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tema 

Se 


sta qmbpontiasi axa Europa, é por que] 
velha vi que estão cm jaggo ideites sa E 
nto] Jara os |quaes vao o culto, 
aasvis T)vmvso dá sua alima, 
Co om por si o cor. 
io dl unoa 6 uma onisa] 
imtumd. E orçosa que cila possua 
colada, continénto, pureza, Fº pres 
so ale elo represento suma a Os amigos ao 
cam quo leua por fim atelier uma levocação dns. nob) 


in. imborfeita, rodimiinto lerá de grande pr 
escravas, liboriandy as sacie-!mo nas gerações 
do precencaitos, aacegutanda |galeria dos avós 
u independencia das palsias, con-lgnendo, deante d 
agástafla com tanta esforcos. condon- [gue a cede vrto 
sanlojo amor e o sacrifica de gorte que so confundo 
snes ihleiras coração. Mas co 
A mfocitado não adumitic as mami domina os espirita 
sutis Jo desgolismro, quer ellos Jesni-|do £ão modesta vo) 


quod 


mm 


Jositesiação ontem 


des allindas, von 
pela vicloria oh 


a € oxpontanea do: 


jo que não tecra inter 


Ispotico, que 
8 recursos mais infou 
bjugar o heroísmo de 
fendem a Nbardwio. 


ativa do estantes do Tá 


e sobre os allemães na fron- 


“pressão mais, 
ularos sao dos Jabios das so” 


Paveis a defandor, que não se 


'emeoimanto do c0-| 
pitases da gigantesca lu 


to so desenvolvam, quer pola os páfriotas se con 
ja protendam Leiunsplvar. E 0!heroico de dare 
à vm jogo é a grafo causa oferenda dos 8 


Inte, amoaçada por 
tmenou possui 


ardor, as expedis 
vam à combate 
Africa; temos vi 
es 0 espretreuh 
nas expressõ 
de dar dos seus 3 
vontade, trad 
ma idea donoini 
ina guenra, o aim 
le so dixer quesa 


it 


reatisada? 


Com que direi 


mo prova 
jvo não quer à 


púida ml 


tidoes fnementos 


sentimen- ) 
que so mianifes: 
mos, que sao 
nerosa a expre: 
dum povo. E' 64 
vos que se enta 
da patria. Quand 


essas in- 


do segu, 5 

imanciram, são 4 
gerações mo so 
grandes dosigmi 


Abdominalmento 
resolvido muito pr 
socego das nossas 


m por 


UNOS Ar 
los povos] 


Vilsfa a mocidado portugueza, agi) O sr. Machado 
tada jota mesmo impeto de révolia go, desilludido, 
aque ahima as juventudos das paizrs! vens sobra o nosso 
ue sh bisom jor essa * Hberdado.!perdeu o seu bom, 
Alravhz da espabo urna cotrento clo-jé compativel com 
ctrica luz palpitár os corações e cer: acompanha as su 
sat 04 punhos contra o poder maldi-[dentro das. ambig 
to quê amoaça b dincito umano. nal, Perminada 
tysi Inocidado yeflcolo o sentimento |fente, um surviso 
ate feio um povo, porque desde que [Quantos le iavej 
comedon a gueria são já innumoraslerença! | 
ns minifestações quo esso pova tem 


Na guerra acl 
estudo é ioproficuo. O povo está pensa, lab aut 
uado Estava, so lado do que sabe se erolygão dos por 
o sutomo inforesso da paleia O 04 Jruita gente jul 
infougaso, não menos , supremo, (Ol ojpo o assimplo| 
ones, A 
a tova esta feita. À prova faz-se nados a gra 
telas pos dias. Vimos o parlamento Querem lanchni 
qrntulgucr, mis sessões héstoricas do | — Yiod Argentin 
Rode fagosto é 25 do novombro de 
1914, |prucumar à sua sulidaricdndelA, Offens; 
een 4) Inglatevra, que é una das na- 
qões fue combatem a Alemanha, o contra o) 

ar o seu desejo do combader| . ROMA; 80, 
o dela; vimtos O povo segeun-jtinua om Stoly 
dar ohsas declarações olficiaes com o região dos dos 


ceu 
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Nadar 
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sanigd 
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Yalés, 
em 
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É creh 
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de sá 
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do; demonstrando a 


cdndo cm ts nações quo so ab 


| pane resiste q 


ale liavido quem, poe i 


Imp 


toh porante 1 
do patriotismo, da 
j haja prcter 


jhusiasm 
lies das rui 
a Porlugueza ás das n 
; vimos partveim, en 

quo | oorresponuli 


a detirante, com uma f 
ntelada, percorre aum 
linaria olocentos Kilomel 


re galés já arremendad: 
(com os seus quatro 1 
lecum do lão longe, d 
sem gurupés, desthasf 
ouro deu, 

içonndo nim turbilhão 


[Na escuridão, em foda 


go. pesado das noiles 
ral. resa, gomo, vibra 
desgraça & de morte, 1 
tenfamente, os cntures 


lidão coloido. dos, guoreiros, 
» edreiros de bronze, 
dare, 


prio, 08 pa 
6 Togo contra 05 & 
loves da Vila do Bispo 
Rogres, 

como, grázellas, activam 
nas do fumo denso, qu 
no ecolhem, de ho 


manto à frota navega senipro len. 


le na terra assolad, ad 
fans es 
nie o clamor futioso 
os qua Vitram do tão or 
cad Vez, mais. largo, 


Abtônio da Sil 
da gua galé 


E! 
ivo cr de fogo, 
Rimgpre a gre 


iuosos e paixões abominavels 


unindo, nas mani- 
à banidoiva da Re-l 


C, Onde tlle aparece com 


negros como 


plosões entre  chareos. 


sua soll- 


povio goto autjectivos furi 


co ao acaso, à ver 
fraio da acção da. 
desejo louco com 
por ssa que sm 
«eita los occut 


s contsido- 
memida 
nalidho agr 


No alto Cordos 
porsou uma 
abandonou um 
na bacia po Plo 
patrulhas inimi, 


le aco | 


uções 


arnad 


do € sempi 
fantomal 


o du, cidade do, 
A bordo da 
entro 08 chofes 
mór, no, continv 
Ihadas épicas, n 
aló és praias dal 
Lente portuguez 
Solidões do indi 
Hocego, uando, 
a vinho espuma 
las infusas do 
rola melo [uquelle. ponhud 
já Chacina! Voz pari rolem 
tos de lil. colíuias escala 

as cio distante e qu 
las om So, ra. Diogo do Me 
hergantins gibão egro, pá 
as “praias. Delos cabelos O 
reados-— go Sorriso, Cscui 


Ava Db 


de cham:sciro, procuraná 
(gosta espada, que, de 
ropicaes, 'esquerda. gor, 
rum ul: / day bordo dan 
Passam as bordo da nau 
pejam; Menezes voiu a 

Jão: India, com 

, tuas, porta-e 

Osynos d 

& da Pon-|fragor dos comi 
diabos, Ho & bandeira d 
as largas TM; nella fixa, 

am, de-ivetados «come 
Doo: | brancura lague 
do Entre Dol 
cera é onde, prol 
ia, Tinha pára, 
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al 
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e além, 


contra os [tes o ponsali 
mige, inve-| nella, respirave 
Cuda vez) vessia, entro q 
1h 
e 


iveita. Me- [mara desdobra 
comman-)te brúnco até q) 


os longos Ifgudes de [carlule, sangrenta, surgisse com viole 


povo não quer al 
so foz a mis po 
n'oese sentido, co) 
ja vietoriar a Alte! 


omanha, quando 


Iesefívonta para, 
lacção park. o nosso ideal? 
Ágora 6 a nricidade das escolas 


Info são só as go 


o repentinamente, 


ját. almivante, perdido 


jrar 


s que se dostina- 
es. allomães em 
ly contenas do ver 
das mil diversis- 
que um povo pó- 
ntimentos é da sua, 
so selpro mos 
to da participação 
a até lroje, apesar 
grande maioria do| 
guerra, ainda não 
uena manifestação| 
jro ninguem surgiu 
manta? 

, SO alffma que o| 
erra cuntea a AL 
mas ruas, as mul- 
1 acclarmam, quan- 
aviamento a suniccio 
inajores espíritos da 
comic, Coma sal 
nosso futuro, coino 
jo nosso brio, comb 


7! 


ti. E! della, repoli- 
s espontaneia € go- 
ão dos sentimentos 
mãos dos mais no- 
bgam ns bandeiras 
elles as hasloium, 
ações presentes que” 
mbem. as fuluras 
comprometem nos 
naoiondes 


ps pd 


passado creem que a 
res figuras historicas] 
vaito para crear ani-| 
resentes, Xi à larga 
ilustres vae-go er 
nós, Jembrando-nos 
rluguaz à tão simpleg 
m as palpitações do 
jo 0 scoplicismo hoje] 
e ninguem se convence 
idade, 17 por isso alte 
Igestionam no esforço 
« patria a caleuladal 
 alenos emuritos 
fallando, nós temos 
lema dificil para o 
convicções 

a 


(dos Santos está amar-| 
ivisando, grossas nt 
futuro, Todavia, não! 
lumor, A fronia, que 
uma alla resignação, 
o refleeões do excilado, 
es da politica nacio- 
sua carreira comba- 
lho. corre pelas tabi 
rão tão lminosades- 


A unidade: ferida, quando ntô poda 
destruir o mundo  lambada, soccorre-se 


sos e alira-os um pote 
se assim fas sentir 0] 
ua impotência. Eº un 
jo qualquer outro, E? 
os são a fonte do 
a 


al estão empenailos os 
inciaos que explicam a 
o. 

lya que não, E falam 
de animo leve. Estão 
les curprezas. 


em e cenr melhor? 


7 
iva italiana 
austriacos 


nossa offonsiva con- 
o, ondo limpémos a 


tobamontos inimigos, 


olo a artilhania dis- 
lumna inimiga, quo, 


comboio. Em Carrio, 


o, aprisionamos 8 


dtimproviso, defron- 
Surrato, 


o rodeiam O capitão- 
cstralejar das garga- 
tumulto, rude quo traz 
India o clavo falar dal 


Vem um, moço. Nas 
jo, nas tardes do mais 
(ein baixo, na coberta, 


de Torrês lransborda, 
barro de Estremoz c| 
fo valentes baixa a| 
ponsativamente as 
d 


idoça. aboloado no seu! 


ando “a mão nervosa 
jcados, sorri num lar 


: a num vago escutar, 
vita, € desuppareto, úlo, ningro, hirlo no sou capotão aros |5 


indeziso o" punho da 
ostume, lho pandia é 
está inblil, abandona 
1 55ts Joanha. Diogo de 
da. Joanna, 


tes, levantará bem al-| 
quinas do rei D. Joto 


morosamente 03 olhos. 


visse na imaculado 


las dobras o quieto so- 


ro e Minho, onde-nas- 


vavelmento, não torre, 
a sua bandeira sojem-, 


o 
Epi 
um grilo de gialhetna e convei, achava à tempo de descer & car 


cuidados; envolvia-so| 
urante a ong tra-| 
iná cxasporanto do 


lentamente 0 estundar. 
à primeira quina es- 


» imipassi-[cia na alvuzt do) fundo, para loga q en- 


deu seulrolar de novo 


q Anta ss 


"| tas polo chão que come 


ingo do (dé 
Lisboa. para o Servico 

ntonio gl Silveira. Me- 
indartee é elo que,| 
lesombarques do capitão-mór, no| 


Deixo o Algarvo numa fresca ma- 
[nhã de outgnino, Choveu. O calcareo| 
das estradas appurecçame agora 
nais escuro, c as arvores, fuvidas 
pelas balegas d'agua, aivsse-hia que 
Froagquinicam a pordida mocidade pri» 
[meíverH. Digo, nºum grande gésto de] 
guiado, O meu geando, o row aíto 
elos " 

báixo, to bspr 
tinua, gemendo a sua ploma clinção) 
affavel c doridn. O sol explendo] 
n'um céu purissimo de anil. Ao lon- 
|gé, enfumada e linda, vogando sem- 
ré, uma. vela pequenina rasga. no 
espaco alagado do luz uma doce no- 
doa branca. Pario.A Rocha apaga-se 
euro em pouco, ngachando-se imais 
le mais, À invuida que mo affasto, no| 
oiteiro 'suavo ondo o destinb a collo- 
con. À ria de Portimão está povouda 
de Dareos de pesca. Além, para Tá) 
da burra, um vaporsito de carga os- 
tá a abaivotar e fo conservas, Um 
amigo que me acompanha à estação 
aúcme 0 classico abraço do despédi- 
da: O comboio comeca a rolar sobre) 
os arails» reluzentes. Dum Jado €) 
oulto desfilam campos o auvoredos, 


imaos o umeidoiraes, toda esta, 
okotica paisagem do Alguve, * que 
não tem, na torra ponbugueza, outra 
que se lho compare, 

+A maclina arrasta a custo, a fla 
de' vagons quo lhe atreiram. Es» 
tombar, cm amplitheatro, foda do 
drânco, coroasla pela sua cigreja. his- 
torica, 'quasi se inclina para mim, 
para me saudar. Sallitam, perdidos 
eina, colinas poico,olovaias, mon 

vos de neve. Aqui o além, ve. 
ihos moinhos abandonados choram, 
de braços esqueleticos orguidos para 
o infinito, a nostalgia do trigo loiro 
quo 08 abandonou. Junto de mim, 
um sujeito anafado chupa negligen' 
temonte um cigarro de ruir tabuco| 
mal clreiroso. Percomb na conbem- 
plação exiasinda dos olivaes negros» 
relintos. Estao a vergar do azeilona. 
O jfructo Iranco, redondo, grosso, 
suíio, inrompe por entro a folhagem 
bicuda das zumbujeias seculares e] 
dolicia-se a tomar o sol que ha do 
Jencgrecelo o umudurecoto. 

E, sobretudo, o olival dos vales] 
0 ta terra amanhada o quo mais| 
se, empenhou na augusta fareta de 
prostuzir. Fisso, dir-soshity que geme, 
cunigado o esmagado, guy O peso Tor 
mídevol da novidade. As braçadas 
mais frageis rangem a cada golpe 
do vento que as acoitá. Do quando 
lom quando, gescobremisg,sestabeta- 

É avermo- 
Mar-so, grandes, permadas que frão| 
pudaram “resistir o poso da azoito 
na nova, já a exitumesoor. E q oli- 
vira, o q figueira, e a alfurrobeira 


Pp 
corta lentamente, como se não ti 
se pressa de chegar o fim da via- 
gem. O outommo, iresta parte do Al- 
favo, std em, Roda à sa pieiude. 
arvoredos deixam. cahir já as fo- 
lhas mortas e à propria vinha, dos- 
pojada dos seus cachos subiorodos, 
propara-so, tosigmada, pera. abando 
nar o Imanto polichromo, das suas, 
paras largas comb guandia-sors. 

Em Tunos, muda-se de comboiá 
O comeio olega das banitas de Pa 
ro, parando sob a «marquise» com 
um grandocstrondo de ferrds que so 
entrtohocam. À viagem continua. À 
paisagem muda a “cada. kilometro 
que a machina dovora, À terra to) 
na-so cuda. ve mais rubra, Pareoe, 
Jem certos pontos, pintarla a carmim. 
A, alfanrobeira povoa as encostar 
agixando pender para o chão à tri 
fera oternia da sua ramarta negra € 
dénsa. A amendoeira constitue, aq 
o além, intorminavcis pomares, Ao, 
Mundo, a serrania alla é para esta 
paisagem cheir de encanto e de do. 
gun, um delicioso fundo de phanta- 
áita, Pelas encoslas longinquas Dran- 
Iquejam. povoações, poistndo na sar- 
a como colossies bandos de pom- 


até 8. Barlhvlomeu «do 
aldeia” de João de Deus, 


R te 
brisa, poderia a sta queridn bandeira, 
mostar bem á faco do Deus, 48 suns 


seu infanto «que quasi se lhe escapa das 
TROS Targaidemta destratdade, ckclurta 
tum longo trovejante gr do lo, 
si, para O espaço, para Deus ; 
Do eli de fi 
Jo velho Mendonça ficot: este grito, 
sobrenumano. É todos os. cultos de 
vasta descendencia, segurando nos 
MÃOS neroros 8 indo Imiumpran 
teem o mesmo. grito cada vez maior, 
cada vez mais agitado, mais glorioso 4 
medida que vão. degcendo. pelo iitoral 
africano. No Tóro, João do Mendonça, 
cahindo  exangue,” deixa escorragar & 
Gigno, Vacllante & & 106 sous Olhos já 
eéadtos por ignoradas combras q 
desprende o grilo immenso. Depois de 
dobrar o Bojaitor, Pedro de Mendonça, 


"um  rabor, pensando | 


na caraveila de Gil Eannes prendendo 


VIAGENS NO ALGARVE 


ULTIMA PAGA. 


Ee E 
Algumas impressões sobrg à paizage malgar- 
via e a paizagem alemtejana 


dá botpucia 


situada perto da linha fenron, tá] 
além, na base duma suavo colina, 
Ha fixa no povoado. A* beira da cs- 
trada, duas longas filas de Darmacas 
fazem lormbrar um acrnpamento de 
tropas em dia de manúbras. À feiiu 
está |conewwridissima. Pelos “cam 

nhos forluosas, que cortam as can. 
pos,[a sera c à chameca, bandos 


tombrso amais quento. O Algar 
Vaedo despedindo a pouco € ponco. 
Agora, à amendoeira e a figueira 
[só de raro em raro se mostrvm. A 
axida, à terra inculta, cometa] 
ja succeder ús veigas bem cuidadas, 
tratadas como jardios, À resteva al 
ta o odorifera cobre já os monticulos!| 
que formom porto do linha ferrea, 
loomo sentidellas. A monotonia da 
eanineca accontuit-se cada vez mais. 
Ha largos tratos de terreno abando- 
nados para a cultura dos cerenos, 
[Os alqueives são raros. Em S, Mar- 
(008, pose definitivamente a sté-] 
po atombojamo. A charneca alonga- 
se para fodos os lados, Surge o azi-l 
inheiro, formando montados exten- 
O pinheiro coroa tambem umi tr 
teiro. Sobroiros descascados!| 
crestom ao sol a carne] 
fresca. das chagas que lhes abrinam 
pelos troncos esbeltos e robustos, 
- Aé Beja, à viagem € cheia de mo- 
nolonia. O nzinheiro suocede ao so-| 
breipo 'e 0 lençol Inigueiro dos vos- 
olhos só raramente doixa do cobrir 
a tdrra cinzenta. Nos ostações ha 
|gratdos castellos de cortiça, á espe-] 
ra do transporte, Do quaiido em 
Di do, n'urma vallcira mais fresca, 
desrobrem-se posas d'agua esve 
deada a apodrecer, balida c aqueci 
da polo sol. Para quem vem do AL 
gare fivondoso, da beina-már fresca, 
|€ Ifmida, esta paisagem alemteja- 
na, jmonotona, uniformio, 
liga, o oxtemta. As hediados feem| 
um jaspecto desolndor de coisa de-] 
vastada e abandonada. O arado o a) 
oliairua parece quo cmigraram dal 
lorvia dospresada. “Não ha alqueives 
frescos. Dir-se-ha que . ninguem, 
n'esto anno d'amguslia, abriu, nºes-] 
ta parte do Alentejo, numas rego. E 
so 4 observação 6 oxacta, como se 
[mede trigo, pára o anmo? 
| "Bju paléhgera não réfuda. Só 0 ca 
or so toma. mais canafico, O como 
pó. Junto do mim, tres ricos alemte- 
janos. conversam. do coisas agrico- 
as.| Estão descontentes. Um afíirma 
que) não semeará trigo. Outro troca- 
má à avoia polo centeio, 9 o Terceiro, 
muflo— pachorrentamente, — doblaré 
que, não está para perder o que dei- 
Xarh, por esso motivo, as sias ter- 


1 
ovoam foda a ferra que o comboio, 


to, bmiim, Lisboa. E' uma alima no- 
value. entra em mim, Depois do 
quest um mez de a ter doixaido, ein 
to domo nunca a grandeza da razib 
ane, assisto: áuollos que afílemam 
nfid haver em Portugal outra ferra, 
elvlisado. O quo é Pena é selo tão 
poco aínda... 


| Adolino Mendes 
* PELO CONSERVATORIO 


Muro Ro (lag 
demo do prnlssor 


O ilustre artista expõe os 
motivos dã sua resolução 


Depels do moito rúósin docidtmo 
à a dar eu a jo quo) 
cual Ietarpreiado, vanho oxp0r 
paticamento as rarõas multiplas que a 
Bio mo instigar. 

Tocompatibilid 


no. teaquete o pavilhão de triumpho, 

Bor entro um torrento de or 
Eulhosas Ingrimas o nome sagrado da 
sua patria. Em Arzila, junto d'Atfonso 
V. outro Mendonça levanta bem alto O 
estândarte 6 a mesma palavra aguda o) 
vibranto lhe foge dos labios iremulos 
de emoção. Ao dobrar o Cabo, no che: 
ar à Calcout, nos triumphos de Melin- 
o, nas solíddes do Brazil, errando até 
Guimatra, descendo até is Molucas, cn-| 
volvendo. o mundo, sempro um  Men- 
donça está no trupo dos porbuguezes, 
empunha a haste cata vez mais gloria: 
say q bandeira” cada vez mais. ovanto, 
dalêndo nos ventos — desconhceidos,| 
votindo, subindo, pairando o sempre, 
no /momento glorioso, ou no fragor da 
Datalha, ou no murmurar das homena- 
rs, O mesmo rito do escapa, ronco, 
mi ululante, o grito que já toda 
Portugal! Por 


gal! Portugal! 

Na vastidão dos óceaos, debrugado. 
pensalivamente na úmura da sua iáu, 
abójoado no. seu negro giblo o moço, 
o filímo Mendonça, vê à ponco  pou 
co |levantar-se das 'sombras longiquas, 
nºma claridade do sonho, as estranhas 
fighras dos seus maiores. E, uma longa 
coborte quo destila em gestos automa- 
ticos apontando toda para um ponto 
imystertoso, inscoessivel no espaço, um 


ponto quo só clle, os mortos, na inbe-, 
doéia infinita de Deus pódem conhecer 
o revelar. 


E Dor ima, no allo, cobrindo as, 
coristeltações.centraes, cómo um larg 
floo de nevooiro, uma mortalha bai 
em enonne, tão grande que tubrange 
os lhorisontes, maculada aqui o além do 
largas o rubras manchas ensanguenta- 
das, paira com O docel immeriso. E 
ainda a Dandeira. Aire, magnelisa o 
à jmutidão de phantasmias caminhan-! 
do| com Ienlidão magestasa — arracta| 
consigo, O singilae vetario. Procissão 
ndtiva e branca, mortos depois de, mor- 
los eerando ainda na ondulação da va- 


pesada, fa-| mos 


RS da. jorra, ncia nuveno do|v 


tras de relva. Ao cahir da noite, avis-|Pº 


ido e aja 
, ravhitioa O 
constanto| 


Ústado do irritação, 
Tia B6to anos, O polas mof 
que agora oxpoho, tontoi pr 
omissão do Conservatorio, ol 
tica & tentativa porq 
ontánda o. enternoçedor 
scípulos da pa 

fam od mind Gsm, nú ova 
uquoza do Palmoia (a quan, antro ou 
teba innamoros  benóficios (ou tarmbom 


mas razões, 
Ee a minha 
Inão dei so. 
além á'uma] 


manifesta 


dovia q da creagão da anta da piano quo 
onfiada) xosoen dobto toi o d 
tonto prestígio; o, codêndo à oste, 
“Nos quantas ilusdes-tinha om já por: 
ajdo! 
— Não! Não tinha do facto justificação 
slggama, fandamonto algum, facu, Doni! o 


bons dbsoito annoal) acolhi/ À daqueis, 
quando esta illuairo, fel [o infatigavol 
amiga Íveiu trazor-nas a cusd 4 noticia 
[minha nomeação, O" Contervatorio os 


Er deliranto com quo ou (la já, 


do Campos; es rir "ou oniido ota o mada feçhl dhg terrenos 
fem Jorioos, dirigera-so para Messl. fecundação tunsical; 

Test |oontro da mocidudo onthugiostica o 
mes, (a omfeirur, O sol Principia “alfxaga de prograsoo endo melhor 


“monhgar, Gxercar infciati 
projsotos artísticos, formar 
OP GIO 00 fazor amas, or 
0os cónstantes que Tonsem 
Cossidado osthotitam Qual, 
Tnteogando-mo a óstas chi 
do azas.8s marcoquions. ph 
mo acompanharam 08. pass 
vida todo, orchitectando no. 
met a oncolhor 

ol 


ola, diva 
fanisar andi. 
preando à no: 


bela 
ntasias que 
duranto 


os os! 
do, n'aquel: 
Jento mo dis. 
to o digo atá 


Vono fica lá muito 4 
Pllo tinha razão. Bo, 
arte, ivia. tambem imocul 
einlamento» da Rotina, 
das Gaições, dos exames «ão 
ta do omponho, 6, eobretado, da hnsoncia 
total o abroluta do Audição! A Audição 
o, fg organisad 

o [do er 


ontissl 
no 0 imprekindível c 
ltoca à oduc 


à, À oducágio artinio 
gondo 


POr 
imbrigado da 
ão o puro do 
o Monopolo 
fôram da Our 


ao ditolpulo. o vasti 
a. próducção. talvorsal, 
[coniparações chrono 


ão “oh proprio criterio. 
oro O acho-mo console 
Jove ma roalidado renunciar ú sua pro» 
ria personalidade, á sus propria inícia- 
ia, Em val originálidndo todo O 
neúíta que abancontro iutorporado n'tma| 
iscola cujo protocolo vao 
ualquor tendoncia, thoorh 


vo porventura protonda al 
tivol o fatal porgurao, N 
monto mada 1n6 Toi posbiv 
meus honhados. projecto 
Sia aspirações 
À quor no puramnt 
nha noção aquclla 
18% 4té o dia do hojo, tom 
tada à sublinhar ou tega n 
ticos [quo conetitnom q ox 
nal dd Surio chamado anp 
quo torna. anporfluo no os 
(pulo qnalquor outro trabalho quo so não 


fmoros pianío 
sida prova 


or (), prova 
rito do lh 


antigos, 
bordar 0] 


Folncigno com ola, 0 provby Atulmonto,| 
jane, ostentando aponas o Ebiultado dual 
Eantolumento do trer anão 

Bobro| O meacio. pregos O 

por nho provar coisa nomhum 

std Gram oa mn0us Aga 
Os quo, porém, hojo fuerat tras 

» 8 Gota dugua, forâm: 

Te à “egumilação do Fargo do pro- 
fostor do, piano com o do dlrootor da es. 
ola, titulo confurido ultiojamonto o quo 

a à qual 0u, 


meato volan: 

Toa Omo) 

Enda do a 

om Portugal, 

a qual, nom por mora cortei Já que 
não polos teinta nynos do hativid 

dugogica consagrados om Lisboa à lovan- 
idado, 

Alexandro Roy Colaço 


tar nivol musical, fuí cor 
Lisboa, 1 do ontubro do 1b15. 


As operações inglezas 
na Mesopo' 


Mogopota- 
rap dg quo na tor- 
ça foira, ao longo do Tigro, os inglo- 
os so apodoraram do fuma posição| 
ioimiga, & milhas a Josto do Jeat, As 
ordas dos turaos foram considora- 
veis em mortos. 'Tomúmos canhões, 
igrando quantidado do fspingardas, 
munições o fizermos algunas contonas 
do prisionoiros. As poidas inglozas| 
são inforjoros a 500 hdmons. O ini- 
migo bató om complota roticada oi 
direção a Bagdad, porsoguido polos, 
inglotos.—(Havas) 2 
tá 


verdes, todos os que forhm polos mu 
res, tódos os quo: combiteram . pel 
tertas, gelados Corpos que parecem ain 
da vivos, porgu 
os limpe, O oceano é Jum cemiterio 
de glória que ropelle Ituscamente os 
eus mortos. Resutgem do passado pa. 
ta reapparecerem na opopea, mais, to 
dos 05 Mendonças, desde 0 velho de 
Ceuta até dqueile tltimo, que fot ago. 
nisaê nas costas do Japão. Contintiam 
indidando o mysterioso” ponto e Diogo 
de Mendonça cada vez, nluis debrucado 
na ju amura, cada vez mais detinhado. 
no bu gibão, pallido, tsjatito, do Pro- 
fundbs olhos dllatados. cjnquanió a 
são so desta gem bruna 46 Ouve as v 
as Darbaras dos seus cotnpanhniros na, 
prós da gals raspando uh velha can- 
fião lo Aoniedor, mos sda resonr pe 
a “euperficio  clastica. dás ondas com 
um, Temo ligeiro que. Vem niorter no 
costádo do seu brrco, um murmiurio Ii- 
eira, quast indistíncio; 

—Porlugalt Portugali 

por isso que Vlogo de Mendonça 

sorrl n'um sortiso vago e escuta num 
vago escutar. O ullimo Nendonça (cr 
ter na sua vida o mesmo grilo, Chico 
dos seus maiores, segurando, febrilunen. 
to a mesma bandeira de Portugal. E 
como ns naus do Antorflo da Silveira 
Menezes surgi ento, defronte 


ortugal! 


do Surrato é já 0 desem 
em lados os bareé 


nad 
alii 
geiro per 
ta al, mraquefla cid 
mi Jeiguas da sua" terra, 
fo de entileirar no lado, 
Drar como elles, € trov 
epicamente. 


que so- 
hrbara à cinco 
o seu momer 

dos avós, vi. 
ar como tiles 


Dê roldão, oilocénios pórluguezes des: 
embarcam. No luzido acompanhamento 
do capitão-inór, vac Diogo de Mendonça 
lovando heip, firme o seu estandarte. 
44 05 qualrá hiscaínhos de Nuno da 


va se instaltáram na collina fronteira 
e feoam sem descanço |devastando a 


gu) frias estatuas emergindo das aguas 


pialange lurca; duzentos homens, eno- 


es 


Acaba de publicar-se o 


Um fromito do espantá e do horror 
acolheu, om toda a partó, logo ao o 
meço da guerra, a noticia das atroci- 
dados commottidas na fiolgica pelos 
invasores allemãos. 

Mag sariam yurdadoiras essas no- 
ticiat? Confesso quo porteuci no na- 
[moro dos quo duvidaram, não tanto 
porque, ess0s actor du Vendalismo e 
(do barbario ropugnom naturalmente, 
lao espirito do nosso tompo, mas por] 
mo parocor quo uma nagão forte, dig- 
pondo de oxorcitos pollorogos o de 
formidaveis ongonhos inilitaros, não| 
tínha a monor nocossidádo do lançar 
mão do torror para garúntis 0 teium- 
pho, E no emtanto a documontação 
official quo o govorno bolga tom (o 
to publicar não deixa já gombra de| 
dúvidas no espirito do quem quer 


quo soja! 
Acabo do folhoar uih volumo ro- 
contomento improsto om Londres: ó 


o rolato, qeingolo o sortido, da mais| 
oopantosa tragodia quo tem havido no| 
mundo. Toda a historiá do unvo tra-| 
[gico so resumo n'tssos dce imontos | 

fossas. photographios, tuju aloquen- 


ójoia nos sacado por vozps tudomonto| 


os norvos. 

A parto da brochurk rolativa és 
orusldados llomãs 6 cojio que a ros 
posta áquollo famoso mánilosto de 93 
sabios, artistas o profossoros gorma- 
nicos, ondo ao contintiam ostas for- 
maos afiemaçõos: 

Não 6 verdade que os nossos soldados 
tonham praticado, qualquer attentado 
contra. a Vida 0 08 boas do um unico cida 
to, dg, nora Iso oro ido forçados 

áro nocossidado 46 tra logitima, 

“Não é verdado qu as nbssas tropas te- 
nham brain destro Coutos 

Não Ó verdalo quo lafanos à guorra| 

sprozando 0 Mliteito das gontos Us nos: 
nos neldados não commefiorm nom actos 
do indiscivion nem ertcidtdes. 

Vojamos, do corrida, como os fa- 
otos respondem a ostas afflemações, e 
voltomos a pagina do lípro. Troz pho- 
tographias bastam para nus odifica: 
Mãos cortadas, osphacoladas por ba- 
las ospansivas, à caro dilacpradal 
horrivolmonto, os ossbg pulveris: 
do. A soguir, outros docuinento: 
Jum officio do genoral Clooton, acorm-| 
[panhándo alguns cartuchos do balua 
dum-dum oncontrudas no tononto han- 
moveriano von Hadoln (um fidalgo!) 
quo as tropas bolgas tiuham aprisio-| 
nado om 
armeiro Rousseau, garantindo que 

s balas tinham sido exprossamon- 
“tornados oxpaosivas duranto q fa- 
bricação; um attostado subsoripto por 
varios medicos, onformbiros o ompro- 
gados do ambulanoia, cortificando um. 
caso indubitavel do ferimonto por! 
bala dim-dum. "Tudo isgo ox posto com 
isingolera, com ossa qmocionanto o 
tragion singoloza da vordado. 

Atooroa. da lealdade nos combatos,| 
dos. processos intorditos da guorra, 
(da protecção dovida nos foridos, og 
episodios oficialmente constatado; 
o outras tantas tragadias do aofri 
monto o do vorgonho. So a bala dum- 
dum 6 horrivel, e prosckipta das guor- 
ras civilisadas pola tonvonção da, 
Faya, não 6 menos dorio quo a do- 
olaração assigaada n'assa capital om 
[29 do julho do 1899 intordisso olara- 


allomães teom rospoitado usso com 
promisso. 

A pidado para com os feridos 
soficou insultos quo onvorgouham um 
oxercito, A documontação belga, n'osto 
capitulo, ovidonceia-nos vordadoiras 
'sconas do canibalismo: foridos aum 


velndos, atirados contra o velho. bas- 


los, nos antigos granitos da forlale- 
za, numa contusão de hombros, de 
braços anheiantes fazendo. relampejar 
as. durindanas pesadas, lorvelinhando 


no abysmo aquellas fates de mouros, 
palldos, de lubios cerrados, exhalando 

incor à odio. As colunas do desen 
darque Succedem-se nt praia, marcha 
como ophideos sinuosos para de repen 
e se dessiminarem, se cspolharem c 
no folhas de platanos quo uma rebana- 
da de vento arrancou ga sua arvore € 
dispersou aos quatro ventos, Aparece 
o primeiro lurbilhão de fumo o eim Dr 
vo a cidade é um Drazeiro, O côro gra- 
ve do lumento é o ntfcgo constante, 
acompanhando o «pizieatos da fil 
ia. Os quatro niorieiros ribombam sem, 
ni; no velho bastião as faces barbudas| 
da phalange de Correia de Castro, co 
rem, acodúdos. Iriumphantos, ox púlsue 
do detin 


mor de victoria. E ngorg. que dentro da 
cidade incendiada não ha já um mou- 
to, tim Índio, agora qua cltês estho Jon. 
| ge lutando, 
nulas d'angustia, Jongi 
tudor, Antonio d: 

chando sempre o seu bigode cór do fo. 


de | go, murnvura, entre denics, do si para 
que é aquela à justiça quo manda, fa- 
er, do oulro fado do globo, O ullo q 


poderoso sr. D. João II k 
é com toda nº vi- 


dado rendido, ngonisa, 
dertudeiras. convulsões, mais 
as amos portuguczas 
mogaram, É o momento. dnstinçi 
mente ergue alto, o mais allo quê ipó- 
de, à haste do se estandarte, Bundêira 
cares 

fer Nesse momento. a. voz de Protne: 
theu, o estrugir inegilalavel do velho 
Aduimastor, E 


“BELGICA MARTA 


Contra o militar) 


inove; um cortificado do jd) 


tio do' Muley-Har pelo gesto nervoso 
de Correia de Castro enciavinham os 
ie 6 um spro opico que[ dod 


na ancia de chegar lá acima, precipitar 


nitivamente, varrendo n'um cfa-! sá 


nprecandb com vozos Lec-| 
do fogo devos. 
vira. Menezes pu-| 


acuidade do seu buvidó. Quando a, ci. 
|  estremece. nos 

uma vel] 
Jominacam e cs-| 
jva- 


ada de gloria mals uma, veziQuer 


o instante que ha vinte 


mm 


mais tremendo libelle 


smo allemão 


mariamento fusiludos, prisionsios 
onforoados no primoira tronso du ar 
gore, 0 caso do Namur, em que sol- 
dados allomãos mandaram subi da 
linica do dr. Bribosia Gois belgas o 
dois. francezos quo ali so oncontras 
vam. om tratamento, o 05 massacra- 
ram inceudiando om soguida a ambu- 
Inacio. Louvo seenas do inquisitos 
rial tortura, À ombriaguos do sans 
[gue lovou 05 soldados a abrir vontros 
o a esburacar corpos invalidos  baio- 
nota, Uma onfbrmeira jura tor visto 
em Eppeghom lém coldado allomio 
acabar á coronhada um soldado bolga 
ferido no rosto. 

E 08 imissaoros om massa? Jim 
Horachot, dopois do fusilarem o por 
vo, Agarraram trinta possons o mata-, 
ram-ntas a tiro junto da trincheira 
om que as onterraram, 105 caduvorós 
do civis (oram oxhumados nossa oi- 
dado e 16, 17 o 18 do dezembro do 
1914, á vista do numorosas tostemu- 
nhas que authenticam o faoto. Ei 
Andonno, o massacro foi egualmonto 
borrivol. Ixhumaran-so 19 cadavo» 
res: volhos, mulhoros o crounças. À 
ohsoina o à pilhagom duraram tres 
dius; 20, 21 o 22 do agosto, o salion- 
taron-so n'ollas o regimonlo n.º 28 
do pioneiros sob o commando do 09- 
ronol Suhoonomana. 

O martírio do Dinant, o do “Tu 
nos, o do Louyain são paginas quo so 
não: podom lor som lageinas, O vor 
lumo que tonho folheado publios, 
bro a dostruição d'osta ultima cida- 
do, um documênto pungonto: 6 o do- 
poimento do padeo Manuol Gamarra, 
lestadanto pardguayo, quo foi tonta 
munha ocular do taes horrores. Prô- 
[so om companhia do pudro Cutala o 
do tres outros hospanhoos, o passa: 
porto do noutral não lhe evitou voxa- 
mos, nom paficadas, “nom insultos, 
nom o tortivel quarto do hora do 
condomnado á morte, 

São do Manvel Clamarra as soguin- 
tos palavras: 

Oque os allemãos fizeram om Touvala 
o om toda a Ralgica à ifâtalicaval, À 
metades. cnohora! vobtáiea, Dor mim, 
visto Dous luo tor valvado a vida, alude 

presencowi o pudo verificar tai! 
iniquos que cobrom do 
bio 0 militartamo llomão, nos 
80 ollas proprios” não fo. 


uayos, bragiloítos 


om 
odem 


gunimento core a! vOf: 


O livro tormioa por publicar umã 
sorio do dopoimontos singoluros: ako + 
a prova, addusida dos proprios dó», 
oumontos allomitos, do quo todua as: 
atrocidades existiram realmonto, 
de quo a Bolgica ostovo a forvo o fo: 
go, do quo houvo fusilamontos om) 
massa o incondios organisados. Ta 
brutalidado da soldadosoa eancoiona- 

a 
quasi glorificação do orimo o do oix 
Ínismo, 

Folhotu-so osto livro, o no finale 
não aoi dos dois ssutimontos quo nos; 
dominam qual no verdade *6 o mm 
forto: so o horror por tantas abjoor 
|ç8os, go a admicação, o cnthusiasmo, 
à piodado o o amor por caso povo ada 
mitavol quo, aposar do tado, cada! 
ves tom mais inquobrantavel fé nos ! 
sous destinos e mais entranhado afro: 


monto o po praga do projeoteis com 0 cto á ga indopendonoia, . 
unico fim do espalhar gazos asphi- Hermano Neves. 
|xiantes ou deleterios. Sabe-se como 08] 


O novo ministro da, 
marinha italiana 
ROMA, 300 rei Victor Mana 

ussignoy hojo o decroto nomcund 

ministro da marinha o vice-almirant 

Gamilio Corsi. O novo ministro j 

próstuu juramento-—( Favas). 


O seu coração querreir 
» Faces transmudadas 
sito. Iransformado em trovão 

Portugal! 

Porque foi que esse grito incompacag, 
vel lhe pareeeu um suspiro moribui 
do? Não resoou, não echoou à 
te pelo horisonte de coltinas. Q1 
Dio to dobeis O, proguncinen Bag 
zendo, sem perceber, Diogo de Mendon 
qu levanta 05 olhos. flu sua ani 
da. No ar pesado da cidade incendiadi 
as largas colunas de fumo q chámimi 
subiam irtas, lentamento, para O ospá- 
ço. Nenhuma 'viração ns Dulouçava, À 
bandeira gloriosa pendo ao longo da 
haste; neuhum sopro a desfralda, ne 
nhúma corrente a faz estralejar (rium- 


| Phalmente.. Debaldo cilo a agita com 
phrenesi, alucinado, debalde ropole O 
Seu 


rito, Ab arito! lugubro do um co- 
ão que estala, Porque Diogo da Sl- 
va: comprotiendeu. naquelle momento, 
qual eva o ponto inacessivel e myalerio- 


o olhar ré- 
e, as sant 


lumpejante do velho Duar 
lagrinias  d'orgulho do moço Pede; 
ha de morrer sem esse grifo que enche- 
ra tantas vidas, Nunca mais! Nunca 
mais! Febril, no desabar espantoso da 


sun grando esperunça repousa a. 
a lerra; º Cnquanho 20 Jongo à vozen 
ria domina, persegue, estimblá, Di 


de Mendonca, hirlo no seu negro gi 
esconde 1 lago nus dobras da sua ban 
deira enrolada, veste moralha de 

ria, que é agora a sua mortalhá tam- 
dem —e chora convilsivamente o, Be 
grande sontio mortol 


Mario d'Mmeida 


= mearttas 


Preferir os artigos de esmeradoifalbr 


FABRICA DE CHOCOLATES UNI [1] O 


Cacaus, Poibona, e Prado pro nadea peis gordas 

arões, Louças da China e Japão com magnificos bonbons, 
É ç 7 Rua 24 de Julhe, 76—LISBOA-Portugal fabrica e vice-versa. — Especial lote de Café cNIRO E AÇORES, 
É TELEPHONE N.º 1:367 em latas axaroadas de kilo, 112 kilo e 250 grammas, O 4 $ 4 


Manteiga de Cacau, Confeitaria, Amendoa sortida em todas as 
A mais importante fabrica do genero na Paiz. O nosso machinismo garante-nos uma producção grande e superior em 
nais ini iate te it ini » 


qualidades, Drops e rebuçados. : $ 494099999 
E ma. T q | ENSINO INDUSTRIAL MEEASE a E 
palagio dg Belem SPORT À escola Afonso Domingues Espectaculos 


le a sua utilidade entre as classes 
Uma vista d'olhos retrospectiva! trabalhadoras 
E” âmanha que o sr dr Ber 


E? hojo, como dissemos; quo abram. 
nardito. Machado dove 1 ocupar os cocrida do molocieletas de força. Um|Agina, rias hei aulas da Escola, 

faso polacio do Pim, osfns alltaclivos dessa corrida «ra a es-|Affonco Domingues | a 
mastmos que » sr nel (Arriaga estreia do corredor Cários Correia (AI 'osto cstabolocimento 6 des 
habitou dopois de ter eis meida, de que se dizia prodígios porque 


a UU] 


<a» 
TORREFAÇAO E MOAGEM 


de Çafes, especiarias e artigos pharmaceutitos. Serviço de 
transporte gratuito de mercadorias dos ar.nazens para a nossa 


qualidade 


são ou a qualquor outra senhora intor: 
[venção no movimento rovolucionario| 


do 44 do-m 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Ho pitass 


o 
Facultativo da Missricordia da Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do appareiho respiratorio e do 
coração 


A RECEITA 
es 


para ter nenés robustos e de” 


Morre Carlos Correia d'Almeida 
Hontem effectuou-se no Stadium uma. 


ar, mais simples e facil 


Cartaz de amanhã 


mais sympathicas, 


o 2 - O methodo do ensino é complota- E 
palacete da rua da Morta Socea. nos treinos conseguira «medias» que nsaê, op] Consultas das 15 ás 17 a > 
clio navio O. isorico|apuolavam “os mis" experimentados de Irente novo em Bortagal conciso cm] py, ja a danado Sol RRINDADE-A41-O dado perfeita saude é dar-lhes a 
e ção re - jutsomiegio 
di [MNÁSIO — A's 21 — Soror 
Marianas Boa hor a dig 
AVENIDAS DRE, 


palacio, ba. muatro seculos vinculo mor- 
gunatico das Córtes Reacs e por nie, 
alraver, os lompos, bastantes. sumida” 
des passaram, o aº cuja historia estão] 
Jigados. innunioros. factos. políticas, dal 
misma. Impomtameia alguns para à vi 
da da nossa macimalidade. terrivel, quo o levou ao hospial com gra- 
Ora, emquanto o edíllvio de Belem, ves lesões organicas. Qual a razão d'es- 
co Prepara piu receber o novo atlólte Iamentavel incidente? A nosso ver, 
de Esto, dlloriçamos aos noss?s lekJapeuas uma. E” que o motociclista, ra: 
tores alguns dados curiosos sobre estel paz energico, 'pundonoroso e arrojado 
antigo palacio de fidalgos e dé reis, elquiz aventurar-se a competir com outro] 
retordemos tambem alguns factos não] adversario mais pratico. Ora, em com- 
menos. curiosos e importantes, pelencias. de destreza physica, o que 
o morgado, dos Côrtes Fases! sucos) fem mais pratica 8 o que prevalice sem- 
dc a Condessa do Avolros, D. Josnmapro. Numa. excitação. dum momento, 
Ignez de Portugal, mãe do terceiro con-frendo «apertar» a sua prova, o corres 
Edo micamo Tio: D. João da Siltaldor perde a serenidade. É assim, n'uma 
Teo aa Mienenes: Foi eso MMalgo quem corrida vertiginosa, uma. présipitação 
em 126 o vendeu a D. Joho V poripóde trazer incidentes lamentaveis. E] 
800.000 errados. Carlos Correia d'Almeida foi vitima de 
O rei perdulario, monomaniaco  doJum d'esses incidentes. Morreu hoje de! 
anondesas, é epuleito pelo oiro do Bra-| manhã. E” a primeira vicia. do nosso 
“que os caravelias despejavam. cons) motociclismo. 
tantêmonto no regio  erurio, procedeu) “O pobre rápas tinha Immenso empe- 


todos os corredores d'uqueila [ista ve- 
Iceipedica. Effeclivamente, esse corredor 

re velocidades, — chronometradas 
m, à 21 segundos, equivalentes a| 
is de 83 kilomotros à hora, mas, 
wuma dos voltas sofreu um desastre” 


primoiras classos, a ver o objoto, quo 
Pretendo desenha no seu mais tsiau- 
cíoso detatho: a ostampa foi, ali, total. 
mento abolida, para ao copiar do matu- 
ral, 
Deste modo, o alumno desenha uma 
a da sua ferramenta ou um objecto 
e tgo commaum, conformo ostá matri- 
culado sam curso profissional oq do 
desonho ornamental, do. modo - que, 
quando dá entrada nas oficinas, co- 
nheco já s peças de quo Yao sorvit-so,| 
Os cursos d'esta escola, são: os do! 
[desenhos industrial do machinas, ar-| 
chitotonico o ornamental, 9 os profia.| 
sionaes do carpintaria, asrralhária o 
pintura decorativa. 
Além destes existem ainda aulas do 
svoros femininos, frances, goographia. 
geral 0 historia patria,” 8 SPP 
Como é facil comprohendor, ostes 
r508 proparam oporas o que) 
o Suncbionamonto das aula 80 fas 
quasi totalmento, do noite, do modo 


ao Rato para 
1 — Rua Infantaria 16 


À. provincia mA CAPITAL 


CONNDRA, <9—Nealisonse a tetra am 
nat Me po o oc ge Santa Gt 
do tm am 
[anas dosbodido acções dl es 
Sídas, sendo as mais, Importântes 1a espe: 
éra] do inteltz Condutor dos ele 
iricos Antonio Simões, for a, viva de 
ado ai alga é por io es 
o Prestto Jam Ceres do 200 pessoas em- 
tro elas o presidenta o secretario da ca 
mara, direelores dos. serviços municipaii: 
Ends. bombeiros municipaço, delegados de 
Varias Hollectivigades o alguns, sárgentos 
da Euarda republicana. Foram oiferecidas 
má corda muitos” bouquet” de, iG: 
Ty Daturaes o amtificiaes com sentidas! noite; Contral, Chiado Torrasso, Socio- 
aa Commercial nomeou seus [dado Promotora do Instrução, cia lean 
aclegados à comnissão do horario de tra |tara, scssões ús quintas feiras, sabbados 6 
Daio os srs. Antonio. Eloy, Luiz Gutma- |domingos, 


e 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso, 


COLISEU DOS RECREIOS— 
Ave SL Companhia do circo, 


Circos & Music-halls 


Terminon O contracto com a empresa 
ão Casino do Fedrouços & macstro Cras 


Braz, 


a 


Pede-se a fineza de lêr 


ANIMATOGRAPHOS E CONCER- 
|TOS—Olimpla, matinées diarias o sessões 


K : ; Pães o Silvio Secco, como etteciivos; Ce-| ANIMATOGRAPHOS E VARIEDA- A todos quantos não toom o dom do agradar ou do a todos 
distamonto à grandes reformas, | n ht “dissessem | AO aquellos quo m'ellas so matriculam|sar” Ai uel “Pires a e 5 
dao Rg. O Modo o Arte er o a psi ialhar o ota conjaneia Roe, sp st, e Topo Go Qi GR: RR ao candida 
e gal,  dopois vinculo, dos|possi maiores a ê o ichaiioo sindo, dosotas, motivo por o. olhamos à leitura do livro quo. or publicado: j 
A, Ee, Er area oa pe pe a rá o guns oficinas toem um doronvol (Ses fito item asstaudo os cias pa É jica Opararis. Veriodades, na calçada eclhamos a leitura do livro quo acaba do sor publicado: ja 


Versidado, os srs. drs. Murnoco é Sousa e [da Estrolla, a rovista «Ta Bistos. 


| vimento notavel, fazendo-so nºellas to-. 


To | José Ar das el 

oueongo, o, hoj Conahido Goma |eMnA e no seu valor pesso. lg ag poças quo compõem 6 mobília. E aesesssoasesos O Triumpho do Amor 
D'estas duas quintas mandou D. João| (o, E) abtsola, o que Bervo o mesmo «A Capital» P. Particular 

foz maraálhos: Jaru Nisto, Nota do dia o o ao dera O Uno] Vende-se nós Recreios Desportivos da ” 

oro, Puvilhoes e cascatas, fontes) A Proxima epocha de foot-ball foscola. mpmadora. Jastituto especial para informa 


E" effcelivamente no proximo domine 
E? que so inauguram os desafios de 
sfoot-ball», Ainda se não conhece quacs| 
são os grupos em presença, n'esto pri 


A utilidado da escola é bem compro-| 
hondida polas classes quo a frequentam 
e gro teem por alla a maior admiração 


pa pa : Ohompague de Lonego 


ões, fava ganda” de 
a oa do Regoado (ao Cale 
Lisboa. 


e Jogos, ludo o que a sua real imagina- 
ção Invantou e a sua realissima vontado 
appelvoeu. 

É dessa vontade o desses melhora 


“Como se domina a mui 


Por Octave Fardel 


sua consorvaj 


A 


in" palacio, de quatro la-|meiro umaich» cujo producio reverte a | ão 6 dispensando-lho tantos cnidad E PR pe 7 PS Pe) y 
manto surgia paaco, de MO a do oia da Associação Ne Fool oro o Tasso Propredado mtas Caves da Ramosei Movimento maritimo |E' positivamente a victoria, o Triumpho do Amigi 
o o viranda: do paira. guamecl-|ball, ves va Naposeira gordcos «Soguanas (Dri) eisams 30 Fa 
da de bakaustrado, e duas escadarias) O primeiro desafio para o campeonato] G Ô pastas, Fonda banao> (Atsterdam) 26] 40090 — tá 
ve que doou Para o, espiendido está marcado para a lardo do proximo (MF GJINOE asíno Reservas de finissimas |izseiss; taipa E Processos oguros para: y 
FEAT Eira E taarh hojo de, » poa Fi qualidades [B. 5 Sant Rio E. z Inspirar amor E] sesos fumado, paia e Conservar junior. dese 

O o i : | essoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 7: 
a ai Algumas anedotas Internacional à venia em teias as conftars si ocbmação Eiras É pos (ebRa Tasca algu” asas relações, por qualquer molita 
dposentos o 05 seus adiniraveis saldos) Surgiam coelhos de todos-os ge- E] . 8 mercearias aanto, Osarh ota, a astans (Liv). 0! nos sejam prejudiciaes, Conseguir que essa pesso) Vo 
a começar pelo «dos Bichos» que a neros.. D itari Lieb ori eToikoky' Marao (Gibral) DO) nos esqueça em absoluto a 
"orando trdigona. vem do ba muito] O 3r. Carvalho inglez é um excelente epositario em Lisboa an, cOlan Machianed» ( iumo 00 él ! 
chamando a a st pa caçador tem belos, conhecimentos, Arthur Benarús GRANDE CASINO DE Um elegante volume réis Hj 

últas o inuissimas, coisas vJeniro estos uma propristara ma ln E ti 
Inclo acompanharam pP. João VI parajda quinta perto dos Olivaes, que O con- es apo d) 


o Brazil em 1807, para não mais vol 
tarom. 

“Quando alet D. Carlos escolheu em, 
1880 o palacio do Bolom para sum habl- 
tação muitos e importantes  melhora- 
mentos soffreu do novo sob q orenta- 
ção do architooto Raphael da Silva Cas- 
tro, tratalhando na decoração das salas) 
os nossos molhores arlístas que alí det- 
xaram os sous nomes vinculados a) 
obras, de incontestavel, merito, Cilare-) 


'vídou para ir caçar, com os amigos que 
quizesso, 4 quinia. Elle, porém, fez-lhe 
a seguinto observação: 

—Mas por 14 não ha muita caça... 
—Ora, que engano... Ha muita... Vá 
veto, - 

O taçador e mais trez, companheiros, 
marchuram pára os Olivaes no domingo 
seguinte. Aos primeiros liros, n caça, 
surgia por encanto debaixo dos vês dos 
caçadores! Estos estavam udmírados 


Livraria de João Carneiro & 0.º" 


58, Travessa de 8. Domingos, 60—LISBOA 


Concerto Jocas às noites 
dos domingos o quintas-ieiras 
ny 


Apresentação da insigne cou- 
pletista Pepita Reys. ; 


O movimento de 14 de maio 


ao do alem, RS 8, JOSE DE RIBAMAR 
Professores era atrazo TODOS OS DIAS 


de Jantares-concerto; 

pagamento a ncertos 

05 INCOMPARAVEIS ARTISTAS. 
LIRICOS 


Retadeleoimento frande Hôtel Club 


a Settetmnte PALOAS DA FELGUEIA 


perfeitos do paisiCannas-Polgucira: BEIRA AL! 


Fastos o elegantes) 
les, | 


imês Columbano, Joko Vaz, Maia, Colcom a fartura! Um coelho cabia, mais Ê, Pedindo providências Peste pad or. Of letici 

Felix Horta, é Leandro Braga nas além outro, ouiros a seguir e-colsa cu-) Pedom- blicação da soguin a rimarios do concel | adas aguas : varmacia, 
emumantaçõem da talha OSS ram Brancos, outros prelos [deolaraçãos E “lo ooBoire= No, apesar de esteio Lina Sarth, Arestides Morano e [ns fes ser 27] Og  estabokoimentos-harmal. hz lsor aerea 
poe dios O tg is A Di do o e E CR a to nacmo mn, E So E o GRANDE HOTEL. CIA att, ar 
do pavilhão quo deita para a praga Atldo caseiro: rolação do Pi eae | re | CODATENTES do 1  Tegintro PB das as molestias deri compreten 
ARO da Alvuquenduo: que, am 18 do| Fatos e rovotação do JÉ do máio, deci: vaso requisitado om 2 do mos pesado | o invonção, regis! les 


Você quiz brincar comnosco? Isto 
6 partida que se- faça? 

O" senhor, cu não tenho culpa... 
Foi a senhora que para lho ser ngrada-| 
vel comprou na praça uns cincoenta, 
coeihos e os mandou soltar na quinto...) 


ro quo não dese 
canto papol am tal movimonto, é qu 
[onservel tão. absoratamento ai 
sô na vospera, à tardo o por acaso, dl 
[conhecimento do quo so preparava. 

E por, der osta à vordade, à venho do 
pia duizaçdo por momentos oba 


hot o mais insi 


vadia do arthi 
ele. 


ese gequatado em 2 do mos paetado ) JP go marcas, nomes, desenhos o abriram q 85 de maio 
portendla nocomaria Ristasor caros | modole abs, , 
da pero pa ellos fofura, Conta Perto 


s transtoraos quo tal facto cansa a 178-1.º—Liabon, 


jr deem cent |] 
Sacadura Falcão | 


lendo” serviço, clubh 

janeiro de 1750, sahicam, para o suppit- ea 

cio que lhe infligira o marquez de Pom- 

dal, acousados do crime de lesa-ma- 
tado, 08 marquezos de 'Pavora, seus 

filhos, o duque de Aveiro, o conde de 

Athoxuia o algims famíliaves mais. 


polos om destaquo. Por isso nos| 
imitamos a pedir providoncias ao ar. mi-| 


Para fucharmos estas notas sobre 0] Noficias pintos da jnslznação, MEDICO ESPECIALISTA | 
pálio em cujas anjos, Manual qn nós ARITHMETICA COMMERCIAL o| Doenças de bocca e dentes | 
Fevolta da vBelemendam, a satisfação) À carreira do tiro na Amadora Com offoito, só por um lamentavelipratica, do Sargedns, adoptada om va- Dentes artificiaes 


Ts vous Ddidos, direms que mile so 
fem “esradudo “6 hoje às. seguinis 
sonalidades 
PB Rciakio, Amelia, rain, vivas de 
uiinenno IV do Togiaterra, do 30 do 
atri? de mio de 3850 
O duque do Nomus, cm 29 de junho 
do meso anro, 


Constituta um 
inauiguração da carreira de tiro reduzido, 
hontem, nos Recrelos Desportivos da Amar 
dora. 

Durante 0, dia o noite fizeram-se milha» 
res do tivos, sendo para notar as series 
faltas pelos srs. Otolint pae 
lhermo Gomes, Alfredo Azevedo, Paredes, 
Jos Dias, Draga, Vian o muitos outros, 


verdadetro suceesso a 


filho, Gul- 


oguivoco ou por. requintada má fé so| 


rios cursos, 


'ROCIO, 74, 2.º— Telephone 2166 


o lavo 0 6 duque de|siradores, Huaffsram esedima em Gi ” MISTOMA ILUSTRADA DA GRANDE QUEIRA vor vt vor HISTORIA Iluvos masa va UNANDE GUBRRA, u 
Aumate, a 20 de outubro de 1848. glar as magmificas espingardas da car 

O into do SxeJCobugo-Golha, sua) Feira. Prroram-so 2:71 tivos. às russos contra-atacavam pejo sul jmando do archiduque José Fernan- te do Vistula para a Galicia ocei-jctor que havia sido escolhido para: 
esposa € fais, Lia EA died rs) Um sarau sportivo | e disparam aos iara a do. Eioquanto iso se pão Aeiasas, dental. Estadão Ta Ê ag 
Srabol é 0 principo das drop ] aims a palmo, 86 0 combinsvo ata [um avanço directo contra Faro, dio, à te | Durânto as noites que precodératm 
Resis é D. Imbel 1, a infanta D. Marta] Bi No proximo Gia que 48 aealica ue Tue dor [não podia dar-se. Do ces a importante linha fer-|y do | para ? do maio as forças gere 
18 do junho de 1816. e en SaroN partiram q to riscas, Durânte os mezes de fevereiro o af chega à Inonte Gracovia-Chabow-|manicas no districto entre Cieiko- 


O frincipo Leqpoldo de Hohenzol- 
Ken-Sigmaringon, irmão da rainha D. 


mam parto todos 0s melhores amadores. O 
programa terá além d'outros numeros! 


mais ao sul, no districto de Menci 


março, as tropas austriacas haviam 
dsdo muitos e de dos ataques 


ka por tres ramaes principaes. Do 
sudeste, um caminho de ferro hum 


vice e Senkova tinham-se posto cim 
movimento para torca da linhá do 


Estephania, » mais seu irmão O princi) Já apresentados em saraus antecedentes] 'contra as posições russas n'aquéllas PO CONGUE Vovy Tai batalha. Nas encostas oppostas dos 
pe D Carios, de tt de ogosto a 18 do patos domo o +lomem do digo» ara tas” cotas e todos tinham sido repell ro conduz, por Now Tara, Raro outeiros, a leste, 08 rusãos estavam 
Esiembro do 86. 


Os principes Amadeu, duque de Aceta 
esBugento Carignan, do 1L a 20 do but 
bro do 1808 

“A, Princera do Brazil D. Izabel Chris 
tiná o seu márido o conde do Eu, em 18) 
de junho do 1805. 

Novamanto o duque de Nemour, em 
20 do mesmo mer. = | 
Os reis do Hespaihhia, D. Francisco de 

de dezembro de 1866. 
O duque de Saxe-Coburgo-Golha e 


de 190 

Os oxmonarchas do Hespanha  D. 
Amado do Saboya o D. Maria Victoria, 
irmão e cunhada da rainha D. Maria 
Pia, de 13 de fevereiro a 3 de março de 
183. 
O principe de Galles, depois Edunsdo! 
vii o o principe de Battenberg, re 1 
a? do mato de, 1876. 


Os reis de Hespanha, D. Affonso XH 


e D. Muria Christina, de 10 à 16 de Ja-JR4 


neiro de 1882 E 
O conde de Paris, pac da rainha D. 
Aunelia, n 16 de dezombro do 1880. 
O mesmo e o duque do. Orleuns, del 
194 28 de janeiro de 1891; e sómente 0 
pae de D. Amelia em 21 do abril do 
mesmo arno, 
A condessa dy Paris, de 26 de abril 


em dezembro” de 1908. 
Foi ainda neste palácio que em ou 


vans é o novo «Jongleurs portuguez que 
so apresentará pela primeira vez. 


na 


eo O 


tico e rapido 


Francez 
Inglez 


Portuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Allemão 
Tradueção 


a À de maio seguinte; e ainda no messio tin uma catastrophe para todo ole 0» futileiros deram o ataque. iniciaram a offensiva na região de lerceira linha russa de defeza, é fez 
enno, de 20 n 26 de dezembro, o com- exercito. O cilavo exercito tinha, | Foram fecébidos pelo Togo da the- Cieskovice. O nosso fogo forcou oivalas-hia lambem perigósainenta 
de de Paris e seus filhos D. Izabel e O H indubitavelmente, soffrido grandes |tralhadora e pele fuzilaria que con- inimigo à entrincheirar-se à 600 pas- proximo da estrada Jostoszanigroda 
uuque de Orkeans. III perdas. Apezar disso, a coragem|tra élles púrtia da cota 419 é não sos na frente das nossas trinchei- Krempna, que, depois da perdp da 

O rei de Hespanha D. Affonso xt, , nãe o abandonou. Muitas das suas | tinham aínda avançado inuito quan- zasm. estrada Gorlicê-Malastow-Zbow, era 


tre essa cola e as de numo: 
5Of o 508. 


D'ahi,” facilmente se podiam 
cançar 'as elevações proximas. 
neimente, ao cahir da noite, o 
das baterias pezadas austriacas foi 
erigido contra a altura de Zea 
crysko, que foi abandonada pelos 
russos cerca das 8 horas da noite, e 
os bavaros ocuparam todo q, sector 
“que ae estendia a leste alé além da 


“Ao su? do grupo de Zamerysko, O 
.10º corpo d'exercito austriato (de 
Przemysl e Jaroslav, sob o coiman- 
q» de von Martiny). conquistára o 
Magora do Malastow e à maio par- 
te o grupo, Ostra Gora. 

€ resuliado das operações do cia 
2 de maio em redor de Gorlice foi 
o, rompimento das defezas russas 
numa fronte de cerca de dezeseis 
Kilometros e n'uma largura de cer- 
ga do trez, kilometros e meio, Essa 
largura não era, porém, uniforme. 
Era maior no centro cin roda de 
Gorlice -e Senkova. 

Para qualquer outro exersito «ne! 
não fósse o russo, um desasire co 
mo O que succedeu ás suas tínnas 
em: roda de Gorlice a 2 de maio se- 


unidades, embora dizimadas, fize- 
ram na retirada um record» de que 


dos Voltaram a renoval-os. no di 
2 de maio, apoiados por umia con: 
centração de artilharia. sermuliante 
á empregada no districto de Gorlice.. 


Na manhã de 2 de maio, pelas 6 
oras, x arúlbaria austrisca abriu 
fogo" do monte Vai e da marigem vo- 
ciderital “do Dunsjeé contra a cota 
419: O boitibardeamento. durou mi 


que cobriam os declives rarté do 
monte Val e o valle que ficava ene 
tre elie e a cola 419-e tomaram p>- 
sições na floresta na base syl dee. 
ta ultimo, promptos a atacarem no 
momento 'em que 0 fogo da ortiiha- 
ria parasse. Um aberto e profundo 
declive d'uns trezentos é sessenta 
metros havia entre as Posições aso- 
ra ocupadas pelos fusileiros q.:5+ 
trioéos é as trincheiras russas. Mas 
a poucas centenas de metros à Jex- 
te, na floresta que descia da póta 
42. havia uma outra posição russa, 
do que, ao que parecia, Os austria- 
cos não tinham conhecimento. (ra 
ca das 9 horas c meia da manhã, o 
fogo da artilharia austríaca cessou 


do sobre eltes cahiu um fógo de en- 


“finda do flanco direito. Uin peipúéno 


uma outra hungara, 
come de Kaschau por Epis pura 
Novy Sacr e peneira no «Vallo 
Transversal» a cérca de trinta e 
dois kilometros a oeste da fronte de, 
dataiha de Gontice, ao passo 
tros dois caminhos de ferro 
ros se approximam dos Campathos, 
vitidos do sui, embora não atraves” 
sem a montanha. 

Da area Cracovia-Cabowka-No- 


cas conduzem 4 fronte Dunajec- 


guarnecendo culdadosamento às Ti- 


'nhas construídas. À linha da fronte 


russa estendia-se de Ciezkóvico éir 
'direeção ao norte; entre Stasvkoviça 
'e Zagorzany as alturas do Viatro- 


pivka é Pustki (1.475 pés) é 6 Kámio- 
e gu nico (1.98% né) RAD ma 


cipaes pontos d'apoio russo, 


Proximo da cidade de Gorlico o 
seu ponto estrategico mais impor- 


4 hM tante era a montanha que se crguia 

+ istanci Targ dois caminhos de fer- | h Y gi 

asa a princesa do Brazil D. Leo- O methodo mais pra- Bl= Cota 619. Estavam a pouca distancia vw la leste entre 0 rio Ropa e à estrada 
de 29 de junho 4 13 do agosto| p dn aldeia de Bednarka. ro o quatro csinadas — magnifi- Corlice.Sokol.Zmigrod, K 


a cerca do 


Scrap” paralelamente “a dias: 200 péa, altura. No seu extremo 


estradas hangaras que Correm do 
sudoeste para Novy Sacz, 

Em fins d'abril e anda em prin 
pios de maio o calor na Galicia oc. 
cidental fazia-se já sentir, de modo, 
qu até as estradas menos miportan-! 


fes podiam servir para o transporte! 


de tropas. Mas a concentração fei- 
4a pelos exercitos germanicos na se- 
gunda quinzena d'abril nem por is- 
so deixa de ser um dos mais extra- 
ordinarios feitos d'organisação mi) 
litar na actual guerra. 

O communicado official russo de, 
2 de maio contem o seguinte: Di! 
ramo a noite de 30 d'abril para À 
de maio grándes forças austriacas, 


Comtudo, durante os ultimos 


s, 


de abril 6 a 1 de maio, o fogo da/ 


idental fica o cemiterio le Gorli- 
ce; mais a leste estendia-so 'am Delx 


fio bosque" de carvalhos, cbm quasi 


mil annos. O espaço entre'is estra. |. 
das que ligavam Gorlico, Maiastow* > 
iBartne e Bednarka é occupado por 
jum grupo de montanhas quo consta 

de cerca de doze outeiros, ariano 

(em altara de 1.500 a 2.20)'pés, 

O mais importante d'elles, sob o 
ponto de vista estrategico, cra a 
eminencia  Zamezysko, nome pelo 
qual muitas vezes é chamado (lodo. 
6 grupo. À importancia ostrategica 
do grupo póde ser com facilidade 
vista n'um mappa. Um avhnço pas 
ira Bednarka levaria as tropas ger- 
"maníeas ao flanco da linha Jaslo, a 


a unica linha de retirada pnra as 
tropas rassas que estavam guarne- 


túbro de 1910, hórs ariéis da pevoly-[ erre |; um exercito victorioso “so podia or-|cemiterio marca actualmente 6 (lo- artilhario, algumas vezes seguido |cendo o districto de Zborg. A su- 
cão, se realisou o jantar de gala do sr. io 4 T gulbar. [gar onde morreu a maior parte do de atngues do infantário, foi cbêrio dbeste do'Zamiciysko c a sul/de Ma- 
Berines da Ponssa Antonio Aurelio | "A conquista do triangulo entre os|£º regimento dos! Fuzileiros: Ihpe- pêlas forças germanicas em diffo-laslow, as duas montanhãs, a. do 

Goo dissemos “alí résidiv-já'8' 3. dr “Clínica geral rios e a estrada Zakliczyn-Gromnik, |riáes Áustriacos. O ataque 155 Fepel- rentes 'pontos"nó Rava, Pílica, Nida |Magora (2.778 pés iara), a leste 
Manuei de Arriagá o para alí trá treve-Jo, Mas por outras palavras a tomada dus| lido por completo. Os que sobrevive- e Dunajec. Eram móvimentos ver-|da estrada Malastow-Gldayiszowa 
mente o sr dr. Bernardino Machado. Joenças das senhoras — sagons cotas 402, 419 e 269 era o primewo|rem fugiram so abrigo da floresta. sando na reulidade à uma diversão, | Zboro, e a de Ostra Gora (2.400 pés), 

Ess, em largos traços, algunes notas) - Consultas: a problema que: tinha de defrontar, necessarios para mascarar as inten-ja oeste d'essa estrado, Ibrinavanr, 


cúriosas- sobre o actual” palacio da pre-| Consultorio: Das 14 às 16-Rúa Garrett, 


sidencia da Republica. 


74, sobre-loja, direito 


na região ao:sul de Tarnowu quat- 
do Elbreto susáiacos sob" o Coin 


No dia 3, as Datérias austricas de 
now abriram fogo contra as posi- 


qões dos exercitos germanicos e pa- 
Ta enganar os russos quanto go se- 


os principaes pontos Wapoio rúse 
sos 


a CAPITAL 


Casa do Povo d'Alcantara 
À Ultima Semana 


DOS 
Prestes a terminar as nossas obras eis o terminus da 
nossa Liquidação de Verão. 


Mais 6 dias de 
Peschimechas 


Aproveitál-os impõe-se a todos os que não desprezam a 
Economia. 


— Domingo 31 
Grandiosa Exposição das 
Novidades para Inverno 


Segunda-feira | de Novembro 


Abertura da Estação 
DE 


Inverno 


Apresentação e Enicio da Venda 
de tudo que ha de mais chic e 


Aos, proprieta ios 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
resresolveue estuar Seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 805 por cada 1)080000n 58) 
por cada |:300500 de capital seguro. 


“a MURIDIAL” 


Companhia de seguros-— Socisdade anonima de responsabilidade limitada 
Capital Esc. 600,00) Resarvas em 1914 64.240876 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
TELEPHOAE 0.º ams (Banqueiros) — Pr ça «a Liberdade, 158 


Telephone 1459 
Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas o colouias 


ponsabilidade limitada JE 
» CAPITAL: E. 609:000800 É 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991" 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisdoa 
NUMERO TELEPHONICO: 1395 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 10v:000800 
Prejuizos terrestros o maritimos pagos até 31 do 
dezembro ds 1914; á 
Esc. 7714855544 
Efiectua seguros torrestrea, contra fogo casual ou pras 
cedido de raio, sobro predios, estabslecimontoss mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa o parsioulas. 
Agencias om todis as cidades é 
nas principaes village povoações 
do continente, ilhas k nltramap, 
Casa dos Espar- SB : ETA E 


got e - ?PELLE E SYPHILIS? 
sn Ulceras e feridas 

Entonio Balbino (Jd 2 $uso So eras PAS purgações 

em 48 horas? 


à Unguento Catho 
Rego am rantidos! Só com 


eo in iéuo so curam 
é Serdas o paro do! (aa afamadas pilm-! 
dos hospk deascora las. <Osoidentansa” In. 


Extraom-socom. 
dinnas nº 1 so curam 
radicalmonte! 
A cura das fobrosou 
sozõos om 19 horas com 
plus vagens inia- 


COSTASANTOS 


Medico especialista 

Doenças d'olhos 
Consultas das 15 às 17 

R. Nova do Almada, 95 


Es 


?Solato anti-parasita 
ndiano cas a toda 
asproparações, Nota n 
eholro o não suja a zoa 


Cirurg 


af tonico purgativo A d á 
Insano, TO parianta Zi, á g A 
pop a 
tê fojo conhesidoil 

*? Pomada caliolda la 
Eiana — Romedio sapo. 
For a todos os “cal 
idas” tô hojo conho. 
idos ami 

Fê da Mondado ta 
ana. Dá nos. cabellos 
o barba ana cdr pri 
mitiva om 1ó minutos, 
lonço, castanho o pes: 
o, Não prejudica nom 
a ecl be até hojott 
? Pomada Iadiaga-—Cura, 
cancros, hemorroidas à 
feridas 

Elixir antastima. 
tico indiano Contra 03 
ataques astimaticos ie 
ndo gonna 0908 ear 


| oximica cena 
RE] Doenças dos rins elJR 
| vias urinarias 
Doenças das senhoras 
epa; 4 
Bi Consultas das 16 É 
ás I8horas 
Telephone; 2930 


E.dokinud 0,84,1. É 


inojensiva. 
Í Oleo de Lils Indiano! 
Contra a calvicio o o 
caspa, jaz reapparecor, 
o cabello o nas 
“ Injeoção Diday India-| 72 Pomada sympathioa 
naCura um 48 horas/ --Extrao o p'jo da ca. 
Ta em alguns minutos! 
inão prejudios a pollo. 
Licor genital indiano 
—O, fraqueza goral dos 
norvos soxunos. Não 
exigo dista alguma! 
PXaropo peitoral tar 
llano—Contra todas as 


ito das senho- 
res — Desonvolvom-so| 
sócom as pilulas occi. 
tentacs Ins nº 2 
Não exigom diota ad 
guma o sou ofteito ef. 
Cor é gurantidoil 

dusê Antunes 


dos Santos É 
Medico dos hospitaes 
Doenças do es- 


i-syphiiticos | Balsamo vagotal India. 
Indianos — emodio oti- no—Contra a gotta o 
caz contra canoros o! rhoumatismo agudo ou 


to numa agua minoral deliciosa para bober, 
aora, rofrigoranto, quo so mlsbura facil. 


distribuição do nosso tomago, figa- JO Jersdansy pda! “lehronioat ONA foidamentar conto o agf as Habita é pen palmáni ci 6 vloo no qual dá 
cofhl aline otomaa! Tadiano quo é o ua sabor muito agradavel, fura o as proprioad a eadicalivas à 

CAT À Cooamenia os TO SUE e o dramas DD] Siri Cmt otsensi onça dia tdo tenta 
À ALOGO oEtophagoscopia, HO Ger dormir tom comes Madigambnto Mpecisr acerta guisa, Garaato-s 3 rins, be) gado, articulações 


a pol 


ta do eliminação naty» 
aprovoitar a ostação om 
para ao limpar o orgaviamo o desombucaçalo das 
rmoas das mais perigosas doenças. 

lecm-so em caixasdo Lolhu om todas ns 
do primeira ordem, 
ue alla contam esteja in prosso O nom 
QE lhos nssogura a authonticidado O o valor mi 


2 pacotes fazem fitros de agua 


04457 
Largo do Camões, 
41º 


iva Ramos 


ieaicamentos usados ha mais de 30 annos 
Deposito g ral só-na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
29--Largo do Corpo Santo—30—LISBOA 


2000) 


o 
omerco 
cada caixa o nos 12 pacot 
docteur Guati 


Devom oxigir quo om 
do 


Séde em Listoa ML RESP, o 
ma GM | Qto O MB mese E ro 
preço = ço es Goto RA ra DEP SO, cg Ars d Po, ua tro 1318, 
e se a Rigenconda do 
Cimento Luz Dis assão elttone 386 Tolefono 4516 Mica : 
| 01,2? “ais s fedicinageral| y 
Gosrsaoa & Ge piada Ego "UA E emtseovates ines POVPOOHOGHOH90H9909090004 
LISBOA PORTO da deita 


torio e lo coração 


Consultas das 16 

ds 17 horas 

Mudou o seu consul- 
forio da rua 

ão Sol ao Ralo para 


“|M-—Rua Infantaria, 
1 


VR RIR 


* RotcCoro Sento, 17, 196 24 Telonhone n.º 1244-oma LISBOA 


CAPITAL ESCUDOS 1.000:000800 


qomt contos og Reis) 


Taltacos nacionaes 
& estrangeiros. 
Rua dao Boa Re- 
cordação, 43 6 45 
Figueirada For 


Mario Duarte 


Doenças da bocea e dentes 
B. do Carmo, 69, 1,º—Tel. 2205 


Endate do al é 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
— 240:0008 
30:0008 
10:0008 


Bilhetes a 100! . Vigesimos a 5$ 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Soguros terrestros maritimos 
o agricolas 


Corrosponaantes rias princapaes terras do pass 


PRADA DÁ GRANDE GUERRA VOL. vt 
aeee em 


vor, vt HISTORIA IAUSTRADA DA GRANDE GUERRA 19 


a larde do 1 do maio as vaterias 
anicas abriram fogo contra as 
posições russas, fogo que continuou 


Cantelas a 2$10, 1860. 1810, 655, 833, 822, $11 o $06 
ani os quad a engenharia tentou dos a Postas do fia de dia dE Mia coniianou no co | hide clicados posadbo ds fi os Dezenas a 5856, 2820, Í$10 o 850 a 
rante os quaes T ri retirar, ao fim do dia, para F; u de |é H 
destruir à primeira linha das dete-/as posições que ficavam a. FAtid car mutério “ds montanha O no losque Cimbica, anstriacos, posados da. |5 Pedidos a 


“as russas, Os austriacos dizem que 
aressa noite transportaram muitas 
baterias do arfilharia pesada pela 
estrada de Gladystow à Malastow 
sem os russos durem por isso, Para 
a primeira d'essas localidades, evi- 
dentemente devem ter sido levadas 
pela estrada desde Uscie “tuskic. 
Não é facil usseverar que izso se 
j em sm OS russos darem por 


tal, 
“O relatorio austriaco que eantém 
ul aftirmativa diz que essa artilha- 
. via, depois de ter passado culvo o 
Megora e Ostra Gora durante a noi- 
te, começou do manhã a hombar- 
dear as posições russas n'essas al- 
turas, da direcção de Malastow. 


A 2 de maio, entro as 6 0 as 7 ho- 
ras da manhã, contra toda n linha 
russa foi aberto um fogo d'artilharia 
com uma violencia até ontão nunca 
gista, dem quatro, horas, como já 
dissénos, foram disparadas 700.0 
atanudas. Às primeiras linhas das 
trincheiras rm$sas foram Titteral- 
mente nrrazadas. Como o professor 
Pares, que assistiu 4 batalha, diz 
ácerca d'uma parte da linha, «toda. 
à arca foi cobria de granadas até 
trincheiras e homens deixaram de 
existir». À artilharia alemã e nus. 
trinca continuou a despejar am f 
racão durante cerca de quatro hu 
Tas. Em seguida passou & bombar. 
denr uma área que ficava rlém du 
linha do fronte, isolando assim a 
area que havia sido previamente 
bombando. 


siana e outras tropas prussianas, 
ob o commando do general von 
'tançois, atacaram as posições ras. 


minho entre as primitivas posições 
e à linha Ojpiny-Bicez. 

No, conjuncto, Mackensen parece 
tor escolhido para os seus arussia- 
nos a tarefa menos difficultosa; a 
mais ardua foi commeltida 45 tro- 
pas austro-hungaras e ás bavaras 
As posições russas no monte Via- 
trovka foram atacadas pela 49.* di- 
visão hungara, as do monte Puslki 
pela 12.4 da Galicia, ambas perten- 
[centes no 6.º corpo  d'exercito aus- 
fro-hungaro, que cra comnandado 
por von Stragssenherg. 

O terreno. havia sido prsparado 
pela artilharia pezada, compusta do 
Canhões Krupp de Bl em, & dos altere 
radores canhões austriacos de 30,5 
em. feitos nas officinas Skoa, em 
Pilsen. Estes canhões, excodendo 
em mobilidade muita da artilharia 
allemã de calibre egual, forum ado- 
Iplados no exercito austro-bangaro 
jem 1942. Na pratica demons:raram 
|ser mais terríveis que os gigantes. 
cos morteiros de 4? cm. 


Mais ao sul, a cidade de Gorlice 
foi alvo d'um terrivel bompardea- 
[mento. O que havia ficado 1a infetiz 
cidade foi nessa ocasião destrui- 
do; uns 300 habitantes dos 1.300 
quê aínda ahi havia morreram em- 
quanto as baterias austriacas e al. 
lemãs estavam arremeçando «do sul 
6. do oeste o fogo e a morto para à 
cidade», como diz uma deseripção 
allemã. 

O horror da situação avgancintava 
com o incendio das fabricas de refi- 


Nºuma lucta corpo a corpo, sasso a| 
passo, as divisões silesinnas “nham 


de carvalhos de Sokol. As grumadas 
et breve transformaram às lindas 
arvores, seculares aum monls de 
estroços: non 
sustentavel. No fim do 


maio, tudo estava preparado para 


|o ataque. A's 7 horas da manhã q 


baterias. austriacas de imor(u- 
Tha e artilharia do campanha, 

iou a sua obra de destruição, A's 
19 horas parecia que tudo nuanto 
abrangera a area do borulardea. 
mento tinha morrido é trator se do 
impedir 0 avanço do reforços. 

guns regimentos de jufantar” 

bavara abriram o ataquê, suas (o- 
«tum recebidos por uma metralha- 
dera russa e fuzilarin. E! meu pro. 
va" da incomparavel resistencia da 


|| parte dos russos o faclo 


Marcora, presidenie da camara de 
deputados itatiana. 


5yt tiveram de recuar para a froa- 
te Biecz-Lipinki-Bednarka, a sua se- 
gunda linha naquele Gistricio As 
alturas de Kobylanka, Tata-owia, 
Lyea Gora e Rekaw eram os pontos 
mus importantes d'apoio dessa li 

a. 

Ao sul de Senkovs, no disteicto de. 
Zamcaysko, regimentos bavaros sob 
o commando do general von Emmich 
tinham substituido as tropas aus- 


irez horas dºurh tal bomba 
to, poderem ainda offeroces 

sistencia effectiva. O pri 

que dos bavaros foi rechay: 

suas primeiras linhas mor:crara, 
mai lendo conseguido em niguns 
ontos quebrar as defezas d'aramc 
farpado. à 

A custo, vagarosa e cautamentê 
pnderata Os que seguiram aprox 
mar-se das posições russas Nºun 
certo ponto, uma pequena ceia do 
ecclive acima da estrada ce-kova 
[Mulaslow oferecia um abrigo po: 
que era cobéria d'arvoredo. Por os- 

ponto, 0s bavaros conisgairam 
chegar às artazadas trinche.ras ru 
£3s, que, como acima dizemos, não 
Teceber reforços devido ao 
logo da artilharia inimiga. 

Tendo conseguido com o maior 
ensto as primeiras alturas, 4 infan- 
faria bavara avançou para a Ílores- 
ta que o fogo da artilharia has 
lornado insustentavel. Os <enhões 
pezados austriacos do 15 cm. e as 
Evas baterias de montanha avança 
rem em seu auxilio. O chefe do és. 


Quadragesimos a 2$50 


CAMPIÃO &. C' 
116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4058 
PODOLICOLHHHSHHOHDHDHOS 


Empresa Nacional dg Navegação 


Primeiros vapores a sahir em novembro 


Dia 2Loanda, para 8. Vicente, Praia, Prinoi) 
nio do Zairo, Ambriz, Lonnda, S. Nicolau, Caio, 
[Quincam Quissanis Soma,” Noqui,. Matadi, Landana, 
trasborio om Lenda) Novo Rodundo, Lobito, Bonguoli 
Esto Varia, 


Dia 10-Peninsular para a Madeira, S.Vicente. 
Amúris, Loanda, Novo Rodondo, Lobito, Bengasila, 
o Porto Alosandre, 
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bá 
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$ 
há 


acalia o Mage 


iacipe, 8, Thomé, Cabfade 


fossamodos, Bahia dos Tigro 


ind, para Dissau, Bolas, Fraio, Fogo Brava, Tarrafal, Maio, Boa Vistã 
Sai, S. Nicolau, Santo Antão e 8, Vicobto. Ni E end 
Para o do Feruando Pó, tecobon- 
om irasbordo na Ha do Erincipo, 
Dia 15--Dendo. só para carga para 5, Thowá - 
Dia 15-Portugal, 6 para carga para, Mossaguodos, - 
DinW—Beira, ES, a Madeira, 8. Thomó. Loanda, Lobito, cidado do Cabo, 
Tower) Lobronço Riscqaes, Beira Mogambiqui; o paca Enbambéso Bartioloa Dia 
Chinde, Quilimano, AngothePorto Ao Lu 1bo 6 Lunga com tessbordo, 
Tão feasbo Cargu PALO, Pao o Dão 48 KMCRNEOREAÇÃ PARA a Ao ocidental 


passngeiros nos vapores quo sahom a 7 6 23 


s “homens nas trincheiras de nação de petroleo, pois, como se sa. irincas do general von Arz a 26 de j piada oa o Madeiro 
tronte que háviam  «obrevivido não |De, Gorlice é o centro Wuma impora Abril A cabe USBPO 08 russos est e Dia 25-—Ambaca, para 8, Vicente, Praia, Principo, 8, Thomé, Cavlnda, Santo 
podigm receber . reforços da rela-|taúte região pelroliera. Nada dá ci Yam ainda de posse do vailz inter: [Le gia Torga Cad tera da, antónio do sic, Parmbeis Loanda, (8, Nicolau VÓbio, Bndes Bono Jato 


- guarda e a infanturia inimiga avan- 

gou contra cla. Essa phase dy com- 

bate deu-se na maior parte da linha 

Cierkovice-Malastow a 2 de m 
pelas 10 horas da manha. 

Na extremidade norte do -cetor! 

que havia sido escolhido para o 

. principal avanço, em redor 1º Ciez- 

ovice e Slasskovka,a Guarda Prus- 


dade, que havia sido edificada uns 
sessenta annos antes, escapou do 
bombardeamento allemão. " fo; 

[propagon-so tambem á fabrica de 
acido “sulfurico é às refinacões do 
Ipctroteo que se estendiar. entro 
Gurlice e Olinik. Os russos, vorém, 
ceblinuavam na cidade, «ne só 
transformára num inferao vivo, 


Tecdio em que corre O pequaro rio 
Senkovu Essas posições, a -jué n'es-| 
s% occasilio se, ligava pouca. anpo 
tenciá, foram conquistadas póiós ba- 
ivaros nas ultimos dias d'abnil, à fim, 
ds assegurarem um ponto mris (ie 
mo para a grande ofensiva. 


Durante à noite de 1 para 2 de 


grande interesse em augmsitar a 
mobilidade. da artilharia przada. 
Peucos annos antes de rat: 
guerra 0s-canhões pezados 
cos de 15 cm. t até mesmo 05 do 24 
tinham sido munidos de tracção a 
vapor. 

Emquanto os bavaros estavam 
avançando na parte norte do sectur, 


jAmbrizotte, Quenzau, Quissanga, Boma, Nogai, Matadi, Laúdans, Múcaita o. Mus 


aorra com trasbordo om Lozada), Novo Redondo, Lobito, Bongaoila o Mossumodos 
Não recebo carga para 8. Thomé e Loanda, 


Agisamso os Grs. passageiros do quo os volamas do bagagem do 
jrão devem embarcar na veapora da ashida dos vapores, oras 


Pacacarga, pa358 5914 0 quaos juor esolaraei 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 
RUA DO COMMBLLCLO, ds 


autos, dirigir ag: 


NO PORTO 
[aosagentes Hera Burmester &G, 
RUA DO INFANES D. HENRIQUE 


; 
: 
: 
é 


0,8, Thomé, Cabinda, Santo Antos 
jte. Bonguólia Velha, Ambrizotto, 


Mossainodos o Mis do 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


ee Pr | quam 


Composição-—Rua do Norte, 31º 
TERRAS DE FORTUGAL 


Direcção e propriedade de Handel Guimarãos 
Editor—Camillo Sousa e Almeida 
Peunoção e Administração-—R. do Norte, 5,1 


LISBOA — Terça-feira, 26 de Outubro de 1915 


ST À Amo 


Oficina da inpressão—7), Rua da Bloa,7l 


jca, nesta Larva, so cstas affirma- 
(ções passrssom em julgado, sem 
que se ncoenluasso a sua gravida- 


a suá vida, E as rocommendavois quai 
lidades quo ospecialisamos nestes. il. 
astros professorce, podemos gonsrali- 
sal-se à todos os ontros som quo po 


QUESTÕES DO DIA 


testasse contra | 


EXGICÃo 


e os seus 


iigentes 


Tudo O que se publica n'um or 

é para ser conhecido. E" para 
inticidado, Eis uma: verdado 
1 do genero das de Mr. de La 


por, tenta q gente, não monos eviden- 
te é quo essa publicidade implica a 
disenasão. Fazer affirmações em pu-| 
Viico, encmar queslões por um de. 


de, som que se qm 
fesqueza quo ellas revelam. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tentamento dra doonéna de nei 


NO ESTORIL 


ama antomoblsta 


cão começou twje] 
do «gymithana» que, con] 
jnoliciámos, devo iealisar-so no pro- 
ximo domingo no Estoril, sob à di- 
neeção tsohmica da comnissão spor 


do cada concorrente fazor-so acorm-| 
panhar por numa senhora que 0 aju- 
urá erú atguns dos obstáculos du 
percurso. À classificação é feida pelo 
vampo, sendo accrescentado um cer 


D PROBLEMA DA 


Vacse accentuindo nas estações) 
officiaes o intenasse pelo desenvolvi 
[monto da olucação phisica o a ca- 
mara municipal.de Lisboa, que não| 
em descurado o problema, Propõe. 
so resolvelo quanto ao que cabe na 
lesphera da sua acção, 0 que a tor. 


[mas tambem phisicamente, porque) 
é condição esencial para a sale 
do espírito a saudo do corpo o O 
perfesto equilibrio e regularidade] 
das suas funeçõos. Estas, com ef. 


E' um dos que mais inferessam ao aper- 
feiçoamento do nosso povo 


EDUCAÇÃO PSA 


a E 
Tirança trinta e dois congressos de] 
oducação phísica o entre as concly- 
'sões a que n'elios se chegon men 
[chmam-se as vam do methodo| 


fundado no conhecimento physialo- 
ia ore] 


toriedado da oducação phisica em 
od qa esteios escolar 
a instiluição da ficha do desenvolri 


quomos 


varios ostabolocimontos, 
esta anno concluiram o qureo oscolai 
do engenharia civil 40 alumnos, do en- 
[gonharia do minas 8, do angenharia, 
chímica 8, do ongenharia mechanica 3, 


gor lisonja 


O resultado d'osta soloeção, o da or- 


[gnnisação do uma cssola quo impõo| 
[aos seus alumnos duas horas do (raba 
lhos praticos por cada hora do 1 
sheoriea, começou 

Alfredo Bonsaudo, a colhol-o o o pai 
reconhecen-o esto anno, com ou pri 
micros alemns 


o sou auetor, o dr, 


igão| 


SETUBAL: À LINHA 


SETUBAL, $0—1ura use à linha do, 
Vale do Sado passasse pur Setubal, (ol 
presiso que a gente de influencia d'os:a 
terra travsese ima verdadeira batalh 

joncarniçáda, que durou mais de trlala 
unnos. À justiça, teve difftouldados in 
menssas em triumphar. So à custa de cs- 


[verá ser aquelia que q camara munici- 
pai, de harmunia com os sous compro- 
Imissos, vonha a construir nas F 
nhas, junto da geando doca e dos 
lque hão de sarvir uma o out. Ni 


oe 
A ponte de Alcacer é o grande obstaculo 
à sua conclusão 


DO VALUE DO SADO 


lia uma ora de inconmaravo! prasperi- 
dade, Mas o projocto não foi ainda ese 
cutado. nom 0 será tão ordo. Por falta 
do capitaas? Não senhor. vor falta de 
deoisão e de iniciativa, o que é poor, 
Não basia podermos fuzor as cnisas, E! 
preciso querer fazel-as. E q cavmura de 


à do genero das de Me. do La iomovol Ctub ds Pockigai|na credora de todos 05 aplausos o) É tra forços inaudita ella oonsoguiu. impor: [Setubal mio mostra mind, até Mora, 
e dota ia gente frisa > Pisanovido neta Sociedade Estoril [do todos "os incentivos. Duranto|caçãe plúsica: a manutenção Gpe-| Concluiram no auno prasido no Tns-/SS: Pra devem devidamente respeibadsJqueror clfeotrar o projoçio que 0 7! 

não ha nada que a má (6); Compncio. pulos srs. dr. Anlooio| muitos anos votou-so ao mais pro-fnas das demonsirações para provo-l cenciairam no auno prsado no Tus-log ingressos úisma cidade como tutu boa de Jia trag é quo Sam fudde 
cielo doluepar o confundir. | tocta Usnrio, João Doitt 6 Rodrigo)fúndo despréza esso importantissi-lcarem 4 emulação sã 6 não.o goslol div ala aaa na lo |ouja sitvação magmifica a prodestina ser olhado como o alicerce resistente da 

So u que se escreve nos jormaes €| Prixolo. imo aspecto da complexa questão |da apare; 6 éxolusito” dos sports |oiTia dl Sfguo, “He tocisteado o tiroot | PATR im largo « opulento futuro. A Iilnova Setub que perante uma cita 
heale Cacripto para ler pu) A peova consiste n'um- porcurao|ÃTuo êm. formar .homensfém. a Goo jogos. aiucativos ojaios, tendo já fdeatos om [Nha do Vale do Sado terá a sua testalda tal vastidão e de somoliante impor 

tudo, isto 6, para ser conhecida] com tá obstaoulos variados 'devcs:|Não só moral e intellectunimentojo dos sponts attentados; a obriga-| posto polos. xogulamen à jom Setubal. A sua cstição lorminus de-|tancia nem todos conssryam a sonônhda- 


de, mom todos conseguem ver clnvo, 
Dopois, tha 0 horror dus responsabilida- 
(des; E como cllas pesum auito, cada 

procura fugár-lho o mais que pode. 


dent Prnbido ido empendor pnbeg cando aenrcado a Fer, as, Jaetõm, fo, com, pa o una eo hd de E Cu, GEO fm la o or E dão 
vas ou commentar factos |la ou mia falta nos obsisentos. = [da educação phísica 6 dahi a fazom astunlmento o titocínio, devem: Iproducios que, vindo do Vaio do Sado) ubal. 
idtas on. jovolações, nada) “Os premios são de 280 escudos emjemia do Medicina de Paris afi o Fecobor os diplomas dó éngonholrosle do Baixo Attmício,da região dosclafa) Mas a salução propria para o ca 
en se pode fizer som aoccitar 1] dinheiro o objectos d'ame assim di-Jmar, Na quasi trinta annos, «a no- nando 9 tenham concluido 6 apresea-lo triste que vio de Currto à Mosstios |ss7 Ê 
contini ja discussão, c essa) válidos: o 1.º classificado 100 ascu-|cessidade imperiosa de  submelter [cons o seu ao lar, á osco-jfado o projocto qua lhes servo de pro-lorojandam alcançar a via marilma) Lá chogunmos, As coisas procisani 


disc fue ha publicida- 
do dd ilestações do pcnsa-| 
monto porque ella já se encontra 
feita, sujoilando-se a todas as res- 


30 escduos; ao 
Aºs senhoras que. 


todos. 05 alumaos das escolas a] 
jexervícios quotidianos de treno ph 


co, proporcionados é sua 


lo 
“| (marcha, corrida, saltos, formações, 


desenvolvimentos, movimentos re 


a, do quiia o"é associação, para| 
a aplicação da educação phisica 
racional. Ao mesmo deve fa- 
[zer-se uma propaganda activa. jun-! 
to das famílias em favor dos exérci-| 


(ram 08 curvos do Ins 
1941-1912, matricularam-so 210 alum 


thoorica. 


No primeiro nuno or quo fencciona 


tuto Superior, 


o dado a ena ultima prova 


jpara altingiram o sou destino. Quar di 
[zer: a estação lasta da linha do Vale do 
Sado, ooltocuda naquello espaço que 
[vas do actual quarto! de infantaria ulé 
á Podra Furada, 6 a unica garantia do 


do ter princípio, nício e fim, Principio, 
já o porto de Setubal 9 leve com o pro: 
jooto do sr, Lisboa do Lima, Melo, par 
Iroco que procuram encanralo agua, 
visto astar-so dando uma curiosa agita: 


5 É E ) 
ponsubilitades quo sobre, a pelavra[5 voncodores serão offorecidos S|Srulos e prescriplos,  gymnastica|oilos phísicos o organisarse uma nos; no immodinto, 967; no ontro, 890;! prograsso que o futuro caminho de fer-) ção da opinião, quo não promolie po 

mpendom, Arca o “om apparalhos, “exorticios de. lodo oampsmha. do opinilo pola. Enpren. [no úono passado, 850, 6 mósto que vão 20" conosia aos sotunrtemees Pagan afeto) had co pira 

Posto isto, regressaromos ao arti-) Os carros poderão ser de dois cuj? ro, jogos 'de força, etem . pelas confer: pelos cun:jomeçar Já o aumoro 6 superior em-Jiinha e não go importem com a ertação.Jrida. Ainda ha dias se rosou uma Te- 

go «lo sr, Julio dé Oliveira, tenente-| mais logares, mas só dois serão 0c-| Fido “a fercteeçb-R ari pelo livro, pelo cartaz, po! pedi matricula não esteja ainda on- (o becubiios annão adoanto, my sejunião, na qual o asmimpto foi langa- 

xatonel do nosso exercito, publica-| ocupados, poe e Agrela E e amenhá (1 diiiança pendeiro que as caminhos mente dobalído. O problema foi posto 


do ma «Luola», de sabbado, c re: 
grossaromos porque clle contem af 
firmações dona tal significação 
que não é possivel passarem sem 
ama annotação olara é precisa. 

O sv, Julio de Oliveira, nºasse ar- 
Migo, não só aecentuou a nocessida 
de dá interforencia estrangeira no 
nosso governo. Procurou, — com 
exemplos historicos, o realidade 
aclual, provar à necessidado d'essa 

tonfevencia no nosso exercito. 

Para isso, apomta-nos como insuf- 
fciontissimo o ostudo do nosso 


inscripção é restriota aos ama: 
doros que nunca tenham, recebido 
qualquer salario ou remuneração| 
pelo automobilismo, o está aboria 
na Sociedado vEstoril», rua da Vi 
78, 1.º, no Automovel Club do| 
na” Sociedado Portuguozal 
vols, ua Aloxandre Fer 
culano; no Panhar-Palone; na casa 
Pongeot, o no Stand Delage, todos 
na Avanida: na casa Rugeront, o- 
cio o no Casino Intemacional do 
Mante Estoril, 
A insoripção é do 28500 o fecha 
depois do úmanha. 


ão phisica. A- gumnastica basoia- 
se na analyso e na razão, o sport 
na syniheso e na emotividatie. O dr. 
Fiippo, Tissio, presidente fundador 
(da Liga Franceza da Educação Phi 
sica, assim o demonstrou, ao defi-] 
Inir, ha dois amos, no. congresso! 
imtórnacional da Educação Phisica! 
'de Paris, o que é o sport 6.0 que é 
à gymnaslica. O dr. Tíscié pertence 
jao numero dos apologistas do mo- 
hodo de Ling. Mas, adoptô-se, esa] 
2a ottro melirodo, sobre o qué o 
resta duvida é que a educação phi-| 
[sioa resulta d'uma boa hygiene di.) 


eco ao ci 
ulção de vida» cm 
favor da cultura humana. 

O valor da educação phísica en- 
Icontra-se de tal modo reconhecido) 
lem França que olla so não dis 
hoje na Preparação militar. 
[nós convem promover de maneira! 
[somethanto o sem ostabelocimento, 
ja sua expansão, nas oscolas e nas! 
casarnas, o ossa obra patciotioa que 
biramada. insirnoção mille” propa 

amada mililar prepas 
ratorta,” decorão  concornerá: "ara 


janno para anno vem accentuan 
a prova. mais oloquento do como os 
processos do onsino ali adopta- 

dos toom chamado a nttonção para 
Jaquello- estabelecimento, o" do quo o 
ia tendo para nm deocivolgimanto 
até agora embaraçado, ontro 
Sspecialis. 


novos 


Industr 


outras causas, pola falta do. 
tas quo o fomentassem. 

uma nota quo frisa bom o 
quanto o como alí es produs. 
- Na exposição dos trabalhos escola. 
ros, agora aborta, andavam dois indi-| 
“viduos do moia idado, typo do opora-| 
rios, “admirando com visivel, intoresso, 


E agora 


doé 


do ferro oonstruiem, e das mercado 
nias vindas do sul com destino no cs. 
tenogoiro e no norio do paiz, nem uma 
tonelada. aqui ficará. O Barreiro cotiti» 
muará a dolor todo O trafego compvz- 
cial do sul, Só às oogos não vêem 15. 
to. Os ceigos o os daninhos, pruros [al 
[tantes e demais toalhas 4 quem o im 
micipio do Setubal ostá ntregue, por| 
'obra o graça d'aqulo a que se conven-| 
[cionou chamar política e que não 6, as] 
mais dos vezes, senão rematada Incon- 
soiancia. 


“Avorigundo, pois, oomo esta que, sem 
ja. grande . estação maritima das Fon- 


com toda a nitidez, Sem n seu porto 6 
as suas docas, Setuxal pardo. melado da 
[am Iimpombancia. Som uma boa ostação 
maitáma, para a Jintao ado do Saidd, 
assa. mesrrm. linha. poucos ou nenhuns 
benailcios trará, para Solubal. O que:é, 
prooiso antão, fator deste Ját A esta: 
gão. E! intuitivo, Na rounito ussontou- 
ca isso. E claro que os rapresenhanias 
da camera so apressoram a dizer quo 
nto sabiam como levar 4 cubo a obré 
Houve quem Ino dissasse. Pois nãó 

a osmara o projecko do potot Tiro flo 
clio a parto referente 00 caminho .de 
lervo do Vale do Sado. Gonia qm 


A o a A o lomprostimo, Grando om o, ImpSio 

lo, som proparação, sem con-) Quem Dormir Mal, uso os colchões do|Gestiva, respiretoria, cutanen, mus-jmodo natural é proficuo “para 0,08 Prójootos oxpostos o 08 artigos do [so vaio passando por aqui como não |CSPecial o cam o rendimento das docas 

a: Fã -laramo da Rua da Brata, 217. Joular e cerebral, tornando-se 'neoes-|aponfeiçoamento phísico de mocida-'sorralhorin prodasidos polos alunos. E ndo lo caos que constenir, Ponha a obra em 
pende eng E qui sario, para que ola exista, ensinar] do pontugueza. Porguntamos-lhes 90 Orai” oparatios, Dorço (sia ou mea Sense 


ea. Avança que nada temos foito| 
sem o estrangeiro, que ma campa-| 
mha poninsular só fizemos figura] 

quo o estrangeiro nos comman- 


roncia directa do olementos estran-| 
airos, 

Quem diz islo não é o primeiro) 
piunilivo tratando atum assumpto 
a que intoiramente — alheio. 
Quem diz isto é um official suporior] 
do riss50 exercito, para «uo fodos 
O oiçam, para que todos o saibam, 
qublica-o nas columnas d'um jornal 
de Lisboa, orgão d'um partido o] 
vulgavisado por todo o paiz. 


Mais uma escola 


O se. ministro da instrucção at- 


abandonada à escola «Sobustito Cor- 
roi Saraiva Ei m Sassudi- 
ros, porto do Carcavollos, o appolá-| 
mos para o sr. ministro da instrao- 
ção a fim de so ovitar quo o edifício, 
so arruinasso do todo, mostrando, no 
mosmo tempo, as vantagons do ali 
so ostabolocor u 
O ar. dr. Lopos Marti 
solo quo consagra a todos os assum-| 


a creanga a sabor viver no ar 
ja gostar dos: exercicios phísicos o 
prúlicar x gymnastica Tespiratoria, 
ão mesmo tampo que o. asseio do 


[seu corpo, 
De 1889 a 1912 icutisaram-se om 


o envio para o mar alto do navios pa- 
jra afundarem os sous submarinos, 

Confessa a Allomanha que 27 sub- 
marinos lho foram já capturados pa-| 
as redos inglozas o 16 foram dostrui 
dos por outros meios antos da ado-| 
pção do novo sistema, 0 que corres 
pondo a confossar tarem pordido d 
'do o começo da guerra, 48 submar 
nos, 


ajtratundo cam urgencia de uniformi-” 


A camara municipal do Lisboa, 


sar, do molhorár, do “alargar nas 
escolas da sua dopendancia a oduca- 
ção phisica, lamasse cradora do re 


oa impressão quo lhos deixava o que 
viam. 

Somos oporariói dam ostabaloci- 
monto do Estado, 6 parsto-nos quo, 
emb, vamos Somaças à tor ongenhei: 


Instituto, Superior 
Technica 


beneficos resultados da se- 


A lucta no theatro oc| 


-cidental — Os bul- 
garos rechaçados 


PARIS, - $6, — Communioado  offital! 
das 15 loras: 

À Juola prosagio palmo a patimo cmi 
[Champagne no centro do eritrinchcira.| 
mento do cortina, com flucltrações oxar-| 

o sensiveis. À pertinaz rosisianciu dus! 
[Cemo se recruta professores—O8 mssis tcopus o o seu retomo ofensivo, 

imediato “quebrou o extorço dos ca 


porto, total ou paroisimente construtta, 
Setubal nada aproveilará com il 


vem a pólo perguntar quo trabalhos 
tom à camera iniciado, projectado, ou 
feito para honrar os 8005 Comprornis- 
|sos, tmados peranto os crninhos de 


a mola CE oa ESA READ da tara o LA ECO [TIO E po a, GS à tica VIGA 
do na guerra envopeia, clas linham AM e agenda 0 mogno corronibndonia ELO ENSI à n cb aval, Não nos filudamos. À cama 
ainda de sor suppridas pala interto:|  Roforimos, ha dias, onconttar-só la Allomanha tambem protesta contr Pi ENBINO Pelo teleSrapho gira para (avaria Coma, À beira dO não irá Coisa. MONhUMA é à LINHA do 


Sado, o grande odíficio que o, grande 
iralego da linha em construcção exige? 
Procurem eia, ileigontomente, conse 
auir que quando “essa linha chegar a 
sta cidade, soja oonciuias as obras 
quo ão amimicápio compoto, reaiisar e! 
para 0 cuolcio dus ques, diopho Sum 
Imposto especial Jançado e cobrado so. 
me todas ns. iercadorias “oxpontadas, 
pola bar flo Sado? Oocupa-s, porvan- 
ra, 0 e. José dar Rocha osso magno 
problema, do qual dopando o futuro da 
erra que: lem a dita do O vêr emp: 
Ichado Tom a alla calhogoria de 1:esb 


Hasta publion, ndjudiquosa à quem mais 
dor, € logiurá, fazendo-a iscalisar sato 
anclor do projecia, vêr de pó aquito 
que, por outra forma, Júniais sanirá do 
Papel. Pároco que sy “assanhou um pout- 
co nisto. Todavia, daixeamo . dizrdho 


Vale do Sado não lerá nunca em Solu- 
bai a grande estação maritima de que 
cantos. E fotal, 
E. quando astará prompla 1 linha? 
ão posso dierito. O grado 
obstaculo 4 sua rapida conclusão está 
Ina ponte dtlcacor do Sal. Orgada em 
cerca de 300 contos, essa obra custará. 
agoma pa cima do 500. Depois, só com 
tirando tmorosidado póde aleangar-se O 
madaral indispensavol. “Tamos de ospe- 
rar, 6 0 quo posso digr-lhe, Quanto 
tomipo, não sai, 


o sr, Júlio do Oliveira quem o A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL] Tecção — O com; trealágues inlmigos. Um GlSque braico [dente d e dr Pp este O 6 em que ss ancontca sa 
radiais ne omavolmonto comunicado pel ; ção mentario de | jliaa! págs: ea Bina ia: db unioinio? Não. penhor | questão do porto de Setubal ala: 
tia o, Conhedmono (0 de o gocestario o noaso prosado| . Obtem-so com a Quinarrhoniha dois operarios fa nordeste de Massijses deu-nos a posseJA filustno companhia dos Paninhos vae] A tal dh esia 


o, do qual é um profissional, cor- 
tamento cum mais de vinte annos 
de serviço e de contacto com as nos: 


om 
uma oscola movel feminina. Eº um ex-| 
colonto 


Leia-se na 8º pagina 
A reforma 


lda trinchsira altemd que ficava prox 
«ma das, posições que temos reoentemen-| 


[ouidando dos sous alegretes c das no. 
vas avenidas desnecassarias no serviço 
dos munícipes € olha indifterontemante! 
para as obras do porto, como quim 


cho mucilánra da linha do Valdo do Sao, 
quo a camara se compromottou a cons- 
ruir e om cujos aliooross ainda rito 
pensou seuar. E não obstanto, nho ha 


às coisas mililaros, & se O que cu viço prestado povo| Igoral confiadas à individuos do incon- bulgiros alacaram loda a linha das|contampia dosdenhoso coisas de s9me-) UM solubalenso que não lenha imo 
ia consobora o que o publico já sem-|daquallo logar o ciroamvisinhos o à tostado iutoligoncia, é corto, mas que farvas franceias que ocupam a região jons imporimnch. E, Lodavia, o caso 1) isiliavel assa, obra de exonpeionalis 
de, fetro, da orgonlsação do nos] melho o aô unia fóema do so oba da policia, o taum pt apenas vivom dá phasta- &º Siromizt onda os olgomira som nha uma sojupio gimpas, facil, Pala que, elsar do à conse 0 comtribae 
exoveilo, isso impedo que na/à que 9 odifioio continuo entroguo ao| s E nt A j E “da [para o estacionamento d'oula terra, que 
o Dolatias assuma una gra vt | vandalismo inconsciente do rapasio. das restimgõcs prado, e Uo CM q hagadoa para” a margem) velha questão do paro do Salsa não Piso condições do vida o de progres 


duda extranha, qualquer coisa tomo 
uma confissão que transforma em 
certeza uma suspolta. 

as palavras são a justificação 


Todos 08 louvoros são dovidos no 
illastro ministro o pola nossa parto] 
muito nos rogosijamos do vêr atton- 
dido o alvitro formulado por intor- 


Pier da AG 


os praticas, 
O imelhos mofo para to estndar a io- 


direita do Várdar.—(tHaves). 


Os russos repellem 


seis-ataques allemães,| 


[velha questão do porto de Setubal não 
tom sogrodos. 

—A camara, disse-me elle, encarregou! 
lem tampos 0º mou lustre colloga L' 


so como poucas-e que lem “sido mas 
mãos dos snis vencadones uma coponio, 
de foguete à custa do qual cata um 
Jdties voe procurando governado O 
melhor que pode. Posta assim u questão 


do 14 de maio; são a justificação do|modio d'A Capital, [começa a sor conhecida. E! prooiso in- [ão porto toda a nitidez, só fall 
protesto indignado que aflora. a08 iris das, condições do mol, das no. feias Pasinos do carão eschooos 
labius do povo quando vô que, não) « Historia Ilustrada instriaos, o proourar para, 


se lendo nunca eximido a sacrificio: 
para manter um exorcito dispendio- 

tendo, sem roluclancia, enviado] 
pura as Casermas 08 sous filhos, de 

sunguo faz dom 4 palzia, esse 
xereilo é uma fioção, o 08 sous di- 
rigentos, reconhecendo-so fioapares 
de o contmandar, só vôem 0 rec 
do elmar o 


da Grande Guerra» 
Dividido om volumos, de modo a| 
fovimar um livro portatil, oconomiso, 
eleganto o do facil onoadorvação, o 
folhetim quo vimos publicando Hlisto-| 
ria Ilustrada da Grando Guerra;ropo- 
sitorio fiol dos factos dia a di 
didos nos campos 


Quem tem um sogro rico nunca deve 
datar as suas cartas de quintas e her- 
dades que ainda não são suas. O mun-l 
do é indisereto e mostra um felino pra- 
cor em determinar as relações estreitas] 
quo existem entre a terra e o homem. 
Ora, quando um vão plumitivo, depois| 
de muito haver escripto dos paizes sem 
latitude mem longitude, onde reside o 


a rogoncia di aplicação 
[homons. habilitados, que tonham feito. 
a sua corroira na industria particular, | 
[Sto ostos, os. quo o trabalho consa- 
lgron, os molhiores professores tanto 
ob 6 ponto do vista tochnico conto mo- 

, porquo para ensinar não basta pos. 
suir acioncis, é tumbom indispensavol 


possuir iniciativa o ia, 
O onsino thoohaito faso mafa polo 


sk, tom-se. ferido navegação augmentaria extrasrdínuria- 
loncarniçados combates. O dusilo do gr 
tilharia lem sido vioianto na linha dos 


mento & Sotubal veria, no dia em que 
jo porto se concluisse, iniciar-se rara 


& insonvertíveis, pemsislam nos «reu 
om: quis tosm reincidindo tantas seres, 
pondo a politica acima de tudo, app: 
catido ilwgalmonto 08 dinheiros que o 
porto se destinavam e deshamtando os 
oulcos em caprichos de toda a ordam, 
como se, polis susa. bizarras adminis: 
rutivas, quizosser alcançar a iminar- 
lalidade. 


Adelino Mendes 


estrangeiro para 0 or+ Hácal, passa repentinamente a sitiar-selcontagio do que pala palavra, dissDo| nEcaD pe Ve a aii da ce 
ú Ê 3 h s issoo| r T - não 46 
smaisar o digo aa doffotimo à maior guorea que à Histo-Jom forrexo fertil, mas não set, corre nem estriado no pealcossndo. =| csPação, do oulst, O avanço alemão dio, do set stonotanio sr Alfredo pratado, am grado, sorrigo vão súos 
+ E o povo dirá, cheio de razão e dolria ta, tem alcançado verda-|m enorme risco de o suspeitarem de E foi isto o quo fez o actual diroctor| Incioria “o conflicto, Lendo dado as |Proprio thosouro, quo com ussas medidas 
justiga, que tanto agora, como noldoiro exito, [caçador firtivo ou coisa parecida. Nune|do Instituto Superior Technico, dopois JOS DUÍgAros NA POSSE oricns necessarias! para virá o bencfoisr. Paça-so vida nova aco. 


fovana de monarchia, nunca rega 
Acou as verbas que lhe foram apre» 


Estão já publicados cinco volumes, 
abrangondo o primeiro desdo março 


nho, com 188, o torcoiro do 4 do ja- 


ca é bom, pois, dizer rigorosamente de) 
onde escrevemos as nossas cartas, mes-| 


situação sob as faias, onde os sogros se! 


do ter invostigado 09 dofoitos (x 
ciohacs das noseas escolas, o nas es- 


. de Tskub 
ATE? 


já fronteira. Os bulgaros foram batid>s 


que soja 


mantida a ordem não só am Sótu- 


dal, mas nos seus arredores. 


mica, social O financoira, na mais am 
pla acopção da palavra. 


riado consciente 


sentadas como necessarias para vja 16 do abril, tendo 184 paginas, |mo para evilarmos o riso maligno das|abgoizas tor-estudado o processo de iara genero & utima ta Bolsas de trabalho- 
exeeito. Nunca, andou atrazado Olo sogando do 16 de abril à do ja-lpessoas que não lomam a serio à nossa] Ases, Confio a cadeira do chiri.(Zes perseguiram os bulgacas cm direção Problemas Crie-se um opera- 


se conlou mada no seu orçamonto; 

contrario, elle tem sido suecas- 
unento augmentado. Podorá não 
haver dinheiro para estradas, para, 
escolas, para q navegação, para al 
aseistoncia, para o fomento d'esto 
maffadaro pair. Ao exercito nuncal 
se firou um ceitil, e alegremente lhe 
cra dado esse dinheiro, porque sr 
confiava nºello camo na força arga- 
nizara para n defeza da pairia ron- 


nho a 20 do julho, ogualmento com, 
188 paginas,o quarto de 21 do jalho a 

do setombro, com 180 paginas o o 
quinto de 4 do aotombro a 20 do ou- 
iubro, com 184 paginas, todos ellos 
profusamonto illustrados. Na admi 
nistração d'4 Úapital são immediata-| 
monte satisfoitos todos os pedidos, 
quer da collceção completa, quer da 
qualquer numero do exemplares do. 
jornal, que venham acompanhados 


Imost-am mais rijos no seu culto da tra-| 
lição. 


“a 
Segundo o ministro da instrucção, 
no gabinete Dato, o partido conser- 
'vador hespanhol carece de ima cabeça 
(das que Pascal chama pensantes. Eis 
luna maneira bastante galante de dizer 
gue os srs. Dato é Maura existem por 
em milagre. E como os milagres são 


[ca no sr, Charles Lepic juo já. nas 
fescolas “de Coimbra data” provas da 
[sua alta competencia, ropatade chimi 

[co analyata, “energico, activo, quo faz| 
ão ensino uia escerdocio; para" de 
[construção do macbinas,especialmen 
fo até agora descurada onére nós, o ar. 
[Droz, quo. era professor da oscola do! 
Zurich o praticóra largamento nos! 
mais celobros estabolocimontos parti-| 
eularos do ganero na Saisss; pará a de 
elootrotoohnia, sciencia que em Por. 
tugal contava antididaoticos aponas, 


nos seotores de Veles (Kouçulu) ande 0s) 
Iregimontos occupaam a margem es. 
faverda do Vardar. Os feancezes oceupa: 
leum q sestor antro Doiran e Gratze 
Pareoe corta a queda de Uskub em ro: 
der dos bulgaras—(Havas). 

O rei Jorge em França) 
LONDRES, 26—Official. O rei Jorge) 
acompanhado de sir: Jotm Franch visi-] 
tou 9 seu exervio e algumas lropas dos 
altiados —(Havas) 


veomomieos 
o socios 


A situação economica, 
—O modo de a re- 
solver 
Os conflictos do carsctor economico, 


timamento go too rogistado, 
uia do tmal ostar om quo! 


fa o itangeo. Er 8 o exe Hi vs Tpoiançiad aço | eta oiro mei. noto rnto | Sr rr —— Jo gênpdueai do sis am aca 
lo porlnguos, o extecilo só dos por | TITE ENT priscila sor Rsiteno do Institato de Esoli£o esrtreiada das “neo poe 
nguezos, garantia da independencia| Querem Ianchar bem e cear melhor?! o que ou sob a direcção do cor otários, ê 

núcional, cuja bravura, cuja dedica-| — Ygog Argentina Jus 1º Desen, 78 . eoitundo sabio mundial Eris Gerhard) JA BréVO geral 2 |[ 56 faso ponivol resolver de momento 


cão nunca so desmentiu —e paia 
ello estar er condições do exercer] 
à sua missão sublime sacrificar-so- 
dia o ultimo boccado de pão, dar-se- 


OR QUERRA SOS AS AGUAS 
A Allomanho confessa for já por-= 


Hontem à noie um homemsinho con- 


oú-nos algumas amarguras de sua vi- 
da, Pretende elle assim criar um certo 


pr a do construcção de 
iconto Perroira, que ha. 
projcota o construo as pontes da come 
panhia do Norte 0 Loste; uma aucto-. 
Fidado na materia, tão habil como as 


O aqministador “do concestio del 
| Setubal, om viriudo da resolução fo- 
|enada pela commissão das subsis.| 
dencias duguella cidade, onganisou 
e anandoa pór em vigor uma tabetia| 


sociaos que se esboçam o não lhes dar 


do fomento industrial o 
ão tafaicia bemolica- di 


Aa boleas do trabalho dovidas à inicia. 
tiva dor. dr. Bornardino Machado, actual 
presidonto da Ropublica, nunca foram 
Pos xocução, dovido a na ama ro 
Ealamentação preponderar o clomonto 
oficial. Au bolsas da trabalho, dostinadsa. 
como o seu proprio titulo indica--f oé 
forta o procura do trabalho, dovom gor 
gámiistradas dirigidas pela cinovsia» 
boriosas, as mais in no son fumo. 

Quo o Estado as fiacalico, ploiamonto 
| do accordo, inas que, lhes não tolha o ao. 
ção. As bolas 


“Às crises do trabalho podem sor altos 


Mhesiia o ultimo braco válido. Pois direito sobre a paciencia dos seus simi-Jmais habeis do ; para do dos cem vigor uma lab mio, io é resolver uma sitasção dit | mundos clhiazmonto, srotmo debeladas 
é a'esto exorcito quo um Jos seus] é lliantes para poder ezclanari—Se eu/caminhos do ferro o ar. Santos Viegas, amei. O(S Sm SUbSis- laih antes Gaggravola. “1. |DOr dotormodio dfessos organíomos, qu 
rigantos, um offial superior, cu: dido 3 submarinos tagátos [engenheiro da Companhia do Nero | Alg foda a peudencia é pouca para ovitar deviam ter tambom A deu cargo 0 socar 


eepanhasse tum emprego de 600 escu 


Alguns commendiantos respeita] 


é es que, iancomos no turbilhão das cor- ro mutao o a distribuição de roductos. 
duo PEA AO A Paris, 22 de outubro. [dos!.e» Lesto, cujo vasto sabor & por todosjram Gssa Iaboii, ouros, porém, cios economicas à sosiaas quo ao cho: oa foras cooperativa. e E 
cla, inoutirdho o do. heroi lo derem, que ao menos guard: 5 lorgia o / continuaram vonc Os Eenaros|cam fariosamente, procurando uma esta. jo amago da socie le moderna ha os 
mo co culo da palria, 6 dese) Diz o corrospondento da Liberid| silica” à que do menos guarde lar. Alvim Ingles, quo durante muitos! “As |bilidada "quo. dilicilmento conseguom|groncros da transformação social, quo Ba 


exorcito que ole nos vem dizer que 


lom Roma, quo foi comunicado ao 


silencio sobre as tristezas da sua vida] 
passada, não vá o mundo julgar que 


[annos dirigiu uma das mais importan- 


pelas preços que cntersleram. 
classes opsrtarias, dito, como pro- 


obter, O custo da vida tripiicou, os sala: 


do opocar-so forvosa 0 ioilludivolmonto, 


É ê Pio lrios Baisaro, ou Gcom estacionarios, a fal. mais codo ou mais tarde, Saber provoni 
não vale nada, que nada podo va-lgoverno italiano, por um pais nou-foils foi sempre insignificantes ss, minas do cobre do mi do fisepa- lesto, rnolveram declarar GManhO LOG aro fue ao sentir graodenenta [do modo à que Soloão, “Sm VOL do pé 
ter so não chamarem estrangeiros|iral, um protesto da Allemanha con-| pele hai P Fadioactividado, ospe-ja gróvo: goral Os ânimos ch aC lDapi, a fora que impulsiona us multi |vioionta, seja suave, eia scioncia do dis 
) à É cialidado nova om Portugal, o dr. Qi- [cresconta-so, estão bastante oxaila- Goes "4" pratica ds actos desordenados e [gento dis socigdades. 
pata o commandart iza o mothodo adoptado pelos ingl) Casa dos Espartilhos |sovoni Costanso, ospecialista do saber dos, e ao o quo so sátirma lodos As ceosaraveis E necessario, em nossa antoudor, que a 
Completamento so leria abastar-Jzes para captorarom os gubmarinos| [comprovado polas investigações o tra-fabricas focharo. |  Debolio-so esse mal com Inrgas inodidas regulamentação des boisas do trabalhosa 
ado o dover da imprensa patrioli-|por meio do rodes, [70 chefe do disíriclo, por interme-'de fomento, mas desde já, & ter-a-haifaca ol 


Santos Mattos & C.+-R. do Ouro, 123'balhos praticos a quo tem consagrado! 


iscundo ao critario q 


ospômos, 


eee 9 


A GAPITAS 


contrario, succodorá o 


porque, om cs 
n com à anterior, Os| 


Eusino: quo sé 
operarios não so 
a brigam com à 

10 que lho estosvam a liborá: 


Poui 


em execução na bolens de 
trabalho, criom-go dovetes o diraitos aum 
operarios, úesonvolva-ro a sua instruc. 
rolissional e 0 paíz tado terá a lo» 
crar com um operariado consciente. 
Matheus Ruivo 


Espenlaguos 


Gs Pt 


Cartaz de amanhã 


TRINDAD) 
juizo (Rovista). 

GIMNASIO — At921 — Soror 
Marianga-—Rim bos hora o dig. 


-—A's 210 dia do 


AVENIDA —A's 9080, 0 25 

KO — Ni 2iô Coração à 

are d 
DEN—A's 20,90 0 2230-Do- 


minó—(Rovista). 
COLISEU DOS REOREIOS— 
As 21 Companhia do circo, 


pe 


Boatos é informações 
Entro nós 


Como tinhamos annunciado, o gr. 
ministro do instruegão publica ro 
zendou o decreto nuctorisando os £é 
elotarios do Thentio Nacional a ropro- 
gentar em outros thontros, quando o 
zequeiram, do accordo com a Tospocti- 
va goroncia, isto é, quando à ordom 
dos trabalhos m'aquollo thentro, 08 
possa dispon 

Os totmos d'ossa anctorisação sio| 
os aeguintos: 


«Daranto a opoca do 1995417, 'o mi 
nistro do instrucção publica, cuvigo o 
commisenrio do governo junto. do 
Phoatro Nacional Almoida Gurrett 
podorá pormittir quo quacsquor socio: 
tários, à sou roquarimento 6 nob pr 
posta” do gorento, sojam, transitoria- 
mento, disponsados do serviço do thon- 
tro, podendo nºosso onto, o tó nfo980, 
tomar parto om ontros oopootaculos 
dos blioatros do Lisboa o Porto, 

Estos poriodos do liconça não sort 
contados para a roforma ou. apogonta- 
gho dos nociotarios, 

“As liconças a concedor não devorio| 
excoder o poriodo do trinta dias 6 não 
poderio. aprovoitar-so d'olla, do cada 
vez, sonia do dois sociotarios 


Ou primoiros sociotarios a aprovoi- 
tar-so Q'osta concessão do sr. ministro 
dh instrncção publica, são a notriz Pal- 
mira Torres o 0 notor Tgnncio Poixoto, 
que já roqueroram para tomur parto 
em alguns espootaculos do thcatro 
Polytoama, na proxima opoo, dovondo| 
eotrenr-so ali, dopois Pimanhk um co: 
media om 4 aotoy Caldo entornado, cujo| 
dosemponho rouno tambor o concurso 
ão Btolvina Sorra, Elvira Bastos, Tzil- 
da do Vasconcellos, Julia da Agsump- 
oão, Maria Dolores, Riboiro Lopo, 
Ôtiienlo do Onrvalho 6 Casimiro Trio 
o, 


seollino Monquita está traba- 
Ihando n'ima nova poca do costumos. 


silio, do Eça do Quoiros, adaptação do] 
au. Porahia, o O mumequinh do Savel 
Gavnult, tradueção do Mollo 'Barroto, 

—Sogundo nos consta, Aceacio do] 
Paiva traduzir para a proxima opo- 
eha do theatro Naciónal, a comedia 
Srancora Uh flo d'Amêrique. 

—Damos om soguida a distribuição) 
a poça 05 quadros vivos, traduoção 
portuguesa da zarsuola Las musas tati 
nas, com quo so inaugura à proximo 
spocha do thontro da Rua dos Condes: 
«Mínsa francozas, «Conplot nogro, Ga 
driolla Lucoy «Musa italiana», «Tottar 


«Bohomias o 
Maria Rodrigues; «Gondoloiro» o «Com: 
«andanto inglos», Holona Guichard; 
«Onrolina» e «A oucadas, Loopoldina 
Velloso; «Albions o «Sandivioh», Etol- 
vino Solaty; «Musa portugmorao, ear. 
gôto 0 «Cocottos, Julinna Quer 

Gio o «Vendedor pariaionso», Maria, 
Ophelia: «A “ginginhos. ligo Voz; 
«Vendedor do passaros, «Couplo 
branco» e «Guinês, Zulmira do Alinci-| 
da; «O nolyosy; «Apache» o «Alma na-| 
Bnabo, António Mondos; «À noiva», 


Afbortina Marquos; «Rondonha» o<An- 
[0] Cromilda Torres; «Jorogona», 


E 


istança Cruz; «Maloguoiins, Virgt:| 
Martino, elastano, Vital Moraes; 
adium, Franca Smith; «Sicília 
ans, «Balhos, «Lhichones» 6 o «Conto| 
do vigario», Luciano do Castro; «Cala-| 
zo, «Apacho», «O do bombos, o «Ca- 
Eusobio do Mello; «Valontins»,| 
intho»,  «Popitos, «Camponínio o” 
+Ssguão», Qul Horroira; «Paco Torres», 
, Inglos» o «Bacalhauo, Côre 
toRoal; «Maunel Nónis, «Prombono»,| 
«Or sob do Portugal» o «O chhs, Anto: 
nió  Poixotos, «Lmivi», «1.º Plosinho», 
«Portioros o 


«Gunrda-poretos, «Champagne», «a 
goto» o «Mórcnguos, Antonio Costa; 
=1º guarda» o «Pimontas, Tolo Gas- 
pai; 2º goneda, Arthur Sã 

Os ensaios dos Qitudros 
sigidos por Eduardo Fernandes (Pe. 
cuiapio), um dos traductores da peça. 


“POS—Olitopia, mato 
sirnoite; Central, O! 


AN) 
DES--Paradis, Salão Foz, Rocio; Onat 
lex, Iraperio, Salão Graça, na Caixa Beg: 
Deutica Oporbria. “Variedades, na calçada 
doFatrelis, a rovisto «Ta Biston. 


Casa dos Espartilhos 
Eantos Mattos & GR, do Ouro, 123 


SPORT 


Nes vesneras da epoca da foot-hall 


Estamos proximos da reabestara da] 
eroeha do «football». O desafio cm de 
jefício da Associação está mare: 

ra o proximo domingo c o primeiro des 
afio do campeonato para 0 domingo, ?, 
de novembro. 

Estas proximidades do renberiur 
motivado largas discussões o 
Friosat--apezar do sor evidente uma X- 
gera docadenoia do «foololh a epocha 
pesada, a maioria ceg-so salientando 
merecinientos d'uns e moritos d'entros, 
envolvendo nºesses elogios . quebranta- 
mentos dionergias e à vontades do so 
rabalhor. E que na nossa terra 0 ho- 
mem alogiado ulga-eo alguem o quan- 
ão co convanos do que valo, perde-so 
perquo nunca emais produz coisa do gel 
to, Nestes memontos, entendemos ra: 
[oavel à publicação do que escroveu Ar. 
mundo Machado, que foi jormalista 
spartivo e que n9 jornalismo evidenciou 
o sou logar do ehroniísia de efootdali», 
tuando ainda vivia ocoulto por um 
pseudonymo dmprensa: 

4..B, O anonimato ajuda-nos. podero- 
samento a manter compleiimato a 1 
Dedatto de opinião. Estavam evito mal 
acostumados, meus sanhoves! Todos 
ram  onmpebes, todos cram afamados| 
jogadores, todos exam «baclese é «llfse 
e «forwands» Inexoedivelmento — perfei- 
tos, E quando um dia appareoor um jo” 
gador completo, quo sabe 0 que faz, 
que sabe oorner com uma bola, quel 


ões, egualmente com ambos os pés, 
quo hão foga à l6m, que tem a solencia 
das passagens, acabaran-so os adjeol- 
vos, gastos com os quo os não mero 
oia, 
«Bm vom quo não pódo Gr, Te» 
nham paciencia, Deixem-se do vaidades! 
tolas, que q ninguem enganam, sonão| 
à vós proprios, porque 06 mesmos que! 
fingem” admárar-vos, incitem os criticos, 
nas vossts oostas, à dizerivos que m0R 
sabeis o que nada voleis. 

“A verdado é osta:—nós temos alguns] 
jogadores do «bool-ballr mito  nazoa-| 


nenhum compioto. 
«Team» perfeito, homogonco, ondo to- 
os os jogadores! fagam parte de wm| 
Lodo sam soluções de continuidade, com 
combinação o passagens perteitaa, não] 
na. Repetimos nho da. Ha já alguns 
«lgams» muito apresentavois, mos em 
quo ha ainda muito que melhorar, O] 
Chu do Carcavallas é um ohub mzoavel, 
[Em Inglaterra, na Alemanha eeria bo 
nalissimo e não poderia aspirar nunca 
primeiros logares; pelo. contrario. 
Pols bem: Base ebams jogu com um 
club portugues e é enorme à gua Gupe- 
nioridado do astyio, do odrrecção, de] 
passagens, de ndriblingo do... tudo. 16- 
so 6 incontestavel. 
«Dirio alguns ciubs:—Mas nós Já te. 
mos genhot» Sam duvida. Mas no mes: 


doumo ingles fo! supasior e mais portei- 


«Convençannse. Os nossos homens Jo- 
gam... empiricamente,  deixemeno db] 
er aasim. Nenhum club porhiguez tem| 
Jum «tralnero. Poucos tom um capitão 
digno do esto nome, Os homens dho| 
pontapés na bola e prximpto. Pois con 
Uintem assim, quo vão bem, Que Thes) 
prestes. 


Nota do dia 


Coltaboradoros duma epoca de esgrima 


Pódo consfdararso terminaida à epo-| 
oa do eogrima de 1916 o que tai a mais! 
brilhante dos ultimos cinco anos, por- 
quo so cttootnmum mulkis provas" to. 
das ellas tiveram mtos concorrentes; 
porque so affinmesiém — exoepolonaes| 
lões de alinadores; porque os var 
rios certdmans deram novidades de Te» 
guiamentação que permíltiram quo 08] 
esgrimistas so manifostassem nas suas] 
diftorents. modalidades do escola: do] 
temperamento o resistencia phísica. 

Pódo consilerarsu terminar ombo- 
ra no proximo domingo 66 reuliso à lu- 
ola pela vraça Cascassu com 22 atira 
dorws. Este faoto permilemos umas 1 
gniras. considerações criticas. sobre. 0] 
que so viu e so aífirmou, 

Um mostro o umn sala obtiveram to. 
os os triumplos, Isto oquivalo a dizer 
ante. aquelto tam compolancia e que na 
sua “sata. so trabalha. Ha orientação e 
la, persistencia. Ha leohniea ha von 
ade do vencer. A upoca de 1915 6 do 
gloria para Carios Gonçalves, que sendo 
um atirador «espada entro as: melho. 
res do mundo é tambem um - mostre) 
com escola sua, viva, enengiea c intelle 
gente quo faz atiradores em pouco tem 
po é de lal valor que equilivram o-ven- 
oem os consagrados da beita arte das 
anmas. 

Mas à Sala Gonçalves love na epoca 
de 1915 quem a auxiliasso com brilhan- 
lismo o com desejos de contribuir para 


tugueza. Em toda à parto onde 08 scus 
atiradores apareciam linham sempre 
competidores d'autras salas,” Nunoa de. 
Serioram das suas. inscripções. Nunca 
os desanimou a classificação do sogun- 
dos. Nunca os apavorou a ideia da der- 
rota. Esgeimistas Lambem de valor 0) 
uspontsmeno. doltição, foram . sempre 
tenos o duros adversarios e conmanhel- 
ros d'exisema cornveção e gentileza. 


Algumas anecdotas| 


Um processo do vencer sempro. « 


Succedeu isto Nontem. 

Pein sala damas do mosto Cartos 
Gonçalves entrou um homem de distinc- 
cão, multo conhecido da socledare ele- 
gante do Estoril e do sport. E' um dos 
nossos homens chies o mais airosos 
dontro duma corpotencia exespeional,| 
com os seus conto o trinta e tal Kilos, 
do paso, 

—O" mostre, quero dar lições de cs- 


—Fat bem, B' um bolto exercic 
Não. Eu quero fazer esgrinia paral 


outra coisa. E! ma 


—Porqui? 
—Porquo tenho um processo para 0] 


amigo vencer sempre 
—Quart 
—Deixar-se rotas em eia 
sarios... 


tos mdver-| 


Noticias 
Lntre nós 


O campeonato da «Taça Cascies» 
Pici com 2? atiradores a Inserção 

de Concorrentes ao. torneio do espada da 
Taça” Cnsenee, que so jealisa ho do 

io: “na. esplanáda. do. Sporting. Club do 

Micas, átovias às 


paia as Jº0A tarde: Esses 
“Sala armas Carlos Gondalvesr Narlo| 
do Noronha;, -Antonio da” Penha '6 Costa, 
Jorge Paiva, Carlos Farinha, Domingos, 
Senti, Raul Gaya, Manuol Pitta e Castro, 
Alberto Franco dé Castro, Fernando Fa 
tinha, Jos6 Olivaes, Americo Dur 

«Contio Nacional do Esgriman: José Mar 
tovs dos Santos. ivio Ua Wosha, João 


eshoota» em todas a dirooções e posi-|de 


veis, so bem «quo não tmhamos quasi/Qi 


mo dia em que ganharem, o jogo dolZi 


a marcha progressiva da esgrima por- ha 


As culturas 


Bem 


io” prata! as afundou do mofo 
para à entrada. das frnotas da: Gabo Ver 


notar a iniciativa da colo 
lacaoin 6 da banana do Cab 
ipalizento, 
Ohogou ainda a decreta 
go paia. mma “mjsão “esposa o dicigr 
maria & estadas a Grsbalogom das 


roctas, a qual poderia gastar à Susta do 
imhgro “otario da 
605; 


provincia o melhor dg] 


no, 
jon duzentas laranjas om cada calxs 
laranja com um ramo do duas folhas, Gn. 
volvida am popol do toda da córes, edu 0, 
[nome do exportador o 8 diraogão arm im 
pressa. Na oxportação das 
or 


js um à úio, FOCA 
abuoluto, 


ondros ou do| 
a como date 


Não 
Inhocon 


pd 

Taranja do Cubo Vorde. E” uma 
maravilha, nunoa infotior à laranja do Se-| 
E a 
eps padimma pita ao 


Nori, “Antonio “Vilas, Manuel Queiros, 
Aten Saldanha, Celestino Henriques; vSa- 
la darmas Magaliãos», Marciano Beivão 
O Monton Osorio: «Gytmasdo Clui, Car. 
os Granho; «Atheneu Gomungrelale:: Am 
tonto” Monter, + 


ASSUMPTOS COLONIAES 


À vaccina obrigatoria 
em Angola 


[e a sua Innoculação commettida| 
aos medicos municipaes 


O mocvotario dos nogocios indi 

o curador geral da provincia do Ânga. 
lo, er. José ão Olivoira Forroira Dinfz, 
ncaba do publicar o sen relatorio do 
4914, n quo pôz o titulo do «Nogocios| 
indigonas o quo é, por todos os moti 
voa, um documento “valioso o do mai 
alto intorcsdo para 08 quê so dodicam 
aos estudos colonines, 

Dividiu o ar. Forroira Dinizo sou 
trabalho om sois capítulos, astudando! 
n'ollos o roconseamento. da população 


indigena, a codificação dos sous usos o 
gostamos, no instituições, o trabalho o 
s soccortos n indigenai, Esoripto com 


maior clareza, citando numeros, tra- 
zondo mappas « dando valiosas indica- 
je, o trsbalho do ar, Faerolra Di 
, repotimos, um precioso subsidio para 
a historia da provincia do Angola, 
Um ponto queromos frizar n'esso ro-| 
torio: o que so refere À vaccina anti 
variolica, Dir ullo: 
«Uma das doençé se maior nume-| 
ro do victimas tom foito entro ng pos 
pslaçõos inigonas o quo sonotiu jm 
los sous maiores flagellos tem sido,| 
[com duvida, as opidomias da variolo, 
Gus por voos chogam a dizimar liba- 
ns inteiras, O indígena tom por esta| 
doença um verdadoiro torror, quo, in 
a não eder sida Endereço 
ab lovar as populações! ádigenha 
Raar da vaseiãa” anti-variolica, não) 
obstanto existir na provincia um rega»| 
lamónto do vaceiuação o revnocina-| 
ão approvado pela portaria n.º 1116, 
ão 44 do sotombro do 191 
E oito “Gm Bog 
Socivdado de Geographia do Lisbua de] 
organisar uma missão vacoinica no 
(planalto do Benguela, que só om duas 
Rogiões, o Huamho o o Xinguar, vacai-| 
'nou 2:048 individuos de ambos os ses 


bádo a provisão do vacçina, | 

São estas as palavras do rolatorio do. 
or. Porroira Diniz. Vamos nós complo- 
tal.as com alguns esclarecimentos que 
muito olucidam a questio, 

roto tem, roalmento, o terror da| 
yariola o tom zasão para isso. pois quo| 
é uma das mais terríveis doenças que| 
assola a provincia, Ao mesmo tempo 
tom à ancia—podemos assim expres- 
sa-nos-da vaccina, mas como obtol-o,| 
[so as auctoridades sanitarias ncarro| 
[gados do lh'a ministrarem não o fr 
em? 

Em todo o contrato que o indigena 
tom de fazor para prestar trabalho, o 
medico munioipal tem do doelarar se 
clio 6 ou não Vaccinado, Assim o fas, 
limitando-se, porém, a dar casa indica” 
são; sem toma outras providancías co» 
mo parecoria natural. Na generalidade, | 
o indigona não 6 yaccinado, mas como| 
Ss gisultor ou a con pondo que prci 

lo braços para, trabalhar, à Bolo ca. 
zoco absolutamente dello, póis quo pa- 
ia, trabalhos do qampos, 6im regra ge- 
fral, o branco no Afriga Dão sorve, eu- 
'tonde-so com o medivo e a troço d'uma| 


INTERESSES DE CABO VERDE 


H agricultura 


logo, bordo dos návios quo tocam no porto 


da 


Do ão sn todos 08 annos um Armando Xavier dá Fonseca 


'xos e do todas as edados, não-podendo! da. concorrer ieleisio. 
continuar a sun altruista missão nojdopetados pol E 
'Bihé o no Bailundo, por so lho ter aca- dovo realisar ho proxt- 


à Sri 


remuneração por caboça encarrega-o Africa orien, «Clan Machinn 


o 
fructiferas 


vorgão do laranja pra o Bog. O 
o a oo Po ar inda 
roca Bon acácia embarcado na Ribdira 
fo Bares, a Oliado Velta, 6 mesmo oa 
Eai Bis "Dale 4 cltegua dos navico 
ão vein do Cabo Porto esferas 5 
no imenodiatamonto venda 9 conta 
Sos ada sas Ho decurto uia perda 
pelo “aa ion de anbaisgos dose 
o ão ais aspatação ste tra 

E pa pal estrangeiro 

"DE Soa EO Lotto fita tom Nmitada 
oonacação” us '8º Viogato sendo prrmai 
en cintos Dtooo Goa mala eua 
Data gps parto 6 comida pa 


grado da 8, Viconte, onde consciuem 
Preços variando do 50 centavos a um cs 
ndo por cada cento, E' claro que esta ex. 
portação catA depgndente da maior ou! 
menor navega 
exportação da banana é ajuda menos| 
importante que a Us laranja, Todavia, não 
aíndo a exportação rogular da, 
e Cubo Varão pat o cstran. 
io frando FeGurio a que lançar 
ana à gacengom da fencto 
“6 Brasi. Já Da ilha 


longa daração o ta bella aprosontaçãe 
NO isto, GEPO088 nO 00) atô que s8dus 
complotainanto, 
Rota industria morocin sor protogida na| 
certeza que Jevaria à Cabo Vordo um 
Encio. de riguena: Já hoje do conseguem 
[pok baixo Preço, evaporadorao america 
Ras destinadas à nocoagem” do. Iuci 
pelo calor que om 
caem ds bnoon, 
buminói 


a cobtco 1a] 


provincia nes anhos do crisco do subs 
Bo em Cabo Verdo oxistissom postos 
srimontaoo do africuitora, práticos 
a inicint-no cssa Industria, como ropetl- 
coin tontadas ha do 


vejo 
“Aitm âlontos fenctos, ha muitos outros 
produoção lnitaditalm é que so con 

ria provincia, domo 6 €6. 
a mon aid do fracas da 
ca tenis pecogon figo 
» produiidas nas grandes “olttudes, 
mai rm: paquonas quantidades; todavio; 
coli faLso.ha dm grande cada, vá 
conhecido foro o dou aprovoltamonto 
falta do mercado para à asportação. 


do yaccinar 09 indigenas do quo noces. 
sita, Abi tom o modico municipal uma, 
receita importonto corta, som esforço! 
algum da gua parto o cuo com éllo vão| 
tor “vom quo param obior tonha dado o] 
intimo passo, 

E jato dá-to não 8ó com o indigona! 
ue vio trabalhar na propria provi 
ia, como com o que vão para 5 'ho- 
mé; e 
Necosgatio é quo tal cstado de coisas 


or À vaociria, antos a roclama com an. 
cia. Torno-so a vacoina obrigatoria o 
Jostaboloçam-so missões, quo vão do) 
torra om terra Jovar eso bonofício 
populações, sondo o Estado, quem pa- 
gus aos modicos encarrogadon do a tal 
trabalho procodorom, ombora estabelo- 
[cond uima gratificação ospecial para 
aquello quo melhor no descmponho do| 
encargo, 9 quo maior numoro do in- 
digonas vateino. 

jorá nllo. 86 um grando sorviço hu 
manitario, como uma grando valorisa: 
são da provincia do Angoio, porquo 
TAÇOS Quo 8 arranquom É mosto 70: 
prasantam outras tintas fonies do x 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Manual dos deveres associativos» 
Edição da Dibiiotheca de Educação Not| 
elonad, da rua do Mundo, 42 6 44, gallu| 
este Hianual, util deveras, pols tra q ar 
anisação o estatutos das associações do, 
Sotcorros: mutuês e do class, estatutos 
rogulameito das associações” de. recreio, 
funcctonamento das associações de soccor-. 
TOS mutuos à ostatutos dó syndicatos agrl. 
colas. O nº 
«Lições do 
Com um Drétacio' do protegsor sr. Vir: 
gilio- Machado' e em edição da Parcoria 
Antonto Maria; Porelrá, sahtu osto Jivro, 


da 
chimica analyticas 


Vilhena, gula seguro-—lho- chama -0 prefa- 
clador-pará os quo pretendam tniciar-so| 
ho estudo da amalyso chimica. O avetor| 
bão so Umitou a compilar, antes apresenta 
modos: seus do latérpretar ou do exprimir! 
da analsso, “quo valorisá sou trabalho. | 


Partido Republicana 


tras rosoluções; da malor im) 


mbro, 
“Antes da ordem. noite, foi approvado| 
por acelamação - nim voto do oongratulo 
ão, peles. malhorao do sr de Antonio 
os6 WA Imoida o de ardento descjo polo 
on proximo rostabolocimento, 


Aa da impolencia 


O GENITOGENOLó à preparação qua 
tom dedo os mais brilhantes restitados 
E teaveneseimento des forças vita o 
“A venda nas pharmacias o drogarias, 


Deposito geral Drogaria Quintans 
Rua da Prata, 194 


Movimento. marítimo. 


Ameterdam, «Gxotints (Batavia) 
a oriental allan. Erazera (Liver) 

8, Jo Sané, o lo P. «Damarora» (hi 
Baazil o Rio da Prato, «Bemiandamm 
doi o Campi, vovo (Lávit 
4 Vondel», (Ameterdam) 

Cori, dto, «Dustan> (Liv. 
New-York «Toiktoku Maru» (Gibral) 


é jlhor sao desenvolvimênto 


não continuo, O indigena não tom hor. |É 


do professor sr. Antonto Jaeintho Maria dá. 


Enocionstaj< 


Congresso alembeuno 


[D. Anna de Castro Osorio oecupas- 
se-ha da situação: da mulher na 
agricultura é nas industrias 


A camara municipal de Cuba de-| 
legou na ilustre ostriplora, D. An- 
ma de Castro Osorio, à sia 1 
senlação no congresso regional, que 
na cidado le Evora so reune de 28 
a 30 do corrente, facto unico nos an 
naes da historia dos povos latino: 
que honra sobremancira a cdilidadé 
alentejana. 

A sr.* D. Anna de Castro Osorio] 
perto para Tvora &menhã, apresen. 
tando no congresso um interessan: 
tissimo estudo áctrea da. mulher 
[como facinr ulil na africultura, nas] 
industrias regionaes o na admin 
tração municipal, 

À these, que à illustro escrrplora 
desenvolvo com extraundinaria p 
ficioncia é acerto, apresenta as 


guintes conclusões: 
1º que cumpre aqs municipios] 
discipinar é dirigir todas es vonta- 


des para allingir o progresso do 
paiz; 
2º quo 6 necessario ligar a mu 
fa agricul 
tura por meio da associação, da es. 
cola, que lho deem a comproiensão 
de que à felicidade da familia porhi- 
gneta rosido no trabalho seientitica- 
mento oricatanto; 

3 que 03 municípios cuidem da] 
nolrueção ngricola feminina. pelas 
escolas. agricola e domestica, espe 
cialisando o ensino da floricultura, 
amborionltura e horticultura; 
4º oreação pelos municipios de) 
escúlas agricolas femininas nas ci+ 
dades, com missões de propaganda] 
e ensino pratico nas populações ru 
jrags; 

5º que à escola agricola se não| 
[confunda com a escolá primaria, cu- 
jos profossores devem fazer a pros 
pagando d'aquella. 


Vida artistica 


Abro na proxima terça-feira, no na-| 
lão Bobône, da rua. Sorpa Pinto, à o: 
sigo annual doa trabalhos do dis- 
tíncto pintor ar. D.Lhomas do Mello o 
os das suas diseipulas. 


MUSICA 


No salão do Connervatorio roalisa-so 
depois d'manhã, ás 21 horas, o 2.º sa. 
lrau do alumnoo, da 822 norio da Aca- 
'domia do Amadores do Musica, quo 
[promotto rovostir, coino todas as 


leo promovidas por aquella aggromiação, 


o xinloy brilhantismo, 


Pela instrucção 


«Centro Republicano de Belem 


Está aberta a inscripção da aula no- 
otrun para adultos do arobos 08 coxo, 
Por molho de obma quo do estão Fel 
ioando ifewuteo, não poda ali Jnneciogar| 
ps Tum tá travposã daa di 
nhairas 1,15, na sõdo dA Acsociação do 
ocoortos tortos Progeeato, fontilmento 
taltim 
o fuz-oo todos os dias nte 
“Somoçando à fnecio: 
das 


MOMENTO ASSOCIATIVA 


Centro Looto do Rego 


A Afrooção dlosto contro, eabando quo 
o ax, Victor Surgy o afaotava do país por| 
motivos political, foi proontal-o 6 conto: 
[guiu donovalo dose intonto, promot. 
fondo allo contintar à trabalhar como ató 
ui dodicadamonte polo ventro, 
darmos, por judo, a direoção quo tor. 
jnomos pablico por esto meio o sou agem 
docimonto, 


Gontro Republicano do Belom 
Para suiço do corpos gerontes rommo 


À nar 
das 19 ds 


lda. goral, ordinaria, no dia 10 de, 
novombro, polas 91 horas, fanccionando, 
a essombida em virtudo das obris qua 19] 


eat ido no contro, na sédo do 
tro Democratico da Bolbm, rua Paulo da, 
[Gamo, 12, 1. 


INTERESSES DE CLASSE 


manuenses das: camaras mu- 

nicipass 

Os de Coimbra pedem para se! 

lhes manter o vencimento de 
exercicio 

Os amanuenses da camara municipal da, 

[Ooimbra, gra. Manto! Miranda Cardoso, 

punto We Aloe Micand Cla 

ria da Costa, Adolino dos Santos Costa, 

Almeida o Josó Ferreira Pratas, 

ao ar. ministro das finanças uma. 

tação do seguinte thoor: 

qt do seguia to 


ator 
os, O dando-lhos à lei 


paróos, Pois, justa tal disposição, 
into duo mais usa vez fa existindo à 


desegunidado do vencimantos entro 08 
amamos administrativos; enquanto 
oa das administrações dos concolhos fe 


ga" nos: concelhos do 1º ordom, pero 
bondo 00800 os omolume! 
ou que po 

Heriores 
rãs mo 


paé 
2005500, 

“À votação d 
ora vista à equipar 
ão todos os faneciou: 
vos 6 por eilas foi satisfeita uma justa as 
piração de tantos álinot o agora thais 
Voz do vêem prejudicados com as dispé 
aiçõos do decreto 0.º 195%, de 22 do cor. 
ronto. a 

Pareco oi 


sapplicantes quo do 
Ei ões dus 1 


(Livd 


ségussias 


ULTI 


dirigiram 
ropreson- |) 


sent osçem e 


s000 ECHO 


INFORMAÇÕES cauenica Dos 


NO PAÇO DE: DELEM 


O sr, presidento da Repubi 
desãe hontem, residencia cm Te 
Decebei, pelas, 10 Novas, 0 sr. Alírio 
artes" pela repartição do U 
Rocção da. Soeledi 
$; 08 COrpos ad) 
va Prediat portugueza, 0 direct 
ido “Topublicano, portuguez e o 
hi acamamico da Escola do medicia 


] 


praneina hs audiencias Aran saram per 
to das 19 horas. ' 


) 
DE neGRE 
Regressaram a Lishoa com suas 
nas OS sr8,. D. rhoniaa de Meio 
im (Gerquelra, João Valerio, 
0, João Soares, Dr 
da Cunha Mendonça 6 
da 


Gues, osá Jo 


cas 
E 


avos, dr, Lua 
visconde de Kanitarem 
De. VONA do congresso” dus eifoncias, 


quo reu cm Vá 


Universigade, 
—legressai. brevemente a Lishoa com 
suas familias os srs. Muy Quintelia, con 
do do Castello Mendo, genoral Mordes do 
Almelaa"o ds, Aftonso Lopes vieira. 


CASAMENTOS 


Pa Bruno Heredia o 08 8 
Machado e Francisco. Meruia, 


sUrERAGIOS 


pelo xr; Ramalho 
“ea as 

Daria do 
dig 10 p mea, da agro 
jarina, (aos. Paulistas) 
Pelo sr. Aanuel Luiz do Nacedo, às 1, 

de B. Nicolau; pelo sr. Arman 

às “10, na egreja. do 
gos) 


Coleuram-so âmanha 
ortigão, as 11 e 

cês fh Jesus 

mo Lopes da 
Ja” do Santa 


CONCERTO E BAILE 
No Sporung Club do Cascaes 
omni Um concert em qo 
o 08 srs. Erancisco de Sons 


Arthur “Eritidade 

Mo 
sa o madamo Rosa Limpo. Depois do cou- 
Certo Mavera patie, 


Encontram-se doentes a sr? D. Olinda! 
Cortagassa. Alves; apoia do mt, Rnymun 
do Alves, 6 madame Baptista, Vireetora do 
Cortegio "inçier, 


A FENOTEINA — Cama cura rapida: 
mente todas ns NEVRALGIAS 42 cx 3 


À todos os 


oftidlacs, gor x 
“e RS 
ia foniro. concedidos 


foilo convite aos sargentos de 
Imarinha cleesiicados “pari (eng 
jpubicos do E colnanoda, o devefém 
dr providos, nos Jojures du qmam 

a, decrelarha do Sujremo Teibunal Ade 
mia, hà 

equeeiam  aposcilação o” juiz 
ao 2. disto criminal do Porto sr 
ounuim Pereica da Silva AmGrkm 6.0 
jr de ie dad clacoo Et dr, Ae 
to Goncalvas de” Prelas. 

fe Droit fneciáar à, dano 

io penal muitimo da Figueira da Po 

“oram  podhdos, supelormerdo pro: 
videncins rara. 0 Gxado er qui so 
ontram 0 ruido e o muiiaio do tri 
una do Funchal 

28 concelho. Eúperior do disciplina 
oa ria doca Cher Miambnitado 
“os Sunhom. não oslava 
inourvo. na” alia. b) do rigo 08. dio 
eegimento, “discipinar.. Base conselho 


uigara no dia 300 1.º blento sr. João 
douquim da Silva. 

sr, prosidento do núnistorio,| 
facompombiado do mou goretando, foi ho: 
je visitar o odificio das Moricas, a: fim 
da ver sa pódo ser adaptado a um ab 
Denguo para vudios, tendo sido pedida, 
no ministerio da Justiça a cedencia d| 


o, 

—À Comissão de maboeias 
roducias “nolonines. conferem 
licmoradamente tom o, 


o, boss colonias e a expúniação 
No ministerio da marinha reuniu 
lnoje a comnissio de scquigição the ma 
lerial ujaval, oceupundo-o Ge -varios 
assumplos entro 9s Quacs o da Compra, 
de submarinos, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Pora à proxima opocha de joverno, al 
Companhia dos Caminhos do Farro Por 
[taguezes mantom o sarviço da combuioa 

no astava ou vigor duraata a epocha do 
[Voria, com liguiras modificações que ov-| 
truta "om vigor a comuçar ua pras q 
ganda feira. 

a proxima quinta-feira ' reali 
olas P1” horas, nu Associação de 
dos. Cuixeiras, tma conforoncia, pel 


di 
ai 
ri 


Noyá 
laual tevó do ir recobor curativo no hos: 
Pitul do Rego. 

—Queixou-so à polícia Manuela da Con 
ceição, moradora na travessa do Álcaide, 
1, 2º, do quo um desconhecido lho lur- 
eso tia condão do. ango 0 ouros objacio 
no valor de 6355), Tambem os gutano 
faetaram a D. Visuna de Lemos 


moradora no largo da Andi 
brinco cravejado do brilhantes 
—Monuol Matheus, sold 


vocviço la Manutencao Ailita: 6 cond 
otor da carroça n.º 13, atropeliou na Braça 
ão Brazil Rosa Forreira do Souza, moré 
jora no travessa aa Rabioha, 4, loja, que! 
yo do recolher ao haspitai do 8, Jos6.0 | 
oldado foi proso. 

Por onforcamento auividon-so Euçe- 
|nia Augusto da Silva Branco, moradora 
na Cruz do Santa Holens, 1, 2º, cojo cu” 
aver foi para a Morgue. 

Para “abastecimento. da, cidade, fo-| 
irem hoje abaúidas no Metaduuro Muni 
ipal 381 rezes, sergNiS bois, 4 v 


382 cam 
Essa ro Demoeradi- 


2a gacrataria Bi 

co Espanol, rua dg Rara 
lixo abertos ns mate 
ogia de casta 

Vibtude de dêmarações 


as 
por um individuo. de nome Garcia, fot 


o pagandista republicano gr! 
Nano, ia dos, Sfeudhelros da 


HOTAS DIVERSAS | 


Jão. ministerio dl ajustiça. à cedencia do]. 


2 por imuitus amigos q collo 
Ve: cto, entro 08 qures Arido d 
torinaria, que lho foram apmscutar cuni: que, o sou competidor na prova quo 0 


t, mo Pereira, Francisco Vieirt 
wdido, Luiz Caldas, viscondo da Silva Cary 
aviey lo, Aifrono do Sousa Bastos 


poexres 


n todos 08 venci- pá 


o. de fragata, sr. [26 


[Saldanha Carroira, subordinada 00 thoma Rá 


Innprensa Nacional, igue-durante à tarde” 
toi maia vasilado no govstmo civid 


TÓSDO o ti 1, 


Marguorito o Flora o 
meras obtivore 


26-10-4915.  esercememem 
Â 


Garlos Gorreia de ilmeida 


& NoTICIAS O funeral realisa-se amanhã 


Em virtudo do as auctoridades tei 
rem dispensado a antopia ao oadavor 
ão ilesvonturado motociclista Unrlos 
Corroia do Alueida, reolisa-so amanhã, 
o sou funoral, sahindo o prestito da 
ortunria. do hospital do S, Josó, 

15 horas. 
a qua contem os xootos da Core 
de Almoida tem sido hojo volada 
ag do oxtin- 
lo Albuguor- 


victimon. 
No funoral, quo devo rovostir gran- 


O do impononcia, encorporam-so muitas 


associaçõos e colftotividad 
Durante a noitegassada estiveram 


nar: volando o cadaver 08 gra, Mario Boi- 
im, Wotá são, Gastão do Vasconcellos, Guilher- 


Josú 6 


Yranei 
co da Silva Carvalho, Mario Canellas, 


adollu “regressou à Alfrodo Guórin, Antonio do Vascon: 
[Soimbra 0 sr. dr. Costa Lobo, ente da collos « Sunsa, a, Rapha 


Candído Faria, Raphael 
Rocha o mademoiselie Suzanna Judios 
d'Almeida, 


Situação da praça 


pr do Cy Pinheiro def CAMBIOS.—O mercado fechou às sor 
Rope si onâr a RIR 0108 
filha “go capitalista “or. Casimiro. Augusto | Londres, 90d, : Eds 
ia Gás + Co A sê 
Pele sr D. Oetavia Cuodes Cau da Cos : te 
ta o sou marido o sr. dr. Julio Cau da | RiomLondre Ea 


Titnlos do 1.0008 


» 600% 
» 1008 


serio 
Bangoo. Bortaga, 11980; 
; “Agritola Mou Vista H8. 
Obriga nas, assout. 81800; Mun 
ipaos, 09, BSB5O 6 traça E 
raMArino, COMP, ODFO, m 
Nacional dos Carninhos do sro, 
09850; Norto o Lento, 29 gent, DTB6O, 
rede Ferro, 4505, Clasios Inactivas, DIB; 
Oiminho do Furro do Bognolio, lit, dy 


78800; Asvncar, ASIO, 


MULO 
À. da Costa lvo É 


Corretor oficial 


Transucções om tundos publicos, 
Papela do crvdi 
bilhetes do thosouro at, 


ENENIDES 


Colyseu dos Recretos 


Enchentes sobre enchentes e sent- 
pre sucessos 


Mais proa granda anchonto, hontum, nô 
Colysen, om ospectaculo da modá, Que ts 


tavô luzidamento concorrido, tanto nos 
camarotos come na plateja, onde briiha- 
vam ao familias mala distinct 

dado Haboota. 


da socio. 
Honvo dous 


rolas, mosdomolsolloa. 
Celtas, An pi 
um “ur acongso Golos 


as oscilantos, am quo 
nconcobivola do aq) 

à UA 6 due. 
co fez-lhus uma ovação dali. 


Os nousos compatriotas os Celtas apro 


[nentaram trabalhos da pymuastica o força 
oatai, que foram muito api 
um número corcocto, porici 


laudidos, B 


to 6 primo 


espectaculo 
vp? vosdomolsolloa 
Marguarito eltas, O emocios 
ponto minodrama dos ferozes leões do 
Marek, oa colobres, gymnasticas Lovy Je 
nochio o Carlos d'Abrau, nos oxtraordi 
narios Yóos á Leolard, as 0 

os Clown Antônot O 


Iaudidos q 
tor, Nico 


Gerviços das contribuições 
geraes do Estado 


Avaliações de propriedades 
para efíeito de contribuições. 
liquidações, contribuição 
registo nara inventários À 
Recursos e reclamações so- 
bre todas as contribuições 


R, dos Panqueiros, 165, [.º Di 


Documentos | perdidos 


O ur, Lua Augusto da Silva peited 
od, To AE o dolo sridtadom 
Po sado avo Le baiaido, air 
Po Pe de POlrios Amaro, provándo 
ga a toda ne róvbiação de 
Re odio: À 

QUE autos da grando valo ati 
Mes bg 
vo, Pao O fava os teor Da 
Bos cenoção, 


Simões Bayão 
(Laureado pola Escola do Paris) 
Doeuças da bocca, cirurgia, protieso q 
ig dE 8. Paulo, 19, 1º 
“e rpelephone 9058 


“milva Ramos. 

ISyplitis, doenças dos rins e vias 

[toy urinarias 
CLINICA GERAL 


“Medico do Posto da Misericordia é da Age 
sisteucia Narionataes Tuberoutosor, * 
Consuitas das 3 às £ 


CHIADO, 61, 3.º. 


“FABRICA DE CHOCOLATES 


Cacaus, Bonbons e Phantasias, Cartonagens finas sortidas, 
Harões, Loucas da China e Japão com magnificos bonbons, 
Confeitaria, Amendoa sortida em todas as 


qualidades, Dronserebuçados. GO LL LIOHHSHS 
A mais importante fabrica do genero na Paiz. O nosso machinismo garante-nos uma producção grande e superior em qualidade === 


| 


gremeees 4104915 


ECABSUA 


ER 


Preferir es artigos de esmerado“febrieé> 


TORREFACAO E MOAGEM 


Maníeiga de Cacau, 


UNIÃO 


Eua 24 de Julhe, 16-LISBOA-Poríugal 
TELEPHONE N. 1.367 


REFORMA DA POLICIA 


— ara re 


paragranho 2: Aos Instructores «empate 
ministrar aos cabos o guardas a agel 
noções de “disciplina” e exerclelo mibtar, 
mástejo de armas, tro, gyimmastica e Tu: 
a. inepecelonar d fardamento é 1 arma. 


do seguinte theor o projeto da 14 
forma da policia, levado hoje à 
tura presiitencial 


sigo de agentes polletães de qu 
Secções para úlligeneias 

proprio desde que, exposta a sus preten- 
são ão Commissario qe Policia Civica, 6u 
a quem fizer as suas vezes, e julgada legt-| 


Am SEA direcção dos serviços de in 
yestigação criminal compete em Fáshoa e 
Porto aos respectivos Directores, em Ceim 
bra ão Cheio de Investigação hs restante 
áistrictos aos Conmissaros de Policia 

Paragraho unico. 


em latas axaroadas de kilo, 1/2 kilo e 


prntissão. As nomeações são feitas por trez |Eínte pessoal: 1 Con Be | nbs do Rtees Togeioe e 8 em to Deo, 9 com 5 
Emos, perdendo os funcelortarios notacadns | dencia em Lirboa, 1 E |uuispeendres “ia “pule (e|elmento de 2568300: guardas, do 9.º cl 
er recamancidos ho tina de cada cede | cariado. 4 chefes, 20 agentes de 1.º clasto juisioa  desempeitarão, Sem Avetro, des cam Tcja 
A reiços da P [eo de 2 ertóres gm oie em Bragança, "OU 


AM a A direcção, administração, co- 
schação e diseinina os serriçãs esta 
Teeção pouietal. competem, exclusivamente 
o “sou "Commistario, sobr as ordens do 
Meteito de Seguranca, 
Gets paras 0 eleito d fiscalização 
fica o pair dividido em Lica 
com sede em Lisboa, outra no 
Porto "a terceira em Ponta Délgada. Àº 
primeira vestencem os districios ao sui do 
Bio Bento” o districto do Funchal, onde 
Heisera. Uma secção especial a cargo de um 
ia, Pertencem os restantes 


Tudo, 

sições “u'esto decreto, 
Are qn Os 

secretarios das su 


08 às ui 


mente à, tieções 
Tnspectores a 
Sanitaria, cont 
actuaes 
annvines “como gratifica 
nho das novas  Taneções, teia 


baragrapho unico. O Estado 
camaras Munloitars ue Lisho 


| 
de Cafes, éspeciarias e artigos pharmaceuticos. Ser 
fransporte gratuito de mercadorias dos armazens 
fabrica e vice-versa. — Especial lote de Café CIA 


sta Jo Porto, com O ve 
Po ajudam: 


ço de 
o a nossa 

E AÇORES, 
250 grammas. 44040: 


o | iraneo: dio es 


Coltmbira, do. 
os em Eno 


na Guarda, 34 


nadro 
criminal, directores, 


nº fnpoueta 


carrruLo 1 mento da corporação: finalmente, aruia. |tima, assine termo en que <a respondi” 
ponhar 6 Déssoal da poli E do pedia o res Paragtapho unico. Na sede do cada 20-/? classe - 29 em Tasbou E 
Preliminares Beeirança Mas Eovstas paradas “desta: e reto, quo der, sos agentes cldheie, em Colmhrs teia a Púlcia e E a Sob] 


Arigo 1º A Policia Civica, eujas tune: 
de natureza. essencinimênto. lv se 
iendem & todo. o territorio continental 


caihentos. em formatura. Os Instructoros 
Serão contratados entre os oltisiacs do 
exercito ou da armaia, pela gratificação 
Constante do quadro tnmexo a cHo de 


g insulas da Repubitea, divide-se em qua- ereto, Policia de segurança Secretario, em Lisboa e Porto, e de um 
%) Policia de Segurança, à que compete casi" 30" En elação a cada, uma das sec Ee amanvenso 
a th alleia de Seguranca, à que competc)coes da Policia, Civica, é falvo o que ex os genes dO E dese, jmanense, 


Dressamente estiver consignado iveste 
ereto, as condições de admissão, promo 
ção 0 reforma dos kuardas, agentes é he 
fes. “serão megulamentadas ns bases se 


cos, enquanto a Sua alteração não 
do carneter tão grave que exija a ln 
servenção “la força Armada. 

nl o Tnvetização 
Mio base” ita 


10 A aumissão e promoção nas classes à! 
postos das secções de Policia Clvica serão 
Especialmente baseadas na probidade Drs 
ssal, ma “competencia. profissional” "a 
ealânde o degicação à ilepubica 
À “primeira admissão dos guardas o 


pressão penal. 
$ão dos delinquentes q criminosos, 

6) Ponte Administrativa e Sinitanta,| 
Uiumblda ta fiscalisação do comptimen: 


Pelo Seu Vencimento e demais desperta $ 
ue houver logar. as 


caprTULO 17 


Pigie” a recretari 
seguinte: 

“Art. Si Os serviços de secretaria nesta 
[eceção do policia ficarão & cargo de um 


ommissariado Geral 
à dependencia do. ieeetor 
ta Potcia de Tuvesicação, havera ts ne 
sessrios ialâncias para à execução, expo 
ico e Pegsto dos Sonvços de cidantro 
a do “identiicação Iotoanfbropometriea, e 
nctitoscópica, “pelôs ques se prestarão 
às dufterentes secções da polícia é aos tri 
unses todas às Informações, boletins, ti 
cias € mais elementos mecestarios para a 


na havera 
En 


ção 8 Transito, SO à direcção do. 
um chele, ficando todo à serviço de expe. 
alem e registo à cargo Quim amanden| 


tai 


Fancções 6" recepo 
RL gi 


Lishoa, pode q 
do no quadro “ta Policia 
tri 

vencimentos. O netuai chefe 


Paraprapho unico. 6 servico da Policia 
do Norio do Lishoa Içara & cargo de 1 
chefe, 7 agentes de 1.º clnsso “e 4 00 2 
extinignindose à repartição 


Para auxílio desta repartição e à clia 
uhordinado haverá um posto de Policia, 


incumbido, "Vencendo O brlenado lo, 408 


o, Sem MUMINNIÇÃO, MOS seus Aetiues| 

aquelia, ro. 
partição Será. collocado no logar te chefe 
dos serviços a que se refere 0 paragrapho 


voa, 48 no PORO O 14 cm Col 
Dra, 000. 


ao 
91 


nº e 1400800 cala, th. io Porto, 8, co 

vem vento e a 4codom:. ambdrisnóctoreaçã, 

Emo Lisboa. 47 no OB RO, D, com o rematç 
to vo 1.890800 cas mandas 

foro 8, qm 

do, com o el) 


Cm Lishea, 66 é. 
Cimento Ué 98200. 
Quadro nº SPolicta do -cinigração 
transito. comminsaro, 4 8008 


ta 


soeregas 
fo atos regulamentos administrativos & Sa- | agentes da qualquer secs te descoberta “os. erimintosos “o para A vigis do Segurança Junto do caes de desembar. [único do artigo 657 Ho, Báos0o; Chefes. , B00800; utentes, JO 
marios e das posturas municipaes, E ia ee] seda os Inside mepalos é Tess São te. desiniceção, constituido | AP. 64º O Iresente decreto entra desde | 1º eJasso: "3. ASMBIOr agemei, do 8º CJAS;A 
“ Ponlega do Emigração 6 Transito, Jr] provas putiicas ear a oiço E Seculnido Já vem execução, Salvo, O, Que De TereTO. à La 6 aa. E 
pumba de execução ds providências Ee |D' 2As agunssnEs as fadas agentes Commissariado da Po- [policia do mórto, cm Listen, ao angmen-i CH adoal é despezas diversas-Seerois 
pasa Ga PE da Ca ng RR Saindo d DRA SRD, A imo te dee 


Boo admitidos tiverem festado. 
Férviços, serão Sul 
exame da suá aptiqgo, 


bem como ao polleiamento. dos, navios 6] 

Paquetes entrados hos. portos. nacionnes, 
Paragraçho, unico, O Governo, Iii 
regulamentos necestartos à bon exceu 

Bão dfostos serviços h 
Art. 2º E cumulativa a competencia del 


lentos, dos mnecionados resto arti£o, qo Er de ato de 1908, DNA AR do presenta Gees |U 
nã PORÇÕES POR peniana creaida no of TE ja Parngrapho unico. vencimentos são) Art. 56º A's Camaras Municipaes de 

MP pcodnê So Provido” certas ocasiao no dnsamento a mecemana 00 os que Jho Correanoidem Ros sermos àrs [Lishãa e Porto, continun Iucumbindo Ade? porises “e “ref 

ul "A manutencao da ordem ou. avando eh (RATE o 0 cento: co tora do el | brigação de Instalar é monatas as penar | ERRO 

aja perigo Emminênto par saudo O 10 estao" Uia “em que aduiram [if demaio de “ih 6 alinea af ão ar |pBes dás administrações. ou, Insceções de 

Enraniça publica. 4 reforma, nos termos da baso 7, CarrTuLO Iv 3º da portaria de 9 06 julho de 1913 [Polícia Administrativo e Sanitaria dos he 
2º Siutar 0 inimar os transeressores Os guardas q agentes rendimitidos venco- é à GUSÁIEO ME sgpecuivos. bairros, de tarmonia com as Casa dos Espartilhi 

de trois, muntelones a Amintas: rue À (male Dor CAMA, readmissão s08 la: Polícia Administrativa e Sani- Disposições transitori GUS Dor este decreto cs Tegulâmentos, tos & D2-—Aua do Ouro, 13 

dive. “assentando. coimas, a” multas o Par [oxefoieo "erados como  Gratitização de taria isposições transitorias [gu Io” tate decrei Santos Haltos ua ! 


dleipanto as transgressões à repartição da | “6 As promoções do guardas ou agéntes! 


a ad Pa do o E TGP pç, Sia na Qu dar pets HR UU o MES ni | g0 0000 00000 0000060005 


tlnes a cabo e a cheto serão súmento feitas por 
Concurso em que se avaliará sempre à é 
liguidaio o a quatidado do serviço 

8? (Os concursos serão sempre feitos em. 
Lisboa 'o Porto, dividindo-se para este er. 
feto em duas onas o continente da He. 
pulúica. Nas linas agjacentes os concursos 
serão feitos nos respectivos districtos. 

“7º As Feforinas serão concedidas mas Da 


Éº Proceder à captura dos delinquente, 
nos termos da lei e proventr 4 pratica dé 
Sriines “o, detotos, 

º rovideneiar em todos os casos pol 
sines extraordinarios e urgentes não pre- 
Vistos “as lois rei 


ea q po o Sa perna quo aa et Pd Ea a 
da a Ei O E, dd esa a Ponta ias qua cida PacagraDho unico, Quando, para as no, Spots, Def DOSAMOMo, dos encantos 2 O guia, bj comia, o mo 
cn Meia iodo Contralados monto “as ud, as tas | rat raia E Pon Roni É | Qi QU, e O PAPTADÃO “Dera, to spo. ARE "Dea ont Tragnnça, Cato anco, Agra E 
2 dirigidos Dor interinedio duma Feuactl| go penabes o reiormas de todos bs Conjos Jive, descentralizado, estabcecioge ca” | is" Coições "ateste Pora Cantdatos caixa de pensões & reformas. Guarda, Leiria, portalegre, Sarazem, 
Fa atom, que Fineioara o ils, de Talicia existmts 4 Quta da” póble [combetento.. Pegataicnta do iii: noto Srsetiso Ge bi od A A e a 


dia Administração Politica e Civil, deo-]S 
minada Prefreltura do Segurança Publi- 


EN 
Paragragho 1º Aº trento desta Institut. 


foal que NÃo flcár abprovado nos concur. ção à 0 amanucnses da prefeitura, 300800 
pão, a “recebendo, directamente às ordons a jo ata tiver ja di; Quadro nº f Poncia dC serras 
Elistroguões do” piistro” do Interior es neções com as que por lei são atiridul. Tejio à Rerorata, PÁ dm (Sadi e. comimitarios, é am Lithoa e 4 00 Porto, 


o Segurança. Pabluca, 
ca do governo, 6] 
por elo Momeatio de entre as pessoas eo 
OU espírito | de. urganisação, 
respeltabilidade o dedicação á 


AFMETADNO 2: A repartição da Pretel: 


vas TENDO 2 rep apatperrans e ue SARRO fis Jd e a ipa de di 
ac ER ad a PE it io er pone Je da tia, de Pio em ir 
JE aê inte de qi pt carruso my pç ater to ai rd, SA ao e TÁ AG at AR: 
ENIO PI eric nerds, ato RR o : 


ro do Ansbrucção superior ou especial, 
Gu qui temhman decemipenhado  qbrvicos| 
Rage ou ponciaes. 

PARAGIADDO 9: Este Fincelonario é atno- 

vo), podendo ser subntituido por decreto 
Tab proposta do, Profeito. 

Paragrapho 4 Na repartição haverá os 
amannônces qua forem Indspensavols ao! 


qn a Pê E ti ri sis da pi cria do a po 0 bt tn q 
Pão roduisitados pelo Prefeito € nomeados. [redcs em Lisbon, Porto é Coimbra, de on | MtsPecções de bairros ficarão à carão do pac a ge rea venia ai cim unrdas, de Bº clas: 
dn dad, int dci, o ii Tt ds a di ru Eds so Peas Ga a dna da PRO 
Minietorios 6 demais. repartições púlticas, | peclaligado” ção “aos commixarios. do Policia "Clica. do exercito é da armada de cdade não 5 vencimento de 9608400; cabos: Gin Avei- 
dc cd EAR | od, mero, ao, a To o Se as sia Pd mb, pd 
ço SR mono Ito da PS tc O ei da Rn? RS po A prima tono, om no A Pis tamo de a E e 
pie À abas cao tro ja ra fUneção 00 eimprógo pane ou Dar gu” amiga 6 fodido pebia RR rep iETAMe 2 Pça, amino do agua na Gti, dj, fm Taio, du em Ford las geo lho, Arthge 
meros à contar da sua instalação e aporo-| “Art, ja Nenimim cabo, guarda on agon-|ctos do Lishos. santarem, Leiria, Evora, Criminal “e desempenho de quarter Castello, 4: cm Rea Ai em Vin ra do Olivolra Davi 


ASR do le psd E ae 
o na Algodão so 
po ad qu ua upa não 
ps Ra Gi: 


ão, coord 
das qt 


p exbreriar 
lado, ao Commistario de Poll-| 
jo cada digtaloto, sob as or. 


Plado do 1.º 


ou 2: elaste. 


nettidos “a novo | di 


Deriodo em diligencia tóra da. respecuva. 
Em ligencia tora da respec 


Policia de Investigação Criminal 


= Os serviços da Policia de taves- 


Art 
ugação Criminal estarão a cargo do pes 


- | sont” constante do quadro nº 3 tom a, Gl 
. | Fibuição.velio, mencionada. eg 


Parcgrapho 1. Para à cxecucão dos ser 
niços “policias “de Investigação criminal 


Deja, Portalegre e Faro; “pertencem à 22, 


o Porto, Aveiro, Braga, Vi 
vin ai 


É jo sumo “aos. respectivos Com a 
ja" Policia “Cívica. serão. creados.-erviços. 


enem à sonda, do Porto. os) 


ela do Investigação. 
Paragrauho 9º Nas sedes dés districtos 


identicos aos. mnecionados n'esto artigo, 


E q so E ga 
Rand dae 
rsss en de 
dd Td 
Ena Ripa ii 
EEE 
ommismarios de Policia cívica € hos Fes” 
Ea ii 
pa Con 
ps nd 
E 


tos que ihes, cram "attribuidos é que re 
Vortéhão para à caixa Ge pensões & Ietor: | 
mas da, Policia Clvica. ! 


rt 


SÉ Os sorvicos da secretaria das 


Comissário 46 Policia Cívica. 
CAPITULO v 


issariados 


“air das mistas anta: [00% err anitrativos 


6. fas pelo Governo entre dé 


chefe de disiricto do corpo de tiscalisação |emisração € transito, na 1º a 3 
fios “impostos, reduisitado no Ministerio. 


das 


inanças: e por este Pago com 0 fim 


a.209800 mara. 
de destinava 
do otere o art 


Amt. 46º O Governo poderá exonerar to. 


Os, regulamentos. policias Viguies. 
ATO 87 Fica revogada a tegisiação en 


de provimento vitallelo, fleando os que. 
Bão "forem. exenerados fneluldos nas dis- 
Posições U esto decreto e do seu abrigo. 
Paragranho 1º Os funcelonarios de mu 
meação vitalicia que se encontrarem ph 
sicamento iopotbiitagos Dara! O tese 
penho das fuheções que por este decreto 
Toos seriam atribuídas. serão, não tendo 
aireito a reforma, collocados na dispont. 
hilidade com dois terços. do vencimen 
do categoria que por esto decreto é fix 
do para o Jogar quo desempentia, 
raragrapho 2º Emquanto não fôr fixa- 


Quadro nº 1-pre 
“e, polícia clstea. Pref 
Bobóco seereirio da 


to do 


de “Policia eivica, do 1 


classe, eum Listum e Porto. 
nlisaio. 


arjuncto. em Lisboa, 100800 
a elvis, de 2º cias 
rá Vigo 


“dos commiscariados geraes, em Li 
boa e Porto, 1 200800: medicos, 9, um 
Tieboa o utá no Porto, SOS0O;, fratitic 


Lacogoo 
Porto, duobio; 
classe “eim - Lisboa, 16, E, no Port 
Co0BOo; do 2º “classe”: tin Braga, 


GiçÕ econômicas ditas. permitiam” q 
O Comba, ti amo Evora e eim Li 


aposentação 


Tações pol 


“ettaimento dependentes em 


Temeiras  nomenções do 
patas Sapétioro da racrelara vaio sab tin 
estos que reu 
mamas espectlramento estado” 
“rarderarho 1º Para à primeira adm! 
ê “Para a primeira admis 
ato do chctes da Policia Clrica são adm 


Tistoa, 189, € no Porto, 15, cor 
mento de 98400; guardas, de 


em Anigra do Heroismo, À 


a” iuaterial 


Art, $6.º Emquanto o Governo tião regu 


rr & 
4 PPP POPOP COOL GAL 


e Punchal, 


Morta e Ponta Delgada, fo0800: secreta- 
ros 


otários, 4 em Lisboa. q 2º nó 
Sbeles “ge teuidra a Te 


48; no Porto, 10; em Vizcu, 4, e no Fon: 
chán 1, com o vencimento do 00800: che. 


aro, 3: na 
15 tum Portalegre, 


il Mila 


O anel 
One, 


Sono SARRO: DON "te pot 
Esodsoo: transgortes em caminhos e 
8 Pro, SO OUSDO: policia. preventiva, da 
» | vesuração vg ontras, de. orem poi 


É 


niê P. Particular, 


Tustítuto orpeciat para taforma 
ções, Investigações, o “vigilancia. da:gf 
estos og do Trogodor tão Ou 
as) O, Fjo—Lisbos. 


— T+ 


Bê 


Cars Did Gra 


imeida, Virginia Patacher 

(do Miranda Fatighor o-Mafl 

ficipam, o fllecimento, d 
l 


Gets do Prefeito, do Segurança. Lumi Art. 1.º Nenhum Guardia, agente; ou en Policia de Emigração e Transito bão des servi º o. 
de dio ti OG, da alt O e e gs ego o a. seno da ria o a DT doado a, Et, cá Va dia à, 
Ao pasa ad Sa e do ED o SRP Pa PERES DE ad 


co, excepto um guarda da Pé 


leia. 


Eirança” para ordenanca de cada E Eh 
Flo di Comminsatios Gera fio a Governador Civil € outro pára cer 
Be Glstrictos do Coimbra, ira, Vito 6] oo! qu reinado? Cir é Outro Pas k 
gashi di Cito Hu Teslântos dio | andgmagio UU ataonção não 
nlctos, abrange dligencias' de  carneter” franerio 
Paraierapho 2: Junto do Comaissario Ro, que deverão: no entanto ser nctosias 
eai de Roi mt Comin. | ak Pejos respectivos superiores hleracuit 
axertudto dus suas funções, Art 143 São do provimento. vitanléto to 2 JISTONIA ILUSTRADA DÁ GRANDE GUERRA vor. yr vot. vt MISTONIA HAUSTRADA DA GRARDM OUNRRÁ E 


| 


nos seus impedimentos. 
Paragrapho 34 05 Commissartos de Po. 
Clica, 


dos 6a cargos da Policia. Cívica, salvo O 
ue em contrario especialmente fica const- 
Enado aresto decreto, 

Ret, 18. Todo O pessoal da Policia Civl- 
ca Dúdo ser transtorido denthor da. respe- 
ctiva: categoria e em egualdade de venck. 
mentos, & Seu peaião ou por convenlstci 

o, Servico, ; 

Art 105 À distrinuição do pessoal da Po: 
eta Cívica, os sous Vencimentos e as per: 
bas destinadas para” matarial e esperas! 
diversas São as Que, constam dos quadros] 
janhexos à esto decreto. 

Paragranho unico. Os ofileiaes rotormi 


dessem ainda a cidade com grande) 
firmeza, 


A distoria das tros. semanas so- 
intes é assignalada prinoipalmen- 
fe por acções na retaguarda, inter 
cajadas uma ou outra vez por gran- 
des batalhas, que se davam em de- 
feza especialmente de importantes] 


7 
minca foram tomaslas publicas; as 
suas listas do perdas si 

muito 

mar sobre essa base qualquer idêa, 
mesmo approximada, ácérea das 
perdas por efles sofíridas cm qual- 
[quer batalha. Por outro lado, um 
exercito que retira tem menos faci- 
lidade do que de costumo. para for- 


so 


gde russas na cota 419. Allemães e 
mustriacos que mais (arde estive. 
ram nessas trincheiras exprimiram 
a sua illimitada admiração pelos ho- 
mens que puderam aguentar tal 
bombardeamento sem perder o an 
mo. 

Desde a primeira trincheira até 
10 passos à retaguarda nem uma 


recem 
e é die for- 


alguns soldados russos. O comman 
[dante duma Daleria russa, dopois, 
de ter disparado a sua vitinin. gras; 
nada, vendo que nada mais, lho tes- 
tava “que render-se, suicifouse, . + 
Na tarde do dia 2, as aus 
iniacas tomaram posição a'uima ex: 
tonsa fronte na margém oriental do 


A optItição. do Con dos, quando. providos em qualquer cal entroncamentos de estradas ou ca-imar juizo seguro sobre as perdas. pellegada de terreno honve onde Dunajec. A importancia estratogica 

prinaagindo, Gg de Lásioa à Torto Me | polia Passteberto jade (ias pena minhos de ferro e ainda com o fimjdo ij não cahisse pelo menos uma grana-ldiesse movimonto consistia em que, 

das ahas. tuncções nora CondJUvido. POP | o do penclimento a cado nos agia de conseguir 0 tempo necessario pa- da. Toda a cota parecin coberta de (d'ali podiam ser transportadas (or. 
e pé P Pp 


ções la. 


iardas ou agentes Uas varias 


viço atelamar. 
ArÉ Br As Vagas quo occorrecem no qua 
go dos. Comumlesarios de Policia Civica de 
EE classe serão succassivamente. preuneii-| 
Tas: as duas primeiras por Conciro ei 
o us cidadãos quo; tendo 15 nacos 
“onditdos moraes e” phyaicas, sejam 
js foformados do Extreito ou di ava? 
ma de qualquer rui 
os serviços ndmi. 
a Segue por 


mentos. 
'Paraúrapho 2. Os Commissario 
Tisisa e Porto são de nomeação nivre 
verno, por escolha, entre 6 pessoal. 
nas categorias immediatamento in 


tábelias para o respectivo cargo, , 

Arte 7º Tanto "das repartições noliciaes| 
do Tisboa à Porto vetão organisados mo- 
emas 
usado. 


Arinds 6 
a pratica. 


os erlimes, assim, como 
peucnas binliotheeas conterido us. raba- 
lhos mais selectos da literatura Crlimino. 
lógica o policial, as! obras, opuscilos, te: 


PÃe contadas & 
Serviço, muderado “ou reformados 40 10: 
Fem ecestários. 

E SÊ TOGO os emolumentos polls, 
qualquer que Seja a sua provenieneis & à 
Gecsão Me bolci' atos Cobre, Dem como 
Os que, Segundo as leis em vigor, perten 
clam “ãos administradores, dos. câncelhos, 
sédes do distrieto, extínctos nos, teroios. 
lo Daragrapho 52/40 artigo 3º a/este de. 
eroto, serão dévidamente escripturados, o 
remeitidos ao Comissariado de Policia 
Civica respectivo, com destino à carxe de 
Pensões o, reformas 

AR dO, 


ta à ovacuação de algun importan- 
té centro militar. 

Uma retirada subita d*um grande] 
exercito não é possível clfeciuar-so| 
sem haver grandes perdas ei pr 
sioneiros. Os feridas teem freguen. 
temente de ser deixados para tra: 
corpos destacados não podem por” 
vezes juniur-se às forças principaes 
“Finolmente, quando eções de reta: 
gumva são dadas em trincheiras, 
Os que as ocoupam, quando não po- 
dem receber viveres o reforços, 
teem de render-se quando as muni” 
cões se lhes acabam ou quando oj 
inimigo sm numero muito superior 
lhes tuma as posições. 

Os conxmunicaros ailemães dizem 

jue o numero de prisioneiros russos 

tos de 2 à 4 de maio foi d'uns, 
30.000. Não devo ser exaggerado es-| 
se numerv, especiuimente incluindo, 
como é natural que suoceda, os fe- 
zidos russos. Além d'isso, tendo 
do-a derrota causaa prineipaimen- 
te-peta falta de canhões e de muni- 
ções, os russos eram forçados a 
concentrar-so em volta da artilharia. 
que possuam. 

Quando um exercito 


O estadista italiano Gioliti 


da de officiaes austro-hungaros que 
que, Feisa oi enorme o seu mumeiy nos pr 
está-bem provido de artilharia e de meiros tres dias da 

munições, os seus canhões cobrem;Galicia ocidental. Occasionalmento 
a retirada; conservam o inimigo à data de morte nas listas austria- 


«<racteras vulcanicas, todas as obras, 
de defeza nas trincheiras tinham si- 
“do reduzidas a um montão de rui 
ame e a mistura de terra, madeira 
tlespojos humanos, pedaços de fm 
tos o fragmentos do lrantidas teste. | 
munhavam os terriveis effeitos das 
armas modernas. 

Nas, mesmo depois d'esae segun- 
do bombardeamento, os austriacos 
não puderam repelir a tentativa do 
«a anterior, d'um ataque directo à 
cola 410. Prepararam o cominho, 
conquistando passo a pasão as trin- 
cheiras russas na cota 412, cuja que. 
dit tornaria insustentaveis as posi-| 
qões isolados da cota 419. 

De novo, porém, os russos resisti- 
ram. Recuaram para a cota 209, 
proximo da estrada Vojnicz-Tamow 
e mantiveram-se nessa elevação, 
até terem de à evacuar em concor-! 
dancia com a retirada geral m'ou- 
tras partes da fronte. A defeza del 
essa Fegião forma um dos cpisodios| 
imuis gloriosos da vefirada russa ma 
Galicia vceidental. 

Na noto de 1 para 2 de maio, que 
marca o começo da ofensiva ger. 
manica na Galicia, as tropas aus- 
triacas atravessaram, o Dunajee! 
Judo de Olfinow. A coberto das, 

lorestas que se estendem ao lonf 


a no 


as austriacas para o caminho do. 
Tarnow-Srceucin; assirh, a 
ão estava quebrada entre o exer- 
cito do general Radko Dmitrieif o 0 
exercito qusso nas proximidadês do, 
Nida, isto é, a ola esquerda do gru- 
po dé exercitos do gerieral Aoxelesf. 
O avanço elfcoluado pelo exorviio 
do archiduque José Fernando,: no, 
norte e do eul de Tarnow, não teria: 
consequencias importantes se não 
Íósse o desenvolvimento que. sa se- 
'guiu no longo da linha Gortice-Jaslo, 
O schema germanico era sin 
aiz um communioado  semi-ofiicial, 
(de Petrogrado do dia 13; era todo 
«baseado na fulminante tapider de 


igermanicas tinham rómpiio a pri- 
“meira linha das defezas russas na 
distrioto de Goriioe; os digs-seguin- 
tes jam decidir do valor d'essê sue 
cesso inicial. No Dunajer, ao sul da 


'Tarnow, 08 russos estavam + ecu- 
pando terreno seu e mesmo, a por- 
da das cotas 402 e 419 no dia 3 não 
destruiram a sua defeza. 

Em dezembro do unmo passado, 
depois da batalha dé Limanova, 
exorcitos austrianos  Ainham 


movimentos». No dia 2 as-forças 7 


longe até ao fim e são sacrificados cas é posta a seguir aó nome do 
ea salvação dos homens. Os rus-'official morto. Nas de agosto os dias 
sos durante a sua retirada da Gali- 

«ia oocidental. forem. forçados mui. n'elias 

fas vezes a sacrificar homens 


da oria das elevações occidentaes 

rio, os austriacos linham concentra- 
do forças consideraveis de homená| 
o de artilharia. Nessa noite, à sua] 


juntas geraes ou camaras municipaés. De, 
dpfro ds Corpos adinhistraive não pode 
o quai seigiços, molciaes 5 “napppee É 


FERE 


rio ã0 Policiamento do 


a 4 de maio continuam & figurar 
lembrar 


las esse aucoesso não tivera cones 
Iguencias; os exercitos russos fis 
ram firmes em iwia de Tarnow 


; e devemos nos de 


engenharia, 


à esto docteto. 

Paragrapho 1 a K 
adjacentes continuam à cargo das entlda- 
“para ais 


5 foneções que nos regulnmemos Mes fo 
Tem Sithimuídas, ve VE 


salvaram a artilharia e 


et de cela Pura pata: jim 
ja máior 14 pe ategico to menor -c +; a 
mais é ae os alemães do que To melado, do 


fim de almaio a 


al que durante esses; primeiros dias da 
fai parte que as forças -ausiro- 
tiveram-na Icta-ere mai 

amente comp 


rotegida pelo 
fogo da arnhanios conseguia Vanicar 
um ponitãô sobre d rio. 

Os pequénios grupos de russos que 
occupavam em poucos pontos a] 
m do Duusjeo combateram 
com “exiracndinaria obstinação. Os] 
Progrios atlemães contem verdade. 


s trazidos da Palonia. russa 
4105, na segunda quin- 
2ena de dezembro, à ir ps aus 
triacos para além de e-dos 
Carpaihos. rege 


A exporioncia ensinóra: ave exen 


Pos aco de bravura proficalos porcilos germanivos & comi, na su& 


86-10-1976 - 


e Aos proprietarios 


o) 


Casa do Povo d Alcantara 
À Ultima Semana 


Saldos | 


Prestes a terminar as nossas obras eis o terminus da 
mossa Liquidação de Verão. 


Bãais 8 dias de 
EPesscinismelas 


Aproveitál-os impõe-se a todos os que não desprezam a 
ficonomia. 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


SIS AOA: 


Sociedade anonyma deres- 
E ponsabilidade limitada 

É CAPITAL: E. 600:000800 
4 SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991" | 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisvoa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 4 

| Fundos de reserva Esc. loo:000$00 


Prejuizos terrestres o maritimos pagos até 3! do 
: 


dezembro ds 1914: 
7714855544 


“4 YES RIEDE AA E” 


Companhia de seguros— Sociedade anonima de responsabilidade limitada 
Capital Esc. 600,0003 Ressrvas em t914 64.240815 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


TELEPHORE N.º 4084 (Banqueiros) — Pr ca da Liberdade, 128 


Telephone 1459 
Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas o colonias 


Esc. 


Efiectnasoguros terrestres, contra fogo casual ou pra RGER É 


cedido do raio, sob: ' losimont ia 
fa ouaridata cota ava roma o paia [COSTA SANTOS 
Agencias em todas as cidades e Medico ereitis 
iso” Ê e 
nas principaes villas e povoações) Doenças d olho: 


do continente, ilhos é ultraram, |r, Novado Almhda, 95,1.º 


= mel us Cria, Lim 


Es ti ap 
Antonio Balbino Uuilormes o cuxoraes completos para todos 03 collogios 
Rego JCupas e buinas para o que temos fazendas es- 
pecialmente fabricadas para este fim 
FARDAMENTOS de toda a especie 
: LIBRES 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


Consultas dasl6 Camisarvia— Chapelaria— Artigos para viagem 
ásiShoras | Telephone: Central 256 End. Telegranhico Correafils-Lisboa 


Timo RUA DE S, JULIÃO, 188 a 198] 


à R.doilond 0,81,1.' Esquina da R. Nova do Almada, 2a 40 


AN beber ás cegas 


Domingo 34 
frrandiosa Exposição das 
Novidades para Inverno 


Segunda-feira | de Novembro 
Abertura da Estação 
DE 


Inverno 


Apresentação e Inicio da Venda 
de tudo que ha de mais chic e 
distribuição do nosso 


CATALOGO 


| CLINICA GERAL 
BI Doenças dos 


1 Doenças day senhora 
e partos 


«., ota qualquer odado, à toda o momonto do dia, antos o daranto 
Tefuiçõos, 90 Ostaos dogota am gosas sande, à agua coraposta por vôz 
proprio com os LITHINES DO DOOPEUR GUSTIN; porque ost 
agua, assim minoralisada, purificada, tio olficas q tão bonofi 
cómo à melhor agua ininoral bobida na origom o [aflnitamonto sap 
rior a todas as axuas do moza vendidas am garrafas, Basta 

oa dissolver n'am litro de agua comam tio pacoto do 


LITHINÊS DO DR. GUSTIN 


inatantansamento wma agua mtnoral deliciosa nara babar, 
ligeirumente. gasoza, rolrigoranto, QUO so 1DÍstura (ao 
Su bebidas & principalmónto coin'o vinho, ao qual dá 
um sabor muito agradavel. Gracas As suas projpriadad:s ridlostivas e 
oral preste va os too dado & q00 faro 
o o cute 08 que aofr 
rins, bexiga, figado, articulações 
assi cómo todas às doença crtsados pela falta do oliminação natas 
ral: orteiisino 6 arteto-eclarsna, E: boconorio aproveitar a ostagão, om 
quo 30 Lobo mala. para so litapar v organiamo o dosomburagaho dat 
duas impucotas, gor toma das mais perigovos docnçãs 
o dr. Gustin vende 


Bnfiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


(Junto à Escola Acadêmica) 
Eeto casa 6 a quo melhor pode. o publico, tanto om 
gomisados a polimonio, como o: lavagens do roupas 9:4034% pit 
tem habilitadissimo. & 
'odo-so ao pablico para co coroar da vordado oxporia 
tando o trabalho d'osta asa, 
Manda-so acusa dofroguos, qualquer que s9ja 3 ponta de 


dedo pemeter postal à ENGONNADARIA CENTAS! 
RUA DA CONDESSA, 63 —LIS30A 
PROPRIETARIA 
é ; é EMILIA DA CONCEIÇÃO 


e ia amos es Ferreir 
Mozaicos— Azulejos OLINDA GERAL prio da Asnigandia : 
Cal lydranlica 


Cimento ELuzo 


Goarmoa & G.º 


Pit Copo Sento, (7, 18 6 21 Telophono nº 1244 LISBOA 


dosô Amuunes É 
dos Santos 

| Medico dos hospitaes 

Doenças do es- 
tomago, figa- 

jdo e intestinos 

EM 
ophagosco) 

A Consulta q 4 k 2 


om todasas 
e que om 
a inprotao O nômo do 


Simões 


| Director do Dis 


Deposito geral: Jeronimo Martius & Trilho, 


us Garcott, 18 a 19, 
Lisboa, Desconto aos revondodoros, 


Doenças dos puinões ado apparelho 
cardio-vasou'ar 


CLINICA GERAL |Medicinageral 
Telephone 3391 Doenças 
Rua do Alecrim, 88,8.º, Esq. Das é às [do appareihio respira: 
torio e do conto 
Consultas das 13 
“7 hora 
| Mudou o seu congul- 
torio da rua 


Demoiselle frmnçuise 


20 ane, brovot taperionr, três bioo, tela 
eympattiquo, caractáro agriablo, dônce, 

ado, tãds” bonno. facil, bonti santê) 
tos trance Chercho le 


Consultas dará ds 5 
CHIADO, 01,8." 


E Tabacaria 


Malafaia, 
Tahacos nacionaes 


POIDHHGHGHHDOO ad tatrado S 


é Crane Lota do Da 


9 


Prof, J, Teixeira de Sousa 


Lot) Franco. 


José Pontes 


" Ee donas mupico-cinUncião — tados Usidos o nal, (ori da r 
Mario Duarte |Trago e fypo usado) feitio | massagem manuais o praiemáno OLA ia Ra infra Em 23 de dezembro 


Doenças da bocea e dentes Compra-se sa do Carmo, 69, 2.º—Telot 3317| Utte ou dóerover, Premios maiores: 


B. do:Oarmo, 69, 1.º—Tel. 2205 


Rua do Norte, 5 


cordação, 43 0 45] 
Figueira da For 


Eua di 


Das 3 ás 6 da tarde 


alto Cosar Machado, 4, 1.º 


2986 


240:0008 


tg 


MISCORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


ot. vt 


mova offensiva, cum inaio, com a far 
qesições russas Gm rota de 
NON. À Cnotme concontração de] 


“no disiviclo do Gorlioo levou- 
08 a nluplar avessa ocasião um| 
pi at do avanço. Apezar do 


ckensen Ler ponotra- 
uns, primeiras linhas cussas pro- 
mo do Gorice por um ataque do 
árunto «lo oeste para leste, as suas 
principacs forças aão puderam cone 
dinuar. a sua ofensiva na mesma 
direcção, mas avançavam para nor- 
ateste num angulo de cêrca do 45º 
“ont a linha primíliva. 

86, a ala extrema direitã do exer- 
geito “do Mackensen continuou a 
avançar para lesto com extraordi- 
maia rapidoz: 9 seu objectivo era 
ha filudoiro, do Dulkla at-| 
Res ilus Atupas Tussas do norceste da 
Mungria poderem offectuar a sua ro- 
dirada atravo das montanhas, 

€ movimento que podemos deno-| 
«inclinação para à esquerda, | 
vidontes vantagens 
para us excreilos gormanicos. Ton-| 
dia a tlargar a brecha que havia 
sido feila nas linhas russas em so: 
da do Gorlice, à que daria om Tesul- 

andono da fronte de Tar- 

now. pelos russos e tomaria impos- 
“sivel ampedir o avanço de exercilos 
que Muviun estado primitivamente 
ngnios rolas um com o outro, 

o da Ironto Dunajec-Biala €) 

“sul dos Carpaihos, 
Mackensen conhecia muito bem 
os perigos, a'um avanço atravez de 
ama estreita abembura na li 
enigu; fincra isso na Datatha de] 
«Loto se não fora a chegada tandia 

Rennen- 


da e do ecntro do seu exorci- 
frante Gromnik-Garlico em di 
o. monlesto levou-os automati- 
de para a rtaguanda o para] 
as do communicação dus for- 


Fomando, embora inferior numeri- 
comento ão umdocimo exercito allo- 
mão conmandado por Mackensen, 
estava cocupando uma fronto dê 
quasi quarenta e oito kitomotros, ao 
passo que a ocupada pelo d' 
general não txcedia a trinta o dois. 
Os rofarços russos podiam, porém, 
clegar rapidamente a Dembica 6 
apenas Mackonsen: fez avançar O 
seu exercito da fronte Gromnik- 
Gortice contra Dembica o Rzeszow 
já os cussos so Gnham com oxito 
apposto a osse avanço por uma con- 
tra offensiva partida do soctor vizi- 
nho, que so estendia entro o Viste 
la o Tarnow. À marco para norto 
implicava uma nova distribuição de 
forças. 

Como acima dizemos, a ata direi» 
da do exercito deMackchsen avançã- 
ra rapidamente para loste, para o 
Dukla. Afóra essa oxcopção, O trian- 
gulo entre Gorlice, o Uzsok o Ra- 
'dymno( meio caminho entre Przo- 
myst e Jarostav) era occupado pelo 
torceiro exercito austro-rungaro sob 
o commando do general Borojovio 
von Bojna o pelo segundo sob o do 
general von Boohm-lrmoli. Só uma 
magnifica organisação d'exercitos & 
Juma cuidadosa preparação, descen- 
do aos minimos pormenores, po. 
diam executar um plano de fal mi 
[gnitudo com a rapidez com que foi 
effcoluado pelos txorcitos  austria- 
cos c alemães durante o mez do 
maio. 

No dia 2, os russos haviam: sido 
aosalojados da sua primeira linha 
(do defera na fronto Ciezkovíoe- 
Lazna-Goríiioe-Malastow. 

O ataque contra a coa 419, a su. 
Idocste de Tarnow, falhára. Mesmo 
dopois da perda dessa posição, no 
dia 3, a fronto Tarnow-Tuohow par- 
[aneeeu, fome. O principal ataque 
fora dado na direcção de Gortico 
16 Biscz; em breve, porim, toda a 
linha tivera do recuar. 

O rio Visloka entro Dembica, Pilz= 
no, Brzostek, Jaslo o Zmigrod tem 


cas 
mesmo tempo f 
são que os vussos estavam come- 
ando a exercer sobro o quarto 
exercito austriaco. 

O exorcito do arxohiduauo José 


issas tm Toda do Turnow; ao 


alfrouxar à pros-|va 


osições parailelas à fronte 

jo Dimajoe-Biala-Ropa. O Vislos 
ka era a derveica linha russa de de- 
feza e havia à esperança do que os 
massos poderiam ahi dolor o avanço 
austro-allemão. 


vor ve 


MISTORIA JLUSTRADA DA GRANDE GUARA 


E) 


E' dificil dae uma descripção ex: 
cla da segunda linha russa. Não so- 


guir” eystomalicamente duma para 
outra, não aecossitamos de Entrar] 
nas aninucias dessas posições. Di- 
versos agrupamentos se-podiam for 
mar c a tronte mudava de hora pa 
ra hora segundo o avanço da offen- 
Siva ausiro-adomã ou dos contra- 
ataques russos. 

Eiriro Tuchow o Oipiny, a mon 
nha Dobratya formava, apoz o vom- 
pimento da, primeira tinha russa, 
lima das principaos posições defon 
sivas. Tem cêrca de 1.800 pés do al- 
tura e, como à maior parto das) 
montanhas n'aquela região, é co” 
derta / 
Dobrotyn a montanha Lípie, de cêr- 
ca do 1.400 pós daliura, formava 
um importante Papoio. 
Montanha Welocake (1.285 pés) 4 su 
doosto do Biecz o perto da estrada 
e caminho de ferro que liga aquela 
cidade com Goniice, fórma a Chave 
para o valle do baixo Ropa. 

Entre Biecz e Bednarka, à segun-| 
da linha russa seguia as alturas do 
Kobylanka, da Tatarowka, de Lysa. 
Gora e do Rekw; à leste, como ulti 
ma dofeza da estrada Jaslo-Zmi 
ga, estendiam-se as enicincheira, 

as posições no Ostra Gora. Ao sul 
da tinha Goriice-Zmigrod o grupo 
montanhoso do Vatkova (quasi 
2.000 pós d'altura) constitua a ul! 
ma deteza da linha de retirada das) 
forças russas de Zhoro. - 

Duranto os dias 3 e 4 de maio! 
uma batalha desesperada so deu 
para à posse das tminencias cheias 
do Dosques entre o Biala c o Vislo- 
ka. No dia 3, à Guarda Prussiana 


avançou para -a bass do outeiro Li- 
pi e é tomono, No dia sei 
guinto depois duma terrivel 
Tucta compo d conpo em que os ger- 


de densos bosques. Ao sul da |pof 


sa (o corpo do Arz) atacou no dia 
3.05 posições russas, na montanlra 
Wilozak, proximo do Zagorzany, 
junto do entroncamento da linh 
ca 


Apezar ve apoiados efteol 
por uma tremenda concentração do 
artilharia, os hungaros a principio 
pareciam incapazes do tomarem as 
posições russas. Só depois do torom 
dado seis ataques sem resultado por 
um setimo ataque conseguiram ues- 
stojar os russos das suas drinchoi- 
tas no Wilezak. A tomada d'ossa 
[montanha decidiu a sorte de 
Bátoa é abriu aos qustriaços à tatra- 
la ao longo do baixo Ropa para 
Jasto, Aquela cidade podo ser Icone 

da à chavo da linha Visio 
9 districto do Gontico era 
a é do aito Ropa. E o enais im- 
nlante entroncamento de camí 
'nhos de fenro no districto entro Tar- 
[now e Przomysl e fica na cabeça 
das principans estradas que, poro- 
tram na Hungria, entro Barifeld é 
o Inipkow. 

Jaslo havia sido nos ulimos qua- 
tro mezos o quarto! general do ge. 
moral Radko Dmitrieft, commandm- 
to an ctrefe do oitavo exercito rus- 
so. Na noito do 4 de maio era cri 
dente que a queda de Jasto se torná- 
ra inevitavel. Ao sol d'eila os ba- 
varos, sob o vommendo do general 
von Emmich, é o 10.º conpo d'exer- 
cilo austro-lungaro,  conmandado 
pelo goncral Martiny, estavam 
alrindo caminho, 4 força de grana- 
dás e de homens, ao Ingo da eslra. 
da Bednarka-Zmigrod e da do me- 
nor importância que conduzia de 
Malasow, pelo monte Valkova, pa- 
ra Krempna. 

Na noite de 4 de maio tioham-so 
approximado de Zmigrod e de Krem- 
pha; a ullimia linha directa de reti- 
Fada das tropas musas que tinha 
javençado na tegião em toda do 
[Zboró estava amieaçada. A ovacua- 

ão d'esso distrivlo começára no 


0 iam cm rio o ft 
mero forças russas, Olpiny,| 
-Seczerzyay e, 0s outeiros que rudes” 
vam essas cidades pelo loste, 

Mais do sul, a 30.º divisão hunga-| 


mesmo dia. E Go mesmo dia comes 
kra tambem uma ofiensva austria- 
[ca mais vigorosa em roda do Tu- 
(chow. e a Sorio de Tarmow estava 
decidida, embora os russos defen- 
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Primeiros vapores a sahir em novembro 
get —— 
dia 2—Loanda, para 8. Vi Praia, Principe, 8. The Cabinda, Santo Antc 
iodo Tai Aa, ganda E Ba Dong o, Ambito, 
aiazau, Quissaofts, Boma, Nogui, Mat dans agarra, (00 
iteado dm Lonáda), Nove Reduudo, Lobito, Bongnollá o Mossamodos o has do 
Cabo Verde. 
Cobjadoy 


igra” 


| 


S,Viconto Pei 
to, Benguelia, 


Principe, 5, Thomé, 
Aumbriz, Lo ossamodes, Bahia dos 
o Porto Alexandro, 
Para à Madeira não 
Não rocebe carga ps 
Não recebo passageiros 


aranto praça. 
E normô nem Mossamodos, 


Dix 14 Guiné, para Bissou, Bolama, Hraia, Fogo Brava, Tarrafal, Maio, Boa Vistá 
gal, 8, Nicolay, Santo Antão u 8, Viconte, 

Para o do Fernando Pó, recsbon-to passagultos nos vapores que sahom a 76 2 
com teaaborão na ha do Erincipo. 8 
“Dia 15-—Dondo. só para carga para 5. Thomó. - 
Dia 15—Por'ugal, só para carga pata Mossamodos, 
Pisa Deirot tão Poderão Sctpoosio Loanda, Lobito, cidado do Cabo (gm 

Moçambique; o para Inhambane, Bartholomod Dias 
Ibo o Tangas, com teasbordo, 

“garanto praça pura à Africa Uooidontal? 


andava, Afásuila o Most 
Area vovo sa desanda!, Noto Redondo, bobito, Donguela o Mossamado 
Não receba carga paraf$:Thoméa Loando. 
Avisara-so Os de paisageiros do quo os volmnos da bagagom dostinados ao par 
[acdovem ombarcar na vespora da sahida dos vapocos, até ds botas da cia. 
Pasta ga pasiagoos 6 quam juse esslarocimotos disigir 
EM LISBOA xo porto á 
aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm. Burmestgrá 2. 
BUS DO CO MBROLO 35 [RUA DO INFANTE D, HENSIQUI 
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E lerios 
mm 


Fstá-so tratando do voceber, sob 
9 alocê clima de Portugal, os solda- 
dos inglezos 6 francezos quo, nos 
gombalos dos Dardanellos, teem 
ealido Loridos, derramando o seu 
Sangue pela causa da liberdade eu 
ropei 

Elo uma 5 


iutiva quo não polia 
ee mais grula do coração poclu- 
gor, v por isso mesmo não sur 


proliendo que ella receba -a fervora- 
sa cooperação de todos os que po- 


Mem razerdo  olêmentos  d'úma 
realisação rapida o efficas. Ponhigal 
Aom muitos pontos om quo 0 frata- 


mento d'ossos feridos pode sar 
ae imaneira a propiciar-dhes um 
Jabstecimento Irove o 
Vol convalosconça. Do varios d'ollos 
Sabuios que tem chegado propostas 
que dvaduzam o vivo desejo de que 
Beja nulilisados para esse fin, 

Us cenlimontos do humanidade, 
que o nosso povo se pode orgulhar 
do jjossulr om allo grau, cotimulam 
esse acolhimento. Ninguem pode 
eximir-so a visionar 08 espeotacutos| 
tlo horror da guerra, em que dantas 
centenas do milhares do. homens 
Mecm alto ceitados pela morto dim- 
Disdosa, o por isso a ídéa do quel 
Eerá possivol arrancar à ceso fatal 
Uesentaco algumas contonas do vi- 
“tas, vesláluir 4 suudo uma logião do| 
Bravos rapazes, cholos to força O 
de onthusiasmo, faz palpitar o nos- 
Vo coração com uma cmoção gono- 
x 


so esses sentimentos do ht 
Knanidado, applicando-se à todos os 
que softrem, são innatos ao coração 
porkuguoz, Os feridos que porventu- 
va leromos o prazer de vor restabe- 
Tecorom-so mo nosso paiz, não são 
56 homens quo solírem, vidas em 
pecigo: são soldados da Inglaterra 
é da França, são combatentes pela 
eausa da justiça, do direito o da ti- 
Derdado; são aqueites quo ha mais 
Xºum angio, embora do longe, a nos- 
Ba alma acompinha com os imais 
ardentos votos do triumpho, 

Gal 


Ao q Moss cl 
krança é a nos imã cospirihf 
Bão dois puizes do liberdide, o que 
Tesmo é dizar quo são duas nações 
Tralernass. Silas combatem pola, 
sua independencia, ellas duclam pe-| 
Ja sua causa propria. Mas tuotam 
bom pela nossa causa, à causa, 
todos “os pequenos povos, amen- 
los do dosapparecerem no bunbi 
hão lo despotismo. 
- Agora mesmo andam 0: 
Jemãos fazendo uma propaganda 
gua cutlura ma terra devastada da 
Polonia. Não lhes basta esoravisar 
ns suas populações, quorem lomi- 
nar nccu espírito, Não sé pejam de] 
mpi a sua civilisação cm pre- 
senca das minas quo teem  feilo 
paiz, das carnificinas| 
tom, que leo ensanguentado o seu 
gold Apesar do desmentido vivo 
que os documentos da sua ferocida- 
de lhes oppoom, esses sabios procia- 
mau que toda à Europa tgm do 


geruanisada, o um dtolles não hesi 
Bau lia elias cum apresentar um emap- 
pa, confoceionato 4 sua maneira, 
ent qua a inrlopendoncia de lodas us 


europeias dosupparoco para 

lo imperio allemão, 
Mirante, mas 
wvalisações tem 
provorado, duclam vs soldados que, 
Nôanos teceler nos ossos hospi- 
hos, axas nozsus casas do saude, 
nos pontos mais Detlos, mais sau 
daveis, mais pitlorêscas do Portt- 
tg. E 0 affcolo quo lhes demonstra- 
Temos, o carinho de quo 05 rodeirr- 
mos serão outras manifestações do| 


Y 
no o nosso coração está junto das| 
Jnaçõos aliadas, irmanandose 
nosso espirilo ao seu espirito na 
mesma aspiração do triumpho para 
uma cansa que lhes é comum. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa] 


prendem pn 
Migalhas 
”— Mencidade 


Um viajante francez— passcando| 
Hespanha da uns bons cincosm- 
anos definiu à patria do er, Da- 
mam pars do mendiants en gu 
tos fiors comme lo Cidu. Quo diria 
o mesino so lhe saltasso 4 tentação 
do percorrer as nossas praias do 
norte, aquellas mesino que a cada 
passo so ancalam como maravilho: 
5os recantos cheiós de grandiosos] 
espectaculos 
Nós, que nos queixamos em Lis- 
oa da insistencia. vertiadoiramento 
a dlos mondigos o dos vondodo-| 
ces de cautoltas, devemos confessar 
lauo isso nada é comparado com ai 
Ipraga dos ateijados, dos alacados de] 
|moríta, dos coguinhos tocadores) 
do viola, de toda ma multidão, quo 
paroco Gvadida da Conto dos Mila- 
fitos ou dos romances do Lasago é 
hos ataca a cada esquina d'essas 
terras ondo pretendemos chamar o 
turismo indigena o estrangeiro. 
N'um carro, que mo levava a um 
dos mais. pittorescos arredores do 
Porto, tivo por companheiro de ban- 
co um cavalheiro loproso da melhor 
calhogoria, que duranto toda à via- 
[gem exercou a sun industria, cho: 
ramingando as suas desditas, Pr 
imeiro balewme no hombro, dopois 
[pixou-mo polo casaco, por fim que- 
ria passar-mo o Iraço em volta do 
pescoço, tudo isto para indagr a| 
frasão porque eu lho não dava cin- 
co réisinhos. 
| se so pára em qualquer parto tog9 
59 Tora tm círculo de padintes, 
quo so especa firme e é capaz do es: 
ar alt quas horas, ostragando-nos 
o prazer quo dusontmos com a visão 
da sua «order, XE, como uma: iro- 
nia cruol, encontram-se as caixas de 
ta da. Assistencia nocommondando| 
ue se não dêem esmolas. indívi 
luaos o afftemando que são cilas 
quo alimentam a mondicidade, O] 
elíeito, (quo, essas coisas me trodu 
[zom, é dar-iio mma. (uriosa wontado| 
do tógrossar dlircotamento no” prix 
mairo rapido, feoharane om casa à 
ver pholographias de praias estran- 
geiras, tendo o cuidado: do cortar o 
[condão da campainha, não soja o 
diabo que, passado melo minulo go- 
re o regresso, não soe o timbre da, 
casa do entrada o a croada venha 
atahi à um instante explicar: 
—Não ora ainguom, Era um 'po- 
bro a pedir esmola, 


André Brun 


Querem lanchar bom o cear melhor? 
Vavá Argentina. Rua 1º Dezembro, 5 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guvrra» 


Dividido om volumos, do modo a 
foemar um livro portatil, economico, 
eloganto o do facil onsadornação, O 
letim quo vimos publicando Jisto- 
ria Ilustrada da Grande Guerra;ropo- 
sitorio fiol dos faotos dia a dia guoce- 
didos nos campos do batalha ondo so 
dorime a maior guerra quo a Histo- 
sta, tom aloançãdo verda- 

to, 
Estão já publicados cinco volumos, 
abrangondo o primoiro dosdo inárço 
a 16 do abril, tondo 184 paginas, 
o sogundo do 16 do abril a À do ju 
nho, com 188, 0 torcoiró do 4 do ju- 
[nho a 20 do julho, ogualmonto com| 
188 paginas,o quarto do 21 do julho a 
8 do sstombro, com 180 paginas o o 
quinto de 4 do setembro a 20 do ou- 


COISAS DE 


—— 


Bimbangada por largo periodo, a cons-, 
irucção dos dois destroyense que ha, 
muito se onconisam nos carceiras do! 
Arsonal da Marinha, Continua, presen 
temente, com a muior aotévidado. Puze-| 
ram-so do tado discussões quo 66 6or-| 
viam para desvairar a opinião é deixou 
se, ani, que o bom canso leiumples- | 

- Do mrncira quo, qualquer dia--mais) 
alinuns amezes decorridos, a marinha do! 
tierra. portugueza possuirá tina. excl 
lonte divisão do qualco. contradorpodei: 
os, que se no são do Lipo tais apert 
foiçondo qu eo não possuem a honola:) 
gem média. que hoje. 98-uss em, barcos 
diossa matunéia, pertencem, comíudo, a 
uma cothegori utliasima, "quo conta| 
ras. peincipaos marinhas do munido) 
nuullissimo com «quer “ompriritar. Os 


ram das cnrroiras do Aesaral foram p 
«Douro» e o «Guadiana». Às provas que 
osses aeisos de guarra, eujoitos a um 
serviço vialantissimo, teem dado, mos 
tum a perícia de quem os construtu. 

Quanto dos dois que 60 lhes seguiram, 
bosta puasar alguns minutos dofeonte 
das oarveiras ondo 05 Geus cavernames| 
vão a pouco e pouco sando cobertos 
pola chapa do casoo, para 6o vêr comol 
o oponanto do “Ansenal é moliculoso o 00 
mo elo ouida a etrio"do levar a cabo] 
os trabalhos quo lhe entregam. Os no- 
vos udoslroyers mada terão quo inve- 
ja nos que os anteooderam, o como) 
são construídos. «o enesmo tampo to 
eiom sabido muito mais baratos. ce q) 
guerra não tivesse vindo encureoer (ão 
desmesunidamiinto todas no materias) 
jprimas. A velha oonhoneica «Patciáo, 
tim moslrango que nuoa levo (uncção 
definida, que ninguem soube jármais pa 
ra que Sisvia, quo parecia destinada p- 
ra andar nos trvembnulhões pr asas mt 
ros o pnra assar em ida Os sous tripu 
antes, ealá softrendo tambem um fabri. 
co radical, Como 6 sabido, essa oxquis 
lica maval fot, ba lompos, de encontro 
a uma das Berlengas, perdendo nada| 
|monos de vinto metros de próa. Teazi- 
da para o Arsenal, a «Palriar estovol 
uns pocos do anos & aspem do oub 
darem diola. Per fim, delibenou-do apro- 
veltar-o 1 Casco & pouco mais, & teans-| 
format-a mam “adasiroyors, ainda 
um pouoo differente do Lipo classico de] 
esses navios. Na mPatrino (rubalhim 
muitos opervieios, que, por ora, 5% oni- 
pregam em deitar a baixo aquilo que 
foi oonldarado inu O Plano do bar 
co que, ha do, sohte' do velho návi é] 
io inbanesgâmto 0º. WMO 

Dorois da úPateino, tâmos es novas 
canhonoiras dastinadas . 48. colonias; 
São a eQuanza», a «Mindovis o. | 
Bongo», São todas: comsiruidas qo] 
mesmo tempo; e para quo assa cons 
trução 5 fzesso com empecilhos, 
construlu-so na porto cesto do Arpenal 
um outro ansenal de mass neduzidas dl 
mensõos, cuja digveção, foi confada no 
5º. engonheiro Sequelia, cuja compe- 
tencia o cuja inteligencia estão: lanquis.| 

mamunte comprovadas, Os (ros pequi. 
nos barcos, do dipo da «ibôs o da eli” 
ram dovom sor lungados vo mar Já para 
o fim do inverno, sucoedendo-Jhes: nos! 
Sstatoiros. outros Barcos parecidos, des. 
jinadas á fiscalisação da pesca ná, cés. 
a. pontugueza.. Nos ultâmas dias, cor 
ou que à Arsanal da Marinha fa gocu. 
pear-so tambem da construcção de sub 
[marinos. Seriam," em priínciro logar, 
construidos dres.” Comfirmar-se-ia assa 
noticia? No Arsenal, pouco au nada 66 
sabe a tal respeito. 'As estações oonipe- 
lentos enfendom que dovem calarsse 6] 
guardar, sobre o assumpto, foda q re: 
serva, Entretanto, será possivel con: 
ruir submersiveis axo nosso Arsenal da] 
Marinhin? 


—E!—espondo um ilustre engenheiro 
naval a quem é dirigida costa pergunta. 
[O Arosmal pode construir submarinos, 
como podo construle quaiquer  gutro 
barco de roduzida tonclagem. Aos nos- 
sos enganhoiros não falta oompotancia, 


ez. Por ua ver, 6s- oporarias Dos- 
sum tambem a pacicia socessuria. par 
ra exooulavem os 'planfs. que. lhes 'to- 
em emtrogrios, Simpleamento. eorá, pre: 
iso adquirir essas planos, como fo pr 
oiso mandar vir d'Inglatorma os“ dos, 
sdostnoyons» que so estão construindo, | 
[com uma porfeição que 1á [óra não é] 


+ .0s. sulmessiveis revelaram-se," para) 


dois primeiros vdesiroyuos» que sahi-loperarios portuguezas podem canstrute” 


SUB] menstrações do tlospentar do regio- 


ama dirigirem conslnucçõos d'ess- na-[ri 


MARINHA, 


Às novas construcções Navaes 


——— ge 
Vão muito adeantadas, parecendo que se pensa em tentar 
a construcção de submersiveis 


E que as lições da guerea são cvidon- 
fes é não 6 de bom conselho esquecotais, 
potas do, lado, não fazer caso dolls. 


as nações. maritintas o pobros como a| 
nossa, armas preciosas é lerrivols, sem 
combo, é claro, lorem  dasthreimado| 
[por completo as grândas unidades na- 
vaas, é custa das quaes a Ingliderma o 
O, Franoo, convi ur encernod, a 
esquadra 'llamê cm je Joguatam 15 
popa pit DEE 2 ce 
|, que é, can-tilima. amólvco o dont: 
ato: dos tritundos. O-Aveenhal dá Marinfia 
pode & dote, consteulr gubmacinos, Mns| 
hor ora, falla-lhe a indispensavel. pre- 
[puração” ormoge da: eouiitages neoessa-| 
ria. para sumelhanto -omprohondimanto, 
No dia em que aloanco uma e outra, 08 


ubmorsiveis com a mesma compolen- 
cia que os seus camaradas estmangoi-| 
ros. 

O que fala, então, 6 melier hombros| 
a essá inieinitva. Pequeno como 6, 0] 
Ansenal da Marinha nho comporta rmals] 
carcoiras do que as que prasanhmento 
possue. Todavia, compiatada a primeira) 
divisão do adesiroyeres, urgs completar 
tambem  uma-. divisão ' do “submarinos, 
Ão estrangeiro, ninguem pode pensar, 
em ár Anusonl-os lho cedo, Quantos br 
cas dassa espeoié so, constrwam. sito 
poucos os aliados, e sobrotudo| 
para a Inglaterra. Floa-nos, poi 9 te 
curdo de Os fnzar-mos cm nossa casa. 
Mãos à obra, portanto. 


À primei cores 
mania! alegam 


[Deve 'sor inaugurado “úmanhã em 
ivora, 


Iniciam-se ámanhã Evora 'os| 
e dor ga 
Jomunicipal alemtojano. Manifostando| 
O -seu apreço por. semelhantes de- 


errar dra nê gre “do 
z; «A Capitais farseia ropro-] 
colar o congresso. ebovvnçe Peão 
nosso presado - colega er, sAelino| 


[Mendes q quem» moegnio congros: 
Ro algo grilo fara una só 
rio do chronicas exiriritamento olu 
cidativas sobre, st «belle: br opulenta 


Irovinoia do sul: 1 Há 
'O programma do dia. do Gmánha 
60, seguindo: | 
fo Já hanosi-fisconção dos sso 
congressista, va ú 
ntos e O na spcrolaria do 
Congreggo, a de dt 
Ate 15 Horas:—Soasão Indugunad, 
Nomeação dos, presidentes das .ses- 
ões do Congrosso. - Nomonção dá 
comissão: de redioção dos: votos 
formulados pálo. Conigiusso, Dist 
uição, de: Ghasog na: opretaria, dé 


ASS 20 igrás: -4:4 isasilid go, Cond 


580, Miscuasião das 86% the 
SS dent oa blraopios 
|Atemiejamos, Rotator o vi da 


[camara de Eivora, sr. Cantos, Montei- 

ro Serra. À imullier; nã a, 

nas industrias rogionasa o nh ami? 

nisiração riinicipal. Relatóra à ro: 
anto-dá câmara dó Cuba, 87.4 

D. Anna do Castro Osorio. 

pois ide úmanhã: AV 


41 horas: 


9. sogsão do Congresso, Discs. 
são das coguintos Ahesto: Fteração 
dos municipios applicada é (viação| 


imuifcipal ordinaria, é tigeiro 'nelato 
sobro viação, ordinária :districtal e) 
aciona! no distrioto de Evora: Re- 
ator 0 gr. dr, João Luiz Ricário, de- 
legado da camara de Montemór.o: 
Novo. Ligação das rodas fernoavia- 
as do monte e si do pia, por uma 
|poúile sóbrio o Tejo. Relular o repro- 
[sentantó da: camara do Élvas, st. 
Joaquim F, do Azovodo Madurpira, 
Chavos. 

Ats:16 horas; Visitá & Bibliotheca, 
Jardim de Disha, Palso de 8. Mi 
guel, Casa Pia 6 Lycou. 

AS 21. horas:=Espooldonlo, no] 


Ricardo, delegado da camara 


do] 
Montenór-o-Novo. Municipalização, 
no Alemiejo, dos cersacs, azeitos é] 
ortiças. Itolator o vereador da ca 
mara de Evora, sr. Carlos Monteiro) 

Ava. 
Ns 15 horas:—Passeio pola cida.) 
de: Praça de Geraldo, Sa 8. 
Francisco, Passeio Publico- Concer-| 
to musical pela banda da Casa Pi: 
do Evora, 

A's 20 horas: Jantar de, despedi. 
a, no edificio «tos Paços do Conce- 


Pobres d'«A Capital» 


Donntivo do senhas 

O nosso amigo sr, major Fran- 
(eisco Rosa, commemorando o seu 
[51.º anniversario, que hojo passa, 
quiz associar a casa data os votos] 

agradocimento d'alguns nocessi-| 
tados, . fazenlo-/lhes um . pouco de] 
bom. "Para: isso, enviotaios 51 so- 
nhas' das cozinhas: economicas, a] 
(fim de as, distiibuirmos pelos pobres) 


nobsos protegidos, 
Em nome d'clles os nossos agr 


À domisão do sir Cargo 


Teve por origem, a politica bat- 
anica 


Londros, 22 d'outubro 


Sir Carson 6 uma das figuras mais 
conoidoradas da Camara dos doputados, 
ondo todôs unanhmoa om lho roconho- 
corom à mais absolutá sincoridado: por 
Ísso ma nossão d'hontom. quando foz às 
doolarações do motivo por quo safa do 
Igovorno foi osoutado com à mais rog- 
poitoon attonção. 

Ou pontos principados doolara- 
ços foram: quo não tovo qualquar dos” 
sidoncia com o primoiro ministro nom 
(com quelquor dos sous collogas; quo 
doso a ema chtrada para o govorno 
nunca ouvira tratar dux quostões quo, 
dividiam os partidos políticos antos da] 
guorra; quo à proposito, da nova sílua- 
io nou lialins, à qual na ava opinião 
o Tiga intimamonto com à posição om 
Gallipoli, 6 procioo tor vistas largas 
Jomprogar uma politica docisiva; o quo) 
[reconhecia impossivol continuar no ga 
binoto por não podor-concórdar do for- 
tod alguma com o quo lho parocia nor à, 

olítica aprovada polo govorno do Bus 

nfjóstado, 
+ Tnoa foram ao. oxplicaçõãs dad: 
per lia o vê quo a caia do atu ps 
ido ão domisálio foi o quo-o tom pi 
unido óm Gallipoli 6: nova altuaçi 
dallcanica; mas não no vô do manoira, 
[nonhuma om quo a politica do govor-| 
no diftiva da do air Onvaon, a reapoito| 
ão Gollipoli, ou.dos Ballad, 
mo dao doi otuópioo combin 
O caso 6 quo sir Ontson não caiu, 
fes mi subia na  considoração de Ca- 
ár; , 


la da Arca 


Os problemas 'economicos são aifh- 
ócio do “resolver, Não falta, porém, 
quem tratp de 0s pôr a claro; * + 
“Dus, columnas de prosa ariçada do 
algarismios “dão vem contaidPalles: E? 
pena “que 08 ministros não se aprovei-| 
tem do tão desinterestados esjorços, Os 
jornaes trazem assi inidjabitas e al- 
vitres ao desbarato, Mas bomo só di 
ram, oito e quatro oras lento o 
capital “de idéas, perdido! Tha gone 
te ielga que. os miolos dos pensadores 
não. lião de-vaivar de preço! Dispensam 


=| tabela, tal é a abundançia! 


' 
Neca a 


Ag nossas forças vivas não se decis 
dem a sahir “da rotina, Se algum dia 
lomiarem a serio 6 seu papel, o pais 
solfrevá una cnorme transformação. 4 
grita, o comercio é a industria 
Jalargarão os seus horisontes. e todos, 
nós0s que pensamos no futuro da pa-| 
ria, chegaremos à felicidade, vendo a 
riqueza saciar ventres vástos como tu- 
las. Organisaremos então a'ronda dos| 
epeotras, 


Para a victoria e paz durad: 


Pr ei 


rei Jorge Y 


—— ara 


loura, «precisa-se de homens 


e mais homens» 
Jorgo V, como referimos om tolegramma do Londras, dirigiu um calo- 


[rom-so como voluntarios 
migo suporiormonto organ 


lonos subditos do roi inglez, 


roso appollo ao patriotismo da população britannioa o qual foi largamente 
espalhado no dia 23 por todo o imporio, e S 
Nºollo chama o roi do Inglatorra os homens do todas as 


lassog a ali 


tomarom o sou logue na lucta contra «o ini- 

8 do que rasgou o Diroito das Nações», 

E/ um rotumbanto appello no devor, quo não devo ser ignorido polos 
o quo vamos reproduzir na integea: 


BUCKINGHAM PALACE 


o Direito das nações e calco: 


pêllo. 


não venha a possuir o livro 
meus antepassados construiras 


pos de batalha, o assim assog! 
doura paz, 


energicas resoluções. 
Homens de todas 

nhaes voluntariamente 

nálucta, e 


alistar-vos e tomar o vosso 


E: Fes 

j Respondendo livremento ao mou 
reis. o vosso auxilio aos: vossos irmãos que, ha já largos 
mozes, nobremente teem.mantido bem altas as antigas tras 
dições da Inglatorra e a gloria das-suas armas. 


AO MEU POVO 


Neste grave momento de lucta entre o meu 
povo é um inimigo superiormente organisado, que rasgou 


408 principios que” entre si 


ligam os povos civilisados da Europa, é para vós que ap= 7 


; Regosijo-me com 0 esforço do Imperio e apre- 
cio a mancirá como, voluntariamente, teem correspondido 
a esse esforço os mous subditos sobre toda a terra, sacra 
ficando lar, fortuna o a propria vida para que um oubro 


Imperio que os vossos e 08 
m. 


Peço-vos que torneis eficazes esses sacrificios. 
O termo está ainda longe. Homens e mais hos 
mens são precisos para manter os mcus exercitos nos cam 


uxar a victoria o uma duras 


Nos. tempos idos, os mais difficeis momentog 
determinaram sempro nos homens da nossa raça as mais: » 


as classes, peço-vos quo ves 
logar 
4 a CM 

appello, loya= 


* Jorge R. 1, 


Virginia Quaresma 


A nossa colega ge D. 
Quarosma, que se encontra om via- 
fem, do, propaganda mo nando, visi 
"lou hontem a fabrica de flação e e. 
cidos Tucintho & C.* e a do Saliguel.| 
ros “6 Moje a da Areosa, cujo dino: 
olor. lho offereoe âmanhã vin almo-| 
9o na sita encuntartora vivenda, 
Depois dámanhã 
nhia União Pontumnso, 
fabrica de osrvejas, 


O titbol do soldado 


Um alvitre de-Alvaro de Lacerda 


“Alvaro de Lacerda, o distincio 
jornalista quo. dirige «Ó Sport do 
Lisboan, lançou no sou. brilhante] 
semanaírio uma idéa que vade a po- 
na idcorilar: a duma associação 
destinada a propagar entre os col 
dados o gosto pelo Tulbol. Eis a par- 
o essencial do artigo de Alvaro de) 
Lacerda: 

«A casorna devia sor—não o é-| 


Vinginta 


úma escola à Casema q 
& Do quem é a cipa? De todos nós 
Nós 03 quo cullivamos qu cuMivé 

mos o Lutbol, podiamos bem abit 

less seaão do ia e fazer um 
 epualguar coisa que, pratica 

mande, tentlesso a introduzir, con. 

servar o defender na cnserha o 


Bastuva apenas que, em Liso 

idoso Ara parati assada 
do Sobdite 
se não qui- 
oreação do 


se 


ção ohamadu-o Fufiol 
doom coisa 


ão propagadora-o nosso Fiutho! d6 
oldêvio— o qual passaria a minis 
rar theoricamonto e praticam 


solidarictado com que. apentaramos| 
»5 “clus Que nos prendem s suas 
geleia, nobtvs legionarias do direi 
to e da libertado. 


éubro, com 184 paginas, todos ollos 
profusamonto illustrados, Na adimi-| 
nistração d'4 Capital são immodinta- 
te q monto satisíoitos todos os pedidos, 
Assim “nais tha voz amarcare-|quer da collecção completa, quer de 
mos, em faco do conflicio dosenca-l qualquer numero do oxomplaros do 
feio, a alliludo que oxpontanoa-ljornal, que vonham acompanhados 


oxcodida. Nisto momento, porn, o Ar-|thnairo Grtiá, do Fózende, em ton 
senai csiá complotamantá alzavâncado ra dos srs. congncasistas,. desem-] O Socalo, noticiando o afundamento 
om, as novas imidades navos em Ta penhao or aluimos da Casa Pino um (ranspori de rapas inglesas 
ação e om fabrico. Ainda que qe qui-ida Evora. & ans que so salvaram tinicamento oitenta 
osso lanonr novas carveitas, não hitvi-| Sabado: 'A'g 1 horast-Sh gos!| Mis que os euibaram tnicamento oitenta 
eia muito atiie. Creio, porém, que asjsão do Congresso. Disoussãlo das se» j teia 

leslações “superiores e o ministerio cal guintes ih edentção dos thu-|stave do nos fazer compreender que 
oedotio Desen Gel dopnendo Dei “Ué ss perderam todos 09 corpos, 45 linde- 


uma grande escola unde, ao mar 
oobo que nºeMa penetra, fosse minis-, 
'trada a educação que bm opoca al 
guma da sun vida o Hstado lhe deu, 
com exigiu-lho foda uma Ernie só. 
rio do impostos e obrigações e, mui 
to menos, iva minisira agora que 
lhe vae exigir 0 maior dos sacrifi- 


nosso «magala», algumas no 
de futbol; PE soldados fossem 
comandados por um sargento ih 
tolligento e habil — que 03 ha cily 
rando numero— d'ahi a pouco est 
tavam formados, no regimento, dois 
rupos. Suppondo que este trabalho: 
80 fazia simultancamente nos cindo 


mente, dosdo quo so dispararam os 


ma Figura 
de Mulher 


Na lerecina pagina” dos jomaes, 
tatre annuncios do trospasão o of 
Jerlas de dinheirt,. appuece uma 
sumida sceção: a nécrofogia. E.0ºes- 
sa coisa perdida. entro. roclamos, 
deu o ultimo ceflêxo da sua existen- 
di, à extdemida arts que se cha 
amou a ra Dona Mana Augus- 
fa Bardeiio Pinheiro, 8 
ignoro se os homens a conhiooe- 
ato q “posairara como so posa uma! 
mulher superior: sei, todavia, qo) 
aão conversei nunca! com umia se. 
flora a'eetas coisas Gutes e deica 
as, 
pismento do «ma chavena de chá, 
Sem, quo, immnediaigmento, tratam: 
jo de“ma ronda, d'uma «guipurer 
ou de duas nosas imeltidas Em co- 
Bo agua fresca, pousado em cima 
um tivro se mão falasse. oari-! 


quo são O indispensawel com-Joto 


das respectivas importanoias, 


[ntosamente, e com animação, d'es- 
sa vequintada Dordadora, artista do 
jraça, da forts o fecunda maça dos 
Borvlallos. E se a forma do admira- 
ão variava —o respeito » a syimpa- 
tia permançeitm Inalleraveis, 

Foi já ha dastantos annos, aum] 
coltegio quas! conventual, quo vi 
pela “primeixa o unica vez de minha 
vida. Senhora Dona Maria Au 
gusta. Eira num fim do tarde, Na, 
vasta. sala” cido 


sgadas 
» já-duivado pelas 

bio, em volta do] 

um grupo de raparigas, com uma 
e yrfundanrento penê- 

rante uia noniher aconselliava 
ensinava. Tina «toitotio» muito im 


ples, ama linha concisa e mais sim 
Dies ainda; 0 «eu gndar dinha é gra: 
tao à diguireza dum pisar de dou 
sa, o ai mais love gósio esiyiisa” 
Vita som astoroo. lia? Bonila? 
Não dei, Profnamento cenhoril. O 
olhar límpido, sem fundo, irradiava 
inteligencia é havia no seu conjun- 

o heemenico do foros, of 
não sei quê inexprimível o mysto-| 
ridso com quo Deus habitialmento 
mara as eita citaduras do eleição, 
Ghiogo-o a ama janela, à dois pas: 
og di mim, seem mo vêr; trazia na) 


sumpto. É oxalá que não o desourem. 


nando-a com attenção na luz que ta 
morrendo. Um sorriso transfigu-l 
jrou-a, Admireilho os dedos ageis, 
incomparavois dedos dantista, afila: 
dos, «fusclésm, dedos como  pinta- 
vam os pintores de Byzancio, longos, 
E Esguios como os dó ama luva to! 
va. À cabeça já.grisalha, nobre ca- 
beça pensadora, inolinouise sobre a| 
nonida. que as suas mãos acarinha- 
vam inconscientemente, E deanto 
da vducanda banal que escutava | 
som saber o que escutava, com a 
voz quento e apaixonada das 
[soa quo falam da eua arto quentda, 
disso coisas.eimples e beáiai, 

Não sei mem me tembro já dass 
comparações judiciosas e delicadas, 
que “ella, om dois momentos, oxpoz 
[cem perdar do vista c pedaço de 
renda. Mas a pouco « pouco todos! 
os madas luminosos o encantadores | 
da sua ano foram surgindo. num 
enievo de creatura que fala, amais 
porta se embalar a si ia DO | 
quê diz, do que para incutir q. al-j 
guem «ma idoia ou uma moção. Len- 
famento ovocou fodas as sublilezas| 


pes-jdo 


'rainhas, as nobres rendas do 


fieipios applicada é, assistencia hos- 
pitalar. 


Peniche, sentadas nas soleiras das | 
suas portas, na mosmá posição-que 
ha já quatro «mit arnos dinham 
escribas de Memphis, movendo agil 
mente. os bilros” numerosos -com| 
uma: perioia, umá hubilidade inimi- 
taveis; contou das mulherás da Ma- 
doira, compondo, debaixo de um| 
cendo, nanda, o utemeritio (o 
ligado quo imporktmam “das . Cana 
rias; evocou q -fintra incompamavel 
'das “etigos rendas:do Silves, ão] 
“diaphanas, tão deticiosamento feitas 

mada que em mãos mudos so des. 
fazeim o desappanécem; Foram de- 
ois todas as maravilhas -das erea-!- 
uras pacientes O allentas, as rivas 
ublonds» do Hespanha, adorno de 


“Fran 
42,9 pônio dáignçon aristocrata, a) 
Miatines preciosa, composta tenta: 
mente, com a veneração de quem 
clabora um rito, pelas velhas im 
leres da apagada e quieta cidade 
do Brugos, às uchantiliya» famosas 
do, grande Condo; disso como ohia 
sobre wma purpusa. a gargamiliia 

Rioholiêu, como: brilhava, fulgruran- 
te, ma cônte dos Valois, a gola é Me. 
dicia, esplondidg sobre o brocado de 


do, como quem faia tio coisas muito | 
emonavei e emito queridas, quo ox 
plicou o longo b lalíorioso gesto das 


mão um pextaço de renda, exami-| 


'ronáeiras de Vila do Gonde e de! 


tres aitos «te Fiorença. Falou das 
rendas inoslémavsis com que so co- 
iriam, semi-nitas, as des. 


Relator o sr. dr. João Luizlsas do estilo figurado! 


mo delírio morbido del 
sorique VI. que aus, galas do 
Wolseloy esfartapava. as - wescono- 
zas» de Catharina Howard e do An. 
na Bologm, no exinaordimario manto| 
d'alexamóvo VÊ onde, como linho, 


de Bologoa, 


|com-a agulha é com q genio, dosfila- 
|yam todas as, façanhas de Thescu, 


tão finamente trabalhadas que ini 
pareciam uma pinlura monacheom 
sobre um fundo ligeiramento aci 

zentado. Teve palavras quentes pa 
na a venda mysleriosomento urdida. 
jo mystoriosamanto guardada que, 
nas grandes festas de Veneza, o do” 


cios—o da sua propria vida. Dovia 


Mas paroecuane quo doanto da vd 
canda comum «fue a ouvia com 
lassoinbro, à Senhora Dona Maria 
Augusta cantou, isobroludo, à giram 
de amor da sua vida, o prazer esp. 
ritual ela sua bya 0 bem recheada 
vída, Havia, taljilo tudo, abne 
ção, doçura e uma grande, uma im. 
finita paz. Na (ardo macia de tolem-| 
bro as suas poluveas cabiam lentas 

aves. E cla, tquo falava nas per. 
oitas obras de inuito antigas é eles 
conhecidas mulheres, não se lem- 
brava talvoz fá, do que representa 
va para o renascimento e antiga 


“campos que citámios, temos que ci- 
ê 
passar deamio de mim, num pocnts 
iloutomno, aqueila figura que nuga 
ca mais tomei a ver é a quem nun- 
[ca falei —enuito confusamento cone 
osso que foi om sentimento tentár. 
necido quo vincou e permant 


eo. 
a-| para sempre — no fundo da minha 


alma, 
Emoção? Sim. Hoje tenho a cente- 
a de que foi emoção, Lembroano 


de que a-vidas assim, do 
estudo o de socego, chamou Flque 
Dart uVies Mueiteso. Camiinhei já 


dastante ama vida para ter n ambi 
de desejar para mim osta magnifica 


ro deixava cabir sobre a dalmáticalrenda de Portugal q scu intenso o e bom cheia «vie Mueiten. Todos 


le “veltudo negro, quando subia a 


annel no Adriatico. Com a mão fo- 
dril é ondeante, amachucando ima 
ginarias maraviihas, fafou das ren 

as galantes do seculo XVIII, do to. 
dos às «jabols dos polils abbts de 
irueltem, das «manchotios» Iistorioas. 
'do senhor de Buffon, das (cias na-| 
polilanas com que entoitava as suas 
Camisas a duqueza do Choleauroux, 
do todo aquollo duxo branco e fresco, 
quo chegou até nós vivo o palpitan. 
to nas folias. arvabicadas do 
tegu snios quadros animados de Bou- 
her e mas damas lascivas de Fra. 
[gonard. Contou... 


denhosas “sombrias de Mantua 'b| 


“Nom já sei o que ella contou. 


Wat-j 


conatanto Inhor. Pi 


a ella, todavia, 
Jão lado das mcMores, Parecia igmo-! 
rar que era cuperiorimento mulhe, 
Jexercendo uma arto de mulher com 
nobreza e cum genio. E a consagra- 
ção da sua luminosa alma «artista, 

ve-a como o sou coração conlamen- 
[te'a xediria se porventura a livesse! 
sonliádo alguma voz: tovo a admira 
lção o o respeito de muita snulher | 
ponimeneza, onsenra € feliz no can! 
to- do seu lar. Porque aquela mu. 
lee quo morestamento o quieta 
jmente Irabaltiava, masbeu, vivem e 
ereu—oxpressumárilo para as que) 
Tocam. modustas e muletas como eb 
la E, decrio, o que eu sentf vendo 


aquelles que vivem no seu canto, 


Dordo do Bucentauro, lançar 9 seuique, lá fóra, puzora a noksa ronda antre livros, o que só descem & 


para ganharem o pão de 

Sm, compmeliondemame, Par, co: 
sos, foi um pouso do si proprios 
Aertninoo mena, secção” de negralo: 
fitia—ondo dou agora o ultimo 4 

xo da eua existencia à es) 

sunlista que so vhamou a Senhora 
Dona Múia Augusta Bordalo Pfe 
mero! 


Mario de, Almeida, 


mer 9 


co dos nessas regimentos tinham 
«tento, em ponvo tempo, cada um, 
dois geupos; Westes dois grimos sê) 
escolha es elementos que deviam 
roprosetar o a gtmento 
dlesatio» 
bokes e falam as ho 
Mirane-tão aqueties que só 
Jados cneravar| 


oliva, por mais des. 
ais nobres, 
Proteciora do 
Fufbol do Soldado, que areamjasse] 
uma e outra coisa. Uma pequena 
fosta as “entradas nom “desafio, 
uma subsoripção, otc., efe. e tudo 
se arvumjava, À questão é querer. 
Náverá alguem que queira? 


“T Quo quizor comer bom pre 
Café Regtacrant Oliverinho, Rua 
do Rogedor, ha 15. 


Ds submarinos ingl 


A sua presença no Baltico 
Copenhague, 22 do outubro 


Novamento foram vistos zeppollius! 
o noroplanos procurando sobro o Bolti- 
«xo 03 submarinos inglcãos, Esta manha] 
«us aoroplanos;nas alturas do Sassaits, 
estavam obsorvando uma flotilha anb- 
fharina da qual duas unidados so appro- 
áimarara da rota ordinaria do Sassnita 
à Trolleborg; mo notarom esto movi 
monto dk noroplanos avisaram um zop- 
pollin o qual por seu turno avisou a 
Bstação naval do Sacanita. 
Tmmodiatamento partiram om subima- 
- tipos allomios em percogaição dos 
alvorsarios, mos cotéa cubmorgiram 
quando aquollog apparocoram. Está, 
poio, confirmada a oxistoncia dos, 
Eubmarinos inglozes no Baltico, ulti- 
imamento noticiada. 
Os barcos suecos toom quorido man- 
ater o serviço noctnrno, ras foi official] 
mento detorminado que só do dia o f- 
umessom, 


Amsterdam, 22 do outubro 


Sogundo um tolegramma do Stottiu, 
socobido om "Boribim, 0 vapor Selia, 
com carga do minorio da Suocia para! 
aquollo porto, tendo sido perseguido 
por um submavino, doelarou sor ingloz;| 
ma oconsião que qo Eee 

es aurgiu ui soppolio, À approxima- 
Mo do qual o eulnacito: Inimonihia, 
monto desspparocon, 


“+ Os seus ultimos efieitos 


Copenhague, 23 do outubro 
Os vapores aliamios Pernambuco o So» 
tderhamn, do Hamburgo, foram to 
“dos nan “alturas, do Fidofrioge, o val do 
Blockolno, tondo-ão salvado “as tripla» 
sãos, 

O Peruamibuço fot para o fando, 6.0 Sor 
“aerhamn den à costa, O primeiro dates 
» pertencia À] 
“óvava carro: 
“destinadas a um porto 


vindos do Stockolmo dizem 
quo forum afundados cinco vapores álio: 
Tofes, enjos nomes são desconhocidos; um 
ontro, o Julius Wulf) foi torpede 
altaras do Landsort. 
Stockolmo, 23 de outubro 

. Ou dois navios quo foram tor 
«o Baltico, nas alturas do Oxol 
tinham os nomes do Jonannes Ru] 
tefuen; o primei 

ando afunda 


çó, 


Copenhague, 23 de oututro 


* Os anbmarinos Inglezos continuam di 
senvolyondo no Baltico a mais viva aoti. 
«iidodo; 


Mobroludos o -casaeos do borrada 
“Manuel Nunes Correia, Limitada 


ALFAIATES 
Roa do 8, Julião, 188 a 108, os: 
2 


quina] 
da rua Nova do AL io 


“ Aviação milifar 


Para froguentârem a futura escola] 


aviação militar oftorocom-so os gts, | 
qJosb Baptista Ribeiro, Mario Botovos 
do Modeizos o José Aloxandeo Coolho, 
jfodos do Mafra, 


Serviços das contribuições 
geraes do Estado 


Avaliações de propriedades 
para efeito de contribuições 
Tquidações, contribuição 
registo nara inventários 
Recursos € reclamações so- 
bre todas as contribuições 


R, dos Panqueiros, fis, 1º Di” 


* Tiga Naval Portagueza 


15 Conferencias sobre a historia 
“das nossas conquistas 


lago oa oia 
SEO finito regional o Lisboa 
dia Sra apa Dos tóitiánão, 

de 

de Surdando 
isa faro 
ia go der gi 


«Poblálmonte sobre: 
fasco da Gama; 


, Simões Bayão 


“ (inureado pola Escola de Paris) 


grandiosa figura do 


"a das folhas em 


A CAPITAL 


ponto, 25 
Se a cidade voo tmnstomease-| 
dit-nos um motavel engenheiro-so O 
Porto vne, dentro em poucos annos, | 
tomar uma, feição moderyay, de Peieza 
e 0 sie, de hygiene e do conforto, na 
Sg estruolura arenitoctonica, oom Jar- 
avenidas e «squares o" janlins -€ 
umentos, é indiscntivel que todos 
velhos habitos mostixtivos, cheiran- 
do ao bolor de costumes v pralicas e sis- 
[temas prohisioricos—como é, por exom 
tracção animal, tevoi do desippareoer, 
leem de modificar-e em hnrmonia com 
os progressos da sciencia e da indus- 
leia e com a cultura, com as aspira-. 
[ções da sociedade Iodiemna. 
»Uma das bolsas que mais desagra-| 
daveimento impressiona 08 «touristeso, 
estrangeiros que veem qo Porto é 0! 


vem passa, senhoras, ou ercanças, is- 
to desde pela manhã 'ató à múlio, nos. 


pontos mais centraus, nos ruas do, 
maior transito. Muito se tm feito, é 
ota, para que este ospootaculo barbaro| 
perca uma parte da sua tadiondez, dei- 
xando de ser uma tristissima escola am- 
Pulante do obsconidades. e de Qureza de 
coração, Quem maltrata e fere e espica- 
9 e põe a escorrer sangue um animal, 
doente, faminto, porque não arrasta O 
pezo com que-não pode, é vm mau, um| 
scolerado. 

«A benemerila Sociedado Proteotora| 
(dos Anímaes tem trabalhado, neste sen-| 
lido, em devotada dedicação e um alto 
espirito de humanidade. — Intolizmente,| 
Pouco tem conseguido. A camara int” 
nicipal, ha amos, sob proposta do gr, 
dr, Duarto Loite, deliberou ndquirir tres) 
balanças automoticas para serem ooio- 
cadas em tres pontos da cidade, para, 
aecusando o pézo de carga, obstar à qui 
os. carveiros. sobrecarrogassem. 05. amk- 
nas com pezos' pxoessivos. Até “ojo, 
porém, aínda não famociona balença al. 
uma, 0 0 espectaculo barbdaro e des- 
dumano continua a manchas o aspooto) 
social da cidade, 


ignado 
lerinacios srs. Thisgo Maria Ricardo, 
Antenio Maria Gongalves, Joaquim Fere 
rei » Domingos Correia. Assis à 
Armando Augusto Chavos do Lemos, 
o seguinto: 

Que O animalamotor applia 
osforços (potencia). no. vahouio 

cipal rrsislenota) poe tum 

os, dos. mais defeitudsos. 
ncia: na anna 


DO NORTE 


O soniço do transportes: no Porto 


levo deixar de fazer-se por fracção animal 


€ fare, ou-quando men 


Tata 
em. 


iservação dos. 


«gente o 


mentos 


Sto essas “percentagens. 
Fins, “que, não devia 
alias aeuida 


ruas não sa sobo cá 


tem e com 


eles são as soguinics: 


1º Para as é 


Ou 


os 


trabalho. 
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“má taboas, groscalva e pesada, conton- 
doleroso contacto e incommoda pres- 


Que as alas porventagans 
são das ruas da cidade, particulammente” 
=das de maior iralegos, e O mau estado 
dos seus pavimentos, Irregulares e es 

os, singularmento oggravan 0 
do antimalmotor, olrigando-o 
e sevicas é violaicias, à es 
905 minximos, que 0 esgoliam & oo o 
árruine 


De tal maneira essas altas peroenta- 
gens de inclinação o 0 estado do con. 


amado aco 


» e portanto O est 
tão Cexagureadas é Tó 


de animados atrelados Rm 
dungidos: a venloulos carregados. Por 


esta conalusã 


lleza nesta longa cório do facios e cir. 
icumslonei do trabalho ui 


lorunulos de Baron e Cróva) 
Quanto a tracção equina, às conciu 


atrelagans» 
valio qu mas) à ivehicolosido 
Toda oo e o Tio,“ 
na. 


Unidade de 
tempo é um lrabalho uti Ge 800.000 Ki- 
logummelros em cada dia normal de, 


nos torna-se de 


incis 


esfor 


das ruas au 
ciento 

o tractor, 
'moroas| 


cm - algunos] 


a devida» jus) 


de 


de um só 


À Purgueira não sendo planta que in- 
aa Mecisivamente Sobre & reguide de 
tribulção “das chuvas, pela caducidade 
dois periodos cada anhio,| 
&, conquanto à sua resistência à geccur 
stja “um problema ainda, à resolver, 
[Porquanto nos terrenos do Hitoral sécca 
iodo de grandes  séccas, em, 
grande numero, é, todavia uma planta, 
que dá um bom contingente na expor. 
fação, se bem que Seja um producio po. 
À Purgueira exportada em 1913. de) 
Cabo Verde, alcançou 4.290:005 Tlo- 
rammos, no valor de 132.8908 escudos 
lendo pago de direitos 12,873 escudos! 
Para so verificar a producção, teremos 
gue desenvolver à exportação por Ha. 
: Vicente, 4.065 Iilograminas, no valor 
de 130554, pagou de tiroitos 14800; 8. 
Nicolau, 135.406, 9.216870, 406830; Boa- 
io, jo SS daN pra 
OO, 59.069860, 51908844 Brava. 
0808, * 285b7; Fogo, 790,686, 
; Tarrafal, 688.906, 
Ribeira dia Barca, 

2s48, 


otidade He 


[conio tm exceltento aí 
assa, entra em 


não 
consegue 'em Cabo Verdo bom preço, 
por motivo do diferencial alfandaganios 
restos do, impirismo feroz do antigo pac 
cto colonial. que nós copiámos, quando 
não tinhamos no proprio paiz o desen- 
volvimento que outros paizes tinham 
pelo que so viram obrigados à encanii- 
mhar as producções das colonias para! 
as meiropoles. Nós, seguindo as doutri 
nas dos que estabeleceram o pacto co. 
lonial, impuzemos. a pobreza às colo- 
nias é as riquezas a uma ou outra 
dustria da metropote, que à custa do. 


[sacrificio - das “colonias, - ctesseram e 
prosperaram:'&burguelta de Cabo 
|de, linha: assegiirada a! sua cond 


poi bom-preço rio. moicado de Mé 
o. .por, à “te; sstabelechu-se o 

ciaf no- alfandega, € a-purigeira-indo 
ara o. estrangtico. pagaria 6 cscudos 
por tonciada, e pagará metade vindo 


Dosnas. da bacea, cisargio protheso 6 
ortodoscia. diiado 
Paulo, 19,14. 


Er 
"Pelephione 3078 


para à metrópole. 
Com este differencial ganhou q indus- 
bia nacional e perdeu- a agriciltur 


eaboverdeana, porque a purineira-hai-lmenta da. most 


INTERESSES DE CABO VERDE 


H agricultura 


& purgueira — O ricino— A mostarda 


xou de preço, e se a. 
de, toi de 12.870 esc 
estudos ela 


O processo 
rnO 65 


po) 


AGAPITAD 

dfesso peodueto com a me- 
é que o babilo aproveitou a, 
io dignas de registo cstas ini- 
gintivas, Por ráras, mas necessárias, on- 
de à população. ighora muito coisa. que 
Me podo ser ensihada em pouco lempo! 
& sem custo. 


Armando Xavier da Fonseca 


(Godinho &Falcão 


Coimpra e vendo pelos melharos pro- 
[ços todos os papeis do eradito, mesmo 
[sem cotação, conpons, moedas do ouro 
o prata o notas do todos os paizes. 

83. R. dos Retrozeiros.95 


O mauíragio de um zeppelia 
Londres, 23 d'outubro 
Os ars. Pilkington & Sons, fabrican- 
es do vidros, do Santa Holono, ree-be- 
[a etnias de sa fabrica d Mau 
[bengo foi demolida por um zonpolin 


Se lqua foi esbarrar contra olla. Todos os, 


fsipulantos morroram-. 
tó não houvo confiiação 
dtosta noticia, 


Manbougo é uma cidado fortificada 
[da França, na frontoira belga, Foi to 
jesda pelos alemães poucas soimanas 
depois do começo dn guerra, obedocon- 
do ao plano de Gvitarem o axorcito in- 
Íglez o atiralo para Maubonge, plano. 

no foi previsto o frastrado por sir John 
Erened? 


“Antos da guerrat era uma importan- 
e cldado iffusicial prodesindoso ai 
forro. 


vitos trabalhos em 


Escola raca do Commeceio 


FUNDADA EM 1903 
Frente para a Rua do Ouro, 
Boa da Assumpçã 


e Rua do Crucifixo 
Entrada pela R.da Assumpção, 99 


(Deftonto dos Armazens 
Grandolia) 


obmico Commereial ondo todos 
“os alumaos praticam om: 
“Excriptorios Bancarios, Indas- 
item, Agricolas Qummercino, 
de Companhias, ota, 


Estão abertas as matriculas 


para: 
Turao Ordinario do Commercio 
em 4 anos 
its pa olimes 
Ourso Livre do Gommoroio 
Diigo que qu Dest 
Aulas diornas o noclurnas 
Escri y 
o ama ariana 


Nos Dardanellos 


Em substituição de sir Hamilton 


ás lu o commandosir Monro 
Ponco dopois da meia noito foi ro- 
icobida a soguinto communicação do 
ministerio di guorra: 
«Em-eubigituição do kair Tan 
Hamilon & '0. BD. Bi O, quoro- 


nInglatorea para 


fuzor 0 Bou re- 


nando temporario das 
Horças, omquant E O“gono- 
[air C, O Monro, foi noiondo o te: 
Imento-genorar sir WV. R. Birdywood, K.. 


0.8.1,K 0.M. 0,0.B,0.1.E,D. 
8.0» 


Purgações 


Cura “certa em 48 . com a! 
P jecção, Amarel 
EROSHOS Tátmecia Pinheiro, Ru 
+ 8. Francisco do Paul 


e, 


ax Droga Pleno! & Quitar Gê 
[Pet DP rlaghone 4288 

Ds serviços do rôgiato civil 
Sessão gr »copagenda des Santo 
ao ta Rapido Orr Em San ei 


goncolho do Monta, et. Antonio Manuei 


o das aerrisos do 
“iv, o do baratesmento das res. 


oe Auto Tod Vi 
ago ue 
fes os individoos Hos tasham 


avo spam tiro 
Oussunçto principal- deita propaganda: 


Esquadra allemã 


“ Dois desastres 


Topenhague, 24 d'outubro 


À moticia -que correu do quo sexta 


onviae| 
iquer 


Ee 


À Crane 


Os russos repellindo 


os allemães 
PETROGRADO, 27, Oficial. —| 


[Na margem esquerda do Dwina o: 


oeste do Illuxt foram repellidos. Na 
margem esquerda do Styro ao norte| 
da aldeia “de Koukli, repéllimos um 
encarniçado ataque e fizemos mais d 
200 prisioneiros. Nos combates de 
ontem proximo do Komanovo envol-| 
vomos o inimigo que sofirou pordas 
enormes, Ao norto do Nouvol-Picu 

tz ropellimos troz ataques, O ter. 
rono ostá coberto do montões do ca- 
daveres.— (Favas) 


Um transporte inglez 
torpedeado 
LONDRES, 27.—-Official—Foi tor-| 
(podeado no Mar Egeu o transporte) 
britannico Marquette, Assogura-so 
quo pesa faltam 99 tripulantes — 
favas) 


O NOVO ANNO LECTIVO 


D Eye de, Vino 


Abriu hoje;com 306 lnumos| 


Abriram hoje ao aúlas Mo Liceu do 
S. Vicento, installdo,- corno “so Babo, 
em parto dos aposentos do Fonnono Se 
[minario, nos chamados corredores no 
bre o do Arcebispo, 

Polo visto tom sido morosas as 
obras offootuádas, desdo quo há um an- 
no ali fomos nesistir ú inauguração da, 

primeira epoca do trabalhos 1y-| 
ceiaes,:pois quo aind- muita coisa há 
para fazbr oi beneficio da população, 
essolar que o frequenta. No antigo cor. 
rodor nobro à Jtz ontra já a jorros por 
duas amplas claraboias, o “mesmo do- 
vondo acontocer n'um faturo proximo! 
jao volho corredor dos Atccbispos. Es- 
tão quasi conclnidos oa trabilhos da 
pecadario do pedra quo dá para o pa- 
[too da Porta do Carto por ondo esto 


Eayoou, 


No patoo trabalha-so activamente, 


por terra as parodes om ruinas que, 
ali existiam ficando então o Lyocu da, 
S. Vicanto com uma optima esplanada, 
para exercícios physicos. Segundo nos 
[Consta ha quem púneo fizor o gy mna:| 


pe com optima luz o nocossaria venti-| 
ão, 
lojo vulas dos 1.º 0 2.º aunos co-| 
Imoçaram ds 9,90 0 ns do 8. ks 10,35, 
avendo apenas a chamada aprésenta- 
o professores; pequenas proloções, 
Elndiadaão do ifugoa ndo Prolog 
O posto antropromotrico do Iyceu, 
começou tambem hojo ;funccionando, 


à responsabilidado- do modico. escolar! 
or. dr. Aquira. fio Ate Ja Roguáis 
professor do oducação cívica sr, 

do Oliveira, babilissimo mestro d'ar-| 
mas que duranto muitos annos 6xor-| 
cou a sua profissão na Escola Pratica, 
do Infantaria sumpro com-goraos lou- 
vores 4 sua proficlancia o Ho hou mo. 
tbodo de ensino, 

Os alumnos são 306, assim dividi] 
dos: 170 para as 4 turmas da primoira| 
classe; 91 pera as duas turmas da go- 

nda class6; 6 45 para a terceira. Es. 

numeros, porém, devem subir até 
iados de dezombro, «indo à sua, to-| 
talidado approximadamente até 400. 


onto é Samposto pelos ara: dr Gastão 
Correia Mendes, roitor; dr. Luis da, 
[Camara Rois, Leonardo Coimbra, Da-| 
união Antonio Peres, Manuel do Sonsa, 
Coutinho Junior, Antonio Manuel da 
Saude, Luiz. Alfrodo. Pivos Caráirm ns 

rófesgores cifectivos; o Lucio dos Sam: 
fics, Marques Pereira o Alezandro Bar. 
bas, professores provisórios, 


Caros Correia d Almeida 


O seu funeral foi uma sentida 
manifestação 
Roslisouse hoje, . pelas 15 horas o 
meia, o funeral do téstitoso molocicis- 
a “Cários David Correia d'Almeida, vi 
ctima do desustre occorrhds no Studi. 
Durante a noite passada c nlê à hora, 
do sahimento funebre organisaram-se| 
varios turnos, compostos de amigos do 
Exlincio, Sono a uEna viam-se ué cu 


ULTI 


8 
ataques allomães ao sul do Itkul 6 aC 


anno so começou fazendo a entrada do jm 


recendo quo em brová estarão doita-|%o 


sio do Iycoa na antiga sala do estudo £ 


os alumnos centrados de novo, sob 


O corpo doconto do Iyceu do 8, Vi-[dS, 


ruim. Antonio Pessoa ly 
sé Carvátito 

ur. Tosê Pontes, A 
Mogério  Futeehir. 
Molireman “Roque 
Armando Pereira, J 
utihermo "Vaseohenios, Correia 


E Surmento, 
Guilherme dos “santos, Aros 
Amgusto, de Freitas, 

Ereite, Carlos Montes, Ira 
Silva, "Fernando Martinho. Jon 


o 
Casimiro “Nogueira. 
nodvigues 


E 
f 


Jutino 
Guedes Pinto, etc 


Rejorma da polícia 


O commissariado geral e o adjuncio, 
de Lisboa 
O decreto da reforma da policia 
que honbem publicámos, ni va. 
assigaatura presidencial” no prox 
mo sabbado. 
Quanto às nomeações continua a 


R 


ta que o sr. Pinto de Liu 
tado ao principio para pri 
segurança publica, - será 


omeado 
conmissario geral de polícia em 
Lisboa, dizendo-se tambem que foi 


[convidado para commissario adjun- 
to 0 sr. dr. Antonio Joyc, ilustre 
governador civil de Bragimça. 
assim for, o se, dr. Antio. Joveo 
não podera excrecr 0 cant do ins 
tor do canto coral. 
indigitado n'vma re 
ra a que fizemos referencia. 


Vapor “Peninsular” 
Por am radlogremmna recebido de Las 
pd paReanp ú 
po hoj era. supera 


ú 
o 
p 


ão antes do dia 90. 


PEQUENAS NO 


Pora a menina Janos 
to 


dora 


Sim 


TICIAS 


sos do astistencia pelo trabalho, ngoção da 
tencia do Lisboa da que 6 oncarrega- 
door, Alírodo Maria Ladeira. D'ello 50! 
odidos de colloca- 


tovo om oa casa como a 


içad. 


ro pram ma: 


fandol Only 


Po, «Allegro com bi 


os concoituados commorolantos da nos 
praça srs, Ribeiro, Olívaira Pachoco; Lt-| 
Mmitada, q +04 nóvo estabelocimento da 
Eua do Ansparo, BA, inauguração para 
anal oonvidarar a impranta. 
Para juio foram onviados Antonio 
Ts do, Condo dus Antas, 6, 
tono Monoses Nartiou 3 


Fi 


dio, 
tetom entrado no dia 14 do maio indo no 
[Museu do Artilharia, “ondo atrombaram 


ts ai do 
A QUESTÃO DAS SUBSIGTENdIAS 


À oro de Setubal 


deve terminar dmanhã--A ordem 
Y não foi alterada 
“Sogdoiafemasõo qu conseguia 
oviêE parece gue à Erbvo poral do dei 
oro Eneaminat. amanhã, visto “já bojo 
pigs coieuvidade! como a dos sie 
Biguladores de pão, haverem Eotormado 6 
répatho. 
Renta a cido 
o fogueiras idos 
são aos previstas, 8 
RE" Pesvisto dos' grevistas to 
e pesvisão dos' grevistas tor 
ainda por um alémo Saforço con 
movimento, marcharam hojo para aquelia 


A 
Er 
n 
z 
B 


as 
ae 


got 
iidatisando-e cóm 9 


MA HO 


giga” ama veprsenaçã 
contra a oxportação de gado, 
pelo secretario, “ E 
Siva, 


NOTAS DIVERSAS 


E 
d 
(do Fstado 6 uma comissão, de forro- 
viavios do Sul o Suosto, ácerea de promo- 


tro, o estadantés do 


Rasteto due 
quo Da onta 
Docorão Gon" quanta 
tnotondo enSrho 6 ao ca tear Bo o | poDfagom Palo 


do do quer 


ás dá 


ot muito 
Mustro “oxtincto, 
dos sous amigos à, admipadores. os srs, 


ferencia. publica na Acagem 
Livres, rua da. Etmostda, 63, 


samento, da sr 
o sr dr, Jos 


a 
Os “gra. condes. 


Castelto “Branco 


ZEUS pensei 


RA 


dl, Altec manha, polis 14 horas, os corpos gere 
dio Egteto tes da Asguciação Cownereial de 

do, Amtames: "aim lares de Viveres a Retalho, nuo lho via 

roda. pedro, Au Cntrogar a representação aobro aolsidane 

Er ia provaito na eua ultima asscabiaia 


Uia comissão dole 
;ão do classe dos cor! 


res firocorom 
i 


hoje o sr. tuinistro do fomonto “para Ih 
mtnção protostanda 

Toi recebida 
Augusto Riveiroua 


U sr. Carnogio, ministro de Ingla- 
orra, conferenciou bojo com o mie 
nitro dos negocios ostrangeiros in 
erino, sr. Norton do Mattos, 


niu hoja, 


pelas 17 horas, no ministario da marinh 
Posapando-vo da nomeação 
para a roforwa 


a o. persoal! 
policia, 
or. ministro do fomento con- 
nciaraw demoradamonto 6 Consciho, 
ministração dos caminhos du ferro! 


7003 & vencimentos. 
presentou-se hoje no nilnisterio da 


jenerra o guarda-morinha da adminivtra- 
ão 
que vao tirar 0 Dreget de aviador, 


ab 


Antonio 


quit Caseiro, 


Com o presidonto do minielorio cone 
forenciarara 08 grs. tnjniatros do Interior 


ser-nos garantido no aninistevio do] erenci a, fra mlalatros do Intarlog 
imtorior que nara est dotinitica. [ode JUstiço 0.0 goveruadar civil do Ty 
[mente resolvido, No cantado, co Pas 


Ouiversidado do Lisboa 


[Os academicos querem cursos 


livres 

Voltaram a rováte hoje, no Edon “Tea. 
las as facnidades 

ia (uiversidado de Lisboa, à fim do dis- 

utirem 08 trabalhos da commissio qua 


or alles fóni eléita na ronnião anterior. 
Prosidiu 
mando 


isto, 0 Qual começa a lit à 
os1h comuisado redigiros 
concluir aJoitura, por- 
munifeston-so Ou dis 
pedida 
amo a commisão pedo a 


misto. 
Os estidantes manifestamso no conti. 

a cutdos Jivrem O mio qua 
volte no rogimon antigo. Em hormona 
m ossos desojos “vao. Glborar 


nova 


mensagem, 


Os ostadantos voltam a ronuir únmanhã, 
horas, no mosmo local, 


+++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMAUNICA DOS 


NA GRANIA 


Jorn Bomicioho, de matam remulaõos 
“pedido do Jordonriqua Cardio! UN, comi tsteris chegamos ao vo 
Pa Bo Alo dec 8 fd ii Po fg 
jus à noouta. do fio: E aibirADITS aigraões oistusta quere trccados, 58 
digatia de 10 oscúdos o outros bjeotos ds Ars cutdos “é 
indo no valor de 180 escudos, quando o! magno por Bom pro 


RAMALHO ORHGAO 


À Jnlssa commemorativa do trigeimo 
a do faniecimento do frando esrimine 
duo e celebrou na ogreja das Aercês 
neorriaa. Além da fnnilia do 

Viasm-so, antro. muitos 


a o incerta Ed Ea A 8 
—Pelas 17 horas de Amanhã, inauguram | Azevedo, dido » Lucio de 


Foi celebrante o rev, Forteira da Moita. 


UMA CON 
O dr Theophho Braga 


sa. unir con. 


obra Leonor. 
erudição 


Olivtra Pirbomte À esa 
terno van” ro Ea ve uso 
a so pateglear em todo o tai: ceriemdoh 


“TO easaminios 


ques seque o ca 
. Maria Magdalena dl 
reu Castelo Branco, Tilha qo st. Lopo 
lo Melio -Gastullo, Bránco. 6. da. sr” 
Henriqueta do Mollo Castollo Pranco, com 
de “Figueiredo “Prigúciroa 
brazão, Íuo dos srs. viscondas (lo Sar. 
oai. Foram padrinhos 
tcondes da Granja d 
“do + Tdanha 
ron O aeto 0 sr. bispo de. Vizeu, n 
Da Sé do Porto cataram o sr. Fernán- 
lo Moreira, megoeianto, à à Sr D. AIM 
e Olivetti, 


Em Fornos ajAy 


DER so 


Regressaram a Lisboa com suna fugmt- 
as 08 srs. 7 Cristovam “Arres, Camilo 
e Oarralho, condes da 


Sabrosa. mnrquera de Flo Maior o dr, 
Eas Moniz. 


Tuma nevissã 


A vida de Cascaes, no verão, deu assim» 


Jo a de flóres artificiaes, com fitas pre- 
feira 6 noito um vapor prussiano, sa-|jio Cr Péres artidiaes. co gidado à jantar-so ao esquadarão ido hon»| pio pára UMa revista * que. So" Bila 
E i » oferecida por Arydo d'Albuquerque a! dal PE e é QUE est 
pda im) bidg do Teelleborg para Sassuite, bai. e amos de fibres naturaes olfceseidos tem, iasls = praças do csvallaria! dai eia die Per É QUE et gti o Eras 
pe onde poe arecPo oie pala Dor um, grupo de vendedores de  jor-|Kuerãa iapeblicana sob O commandis do cio e Dicantee alusões, à O cira 
de «buforeira» e apalma-christis, o res-/torpesoiro allemão se º comboiava |naes, pelo al da casa Santos Bei-/|tenquto “Telles o sargento Santos, 6 mai mingo de farde-por amadores, “6 claro 
fo perde-se, exporiando-se apévas-da foi agora confiemada. Da guarnição do |rão é por José Beirão, No funcral fize- [25 praças de infantaria da mesma iaorda | mingo de tardeçpor madorco, é claros 
ilha do Fogo a pequena quantidade por ; iro, 54 homens, apenas cinco so|ram-se representar os bombeiros volun-/9u0 estavam -policiando em Almada, 48) ser requisitados à sr: D. Maria Amelia 
nós indicada. O ricino seria uma planta. je? rios da 2: secção. Ajuda, por dois is ÉS ano Se aii, vindo put Butoas de, Manedã de Sundo 6. Quer 
foca a Cultivar nos lerrenos incut- "Tim tefagiámmna, do Maratal, Dina./Poluntarios; o Autoniovel Cluy de Dor-|iidado recolhoram a quartéis, Vindo para) E; ã É 
ag dos eltludes por nós acima 1ca-mprgo, para Evite otícia quo deu) po Dc use Sec Sa: | for abatido Sud fi cambom o ves) SUAÇÃO dar praça 
É k da ílha do "gr. es -—— 
o dass seen Bs faça min alem com & popa Gola [E hmar dao ga Arte ore GAMBLOS ED TER sho da so 
Verde, começou Na pouco ainda ser monto destsita. Quarenta cintos do sal. [Caikéiros “de Lisboa; pelo Campolide | jan [guintôs cotações: 
| a exportação de 2068 lograme [ada CO a fa ga Pg Decio fo bojo & noite já haja Joel Londres ohoqua « 
no valor do Sá escullos, Mendo oe Eisboa “e Bemtica», pelo sr. Eduardo! asc mada do anorshal 00 | Londrom SO divs 
pago de diveiios 4873, pertenccido "ao Gio, que seis duvido. 8 Conceição e Siva; Associação de classe |sorceu que domândaate a intervenção di avi: hoquel””, 
Esticelho de Santa Catharina. Mais no. |as iaitas patrulhas pIno vi- dos“ Cuiteurs “de Lista, Albeneu jrócia da força ali destacada, Alicesaha, host 
numa . ilha aproveitou um “grão “de giam a passagem do Langelond, o to-| Commercial, casa Santos Belito e Glo-|, Não é verdudo, como co espalhom quo Rindo chagas 
Jmoçlard.pemdêndo se lodos os annos con em alguma mina, tendo morrido ajrin Osonaud, Únito Voloipedica Portel pão cavado, Ep oroossação, alli | And, equi 
muito jfineiro com esse esepeareo:stpelação, guezo. pelos ars; João Dias de Brito e)josse Fobia; To cia oo piso, E 
Pasgarmos ma região da Corda da ha E DE manhã foi à urna soldado no pre/Padacias Reiva completo sosego. iria, mu 12 
de Santo Antão, inquirimos de urs com- Marinha de guerra. |sença do odminisirador do comitrio e)Occultando as tabe las de preços [átio do onto. : : 
nes que, aidavarm colhendo 8 fo. nojo a barra, fandeando na ba-| Ss ao canto fondbre usado DONA gro UEIRA DA FOZ, 2;-A conti | BOLSA — às insoripeões ricotuarame 
pia dE On, Oo dontratai Felha, organtsou-se Una turno, tendo Re [pão anvfistoncosorgaciso em tado asi 0 di 
Fc comprava, Pr Todos tre o xe ion Bda o voo O eb gana is a ad Coibir o atas qe pes parado cri Res) pura 
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is AR BY a +0 ala-00 Julzos.-Vao, por-certo; ser uma! nha: por. Krosno. para Besko ; "ahi, | Brzezanho- hj S 
o Pol adiado pare nbbado, a eesbortara| Nie di enorme concêreii 6 gramas infletio em redor da montaiiha Bu |Sanok, no. alto Vislok. Não, hajiãs : 
dos reaiisondo-so à sessão Bolamne Áv15] mA  enprsta do ihegtão -Avenida, sus kovica para Komançra; a linha| porém ligação entre essas posições R 
Rotas Cu alacaãos! eta. tm do Ud, pondo” ce Será espistdentoh Dara. Dre. FeyeztaleKomaneza medio. outros | princigaes cyascim, a frontê occur. 
* entroda-no Collegio até às 17 horas de de:| der “à montagem da celebre: pera “eim 4] noventa: e seis" kilometros, Entre ojda mb dia 8 de maio, considerada 
pois Camanho, a actos de Julio Dantas «A Sestra», com Lupkow e'o Uzsok a linha de Data- ig: seu conjuncio,' não “podia ser 


ra mer CA Msn 


asa do Povo d Alcantara 
À Ultima Semana 


DOS 
Prestes a terminar as nossas obras eis o terminus da 
nossa Liquidação de Veri 


Hlais 6 dias de 
Pesechimichas 


Aproveitál-os impõe-se a todos 05 que não desprezam a 
Economia. 


Domingo 31 


Aos propricíarios 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
res resolveue”e:tuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
Di) tiguidade perigosa, ao premio de: 805 por cada 1)050000n 38) 
by por cada :300500 de capital seguro, 


“j WEVRIDIAL” 


Companhia de seguros— Sociedade anontma de responsabilidade limitada 
Capital Esc. 600.0008 Resorvas em 1914 B8.240810 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
" 5, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
Fundos de reserva Esc. loo:000$00 ER TELEPHORE E.º 4084 (Banqueiros) — Pr.ca da Libordado, 128 


: | Teleton 1459 
Prejuizos torrestros o maritimos pagos at dl do Agentos em todas as localidades do paiz, ilhas o colontas 
dezembro da 1914: 


Esc. 771:495554,4 pd E Rs a 
Eftectua seguros torcestres, contra fogo casual, ou pra: 


codido do raio, sobro prodios, ostabolaoimontoso mobi 


e marítimos contra avaria grossa o partioulas Fcdlona di Pensão da Carmo Mudou 


- Agencias om todas as cidades € farois, onto 
nas principaes, villas o povoações 
do continente, ilhas e ultramar. 


ia ES BOA AE al 
à Sociedade anonyma deres- 
| ponsabilidade limitada 
| CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991* 

JREÇO TELEGRAPHICO: Probldade;—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

USA-SE O COD, TELHG: RIBEIRO 


foita, Bicolha ow gone 
io Receba comonencs, numero limita- 


a O eo PA === PM IO 


ocigdade anongma de responsabilidade Mimi * 


Yabricas a vapor de moagem de trigo, dEsdasque: 
d'arroz, massas alimentícias, bolachas e biscoitos Gm 


Cirurgião dos hospis 
tnos 


CLINICA GERAL 


Segunda-feira | de Hovembro . 
Abertura da Estação fl conititini 
DE 


Inverno 


Telephone: 2980 PRM 
m, R.doMundo 84,1. 
Apresentação e Início da Venda, 
de tudo que ha de mais chic e 
distribuição do mosso 


CATALOGO 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas: 
Farinhas nb 208 Masini nan E 

riahas Sêm marea Sd Sa 
Semeas supecin, na e gróssa EO pr 
Fa a O ri o aa ado EO aa do nas 
a E A RA 
Ancona de axo PR di e pda pato fran * Pro 
Massas de 1.º, 2.º e 3.º qualidades 


Pintadas EM opoaão LITHINÊS DO DR. GUSTIN 


Cereaes e legumes 
Fracos: sim competencia Do po o 


Telrgrapho; FARINHA — Tologhones: Administração 4224 movto com todas ns bobidas 6 p nto coiu o vinho, do qual dá 
Expodiento 4222; Thosouraria 4223 um sabor muito agradarol. Graças ds ans propriodades radioativas é 


Codigos A; B. (, 4.º e 5.º edições, o Ribeiro Epa E e E 


Medico dos hospita 
Doenças do es- 
tomago, figa- | 
do e intestinos HM 
Hg) footoscopia 


ua imluoral doliclosa para bober, 
tigoranto, quo vo malstara facil: 


o Etophagosconta,| e .  LSORIPTORIO ins, bexiga, figado, articulações 
TUA Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA dd upa Aslnssa E aotanario aprovolhar à astação om 


» quo, 86, bobo” mais. para 4o par o orgauiamo o dosembaraçal-o das 
Largo do Camõos, Abd Lo pucotas, porihons dna, mals perigouns doonças. do 


do y e RETA Ei Os Lithonéa do dis Guatin von om caixásdo folhia bi todus ss 


E E E ET rodo ita plc o veiacia rd. Dove nt quer 


Cada baixar 0 nos 12 pacotor quo dia contom exteja Amprosso O númo do 
Medico dos Ho 'pitass 
Feitos du dgsmanchados. 


docteue Gustio, que Nica umosura a authonticidado v o valor medico, 
Facultativo da Misoricordia as Lisboa 


12 pacotes ferem tá mos de agua 
mina! or E 
Mintararia  OAMBOUIRAAO| emu rr marco 


s, 
memos de 40 réis cada fiteo 
Largo da Aununciada, 10:11:12: Consultas dus 15 ús-17 horas 


Deposito geral: Jeronimo Martins & Filho, ram Garrott ÉS a 0, 
Lisbon. Dosconto aos rovoi 
Rua de'S. Bento, 175 Mudou o séu consultorio tia rua doSol 
INELRPHONE 669, do. 40 Ralo para Gi) 
TELRBPHONI 2208 = Rua Infantaria 16 | 


À EENOTEMA — Una cena rapido 
Doenças de. garganta lacite todas ao NEVRALWIAS-J40 em 36 


(dssocinção + do - Soecorvos Mulnos) 
nariz e ouvidos “Silva Ramos 


ago 
Leilão ALBERTO DE MENDONÇA Syphilis, doenças dos rins e vias, 


mica so no proximo dia 6 do novom: Cirurgião dos hospitaes urinarias 
bro, polas quinas horas, o non dias aoguin- Li ! p CLINICA GERAL 
Trapo & Íypo usado “eso ti poi vino here jadl anais omni aço do Pt da Meriti é da A 
Consultas das 3 ás 6 


o dedo Hniecia Medios beretom 
Compra-se "Lisboa, 1 do outubro do 1915, é Consultas das 3 às 5 
folophone Norto 903. Avonida (da Libor- 5 
Rua do Norte, 5 ea BLA, CHIADO, 61, 2. 
Pr Sl a RA a 


Mente-Pio Commercial 
€ Industrial 


lozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento Eumzo 


Goarmon &€C.º 


“Pot Congo Sento, (7, 49 0 24 Tolephono mo 4244-— LISBOA 


PODOHOGHHOGHOGHHOHO9SO ez 


Grande Lateria do Nati é 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 

240:0008 

30:0008 


10:0008 

Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ $ 
54 

$ 


Mario Duarte 


Doenças da bocea e dentes] 
B. do Carmo, 69, 1.º—Tel, 2205 


O socgotario da dirocção 
Adão Srancisco Zambujo 


E) HISTORIA ILIUSINADA DA GRANDE GUIANA vor vt von ve MISTONIA IUIUSTRADA. DA GRANDE QUBRRA E 

2 Tl]]]W]JPm— O ad Quadragesimos a 2$50 

Cantelas a 2610, 1860, 1910, 855, $33, 422, SI e $06 
Dezonas a 5$50, 2820, 1910 e 455 


Pedidos a 


CAMPIÃO &. G' 


que haviam penctrado na Hune jesquerda do exercito do general By 
fria Polos. montes Carpalhos a 008: rojevic (o 10. corpo d'exercito au 
de do Lupkow. tro-hungaro sob o commando do go- 
No dia 5, ns forças austro-alte- jneral Martiny)=uvançava, em con- 
dO q vm Ad sui dos Carpa: [facto com os bavaros commandad 
toe entro Darticid e o Uzsok, come- jpelo. general von Jmmich, que fo 
o atoor prossão sobre a li. [Mavam a ala direita do exercito do 
áha russa no norte da HungrinNa es. Mackensen. 
querda do: exercito de Mackensen| Na realidade, aquelle corpo aus. 
de ropas austriacas sob: o comman-| tro-hungaro. púde “sor incluido. na 
do do areniduque José Fernando ha-| sua priincita. «plialangen, como aci- 
viam na. noite anterior oceupado ú|ma. Indicâmos,” O. avant 
fronte entre Tamow e Tuchow mui [kensen para o nordosto fe 
' to terreno entre 0 Dunajec:e o Bia-|çar- gradualmente - 05 doi 
la e haviame-so estabolocido nã m 


Telefone 4:058 


DIDOHHDOHIDO OOOHOHHOHIOS 


CAPITULO IIÍ P 


A veconquista do Przemysl e de Lemberg 


“AX conquista da Galicia contra fór 


mia à primeira parte da historia da alemão, apoiados p 


grande ofensivo nustro-allemã que 
Começou na fronte oriental no mez 
de múio. Como no capítulo anterior 
dissemos, essa offensiva, iniciou-so 
tom a batalha de Gorlice, no dia 2 
desse mez, A sua primeira phase 
abraugeu até ao dia 14, em que as 
Torçus alucântes chegaram no San, 
a front alicia oriental, € O 
protongamento natural para O sul 
dia linha estrategica do Vislula me- 
dio, 

No dia 1 de maio a fronte russa 
na a. occidental e no norto da 
Hungria - estendia-se desde a con- 
tInencia do Dunajec 6 do Vistula até 
Zboro; ao longo dos rios Dungjoc, 
Bial e Nopa, pura além das cidi 
des «e Tainow, Ciezkovice e Gorl 
ce; de Zboro corria para solo lun- 
gato, seguindo principalmente em 
direeção “do oriento, para ulém de 
Setropko, Krasnibroa, Virava, Na- 

'y Polena para 6 desfiladeiro do 

jusok. À estonsão d'essa parte da 
fronte oriental, entre o alto Vistula 
eo Uzsok, altingia cerca de cento e, 
noventa o dois kilometros, 

Ao longa d'essa linha, vcio menos 


dezenove corpos d'ox 


encentração de artilharia pezada, 
estavam “fazendo frento a oifo core 
pos d'exercito russos, mai providos 
do canhões e de munições, O distri« 
etu entre Gromnik o Malastow era 
occupado pelo que mais tarde weiu 
a denominar-se a uphalangem. Nada: 
menos de seis corpos d'exercito (o 
11.º exercito allemão sob o commans 
do de Mackensen, incluindo o 6º 
corpo. austro-hungaro sob 0 de Ará 
von Straussenberg co 10.º perlen« 
conte ao exercito de Borojevic) estas 
vam ahi concentrados nºuma fronte 
de corca do trinta e dois Kkilometros. 

No dia 2, a artilharia de Mackons 
[sen rompeu à linha russa na fronte 
de Gorlice. Na noite de 4 as tropas 
austro-allemãs chegaram a uma lie 
nha que so estendia da montanha 
Dobrotyn (a sudesto de Tuchow) 
atravez das alturas na margem 
oriental do Vislóka na fronte de Jas« 
lo, até Zmigrod na estrada” Taslbe 
Zhoro. 


'N ala direita da uphalango esta 


va avançando rapidamente; o seu 
objectivo cru corar as forças rus- 


gem -diroita do Dunaje, ao, norto 
lo “Tarnow, cortando assim é, liga- 
ção-entre O têrcelrô, exercito “russ 
é as forças que estavam no Nida. 

Não entraremos agora nos porme- 
nores da lucla que so desenvolveu 
durante os dins seguintes, limitan- 
donos a dar as principaes linhas 
estrategicas do avanço austro-alle- 
mão na Galicia: central, 


tos austro-hungaros dos Carpalhos. 


Disse-so quo a aphalangen de Mac 
Konsen linha uma formação delor- 
minada. Não era assim. Era uma 
concentiação de tropas ao longo das 
linhas om que se esperava maior 

sistencia ou ao longo daquellas 
em"que so effcoluava 0 mais rapida 
avanço, Mas não havia grupo algum 
especial de forças concêntradas pa- 


Como dissémos. tambem no capi-/ra tal fim. 'Fói a parto mais admi- 


tuló anterior, Mackensen rompeu a ravel de iodo o plano austro-a 
fronte russa em roda de Gorlico por [mão de nvatiço o de concen 


um ataque do fronte de oeste para 


rar gru- 
pos dentro da. linha. O avanço era 


leste, mas o Avanço ulterior das |foito- de modo a que às concentra- 
suas. forças não seguiu essa direc-|cões se fariam, como fizeram, au- 


ção. Exccutaram ellas entre.o Bala, 


alicamente "nos pontos “onde 


é 0 Visloka o que podemos chamar jeram mais necessartas. 


movimento de. «inclinação para a 


esquerda», fazendo frente a noroeste 
o avançando por escalões, que eram, 
porém, regulndos, de modo a esta” 
tem const 
uns com outros. 

O avanço do exercito de Macken- 
sen para nordeste ameaçava 0 (lan- 
co exterior das forças russas do sul 


que estavam, oferecendo ni ronte 
le Tarnow, desesporada resistencia 


jantemente cm contacto |D 


ncipaes e caminhos de ferro da 
região entre a linha Dunajec-Eiala- 
Ropa no cesto é o San a lesio teem 
o seu centro nos districtos de Jaslo, 
Dembica, Reeszow.o Sanok. A ocgu- 
pação d'esses quatro contros marca 
fa conquista" da Galicia media. 


ao avanço do quarto exercito nustro-| As forças austro-allemas conquis- 
húngaro comimandado pelo archidu-| tatam o districto de Jaslo pelo im- 
que José Fernando. Ao mosmo ten) pulso, do: primeiro” avanço upar O 


po abria. caminho ao terceiro. é 'se- | rompimenl 


6, da fronte de Gorlice. O 


Hundo * exóréitos - austro-liungaros | movimento envolvente do sul obri- 
Gtravéi * dos * Carpathos. -Pódomos|gou os russos a evacuarem o dis- 
descrever 0 seu avanço do seguinte Íriclo de Tarnow, abindônarido as- 
modo: à êxitemidade direilá da li-|sim as principaes defezas na fronte 


nha- 


S 


é ala. extrema direita de Dembica. O rapido impulso dos 
do exercito de Boehm Ermolti—per- exercitos tustro-all 


lemãies no sul e 


martecia, fixa a oesto do Ugsbky no ja queda de Jaslo tornaram irapossi- 
districto do Volosate; a cxtremida- vel qualquer tentativa para deter 
de esquerda-isto 6, a alá extreraa lo seu impulso no Visloka, isto é 


$ 


Dia 2Toanda, para 8. Viconto, Praia, 
nio do Zairo, Ambris, Loanda, 5, Nicola 


Cabo Vordo, 


o Porto Alexandre. 
Para a Madeira não so goranto praça. 


Não recebo passageiros 


Para o do Fernando Pó, rocol 
com trasbordo na Ilha do  Principo, 


“Não rotoda car posa 8, 
6 Madeira, = 

Dia Bimdmbuca, para S 
antônio do  Zalré, Ambria 
Ambricais Quis, O 


Avitame-so os grs, passageiros do. 


carai 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 
EUA DO GOMMBROIN. 85 


116, Rua do Amparo, 118 : 


POOH LHLHPOS 0090994999 
Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir em novembro. 
Rali. Dong, Velha, Atmbtisolto, 


ainzau, Quisianga, Bomo, Noqui, | Matadi, 
e No pa Bonguoliá o Mosançdos olha da 


tssborão om Lonada), Novo Itodondo, Lobito, 


Dia 16--Dondo. só para corga para 8, Thomô. 

Dia 15--Portugal, só para carga para Mossamedos, 

Diad0-Beiro, para & Maáoico S, Mom, Loanda, Lobito, cidade do Cabo (Gp 
'moren) Lourenço Marques, Beira Mogambique; para Inhambanc, Bartholomou Dia 
Clindo, Quiintano, Angocha Porto moda, Ibo 6 Tungue, com trisbordo, 

Pliomó o tio s9 garanto praga para a Africa Ocoidental 


e, 5, Thomé, Cabinda, Sunto Anto. 


uoulla é Mussorra, (com! 


Dia 10-Peninsular para à Madeira, S,Viconte Praia, Principe, 8. Thomé, Cabiné 
a Dia rd" Nov Rondo, Lobito, Bongacila, Hossamados o 


ssamodos, Bahia dog Tigra 


ão racebo carga para 5, Thorwó nem Mossamedos, 


Dia dA -Quiné, para Bissau, Bolama, feeata, Pogo Bravo, Tarrafal, Maio, Boa Vist4 
sai, 8. Nicolau, Santo Antão o 8, Viconto. 


passageiros nos vaporos quo aahom a To 28 


Principe, S, Thai Os + to 
"adota, Mltculi a Alo. 


gg 0% Polacos do bagucom dontnadopao por 
rio dovom ombarcar na vospora da sahida dos vapores, atá à horas di tacds, 
Pa passa 7003 O quaos juar osclaraoimoatos, dirigir da: 


NO PORTO 


aos agentes Herm. Burmest6r &C,& , 
RUA DO INFANTE D,- HENITQUR: 


- a * DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telephonon.º2298 —Enderagotaleg, CAPITAL 


IR 170 6. hum or Soo uia e LISBOA — Quinta-feira, 28 de Outubro de 1915 aaa ni dona Pr contato 


Reiiaeção o Adminisiração—R. do Norte, 5,1» 


vasse, ha pão quando se suppunhal A GUERRA E AS FINANÇAS pe, Gr fa sp 0 QUESTÕES DO DIA ' 


ue elo intoinimento faltaria, ha| peaê! prestimos.. NPR qu 
poses Milhões de libras... =«= A educação phi 
Pirate ti nd a vo af eas é seios, quo ção phisica 


Slimagino que os milhões de libras te) 
ando muma Inbareda do vida, oetio CRE Abilio: Ainda: encodom 


ese: Milhões de contos.. FE". .-A instrucção militar 


Quast quinze meves vão passados, Os proígios da vontade todos os nha já fez tres emprestimos. O primei 


deste que so desoncadeou a confla-dias se assiganam. E" cMa que não| eli; tou te dolieis PA Como dois RR Aecio 

ua europeias Temo travado consento quo tmja vencidos, E ala/ COMO Os paizes belligeran' em supprido|'ris. à 5 px cao com o treco oiComo os dois problemas se encontram hoje 
guuandos batalhas, confam-so porlque clama a vida, a resistencia, "a as suas necessidades financeiras março de 1915, foi de 450 milhões de 1. inteiramente ligados E 
milhões de homens as perdfs sof-[encrgia, 4 inota. É por isso mesmo] 


bras, à 5 por cento, om 0 perço de 98] 


Tridas pelos diferentes exereitos, os|aqueltes que só sabem fatar na fra-| , a Je meio; o teróeiro, .no mez passado, foil Dj cú 

igastos da guerra elevaim-so a cifras |queza, quo só pensam om coder, em Mar Inglnterro, cia Erança e na Alemanha ão 691 milhões e meio de libros, a 8 por Necessidade de cunjugação de estorços 1 

“Tabulosas, que nunca so tinha con-|desistir, em capibular,  carpideiras| — nero Ê exi Sos o geda dE O j maias 

CERA bsivol aimgirom, 0 to. |ridioutas,  desprosiveis — cobandos,| Como é que os varios púizos leempmantenham nas linhas de batalha. E'|Orestimos sommem 1E74 milhões e melo! Se. direlar da «Capilas:- Llor as- pará varias súdes de concelho Gula rou- 
g 2 À e bi iq tio ppa rg eg soja milhões ejsiduo do jornal. que Y. tão proticiente- iram grupos voluntarios do professo: 

eavia ainda não la, ivosia campa-lquo — destonrariam as + proprias E [meia de libras que os dota ensprestimos | mento digo vens É : 

Mistas : Formulâmos hoje «ssa pérgunta à «tn fiança que cada nação Berece às outras que os doís empre: mento, dirige. venho, Lojo padirdhe um, res de inslrueção. primaria. que” prepár 
ai eotossal, am unico povo venci-fuias das muticros, se clas lhos] Formtalimos hoje (ssa pergunta, 2 vjn | anca AU8 Cum, ac cantinho disronivel para. elucidação dos! raram para ministrarem tu Insivue doido 
uu. consentissem quo as vestissem, sóconherdor progundo do esmant a tr RE seus Icilores sobre uma das questões; gymnastica nos seus olumnos, 

Não está vencida q Bagica” Os al-|podem inspirar repugnancia, nojo, |rSurtidad o de q ra Muge) São, 


2 ; importantes, talvez a mais momento té hoje, soda: 
é te culta tfeste nosso o medistet.|do a cifeuação fiuciaria dos paises eim que a. apita» "vêr tratando Com Cas |idndes, a que concorreram 698 proces 
lemiis apoderarhiso dh ralor|dosprezo. São anais do que a raléj e Cm phanteso [guereh? Binhoso álinco. res. seguindo-se em Lados o Mdltodo de: 
parte do Stu -tewritorio, forflcaram-|das nações. São 4-esvoria da espê-| isso - duria, * respondeu-nos, ora) O -totál “da éirculação Nduciaria dos] doi Quero . referir-me no' «Problema da Ling, Segundo o regulamento lg: 
se a'ollo duma maneira espantosa, cio human: meia duzia de” solidos: volumes. Seria grandes bancos de emissão da Fran Educação Physicas que hontem vinha |convindo registar que o tenente coconi) 
accupan-a militarmente, exploram fode a historia Qeste phenotienal cs-[da Inglalrra, da Russia, da Tila O dá lesse psi its ese inf aah ch] de Vo ds Pre Rn JOGA | o TO pn ção 

solo, as suas fabricas, às suas. ego Tinanceiro que as nações em lu-/Allomenha é hoje superior ao dobro do| E E a 


E] A ses resultados, le parado.) São sem duvida muitas para nós as, bello. tratado, -offerecendo genti 
oficinas, dominam ma sua capital ta voc Tazendo, da maravilhosa intel- [que ora om £3 de julio Ue 194, Oilo digs| asse po qui rata rd conta] questões do dia nu quadra” dificil que! a gua ultima edição. co 2000 
Mas os belgas luatam; cem o seu VEIA Pd À ligencia quo cllas' cem dispendido para Jantes do sampimônio de hostilidades. E ce Yag correndo. 


p No ultimo congresso pedagogico pri 
o a guerra. contínue. com. O minimo [preciso notar, poréat, que a Inglidarra) eo de Vagie 6 paca nçRS, Commercio, industria, age MONHdO Ea Liga. Nacidnat Ge Eosleni, 


scelhas vã lo perturbações ná sua economia. EJom nada contribui jupiica-| ——— eae -+ em | ultra, viação, turismo, instrução, ção q a pedido desta para Q Assoc) 
ra diminuído pelas comificinas, e) eram ánto, o. CLSDO Soo, DOR ade Io repito, porá igor lh: as disciplina social; reivindicações de clas: ção da Fraternidade Militar apresenta 
num pedaço do desta, que, nao lar- Ê rabanda de milhões, copos de envisar [diocso recuos. Conserva à convertibil g' cita 49 ter é da Paris. são quetioas | Boriuga Da age 
nn, Concenftam à sun naciomatido-| “jpeg primeiras Clavas do ondonino| emite. Impossivel. [dade em ouro das suas notas, tanio| É iaga de lamânha monta, que bem pódem me [são Pat. organisar o manual do prin 
Sºe9 0 ado Uivnsaem ORM pera nao ado: donde celas Mas O MenOS; ici dus de exom-| quanto possivel, ao passo que cs ques “As corujas| Tot já à mais sei allenção d'um po: masa. graduado. Os trabalhos, sia: 
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diwmiherapiar, efe, que em poucos/o mathematico Ingioz do seculo! lgrupos de quo dotermi-idovem ou não pertencer á catego-|zer, do raio luminoso, sobretudo dos isso à manipulação d'estas substan- 
s cia das ondulações conduzidas pelo raios de maior refrangibilidade, des cias que teem o nome de radio-noti- 
|panticulares, as. quaes nós traduzi-|óter. Eles teem sido considerados 'ultra-vióletas do espectro. Sob à iu-| vas: exigem particular coulele er0, 
mos pela sensação do côr. O conjum- de diversa-maneira, conforme . os cidencia dos raios solares, o bacilo jseu emprego na therapeulica-6 cos 
elementares assim res; em todo o caso, não dei-lda tuberculose e o da diphteria mor-|mo a arma de dois gumes, que fere! 
|terenciadas é o quê so conheco péia|xam de sor tomados como vibra-lre em poucas horas. e destróe mata do que 6 necessario, 
designação, do «espevicom fada porjçõo5 elecums, mas. de, um caracter Para os raios X ou de Roentgen, i: 
a] - Assim, quando dizemos o especial, sem. periodos definidos, |os tecidos “e orgãos não teem us 
lespectro “do uma luz qualquer, si-|ndim propriedades oplicas O dálados/meios * defensivos. que geralmente, 
lenilicamos a imogem dáda - po-jdo uma força de paneiração mnéio| possuem ou adquirem para as ra-|çõ 
são  /notavel, assim como de vetocidades diações que se propagani no éter. A 
«avel, maravilhosamente. aproveita-jso nevitoniana cedeu o passo à; guie OS quaos to-fde onde suparior a 200.000 ilome-femissão . das. ampolas producioras 
«ta, em antíficios engenhosos, paratheorin das ondulações que, desde à 3 o, quo é “o sextáros or segundo! d'aquelles raios é.comparavel a uma Janalyse c distincção 
alticcentes -fealamentos — ditigidos|os fins do cisto anterior, antecipada]. A continiia vibração das mais pe-Jocompriiienio dp. onda», Assim ge] E" em virtude dessa energia, do jmettalha composta de balasinhas [lorige e não nos deixariô finalisar a 
molestias robeidos aos meirs| por Huygens e aperfeiçoada pelos quênas partioutas consti-|demomina o caminfio ou a distancialque-o calculo nos dá uma idéia ap- explosivas, animadas de velocidades |tempo de evitar 0. tédio nes leitópém 
rativos ardinarios. tslontos de Yimg é Presuel, lhe mu-jtuo a grande variedade de mori-jentro duas posições consecutivas da] proximado, que estes raios corsti-ldilleventes e disparádas contea um é 
+ por exemplo; na luz que 0 mue-)veu competencia. [mentos ascilatonios de que; o Univer-[mosma oodistacão, lueem para- a lherapeutica um va: Jobstaculo pouco. resistente, 3. Bettencourt Ferreira, 


aninôs tec afirmado um tão gran-| XVIII, teve está oceasião de impor] 
de valor pura a acto do curar. a sua 'titeoria da emissão, pola qual 
Vamos dar, em rapida sinihese,|se comprehendia que um foco lumi 
mina noção do fundamento em quejnoso projeolava em totas as direo- 
Bo iltmaim-05. novos processos ul | cl 
tos poa é metina, és quaas fa- 
coin umprogo do agêntes naturaes, [cui 
SO a Loiçud 408 radiações de ain endos. de raios] 
sas especies, que são outras tantas |divargindo do foco. Admiltida di 
revelações do uma ebergia. conside-lranto cérea de um seculo, a hipotho- 


mem 


À UAPITÃO E 


áidos nos campos do batalha onde so 
dorime a maior guerra quo a Ilisto- 
ria rogista, tem. alcançado vorda- 


Estão já publicados cinco volames, 
ibrangoido o primeiro dasdo março 
à 15 do abril, tondo 184 paginas, 
o sogundo do 16 do abril a 3 do ju- 
nho, com 188, o torcoiro do 4 de ju 
nho a 20 do julho, ogualmonte com 
188 paginas o-quarto do 21 de julho a 
8 do setmnbro, com 180 paginas o o| 
quinto de! do setembro a 90 do ou- 
tubro, com 184 pagisne, todos ellos 
profusamento illustrados. Na admi- 
nistração PA Capital são immediata- 
mento eatisítitos todos os pedidos, 
quer da collocção gomplota, quer da 
Aualquer numero do exomplares do 
sornal, quo vonhum acompanhados 

s rospoetivas importanci 


CTA UAMINHO DAPRICA || 


0 "Zaire, sahe do Tejo 


levando a bordo mais forças 

expedicionarias 

Pouco ilepois das 10 horas o Zaiye| 
atracou com difiléuldado à ponto do| 
Arsenal, visto que a maré comegando 
à cnohor não dava ainda ali, massa] 
hora, no xio enlado sufliciento, Como- 
java chuviscando o as aguas do Tejo, 
darrontas o agitadas, punham umá no- 
Ya tristo no conjuncto, A 1Í horas 

: Abegazom os primeiros continggntos, 
A guarda do Atéorink ara foita por pro- 
tas do:corpo do: mnrinhoiros “o havia 
probibição complota do. entrar fossso| 
quem fosso, inclusivamento os ropro-| 
enitantos da impronta, o quo por de 
torminação do ministerio da marinha, 
felizmente não foi mantido, Ê 

Chogou primiciro a nona companhia, 
do infantaria quo vinha acompanhada, 
pela banda do infantaria 6; o sucec 
vamonto vioram dopois: a docima co! 

anhin do: mesmo xogiménto, cofh | 

anda do infantaria 40; 0 mais tardo a! 
2* bateria do 4.º grupo do motralhado-| 

mras o O grupo do artilharia, além de| 
25 sargontos do diversas armas, tudo| 
commandado polos respectivos ofli- 
“ olaos, 

A's 10 horas deram entrada n bordo] 
tom praças do divoraos rogimontos, 
dóyidamonto oscóltadas; oram dopor. 
tados a caminho do Angola, ondo iam 
timpriras ponas om quo foram conde- 
minados polos ultimos tribunaes de| 
guerra, 

“Ao ombarquo dos forças oxpediciog 
anvino compáreéuram os btg, ministrob 
da guoira o dus colonias com os rebpo- 
btivos cholos do gabinoto o ajudantos! 
esmas 04 srs, major Movats, cnpitios| 
ão mar o guorra. Julio Glalles o Barbo- 
va Ludovice, direotor o subediroctor| 
dou sorviços maritimos, patriosniór| 
Joto Gomes e 1.º tenonta Silva Araujo, 
dilicial de sorviço, 

“Ag 14 horas à pónto estava apinha-| 
da do gouto, Ag bandas, postadas á ou- 
quorda, tocaram a Portuguesa, A ohi-| 
tabga do bordo faz ouvit tambem os] 
sccordes do lynsno nacional o à ltriga- 
da começa, vagatosamonto, Trobiim 


ainda os ultimos adous. Ha choros con-)” 


vulsos, gritos do mulhorca, omquanto, 
do bordo do Zaíre, nos voom inintokrm- 
ptos vivas À Ropública, ú marinha, no 
oxereito o à Pateia, 

3,0 Zaire affanta-so, 
go do caes, singra mais doproséa ab 
aguas turvas do Tejo, E gob oi oba: 
pous do chuva quo à morrinha aloga, 
agitom-so  Iongos mof últimos adena 
do dospedida. Vad 

A bordo do Zaire soguitam tambóns 
490 praças do infantaria 95, que, por bo, 
terem insubordinado no quartel que! 
portoncom, Vito fazer gorviço om An 
gola por 2 amnos 


MUSICA 


Casimiros, 


Dodlcado aos cavaliiros tuutoma- 
eiticoa Cusimiros, acaba o dt. Albarto 
«do Mofade do públicas tra pasmsália 
“tom 0 titulo. quo encima esta noticia, 
eemposição ám astylo Jespanhol, facil 
o avprohondar no ouvido Ria corno 
do excputar, o quo lho roalça o moroei-| 
mento, «Casimiros» está à vonda em, 
tolos os atmaiohó do musica; 1ó preço, 
de $50. y 
Alberto do Moraos vas publicar, a 
«primoixa. serio das suna Canções Portu: 
ixas, com lottrá do D. Iiuthgarda do| 
Caires, Cardoso dos Santos, Solo Sarai 
va, Olivoira Passos, dr. OoolhodA Cunha 
a outros postas portuizaozsa, Algnias 
dessas canções, como Às ceifeiras, ado] 
aerenata, Canção da moleira 6. Cuidados! 
toem sido já axccutadas oin"diversos 
concartos com grandes applansos 


on- 


Dto queda 


Serviços das contribuições 
geraes do Estado 


Avaliações dé propriedades 
para efiéito de contribuições 
liguidações, contribuição 
régisto “ nara inventários 
Recursos € reclamações só- 
bre todas as contribuições 


R. dos Panqueiros, (6, 1. Di” 


f 


Eposção h hrysanthemos 
Na Camara Municipal 


Como do costumo inaugurou-so osta as 
nono atrio 6 escadarias da Camara Ni 


imunicipado. 
Ho rá expisição deito auno, oximpla: 
tes lindissihos, é cruzumontos diga do 
incação, o" quê denota o carinho o prof 

igndia bom quo, os respostivos jarinoi: 
o tratam os Jurdiaa à sua caro. 

'Pona quo à mano como Os vasos 0] 
sacontram no cdlieios da Camara do 6] 
Esposição. am tão Incathot 

fadicando “mestno à amais 


o 
expostas à sua desouidada agg! 


lomora- 


pão. 
Nos desnortos dé Bemíica 


Simões Bayão 


(Laurado pia Escola do Paris) 
Doenças, da Lócea, cirurgia, protheso 6] 
dstodoncia. 


Unbar o regular 
abustoeimento deste 


et 
te pri 

iodo, obsisvan toda eo 

shot ia, Tomada, cares, ole 


do em oulras tevras 
los 

Vorio, onde o preço 6. do 828 centavos! 
ja úxizin. Nesta faoho corre perguntar 
Qual a origem escolhida pama semeiham 
to: tnliola?" “Todos (os dias. voam” sendo 
fornecidas improhsa nolicias-da' quan: | 
tídado de generos entrados, citarido-so 
a chegada do ovos «os miliaros fazen- 
do ver ao publica que Lisboa aborrota! 
esto genero quando cento, que mal 
cliegant 08 que ve recebem 
can "os. hospilaas, pastelarias, hotais e 
restaurantes, A órigem dass molícias: 
sabe mtuito Iyeh quo mesmo esses, pon 

gos que se, despadham, 'são vandidos a 
todo “o preço, porque a, industria” não 
pode parar, o'o conmercio delta deh 
Mente, não ha de encerrar as guos por. 
tos, assim como o holal nko ha de dei-| 


avos a dio, como suctodia Iesia| 
mesma opaca no amos tMerioros & 0] 
publico percosmo baldadamento am «via 


Sacra», 


todos as estabelecimantos à pro- 
cura ali 


tovos o Não OS encontra, porque 
o retalhista mão tom ore vos! desnpro 
para vander no preço da tabela, ainda 
Mo os Queira vender sem ganbéar um 
centavo! Pólo parecer Vsongeiro que 
um ou mais agentes so abeirem dus no. 
Mistas Ge genavos a espada com 
[9 dicaito da forga, e não com à forga-do 
dfreto, oliriguerm” à melado” 0 qostéros 
9 próprio Tooal do 

nllsútatorio do, direito “oommercial 
isto bam-so feito com menaspreso,. da| 


promo do Cada um gen qu 
a scção Reoeao SO ndv 


us 

Ml np 
Consumo regular do ovos em, Li 
boa mão &o faz com Tmonos do duzentos 
á Queohvos, o einegenta mil por dja 6) 
consequeniamente, “as notícias. do 


À acção da esquadra 
ingleza e 


Londres, 24 do outubro 


considoravam sok do sou uso privativo 
6 quasi tão complota como à quo tom 
extroido om todos os outros mais 

Mas não nó n acgão dfroota da esqui 
ara ingleza. dovomos considerar: tam- 
bom a inditocta so, nos impõo polas 
ouas conuoquencias sobro q vida do po-| 
vo allomão, 

“As condiçõos oconomicas dá popula- 


Fr 
o dos jotnnes, 

htonborgor, do nuctoridado reco-| 
nhocida no aseumpto, no sou livro, 4| 
evolução da Allenanha moderna, publica-| 
[ão ha dois annos, confirinafido as con-| 
ôlusões tiradas pelo grândo. almirânto| 
von Tirpita"no “sou Tuthoão Meiorar 
due, diz: ) E 

«Ii! am facto borá conhácido quo, do 
1865 a 186 mompro a importação da| 
[Alemanha excedou ''m' exportado o à 
tal ponto tom” nubido essa difiorança 

uo dim 1900. a. importação chogon a 

1888 milhãoi do marcos, Srntato que 
a exportação não - passou do 4:565, 

é, mono 1278 milhõos, 

O que provam estos -nlgaxiomos? 

Priusipalmonto quo a Albina à 
tum pais industriál quo não podd"vivor! 
jão produoto do su territorio, mas apo- 
nas da industria dos, quo o. habita 

Os oconomistas togm do É 84 
guinto conclusão: que o à 
podesso produzir os alimontos o manto. 
rias pritoos nocessatias para Grsóu con: 
(sumo o para a sua industria tinha di. 
a roglnmar um territorio polo mo- 
nos, duas ou tros, Vezes mais. Ynato do 
que o nctuálmento occuprdo pelo “im 
porio, 0-0 axelusivo dos produotos tro:| 
pienea como enfé, especiarias algodão, 
que pe posição geographica lho jm 
pédo do produair, ç a 

Pº pois evidente quo a aottal popula. 
(ção do imporio germanico não pode, 
continuar à oxistir nas condições do| 
ter quo adquirir uma enormo quanti 
(dado do alimentos no extrangoira, cuja, 
iprodueção oxigo uma oxtensão do tor. 
Fitorio quo 08 actntes allomiios ato 
possuam, 

Sogundo as mais rocentos “ostati: 
cas (os allomios importavam amiual- 
mento animacs vivos no valor: do] 
12,6.0:00 libras estorlinas, de alimon-| 
tos varios 106 milhões, o de matórias 
rimas 172:000,000, que pagavam parto. 
m- alimentos manufaciurados, “parte| 
(om dinheiro, o parte om sorviços- do 
bavogação. Aotualmento  paraligados| 
pola esquadra ingloza, bom somo que 
toda a importação dos artigos indis.| 
|ponsavois à alimentação do povo ger- 
manico, quo assim pouco w- pouso surá 
reduzido pela fome, 

Tal 6 à consequencia indiroota da 
lacção da esquadra ingleza sobr 6 irás 
porio nllomão, 


Apparício da Matta 


o por algumas indiseripções dos livros 
Li 


“Largo do 8. Paulo, 19, 
! Telephone 3058 


A cris economica 


O que declaram e o que reclimam os vendedores xo cont 
de viveres a refalho 


cxosinolusivé | 


pula abasto- | 


despacho o que 8) pe 


ftos-| de 


gto gormanica teotis sido potái a olh-|y 


a? 
Mematiha 


es, 
Que à class, considerando-se ve 
da Com à obrigição do jr tiras 
com os respoclivos preços, junto-dos gor 
“tros. alimentícios, como. dotgrráina 6 
aPhiga 7.º dO. Giludo decroto, esfaliciccen- 
do assim desconfiança. entte comprador 
6 vendedor, pede u sua. substiluição, co- 
mio medida mais airosa.o racional, por 
um quadro com à labella de preços, o 
qual estará exposto no publico; tm cuida 


| 


para eli u poder esuminar.» 


Fabricantes e vemiêdores de luvas 


Ao. governo, representaram os fará 
cantes & vendedores de Juvas pedindo 
Rã Ecja probibida a exportação de: fa 
da iinigeto o de peles, a fim He io: 
nuor a crise que ntravessa a jhdlstria 
aonal da tu, 


Um petido los operários moggaitos 


Uma commissão dê operarios: mon gel, 
ros “da. fabrica: João de Brito procurou 
hoje o, sr. ministro da guerra pat lho 

que, recommendasso no sem colle- 
ga do foimênto uma representação. já 
entrega e “em “que, pediam que, fosse 
fornecido  aquelia fabrica 0 trigo, neces. 
sario para d sua Iaboração, à fim de 
não ficarem sem trabalho. À Conimissão 
fot atlendida. pelo. njudanto gr, “tenente 
Florentino Mártins, que fico du "trans: 
mit 0 er, Norlon de Mattos» o, pedi- 


Universidade do Lisboa 


Ultimon hoj, os Ági,ttabalhob am 
sombieio goral dos alhranos da Uaiyer: 


o Noção, 6 o arcano futa anita 
juando henium alUImnO Cola pareça o 40 
Bju do tm aotio do nacéso total do 
atas o nonídto df tivas qu 
palio a Inncehição R todo & dam, 
“Nomoouão mena comenlaido conutitulda 
pelo rt Fono Junior Horona Bantosy 
raios, Losto, Galvão, Arona brábco 
o Petri par no ones an O ul 


| Eaa6 comuniasto rouno manh, ds 10 


da Autociação dos Estudantes da 
Saldo do Soigncia 


Instituto Superior Technica) 


qu 
o da lo até qua so par. 
lomonto da Ropabiioo, melhor lofórudo 
cerca dos inconvenlontoada qua applio 
A TOVORUé a modifiquo no sentido] 

o tornar abri 


qu geral 
itnto Superior Tochnioo, antss do| 
permíbtida o matrienla nos cur 
sos espociso: 


Carvão nacional 


O melhor, o mais higioni 
melhor, Omala higlanoa enmais 


Briquettes o carvão bfitudy) 


Entregas ao domicilio 


Prompta Sxecução 
Carvão vara corinhas, industria, duifi 
fages e fandições.— Pedidos à 

Empreza das Minas de Carvão 


do 8, Pedro da Cox, Limitada! 


DEPOSITO: Doca iPlcantara-Tel. 6:50, 
ESCRIPTORID:R. Augusta, 37-f 1460 


Os melhores e máis apropria- 
(dos fogões para queimar | este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
fe na Casá das Balanças. 158, Rua 
Angusta, 160—-Teleph. 2831. + 
Nesta casa tambem se modificam 
fogões p 
(com este carvão, 


Colyseu dos Recreios 


jasimo companhia do circo] 
8 hojo 80 publico n'om pk 
surprohonidento om que todos os 
apresentam trabalhos desjum- 
No oopaotaculo. do hontom rem 


A drii 
apresont 


pe 
cos, 
trela da componhio. 


estabelecimento c em logar.beih visivel | 


Não tem chêiro—Não faz fumo |5 


Senhas de brindes ás qdzinheiris mo 


ara obter maior economia, 


No Centro Golonial 


Uma sessão de homenagem no 'sr. des 
Bruto da Gosta 

9 Centro Colonial, realisas 

UMa sessão do 


spa direita o ho» 
20 sr. dr, Mae 


Bruto da & 


dos Inleresses 
5, ani e PS 


do, 
por UMimo o sr de. Am 
Eiampalmava, que num 


Fala -ninda 
tonto Motitoz 
breve mas oloquente discurso, Mstra O 


qui fora: 6 Apaalhios do er de rito 
do Costa na ia, do  Peincpio ondo e 
entconiroia bm Gt 6 com ue trocou 
impeessões A prOnosio do oniermariaa 
COMMDS Onde. houvesse hm Rico 
um. Dom enfermeiro. para: peu navio 

“Todos os aloglos ad Inmmenagavio si 
fustos, amas ontonde: que does Gamiboin 
ave Gomparilhar o gr Francison Mane 
exô. Emiquano um lrabalhava da fóra, 
Hrabahava o onleo em Lisboa, quer nos 
ministerios quer. Junto, dos airnitaros, 
Para que À Missão, nada Tuas 

O se rransão Monlero Mgmidoor as 
polberas do er. dr, Moniez o propõe par 
a 9a nomaado sócio hanoratio do Cen 
ro Colonial O, er. dr, rato. da Cosa, 
proposta quo é aprovar por acolama: 
Sho. Em seguida: & seio (o encermida, 
end o: se, er, Bruto da Costa muito 
abraçado, 


“CONTRA TOSSIZ-Xaropo Gama 
de ercoota lacto-fenfatado. 


Sociedade de emigração 
para 8. Tiomé e Principe 


Carlos] 


[Augusto do Sallo Borcolea o Angusto do 
[Aaguêrqno; vitoagertasos, Marinano 
ogro Mavinas o Campania Agrsuia 


[Eibeiro Pylmo. Ditoonto; ofivctivos So: 
bisdúdo Agprisója Valto Flor, Limit 

Compunhia da Tha do Principo, Hen 
(ão “José Montoiro do Mendonça, Jogô| 


Na fesao “a quo. prai o as. Vinton |fottas do Agar Ximitada, o Empresa 

e pninidioo as Fioter o cBincipe eubatituto, alva 

Si atanationainoldântos pedinaidbs Ric apare oito 0 ropimen dor Tor Da Gato pah 
no Buttido móstoa- ultimos dins, toem oidido quo” fowub apeiaontao aucgro Le] Agricola Pisla Tubnme. Conachho fine 

posto am ovidoncia a cuporior influen-Intstro da Jnstraoção  wnioarabnio ce pero EH peisinos Machndo & Gude 

ia avo à cegundom inglés: vindo Hoppus phoda nas Aa lo & Colo, o Rara Porta 

foxercondo desdo o principio da puerta;|. BABteSdoss od autndentes- gsUlpacal: É Cortpantio A geionto Boda 

a ua neo aum Ha quo é alfomnta| lado srs aaa Eat abeotatiton: ge det Copa 


Graça Vota c Silva 
Foí lido o rolatorio o approvado, 


INTERESSES DE CABO VERDE 


A propio das eus 
“o aprendiagem 


mo de Galo 
ovo. overnador Ahel 
Costo, o “secretario, jeral 
'aquielta'próvilcia "general Augnisto ue 
Figueiredo de Barros, leu uma alocnção 
que, mois uma vez pôo em destaque: 08 
lotes. do  intelligencia o coniiecimento. 
dos interesses da provincia, que 0rni 
tão iMystro. funceionario, 

Não “resístimos à tentação de trans: 
rever. parte dessa ulocução, ho que so 
vefero às escolas de aprendizagem, por 
So oxponderem iídeius em tudo conhór-| 
mos com O que aqui tem sido dilo com 
inteira verdade, pelo nosso collaborador, 
Armando Xavier da Fonseca, “0 -subre| 


a | cujas afirmações tem gido deitado. ve- 


néno; pelos que teem responsabilida- 
des nh nulidade a'essos serviços. publ 
cos, 

“Um outro estorço de trabalho persis- 
tento &-que deve ser empreendido. com 
Secitida resolução, ombéra Dara o fe 

isar Seja. preciso um, Importante dis. 
pendto, é 6 da Breplhação, imbitinoa 

e numerosos Indivídios para, o exorei 
cio, do “diversos Jabokes. profisslonuês, 
quo devem, ropresentar fa vida. cosno: 
mica “da colonia como, que uma semen 
feira Jowgamentoprodueliva. de “melo 
de abnstança do. povo, interessando O 
maior aproveitamênto possivel do varia. 
dos “próduetos, embora de  stcundaria 
Importantia; mias que à falta de Indh- 
rias e de conhecimentos da upplicação 
duo teem, ftiz, considerar aqui- Sem Va 
o j 


jobreza atesta coto- 
euaver, ser muito. al 

a erenção de escolas 
0] à roporcionarr ensina- 
mentos -diverãos, . do nrtes o offícios, 6] 
tambem  de-Sariadas industrias ruraes,| 
mas organisadas lges, escolas mediante: 
Plano largo é pratico do modo ne- 
Alba eoiga quo do pareça com à peruo: 
na aula de carpinteiros e de pedreiros 
que"ahi existe, sem resultados apreci 
Vels-desdo 1907,-As escolas a que me 
Retiro, reunindo agrupumentos do 80 à, 
100 Alumnos,-aprondendo all 


vel mlnislcariso ensino devem 
localisadtis. em ponto - central. do 
una” das nbs” mais populosas. Pura 


Send 
mo so) 
Eos dm 


de lies 
escolas uma refeição simples digri 
que os conserve ali de boa vontado du!) 
ranto as horas, uteis. do dia, Com estos 
condições primordines O ensino: se dor. 
nará pratico é proficuo. I'éstas escola 
Eahieão alumnós preparados com conh- 
cinféntos exporinienhes o bastante hã- 
bilítados para so" tornarem elementos, 
de uma propaganda acliva “do. ensino 
industrial a, disseminar na proviaci 
Naturalmente, para. isto. se, consesi 
será então nécossário e justo gorantir!| 
"os fabládos paro esta propagar 
da, Collocaçho certa nas; propriedades o] 
do tos onde possam ser tuis 
os sous servicos: isto me parece faclivel 
desde que todos lhe compreendam. a, 


e fer 
alto 


utilidade é convenfencia, que é, afinals 
a da colonia inteira.» 


E 


UIT 
À Cro gua 


No Baltico ossubmari- 
nos inglezes afun- 
dam quatro vapo- 
res allemães 
PETROGRADO, 28, — Offcial, — 
Os alemães continuna 08 sous ata-. 
ques ivifruotuosos a oeste do Uxlkull 
s a nordosto do Jacobstadt. A oosté) 


toldo Dwinsk os ataques alloinãés conti- 


[nua ogualmento sórm guacosso, O] 
|oainhonoio attinge uma enorme inton- 
oidado. 
Dotivomos a ofensiva alema nos! 
redoros de Droguitchovika, na r 
gião da confluoncia do Strypa com o] 
[Driostor, 
No Baltico 08 submaridos ingíokos 
ufondaram quatro vapores allomães, 
(Havas),* 


NO ESTORIL 
O gymkhana 
automobilista 


vat-so tambem no bello cortamon quo! 
ha do atrair áquello-sitio oncantador| 
um enormo concurso do publico, 

A prova consisto n'um porcurso| 
com 14 obstaculos variados, dovon- 
do cada-voncorronto fazor-só dootmpá- 
uhar por dima senhora quo, o ajudará 

it alguns dos obstasulon do porcur- 
Ho. A classificação 6 feita polo tompo, 
sendo acovososntado um corto numg- 
xo do sogundos por onda faltaou meia 
falta nos obstaculos. 

Os promios são do 280 esoudos om, 
ainhoiro o objootos d'arto, assim di 
vididos: ao 1.º olassifigado 100 6sou- 
dos o uma taça artistica offóraoida 
pelo Automovol Club do Portugal; 
ho 2.º 80 oscudos; no 3.º DO 
ão 4.º 50 enondo 
[Ns 
6 vencedoros sorko” oibirévidos 6] 
objootos dito, 

Os" carros, poderão soy do dois ou 
inais Jogaroi, mas só dois sorio oc-| 
joupados, 


terrier; 
Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento'dny doonoas do poi. 


Presidente da Republica 

O asi: Barmardino Mando racabon 
Bojo em iene pardo do, rucabea 
ota me de terão do Vascobasto 
ao RÃS apendato de Vercohelon 
Sta do tado cosas Pcs polo 

he, areias o aura emerio do 
'cou do Passos Mo Ao do, 
ção 


[gom quê no prositno “do 
fadado falloido conto de 
4.9 a prosidonto da Hop 
avi De minisu 


ica voooho, 
ros da Bolgica, Hollao- 


de o Estados Unidos, 


A gréve de Setubal 


Agi 
Jaó, 


situação om Sotubal, está normalio 


D Congresso municipalista 
de Evora 


Fazem-se representar todas as] 
Camáras da provincia 


ta à quo pros 
quo deh as boat 


assistia o governcidor, 
a, Madorcira Qhaves,| 
io Ricardo. Esta var 

Congrossistas, ré 
a 08 muniolpios da pro. 


rosantanido todo 
incio. A: pu 
ea orçado alumnos da Ga Fi Cod à 


E 


Antusto terminou no melo de y 

[Républica 900. Alemtejo, tendo, sido 
(viado nm tologfnima do sáudoção aq] 
olefo do Estado. 


NOTAS DIVERSAS 


O, sr. ministro do interior foi hoje! 
brocuráido, por uma numerosa conniis. 
São do Teprosentantes de centros repu 
Dicas, Janis do Parochis o" nos 
givis, quio lhe fot pedir a collocação: do 
Seu secretario sr. capitão Tavares. de 
Satvalho n'um dos cargos de confiança” 
fla policia, O sr, dr, Ferreira da, Silva 
mosltou desejos" de atlender o Pedido, 
que, apresentaria no governo. 

0 sr. ministro dos colonits continua 
ocênpando-se “do régua. 


activamente 


=, Him de Cvltar quê se deem novos 

liclos, estove esta ardo no. governo 
civil à direcção da Associação Commei- 
ciát de Almada, pedindo. que seja ali 
Conservadi uma fórça dn. guuda repu- 
Dlicana. O sr. Alfredo Pinto, socrelurio 
do se «governador . civil, promeiteu 
transmitir o pedido ao chéto do distri- 


“Ter ECHOS) 


INTORNAÇÕESCOMMUNICADOS 


CASAMENTOS] 
s0U-S€ em) Mgttostnos o casamento 
aa ee “Maria, Elia. Ventura: Hprheo 
e Brisa, tua do sr. dr, Porbes do essa, 
Algo sieretaçio da, presidencia da Mera: 
[eso ada sro o Marianna Ventura dos 
Saritis ola” tom. o" ditincio medido 
ár. "Ednardo da Silea. Torres, 
la cerimonia teligtoa quo Fot preccutda 


| dn. mesma xeportição afim de tratar do. 


bo 08 trabalhadores da ali 


o ticos, 


arda do honra ora foita por Ni 


ménto do trabalho indigena em Angola. | 


& NOTICIAS 


do registo eo, rm casa do paes da not 
Morato do nro Tantas, Apos da 


allochção 
iatrimônio e os a 

Paraninfaram : Dor pavte da noiva seu 
paesio por parto do mbivo quo jPsa Sen 
D. Cicatriz Morres de Almeida "o marido 
st, dr. Fortunato de Alineidas protecao do 
iyceu de Coimbra : 

Pinda à cerimonia fos servido ui tanch 
no palaceio do sr. Or, Forbes do esa a 
io assistam Os Convidados, Pesos” do 
Famulia dos" noivos “e intdmos áumigos (o 
Toivo, 

No comboio rapido seguiram os noivos 
em viagem de nobeias nela Erança e Sul 


DE VIAGEM 
s, à continmar os seus 
eta, esculpiora D. 
a Gloiia. Ribeiro da Crnê, 
= E 


Maria 


no Porto, deyento vegressai, rc. 
a Lisboa, 0 Musa. pintor Velo 
ado, 


= Olesaram a Lisboa os srs, Vietori 
3056 Pinto Ca stiva Junior, dr. Nat 
o Oliveira Momelvo e ur João da Cos 
Nontelro, 


No trinistevio da 
o processo respeitajite. 


sliça dou cutrada! 
DOS nasos dO ro. 


tra, 


pirccerayr os ministros de Inglúto 
'rança, Belgica, Hespanha, America 
*enezuela tos êncarregados de nege 


cios do Mexico, Uruguay é China, 


Horario de trabalho 


O ár, presidento do ministerio fot ho-| 
fe procurado por mma comissão de 
proprietarios «de cofes, restaurante 
olequins, que lho foi Pedir a interve 
ão do governo para que à emara m 
Nieipal Tespeit+ 0 caital por ella aparo. 
pado o aftixudo sobre a horario de tra- 
balho, 


Pessoal da eibração do part 


Conflicto solucionado 
Uma comissão de operarios o em 
pisjados ma Psporação do “porto de 
Lisboa. procuvon esta Tarde, o director 


caso e te está implicado um cipre- 
gado dannelha repartição, O caso Hcou 
completamente sofurionndo, o que não 
impedia que de tafde corressem Doatos 
do" que 08 operarios, dessa. exploração. 

dog. e ha 
viam declarado em gréve. boatos fa1s0s, 
pois nada do anormal se deu, 


oque de que resulta à morte 


B, José falio.| 2 
senhojo quando to 
ão laparátoni, o mm o Oii, 
veira Co orador om Arambuja, quo 
gpando ta dtigia para o Cartaxo nivia 
Dieyoloto “foi do ancontro n.am trem quo 
[vinha em sentido. Oporto, cando muto 
erido no valtro, 


VIGTINTAS OH REVOLUÇÃO 


ta 
do 


ae 


No banco do ho 


ai 


Sarau em'S. Carlos b 
Qafesisnão pôr upa comento db so 
abileanos «do Hraguerta do “Sncramonto 
o pntogindão pelo: aihono Starainm 
orhúdor civil, Fosligago "no proxitad 
746 Dovombio h anvam nitvleal | 
ático Uneatro do 8) Cos a favo tod 
victimas da neto ravolncionario do 1) do 
náo, À Dario mosical Cit a cutço do 
NnaditroTPeroaudos Pão, roponto au banda! 
guarda mocional republica 

[oxocuorá. divarhos trubhos do 
entanto com alguna, don neu 


mê! 
lhoros aélitas do instramontos da corda, 
Ntsnarô que está dosportando fftando iu 
or a 

O noso colioga Mayer Garpão está ds. 


ictovendo tin donato Gata sar reoitado por 
nm dos, nostos “melharas-ortistas drama: 


“À está festa 5 Venaficoncia então con 
vidador a, vier o er. prasidonto da fi 
publica, foyerno é di, Alonvo Conta, 


PEQUENAS NOTICÍAS 


Uma sonora do pacionalidado Drogi- 
loja, que não” gula dnciaras o sou m 
oifurtcou ú montam Jangaria Sings 
vão: frequentar o Iycou Maria Pi 
quem À Oepitol pedia o ansílio do livros, 
immedistanento atlôndido, am estojo de 
desenho, 


5 
ei 


Tor. 
rola o Sargento, morsdor na 
rua: do Meio, à Cuscalhelre, 1% loja, acou- 
ado do tor fuctado objecto no valor do 
209 escudos a Luiz do Moracs, ostabeloei-| 
ão pa rua dos Donradores, 18 Foi praxo 
no Porto e confessou o crime. 


A provincia mA CAPITAL 


PORTALEGRE, a6.--Reallsá-so no jfroxt 
no dominigo à divição dos novos prótura. 
do district, 


andes Hr 


á 
U 


E 
de 


[conferencias de Drótesto contra o facto de 
ia silo  amnisttados  todos| 
nestões Socinos 


ANNA GO Conde de Valenção, Com: 
meitorando.o aumiversário do faltem 
o" de Sem manido, oitercecu 59800 À 
lação “doa” Artis ve ROO Mat 


MA HO 


Londres, chagno. « 


Paris, ohoquo, 
A 

Hollanda, ioqu À 
Nadri, cheque. 
Now Yórk 
Riostlondros! |; 
Libras, 
Agio do ónto, 


não 


os alhos 


mo 


dos! Recreios, ou 
travoganter, verdadoitas maohinas, quadi 
hmwenor, com orgalhos 'o sentimentos, 
paixões q divertas colana inhorontos a 
Srenturas de onrio é 0380, Vabjuo O Alm 


com O sou pai 
ga ao do gos 


Abrica Ui 


o 
ria. corporação dos bombeiros voluntarios, Aff 


28.10.4048 


antonio dos Olivacs 


memo, 


RÁ 


abriram Nontem as aulas Go Iyetu 


esta." cltade. 


GAMBIOS.TO mercado 


Enintos cotações 


Com 
Fr 


mdres, BO div, E 


llemanho, chagué 


Situação da praça 


faghou ds sas 


pra Venda 
79 31516 
15 


BOLSA — As inscripções effoctuaram- 


Titntos do 0008 
2 aos 


A repressão da Tata Meudiridado|, once Bag 
parado 184S; 5 O(0 1909, conp. 79880, 


:L 


- Rua Augusta, 24 


Polopit. 67) — End tal. Corrotórivo 


prsasão do mendicidndo. exereida por Plgeom eonp.B4600, A 
fa Pd ans Bs 
fitu-so que há quem explore à caridade | Assucar; 418, | 
cla Ta BOA DE UISDOA 
Heconção o coro diplomafico il NM 

jascnçto se zo pplintço or E À. da Costa IVO 
Hrangeiros, sr." Noor de Mattos aj Corretor official 


FIGURAS DO GIRÇO 


SAI 


Go 


os quatro 
noticia da. quo Bans, 


Suor? Ondo está Bana? Qu 


Nada do Sanz, O celobro 
tá cum Li 


for. Emilio Porror, ha 
ão—cosmopolita, honiem 
o do til arts. 


vo lho confiagi, 69 
uito brilhontos 0º 

7 am typo curiopo «do, 
maudos, osto st, Jmilio. 


foz-s0 aínda mui 


“La nfs 


indera Vie ad 


inter, dir lies, 
É cuno.6 quo, com a oua aurde 
;ovor nando menos mal, 


Então; dr, Forror, quando 
D. Emílio põo-ao à oluar 
om nho porcobo, 


1, Com di» gidudo rt 


oxplica 


orroa.o mundo inteiro, vio, ob 
ardo do qui 


cantos da ol. 
O maior von 


triloquo do mundo, vitha brovo a Lisboo, 
corremos no Colyao! 


abromos falar 


[ 
artista ofuda 


Em compénsação tq- 
mor com Gm cavalheiro orão comb 
uma portas. quando lho convorm, quo nd 
Iapontam como ropresontanto da Sanz, 


ospanhol--oá- 
o “amil dig- 


para, arreglar us nego 


portinho, com 
vivos, 
úndarilho dos 
Porrer, 


ada da muchos 


o chega Sax? 
para Bós= cds 


Anos, Ldapese deisémos. 6 oemás 


iso aorta” 


—Banz, dovo chogar brovomento o Lis. 


08, ondo. véia apresônta 
trintê 


—FallatPo 
—S 


Ingo historia do da 


Ipitar do vida... Quer que 


, nO Colysos 
a bonocos ox- 


papagaio, quo 


lho mostrará o quo 6 S4ng, 6 0 que Gllgj6 
capas do fazor, 


-Pois venha a historia singilar do pá- 


o, 


dana fa todas. 


nz imítava:o bicho! 
= A mulhersinha nujica do 
vel crio? 

= Não dou, porqu 


—O diabo é Sana! 


O chocolate da 


União 


a imitação era, 
foitissimo, Mas algatms bom alma, 
contou, É ali foi jálleoia, um escandalo! 


ai 
poe cuia Dea 


leu pélo «hor 


o 


Na tehfbrmaria 4 do hospital de 8, Joi) —Um verdadeiro diabo. do geni 
o a 
pi epi oras par À 
af poa a a mem 
Psi tdo co casam) INDUSTRIA NADO 
alas nadas Ad comia LA RARAS, 


brica 


Obtivoram a madalha do honta nao. 


são PanamteBifio o 
ão, proprisdado 
ostra! Liaboiando 


os precoltos do Dygi 
olamos proci 

noção o da mais” 
uião 6 nma prové 
jão quo  enttó nos atingia 
o ohocólato, 


o 


aid 
milndivel da 


prodiiotos da 
da, União Tae 


so Limitada. Installada 
Vinte é Quatro do Julho, 76, com 


dano o 04 ma 
tando pro. 
vel 


à fabricação 


a fabrica Usito, cujos productos Bstia 
lospostos no sou mosteunelo industrial, 
jctualmente “patanto na Soéiodado dé 
Goographia, 


ALVITRES é RECLAMAÇÕES 


O augmento das rendas de o 
legho 


si 
noixa 
nto auge 

vo a ISLINO 


recem 0540.1915 


Grande certamem 


"Na Exposição Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONRA 


) 
fabrica de 


RORPIRÃO = 37 tentem 


smustaciia E 


-aos productos da 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


Amosa minha de rereio 


A emprega do Parque Estonie v 
dar um grandioso. impulso nu mavelia 
do «sport» portugues multiplicando os 
suas festas, que este atmo foram um 
ligeira esbovo de grandes Lentativas fu-/ 
turas. 

Para o anno que «sports» hão-de mes 
cover as alieuções daquella. empreza? 
Evidentemente aquelles que pódem me- 
recer as allenções do turista, como o 
olenniso, agolfa, afoolballo, hipismo, 
liro, esgrima, automobilismo, natação, 
«erieketo o asporta miautico. Ora no 
é que, sendo os porluguezes ha 


o 


mar, “devemos. esperdr exeelto 
sullados, 1; será assim? Não, p 
insulfietonto a nossa prepa 


spuelilmeno € ustes vão marcando. fa 
irelanto lemos dente. de nós. 
para treinos o dsles pódem consegui-se. 
Como? Eº aresta allnra que-tem oppor- 
Auniândo os recortes: drum artigo que] 
sobie «yachlinga publicou, em tempos, 
o socio do Club Naval sr. Miguol dh Par 
xiula, que. tem especial o, reconhecida 
competencia: 

+. À educação do amarinheiro ama: 
tor não se faz (como muito boa geuto 
Inga) pelo facto ie, aproveitando dias 


tanilos o bonançosos, dar uma passcia- 
ln de vela alé Pago d'Afeos, ou quando 
muilo alé Cascues. Servo e muito para 


se desembaruçur nas manobras, 
vir uma certa confiança em si o pre 
Parar 0, organismo, para os rudes em 
bales dó mar, Mas d'ahi a Jtrgar uca-| 
bos fóra», perder terra do vista, soltar 
o stu runio, pôr em pratica as thcorias 
da moderna navegação, vac um abys-| 
mor 

a... 08º polzos matilimos de todo O 
floio terrestre, vão cada dia augmen- 
tando ns suas escolas € os seus proble- 
mas nanticos. Na Inglaterra, França, 
America, Alemanha, elo, existem n 
vios, escolas parilculares, com abalisa- 
dos professores, em quo se adestram o 
estudam  «yaculmens e futuros profis 
slonnes. Bm: Porbugal tontowso ac; 
dencia do antigo transporte «Pero de 
'Alemquer» para. escola de alumnos de 
pilotagem. Infolizmento a idta não vin- 
gou, 9 que para. mim representa “um 
rude golpe na marinha mercante portu- 
gucen. Vem porém este longo arrazoa- 
do sobre a educação marilima dos nos- 
8os amadores, 

«Para se conseguir identificar com to- 
dos os apparelhos exigidos na navega 
são 6 necessario passar dias em pleno 
Decano, que com os seus multiplos ns- 
peetos, muito nos ensina o sempre te. 
mos. que aprender. 

«Conia poderemos deleriminar a nossp 


posição, quer por observações astrotto-| fo. 


micos, quo à nho ger 
té do riof- Como poderemos aprender 
a; marcar o ponto no mappa, ou a sol- 
tár um rumo, a não ser em viogem lo 
ga? O navegar não se limita a saber 
tolgar ou caçar uma escola, largar ou 
ferrar um pano. Tudo isso” é préciso, 
mas sem thcoria nunca so poderá ser] 
tom marinheiro. Innumeras vezes tenho 
tido oceasião de apreciar que 4 maioria 
dos nossos amadores, sendo regulares 
cin manobra, teem apenas vaígos hoções 
do que seja uma ogulha de marcar, sen- 
do comludo, este instrumento a baso de 
toda a navegação e objecto dos mais 
alurados estudos das maiores sumida: 
des em marinho. 

O nosso amador nauico não devo 
andar ao de cima d'agua qual caixa-de 
cebolas expedida p'rás terras de Santa, 
Cruz, Deve ler a noção exncta do que 
faz 6 onde está, conhecer 05 perigos o 
dlefezas, vusto conhecimento dos porlós 
la: costa porlugueza, para o “caso “do 
uma arribada forçada, emfim, ser a bor- 
do o verdadeiro commandante e nunca 
acecilar 0 papel humilhanto c ffglorio 
de se sujeitar o subordinar a qualquer 
assalariado. boçal que, conhecendo-nos 
fraqueza e ignorancia, depressa toma, 
uny ascendente que clicga, na maioria 
dos ensos, à grosseria. Só sabendo se 
póde navegar só estudando: se com 

rum Dom eyachtmana, porque, 
o contrario, nunca so farão lon- 
gos cruzeiros, nem as atietoridades má- 
itimas o consentirão.» 


Notas do dia 
Processos de reclamo. 


Em Lisboa havia um club, veltinho, 
cheio de Iradições, que usava d'um glo- 
rioso Uitulo do: sob correcto em tudo. 


Mudaria esso elub do feilio «e do costu- |mé 


mes? E! que extranhamos uma carta 
de qualto esgrimistos porluguezes, pu- 
Yicatla n'um jornal de hoje, e que. pro- 
deslum contra: a inclusão do seu nome 
na lista de alumnos d'um mestra do 
4ymmastica, que o tal"club quer, seja 
como for. levantaré com reclanto. Quem 
Assim procede, fnz; mal.- Ou julgom 'cs- 
los senhores que por andar acirrada na 
imprensa uma quesião sobre gymnas- 
tica em que se negam competencias e 
meritos; não temos: em “Portugal: gente 
habilitada? Ta muita o bon. 


Alfaiate É 

Participo: aos metis Ex.º” clientes e amigos, que deixei de ser; 
Bócio da'extineta firma ]. Julio da Cunha & Cabral dá Rua Augusta. 
Vim assumir a gerencia tecnica da antiga e acreditada casa 


Manoel Nunes Gorrêa, Limitada 


“onde “espero «coninar a-recebér as estimaveis ordens dos meus 


clientes e amigos. 


Nesta casa encontrâm o maior e mais completo sortido de fa- 
zendas das mais afamadas procedencias, tanto para Homem como 
pára senhora, a par de um esmerado acabamento. 

Uma visita a esta casa impõe-se à consideração dos meus Ex.*, 


S. Julião, 188:a 198 


elientes e amigos. 


Rua de 


[POC COSOO OCO L Os 00040: 


pena contos 


O Club Naval infatigavei 
Para novembro prepara o Club N 
ar Lisoa uma grande festa em home- 
agem abs vencedores da epocha de 
temo 6 vela «Peste anno, quando forem. 
receber os seus premios. À festa ha de 
levestinge de desusado  Driliantismo, 
[contando-se com a assistencia do pre: 
idente da Republica, E” portanto um. 
digno complemento d'uma bella tempo- 
rado, ná-qual o Club Naval afíimoa 
a sua actividade, persistencia na proa 
ganda dos exercícios physicos, «inteli 
gencia e vontade de contribuir para 0! 
progresso da Palria, fazendo dos seus 
homens. bons nadadores, bons remado-| 
ves 6 bons marinhei 


Algumas angodotas 
Quem levava a bengala era elle... 


O nosso hercules campeio de força 
Francisco Padinha, fa dois annos, usa- 


co sílio do Penedo, 
—O sr. gosta seis corias. 
Está doido. Dou quatro & já é mut-| 


pesa mas do cem ki- 
a bengala é muilo peso. 
está a brincar... Quem carre- 
ga com a bengala sou eu porque só eu 
tenho força para ella... 


Augmenta o enthustanio velo torneio de] 
segrima da «Taça Cascaes», que so effo- 
cina na esplanada do Sporting Club do 
Cassaes, na manhã o tarde do, domingo 
proximo, Os concorrentes são 90 perten- 
centes a quatro salas d'armas. O regula- 
mento impõe trez toques para decidir da| 
victoria. O jury será formado por mestres, 
a'armas o amadores. Entre os concorren- 
tes figuram os trez campeões de Portugal, 
sra. Mario de Noronha, Manuel Queiroz é 
Carlos Farinha e o vencedor do torneio 
do Estoril sr. Jorgo Patva. 
Augusto Farinha 

Está doente o dê cama o Drilhanto ol 
forte esgrimista Augusto Parinha, sequi- 
pler= da Sala a'armas Carlos Gonçalves. 
Esto facto 6 lamêntâvel para os frequen- 
tadores dos: grandes trnelos pols que nã 
pódem assistir no domingo am 
à lueta contra os campeões, que 
mem, grnDro do J0go segura é Tudo d'eto 
atirador, 


Sport Club Impario. 
“O capitão do 3º grupo pede a compa- 
sencia, no domingo, às 13 horas, Ho é 
“o Pallava, dos seguintes Jogadores: 
Penaguião, Odorico, Nunes, Amaden, A- 
“astoso, (tap.), Tartoso, Sousa, Oliveira, 
Paulo, Estoves o Guedes; e suppientes, 
na Foot-Ball Olúb 
Fate club reunido em assembleia gia, 
em 9% do corrente, elegeu para a nora di” 
Teeção “os Srs. ; presidente, Pranéisco Fer. 


tão geral, Francisco dos Santos. Esto pê- 
do a todos os jogadores para comparece. 
rem no domingo, pelas 13 horas, no Cam 
po Grando (Caça 


O PO SO ss MO 0640046 


P, Particular 


o. 
Rego: 


lag), 9, r(o—Lisbos 
ção. 


spechaulos 


Cartaz de amanhã 


“TRINDADE--A's 210 dis de 
juiso—(Rogista). 


Marianna Em boa hora o di 
POLYTEAMA-A's 9!—Calão 
ontornado. 
AVENIDA. 
XPTO—As 


E 
JEN—A's 2090 o 2280-Do- 
minó-(ovisto). 

COLISEU DOS RECREIOS— 
Ao SL — Companhia de circo, 


om quatro astos, do Monozy-Eon, tra. 
dueção do Mello Barreto.” 


co, que esto abomina pensar e pretende 
apenas divertir-se com os ouvidos e 
[com os olhos, etc,, ec. Pois Sehwalbach 
leimou que havia do escrever as suas? 
revistas sem ser com pernas do  coris: 


porta. O que interessa a quantos traba- 
ham na revista é constutar que so póde 
pór dentro d'elia alguma cousa sem quis 
por isso «co cochon de payant» parta, 
as cadeiras no primeiro din e não vol- 
le 1á:mais nos seguintes, «O dia do jut-| 
zo» não será bem unia revista na ac- 
[cepção restricia do termo. Cortemlhe 
certas caricaluras pessones e uma du- 
zia de allusões q factos do momento e 
poderão rópriseninto daqui a-dez -ou 
vinte, du mesmo cincoênta anmas, pci 
não trio que” será nveste meio Beculo! 
mais proximo que 0 juizo voltará à esta 
terra. Concordo com isso; imas-iapro- 
veite-so à lição que ella encerra. Faça- 


Sohwalhach, todos nós que temos uma 
penna na mão e sabemos upertala en- 
ley os dedos. E! um exito que a todos, 
nos deve consolar e animar. 

conselho dado por um pac amavel o 
sorridente a filhos turbulentos que cile 
estima, na. grande bondade. do seu cora- 


doming 


strol, 


GIMNÁSIO — Aw91 — Soror 


Ae 2030, 0 08-— 
21 45—Coração à 


tros os srs. 


Medalhões 
Eduardo Sehwalbach 


doiro o Fa 


Lítio 


tambom d 
[pondoncia 


Abono 
Bombeiros 


* um bom 


[riscando o. 


Cyrano 


Chocolates 


Circos & Music-halls 


ANIMATOGRAPIIOS E CONCE] 
TOS —Olimpis, matinéer Ainrias o sessões: 
já noite; Central, Cniado Terrasse, Soolo- 
[dado Promotora de Instro: 

tara, sessões às quintas feiras, sabbados 9, 


NHENTOGRAPHOS E VARIEDA- 
[pas rparaio Salão Pi, Rocio, Chant 
Inóniica Operaria: Variedades, na calçada, 


aos exercitos alliados 


A sessão de domingo 


(dovondo: fazar no da palavra, entro ou” 
xandro Brags, 


ox: frances varias, pocsias allogoticas, o 
[óuno asêndo os “uahos do popular ciow 
alter 


Eombelros Quluniarios 


atada O 14 He -níaio 


rd 
Ee tao Danaoda Tester | DADA: (JA 
[de publicar um relatorio dos serviços quê; ,. 


fom trabalho conjuncto com a ua alliada, 


a dizar que nº 
os documentos qi E 
dos" quaes so vê que os Bombeiros Volan- 
tarioa Lisbononsos prestaram .nº 

mento agitado da nossa vida política os 
maiores 6 mais humanitarios serviços, ar- 


or os feridos o levantar 08 mortos. 
“Actos doses honram as corporações, 
quo os praticam. | 


UNIÃO | 


Usica conhecida com 
RADIO 


tsição 
uividado man- 


o, era “álcan- 


Eplosívos da Fabia da Trafaria 
DINADETES 
CAPSULAS 


duplas, tripules, quiataplas o soxtuplas, caixas do 109, 


RASTILHOS 


“Em Lisbow:-—Lima Mayor & (3, rua da Prata, 00. 
No porte:=Josb Rodrigues Pinto o Pinho, aum do Al--/ 
mada, 62, 


Salão Graça, na Giixa Eco. 


jas do pejio, lesões ulcerosas, 


loenças do estomago, etc. 
Esoriptorio--Rua August 
50 réis o litro em garrafiios 


Bicicleta 


Compra-se a particular 
Bna Esperança n.º 175, 3.º 


Berti Soul 


sta «Ta Bietos, 


Homenagem 


Gomma, Nº Lo Ns 


AGENTES | 


Pede-se a fineza de Jêr 


va uma bengulo enorme que pesava) * Peonda das ; 

sem exaggero, uns tre. Kilos. Com esse igenda da semana todos quantos não teom o dom do agradar ou de captivar, a todos quas 

Ee o Au pis]. OIE pia — Piper af fo Qto ao tao a a do grade? om o capas a do ara 
1 £ “hogando à náaro» Droct-|sontação de Caldo, entornado, comédia Logido gtramgica o qua tão nobremente! doa amada, a todos quantos amam o destjam sor correspondidos, Índicaigos o acqu- 


O methodo mais pra- 
tico e rapido 


selhamos à leitura do livro que acaba de gor publicado: 


O Triumpho do Amor 


Como se domina a mulhe 


Braga, 


“dr: Aagathios Lia, dr. Alos 
Tiftica Bravo, Erolias RÉ 
o atoa brado à 
àºBaoda do corpo 
E cepa da fato 


Francez 
Inglez 


Admiro Schwalbach por multos mott- jages entoarão, alóm Port; , Por Octave Fardel 
erp vos e um d'elles é é teimoso. [dos bymnos das mações aliadas, centico ortuguez ] % 
Noticias a quem ig qu a 8a foral coa popolaes o ptiodtos Empr g E' positivamente a victoria, 'o Triumpho do Amor 
Entro nós |revisteiro 6 antiga & gasta, que viram, À distnciaactcis Aga Plato resitand - —— — 4H 
«Taça Cascaos» outros moldes mais do gosto do publ 


Processos seguros par 
Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor dessa 
pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 
nos tenha. inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivo 
nos sejam prejudicines. Conseguir que essa pessoa 


las momadas em ls leste 1a vae nos esqueça em absoluto 

o. sai 

Se a sia lelmosta resultasse inclicaz, |. Estão onvidados a Amiatic org Tl Um elegante volume 200 réis 

sem disar de ser honsoca para ole, |Rena, Ttalig, Vapão é Servia, bem com mr 5 

rviria os que discul a sua [os sra, prosideu! a blic ivrari: 

air de fazer; mas ão: o la pu Esreendor civil cpa oie pa com B| Livrariade João Carneiro & O. 
co, que gosa db uma solida fama de [Ssudanto da guieda nacional rspaviiêa| ; ; 

mesquinho os, acgdo do situ chama.|Ho, directorio do, Partido Republicano 58; Travessa de S. Domingos, 60=LISBOA 

do, enche-lhe o fheatro todas as noites |ostoruas, ganeral da 1. divisão ato. (| 

e taculao, Que aprovelara das Ts bi sita quo seita contlaghor af Ga = 

[do moralista ameno? Não sei e não im- ltrsvessa do E, Domingos, ra onde 


co 


um plo, 


Jovo sor enviada 
relativa ao 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBO, 


RÁ a O A CN 
BANHOS. DE 'S, PAULO 
(Polyelinica geral) 


Está aberto das 612 ás 15h. 


Casa dos Espartilhos lg: mentes nua A j 
a EA O DE ra Largo do Camóos, I9(AO EOCIO) nus: 
6 mma | Qng D: frios; quentes e escoces. 


[Fricsões- mareurines, tratamento da ais 
jo em cabine especias 
'ratamento das senhoras em pa-, 
vimento reservado 


É et ida A 


Consultas, tratamentos, ralos X analyses “clínicas. 
para as classes pobres 


Doenças da bocos a dentoi. erre re e 

Docaças dos temo vis urina ; 

eg dos ri Epá feras ata 
Casdb Bh, 


Sacadura Paleão 


Dr. Camossa Salápnho 
egito A. 
Volantari 


Dr. Ruivo Lis 
Dr. Pinto Coelho 


|Dosuçan dom olhos.» uiea rumos 
Cirargia. goral, dpoças do, estomago o intastinos 
St is 


k 

Tados secretas Caos Palio The |mOS a-revista menos frívola, não Te-[êneicdodo Psstuguars de Gras Vocinsiha . Doiigas dos dividos, nao garganta Dra Alberto Mendonça 
soureiro, “Fernando Ferreira; 1º vogal, (cuemos peranto as verdades que sc pó- resto Caves da Ri AL, 

odio Barpontos 6 Lo Gindas els Ss Ce co ato oro [o een 8 Dr A vês aposeira. Medicina ch doonças nervosas  elostothes - Cuncella de Abreu 


verdades do «senhor de la Palisses.| - Quando aparecem o relatorio da Cruz RegCrvas de 4 Ego 

Enio o coneoaimmoraes que esa Talha so darmos ia, Boi com R TE dad inlasimãs) : Dr. Beplerino Balão 
a 0; as tuagei jo, PO im al E ado ds arie Cirurgia ). doenças das sonhoras.o partos « + Di Luiz Ollolini 

um abysmo. Aquellas ficam e estas pas-|atsdtnto Senoue eu do À Vela pm fodas as Confeitarias EI TD N ato 

sam. Congratulemo-nos com o exito de [novo a alles nos rofacirmos, lizmitando-nos Mogi gel, dosuças do coação o polmões br Figueiredo Valento 


merogarias .. 
|Depositario.em Lisboa, 
Arthiir Bonarús 


TELEPHONE Nº 6 CONTRAL)| 


Poço do Botalem, 4, 2º 


egos amatadestos da ; 
Docitalâna Mingus, » 24 justa e 0 à 
METES 


agr Slides 
o goi 
o ata ca 


Dre, Matios Chaves 
Anton 


9. rolatorio insero 


4, Fernandes. | 


tratamento), diathor: 
(Rio) dn pr Carlos Santos, lho 


cada pasto a vid 


pára socoor- 


Pela instrucção 


Distribuição de premios—Matri- 
culas 


No Athonod Coramereia reslisaso no 
prestado domingo, da Id horas o sesta 
Era tensão soleitho paraaboctirs Gar 
Is ingurção dos dera dot 
à 'Contbcice ars, Loutenço Loursiro 
caqui Farinha. Dies do Sovea o dia 
o do premios ng aitanos meia 
pedaços 
No Associação 
ão Lisboa, conitua aberta aiG 4 do Gue 
rento a mitricala para o curso elementar 
ão. commetao, que comesa a fancoionar 
o dido novato ia 
oatngura26 Ro di É do novembro, com 

jomo edição aolemno ás) tala Poças 
associação doclteso dos cs pregadoi 
ão escriptotio, o curso profisfonai -do| 
conmmerêio, para o qual é grando Já o ne 
Ye BsesiaSde Outubro da frogmezia d 
a BseolaDdo Outubro da regneia dos] 
tnrigres, toa dio Pergegial “e Baixo, 5, 
Fio egotinua. aberta” tfativula paras 
tas do instraeção primaria per 
o dexço, Gatas disrão pace 
“Rondo PT miniada e Tastncção, 
autorizado a cresção Puma excola me” 
[a ug no Moto Eodral, confor 
[o lho" ra solicitado pola rebpoctva 
joao do parochio, está abor detão ja 
fi do parece at jtiojãs 
buio, da Irequencia nocturna o sob a Fe: 
ncia dona professor, começara fa 


Clonar om L do Dovêmbro proxitmo, na ras 
ão Valle Santo Antonio, 1 Je. 


E Rua Nova do lmada, 2.4 10) 


- "LISBOA 


Telenhóno Central sal 


eg 
* duo tarefa as tropas hungaras dal 


de 4.de maio as tropas de Mackest 
sen se estavam. aproximando do 
isloka no districto de Jasto. As 
puincipaês forças estavam avança? 
do pelo vaile do Ropa, ao longo da 
estrada que leva de Biecz para Jas- 
lo. Na margem esquerda do Vislo- 
ka coro amá cadeia de outeiros: of 
Ropa, proximo: da sua juneção com 
o Visioka, abre caminho por um es 
freito desfiladeiro entre essas enit- 
mepcias. À lesto d'essa porta-ci: 
memosilio assim—o Ropa entra! 
tum largo vale, volta para. norte 
é juntaso do Visloka, à cesto do 
a astrada segue na direecão de 
testo é alravessa us rios antes de 
ces se juntarem. N'essas eminen- 
cias, a oeste do Visoka, as reta 
fuatlas russas oceuparam pasicies 
fouáficadas: e mantiveram-se ali du 
rante o dia 5. Retiraram à noite pa- 
7a os outeiros que ficam acima de 
Srebnis é em roda de Tamoviee. 
Jaslo é a juneção do caminho de] 
jérro dransversal. e d'uma lialja Ja- 
teral vinda de Rrcszow, qu 
com a linha norio Cracovia-Lwow. 


jinavam es- 

sa impóri 

dificilima de ser tomada. — - 
Mackensen encarregou d'essa ar- 


394 divisão da monvéd» (corpo di 
general Ar7). E' uma nota interes- 
ante o accentuar como deixava 0 
trabalho mis arduo ás lropas aus 
tro-hnugaras ou bavaras, poupando 
cuidadosamente os seus prussianos,| 
especialmente a Guarda. Maque] 
apor. ataque foi xopeilião pelo fogo 
das posições russas acima de Srei 
mic « so não fôra a sua artihaxia] 
pezada os ungaros nunca teriam 
ilesalojado os russos das suas tri: 
eleiras. Mas as howélzens entraram] 
em acção e, na noite do 6 de maio) 
os russos tiveram de retirar para] 
posições a leste do"Viskok. 

Foram seguidos pelos conpos aué 


e 0 figa) E 


jante região . estrategica,)| 


got vt MÚSTONIA JLLVATRADA DA GRANDE OUIIHA 


prussianos avançaram jiara se poi 
Iderarem do vallo do Vislok 6 das 
suas estradas e cúminhos de ferro, 
[deixando aos seus camaradas aus 
irolnmgaros é bavaros “a jenos 
[confortavel travessia entre as: emi- 
mentos. 


Aranstorimada nºuma linha fixa do- 
fonsiva como a que primitivamente 
iexistira no Dunajec é no. Biala. 
Cada posição, separada, podia ser, 
«e erao de faco; ameaçada pelo 
Slanco-sul. Para um exercito egua- 


lho-estava cometida 4 davota vg 
Juma offensiva contra Tamo, , 
'Os cinco corpos do quanto «xiii. 
to austriaco desenvolviamhese age 
muma fromte de cênca de 80 Nilume- 
tros, estendendo-se desde Tatholr- 
lando em força o do lado atacante, [208 No Vishãa até à confluência do 
essa. linha podia servir como base VÍSIok e do San, au none de Sieaiia 
«para uma contra-olfonsiva que ti-)VA & 
“esse como principal objectivo a re-|, No fim de maio, proximo de Pis- 
“conquista da linha do Visipka. Já, korovice, mo San, estavám os mes” 
“em dezembro de 1914 os austriaços mas regimentos da Transyivabia 
haviam avançado atravez do «Val. porlenventes 20 0.º corpo dexarnvilo 
te transversais para Sanok, sem |Austro-lnmgaro que nos prisnicos 
que--pudessem abrir caminho. para jdias do me? tinham estalo mo Bio- 
«norte, sendo repoltidos para oes- lt, na ala direita ostéema do cxer 
te, para além do Gorlice, pelas for- cio do avohidugua José. Lernando, 
cas russas que haviam O facto de (orças comparativansente 
«das-da Polonia. pequenas iterem sido sufficientes pa- 
rior em numero no do lado atacan- [Pa à defeza do flanco esquento tos 
fe podia. servir-se d'aquelias pos fprincipaos exercitos austi-aMemães | 
cões apenas para relardar o avanço ; PrOVA que, à esse lémpo, os russos | 
:ão inihigo e ganhar tempo para die dispunham, Ue muito poncas, rescr- | 
ganisar a retirada, vas na linha de batalha da Petonja 
al OD Inussa, o que era conhecido pelo 


migo. 
vjain rocnado da linha Seceucin- 

«Dembica-Strzyzow-Sanok. A Gal 
cia média estava pendida e o San 
era agora a proxitha linha possivel 
de resistencia. A retiruda da Gali-| 
cin, central, deixando a descoberto! 
as Nancus das forças adjuntas, (o 
-mava hecessaria tambem uma re 
tada da fronte sussa do Nida pu: 
o norte o dos dosfadehus dos C. 
qulhos para leste. Parecia, porém, 
afessa occasião que, so as russos 


Na noito de 7, as tropas:de Mac- 
[kensen tinham transposto a linha, 
Prysetak-Krosno e estavam inves- 
lirido Lontra as pósições russos à 


os russos ha- 


Com efeito, devemos Iembra-nos 
lde que não longe da confluência da 
Vistula e-do San, om Rozvadow, & ap. 
'nova linha de caminho de ferro cus: 


dra o flanco 
jimimigos da Galícia. 


ucodo dos exereitos 


conseguissem deiar o passo, dos 
E ausiro-llemãos na linha do San 6] O distrioto entro Sioniava o Sam- 
es do Dniester, como já o haviam ícito |bor foi no meiado de maio a regipo 


O Libertador 


leste: do. Vislok; especiálmente pro- 
[ximo do 'Odraykon “e de or 
liraou-so uma lucia violentis: 

Na eia extrema direita du exes 
to de -Mackensen os bavaros ces 
[restgntes. corpos, dp -tepreiro oxerci- 


em outubro, fariam parar por com- 
plefo o avanço do inimigo. 


da maior concentração de forças. Os 
liras exercitos que no principio da 
|mez haviam guamecido toda à frcm= 
te desde Groinnik ao Ugsok na dia 
14 de maio occupavcin apenas essa 
districto. O undecimo exercito affe- 
não, do general Maokenso, dom 
ava. «ma fronte approximadasmen- 
To da. mesma extensão da que ooou- 
pára no dia 1 do mez. A sua ala 
esquerda é o centro, “consistindo: 
principaimente em dtopas - prussia-. 
has, haviam avançado, por Siraya 
zow, Rzoszow, Laneut o Przevogsi 


Ao chegarem à orla norte das] 
elevações da Gulicia unédia uu linha. 
Dembica Rzoszow,: as forças aus 
aro-allenas deram uma enorme vol-| 
taface, que lovou os seus exercitos 

ra O Sam, fazendo frente greste. 

: Essa volla. Helacionava-se com uma 

- mova concentração de forças. De no-| 

vo a ala esquerda da linha de bata- 
da austro-alemã tomava, no con- 
juneto, a feição d'uma força para] 


tas 


leste com, toda a, rapi 
n á estrada de Zmigrod- 
Kreinpna a 4 de maia e na noite de 


fsohungaros do Exercito de Ma 
kensem, emquanto a Guarda avan-) 
cava contra Frysolak. Dali os 


5 nas cidades do Dukia é 
Tylava, chegando no dia 6-4 Ry- 
thiamowa 


conter" o inbnigo. A «ya fronte era 
mesaio mais extensa do que 0 havia 
sido no prixápio de maio, quando 


emita Seniava & Jarosie. | 
O 6.º corpo austro  avanel 
cara do Luzna por Biecz,  Socimig, 


a A À 


Fasá do Povo ema 


A Ultima Semana 


Aos proprietarios 
Lishoa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
res resolveu e“e:tuar Saguros de proprie dades, sem uso Ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 503 por cada 1)050000n 88) 
por cada 1: )005)0 de capital seguro. 


A MURIDIARS.” 


Companhia de seguros —Socieda le anonima de responsabilidade limitar 
Capital Esc. 600.005 Resszvas tm 1014 64.240319 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


TELEPHORE HLº 4084 (Banqueiros) — Prica ca Liberdade, 158 


Telephone 1459 


CISSOA ARES 


Sociedade anonyma eres. 
| ponsabilidade limitada 


DOS E 
|GAPITAL: E. 600:000500 
a os h | SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991” 
E ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lis3oa 
NUMERO TELHPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Ese. 100:000$00 É 


Prejuizos terrestros e maritinos pagos ats 34 de idade: 1 
; CINE . Agentes em todas as es 3 do paiz, ilhas e colonias 


Esc. 7714855544 Rea Es a 


Efiectnaseguros torrostros, contra fogo oasaal ou p: 
cedido do raio, sobra predios, ostabelocimontoso mol Pensão Lomelino 
lias, e múritimos contra avaria grossa o partioulas. Ex-dona E Pensão fa Gereo onde 


“Agencias om todas as cidades 6 (aresiis) on To dor 


jbro a gua nova peusio é 


tas principaes villas 6'povonções js a comida desta co 
do continente, ilhos. e ultramar. 


V$77 
“é 


1% Prestes a terminar as nossas obras eis o.terminus da 
nossa Liquidação de Verão, 


+ Mais 6 dias de 
Pecihimechas 


Aproveitúl-os impõe-se a todos os que não desprezam a 
Economia. 


1 Domingo 34 
Grandiosa Exposição das 
Novidades para Inverno 


Segunda-feira | de Novembro 
Abertura da Estação Alcina 
ae : 


Inverno 


Telephone: 2930 
R.dollunão 81,1 
Apresentação e Inicio da Venda 
“ de tudo que ha de miais chic e 
distribuição do mosso tomágo, figa- 
do e intestinos 


CATALOGO | fossas. 


abro no 


Antiga Enjommadaria Central 
ua do Oo; 103 RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
mim É R Qunto Aqstoia: A cRdganon) 

io Feto casa que melho; de rir.o publico, tanto om 91 

Antonio Balbino MM pommados a polimonto, como ox lavagans do eoagas desasas, pit 
Rego tem pessoal habilitadissimo, 

Pede-so ao público para. so corvidour ga vorda la ôxparimsa 
ida d od hospi.| tango 6 trabalho d'esta casa, 


ja > ponta Less 


Remetter postal à ENGOMMADARIA GEYTR4 
RUA DA CONDESSA, 63 —LIS30A 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


CLINICA GERAL 
Doenças dos vis é 


do, todo o momanto do dia autor a duranto 
ao OR nas saco. agi COapONa Por vá 
DO DOGrEUR GUSTIN porno esta 
a asigoralisada, porifcado, 6 tão  aficar. 0 Elo 
gua oia be 
Eras do cia vendida 
Peno di ato do au o 


LITHINES DO DR. GUSTIN 


inesmo pura, 
monto com 


A NACIONAL 
é na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


one 


José Antunes | 

dos Santos 
Medico dos hospitaes 
Ed Doenças do e: 


ntageanooto uma agus rolooral deliciosa pora bober, 
igoiramento garoza, relrigorauto, que so más4ura facil. 
“as bobidas,  pelocipalmente com o vinho, ao qual dá 
multa agradavel Graças As anas propriodadta sidicátivas a 
ata agdh mineral preserva os qu ta 
“iso diolia continhamente o cura os quo aosivom dos 
RESERVAS rins, bexiga, figado, articul 

sssim como todas as doença cunendas pela falta do olimi 


sOnDOOS 909208 E E poe 
esoudos oscudos 


ôtess fo Cast casadas folha em donas 
e 
Seguros sobre.a vida humana 


Vous pliarmacias qmecaearias do priincira otdom, Dovom oxigir quo om 
econtra avidentas no trabalho, incendios o avarias marítimas 


FUNDADA 
em 17-4-))5 


aaudo o quo fázem 
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cada caixa é nob12 Pasotos que ella ontem astoja imprésio o nºmo do 
dostour Guetiu, que lhes assogurm a authonticidado 6 o valor tmadiço, 


12 pacotes fazer 12 litros de agua 
mineral por. 450 réis, 


menos de 40 réis cada litro . 
Deposito oral: Teronito, Martina & Tilho, raa Guecot 4a 10, 
Lisboa, Desconto nos ruvendodoros. 


y oza cos— Azulejos 
Cal ydraunlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


Pvc Corpo Sento, 17, 18 e 24 Telephono n.º 1244-—=LIGBOA + 


; ai [ASSIS DE BRITO 
Prof, d. Teixeira de Sousa) PS e ae Hosp 
* Educado: m dos Unidos e nã (Facultativo da Misoricordia 6» Lisho: 
onsina INGLEZ tcoriéa Medicina geral 
Doenças do appareiho respiratorio e'do 
coração 
Consultas das 15 ás 17 horas 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol | 
ao Rato pasa 
1— Rua Infantaria 16 


A FENOTEINA — Gaina-cura rapida: 
mente todas as NEVRALGIAS— 112 cx, 36 €] 
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Fallar ou escrever; 


«Rua Julio Cesar Machado, 4, 


a ' er 3 DM 
Trapo e fypo visado 
Compra E Sbos, o ontabro 
Rua do Norte, 5 


à AS, E 
Mário Duarte 
Joenças da bocca e dentes] 
.. do Carmo, 69, 1.º—Tel, 2205 


O soctotario da, 
=” Adão Francisco Zambrjo. 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDIS GUERRA voL. vt von ve HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA SL Bilhetes a 100º Vigesimos a 5$ 
Pos A ni ig cositas PER 
à Dymow contem. Rodranm termo Gimando enia. mia fala ias e guleios são a continuação sorte dado ter. permanecido durante muito ei " Quadragesimos a 2850 
dog 


at von” Em-jearia a posição das dropas russás 
tendo primeiro avançado 
do valo de Sonkova: Po 
gro Duda o Iemanow a 

ko, obliquaram d'abi para nú 
deste 6 estavam proximos do soetor [tre as forças vussas.do Dungjec'o 
monte da etcia do fortes que cer-[as do Nida. 


Seonte Dabrotya-Valkova, que os|lempo tas nãos dos russos. Logo 
austro-alemãos haviam. lomado emlque ahi entraram punirasti todos os 
30.4 do maio, ' e foram acusados de ter presta- 

O terreno entro o Biaia e o Vislo-[do quatquor serviço “aos russos. 
xa foi cecupaio pelas reloguandas! Pouco depois de Tamow fer sido 
russas dh dois dias apoz o ocoupada pelos exercitos austro-al- 


elas a 2810, 860, 1310, 655, 839, $22, 81 0 $08 
Contas a ÃO ÃO e O 
Pedidos a 


fem toda de Tamow, ao passo quo 
ia. passagem do Dimajec pertó dê 

Oltinow pelos austriacos:na nóito. do 
1 para 2 havia cortado à ligação co 


dando as: 


vam Pezomyel. O 10.º corpo dPexs 
eilo cuja sólo 
Pe 


agora sancentrados em 88 K 


tros. O grau de concentração era 
sitm, aproximadamente, o mesm 
que'o da pei ephatangon di 
Mackensen cm roda do Goiice. E) 


nenlmente n tarefa que tinham de, 
ora da mesma naturézo. 
do movo de tomar a shavojconce para o notio 


leé o a chavo d'essas novas posi 


08 18 corpos d'exereito que E 

a Udo maio occupavam uma fronteliro a montanha é 

ea de 208 kilometros estavam n'esso valle, fica q cidadi 
ilome-le por che corre a 08! 

as-| Brzesko, à mais impor 


Na noite do 4 5, dois regis 
mentos da (Pransyivania. pertencons 
les ao 9.º conpo dexercito ausiros 
hungaro (exercito do  aroliduguê 
José Fernando) atravessaram: Bia- 
la proximo de Tudhow: eram o 62º 
de infantaria do Macosvasarhety 
o 82º composto principalmente do 
sellers, uma teibu magyar que vi- 
| vo no centro do districio soumaico 
da “Transylvania. 
desses dois regimentos fbrmas: 
a vangusda da 10. divisão aust 
hungara com 
von -Mecenseffy. O eu princi 
-|objectivo era q estrada do R 
[Zelasova. Um grupo de-a 
guendo-so a uma, aMara de cerca 
de 1,500 pês so estendo do norte da 
nronianha Dobrotim, entro o rio 
fala, à est mnotw-Pilzno é o 
eloa. Um fundo valle dia eil- 
ses. oinloiros; 
do Trylicê 
a "Puchow- 
mit que liga 
ojos vales do Biala é do Visloka en- 


ojtre as linhas Turnow e Gorlice. 
ho norte do Ryglice, n'um outeiro 
ms 1.150 pés d'aitira fica a al 
deia do 


desse outeiro 
uma torrente 
chamada Seyrvild para unia al- 
eia da mesma denominação; para 
Rvgiice, ao sul, corre uma quita 
lorrento chamada Zalasova. Uma 
ligando a de Tuchow a 
cum onia do menos: im- 
porlancia que vae de Tarnow a Pilz- 


asova; 


“era a famosa fortaleza de Przemysl.|no, segue o curso d'essas duas lore 


Examitemos rapidamente os prin 
do avanco atistro- 
allemão na Galicia central quo co-jinimigo ameacuva Tarnow, 


cipues incidem! 


«Merou a 5 de maio. 
Nu noite do 4, os qu: 
vam ainda à margom di 
»aajee e do Biala entro Olfinow. 
Tuchow, embora o avanco (fo in 
migo peta montanha Dobrotyu esl 


3 Oecupa 


sta do Du-jdiam ser. sustent: 


rentes. 


A"secupação d'essa estrada polo 


[como Pélano. Os ouleiros do longo 
a-jda linia Ryglice-S 


e 


atandono de Dobrot: 


Sim tempo ús principaés forças em, ra 


Foda de 'Famow para recuarem pa-| 
ta o Visioka, Apenas a pósicão nos, 
auieiros a oste de Pilzno foi oceu- 
Para por cais um dia pelos russos. 
Pilsno é o entroncamento do qua-, 
tro estradas  das-mais importantes e! 
d'outcas quairo de importância: se 
cundaria “o Qintia do: sec -oceupada, 
até: &- evacuação do todo sgisíricto 
“er completa. As posições: ae) 
xo Ziok (ums 1.000 pés d'ailura) quo, 
mam à cidado 6 0 distrivto só 
abandonadas pelos-TUSSOS nO! 
de maio. 
amanhã de 6, as tropas Tussas 
haviam-cotirado na melhor- ordem 
do: Tamow; lendo primeiramente, 
foifo tcânsporar as' grandes quanti- 
dadas do. provisões que haviam: si- 
«o acgimuladas oa, cidade. Tarnow 


mães sote dos seus habitante 


À do seu processo póde v 
que pelo menos sigumas das ac 
cusações não se provaram ousas- 
sentavam nºuma Dase de muito tu 
nidosá evidencia. 

Na noile do 6 para 7 de maio os 
dois cegimentos da Transylvania, 
numeros 62 o 82, atravessaram o rio 
Viloska ao nortê e no sul da cidade 
de Brzoslek. A artilharia, postada 
m'um outeiro proxiho. de! Przeczy- 
a, apoiava e 'cobria às operaci 
m'óssa região; esse outeiro, na mar- 
[gs osquerda do rio, em frento di- 
Feotomeio da baixa” margem cm 
gue fica « cidade de Brioiek, er. 
guese a ms acima do nível 
PSA é domina tora à 

Na manhã do dia 7, as tropas 


fora d-Dso das “Topas. que Obera- hungaras osrupavam a cota GB 


vaio Dunajec.- Apenas tm. peque- 


(1.260 pós a'altura), do nordo d'a- 


mo destacamento de cavallaria foi quetia cidade, e os cuteiros acima 


deixado para tra, mas mesmo de 
essa rotaguarda. grándo: parte con- 
seguia. aber caminho par entro, ns 
linhas do inimigo o junter-se' és for- 
cas principass. 

“Aºs dO lioras da manhã os austri 
cos entraram na cidade que o sua 
anúilharia pezada estivera dovactans 
ão nos ioras -quatro mezes. O) 
bombardeamento da estação do ca- 
mioho da derco e & possível tambem 
que o do parque do Principe San- 
gusako 4sse feito com qualquer fim 
militar; é, combudo,  difficil “achar 
desculpa & «destruição parvist do vê- 
lo mercado da cidade o da línda 
cathiedral, que contem os tumulos 
“do stiarmbre das famélias dos condes 
Taraówski e dos princives Osirogs- 
Xi. Parevo antes dar idêa, de (que os 
austriacos mão esperavam tomar a) 
êntrar na cidade, 


Tarnow foi o primeiro -céniro im-| 


de Kamienica Deina. Nesse, meio 
“po, à Sua engenharia lançou 
uma ponte sobre o Visloka. A cida- 
(do de Brzostek foi defentida pelas 
retaguandes russas com extrema to- 
nacidade, & bayoneta se de. 
(ram nas suas rias e continuaram 
(com à endior violencia no cemíterio. 
Os russos só evacuaram a cidade 
depois de serem ameaçados por um 
movimento envolvente do sul. O seu 
numero era muito inferior ao das 
tropas hungaras, que estavam n'e: 
sa occasião itravessando am ma 
O Visloka. 

Tondo retirado de Brzostek, os 
russos tomaram navas posições ao 
longo da cria occidentol e sul d 
florestas que. correm entre. a co 
320 o Jasuszkovico. Na noite de 7 
psra é do saio continuaram a sua 
retirada para fortes posições nas 
[montanhas Chem (do cárca de 1 75 


poctanto da Galicia que os exertitos| 
Esrsenicos reconquistarem depois. 


pós d'attura) entro Brealoy q Esye- 
Voltemos ao sul onde na noite 
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Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada fa mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vonde-so nas pass Phana — Deposito Gorali 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vitente, 31 e 33-LISBO, 
Cuidado com. os falsificadorês! Só é vir: 
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a us Cr, Li 
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- pecialmente fabricadas para este fim 
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Camisaria-—Chapelaria— Artigos para viagem 
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Resaeção o Adminis'ração—B. do Norte, 5,1 Ofâsiaa dz inarossio—74, Rua da Bioa,7t 
e ces: mus a stia mentiu Lavergue de Guillceragues, Ã 
E a ias 06 TERRAS DE PORTUGAL mediu o Jivreiro Claude Bardi, UMA INSTITUIÇÃO PARADA 
praise ads ee «au Palais, sur le second perron de — ese 
agi rd a sainte Chapeltes, mentiu Ductos, o 
Vrinos, a congeciias euio E di o mentiu o duque de Saint 
! tante qua golpo muito rude, vutro| E O a L b f fi 8) 
oe ad oo! EVOra: O congresso Istsscicial Lisboa, porto franco 
genoro satradas à somana passado E — mero apenas los: à existencia de, a 
Auenão, oomnraçita oujá -asção R Hunta; venia Lupi saem ria Inicia-se com grande brilhantismo, discutindo-se iba PER o A] Fala um commerciante ácerca das condição 
so wxercer em assumplos do enra- » como se sabe das Ilha doa lis a existem condições 
eler administrativo, política ou eco-flaias. Que romedio senão concondarf theses importantes ea, par a do nosso entreposto commercial 
& decidem a uma intorfe-que a guerra ainda doila pelo ane-] PES Sense O O fest 
ie junto do 


govomos, convem nos até primavera? Ouhros Con) pyORA, 28—Latão esalizadas as petpuolta da poilica, altridus 4 falta de a im à is a ES 
que essa intecforoncia eo um 08 recursos firanceiros das MA-|meiras stssões do comgnsaso municina.|ciuva a restricção das smmeeiras. O que foi sempre o Amor, senão Pesa Deise sb o act pato possua uma navegação propria, 
“ob aim ponto do vista go-|çães Delligeranhss como so cistives-isia ilsniofano. Elias decorrem cm] Traz algumas ideias novas para o deba-la ais dolorosa, à Mais VOLUPÁLOSA [gue foi farsaranes era a PF2EM A marinho morcanto 6 0 primoico 
«to quanto seja dar um aspe-lscm a faze 0 balanço, d'uma Kor-Jum brilhantismo usiavel o. eoreiramjlo. Em sau entrador, o lavrador nãoidas mentiras? ignore sb na uscou-[d06 foi avelmonto um dosfinstrumonto do dofesa d'um porta 
elo pessoal a essas udémarchos» fa-|messe de rifas no passcio da Eabrel-|como servirão us oulras, para demons-|davo produzir apenas O seu leigo. Dore dencia remota de v. €x.4, minha ocaso pag listas da creação do franco. a 
Sinbnto lhos pode impeimie um ca-lla e, com o ar soreno de quem nos|!£9º que o Aluncijo lacmbem não cstá|farinhal-o. Consiluase, Óepois, a gram-Inhora, se ent a Ivy ve 0 de| porto franco em Lisboa, apregoando| Para garantir à concorrencia aos 
do conoção, que seria depri-/fala om quinzo 4oslões, explicam-)contento v anoia por alcançar uma Earp diva ag leta eg Sm da |oiro, alguin, rebonto illusiro dos Al. aos sato, vontos as indiscutiveis |scus portos, consoryar os cliontes o 
+ do coneão, loslães, poça tellise, mais! Progressiva, nuais|rá a enolhvor tabou de ealvação a que a coforados, Se assim ve 6x. | vantagens d'coso melho: e AS Rd 
o pama 08. govomos que a aejnos que a Inglakwra podo conterliosr ia, chula” rider, cmi. O[lavoura pode ogarrarae. Principia. alem Momo de respeiladisinos prio lse nas polo vasta mo noramento, dis-Jtirar d'ollos a maior somma do bono- 
scilassem, & lumitom pouca hontasa (cm sefocontos bitlines novocentos é : tmu-a, cidn-|diarussão das liresos, O ge. Sora dolen-lconeuitos de esti CPE papa cios, as companhias ostrangoicas do 
Mto 6 onparanões que a quizos-leincoonta mil coentos € qual Eta quado à que use no congrcaso e que Ira) foncio, tuts do que a Verdade, para "do: pavenação lauçam preços quasi pro: 
sou realizar, heata o sete quil trscentos o xinle Ofmais thesouros cncera € que, inegranla da «Fedêração dos nrúnicipios atem-la memoria da freira clarista de 1to-|, O exemplo do porto franco demons-|hibitivos nos frotos dostinndos nos 
&e não é admissivel que ninguem, Joito libras o dezenove . sohiligs [dose na comente do tampo, procurou) lejanos». All, da- pé para q mão, estelja, cuja pobre sepultura franciscana [tra é oridoncia que em Portugal até outros portos, A Sud-Atlantigue, por 
valendo-se da sua siuação, procure|Fazendo uma simples -divisão con-|comtudo, conservar todo O eu caracter mi otrsudo edifioa toda uma ha dois seculos so fechou. Mas, :7:i- [28 melhores, as mais soguras ini oxomplo, cobra 160 francos poi 


Ivando  assim/nova vida local, progressiva, product ” a nã ão con racasso |transi "uma tonelada do cu 
dnpdro aos, govoimas. para os fluem que à guesra acabará a tá darcaico & Deita, animo ani prog nha senhora, —Sóror Mariana já não |vas estão condomnadas à um fracasso transporte d'uma tonelada do gal 


FF caio fecundo. Pela federação dos munk| pertence hoje religião, bons, mas é assim, O)Rio do Jane » 
gar a um determinado procedimen-|janeiro ds qual ar] pa e Qula vem a Evora Leia primeio aipios da sia provincia, cio conste) heniio e aa 2 religião, completo, Pir pena, mas é assim. O) Rio do Janeiro para Lisboa o u Comp 
to. xá pata vencer uma questão deldois amimutos e quarenta. segundos] as Car ma de oie da al pampa 9º parianmanto, almntajano, que. func 


nosso grande onixeposto commorcial|pankia Hespanhola para tragor da 


da--pertenco á Dô tom uia oxistencia monos quo vogi 


lheres verdadeira 
ão são apenas uquellas que 

o silencio dus gra 
não são mp 


ontem pessosi, dambom não é ad. 
missivol que corporações, 


dees para a defeza do inter 


da tarde, Que se ia de responder aleão de que rerogradou ums poucos de] naria alernadamente nas capilaes dus 
pessons tita bem informadas? Eufseculos, para vier a vida aglada de! mosira como o grondo canal 
Confesso quo não sei. Espadacnins e Bssíi, pola Bndes a figo do, Meme podia sr ua 
ane, Mossa mitema fama so pre: André Brun [atóneias, à justas o duelos, em que o nlidade maguifica; como, com toda a hçir 
pi sangue espadono e de vingucm aifea-| facilidade, a viação vrdiosria 88 Com] do quero 
E sas eecebidas em disputas azedas eu os] pletaria o como os caminhos de ferrolcriuska : unho so falou di 


a ataltaor fr eno excre a drccl A, Digg Ministarial fPANÇEZA|o>nauisies, com à nina atado as a massriam X coogondor prtameno a, em se fla durante à morto 


= Santos ao nosso porto à must quan- 

festiva, Todo dizor-so que é como so tidado da café oxigo 150, Ântos du 

iorantsiite guoera o frote, nas companhias ingla- 

—l quo motivos contribuem parajM8 custava 30 sohollings o dopais, 

isso, arciscamos-nos? As dificuldades isto a Loyal Mail promptiicavarsa 

opposias á sua natural oxpansão so-|j fator o tranaporto pos 70, desdo ques 
F 


Tustifica vel lho garantissem o feoto minimo do 2 
adas, corações robeidos e lositantos...) aos sous fins. O que 6º faz lá fóra mcre-| cg 1á |Fão, porvontara, justificaveis, em faco [LD minimo 

into das suas funcçõos, so lives: Os as q aa vecontam pelas vu as ão sr, Serra voferencias, deserve são, fombem as, que ascendem, | sido problema da guorra? mil snccas, 

ve quo olimdocor — systomalicamen-| [como phantasmas, mal definidos dejdas; e dstendendo acaloradamente uma ) 


o » po A mosma companhia fran ! 
m superiores à propria naturcra tn-|, +-O conflicto europeu, quo ó para, panhia francora cp 
de a imposiçães que se não justifea. OS esforços dOS SIS.|Rmbexudo não sio mais, para 0 foras.) nóção municipalisa. Intonsa, oste con | saberes da PPoRria NAbCa lo da a gonto uma razão que servo para [bra pelo froto de ama pipa do aguar 


viam pelo interesso geral da patria, riand e Viviani [sino com a retina povoada de visões] sréssista é de opinião que 56 assim a mortal Iatejam e fremem, rofervem |tudo, nada tom com as condições do | donto do Brezil 200 francos! 
ala Nopublica ou de olnsses que com Briand e das grandos cidades modemas, do quo)Drmincia e o pair alemçarão, som sado fumultuam o gonio supremo do jnosso porto franca, So ello arrusta/ Como facilmento so vê, 8ó a navaga-: 
duslica apresentassem legitimas Te-Trata-se de organisar um mins: "Pocsi q ulço enden cob vii luar que aspiram e que, E arado jentimento, q gloria maravilhosa vio juma vida precaria é ospocislmonto ção nacional poderia, om. parto, to- 
pita Da terio com os mais qualífica- |aolicioso, que disse-hia feibo da (odos os] nais so alcançará. Acima que o Aley porque n'oste paiz so não ouida a va-|modiar o mal. E digo om purto, por- 
a no canpo admi-) “dos representantes do paiz [beijos diuidos que baiam nos. ibiss|lejo é dos alemicjanos e que só o or, do nado, a não sor da mesquinha que não ora o bastunto, À dofona-dos 
E npo eosmemico, no ' las virguns é na bocou rubra das ervan-|em que ol: lutar a valor de &iy poderá nora ' m |Política do partidos. Os maguos. pro-jpórtos estrangeiros não está apenas 
emupo político tem qerventara uma) PARIS, 28,0 sr, Briand consa-lças, porcorvendo q velha Evora dos eru-|ser rostmente, o osoiro de Portugal | Marão! Se Sóror Mariana é sua lon- blemes ficam sompro para o dia so- [confiada a acção das companhins do 
sulficação vinda mais grave. Não] grou o dia 4 continuação das diligon-|áitos, pela qual so erguem, materialisa.| Mondo drradiariam o pão, a forkuna, O E 


ua parenta, minha senhora, cl-|&uinte, para as kalendas gregas, que navegação. lissa obra do defora do 
ha o direito de excrewr. qualquor cias amprobendidas ha alguns dias dos úm pares, om copiei e em nor] bem estar 6 um pouco à independencia o vlgo Page” cont todo 0 seu debva agora estão mais noutrsos “do quolconcorcentos 6 vasta, O destino do 
coacção sobre vm govemo da Mépue com o ar. Viviaai para amplisr o ga-l rs, airostaimos podiços. ciamie doleconomica da Lora portaguera. O serio, corm (oda à SU IOUCUrA.- senão [nunca porto franco prondou-so depois una 
Mica, om questões indivíduacs, por-|bineto. Foi a pedido instanto do gr.|lendição. E a manhê dhoje Une ogual lola A ia, o) ares ceia diguificata e enobrecel a Utou pá) Para quo o porto franco tivesso malhas dos tratados do commarcio, 
que 9 mesmo seria que negar-lio a) Viviani o do comploto aceordo com, GPnlização, Ella fot para mim uma verjum raia Pi de Veliavra só das Cartas, repassala deluma situnção disatogada o“ portinto| Comoça da 
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rom muitos professores do gymastica 
e ento vlks um que deigava de escor| 


nhogr batbas para, apadrinhado - por 
um amigo deputado, onsinar symmasti- 
ea pelos bonecos» Us, Lote. 
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dois technicas, presentes que notaram 


a deficioacia do memoria do conferopb 
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dom autos aum qualquer temtarmento! 
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tirado 


cuadas: durante a noite de 10 para 
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arosamento par as suas novas 
aiçõ 
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mas fores do que as da 


as fropas allemãs « 
rseh neeuparam Kielee. 
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golpe"nas forças inimigas que o per- 


rou sobre Inovlodz, perma- 


além do rio e Estas 
posições, na. opinião do correspon- 
dente especial do «Times», Stoaley 

— eram 
ntia Elo- 
nie deante de Varsovia. No dia 12, 
is do exereito Woy 


eção de Kielce, estava a di 
allemã do general Bredow, apoiada 
pelo 84.º regimento austriaco. Esse 
corpo avançava contra Osiravicês 
ferninus d'am caminho de ferro que 
corre do districlo de Lodz para o 
sudeste: por Tomaszow e Opocznd. 
e atravessa a línha Iwangorws Ol- 
knsz a meio caminho entre Kieice 
(é Radom- 


apoiada pela 41.º de Nonvéd, coutra 
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mo caminho das dictaduras, 


1 gessemo alo sr. Azovedo Conti. 
nho quo so apresentava a seguir o| 
taminta dragao pelo governo da st 

Bovaanlino Machado, cahiu em con- 


esqueneia «esse movimento. A di- 


elmiara domonstrou dharas tonden- 
clas germanophik E do er, Ber] 
muntino Machailo para cá, mada, om 
xivludo d'esso estado do cousas que 
Ravo de ser liquidado por uma 1e- 
xoliição, poudo acalisar-so no son- 
dido de clfeotivar as resoluções da 


sessão de 28 do movembro, conto 
anes cum espírito com as dockunçães 

ala sessão do 7 de agosto. 
o tato, aucerileu mençô das al» 
Brito Camacho, 
dass, mo seu jomal 
ão partidarto, com a auoloridade 
do seu none, assegimando que o po- 
« da. Inglaterra ora um abluífo, 


ou quando muito só polia ser con- 
idottulo como uma annuencia da 
utevra, arrancada & força do 


sro pela pressão do gov 
pentuguca. 


Atnra ti st. Irilo Camacho anda 
nijamta, e substiluo na dieeção 
Mal velídario, um 
lis marcelaaoa, do seu partido q 5%. 
Joc Beata, “O se, José Banhosa 


questão inlerna- 
«o para isso do an- 


» folheto do sr, João Cla 
gas cobre a guerra, em que a allk 
dude vo «1, Brida Camacha foi comlo- 
cada em d no 
et. dursé Barbosa declara a sua con- 
miecâo de que ludo quanto so pas. 
mon o se la passado tem sído” de 
ples.s soronto com a Fglatenta, O) 
Se. José Barbosa, no orgito union 

Aa Aodiaaido om tome do ceu panti- 


ae eumo o se Brito Camacha Fala- 
Na, não nega à oxistoncia do pod 
do da Inglaterra, mem reconhece a 
ehunsula pressão do governo por- 


Aug pau o obter, contra a pro 
qria votado da goveno. JeHannis 
tu, Não! Para o sr José Barbosa 
Auto se tem feito de pleno socordo 


com os duis govemos. Sinplesmen- 
o st. Badosa aflivma quo à cer- 
aitura, a Inglaterra desistiu do] 
nossa 
São duas diversas: 
Sn atfiomações inteiramento con 
Não faremos mais do 
Os acontecimentos 
le seguir o seu curso. A histo- 
Naclo fazer-se, Todas as respon- 
id, «lo apurar-se «E no 
+ Atemendo Aribunal da opinião pu- 
Alicia, à justica friumphará, como 


.seimpro. 


que rogistal 
us 


Carlos Gonçalves 
E 


carta do distincto pro- 
fessor de esgrima 
Sr. Manuel Guimarães, 
divector «A Capital 
Chez ao meu, conhecimento que] 
unia, publicação suortiva insere uma a 
iveco com o sr de, Antonio Gscrio 
vm que são feitas, referencias descabi- 
dus “ho meu quevido amigo dr, José 
Uns, reduclor da secção sporliva do 
seu Joial. o. mesmo tempo que, me 
são dirigidas polavras clogiosas. Pela 
pule que me diz respeito, agradeço, 
Mio Me cumpre, 06 elogios quo mé 
dirigidos, mus não posso deisar de, 


+ do pretexto para estimular res 
vntos com os quaes elle nada tey 
que se procurava al 

José Pontes é ut 
riluido,  quost 
que mais cedo se não realisusse à ve 


tente» dos elementos que no nosso paiz |Associaçi 


se interessam a valer pelo desenvolvi 


mento da esgrima. tu, que tenho acom- Catharina, 
punhado de perto a sua admitavel ne. | Lheatro Nacional, Associação dos Vo 

ajdodoros do Jorntos o Asylo Antoi 
un" dedicação por esta causa. que sei |Peliciano do Castilho, 


ção no campo sporiivo, que conhe 


exclusivamente, pera |soguintos 


e dissabores te tem 
Apnstado “para, manter sempre. uma 
GO o ortorção e Iratdade ma sua 
Ta desejo significar be 
ente mais uma vez que 
we eu mbesladamente reconheço 
ricos por vlles prestados, na pro 
' deieea do vsporto, De testo, 
iulcsopmi, com aque ele cos: 
fuma.” eucrar as coisas Uh vida Na- 
le secvirale 00 menos para que 'npe- 
ar de tudo, continue a defender à cow 
a da ssporta com A mesma alicgncão, 
Ieulóude e desinteresse com que 0 tom] 
feito afé hei, 


quantos sncs 


De v., ote, 
carlos Gonçalves 
Mestre do armas. 
Querem lanchar bem e ear melhor? 
Van Arnentina, Ztua 1º Dezembro, 70] 


Pa la Ama 


A vocação dos portuguezes é varia- 
dlissima, complicada. Como entre as] 
necessidlades e O n08s0 orçamen- 
to existe sempre tuna enorme. despro- 
porção, nós sentimo-nos com coragem 
para fazer todos os personagens da co-| 
media nacional, a ver se um dia estabe-| 
lecemos a pas nos apetites desencadea- 
dos. 
1 por esta simples razão que tanta) 
gente anda deslocada, nostalgica e sus-| 
pivosa, Espalham-se pr tão 
ocenpações que dificilmente. encontra- 
Irão aquella para que teem geito, 
A veforma da policia é wm caso sim- 
ptomatico do muito que póde entro nós 
ja arte de pedir. Os arrangistas toma- 
ram-na é qua conta e fazem d'olla tm 
farto manancial paraa sua desarruna-| 
da fé republicana. Em roda do miniss 
ho do interior, erquen-se centenas del 
Draços supplicantes, ' 
Úomo reconhacer o merito? 
Quasi imposivel. Parece-nos que a 
polícia continuará sendo um bello pre-| 
texto para reformas. succulontas, 


Paul Hervicu pedtin que o seu enter 

Po fosse clristão. Desde que a guerra 

ra, 0 seu espirito demandara ve-| 

em procura de uma paz que! 

a disciplina do simples calor lilterario 

lo não garantia 

“Acolhen-se à crença de seus paes. 

Quando a morte vein achot-o forte 

e sereno, Mantave-se assim fiel a umal 

evança de família que.é ao mesmo tem- 
[po o melhor patrimonio da França. 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa: 


no tratamento dns dooncas do polia, 


«Jlistoria Hlustrada 
da Grande Guurra» 


Dividido om volumos, do modo a 
formar um livro portatil, económico, 
eloganto o do facil oncadornação, O 
folhetim quo vimos publicando LHisto- 
ria Ilustrada da Grande Guerra;ropo- 
sitorio fiol dos factos dia a dia sucoo- 
didos nos campos do batulha ondo so 
dorime a maior guorra quo a Histo- 
ria rogista, tom alcançado vorda- 
doiro exito, 

Estto já publicados cinco volumes, 
abrangendo o primeiro dosdo março 
a 15 do abril, tendo 184 paginas, 
o sogundo do 16 do abril a & do ju- 
nho, com 188, o lorooiro do 4 do ju 
nho a 20 do julho, egualmonto com 
188 paginas,o quarto do 21 do julho a 


28 do sotombro, com 180 paginas o o 


quinto de 4 do gotombro a 20 do ou- 
tubro, com 184 paginas, todos ollos 
profusamonto: illusirados. Na adn 
nistração d?A Capital são immodinta 
monto satisíoitos todos os podidos, 
quor da colloeção completa, quer do 
qualquer numoro do exempluros do 
Ljornal, que vonkam acompanhados 
das rspoetivas importancias. 


À' memoria do conde 
de S. Marçal 


A sessão de manhã no Albergue 
das Creanças Abandonadas 
fmanhã quo, pelas 15 horas o 

moi, so roalisa no Albergue das Croan- 

ças Abandonndas à sessão do homona- 

om ao fallocido condo do $. Marçal, 0 

Denomerito quo logou a cassa insti 

ção à maior parto da sua fortuna. 


Para essa sucaão foram convidadas 
todas as associações do boneficoncia, 
as associações do classe e imprensa, 


auetoridades o varias aggromiações, 
ella assi os srs, presidonte da Re 
publica, prosidonto do ministorio o go- 
vernador civil. Por um dos directores 
do Albergue sorá feito o elogio do fina- 
do benomerito, 

Antos da abertura da sossão, a 
presidirá o er prosidento da Republica, 
à orchesta do Asylo Antonio Folícia- 
no do Castilho exocutará o hymno na- 
cional o nos intorvallos da aeasio ou- 
tros numoros do musica, 

O orphcon do Albergue, composto do| 
grando numero do croanças, postado, 
no poquono palco, ati cxistonto, entoa- 
rh varios hinos o canções popularos, 

nda a sossão dirigom-so tórdos os as. 
sistontos no local oudo ao encontra a 
lapido com o modalhão em bronzo do| 
homonagaido, valiosa oftorta do Diario 


elde Notícias, sondo descorrada o inaugue 


tada ac som do himno nacional, 
Assistirão o acto, representantos das 
ollectiviândes: Soviodudo de 
pia, Afisericordia do Lisboa, 
Commercial do Lisboa, 
Tutoria dá Infancia, Asylo do Santa, 
cicdado Ártistica do 


Cicog 


uol 5 


Evora: 


A federação: dos muni 


terceira sessão do 
[Congresso abre com menos concorten-| 
cia do que as duas anteriores. O teme 

esteve chuvoso duranto lodo o 
horau. O sol voltou 
e-se, opulento o faro, entor- 
mando sobre à Lerea atemtejana diluvios 
do elavidudo o de belleza. A cidade] 
vendguieta assim um aspecto mais cha 
ro, quo lho realea o caracter antigo, e. 
Já ds suas ruínas é'aos seus monumten-, 
os um ar afavel do coisas que, á nossa 
passagem, nos sorriem. O Congresso 
continua A decorrer no seonario já co: 
nhecido. O sr. governador civil subslilu- 
lo passa a ocupar q sua poltrona pro- 
lalícia e o sr, Jacinto Nunes, com o seu 
frondismo, o seu individualismo e o seu 
prutlonismo, não deixa de Iantar na os- 
sembleia a nota viva da contradicção... 
Por vezes, tem-se a impressão sombria 
o que se transferiu. para os Paços do 
concelho a'Evora uma, parcelia a 
do Parlamento, O sr, João Ricardo é o 
girando «lender». E clle que toma sobre 
io encargo “pesado de dirigir espiri- 
tualimente o Congresso, tal o qual co 
mo O sr, Aresta Branco ou O sr. Mos- 
vita do Carvalho, quando o sr. Gastão) 
Rodrigues o permílte, sob a cupula de 
s. Bento, nos dias solemnos em que se| 
travam grandes debates políticos... 


O estandarte do município, seda e ot 
ro, enrola-so, em Drogas largas, no ci- 
mo da sala, junto duma jancila. quo 
fecha em bico. E! a conquista d'Bvora, 
pelo cavalleiro audoz, ceifando cabeças 
do moiros como se ctifam, pelas soáras 
loiras, gradas espigas de rigo, Na seda 
vermelha, o cavaleiro galopa, recortan- 
do-se em oiro e peito, capã 10xa do 
vento, hrandíndo com furia o gladio 
vingador. Àos pés do gínele, de peitos 
Torles como rocidos, rolam duas enbo- 
gas d'intieis, d'olhos esgazeados o vitri- 
icados pela. morte, O sangue mancha 
o chão, alasttando como uma gennde 
nodoa de galeões sobre à areia movedi- 
ga. Do outro Indo, 0 estandarte decó- 
Fuso com 0 escudo nacional. Fo ha 
muitos seculos, no tempo do D, João Il, 
por oceusião da procissão do Corpo do 
Deus. Havia dispujas, conflitos, por 
causa dns, bandeiras que podiam figu- 
rar no coriejo. A camara queria a prio-| 
ridado para o seu pondão, Outros que- 
rinm-na para q bandeira nacional, D 
Jogo, o. grande ret, que para. nvater 
soberba da fidulguia imandata. juétigar, 
ha praça de Geraldo; 0 duque de" Tra- 
gança, corlou o mal pela raíz fazendo 
um pouco de justiça salomonica, man-|S 
dando que a camara d'Exora usasse 
tambem no seu pendão o secudo nacio- 
nai. Essa regntia ainda bojo 56 man 
tom, tiontom, antes da primeira sessão, 
tivo ensejo “do vor o pendão que O 
tando rei offereceu no município cho- 
Pense, E! uma. reliquia, preciosa religio- 
amento conservada n'uma vitrine, de 
onde não saho nunca, À soda dilue-se 
já aqui o além, atacada. pela acção im- 
placavel do tempo, O oiro dos bordados 
e o brilho da pintura manteen-so, po- 
rém, ainda, com todo o encanto dos 
tempos primilivos ; o não 6 som u mais 
profunda. emoção quo eu deixo do pas- 
sear por esse pedaço esfarrapado de 
damasco rubro 0 olhar ancioso. 
Voltam a disculir-so questões conheci 
das. O sr, Madureira Chaves 6 quem 
ogila à assembloia, com as guns propos- 
os revolucionarias, O sr. goneral quer 
que os lavradores sojam forçados a se-| 
imear. Se fsso não so fizer, temos de im- 
portar para o auno quatrocentos ml- 
lhões de kilos de trigo. Mais do trinta 
mil contos em oiro sahirão assim para 
o estrangeiro, Poder-se-ia com semo- 
ihanto descalabro? Ta erro de calculo, 
segundo o sr. João Ricardo, cuja pl: 
sionomia se assemelha, hojo mais do 
que nunca, à de cerlos personagens dos 
qundros de Velasquez e do Greco. O pai 
consóme pouco mais de 300 milhões do 


tem 


que 


tra 


tal, 


que 


sivol que à colheita seja abundante. As, 
propostas do sr. generul são rejeiladas, 
depois do lorem sido combatidas com. 
espirues do fumo, que se evolam dos ci 
gnrros, queimados és furladolas, quasi 
do abrigo dos roposteiros de magnífico. 
pelucie egrenat» 
A autonomia municipal, as liberdades 
locnes, as regulias das corporações| 
administrativas são uma vez mais oxal-| 
tadas pelo st. Jacinto Nunes. No Sen: 
do, diz ello, não ba ninguem que co-) 
nhteça a Consiluição. Se a conhocassem, 
não leríum os srs, senadores pretend 
lo, com manifesto desrespeito pela te 
fundamental, reduzido ao minimo as at 
dos. concelhos do lerceira 
classe e imipondo de novo a tutela uos. 
municipios. O congresso approva uma. 
preposta pola qual so resolve reclamar 


da Camara dos deputados que rejeite as. 
disposições - anti-constitucionnes que o 
Senado pretendeu incluir no novo codi- 


go aduninistrulivo. Na ordem do dia, o 
joão Ricardo oecupa-se da viação no 
Alumisio. Entende elle que 86 or meio 
das cumaras e das juntas districlaçs so 
póde dotar o Alemiejo com a rede de 
esltadas necessaria a essa provincia. 
ucam-so emprestimos para. isso, appe- 
le-sa para o palriolismo da gente rica 
e veredia que, para a construção dus 
estradas necessarias, ha no Alemtejo 
linheiro de sobra. Em Portugal, só o 
Eslado é pobre, Os cofres particulares 
estão, em geral, em providos. & quo 
cada “concelho inio póde fozér por si 
falo-não todos reunidos. fm seu pare- 
do estabelecimento dos altos fór 
nos para o (ralamento do mínerio de 
ferro” resultariam — grandes. Venefícios 
para o Alembéjo, sendo crença sua que, 
à siderurgia resolveria os problemas 
economicos e financeiros e até a ques- 
fão social. O porluguez 6 o phaniasista 
por excellencia. Defendendo a sua tho- 
se, bem interessante, na verdade, o sr. 


do 
Em 
da 


pas 


E) 


io Luiz Ricardo construiu, em tripla, 
minutos, um Portugal novo, E felo.çom 


absolutamente icrealisavol: 
as camáras pódem faser face 005 seus| do 
[emprestimos? Não o sabe, Siterurgia, 
municipalisações oxageeradas o ou 
clisires, aconselhados 
aulhenticas cantata: 
e, 0 sr. Jacintho Nunes tambem atvi- 


trua, 
Alentejo, das-sezões da Juromenha, on: 
de até os galos morrem de febres, dos 
estudos feitos para essa obra montmen-| 


oleotrificação, nos tormoi 
do 14 do novombro do anno passado. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C-—Rua do Ouro, 123 


Pelo telegrapgho 


uha, 
pontado polas acelamaçõos das tropas 


PARIS, 3 


TERRAS DE PORTUGAL 


o congresso 


pios e a viação ordinaria — À cons- 
trucção da ponte sobre o Tejo 


tal exuberani 
se. Antonio Portu 
da, não duvidou indigilato para minis 
tro da fomento, caisa que tanta gente, 
com a competencia qu 


de imaginação, que 0) 
falando em segui 


nós. sabêmos, 
sido, 


Mas a seguir, osso congressista, que” 
imbem é deputada 


+ combate a these, 
classifica eivada d'um, platonístno 
Como é que] 


não «passam do 
A disoussão aque- 


e por fim, sem mais discursos à 


lheso é votada por unanimidade. Ago- 
ra-surge um pouco do americanismo, 
com q lheso do sr. Madureira flinveê, 
soro a ponte da Tojo. O seu nuotor di” 
vaga exuberantemento, 


ndo dos con- 
os, ministorios, das doligencias 
tem feito para que a ponte se cons- 

das condições climatericas do 


que, deve ir dn Rocha do Londe 


a"ôbidos no Castello do Almada c das! 
vantagens 
quem contradicle o sr. gencral, acsbane 
do por ser votada a primeira parto da 
conclusão da sua these, Bem póde di-| 
zero sf. Madureira Chaves que lançou 
hoje, na cidade dos arcebispos, o pri- 
meiro pilar da sua ponte, d'ossa ponto| 


que cola acarretaria, Ha 


ha de immorlalisalo, à, menos que, 


não acabe por o (aligar de todo... 


Adelino Mendes 


CAMINHOS DE FERRO 


A electificação da Tinhá 


Lishoa-Cagcans 


Por falta de capital representado) 
não reuniu 
que devia discutir o assumpto 


Por falta de 
não rouniu a 


sembleia geral, 


'vocução ora 0 arrondamento da linha, 
Caos do Sodró-Casonos duranto oin-| 
coonta annos com a obrigação da gua, 


o dooróto 


estado do rei Jor- 


ge V, que deu uma 


grave queda 


manhã, o sou cavalo 6s-| 


ompinou-so o cabiu. Suo magostado 
ficou seriamente contuso o terá do! 


kilos. E os sementeiras não produzirão nl 
mada? Depois, apesar de se semear me-| a Sos gogã leo, pues agido 
nos, so o tempo corter bem, é hem Pog- got, » j 


Horringham, Wallnoo, 

LONDRES, 20.0 roi tovo uma, 
noito socogada dormindo durante al- 
[gam tompo. A 
actualmento do 99,2, o 0 pulso 76. O] 
estado goral do mi 
molhorado o não o lovantaram com- 
plicações.—(Havas). 


Ataques e contra-ata- 
ques na frente occi- 


ua tomporatura 6 


magostado tom 


dental 


PARIS, 80. — Communicação ofi- 
ciul das 1ô horas. — Em Attois pro- 
|gcodimos duranto a noito om Boi 
Flacho o ocospúmos um elemonto do| 
trinchoira intmigo. À suosto do Sou: 
oliez os allomãos tentaram  osta me. 
nhi um ataque á rogião da cota 140, 
mas foram ropollidos polo nosso fogo 


onfinda feito por motralhadoras 
Champagno à luota prosoguo a 
na região do La Courtine com o 


maior encarniçamonto. O inimigo 
tontou ainda por quatto vezes roto- 
mar as trincheiras conquistadas hon- 
tem. Os quatro contra-ataquos mallo-| 
graram-so 

ensrgioa -rosistoncia das nossas tro-| 


x: completo devido á 


que om todos 08 poutos toem. 


mantido os - progressos roalisados. 
Não hoúvo nonhuma acção importan- 
to no resto da linha. 


O novo gabinete fran-. 


(Havas). 


cez 


pra- 


Os joraaes common-! 
am a constituição do novo gabinoto 
o fazem votos para quo todos 08 col-| 
Iaboradores do novo ministeri 
fiquem a união sagrada, o esperam. 
os aus notos com a resolução de os| 
applaudir oaso correspondam ao que 


a França podes à proparagão da vi- 
otoria 6 arsalvação da Patrir, o são 
concordos em dizór que o novo mi- 
vistorio dispão do tudo o quo precisa 

roconfortar| 


para tranquilisar o p 
os olliudos o inquitar os advorsa- 
rios.— (Haras), 


à premio Hotel ce medicina 


STOCKHOLMO, “0. — O protmio| 
Nubol do medicina, de 1014, foi con- 
ferido ao dr, Reberto Barany, mes] 
tro da conferencia da univorsidade 
do Vianna —(Havas). 


Br, Affonso Gosta 


O st, de, Ationso Costa sahiu hojo 
do Mantuigas, om antoimovel, dovon:| 
do, passar aí Coimbra 6 ohogar ag 
nhá a Lisboa. : 


À gro do Setubal 


Os operatios gazomistas appel- 
tam para o chefe do districto 


commissio do “oporarios. 
o Sotubal, quo conforanciou com o 
chato do distrioto podindo-lho a sua 
iotorvanção para o solucionar o oon- 
flioto quo so vem dobatondo entro a 
classo o a Companhia do Gas. O 
Marianno Martins promottou atton- 
dor o podido doclarando á commissão| 
que iamandarchamar um dos directo- 
rea para o ouvir. Comó ji 'dissémos, 
womistas oxigem o angmento, 
LB contavon do antaro o  transf 
rencia do porteiro da fabrica, 
Jfoctivamonto do tardo estovo no 
govorno civil o sr. Lobo, um dos. di 
lractoros da Companhia, o qual, di 
eis do ouyie ag doclaraçõos do chefo 
ão diutriolo, respondou quo não p 
dia gor ationdido o podido dos ope- 
trarios, tanto mais quo tinha dosappa-| 
'rooido uma valvula, o que podoria| 
tor * occasionado ravos consoquon- 
Our, govornador oivil vao envi- 


quo “o conflioto moja solucionado o 
mais rapidamonto possivel, a botm do 
ambi as partoi 


O Congresso municipalista 
do .Alomiejo 


BYORA, 90.—Na ultima 
Gongranso, ato prosidiu o'or, Pimon- 
ta Aguiar, foram diaoubidos varios no 
isumptoi, approvando-so ns thosos xa- 
foronton f assiatonoin hospitalar appli- 
onda o À munitipalisação dos. coronom 
Inzoitos 0 cortiças do Alortojo, 

“A? moito realisa-so o banquote do on- 
ootramento, 


No Collegio Militar 


Inaugura-se o auno tegtivo com à 
assistencia do sr. presidente 
da Republica 


Roalisou-no hojo como outava annun- 
oiado, a inauguração do anno  lootivo 
no Collogio Militar, Polas 15 horas 
chogou all o mínistro da guorra, sr. 
Norton do Mattos, acompanhado do 
chofo do gabinoto, ar. major Cuerra, o 
do ajudanto tononto gr, Plorencio Mar- 
tino. Pot rocabido polo sub-dircotor do 
Cologio, ar: coronel Almeida; quo lho 
aprosontou o corpo docento (e os ro8- 
ántos officínes alí om sorviço. 

Pouco dopois, polas 15.15, chogava o 
prosidonto da Ropublioa, acompa- 
ntiado do or. prosidonto do minintório 
com os nous ajudantos. 

Toitas ns apresentações polo ar. mi 
nintro da guorra, dirfgiram-so todos os 
presontos para a sala da bibliothoo, 
ondo so renlisou a sossão solomno da 
abertura d'aulas, Proforiu. à oração do 
sapientia o capítito sr, Chagas Franco, 
ano for um brilbantissimo discar 
ão, tomando por thoma a nocessida- 
do do quo o rogimon ropublicano, aym- 
bolo da vordado o àn justiça, adopto 
roformas do instruoção em harmonia 
[cora ns instituiçãos domocraticas. 

Como dissómos, o disourso foi bri- 
ihantissimo o rolo mais uma voz o 8 
Chagas Franco affimou a sua nrdonto 
fó republicana. 

Féiso om seguida a chamada dos 

nlumnos promiados, a quem os promios 
cram ontreguos polo sr, prosidonte da 
Ropublica, = 
orminada a corimonia, o chofo do 
Tistado, acompanhado por todos os pre- 
lsontos, visitou tadas as installações do 
Collugio Militar, mostrando-so muito 
bom impressionado com os progressos 
quo alí 5o notam, dopois do quo os vi- 
sitantos rotitaram. 
Às familias dos alumnos acompa- 
nharam-nos até á noite 
À gunrda do houra foi feita pelo ba- 
talhão do alumnos, com a banda do 
infantaria 9, 


o do 


Ferida com um tico 
pelo marido 


O fallecimento da victima 
Na enformaria do Santa Trabol, fal- 
loven hojo 1 sr;* D. Boatriz dos Santos| 
Cunha, viotima do desastro occorrido, 
[como noticiamos, na sua rosidoncia, 
avonido Elias Garcia, A. Q. sondo 0 
cadaver romovido para a casa das 
observações o comunicado o euccedi- 
do is xospoctivas ausboridades, 

O marido da viotima, sr, Honrique 
'ãos Santos Pinhoiro ua preso 
intaum dos colabouços do govorno civil. 
Hojo foram onvidas varias possoas,| 
[cujos dopoimontos não transpizaram 
para fóra do gabinoto do chofo Murti- 
nhoita, As invostigaçõos policinos con-| 
tinuam, dovendo ainda hojo sor ouvi. 
das, mais tostomunhas. O preso foi de| 
tardo visitado por alguns amigos, 


facto Ge Julio Dantas, pôr em 
a a figura de Mariaimã Alcolo- 
ado, (ão flagrante de vordade. co: 
no à permmiltom conjectura as cm 
las que lhe são aftvibuidas "é qui 


após a leitura do pacichto, admira. 
vel e exhanstico estudo de Lucinno 
Cotdoiro, mada custa uduitiir que 
fossem «Pela, originou uma violenta 


[catnpunhia”. os jornacá calholiços 
Icontrá-o emilhente -dramaturgn sob 
jo prelexto de que falscára & histo- 
a aponas com DuiSgs intuitos muli- 
cloricues, Grarsuccedo que, se a po- 
ça dê Julio Dantas é historicarmi 
fe falga, quenh menos se púdo 
xtt sdo 05 phariseus que sin 
defender a henra do callvolicisn 
O. prestigio das suas instil 
Com eríeito, o auctor da visor 
rintnam teuzondo á oz da ribalta 
a freira. clarista, pi 
a rotratam (os 
Chanllly, hantasion, , ao mesmo, 
hempo, win bispo que € protolypo de 


co € inventou uma abbadessa cuja 
vispidez- disciplinar constitue ox 
pção no relaxamento famoso da vi- 


dk monastica em pleno secuto X VIT, 
A verosimilhança da episodio ima 
ginado, por dio Dantas, holo, quo 
foca do caracter, à psychologia inor 


bida, ao proceder da colebre telígio- 
say Tnguem ousurá do boa fé no- 
gala, uma ver admitida a oulhen- 
licidade da correspondencia que 
laudo Harbin divulgou cin 108 
Marina recebeu o amante no seu 
quarto conventual, não uia vez só- 
mente, mas muilas, vozes, sendo o 
maior” encanto de Chantilly estar q 
hós com ella, que toda se lho en 
gou sem recato, Não fazia myste 
dos sous amores, querendo quo toda 
a gente os conhecosse é não gua 

dando a tal respeito decoro algum. 
[Compragia-se com o soffvimento ; 
«faze, padecer mais ainda a lua po- 
bre Marianna», ou: atralame du- 
ramento». Ardia cm ciumes, recco- 
sa do que outra so onlevasiso nos 
olhos a'olle. Commoviam-se ns com- 


Tulio Dantas ovocou para à 
Incatro divergirá muito desta? Não 
será, pelo contrario, a sua escrupu- 
tosa resurreição? 


O drama amoroso que teve como 
protagonista Marianna. Alcoforado, 
admissivel, embora como cpisodio 
esporadico, sob a mais estreita 
observancia monastica, é porfeita- 
mente acceilavel-e sem as carlas 
haveria sido Danal—dentro du 6po- 
cação espantosa decadencia de cos- 
tuúhes que o enquadra. Está por fa- 
er a historia d'essa longa € pro- 
funda crise, que não foi a primeira 
nem a ultima atravessada pelos ins- 
tituos rolígiosos, mas nas bibliolhe- 
cas e archivos publicos do, paiz 
abundam os documentos mais in- 
suspeitos e mais concludentes para 
ue, cla possa, um dia sor elabora. 
la com a soveridade, a mínucia e o 
espirito crilico indispensaveis. Não 
rateiom, porém, os testemunhos 
publicados sobre a relaxação tmo- 
hastica o já o vencravel padre Ma- 
nuel Bernardos, gloria das letras c 
sacerdote virluosissimo, na, sua 
«Nova, Plorostan nos descrevia as 
êxcossivas mundanidades d'um in- 
terior hypolhelicamente monacal do 
seu tempo: 


ver uma cella de freiras 6 ver uma 
casa de estrado de uma noiva, Laminas, 
oratorios, cortinas, rodapés, tomados n 
trechos com rosus de mmravalhas, ban- 
quinhas de demasco, franjadas de sedn 


ou de oiro, pias de crystal, guarda- 
roupas do Hollanda, caçouilas, espelhos 
cravoiros, mangericves ou nafuraes ou 
contrafeitos, passarinhos, cachorrinhos! 
de manga duê, se adocecin do pro mk 


mo, so chama 'o mais perito nu arte de 
os cirars furras, rumalhetos, perçola- 
tias, brinquinhos ile sangeia, figuras do 
alahastro ou do gesso. fruclas escolhi- 
das para coroar as m 

ont, dos contadores. perfumes, atambi- 
ques. lodo o genero de arame para o 
fabrico dos doces, aimarios para 05 r 
colher, erçados puta o ministerio da ca- 
Sa, tecto da cela com lues paisagens, 
relevos o piluras, quo. pascam para as, 
mãos dos oflleines as bolsas dos parem 
tes e devolos mais ricos. 


peis dos mosteiros os- 
os que q Estado recolheu não 
faltam elementos comprovalivos do 
que asseverava 0 grande oratorian 
tanto mais importantes quanto é 
écrlo que nunca foram destinados 
à publicidade e 08 firmam graves 
mbros das ordens, no descinpe- 
nho do meindroso ministeria de vi- 
siladores. Lino do Assum 
exemplo, aproveilanros paia ul 
mas das suas ionographias, ou 
[chroniquelas, como lhe chatitav 
Quem não leu essas curiosas pag 


sus usavam 05 cabeltos compridos, 
ou ent tranças, enfeitando-os de fl 
ves e fitas de seda 


vam o punha signaes 
mo se decolavam e ador 
rendas e os anaguas, 


como vin “grade com trajes 
profanos. espartilhadas: como n 
tuoravant nos loculorios o d 


pfamatorias e faziam saly 


bondade christa e do zelo ovangeli-| 


ejda freira também lá foram 


nast N'ellas se diz como as religto-]« 


ZELOS CATHOLICOS 


Historia e religião 


— ar 


Como a proposito de uma peça se recorda a relaxação 
dos mosteiros de-mulhores no seculo XVIL 


mo escreviam oúrias ano) 


so iujariavam; proferindo pa 
descontertadas, lfrontosas, em que 
se offondia à houra de paes mães... 
Não só um convento, 1uns grande 
mutuero «elles, de norte 4 sul; uão 
sh o seculo NVIL antas à segiuitto (o- 
rant thentro ou leslemunha d'osses 
extraordinhrios desregralncritos con- 
tra es quaes não valium admocsta- 
ções, castigos e reformas. Um pau 
ha Docea, durante a estada no refei- 
forio era penálidado imposta às in- 
continencias de lingua, mas que irão: 
via der csenrráchto, Em geral 
antes, religiosas houve. que 
rravarh os “cadernos de foceila? e 
despera dos mosteiros comi as filhas 
de “pergaminho, lindamente Aumi- 
nadas. dos livros do córo, Inchadas: 
de prosapi iasid'cnk achuvara” 
indigno da sua linhagem o sobraça- 
renilos sous bresinrios, quando se dk 
igidun ao córo, iucumbindo às crea- 
diis d'esso Lrabulho.- E assim, como 
as freitas não prestava obediencia 
aos supevióres, as ereadas desobe- 
decium às freiras c-os motins: não: 
vará encheram do ruido 05 claustro 
onde apenas ve deviam escutar 'o8 
canticos 


eça de Inlio Dantas não 

menbura freira ulhada, pelo 
figurino solecontista que os 
dores desenharam primoros 
uas suas eslereis censuras e repre» 
hensõos. À propria Marianna, sob o 
veu preto de clarista, & apenas a 
mulher a quem a máis veliemonto 


paixão alucinou. As suas improca- 
cõos são humanas, femininas, bem: 
proprias de quem” se comprehendo 


victima de preconceitos absurdos é 
dos estunendos abusos conmoltidos 
à sombra da religito, Mas nem se- 
quer ntyemolte contra o ceu. como 
a angelica Maria do «Frei Luiz, de 
Sousa» quando porgunta, n'um des. 
vaitamento : uQne Deus é esse, que 
está nosso altar e quer roubar o 
pue e a mãe à sua filha? e, di 
gindosse aos bons frades de 8, Do- 
mingos, os interroga: «Vós quem 
sois, especlros falaes?» Conlinuarão 
a gritar no entanto, que 6 anti-réli- 
giosu a peça, 05 farçantes! 

Ponham-na” no Iúdex. As cartas 

postas 

o acham-se traduzidas em (odas as 
linguas cullas, não, tendo conto as 
suas edições... 


Avelino de Almeida 
P. 8. Em homenagem à verdade, cum 


or Que O STD, ML OSeTeve O Be 
o no "Nação», Acoren do vSoror Mar 


ce o tt li, pols 18 
poça em questão uudultos seelarios, 9 
Est! prestada, homonaigam à. awsteridada 
do“ obserçantissímo, Convento da 


ão, é iguais & 9 de 
ado que se estorça por alllar à ale) 
à Dondado, 


Companhias 
Gaz e Electricidade 


Em assembleia geral são appro- 
vados o relatorio e contas 
1914-1915 e eleitos os novos 

corpos gerentes 

Em assembleia geral ordinaria 
iealisada hoje na sóde da Socieduié 
(Companhias Reunidas Gar o lo 
divicidado) 4 rua da Boa Vista, Z1, 
oi apresenitado e discutido em or 
dem do dia o soguinte: relatorio do 
Consclho Administalivo; idem do 
Consalo Fiscal; e contas do exorei- 
cio findo de 1914-1916. 

No relatorio do Conselho do Ade 
ministração solionha-se como imper 
tanto a diferença de lucros carmpa- 
tados com os do exercicio anterior 
de quo resultou uma diminuição na 
impurdancia de 137.812669 

t 


O. 
terença am 


dos de coke, gaz o eleoinicidade, 
Dá-se conta também, no selalorio: 
to envio aensal de 1.500 francos 


para o comilé de Secowns ot d'Ali- 
mentaliam quo so organiso em 


niruxollas para eoccorrer o povo Lot 
sa; de que 0 umeto dos es- 
ialhotocinrent ullimia Joj res. 


pscliva v «as veceilas da 
as oama 


combriuolis 


as. emo, todas 
am de que pro 
seguem us lrabathos ala central 
úteios embora u conílicio curopeu 
os Viesse prejudicar: de que à Com- 
pu Gar. do Porto, foi austo- 
Eisada a auguientar u preço do gar 

um centavo por melro cubico à 
partie de julho. o que porem só om 
pude a corapeisa abts iorinos por 


tiram ou 4 
olas os 


s soltas: finalmente de que a 
capacidado praduoliva dos duas fas 
bricas é ajuda 2 iiesama do anmo 
dnpiur 5,000.000 aretios  cubicos, 
cio 1 ct rvolvimento, dolal da 


cão du cidade de 491 Kilomo- 


msmo do az aumentou o 


sutisiduros em 1.966 
O. No da oleotri- 
ridadto penduatona 


otlinginddo a om 


-[nelisação 50,5 Milometros, os com 


entaum o aospo 
50 num total da 


ia conetusão iticeo que os lucia 


vinda por morte de tsrentes, co-tytt um 


las, como melliam homens 

sura, como ascuravara € quu-|5.U% 
novium reprosentaç 

uu sonegavom as légilimas que lhes 


+ foram da 
desduzom pa 


ra ultoseuvas o Prov 
pla quo vom, 


da 282.704800,1 


do do reserva loga 
.* dos Fislatutos, n.º 1 
715827,2; 2, Para amontisação| 
do 270 guéçãos à ABS0O (Art. 05º dos) 
dos, nº 2) 12150800; 9, Pa 

38 divitotito 4 0/0 no désem. 
dotsulo, tiwmto do 
mento 987. 696800 
mova 12628729. 
ssignam o parocor ecino ico 
presidento o sr. Josb Maria AL 
boim Por ; é como atmi- 
Bisimador<iologado O er, Blio de 


Rogo. E 
Pelo seu lulo O pareoer do Com 
soiho fiscal concordando eom o rela-| 
forio era do opinião que (ossem ap- 
Brovadas as conelucões formula 


5, 

A" sessão presidiu o sr, dr, Anto- 
nio Porvira Reis, sendo aprova 
os; 0 relatorio o a csontes do 1914- 
1955 a que acima nos referimos. 

Votani-se o dividendo do 9,5 0/0 a] 
págiar no dia 2 do novembro proxi- 
mo. 


Felaram os necionistas sus. Taio 
Rego, Carios Teixeira Frazão, Jero- 
nyimo Quaresma, dr, Antonio Oen- 
o 6 Áfives da Voigo. Procedeso) 
tepois à eleição do Conselho Fis- 
cid, sento eleilas as srs. dr, Augus- 
to Lobo Alves, João José da Silva, 
José Comregal da Silva Passos, Mi- 
Mania de Sousa Hanta é Costa, 
 Anato Pereira & Marcel 


ria para modificação dos Estatutos, 
4º e 5º 6 antigos 56, G6 0] 
57:ão capitulo 8.9 


A CAPITAL DO NORTE 


O .Porto, eidado Mova 


Precisa de acabar com o systema. 
de transportes a tracção 
animal” 


Porto, 20 

— Não ba davida-insistia o ongo- 
nhoiro com quem já faláramos ácoroa| 
dos transportos—O eystoma do trans-| 
portes dovo modifiour-so, altorar-so 
por comploto, Não ha oidado alguma 
eivilisada, culta, ondo oxistam vohi- 
culos como os carros do bois aqui 
meados, o estou bom corto do quo, 50] 
apparocossom, nom tompo so pordo- 
nit'a exporimontal-os, tal 6 a ovidon- 
ela da sua condemnabilidado. E' tudo] 
o quo ha do mais arohaico, do mais) 
inosthotico, do mais anachronioo, 
dando á cidado um aspecto acoon-| 
tuadamonto rural. O volho, vombudo| 
e posado corro, espocialmento o do| 
sixo movol, escalávra og pavitnontos| 
dis ruas o mortifica os animaos, fa- 
sondo-lhos pordor onorgia quo n/ou- 
Aço syatema mais racional sória apro- 
voltado, 

«30 que mai 


foro o nosso monti- 


mento é a maneira ostupída o, brutal 
esmo so carrogam tsos vobiculos, 


sem so attonder ao onleulo de ré 
toncia do sou attrioto, nou 
Vuição nunca proporcion: 
nom é afisoncia do travi 
modo quaei ostrangulanto como os 
animnos são jungidos, nom, emfim,| 
áforto porcontagom da inclinação 
dus rampas a voncor. 
tra barbaridado atavica dos car- 
ioteiros? B' o quo dá a todo o visie 
tanto do Porto a idoia mais depri- 
monto do estado do adiantamento em 
quo a capital do norto so encont 
Pois não so vô 4 cada passo ossos 
liomons estopidos o boçaos violonta- 
fom o gado à tropar uma rampa do 
16 fo, com duas tonoladas de cargs? 
Ke tremendo, pavoroso o quo so vêl 
todosos dias, Dopois da primeira] 
arrancada, fita com impoto, os ani 
maos fraguojam, impotontes. 
istimulados polo aguilhão, ton- 
tam nova invostida para voncor a as-| 
era calçada, Postos 08 sous musou- 
a na mais violenta tensão, congos-| 
tionados os olhos, dilatada a lingua, 
sngrogando baba, oscorrondo sanguo, 
ap, podom mais, extonuados. A cor- 
ga 6 excossiva, brutal; por isso ajoo- 
Ibam, fobris, offegantos, suffocados, 
rospirando procipitadamonte, saccu-| 
iqidos do syncopes cardinoas. O 
toíro, antão, raivoso, trovoja 
cospé-lhos insultos obsconos, 
ga-as até a vara flootir o, para os fizer 
andar, procura já, não aguilhoul-os. 
vos flancos, mas foril-os nas partos 
mais delicadas o vulneravois, onde a] 
dr so faz sontie mois viva o mais in- 
tgmsal 
Os roucos mugidos quo os pobres 
imaos soltam. não do colora, não do 
offvimento—porque 
são docois, pacientos o sofirodoros— 
*oxprimem bom, d'uma maneira pun- 
jento quo as suas enorgias so oxhau- 
“Yiram no mais supromo osforço o co- 
o que imploram a  costação dum 
ságo tão injusto quilo immorecido. 
Mas, isso é barbavo, 
? horroroso, Revolta. Avilta a] 
cidade. 3, so não fora à aoção huma- 
jitavia da sociedado Protetora dos 
Asriuins, estas sosins, do sslvageria 
soriam continuas, Assim, pela vigi- 
Jancia o fiscalisação da sociodado, os] 
“arvetairos toom agrto rocoio do que 
Mês appliquem as imultas estatuidap 
n4/Codigo do Posturas o no Regula- 
ihonto goral,da Sando Poouaria, o co- 
Túhow-so um tanto. Porom, so 6 om 
Já! ou rampa om que não vejam po- 
Jia, então é quo ollos covam nos po- 
dees” animaos toda a gua furia 
gem. 
+ A essa bencmerita Sociedade sc 
“evo alia o lerene-se esxtirpado 
sos e abusos eriminnsos, como, por 
sexemmplo, o de depenar as aves e ca- 
folar os carneivos ainda vivos! Pa- 
sá lhe domonsttar o que aconteceria 
de perverso, se não fosso a inlerven- 
«ção dn Sociedade, basta 0 seguinte 
“E afim media aunual, a Sociedade 
Prutectora dos Aniães reg 
41.000 rehensões e J0 autoaç 
“por fevimentos nos animae: 
imposições de açuladas, on relor 
mjunndo a carga 6 
upprehensões de « 
varas com nguilhão fôra da marea, 
legal e 10 prisões por desnbediencia 
ão 'ngente, Veja se ha possibilidade 
fornar  Immano o serviço de 
estes carveteiros 


50, 


demasiada; 100] 
vilhas, espetos 


do 
«transportes com 
shognes, estupidos, maus, selvagens 


uma Empreza do transportes, 
vcamions», seguindo & apraveitando| 
todos as inventos e todos os pro 
grassos da sciencia o da industria) 
Mmodema? 


paciêntes, 
voltariam. para 08 seus aidos, pas- 
cenião, mais livremente nos campos, 
je deitando lá-para pasto das ter” 


da cidade, tom 


md e na 
] Carfaz de amanhã 


os: aTuonsço, Ponanto-conoluiu-s, unica: md] 
o! 


axeira da copilal do nome deixar dé 
apresentar à nacionaes e extrangei- 


hos estes espectaculos diarios do sol 


vageria é lrânslormar radicalmente, 


avabar com às transportes a-fivicção 
animal. À cidade,” desdo que vao] 
fransformar-se, deva . transformar 
so em tudo, O carro do bois é um 
pesadeilo. E q sombra 


dum pas- 

ado vila vezes secular, 

«Porque não ha-do jsar-so 
a 


o 
vAcabaria o espeotaculo indecoro- 
so da Ineeção animal, no meio do 
pragas o de obscenidades, e os bois 
Mnumildes, reiloros, 


ras—aquillo com quo sujam ds mas 
lo-as inilecorosas,| 
dando q passa-emquanto 


quem. nani 
não chega à mangueira do regador 


[do quo so atravessa-—não ruas do 
luxo é avenidas Nygionioas, mas, 


algum quinteino de Jovrador desoni- 


dado, 


«A Capital , 


Vende-se nog Recreios Desportivos da! 


unmadora. 


Especiaculos 


TRINDADE—A's 1-0 dis do 
julgo (Boviata). 
GIMNÁBIO — A21 — Boror 
Marianna Em boa hora 0 ig. 
POLVEBAMA-A'o Bl-(alão 
cntornado, 
AVENIDA — At 21 A So 


O o 2890-Do. 
minômtiorita o O 2H0-Do 


COLISEU DOS REGREIOS-— 
Ars 21 Companhia de oisco, 


TRINDADE Rosita: do Eduar: 
do Sohwalbach, 


A tioilo de honlem, no lheatro do At- 


|fongo Taveira, foi do festa do carinho 


5% Momonagem a Eduardo Swalbuch.| 
[Nada lhe faitou: um publico escolhido] 
que enchia m sala, carinhosas ovações] 
Pos tingos do actos o uma intermina- 
val. fila de verdadeiros amigos abna- 
gundo nos intervalios, Todos os qu 
rabalham pelas Jotras mista boa cb 
dado de Lisboa não deixaram do ie ein- 
coramento felicitar o autor do «Dia dr 
juizo, esso eapaz cheio de onthusiasmo| 
e do fé, quo por uma faoxírica emoanta- 
dora, ampoou o sau cabello, - quando 
afinal 6 o mais moço do lodos nós. 
[Porque a vandado é quo nundum ceiti 
oo escreveu acerca da eua uiléma. obra] 
ella 6 umo continua trova de] 
oie, dos mais Deltos. antores que) 
jm portugues podo mentir: amoe q ceta| 


Turra, quo (ão poucos sabem amar el 
jamor à Mulher 


a quem lão raros sa 
beim querer verdadoiramento, 
A cada passo a solyra, suspende os] 


sous dardos « desftra um Nymmo a tu 
do quanto pode impressionar umo ad 
ma de vinte annos, «O din do juizos| 
Inróga a Als 
Amor, a Beieva pagã da Natureza, a] 
Bondade dos conaçõos. A enda ridicu-| 
ho apontado 60 appõo um Incitamento|S 
já Oantanço, essa força quo tudo von 


9 Teabalho, a Fé, o 


oe o cuja míngua é o mis desoludor! 
dos deféitos da epoca. 

Quo pena que não sajam os pootãs| 
que governem costa teria! AS finanças 
ave? cormessom mal; nas haveria aosio 
[mas ideias, belleza. nos intuitos e gran 
dleza. nas acções, haveria amor a cota, 
vo, o venladéiro pafeiolismo, have: 
ria amor entra os seres, à verdadatra 
solidariedade, Mas osianias longe dies: 
pa. Arcudia fdyilica de pastores o por 
5sso aquelas horas ii quo se ouve fa- 
lar um coração bondosa, que diz 0 que 
sento som acrimonia a exprime o quo] 
sonha cam juvenil entusiasmo sho] 
um “refugio donde so sam comsolado e 
melnor, Bam haja Schwalbach pelas] 
suas boas palavras, por tudo quanto 
podo fazer sonvir os descrentes, os pre- 
oocomento entolhocidos; «mas traz, um 
olarão aos quo andn são suscoptivess| 
do vibrar o sabom- amar a vida. 


Bontos e informações 


Entro nós 


Fol cseriptorado 
pia, do Porto, o actor Caofano Reais 
vo estteiarse na revista «Ultima Mor 


nova netrio: 


panhia do *heatro 
da Nepublica vão represontar ao Porto, 
na sua proxima «tournées, são às seguin 
tes 
«iblothecarios, «Pal. 

moroses, «Ajubariota», «Diabos, aMâmiets, 
O assaltos, 
vi «Paow, 
«Samsãoo, «O Jequo 
ão de Pato», +D. Pidro Carnsos; «CalxoL.| 
vinta=, «Amigo tritzs, «Gavião», “Cola dos 
Cardexeis, -Ta Leontiaho, Mishithoteir 
«Marquez do Viticmer Cosar do Na: 
Zam, «Manhã de sol», «Serenata das 
res», «Commiscâtio, hom rapaz, ete. 
—Marcellino Mesquita estã iserovendo| 
uma peça em um acto, intitulada 10 jul- 
gamonto da Phrynês, com destino à recita, 
dos alumnos da Escola da Arte de Repre- 
sentar, no theatro Nacional. 
peças do que se fará] 
no thentro Naclonál, depois dos| 


«ropriso 
“Pernltas o séeias, são a +Viigom loucas 
é a “Marcio nupcial, dê Henr? Hataile, 
Os cllartsres do dual, de Augusto 6 
Ouvimos que no Eden/Thcatro so fárá] 
renvises da revista O dado à quatros, 
depois do regresso do actor Nascimento, 
Fernandes, da Sulssa, 
Augusto de Lacerda trabalha cm uma, 
nova Jeca nara 0 thentro Nacional, 
entra, hrovemente em ensaios, no them. 
tro Poiytcama, a comedia um quatro, 
actos «O cão do commissarios, tradueção| 
de Eduardo Garrido. 
“Consta que a atriz Adelia Pereira fará 

te da nova companhia do thentro Ave. 


fircos & Music-halls 


Paradis, Salão Foz, Rocio, Chanto, 
cler, Imperio, Balão Graça, na Caixa Bcor 
nontica Operária, Voriadades, no calçada, 


e vepontõos. Não. Não é possivel. 


da Pastrollo, a revista «Ta Biston, 


E 


lim grande desafio de foot-hall 
No campo de Setê:Rigs realisa-so âma- 
hã um grande desafio «do «foolbalto. 
E" organisado «oficialmente» o o seu 
producto reverto a favor do core da 
Associação de Fool-ball de Lisboa, cir- 
umstaneta que torna. o espectaculo di 
gno-de interesse publico e da coopera- 
[ção de todos os homens de «sport» o 
circumstancia tambem quo juslífica quo, 
tão prompto cedessem n-combater-se 08] 
dois grupos mais fortes e de maior po- 
pularidade em Lisboa, 
Quem são os jogadores? 

: São os qué formam os primeiros gru-| 
pos do Sporting Club de Portugal c do, 
Sport Lisbon e Ben isto é, aquel-) 
les quo pertencem aos dois agrupamen- 
tos de selecção e que já obtiveram a, 
Monra, do litalos de. campeões. 

+ Sobre esto desafio fizemos ha pouco” 
tempo a ligeira observação de que pelo 
Seu "valor excepelonal, pelo justificado 
interesse”. que.” despeita, polo. nittural 
animosidade quo excita, éra talvez mui- 
to antecipado de realisação numa prin-| 
cipio “do. epocha. Mas a Associação. 


tudo consogulu o tudo obteve, Por 
esto motivo é quo âmanhi, se of 
foctua, às: 9 horas da tarde, no 


[campo do Sote-Rios, o mais interessan- 
te dos matches» de «football», 
“A arbitragem está confiada a Augusto 
|Sabho. o são «juízes do Jinhas 05 ts. 
Plueido-do Sousa-o Arthur Santos. 

Esto «matoh» é tambem o primeiro 
ue se réalisa com os encurgos organi- 
sadores da nova diveeção da Associação 
de Foolhall, que descjando fazer” a 
mais intensa propaganda deste. bello 
oxercicio athletico, estabelecem wma. tas 
bella. de preços, modicissimos para os- 
[poctgdoris. de. tão. notavel espectaculo, 
Parte. dos bilhetes da bancado central 

dos camarotes estão já tomados por 


| pessoas da nossa melhor sociedade é do 


[meio sportivo. À geral foi marcada q 
1%, centavos,» - 


po TT Notas do dia 


Estima de espada em Cascaes| 
Na esplanada do Sporting Club do 
Cascaos, olfectua-so ámanhã um gran- 
o campeonato de espada, com regula- 
mento que marca ns violorias pelo ma- 
ximo de 8 toques o no qual se disputa 
à «Taça Cascaes», de que à actual de- 
lentor o sr, Carlos Farinha, campeão do 
1918 o que com Jorgo Paiva. o Mario de 
Noronha mantem o brilho o o merito 
dn escola do mestro Carlos Gonçalves, 
ue este amno viu os seus alumnos, 
alguns com poicos annos de esgrimo, 
vencor todos os torneios, embora Lives: 
[sem como adversários esgrimistas con- 
|ugrados no país e no estrangeiro. 
Amanhã, aqueles trez atitadores são 
concorrentes centos do campeonato. Cas- 
los, Farinha e Jorgo Paiva foram, de 
resto, concorrentes 1 todas às, provas 
fiestê anno, nunca temendo” expor os 
seus Uilulos dg campeões, emtora pelo 
erito dos adversarios esses Uulos es- 
livessom expostos à contingencia éuma. 
derrota. Ainda Amanhã eiles teem co- 
mo compelídores quem 05 posa: egua- 


mista portuguoz que te maiór nume- 
ro de primeiros premios e quo trinm- 
phou na «Taça Monto" Estoril, de. Ma- 
nuel Queiroz, campeão de Portugal no, 
anno passuilo, e mugníico e correcto jo- 
gadór. Anloúio “Montez, Mariano Bêi- 
Pão, dc, | 
Na prova entrúm .28 alradorgs, do 
atro salas d'ormas, que esto ahno se 
nliveram: nó proposito do auxiliar 
elfeazmento. a. propagando da essrima, 
ngora num bello, movimento 'do pro: 
gresso e que está chamando à sua pra- 
lica os homeng de «sport» que na nobrê 
arte das armas vecm uma escola do ro: 
vigoramento . physieo o de sorreeção, 
m, DOTQUC Ob esgrimitstas de valor são 
| sempre -omons de correcção, verdudei- 
ros alhlotas no physico o no moral 


A proposito atum desastre mor-| 
ai 


Recchomos uma Jonga carta do sr: 
F. Santos, que à proposito d'um desas- 
re succedido ha dias no Stadium o que] 
victimou um dos mais valorosos moto-| 
clistas portuguezes, diz qu à principal 
culpa aPessa desgraça se deve no lomen- 
tavel estado da pista, Registamos a opf-| 
nião; ombora não nos coniormenos| 
com ella e vamos dizer porque? A pista, 
não está obra modelar, mas os motoei:, 
clistas antes do correrem fazem treinos 
repetidos, durante Oias o dias, do ma- 
nha e à noite, Conhecem muito bem 
onde corrom e muitos d'elles affirmam 
avo a pista sempro é melhor que | 
maioria das estradas dos arreloros on- 
do se lançam nos mais vertíginosas ve- 
locidades, 

A verdado é que de toes Incisentes| 
apenas são responsaveis os proprios! 
corredores. A sua inscripção é volunt- 


ejria o quando co inscrevem sobem con- 


tro quem correm o ondo corram, Preei- 
pitamese o querom fozer mais do que 
[nódem. No estrangeiro; casos como es- 
te succedem com frequencia, - Pena é 
que, em Lisboa, um desses cosos nos 
privasse da convivencia dum excellan- 
te amigo o d'um companheiro dé propa- 
ganda, enthustastico o persistente, do 
Elelismio o da, cultura, physien. 
vom esclarecer que a empreza do 
Sladium não organisa agora as suas 
estas e quo as que ali se cifecluam são 
a responsabilidade de comissões 
anisadoras. Assim cra, bom que dei- 
assem livremente o em Paz a empro- 


A guerra e 0 automobilismo 


O conflito mundial, Larbaro e san 
grento, quo apavora à Iumanidade de 
lioje, telleliu-so mas industrias que se- 
guem a par do desenvolvimento sporti- 
vo. O automobilismo rofíreu bastante, 
Vugiram clientes às fabricas. -Estos só 
produzem para os exercitos. Os poncos| 
carros do turismo quo existem forma- 
lramese carissimos pela. differença .cume| 
Dial. 

Para obviar a estes graves inconvo. 
nles 05 proprielarios, de. «ghrages»: 
que possuem recursos monelarios, pode- 
ram recolher, apoz transacões € com» 
ras varias, Os automoveis; de ocensião, 
alguns quasi novos, das melhores mar- 
cas, que clles Jançam no mercado a| 
[preços inferiores, Est nfestos circums-| 
lancias o sp, Leile Galvão, «sportsmans 
no mesmo tempo que proprictario de 
vgarage» e que faz agora exposição em 
varros desse genero, de puro «sporte 
[e de luxo. Olterece vantagens excellen-| 
es aos compradores e não deixa que 
o possivel cliente, o“ amador dê autoimo» 
Nilismo, deixe do- praticar esses exer- 
cio: pela falta do materia prima-o au- 
tomovels (nene 


Nguinas “aneojoas 
Esperando a opportunidade,. 
No Gymnasio club andou ha:dez an- 


lay e vencer, bastando citar vs aomes | ho 


os “srs. Mario de Noronha o “esgri-[N 


A DAPTIAD- 
nós trabolhniio todas is tândes e com 
junigos, um medico, dr, E, Godinho. 
ve era. foitissimo, vim verdadeiro co 
osso. Do feio púchorrento, deixava, 
que o lrocascem mas que não fossem 
Yongo com o «espirita». Umidia um re 
par alemiejano como elle, disse-lhe 


| Nualquer coisa, que não era: graça, mas 


um 


sul... 

Godinho, lu aguentas o que elo 
tc disso?.. 

—Que me importa o quo ele az? Mas. 
[ue Mão repita porque talvez-o não atu- 
te 

Se fosse a , era agora... 

—Não, Nunca comi à fogucies, Espe- 
To à oportunidade... 

Elcelivamente esta chegou um dia, 
O tal rapaz repetiu à graça e 0 dr, Go 
[gimho esmurouhe à cora, com tanto 
|imais desgosto do infeliz quanto é cerlo 
que a sova fra dada deante de mr 
|lheces, pelas quaes se slerretia», O mo- 
dico linha encontrado oportunidade, 


Noficias 
Entre nós 


Atheneu Commercial de Lisboa 

Realisa Amanha, 34, 0 sou primeiro des. 
fatio de sfoot-halls com o 2º teamo do 
Sport Club Império, que gentilmente =o 
fofterecem Dara Jogar no campo do Palha. 
vã, às 14 horas, o Aticneu Commercial ue] 
dsvoa, 

[,,9 capitão aresto eiup pede a comparem. 
cla dos sous onte» para Jogar à Nora dn. 
dicada, 

O capitão do 4º «Lam do Atencu pe 
do para o mesmo flm à comparencia dos 
srs.: G. Araujo, França Guerio, J. Ho- 
|namior (capitão), Yaustino Pereira, A. Mas 
arenhas, * Conceição o Siva, Rt, Costa 
A. Perreifa, À. Pombeiro, À.“Eblint, Nº 

n. Sunhlentes: “prIno 
Dremen, Gonçalves 
Sport Lisboa o Bemfica. 

No proximo domingo, às 13 horas, vca- 
Jisa-se no campo do Sete-Rtos um desafio. 
Semtorra entro os 3º 0 4.º grunos do 
| Lisboa é Bemtica. Os respectivos canitães] 
pedem à comparencia dos $ts. José Picoto, 
José Forra, Francisco Nunes, Vornatido de 
Jesus, Horacio da Silva Ferrelva, Fausto 
Poros, Purico Pinto, Arthur Ferreira, 
Aloxandre Nunes, Silvestro Rosmaninho, 
Alfredo Mengo, Rogorio Jonet, José fas 
Bastos, Namiro Nonteho, Antonio 1 
Armando Coelho. Plipo Manso, Caetano 
Santos, Jos6 Bastos, Candido. <ionçalves, 
Jesus Urespo e Julio Costa. 


Grupo Sportivo da Associação da Clas- 
85 dos Caixoiros de Lisboa 
“elemento ame 0 esporte continua des- 
envolvendo so entro Mor. À Arsocinção, d6] 
Ciassa dos Onixcinos de Ldsboa, que com 
a mudança dh sua sedo para” o nalacio 
us Antonio Maria. Candoso . mlelou 
una. Dhase activa, encaraita. debaixo. do 
Ponto "ão Vista do” desenvolvimento Jmtel- 
Jeciuar o “pysico dos, seus. associados, | 
Tundon um grupo sportivo duo se esta ar 
ganisando “eum. grande emtlusi 
Ja Interipeão de socios em 
lg JA Juno numero razoavel. 
Sonia à comissão instalado 
as aulas de gymnasica, 
Erego-romana, “Jogo do. pau, 
Dox, esgrlina, foot tal, “to 
| Brupo Sporting Nacional 
Continua havendo grando enthusjasmó 
Dara 08 PINNÃS UNO cio REUDO, vao orgA- 
Misa DOF Becashão. do som 4º annivor 


sario, quo 6 no proxima moz do novem. 
Dro, tendo à direcção deliberado effeciuar 
Quas Importantes. provas elelistas do ds 


ipose, com me 

«Sporting Nacio. 
nais, Dara a «equipo» vencedora, 

“AS Insctipções encontranvso abertas na. 
ndo da União. Volociteliea. portuáuero, 
travpssa do 8, Domingos, unde ; o ão 
als, esclarecimentos, 


por 

Carvão nacional 

O molhor, o mais higlenico e o mais 
barato!!! 

Não tem cheiro —Não faz fumo 
Briquettes «carvão britulo 
Senhas do-brinjes, ás cozinheiras 

Entregas ao domícilio 
Prompta execução 


Carvão pura cozinhas, industria, chauy: 
fages o fundições-— Pedidos à. 


Empregadas Mjnas de Carvão 
de 8, Pedro da Guva, Limitada! 


DEPOSITO: Dová d'Mantara-Tel 3460 
ESORPTORIO:A, Augusta, S7-Te. 400 


Os melhores e mais apropria- 
dos Togões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
'te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160--Teleph. 2:831. 

Nesta casa tambem so modificam 
logões porn obter maior economia. 
(oom esto carvêo: , 


Festas associativas 


A Associação do Classo dos Condu- 
otorcs do Carroças celebra Aranha o| 
seu 5.º anniversario com alvorada ás] 
horas, sessão do homenagom á mo. 
moria, do falecido presidonto José 
Luiz Poreira Duutto ás 19, conoorto 
musical às 5 -6 Bossão solomno ás 16] 


4867, ha âmanhh bailo dodicado nos, 
socios e suas familias 
—Na Sociedado Cuilhorme Cossonl| 
ha âmanhã eorau-em quo tomam porto, 
o notor Julio Rodrigues o os amadores 
João Luiz, Renato Costa, Alberto 
Freitas, 3. Silva Coolho, Antonio Oli 
lyeira, “Antônio Villas Martinoz o D. 
Delmira Serra o Moura. 
iedado, Promotôra de Iiduenção 
Popular ha hoje sarau dramalico, mu 
sieal dançante em que tomam parto 
o Prestidigitador. Antonio Branco Cha- 
Yes, o tenor Jorgo Cardoso, O pianista 
Mario Antonio Dias, à meniba luiza de 
Carvalho, o sextelto David do Sousa e 
à orehiestia da Sociedade so q regencia 
do seu maestro Pereira. Junior, 

'Gom a representação da comedia 10 | 
cão “e “o gaton, seguida de baile, 
manha testa nú, Lisboa-Ciub, abril 
tando. o espectaculo o septimino do 
club. 

No Grupo dramolico Listonenso pro. 
seguem: manhã. as festas, commemora- 
tivas do 92 anniversario, havendo recl. 
to com, o dramo «O golbo mortal», se- 
guida de haitê. 


Serviços das contribuições 
geraes- do Estado 


Avaliações de propriedades 
para efteito de contribuições 

liquidações, contribuição 
registo para inventários 
Recursos e reclâmações so-. 
| bre todas as contribuições 


ER. dos Fauquoiros, 165, 4 Di' 


. posta fazer, 


“Jima adia de não parar à luboração, 


A questão 
das 
subsistencias 


A regularisação dos pj 


ços dos 


providencias: ar pis 
Ineljdas tendente à ovitar o a atari 


mento dos generve indispontaveis À all. 
montação, 


Pa 
paia air é e eo 
pende 

E RA 
poco pega Rc de po 


e iudos. 


do commorcio, 


ad 
qualquer responsabilidads por andor o 
artigo peio breço avgmontalo, sompro, 


quo apresente provas do quo o fancro de! 
primeira necestidado não foi vendido con 
o Inero saperior 0 por cento, Jucr que, 
attcutas as enormes. despozas, se pode, 
considerar como nulo, 

5 Que said Aliminado a obrigatorioda- 
do da collocação do luttrcitos nas Lizon- 
das, aubstitutudovos por ni quadro, toi 
locado em logar Vsivêl 0 exposto aó pur 
bico, om que so desiguem as quuidad 
o cs braços dou gonuisis. vanuidos no 
tabolocimentos do viveres. 

Eignal pepresuntação Tok entrogs ao gr, 
minbsteo do, foimanco,, podinio. tambo 
quo hão seja poraitida a osportação do 
ado ovino. 


videncias 


Uma nuinetosa comissão le opersrios 
aa fabrica João do Brito, as Bento, Quiet: 
ou ho dia úma voprosquiadão no sr 
Binisteo “do Tomento "pedindonho qto 
fosso fornecida dela dra i 


Basa coimisdo foi rocebida 
pestivo neorvtario, quo promoltea att 
er o. podido; dizendo-Jho quo voltasso| 
hoj ali o que os oporarios fizoram sendo 
recebidos pelo continno, que declarou es: 
o litro ostudando o asanhupto, 


ão atá j 
parários postaram 


nas pronuida:| 
dos do oie, omperando à ruiponta, e. 
ant alone civcos giiavan a postas 
Sai tardá foram maddfdos para É laspo 
do Directorio, O obota do dibiice, ro 
Dando a cominitsão dociaroa qua se 
jsitigimo o podido o quo oa trans 
o ar ministr do fomato: À comiisão 
volta ana segunda Taras 


O sr, ministro dá fomonto foi esta tablo. 
ar à Monntenção, Miitar, ía e vô" 
Pificar à quabtlan ali osietonta 


NOTAS DIVERSAS 


O comsulho, da iminhatras sounta esta 
Imantã no ininaterio da mariaha, apro: | 
ciando 09 diplouns quo vão sor aubine: 
fidos à “asvigoatura do ar, prosidento du 
Ropnbilea, ds 2) o meia horas ua pago do 
Dolooy, O” conselho. tornará al arcanir, 
sob a prosidoncia do ar de, Bernardino 
Mnotndo, 

O ar níiato das colonias parta os. 
e maotia para o Porto, Fugressando q 
Lisboa depois Pamonha. ê 


Melhoramentos na marinha 


Polas JO horas da manha o 

acompanhado do almir 
eua, administrador dos ser. 
do arsenal; tonunte coronol 
ar. Queiros, o ohofo o no) gabinoto, capi. 
tão tonento ar. Olivolra Muzanty, visitou 
a Cordoaria Naci 


Pela instrucção 


Com Já noticidmos, roulisa-se depode 
aúmanhi, na nova séde du Associação 
da classe dos empregados de cecripios 
io qria da Magé 289, 19, A s08- 
são “Solene dit aberura das atlas do 
corrente anno lectivo, estando convida. 
dos à usarem da palavra diversos ora- 
dores é devondd o acto revestir grande 
brilha 


Na Soeiodade Promotora de Educação 
Popular, largo do Calvario, continuam 
abertas 'as nialricutas para 'as aulas de 


Tavores, francez, musiea e lições de ins: 
trumentos. A-aula de lavores “ diurna, 
às de francez e musica Mestnras 


woclurna (chrso primado), ralis, para 
os associados, 


Exposição do encadernação 


Encerrar-se-ha ámanhã com uma 
sessão solemne 


Renlisa-so amanhã, pelas 14 horas, 
jna sédo da Associação do classo dos 
Operarios Encadernadoros, travessa do 
[Agua do Flor, 59, uma conferoncia pe- 
o industrial sr. Julio Amorim. À ex. 
posição, a que tem afluido onormo con- 
[corroncia do artistas, foi hontem v 
ltada pelo director geral do Commercio 
o Industria sr. Correia do Mello, gono- 
[ral Sousa Machado, corono! Ramos da 
(Costa, David Caciro e industrines João 
[Couar o Carlos d'Avevedo. 

A exposição oncerra-to com nina 
scesão solemno is 20 horas, 


À provincia 17h CAPITAL 


COIMBRA, 29-Na Es 
atesta cidade acham-se matri 
aluminos, sendo à maior parte do sexo. 
masculino. 

Foram contractados . respectivamenth 
para. professores. de gymmastica e mu 
gica, dessa escola os srs: Augusto da 
Costa Martins o Francisco de Lima No-| 
ecdo. á 

“Pelos. elementos Mbertarios foi fun- 
ldado aresta cidade wi centro de pro- 
Paeguda sogial com o tuo de Froneio 
co 


a Normal 


meio de conferencias. cducativas e pela, 
leitura, para o que terá ums bibiotho- 
ca, 


um 


generos alimentícios já 
| 


A falta de trigos — Pedindo pro- E 


ulados 218 di 


A Ut ado protestar contra 

sões dos dmtiviios delhhos por ajuiaa 
hies socines, pe vi prvi o 
mana uma sessiur publica veta va 
em que farão tem da pulivia, rute 


tras.tos Srs, Franei 

trono. de “ow 
etivo, «oomito» de 1 
—Para 98 vovpus gerndo 
eno das Áries traphicas h 
es aeee Tm 


ke 
do rep 


io 
geral? 
sevrotarios, 
da Ci 
ando 
lenta 


Americo” Volindros 


l 


presidente, Pedro Alunos 
aut Abreu é Au 

nda à vendo h 

foi enviada para juizo à 


pç do rt 
PRQUIA 
o DDS O a ppa 


morto o neglado Maximiano dos Santos 
h adaver foi reasvido para a 


to 


vagos os logares ds. continuo o cor 
Pá com o viucimanto annual, res 
Pnenio do 60 à 89) acne, prio 
ga fbra aconito por um sarigênto, quo 
aeiba do desiste, * q 


ortodancia. 
Largo du 


MOMENTO ÀS 


Commissão parochiat republio:m do) 


» Sacramento 
draoblo vo riotote 


boa 


Aquecimento central 
Por meio de agua quente e vapor 


Carlos Fuchs 1.º gogenhairo 


Rua de 8, Paulo, 109, Lis 
Orçamontos gratis 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & €. 


triaes 


Pedem que seja mantidu a remu- 
neração que teem auferido! 


pn 
sq alça os pude 
ERRA ETA Est 
Pb 
AO o a e 
sto do 
fi cao io Ad 
[Sado tre na saga 
aliança au do pa Vo 


Fardamenos para ohauífaurs 
Manuel Munes Correia, Limitada 
ALYALA ES 
Rua de S. Julião, 183 a 193 

squisa da 


ALMIR ETLAMAÇÕES 


Proso sem motivo justificado 
Fserevennnes do Dafúndo, 


Toda os vonumnvinntes desta local 
ánde varios 6 onviaram 
hoje ao udminitivador de” olhas 

ubéixo assigmado. nO qui! pedem fat. 
peneio toiba  fdo vista Lodo 
a Mu e ca dias vio posto. pylheial 
de Alges o, trabultiador doar Ferreira. 
simplesmente “por sado. comi 


provas, de forcrelr 
o convos e do flo 
oro aqu 
Iopiiolório, 
ema é al 


canteiros 
a quinta da sr. 
astudo por mai 
comerciantes, 


fo, a qu é desu 

joetificada juliano 
almaimos po 

aveloridudos cnvinistraliv as 
va, a ja lo dido 


Instuleções electricas 


de luz telephones e pára-raios 
Carlos Fuois 1.º engenheiro 


Paulo, 103, Lisboa 
tutephono 8911 


+++ ECHOS) 
& NOTICIAS 


o allen 

eU 
vela 
enviado 


axronass omMe SIA DOS 


PENIS COCM 
Entro es notes ministros som pasta. do 
Tracer vuntaro Denis Co. 


a cuoperação, 
DM e todas e opina 
se, um modo essencial, 


o even 
N j 


pn 
PA E o 
o des 
EP 
Sud a a 
E, ep Po 
pair A A 
o a a a a 
PN 


Sua. Di 
lhoies me 


rror. À propaganda será feita por eh 


que com idéas um vantagens matofiaes, 


Interessou-se Junto Uma empreia qué 


SS 9)10.1015 


MA HO 


Iwi-phia Serra da Estrona tm too a 


ema Cro aos! 


AS NOTICIAS. 


!gens gon 


k. do Ouro, 123 


Iprolesgores das Esculas InGus- 


Vela a? portal, sendo a ut 


amos, Aqui entrou cm Felavdes um 
Pias. familias da. socledado, conquisto 
Sempre à mais profunda asmpathia 
Sia lstdcião: a” Tio. trato 


CASAMENTOS 
na 56 do Dorto q 


Teajinouse 


= matrimonial da sra valeria do Para, 
nar Are 
Padvinhos 
Do pemínuia Met 


do O sr 


O marechal Hermes da Pois 
informações  telegranhivas “veiNuas. 
NDAIXAUA DIAZcira um dela, 


dad DE H 
À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Trunanoções am fio publicas - 
dinBnda do chesoaro as 


Rua Augusta, 24. 


eloa BRU — End. to, Cor 


Rj 


PUBLICAÇÕES ASQUBUIAS 


«Portugal Madorno» 


Vom magnifico o numero d'osto noa 
o eso Buono Aos, Sn 
lo à gloriosa data de à do ontubro, [n- 
horinto on retratos do ovo presilente 
da Republica, do dr, Aftongo Costa 
dos nossos represontantos diplomaLicos 
na Argentina, Obile, Urnguay o Para 
Eua, leme mautloa Abd, 6 de 
fasiviçõostoprosentano tipos aisa: 
namonto portuguczas, Pur 
Rugai Meter, do que 6 diretor 01 

Propitio. Gutiahas, revalno naomi 
o. teintamo “do ao dlgdlan 
oclonia “portuguega maguelia opus 
dio e ú 

Os nossos ara locimontos pela 
tileza da offe 


Diesto pamplloto somanal do o 
política, dos srs, D Porteira 0 1% tiute 
martos, da Barcellos, sabiu o 1.º 3 da 
serio, tratand ) dos probl.mas do reº 
gisto cívil e úio clero, 
«Componaio fiscal 
Sah o 2º fnscienlo dieta br 
vom prostar um grando sorviça 


que 
nos 


ruilitaros que protendom passar À guns. 
da fiscal. À cu auotor o 2.º aurzonto 
ar. Tmunciaco Marques, 


Agua ut Foz da tertã 
A 


ua, cinoro medicinal da For dy 
Ceriã apressnta uma composição eh 
mica, qua a distinguo do todas ao cus 
tras atb hojo usadas na thorapou 
X' omprogada com sogurá vantasom 


pre 
os uigostivas dorivadas.das docuças 
olosas;-—na convalescença das Fsb 

atonias gastricas dos diahe- 
uberculosos, brizhticos, ole, -ns 
gestrnsmo cos, orgotados pelos xo asso 
ou privações, etc, eo, 

Mostra « analiso bactoriologica qua 
a Agua Foz da Certã, tal como ao oncon 
tra nas garrafão, dovo nor considorada 
como microbicumente.prura, não conton- 
do colibacitto, nom nenhuma das espo. 

qto pódont existir 
Pisgo, grova do uma 


lts 


s Paes 


O Tontituto do Amigo da Crosn 
unica cara do onsito no posano maio 
iai mandado fusor Oenrentamento nu o 
mero to quo oxiate now paizey enjo aurté 
[Connotea Bobara gantntia “l 
om resultado a esperar d$ ensino dz 
orvançãs. 

Tom, mostraario proprio na exposição 
ostaada na. Bocivlado du oo 
esponição que bai ruarveo tema vita. 

Bos nda nos Gia nan ara 


Ão 


tica à jogo. 
Romettein-su 08 programas a 


tura, dos 
do «tonuiso, 


vom 04 
requisitar o Palacio u Parquo Rapose 


Thus de Santa Martha, 
Avenida da Liberdade, 


Movimento maritimo 


Maranhão, Ceará, ete, «Dastano (Liv) BC 
Now-York aTaikoku Nara» (Gibral) dl 


Arica orien. «Clan Machinnedo (Liv) 81 


proximo & 


Simões Ferreira 


Director do Disponsario da Assistencia 
aos Tuborculosos 
Medico dos Hospitaes é do Posto dr 
Misericordia. 
Doenças ilos pulmões e do apparelho 
oardio-vascular 


CLINICA GERAL 


Telephone 3391 .- 
Rua do Alecrim,88,2., Bag. Das sis 


ERES 


«s 


casião umical! 


que se vendem, com 


E Excepo 
MES BRAZSBE.L=— 


estão à venda, bellos, luxuosos e maguificos 


E fabrica de 


Está produzindo trez milhões e meio de metros 
por ano — O que exporta presentemente 


& Tecidos di 
tos 
ão pol: 


A Fay 
Areosa mina als 
do Porto, toslo- genro. 


vastólão o quantidade da sita. produ 
eção, mas pelos aodemissímios pro-jrapadeira & o passador, 


cosaos que presidem & sua labora 
são e pelo acnbumento 

que aceusam todos os tecidos que] 
“ohom das suas machinas. Silunda |t 


no noroeste da cilade, no sílio que gens, como as machinas de acaba- 


so denorvima Arcos, À beira da esa 
tada do eircumvalação, em volta 
dos qualeo empos quasl homogo- 


ção, desenvolvo-sa uma das mais, 
famosas paysagons da capital do) 
nove. E! lal a estuberancia de £ 
ra que alastra o esmalla toda a ex-Ji 


tensão dos campos que « delimitam [movimentos mos são absolutamen- 
rerdadeiro oasis! jte ex 


que so dirin um 
O stu edíficio, solidamento-construi- 
do, apesar da simplicidade das suas 
linhas, com as suas chaminês amui- 
to altas  uirosns, oecupa uma area 
do 12:00 mrotros «quadrados. Pem 560, 
rarios a trabalhar, dos quars 
do 400 são 
um mothodo c uma ordem udmira-jf 
veis dentro das oficinas. E! porque 
o director, o unico proprictanio da 
istructa de um 
prestígio ent as classes openarias. d 
O sr, Pantaloão, Dias, que 
chama elle, 
vida de inicinaiká, do coragem, de! 


exeinplo, wmr'maro exemplo na 1 

toria industrial do paiz. De simple 
ompregado de commercio que ex: 
ha pouco mais do 15 amos, é hoje 


um dos nossos mais, conceituados ção de branqueamento do tinta 


industries sendo ouvido em todos r 
os problemas que impantom ao des- 
envolvimento «la industria macional. 
Jem 1900 realizava o sonho do torlp 
uma fabrica. Numa casa modests- 


assim, mas, 
procuranio 


sompro 


progredir, dentro d 


pouoo tempo conseguia ter já gran- 
do edifício em que presen- 
fabrica, 


do par! 
temente está installada. 


edicad 

sino ongenhelro Antonio 

Junior quo delincou o projecto dl 
vio. FE que almospher 


fiel. As officinas são qgmetes, mui- 
a dis- 


tos claras e aroj 
0.0 hygime, À de 
Avevsa itapoz-se polo per 

produeçã 


inas| 


À grande moda 


Uma palestra com Antonio Mar-| 


ques no regresso de Paris e 
Londres 


o" per 
Childo, o nosso amigo ám 
Bia Marques, 4 raros que inaltera 
toda a regnlaridado 0 o u 


ocsupado na 


elalage para a estação «do Inverno, qua ao , 
hi 


inanifura dopois do à 
pião ritrines do estabelo 
Faospaço 

imanhá 


to so proa: 
ra colocar as nov) 
rio patantoddas 


vir, nous do lho” pedir quo nos mostras 


alguns dos sous inais curiosos modelos de| 
A lpavol, como sempre, 


cliopens o (oitede 
Antonio Narqnos quo 
“ou tim momento, desdo o sen rógre: 
Lisbos, prestaes 

sa curiosidade. 


ida não desçao! 


em França como na Inglaterro, d:a co! 
bivação do dois tecidos: o taí 
laço tufotá com o veludo ou ai 
tá com zioas aplicações do 


o taf 


que o vão transformando no dio que, 
primoroso hn do fazer a composição do tecido 
com as cordas, os laminadores, os, 


as calandias (para dar brilho), as 

engonnmadentas-quo aúmiravel ex- 

neos quo formam a sua construs- pressão da victoria da machina mo- 
desma. 


atlonção, sobretudo, certa mabhina, 


Da um brilho, uma belleza notaveis 
às peças. Suppomos quo não existe 
em mais nenhuma fabrica. Tem do- 
o metros do comprimento. A peça. 
do fazenda é posta a'um cylindro, 
de madeira e d'ahi passa ainda por 
nulheros. Reina/mais ams dez ou unze eylindros de, 


lembebido, apoz à passagem por es- 
grande! tes cylimrtros, n'um deposito contem 


sim so de tor 
sliluo, com a sual—a mesma maohina-estica e lava 
'o tecido que, ao sêr verticaimento 

tenacidade 6 de tendalho, um alto estendido, vao recobendo fortes ja- 
clas do agua até dr dobrar ao outro, 

cylintro do madeira que está Gia ou- 


do tvoz iuilhões e meio do metros 


guera. Foi o propriotar 
sima armava dez leares. Começou|sa que tomou à iniciativa da expar-| 


tnabalhando, 


Tavares, 


tronspa 


ossa perczrinação com 
que, de: 
ao abarança 9 Lranspõr o 
para estadar detidamea- 


logo- a atisfazer à nos- 
ade: moda om vostiãos, tanto "Mente fodas as NEVRALGIAS— 12 ex. 36 e] 
cor à acas cilontes 


não, 6] 
Deceo gonero aprosenta-nos uma elogan-. 


ação 


para França 
ai idade Dedo as ma 
sfeligas que, trabalh algódio| 
e nb vamo, 0 pr se 
Nedeianár, conto d:Bridiky a estar 
úquellas, 


lorces, os continuos e as carrua-| 


mento—as parchas (paia dar pelto), 


Na visita ú fabrica: -attiae-nos a) 
solada n'uma casa, é cuja forma-e| 


amhos, E" um umercelisador». 


ferro quo estito em incessante mo- 
imento do rotação, sendo o Lecido| 


do soda caustica. Mas logo depois 
wendado osso banho do soda 


extremidnde, 
E' ainda digna do attenção à sé 


ia, 
A produeção actual da fabrica é 


poi: amno, mais do dobro depois da] 
da Arco- 


lação de tecidos para q França. Só 
já sua parte encarvegou-so do um 
milhão o meio de metros de flanel-| 
a é do 4:000 metros do kaki. 

A fabrica presentemento é movi 
da por dois motores de gaz pobre, 
le a iluminação a «ynomos eleot 
cos, sendo abastecida de agua por 
jojilois poços de granile profundidade, 

o desecnça o proprietario da 
Areosa em desenvolver a sum im 
portantissima fabrica, Duas novas]! 
oficinas. do 1:580 metros quadrados] 
cada uma estão recebendo os uti]! 
lolmos retoques. São tis mais Della; 

ano tomes visto, cheias do ar e do)! 
o luz que extra por amplas jamellas, 
raçadas. Serão lá instaliados|| 


o, 
lontras fores O vi 
rinho está ajnda em. grando uso, quer] 
[guarnecido do pelts, quor adornado cont 
outros enfeites faros. Au mestmas coros), 
não omprogadas nos tailicurs, tambem 
grarncoldos do poles ou adorsados de ga” 
lo, Antonio Marques, à proposito, moe- 
tra-nos min delicioso vestido do veludo do), 
algodão, preto, guarnecido do 
jam modelo ostylo russo, capaz 
uia santa. Dopois, fiz, devil 
dos nossos olhos às suhidas de 
aitieura, 0a cassoos do inverno, estsio in. 
gos, d'aua grando ologancia 6 aiwmplici- 
dade, quo o nos torna. iopostivel fisar 
paraama resenha. 
AS Wlouses da pro 

as, À grando novidado 6 a Dlouse 
cota golas o canhõos de oleado. À côr pre: 
fevida 60 rose cluro e 0 créne adornado 
“com peles, 

No-quo diz rospeito a oi 


o proprió- 

gurino mostra-nos air 

a gadandínel 

6 a satja é para] 

iração “apresenta: 

nos o modelo sigué Paquin, destinado ao 

iverão de 1916, com originsés applicações| 

do pellica, a gola, os botões o colieto, eme 
fim, nem vordadoito mimo, 


» daostecidos: 


“abria dusida Que a exposição de 
Aa po no irão red hi 
ão Cut as nonsse legais. 


À FENOTEINA — Gainacura ropidá- 


Julia da Cosia o fliva participa nos 
s$as clones que abria consaitorio na 
vénida da Liberdade, 61, Lº 
Conauitas das Sus o 
Olidico geral e partos, 


AS GRANDES INICIATIVAS INDUSTRIAES 


e tecidos da Higosa 


"mais 250 tenros, systémias maquino-| 
ta é Jacquard—para vantagem 
producção—pois fazem 
jmais caprichosos, do mais complica- 


TO) 


JAreo do 


do 
os" tecídos| 


de ercosola lacto-fosfatado. 


À mal na grilo, ai ai 


2 nas industrias regionass E 


POR 
Anna de Castro Osorio 
Preço 25 centavos 


A? yenda er todas es livratias é na ca. 
editora «Para as Crenças, ua do! 


Propriedade Industrial 
Patentes 


anlministração municipal 


Des 


moeiro. 17,3.º Lisboa. 


Telephon 


do invenção; registo de 
marcas, nomes, desenhos o) 


Rego 
Cirurgião dos bospi- | 
taes 
CLINICA GERAL 


cas dos ri 
vias urinarias 
Doenças das senhoras 
e partos 
Consultas das 16 


ás IShoras 


|imial euída attento dos interessas, do 


livos de distanéia uma: vivenda em» 
Icantadora, dentro d'um jandim, o 


lda phantasia. Serão — instáiiahos. 
imais 12 continuos com.6:000 fusos e 
loutras machinas respectivas a torto| 
'o trabalho de tecelagem o fiação. 
Auquiriu tambem já o proprietario, 
lda Aroosa o uma casa franceza, 
uma idurbina a vapor» de 1:000 cn-| 
vallos, a machina motor febril mais, 
imodema. 

A Tabrica da Arcosa produz fla-| 
nolias, ziscados, . pannos .branoos, 
crepons, tecidos «denominados pena” 
més, em abertos, lindissimos, «o 
cores variadas é que, se julgavem 
francozes, - 

Patrão exemplar, 6 grande indus- 


seu pessoal que se mostra satisfeito. 
Na Áreosa nunca louvo uma gróve. 
A fabrica protege os operarios na 
inhabilidado e como já antes da 
lei os pralégia sempro que fossem 
victimas d'um accidente de traba-| 
lho. E o pessoa) da Areosa tudo is+| 
so merece porque não o ha masi ha- 
bil e mais dedicado. 

O sr. Pantaleão Dias, que ama a| 
'sua fubrica--modelo—como uma fi-] 
“ha diteota, fezsedificar a poucos mel 


Ique é mais uma demonstração” do) 
[seu esplendido. gosto anlístico. AM) 
Irepousa das suas canceiras, cum q/15» 
consciencia tranquila do dever» 
(cumprido, e não ha repouso anais 
justo do que tesso. O proprietario da] 
fabrica da Areosa é na nossa ferra, 
uma individualidade que o trabalho| 
fimou e enalteceu « impõe-so á nos 
sa admiração e ao nosso respeito. 


modelos industries, 
Conha Ferroiro. agonto oficial Rua, 
dos Capeolistas, 118, 1º--Lisbos. 


Vote grande 
Compião & €. 


Jô, Rua do Amparo, 118 


" LISBOA 
3262 vigesimos 12.000$00 
Os numeros mais 
didos 
dia 30, foram: 
3262, 


Gde novembro, premio 


Tambem já temos 


Extracção a 23 de dezombro. 


240.099$00 


SOIPOOIPOOOOOÇO 000000008) 
P, Particular $ 
Tato, erp 


ovestigações o 
Pessoas, Rua do Regodor 
bos. 


ções, 


das), 8, 


ara informo & 
gi 


“0 


tros, o no dia seguinte retiraram pa- 
ra 0 sul do Prui 

No dia 13, os cosséras sob o com-| 
amando «lo general Mishtchenko en-! 
traram na cidade de Sniatw nO 


Prulh, a meio caminho entro Kolo-! 
mea é Crernowitz, 9. ocuparam, 


à (reze hilometros a; 
Kolomea. Mais a ocete 
apoderaram-se, no dia 14, 
violenta lucta, da cidado e districto, 


do Nadvorna e de parte do caminho, 
de ferro do Delatya a Kolonea, cor- 


tando assim as Communicações em. 
tre o grupo do corpos do exercito 


Sob “o Commando de. genesal, vom 


Prlanze:-Baltin e o exercito allemão. 
«o sui conmandadopelo general von 
Livsingen. 9 

Os russos estavam tambem” ap- 
proximando-so de Kotómea. No dia 


3 um rogimento do reserva sob as, 


ordens do coronel Asowsky apode 
raso das posições austriacas, fonti 
licadas proximo das aídeios de Zu 
6 de Jakobowko, a treze mi- 
Mas ao norle de Kolomea. 
ô na fronte da cidade os austr 
pudoram manter as suas posi 
es com auxilio de reforços. tra 


distancia superiar a trinta e dois ki 
lometros, tomando 20.000 prisionei 
ros e uma riva preza em canhões, 
metralhadoras e inunições. 


Depois do dia 15 houve sm 
su na ducia no Pruth. Só em redor] 
de Kolomea e de Crcenowitz con! 
nuaram violentos duelios de artil 


ria. A luzta defimitiva 1 dar-se a 


oeste-s para ela cram necessarios] 
todas as forças disponiveis. Os| 


a queda da cidade de Siryj; os TUs-. 


Pedidos aos cambistas 


:Campião & 6. 


HISTORIA ÁLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


is do, 


vendida na casa 


do appa 


premiados, ven- 


'osta casa, na extracção do 


Medico 
E 


maior 20600800] 

> 120080)) 
20000800] 
32000800] 


nda a 


Grande Loteria do Natal! 


Promio maior 


LISBOA 


VOL. vE 


sos tiveram de abandonar as euas 
posições avançadas no Pruth. 

No dia 6, Pflanzer-Baltin restabie- 
ese “de Sienna çõeR “com vos 
jLinsingen. No dia seguinte gs rus- 
oe euscuaram Haibas o Nalvirna 
(é no dia 9 recmaram de Obertym, Ilo- 
rodenka, Sniatyn é Koaman. 

A vetirada estendeu-se tambem d 
extremidade nordeste da Bukovina, 
ente Zaleszczyki, Onut 6 Crernor 
pato) vip estavam avan- 
Cando em tres grupos, ao jongo do 
1! Bnioster no conde "do" Pratt voo sui 
é Dias ameadanbio “to teto contra 
a aldeia do Srubraniec: Proxima, 
dessa aldeia a artilharia russa in- 
fligiu grandes perdas ao inimigo, 
mão! dorso Bm patigo de der dos 
Ivolvidas pela 42º divisão de infan- 
laria da Croacia, que estava avan- 
cando por entrv 'as iorestas para o 
Dnjester, os russos recuaram a 13 
de junho da Bukovina para têrrito- 
PEmre o Uzsok e o ablo Lom 

re o Uzsok eo úcano 
E onde a de von Szur- 

o exercia do” gobeat vom 
Jânsingen estavam fazendo frento 
a Parte do Nono exesiio. rusdo” 
Eamente cata, Os prinepaas mo. 

: à. 08 principais mo 
vimentos nessa cego foram mera- 
Mente Compeancnares des dar 
ças de fronte que se estavam desen- 
Yolvendo à ocste e q leste. 

No dia 12-do maio O grupo da 
seems iniciou” 0 avessE Parada 
norte do desfiladeito do Uzsol 
'queda de Sanok obrigára os 

Cactar as gude, posigoos “osso 
lesfiladeiro , assim como o avanço 
sobre Sambor ameaçava contar-lhes 
la linha de retinada. 


No dia 16, essas lropas alravessa- 
jsam o alto Stryj proximo de Turks 
le deixando a estrada e o camino do. 
fesro que seguem Sombor. 
favançaram por estradas menos 
[portantes pera, o” cstobro aistiçto 


acontecimentos estavam * desenvol ipelrólifero de Sehóúnica, Borysiás 
vendo-se Suá rodo tal que mesmo 6 Drohobyez. ocuparem 8 Re 

1 a posso de foda à linha femea dolmais importantes centros nós iai 
Udessa-Stanislau-Lwvolw nã érial 17 c 18. Ê ERAS 
affeotar seriimento o seu decuso.| As pri foilcãs do genstar 
Nos: primeiros dias de junho, epoz | von iniciaram O avanço 


'00 mesmo dia Uas do gentrai von 


José antunes 
dos Santos | 
Medico dos hospitaes, 
Doenças do es-| 
tomago, fis 
do e intestinos) 


RedoMnndo 81,1 


ASSIS DE BRITO) 


Medico dos hosnitaes: 
Facultativo 
da Iisericordia do. 
Lisboa 
Medicinageral 
Doenças 
caem 
torio e do coração | 
Ooiltas das 1 
91) horas 
tutou o vem const 
torio da: rua 
jdo Sot ao Rato para 


0905 


Silva Ramos | 
CLINICA GERAL À 


do Posto da 


Astislencia Na 
mal aós Tuberculo. 
, Consultas das 3 às 3 

i CHIADO, 01,2: 


E e 
em agoscopia 
[rag 2 8 estrangeiros 
jna da Boa Re-|— - 
[eorinção, 43048 Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C.*-R, do Ouro, 123 


tra 


MEI FOMOS HEEKSS 


grande admiração de conhecedores a 


PREÇOS DE OCCASIÃO 


Tabacaria 
Malafaia 


Fiqueirada For 


Eseite Galvão Es” 


OAoA BRA 


Grande alfaiataria para homens i 


e senhoras 
Aiellior Parti senhores no 3.º cmd 


Domingo, &1, grande exposição de vestidos “talibur, 
CASACOS, MANIGALX, El. 


PARA HOMENS 
Exposição de fatos, sobretudos e uma vaxiedade 
immensa de tecidos nacionaes e estrangeiros 


TODOS OS AROS TER 06 


Segunda-feira, 1 de novembro 


Abertura da estação dolnverno: 


Rua Nugusta, 250 
TELEPHONE 2:821 


H. Rosas & C. 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA. 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


ot. vt 


tow. À 254 divisão austriaca, com- 
mandada pelo archiduque “Pedro| 
Fernando, era composta de regi- 
mentos diversos. 


E: provavel. -escreye o cofrespon- 
dente especial do «limesm—que 0 
inimigo lôske superior aos russos 
em pelo menos 40 por cento. Certa- 
mente nunca elle esperou que os 
supostos desmoralisados russos 
lhe offerecessem batalha, visto esta- 
rem relirando a toda a pressa. O 
general ... escolh austríacos 
Para à sua pr preza, mas 

meçou pot fingir win ataque con- 
tra os corpos allemães, avançando. 
sobre as suas vanguardas vigorosa- 
mente e fazendo com que toda a for 

a parasse e começasse a desenvol- 

xer-se em ordem de batalha. Isto 
deu-se no dia 15 de maio. 

o mesmo dia, com toda a sua 
força utilisavel, arremeçou-se furio- 
samente, teudo Opatow como cen- 
tro, de horio para sul, esmagando 
a 25.+ divisão na estrada entro La- 
gow e Opatow com uma carga de 
bayoneta” dada pelas suas tropas 
descidas das montanhas, por onde 
haviam marchado toda a noite, 

“Simultaneamente uma outra par: 
te das snas tropas se arrojou sobre 
a 4º divisão que ia de Ivaniska pa- 
ra Opalow. N'esse meio tempo uma 
grande força de cossacos voltenva 
ém roda dos austriacos e cortava a 
sua linha de comunicações no 
mesmo tempo com tal impeluosida- 
de e foror que lançou a desci 
nas fileiras austriacas. 

visão estava solfrendo a 
is ao sul e as duas 

, perdendo cn 
3a 4 mit homens é quasi 8.000 pri- 
sioneires, além de grande numero 
de metralhadoras o do grosso da 
bagagem. Os resiantes, apoiados 

41,2 divisão da honvédn, que 

avia “avançado a foda a pressa, 
conseguiram -sulvar-se. do desastro 
recuado sobre Wezochors, retir 
do tudo pora Logow, 

Os russos não podiam perses 
quizessem quebrar 
ayimetria da Sua propria linias. 


Ee ga 


ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2166 


HISTORIA ILLVSTRADA DA GRANDE GUERRA 


cad & | 
É; | 
Ed : 


PREÇOS HAROADOS. 


BANHOS DE S. PAULO: À 
Está aberto das 612 ás 15 
e lr, cad 

snes Dur o quad a 

E an cobincs aspedaso” tj? 

Tratamonto das sonhoras gm paí 
vimento reservado, * 


s, tratamento da vi 


Eis 


que tiveram grandes perdas: n'esisã” 
intao. Informações austrincas' di: 
zem que no dia 16 de maio ápenus” 
inte e seis homens ficaram 
compenhia do 1.º batalhão dá 10, 
brigada austríaca de infantário. de / 
nem um unico official escapóu, No!) 
dia 17.05 austriacos haviam récua-" 
do mais de dezenove kilometros pá- ' 
ra sudoeste é sul de Opatow. 

Um contraforte de Lya Go 
mais alta montanha 


jd 
dr 


General italiano 


do Lagow-Opatow, pela qualvestavig 
avançando à 25.º divisão auslriacai 
da linha de avanço das tropas da 
Bredow. Na noite seguinte é derros' 
ta dos austriacos, os russos, victo- 
riosos, atravessaram às moftanhas 
a marchas forçadas e cahiram sobre, 
o flanco direito da formação anemia! 
émquanto ontras tropas  iniciavant! 
um ataque geral dé fronte. O genes 
mal Bredow foi forçado a iiunar! 
apressadamento em direcção «e -Bo- 
dreniyn e à chamar em sei imilioy 
a 4: divisão da dlandwehr» aheint, 
A sua subita retirada para o sub 
enfraqueceu - consideravélmente a 
linha allema  sudoesto do as 


Os proprios austriocos confeesany 


dou, proximo da passauem dos ca 


sertidos VER 


Pedimos a especial âneza de visitarem a nossa GRAN- 
DE EXPOSIÇÃO de ámanhã para apreciarem o BELO, | E Jacira ori biscivida a poor 
GRANDIOSO e COLLOSSAL sortido de todas as mossas | 
Secções e admivarem os vantajosos preços de todos os arti. 
gos, pois que apesha dos grandes augmentos que todas as 
mercadorias teem soffrido, nós conservamos os sens primai. 


tivos preços. 


A À Din, al de Ono de 
e «GRANDIOSA EXPOSIÇÃO e o 


as mais sensacionaes novidades para Inygiho [Jl==:==550 es resseze cms 


atimento da sociadas 


no. por creniptora oolobrada, om 
$BA, | Agosto” do 195 polo motario di Jonó 
BG udiro, jioda Silva, do 


E) “beiro AA moida 


“Yara 05 ofíaitos lognos so torna public 


e FESLAÇIO toe 


sr o dare gm egpciatas | ag ematação 


0] 
dojda lei de tdo Abril do 1991, 

Tisbos, 10 do Agosto do 1915. 
O acerctario, de. José Eiboita Alas 


E boa, foi constituida ontro 08  aouhoros) da Cornolio da Silva, 
iMortins & Robollo, Cars. Gualberto] Pela Empreza Abastocodora do Leitos 


À Lombo, Antonio. Matquas dos Santos [do Liaboa, Lid. 
á d 


drião Coelho Novaos, Honriqno. 


É! À nua socicâado por quotas, do res 
dado limitada eob as condi 


mbro ia 12 org 
pia y o Ándiado, vão f 


om 3000800, 


isa cr aon a cede TOVAR DE LEMOS ESSE mea 


moi dado adopta a de. 
nominação. de Empresa abastecedora do 


Doencas venereas e syphitis | Quinta da, Flamonga, o sous 
E ontio Fonto de Louro é Chelas 
CLINICA GERAL ões proata-as q solicitador Ito. 


leites, do Lisboa, lonitadd; tem a sun sólo QUA da Emenda, 110, 2. x 


gm Lisboa o domicilio na Praça Li 


À Camões, not 38 o 98, 


Quarto. —O “capital soci 


deguiu 
À com troz mil o com escudos. 
f] dois mit o neto contos ozcudos, 


À com tre mil o cam arcadas, 


aneio Adrião Coglho Nuyaes com trez| Sá 


mil o com escui 
“mit quinhontos estudos, 
O socio D. Manuol Almada o Los 


lota om todo nisso na 
ola o to dano a end 5 


Apesar das emermes difficnldades resul | Elin rico ndirid 
dantos da acénal situação conseguimos obter || 
ADEIRAMENTE ASSOMBROSOS E 
para todas as mossas Secções, fazendo SUG- se, de 
TESSO mão só as Extraordimarias Novidades 
que apresentamos, como os medicos preços 
porque tmdo vendemos. 


À dnalinonto, é, querondo o maia de um, 
À aqueles quo o roclamarem, na proporção! 


Da 
dispo ção, 


| Nono—onos 03 unuos será dado um 
balanço quo sorá fechado com a data de 


BO do Tonto 


Docinvo.— Dos Iuoros liquidos apurados 


e om cada Valunço, ropararto-a, pelo 
, mas mos À 8 À stent a percontiem do cinco pr conto 
| para o fundo (lo resorya, quando necosga- | é 
EO rio o sompra nus oia preciso reintegratoo” 
. . 
é | Ri 


Parageanho unos 


de capital, 


À tantes o logar atolio na nocigilade, 


do liquidação o fattilha, 


outros socios, 


| to do fabrico. 


dás a míndo. 


o poesuo na Boa dos 
Em todo o omis 


03 


vita 
de 


deixou do aproveitar à fraqueza) Cêrca do noventa o seis Kilumos 
di tinta inimigo tenso sector; Pro: ros aPesea linha, entro Bojan e Ok 
ximo de Gleinlow, Ruski Brod eltynia, estavam mo dia 
Su Medidoy-—ai o gormmunicado ol-jnas indos dos austrincos, o passo 
fiviul russo do dia 17-08 nossos st jquo ag tropas russas estavam 
bites contra-ataques infligiram gean-fiima dislancia de perto do trinta 6 
des perdas ús vanguardas do ini-jdois s ao morte do caminho 
naigõom, de farro, So tivessom podido apode- 
"enulo, assim dado um Cheque no raso cio por um capido, avanço 
avança austro-allemão, os russos pa-)feriam alcançado ama, linha impor 
rara, esperando o desenvolvimen-|tante para o transporte de reforços 
te das posições no Sam, [e provisões da Russia do sul para 
Nu margem esquerda do alto/2. ameaçada fronte da Galícia mes 
via, na Solto, do” Opatow--dizdia: Caio se sabe, iow q Sebastos 
comunicado official de Poltogu nítos militares de inupore 
Couto dia 1--a lucia continua, fen-|Mincia tigual a Brest-Lilovski, Vilna 
do e iniúnigo vecobido no que pare: PME o a cas 
ce certo número, de, roloicos. (ÀS torço Tr pai á 
«atas tentativas para tomar a otfen- Pa faire a 
sita foram repellidas com exito pe- tra-offensiva russa na Galicia orien 
Jos nossos confr-alagues, no doc prncipaes operações na Galicia tus 
des pordasm 
Na Galicia oriental e dh 
na, entre os Carpathos e o Dilester, [Sl desenv 
os exercitos russo o austro-hungaro joriental dos 
Iuzium-se ainda fronte a 1 do maio À codei 
appresimadamento no longo das|p À Cad 


mesmas linhas que haviam oceupa- 
do desdo meindos de março. Da 


mont 


! Lunanica, a fronte de batalha esten- 


deus 
e 


Nica 
teu 
Ues: 


as 


cu 
tento 
Pruth 
pala 
a 


era da maior importancia pó pe 


miasgiem norte do Dniester t 
A região no sul de $ estavam ve 

esa uni ponto estralegico im elos 1 

te é não loria valor para os 

se uão fôsse a linha de caminho 

Beta Odessa-Slanislau, - que corre 


musa 


LA LLUSTRADA DA GRANDE QUI 


ui de ferro do Radom-Kielce efpelo vallo do rio Prulh, depois do 


emsleDslrovioe, Os russos não | passar Czernowitz e Kolomea, 


janta Szlis e do vale do alto, 


e para o norte de Nadvorna 
Kolomea, por Oltynia, para 
ka no Dniesler; à Jesto de 
ska seguiu approximadamen- 
enrso do rio até 4 fronteira da 
avábia, 
aguas, que durante à p 
viam impedido as opera: 
aplos vullos do Bysleaycas, 


Lwow. 


tucla recomo 


cute por causa do exilo dofias gr 
atravez da Galicia central, hrussó feria sido corlada é até Os gue 
Hos do grupo do general 
anotf, que polo inélalo de maio 
o à linha do San 


para os austriaços, princi-| gua 


naljros exer 


jo avanço 


ecupando 


tal podia ter infiuido no decurso das 


ia € no Sa. Por outro lado, cuho- 
jea Mom succodido, não podia ler 
exercido infivencia imediato no 
seu «desenvolvimento, O flanco 
exorcitos austro-allos 
À em nogutanças 
ia montanhosa dos Carpas 
ansyivania, com os seus 
picos aproximadamente da atira 
te 7.000 pós € as suas gargantas da 
de 3.000 pés, formava tm obsidouto 
insuperavel 'a operações rapidas o 
mem mesmo q conquista pelos rus. 
'sos de loda a região entre o Daiose 
ler e os Carpaihios toria deito daten 
autstro-aemão — sobra 


a-) Para o inimigo, o romper a linha 

eSldo Dnlester era de suprema impor 

luncia estrulegica; so os sous exara 

baixado no começo de maio leitos tivessem atravessado o Dnies- 
ára. Os rUSSOSÉior na fun 

mt a reconquista do valle do festabetecessem finmomento na mar: 

verda,a relicado de pelo mes 

de prerte do nono exercito 


vor, vE 


do maio 


a da Dulovina e so 


do o apoio que due 
vs dois mmoxes liva- 


von vt JUSTONIA JGLUSTRADA DA GRANDE Gui "o 


ram 'do facto do rio lhes cobrir ojde Onut tem 9 nome do «kojo By 
flanco sul 6 que lhes proporcionava lotam, que em Inga mublicnia elo 
a opponumidade de volivarom atra-|gnifica uproxiapo db lótom. 
tez da Galicia” oriental som vofire- O pequeno vallo foi no dia 
rerm ima dérota esmagadora. de maio (heabio aum golavel é p 
Como movimento. antacipando-se go dizer-se feito quasi units que pr 
a oftensiva. do inimigo s'aquela re-ltos miliiares, Os cosencos do. Dom, 
gião, O tavamoo rueso execitado no dendo aberto passagem nasvedações 
tueiado de maio contra b vallé do de arame fanpario ma frente das pos 
Pruth deu mesullado completo; foilsicões furtilicadas - ucenpadas” pola 
nbém aum sincoosso como opera infantaria do inimigo, aopeliranh. os 
são mililar. Os russos não consegui- austriacos n'uma luela corpo «a cm 
tam, porém, apodenm-se de Kolo-|po (ko tres linhas do rincheiras, P 
inca, «quo era indispensavel para la abenira assim formada, à cava 
emprego da linha do caminho “de iaria russa entrou no vale do Onui 
fera «o, sul; apoz a segunta quedaio precipimuso sobre a roleguanhe 
do Preomysl O principal objoolivo do inimigo, pisdeai e 
estalegico do avanço estava. perdi-|9O MMiSo E 
dio é cm conformidado com 0tmbvi), Os, lsltiacos vitima, foreuntos 
inento de reliria dos outros exer-|º a o ERG ÃO O TE, 
cilos, no molado de junho, os dois gando sobro as massas do 
conpos de caxaliaria, quo formavam, iníuigo om rotirada, os coss 
O principal corpo dó exercito russo mataram auilos o fizeram 


no vallê do Prulh, recuaram para milharos (ls gjrisionciros, 
Cléri do Dofester, uma bateria de metrall 
muitos projocloros e caix 


A tucka na fronte do Daiestor co-lnições, 
amegont a 6 de maio. No dia 8, Os rus:| Na ailo de 10 de maio as russos 
ss. alacaram Olynin e no “mesmo ocuparam doa a mangont diváta 
qi 98 ausiiacoS condaguiram apo-jdo Neiva. No dia HU Ga quo 
à da, itnponianho paite-cabeça ” do! que forum rapel, LN sa Tppet 
za da : é Tot los, aNPassa Jop 
Zalestezyii, No dia seguinte foram raão-liz o Lonmnunicado Difícil 
“ahi abpoliidos pelas russos, por- riso de 18, de mato-as “ uiidadas 
lendo 600 homens que faram aprilausiriacas que dirigiam a gifenciva. 
sionados, dtos canhões pezados, um! foram 1epelidas prosimo de Chocis 
de carma é amuílas meitathado-|mivrz 'com gramtas perdas, À nossa 
ras, No dia 10 os cussas inielaram anita. Semiguido” dois “Patas 
a oifensiva em toda a línha do Dni-lihões e um leresino vondeu-se. Pro- 
estar desde o oesto de Nizviska aiximo do Horodenka o inimigo. re. 
Nicio Biskupio, muma: fronte de!cuou pelas 7 horas da fardo do mes- 
cêrea de sessenta e quatro Klome-lmo-dia e começon uma retivada dos- 
Aros; altavescaram ao mesmb tem ordenada. Do novo filamos inilia- 
o à dronteira da Bukovina o de prisionnivos, fomémos gas 


Vivusielica. no Pruth-e avançaram nhões «une 50. caixões do amunh 
pra, Matiata, uma aldeia à oil Kki-ições.n 
lomotros a leste de Czernowiiz. 

A sudoesto de Uscie Bisku Horodenka. é o entroncamento do 
unta pequena tormento chainada: seis imponhntos esiradas e uma es- 
Onut Jença-seno Dnfester nã mer-!lação do cominho o fere de Zalos- 
gem direita, proximo da aldeia que zezyki-Kolamea o é de falo 9 pone 
om o móstiio nomo E! o unito af-jio cótralégico mais importante en- 
fiuento que o Datestor réceno da Biliro o Dniestor o q fruto Kolomoa- 
Kkovina, Ss memo wik, Na musa noite os quis 

Proximo da sua foz a garganta do trinços Cvacuaram tada a sua lia 
Dniester abos a'um estreito valo de posições dale o cio Bystrayca 
6 o proprio rio espraiuso; um ontei-laté 4 fronleira da Romania, ma ox- 
19 que se ergue prosino da aldeia! tonsão ue cedo 2 aunventa Kilome- 


Soxudo. jacto é a compra a| 
vanda de leito, a industria do Inticinios o 


Torcoiro—A. suo duração 6 por tempo! 
É indotorminado, 6 o som, fnício!t para (o. 

dos a oficitos, Contado dosdo hoje, 
lat, é do quinza 


mil escudos om dinheiro dividido em 6 
À quotas aubscriptas polos G socios do mudo [É 


[À firma Martius & Rebello subscrovo 
9 ancio Carlos Guaiberto Lomba com 


O socio Antanio Marques dos Santas, 


O sooio Honriquo Filippo Vora com, 


s restuntos Íucros| 
À liquidos torãa ropartidon pelos. socios 
sempre, proporcionalmente, à aus quota, 


Decimo"primoiro,--Fallocsndo ou aon- 
do deciarado intordicto qualquer socio, 
tomarão 08 asus horolros on represon: 


Decimo terceiro. —Duranto à vigencia 
ltesia sociodado, nenhum dos socios po. 
der quer om acu nomo quer por intor. 
medio do outrem oxplorar o commarci 
qua constituo o oljocto dota sociodado 
(loito o manteiga), b'um raio do cincoga- ETR 
ta kilomotros contados da sédo social, o| GA AR 
tal fizor porderá immediatamento q N 
ama parto quer do capital quer dos lui 
ida aocio Jade rovortondo tudo q favor dos 


Docino quarto—Declaram om toripo 
todos 08 outhorgantos: que à doutrina do] 
nitigo. dachno torecito «eta orcriptura, 
não 6 oxtoneiva à flema quo o orthokanto| 
Alitado Martina Foprovbnta. porquanto 
sta firma podorá oepiorar por hua "conta, 


ey à do m 

E) RH É o commorcio do inautciga n'asta cidado 

ou om qualguor outro ponto, 
| Quo à firaia que o outhorganto Alívodo! 

. Mattios: roprosonta fica obrigada a co 
E À pros à socitdado pos cta se c 
y itulda 0 esta a vondor-tho te 
R |: 


ga fabricada pelo ta q dois| 
| contavos éada Kilo foando porêm por! 
conta da firma copiadora o complumou- 


Quo da maatoiga quo a dita ema Mar 
ias  & Rebolo Comprar à sociedado do, 
pois da completamento. fabricada foras. 
Berá á aucousal quo cata sociadado abri: 
lo aço do Santa a cui centavas 
Sado porgõas que pola. socinda do 
Ho forem raguialtndus o quo durão vom! 


||, Que 6 aocio Honriquo Filippo Vora não 
fica fncnrao no oxarndo roforido uitigo 

|) decimo torcoiro, antos Bea desdo já auoto 
risado a oxorasr o comuicroio do loito 0 

manteiga por míudo no catabolociro 


Atelier dirigido pelo habil «coupeurs sr. MANUEL 
ANTUNES CABRA! 


Completo sortido de fazendas nacionaes 0 ostranpeiras pe 
a sobyotados, 
Vestidos o casacos genoro failleuw para senhoras, 
Fardamentos do toda à aspoci 
Semproa ultima modo, 


numel Nomes Orreia Limitada 


Bmua de 8, Julião, 188 a 198 esquina da 


à fatos 


Telefone central | End. telegrafico 
Corrêafils 


Amntig; Engomimada 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 

Eeto casa 6a que melhor pode servir o publico, tinto am ate 
gommados polimento, como em layagona do toupas 9:uLsam pot 
tem pessoal habilitadissimo. 

Pode-go ao publino para, go gortificar da verdad» oxpariasa 
tando “Hi anta Das 713» 

Mandacão “acusa do (voguez,ighalguar que g9ja 3 ponbs taste 


do mer posa à Hibdmma Dana OgRrRAs 
RUA“DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 


Experimentada lia mais d” 40 annos, para curar 
empigens e vutras cipenças de peife 
Vende-se nas Prinbipaos Pharmacias, — Doposito Garals 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Ade S. Vicente, 31 e 23- LISBON 

tuidado com os ialsificadorest 36 6 vorkudo cu a 
ano tivor à nossa maroa registada. 


Pode-se beber às cegas 


Eniiço na tag dat ndo and un coa 
ponho com os LATUINES DO DOOPEUR GUSTIN, por quo ata 
Ano, asim, minoralizada, purificado, 6 tão alicaz o tlo bonoãoa 
cômo a melhor agua mineral bobida na origem O infiitamento aupo: 
Flor a tolas aa agãas do mera vendidas om garrafas Basta à bropria 
pesioa dissolver nm litro do agua comuntm tm pacoto do 


LITRINÊS DO DR. GUSTIN 


para obtor fustantancomonto nina agua minaral deliciosa para bober, 
lioemo pura, ligoiramenta gazora, Fofrigaranto, quo sa mistura fail: 

o côm todas as bebidas & principalmonto cota vinho, no qual dá 

hor muito agradaval, (taças ds suas propriodades rádloativas & 
gs Eta at uninoral presos va 0» quo team tando aq faso 
tiso doll contintamente o cuia 08 quo dofivem dos E 
rins, bexiga, figado, articulações 
sus cómo todas as daonça causadas pela falta do eliminação mata: 
al: ortetiamo O anteto acloróto, É nocosda ae a stação om 
que Ro bobo maia para 40 upar o org mbaragal-o das 
as im pucoras gormons das mala porigoras doenças, 

a Lithionds do de, Guatia vondet-s6 em caixasdo folha em todusas 
bons pliarmacias omerconrias o primolra ordom, Davom oxigit quo om 
cada Caixa o os E parts que Ola Contam eae Improdto O nomedo 
docteue Gustin quo lhes astogara a authonticidado é o valor modico, 
2 pacotes fazem 12 litros de agua 

mineral por 450 réis, 


menos de 40 réis cada litro 
LD vgpto oral: Teronímo Martins & Filho a Carro 13410, 


POHPHPIHILHIPILHHHHHHOS 


Cane teria do Nata 


4 

Em 28 de dezembro 
Premios maiores: 

240:0008 é 

30:0008 ; 

4 

0 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 


404 


10:0008 


Bilhetes a 1008 Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 


Gantol; 10, 1980. 1$10, 855, $33, $22, SIL e $08 
anta ÃO a O 0868 Se 8 


Pedidos a 


CAMPIÃO &. G 
116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4:058 é 
PODDDLDHODVODIDODDOHDOS 


POCIDDOGDADO GOGGHHHHDO 
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Prog | entao 


A “Nação” 
8 08 catholicos 


He cm D 
apraetaa 


dugues E 
Ieliçõos, O 


soa um jormal quo se 
ão dos catholicos por: 
um jumal com volhas 
nico, so nos não enga- 


que defendo as normas do, 
Regênon que cum 1834 baqueou, der 
sultuto petos parlidarios da monar- 
eltia emistilucional, Bsse jornal é a 
4Mazãum, O fanlo a sua dedienção am 
edhi isento a comquiston que ars 


“ sdrgge col alftemaçõos di 
sua rutiga potilica, O quo ello sobre- 
tudo quer sey 6 calhalico, o que elo 
ssebroldo é proclama é um fiel ins] 
Neeproto da apir 
ceridido dosla ullitude per- 
em fazer juizo dois factos 
iidude, 
Ninguem ignora que em França 
se"estã Iratando d'uma modificação 
ministerial, Mais do que munca so 


roconhoce "ser necessario formar 
uni realidade poderosa o focunda a 
aiito ongrada que o paleiolismo 


qesnsselhha, Para case fim O novo ga” 

ecaitavi um numero do minis- 
únda maior do que o antenior. 
esse tiavia. im ministro sem q 


E jo so drala 
evá quatro auimistcos sem pusta, 
“ss Munsco criraaá um galho: 


atombro “la direita, Denis Cos 


Div-se-ita que a Nação» doveria| 


ecjubsila com esto faoto. dia, emf 
um ministerio om quo os catholicos | 
Mosu um representante, nessa 


Rimea onde q separação do Bslado| 
é da Egreja dou origem a lão acor 
Das luclas, Blla mesma (ramsorevo| 
au trecho do orgão calholico, a| 
«Criss, cm quo se dizia que os ct 
Rholicos só poderiam sor espectado- 
mis da questão politica, visto que) 
Bão nham representante official no 
vero, Ainda assim, a ulroixo far 
Xin volos pura quo «os egoismas de 
e do partidos cedossem pe- 
o inleresso nacional o q 
gradan que oito «exigon, in 
eluíndo ovidentemento os calholicos| 
wntse esses clomentos, que nocossi- 
vam collabone m'uma aeção com- 
su My ta Republica vao elém do| 
uso “sm Esperava. Os calhol- 
vos vita dor O sem represontanto no) 
gatormo, Sulisiz-so a reclamação 
ila do orgão religioso. 
den de prover quo clo não possa 
der senão palavras de louvor para 
a aviação enanifestada pela Ropu- 
ne mecoilou à expressão dos 
tstas desujos. 

o pensa, porém, assim a 
«Navion. No sou entendos, o se, De- 


mis Cochim não devo cahir no quo, 
delle clama uma cilada, O que elle, 
Aém a fazor «é continuar a deixar 
os enthinlicas francezes ma siluação 


Me sínplos espectadores dos , des. 
antas dos seclanios no governo 
amimisterio, om que todas as] 


tes da opinião devem cs: 

rapresentadas, O por  issol 
ancento 0 st, Cochin foi convidado a 
fazer punto d'vsso eninistorio, a «Na- 


porque estão irepro-/ 
sentados às partidos mais radicaes 
dia Republica! 

Metivar fagia a vuNaçãon se disses- 
se v que realmente pensa e sendo no 


eeu lulimo, porque O que a «Nação 
nur é que q França seja vencida, 
Quim a castigo do paiz democratico 


» isto que fez a separação da Egre- 
da e do Estado, Quer o castigo da 
Tranca, porque ella é uma Jepubli- 
ea Bert se importa ella cum os ca- 
Mújicast O que a prebecupa é o 
Aritamplio do despotismo sobro a 
eatisa dla libordado e da democracia. 
EE tanto assim que um ouiro facto 

o revela com inegavel eloquencia, 
Roi fuzilado na Belgica potos alle- 
mães uma enformoira ingleza, ca- 
Avalia, aniss Edit Covelk: A morte] 
dessa mulver assignalouso por 
uma soronidado de mamtyr. Levou 
“o auge à resignação christã. Nem, 
uma falavra do odio para os ab 
eus que a victimaram. Toda q im- 
prensa do mundo consagrou é con- 
um preito sentido é amonte de) 

«esa mulher Dondosa v crente. Alé 


nos orgãos que menos affocios. se 
mosleam à roligião 6 aos aolos em 
quo » espítilo religioso possa, mami 
festursse. Houve um jornal que aão] 
avo, uma palavra para a memor 
de Faith Cavel, enfermeira calholi- 
ea, Foi a uNação 

Melhor asia a «Nação» proferindo| 
ja 55e sitoncio a expressão do seu 
Sepplauso 4 morte d'aquaia bondosa 
ninlher, Bem se importa a «Naçãon 
cam os calholicos! O que alla quer] 
=alror 6 que Edlily Cavel eva uma] 
ingleza, isto 6, portencia 4 nação ti 
Doital quo combate contra o princi- 
ipio do despotismo, representado pe-| 
lo imperialismo allómão. Fuzil 
jrsn-att Disk bem fuzilado. O que 
pro que a Allonanha vença, 
jo por fula a parto » princípio da dt 
Desstado soja esmagado sob a sua 
pala do ferro. + 

E! tm orgão cúthiolioo, à «Naçãom. 
Mas em voz do genullcolir deantel 
do orueifixo que figo adorar, ajoe 
ha anto o anvocho, quo é o venda 
ficiro syiminoio das suas mais caras 


Esthetica da cidade) 


Ha dias que se fala mo laludo que, 
ipor alturas de Enire-Campos servo 
to caminho deferro para atravessar 
la avenida da Republica. Ao que pa- 
jroca, à Companhia, vendo que entro] 
nós nada ha de definitivo sonão o 
provisario, tratou de consolidar o al- 
hudido taftdo a fim do ver so cllo 
so amuntem por eates duzentos an 
uos emas chegados. Alguns postas) 
Imsatnam nos jornaos  oxiginto a] 
leonslruecão do viaduclo já estuda- 
to. Confosso que esta do viadueto| 
no deixa um tanto ou quanto por- 
Hfoxo. So mo não engano, a avenida 
ia Nepublica começa np largo, on- 
de so ostenta a estalua do Morgado 
do Covas agradecendo uma ovação 
do so! om funde de Doncício, -Se- 
guindo o bom consolho de que a| 
linha recta é o caminho mais curto 
onire dois pontos—goometricamento 
fatanndv, —olla dirige-se como uma, 
ella para a ontrada do Campo) 
Grande, Tanho ouvido dizor que 4 
lentravla d'osse oumpo, 0.n0ss0 Dois 
de Boulogne, so ha de erguer no an 
Ino tros mil um outro monumento 
“ralinado a exaltar os mositos dos] 

ros da Guorra Peninsular, Ora 
“à quo parovo é que um Aldo viáduc- 
to do fonro 6 tudo quanto menos so| 
Irocommenda para corar a perspo- 
oliva dessa avenida, uma das mais, 
jexlentas da nossa boa cidade. Nºou- 
tro pair ontorrarso-hia à linha to- 
tal ou parcialmente. Ou se construi- 
ia um dunnel ou ums passudiços pa- 
jm as dros ruas da avenida o um 
'quidam, collocado aa praça do 4, 
estendoria a vista até ao manumon- 
lo de tá o 4 verdura do parque. Pois 
Jus oslletas cá do sitio pensam o] 
jeontrario. O que urge é um viadu- 
olosinho, que estraguo  complota- 
mento o ponto do vista tapando o] 
[mais possivel à estatua e o Campo! 
[Grande, Longo de mim à ideia do 03 
lconturiar. Não o pode dicor aos 
artistas indigenas que. anila toom 
muilo que aprender. O mogos «me 
jnos chamam é maus patriotas, da- 
Ido que a moção de palrialismo é pa- 
“ma muos ainda a obrigação do os 
Mar de coooras peranto as asneiras 
indigents. Por conseguinto façam 
lá o viaduoto 1se conseguirem forçar 
a ásso a Companhia uso Caminhos 
Ido Femo. E d'ahi talvez podessem 


iranstonie para Rá o paredão do Car-l 


mo. 
André Brun 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento dns doonoas do polia. 


Como os russos resis- 
tem aos allemães 
PETROGRADO, 81-—-Oficial—Na 


Peipot houve algumas aoçõos felis 
da artilharia russa nas rogiõos 
Jacobstadt, Dsvinsk o lago de Obolio| 
o a destruição do um dostacamento| 
allomão na rogião do Niomou supo-| 


tido um aoroplano allomão. 


(Favas) 


e cent melhor, 
* Dezembro, 76 


Querem tanchar bi 
Yao Argentina, Jtuz 


Paris, 25 de butubro 


Ha destas surprozas, em Paris, 
A um xanto de «boulevard», esta- 
siando-so na contemplação do uma 
gravura alusiva 4 guerva, deprera-| 
eme subitamento uma casa conto- 
cida. Familiarmonto, como so n0s| 
livessemas «laspediko «éndi na ves 
pera, travámos o braço o seguimos 
ao acaso sobre v usphalio humido. 
Grivamo do perguntas. Quer saber! 
da vida do Lisboa, que ha muito, 
tempo não visita, quer molícias: dos 
antigos cómaradas, quor inteirar-so 
da Politica. Quer labor o que me 
tiaz a iPrança. Quer caber so final. 
misto Porhugal canina ma guerra. 

—Dissenamemo dontom — agorts- 
centa, um tanto «eocoso-uo o mi 
misterio está preparando ativam 
Ho tros divisões... 

Enoolho 15 Mombros. E a propo- 
[sito: esses pontugueaes da Legiho) 
Estrangoira?. O inosto  Mumina-so- 
lho, m'um clarão do vasto onfhusias-| 
mo. 

—Toom-se hatido, 
[Toem sabido morrer. 

—Muitos? 

Rom vêa: ao todo não ohogam a 
cinconta. Morrecam uns quatro ou! 
cinco, dlasdo o começo da guenra: os 
jomaas publicaram os names, Ou 
áros, om virtudo do ferimentos rece- 
bios, «tsformanam-so, Agora, mt 
Champagne, dois compatriotas nos-| 
sos oonrityuiram com *a vida para 
assegurar a viotaria dos fruncézes. 

—Um dvellos fui o Raphael, o fl- 
lho do Xavier de Carvalho. Já sou-| 
Demos cm Lisboa. E o outro? 

—lixcuta. Esso rapaz viveu é 
mávreu como win authenlico heros. 
Sabes a historia? Tinha no Porto 
lum omprogo imodosto; q vida não, 
lhe corria Já muito bem. Cheio de 
jeuidados o preoceupações ans dvze- 
jmovo anos, Imagina... Para cumu- 
to, à cada passo, vá de lho dizerem: 
o lou pao quer que os portuguozes 
vão para a guorra, mas não to man- 
jm a tá. O poqueno começou a ar- 
woliar-so com isto. Diahi a resolvar- 
so foi um passo. Arranjou algum 
nhoiro, meliouso no comboio e foi, 
salvo cero, atistarso a Bayonna. 
Bm fins de sotembro fazia parto do 
fura dos batalhões do logiomarios que 
[so oncontravam nas primeiras + 
inhas, em Champagne, o amdia de 
[oomlontamento mar tomar pants na 
iproxima affensiva. A proparação da 
jartilharia foi tromonda: Durante 
ires dias, as Dalerias e 75 innun- 
Idaram os ssolaras inimigos com 
uma chuva infornal de explosivos. 


porquo não? 


peito doscobento, e o Raphael lá foi 
tambem, ataquella onda ierosislivel 
ido assalto, Do aopente, num deter. 
iminado ponto das fartilicações  ini- 
lnigas ,as metralhadoras comoçam, 
ja cantar a sua canção de morte. Os 
Isencgatensos vacillam. Grila-e: aLa 
[Légiont La Légionto E lodas essas 
lercanças, batendo-se, com as dentes 
camudos por ama pátria que não é 
ja sua, cartem para o perigo, Um ca- 
ilto relama alguns lomons do, 
[boa vontade. Raphasl 6 dos que 
lavançam togo com ella, o dos que 


linha desdo o golfo do Riga até ao Mais atdeanto cahe, morialmento fo- 


irido, no lado «lo offcial. 
Um instanto. de pausa, e, logo, O 
|oomanentario: 
—O Raphael nascora no osiran- 
Jgoiro, mas não ha duvida que ema) 


rior, Ao sul do Baranovitohi foi abu-jum portuguez. A pobra familia nom 


soquor tom a consolação do ir co] 
jbrir-lho mais tarde o tumulto do flô- 
mos. O cadaver ficou numa zona! 
derrivelmento batida pelas granadas! 


Mo quarto a infomtania avança, a! 


e 


altemãs, e us primeiros 
Iaiors» «que tentaram ir ircouilier o 
[seu corpo e à do official, ficaram tá 
[tambem. A ostas Tiaras devem os- 
Har confundidos com o pó. 


síva «o sotombro 


cabo Costa. 
O Talone! Polro mapazt 


(Chaves, as diversas. peripécias da, 


paregeu do quotidiano 
Brazil 


is. Morreu... 

— Morreu inslantancamento, com 
Jum estilhaço do granada que 0 af 
ng em pplono coração. 

Mas como sabos ledos' esses de 
talhos?... 

— Muito simplesmente: pelos ou- 
tros. portuguezos quo lá estavam, 
Ainda tmto-hantem ahi passaram 
jatguns, a caminho dos Balicans. Ba- 
lram-so pela. Erança, vão agora bar 
dorso pola Sorvia. 

Machinalmento, o passeio ditatá- 
musso aló ú Praça da Conpondia. 
Airavessamos « ponto do L'Alma, 
ioaminhamos ao longo da margem, 
Iaconchegando o pescoço na gola er 
guida tos spandesens», porque o noi 
Vogino. anivegota. E” quiast mio. dig, 
"ESB doida paira uma fi ore 
“pusoular, immensamonto triste, À] 
vinte passos “do distancia não ce 
distingue a cara dos iranscuntos. 

—Queves vir aos fnvalidos? à 
'me do subilo 0 meu companheiro. 
Vaes fazer uma ida da ultima der- 
rota allonha. 
|. Vamos. Em frento do sombrio e! 
grandioso edificio, no extremo do 
jardim, cguns velhos canhões de 
“bronze necordam «xs viotomtas do im- 
porio. Vamas, contemplar as vioto- 
ias da ropublica. O plo interior 6 
um vasto deposito de material con- 
quistado. O Judo sul está. ditteral- 
mento ioheio poto espotio inimigo do 
essa phantastica duiolha em que se 
fgnstou mais polvora do que om to- 
das as. guerras do mundo. São «on- 
to o vinte o um canhões, algumas 
duzias do anetralhadoras (muitas fi 
loratum soprtlladas mos oscombras 
das trincheiras, desmenteladas pelo 
bombandoarnento de ires dias o dros 
noites consecutivas), inmtumonas lam- 
Ica-bombas do todos as modelos, 
Imorteiros, tubos destinados ao lan 
Igamento. de torpedos aereos, cata: 
Ipullas, fundas mechanicas . para, 
ocanadas de mão, engenhos de ap- 
plicação misteriosa, um biplano 
[com a cruz de ferro pintalgada mas 
fazas, um etaubor ,tipo do monopla- 


jassemelha imenso a uma pomba, 
jdo azas abertas o rabo em leque; 
lem sumena: está ali, paspavel, cod 
os nossos olhos avidas de euriosida- 
de, 0 inconfroverso documento de) 
uma dorrota iremenda. 

Todas as peças, q maior parto! 
das quaes formam: belerias inteiras 
[ão famoso 77 allemião, estão ainda 
olteias do lama; algumas aquaceram 
por forma tal ducante a Datalha, quo 
os projeleis ohogaram a rebentar no 
interior do dunhão ,abrindo largas 
Jtendas ao tengo das estrias. Uma, 
ias baterias: foi tomada à Dayonota. 


no teutonico que, ma verlado, so 
Ee 'eadaveres. porduguezes «que tá fou- 


“A CAPITAL, EM PARES 


O sangue portuguez na 
batalha da Champagne 


Como morreram Raphael Xavier de Carvalho 
e Valentim Talonç da Costa e Silva 


ubrancar-jo 


—R 0 outro? Falas«o atoulro por- e os mossos olhos oxtaticos. Ahi 
tugacz, monto egunlmento ara offen-Hio as molsiliadoras, cobertas do 


—O outro? Ah, sim, já mo esque- [sempre após a ullima fobro de ex 
oia. Tu dovias fer conhecido: Valen-'bemminio ;ami estão os canhões de 
Him Talone da Dota e silva, que era 150, com a inoffensiva guela apon- 
tratado na Legito simplesmente por fada para o céu ,como que petrifi- 


Conho- mais além os morieioos, alanaça”| 
loio admiravelmento, em Lisboa. /dos m'uma atitlude do suppiica, tom 
Passou pelos jarnaes, foi reporker, durando vagos monsiros de um mun- 
da «Nação», o soguiu at, como do de pesadolto; depois é um resto 
Icorrospondento osso jomal em!de carcassa do alumi 


incursão couceirísta. Um dia dosap- artilharia francoza; em seguida, um 

cavavo da projetor intacto, cam o seu carro 
vn. SÓ tais dardo soube gerador, soberba prosa de guonra 
ique linha vindo para França, por que só muito wutamonto se conse- 
lcarta que me dirigiu datada de Pa-lgus obter, Curvo-no sobr as peças, 


nos labios o sowriso olorno dos heo- 


ria Ilustrada da Grande Guerrasvopo- 
sitorio fol dos factos dia a dia suoco- 
didos nos campos do batulha onde sa 
dorime a maior guorra quo a Histo- 

ia rogista, tom alcançado verda- 
doiro oxito, 

Estão já publicados cinco volumos,| 
brangondo o primoiro dosdo março 
a 15 do abril, tondo 184 paginas, 
o sogundo do 16 do abri! a 3 do ju: 
nho, com 188, o tarcoiro do 4 do ju- 
nho a 20 do julho, egualmento com 
188 paginas,o quarto da 21 do julho a” 
3 de sstembro, com 180 paginas o o 
quinto de 4 do sotombro a 20 do ou- 
tubro, com 184 paginas, todos ellos 
profusamonto illustrados, Na admi 
nistração d'4 Capital são immodiata-! 

it os podidos, | 
quer da collocção complota, quer do | 
qualquer numero do oxomplaras do 
jornal, quo venham acompanhados 
das raspoctivas importanci 


as artilheiros montos antos de po- 
jderom «disparar us peças canvega-| 
das: uchargén, too nos escudos, 
norvosamente oscriplo a giz, 

A vragotia dosenrola-se viva, an- 


Uma ofterta, uma luz 
e uma multa,, 


Sogundo o Jolm Bull, o possoal do! 
ultimo soberano portugues, oxilado 
[om Inglatorra, tom-so offorocido por| 
variog vezos para o sorviço da o 
ra... O possonl do ar, 
vavolmonto aborrecido com a ociosi 
ja matar o tompo 
dovassando a corrospondoncia dos. 
portuguozos.. Aposar da insistoucia, 
o oftoracimonto não tom sido aceoi- 
o que ponton-|to» 
ou a um «Zoppolin abatido pola 


lovra o de Lorvugem, 'ealadas para 


lcadas n'um movimento do estor! 


Ainda o John Bull chama a atton- 
ão para o facto do accrotario parti 
cular do ox-monarcha gor um austri 
co. Grômos quo o pariodico ingloz go! 
roforo ao sr. Korausoh, parcoptor 
mentor do rei doposto, quo lho do- 

oa uma profunda aftoição, O nu 
trinco oxorcou funeçõos idonticas ju 
to do outros principos da familia do, 
Orloans. 

O Joln Bull monciona, por ultimo, 
um caso quo já, viramos reforido 
n'outras gazotas do Londros: o gr, 
viscondo do Assooa foi multado em 
15 sobillinga por infeingir as soveras 
resoripções rolativas 4 illuminação. 

o uma das janollas du sua ousa sa- 
hia um jacto do luz que podia ser] 
muito bam avistado do mar, O Joln 
Bull porgunta: «Quo diz a isto sua 


le aeio, gravada em fodas ollas, asa 
inseripção, que 6 bem. n'osto emo- 
mento, um simbolo de ironia: «Ulli- 
[ma ratio regism. Fol, com effcilo, o 
jultimo angumonto do ret da Prussia. 
O cirgumanto da violencia, dosfoita 
pela. violencia. 

Soguimos. Delonho-mo alguns ins- 
Hantes juato de um dos celebras pro-| 
jeotois do 42. E! procisamento da 
iminha altura esse monstro de aço é| 
Ipesa, vasto como está, odroa de uma 
Htonoloa. A* eua vista comprohentdo 
lfimatmento a tomada do Anvers, 


Uma peçã 
de Julio Dantas 


Esta publicada e edição, dl. 
asia, cf ind ia comédia 
“he Ju Dana ins Para 
Jeirase,”a cuja volta 5» fog um tuRo 


aa inarior 


o que o toy time 


no da sua seconie peça “Siror Martin. 
R 


nar. O gado eseripiar, ie entre 06 
deals e je made ae 
io io ld ana 

e o do pro 
Qileho. Lopod 


las paste teto e cr 
sclniúllante esp horta. de Um 
[serão nas Lara Ts O o 


A critica rocebou esta poça com 
dosusadia nostifidade, — considoran- 
doa iirmoral, e albsbuinilo vo som 
anctar o proposito, que che não to- 
va, do aggravar doteminadas figu 
vas mais ou menos representativas 
[da plutocracia de 1848, Potizmen! 

o pirblico mamifostou-so em desde. 


conto com à critica, «Um Serão nas 


atAniciras contou, na cpoca, de 
1903-1004, com goruae  applaudos, 
corca do” quarenta roprosentações 
consecutivas; love sucessivas aró- 


rise» em Boriugal e 10 Bracil; (of 

raduzida em varias linguas, €, do 

fim de onze anos, ainda se aman- 
tom, som fadiga, mo reportocio pé 
monte do Thegiro Nacional AI 

iarroil. Fº possivel quo so. 

le favor publico se dovisso 


Pancio 
lque, Jogo 


» oportuna da policia, 
ma seguista à gmimeira ro- 


presentação, quiz fer a caplivante 
sersabilsdado do coliubonar com o 
jaualor, cortando sconas, oubelibnin- 


do plrtases, climinando” figuras co- 
mo a do conde de Fanmoln e muti- 
ando livramento a peça, — quero 
lover quo com subatuciroa vanta- 
[gem para à lua ioratua e para 
[93 bons costumes, Aqui deixo oom- 
ignada às auelonidades atministra- 
tivas do 1908, que com tanta so 
judo zelaram a aninha reputação lit. 
éraria, a expressão do meu enelhyr 
Inoonhbcimento, Aparte as distân- 
cias, posso dizer hoje de «Um Serão 
nas 'Laranjeiraso o que disso Bom 
'marchais do seu «Casamento de Ft. 
garoni—aCeito pibce a lombê qua- 
jrante fois do euiton. 


Casa dos Espartilhos 


Um pouco mais areante, cha- 
|enam-mo à alleação pura alguns ca. 
inhões prussiunos, cuja data, grava 
jda mo aço, demonsima à evidencia 
Iooimfsgárem Já vs allampes a servir- 
[se do enstorial antigo. 

Ta, mo tmlanto, tropheus não mo- 
nos gloriosos que quasi nos armn- 
[cam uma exclamação de assambro. 
E, em primeiro logar, um biplano 
ramoca, que bem gantiou o seu re- 
[pouso actual depois de alguns te-| 
ze do meoonhecimentos quulidionas 
Isobro as linhas inimigas. Aprosen- 
ta, no casco e nq envorgalura, o 
voslígio «lo quntrocentas baias : 
quatrocentas ervicas cicntrizes que 
lho dão incontasiavol direito 4 vono- 
Iração cormovida dos franoezes. So- 
Jive os vanhões conquistados estan- 
do as suas atas brancas, Dir-so-ha, 
que tom uma alma, e que, da cual 
inerto rigidor, essa alma iso ovola 
para o cb como uma canção de] 

riumpho. 

Mais longo, examino ainda uma)y 
poça de 76 que acuba do regrossar 
las linhas'trancezas é que justifica- 
daminto mopoisa agora mo paleo dos] 
Invalidos. O publico contempla, 
loom discreta admiração. Ta senho- 
ras que a affagaro, carinhosamente, 
que lhe prodigatisam  curteias de] 
limorava! ternura. Botá horrosa- 
'mento ferida. Deve tor chovido so. 
Ibro ella uma dorrento de aço. 

Sahimos. Atraves da bruma, ton- 
go tompo erramos, em silencio, pe- 
ins ruas trioles do Paris. Ta ou pon-j 
'sando pelo caminho n'eseas pobres! 


magostadu?» 


a industria 


+ NO Porlo trabalha-se! Não é pre- 
cio ir-se tuuitos passos aucante da 
estação que é o Mmiar nobro dal 
[Capital do morto, para sentirmos, 
jatravea destas" euus 


ao 
|ristious da população tisbosta. 
Não ha grupos de ociosos am 
tundo as esquinas dos passeios c! 
os lombraos dos cafés é dos Inbnea- 
rias, A existencia alheia é mais pou- 
|pada, porque naturalmente a vida! 
propria offoreco mais que pensar, 
JAs possons loem os gestos o às pá 
lavras mais wobrias, às ooisus apro- 
[sentam um aspecto mais profundo, 
mais isulído, mais pratico — e tudo 
parece frazer om si esse tom de] 
gravidade que só o pensamento im- 
rine e a corscienoa do dever no-| 
ilita. E porque faltam os ambien- 
tes anliiciosas, porque rameiam, ao, 
ponto de se tanirvam desponcabidos, 
os parasitas socines, no seio das fe 
malias mespin-se uma «tmosphera 
osima e beindita que fay, pensar no 
[recalamento roligioso dos «homiesm 
iglezos e ma vida do dubalho 
e dumultuar ima offorvescencia 
exhuborancia de inicintiva e de 
coragom que faz lembrar os gran- 
dos contrvs anundiaos do aclividade| 
moduetiva de que a cidade do Por- 
lo quer sor, desde o presemto mo-| 
mento hialoriem, suecessora au con. 


am dormindo para sompro, gelado 


oes, no exiaso sacrosanto do quem, 
judo sacrifica par uma ideia no- 
re. 


Hermano Neves. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Dividido om volumes, do moão a 


A ACTIVIDADE FABRIL DO PORTO 


Será o momento de triumphar 


Santos Mattos & 6; 123 


nacional? 


; —— oro 
Os industries do morte respondem com uma 
espectativa optimista 


Porto tambom pensa 


na guerra, 
Hamben sento 


15 SAS CANTOS CA 
lamidadas, os eeus arrenrediaveis 
lutos, tambem softro, do longo, 
ás suas daros, ora abaladas com q 
voz dos cunhões, ora cetranguladas 
em brados generosos de padriolismo. 
É como não havia de viver, morado 
mento, aliciivamente, findo ssso & 
à face da Mistoria patria, a 
ma heroica avula e rolugo como 
um sonho de lenda c se na emoção 
dos sous poctas, dos sous arbielas— 
No 6 sempre 0 expoenhe maximo 
sensibiikiade dos tnsios=lia um 
divevo delicado de sofirimenho, a 
camprehensão dolorida «o. rosario 
(de lagrimas que se destina sobre à 
humanidade? 
o pergunto no Ponta se quer 
a violoria da França ou da Altoma- 
nha não hesilará Adora... Tespon- 
'derá que o son espírito o à sou co: 
ração anceium por saudar a gloria 
da bandeira que é o cmblenia da 
outra Taina 
Mas porque us suas palavras são 
precisas, porque o esforço dos gos: 
os lhe é dioessario para a suu coli 
vidado febril porque decerlo v sou 
feitio pratico o ensinou mais a 
acomponhas os faoles do que as 
utopias, a viver mais da realidade 
dos aoontecimentos do que das de- 
clamnçõos ostoveis, o Porto fá 
lou-nos honteun assim, peia Docon 
d'aquolie industrial de' plivsionoma 
serena < do olhar penetrante atra 
ver das lentes ligeiramente cofinma- 
das dos seus oetios de ouro: 
—Eskumos assistindo a uma guar 


a aj 


formar um livro portatil, aconomico, 
eloganto o do facil oncadornação, o 
folhetim quo vimos publicando Histo-| 


corrente. 


«Sim não tchltim duvidas... O 


la de intorossse econômicos... O 
, caminha está-nos naturabmonhe tra- 
cado: a nossa aclividade deve mais 


Folhoiim dA CAPITAL — 31-10-916 


Cisaão 6 uno 


Roriexendo papeis | antigos, cae-! 
o nas mãos am velo numero, de 
aa jornal qurisienso em quo se tra 
4a da clfeição d'uma artista, ma 
“domioiselte Sorel, por dois leões com 
quam vivia, coro Deus com os cm! 
dos, ma sua linda casa da Avenida 
dh! Cmipos Flesios. Um redactor 
«lo jornal intermógara-a sobre os mo- 

“ia sua preilicecão, o madesmai- 
Sorel, desenvolver algumas 
autares Urcoriais, 

"Ds lodos—disso vla-—são an 
mts e isso já seria uma razão suf! 
ficiante para quo a sua sacicdaile mo! 

atecrsso preferivel à dos homen: 

ptoreatos pela civilisação, os, ho-l 
mus pordaram o instinoto. E ds 
indtinalo que vem toda a verdisteia 
peito. Os Ições, coplivos antro os 


são “dominados pelas) 
pe 
minor, Quando à leoa se estina vo] 


as: a fone O 0 


lupduosamente, quando ss ergue e 
avanca para u macho, dem gostus de 
huma “femuca infinito. A mulher) 


a, 40 


mais ucoquello» é uma, creançi 
é della, na pratica da sedueção. 
Todo o sou a adapta ao instin- 

: é malomal o submissa, perversa 
ke protectora, Rugo é seduz ao mes. 
[eno tenpo. Que admiravel escola pa- 
jra a nossa artelo 

E amadomoisello Sorel acorescen-, 
tou aind 

«OS homens que mandam, por 
pessencia cu funeção, ma enlitad 
são os uticos quo alba, conservam 
uma parcelia do instincio, ou que, 
itondlo-o perdido no vantacto dos me- 
igiocros, o souberam . vecunquistar, 
Os reis são, de tados os seras huma- 
mos, OS quo amais so assemelham 
aos leões. Aprenteum q uno de vi 
vor ontro os horuens e de se não, 
confunilir com clles. Deixamos ap-| 
vxima-se, mas do anbeinão fi; 
pram o timite d'ossa approxim: 
E aqualles que tontam dmaspór os; 
so limite, reodifa, como se se hou 
vessen avonurado no desconheri- 
do, Mas us o MUMArOSOs, | 
é, de testo, o que existe de fletício 
aa sua seilitudo são vede à qmajosta-] 
[de das forasm é ERG 


Temos, pois, quo osta ardente 
apuixonada dos reis o das feras não 
mos fez mais que a apologi 
tinolo. Devemos convir em 
sua these, por muito quo 


affigurar-se original, não possue os-| 
'sondiulmonto  griginialidado  aenhu 
ma. O predominio do instincio é 


uma volha tralição do mundo, e to- 
da q originalidade da vida social 
Aom conststslo procisamente na 
cia de 0 toprimir, dada a impossi- 
bilidade de o prostrever, 

Muito anos de pertencer aos ho-! 
encas, o mundo pentenceu ás feras, 
e por muilo que mattemoisolte Soro 
[sonho com  belloza induméta duma, 
mabuvoro selvagem, ontregue ao go- 
so atuo. fauna fecot, o Corto é quo) 
não loriamos o prazar de sorir da 
Isuas iltoorias, exprossas de tão pi 
orasca tramcira, se af 


jinlo lwuvosse prevalecido nas so- 
cientes Irumanas como  provaleco) 
entro os aninaes. 

A civilisação é um esforço disso 
ão amo lembra agora que piitoso-| 
plo, e d'esta forma. lapidar definiu 
O ceu trabalho vxhaustivo o glorio- 
sa, Tada à crandeza humana, quel 


tom allingido as mais puras noções 
do aliruismo, deriva d'esse esforço] 
(continuado, “paciente,  forenidavel, 
[que tem feito o inslinoto coder pe” 
ante as sollicitações da consciencia 
e as aspirações do ideal. 


imedonhos, 'sem a linha estelta dos. 
camivoros, ombora mais ferozes do 


riam decerto do agrado 


do casa dos Campos Elysios, que, 


ditas, ondo o thalamo dos espas 


dos, 


mo à força bruta, 
“im troços cupom 


liranspontes bruiaes 
“Tempo houve em que os lomens Litleralura do caso, afintil de con- 
oram leões, como as feras amaias jlas, porque mademoiscilo Sorel nom 
[por mademoiselte Sorel. Não eram, 'sequer cultivou jámais, von juralo, 
porém, mais bellos do que os lo-jesse instincto solvagem do que falou 
mens do hoje, oomo a mesma apolo-/oon onternecida adiniração, Os sous 


monstruasos sares de face simiosou,' uma lei, é se norkeiam por uma, e 
'esconendo sangue sobre uma aros” idéa,—a lei moral, a ideia da porfei. 
lta do lodo, hirsutos, desageitalos, 'ção do espirito. Não é nos Campos 


que clas. “A sua noção do amor, a é om sedas que so aninham. Made- 
Sua maneira de o praticar, não se- anoiscle Sorel, como uma linda for- 

de maie-/ma pordida da belleza humana, de 
pilJmoisehe Sorel, vivondo entre sedas /vêra conhocelos no amago das flo- 
penas o ins-,o flôros, n'uma aprazível e elegan-'vestas, nas scenas do oumificina, 


lapesar do todas as suas Iheortas dojeila sublimado so exprimisso 
força 2 violencia, não irocaria centa-jronca interjeição do vugio o no ges- 
mente pola cavema d'eases troglo-|to: Destial da monte. Porventura en 


mos amorosos serit um montão fé-ltureza delicarl 
ido do ossadas dos animaes devora-|liniia tão Dalla oomo a que acuniva, 


Extranha o flagranto contradio- 
'ão, a da existencia flonida dessa 
janta, as suas prodilecções polos 

do — instinolo! 


mas manaviho- 
oe gracioso, — 
Ipardidas a vibração do culto, o So- 
lgredo das cliludas, a frememte ma- 
gia dos gestos, E oencondaria, d 
[Gorto, ent que à aspooto d'osse tns- 
linolo nom por sor ratural doixa de 
[sor igmobil, Iummlluoso, vopugaan: 
te, enohendo do justificado desgos. 


gista do livre ênstincio os onsidera, leões sho leões domesticados pelalto os olhos habituados és formas, 
'—mesquinhos, fracos, impolentes, 'mesma escravidão que ola impula/impeocaveis da bailar. t 
Icivilisados. Eram uns. ortiveis c/aos homens, que vivem dentro do) 


So no animal csso instinto os! 
tonge de tevocer, nas suas exberio- 
risações «le violencia, o culta Gunma 
jpuixão nobre, no Nomom elle cara- 
olorisa-se  polas  epparencias da 
imais topulsiva deuldide. Não é Il 
lo o ospeciaculo do vagabundo esí 
Iqueiando para comer, como não é 
jesio o espeoluouto do imperante ap: 
lprintindo. para mandar. Não é bao 
jo avubo à mão armada; aão é bolio 
jo assassínio, de frente Ou à Uraição 
bobo, 

dgmunaio, N y 
às clladus, os estratagonas de quê 
Ino soberano Oumnivoro sucoumbirem se sooearie o appelile da vaidade! 


Iysios que se conhecem lejes, não 
entro flôres quo alles vivem, não 


quanto 9 instinolo dominador por 
nal 


essemtária à sua da- 
veria aninaes de 


jião só hooror 


ema mam 
ou da luero para satisfazer o insane 
elo do goto. Não é Della a cacau 
do dtomem pelo somem, não é Dellé 
fauno que persegue a nympha que 
aborrece, não é bella essa ovplo 
são dos vilcões da alma humana 
que não expellem entre chamas 3 
sua lava porque cla é foita do li 
ma, 

Mademvisollo Sorel, cu oreio, não 
quiz anais do que «dpoler» o leitar 
Durguez duma geanto folha pari 
simao, Paris, moree do influxo da 
fuma porvertida — imtelicoltulidade, 
não sato tem surgnlo, Gob varios 
aspootos, como 
gancia. O «quo mademoiselle Soral 
quiz foi aparecer a um inmumoras 
vol publico «desenhando 0 seu firesos 
sonvisa ontro le0es que parceem ga 
tos. Pob Jemaisoe Sor, que 

nes dedes lhe arranhussem a 
um forinosa cut, pira sulisfazer O 
seu instinoio, pomenio, ou se Cali- 


MAYER GANÇÃO 


cólade da estrava: . 


2 


do que uma entar om campo, à, 
Jim de mosttarmos o aner pela nos- 
sa palria, procurindo desenvolvor al 


Foi teetvez desta mancita de pen 
sor, assim justa é setsala, que se 
desimolveu a expectativa: optimista 


que vimios suspiehendar nos cen-) 
tros fabris do Porto e que natural 
mente se estan a tortas as ind 

tras do muit os 


nchrstrides por- 
jo firme Jroposito de) 

nvistente, 
o quveno 


Bruzil. Abençocnia ambição esta! Os 
espármios sto funmo quey tm filas in- 
teemimaveis, sabiam das  claminés 
esguias e aliosamente contornadas 
das fabricas, ospalham do tal mo- 

ja ainosphera um hyaino vi 
Je 4 vida de labor, quê quasi se 

as sombras listas que ar- 
estes tabitumos 


P 
em 
esa 
rusftin 
dias de outomão. 


comigo 


Fabricas, por onde ha um annol 
perpassava o sopro da anonte, vesur 
gem, quasi, das. proprias cinzas. 
À Prodição, emultipica-se de dia pa 
dia. Os industrincs, que, ainda dal 
Givo lempo, rotulanam os seus e 
igos com cliquetas  osirangeivas, 
matam agora ontnlhosamente O 
jo doi sempre enuilo sou. 
a E ar 
França, esgotia os seus «stocks», 
não tem já dezenas e dezemas de 
contos de xiis arnmsenados o que 
levava, ainda mezes, alas. os in- 
dustrines à ruina e tantas familias 
à miseria... À materia prima cuqui 


rose por preços mais elevados, nias|5 


a produeção. muiliplica-se, tende 
Semi a multiplicar-so, prômeller. 
do a oa aocéilação que vae tendo, 

a decisiva: da Industria nacio- 


ha? E! o momento de 
para isso, Eduquemos 
drabalho — portu- 


lar 


se tia 
o povo a mar o 
Egues, ecnviclomolo q end nas 
nossa fabricas para avaliar da im- 
toligchcia o do escrupulo conscien- 
cioso “com que já são aproveitados 


entro nós 08 imeis modemos e aper- 
Seiçondos inventos mechanivos, des 
envolvamos mello 6 omiho é 0 Of 
gulho com que deve preferir e ad- 
quirit o que representa esforço na 
elonalio à viuloria de que a nossa 
industria dojo se uíana, não será 
uma victoria ephemera, arventícia, 
dhiranido apenas o espaço dos mozes 
ou dos dias em que 03 principaos 
palves. do mundo forem ainda um 
charco, de sunguo e uma almasphe- 
va do, estertores, de lagrimas e de] 
sê: será, sim, uma vicihria def! 
nítiva, o legilimamente conquistada. 
E no duvidem os senhores que 
no Púto trabalha-se, para isso. 


Virginia Quaresma 


0s - males ES 


Cremes 
Perfumes) 


Nova remessa à 

Algunã ma tabacaria Estrella 
À Phlar. Roprosentanto em Por- 
tugal Josó Godinho 


Resociação de Eneino liberal 


As festas do seu 19 anniversario: 
—Fundem-se escolas para 
formar homens - 


No; Âssociacão Escolar do Ensino Libo- 
as festas commemo-| 


rativas do 19. 
Palas 7 horas houve alvorar 
tada por amo banda do musica; ds 14 ho- 
êsm, eossão, solenno a quo presídio o ar. 
Mattos Rodriguos, roprosontanto da Uni 
vorsitado Livro, socrotatiado pos sr.* D, 
rofassora da esco! 


a 0 po” 


educativa, rofore-so às riqueras do todos| 

oo peitos, inportação, o, Esportação, tr 
commercio e industria, 

Portugal é o pai mais pobro na Bu- 


o quo mais dovo, citando 
o todos os, Estados. Tado 


parta, Fala sobro a emigração om Portos 
Enloa forma como Gia so faz, Mas to O 
Bosto'paiz. 6 aquollo dondo m 

a, não porque o solo 00 
aja forte, tas eim para agir À miso 
ia 

Pára romodiar esso grando mal ho um 

fundar esco 


Oiar, Antanio Maria Peres fala sobra 
odnonção fazendo o elogio da Associação, 
queda. Jo annoe à casta de tudos os ta. 
ênficigs, tom cumprido n ana missão 
desfojfotimentos nem hasitações. 

O jr, Eduardo Barhosa, aceratatio da 
ajroobdo, faz a historia da Sociadado des. 
do a áio (undação, Descrovo às diiculda. 
deu cor que eita tom Iuctado por tata da 
io, 

Falam ainda 08 ar. Ferteita Martha e 
Norberto de Araujo sobro instrucção o 
ntilidado das coloctividado deste. 
onda a creança 6 tio bom; 8o não 
Sinçada qui Das ascolas oliaiaos. 

Oui, Mattos Rodrigues, antes do an. 
cortatia sessão, cauda u Associação Es. 
colar do Ensino Liboral am nome da Uni. 


ep 


hot 


lg, ns cresar 
Saad 


to continna a «kermosse», cujo 
producto rovarto à favor do colro da Ag 
sociação. 


“Morta pelo marido 


O súfiposto eriminoso recolho ao Li 
mociro 


A cDlcia criou. hojo. para juizo O 
procurador, Honriqu, Vino. ue. ná| 
Bia eso Pia Vlogs 08 Vaio 
do Campo Pe 
dis evolui 


trato 


mea 


capoeira. 


TERRAS DE 


“As ultimas theses: assistencia 


'ORA, 30—A cidade appareseu ho 
je envolta em denso nevoeiro. Quamla] 
abri a minha janella e do velho pia 
cio Renascença que serve de hotet c fof 
solar d'uma das mais nobres faraúlios 
alemtejanas, lancei q vista para u cam- 
bina Tonga e infinda, tive io 
Pressão de que o mar, rompendo bor- 
Enlgando  planuras, «sguliias 
 franspondo montes € vales, ch 
até à linha ferrea, que Já em Lai. 
xo, a umas centenas de metros, co-re 
por entre alas de eucaliptos, que a tit- 
touca do fofo 
mente irisado peia luz solar, 
Fiqueiane, por largo tempo, a olhar a, 
estepe povoada de nuvens e nunca, nas 
minhas peregrinações pela terra porlu- 
gueza, tive uma impressão mais inten-. 
[sn de tudo o que + vago, indistincio, 
[estumado, indeciso e inconsisterie. À 
névoa. foisse desfazendo a pouco e pou- 
co, como um véu que se levanta e det. 
xa ver, em toda a nudez dos seus 
cos, aquillo que sob as suas malhas. 
aperladas se occultava. As arvores so- 
litárias erguem-se pela campina, pot: 
jectando para o espaço partaven- 
lo, as silhuetas tristes e denegri- 
das. Dir-se-hia que trrompem a'uma im 
ina movedica e que a areia II 
em repoiso, 

rajada que la def 
a em avassaladora e imya- 


clhio sobreiro princípia a arran- 
maria contorcida da névoa vala 
vez mais tenue, De repente, um orro-| 
pio mais energico da brisa sácódo-hs| 
a folhagem e um sobreiro decrupito.| 
[com o tronco côr de Lijolo, so uostra, 
om foda a sua graça d'arvore antigo. 
pela qual os annos-toem passad 
tando-a, afagando-a, poupando-a, O ho- 
tel está n'um alto, Parto da cidade pol- 
same nos pés, trisfonha como nunca a 
vi, com os telhados molros reluzentes 
da. humidade, asivinhando chuva, Az 
ruinas do mosteiro da Graça recortam- 
se. no ar pesado, soluçando maidiçãs| 
contra quem deixou chegar o precioso 
edificio aquelle estado - de crimioso 
abandono. Vejo o campanario nu dese- 
nhandose por cima da casaria e âdivi- 
nho aínda, um pouco ao lado, solse as 
columnas monolíticas, altas duas pow 
cos de metros, as estavas do faunos, 
corroidus pelo tempo, que Já de cima 
atiram para o ar que as corvo, as 
suas gargalhados eternas, feitas de, 
desesperos c do aggressivas ralvas, Ha 
ali, naquello recanto de Geborah dos] 
arabes, um exemplar unico da Renas. 


AMANHÃ 


Matinég 6 sol 


cipalisação de cereaes azeites e cortiças 


OLYMPIA 


ESTREIA SENSACIONAL 


PORTUGAL 


Evora: o congresso 


hospitalar municipal e muni- 


Os assumptos chovem de todos cs Ia- 
dos. O sr. Madureira Chaves vlta a 
insistir na questão cereatifera. Smese, 
semenet—diz o tonaz gencral. Se não 
se semear, para o anno morress: de fo- 
me. Parrenego! Longe vá o agoiro! 
Ao sr. Jacintho Nunes é imposto 9 hnr- 
rete cardimalício de paladino do mumi- 
cipalismo. Ha outras saudações e dis- 
cutem-se com acalorado interes: ser. 
tas disposições | estranhas do codigo 
administrativo, da lei da ença « da lei 
dos encartes, O sr. Jacinlho Nunes pré-| 
Ea a rebelião. As camaras nem devem 
cobrar o séiio-sobré as licenças da ca- 
sa nem restituir ao Estado as importan- 
tios que cobrem de direitos de encarte. 
Grandola assim procede. Mas Grandola 
6 a excepção, ereou para seu usa uma 
Jei especial € Já no tempo da monar- 
chia lhe chamavam a Andorra portu-| 
gueza. Nascerão, por esse pais além, 
mais Andorras ciosas dos seus direitos?” 
Ha quem alfirme que sim. O que é cer. 
to é que n'este congresso paira uraa 
certa insubmissão que denota unia Jes- 
crença absoluta em quem está de cima. 
Os povos convenecram-se de que teem 
detralar dipectamente dos seus interis- 
ses. Principiam a-enjoar-so com a poli 
tica e querem Isbertar-se d'ello, E como 
perceberam quo os municipios são 25 
Seus invencíveis reductos, para cilvs ca 
minham, armados e equipados, fostes 
[com a sua fé, seguros de que, entrin- 
cheirados lá dentro, não Haverá” pussibt- 
lidade de os despresar, de os esningar, 
de os esquecer. O municipalismo deve 
ter reencontrado agora a velha coren- 
te perdida. Força que se dilui, cite 
começa n'este moiento a transtormar: 
se n'uma energia que ninguem paderá, 
subjugar. E! a conclusão. mais Írisa, 
to que o congresso d'Evora me dá al 
agora. Os governos teem do contar, de 
futuro, com as cameras, que 05 não 
deixarão altentar contra as suas rega- 
Nas é bão de acabar por 0s reduz 4 
obediencia absoluta. 

O movimento que o congrseso J'Evo- 
ra inicia não parará mais. À Federação 
dos municipios alemtejanos sera, úima- 
nhã um foclo. São trez districlos que 
se unem para para se defender. E” uma 
provincia inteira que proclama a rua 
independencia economica, que quor cha- 
mar a si tudo o que para ella reyresen-| 
te progresso, que pretende, audariosa- 
mente, construir estradas, caminhos de 
ferro, lerar a cabo, por meio do em- 
prestimos. de impostos é de tudo quan- 
lo possa dar recursos para isso. É à esta 
pravincia outras-se succederão. O exem- 


De. Afonso Costa 


O seu regresso a Lisboa 

Chegou hojo a Lisboa, do regresso 
(do Sanatorio do Manteigas, o sr. dr. 
|Affónso Costa. O comboio, em que 0] 
ilustra chofo do partido demoeratico| 
viajava, chegou com 1 hora o 40 mi- 
Inutos do atrazo, 

O ar. dr. Affonso Costa, que vem 
(complotamento restabelecido, era 
acompanhado por sua esposa, a sr.º 
D. Alzira Coste, seus filhos 9 0 sr. 
Antonio Tudello, Na garo do Rocio 

gusrdavam-no os ers. Antonio Cos-| 

to, dr. Germano Martins, dr. Antonio 
'Abroo, Manvel Fragoso, Aflrodo 
Santos o João Carlos Marques. 

O sr. dr. Affonso Costa soguia do 
automovel para soa casa, ondo duran- 
to o dia foi muito procurado, não ten- 
do, porém os visitantes sido por elle 
rocobidos, em virtudo do estar a des- 
[cançar. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C2-R. do Ouro. 123 


Horario de trabalho 


A União Operaria Nacional, a União 
dos Symdicatos Operarios é ts Federa-| 
ões, de. Industria reunem  tmanhã, po- 

21 horas, om assembleia conjuioia, 
a fim de apreciarem as pesoluções Loma: 
as na. assembleia da Associação Indus- 


fgial Poctigueza e que são pedi no go- 

o fara que suspensas por 
ports ted 

29%, do 


de junho, vjkio. 

a em 
O «gyinkanas “automobilista toi inter- 
rompido em consequencia. do mau 
tempo 
As 14 horas € ineia, com. o ciu do Es. 
ori bem pouco convidaswo, mas, apes 
sas disso tom Coneeirreneia mos 

06 € na pista, deu-se começo ao 
anunciado -yinkhanas automobilista, 
esta sportiva, argenisada. por dnsciat! 
va dia” Empreza do Parque. 

“jo peincipar, uma philaremonica exe 
via. tm » para. animar à 
gente, que, demo Togo, Slando € espa 
[> nião valicina grande coisa a festa. 

Estão inscriplos B6 concortuntos: À! 
vio de Castro, com D. Beatriz Pinto; 
jAlboeio i,amarão, com D. Maria Barges; 
Bruno dos Sans, com ja 

ouves: “omde. Coil Com D. 
Adalaide de Assumpção Calhelras (Guor- 
aj Cd Aimadk Aravjo, Say de 
Olheira Pinho, com D. Mivia, Santos; 
oe Aguiar, cêm D. Enjgádi Santos 

a Santos; Hrique Seixas, com 
[Branca Santos; João Mendança, Emmosto 
[Zmogtlo, com: D. Laura Zenogo; Bei | 
o dknmsida, Abilio Pies, com D. Ma 
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cença Vencziana em Portugal, Foi um 
novo genero de consirueções, com ou- 
tros motivos architetonicos, * ensalado 
nos primeiros tempos de D. João HI. À 
Juma curla distancia do reinado de D 
Manuel, o manuelino não se encontra 
nas ruínas da Graça. Nem embellzza us 
capiteis nem aligeira, com a sua graça 
rendilhada, os frisos das abobodas ou 
as curvas "regulares dos arcos que o 
[architecto concebeu o reslisou. À abo- 
dada do templo de ha muito que ruiu. 
Cá de longe, da mínha janelia pobre. 
sínha, dando para um paleo onde dois 
gatos orgulhosos espreitam, encescsrios, 
as olheiradas de sol que irrompem co- 
imo fachos luminosos de colossues ho- 
lofotes, descortíno ainda. pedaços sus-| 
pensos' da abobado, que me parecem, 
nvesto início de manhã cinzenta, pelaços 
de uma caveira gigantesca, à -qual falte 
o tampo superior do craneo. 

As velhas rulnas como estas exercem 
sobre o meu temperamento uma influen- 
cia profunda. Tenho immenso dó d'el 
Jos. Parece-me que todas as pedras cho- 
vam as horas passadas, em que mãos 
carinhosas as tratavam com amor. Jul- 
go ver sahir de cada buraco denegrido 
fios de Jogirmas cristalinas que s6o pe- 
queninas tragedias materialisadas, sato- 
radas de maldições para aqueles. que. 
sacudindo todo um sistema social, cor 
taram abruptamente com o + uxsado, 
condemnando ao desaparecimento ri- 
quezas architectonicas que os povos cul- 
tos leem obrigação de respeitar a con- 
servar. A extineção dos conventos foi. 
nos tempos do «Mala-Fradess, uma me- 
dida necessaria. Mas que desbarutos ar- 
Listicos não occasionou? E! preciso per- 
correr o pal para o sentir, para sé ter 
a noção clara dos vandalismos crimino- 
sos que teem sido praticados contra esti- 
fícios belíssimos, gloria das lorras que 
os possuem e deviam procurar conser- 
valos como aulhenticas. preciosidades 
intangíveis. Se a Graça amanhã acabar 
de cahir, duem indemnisara Evora e q 
paiz da perda d'esso exemplar cariosis 
sino tum cstylo quo não fez carreira 
em Porugal? 

As horas possam e o tempo urge. Tri 
go, à pressa, um deleslavel almoço. A 
lentidão com que me servem obriga-mo 
a deixato em meio. A's onze e m 
sáio, O nevoeiro quasi se desfez pos 
completo. Paira agora sobre a cidade 
uma poeirada orgentea que absorve, sof- 
rega, a luz do sol. Passo pela praça 
Geraldo, por onde os laz'zaronio ux- 
põem a sua miscria e pedem esmeln 
com um olhar orgulhoso de senhores 
feudues arruinados. Entro na an 

Ancha, detenho-me, por momentos, 
contemplar aquelle bedaço magnífico da 
Evora antiga e tento fixar na aninha 
«Xlapp» nervosa alguns aspectos 4 esce 
precioso recanto de burgo melicval 
Mas deante de mim, espécado Da cal 
ada, um garoto em mangns de enmisa. 
me vem da fonte com duas bilhas de 


agua, impedo-me do reatisar 0 meu de 
sejo. Nem os rogos nem as ameaças 
alemorisam o imporluno. Tenho de re 
sisti. irritado o contrariado. Passo um 


grande arco de granito e chego tnrdia- 
mente aos Paços do Concelho. O Con- 
gresso já está funcionando. A concor- 
rencia de congressistas é. muito reu: 
da. Preside o sr. Pimenta de Aguiar, 
que representa a camara de Portalegre. 
Secretariam a sra D. Aa de Castro 
Osorio e o sr. dr. Antohio Portugal, E? 
a ultima sessão 6 lodos ereem «joe esta 
será longa. 


plo, que é bom, ha de ser seguido. A 
Federação dos municipios ntembvjanas, 
a dos algarvios e à de todôs os cutrcs. 
E depois? Depois, os governos quo tra- 
tem exclusivamente dos interesses go- 
raes, sem intervir nas ndminislrações| 
locnes, sem cuidarem de, pele sun iner- 
cia, pela sua falla do moral política, 
lançar a desordem onde convem quo to- 
(dos se entendam o melhor posstrel. 
Approvam-se varias propostas. cobre 
questões de detalhe. O sr. conogo E 
d"Andrade, que representa a camara de! 
Aviz, entendo que os senados muni-i-| 
paes. dos concelhos de terceira classe 
[são numerosos do mais. Os seus men-, 
bros não pódem ir além de dez, O con- 
gresso é de opinião differente, não cho-| 
ando à ser volada uma proposta da 

a D, Anna do Castro Osorio, pure n 
[mulher poder fazer pare dos n:uaici-. 
pios. A questão da arborisação des cs- 
tradas 6 trafada pelo sr. João Ricardo. 
Que se uilisem para-esse fim as arvores, 
Productivas da região. Approvado. Sy- 
Dre assistencia hospitalar, o sr, ar João, 
Ricardo faz certas revelações sensúcio- 
nnes. Ha misericordias que não pódera, 


hospitalisar todos os seus doentes Ha [use 


[quem morra ao abandono por fuitn de 
soccorros medicos. No Alemtejo mor 


[so immenso. Remedios? Federar à ns-|3 


sislencia. hospitalar. O que não póde 
scr Jevado por um só, poderá ser ret 
lisado por muitos. As conclusões da 
lhese, bem humana o bem sentita, são 
aprovadas. 

Pódem municipalisar-se, no A 
o fabrico de azeites, de curticas 
Fenes? O sr. Carlos Serra diz qu 
Dito e demonstra-o, Elle quer gre 
des tabricas para a Iaboração nx cor- 
liça-e dos cereaes e opina que ss de- 
vem fundar logares modelares orde. à 
azeitona da região seja tralada. Pó 
por acaso, a provincia, que tem ludo, 
desfazer-se dos seus principaes pre 
elos, para depois os comprar, dentro & 
íóra do paiz, devidamente, preparados 
para o consumo? Pareeelhe que isso 
representa uma vergonha. E pr que 
não ha de o Alemtejo ter tambem ns 
suas marcas regionaes de vinhos lice- 
Tosos, que os possue magníficos? O cr. 
Jaciniho Nunes elueida proficientemente 
a questão das cortiças. Falam eu. Indo, 
menos em prohibir a exportação. Como 
não se pensa n'isco, aplaude a the'e 
desde que à municipalisação não sign 
fique monopolisação. À these -evutueic- 
noria é classificada de impralicavel e é 
approvada por unanimidade, coro mi 
ra aspiração. E assim terminam os a- 
Dalhos do congresso. Depois, ha iáriia 
as saudações c as despedidas do cety- 
o. Emilltm-se volos para que, para o 
anno, a Federação municipal alemfeja 
na seja um facto e descja-se «ue o 
alembeio, emancipado, progrida e inipo- 
inha aos poderes publicos à sua vontade 
soberano. Assim seja. 


Adelino Mendes 
h 


ema 


ado pelo medico de 
servigo er. dr. Alberio Gomes, e inter-. 


nos Ss. Anmral- e Manvel Bravo, reco- 


deu a otemmaria 6 do Impiai de 5, 
Josô, talooendo momentos 10) 
trabiltador rura! Honorato Francisoo, 
do 34 annos, de Sento Anlio do Tojal, 
Loures, que por ama questão-de lraba” 
Jiho foi ail ageredido À caosiada peso Seu 
companheiro David Simões. Da 
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INFORMAÇÕES-—COMMUNICADOS 


A Hondo do paquete «Patrão da Vinha 
idos o eu att 


0... 


Sua 'esbosa, O coronel gr. Tho. 
ministro, de 


UMA PISCIN 
Na alta roda fala-se muito A 


LEGAÇÃO DE CURA 
A legação « o consilado de Cuba acham 
se" presentemente. instalados: na” Avenidi 

"o, Pesquina da Avenida 


Do norte, onde tem estado em tratamen. 

to, enegou. hoje a Lisboa, completamente 

Feitabeleeido o er. Bartlo q Oliveira, cam: 
peão, de sbox» de 

oje a Ti 

intor Velloso Salgado. 


milia o Mustre pi 
Instalações te uscensores 
Monta cargas electricos 


arhos Fuchs o engenheiro 
5 Fo] 

Rua de S. Panio, 108 Lisboa 
Orqamenos pras o 1 o. sm 


Festas associativas 
Na Associação dos Conductores ds Car- 
roças 
Esta associação Seltbrou hojo o seu 
o anna Aproveliando op 
hinidade conagrê a primera Bari 
Sa sessão a prestar Romenagem 6 
ES RGRI0O É Deer gente 08 Lu 
Pote Suor. ullido no Bean, be 
do to nor deli Marques qu 
presidia, e José Cardoso Mascarenhias, 
Bs qunes Se eeriram hos lermos mais 
loglosos “o esteio, apontando” co” 

E 

Pssoiae ao erÉea 4 pario cor. 
memorativa do anniversario, falando 
Es are Nasaeuio Marques! Amomo 


tes, referindo =» todos ao papel que ns 
associações de classe desenipenham. c 
aos benefícios que. d'ellas adveem para 


os 
Todos os oradores foram muito ap- 
[plaudidos, encerrando-so 8 sessão. por 


da linha | 


Pereira, Sousa “Neves e Antonio" Abran- por. 


UL 


O general Joffre 
LONDRES, 310 goneral Jofiro 
cas esta noito a Prança,—(Ha-| 
vas) 


Sport 
Campeonato do esgrima em Caseses 


No Sporting-Club do Cascaos co- 
meçou hoje o campoonato do espada, 
para o qual so inscreveram 13 atira- 
dores. Ós assaltos iniciaram-se ás 10 
horas, tendo do sor interrompidos ás| 
17, devido ao tempo. 

Por ora os dois atiradores que os- 
tão á cabeça são os srs. Carlos Fari- 
nha o Manuel Queiroz. Não está ainda 
assente o dia em que o campeonato 
devo continoar, 


Foot-ball 


No desafio do hoje, no campo do 
Sete-Rios, entro u Sporting Club de 
Portugal o o Sport Lisboa o Bemfica, 
houve empate do 2 742 goals, 

- O jogo correa nocidentado, pronon-| 
eiandô-so parto do. pablico contta o 
arbitro, o velho sportman Augusto 
Sabbo, a quem alguns espectadores 
tentaram ainda oggrodir, ao que obs- 
tou um numeroso geupo do amigos 
quo immodiatamente o rodeou. 

À corrida ciclista dos 200 Kilomotros 


Realison-ge hojo, como ostava 
'nunciada, a corrida promovida pelo 
Luzitano Club Ciclista, tendo nós re- 
[cobido do posso correspondento no 
[Bombarral o sogointo telegramma: 
| Bombarral, 31, — Passaram aqui 
Duarto, ás 10,10; Alves, 10,14; Sal- 
Jos, 10,16; Borralho, 10,1%; Amaral, 
10,21; Albano, 10,59. Todos bom dise 

sto 
|, O Lusitano nomoira seu delogado| 
Edusrdo Nartins, do Sport Clab 
Bombarrolonse, quo offereoou ao pri- 
|meivo corrador um lindo estojo. 


| S. Carlos 


! 


(Uma sessão de homenagem ás 
| nações aliadas 


Ronison-se bojo 110 Uheairo Ge S. var 
los à sessão solemmo que a Jia 
nal do sul da Sederação du Jp 
republicana é anticicrical 


pe) 
gada na vegiho dn Channargne, O 005 
volutarios poetuguezos que em 
ee encontram combaicado, anca 
dog na Legião Estrangeira. 

Às 18 0 meia, vendo-se tá 11 paico, 
grande mun de internados, dtumbos. 
o da 


parou r. 


tados é 


'ra, é diz à plateia que, em visla dos 
“aradoros faltamem, convála todos os pre- 
sentes que desejgin usar da palavra à 
fazeio, formando asim, asa, imancta: 
enuinamento popular, o que ropre- 
Sepla ao mesmo tempo Um protesto) 
ebermente coma, os que faltaram. 
so O expediente. Curtas do con: 
tralernisação e de escusa. 

A meza faz novo conviio d assis 
cia; Lá de cima dos camarotes de 3: 
ordem, uma voz grita: 

—Pepo a palavra! 

—Comó be chama? 


iva q Hepublica!-prita-os. 
—Névam as mulheres republicanas! 
Ha palmas enthusiasticas. Vicisria-se 
D. Maria Volleda. 
to 


enorme acompanha 
seguida é dada à pa- 
avia. Velteda, que fal 

. Toda q pj 


e 


Com O mesnio calcr e 19 mesmo sen 
Lido fadou ainda o sr. Oscar da Concef- 


cão. 

Negueso o actor Ollsio de Carvalho 
gue fe um soncio ratroiico do er. Luse 
Zamara, aparecendo em a no) 
galeo o pequeno Waller vostído de sol- 
dado bolga. Ha vivas à Detgica. Em at- 
litudo mascial o Iithtinho do apreciado 
«Clowns que 9 nosso publico do Coliseu, 


admira, canta uma canção guermeira. 
Vem depois sua pequenina irmã, vosida 
do lavradeira do Minho, é empiimbando| 


à bandeira aacioral. À plata vibra de 
Cnicesiaamo e viciia-s: por espaços à 
eroioa Belgica, com pabias é vivas. 
) 
de Carvalho que é mudo vielociado. De- 
pois de dar um viva à Republica, 0 er. 
Favaros de 

NES Pra Cxprimir OS Seu5 
mentos. Bem desejava ver 


sa. 


n 
essa Európa fóra, compartilhar a| 


Sorte da guerra ao lado vos allímios. 
O sangue portuguer d'je, é triste dic 
zelo, dum songuo civico, e por Isso 
Dão vamos para a guerra. 

O adm Jorge Grave, recita. «O Ee 
tudante Alacianos, reotbendo, imune. | 


agires| 
são resullára-lhe fracinea da base supe. [entre Vivas à associação e 40 moviimen- ras. palmas. À banda foca à «Marseiha- 


rior do cremes, com sahida de massa [lo 


encenntica 


sperario. 
Aº moile ha sarau e baile. 


TIMA HO 


Entra no palco O canitão sr. Tavares |T 


Carvalho, sente não dee 0-] pg 


BLA mes 


RA 


se, de novo, 0 Nymãos maciom ANA 
mas é vivas. Iks vm 
lenços e no palco si 


duos baisdeiras da F 


apo 

olre à 

ArSIndas 
e de Pat 


O LECTIVO 
No Atheneu Commercial 
de Lisboa 


Aduja ira 


jinauguram-se as aulas, distro 
ôuindo o sr. presidente da 
Republica parte dos pre- 
mios 


raide insento. 


Depois do or ! 


Ê 


heon ter entrado amais 

tenda “focou a 
antada «em vúra 
sia Terminou à 


ela sintonia, 


ta a oje 


Conde de 5. Marçal 


e foi prestada sentida: Mamas 
105 dois dedicados socios d'aquelia Vol 
extividade Lourenço. Iuureiro, o 
na Dias de Sousa, fallccidos no corr 
miriou pela. distribuição 
trinta “€ seis. olumãos 
ilicações oblivecam 
5 aulas ne ho Achou Comniviad 
Abriu à sessão O vicopresidente ta 
assembleia gera Ira Uau 14 
Expoz os luis aPaquel tentos 
PS do exbeticido he rondava: OE Navios 
to dio min “enira do PA, 
Carlos Gomes, j 
Associação, Cômtmercial, eto, 
rmínada à leitura, 0 sr. Silun (ias 
ma convidou o presidente da commissão! 


Uma homenagem 
Presto: la o Albergue das 
Creanças Abandonadas com 
a presença do chefe do Es- 
tado 
O Alborgao das Croanças abandona- 
das, à prestanto instituição quo so fun. 
(dou ha vinto annos o até agora não 
osmoreceu das sympathias o auxílios 
om quo-fol scolhfin -realisou osta tar 
(do uma fosta muito commovedora, que, 


ão ums fiat acer Pfexecutiva da camara municipal a oceue 

aN Tn ed ed Fe pondo par A, cadeira presidencial, tendo esto 
o Eanviindo o reitor da, Universidat u 

Eorporaçucs "associativ eb Lisboa e 0 sr. Mila GUIA a o 


s gerontes o rosoclivos| 
lhos o creanças--muitos 


108 vantagens 
vã neces 
crescentando «j a virei de gos 
tar dinheiro em demasia com o cusmo 
secundario, emquunto o pais ver 
vma. vergonhosa percentagem de unul- 
phabetos. 

Mas “6 preciso. tambem, crear.se um 
magislerio primario hobiltado. que ap- 
pliduo no ensino, os melhodos podui mgi- 

mos. É “preciso educar o min. 
io para que possa desen /0iv 
ntelec 


Esta festa, quo fora adiada por motivo 


ão dosastro soleido. pelo ilustre 
(dista, sr, dr. Affonso Costa, consistiu 
em una sessto do bomenagors à mo. 
moria do. condo de & Marmal, quo lo 
ga a mono” ponto da e tda no 
borgur, acssfo à qual so soguia o 
[desoostariento do uma lapide de tons. 
moro, contendo um modalkto do bra 
ão rosredentando o desvellato. proto-|s 
tor das croancinhas som Jar, 60 pa, JE x 
Pr Negar Ceara “Jepobso a pulava os, srs, 
"Rei om os 15 o melada tar. [aut Caim 6 Adi 
o ho oba LO Sado ao Bis do Alho com 
ão Estado, recebido no atrio do edit Palavras, fizeram ns Mographias os 
cio pelos corpos gerentes do Alberguo | niofia” so hormeiasavo im 
op spvesd dino Machado di “lou & seguir O sr. Sousa Lara que 


fem nome dá. Associação Commercial, 
Igis-so f vala ondo devia realisar-se a [5º congralulou pela manifesta influencia, 
Gossão solomne, a das aulas, por ser a da instrucção no resurgimento Narional, 
nais oepaçoes do odificio, o ao fundo! USu depois, du palavra O sr. Memes 
jão qual so orguia um largo cstrado, Re ciano “dos 
forrado por mngnífico tnpeto do Ar-l9 Athefi 
Frayollos. Foi sobro cesa estrado, tendo 
sta frente arm grando men, coberta 
r uma tapoçaria o ornnda «lo jarrões! 
Bom fores quo o cliofs do viado to- 
[mou assento, ficando: à sua diroita o 
prosidento do ministerio o à gun cs] 
da o sr. freira d'Andrade, 
A orchestra do Asylo Anton 
lícinno do Castilho executou o h. 
aciona), onvido do pé pela assisten- 
is, die qo pia 0 de tona dida em 
Sara O da em lado) Una, a 8 o ao gnt Cl 
ao ar, dr, Bornandino Maobado à honra, o Succede nos povos que, quere 
juo fez ao Alborgue, vindo presidir viver na Europa, centro de civilisação, 
guelia sonsto em que se prosta home! Estes não são expulsos, são absorvidos: 
agem à um trabalhador que, vindo| Um país quo não estudo; que não pros 


seus. associndos, Tevo (lepois 
“lo louvor para os servicos prestado! 
Lourença Loureiro, 40 AIMENCU O dg 
ciodudo” portuguezn 
O sr, Alftodo Gomes Raposo, um 
me da Sociodada dos Bombeiros Volun- 
tarios de Lisbon, fez volos pelas pros 
«| peridades do. Alencr 
Dada à palavra no sr, dr, Almeida 
Lima, falou sobre a instrúcção & n cds 
cação; são ellus que dignificam os po- 


(do entro os humildes, consegaia pela Chrá educar sa é Fido 
a dennldnd, nega Gaio fi od es 
fuma fortuna, da. qual legou à malor pe ao presa ado, ieleni 
parto ds crencas abandonadas: O br.(c es resullido que ha co Urso 


jár. Alfredo da Cunha, prosidento da 
direcção, quo conheceu mais de perto! 
uo o orador n bondado do Lhomus 

uíntino Antunes o 08 sous meritos da 
industrial, podo cortamento com gran- 
(do brilho, fuzer o clogio do honicna- 
goado. Depois d'isso berk doscoborta a. 
fapido perpotuadora da memoria do 
prostanto cidadão, 

Usou então da palavra o gr. dr. Al- 
fredo da Cunha quo fez o panegytico 
[ão conto do S. Marçal, ncompanhanio. 


Serentilicu se, trata da indus. 


its da agricultura, do commencio, do 


as fómas de hetividado proivto- 
da rig 


Mauelan Cntre Rós qua todas ap 
pregas principalmente por fala de bege 
soul gubulterho suificiontemento hstrute 


lo, 


a sua carreira do typgrapho, cheia do) “omo relor da Universidade aprsen- 

logruras c dosalentos até à epoca pros-|ta a uu homenagem à obra do Alhes 

péra da fundação da Typographia Uni-|icu, 

veraal o do Diario de Notícias, Pô om) Procedeu-se em seguida à distripuição 
- lovidencia a tanacidado o esforço, | 005 premios 


AOS, trez primeiros classificados, srs, 
José Mornes. Antonio Baptista «Braz 
Mendes, forâm premiados com livros; 


tendo tido este ultimo ulumho obtido 


as suas virtudes oívicas o moraes, roal- 
(gando brilhantemento a bondado do] 
sou coração o a simplicidade da sua| 
vida, Eamumerou os sorviços quo pros- 
tou a diversas instituições do carida. 
do, especiulmonto o Albergue, quo hoj 
lhe porpetua o nome o à vida pura 6 

Grigindo no logar mais patonto 
[ão seu edificio a sua efligio con as da 
ias da eua passagom sobro à torta. 

“Ao er; dr. Alfrodo da Canha, quo foi 
muito appluudido, no torminar a leitu- 
ra do elogio do condo do 8, Marçal, se- 
guiram os ere, dr, Carneiro do Moura, 
que entabolecou o parallelo do illustro| 
foxtineto com todes os indivíduos que 
6 so elovam pelo empenho 6 louvoa a 
a ueção beneficonto com quo coroou a 
[sua vida do trabalho; Ladislau Piçar 
ra, quo falou em nomo da Assistancin 
Infantil do Santa Isabel, associando-so 
á manifestação o ologiando a obra do|, 


a primeicu. classificação em 
Dor iso, recebeu doi premios, nim dê 
. premio oferecido pola Associação 
dos” Lojistas mo aluno que, umlivesso 
menor olasincação na gula de “oniabi- 
Hlade, segunda parte, 
álucãe depois a distribuição do die 
plomas de menção honrosa a di nlum- 
hos que obtiveram as melhores ciagsifi- 
cações nas varias aulas que funceiunm 


no Atheneu, 
iura foi interrompida a sog- 


A meia 
são para ser reuberta dez mínulos mais 
arde, ás 17.20, com a chegado do che 
to do Estado. 

O sr. dr. Bernardino Marhado, com 
o secretario imlerino da prosidentia, a 
o presidento do minislerio com o sem 
Secretario entraram go som de cujoro- 
[sas salvas do palmas o vivas, 

Subindo ao estrado da presidencia, 
jonde tomou logar ladeado pelo  presi 


Albergue, dente da commissão executiva da Cama 
Antes do encerrada a sessão foi vo-|ra Municipal e pelo reitor da Univers 
tada a soguinto moção: dade de Lisboa: proferiu os poguinies 


palavras 
PeoChego, tando, mas mão queria fatár, 
e não faltel, para, em home da Republke 
ca, dizer aos socios d'esta cosa quanta 
conto com ellos. Durante a epochn das 
luctas encontrei abertas sempoo as poP= 
na desta casa, Não O 

1s5o Saudo 08 sócios e 0 he 
dito 

Concluiu depois a distr 
piomas, e termina foi conduzido 
por outra salva de palmos e curiihosas 
Baudações à seereluria do Alheneu ondo, 
[com o presidento do. ministerio, usskt 
non o seu nome no livro dos visilantes. 

Entro a numerosa assistencia que ene 
chi a sala das sessões. via-se 05 +15, 
ousa. Lara. cdr. Carneiro do Moura, 
Peenão Bolo Muchádo, Adues, Bermu 
des. O sr. ministro da Insirueção mon- 
dou um telegrama suudando o Ae. 
neu. 

À. sessão foi levantada, perto dos 
1745. sendo o chefe: do, Estado cume 
painhiado até à porta da rua pela nicsa, 
direcção. socios do Atheneu & convidar 
fios ónde, muito affeeluosamente, lho 
apresentaram as suas slespedidos. 


Chegada do <Peniusular> 


Prgondonio dos porios de Afeioa, tune 
loco” hoje, pelas | horas, no cats da 
Ana, paquete, «faminsulgmo, da Ente 
Ionina” Nacional de Navogação,. traasnda 
7 pussageiros e um ivpornise came 
gantento de generos cotonides. 


À eura da impolencia 


O GRNTTOGENOL é a preparação que 
tom dado os mais brilhantes rosultdos 
moscimento, das forças vivis che 


o drogarias 


«O'Alborgue das Cresnças Abnadona-| 
das não esquecendo nunca o bes que ih 
oi pe ado pelo grande booomarito. 
'que om vida so chamou Tho-nsz Quintino 
[Ântunes, Condo da 8. Marçal, o julgando 
dever à sua inomoria uma demonstração 


cidadão, so Sai 


uição dos die 


oatorlo projectado no Alto. 
da Bos Vista, Bemfica, denominando-o| 
“ [Sanatorio Conto de S. Marçal, 


Terminando a sessão foi polo gr. pre 
dente da Republica descorada à lapi- 
ão do marmore rosa, com o modalhão| 
do lrsze. rupresentabdo o hoimonagea| 
ão do pergl. 

Ouviuso novamento o hymno na- 
cional, quo tornon a executar-so à sa-| 
lida do chefe do Estado, quo visitou, 
todas as dependencias do edificio, ten 
(do palavras amabilissimas para a] 
administração do Albergue. 

Foi muito apolaudido o Órplcon das 
[ercanças, quo cantou algamas canções] 
populares, sob a dircoção do velho 
actor Chaves. 
ram-90 ropresontar: Alborgaria 
ão Lisboa, Invalidos do Trabalho. do 

ual um dos alborgados (velhinho) foi 
abraçado pelo ar. presidento da Jtopu 
blica, Juneção do Bem, Associação dos 

galhadores da Imprensa, Ásilos do! 
S, João, Santa Catharins, Mondicidade, 
Antonio Feliciano do Castilho, Santa| 
Patrounto da Infancia, Casa 
toria da Infancia, Associas 
representantes da 


im 


7a» é uma estrondosa vv 
entua na vasta sala do 


ação à França 
os, Foo 


po isteado pala Escola do Par é 

eco, dirorgia prothaso g Ri à 

ostodode + o NES] Degasito geral, Drogaria Quiblans 
Telephone 3078 * Rua da Prata, 194 -. 


cEscmencem -31-10-19)5 


ECAPIEAR 


Oficina de reparações 


Mais. 


ções f 


ne, 


conceituado estabelecimento 
acaber: 


telephones do- 


ão 3.000 installa-| 
tas por esto antigo e| 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas, 


mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 


cha 


Espectagulos 


Sis cn re 


Cartaz de amanhã 


TTRISDADE--A's 210 dia do 
juino= Revista). 
GIINÁSIO — AjsS1 — Soror 


“Aa 20,80 0 2350-Dos 
minó-(Rovista). 


rr (o| 


Agenda da semana 


RTA PEIRA—Theatro Moderno 
—Jicabortura com à companhia infan- 
tI-O cura d' Aldeia Lord Grog. 


Ao corver da pena 


Ma erílicos em Lisboa que nã 
cem todas as noites convéncidos de q 
são umas feras e que todos treme n so 


a amena das suns sentenças definii-| 
5. Pois pobres afellos.. Por mais 
grinos ligados que supponham ter não 

pussam do uns sympalhicos bi 
comparados com o critico da pro” 
esse iluslrt anonymo que esendido 
por detraz da esquina de Fomalicão 93 
tle Moimenta da Serra é capaz de esp 


var annos até que he clx 
ce uma obra dram 
engraça. 

Tia annos um etílico de Evora escre 


mão na «Prometo, 
«oldromedariom seme 
Boubonrocho- 


h 
tava-so sobre o 
leine e depois de demonstrar que 


urna. imbecilidade aconso 
panhias do passagem que culênsso 
melhor do seu 


Borboutoches». Este amo Bernstsim foi 
maitratadissimo entro Douro e Minho 
por lor escripto «O Ladrão», 

Renuncio à dizerdhes o que comen 
os tutelores porluguezes, E! vinagre cm 
pó amnssado em, fel. São todos um” 
etila de burros. Marcelino não ente 
de nada de tculro, Jullo Dantas não! 
sabe escrever portugues, ele, D'alá para 
baixo tudo. u vendo daqui o ert- 


tico passeando no dia seguinto ra, pre- 
gu 5 d'Outabro ou na rua Direita sto Jo. 

- gor coma cabeça alta, o passo Tvme, 
o peito deifado para fára, convenchlo 
de que com um sopro deilou uma 


Uodral abaixo, 


Cyrano 


Boatos e informações 


Vinte nós 
A companhia Runs dá hojo os seus ur 
uumos espectaculos no Porto. Dentro do al 
guns dias. reabre. 0 Umatro Apollo estan. 
do concinídos 08 seonavios a iuarda-rontja. 
da phantasta em 3 actos «O diaho que u 
earregus 
A eomanhta do Mepubllea so regressa. 
rá a Lisboa nos principios da segunda 
auinzena de Dezembro Dara inaugurar o] 
teatro reconstrubo, 


quette Dona Perpetua quo Deus baja» 


 Circos & Musichalls 


O ILheatro Alodorno reubro na proxiua 
gunrta-feira com ao oporctas O Cura d'4l: 
| deja à Lora Greg, postos om acona com 
maior bio, NO ceran sorão exibidas 
Biatdo maior etusldado. À 
No cinemo Olimpia, o elegm ont 
ao stanião “da noma Primeiea dociaado, 
iba dan pa luntnç 0 na soiréo 
film vansacional tutituiaio Jim compe: 
nela tom à morto, ano alh devo attrakie 
anmerosa concorioncia, 


ANIMATOGRAPHOS E CONCER- 
TOS-Olitplo, matinces diariao o ecasões! 
à noite; Central, Úuiudo Torrasso, Socio- 
jado Promotora do Tustrução, om Alcane 
fara, Besvõos ds quintas fitas, sobôndios o 

ANT 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 
do Posto da Mixericordia e da, dy- 
encia Nacional aca Tubercutosos 
Consultas das 3 ás 5 
2. 


CHIADO, 61, 
Os feridos da guerra 
FIGURIRA DA FOZ, Si-Pelo mis: 
aa Rea Mao Re 
Pao uni Cilada vai oi 
Pa aa? da poe, do 10 o au 
a Oo E indo pasa ga 
Cb du punto O eg 
Er gre o 
prio 


estabolecimento para o 
Qual o numero do 


À cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL | 
obtem-so com n Quiuarrhenina 


Festas associativas 


No Club Recreativo. Lusitano ha hoje 
festa promovida. pola, comnissão do ie. 


Morainontos, constando do garau drama. 


tico seguido dé bailo, abrilbahtando a 


da Norto é Leste. 


|luvur diariamente a cabeo! 


No houdoir. 


Correspondencia 


Rosa do Minho-— Abi vao a recoita para 
a javagem das plumas: Dorreto-so sabão| 
(do manteiga om agua a fervor; estando a| 
agua bos espumosa « ainda quente, mor. 
[gulhamss nella às plumas, deixando-as 
assim durunto cinco ou sels horas, mas| 
dando-lhes do tempos a 

vimento rotativo, 


EN 
Es 
pe 
ado ii tu tonto ondeado, Os, 88 Caso 
ara us ondoar: as plumas do cór tambem 
Pingar 


E 
ole potentes 6 
hos eia colhorsiaha de faia 
ento as caras em pouco caido 
[o des pondurado, O Bless 
jontando Soo ds go 

do, e comiohos o eraviho pro 
to entao Fls so cntio, Dub efa: 
gado ot Baba do” enbola moto picada, 
fts caga o fstândo ico tee? 
ih o picado, das gatras ol 


a faria, desxande 
mutos, Prove al, tompera-so do 
menta e rotitacso do Tamo juntando 
iho a? claras doa. ovos costdos, corta 
o fan o apita caroço) é 08 
pedacinhos (cinco. dos pop 

“Exto rocheio é oxplondido para um pás 
telão da massa folha, 

Posadanos agora às ervilhas com lite: 
Descuscar as ervilhas O lovam-so ao) 
namo n'agua que astoja já a ferver, com 
au ponso dá tah 9 ia colher 
astuêar, em ostasdo cod 


muito, 
dos ovos cost- 


lie “duos agua 
daitelho sobro os 
uinto preparado: 
=. + ODgrammos 
quina . 10º » 
Giyeeria no 110 > 


Foca órtaa Iavogena a osto tratamento! 


duas veses por comada te 


ga com agua tópida o bom 
fico. Isto ató quo desapareça por cor 
pisto a caspa a quo a minha amiga chan 


a entis o ovitar quo as ro. 


Pro padonr verá que 08 
ve Surprebasdenhos. 


Muralha da Moda 
dança 


Eostioi Wabor quo tirou bom 
o do tratamento quo lho aco 

ço 48. uns. lidoogeiras pal 
[vs o dinponha: do mim sopro” quo] 
aneira. 


Georgina-—Com duas duzias do massa. 
tas polo mon process, 6 applic; 

pollo transformar) 

E Como ara 908 vinto 


Mofalda é Maria Usem a «Piguomon- 
tina». Esgureoo o cabello pouco: à ponco, 
não prejudicando. Podom mandar buscar” 
1 rua do Mando, 9. Abi poderão tambe: 
adquirir a «Loção capilat Pompadour» 
o oxplendido «Depilatorio Pompadoar 


“Maria Contê 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


«| Liga Republicana das Mulheres Portu-| 


quezas 
mbleia gotal manhã, ds] 
o provisória, largo da Ea-| 
reito, 8, 1.º Para tratar do) 
septo, de grande importancia para a 
nlyidade, Não ronoiado por fáita del 


[bumoro, fica convocada pers o dia 8 
fanceiohando eutão com qualquer name- 
ro da so 


Simões Ferreira 
Director do Dispensario da Assistencia 
aos Tuberculosos 
Medico dos Hospitaes e do Posto da| 
Misericordia 
Doenças dos pulmões e do apparelho 

cardio-vaseuar 
CLINICA'GERAL 
Telephone 3391 


Rua do Alecrim, 38,2, Esg. Das 4 sã 


Colyseu dos Recreios 


A estreia de amanhã—O ventri- 
leguo Sanz 


Continna a affair ao Calyseu unia cou-| 
corrência oxtraordinsria, quo todo 
noites se enchusiasma com as maravil 
da grande companhia de circo, appiaúdi 
do Eom delírio 0 emocionante inimadra. 
ima dos leços do Marck o os 
Antonot o Walter, R 


via no su genoro, que, 
na maravilhosa colleeção| 
dO bonecos automaticos, 


gunaes electricos. 


duras e si- 


Phosphoreira annunciadora 


olhos vistos, aporfoiçoa-se dia a dia, 
[chamando a attenção do publico por] 
Juma fórma pouco banal, interessan- 
do-o, captivando-lho à attonção. 

E o reclamo rovosto as mais varia 
das fórmos, miando sompro o prin-) 
cipalmonto à attrahir chiontolla, À om-| 


no morcado uma phospho 

to, artistica, inserindo annun 
Jivorsas casás, a qual sorá distribui 
Igratuitamento com as caixas do phos-, 
[phoros. 

E o quo compro ama caixa do phos-| 
phoros torá, não só uma phosphoreira 
Sleganto, mas ficará habilitado a roco- 
her uma joia valiosa, pois ao8 colloc- 
siqnadore do 15 phogphoreiris forae- 
cerá a ompreza Refoios & C* sonhas, 
jnumoradas om numero equivalente aos| 
bilhotes do uma das Iotori | 
ricordia, trimostralmonto, 
[publico som antecodoncia. 

As joias quo constituam os promios 
serão" 6xpostas numa das vitrinos da 
tabacaria Novos. 


GRANDE CASINO DE 


8. JOSE DE RIBAMAR 
CALGES) ] 


TODOS OS DIAS 


Jantares-concertos 
No Palco-Terrasso 
os er rd ARTISTAS 


LIRICOS 
Lina Sarti, Arestides Morano e 
a notavel artista «La Guerra», 


Victimas da Revolução 


O sarau no Eden-Theatro * 
Eno domingo, 14 de novembro, que se 
po sodio polo mec 
em homenaigom do er. dr, Theophilo Bira: 
g'vm bensúcio das viotimas da rovo. 
ação. 


elegan 


m afeila parto ama das 
bandas regimentaes, 08 artist 
(do Moto, Eaposo, Amara) 


para com a comunissio| 
tomam tambem parto no 
intorossantos Potita Wal- 
tê, Alhos do clowa Litlo Waltor. 
Or. dr. Jolio Dantas, está escrovondo 
usoh poosia alleiva, é Tésta. Os bilhetra! 
tabacaria Novos do Ro- 
iras do thoatro. 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospítaes 


CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins e vias rinarias 
“Doenças das senhas e partos 
Consultas das 16 às 18 horas 


TELEPHONE 230 
R. do Mundo, 81, 1º 


PEQUENAS NOTICIAS 


Sob o thoma «O operariado o o Espo: 
Miario, 


jrantos efectuado na proximo 
feira, na aódo do Syndiouto Forro: 
Juma” conforencia popular sobre 
lingo: sendo orador 


“CASA TR 


O reclamo em Portugal progride a| h 


[preza Roíoios & C& vao lançar agora” E 


IUMPHO 


—— cere 


Rua hugusta, 2, T4, (frente ao Banco Crédit) 
as 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, «se | pr 


Sortião moderno em. Lustres; * 


candieiros, placas, pendent: 
plafon érs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 


«DELPHIN» 
aguas mortas 
ou de presas 


es, 


À industria do reclamo A provincia mA GAPTAL] 


depetado d 
Ein São que consta os correligionarios 
errar, Damas vão dá 

adeciment, 


ro é grande a concorreu 
ore: Se o 
Prolonga-ão até ao fim 
o posto do soscorros que a ú 
ão local da Cras Vermoa tom ua 


jontabro, ierara-so 162 
di age do Uia 
"Butano o doscom 


tam 


to 


Massagem manual — 
Clinic: 


“Vas 3 ás 5 va larde 


O Tastituto do Ami 
unica casa do ontino q 


é iaode 
crcanças, 


isstallada na. 


ledae 


primario, liceu ató ao 5. 


nn, Hogm 


Cltua do Santa Marth 
[Avenida da Liberdade. 1 


Entregas ao domicilio 
Prompi 


Carvão ara cozinhas, indastris, cla 
age é Fasdições-— Pedido 


Empreza das Minas do Carvão 


Augusta, 160 Teleph. 2:31, 


ntinua ao longo da 
esquere 
xeu-so hontem com gran 


o. 


ro Bor assim, como as 


Ustroya. 
dia, os russos 
2.200 pri 
doras 
cões, 


grande quantidade 
o dia seguinte, rap 
Em 


ezycu 


redo 
violencia dia a dim | 
A aldeia de Hussakow fie 


seis kilometros a les 
te Siedliska, que defende 
sul a linha de caminho 
Przemysi-Mosciska-Lwo 


Pizemysl. 


ser retardado por m 
principalmente desde que 
«lados do oeste nos ultimos 


cos e alemães. 
A ofensiva russa com 
contra o Sap, ao norte do 
wka e na?margem esq 
Diijester, não tivera influen 


de Preemysl 
nas uma zona da “extens: 


Grodek, separava o sexto 


Prussiana que estavam en 
e o Visania das tropas do 


von der Marwitz € do terceiro exe:- 


cito austro-hungaro em 
Hussakow, 


DISTORIA ILUSTRADA DA OR 


olfensiva que iniciâmos 
do Dniester e desenvol 


apesar dos contra-ataques du ini 
migo. Tomúmos, depois d'mr. com 
date, a nova e a velha aldeiss de austrincas. a 

A 7 de maio, Precmysl haxia si 
elmikow e Holobova e parto tia de inveslida por trez lados. 

Os bavaros, sob o comm: 
general Kneuss), que oceupovam 
fronte norte, haviam concegurio tr1- 
zer algumas «howitzersm Krw 
21 em. e estavam bombard 

s russas em redor de Macks- ú 


ioneiros, muitas metralta- 


gressos foram feitos na dire 
; a 24 de majo 0 q 


te do pequeno rio Buchta, à 


te é um dos da cadeia exterior de 


Avevacuação da fortaleza n 


directos contra os seus forles eram 


maio pelos canhões pezados à 


ma direcla nas posições err redur. 
Tim de maio, ape- 


dlezescis, kilorhetros, correndo a Jes- 
te de Preemysl e Mosciska para 


exercito austro-hungaro e a Guarda 


com estu carvão. 


E GUERRA 


mar 


de exite, 30 


posta” ao fogo di 


de isa 


toraraia,, 


de mi 

idos pro- 
O 0 | 

in 


ca 


te do fo. 
polo lad) 
de ferro| 
Este for-| 


ve 
ais fetapo 
ataqui 


s das da 
lrio- 


success ando vagarosamente contra a linha 
Lubacro- Holechow-Dolina; nos estrvilos vat-|s 
merda do para os fortes de Dunkoviczki, qt les e nos contrafortes do grupo 
ncia alfg"-| dominam a estrada e o camínio 16 « montanhoso da Bukovina sulfreu 
ferro de Preemysl q Radymne. mais dum serio revez, aló niesimo. 
O decimo corpo d'exercilo leríotas infligidas pelos russos em 


ão d'urs] 


corpo do! 


tre 9 S 77 
0º general 


redor 


lento circulo.” É geral o con 
tentamento dos habitantos desta frogue. 


girdho úua mensa- 
1 


spocta- 
mpo continuar bo », à epo-| 


da mezês de agosto, sotembro o 
jaeng 3, 998" 


por 


Jos6 Pontes 


—— MEDICO-CIRURGIÃO —— 
infantil Ginastica 
Rua do Carmo, 69, 2.º—"Tolet, 3317 


Àos Paes 


defrágio 
ps Ec 
red Sol aan solo 

pre rei cabe 
[Eee a SR 


Tem mostrosrio proprio na exposição! 
lado do Gecgrsplia, 


Educação do sexo fogpiaino inatrucção| 


Carvão nacional É 
“JO melhor, o mais ig 
O mel 0 tua higiênico 0 6 mui 


Não tem cheiro —Não faz fumo 
Briquettes » carvão britado. 


Senhas-de-brinies “ás. cozinheiras 


ta execução!E 


de S. Pedro da Cova, Limitada!) 
DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel. 8:60] 
ESCAIPTORIO: R. Augusta, 37-Tel. 1:180) 


Os melhores. e mais apropria- 
dos fogões para queimar este] 
carvão vendem-se exclusivamen-| 
te na Cara das Balanças. 158, Rua 


Nesta casa tambem se modificam 
fogões. para obter maior economia ; 


Exceplo por aquelia aberto a st 
to, a fortaleza estava cercada por 
- todos os lados pelo inimigo € o ui, 
de maio ais a linha ferreá Pryx- 
-Grodek, perto de Medykas 


hungaro, que se approximéra 
Fortáleza! investida pelo lado de Xi 
sicayn, lentára a princípio um gole 
de mão contra as suas fortificações 
[exteriores, mas, repellido com 

des perdi, permaneceu na 
dos fortes é das obras de deleza 
Pralkovice, Lipnik, Helicha « Gro- 
chovce e das sítas em redor da mon- 
tanha Taiarowka; a sua linha jm 


mica que à distingue do todas as ou- 
tras ato hojo usadas na therapeutica. 


escença. 
graves; gastricas cos. 
ticos, tuberculosos, brightizos, ete,; 
gastricismo dos. exgotados polos exc ss 
(ou privações, ele. ete. 


do 


a Agua Foz da Cortã, tal como so encon 
tra nos garrafas, dovo sor considerada, 

robizamente pura, não conto! 
silo, nom nenhuma das espe. 
cios pathogeucas quo pólem oxistir 
fem aguas. Alóm «tisso, gosa do uma. 
certa acção microbicida, O B. Tiphico, 
| Diphferico, e - Vibrão cholerico em pouco 
tempo n'olla pordom toda a sua vitali- 
dade, outros microbios aprosentaim po- 
rém, vosistoncia maior, 


livres, 6 limpida, do sabor loyomenta 
cido, muito agradavol quor babilo 
pura, quor misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 
NUA DOS FANQUEÉIOS, 48, 1º 
“Telephone 2168 


Instituto ospecis! para 


Aqua ca Foz da Ceriá 


A Água ninero-medicinal da Foz da; 
Geriã apresonta uma composição chi- 


Mostra a analiso bactoriologica que, 


“A Aqua da Foz da Certã não tom gazos | 


O Triumpho do Amor 


tomo se domina à mulhei 


Pede-se a fin 


eza de lép 


Por Octave Fardel á 


Precossos esguros par 


positivamente a victoria, o Triumpho do Amor 
-— 40090 Fa 


Inspicar amor à essoa amada, manter e conservar o amor d'essa 


pessoa, desterrar do cora 


ção e do espirito o amor que 


nos tenha inspirado alguem eejas relações, por qualquer motivo 


nos sejam prejudiciaes. 


'onseguir que essa pessoa 


nos esqueça em absoluto 
Um elegante volume 200 róis 


Livraria de Foão 


gre 


Carneiro & O.“ 


58. Travessa de 5. Domingos, 60--LISBOA f 


ões, Investigações o "ri 
estoar. oa do Regodor 


$ das) 9, rjamLisbos, 
essoressnossvocorososos 


VERNO DE 1915 
Fazendas nacionses o estrangeiras 
Gaspar Pinto Teixeira 
ALPAYATE 
Rua Augusta, 245 6 247 


JOSÉ QUADROS 
ADVOGADO 


Escola Prafica do Commereio 
R FUNDADA EM 1903 


presta paraa Rua do Ouro, 


(Delronto dos Armazsos 
Grandolio) 
Fundador, Proprietario e Director 


Horacio Ingiez Tavares 


A unica Es Z To. 
asno iSrtab do dos 
opa Jeni pa 
"Escriptorios Buncarios, 
trines À prcoias Cormantim 
dó na pita de Bogas pe 
gal Cas da Cass 

Butão abertas as 


iculas fá 


paras 
Curso Ordinario de Commercio 
em 4 annos 
Habilitação completa pratica 
e ghsorica para a vida comme 
cial, 


Curso Livre do Commsreio 


no qual o alumno feoquonta as 
disciplinas que quer. 


Aulos dinrnas 6 nocturaas 


Consultas, tratamentos, ralos X o analyses clinicas 


para as classes pobres 4 


Doenças da bocea o dontos. . 
ás 


Doenças dos olhos. + «esmas 


ia geral, dloonças do estomage 
ás ID 


er 
Docaiii 
oca a 
E 


Medicina geral doenças do coração « 
AIEA 

Docaças das Gre 
dr 

Aoairees clinicas . . 

Raios (para o 
a o alta iroqnancia. «e e 


injecções de 606, 914 e todos 05 
ain 
pi 


Gavas da Raposeira 


qualidades 
à venia em tolas as confeitarias 
e mercearias 


| Depositario em Lisboa 


Arthur Benaris 


TELEPHONE N.º 0 CENTRA! 


vor. vr 


las boterins 


ndo 


Tp do 


ar 
fronta 


viam du 


sin oono o avanço q 
Sambor frouxa à ev 
Usuk, o avanço no Dnohobyez tor-| 


longo da estrada pri 


posições 


alê aos outei 


de dez kilouetros do con 
« de uns cinco kilometros 
ra. 


exercito do general von Li 
« outras tro) 

tentando — baidadantente, 
avanço pelos valles do Swica e do 
Logica, fazer affron 

que os russos estavam exercendo so- 
Dre o grupo de corpos d'exercilo 


Poço do Borratem, 4, 2.º 


ot. vr 


aumay-As tropas sussas que ha- 
de às qualto metes an 

riores repeifido cm roda de Ko- 
a 03 mais violentos ataques dos 
tos alemães, diveram de re 

ur em ordem o conservar o 
adacio cam 0 resto da linha. As- 


ou mevitav 


1 vetirada dos russos 


dos destiladeiros do Vereczke € do, 
Reskid. Combat 


ndo seinpre, os far- 
5 ruseas, que incluiam n'aquello 
ricto miguns dos mel 
finlandezes, recuaram 
à da eidade do 


E 
do, 


e 


Bolechow. 


& avanço allemão foi rapido ao 
cipal € do ca- 

. No dia 18 as suas, 
chegaram aos onteiros 
do amplo valle em cujo 
ão de Stryj. Al 


ho de f 


Uli low à ooste 


em frente de Tot 


"how a lesle. 

A posição do corpo «exercito do 
Polhmer. que estava ao sul 

j no valle do rio do n 

ne, não 


das mais invejaveis. 


Aº sua direita, o corpo d'exercito! 


do gencral Hoflinau estava avan- 


retirada. 


Entretanto na exlrema discita o 

sine 
estavam 
por um 


alfen 


a pressão 


INSTITUTO POLVCLINICO DE LISBOA 
CPolyclinica geral) 
Lergo do Camões, 19 (AO ROCIO) Tetyt.3747 


úvidos, nara o garganta . +.» 


did, 
Medicina sera!, doenças nervosas e elocirotherapia 


ostico o iratainento), diathor- 


Reservas de finissimas 


STRADA DA GRANDE GUERRA 


mma 


era e + + Dr: Sacadura Falsão 
Dr. 


tamossa Saldanha 


Dr. Eurico Lisboa 
o O otestinos Dr. Pinto Coelho 
Dr. Alberto Mendonça 
Drs Cancela de Abreu 
Drs Zepherino Fuleio + 
me 


nie Otto 


epatos «+ 
polmõen. . Dr. Figueiredo Valeuto 1. 
Dr. Mattos Chaves 
Dr. Antonio A. Fernandes 


Dr. Carlos Santos, filho 


5 modicos é cirurgicos, 


s tratamen! 


Clmmpaçue de Ianego irande Casino | 


Internacional 


Mont Estonl 


Concerto todas as noites 

dos domingos o quintas-leiras 
Matindos 

Todas as noitos apresentaçãd: de 


sensacional numero «La fiesta de 
da jo 


L 


dolto Hor: 


a 


comandados pelo general von PE 
lanzer-Baltin. 

Só no começo de junho o exercito 
do general von Linsingen conseguiu. 
atravessar o «Valle transversal: e 
por-se, assim, em contacto directo o 
fem cooperação com os exercitos que 
operavam a noroeste e sudeste, 

A batalha da Galícia media termi 
nou no dia 14 de maio com a che. 
sado dos exercitos austro-alinmdes 
à linha do San. À lucta durante;as' 
|trez semanas seguintes—14 de malo' 
a 3 de junho—póde chamar-se bata- 
lha de Przemysl, O ataque directo 

ntra os seus fortes leve do sem 
adiado até à chegada da artilharia 
Inustriaca de sito e o tempo que 
decorreu foi empregado num mavi- 
mente envolvente contra a forialoza 
por parte dos exercitos austro-hun- 


€ seis hilontos 
tros'ao norte de Pizemyv- 
mo dia o quarto sereto 
Mungaro chegou no lado occur 
do rio iuma ampla fronte entro 
Rudnik e Lezajsk. ' 
Na noite de 16 de maio as forgas 
nustro-allemãs  occuparam ode at 
margem esquerda do San desde Rus 
dnik a Jarosluv. numa extensão de 
|sessenta e quatro kilometros. 


«Proximo de Jaroslav—diz 9 cóme 
municado officil russo do dia I7— 
os alemães, apesar das grandes 
(perdas que lhes estão sendo infligi- 
(das pela nossa artilharia, esforçam 
stabelecerem na margem 


Conseguiram nesse dia atrave 
sar em diversos pontos. No dia-18 
alargaram a sua occupação na mara 
|geni direita do rio entre Jaroslay a 
Lezachow (na confluencia do Sant 
|com o Visiok). Uma divisão allemh!, 
somposta de iropus oidenburguesad 
e hanoverianas, chegou a Raduvi 
lno Lubaczowka; mais ao norte 
iuímigo tomou Sieniava. ' 

do sul de Jaroslav—diz 0 come 
municado russo d'esse dia—mantar 


K 


À 


o 


A CAPITAL 81-10-1915 qem 


gira Bam ns = 
seplr Ea N os proprietarios 


| Medico do Posto da 
Alisericordia e dal 
nai cos Tubereulo- 


Lishoa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
res resolveu eEe:tuar s:guros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 505 por cada 1)050000n 88) 
por cada 1:000500 de capital seguro, 


“a EE MEDIA E” 


Companhia de seguros— Socisdade anonima de responsabilidade lmitadr 
Capital Esc. 600.0003 Reservas em 1914 64.240875 
NUMERO TELEPHONICO: 1935 SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão lia 
|Fundos de reserva Esc. 100:000$00, TELEPHONE H.º 4084 pd Pao a 
Prejuizos terrestros o maritimos pagos ats 31 do 


dezembro da [914: IB 
Esc. 771:485554,4 | 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DINAMITES 


10 Xº%, caixa de 5 kilos, 


CAPSULAS 


duplas, tripuias, quintaplas e arstuntas, caixas do 109, 


RASTILHOS 


1 Lishoas—Lima Mayor & (53, rua da Prata, 63. 
i—Josb Rodeigues Piato 6 Piaho, ros 


Sociedade anonyma deras-| 
ponsabilidade limitada 
(GAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991* 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 


dos Santos 

Medico dos hospitaes 

Doenças do es- 
tomago, figa- 

do e intestinos 
Rectoscopia 
Esophagoscopia 

"Consulta da | às 2 
e4i57 

sp Largo do Camões, 

?PELLE E 41º 

Ulceras e feridas Ê 

2 $icen a Rem PA purgações | sata, ut sera 

o UnguentoCatholi.| EM 48 horas? |asproparações. Nãoton 

to Indiano so cusamit | (jarantidao! Só com | choiro o não suja a rou- 

é Sardas o pano dal, fas afamadas pilu- (pa! 

Ira «Occidontaoo» In 


s06t0,- Extraom-gucom 
Agua de ja Eeina Indiae Gianas nº À go curam 
radlicalmonto!!! 


nt dnolfendiva. 
TOC dl Lis Indiano! “A cura das fobros ou 
Comte a calvisio o à postos om 1 hora com 
caspa, fax reapparecor 55 pllulas vegeiaes Iaia- 
à eBbenont o PRATeca "| judas vom 

* Injeoção Diday India 


Agentes em todas as localidades do paia, las é coloaias 
Tatagaria 


Malafaia 
Taliacos macionaes 
e estrangeiros 
Rua da Boa Re: 


cordação, 43 e 45 
Fio 


Eficetua soguros torrestros, contra fogo oasual ou pra- 5 é 


| Pódo-so beber 


cedido do raio, sobro predios, estabelecimontoso mobi 
lias, e maritimos contra avaria grossa o partioulas. 


- Agencias em todas as cidades 6) Feitosoudesmanchados 
e, pr rt, 


Rua de S. Bento, 176 
Zi 4 Ê TELEPHONE 562 


EI 


Atelier dirigido pelo habil «coupeur» sr. MANUEL 
ANTUNES CABRAL 
o, Cotploto sortido de fazendas macionses o ostrangoiras para fatos 
2 brvidos é ensacos qa 
Fardamentos da toda a 
Sorapro à ultima moda. 


Manel Ramos Correia Timifada 


Eua de S. Julião, 188 a 198 esquina da 
Rua Nova do Almada, 2 a 10 
Telefone central End. telegrafico 
256 Gorrêatils (Ati ini 


a mento de juros. 
Flisbos, 18d outabro 


? Café tanico purgativo 
indiano — O purganto 
maisoflicaso agradaval 
até hojo conhocido!l 

? Pomada calolda la- 
diana — Romedio sapo- 

or à todos 08 dali 
idas. alô hojo, conho- 
eidos para tal fio! 

? Fr da Mocidade 
diana, Di aos. cabollos 

Darba aus ode peie 
mitiva, om 16 minubos, 
louro, castanho o pro- 
to, Não prejudica nom 
a molhor até hoj 
? Pomada Indiana--Oura 
cancros, homorroidas o 
feridas 

Elie enticasthma- 
tico indiano—Contra os 
jataquesasthmaticos fa- 


Fº Pomada sympatíios | 
na—Cura om 48 horas —lixtrmo o p'lo da ca 
as purgações, garautie|ra om elguns minutos! 
“ não, prejudica à pollo, 

%0 polio das sonho-| f Licor genital indiano 
rs — Descuvolvom-so) —C, fraquoza goral dos 
£ó com aa pilulas occie morvos soxnass Não 
dentaca Indianas n.º 2. exigo diota alguma! 

É) Não cxigom dita al.| ?Xaropo peitoral tn. 
tuna e sou eflvito of. diano—Contra todas as 
ésg é garantido! tossos o bronchitos à 

7? Embriaguez, — Ros rouquidão por mais au- 
modio eslicag!! tigas quo Sojam! 

7 Pós anti-synhilíticos| Balsamo vagotal india- 
Intianos—Temedio ot |no—Contra a gotta O 
cz contra cancros ol rhoamatiamo agudo ou [zendo cassar ostos ra. 
texidas sy phiiticast!  [ohroni pidamonto!!! 

Usag 9 olixie estomaca! Indiano que é o mo. 


9 Sofreis do estomago 92 ia? da Usp eo mata Lndiaao quo de mo. 
nheeidos; experiancias feitas poio sou ancior, quosoliia a posto de não gs: 
Gi doc em Comet, Modicamoato aspacibsaoesirangolo, Garacio 3 
o fica exposto. 
Medicanentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito pa só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
2 argo do Corpo Santo—30—LISBOA 


Mono Comer 
e Industria 


À (issoiação do Socorros Mata) 


FÊ ilã 
no proximo dia 6 de novem- 
aiozo horas, & nos 


ro tailleur para senhoras, 
ospecio, 


| Rest o 
tro, polas Bo "Doi 


JUSTIN, 
aminoralizada, porificada, 


sedeada À tão aficas o/ lo bondica 
Somo à molhor agua mito bebida na origoa o infinitamente sup 
or a tod a do mora vendidas co garrafas, Basta à propria 
Póasoa dissolver a'ám Mto de agua comuna tc presto de 


LETHINES DO DR. GUSTI 


para obtor instantancamonte uma agua minoral deliciosa pora bobos, 
mesmo pura, ligolramo Foleigoranto, quo so mistura facil. 
aonto com todas as be ipalmonte coin o vinho, xo qual dá 
y suas propriodades rúdioativas é 

udo o quo fuzom 


NA NACIONAL DE MOAGEM 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Vabricas a vapor do moagem de trigo, descasque 
arroz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos em & 
boa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa def 
fg Santa Teia, Barreiro e Seixal. 
Farinha especial para exportação, em barricas, caixas: 
ou saccos 

Farinhas n.º 1,2e 3 

Farinhas sem marca 

Semeas supertina, fina e grossa 

Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1º, 2.º e 3.º qualidades 


Massa e bolachas especiaes para exportação 
Cereaes e legumes 


Preços sem competencia 


Telrgrapho; FARINHAS — Tolephones: Administração 4224 
Expediento 4222;  Thesouraria 4223 


Estabelecimento! 


tim! CALDAS DA FELBUEIRA pat mta co 


peritos do pai (mgns-Folguira: BEIRA AUTA)=: 


Afemadas  oguas — aa ipharmacia. Estação 


doenças dos cp) (g estahelecimentos-lhermal | icorapho-postai 


pareihos “respiração iistranho 
saio pe cleo GRANDE HOTEL CLUB 2 

a armeleniar 

redoo do ari 


“ASSIS DE BRITO | 
Medicodos Hospitasa 


Facultativo da Misoricordia is Lisboa 
fedicina geral | 
Doenças do aparelho respiratorio e do 
coração 
Consulias das 1ô ás 17 horas 
Mudou 0 seu consultorio da rua do Sol 


ao Rato para 
H— Rua Infantaria 16 


COSTA SANTOS green ne à 
oenças olhe Mozaicos— Azulejos 


npUTOZaS, 
Os Lithons 

boas plarmaci 

cada Caixa € nos 12 pacotes qj 

docteur Guatin, quo lhos assogura. 


12 pacotes 
pe) 


uthonticidade 6 0 valor 
fazem 12" itros de agua 
eg qui 450 réis, 


menos de 40 réis caia litro 
Deposito goral: Jeronimo Martias & Filho, run Gareoth 18 a 19, 
Lisboa. Doscoto nos rovendodoros, 


para onto: 
Corrospondencia para as Caldas, da Felguoir ropahia do 
Grando Hotal, As aguas engareafadas vondom-so nas pharmacias 6 drogarias 
8x0 deposito geral, Phsrmacia, Ereiro do Andrado & Ícmio, oa do Ale- 
crio, 


Queiroz 


Doenças d'olhos 
Consultas das 15 ás 17 


Coligos A. B. €,, 4.º e/5.º edições, e Ribeiro 


ESORIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


[ 


Experimentada ha mais do 40 aunos, para curar 
A 
ar osito Garal: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
—LISBO, 
rest 6 Ge a a a 


empigens e outras gen; 
(SERRA, Vende-se mis Prinoipaos 


ERA. fas. — 
ROSA R.de S. Vicente 21 e 
Cuidado com os falsifi 


quo tiver a nossa maroa rogistada, 


Cal hydranlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & GC. 


R. Nova do Almada, 95, 1.º Esq. 


Eotebeadeca hear 

TOVAR DE LEMOS 

Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

Rua da Emenda, 140, 2º 


mosuws em ambas as margens do 
ig 
Nuckensen estava plancando um 


aivanea em força da fronte Sieniava- 


Anvuslay para sudesto, contra a li- 


vilte 
da deste Przemysl; era mais facil- 
mento secossivei pelo fado do norte. 
Ealiv 20 0.94 de maio à ongenhá- 
ria autstro-allemã lançou quinze poi 
tes solve o San entre Jaroslay e 
Sininva, proparando assim o comi- 
uho para uma nova «phatangen con- 
tea as Tintas russas, é 
Au sit de Prrcimysi o sector mais 
tra tha Tinha, missa estendia-se en- 
tre Nizunkovico o 08 pa 
Sliwciaz e do Duiester, 
Sambor, 


«ÃO sul de Przen 
mm 

à lucia dos dius 14 e 150 ini 
“ceu contacto cor 
nos cavullaria por meio de patru- 
has euontadas», 


omil e Sambor 
5 de tuaio O inimigo o6- 
cupom o ullo de Mugiera, da altm 
dê cerva do 1.05 

citado de Sm 


tentaram abrir 
te Novemiasto.Sam- 


kw Krukienice 
O seu abicelivo era alcançarem pelo | 
sat de sector: di linhas de caminho de |. 
Termo PrzempslLavow contta a qual 
Macken-eu “estava avançando do 
norte. 
“Enlro Preemyal e os grandes 


atos do Diiester— diz o comum 


ado de Potrogrado do dia 18—as 
tassas do inimigo que nos ataca- 
rat chegaram cm muitos sílios ás 
vedações de arame farpado das nos- 


sas defezas, inas foram anniqrila- 
das pulo nosso fogo. Comindo, à 


HISTORIA IULUSIRADA DA GRANDE QUBNNA 


eguintes as tro-lq 


voc vt 


custa de enormes sacrifícios, o inte 
migo conseguiu tomar as trincheiras 
de “dois dos nossos batalhões.» 


a lnincliciras proximo de Huse 
akow foram retomadas pelos ruse 
os no dia soguinto (17 de maio). A 
ollensiça foi porém, retomada pelos 
ustriaos no dia 18 e no dia 19 atras 
vessaram a linha Lutkow-Jacwief 
gi-Rio-Slrwiar e avançaram até qui 
di a dez kilometros de Mosci 

'A 81 de maio as tropas austriacas 
haviam tomado as principaes defes 
zas russas nºaquella região e as 
forças russas em Przemysl eram 
seriamente ameaçadas de lerem a 
linha de retirada. para Grodek core 
[tada pelo avanço concentrioo do iniz 
migo contra Mosciska do norte para 
sul, 

Uma contra olfensiva russa come 
co ao longo de loda a linha no dia 
$1 de maio. O seu objectivo era, 


Inão salvar Przemysl, mes lornar 
possivel a cvaciação da forta- 
leza.  Precmysl não podia ser 
mantida a maior parto dos seus 
fortes haviam sido destruídos pelos 
austríacos antes de se terem rendi« 


do. Os que linham ficado cram do 
valor bem conhecido do inimigo. 
As novas fortificações construidas 
pelos russos não podiam comparare 
se em força com as que os ausírias 
aviam feito durante muitos ana 
nos. À linha mais favoravel para a 
deleza de Przemvysl contra o avanço 
austro.allemão foria sido à cai 
de fortes exterior, ao longo de p 
a qual o primeiro excrcilo r 
linha batido as tentativas 
striacos para. soccorrerem 
fortaleza. 


a endeia do fortos não estava, 
completa e os rUs30s, no quê 
parece, não estavam tambem em 
[força sulficionte para a guarnecor. 
Por esse taolivo, a forlaleza de Pre 
actnysl não podia resistit à artilk 
fria pezada austro-aliemã. O ictona 
idea cra apenas para retardar o 
javanço do inimigo, mas não devia, 
a isso suerificar-se à sua gu 
[Preciso era conservar intacta a li- 
nha de relizada. 

A contraoffensiva res 


a de ?i a 


VOL vt 


25 do maio foi planeada como um 
movimento envolvente contra os si- 
tiantes de Przemysl. Os russos ten- 
taram, de norte é de nordeste, cor- 
far as linhas de communicação das 
forças austro-allemãs que haviam 
atravessado o San entre os rios Ta 
new e Seklo. No extremo norte, na 
parte entre o San é o Vistula, os 
Tussos avançaram da linha Tamo- 
brzeg-Grebow-Rozvadow na direo- 
fio Sul o tomaram as cidades de 
visko e Ulanow e as aldeias de Kra- 

nice, Prayszow e Novosielce, 
“Avançaram simultaneamente de 
leste contra o San entre Rudnik e 
Sieniava o chegaram a kilometro é 

Inoio de Radava. Eae 
do San, ao 


Em quasi toda a linha 
norte da sua confluencia com O Lu- 
Daczowka, forçaram as forças aus- 
tro-allems a recuar para a margem 
esquerda do rio e tomaram muitos 
canhões e prisioneiros. O ponto 
culminante d'esse avanço foi altin- 

ido no dia 27 de maio, quando o 
* corpo caucasiano, sob o comman- 
do do general Irmanoff, tomou Sie- 
niava, fazendo cerca de 7.000 
sioneiros e apoderando-se de 
canhões pezados e d'outras tantas 
peças de campanha. 

Ésse corpo fazia parte do terceiro! 
to russo do general Radko 
Dmitrieif, tomára parte em toda a 
relirada do Dunajec e pé 
wezes antes desse dia tinha sido 
dado como «anniquilado» nos com- 
municados allemães. 


Em face da artilharia superior do| 

nigo, 05 russos não puderam. 
véssar 0 San e o avanço austro 

o ao norto de Precinysl con 
. “A 24 de maio, Mackensen 
retomou à offensiv, 
russos entre Rudni a, a] 
longo do San, e servindo-se do Lu 
haciowka para cobrir o seu flanco 
esquerdo, avançou vigorosamente 
para leste de Jaroslav. 

No mesmo dia as suas iropas apo- 
deraram-se de Drohojow, Ostrow 
Vysocko, Vietlin e Makovisko é ap-| 
pioximaram-se peío nordeste da es- 
tação de caminho de ferro de Bo- 
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brówka. Os austro-hungaros, sob o| 
conimando do gereral Arz von 
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Slranssenberg, occuparam a cidada 
de Radymao é obrigaram 08 russos 
& recuar para além do San; o mos 
dio envolvente contra Prze- 
mysi issim completado pelo sul 
do Sakio, E Po á 

A 25 de maio as tropas ausiro. 
hungaras atravessaram Po: Si em 
frente. do Radymno “o tomaria a 
ponte-cabeça de Zagrody na mare 
gem diceila; nó dia Seguinte opodo- 
raram-Se da aldcia de Nicnovice, a 
uns seis Kilomotros e meio mais à 
leste, e do allo de Horodyskc, que 
se ergue entre os valles do Visria 
e do Saklo, a meio caminho de Ra- 
ymno e Ikrakovico; entretanto, a5 
nório alias as Irojas do Mack 
sea alcançaram “ele é Entao 
wka e 0 Szklo à linha Zapalow- 
Korzenica-Laszki-Lazy, a cerca de 
qczeseis Rilometros à leste de Jaros 
lay, é lomaram a cota 241, o pont, 
estralegico mais importantê mºiquet 
la baixa e pantanosa planície, 

“Durante os dias seguintes uma 
violenta lucta continuou com resu: 
tados varios na linha Tuchla Kalni- 
Kow-Naklo-Barycz. À aldeia de Na- 
kio fica entre o San e o Visenia 
apenas, a oilo” Kdiometros ao nor. 
te de Medyka, uma estação da 
principal linha de caminho de fer. 
o, a meio caminho entes Pisos 
mysi e Mosciska. 

“o sul de Naklo ergue-se um ou- 
teiro que tem d'altura 650 pés. Co:: 
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tra ese ouleio O imigo tiva SEE 
agor: gi taques. q E: 
sta lomada exporia go fogo a sua. Antiga Engommadaria Gentral 


artilharia o unica linha russa de 
retirada de Prremysl. 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 

a é a que melhor pode servir o pabltoo, tanto om 0: 

gomisados a polimento, como em lavagens de coupas beanaas, pais 

tom possoul habilitadissimo. 
Pede-so ao publico para 

tando o trabalho d'esta casa. 
Manda-so acasa dofreguas, qualquee que s3ja 2 ponto dest 


“e pemeiir postal á ENGONHADARIA OBNTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Ao sul d'essa forlaleza a conlra- 
offensiva russa tentou envolver 
tropas austrincas que, proxir 
Hussakow, se haviam appro: 
não só de Prremyst, mas d 
do caminho de ferro Przemysi 
del-Lwow. 

À chegada de grandes reforços 
fez com que os russos pudessem 
lgir um cheque no avanço acst 
co cm quasi toda essa região, exc 
[pto nas proximidades de Husnkow: 

O communicado official resso vo 
dia 26 diz a lat respeito 


esrtifioar da vordado osporimaa- 


| I Ea 


e ri cepa im Ay GARITAL Errei nie 


Tino ME Es sULTIMAS NOÓTIC 


Um cavalheiro preso 


IAS 
Uma “das muitas industrias que, podendo cmancipar-se, 


'emviver entro nós á sonibrajda protecção pautal) ocaso passon-sohontém a Lorasadesm- A POSSE an PRESIDENTE Ma mozes. aboz um alaque vioeinto 


e ] 
a go pese o PR De Berardino Inch sis + o E 
s| primcitas condições indis-j madeira que se piu 1. tutwniiloso aenbarlho em 
rs, condi le dia qe da pads aura det 


FGTS meneame 


esso aproveitar para] 
In pous 


n 
in ese | co. 0 clevalho -onus. que a caraéterisa? ) 
à do CON de so POR exempio o ho nosio Con ) O banquete de homenagem |U (Miro de patos ea um, 
o, 1 existencia do munberins  prilas au tm exportação apleeiavel : | oirenocia o e vota mais, entro 
le poipa di Daobab para às fabricas it. O banqueto que a União da Agri- a e Ga 
: pstas de papel, quo a pagam, Por à feultora Comer Industria oifo-) ir los vs tosidrs sutis 
“eos it procura Da Sra OG PRO: : my º IN ltocs hoj, no Afonida Palacoy ao-r.|kttto iurdhe Superior, 
ta neceçã duetos e als talvez avellos so desconho:|noo, é r. Bornardino finohado, com assis: | ct sic Petos en fámos, ni 
+ via undiral au ercação da respectiva inr|84 0 facto [od a) O mEgroggor, um rapázoto do 19 amos, tonoia do 70 constivas, será presidido Limi =iiceras e Sondas 
dust, cujos. próton fin Ob |, Ti Sumo à Cid papo snemêdo Audio MS ei foi ; [polo sr, reizo pão Andrade, prog) ( fizoral de Isaura Feireira atoa. 
Ms do companies Dásso porta a in [fundo É estrangeiro, e nunca se fez um ponto nau a até À Una RISO, + f donto “dessa aggremiação e torá om) *º jultuti ds 19 horas, qi, A, 
gets, Não temos tulérias. primas, e nodificor E deirom itei li — aaa á feonto o sr, Carlos Gomes, opressn-|eyiupaltioa o Moggntnrada artista” 
levoramos Dtarão «qua é Ame! o mandados de captura con-| 7 ER tarde jo, de cuja coll po Ds lqada o 
NS io ancas ento & quão, Que oa or amquánto à policia o Jim terao d'esta questio surgem dués opiniões, como o leitor idado & nridatao E Ri é ECHO ' 
ou, mportamos dos paes. itdustrines ro, Lanto Bodina O o, Pose: |Prsgucssa aesdÊos O Sughado do Mo , » poderá ver e apreciar | “Além do outras aggreriaçõos gos Rio GS 
dpi, oideniehenio arca ao Maato)fos à reario da pics Pata. | cas feira pia bo ue hrs Cão Eder so fazom ropresontar na bomenagom & NOTICIAS 
ieoeoa desde, logo” à Sombra de esta Companhia tem feito — milagres, agua do Companhia Do a erro em fóp|  Levanta-se uúia questão interes: o Congresso foneplonar om sessão o proatávito le a Á 
O nda” sulticiênto| substituindo. Por productos, núciora: SEI santo em tomo dal posso, dv muvo| onjunela, Associação Contral do Agricaltuta, a T—s 
mento elevada para evitar a concorren-| muitos dos que até co mporthv [presidente da Republica. E' esta: po Sociedado de Geographia, Associação) INEvltMA ÇÕES —COMMUNICAD 95 
ia. do papel eslrangi de fóra, Aê a propr a para és Ss ago mal São esses 6s argumentos aprosen-Industrial Portuguoza, Associação) — ea 
ado lo não sho mais que principios palitos, ane outrora, vinha. exoluslva- | —Se não houver mmeto, no dia tados por gueto EL De Eta, Bosiedato! st QUEM SA: 
e noções familintes a pmont ussia, Já hoje 6, em. paro, 5, para 0 Congiessp funecionar emiaelo do posse pó es ao! Contio Qual ar nienora do Copan Reolisado sair 
ndante do economia. senuimamonto pomuguera, Mas isto são Sessto cemjumeto, à posse flow adia gu defondem. opiniao. contraria au |propoganda. de Portugal Conto Cr get 
o “economico. seria” porém] Exemplos fue, infelizmente, nem todos da? Ou, porquo se trata apenas “do duzem 3 seguintes razões: lonial, Sociedade do Emigração do'S. 
supra lecção concedida teem. vonthdo! de segui Ineatisar uma. cenimonia sobre a qual) No dia 5 0 Cohgtasso púde funo-| Thomé, associações commerciaes: O) umenty 


não recahe votação alguma, o Oom-lcionar com qualquer nunnero, não fndustriaos da É 


moira da T'oz, de) ejenbrar 
gresso pódo funccipmar com qualquer Imvenda até necessitado do 5º pro 


um curneter de, fíxidez e) a Veniodihr 08 iórm 


espe, e", poeta, nfs] ce no do ii 


lavei. Por outras) — PFOPÍ bovina tamalicão, das Galdas-da Rainha, ag-|'%, crer, reviver “adt 
Je permanencia hnmotovel, Por outras) Silas do augmento: He | "Bs ÂNica são sggredido não doncangas ; DE ed 8 ceito quo o gontaçõos comisbciana do" Dor do Em Sr 
palavras: à projentão, pano! proud preço , 09 hos jã nugredids não deseanas) “quo, arguniifia pain justiicai as, Constilurão fala Bm sessão «onjun-|Ligbos, do Lamiogo, do Casouos, e] sim e di sfledado 


tndustiia, tentela, Dor assim dizor, a Gita 


más 


nareando-livo uu fim espe-LVimta do Col 5 ses. enbellos, conservavam ah 


do quo 05 inilus| 486 ontem à noito o obrigaram a ontrhr] dus opímices, Mejnnos à do 


peregeina, a solu o, “do Santarem, do Al-| giro, Mucto 


viabilidade, isto é, so esforea por ercar| fo Pa O ma onita " 05 detênsores ida prinveira: posso do [presidente N'pat ' A Outro tempo: 
a ido péndoneit ven. mialorhdto quo Llaes lo Ropei, njumia Ionga EXPOR) visar a policia da esquadta| 1º a Constiluião que regula o!C2s o eenimcia” invo ada; sinditatos agricolas- do Vila) Verde cmer 
x ati an a nene anã | lo A Tire ie so ado e Le rd eua, E a Conilição, quado, do o uma dessão em qui conn-| Viçosa, de “Portos Vodras, do Abor- amouto do 
mente varias industelas lados dia siluação. Leia-se, pjsmo-se: [2 Cabo Jos “que so dirigiu pó se dk idento ra Repablica, [IN das duas Cama [minho o do Bombarral, ue fizera surgir to 
infeliz is dudu portu| dados da situação. Leiaso, o RAMO: ho patoo des Canna com ax guaris 040, POSSO do, Dresidento, na Nepal lã das dua fere O proizr MadPigaes, annna Al 
ode to RS, op o HU Ot ataca ae puo penas eo o ga a its, sem qualquel resiviceio para o) Além do ar, Froiro do Andrade) “rat ori? Seiredou ato 


ao patoo; vendo-  aesdo Jogo a po 


deanto do/ preço, sempro crescente, do |Sepecie uão tomar posso do cargo, O presi- seit funosiomamento. A fixação (lo nsarão da puiavra 05 srs, Sousa Lara, | renteme 


inejplo que a paula às O O ads Gg 396) ag: [olricos anxi faia el dente pronunciard, em sessão con-|tiuoruna é uma! consequencia do pelo commercio om-goral; JoséMaria veio, poi pçon a CsvaRimNpo, pOmO cl 
dégi seipro do, camino, Casado | Zetvando. | com o O hrolongarianio Ja [por verao» populres que no no pe juncia fas Cara ia do Congremtn autigó 18. da Consiiluicão, quo diz Alvares, pola industria do. pais, e 0 mo oo À 
i Morra, Pero. nschemio» Que, dcitna / pe |Saram, ' a gua deolanação do compram que «as deliberações serão: tumanda 


Bra e luar a | a pm dis a) O so ds add d ndo gnt mr, para hor seis coli dor mira nadie 20Mto foi roprosontanto da Antociação Oontral 


rimas, drdtoga cor enia do Sarita ngisor como necêsbario que o. rem 0. dep! Present, em nda tuna das Cn do Apelsninaro 
alados e senadores indicados pelo “18, A maiozia absoluta dos sens Er 

infuorunto, isto é, deve estur na sata membros Or 

eta ja niadorih dos membros das dums Car Mr deliberação Alguma, mem ne: 


sibilidades de sul b j 
E Ens or dl co) a oo 


"ia Era 
Alfirma-o que toda a Europa é tri-jO para lul.os fretês marilimos, que jSotrogane 


pinra roenvar Dos 
has onde tivera, 


O eae ma alfandega [lts i io, ' 


ão so tento à 


y à pa PPA EN DR — f , e ; Nahon. da une auto. CHA 
delas ad fobtico do papel, da Scandi.| GS TANGE 4 PAR O foolo, contra, O Simões Ba ão | umas, desconlândo-so os que livei Mo à da aprovação da acta, cm pr avo ainda em viansdes Das. As | 
Rust é da AN qual não valem -gófismas nen [ergiver- q Tem Teneckdo, nenuitsado ou perdido Naeito logar porque ainda se não 1º1-| Coria hojo quo um dos aspirantos da luis, Inesperadamento no cuca | 

ia 0 do Ae Oo servo, para a) PçÕéS | j (lnurendo pola Escola io Daio). lo mandato. Evita a camada, so to lisou qualquer sessão identical a c3- Lasfandaga com retponsabilidades no dese] mean du “páleo e Uetêndo o gem olha 

pd o o Pie pé o om a ia, Def dt ES peste o Ra que nã siso tg fg Deca oi dj obg Ra Arda da den O Do 
pa a rito 6 exe| A, Industria fnolonial slo papo) O, pro-Jortadbne er qu o e o uva lidas em segundo logar porque fis pasbeido, nho sendo encontrado nas vezea Havirui ç ] 
Tesla é quo à massa do Papo MO E Pl Dlema, (so “resolverá, 6 o. imior idos) Largo do & Paulo, 10, do a é eaicona a sessão por falta dclas «esta nalurezo. não estão d oenesrans am dáva, Porjor:| . POTUNO Dártiras Um drama do nuno 
gli a do am  maet do|absutdos do au deco de, Jose diro» olephone qhi8 [a man dosse o Paeto de Deenientos do, apjrovação, 0a 36-| Ho, o inquatto & que no 61 Tao bag Para a Sado | 
inhe em Portugal mesmo existo g ro à ' ico porqué.o presilento entr tendar-sa 0 tudas Os de-| JAM, Yokatto, aperas às phnntasias iue 
pioneiro. é cin Portugal mts GULA não uctos nesta, momento, gelo. pit T oato para. QUO ia, lodo xodimieiedo io pias fimegões Hs dnanoleha da pla Pta, aa de estos mp à 
So fatia do ma ondo 6 ua) ão dio, de io or de La] - Juuneção do BOM | | Onciacasia que, ati so ioal: SBtartanoranente a ant do 19 papos er Ja do a ces 1 Pa 
Pio amisinra wu mu ifterenty, Eta não eprogridod, ema tai sar essa nova. sessão, fear à Ren do io vs lava o que deve mer pu NOTAS DIVERSAS 1 
outra, do importação (negava, No o | Homica ao equilibrio dos sous Dalaigos |, No atão tenta, colociridndo, forhm pica sem po e ato Dlicado, no mesmo dia, na folia off Ê 

“do manha, distribuidos , cla, Mais nada. Quanto à chamada, | Com os sra presidente do ibinisterio e] 


entra ro jam ja dado) So Portugal não. possua o nbito, tam-|hojo de 2 hop 


os pobres da froguonia lo 8, Nicolau |O O 81: dr Theaphilo Braga está 
abot 


repito, é desneeçvs naribr conféroncion o com 


ta, Sorkt mat ministro d 


go Cglabesro, pari. amancipa.| Dem à grande minloria das nágões os] 
t 


res iva industria iv trangeiras o rião possue; so Portugal flios ma importancia do 75 esondos, [à exdros! termina om 5 de MUNDO pao até 1 q d mi jo ocip da Pé o al 

ão da vespestiva nun so ico impia. da. malarias briius. O drogas gondo 6 do importando do Eos do TÚIS, Não Tia duvida, Mag esse 1ozotvol, o alé mais do Dana Soovola, do pole da Eoniagar, Calda 

manntaciu que no pair não encontra, & 68 foros SO contevono 0, aros completos E aaso está previsto no paragrapho 3.º o Es paga da elo, EE os Soovola quo hoje chego p dlahos, fim done ClicOentA. Dre ti 

q 2 Cao do esessida: | Dem Mullps Óulros Pnítes, fazem. mes- a gonna vio Jo0á] DO, AugO, 37 da Conaliháção, QUO cessem asstgnansom folhas so pr a eos fo No ssa Verão com "0 oxagrato e 


determina que «quando, por qual- 
qquer motivo, Sonvrr Impedimento 
tungitóvio do exercício day funações 


do Vasdonolios, gobre 


ne 


as à do! 


h voga 
Bo Mojo, as fabricas” portuguizas, | Nunes, Arthur Moreica POlivol a at 
nipo não resoberam, nm for- j y 


Pe pr O 


sença, que. lemifam appo! 
da Sessão, No do pódo compared 
esta sessão do posse com a dh eloi- dmanhã, o 


e? Produz ei Toco» muitas das on- 
di Mabedias” primos. subsldiarias da | porque a te 


om 


15 horas, om out do a 


iidusteia lda: papel. Vá que 99. mach) Decinten E pao 
a do de sor tando vi do | Congidas ja, adiar execução! de, uma! pe inástnos, Meatão não do presidento, pois. quo nesta dentada Republica, SA, A pego a Lao 
foro, ni duo o carvão, ONO Segui, Amanha ds Runa congonerts do estran.| 5 PBR | Lido do poder executivos, O quo so|Htla-so do volagies, Jaca Nontapião do Berto chqgos ta, faz! minos dio à 
* Jenna do por importado: mas moda peo-) giro; O nal é geral, 6 univoral. a Escola Pratica do Commortio, JR as. com posse púdo aoomtncos, do) Al, cam 3 Jrgunoutos a luzi tro do fom nto, E 

va-quo certos prá pimicos ydis-| Paz, Não sta 1 não.» | (| | A iriesmo modo, com a clciçãp do pre-jdos d'ambos 05 jndos. Não sabemos ulátto do Estotor não foi ho. | rolas co ter 

Deneveo ao fa gang] Fires os sidênte. Apsur do. tonsbihgno ce-sô a mexa do ongivaso Já so Dr ado ted estado aa 

manipulados aqui, gulorço ão Estado Frente para a Rua do Ogro, AMA iabelecer'quo clia se faca 60 dias an-Jnunciou sobra q gssunpio, mais E 

“Alem disso, 86 Sombra da protecção do Estado. [Mas Pp | , a Dent ss 
' ga da roteoção do DA de es do lero do cada peridlo presi: mataral quo o teha já estudado, x 

. tosembora Rossua pinheiro Pa Hbeindo; à Consumo, monos Bunda Amas e do te de cer rndadã, gemprejo quo 1h campi: devídio eim ti! 

o nec” ra. Tarigo. PrOvelto =) papel, Ef nirasrdinario! B, peso e Rua do Oracifizo quo não compareça 0 numero Das: ima inslanéia al não haverá jus 

Mo “havera porvent fale saenício à mduglei do era à BRR Entrada poa Ada Asmumpão, 00 BJ fanlo 03 deputados é senadures patatappeito nem eorrano “ob aa. Dri 

doia. múlhões de kilometros do ves ue, em cupilaes é numero de egito do A iusin de em grdrao “um esbledido, casino, no. palacio 

uno. possuímos * além to s | pessoal -empiagudo, não é deçorto, mo! ' Urano) : “ol feito gentos, dele om, tolas Que O ga Pra ob fi 


Tatensamento arhorisadas, hos Impórtanto que q do papela E! VÃOS, DAVA PIDITOROS plo 


- ] a ond 
innamonto nboniados, Com un | pusbent.Cetordinario! 1 JD FuntótorPróeiataro o lite À “mini Ii tt | Vagas oco tados O. ganz- go a ; 
- CROURADAS [own qual edi Bal | HH ri os Esteio tios nn) MOVIMENTO. ASDGIATINO 


cbnico Commerolol, onido tódo; a qe Muse io Coliseevatotip de Lisbon. 
0? j Faouldado do Modicina 


Ata Nachou o ADE nojo aci (1) Moçambique io Busto, Tas: Umas quo já sejderamOntens quo! Ag GRANDES CAPASTROPHES | praise Amanhã, pole ti horas nes 


potente da atummnos da escola do Psceiptor los Tudo 
193.8 dostuipção do Gn a O mncorh-so depois do amânhi, so) O Jitco ágsióoico, Comuicroizor, PRIDE alliados tomara seio dar sales do Bpuro Eisvos c Bongo, largo do 


imo fumocionazá em Algés; Os nov08) gd“ do dirostorio, largo de É. Caros, RIO e mana Cuba do Cambio... º Champagne 121 pe- | i Sem UataSO TRI rounião dos auras do, 

| fiz rca samba ao dog o moto do O RS Sa its pague 121 De) | q piso mp riram EXBÍOSÃO;riiiCra ai di 

o Da tonrado quo dobois A tenha ro dospodidh que por iniciativa das com- BR pera ; ano eta dia, 7 : indo do medioina, À omissão dlala um 
cepas tor a 08,0 inisõos janta o parochios de 1; NB Curso Ordinari ds Comiarsió ER 18 og (pd O lr gg j puto ão apresentará 09 gem trad 
que constio pn ntovencanto nugvoro do bon vo for Obruoido no qu fis A mano “em 4 annos a LA Da tuas NO Belgibal E Seriovd Nunes Guvito,  aepontar Mortaia, 32 hénzom e deam 00 ' 
vrogramina, Havorá ninda tm intervalo Ido Crstto, novo] govornado: goral do Habilitação completa. prátida JRR a no d “nilharia pesada apoiou a do-) bota Guer pecados Nip em estado grave. .  |Sovoorros Mu'uos Fratornidado Naval 
somo Por Antonio a oo cartas Mogamblque. aros 6(já grado) DM SAnoêrica para o Vida commer- a ndra Uoitannior sootra Bo] JOR Frantisdo do Sosa, selar] BERNE) Ivbolographam do OL bas E a 00 Ana 
dois gos dê moços do fovado, um dal, ( Paogo venlsniso na, pruxima JM“ Gurdo e ha pot Dont Delguda; fulcodu. o (tom torso dado uma explosão na tareção do Siguda nego dos ceu or” 
fotabal, 6 onteo comporta do taPaaos da etncbira, no hotol Branofpré. Curdo Livro do Gommergjo RM va aeção alguma importante, O inimi- |, Antonio drible Baldaque du Silva, iabrica do podtos do Mumliswil, om tos. 

0 Pia funcao RirtoomDonStNO AO) mi ie ii no qual o álunino froguonta, nº JB] go manifostow aligunma notividado pro- o Posna for Rlgrques. sena: contequencia da qual: morreram 22 TE need 

pes toras Interosrantas as comidnm avo! (FO (TIO É Falcão dah : o “oo arrodores ps so, Goncalves, Marques, SM% agmoas, hearam fotigas gravomento,  THEATROS 
E Cota redes 7 Aulas dlurnas o nocturnas |NM)ão Royo. Foi disporsado pelo nosso, o A o pamros deputa-[80 a com ligeiros forimentos grando! , (py isto 
Vesgo nob ias dd ogcepeional bris| - Corpra o vondo pelos melaoraf pro: NI: Esoripluração ommeraial: fogo ut im portanto -raconhooimento:|do, pot Lisias perstei o mandato, Jjnumaro do opfee A oxplonho Foi] ou vitimas tato mes” repranno: 
Jbantismé, pois ca adquitin o/ gos todos os papois do brodito, mesmo o eltema americano DR o fesoto-do Buwraigãos fisoinos ex-|  JusC Affonso [Palla, deputada, por dovida, ao quejão presumo, a inflam- [no Puttheama. 


dantivmo,, peía a CMPT, otra | Som Colação, Coupons, mosday do ónro 
gado nat mer o Castmiro o Rol o prata q nota di todos os páizos. 
Di cdeé de Conto, atas como um E EP ee AT 
Neião gndpo do fotsados ostando à drop. 
o AP cabeo do amador João Matollino 
38º arartdo. Entro os artista do pô ga» 
vamos Vandarilheitos “hendoro, Phow 
Búnial do Sneimonto Choo Doni 
ode, Ergog o Punhevot 0 08 amado: 
Ea! sranciseo” Rocha O Matheus Falcão, 
Pira cstas touradas, a torceira ds quae 


no destruiram |Lishoa; faleceu, mação du colluloido.=(Huvas). 
“ oiro mi dessas] consta que Naverá) aa ) der 


| 
maré Um furação um 
tro a cóta 199 ao norto-do Massi-| Mr as dos srs, Pedro Bulto — DO y 
dds a emos proa deitado: do VillosueiTourbo| voifaçá é asteebr du ando o or Monumentos, destruidos-- Prejui- PRQUEN AR NOTICIAS 
subsistencits Br bii iso sitaa ns sê E inês Nilo zo de 8 ohoos de | ga a 
) 


plodir algumas min 
trincheiras allomãs. | 

TT | Na Stempseno ganhímos, torreho 
no norte do Mesnil o mais. pura losbe, pro Sesi 


voltará a extrckr o cargo de gover 

Ponte do Lama, 7 E rarda-lrelo da Companhin' dos 
costume ros, contra-ataque inimigo con-| Que voltará a exercer o mesmo cur NOVA hn 1 os de Ferro Portuguezes, que 1 
à usinas havia como diem Exportação de gados | JE UM oontea-stago inimigo co | a cas Rio Joss faso qu cansa mais ro dá Lia ooo ti po 
Es Ê Ao mintstorio de o ) da TU al pulado por Lisilon, que será moita: do dois milhões do dollara do estra- [if de imlas, cando mhulho lerdo no! 
a dela gm 6). Ao aintro do fomento ft ojo pt arbifoção da derrota, Um anguntão o ovetmador dn do ba a atu 

o Otras ministrados do consalio de igogulog [vontra-aiaquo  violontissimo “foste “uanto qo pfcenchimento Aºessas gos, dosteninÃo, numerosos menu E opois ds hansado no hospital da 
E ptaceia arena Moe” coeelho qua Wiutia| mesmo sootor foi oomplotamonto Zo-lyagais, esti apinas resolvido, pi goi j tg Evo, do da oiro Sto 
| 


ras, Jola sapatoa-| podir a revogação da lei 459, us trata da| pollido, sofirondo o inimigo pot-Jernquanto, que jo pantido tlemoênmliz] CONTRA A 2OSSB--Xarope Gama |tanio, conductor: do ta Suor, au 
o ppdo des prob  Gxpartação dó Endosbavilias, importante, O. desontolho das]co àpresei a4 condiduturas o =r: go ecos atoa, do. ora q Retira Novi fo 


dovô Jovarlho, ovino, capaiso, tuino o do ar : los] oo npresento n4, 
tsacioha! dove levar) no, ovino, caprizo, gnino o do avês do outigas posições  allomis + pernil» | almirante Tcurtira do fimartl a, ppa Mscdrosasaia ispido. UM almofada, por se tor quebra- 
itáidos root camorota ld eseso ar Flo Desouot, qua Hon du tolbe nsais. complotumonto |os|Nador pelo Eurlelal e do sr. capitio À actriz aura |» ixo do carro, ganda mio dito 


Serviços da seontrihuições 
geraes do Estado 


senamittte 6. podido ao trsdr, Manuo!| canhõos tomados; o numero d'ostos é do, fragata, Cantora Leme à senador 


"No. espectactilo brilhantissimo | toma Monteiro, 1 E | por Ponta Delgáda. O mesmo partid 

nico Srbsebra domador Marob,. com oe| “O tio | lmaito. mais importanto do que foilhmiesentark a damidatura do sr, dr, 
Avaliações de propriedades B]scus Iodcs, ferozos, no curioso, drame om Peixe e ovos annunciado 'aquir o totaldas poças de Lopes Martins | ministro da insivuc- O seu fallecimento 
Avaliações de coa edições JE riste Vingança do Pera / am te) Mojo hquco abundancia d posaon ipa a, pesados toada ao dv ro, à seio: or Cima Ou Dei, e Do a 
liquidações, contribuição e o do tnsatddada, o jda au ido, DO O ae Guriimbra Imigo-dogdo 25 do tombio 86 na li-[Guarda, é de dos srs, ds. Petreira mento à simúihica e popular artista! Seria uma obra de caridade restlhuir-u 
registo nara inventarios inha 6 curapau, Por ler dsreão 1 da Ohampagno elova-so astonl- da Silva, o Catiaito de Moncros mis ffeera, Potro alta, Qua, AO QUO PO ava 6 sou estu 
Recursos é reclamações so- Purgações  |1imij(9) mundo Aniono Sin in há na 0 dani ta lição Ai an nevists shi nos uia de soco asa o dee, 


bre todas as contribuições Vin. grupo ;do aviões lançou bojo) Pulados. matt Eau é Avon ItêS, que no domingo ultimo, n'ura de 


! 5 Ses Mlcura |certa em 48 hi com Alsbiiro po mistos passas dievoa|72 bombam. ma! gare do Quigaioourt. Duro. coniitdura que, esti. tssenle,) Os it Mmuntaram os nassos lu. ordem ia, rr do dem 
R dos Pauqueitos, 16, 1.º Di Tjecção Amavelia |... [fosijidos os Fumos. cornihsvinnr ato bowbirânamento paracia martnlám st Da ane o ud ni Lados ns tda a à etapa do Alá foi gr 
DEPOSIOS Rss pacio Bistro, a si dio Auto, Peri oa, do flog, Om vita, io obstanto sorem Iso "official da. feia, que mimifos- essa gdolitidi cachora, de, alhos cia: dido com Um pontapé no baixo, Veni 
ho DA pra Euanraneisço do Pati lro, ru de Sonia 800: Ain ui iolontinioanto canhondidos, voltaram Hon ha tempos h sua adesão ao par pá q os É alelos tubes cartas), q Com um dra Da, ogbeça iso ce 
Prata, FP o 16; tas Foo 66 Ctonyuro Martha, rua, Cievot, 2000 todos salvos so pontá, de partida-— io democnuto, [ii Sbt! tasas no pc jrados na tnevessa da ora da Gloria, 


MUSICA “Pei 1235 * |Minia Far 
leio 6% Figueira, 3,000; José, Rodriiu es dragões». operelta, sa qual tambem |. Lol 


ame O 
iz FORTE - Ta: ro five: Ma do D, Pedro V (apóio) 1060 jidencias finan-|- EB EST Te area CS Hd som. regitgola conhecida, à podido 
“aí, “Emção da, Expedições á Africa). it victi filas providencias inan-| BB pop dp EE [o io dr ie 


ho: Ihentro. da) rindade, na peça 408/16, 


e Cgi Mondeo, id raça (Havas) 1 | 


jojo presa Leopoldina do Jesus, 


' 
Do ue ig : pero, aee pr ando, rf, Soo cus da bo 
“Soonas da agia, ; ao aba Aida Sindê CAMA ATHBNAS, di — O miniro do] Sport Lithoa o Bomhia findi A gi deito Vento de O a o aaa dad 

y As forças que “regressam á me-|los Anjos loja, É guerra apresgutou 4 odmara um pro” inteligencia, lorunram-na logo necessa-|ro com trez brilhantes no valor o 5) es 


a + lg É O capitão gora| d'oste olub pedo n couas [ria io Pepeitorio explorado por Pranci 
'Tues composições do maestro Albor. tropole | Lyceu de Camões. iseto do crodito do 150 milhãos para acata ooo no cnaipo à Soto [ci Pat no Poco iho mareei| caojo do tardo tantom euiojddeso por 


A iz o Bethor [Eduado Mathilde, morador aja rua da: 
O Trono Siad ano 3,000 ceiras da Grecia te Esther [Edumado Mathilde, morador il ra 


to Sarti, oditadas polo Salão Mozart. A], A voxido do pagnoto Zaire, que hontom fas nocessidados militares. O” minis- Rios, dos seguintes jogadores, pelas 14 [miontos 1º ulilisdu no genero do vsoubrel-| meio do Gnforoamento, no usdimtonto do 
Jettra da, primeiva é do Thomaz iargon dixectamento do Mossamedés pora ja e a da á ct y din auotorisação |Noras: Camisolas brancas--Rogerio Jonct Meg» 6 alruvesil. | ico dn theutro da Trindade, 6 contehe 
po qr Do Ep RS Pç pa Ro prio o fa a RE oc Le Sagan sã 
ho da Cnoba. Do valor da musica na. id cabos do Vicgu Camões q comparecerem | 00 milhões. —(Havas) Bico go Dartota Rita, Jong Gini à Jonddlm uvas, 4 fra cora, onde oo fetansánto sendo 
e onda or so povpa precos do gana ao o A lucta na frente OCei- Iesavin gas — Josê, Piootod DME Te o e pt 7 
compositor para quo preciso do elogios. Eron Pac a dental | prageico Runes Jasé Eorra, Fernando! guris», «Eoutinegva do Demplós 


Limitamo-nos por isto n rogistar 0 ap E NãO o 


- pasecimento. dns. tres bellis composit o ão o adido do pes De Ate Gon Reese, Horao dart 


É muilas uuteas [cujos tiutos 
ue ão o SS Do LVSSR Co] PARIS, 1--Segundo b communtendo |Árihar Gomes errtra, Honaçio JM 


oorrem 


BOA DE ISBAA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


4 ; 
E haria 2, 8; do. a, 8, inões, cont 5 horas, ps [34 oro. [ra Silvestre Rosmaninho o Alfredo Men-|- Sabido da Arindade foi eim mis de 
ões, : 5 a conforme o de jo publicado no [ollicial das 15 horas, os alitados pro- ii 

Ê 6do artilharia 8, 0 do Gavallaria 9, JuDiar] Governos de pedir iaveste de Nicuvit- [89% uma «tores ão Brazil, Jemorando-se 
dd faria 80540 cêvallaria 4, 5 de | Diária do Governos do nojo ditam à isto subeste de Nicavik 82% 9 boas à mol: Camisolas drméns [MM ut ASI e regrestuhdo € paíia, 


do ed 4 rr err o cds um : 
cavalaria 9, 11; do “grupo do inotralhado-| le. Dois contra-ataques! , Manuel Elorêncio, Julio Ribeiro dalja uns doze ánnos, de onde maus nã 
dado ruva do getaldio:| rima (O POATOL (A GUIA. [conra um fortir no iisque de Given: oro iinaid adalo Atgnlido fon a sind, legindo Pre de varie 
gia bn Ea lo dniantarto o Eq de im pes É cg | dry, esto ao sul da colá 119, foram oia, Monet V lose, cuia a to, da: compania nos diversos teatros de 
Ea Pee! - à do infantaria 20, 26; do infantaria) J4 fo) reconheci Mongue -|repellidos por completo. jos Santys, Antonio Ribeiro dosjLishou o Porto, tendo representado nos 
Festas associativas 5: isgero, e se isinistáção nús | ox duguaio niliauo dono o cado o e ç i [R Joo Mor; Rogerio Pere lo [do Nopubica Apolo com, estante 
é A ê $ das| ram uma violenta dedonstração, mas Miranda. discrecção o ra sério à que não €s-| 
Na Sociedado Musical Ordem o Propros+ tdo do Alea, que uá terça feira a | AM a a não dou ataque. al. | q Obitoias encarnadas-- Adolpho Stoal| leva, afoita. Ulimamento -decinagarso 
no geallaão ainnahi, às 21 horas uma largo o Mestamedos o quo eve ohes ja na] aus Na Campngno” ds aliados repei.| Henciape Costa, Lopolão Jogá Ilocto, vendo que a mocidade le ia fugindo 
festa promo vida por am grope do amigos Lib ar 0a 5 do cêgrento, At QU ões ver dês. ram Nontem à noito bm eontro-laquo erica domo fe Migueipado, Coste Da AS era yo. es 
pactaculo tomaw parto o Genpo Cubícias) estado Insior com o seu aliefo, 19 ofliciaes | jppõe | Sllemão o prisioneiros, en [dos Santos, Arthur Augusto, Carlos So- las ullhnemento exibidos o theatre 
a Mi e os sems impedidor | já use E tre os quaes p o! às, —(Iavas). , bral, Candido Oliveira q Alberto Rio, “Avenida. 


Co mm oem 
Casa dos Espartilhos 


Eantos Mattos & CR. do Ouro, 129 


Rua Augusta, 


Ed 
“Totó 579 -— End tal, Corratofivo. 


” | | 
É | 
-to-tots =" A GÁPITAD = 5 mec 


os de esmerado fabrico 
Catas, | Bonbons e Phantasias. Cartonágens finas sorfidas, 


R | TORREFAÇAO E MOAGEM 
Karões, Louças da China e Japão com magnificos bonbons. U NA Ê (0) Ee 


de Cafés, especiarias e artigos pharmaceuticos. Serviço de 
' Fanaporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa 
Manteiga de Cacau. Confeitaria, Amêndoa sortida em todas Rua 24 de Julho, 76-LISBOA-Poriugal 
0 40 0 0 66 TELEPHONE N.º 1:367 


brica e vice-versa. — Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 
A mais importante fabrica do genero no Paiz. O nosso machinismo garante-nos uma producção grande e superior em qualidade 


m lafas axaroadas de kilo, 12 kilo e 250 grammas. + o o 
INTERESSES DE CABO VERDE | NATURISMO Espectagulos SPORT 


| Re: fo) Mo di 
O problema da aborisação Vindimas ai os 


eferir os art er 


' = 
| FABRICA DE CHOCOLATES 


as qualidades. Drops e rebuçados. 


Medicina dentaria 


, Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


jubilosa e alo- 


as vanta en de resolvel:g ronda, es im as. dies + k (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
mulheres colhom às uvas das vi & a (lisura ' 5 
ldeiras, Os cachos ostão saconados c) Cartaz de ámanhã Lire? came im protes TELEPHONE N.º 2194 
tnmidos. Quando sa vô do longe um gi pe 206 Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 
- Eanes e 'vinhago, cobrindo a torra com a esme-| Se TST do a nciNigondaai food o 
Poucos. puizos lerão amercido. mais, gadas com vantagem. Na ilha de Sunto |ralda das folhas o os cabuchié ua Ê | | orociticostas) donas. + suo 
leis fomentidoras da. arborisação. do] Antão; para cima de 50) meiros [lc al-lgros ou 08 rubis sangrontos das uvas, GIMNASIO=4's21-0 homem [| festa de amanhã na Amadora e Sosooo 
É sita [da população estas” Ti |emrarica” Psbdzen, Ima “promise a api Pressão de um visto campo de))] “uia A's 8 horas da nulla [de amanha reatsa : Soo 
Ss o e a oral da nt] mal ni am fare del] , A TENIDA 8 bt o fr A ap nd DR animo AO 
dis que pelo. sd, quer. pelos] ropical, À oliveira, à vinha, à larapje À orando reg A ps ore acao Tidnia da diseimição essa do dono ahi RDEDON o 
Me os Tdmbrem são as seg do. rosmaninho: dos mostrám. 3 —Não desiazendo. Uotist) Ea TS SR CO 
teis que Tenderd q prótegor € lidades preciosas, d'aquellas. terras, ORAR DOR ai E RR IR E 
0 À da do a o at GS ns De ASR paia do eo deneia pi lin dedo 20 2 cit tio 
gando as“ cbncéssiouarios de ter ulgarmiento conhecido pôr| justa & 1] E ca pa o RD PAR | 
o Estado“ pinilnneni 7 arcotes por “que dl. o canhao do pagã, Alom cantam mulheres ! tes ih placa da oarô do iai dewdó 1 11177 7 


etapa O liam “jo sta dosgurrada com. trovas dolentas, Vio- 


CONSULTA GRATI; 


do recenseamento, Nvrem os filhos do | prof Higado. de Agrimensura |hombro o varapao. 'Trazem 3 dias de 


taliclecesse * fiveiros. para, fomecor ar- tima vez quo às espe- | ram das alturas do Barroso que o illas-| TE ES h. 

jovedo aos jarliculares, Nenhuma, des, nio Gran) dou) + da geria mvatêncio dp je: 'ados qs trabalhos e vperaçõessemdôr --.- 

tag diapodos foi comiorida one raio devendo! Agenda da Semana is vol gua RS ra Especialidade em dentaduras sem chapa 

id a io “jts, Par ua cido pasa ha, OZE: gia beta da op jm na bd ca TT Facilitarmo o pagamento 

Vos ass contribuição dir que fibra ho falo RÃ, do eotas Tas trouxas, Dopois fada lesecoresos q osssosssos Moxificação de antigos dentaduras cia 
ti erviços, airicólas 6 creadora. economica a que lodos ds [À noito, pisam-so as uvas nos lagares, | | promptas à mastigação a preço modico 

o in bro nano Bai, Vert dlevcrta Tre melhore Domeno hailodo, onfanio Noticias | sê P, Particular $ CLINICA (ERAS cspcinidades docas santas o do 00- 

to os lerronos drhorisvlos avjenlaç 2s ralos : no [ma pad Edo asa vara a semana, no Polito jlotitnto espia para talicmo $ Taoão, Oontaltas a 055) das 2 ás 4 da tarde, todos 0a dias 

pibulo am Dor um decreto. estubele- d num domingo/ Na, à festa artística de Igúscio Peixoto, | ções, invet iglancia do Piana EO RE : 

Mad Per nênt, alta Osgon oo para CDS Verde O, imposta sont fenda do alto a erovinaa dA iodo | iagave. polca, da feia esto de É E Sagan Se EM 5 Fato a a domingoe de Tão da tando ne nos dita 

do duo, gundo. aca dos Manebos|o Incillo, quo Bartndo da taxa de SO Nvarea “À Apamto, da Pecas ca fazendo», com Um espectaculo ch o), fo — Ledo! $ 

Peeubacidos alant” aboriaado, meta nos nloançará 4850 por , do cestas à caboça ol Rua o E 

e temem, tres: anos. antes Segiuta em breve para aftubia |descalças. Os homons do casaco ao mosesancora e cosberoados 'Rua 'do Outo, n.º 87, 2. 


% que tem à stu cargo a medição dá area ljorna. Pazera Douro duranto 15] d ' Em Trento do/ Basto; Lisbon; Açores 
io dos indigo [ge tro 3 saem "rabaho colopie, tr Scola Academica 
"quando “va s j j , Sora deu jucias ; A 
do, qdo, Ato, um, indigna e ovo dmboso: Estaros e qofêavo | mindo poucas horas, com des mo A mnsis antiga. 6 nais frequentada | QRO mê 
o pode ser) Verde pôde vir a ser um tio) mas late Pelo me es Fm y 7 escola particular: do paiz 
DOS q sejam estabelecidos n ; ses Ee 
! de agia epa team idos axe | Sobrios a frugaos, absolutamente inge.| fye ç 20, Calçada do Duque, 20 ! 

Rastara. ah preço, os mllires do, plantas nest rindo alimentos  vogetans-caldos, ar.) MITOS & Music-halls LISBOA ; x 
pi Re do Se Pos, Mare do pipoad, nto | Fo imanoo vegetal elegh. 69 ede-se a eza de lêr 
Cabo Verde entrasse a nos. Se islo |se não fizer, veremos então [figos até fartar... Ha homens quo da-| xo Theatro Salão dos Anjos| ficou hon-| Classes infantis - 
Soa lonas um aci Bom enbguas? 06, Tgtado cofiimes | Lc “OM faster. Ha hhmeno quo do- ir Solo dos, Ande can, han | 

Dirso constantemente, que, o qaiorjareas do fetrenos incullos. Por 08 D'O" nastam 60 kilos o maia do nvas do fun. Tem Mada» com au se imanigura rtsaia e curso à ES COM —e ge 

go da vi m Cabo ictarios n Jerei borisar net e vel nhã a epocha. E] 6m-4 andos, madelarmento| o teem je agrader ou do capt atoé juan! 
ê fas maio agr, i rjpesio & assim conttuarão Som ads dos, pio jongm dotar | Ná 4 cnócha 44 Leo eo do, e à cisto a luta do 4 rt aero LRF ergue mis 
a" Burgueira, |deria ginda [o Estado, crcar com! parto bios dão ao homem como necessaria à). SALÃO DA TRINDADE-la's 3 6 23 |pocorros oumbisternor o exteraos, siglo Som amado, a todos ahantos apiam e desajam sor corresponididos, indicamos s acom- 
rtolho), 0 espinheiro, e é|d'essa mova receila diversos premios a |carno, Que venham olles vêr como sa O peretta e fitas animat roles» par Hos mósiores conforto a publicado: 
has ondo| distribuir todos aquelles, que em trabalha e tem forgu som a comes ANIMATOGRAPHOS. EE: |Soida Ins Jivteruria o osmorade 


rasos. tortos arborisassem maiores ex- 


|TOS:—Olimpis, matinces diátias o nos. 
lensões do. Lerrenos, que o Estadio sub- 


á noite; Cantral, Chiado Tórrass 


O Triumpho do Amor 


educação intollootual, 


liera ado JOR. do regime fores: o Douro fica a curtirhlão Ros Rscio; Sociodada Prduroioma do[ tc: õ | 
al lotab; para: o cifsilo dn rigorosa p- Inctrncção, cha Alcantara tonsges dequinr| 388 APP , q 
plicação do Iregulamento de polícia fio- tas feiras, aibbados o do: ” anno, 1 : | q 
Pestal. E CINEMATOGRAPHOSOU BSPEOTA. || Entrejgam-so om so gratuita. | j 
e «Ai foca peça Ame Pen non onaied | 
do Deonii por corepiio, J6 a ima quo ge pi, not mão E pestini ) 
dean io irao rei é ma is GRANDE CASINO DE : | Pg Ontára irasdél 
tado tomar conta da forma de provêr|cingir para que nedida tor pro | ' E! | S 
o E ida tengo a 
A Dopulção ln, pau co: helio, focado, as pesto não 1078. JOSÉ DE RIBAMAR ] |Movimenio| maritimo | E" positivamente a victoria, o triumpho do amor 
| permillindo fósse que estiolam uma parte -dos seus z. 


habilantos, matam inexoravelmente ou 


(ALGÉS) r 


TODOS OS DIAS 


. Tata 
di 
Arica orientar «St 


Processos seguros pare == 


Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor d'essa 


- —<Enoiolodia das familias» 
ta mensal" do fiustracção| 


erro 


absoritar car pelo múrio da sua egricullura, do o recreio sahiu o n.º 945, do/ 29. anno, Si Xotk via Aço. ral). pessoa, desterrar do coração € do espirito o amor que 
E gua dodos vivem, tneluindo o proprio) Jantares-concertos . |inssindor como sempre vavinia esco Nise é fopat Domarrido Brasi. mos teNha inspitado alguem euiss relações, DOS qualquer motivo 
Dag soverisslhas Para os (rangressores, Armanio Xavier da Fonseca No Palco-Terrasse oração. ras, a contintação da hiato) Archipologo apita Pinahaliro 8 no sejam prejudicias. espiao essa pessoa 

De que servira do Estado, ci annos fonte IN TO: canso econg:| Amatis ese: Enbanito» (dp Datavi + MOS ESqueça emadsoluto:: 
do Cria di somitencias, mandar Ala Fu TNNGIA as | Pqueça 
do is, d OS INCONPÁRAVEIS ANTISTAS i É 


ju menos grandes extensões 
di e a 
plistores o lúdos, inclusivo arrendados a] 
ia o o dê 
a ça ea 
de SL 
o ai 


?. Joma baço. ds Raphael Pernira desti 
ida à Ersançay é intitulado. O prece 
tor. 


THEATRO SALÃO DOS ANJOS - 


(Case dos Espartilhos 


Santos Mattos & C.1-R, do Ouro, 129 


A'manhã, 2 de ouínbro det915 
luaugoração da epoca de interno Ees 


ilusionista DA. ARTHUR 
“E o ventriloquo BALDER 


Um elegante volume 200 xéis-. 


Livraria de João Carneiro & G." 
58, Tras de S. Domingos, 60-LISBOA 


Et tesao ea 
Champagne de Lamego 
las da pera 


Reservas de finissimas 


pesa E via em tl a netas) REVISTO, OPERETTA E CONEMATORRARO 2 gti e mad posa INSTITUTO ESCOLAR 
E E e meras “E emma piada... . iii 

uidéma los irlinco da Coms | Depositario em Lisboa O $ Scenario todo novo de Eduardo Reis Ein) 406 Ruada Veronica, 108, 1.º—(Edificio proprio) 
SAB en idaos TO Valdo do' 208508 08! Acad PARRA 1.4 roprosentação do «vaudeyillo» om 1 acto, original do a colegio tarmlnoncdim fls exito forlad o sxames, poi entra 18 


ig dofan- 
fg, lavôres, múrica o pinno, podondo fnonltarse 0 estudo no 
excola. 


iguel A, 8. Trigueiros 


eutos, e essb gado representa um enoi 
ne papel má economia ruril da provê 

E evidonto que qualquer providenc 
ein não póde, heim gave, ser exlermina. 


Silva Selva, musica dos magstros Fernando Athos o 


Enscenação de Alfredo Silva 


nora Mp O QUARTO 
Hi espectaculo todas ug noites 


TELEPHONE N.16 CENTRAL 


Poço do Borratem, 4. 2.º 


o da, 
Os directores: — Eugenia F. Trigueiros, Mi 


atm dessa ns o nu se podia 
imitar eim Cubo Vando o “não, 06 
nossos municipios aqui. fazei, deten-| gg e 
dedo, a. propriolude «la, Invasão, dos] 
ma toma done “A Lusa Patria, I ; 
impossiiidaito do conm e A | 
disposieõos, pesa o gemido. Nem emo jo ho 5; | 
Não ha muitos plantas, exceptuando! am pio, 
antenas cndnonas d as caustcas, do quo ádirootor our Lila Zamãra Apr 12 HISTONIA JIZXSTRADA DA GIRANDO GUERRA 
omo a puvgneita o 0 lrotisco, prin 
. cabras em Cabo. Ve 
E Em detendo - - giodos em todos os lociwa do refa- a2t de setembro nomeava un com equentada. 
a Purkinsonia Acule dh gio andava por 18.000, mas o nume- | missão central, cujos nomes se do- ntruo 
ton, conhineid avacia Marins, 0] À provincia nACNI AL to total distribuido. por fodo. o paiz | vem mencionar, porque tódos os + 
deito da cubra exereo unia pernich era avaliado entre 40.000 a 50.000. | seus membros” irabalharam com 
alma inflvenicin, seerandonho m hnsto —— Alguns avaliam o total cm 100.000. | uma dedicação o uma Ja vontade | 
yrincipaL o fauê, representa, um atriso “am muito bem tratados ros acam- (iregualaveis e dignas dos [Maiores 
a Riad TM paimentos, mas o desojo do muitos] elogios. Foi ella constituida par: | 


«Peles viverem. em outros sitios era 
tatural À hospitalidade eia genero: 
somente oferecida por alguns par! 
culares que vecobiam umá ou mais 

as, “ás vezes Mesmo famílias 
inteiras em suas casas, 

Depois de se atender ás jriureivas| 

ecessidades, as accommolações fo 

E em. mellorindo 


não poder soe, visitar-so uma plantação 
que lenha sído invadida por um reba- 
nho do cabras. . sentindo-se a mesma 
impressão de Irislegt quo ao visilar-so 
vim campo ardido, 

B» evidente que” nturda ar 
extensiva, nto é possivol fazor vedaçe 
hrolectorás, o assitn, o que convirá or 


Notes con 0 hinemve cabras 
cas E determi 


F. W. EH. barão vah Tuyl vam 
[Servaskerjen, presidente; Jhr. Ch 

3. M. Ruys do Beerenbrouék, 4. C. 
A. van Vuuen, 3. R. Snocck Hen- 
icemans, Jr. A. L. 3, Melvil van 


unio honteu, ná sódo da 
3 Cortiooizam pala hor 
ioga fero-viarioa do Bule Sueste para, 
| envir o commissão quo viola do Lisboa. 
Chegada elis o depois do terem | falado 
diversos forro-viaris, oxpjanando o caso 
er o manifesto distribuido pola 


escreviam e 


s mezes, 
falavam sem erros) 


das. areas a ar- 


radua te de] 
Dosida rg reino ioresial absoluto, |Slssse, em que so faso as, suas róciama- rodo à intendi” Melias [um certo io : | indispensavel é na pratica às dilik 
umfrindo-se contr. lodas as reclama: jeto onágrio “O probienta do alojamento ' aigedção teiga come Cuide eram gran 


qões o que manda, o regulamento flo- 
vestat d'oqui e que fot muito hem appli- 
cado a Cuho Verde. pois, lógo que sé, 

respeito absoluto. 


Quando a 
cod, O pensamento | dominante dos 
ante" intorviezam nha formação do 


Queixas eram imuilas vezes feitas 
+de que os homens que podiam lra- 
|baniar vecusavam oifertas que lhes 


da alimentaç 
esluario. 
As aldeias foram! 


“lui seguido do do] 


organisados de! 


mitén para os receberem éra ape- ao d 
O sato no cr ando à elas der à escoa da por nas o de Provarem é sua guialsa| Mia,  jendo, casos dfosieé oe 
lação um simples abrigo e, um lo- cia e ao seu conforiu. Mais tarde viu. Pi 


dia gente para as 
cas em 1 
Bo a 30 shi 


cal para dormir, emquando molhoies| oeual 
codmmodações eram, foriiecidas 4s 


classes honestas dos refugiados. O, 


as chuvas. em Colo Verde são mito] 
mind distrihudas, 6 por o servin, as se- 
nicivas para "a, arborisação dA ou 


' sq que para os imigrantes seria até 
melhor para seu proprio interesse! 
encontvar-lhes Eram) 


o jornal de 
ngs pur sentana, 


o tesullado conformemento essa dis. 


góverno pediu o auxilio d'essas clas-| 


oetupação. 
uma raça industtiosa e que de 


Conta 


trihulção, Ora, nim problema do tanta ses para a administração das ai DOE Ia 0 poder Meir ga Pora que a ; 
muanitode coito este, Tudo ianto Seja ira a organisação d'uma vida cm Imopria a ter de acdeitar hospilalida-| Poli lodos os car" inentos de Li 
aprsreilar 9 tempo é meio camino une a, Onde, Conto em Boda a par- a O pda | PANO Cy MEDO, Ceres jr 
tos & le; da Mui, quo nandon casar de, às bons exercessem certa inifiven- o epteaas boa a as deDAp O 

de. foi halimalmonto inspirada, por ra a Ele Para os inglezes a chegada dos] O ponto de vista dos refugiados | 
Guto Coniia hoor 6 jarcipolato, : Delas fez nascer a idéa de que po-jera, por um lado, 6 não poderem 


que se. não Livesso alê hoje 


Nó n mulliplicação dos vive | d 


fruota em tal estado quo 
compradores houve que a não paderam 


Foram improvisadas egrejas o es-| 


colas, dedicando-se especial cuidado, 


tambem aproveitar com a 


sua estala no puiz; aprendendo 


sustentar à familt estando nºouts 


mulplcação dos vi a ; nes! Term e, Por OUtrO, são <er suificiene 
A dt Pam ui 8 ai igreja cem fr ipd a, nO pai E or outra, 

Pólo innonçe, Dara qo ox porto o iam pero é cueDo por à sdcae as a q todos metores e Mosificações an te sendo de 3 aitngs paro vie 
O e DD E ostatam deteriorados é racia por estar isruoção era minisiiada, por pro” troduzir nas indusirias é na agiicul-| verem com inulher e filhos eim casas 
faltam eorkontos do ugia desuproveild.| verde. Chamamos a attenção doisr. sub fessores boigas. Tuna conunissão) o gp  IDoret tura, tanto mais que a gueva tom alagadas. Tinha havido alguns man- 
a Cord a cefeoordinaciument [delegado de cando para esto facto o sol especial. composta de. belgas e hot-|Vi gir E O. |Doreton Diva e continuava roubando iuitos | 


para conseguir bons viveiros. Esles po-, 
deviam profidzie, buchados de purguei 

que sendo rio folhagem cuduca- não 
sentem: a Aransplantação para 6 o 
clefinilivo. em março e em agosto. 
P a alfaobeira é oulrás 


* jouidado o attom 


citamos em 


los consamidóres que 
constantemont ó 


nos, dvigem todo o 
Ja inipeição dos oe 
o A contado, do sa. 
eira que à economia já precario do pa 
Elio Tio ago tão eonirada oito um 
ão com GStossimiláies ao que aponta” 


Imestivois que 1 


landezes, se formou para, a educa- 
cão, Sob a peesidencia de P. Olio, 
membro da Segunda Came. 


Primeiro, como dissemos, foi o Co-| 


Sturdie 


Carabée, A. van! Eijiden, MH. G. 
Th. Fiedeidy Dop, À. Robentson, 

D. Kits van Heimingen, Th, Siuart, 
Drroneza T. S. B. A. van 


braços. A repulacão dos belgas na| 
agrioulttra. por exemplo, estava de! 
da muito feita o subia-se que eles 
«tam mesttes na cultura intensiva. 

que 0 iraláiho dos refugi 


deives entre aquelles que icensavaim: 
oferecimento do 
realidade o problema pura se sust 
darem era sério, U ptsço dos aloja» 
mentos havia aubály dim modo ex- 
traordinario é ques: que imeredita- 


Tolhagem persistente, sendo milé formedo por particulares. quê! 4 x a dia pe SADO rc 
Semeudas no losir definitivo, Cbrigam [mom | - | soecorreu os refugiados, mas o ge-| madame M. van |Rijelcovorsel, baro- pasa tona, camiredo à repoei 
“lâmtonio Balbino R “verno, por intermédio. do seu, repre-)neza. de Picherstein; J. J. A, Jenvots | “special encarvegada da fiseahsação | urgentes. Em Coventry, por exei 
ntonto Balbino Kego sentante especial, commissionado. pe-Je Bera. J. Veldhuis, secretas: das offertas feitas aps belgas para se | plo, pediam nada menas do 18 shile 
Oleo iao des harpa ae À. M. Rays do) A estes nomes jlavenios agoroscen- empregarem. Essa secção dividiu os | ings por uma sin 
gre Becrenhróvei,, intgrveiu iimediata-)tar: o.do ministmg da interiot; P. W. immigrados em treb calltegorias: os | - Acerescia ainda 
CLINICA GERAL. mento logo que 08 primeios fugit:]A. Cost van der Lifiden, quê foi auí quatiicados Giro” Desta MR he E AODON US dE a 
Doenças dos rins e vias uriniarias xos começaram a chégar à Limbur-|siliado poderosamente peto iseciota- k fiaes, os lrabalhadores manuães é |miltido aos belgas viverem e erang 
Doenças das senhoras e partia “o, do entrarem) 06 allemãos em Vi-[rio: geval, 1. B. Kan, é por 1. lãe- vs profissjonaes, cômo professores, muitas vezos aqueites onde Iavigi, 
sir a Consultas das 16 às I8 horas mid fetert Permite. Todos os burgones- - “ereados, estriplursrios e artistas. |nlais que fazer. O receis da espionas, 
ota do ia TELEPHONE 20 medida -que os allemites peneslives da Holtando, trabaiizamem tam- Chegonse à conclusão de que m levou à prehibit que elios tram 
Plbmiaa ad passa £. do Mundo, 811º | travam na Belgica, 0 governo presiulbem tedicalamente, “espeoistmente opaivicados na. prigieina closes po- iaasseua peito das docas. à vila 
so à afã que a obra a fazer séria nhmieusa elos de Zecland c Brabante do Norte, (Siam facihmente encontrar ltabalho, [ouidade da lingua eru tambem s: ig 


BCAPITAD 


a É é E 
SEGUROS CONTRA INCENDIO (thcluindo riscos de explosão 
de gaz e raio). , 


T ER FAAO 5 | A SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
eh Ê gréves ou tumultos, (portaria de Id de Março de 1914). 
Se ” E SÊ SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
; a 18 SAE & guerra (portaria de 30 dé Novembro de 1914). | 
Ê E | E Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 


da nossa E Ê Sociedade. anonyma deras- 4 cos de guerra nas apolices de incendio 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO—E" tambem «A 
3) MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a, omittir uma apoii- 


Ml mardinaria CE ponsabilidade limitada | NE + cocina vice | 
H IS que. extemordineia FCAPITAL:E. 609:000800 FE “4 IRS SEDE ZA Er 


Tui qui á a çã Fo) SEDE-RUA|DO COMMERCIO, 991º E : Companhia de seguros — Sociedade anonima de responsabilida do limitada 
ê ' | giga ts peer Ee SEDE EM spo tl Pe RO OMNI a ea ÃO NO PORTO 
NUMERO TELEP 5 . 
A — USA-SE O con: TELEG.: RIBEIRO dBi ee e oo ) E: ER tudo 
: | a | .  B$a Fundos de reserva Esc, loo:000800 gi ici : o cio ! 
] ex a: H é Prejuizos terrestros e maritimos pagos até 31 do Endereço delegado: MUADIAL 
Ê É ú EA dezembro ds 1914; - Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas o cologias 
E | - E Esc. 7714855544 Rap ii RR É 


egnros forrestros, contra fogo casual ou gra- |HR Es PESA PESE dna id 


Mto OVA COMPANHIA AGU DE MONGE 
dos Santos 


é para os que ainda so não utilisatam das nossas 


o momento ass 


Agoncias em todas as cidades é 1 li 
. IM 
Socigtade amongna 6 responsabilidade limitada 


; À | k 

asa do Povo d Alcantara Jam rcimes rios egovaçõo 

] - EA do continente, ilhas eultramar. 
que maiores vantagens offerece em qualquer epocha, pois BR DGM Cuisinier Fabricag ad vapor dé moagem dá trio, di 

| A gem de trigo, descasque 

rroz, massas alimentícias, bolachas o biscoitos om 


nãd so ponpa ao sacrificio de juntar aos artigos de fim de Tabacaria 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa dofã 


Estação que são vendidos com enormes abatimentos, mui- - - Jalafala! | Maitre d'hotel ou gé- 
tos outros da mais recente actualidade creando ERA Talatos nacionaes "ant désire place bonne Estovão dosfSantos, Guilher» 


ins maison. Donne référen- nofitrio Ports ia Santos Enio. Iris, Barreiro é Seixal. | 
testrangeios cas, Adresges leifre á Ce Senise die Saitos Corte eua Farinha especial para exportação, em barticas, caixas, 
Saldos Rb sa da Boa Be-ljournal á A. Renier. | [ariana io sai En | 
cordação, 43 0 45 thor Maria Monteitodos Santos, Marián Farinhas pa. 1, 263 


Barbosa Monteiro, Luis Monteiro sua mu- | Farinhas Sem marca 


| 
'-Em Todas: as Secções Pr Lavrado a Napier 


Arroz descascado 


pe (a 
td pela sua Absoluta Barateza convidam todos |os econo- Silva Ramos Fi es e contr: atado- Pa e 9006 Cnh ) Massos dê is are 3º qualidades 
Pb | [E ; e pessoda das emas rotações « Massa e bolachas especias para exportação 
+ micos a não desprezar a DE cumes cem | Fes de sado | s Cereaes € legumes | 
i s 5 | Preços sem competencia 


X Tel.grapho: FARINHAS —Tolephones: Administração 4224 

nal aos Tubercáio:] A fiema Alves Reis & Combs co! foqodáoia 425), Thomprarto 440 

ia geo oleceiptario an I. Novado Destfro 44, Codigos A. B. 0, 4.º e 5.º edições, é Ribeiro 
Lisbon, participa aos ditos arm. qui à ESQRIPTORIO 


«de, sem allerarem os sous orçamentos, fazerem compras de CHIADO. 61, 2"! nartir do dia 8 do moz corrento recobo) Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 
Rectoscopia|  |promplo pagamonto, Rua do Carmo, 69, 2./—Telel, 3317 
de 
Compra-se acormai, 


ihaior vulto em virtudo da nossa Josô Antunes | [todo o gado para abastocimonto dos 
T 
Esophagoscopia midia DS 
Rag do Norte, 5, R. do Carmo, 69, 1.º—el. 2205 |JQ Mhtrmal dos mais os pets do trader 


dos Santos| seua alhos ao preço estipulado; no D “do om ' 
| OIE Redução eins d reparações e labricação do o- 
Aueríeitos do paiz | Camnas-Pelêncira: BEIRA ALTA eso erpadoo o fsfenecop [ss 
| nas 


pps 10 roms do ço 1 
tomago, figá- |eriptorio da dita firms, aonde sb fazom | Massagem manual 
Ê I6ç0o do e infestinos|timbem todas as transacções, rmesmo a: Clinica pda cassa ()f 
h i 
“Trapo 6 fygo usado, Mario Duarte : : O q 
Doenças da |bocca e dentes|B Estibulecimento | BAIDAS MA FELAUEIRA À E gonsegnancia (ão, ato AUTOM I VEIS 


pole a mi o pese (SS CUOTAS É GAS Ja 
==] | intao tacio | 


os— Azulejos ff: Os estbelsimentos arma |isyi-cr:" 7” O Rice co ra 
1 e e GRANDE HOTEL CLUB 
Cal hrdema! rá E aim ab domio [ie ec os B Casa Haváneza | Yetnandes 


Fe Food | Masi so Eis | 
aerea Rs Rua Eugen do 
Santos, Jota Ibo 


Se 


A 


Eott Congo Sento, 47, (9 6 21 Teleghonon? 1244-—LISBOA ; rig à | Doenças 


Consultas das|15 ás 17 


o Paloo do Tronco, Ta dA 


10 | MISTORIA MANSERADA DA GRANDE GUERRA vot.v VOLy | WISTORIA ILUSTRADA DA GRANDEÍGUERIA 11 
) I T 
sto da, população, do. Antderpia “uou durando dias, “visto que  osjvidencias rabidas & lanto maia que | | Telephone 940 
us wriões dos mi-|pouco antes da queda do'ssa cidado ameios de transporte foram em gran-jas classes trabalhadoras hollangezas Lisboa 
sisal púdem formar fd do eq foi & hope do parto procisos par & remoção pa-|clhovam aiavessando uma gundo | dis q 
à. quo Mono vitalidado da Hollanda. za os acampamentos de in -Jcriee. Ê y y 
não podiam sem As lições de Louvain c Dinant não Jo Sos soldndos  belgus que haviam) Começou d ouvir-se queixas dk que As engrenagens d'esta casa são fodas bord 
npregândos debuixo du foram perdidas pora Aensposih ja frooica ara a ne Jos, estemgeicos que, eram tão [bem garantido e temperadas por um processo sapacia 
êrea alo suiscentas mineiro: Amiucrpia e quando E dida que não podia admitte delon. recebidos tinlam melhor vida db que 
porn: empregados 4 superíkio dá dente que os dao gua Meemo pêra Bom do interesse os naturaes) e realmente por fezes que lhes dá uma rigidez extraordinaria aliada a 
Topea, not jogo cidade, todos ds habitantes on ipuasi do Estado. — jassim sucoeihia. Apoz O regipsão do uma elasticidade absoluta. 
Os peseniloros beigas fi todos fugiram. Foi o auge da invasão O sul do paiz foi por isso a! muitos dos fugitivos, os meliores, 
Miova Than e fircimm 000 a 


drabalio 


——— 
da Hollanda pelos refugiados,| más mento intndado por 800. tamiem se ouviam queixas dé que ) 2 

Ro à abre OS pois Ibo OBD 000 dp rstugialtos. | Mereb do olconvivio do alguns des que. haviam Oma a doar uelroz 
a Delgica à Horta tempo favcavel, à sua estada ao ar ficado era pouco para desejar, Succe- o 


no começo” di livre ou sob ligeiros abrigos não lhesjdeu tambem que logo no pritcipio 
do milhares d'pies pela provi faso, A questão peincipal craldo outomno| vala, excepelondiriente, Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
vogais na à Limburgo, onde es deram formooee-lhes alimentação, problema[um periodo muito frio, de modo quo 2 empigens e outras doenças de pelle 
+ Rim foi polo Um Comitê Necrlande: dá ajate Q do emilio qu lo ecos ue avi ido deb” Yonde-so nas Prinolpass, Phanwacias, — Deposito Goraf: 
ar estas o joutras, to 0 abasfeciment eneros s a alojar os refugiados não|esta- H 4 
entro” 05 ro guerra imeudu Baios Baitos era restaeid-s a He |vam nas cohdicões de 4 p Pharmacia ROSA & VIEGAS 


So Doe mar acompanhada dejridas para 0 leimpo que f R.de S. Vicente, 21 e 32- LISBOA, 


Bob a presider 
É Lrandes dificuldades. Nó entretanto) É à acarescer Lavia a cireinjstan- Cuidado com os falsificadores! Só é vordado ca a 


into de junho, dum lotal| Amsterdam, Não tinha 


; 
ne 2100 + 


ugiidos um nas o particua su à distribuição dos fugitivos pelo paizjcia de, no [interesso dn deícia do ço adiar 
qo; 000, linha judo O que foi preciso. A foiso fazendo. à que tiver a nossa marca rogistada, 
Maívia algu blade qui o quê foi possivel - depois da] 


Log 

eksa obra de ca queda u8 Amtuecgia a quesião do re- 
Ê s voluntários, quer gresso dos - fugitivos fot disontida| 
í ja de fazer, por exem-jem conr quer por outros meios, com as quetoridades que Ievia na ei 5 
! ociantes' de vinho?) prestam serviços claveis. Os Boigioa. O governo; repidamentejvam o governo a proceder setn de- 
Extnpis freum dades pelos mais |hojlundezos, Igimigos do ostentação, montou ut serviço diario: do com-[mora ao estalgdecimento di 

itlustrados [dos belgas que accrita- fizerarn a sua obra sem espalhó doios especiaes - para — proporcionar [to numeço de logares de refug] 
vam Lula À especio de Inalxlho. E fe, ima? o resiliado dos seus Esto uas quo desejavam regressar ao seujdeiis belgas cm que fôssem 1º 


dr 
iquem alilicil, so não impossivel ser 
ah 


Empresa Nacional de Navegação 


vim Noa Yonlado de tados. os cos é de per si eloquente. paiz oppontunidade de o fazerem. OJdos todos os que não pudessenh coi 
an) colaborado na rocepeio - Quando a guerra uvançou | para EoveMo estava convencido do quejtihiwr cspathados polo paiz. | 
dos que au. hospilaltda- oeste, a towente do refugiados eu- muitos rei s queriam regressar |broek foi-se estendendo grdhiimen- 
elcaata G gmentou. Mais angmentou ainda eim d , mas observou a mexi-ite, mas cm breve teve de ser cv (Naa tas 
felize: quando Anlucrpia foi sitiada. O go- nm de quê ninguem seria obrigado duada, para ahi alojar parte dos 
hoje mais Verno holandês, prevendo 0" queria. q isso. 10.000" soldados internados, Os refu- Primeiros vapores a sahir em outubro 
Encontra» suconter, lomou medidas, antes. du E a A e iados, foram por isso mudadós p 
aum, um pover que os queda de Antuerpia para distribuir; a s refugiados eram recobidos emlrm Nunspest, Dia T-Oexengo, para a Madoiro E Visanto Érai, Pxlucipa 8. Thomê Cab 
apitiay qn U a. espervgla multidão do fugitivos por toda à parte, como a rainha da Hol-juma aldeia beiga. Grandes diffic: Dia To Oacengo, para a Mufoiro 8. Vicento Beni Deiucipe. Thomé Cepiada 
E (lodo otpaiz e PF es lojemen- landa havia dito, de nbraços abentos»|dades, que foram. gradualnjenito re- jAgeia Loasos a la, des, Tigtos 
Ma nem só para Inglaterra fovar bos. e soccorríios com o amaior carinho. [ánóvidas, surgiram ao principip. Ou- Para a Madeira não bo garanto praça. 
aquelhes que a Alemanha fazia fugi de Quando, porém, se tornou evidentejtra akieia foi estabelecida ao std do Dia 7 Moçambique, para Losnda, Cap Tow, LourençoMarques a Porto Amo 
do: à Holkinda foi um dos). Quando Anluerpia coin, o exode «que uma fcanndo peroentigem «ela Edo e uma terceira em Uden. DR ii al Bl Ti 
wa de 05 belgas fugiram dos belga foi]ainda atém do que o Era, consifiuida od cota da 10 o sa podia ecommodar fodos os Dai Baiima Pro las Be 
6 impo e esperava. Os tefugiados eram Ira: mulação e que 0 seu convíxio era pe-l Não commadar todos os Dis 16 à Madeira, 5 e rc 
que fez! portados em comboios especiaés pat Figoso resplveaL-se mandar esses cle- [refugiados nus aldeias. Ao sul conte- onrenço Matates, bico ocembiquo 6 er a as, Oh 
Tuga ra todas us partes do paiz e polos es- mentos. pára Oldebrosk ou Veenhi-)nas ficaram nos porões dos navios, ia 28-Lomudo, para 8, Vicente, Praia, Eriocipo, 5. Tromé, Caninla, Susto 
Taro forços do comissionado dal rai- zm. [EO some fora transformados para tal Antonio do Zairé, "Ambriz, Loanda, (5, Nicoldu, Qutio, Egito, Bognoita Yé , 
selim vio, cama, vestuário de nl e dos Durgomestres, wssim/ como Novas | difficukdades su n, formando magníficos atojamen- [âmbricotte, Qularsu, Quissangs, Bom, Kogal, Landona, Muouila é Mus 
toda a Cio, a Corno lados os des particulares, alojados em giran- «quando a estada aa En al-jãos. Aqui e ali, SR agp. ps PTE] cone a), Novo Redoada, Lobito, Beoguoila e Mos todos 
iuispensaveis ávida «um des edificios publicos e particiiares, mA centenas de milhares do 1º-/Zoom, aberracamelos foram cons. oi o Cabo 
povo ci tao Tudo foi issim gomo «in casas io quo Egiúios meçou" a prolongar-se. | ruídos. Rm BasrieNessau parte-da adriano os re passagairia da ns de volames de bagagem, mpi o Le 
a Ioriado c espontan do preperadas paca ps Te- Derilo ao grande numero de pessoas féstação do caminho Ge ferro foi apro Faca catia, passagens o quaoiquar osolaçaoimôntos, dirigir «e: 
am 0 nélhor testeraunl eoounuladas nos edificios. s elprisda à ajojer refugiados. Em Gou- ' a 
a doa hobndenos parva ci O foi pos transportar os re- particulares, manifestaram-se casos|da foi tambem do, à expen- EM LISBOA NU PORTO . 
7 fugiados em humero suficiente do do febre Iyphoide, de esoariatina ejsas publicas, um abarracamento. aos escriptorios da Empresa jaosagentes! Burmester& G 


O COMMERGIO, 85 
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AL 


—— gere — 


DO BANUBTE DE HONTEM 


[al EE 
0s hollandezes são «um povo»? 


= ge =— 1 
O augmento da população e o desenvolvimento do) 


ia da Aral 


[a policia de 


Lourenço Marques? 


mm 


O linuquela-hontom offereido pe- se apoia. Mas, às qircumstancios an” Seria interessante reunir todos os] «R Capifal» ouve a fal respeito o novo commandarn-: 
fa União da Agricultura, Commercio iteriores que já difficutavam a nossa| ni a E1 
e pião da Agriculirca, Comincgaio feicio= que Já aiiculavom a nessa] * eommercio externo collocam a Hollanda á | |iconteuíe que en Zorbigal comam) te da corporação, sr. capitão Carlos da Guerra 


elado, prvaiiete eleito da Repubi 
xa, teve uma sigaificação que seria 
ze do mum- 

é um faoto imdiffaronto quo 
o implantes, cmo as que 
s sociedades a agi 
ão ea industria, 


forças 
roprescatam 
Yaltura, o com 


iluições que a rogem. 

Esso banqueio, affimmando a co-| 
opomcão do cimentos sociaes do ta- 
amanha importancia na obra, palnio- 
tica do rogimen, deu ainda cxtsejo no, 


presidente eleito de produzir alfinmia- 


dovem fer tido grato echo! 
ioncia nacional. O sr. Ber- 
sinriino Machado não aocemuou só 
mais uma vez o que podemos cha- 
« are: o progeamima de lodã a sua 
da, au seja 9 proposito de pacificação 
us sooiedado portuguaza, pelas nor- 
«mas supeniarts da dibendado o da to- 
terancia, e movcô dos fecundos bens 
do trabalho. Salienton ainda qual de- 
ne ser 0 espirito de toda q obra da 
Replica, para que o seu futuro sé 
«esannuvio o ergrandeça. «Unge por 


vões 


+ massa desenvolvimento economico 


no nivel do nosso desenvolvimento 
politicon e colas simples palavras, 
constituam uma formula Iuminosa. 
alo progamna essencia! da Republi- 
ca; 

Os sobresaltos da transformação 
to regimea vão cessando: A Repubii- 
ca está já solidamente estabelecida 
em Portugal. Cada dia que passa 

e a mais um alicerce em que 


provístas e acoidentaes, que cindal 
ais a aggravam/ Razão do mai 

para que se ostude e procure colucio- 
tar, cóim ponderação, mas com ur 
gencia tambem, 6 nosso problema 
“«scônomico.  Límilada visão sirá "| 
id'aqueltes que eim pixénome- 


não doscortinar, mas 


suas profundas 
origens, o cual es 


de certas cias- 
4 socicilade por- 


Iphanto início. 

No. banquete de hentem falou em 
'nóme da União dá Agricultura, Cora 
enercão e Industria, o seu te, 
» sr. Freiro de Airade. Não «ó por] 
'essa qualidade, ines porque o sr. 
:Freiro de Andrade teve dtambem urh 
“Papel político importante, sendo mi- 
nistru na epoca em que so desenca-| 
deiou « conflagração europeia, c| 
Porlugal defmiu à sua altitude, as] 
palavras do distinicto colonial mere- 
cem ser fixasdas com especial interes. 
se, Essas pálavras foram patríóticas, 
inspirando-se no desejo do que se es-| 
taboloça nma-estreita união entre to- 
dos as portuguezes, para trabalha. 
Tem pola Patria oipela Republica. E 
com cífoito esse q ariterio que o ver 
“Gadeiro patriotismo impõe, o para 
'que. olla se revele om garantias de| 
'segurança e de mrogresso impõe-se 
mão só uma obral do pacifiõação in- 
torna como de valbrisação externa. 

O paiz inteiro que, com & 
Inpya presidencia so insugurem no-| 
'vas eras. O banqueto de hontem foi 
'mais uma demonstração d'essa viva 
esperanç: 


Uim discurso 
do sr. Barnardino Machado 


No hanquete que lhe foi ofereci 
do hontem no Avenida Palace pela 
JUnião da Agricultura, Commercio 
& Indusleit, O sr, presidente eleito 
seu Republica proferiu um discurso 
“gue os jonnes da manhã reprodo- 
sem 

uolivo porang o publicamos sect 
ficado ; 

Meus” sonhores—A eleição do novo 
presitente da Republica cecebe aqui ho- 
he como que um «referendum» que mui- 
to me conforta, 

Ninguem mais do que cu ambicionn 
a pericita concordia da familia portu- 
gueza, A mair de todas us forças de 
um povo é a sociabilidade, E, foi para 
a cimentar e estreitar que fizemos a 
Campania republicana. 

Os. homens públicos. valem principal- 
mente “pelos colaboradores que at- 
traem. É, como os homens, são as ins. 
Aiuições. O seu valor mede-se pelo seu 
poder de contenternisação. Os principios, 
são tanto melhores, mais verdneiros 
e mais justos, (quanto maior 6 a sus 
Jolerancia, maior a sua humana plasti 


com algumas inexaciidões, expansão das suas llegilimas iniciativas, | Át 


proscgutmento da obra grandiosa del 
[emancipação politica que temos «ealisa- 
o n'estes cinco arinos, desde cinco de 
outubro de 1910, dumprenos attendér, 
vigilantemento, ão| problema financei- 
ro, que, dominado | jé pela adminístra- 
cão republicam 

[complicações resultântes:da actual guer- 
ra curopeia, porquê só assim vingare- 
'mos dar 4s classes trabalhadoras todo| 
teem. direito, * desbpprimindo-as cada 
| vez mais de.tudo que embarado a livre 


Hirge-nôr o nosso desenvolvimento cc? 
Jnomico ao nivel do nosso desenvolvi 
mento político. 

Estou certo, meus senhores, de que o! 


quanto toma 6 peito essa generosa 
issão, compromisso sagrado do sou 


desempenhar em intimo concerto, com. 
os dignos roprescâtantes do trabalho 
nacional. E a demonsiração eloquente 
de que pôde côntar; com elles é esto bri- 
Manto banquete, ei que tenho 9 gram-| 
do prazer do reconhecidamente saudar. 
os meus illuetres Convivas,  tovantando| 
a minha taça em [honra da união da 
agricultura .commercio e industria com 
a Republica Portugueza. 


ge agora com às] | 


o apoio produetivo je efficaz a que ellas [rs 


novo regimes, que já tem comprovado 


programma, não deixará jámais de a)" 


o «povo modelo». Decorridos quasi| 
tros seculos, as polavras do colobro 
homem do. Estado ainda não foraín 
|desmontidas, apesar do supostos ou 
apaixonados sabios allomãos cizerem 
ato x Hollanda não é «um povo». 

Ollastro frances Jules Roc] 

nde-lhes d'am modo -elóguento 
litfofatavel, recordando fuctos & per! 

onalidades que enchem do prestigio] 
o:do gloria os annaes do povo bola 
ldêz dosdo os tempos méis remotós 
[aiê os nossos dias. Mas o que do ver- 
dndoiramente digao ba do «o rogistár| 
no estado donotavel oconomista são 
los numorôs que vamos transcrovor o 
cuja altissima significação dispensa 
qusosquer oncarecimentos. 

Diz Jules Rocho quo para medir| 
[com exactidão a importancia do com- 
morcio extorno à'um Estado não bas- 
tá oonsidorar o valor absoluto d'osea 
[coimmsroio, é mister considorar-lho o 
|yalor proporcional quo so dotermita 
[segundo divorsos elomontos, onto 
Jontros a popoláção:—está elaro quoja 
um pais do cincoenta milhõés do ha- 
bitantas não custa o desenvolver (o 

seu commercio, elovando-o a umaci- 
fra singolarmonto mais importante 
us a do commercío dam paiz des, 
yocos monos povoado. 

| Lanoe-so uma vista d'olhos sobre o] 
comelorcio d'out 

lisa Hollanda, o 

cas difforentes, a fim de lhos poder 
preciar o movimonto. Examino-se, 
por exemplo, o periodo docortido de] 
1875 a 1918-—visto quo o anno do 
914 so não podo considerar normal, 
[em virtudo da oxtraordinaria pertor- 
Bbação quo a guerra acarrotoo. 

Eis, em milhões do francos, os al 
gorismos que exprimem o total do 
e ior espocial, em 
da om dos paizos. abaixo menciona-| 
dos: 


* HOLLANDA 
População 


Habitantes 
: Bugio 
E 


Com, esterno! 


Francos 
19414400" 


esse 
6700 
FRANÇA 


Ecopoteionat Ps 


2E09000 
7800 


População — Com. externo 


Diriave 
12,470,000,000] 
32,634,176,000) 

«Sé 


m 
emjgaradoo 


25 
1490100007 pufação 


Ê frente das primeiras nações 
pd pe 
Riohelioa considorava a Hollaniday D'om simples, rolanciar ' diolhos| 


pelos precedentes quadros so conolnç| 
ja primazia dominante da Hollanda. O) 
(cardeal de Rioholiou continta a tor 
razão! O mais pequeno povo pelo nu-| 
meto é o maior pela sua potencia] 
[commoreial, pois que so exprimie' por! 
Jum! augmento do 485 0/0 de 1875 a! 
ao passo que os pobrioa 
'uidos:aponas atingem. O; 
E aicanna 65d ETA 
161 010, a França 107 Oj0. 

Não ha palavras, por mais expre 
Isivas que sojam, quo encorrom umá 
perde sos o rea ão 
fazér-so ainda polo methodo arithm: 
tico, sob outro aspecto: o do cosii-| 
[ciento individual, 
'vordado d'om modo, mais simples. 
Feita a operação sobre os precêden-| 
tos quadros, obtogm-so os rosultados| 
Valor do commercio externo cal-| 
[culado por babitânto em 1875 e em 
1913: a 

1915 


avguentou; 
pois, to modo: ] 
Em França . «+. 157 fs,p0u dojá 0904 
[ES Ingistacça 839 fer cu seia ES 00] 
(Em Aliemanho - - -/221 fr,ou seja 195010] 
[Nos Estados Unidos, 16 fev ou esja 88 09] 
Ns Hollanda. 1,654 fr. ou seja 2500/0] 
Os mais exigontos-—afiicma Julos 
Rbcho-—não podiam roclamar utelho- 
ros provas da existencia da Hollanda, 
|oomo-<Povo», o oesapando o pris 
[ro [logar entre os povos apreciad 
[com exclusão da Toiça bratal que 
|snlta do numbro e'dás armas. 


Hollandezis ( 
sto, o as Indias Ocoidontaos (Shrina: 
'mo, Coração, te.) representam uma 


ilometros quadrados, com ut 
gãó do 


bellos o mais ôpalontos domiáiós co- 
lonises que o povo mais avido é mais 
forto podo cubiçar. 

Jumpro uião osquecar que esto pa- 
trimonio colonial extorno portênco a 
Jum «povos do sois “milhões de habi- 
tantos apenas—o quo dá om média 
Juma proporção do $8 hoctaros de 
'minio colonial por hollandoz é uma, 
[popolação colonial total mais de s 
vozos suporior á população da me 
tropole, 

É ostê póvo, pequeno pelo nhmoro 
mas grande pelo “saber é pelo bom 
senso, administra as susé colonias 
oia uma tal habili 


set prestigio e avermelhoujse míais* 


extensão do mais de dois milhões-de| 

po-| 
de-38 milhões do| 
habitantes, formando um dos), mais 


do-| 


of coririmissão, 


contra alguem ou alguna toisa e colher 
elles as vazões veridicas los seus quei- 
[zumes, dôs seus protestos eidas suas crij 


ante verdade-—o patriotimo é umas 
tudo erfânstiva, quando nãó tem a am 
parei alguas pratos de lentilhas, 
falta: no lebicine iditstria 
siderkínica, enter nós! Tpdavia, "nada! 
feitos Esta capitaes. e iniciativas] 
dest 

para a poesia, à melhiaphisica e o estilo 
figiirados 

O rei Zeruando da Bulgaria traz na 
eabeça toma manin=ser imperador do 
Oriente. Os postaes é gravisras já o ve 
presentam ma pompa lieratica de um 
1. Em (ão ambiciosp pensamento, 
se filia a sua política dos ultimos mezes. 
Trata-se de um monárcia que possue 1 
[ariz avantajado e que, imardo sonha 


o prolonga até ao cer. À segunda querra 
alkanica. quasi livo achator. À penca 
formidavel, porém, reassumin preste o| 


arado 
Difficit o problenia dos ovos. Muitos 
os queen inás ninguem os vende: Como 
[remediar esta critica situação? Talver| 
dando ao manifesto todas as. gallinhas| 
lave se  encarregam . de. os pôr, só para! 
que élles” sejam escamotesdos, ão sahi-| 
[rem dás estações de desembarque, por| 
jeitos que gostam-de brincar com 02 

pésites do publico, | 
So isto se fizeisé;vêr-sê-hia que nós éô- 
Imosim paiz de muita gallinha e com 


| 


jo da Povoa) 
5 dis dodncisjdo pela — 


. Rey Colaço. 
| se peido de dm jo do Conser- 


inf curpiora o áriigo do sr. 
Aléxtitidre Rey Coilaço, : 
'mos hontem, em qr esto iustre ar-| 
sta declara dois do congo del 
profossar do Cgnservatbrio. No 
frio ministerio da ingirieção ignora 
vasso' que-o sr. Rey Cóliaço fivesse 
apresentado qualquer tedido do do- 
[missão, sendo Jegitima supor que 
SE perneifarera ri Tenciação 
aque teansparecia á 
am Goo agree que O caninto 
professor «iz ter recabido, e quo fize- 
iam transbondar a medida dos seus 
[desatentas, foi. o do seu moítie ser cs-| 


do Se nomeou a commissão encarre- 
gada. de remodelar o cfsino de mv 
Sica" ho nosso paiz. Ora, nada tem o 
fgtaal, migisivo da trução com 
esse injusto imédto, visto quel 

na por uma 


ficas. Quese apuraris? Esta horripill, 


Ha quantos, quantos annos que sell 


Iaescassez resulta, o nome pender |“ 


grandezas, tem logo a impressão de qrie| à 


Vem dipija de apanhar | 


étido pelos poderes phbiicos quan-[ui 


o 


moiea inf 


rapida 


“Honvo, Pé 
ço do temi 
as quatida 


[corraçar 
[Assumindo 


que publicá- [dos 


ração. 


lombora 


“om 
to dai 


monto sufocaram! 
|conflictnoso. 


os ve 


| Quaresma | 
== 
capitão Guerra Quaresma é aquollo, 
olicia! de cavallaria que des 
non um papel de reloço “contra 
vestidas monarchicas quando oi di 
urso comandada por Bai 
Concoicol Desia então, têm eilo escolhi 


o. oam quo o 
[Norte acompanho? a difouscão da base 


“commofeio luso-b 


das forças 


orérm, Como 6 
os do 


ue é preci 


imosphora do| 


doiros 
então O conimars 


Ô governo do sr, dr. Tosó de Castro ro. 
oonihocon osen injustiça bro Capitão Qua. 
[resma (oi reintegrado nó peu antigo posto 

por dois dias aponas, pois que 
[Sosa vez Ermo proprio que sblicitara 


o foi, assignatura do presidoa.. 
Mpnticê ão 
ques o iliustão ole 


| aquelio. gesto 


ab, pa espa 

à. que 08 lnorocimentos 
itincto official agr. 

Esc aos alhos dos Hêmena do gover. 

ho. Base governo 

sbgêol 


carinho os inttigos do regimen o om fa. 
repoblicande. 


dere ser ao mesmo tempo a policia. Ta 
jo mes poa od Tg 
SR polciá do Lourenço Marques é m 
acata, alto modesta mosto lava Sento: 
é limitada “6 em estcrionisetes spp 
isa, coro ee qualquoe dis see ao 
ipa ciduds 44 prdvincia não voto 
ESTE RO, É orgaicação qu to om Es 
feat no Port. Se uid um ponto 
Fefecencia, Corgparo alieo 
Coimbra ca à Pesq.” P 
Aos tam ap mos uma ocgant 
feito Coivopando cabnluiosto ao fia 
o tom am VIE 
É emo saizenitado repente com 
us curto silencio, Quronti qual o 
liar fateigont o "enrgico epucar 
exprichosas Crotantos A oia 
feno onto Edo 
ar datas 09 1. De 


plo “a 


Darante murro tenpo, Antes mes 
o implamtado & É vubrica à poieaaã 
al Ebroço mtu mo dia 
À cado Expo a in e duto 
atada juprócão, Esta campanha, des- 
bend aqu acaatara vidéos 
Pisa ane 
o tea creed ae o dd 
page da o 
Eb O mn neto bis RE 
Hjtor encontrado & solução «lo próbloma, 
paid micra ção rd 
Betis a polia Ci? Pro totiaçea 
gado certeira Eheeusianias 
abro o Io aa rata, 
irao co abate dotes à 
blicana, map o decreto não ora eum 


na part q 


Governo, 
não vollrou “uma refor 


e aa 
“ENO dofffe, nem, om migha pi 
era necessario quo solitesse Não faleatash 
Eb verdado- projectos dê rosrodeiaçãos 
Jguns, doav uses, talves, do grand 
go jotalbcêmal nas, 16º fund qusst 
ooo ireenlitavei, porque: eram e osste 
vamento oneroso “atras coltos do é. 
ado: Mby exaggsioê no numero do pos 
soal upeticr. coftespondiam. os oxagte 


auo|erdom publica. j 
ão disso Y. ox» que ao ao lho afigu 
taça disponsavoi usa ctormai, o 06 


Eri 


ps do fai 
Sa noção, deve-a deser pets 
pro sai e 
Epicoinças e 
umiade Fecrutamonto de 
pd 
tornar n'om recurso acoídontal, como ga 
st esa in 


Nº deficiencia do pessoai 


O ar. capitão Quaresma acende nova 
mento a sua cigarrilho que o enthasiaa- 
ma da palestra ho havia feito esquecer. 
Aproveitamos o momonto para fatormos 
esta porgunte 

Entendo v. ox», pois, que mais coiss 
Iguei co tóm fazer qu organissoão de 
(polícia do Lonrenço Marques, alo dq, 
lima intellizonto romodolação no quadro?” 


Prog ear é 


tmospbera do deserd- . 


ros. nas dificuidades. na imanatenção dis” 


ge portaria do sr. Goulant [de Medeiros, 
ue Não os dobremos a ainguem [Combates violentos na! ser governada uma colonia*,livro quo Dc é sasgavel copies que exis! —ÉVamos devagar, mon caro Senhor. 


polici 


em lance algum da vida, O ecletismo 
filosofia edfno, dissolven-| 
ta em política. Governar é muita vez es- 
cientut, adiar mesmo, nunca. 

tir Senão perante o impe- 

Para pacificar e unir] 


pre. luetar, rijamente atravez de todos 

tos, porque na: arilhmelica co-| 

ilo 'monos difflcil e arduo di- 

vidi do que sommar. Mas o que não 

é preciso é encaraicar à lucta, dar com 

pios nos outros. Só Ss nossos 

5 podem desejar que nos não 

lumos, ou nos defendamos de-| 
mais, 

- Não lhes fuçamos a vontade. Estréi 

tamente unidos, na mesma ardente f6 

galriolica, sem | nada afrouxarmos no 


2 


“O amor om Portugal no seento KV, 


O Ps Pi 


| Sua Exçellencia o Intendente -Ge-| 
rai de-Polícia tinha acabado de as- 
sigzit um despuchô para o Conde de 
|yilta Verde, quando o magro Corve- 
“gedut do bairro do Rocio assomou à 
dunoo, visooso, funebre, en 

ima casaca preta que pare 

una toba do cléxigo, o lenço ver- 
lho d'Mcolaça pingando da. algi- 
Deisa, um rolo de papeis apertado na 
que o viu afastar a pe- 


do, Diogo Ignacio. de Pina Mani- 

«que saltou na gua cadeira de espai-| 
«var: 

* —Ora ainda 


bom que Vossa Merco 
veio! I 


=Foram. foilas. denuncias. a, osta 
Intendencia Geral, de que no bairro 
de Vossa Mercê se joga a” bola, con-| 
tea as ordens do Sua Aleza o Peinci: 
po Regente, e ha jasobinos du Fran 
qa que Item o «Gil Braz de Santi 
Aragao sabe d'isto,Jyossa Mer- 
et 

Srinda ha poor, Exceltencia, 

—Peor? E para que é Vassa Morcô 
euinisiro do Bairro, senão “para atas! 


Russia 
PETROGRADO, 2. — Offioial—Os| 
allemies spoderafam-so do algatmas 
trincheiras de Grensen. Repellimos| 
furiôsos ataques & puzemos o inimi- 
go om foga sobre 0 Sir. Atacémos úm| 
comboio o tomámos numerosos carcos| 
o prisionoiros a losio do lago Naro-| 
db, Anniquiliimós uma companhia 
ao sul do mesma lago e repellimos| 
os alioimãos a sesto do Novogroudok 
fazendo-os passar além do Chara] 
a oosto do Vanarovitohi. Está travado| 
Jum ronhido combate ao sul de Obor-) 
ki—(Havas), | 


umpé 
Testa Intondencia? Vossa Mercê 
fraz na mão uma jvana do justiça ou, 


[seo Duque, 
[desse cs caválios, prendesse “tudo! 
(Vossa Mercê não) sabé ainda que 0 
chapéu alto é “le jacobinos e] 
lque o senhar Duque do Lafões escon- 
[dê estrangeirós eh sua casa? - 
O Corregedor um beigo| 
|reflexivo, fungou , plácidamento “no| 
Iseu alcobaça enorme, e diante do Ta 
tendente do Polícia que gesticuava, 
le bramia com a áruz do Christo ao 
pescoço, respondeu, impassive 

—Se eu digo a /Vassa Exoellencia 
que ainda ha peor,.. 
Pouco a pouco, a sala, cheia dé 
lquadrilheiros, de /meirinhos o de, 
«moscas», esvasigva-se. Um figurão. 
|velho que dormitava a .um canto, 
[com ums grarvizs| sapatos do fivelta 
lo uma cuia do Pernamiraco na cabe- 
Iça, acordou aos Berros do Intenden- 
lão e sahiu coxenndo. Lomipejavam 
Intuma chapada dé sol os aHos sitha- 
es de azulejos joannicos, contando 


|gotor do fivinro qo Rocio olhou em 
volta, desonrolou /os papeis que tra- 
ia mia inão, e odm a gravidade de 


folhoou-os lentarmtênte, eircumsposta- 


as fabulas de La Fontaine. O Corre- des 


produziu echo rotumbante 
iso” desorovo O governo di 
ncorlândozss. 


| Asgrento: 
ali ago 
Proposetonal “EF 
ESTADOS UNIDOS 
Copolação. Com, externo 
Habiatã”— Eres 
sr gond 

Eno arte 


“orgs 000 


HB75 
sis 
tonfara "er ginado. ” 185809070 
Proporcions al So 20 


drtente, sob o nariz voluptuaso € as. 
isombrado de Pina Manique. Eram| 
lointuras de miulheres quasi nuss. 
Bram os ultimos figurinos do Fran: 
ca, os figurinos do costureiro Kreiss- 
jier é de Mme. Gossot, funicas léves| 
[de musselina da India ondulando so- 
bre pantatonas côr de carne, os figu- 
pinós eslobres da Revolução, que en- 
leiam em Paris o «Joumal dê ia Mo- 
[de et du Goutu, onde as joias do Me- 
Hiêri faulhavam abroxando bicos fe 
Ipeitos nus, e que os ultimos pacalo- 
[tes tinham trazido, em taças. tás] 
inodistas fraiicozas de Lisboa. Vóa- 
vam já, de rua em rua, de casa em 


las- familias, —pelo proprio Paço. 
(Que eram, ao pé d'aguelias pinturas, 
(de escandato e de abominação, o jo-| 
go da boia e us obras de Voltaire, o 
livro de Lesago e 0 chapéu alto do 
'Duque de Lafões? Visse bem Sua| 
[Exosllencia o Infendento de Poíçia. 
“Nuas como à senhora Vénus-orpii 
| Sava 9 Corregodor—com uma frakdi- 
'nha dentre naigas transparente c0- 
“mo um roquete de Bispo, um chapéu 
de plumas ma cabéça á' moda da 
Zamperini, e um par de anneis nos 
“dedos "dos pés, stiaiores do que todos, 
os qua os Doutores de Coimbra tra- 
zim nos dedos das mãos! E cm- 
quanto as figuras folia 

pelo funebre irinistro do báirro,| 
“is a uma —Pina Manique, opopie- 
tico, rubro, esbogalhando às olhos, 


fungando indignação é capé, aliraval 


olho da cabelicira, emipunizava q fre: 


[casa vpetos lares, pelas oratarios, pe-|2 


do do Inglato: 
10,512:048 kilometros 
(de colonias, povoados por 55 mi 


ões do habitantes, “isto 6, umal 
ádia de 26 hectaros do domiújo co- 
do franoez 6 ama 

[população colonidl superior sóiiente| 


lonial por cabeça 


fem 30 0/0 á população da-metsopole. 
Terminaremos. 

mio Note já foi concedida sis 

a sabios hollandejes. . - 


tm quo| 


rá a: Erança, cujo: dominio, coló-| 
áiál, oomprobendondo os protectora-| 
dos, 6 0 maior o” o mais bello depois| 
-aponas. possue] 

quadrados) 


r dizer quejo pro- 


ia quaiquer solidariodaiio dos miem-| 

bros West governo com os. uelos 

praticados pelos ministros da dicia- 
tg 


Reformas platonicas . 
Encontramos o distincko official no mi.| 


O sr. Rey Collaço, que é, indiscuti-| 
ivelmente, uma notabilidade no mosso| 
meio, deve contituer | trabalhando, 
[oom a sua paixão o com o seu tglen 
to, para que o ensino sto Conserva-l 


iramento “di. 


jo Tenovacão| púdo 


ponca incémo sorá um elo: 
[ento precioso para o Gompisto estado! 


do datucdaço Marques no nocós: 


ita às se conto em tou 


o ão, Compóe-so 6 cor 

policial equal. cidade de nm comia 

do ui njancto, do nm chofo do: 

o. trez ohefos' da esquadro, de- 

de com guardos o de actsônta. 

“Dista. quadro é tirada a poll 

à Júdidinria, o pessoal do cocretaria oq 

pessoal dos exinbouços quando ohegam 8. 

Estar cerca do tresontos indigenes pro: 

bos! E" verdade quo à população do Dou 

renço Márques à, por indole, ordolra, tee. 

dalhadora, -oxemplo admitavol do um 

Igrando civismo amor patslo, Os grab: 
dos oriares são ali quasi desconhoc 


o Corregedor, impertanhiavel, torman- 
idoja enrolar os papeis. 

Aonde? À 

—No Passeio Pubiico. 

O Intendento - levantouse | dum) 
Isalto, batou no chão do tijollo bs ta- 
|cões "vermelhos dos sapatos, Enfiou 


llhou uma campeinha de prata e gri- 


quam confia um segredo de Estado, muiros 4 mesa, emrepellava o rahi-jtou aos quadrilicéros que 


léam á porta: 


lo espadim, agarrou 0 chapéu, élioca-ldo, “grtendo,  farejando, fermentan- 


Um quarto d'hora depois, o gordo) 
[Diogo Tguacio de Pia Manique, 


lco do Rocio e do tres juminscas» da 
Inicndoncia, apeisyasé diante das] 
jcancelias vendes dessa“ tristissima | 
Iquinta solaren; que o marquez| 

aa cette 


Iga rua. copada de 
Ide danquetas doa 


lãe jonellas do poises gradeudas de, 
feto. Uma prisão, um poço, um 
lemosteiro. A". porta, Ercides; mulatus, 
'vádios; donatos. mendicantes ospoi 
(dos ao sol; negros repênicando v 
tas e sapaleando a fófa-—da plus. 


Zes para a doutrina; 

[pole azul; anões; chanfenciros des- 
'cangando a ulforjada de hortaliças 
'vigasas; macacos lúrsifos catando 
mulheres; gregos vendendo. figuras | 
jde cêra; um juiz do poyo a alteroar, 
ds bacalhaus e vara vepmelha; enen-| 
-jdigos, ciganos, oguariços, cães, toda 
ia vída tredionda da cidade, formigan-l 


acompanhado do Carcogodoc do bair-|so 


(os Santos; tinha abátido, arrasada 
|pelo Tercamoto, a glaxiosa alpendra- 
da dos areos do Rocio: toda a mafra, 
acoltxia agoma à cancella do Pas- 
Isoio Publico, como a! uma portaria 


dor, com a ponta da bengala, «qual. 


de redingoles vermeliros, passava pa- 


boa ,entrou na meia laranja do Pa 


ãão de michos, de negrinhos, de, 


Imochiltas, de lloireiros, de beatas, 


vos, os pênchos, às upas, 
(guia entre as mariciras duas mu- 
lheres<lamas quasi nuts, que uma 


jvata de ospéque e brincos nas ore. 
lhas, cabelicira de drancinhas o pan-| 
talonas negras de «mbocaronym, de-| 
fendia com os chapéus e os basides, 
à portoada ca ea Apesar de to-| 
dos os cuidados da Intendehcia de) 
Policia, às modas da Ranis revolucio-| 


Inaria tintcam chegado; é serafica, é 


ido ão sol, 'emêre Sóges é cóches, ber- 
lindas o liteiras. Tinhara desapparo. 
oido as escadas do Hosgital de Todos! 


Iria tinham cegado & sorafioa, à! 
aposfolioa Lisboa dos) mosteiros o 
das Leusporennes. Eichm já as cabe- 


ujeunesse-<torcés de peraltas de gra-!cal dr 


cas «b x Titusm, como dizia Filinto; 
as «telonas; as umitras»; ds lunicás 
transpatentes abroxadas de topázios 
das “Enerpsichoses de Tivoli e da 
Marbeeuf; os pés desexiços, pesutos: 


jde convento, ramalhando  sysarios, de. joias, sobre sandálias doiradass 
iganindo ladainhas, pêdindo esmoja. os bastões floridos; os usohalism & 
Ô Intendente olhou, eiterrou o cha- turca; as cabelieiras verdes o encar- 
'péu na cabeça, «pontóu ao Correge-'naidas, 


jo o impudor, toda q ex- 


Anavagaheia, toda a vertigem dass cle- 


la canalha do povo que fazia Revotu-lgantes francezas de 1800, quo Leroy 
ções», e enquanto, pelo paleo do vestira, que Gérard pintara, quo pad 
|Dugue, à careirinha do senhor Po! h 
!triancha, precedida de doze creados! 


Seara nuas, petas Cunpos Elysios, 
em berlindas «'airo, e que surgiam 


perante, à obesidade cstupeíacia de 
Sua Mapestade Pina Manique. N'um 


|seio Publico pombatino. Logo ma atu- segunda, as «moscas», de pistolas 
imeda grande, onde cabiam a par aperradas, lunçuram-se sobre as mu- 
dois côches da Casa Real, uma mul- lheres, árrastaran nas, levuram-nsa. 


em chafola para uma sége, o quando 
'o Corsejedor, funchro e inperitarha- 


[de rascõais de jasécinho encarnado é [vel, fumggando no sou alcobaça sata 
lenço de cambraia bicuda, aos ui- pantão, perguntava ao 
perse-|Garal 


Intendente 
da Policia que ordens dava 
(sua Excellencia Ilhustrissima, —Ping 
Manique, vermelho, arrepelendo a 
indindo a bengala, pro- 

feriu a sua sentença salomónica: 
Age =mre todas as modistas 
de Tisbéa, e prendam-nas no castolkd 
de: S. Jrgo! | 
NULHO DANTAS 


encara I 


sansaDo, e 


LX. Sra dos engeitados 


qe | 2 
na precisá de uma cui idads e rigorosa 
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Que do quo so devo então fager, em re- % 
sumo? Aogirenter 9 numero do paras | - 
itmunerstos boa, principalmente 08 | dad Z | 

Fargo a vga fole rap ! E 
jo insantigação criminal soporio- 24 E à 
e catia, devendo AS festas de segunda-feira na tm- Ê Da 
a ausibalções du ju 2 confiados no] prensa Nacional E uia 


Eommisásrio à desenvolver à instrucção 5 E 

miitor onto “a pole Claro está que O eae ue o, Progrema bodas sá 

armamento seria” dostinado sómento aj né: que os do manhã, 

er Pego à Em Santo Amaro de Oeiras 


rmamento seria dostinado, sómento May [4 horas, nal Imprensa Nacional, por 
sui Caco do gocres, porquo e repito a ora são dá Jancho, oleracido nos filhos 
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Abaolutamento Os austrosalismães escolar do concelho do Oeiras, 
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Bamento á do grando utilidade. 


impathioa festa; rôvertêndo o som 


rosto Porquê, de Andes Bran do nosso territorio da Huilla | O sr. dr. Antonih José de Almeida) onicação do «For 


j f 

dtém, disso, Lourenço Narques com o Saia Mattos, varios. quê está doente, fazso representar: iga Olfioo», ha já [princto para a compra do fato, coljado 
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da o Morass Soares o Alto dó) + q fio deixrão, por cérto. de ser pre-!dos tripulantes tdrem . estado . detidoé 
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NOTAS MUNDANAS 
ressou da Abarraque à sua reside, 
taboa 6 81. Moduluho Úandra, 
das Ma Tati, PAVA A SUA casa. 
ator semviu o sr. viscondo du 
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“A FENOTEINA — Caron--cura vapida- ho o cessa. ques Consulta do. “af E por esta piaão, traçado a largas He ptb es Pere da “Guia o "o st Ldero Mari 
F Ea no NEVRALGIAS 142 ex 06 0.) convites para à córrida nocturna de gala | tomou ultimamente. Qui: comentssão às Inhos, se-póde já vêr a. grande impór- ra de Limade Quina. 
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e + | o, mezus do Scnado o da Gutnara dosde-| no «o foi esperar: entendo. Pbimando a quolirisação |niiá para. todo 9 pais deve ler 0 proxi- Sports athloticos em Caparica a A dd prin 
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3 sesorão do |acenographo Rogerio 
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dos touros hi da 
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Cacaus, Bonbons e Phantasias. Cartonagens finas sortidas, 
Rarões, Louças da China e Japão com magnificos bonbons.. 
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rajaÉ os alliados no momento mois 
critico da guerra, 

“Abre-somos o (coração, necresconta,| 
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Beginho per coro em soecotro do vem 


Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 
o BD dis 
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124 


D. Carolina Angelo 


Romagem ao seu tumulo : 


? 
% 4, às 18 horas, à piadosa romatia annudi vendo recita com as peras «O fado» e tá. 


ao co 
fegtos mortaos. o 
fso mulher do ieioncias o propoga 
do todos 96 nobres s 
Beatriz Angelo. 
A todos às associações o indiyi 


«Jantares concertos 


Deyo sor mais uma festa encantadora a 


digo span so rali ho Casino 00 
a6 do Bibaciar dia Algés Polo mo 
do iodita que à festa Hed" cheli di né: 
tivos, visto os'olomontos que a cons 
inc. Bolo ment do jantes. coúcerto, 


tosca, executada” pelo ostetto| Sana ncia ton 
So Carina variado epecisenio, o pao] náo costa, À dutida 
cionto palio alolon 


“da ampla daplanada 66 
Ta quo bb dane anlio soh 

+ Corta noborosaniento como nos dou 
a á 


rolina,| 


ualido| 


pa 
Fade ida 
pote end Y 

| 


nos, is 


"UNA 


mo 


ap -ã e vi 


fabrico é 


ORREFAÇAO E MOAGEM 


de) Cafés, especiarias e artigos pharmaceuticos. Serviço, de 


0 


nfeifaria, Amendoa sorida em todas Rua 24 (le Julho, T6-—LIS O A-Portugal fabrica e vice-versa — Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 


o aproveitamento das aguas do 
Xari 


jnando-as apéns pala as mais varindos| À 
onltnras; no omtahto, no nosso Alom|j 
so asi que não isto boca 
lion “agricola por até “hojo se tér jul: | 


gado quo cerenes & legumes dispêniam 
à irrigação. ) 4 
Mas é um erro Jensos assini; o quo o| 
reconhoce-só úgóra, Viviaiga ná ton-| 
viegão do que as geadas atam safficien:| | 


tos para supprir as ohuvas inveronos 
quando o tratava da cultura cexcali-)À 
fora ou legnmincsa, 089 actnalmanto 


produção, & quê bm erro grave não a)) 
apiovoltar 


fosso “a “su importôncia, doviam ter 
darragons on diques para quo as 
assim  ropresadas| podessora fortiligar 
as terras por nlogaimento, on irrigação; 
mas quando om| tal so fala todos ap. 


ão conôtrulr um ganal do irrigação 1 


morto de Evora/o no sul da Soita, 
d'O sem. o 

Pareco-nos obrh de grande dispendio| 
o, volativamente, poquena utilidado; por 
jagora, profoririurhos obra mais modes- 
ta a titulo do cxperioncin, Poder-so- 
ia, mósta oriontação, aproveitar as) 
aguas do Xarranó por meio do barra- 
igons o diques, própárar as toras mar. 
|ginaos om fórria do varzoas com ligoi 
Foi declives, constituindo-so assim al- 
bafeiras quo formariam sobro as torras| 
nateiros nuturacs quo ovitariam o dis. 


oneral, 


pio 6 pêso d fevereiro ao too 
Fam sol 

fas aguas, por mio do «comporta, até 
o soe loifa quideal quando fotoito! 


idos por inoio do cstanca-rios logo 


tornadas com ceroncs, ogumes, hor 
lição, oto. O melão, à imolancia o mui 


|monto cultivar 


propriario os, torrenos indispentovei 
sendo os sons propriofarios pagos om 
noções; so por 


o nogarom a esta 
foinbinação, intbévvia ni o listado 
deoretando no exproprinções; 

Que os Ebóronsás mottam hombios 
á oimprza o cm brevo so orgulhário 
ão ter dotado a sna. terra com um dos 
mais valiosos elemôntos do produação 
agricola, p 


Matheus Ruivo' 


JANTARGONCERTO, 


Como do costumo realisa-so amanhã 6| 

habitual jantar, concerto, dos domingos 

no grando Casino da S. Jos da Ribamar, 

[O menti d'osso jabtar 50 coguinta: 
POTAGE 


00:40 6 4,4 6,6 


GINNASIO 44210 homqui 


28- Coração à laega, 
4/4 20900 2289 
Não denizando.. vit) 


COLISEU DOS RROREIOS— 
ABI Contpanhiá do circo, 


ovidonciá-ss nor à agua. úm clomonto|) 
pr | 


AVENIDADA:2989, 2145! 6 k 


“Todos 8 cursos digna, oscoquati “A Fedboitura do Gymmasio 


| Com o «Tiomem maca: 


uma dpso- 
| ptiante farça porlugueza, reabriu Hon- 


foi. alvo 'umia carinhosa marsifastação | voga ceia adore o pecani 
por parte do publico; ÃO gcu camatitm | ara. esneelasnlos de. mes 
tura a feliciina: osoriplores. eco] era inavgura os seus, nopectacudos 
tracs, jornalistas c admiradores «to sea |Preza do theatro da Rua dos 
bello talento, felicitações dirig:tus fam- | Fondo: consta, a estrotia da 
bem a Mendonça de Carvalho. 

A Jarçá hontem renresentadi e q fe sú Ja “propriedade para Borcugal da 
; Ji )repeto hoje -agrádou como o «nai, pus-| ga” o Foyacau mEeoio éste 
gundo sp Sortala o Sado é no Gluádia Gado, provocando as Constavba garga-|em aca otniéto ho sc 
ia” pó meio das ribeiras do Divôr, dolimadas do publico. O dessrperho loijde Paris 
Dogobo. o do Xariama, quo corrom ao! correolissimo. 


Ao correr da penna 


Em “quatorze espectaculos a: que/ pi 
ão assistir em Paris, O que xinis| me [da com, secnas mova 
encantou o o qué mais me ent:isipocu |Marthe, Négnior o 
pela comparação com O nosso meia, foi 

a excoilente disposição do publico. Des 
de a rua Richelicu ao «boulevard» (vol 
aire, desdo a Comedia Fransact ao B: 
ta-elan, vi sempre salas choias de igen- 
to em tujos rostos so adivitihava o pra- 
ar + quo linham em passar urau noite no 
pondio com adubos chimicos ou do Ineatro. A bon ordem na entrada, à cu 


riosidado de consultar os p: 


: : inhiavarh os ditos do esjárito , dude? Notícias, som fait codo, 
eso o sedo dai gu oo € UIUNTO O e is] gundo DA ERIADADE- a 20d ad Nona io 
adidas por nojo do estunoa-Hos oo dos corredores em que sé aasigualavo a 
quo ho o bo) ouviam pelas deiutes o Niimpia,  motinéeo disvito o nos. 
Assim, as. cultas podoriam gor à) inertes Qdo o md tro “0 co [oo E noto Gn Ciao Rosas 
ação uma tristeza profunda & uia im [lão, Foz, Roglo; Sociodado Promotora é 
a vejo pelos que teem à felidade db tra-|nsiructão, em Alcantara, sessões ds qui. Jáírita or 
ontras fruotas poderiam sor osmorada-) bulhar n'áquello mcio do bom -góslo e o a PEOTA 
EULOS VARTADOS - Chantogor, [poi io o 
(Grato, na Caixa. Fcobomica| Rd. o R- 


do boa educação. i 
Para Jovar asia obra n cabo poder.|. Não mê foi dad apénas, preszuêsar 
|so-hia conststuit uma empzezá que'ex-|maravilhe 


A par do: cons iu “inca 


THEATRO SALÃO DOS ANJOS. 


| TELEPHONE N.º 


na sua generalidado do que az nos 
ás quacs é um perigo apivsenge n 


7 Z radores suficientes, assisti a certos 
j éhbs banaes, relativamente, Esjs lui 
| & publico avolhia com egual st); 
' o valava-so do plateias bein riais ci 
| | 


ide para: um enterro, rindo 1a) 1 
lecim tudo o que à grosseiro, db: 


passar o que tem algum roteyaf il 


procecupado de quem: troi 
todas as amargoras da vía, 


Boatos e iniormações 


| actriz Maris, Pla fot honteu 
tuida ma. revista” «Não: destazantos 
aétriz Pilar. Monteiro. 
TA empesza do Gymnasio cstia 


|.“ acormpânnidia” a cn 
|; |rávo alga» cendo substituido. eta 
| jaê Julio Dantas nSoror à 


esto” Tatão, | 
E" o actor Gomes quem deserpo 


|tem o Gymnasio, cujos emprezerirs isão |.6 Juice, compére, dal Nava. frisa tu 
lugora, como já notiidnras, Macin Mul-| Eduardo Betwaibach 


tos e Mendonça de Carvalho. G póuu-| —Na revista «Dominó», em ciféeios nc (A Lá 
polam para o Estado com so esto fos-ljar Incatrinho sofíreu. melhcraruntos, | Eden o actor Henrique ANves uesamiriauta vimento reservado B Z E 
5o um Briareu gigantosco, com milha-| mor E al: rólesoncia 6 | duatro papais, entre alles 0 se un; E RD Dao] G hi Ç 
pf Rin som, matr uma Ge Ca pa rande Casino | Sacadura Falcá 
Lona, The atslánio, quo to d Maria Matlos, ao entrar cm sofia | a as À Seres 


di 


Sbrá à actriz pertha Baron. 
[=9. úoatro do Gymhasio va 


í Ne 
[o fim Dário cestmiram os 
naissanco o da Porte St, alar: 


ara-so- alia esto mas. 


interprethdas. 


DEstá punmleaão talo um mknbro 
«Album treatrade, Contém o aétrato 


' PUNRIAS, ojo ont: radis. Oo €g. | re 
“nto os ndo o orenbio ja | std, de conular Os prai) apro pj fado, Tags cy 
E Hoaedas ovações carinhosas-com que lola à 

sto o Fio oa a domo o 


Iniam os artistas sua entrar 


juco- [Fou muito anhinada, 
cin Soo. |n'eliá ontraram imuito applandidos, 


|O porotta:a fitas animatographicas, 


io, É 
pofario, Variodados; ua calgdda da. 
tola 


1.º 02º roprosentações do «vanilovillo> em 1 acto, original Ho 
Silva Solva, musica dos mastros Fernando-Athos o Raul a 


Enscencição. de Alfredo Silyg — 


dades que sáiam dos-moides Iafstuut: 
Apenas do, regresso vi gento deotover: 


rama DAN E 
Nu paíios “ageihaias À teigiças à) Tb ns ara her ao seu Toi, 
um das mais valiogos”clomantos do 1 pifnando. peles. cormódgros:.“ohtráuigs 260 seeroresesd), 
queza, beneficiando as terras, tor-)Ã Cartaz de ámanhã 5) vo gico dh qu 


ato ngtrueção Militar: Proparatoria 


se feto 


ano Viimdo 


Entre nós [iricção prh 


Enrnés Saramago». Dias nereis sta van] BANHOS DES, PAULO 
a boa To 1 Está aberto das 6jZàs 15 his 


Antas ceci JÁ] Banhos súlfuréio, seigodos e aqua 
pla para a estresa de Lúlia Lois o (e. á ho cr ne 


(DO noto theatro do Sacha Guy tau 


—A révista de Rip «tSt5+ vao ser amplia: | Amadora. 


Alvaro. Cabral, o estimado amtisia. com] 
redigida 20: Apelino do 


is hontem offurcida à impronsa, deo.z- 
indo todos os que) 


rato GRAREOS b coNcer.| Movimento: manitimo:| 


«ES omngaração da cpodha do invorno [of Resórias de pulésimas 
REVISTA, OPERETTA E CINEJIATOGGRO ati: tea de Sa Br musa dt Porta onda emo tas [as 

Fem reis : 
40 4 Scenario todo-novo de Eduardo Reis (Filho) 4 O € 


CÊ aum 


espectaculo todas us foites 


ECEITA 


4 mais simples e facil 


P. Particular é 
ê 


H 
$ 
$ 
É Tronco: copias pcs Ibema 
Ê 
ê 
ê 


2969] investigaçãos o! vigilancia do 
Destêna Bis do Regador (00 Cao & 
$ 


das), s1º —Lisboa, 


0060060 OMOGOrO: 


d% 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 
NESTLÊ 


base do excellente leite Suisso. 


odos .os fauios devem 
"devidamente fardados, no 
“dia, 10, pel 

do quake! do regim 


oras, na párada 
o Din 


ia 5,4 
(receberem. Imstrncção. Estão abior- 
tas as matriculas, Segunido “ay condições 
esposas na séde, nara o Curso de surge 


tos málloian 


Abas de musica, e de dos. 
Esicção primatia, para solos & seuá filhos, 
Deo] A maga, ds di hor 


acáicada, os: Socios 
dem | AR A A 7 


pea| festa familiar, 


veçal 


joe linhatações, pulicristgões  quéles 
nasata Dus fãos, quentes” ess 
eng Friçõeo merauriae, “ritamento da si 


com 


plilto em cabines capeeiaey. 


Trafamonto das senhoras em pa- 


RE GE gra Po a MEDICO 
teams | nt 
$ 


so quo tuna comnitsão de! bortbetros das k] bi 

rt promove ca parada: o quite RÓCIO, 74, 2eTelophondi 2106): 

E iemrdo Petra, Ba io ão do ||] Do sa e 
Casa dos Espartilhos Ei 


fre do. commando superior 09 coro vo 
lumiario 46 salvação. publica Que, Quranie 

Sautos Mattos & €.*-R. do Quro; 12%: 
AGUA 


AMTEIRA 


tado relevantes sorviços Ros moradores de 


Jin en nte ve OMG (OMS 48 NOMES 
mA Capital | os domingos e Iintas-ioiras 


Vende-sg nos Recreios Desportivos da, Natinées Unica gonbeci com q 
Í Apresentação fla conhecida do Gon tcalhão. É 


-|cançonetista SALUD RUIZ, 


as) remo Replica Mleantará 


1a. sub radio aciividado man- 
tom-so conatanto, ombora onpar. 
rafada, traisportada ou fer 
(Optiunos resultados nas molos- 
tihs do pollo, tosõos ulcorósas, 
“abonças do estomago, ota, 


rorlptorio--Rna Augusta, 26 


os Sis. Fumadores de ci- 
aITOS Jerry dOram 


Fim “tonsequencia da “eitnação 
anorimal, quê nos briga a gran: 
dos acopozas do transportos, “ote, 
somos forçados a alterar os preços 
das soguíntca er 


aprendo: 
sa 
solomno 

& sxsilalstro da 
É rir ce 


Improsci 


Hycionioas, pacotode2scigarros 200 
LaDiliciosa » [30 > 18] 
Violetas» [10 » «0 


- Casa Hayaneza 
Eua Garrett 124, 


O methodo sais ira 
tico é rapido 


À Firancez 


E]. 0 San. «Tonuysa (de Liv). 
ntaly«Olan Roso» (Liverp.) 
o a ir 
Ao 

o 
Be 
silas a freio, 


Sa 
do 


2 
É) 
E 
3! 
á 


— 


“page de Luma 


Caves da Raposeira 


E 


Rê 
Hoje e ámanhã | 


| Hespanhol 
| Allemão - 


Udo Algriu, 2)-A 


as confeitarias) 
8 mercearias 


[Depositario 'em Lisboa! 
Sp O QUARTO E Arthur Benaris | |] 
| 


TELEPHONE N."16 CENTRAL 


Poço do Borratem, 4, 2.º = 


Ta Tonrieto 

“ POISON. 
Cabillaiid a Pándalouso 

EE 


ENTRE 
Filets'de Boouf Porto Maillot 
EGUMES. 


Potisserio varito 


PROGRAMMA DO CONCERTO 
1h PARTE 


T-La Port df Destino, om. 
geraro, oo 

TI Sórénude Mau 

rr, 


EI, Mojonka Zuja, solo: 
di Ro 


IICA. Walk-Dvean, 
VS Polonaive » +. « «º Ohopin 
taculo da noto tomá parto 6, 


prstontia ea di min O) 
Festas associativas 


O Gremio Excursionista Civll3to Mon. 
to roalisa amanha a fêsta do sou 17 anoi- 
[vortario o inauguração da nova séde, na 
rua da Graça, 102, 1º, com om concésto 
aneicol ds Jó horas, Bessão. solgmno às 19 
o emsognida sarau. dramatico, abrilhan- 
ado polo sextótio David de Sotsa, 

'No Grupo Dramatico Lisbononto com 
[mertora-ão amanhá o de aniversario a: |, 


[más do ontro imundo», fanceionando du-| 
route à festa a kormesso-tombola, 


Carnureto do Garcio 


TOURADAS. 
ld Bat nda pi 
Qublóçinno dê Amara, Jeaicndi da oBa] 


uma adhesão definitiva à [allinhça 
austrecallemã, que s o ; 
em 69, Mas R política de isola) Berini que o carhinho 

jzade ro Com or 
do de a a O a NCIpIos do, 1606 Enegociaçã ' Jilta, Ham, é O melhor dos contrastes am. 
iam cncetadas em Vienna, a po 
do do -mministerio "dos negócios. s- | 
tfangeiros austridco, mas não tive. Amsterd 


cKente 


A questão de Tunis parecia to; 
nar impossivel uma “approxim 
entre a França e o Italia, mas 

marck receiava que. Gamiella, «que | do existente 'entre a Allemanha eq 

'désse al-| Austria, que: foi publicado por Gie- | j « 

“guns passos para. uma” conoiliação |marck em 1888. Nos ultimos anos. | É 

n 'Suppunha-se que a aliança. foi-ferio” 

modo. a que à iipiensa: alemã [em tréz pactos “separados; entre a, | 

campanha,sobre: a) Alemanha e'a Austria, 

questão tomana é, embora o govor-|lemanha o a Italia: é entr 

ao: italiario. encarasso -corajosâmea: [e a - Austria, 


havia succedido. à Fem 
com a Tiália. Arrenjou as coisas de” 


te aameaço, mais se 
vieção de “que uma 


no que tespeitava ao Mediterrâneo. [Alemanha o -a Atatria 


meio do dee 


tinha firmado |Lánnay, embaixador 


lia simjlesmente adheriu ao accor- 


fnsreigên a con. [texto da alinng 
ialiamea. mem |são de. queira 


é ; a bosição da 1 
Essa politica foi preconisada ru-| lia na Edropé. Esóu al 
blicamente a 29 de maio de/1881, na|fim à possibi 
ja Sottimânalen, n'pm dirt 
go altribuido do proprio Sonino. 
ministro dos negotios 
estranigeiros do gabinete Depretis, 
“infante álgum terhpo não quiz ali ». primeitani 
r athias da França por , “mas conlg-so ! 
uma ndhesão dça | que: Bismireke do do conde: do | 


Italia no  Medilerraneo, propost y 
no Kálnoky se jrecuson à cam ) -.. 
mar; Finalmente interveiu Bismar- 


O principio de; garantias territo- | 
ines reciprocas foi acceite, mas q | 
Hintia' tinha-de pr de parte a-idéa 
[de auxilio no Mediterranco, - embo- | 
ra se convencionsse que as partes 
contraciantes poderiam ” negoé | 
amigavelmente com outra: quaiquer 
em fodas as questões. que sc pren- 4 
diarh com os sels “interesses capes 
Sorgento Charles Mayes, do naelo ingles |eiacs, O tratado [de alliança foi as 

v signado a 20 de raio de 1882, m 
todas as potencias, tornava-se dia aja sua existencia Só se tomou publi. 
dia cada vez mais jelaramente 'in-|ca em março da 1888, 

| “Tem-se, sustentado muitas :vozes | 
Ique-a principio nenhuma nova, al- 

llênça foi feita, nas sir que a tar | | 


RAD DA GRANDE Qui 


gor. msi N ag” 


era o unicas Centenas de milhaves de pessoas, [thario os refugiados, especialmente 
algumas d'ellas que iderani 05 3eus jna parte sul do paiz. 

lança nomes, ontras que se ocouliaram | Puzemos à este capitulo o lilulo do 

) sob o anonymato, prestaram fum-|«A Belgica sob o jugo allemito» De. 

hem grandes serviços aos refucia- jaiamos antes teia denbrninado «Os 

dos, Para se fazer idéa do trabalho I fugitivos da Belgicam. Seria talvez 

a que teve de fazer-se frente basta [mais adequado, mas não mais sug- 

dizer que só de Anluerpia o das igestivo. À destripção soceintu quis 

proximidades d'essa (cidade em dois fizemos do auxilio que à Inglatarmy 

dias entravam na Hollanda mais de (e a Hóllanda prestartm aos desgra- 

30,000 refugiados. Um comité cen-|gados ique se viram oi abr 

fral para 05 tefugitdos belgas cm flr cm massa perando às dos 

Amsterdam, 1614, !foi - inóliluido lariaros modernos, para quem nada 

tendo por presidente o dr. Josoplus |é sagrado, que coisa alguma Tespoi- 


nicnte | 


italiano em | 
ara a Chame 
iemma, Nos 


Não obstante a obra feita pelo go-Jtve à procedimento das nações ver- 
vemo e pela municipalidade de |dadeiremento civilisadas e 0 d'aquel- 
o Comité necrlaudez tes que, prociamando-se os imfelle. 


ram seguimento Mevido à má von: para au: dos belgas e outras vi-|cinaes po exveliencia, pretendiam 
tade -do- conde Kklnoky cm gm | climas não se dissolveu. Contribuiu javassadtar” o mundo. 

ir á Italia a” posse dos: ternitorios | para estabelecer e nianter tempora-|. A invasão da Belgica e as Dara 
pôntíficios é a eghal má vontade da viamente hospitaes para os fugiti-[ridades ahi commeitidas nunca s& 
| parto de Mancini em acquiescer for- vos e provêr, de dinheiro e de vés- rão-(quesidas, 

malmento á posse de Tricsie e do á 

Trentino' pela Austria, Mancini d | 

sejava, porém, o autijo dos impe- | 

rios centraes para os. interesses da | ER 


entre a Ar ; | 
à Thalia ] 


as 


Aproveitar 08 Ultimos Tia 
Li da nossa | 
Mais que extraordinanio 
+ Liquidação 


Pecbinchas . 


| | 
o momento assaz opportuno para/ se certificurem que é a 


Casa do Povo d'Alantara 


que máiores vantagens offerece em qualquer epocha, pois 
não. so poupa no sncrifício de juntale aos artigos de fi de 


o que são vendidos com enormes abatimentos, mui. 
vos da mais recente actualidade creando 


| Saldos | 


Em Todas as Secções 


que pola sua Absoluta Barateza convidam:todos os econo- 


micos a não desprezar a | 


Opportunidade 


de, sem alterarem os seus orçamentos, fazerem compras de 
muior vulto em virtude da nossa f 


| Ene Redução de Pregos 


BO Tabavos hanionags 


= ENE Slap 
PROD 


[Sociedade anonyma deres- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000200 
SEDE-RUA DO: COMMERCIO, 991. 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—| 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


isboa 


* Funidos de reserva Esc, Icv:000$00 


Projuizos ferrastros o maritimos pagos até 34 do 
“dezembro do 1914; 
Esc. 771:485554,4 


Eltectva soguros torrostros; contra fogo ossual du peo- | 


É] cedido do raio, sobro prodios, ostabolocimontoss mobi- 


emaritimos contra avaria grossa o partioulai 


Agoncias om todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas é ultramar. 


Dna Aurelio 


Clinica geral 


Joenças das 


, nhoras — Massagens 
Consultas: 
Consultorio: Das 14 às 10-Rua Garrel, 
", sobre-oja, direito 


& estrangalios Jos 

osé Pontes 
Rua dá Boa Res | MÉDICO-CIRUNGIAO —— 
cordação, 43 045! « -——. 
Massagem manual — 


Malafaia 


Siíga Ramos 


com team, [ROS SES. Lavrado- 


res e contratado- 
res de gado 


A fuma Alves Rois & Comp. com 
iplorio ma:R, Nova do Dostorro, 44, 


nal aos Tubereulo- 
Consultas das à do 3 
CHIADO, 61,.8.º 
petit 


Josê Antunes | 
dos Santos) 
Modico dos hospitaos| 
Doenças ç es 
tomago, figa- 


ao ane) 10ão o não para, abastacimonto dos 


Rastoscopia fot falhos no prego estipulado no Dê- 
Esophagosoopla |Srsto do 24 do sotombro ultimo. Todas 
(Consulta da 1 48 2/n9 romessas dovom ser dirigidas no 09: 
04487) Jóxiptorio da dita firma, aondo no fazom 
Largo do Camões, tambem todas as transacções, mesmo a| 

4,1º | Ipiompto pagamento. 


Trapo e 


Marió Duarte 
Doenças da bocca e dentes| 
B. do Carmo, '— Tel, 2205, 


ly no usado 
Compra-se 
Rua dó |Norte,. 5 


Mozaicos— Az i 
Cal hydranli 
|| Cimento 


Goarmoan &, 


Fit Copo Sento, (7, 18 e 21 Telepúono nº 


Estabelecimento 
thermal. dos mais 
perTóitos do pai 


BO Afunad 
nas doem 
parelhos resgiratorio 
De digestivo 
põe da pel 


aguas. 
dor a 


ms afieo. 


CALDAS DA FEBUCINA [sam hsucm 
Cam-lgoig: RIA AL | ep 


aces tada paro: 
Og estabelocimentos-thermal 


pt Mia 
to GRANDE HOTEL CLUB 


totogra phoposial, 
Barbeiro, ttés 

Magnificas neom- 
modações desde véio 
1806, comprehens 
dendo serviço, club, 
ee TO 


unia oe, Clinica infantil Ginastica E. 


DO ssa 


Tribunal da/1.º Va- 


Lisboa 


Por osto tribunal o cabtori 
cio, corrom oditos do 90 dias 
ultima publicação do proscate annancio, 
citando Toto falto da Costa o 1), Ano 
na Maria Lialho dos Santos Costa, mora. 
doros, quo foram, na Tan ai, 7, 

Posta cidade, b'hojo ausontos aim past 
incerta, para comparecarom aosto tribu- 
val, na 2º. udionoia postorior no praso 
dos editos, a fim do vorum acusar a citar 
ção o nsvignazom tórmo jdo confissão ou! 


do 2º om 
contar dá 


Inogução dé auam. firmas [o obrigações da] 


a, amento Ama letra o EMUBÕ, aqui 
nervo do baso dicção Chpooial que 
movo Caetano Me do Mucudo, em que, 

do qu 05, Fong soja. oobdembados n| 
pakarIho, alom do moatánto. do mosma 
Jotica, os Juros loguos dosdo protesto dot 
a, cutas. o procuradotin, tob pona 
não comparocondo, doar! a aogi 
térmos Como um processo ordinari 
nudioncias. rasto, telbunal aficotuaim-so 
om todas ay 2.º 0 9, feitas, ou.no dia im 
inodiato, sondo bl, quando algum di 
aveltos tor fondo, ta Bala das. ospocti- 
as aessõos, aita nó torreão do lado Orion. 
ida praça do Commetolo o dompra 

Eisbos, 6 de agosto dé 191%, 

o O Escrivão 
Arnaldo Robolto da Conta Pranoó o Abreu 
"Verifiquei | 
O Juiz Prosidonto 
Names da Silva, 


Venta on esploração 
do privilgio 


Dosoja-so vandor o 
pura a exploração das adguintes patonto! 
BSB copcodida om 88 do outubro da 
ra «Processo do. proparação da al» 

auilontfanatos do animo pirusolowes», 
* B408 concedida am 11 do deraibro 


dn om 20 do dozembro 
folçabmonto inteodas- 


agonto of 
nt, 6, Praça 


fuilharmo Duarts Rodrigues 
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Telephone 1801 Norte, 
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o 
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KR. Nova do Almada 95, 1, 


Esq 


mi 


cia do probldma ir 
mais do que bo suf 


se 


au hiSLONIA IUAUSTRADA DA GRANDE GUERRA vony 
| 
| 
| . 
1d 
| | 
! CAPITULO VI | 
it Al 
A intervenção da Italia na guerra |; 
Muitos 'annh de rebentarpserviam ignoravam ou não quer 
a Grande Gui dos estri-|tornar em conta a hi 
bilhos da poli o dizer-se que afplice Alliança e os acontecime: 
Re atlianca da Itália com a Allemanha que a ella linham levado. [gnior 
Ca Austria não cra natural e con- vam lambeih, ou não queriam cor 
dravia aos principoes interesses da nhecer os perigos que tncuravam 
alia, À elhh o não cuquecido ini: a Tlalio. se [elo tentasse” petavaar 


izado com q Ausir 


“a persisleu-ta sua liberdade d'acção. 
dentista eram 
ente para que 


! Durante os dez anrios que sé se- 
io eslreilassom 08 laços entre 


guiram á oceupação de Roma pelas 


Roma e Vienpia. fitopas da alia unido, a nolílica 
A Tlalig erá um Estado democra- (exterior foi firigida mais para (con- 
Lico, até dertd ponto inlvez mais de-|servar. boas] retações com! todos 08 


mocratico dh 


E 


centraes politicamente não eram li 


q 
mi 
ic 
e 


nator 


que a republicana seus visinh 
jusso que os imperios jamizade em 
potencia, 


Is do que para cul 


ança, do especial com qualquer 


5, pois sé baseavam essencial. 


s O partido) da direita, que cahiu 
ente n9, domínio cal e aristocra- 


em 1876, ldvia mantido sempré a 

co do Povo, sua tradição francophíla, embopa a 

Laços de raça e de educação indi. Jaltitudo da França sob a prosideiicia 

m a Frmiça como um aliada [de Thi esse lançado um certo 

j n-Brelanha, à Fran-| constrangimento entro as relações 

m idéas seme.|dos dois pafzes, A subida ao poder 

[da esquerda com Deprelis | co-- 

mo presidente de conselho, crá, de 

espetar que! (rouxesse uma mudane 
ca na polítiça italiana, | 


o do sytipulhia o amizade, 


estroítud por iuleresses communs |” Durante dez annos, a esquerda 
no Meditbrranco. advogára una aliança com a Pçus- 
Estes drgunientos eram realmen-)sin € rele por mais «Jum 


“e 


vez preconisára a. politica de mun 


pu mas os que d'eltes se 
| H 


vómv 


tor relações directas com a opposi- 
gio ilaliana, que afinal tão desas- 
rosas foram para à influencia dl. 


julho de 
ramente, 


TE 


“MISTONA HINSTRADA DA GRANDE GUERRA 


1880, 
dizendo 


roinel fato cla. 
í 


SEGUROS CONTRA INCENDIO mpi ni 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHONE N,º-4084 


ra Commorcial def 


(Copos e batfm 


am 'quando se tentou na hora de 
criso mostrar que o exito final da 
Mala dopendia da Triplice Alliançã. 

A esquerda illudiu as esperanças. 
de Beriim o Vienna. Déprelis ado-| 
plau uma attitude extremamente 
conciliadora para com a França, 
apesar da provocação feita pelo éle- 
ricalismo Irancez na ainda vivida, 
qtepião do poder temporal, A idéa 
da esquerda pareço tor sido u de 
que a Italia podia aproveitar cbm 
a rivalidade dos visinhos para asae- 
gurar os proprios interestes, 


Os Teiuliados do Congresso do 
Berlim" podiam ter sida deilar por 
terta o sonho da Austria. occupar a 
Bosnia-Herzegovina e o accordo an- 

lo-furco que pôz Chypre nas mãos 

ia Gran-Bretanha, factos claramen-. 
to em opposição à politica de Tla- 
lia, Mas o sônho durou aindo al. 
guns annos, poucos. Embora a Ha 
Jin [livesse lido por muito tempo os 


olhos fitos no litoral da Aírica do|5O. 


norte, 03 seus dirigentes não viam 
gue cla lestava em perigo de scr 
ali precedida: Foram tão longe que 

ecusaram à sugestão da Aus-| 
trid, da Alemanha e da Russia pa- 
ra à Italia oceupar Tunis e acrédila- 
rar talvez, que êssa offerta envolvia 
para a Ilalia um laço. Não liveram 
emí.conta o que lhes aconselhava 
Bismarck. 

À suggestão era inspirada. pela. 
jaca de malguistar a alia e a 
França é, quando a Ilalia não quiz] 
seguir o seu conselho, Bismarck, 
wollou-se para a França, a quem, 
propoz o inesmo. Antes do Conti os- 
so de Berlim, já Tunis estava per- 
dida park à Italia. Um accordo ver- 
dal havia sido feito entro lord Sa- 
lisbury” é M.. Waddingi 
Fránça tinha a liberdade de occupar 
a Tunisia, «quando O julgasse coni- 
wenientow: 


ton de que a 


cinbaixador “italiano em Paris as 
compensações que devia .pedir.-Em 


«Porque persistem em pensar em 

nis, onde a súurivalidado póde 
fazer “esfriar as nossas amigav 
relações? Porque não voltam a sua 
allonção para Tripoli, onde não nos 
teem, nem a nós, nem a pinguem 
para lhes fazer sombra? | 


Cuiroli o Deprelis, que dividir 
9 poder entre si durante esse  perio- 
do, não tiveram a. habilidade do 
preverem os acontecimentos. Na - 
primavera do 1881 "a França, ian- 
ou uma oxpedição: a Tunis [sob o 
pretexto dé castigar a tribu Igrumir 
Dor um ataque a uma fora fthucera 
na fronteira da Argelia c 4/12 de 
maio à assignatura do tratido de 
Bardo - estabelecia “o protedlorado 
francez na Tunisi 


menos a declaração do protetorado 
era Certamente mais justificado do 
que o da Tranca, que se. dindava 
xa necessidade de proleger h fron- 
eira da Argelia de reaes ou fiol 
cias perturbações. 

O governo Cairolicahiu immedia. 
tamente, À politica de isolamento 
fora desastrosa e rapidamente se 
formou a"convioção de que 9. unico 
meio de salvaguardar os. interes. 
ses ilálianos era estreitar relações 
com à Allemanha é com a: Auaíria, 
Depretis, quo suecedeu a ' 
percebeu a necessidade  d'uni movir 
mento n'esse sentido, mas ão pu- 
nha de: parle a sua idéa de que à 
Italia podia ao mesmo fehpo man- 
ter relações cordenes com a Fraga, 

A opinião predominante eta a do 
centro, um pequeno grupo flirigido 
por Sidney. Sonino, que sustentava 

uc o melhor que a Tatia: linha o 
azer ora concluir uma aliança de- 
dintiva con os impérios Ceniraca 
e ao mesrio Lempo chegar a um 
entendimento. cora a Grai-Bretanho 


E) 


cos de explosão 


de gaz e raio). 
EGUROS CONTRA INCENDIO cobri 
gréves ou tumultos, (portária de.lá de Março de (9/4). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os rissos de 
guerra (portaria de 30 de Novembiro de 1911). 2 


(do tambem os riscos de 


Unica Companhia auctorisada a segurar Os ris- 


cos de guerra nas apolices de incendio 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO-E' tambem «<A 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 
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Pinto lda Fonseca & Irmão 
| Pr.ça da Liberdade, 18 


Exadoroço folographrico: MUNDIA, 


Agentes.em todas as localidades do paiz, ilhas 6 colonias 


tiga Engemmadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
| Qunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa 6 quo melhor podo gsrvir o pablioo, tanto em das 
gomwados a polimonto, como em luyagaaa do roupas brancas, pois 
tem pessonl hebilitadissimo, , 

Vedo-so ao publico para so cotilhoar da vordado oxpocianas 
tumdo o trabalho desta case, Es 
Manda-so a casalido frogutos, qualguo que aaja o: poaéa di 


“e pemeiter postal á ENGONMADARIA: ORNTAM 
RUA DA CONDESSA, '63 — LISBOA 


PROPRIETARIA + 
ILTA D 


?PELLE E SYPHILIS? 
Ulceras e feridas 


om» Dur PAs purgações 


o «lo Sânguo| 1 
o Unguento Cubholi.| OM 48 horas? 
rondas pila- 


las. «Oosidontaoas! In 
dianãs nº À go curam 
radicalmentoll 

A cura das fobros ou 
sorõou am IBhoras com 
as pilulas vogeiaes India- 
nas 

9? Pomada sympathioa 
—listrao o po da oa 
ra ain. algano mitos! 
dngitt não prejudíon a pollo. 

?0 polio das ? Licor genital Indiano 
res — Desenvolyom-so|—C, fraqueza goral dos 
sócom as pílulas occi- nervos oxnaos, Não |louto, castanho o pro 
clentacs. Indian oxigo lota algumult | to. Não projudica som 
Não exigem dicia ale/ - PXaropo. poltora) fo: [ha molhor nté hojoll 
gumá o son offoito ofli= diano--Contra (oduslas |? Pomada Indiana--Dura 
cos é garantido!!! tossos o bronchitos o cancros, hemorroidas o 

? Embriaguez, + Ro-| rouquidão por mais an: | foridas 
nojo oflicnel! tigas quo sojami!  Esxir anti-astâma- 

? Pós anti-syphíliticos| Balsamo vagotal India- [tico indiano—Contra os 
Indianos — Rmodio of (no -—Contra n gotta o [ataquesasthmatioos the 
cas contra cancros o shoutmatiamo agudo oq | sendo. cossar ostos ra. 
Jor hd “Jogoniott piamntt 

i tas o alixie ostomacal Indinao quo é o m 

MR Soris do estomago 2? ins da tados os” moontmones Si Nojo ul 
nhecidos; oxperioncias feitas polo agu nuot  auorofica a ponto do não p 
qler dormir nem comor, Medicamento saporior asoxtrangoiro, Garanto-so o 
o ficaameponto, 

ledicamentos usados ha mais de 80 annos 

Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 

29-Iargo do Corno Santo--30--LISBOA 


mes Corri, Limi 
cuxoraos completos para todos os collogios 
S pára o que temos fazendas es- 
ecialmento fabricadas para esto fim 
ENTOS de toda a especie 
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[Eae q 
Camisaria-Chapelaria— Artigos para viagem 
Telephone: Central 256 —End. 'Pelegraphico Correafils-Lisboa 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nova do Almada, 2010 
i 


PSoluto. antisparasita 
Indiano — Eficaz a toda 
asproparações. Niotom 
olioiro o não suja a rou- 


pat, 
Café fonioo purgativo 
Indiano — O purganto 
mainoMenso agendayal 
até hojo conhocidoll 
*? Pomada caliolda ln- 
— Romodio op 
à todoy og calíx 
cidas até hojo  conhor 
cidos para tal fimill 
* Flôr da Movida las 
lana, Dá nos. cabollos 
à barba ana cr pri- 
mitiva om 15 minuios, 


“gua de ja Reina 

nal. inolfensiva, 
Oto do io d 

Conter a calviel 

caspa, fa ronpp 

O eSbiott” e PPT 
“ Ijeoção Dida 
Oro um 

ai pargações, E 


dE 


Uniormos 


ada do dr. Queiroz. 


Experimentada ha mais de 40 annos, para cura 

] empigens e outras doenças de pel y 

Yende-so nas Prinolpats Pharwncias, — Doposito Gorala 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 

| R.deS. Vicente, 31 e33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é ver 


Primeiros vapores a sahir em outubro 


Dia 7-Cazengo, para o Madeira, nte, Praia, Principe, 8. Thomá, Cabin: 
Ambria Losada, Novo Redondo, Eúvito, Bengrlia, Mostamedis, Bahia dos:2igeog 
o Porto Aloxandro. ' 

Para a Madolra 146 40 gartato praga. 

“Dia Moçambique, "para Lounds, Cap Town, Lonrançoliarquero Porto Amo. 


= Botama, para Bissau, Bolamo 6 


ia. 


Dia 6-Melange, posa a Múdoira 8. Phomé, Losado cidado do Cabo, (Cup Ii) 
Eouronso Marquics, Beira Moçambique à para fabambane, Burtholomen Dias, Obine 
de, Quilimano, Angooho Porto Amoia, [bo o Tançao, com trasbordo. 


Dia 28-Lounda, para 8, Viconto, Praia, Princi 
Antonio do Zaire, "Amibris, Loand, (8, Nicolau, O 
[Ambrizetie, Quinzau, Quissanga, Boma, Nogui, Matadi, 
serra com trasbordo om Loznc 
o his de Gabo Verão. : à pá 
* Avisam-so 05 9a, passagoiros do qua oá volumes de b: m destinados asp 
cão dovom auborese'na vaspora da sabida dos vapores atá ds horas da tação, 
Parncarga, passagaus a quaosqaoe esolarooimontos, diigir ao: 


BM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empresa | |aosagentesHerm. Burmester& C 
RUA ld ado RITA DO INFANTE O, HENHLQUR |, 


: how bsoiu 
Saia, Riso Ri 
), Nor Redondo, hovito, Beoguoli o Mossamador 


; 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Nº Bg= ho 


Redacs 


Pireeção e propriedade de 


anuel Guimarães. 
Editor—Camillo Sousa! e Almeida 
ção o Administração—R. do Norte, 5,1» 


LISBOA — Domingo, 3 de Outubro de 1915, 


Telanhanen.º 2298 —Enderagotelog. CAPITAL 
a do Norte, 5,1 
Oficina do imarassão—7), Rua da Bica, 


| 
| 
| 


Ha. cinoo onnos. Drocisamonte 
hora a quo trato ostas linhas, subia 
eu desprooconpáda: Nova 
do Carmo, om dirooção á rodsoção 
d'osto jornal, Tira um dia claro o sua- 
vo do dutomno, Foi procisaimento no 
voltar para o Chiado que um ámigo, 
colloga nas lidos da impronça 8o ora] 
tou comeigo o tho disse: 

—Já sabe? Matatam o Bombas: 


Não havia pormenores, quo sat 
ss0m à minha anciodado, Só a no-| 

utal do facto, secou, Inconica,| 
E a caminho d'4 Capital) 
ou visionava já a socna o as suas con 
Boquonoias, chmo a ibiaginagão popu- 
lar logo as eonsidorou: 0 assassinato| 
polifico, a indignação publica, m 
um asso dado, na senda revoluóio-| 


tarja, 
ind jortal, à agitação dos ospiritos 
traduzia-so om Commontarios novvo- 
À phraso! dominante ora osta 
4Vao-nos matar |a um o ums, Preai- 
sumonto nossa, manhã, um jornal 
monarchioo, inspirado sento dirigido, 
pelo minístro dos ostrangoiros, fazia 
u afisização monstruosa do quo, 69] 
O exorcito o o povo não morocessomn 
confiança, ainda havia maunoira sogu- 
ea do garantir a! vida du rualoza, Ira 
aintor vonção ostrangoira, raivosnmon 
to donunolada, » 
gava a oxoouçãl 
tro, Firmando 
monarchia toria comoçado à sua obral 
do roprosalias (sangrentas? No mou 
espirito evocavam-so paralollos big- 
toricos, Recordava as palavras do 
Camillo Danmoulina, no Palais Royal 
quando a córto coroava do tropas Pa- 
Fig, jk .xoforvondo na anoia rovolu- 
cionário, «A domissão do Neckor é 
o sigual duma Suint-Barthólomy do 
patriotas!» gritava. ollo, brandiudo 
gistola, colocando. no olapouy 
somo distinotivo das Jogiões popula 
res, uma folha do arvoro, verdo como 
a esperança. Já cabia Miguel Bom- 
darda, mais do quo ninguem odiado 
colas hordas nogess do jsuitisnvo do- 
minanto. Porque não o iriunos by 
ear, 86 moirosgo dos forimontos roco-| 
bidos o cólloos 


ora, o acoriotundo já nas 
algiboiras as cotonhog dos rovolyors 
ou erigutudo, bandeiras, como quom 
muroha para uma barrioadi 


E! resto ostado (do espírito quo| 
me communicam: <A rovolução ro- 
benta esta noitos, (o antão ou, quô 
tantas vozes ouvira aumunciur a rovo- 
lução para dius, para horas, sinto, to- 
nho à intuição nitida o segura do que 
ollu so vao furor, ofloctivamonto, in 
corta o audacioso, mas inevitavol, 
fulminanto, horoioa; liquidando tal- 
vez numa avontura sublimo— mas 


aventuras eublimos? 
Lanço mão da ponna, osorow 
vo sobre a af 


do, só dificilmento roprimo a vonta- 
do intensa do“ oscrovor, de bradar; 
esso castigo não tarda, Approxi: 
ontá imininonte. Josontá den-. 
tro do algumias horas aos tiros do 
nhão, no grando grito da República 
quo vao murchar pera o combate! 


Dir-so-hia que nunca o acul foi mais 
sereno o puro. Dir-so-hia tanbom que 
nioguem nutre as promoditaçõos da ro- 
volta, Quando muito, uma corta prooo. 
cupação manifosta, n'um ou ivoutto| 
grupo.—Oomo dá vontade do gritar a 
dssa gonto quo a Historia está ás por 
tas do Lisboa, promptá u entrar, com 
o sou estiloto na mão, para gi 


suas Inpidos immortass! 
Sobretudo, 


ab pos 
«Paulistas, eia 


r junto 
la da my 
pal mo chama 
robusto; uma d 
aflicma a sua di 


jonflança na vida, 


posô esquivafimo a uma impressão 


lo angustia, peranto as dolorosas. 
tingoncias do frogrosso das fd 
Quem cubo só 
aquollo olhar estará fixo na 
de, aquello corpo paralisado, 
do-se n'umy logo do au propeio 


[E 


1910 


erocivel dos factos nas| 


atenção, 1º novo, 6] 
lescuidosa oxprossão som receber 01 


é, dontro om poncó 


IF Mo portugueses que vão com. 

contra portuguszos! Tão poticos 

somos, tanta necessidade” tomos do p; 

nosso esforço cowmum para salv 
É ) 


gunrdardo ambições ostranhas 
Patria, o forçoso so torna matar 6 mor-| 
em aobo cu do Poftogal, dos golpes 
do armas que as novas mãos hão do 
brandii | 

EP então um erinb que so vao com- 
mettor? Não! Nom são fratricidas.os 
Sidadãos que, d'agui a pouco, deé- 


deira da Republica, vão bat 
trauma dinastia do oito soou] 
|asu proposito é, polo contrario, de| 
pura"fratornidado, Os honfons quê 


(chama-so liberdado, consciencia, us- 
pirito. Sóevois não são homons. Tina! 


vasta irrosponsabilidado os absolve?| 
'Não 6 monos corto, Ninguem ensinoa| 
uthomatos de farda a pal 
vea omanoipadora do direito, ou 89 0] 
ouviram, não a souboram compre 
honder. Vão morror, matando? Mor- 
rorão, com as nossos lagrimas; inata 
rão, sem 'o nosso odio, 

Mas o carto triumphal do progresso| 
ha do passar a caminho da cidado lu- 
minosa quo foi para Platão o fóco da! 
Ropublios ideal. Pasgará 


brotará, um dia, à) 
a absoluta soreni- 
dado, a pas râdiósa o perfeita, 


A? modida que o dia avança, mais 
opprósso sinto o coração, Já as tintas) 
do crepuseuló so espalharam na li- 
nha do poento, já os primoiras sôm- 
bras da noito invadom Lisboa, Sahiu' 
das fabricas, das officinas, 
Janonyma do povo. O sou grando co-| 


teilo formidavel batondo uma col 
lossal bigotan. Ello não vê sónão 
morto d 
ca, mag dit-so-hia quo advi! ' 
o sangus do Miguol Bombarda é à do 
holocausto fumogânto om quo as ideias] 
quo vão bator-so no banham, puri! 
cando ' 
O rumor da população co 
pronuhoio da tempostado que so aj 


[comtudo dis 
gaturado do 


lootricidade, 


rega o coração d'um povo, B'o my 


dosonha,—o alguom ha do e 
daçado, ou o povo quo à pro- 
gura decifrar, ao olarão dos fuchos da 
que so encobre 


Os tiros do mar. Fla occasideés om 
quo iria jurar que jt os estou onvin-| 
do. O sou ruido surdo: quasi mo on- 
todavia, é uma illusio,| 
Algum osrro quo passou, 
uo longo; porvontura, alluoinação ri-| 
diculol uma porta que so fechou 
ostrando, Outras voz 
quo 6 tudo um sonho. Não, 
lução tão almejada, pola qual, desdo 
a infaneir, 
om vinto annos do luote tantas vozoa 
[julguei inovitavol o sogura,—osia ro-| 
volução, aspiração pormanente, chi- 
mora sompro desfeita, essa rovolução, 
não chegará nuns Quom sabe? Tal 
vez não haja um povo; t 
haja futuro, talvez quo não haj 
que não haja ideal, que.não ha) 
guo, que não haja alma, quo não haja 


Mais, subito, eil-os: quo, rosoam, 
sos tiros naciosamonto.esporados, 
[São alles; 6 0 sou rumor gravo,so- 
lomne, angusto. À revolução “antun- 
oi 
do clarim, vibranto o alogre, aomo o 
canto d'um -Chantoclor do vormola, 
crista, ssudando as alvoradas do sol. 
E" o "dobre funorario d'um. passado) 
quo morre, O rumos d'osgos tiros é 
como o das púsadas do terra que car 
lhom sobro as tumbas, nos comitarios 
da Historia, 
Ou então, como digo a uma: amigo| 
quo, surpreso, me interroga, 'ho ou- 
vir as surdas detonações do mar; 


guer O panno para um grando dra- 
mat 


MAYER GANÇÃO 


Migalhas 


De regresso) 


Escusado será dizer-lhes que, ape: 
nas me soube de volta, Praxedes, 
Júamicos certas», me voiu visiiar. 


dos) 
ioi-) ros semanas longe de tudo isto, som! 
er ema gazota 


otícias da cidude de] 


Não Ulyssca, 

+ —Islo, para variar, me disse elle 
Son-'encolhendo os hombros, vao mal. Os 
oiás, 


tida” val. À poliica é o que se sabe. Dia a 
sari- 


podem. Outras podera e. parece 


ss», A grande calamidado são  as| 
's da vida. Nunca cla cs. 


Me 
d 


fraldando intemoratamonto voz à ban-|H 


[ração agita-so-lho no poito, como “um | PT 


im combatoúto da Republi-| ps 


proxima, Cotro uma atagom frosea, o 

o-hia quo o e paço ostá! 
medi 
da que a noito avança, ella mais posa, 
essa atmosphora moral que sobicocar 


torio, 6 o dosconhocido, é o enygma 


tá pulsar o coração; quo|! 


com magestade. Não 6 0 toque) 


Antes, porém, que ello mo pórgun. 
asse as minhas impressões, eu in- 
[daguoi das d'elie como quem cstevo 


alfacinha o - quasi 


portuguezes costumam a não se en- 
| Jender ou a entender-se o poor possi- 


ia so fama mis caricale e mais| 
esquina. Uns querem governar e 


ão quererem. Mas todo o mai fôsse| 


como agora. Quer<o oómer é 
so sabe o quê, tal é o preço a 
alte tudo chegou. A“cada-medida do| 
governo corresponde, ao contrario 
do; que se poderia esperar, uma alta 
a onreslia dos cornes q hobes. D'a- 
lqui a pouco a questão dos viveres 
[será a quostão dos morveces. Em rc- 
Isumos é caso para se perguntar onde 
havemos de ir viver... 

na capital 


Em Paris, meu amigo, 
pai mel dolorosaiente crpest 
niéntada “pelo grande cataciismo. 14 
jíoda' à gente está do accondo, munca 
ninguem foi fão amigo do proximo] 
[como agora. A política não -existe. 
q uma só: a do interesse da patíia.| 


[compativel com a gravidade do mo- 
Imosito e, pelo que-respíeita 4 vida, 
[mastigação ,aquillo & unia Doleza. 
Ha de tudo, bom e-barato, Ninguem, 
pética em explorar. as cincumistancias 
piiscêntes-e 68 algusmr - soismas:e| 
nisso, o governo não sa punha co: 

Ipénnos quentes. A brincadeira custa 
va, caro a quem n'ela se mollesse 
O, proprio povo o não consentiri 


[nesumo: no fin de tros dias de se e3-| 
[taraqui, oresce-nos a vontade de vol: 
for e uma tristeza profunda de tor 
'que viver n'wum paiz ande tudo é ex: 


Analré Rirun. 


A via de Bernardino Machado 


por Avelino de Filmeidal 

A T; hia Luzitana, Editora, 
[ab porto cada: de essas a and 
tendo sido hoje to 4 venda, um 
opúsculo intitulado «A vida de Ber 
nárdino Machado» por Avelino de] 
Almeida. Em dezaseis paginas com-| 
ipáotas, 0 auctor começa par lembrar) 
à vida academica do novo prosidon- 


oipaes da sua carreira política 
[intro da, monarohig, “os serviços 
que prestou como parlamentar e ii 
ko, a sua adhesão:a0 partido 

licano, a sua, atiiludo no confii- 
elo, entre cstudaritos e professores 
4 Univencidado do Coimbra, a obra 
dá propaganda, etc. o menoioaa O 
[séu papel' como membro do governo, 
pronlsorio, como minisico o caiba: 
idór no Brazil e como prosidente do 
rinistaio. Avelino do Almeida, (% 
a a impentancia da ção do gabine: 
te Bemardino Machado sob o ponto: 


cita o protesto do cninorto homem 
guns: pormenores ainda tão publi- 


vádos c do extremo inlorosso para 
a historia política contemporanea. 
O opusento, que se vende ao preço| 


ds dois vitens, morteneo À serio iai 
vipeia com «A vida de Affonso Costa. 
(Spsvolucionario), à que ha dias at 
judimos, - 


À cam dela arde 


Comó se juita povo em volta do mo- 
- ma nento dos Res tanradores 
At 16 hóras da tardo do Áojo, unia 

5 estanrnoceRs Em la do” Pont 

ênio tia o rdão do pol 


ogoráéio quo te 
ai Liberdbdo, ho 

lo de cado, 
tas o tirando dã 
ão notas cola «O 


jcuanta. o mi 
atildos esporam 
reivindicações. 

Disso chamat-so Joaquim da Costa Ne. 

ser branquendor do metaes da Casa 
(da Mooda “6 “residir na traveses do Ba. 
liudé 67, rez do chão, 

“Foi para O goverao civil. a l 
[Violento canhoneio n: 
França e na Belgi- 
| ca—A acção dos 
aviões 

PARIS, 2--Communicação official de| 
hoje, ús 23 h—A nossa artilharia pe-| 
ada: operou na Belgica: no bombarusa- 
intento pela esquadra brilannica das Da- 
lerias allemas de Weslende. 

“Em Arlois o inimigo dirigiu sob 
dá a nossa, linha, entro Neuvilessciat 
Vast-e o bosque no norte de Souchéz 
um-violento canhoneio, ao qual resyn- 
démos.energicamente.” Bombardeameg- 
19 Iulenso e recíproco ao norte de Ber. 
ry-au-Bac na direcção da herdade de 
Choléra o ao sul na, direcção de Sapi-| 
êneul, 

“Na linha «da Champogos houve ca 
nhoneio: d'uma e outra parte. n> qual 
o /ínimigo fez ainda uso de granadas 
suitocantes. 


Entre o Mósa o o Mosela, ao norte 
de try, algumas, descárgas de art 
lliaria alemã sobre as nossas trinchei. 
tás, as quaes à inleiventão das nossas) 
pálêrias fez cessar. = 


“Na Champagne tm dos nossos 
com 06 Seus canhões altngia um Saito 
Eáblivo inimigo, que foi estombáio e 
5 incendiou. Uma. esquadra no” (5 
uviões bombardeou hoje, entre as 8 e| 
as 9 horas, o gare de Vouziers e lerre-| 
no da aviação proximo da cidads c a 
gáre de Challorange. Mais de 300 yrs-! 
nadas foram fançadas sobre os oojecsi- 
ds que foram allingidãs por ele ou 
tro bombardeamento cortou em dis 
um Comboio “em “marcia, prosimo dá 
gare de Laon—tlavas. . 


|Sóm. exaggeros do vistencia saberia) Bi 


Plondido o só a gente é insupporta-ai 
vá, 


te da- Republica, recorda os. factos| os: 


+ dê vista das. relações intooniicionais, | 
'pjblico contra a divtadura e” regista! 


sr 


EM S. CARLOS 


A sessão de mena 
do president eli 


O sr: Bétnurdino Machado! 
é alvo do entlnisiasticas 


geralmente a bon disposição] jo pari 


comimissto promofora ta 
ao presidente” oleito ; Satida 
tidos que aft se faziam: 
republicano portugues: erolucior-| 
ta, é aproveilu a occustho para Eaudnr! 
republicano dr, Alfonso Costa, | 


“6 dois: par. 
reprêsentar, 0] 


o iram 

8.6 grande Orador dos velhos tempos dá 

propaganda de. Antonio Joss We Almneia 
a, 


Estes dois w 
tugueza. são frenciicamente acclamados| 
pela: assistencia e saudados com- pal 
mas e vivas. - 


"ultos da democracia por: 


Almeida: Lima, antigo snteiaiço “Go 
a. Lima, antigo nim 

nlo, à presidir 4 Gessão, São con 
a 6 tecrelaPiarem os srs drs! 
Aurelio da. Costa Ferreira e Urbano No 
rigues. 
Palco, ag fundo, vê:se a bandeira 
naciorial “6 no prostanio direta 
vandeira ingleza "e A esquerda a fran 
ceral E] 


O st: de. Bernardino, Moctindo, asgo. 
ma "a um. dos camarotes de primeira 
ordem. A anda toca a" «Portugueza» € 
da” assistencia. partem. vivas e palmas 
ao presidente eleito, no mesmo. passo 
pe” dos outros camaroles se Jançam 
sobre 0 illustre democrata. 
Lêso b expediente. N'cê figaran 
adhesões 4 homenagem d'hoje e cescul- 
Pas do não comparencia, dos grs; «iuer 
ra Junqueiro, Levy Marques da Costa, 
Antônio. Macieira, Luiz, Filipe da Nat. 
joão do Barros, Antonio Mendes, 
ministro do interior, Magalhães Linia 
Junio Martins e Estévão” de Vasconcel; 


Lído o expediente, o sr; dr, Almeida 
Lima dia porque está ali e porque q 
convidarani: porque. &ramigo. do dr 
Merhardino. MucBado. o jorqde não é, 
[munda. foi nem será polifico parúidario: 
iso quer dizer que à homenagem dPhojê 
não/É partidaria, mas, ão. somente. ter 
publicana. Por fsso Gl. ali esta. para 
Alizer-a “lodos que à tmião far. à força. 
Vo que para verisermos é preciso: pormss, 
da rio pequenas iovoas & peruennos 
odios, a lim de que todos - às. partidos, 
marchem unidos para à deteza da Ro: 
publica. Congratula-se, intme e prum 
“dante, com a.oleição do dr." Bernarsl 
dino. Maciindo, não. hor Ser Sé: mto” 
amigo. umas. pôr vêr reto o «mais per- 
felt representante da Iepublica na so: 
rã y 

| 7 Afassistancia acolâma, de novó, à sr. 
tar, Bernardino. Macladó e a banda faz 
onvir os primeiros aecordes da «Port 
neta 


o 


tea 
lar 


“Saguêse lho o ar. dr. Felix florta qui 
iz Esperar que o novo Drecideolo nes 
peiikrá a, Coneltulção: polia da 
publ a Egg paid, A de 
magistrado, clio. porque, quando uma 
reafhsa tnscarada da republica fecha 


lchado. 
gs aro gn é ju 
mas frenelicas. O orador é chamado ao 
roscento é por entre vivas 4 Patria, À 
Republica, ab Tá de: maio, € à Conte 
tuição, O "nome do, sr. dr. Bernardino 
Machado é delirantemente aplaudido. 
Segue dr. Carlos do Magalhãcs' 
Fertaz que” sauda Q homenageado teci- 
Jundo um soneto em que se relembra o 
'ontlicio academico de 1907, quando. 0) 
r. Berantdino Machado se” coli 

cou| 06 lado. dos estudantes. de Coim- 


bra! 
O) orpeon da, Tutoria canta, além dal 
«Poplugueza», varios cantos populares, 


ue ja. assistencia appinude. 
C0[ gr. Visita da Rocha” saúda o" sr. 
“como. orlugu 


presidente eleito, 
mo jrepublícano como professor 
ienla a vida de professor dg gr. dr. 
Bernardino. Machado a cair dE 
contro pararem de focado 
poa? nata ae ão 
Dralde it eo Tosmeniguo Cod 
Tendo Mme dor tação ade 
Re ES ear ao 
iniciará a nova cra do regimen repu- 
Bica, reta” pedindo Sao ec 
Beetartno achado que não disto 
UA e em lê, Gig “Sei 
po ns lendo ra cem 
Earp qu ea a fa 
ntfgonto é pri Mula Fase 

plc a o a 
an data O A 

pesada do ro Truta 

e elo du sa cão 
tevg de consciente e valiosa. 

No pro quant” o orpon 
cinta S'sinno Ingles é à cMarseihesem, 
cruzam-so as (rez bandeiras—ingieza,| 
frariceza e portugueza. 

Tip ta Pelado ias e 6 poe da 
aro pai ts tea da 
E Rg 

sta de Doimenagem termina pel 
to rio “nda Edna 


b 


hop CUjAS. VOZES? argeriinas" viram 
de sentimento e eniiultsmo. 

[er “Urbano. Rodrigues represent 
fagg o st. dr. Affonso Cost 

Ofsr. José Chnrters | Azevedo Lopes] 
vieira, que assistiu à sessão, reprecen 
lara tambem o imediato da eLimpo” 


Doul suria em Leixões, 2º tenente sr, 
Adojpho Trindade. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerras 


ividido em volomos, cada um dos, 
quaes. com coros do 200 paginas, do 
modo a formar um livro portatil, cco- 
noniico, ploganto o do facil encador- 
nação, o folhetim -que vimos pabl 


Tomonagem| 


oe na va, esposa lo er. dr. José Ferveiral 


de março a 15 de abril, tendo 184 


Boinas, o segundo do 16 de abril a 3 
lo junho, com 188, o torcoiro de d| 
de junho a 20 do julho, egualmonte| 
com 158 paginas, o o quarto do 21 
do julho a 3 do setombrê, com 150 
paginas, sondo tódos os volumes pro- 
fusaniente “illustrados. Na adminis- 
tração d'4: Capital são immediata-| 
mento eatisfoicos todos os pedidos, 
quor da oollceção completa, quêr do 
qualquer namoro do exbmplares do 
oral, que venham -:soômpanhados 
das respoctivas iinportanôins, 


Casa dos Espanti 
Psp EUA 


foi escassa n colheita? Segundo in- 
formações, de earaoter sómi-oflicial,| 
quo nos 'chagam, podo dizer-so quo 4| 
oolh f! no anho cortente,| 
[é magnifica, rodueção normal do] 
pais é de sois milhõos: do boofolitros, 
ao valor do 12000 oghtos, Pois, ao| 

paroco, a colhoita d'oato- auno| 
não fica muito 


hodos 
fazendo dimindie assi 


produoção: No rogto da 
os.viticultores não so quoixam. 
Além do sor abundante, a colheita| 


Jnstaações VU oiricas pai Xavier = 


Mon dn Mrapunloho, 118 a 116. 


O: séu fallecimento 


Na madrugada do nojo, és. agas 
horas, morreu 6m Casoges à ars D. 
Suzana de Freitas Ferreira da Sil 


feio da Silva, ministro do intorior Vicii-| 
o mou-a uma tuberculose; gantflionar, 
ão, ullimameáto nggravaia! com. uma 


rgura que] 
fa a esta Nora q ooracão do 
sr. dr. Ferreira da Silva. Tinha eido| 
um casamento de grmor o seu, peres| 
cedo que se conjugava. para, 
que a vida lhe. comesse entre per. 


fo pelas venturas. A brevé trecho, sua| 


esposa adoeceu. Começou então 0] 
seu lento matyrio, bem, podendo di-| 
Geese Ué eli caminvio, dia (a 
Para à sombra. da sepultura. 
ade valeram 08 cárinhos, as extro-) 
mas dedicaçios do quel seu mrido 
a rode. À gentilissima o desdilosa| 
sentiora, : que possuia as imais fidái| 
gás o pritirorcsas qualidades, estava 
deremediavelmento perdida. 

Na quarta feira, no séu gabinete 
do minéslério, o er.” dr. Ferreira da| 
Silva recebia à triste nótícia de quel 
a, doença se agravara imais. Bra o] 
afitrio" que. se avisinhava. Pegr, » dê) 
ora a hora, só lms minorar 
Mie"o softrimento. foi, até 
que “esta manhã tudo arabo! 

Conhooemós o espirito delicado, de] 
Juma rara sensibilitade, do er. “dr. 
Ferreira da Silva. Bem avaliamos por] 
sto que outro lenílivo hão ha, par, 
a sua magua, senão a! resigiração| 
que «io pudor lirar da'sua propria, 
'cansciencin. de homem forte “O “su 

rior, que bem compreliende como] 

Preciso dominar e vencer o des- 
alento d'estos umargurados transos. 

O funeral realisa-se amanhã, de. 
vendo o feretro chegar estação do| 
(Cáes do Sodré no comboio das 15 e] 
80 minutos, 

José Xavier-—Serralhcria méckanica, civil 
c metacs—Rua da Magdalona, 218 a917 


firemio Mopubiicano d'Altaafara 


inaugura à sua nova bandeira e 
oferece um lanche áos alum 
nos 

Esta modestã mas utt associação rea 
Nigou uoje Ma, sua. sede na do e 
fésia cem honea des alum GP cauda 
cola. quê terminol por wi tavci ie 
FEST Crane & que mins 
neção. 

Sômetou a festa por tuna sessão so 
jonno & que presidlu o “r: Botçiio 
Barros que deu a palavra Sor 
mões Gahançia jendo esa tomei 
a gusencia. do “ministro da inside 
& ceonselhando as creunãs à qua pio 
Cirem instruir-se.! t 

Enitegou depois pequenas terabrau 
es BSS Made quê aos exame 
nsicueção prima: find a disirin 
ção seguiram todos os altinnos mi 
jardim, onde foi servido q lanche a ée.| 
lenta é uma cream 

O remo 


Aqui estão alg 


carta, que 


e e que lnscrevo por imaginar! 
[quo podem servir de conforto à 


iuem que 


Comilater na di 
crie lindo combgf: 
são gloriósos os gulpos rece. 
bidos,como são dôces as feridas aber. 
+ |fas é don que felicidade se morvo se 
a consciência atá limpa c à convic- 
são. é profunda de 86 polejar. polo 


Nas hor: 
Y as 
ras pi 


fhomcas fazem nascer n'Geses Gon 

O invencível Gnjão que us ob 
gx à procurar à qris € tmais a sol 
|sião, quando. os ideaes e os sonhos 
esbanrando comas tristes e mons-| 
iruosas resvidadas, se camtrahem é 

cm 

mais intensidade de luz e mais força; 


gi 


ignibam 


de 1 


do vista. 


o os 


dos, mas 


ao Tong 
peço 


|vessando o circulo croscante de galo, 
e .silencio e de isí 
[xima-s. dos aband 
lhes sobre as. 
ciseias ide misaricondia. 

JE" atm inilindo novo quo 6o abré, ho- 
tizontos que se cstiadom a perder, 


ia 6 Tucida, 

quo os absolvê achando-os innospon- 

Baveis. Porque a maldade hão existo 
aus são un 

que. podem ser repilsivos como os 

leprosos ou perigosas como os dai-| 


iaspirar nojo ou medo, mas nunca 
uncor nem desejo de vingança. 

O rancor é o desejo 
[não existem nos corações. bem fe 


Quando estes dúis animass ferozes 
nO nosso pensamento, veem 

jo, do oscuro das cavernas 
prebistonicas e dos 
sombrios e dolorosos do passado; o 
ima so câmbaleuntas o qua- 
rastos como cães damnados 
[26 modem os doentes, os entrava: 
todos” os fraoos e indefezos in- 


Prog | contro 


Bondade 


ins trechos de uma, 


tecebi da minha amiga vantar 
[do e som 1 


jnos afligem 
com. 


esteja desanimado e tis. 


feza dá Bondade, 


ge 


Cio do azedi 
(ção divina 


esse - rotralimento, 


ia, então a Bondade atra- 
Slaeo, agro. 
& “Poisa- 


ombros as mãos masn, 


nossa men 
ogoismo. 


cncontrtum a "juótiça excitar a 
im 


Her 


obres duentes 


unca “execraveis; podom ja. Jouvigdo! 


gonito feliz, 
avaricam- po 
tmjnros. 
Se abrirm 
salutar cor 


vingança” 
for 


periodos “mais 


devo ser 0 


ces ranettorios q 
reciam impor! indiopome. 
jsavois 4 nossa felicidade, cxbaleio 
[sy evaporam-so, pordem:se no var 
oub de “onde à nussa im 


rante de saude 6 de força u 
temente” renovadas; 


olhos; 6 preciso pelo contrario Ide 
a Gabe, 


E ensure vom mos 
ositação, os mi 
v sojám lies” ques Tor 


Procuomos enlendor osses majod: 
esoorio-hos as causas, estudei: 
[senenemente, sem paixão, com Big 
dado, clevando-nos a 


cima do seu nhe 
vol pela fora do raciocinto, E cntãm, 
mento, veromos as -Inovas 


aremce; a nossa dôr purificar 
se, doixa de ser 


casligada polo cili. 
é traz-nos a sensa- 
are. apar ea“ om 


lume 
de, 


e -naa  appidRimaamos nº nada O 
Ta pa 


icão, E todos os, 
ue d'antes nos. 
ssimos, 


oginação Gs. 


Este pensamento traz uma céita 
consolação 4 parte rhais atrazada day 


lado, áquótia onde o 
ima. 


E' um caminho descendente e perl- 
Leva-mos insensivelménto ao. 
so. 
s0s, ao mordido e sosrvlo desejo" de 
Piedade alheia; tama-ny 
& semólhança dos 
nostram, pelas, estradas aa 
as deformidades e d'eltas 


veito peouniario, 
| Entnetanho & Hesse volia, Dius 


das «csteneis : laruné: 


a vida é Jinda, exhul 


imenentas 
Tegiões te almas que 
ara “clnridados  sormpro 


nos pico o diorthondi 


agem de encerar q vet 

de, comprohanderemos 

d0r 6 insigaificante, É 

fedvez, nocésearia, quem ca 

Semjunto do bolhera" qm desaimoicha, 
momento sobre a terra e qua 


à nossa 
porcopfiver o 
? no 


mais” dove” roimedio, o 


uilas vezos o unico cicar, “ag 
|nassos malos, 


izeg de lhes fugir 'ou de os com»! 
espáueo do Mes Togion 06 


Quito aitertima nos & adversa 
jo. surtos: perseguidos por af. 
o migo o inipidcave agito a 
o bica (esso comaleão db 
ER) aR voa justa aa contra] 
nós, quando tra grande infolicida- 
de physica ou moral se abate sobre 
as, nossos humbros, é preciso não] 
jesconder a cama e" não fechar. 


nt 


Bon 
bondado pias 
devia chamar umi 
frabos arvoram por ser mais fa 


ra “disfarçar 
Virgini 


Esta 6a Bondado, a “verdadeira: 
dao. Sieiligente, e forte; “não: 


o ada quê o 
ansidão» o que. or 


ão demandar energia nem von 
D'ossa bondade devemos fugir; 2 
ala, MASGAPA servo muitas vezes fo 
a hypoorisia. 

do tro é Almeida 


Nos 


existe e 
difficulda: 


que o pé 
minho 


maldade eila revela por parte de 
(quem far, pretendendo, com um 
mal immonso, resolver um. pheno. 
meno economico que precisa do re! 
medio energico pura não dar resul. 
tados verdadei 

O lavrador, de resto, é O primeiro 
interessado em fazer as sus se. 


ma coisa 


nenhuma. 


ultimos 
para quem o bem, 


Coisa, que não sejo agi 
mesmo difficuldndes, ice prégade 

sobretudo nas regiões cérealitoras 
(do Alemtejo, a doutrina criminosa. 
de que o lavrador, em faco da criso 


não sémeahdo, deixando de pousi 
os seus terrenos, não colherá coisa 


Que é grando a crise que a lavou- 
ra atravessa, affirma-so para, ahi, 
sem que se apontem remedios pará 
a debeilar. E é. 

preciso. é encural-a de frente, pro- 
[curar medidas que, muito embora, 
a não debeilem com a rapidez dese. 
jada, a attenuem sensivelmente, E 


enico, conheced 
ciencioso 


tempos, creaturas 
a Pat 
uo, nesta hora. grave de que perdo? 
les mal cuidam 
ravar. essas! reno. produ; 
8500 de pai 
reno 2, 


jdo cal. A po 
atravessa, só tem um ca-;se á custa 


ão semear as! 


nidos, para 
necessitam 
49,25 Kilos 


ko 


traz comsigo, quanta 


te que pódo 
tos o que 
abaixo de q 


| 


ramente desgraçados. 


menteiras com a regularidade com [trk outros, 
que as. faz sempre. ÉÉ isto pela sim- des, do Bej 
ples rázão de que, semeando, algu- [argilosos, 


goerê, ao pasto que, 

o 
sementes, n 
riades de t 


TE que 


Fntratanto, o que 6), — Emi 
te, ou 


plinto, com 


Delta que j 
nedidas? Um to- 

profundo e cons. 
dus coisas 

José 


do 
Jo |eessita. Loj 
- [derão “sor 


pobrecendo: 


4, QUESTÃO DOS CEREALS 
Semear, 


produzir trigo ou: qualquer outro: 
ria -não cereal, a lorra ent 


hosphorico, 
4 de cal. E' protiso, pois, subs- 
ministrar no terreno que crie trigo 
os elementos indicados, se sá 

zer obler uma 


uma cultura 
obter, termo medio, vinto e trinta - 


fraquece-se: "Ep. * 


Vejamos. Parlamos 


a'outra iprincípio do que um hectare de (gr- 


iz 1.100 kilos do grad: 
lha. O grão exigo do tes- 
de azole; 12,79 de acid. 


phosphorico, 8,58 de potasca 00,94 


alla 


vor sum vez; form» 
do 


1,80 do azoto; 005/46 


acido phosphorico, 17,15 de potaósi. 
8 0,10 do cal. À ' 


alha e o trigo rem. 
um hectare de térrena, 
de alimentar-se, com. 
do azote, 20,84 de acido 
25,78 de potassa e 


ui 
rodueção abundan- 
dr além de vinte some 
não pode descer nunça, 
quinze. Em Portugal, hs, 


já quem assim proceda. Posso, en- 


tar 0 sr. Miguel TPerana. 
ja, que nos seus terrenos 
Pouco favoráveis par 

intensiva, chega a 


não obstante as irregulh- 
temperatura ou das com 


dições climatericas, 


adubação usa o lavrador 


do Alomtejo em maior escala? 
rega, 
tubo “simples, o suporphos. 


quasi exclusivamon- 
12 por cento soluvel na: 


agua. Repare n'esse facto e na tas 


já. me referi. Verá que 0: 


acido phobphorico não é o clementor 
que 0 trigo principulmente ns: 


go, as colheitas nho 
nunca nem abunday 


ls 


nem remuneradoras. A terra em. 


-se de elementos no 


se 
da 


E 
PI 
o 
pr 
si 
do 
os 


gal se compóre ú que era, antes da, 
guerra, na França, na Belgica e na 
propria Alemanha. 

Portugal, diz 0 sr. J, Francisco 
Grilo, produz, em media, 10.500.000 
hectolitros de trigo; 5.000 hectolitros, 
de centeio c 16.000 de milho. O ude- 
fícito de (rigo é, pois, em media, 
de 1.765.333 heciolitros, no valor dê 
[6.000 contos. Para todos os cereues 
panificaveis, acimo squutados, esse 
adeficito póde cal n 447 
eailaões 6 talos, E” cinvo que, pará ts 


in 
e: 


B 


fatal. As dez sementes formaram-se, 
assim, regra quasi geral, habituou: 


brecendo-se com elementos: no- 
+ cada vez produzirá menos. E? 


e Ludo à esso resultado cultural, 
eficiente em absoluto. Mas em tom- 


normaes, ainda podia ádmiltine 
e que não te procurasse produzir 
mais. Agora, não. Todos teem q 


rande, O imperioso dever de multi- 
licar às sementeiras e, multipli- 
ando-us, de fuzer com que éllas- 
roduzam o muis possivel, Será ise 
o facil? Creio que sim. Como? Dan- 
o á erra o que a terra exige para; 
rear bom e abundante trigo e pros 


porcionando à lavoura todos aquele 
los “bentfícios que o Estado. Pódg: 
prodigalisar 


sérm cercear os seus 
ntttesses. Diz-se que os adubos: 
omplolos são caros. Sem duvida 


ines É preciso não esquecer que que 


0 4 producção duplica, aque ie 


[E 


semear! | 


E um crime prégar a abstenção cultural 


c 


e 


-G 


ii ES ia 


eónveniónto 


de nenhum mancira, o 


dos. Os adubos: gastos allingém 
tolalidade dé 170.009-4onelodas, que 
dig 


são  disifibbidas, final, só 


800.000" hectares, 


Logo, edi 


seferido adubo, Por sua v 
gica, só para 100:000 hectar 
óme, 

20s, “224.000 tonelada 
azotudos À differen 


mo é qu 
E 


tar, subilituindo 
caido ás suas le 
completa, aírida 
aque só assim so desenvencilhor 


crise quo « assobeida o ao paiz, 
ulsto 6 0 que à lavoura deve fa- 
ver, ponto de lado a, sua ita de 


não: Sembar, se, é que alguma 


pensou tristo. Quanto ao auíilio 
mêsma Invoura de- 

e, fica para uma Joutra palestra. 
OS interesses em jogo são muito 
“menos antagonicos do que 56 Julgo. 
O que é necessario é procurar har- 
os € fazer com quo cada 

am, n'esta gravo crist, Jeve o seu 
encrifício al ondo for justo. Dove 
tazer-so a propaganda da sementoi- 
ra, cnja epoca se approxima e Eri- 


quo o Estado à 


'monisa 


tar ham jallo que, prégar à absten- 
qão culnral é um crime que ne: 
Atum castigo puno sufficimbemen- 
de. O paix precisa do pão. Quem pó- 
de dorlvo? A Javonra, Pois a la- 


uro que Io db, não fugindo de 
Ape a ahuma. ao cumprimento 


db seu deve 


A emra da impolentia 


o quo 


no rajuvenoscimento das forças víria on 


O GENITOGENOL a prope 
«om dado v03 mania brilhantes ro 


tegnocidao, 


“AP venda nas phamacias o drogaria 
Deposito: geral: Drogaria Quintans 
Rua da Prata, 194 


“Na Amadora 


P katendario do festas no mez 


' de outubro 


ga ocecos Desp 
sontinea à tório do Jostou 
tom movimentado a prttore 
45: quo hoj já sorvo do nor 


Do. onttas povolções quo proquram 
pe “ajondagio. do outubro Game: 
qu briliiadtomonto, com um espectaculo 
Bsgavido má acior Chad, Sogminse 
4 distribuição. do promios aos voncodores 
“as ultimas. provas desportivas o baile 


imital.a, O 


“Yam honra dos promiados. 


“Hojo-ofloctdaram-so somãos do  pati 


angom o à noito ospoctaculo no Balão de 


Doronl 
vro do patinogom, Jogos Gthlotioos o ei 
joatoRrapho. E 

“Para o dia 12 oht4 marcado o iorão db] 


arto. om hobra oowsboios, Justa oncanta- 
vo, na qui tona parto grandos coro 
adora, 


dowdubbraa o cavalheiros 
“no gotllmonto so prestaram 
Bar O dorau musical o do arto, 
hormam parto dloméntos do igrando. 
artistico, Tuibem alada asty moz 


em scena com todu 

Vénra, 0 a aognfr ci 
rasca» [o à «Carmona, com hem 

entro 


tenta lá a «Oavallario Rosticanam ponte 
o par: 


LISBOA 
las Podeas Nogras, 2 


uro anno loctivo, 


Aula infantil, instrucçã- pri- 
maria, curso dos liceus, cur- 


né 


ria do colegio, 


TELEPHONE C-1012 


= POSSCÃOS O BRCUISÕES 


“o à Aldegalioga promovida 
apito esstolar” Dr. Raton 3 


tas. 


Banhos q crennças 


mento! 
us, parochionos pobras o 
“amo precise de vamos do qua i inscri- 
Jãr comer amanha, lendo proterencia 
é alunos, das esbolas plfieides dfost 
Tregrgia. A inscrição faz-so na sé 


paroçnta do S: 


A juta. 
«oprovino. Os 


da Juma, calcada do Duque, MB. 


Aldegalega 


- PEQUENAS NOTICIAS 


hã o.praso de concim! 

imento do leite o Laciario, 

de S, José, Tortas as sogun- 
às &- hor 


dos 19 
'u secretaria a tin 


«else 0 gunhia GOL que faz 
peixe, ocensionado par um 


menina da É 
“vatém da tábelia, 


“esggzer fm alas guilos que o guutla às 
eslava ébrio: O-cívico prendeu a Clemen- 
scdina 


«8, 1056, onde, o “medico de seri 


<opxaminou, veiificando que não estavi]ortodoncia. 


= enibriogado. 
'A Presa foi para o: governo civil. 


esappareco por com: | 
pleto. Assim 6 que é preciso ver é 
pôr a questão, que não se resulvo. 

ati | 
alvitres, vise 


hesta- 
Te não rocebe mais do 900 kilos, do 
na 

5; COM: 
im dos seus adubos organi- 


s de adubos 
entro a ada 
dação dum paiz e a do outro, tan- 
to pelo quo respeila à qualidade co- 
nântidade, é. poi, seusivel, 

nºisto que a lavoura devo-atlen- 
adubações, appli- 
ras uma adubação 
mopdorada, por: 


ortivos da Amadora 
no Da tempou! 


loton, 1 


Nacional 


lão abortas as matricular para 


via. Corpo. 
to exco disso Para fofo 
am, dirigir pedidos à etorata- 


Ê A Aldegalicga 
“ Menhisa-se depois d'amanhã a dxcur- 
feta tom 
TA 
voida, que ali dA um espooláculo e um 
RONoerto, Proparam-so, no que nos cong-| 
da, uma Íuzida recepeão aos exeurcionis. 


sclnrocimento que os 


c Aypeixeima e 0 policia 


é Pelds 10 horas de hoje, no Poco do 
“orvalom, houve um serio. conflicto en 
Serviço no) 

omprador 
50 ler queixado de quo a peixeira Clo. 
n va, Moradora. ho hos 

do Mônto, 42. loju, lhe vender o peixo| 


urpeida, à peixeira principiou a 


depois dirigiusse ao hospital de 
9 


Ramalho Ortigão 


Um artigo de Alvaro de Lecgrda 


O Sporido Li 


de hoje o sequinte interessante arti 


cido. 


fgrmla da Educação Phisica, 
logiea, o primoito 
llonto, do sabor, 
thusiaamo, que” tudo isto ello pos 
como monlium do nó 
cos o saibam, Ramalho Óstigão 


vicibs viris! Em paginas imorrodoir 


ca dos sãos oxóreicios phisicos 
um grando admivador da cultar 
Igloro, 0 o andas 0 corror, o bala, 
a quitação, toa osta 

“constitho a chamada fid 


(dado port 
lho dulicasõo tri 
olia: consumia no 


joudo do tom 


so feto ha quaronta anos! 


lho Ortigão, praticou 05 oxercici 
reconienva; 


a cabeça assento noi 
hombro 
aficetag 


, mas com mngostado, 


mento 


com firmioza, n largas 


oh 
dao suas xijau pornas, Ram 


jannos, quo côrea dPollos morron; 


don ogualmonte a elina, 


[commontada, n 


r estudado, 


jrosido o “sou 


o, procuron dar-lhe, 


parsomant 


uma vasta onciolopodia oducntivd. 


monto, um supromo 


no dja em quo alguom so 


quo, antos do osoriptor, do erudito, 


ainda, londo uma qualquer obra do. 
Gustavo Le Bon, 


imo, -n nossa admiração por] 
Ro etigão. É a ola, primer 
a qual 


asso ostas Ti 


nlom o quo 5 


so dedicam a costa faiun ingrata 


mos rostaurar a Poí 


jranto a morto Paquello quo 


om grando portuguoz! 


é P. Particular 


Tnstitoto especial para, inform 


oo investidos a viglancia 
soe dovenbtrgdem a lg 
[É ao) O, io — Lisboa. 


Jota | 


espottmonlo - beilhanti 


Foi um 


llsoo, 
Nunêa o publico 
vibtação-10s appl 
ostava à onda! 


primeiro 


(Lanreado pela Escola 


cola do Paris) 
Dobiças do doces, cirargi 


Tergo de 8, Paulo, 10.14, - 
“e 0 relephoio UU; 


E q 

mo Ponbuguez envigu a inte cir-] 

a educação phigiga ss issues 
Ju res filimtos n'essc partido: 


ão amigo Alvaro e Lacerda, briltant dic ro, Delas TÁ horas. 
Elo a mean vemanario, esse do ebma "LOM à 
o Ortigão, o grande, escrintor vecen-fulllquo” qualquer diminui 


Morren o “Mestre! Morton aquiollolinimigos do regiigon, € 
quo, primoixo-do quo outro portugiuoz,|bom nono nos estão, 
a pi pola palava esri pt propos ho, period, ft 
“Elio foi o| 

primeiro! O primeixo na ordem erono- 
ola jorarchia dó tá 

la convicção, do on- 


! Sim, talvez: pou-|so nsperí 

foi o | imprescriptivel dover e, com os prole: 
[primeiro portugucê quo dofondony do 
pona om punho, as vantagons dos oxer- 


pas dans, no Jolo, Bud, ques futi 
[gando com o seu Intego do eritico, quo por Ehára 
tr desoravendo con o seu fino otite ps di 
Fio do obseryndor, Ramalho Ortigão | p 
procoicosemprá, esmo ond im Sr 
imolo-excellento do-cducação a pratir 

al Er 


nadar, o futobol, o cricket, O laicn-tennia,| ões. 
ama do úxer- 


tivo, pelo Martinho, à tossir! E prjson 


má, Missão. 
No vom py Alfa vo Rania Ui grupo do republicanos avoluolen 
5 6 TO 
abmos que pelo sou ta- 
ho; pola au figura, alto deseniponado, 
bro largos o solidos! B, 

cru matralient, om a qi ceorapahavem 

at 

nos sons movimóntos, mochenido livre] eneele 
“Taombros quo pur  edaro;|dal. pelo 86 universaio da uia 

nom à ddonça: onforrujam, pisando ojoão da 


jo Orti.| 
io cra o tipo do vordadeiro atota, 
da 
nscavon esto perl nt no tanta finos Pap “o cora 
prova quo Ramalho, o tanto proconi-| VO. reoobér. os mamifestamtos, 
jãon nos ontrod, com a sna pena as pra- 
ticas do uma sk bigiono individual, vo 


Ramalho ora, um ofucador! Quando 

ja “sua obra começar a sor lido, a sor] 

verso-ba 

que, no "fundo, Ramalho foz, como es: 

riptor “o como homem, uma obra do! 

oducnção, Tovb, como poucos, o ivisto 

srando valor, a intuição 

do quo o probloma molonal ora, na so 
oua ossonoia, um probloma oducativo 

E 

ta obra, um romódio, As Farpas são! 


Nós, portugucros, tomoo, viciosimen- 

desdom por tudo| 

quanto é nosso, Dtiponhapémon! pndoo 

Údos, a comoçar,por nós proprios, Pol pe) 

der d tarofa, ão 

ão dra obra do Ramalho, doscobritá qu esti | 
do] vidas 


iojo tanto om Voga, 
fomos ali encontras, descobertas| pelos 
processos maia modoraos da. afalin 4 Gb 
peioholagico, conoluaões 284 or: Pora 
luguos Ramalho Ortigão chogára, poijao” 
prssostos “itiosantes Epor Ed 'renço bagas, da Pr td 4 
búição, talvez, quaronta annos antes! 

Daqui vom o nosso proíto, a No840] go ação, 


“quo, com a morto de| 
malho Ortigão, desappáreoo Mes 
tuo, o Prooursor do todos aquelles q 


[quoror fazor orguor, sobro alícorcos 
novos, o odíncio da educação do povo 


Fm nomo do «O Sport do Lisboa», 
|commovidamento nos. inolinamos po: 


os grandes cepíritos da nossá terra) 
“Alvaro do Lacerda 


000 DONG 00 O PPOPOOOAHOS 


Desse eseese 0 coco vosso! 


Coliseu dos Recreios 


: ae | poa do E 

O girandioso success5 da Festa da Sia Jocalaros Uns (ore De gcatindo de] 
momento a momento, foi chamado o! 
Ea smp Atotaho ds Sousas com | grandes 
Sonsultorio ae praça. da. Alegria, quo] 

ie entumiÃo o do onto Cox amimando Abemo spot da eu 
manifestou com tanta 
Bo8; 9 0 vasto Giro] ah 


imo, 


Valo a pona ir ao Coliseu só para admirar 


8 RE AToso Barras) coberau cnrativo no “hospital do 5, 


Simões Bayão 


prothoso é! 


No Congress 


À proxima sessão conjunota 
O Direck do Partido Ropubli 


Sendo de manifesta vantagonl para a 
Republica. tornar solemo 3. grandioso 
o-clo da prestação do compromisso do 
x». presidente cleo, lenho a. honra 
ae soniitar da v. ex. tom O maior em- 
ponho, à sua. comparência harsissão. do 
Comuráçso, no proximo: dig 5-de Olitt- 


“Tino a-liberdudo 


lena av, ex. 
o na graúúeia, 
us essa Peunão devo Pavestir, Sovia um 
Fnotivov ão, ubilo para 08 impentêntes 
presúgio 

Es ei ae 
“le “intro. por] 


las da minha riladpr consideração envio-| 
Re 05 mjcus volos de Saude o Pratemi- 
jaldo— Lisboa, 25 de celombro do 1915. 
[ÃO senvelavio, Lai Filipe da Mata. 

Os termos. da, circular significam 


que é 
prociso haver o numero fixado pelo] 
a sessão funeciaha 


Machado Santos 


Recebemos hoje as duas informa- 
quo seguem; | 
Um grupo de pépublicanos vao am. 
pd, 4 Dofas 16 horas compiimentar o 


ici qu Ja menta O 
Cação Enico. mercosnifio-sotepre a) odor da lopublca, Mechodo, dd 


maior attenção, acongelbando à moci- [dali polo 5 
Noz, que a: preticasso, quo iação da 
quo 
izer" dg illustra cri. | xas, no largo de 


afnlvesário da proa 
oh, | 
À comissão reli da 15 horas preto 

j nta Barbara, afim del 
0 so dirigir para a casa dá sua residen:| 
afro ooo Esta 1º—A com 


eins do, “Santos, Anjos, 
Santa, Izabel o Alcantara convida. (oi 
cus. dorreligionarios: a. comparecem 


lemanha pelas 15 horas no-Jargo de Sn. 


[comminissão que -vão cumprimentar 
Pendador da Hopubtioa Mhonndo Sue 


5,6 aniversario da implanta: 
lopública; para a-qual elo tato 


ui. 

Por outro. talo, recebemos também 

a informação de que o sr. Mechádo 

Santos nãp de encontra amenha em, 
por esse míbli. 


essi o désgjo. 
206» ECHOS| 


-& NOTICIAS 


INTORMAÇÕESLOMNUNIGADOS, 
| NOTAS, MUNDANAS] 

Oontinua:” no! Estoril, po 
atado de” saude Mio Po Poor 
eme vd Dn QRO O at 


oque. 
Deitrou do Espinho pará a sua casa 
cam Espinhal, o sr. Luiz A. dOlivoira. 


anniversarto, natalleto 


jo o 
Manuel 
da Misorteordin do Rima 


pamphletario, do critico do axte, tork] . j 

prot seio div! subsistencias| 

o eu yes Pipa e P Desa o avas ! 
dr Lu 806 pouco, | W! estação jo ohegári 

vêr adoptadas. nas eucolas! Ho ponco,) At cstação do Rocio, ohegiram, hoje 


oras, rua do Sdl 


ro, 47, 14 
, 6 Gonbalvos & Lou 


ão 0. DEimólro o BUNO para 9 aogundo. 
| Eiontaih por lovantar 15800 na estação 
00 no, Terceiro do Paço 0]o 


Rar | 28000 om Banta Apolonia, 

me: do qui 

quer outro . escripto, porkbguiar, 

que dovomos a odhicação do pobyo os 

pirito. Mas osso facto, do orlloim pos, 

Boal, ato bastava para quo o portugues 
ildo quo dirigo usto jornal, lhe do» 


Bulha de visinhas 


Aggressão á machatiada 
Logo de manhã, parte do; bairro do 


nimpollo quanto sontido; ha um motivo] cadinha do Santo Estevão, 14, Toja, não, 
Vivin em bon armonta com” a sun vi 
sinha “Thereza Machado, com residência 


na mesma caloadinha, 31, 1.4. Esta mg- 
nhã, as visinhas envolveram 


marinha. 


- Expedições para 1d Africa 


Cerca das 16 horas do âmanha, 

ar à estação do Santa Apolonia, 01 
comboio espeial conduzindo (as frojas 
do infantaria 2% que se destinam à Afri- 
ca, O comboio parte do Pinhel às 7,90. 


Crime de aborto. 
Serviçal em estado grave 


Maria de Jesus, de 24 annos, mora- 
ora nu rua de É. Si 


mezes para Lisboa, onde sa dedicou 


principion o. queixar:ss de fartos dores] 
ho ventre, saindo da casal ondo| esta- 


to a de 8, Sobusligo das-Taypas, de que 


Tencia de um evimo do dborto. | 


a doento, sig! de S, José onde 
Amor à navalhada 
| Aga Se 30 pre ea 


Eerro, di, por espancar à 
Bornardina”Pereita 


RE 
a émat luma navalha de barba, tado! por a Maria, 
pai [ui cava de Dario to poa aca 
aa ai) sigo 

bio, Ontro 05 esquerdo dando tambem algumas nava- 


ferida nas mãos o cost 


rn e ed 
si o quina, pai vor cri 
Pela instrucção 
Na Assoniáção da classe dos Emprega- 
o And e 
dc, do poço, ape 
eo. profissional ques: pretendo 
tolo 


bh epriptam 
à Bode é ma ria da Mogli 


CARERAT 


S NOTICIAS 


milias dos gubscriptores; do 21, concorto, 
exposta ao pu 
Dirco, À inscripeão para eata fosta torini- 
jna Amanhã, às 2i horas, no posto da Bu. 
raca o om Casa da secretario da commis. 
são, sr, Augusto Rato. 


Distribuição de esmolas 
nto do parochia do Sucramento 
pve. esmolas dos sous paroohianos! 
mais pobres no dia 5, 
ão Duque, dl-i ias 
Dr. Vasconcellos e Sá 
A, janta ovolucionista do Santa Izabel o 
o Gánteo Evolucionista do 4: Hairro inau- 
Iguram depois d Amanhã o ratrato do mo- 
a, dr. Vagconc 
tanto so evidenciou na. revolução do óulo 
ontgbro é quo ainda ulimatmonto 
Jáa dou Provas da vos, yalontis, 
ometto fevostir grande d 
aotitio, alagio 08 vultos maia om dos 
taguo do partido ovolncionista, 


As touraias no Campo Pequeno 


em dosportado onthusissimo à corrida| 
gue so reatisa dopois d'aanha 8 em quo 
tomam parte ox crpadas Gallito, o Linioi- 
ro. Nos quatro tontos da ganaderia sovi- 
ihana do Porez do la Consliay bavorá lide 
à hospanhoin pela quadrilha -de Gallito, 
ndo aeee quitos. Inzidos à 
adornudos aus doia cs 
to na corrida os cavalloiros Mnoedo, Josó, 
ímico o Morgado de Covas, assim Como] 
Jog'nõssos principaos bandarilheiros; 


No hospital da Marinha 
enor do hospital da ma 


ça Sem O an o 
anniversario da p É 


balhndoves Ruraes de Aldegalh 
or oceasião dis 
montos da Moita retere 9 que foi n 
vimento; Manuel do Abreu, eim nuno 
do Nuvito Auventudo Liberia 
Forreima de Mallos, dologudo 


o . . a 
quem tanto baladhoi cm 
rr bem amada. 
tado sr. Domingos Craz, dis 
al para digor hos mortos quo a. 
quo, todos estão dis 


a d custa da propria 
“quo totininom os odio 


os, 
“Dali divigiosso a multidão, 

das, victimas dasconhecida, falando 
dr, Estovâm do Vascôncellos am-no-! 
[me dos centros Atmiranto Reis, 

Darda, acons6lhando à pacificação da| 
la ropublicana. Para 
|menagov) 908 mortos 
historia 0 kanbras 


sos; Jost Ribeiro Chula, 


Mumaes “da Moita e lambe um 


Honrando og mortos” 


A romagem aos tumulos de Can- 
dido.dos Reis é de Miguel 


a ABES oo Sopro dam 
ama tam 
span MpRa a porno 


| Rovestiu grando imponenéia a mami 
tavão do homenagem. promovi 
ontitros escolares ropablicanos À Imirabta 
Joimbarda à momoria| 
dos sgus patronos. Polas 12 horas o mia) 
ora já grando o numero 
aguurdayam no Terreiro 
nieação do cortejo, 

Do todas as ruas desemboca, gente que! 
vom augmentar à meltidão. São 15 horas, 
o um quarto, Todos os quo ali ostão no di-| 
Eigem pura é “entrada da rua do Arecnal, 
E" o banda do música do marinho, com 0, 
contingonte que avança com ipasgo co 


menta ntê 6'do co 


Rtois o Dr, Miguel 


nllar com o gr, presiden 
rio, o exigir o indulto dos nossos 


np o que foi 0 pajz| 
joao com a politica do 
ão aponei uorvo para dar] 
Força nos Inimigos da Repnblica., D 
[mos cercar a obra das vlotim 
oa. administra 
Fresulto improfi 
a para os covass 
faica emjnomo da Associação do Ri 
Civil o um! Aagusto José Visa. 


Guta e Albuquerque 


Realisa-se nos Paços do Concelho 
a sessão comi 


eogado noto a 
oia o Oosta, ondo 


os “aovantntos Sovlo 
o Pau Rozondo em o 
le clasas dos «hmutleures» 
ja. mass oraddoros 
Imanda ler as moções qio Si 
das par tnamimidade, oslvpndo-se qui 
lúdos acompanhem a vommissão ao H- 
nsterio do intovio 
moção ao sr. dr, 108 do Casio. 


& enra da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarrhonina 


SPORT 


AP esta ussi-tem Lómbem as Familias] 


Devras da Altundoga surgo agora a Dam; 
ado infastaçia 16 com contingonta. O 


Pôo 30 om imaroha. 
Abrco o sontiigonto do, cavalaria» 
Topiblicana, 2 praças, so 
do do aifares e. Quadros, 5 
comissão, organisadora, 
airos voluntarios isbonansos, go a cam 
mando do primeiro pas 
[contro republicano. 
Inooratico Defontoros da 
Eucação do Povo; combissto 
do dsrroyos, Conteo Solidariada 
biicamo, Grupo Liberdado”o Tuatiço, 
aritima, Contro Kopa 
o Domporatico, Centro Bepúbilcano do] 
ari o een da Sua ntls banda 
jo mesiha do infantaria 1, possoal do hos. 
tal da 5. Jos, Maniconito Bombarda d 
 Nosbitaoo, carreta arunimenta: 
roteato do du Aligucl Bombarda, 


imemorativa orianinção da, Reput do Cito. Vi à 

ra. presidida, pelo san 

to-ajudante sr, Annibal Pedão, Cor 
banquete rentisa-so- mo dia 6, 

consiando o «menu do seguinte: sopa 

Cosilo ft porluguezo 

Brito assado, coelho com arroz, 


jo Portugal, nos Pa. 
munemorando o 5 
oblioa e os omntona- 
ota o morto do Af. 
na, revostit grando 
ftoncia do ohofo do 
[Betado, mas atada pelo concurso do onti- 
tt “do corporações 
sbiontificas, mrblitaros de-terra 6 ma Oie. 
Bram 14 horas, puando o ar, de, Ph 
pbilo Braga chegou. no laxf 
o, tendo racobido| 
dado polos profide 
comissão munici 


[ços do Concelho, 
Janniveraario da 
rios da tomada do 
fonso do Albnguos 
brilho, não sô pol 


Fogo de artifício 
A Companhia dos Caminhos do Forro] 
mogos don ordem 
lomora o fogo do art 
do Minho, dovendo sor manh doscar-| 
regado, para O quo as deram as necossa- 


ENTRE NOS 
Nos Desportos ds Bemfica 


Amanhã, às 20 e meia, rea 
vasuissimo “urinke dos Desportos de Ro 
Hlea um «gymhanas 

commissão. dn senhoras. Tem .Dollos 
mios e rompõese de provas origin: 
valiosas. O. progras 


'utcada da Gava da 
Rs do senado 
epranqutantos da 
Edo organtadica Comme! 
tor. d fog  uacãa ropailoana 
apresentou ari [ab chofe do 
tada exesutou q Mino, muci 
Palo noltaoa vitrantamento alia 
Pulga de TG Bru 
O chão Estado anca 
logia prigavo. da 
ra das munleipio, de 
stato à Fong. 
nto da cidad 
mono 
ido nobre dos Eão 
aço À neuaão, 


1 da lavandoria dos. hospitaos ooim 0] 
sen:ohofo ar. Maunol Mondos Bstovos, car! 
rnamentada com o retrato de Can 


removido, por 1 


O fogo 6 deitado no melo do rio, om! 
fronto do Terreiro do Paco, por dois piroi 
tocunioos do Vianna do Ou 

Jum provaio do 100 escudos para o que| 
melhores peças. 


grama dos festejos de, 


ma 6 0 seguinte 
a em Dans, ho 
mens; ddeim para senhoras: corria 
Obstaculos, homens; Joiço UM rosm em pe 
Uns; corrida de arcos om patins terem 
can; jogo de Dam, o corridas do near, 
do um 96 só, de colhores, do trez meras. 
do lenços € do topos, o assalto de «bd, 
atri im-se os 
pordadas. o offer 


tiga qua ara acompanhado pelo capitão| 
eanly 6 2º tonenh 
ranoisto Poutoado, raspoctivamonte ohe: 


do gabineto e soctetario do ar, lolatro| 


joommissão oxecnt 
moraudo-so ali nl 
fone “com os. ropref 


cool fe 


A” 1 hora-—Salvas pelos navios) 
Capitão Tavares do Carvalho, secretario! ? 
ão. ministro, do intoviar, capitão Chagas, 
[represontando o conselho tachnico di 


oos do Concelho, 
usando da palavra 0 ar, dr, Antonio Car] 


tario da Acadenila sa-| 
ncia. do do commemo- 
lguo a Europa so sub 
Ftogue, uma emp 


's. 6-—Alvorada pelas bandas 
regimentaes. 
À? 14—Cortejo fluvial para ir als 
bordo do navio aimicante entre, 
ar uma mensagem de saudação 
marinha de guerra. 
esta infantit na Im- 
frensa Nacional, 
Aºs 15 -— Parada de bombeiros] 


À commissão promotora é composta 
faria. ugenta Correl 

ita Almeida, D, tosa 

m ca ltaposo, nuxilladas uglos 

Socios srs, Armando Costa, Alberto D. AC 

fonso, Severino. Freire, 

Candido Duarte. 


Concurso Hippioo do Estoril 


D. Pedro Goyonga, o insigne cavalléiro 
espanhol quo no anno passado, 
curto Internacional de Palhavi 
s do seu merito, Instre. 
jo 0. Estortl, Com! Os seus 
eratelo q aCotorra, 
umiuuleado telographicamente à So 
ido MIpolea. Poruguera, organisado. 
ma do conciso. E mais 
tuo 0 coneuio tem iniporancia, o «que 
Pesa no Mipolamio mundial. Esporá-eo ain 


toria, major Mimoso 
incto fo tuinitiro, da. guerra, O 
do Tosbeotivo. ministro, Assacinção. do 


Ô primoiro oor! 
Monta a circumal 
|ear aresta hora, 


Josó Amaral q 


metívo! do| 


"Antonio. Detnardino 


quo iMustrariam 


A's 21— Iluminações geracs, 
musica nas praças publicas e fogo 
de artifício no Tejo. 


No Porto 


PORTO, &--Iniciando au festas do amy 
vegario da. Ropabiica a Astocaçia 
aneliconto d6 Bônico iteibalo, ho 
100 vestidos a creanç is do) 


oriona di 
jo do Alfonso do Albu- 
ja quo. serão coroados! 


ão Conta o da mor! 
'duorquo, assumpto) 


MM, dos Santos, Parada, cy: [28 


marinha, 40 praças sob o cow- 


ico van do modos o dofêtai 
esgoto da dafamtari & 00 praganol 
colando “ão. alloros Soars dá Silvas 
O 8º pençua sob o comanda 

a Betina; fofantaria | 


afantária 16, 40] 
do do agpiranto al 


polas palavras profuidumonto educado: 
“o saeerdos ma 
Esfaneia o da Livor. 


ta ân Pati, 


bros, fi. quass| 
di ay vs, hm, dos, quaes Jha. mantão qo 
“esejo da” vt a Lisboa é 6 
mais motavels do matr vislano, 
A osignsivra contnua antumado: na, s 
ão da Socleato Juppica Portugues, 
A veda. avulso 


lumonto tivera Jogar uma sóssã 
Sominomorntivo, fazondo-so Ou! 
vie nos intorvalios u banda do. Asyio do| 


6 bomo Írnido m 
Europa «dado Li 
olha das .ontras 
ão. À proposito; 
do Almoldo, que 
[nha ama privoesa] 


praças, sob O corma 
Bincial Costa o infantaria da guarda ro] 
publicano, 28 praças, 20b 6 comnando do 
Honanto Satmonto. 

O cortejo subiua rua Augusta, soguto- 

aa ruas da Botongo 
tan da Palo O 

“role, Daránto o teajocto milharos 
to pontons so apinhavam polos Pi 


apitaos do velho man. 
Ea" o facto de D. Lopo, 
unpanhava à Allom 


PRÓ-PRESOS 


No comício de hoje 


votam-se moções pedindo à 
amnistia dos presos por ques- 
tões sociaes 
Com um sol adrasador 0 
ponto da. Rotunda: 
dem comício prom 
nclonal Operarta par 


"Estoril, nas talincarios Amu 


|oompatriota Tosso| 
ão novooiros o to 
os vous imoritos ni 


Bi corda o apogl 


Concurso hipoloo do Estoril 


|torll, aue so inaugura no ala 9 
dello programa do abertura, 
os dias do provas, 
Intetramento mova, à do «Mabifs 14 


jao o aspirito mu- 
“macionaiidado porta” 


mto da Anes di mma. 


ia Ro publica-- di: 
jrarom do frento 
uneipalistas, 1 
manicipaos, quo 
Iracor a ana Campo, 
oia encrovossom: haqui 
[promoveu o primáiro. Congrosso. munici 


ão antro a ohogada. 


nto Cota O dE mio culisou-se esto. tr 


vido pela União] 
tratar, da ques 
operarios, presos por questões, 
Pum, estrado urranjndo nas 
pedreiras. tomitram logar 8 oradores e] 
representantes da impronso, 

Ceren das 15 horas o sr. Eivoristo Mi 
Esteves. declarou hberto o comício, (5: 
colhendo para. seus seci 


probloma das rogalias 


to, quer as franquias Moi, p. vallosos micuntos. 


NÃ" doctedado Miprica, rua Iv- 
inuado animada a 

ão ietes. Os asst 

da Palhavã (uom preteranci 


EE 


Antama estevo em estado de, sitio,  Ma- 
as; dfam prolto tão) ria da Graça, varina, moradbra nã cal: [do de 


o do F iguol Bombarda. 
Toito'silancio, o ar, ministro da ju 
ara noimo do ar, presidente do mítist 

palavras quo definam o nmo) 
uia todos. sóntom por Cané 


tatulos, mo pniquo 1 


nfoipio folpompro a amaniícatação! 
Popular; foi om todas os 
Fonsshto no melo. das dol 
fslassen. Toi. o povo quo 
altemou 6 valos| da taça im Navas, do 
Icampo de batalh so 
q, vangue dam tropas con 
Afagõn Casta Dão exi 
o convocava O povo 
os cortes geraos. Ea C do 
os portugueses à vonco| 
iintia homons do Povo, 
at na cidado Ondo tre: 
"oandeira do 8, Vicente, 
eldado 6 munsoipio do | 


hor” Mipodromo «ue 
m detalhes Figoros 
a o esplemlidas. acuinhjoda: 


Festas do Sport em Bemfica 
Em Bemitca. realisane-se, 
segunda. feira. prosima. o 
Ge Datinagom. uma =Evimkliano » que 

vormie u ostificad 
se, pois combrelendo nrovas de 


Sa mo ia não é grande, Quvino 
q ereni 
ordúm, aggredindo-se mutuamente. À oo 
“ereria fol tovida com uma machada- 
da mtum braço o u Maria da Graça 
[portuiuoz, obra, qua mais quo henhu-] Com varias escoriações no rosto, indo [Ra 
a outra, tão lovar à cabo 8 quero-| ambas receber curátivo ao hospital/da 


Tolosa, om cujo 


tiros da rovolução que om b do outabro 
do DÃO foz raiar a aurora rodomptora do| 
ublica, So alles altida bojo existissem 

diziam a todos que 
fora O angrandoci 
10-80 “om “yelto: da bandeira som | 


colhias. Alada a 
o já om Portagé 


Ds primeiros. 01 


orações so não osqueçam' dos 
raudos mortos que dadi a 
a pata libortatom a pátéia do antigo To- 


oa avga copia da por. 
onores historicos o quo fol Gsm venta: 
Coe ompreza.na qual a saclonalidado aí. 

“contbloncia das amas forças 
otemina por dizer quo a ropu- 
lnleu tem Hojo uma mi 


Antonio Ribeiro, om nomo do 
Gontro Almirunto Reis, 
patríotico ualtacondo 
ando 'a uulio dos ropu- 
ir, Polis Morta, am nomo 


Mmoras do Demtica. Esta festa 6 o ínicio 
de uma Jara sério que cormprelicudo, nro: 
“campeonatos de esgrima 

Dios, do, tiro, op 
Coreidas do Vurtos o outras diversdesiutes 


em fevereiro de 1912, na villa da Muí- 


Alta, ve de que resultou a 
niblrador do concelho e an prisão do 20 
operarios que foram muis tarde condo- 
mnados, sendo depois amuistiadps 18. 
Refere-se qo que se passou com Sily 
»|rio Marques é o que as classes trab: 
Iudoras teem feito em fa 
aPolle como de todos os ontros, 
Carlos. Augusto da Silva, 
«ohautionr» é eslatido na 
Bou carro veiu a ser vietá 


o quo 4 imonarólia exirceu no pa 
do, Aquelia ofganisou olementos qué, 
lestusvam do onbrgin o actividade; esta] 


a ao sou patrono, tsimini 
dizer quo 6 om dover de todos og bons ro» 
[publicanos viróa ali todos os annos. 
Seguidamente, o gr, 
cito, da, ruarnição do «Vasco da Ga 
tava 0 capitão de fra- 
[gata sº. Loolio do Rogoy jeu o discurso 
io esse illustre, oficinl tehicionava. pros 
go. não o impedisse de 


bastião dus Tay 
pas, 6, 1.º, é natural da Lourinhã, fre- 
jts do  Vimeiro, vindo, ha cora dela 


meus Taeional do Tio 


Decorreram com grande brilhan-! 
rovas do campeo- 
nato collectivo 


Realisucameso Laje, 
com grando asimação, as prov 


ao mister de creada do servir. Ha dias, 


mo, sorviçal par vô pa: o 
va como serviçal para ir de novo pa. |ommpameenr alli + 
sentidos e calorosos, a 
jão dos Reis, comi 

grande patriota. 


Ile. possuía. todas as 
dp verdndéiro - mari- 
Niheiro. Em primeiio Jogar, um nobitis-| 
2 Gio caraoter, dantes quebrar que Jor 
fer “e uma, extrema sensibilidade; A par 
tisso, muito, generosidade, muita ant 
vez túma indotnavel Indepêndancia, que [es 
lia subordinar as suas| 
nceises à Inliuenctas que não fossem con- 
formes à moral, à boa ratão.6 à sua 
[consalência. Padocia. aspero e éra uma 
& labios, se nunca pr 
nunciaram Jisonjas, blandícias o art 
cios, nunca, se inaularam. com calum 
nas nem com vituperios, Em toda à sua 
ida sustentou, dia a dia, 
[contra lodas às 
contra a lirgnnia da roupela, que sem 
pre combateu implacavelmente. 
Ainda ha poucos dias houve quem fi- 
oiss: à Candido dos Reis à nocusação de 
ue: olto trabalhava para ongrandécer 01 
[poder Ten) o fomentar uma dietadura, 
[por occagio do Convenio com as credo: 
ros externos. Mas à verdi 
[sc monténto agitado é doloroso para a. 
consciencia. aoional, o almirante só, dell 
moves do Stu patriotismo. O manifesto, 
moda, quê elle escreveu e foi tam- 
[bem “subscripio pola maioria, dos seus| 
[carmaradns, cra um appelo caloroso do] 
Elstado de cnião para. que alle 
poder Dómemns digmros, 
n garantias de inteligencia é 


po a 
“A sua falta era cada vez, mais sentida! 
vimos o por todos as prério: 
las. Os que. ali estavam, junto .ao “sou, 
fumulo tomavam O soksmmo compro 
[misso «te quo todos 
jgariam a bem do 1 


da hcopio Bru O tio da gucts)acons pan 


o egin O ganaral jospootor 
E los metros do, 
o tocobido” pelos mi 

es ats, Dubla Soutos o Poroi- 
uctot 6 uajanto da. cartel: 


ita participação à. policia, o, cabo 
ad £r esquadra, mando 0 guar” 


xealmento, trabalho | dg no vero 
ea Tentando, fiabalho| da ms 1360 no automovel 3549 conduzir 


duos por dolictos políticos e comun 
que as amnistias votadas o teem 

pretesto de ser para 0s presos por qu 
ões sociues os quaes alé 4 dutu não a] 


'O ar. ministro da guerra, visi! 


aprovejtaram é que a propria junta 
volucionaria do Tá de maio englohou no 
eu progrumnia de renlisação iminedia- 
ta a amaistta dos mesmos presos 
apesar de todos 6s usforcos empr 
des não se alcançou que fosse 
no. parlamento o projecto de amnistia 
pela deputado Costa 1 
as entidades abordadas, 
de opinião «que 


O gundo n.º 1090 prondon.na rua Vi 


Rebelo, Fosidonto na travassa do Dó do 
exalta. o tontar feril-a cum aos 
tinanças, fomento. a colonias, fazendo-so| 


opresantar os rpatante sobre 0 assumplo fora 


não sendo votado O projecto 05 presos 

seriam indultados em 5 de outubro; o 
vo de Lisboa, re 

lico 4 convile' das 


No posto da guarda fiscal da Bu- 
raca rpo de Atiradores Oi- 


cisdado do L MP. nº 5. 


ade é que, ives- 
Dar E protestar: contra o facto de util 
je” os. nossos camaradas não gor 
incluídos nos amnistins votadas. 
inctuidos nas aministias votadas. 
nto do ex.xo sr, presidente da Rep 
Nica e ministerio manifestar a aspira- 
ção da classe (ralulhudora de lodo o 
Paz para que sejam indultados 05 seus] 


da fica! do posto da Buraco, au- 
x olemantos da olasso civil te 
“olto uma fosta comromo- 
lrativa do anipersario da Ropablica. À 
cr oromentada Cori appo- 
hos do exerbito é da armado, da rOVo.| 
lação do outubro, esgrima, agticultara,| 
"posta, tendo ao contas 

Grs lindo doce] com o busto da Ropuj qu 


uinte: Dia 444] 
ça Preta dei tacional co pá 
Ea doi morteiros o girandolas do É 
ganda o ficam Escionai a ban 
 ogidato Brogtêo do Bona, 
29 foras, amar popriar de cor 
a “hd capo dagua da Da 


ro do 450, não termino amaubá o cóncura 
so, contjtuando aberta 


Movimento maritimo 


Ss 
Dad, R. 3. oi. «Tonnsos 
Afrita oriental «Clan Ro: 


armasia antiga 


Tormenta. Silverio Marques o Carlos] 
Augusto da Silvar. 
Patam om seguida o 
te, delegado dc Vend 
Sútvado; que” tambem se refere" à ques: 


cur. 


sy3. José Capo: 


log at. «Demars 
R bra, «Divonos (é 
dos Açores «Panolial) aos 
est «Pubantias (do Batavihe 


ou estórgos empre. 
ca: É ue desi artmbarendores 


| 


AOL pemeneemo 


| Oficina de Teparações 


D mm gago 
da “Bida Murta, 


Ae dez da noite, em setomino, mar 
shão, ligeira Ivisa à tovantar-so do no- 
vocsto, à húrca vid» da Murta em ca. 
Colagem para o sul, com escalas, anco- 
tou ao largo na bahia, para entrar a 
barra de imodrugáda, 

vis da faina do lançar ferro o con 

lanto descou à camara, Abria 4 por” 
tudo Jolicho quando ouvia. passadas 
descalços. E a ligura corpulenta do Sal- 
aucinais veiú empabhar o-vho dá osctda, 
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eo, cosinha, gimuas: 


rammas a quam os 
'& Barquo Rapo 
E 


proximo à] 


xoi 


Como se domina a mulhe 


nos tenha inspirado alguem cujas relações, 


Por Octave Fardel = Mas 
E" positivamente a victoria, à trlumpho do amor 


cgi Quatro 
Procdisos seguros para: ad 


spirar amor à pessoa amada, manter e conscrvar o áihor d'essAi 
Pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 
Dor qualquer motiv 


nos sejam prejudicihes. Conseguir que essa pessoa; 
tm j 


ob 


já 


nos esqueça em absoluto 
Um elegante volume 200 réis 


Livraria de João Carneiro & O." 
58, Travessa de S. Domingos, 60-LISBOA 


v MUSTORIA UANSISADA DA GRANDE OMARA n 


“Alemanha 


E a historia do que acontéceu pos 
teriormento mostra gue q opinião 
austrinca não estava proparada pa- 
ta à aproximação com à Italia que 
a política preconisavi. 


Dê 1908 à 191 a impopularidade 
da Tríplice Alliança aumentou. en- 
tre o povo italiano. Não dava au 
xilio algum ao objobtivo da Italia 
no Mediterraneo ; não derd resulta- 
do na questão dos Ballcaris quanto 
à equiparação de interesses da Ja- 
lia é da Austria; patecia nada pro- 
metler no futuro a não ser à imind- 
unidade, duvidosn, dum alaquo aus” 
triaco-immunidade duvidosa, por- 
que o, partido militar da Austt 
lava abertamente num upass 
Milão, | 

Os ilalianos começaram h pergun- 
tàr com mais frequência se os seus. 
interessos não poderiam sr melhor 
snlvaguardados por uma aliança 
diversa c quando a guerta com a, 
“Turquia rebentou a renovação da 
riplico Aliança em 194 parecia 

estar muito longe de ser uma real 

dnde. É Rca 
Quando à Iatia entrou ém Tripo. 
4i no outommo de 1911, os italianos. 
foram alvo. de críticas” mililares da, 
parte dos seus aliados, Dizia-se que 

a Allemanha ventilou a questão tri- 

politana durante as negociações 

inarroquinas -c que suggóriu; como 

«ima, compensação» - park ,0, reco- 
“nhecimento da influencia! frânceza, 

em Marrocos que lhe fosse garant 

da liberdade de aeção em lerritorios 
que tinham, defha. muito, bido reco- 
nihecidos como portencehtes à es. 

Phera de influencia da Italia. 

O que 6 fóra de duvida é quo aí 


ameaçados — constantemente “pela 
Turquia, E 
O exemplo de Marrodos havia 


romettedor desenvolvimento de po 
tica, 7 


Havia, ainda outra susto pela 
qual a acção da Ialia não-era bem 
recebida “em Berlim: ameaçava 
coimprometter seriamento à sua po- 
GiçãO em Constantinopla A diplonia- 
cia uilemã havia afirmado à Tur. 
uia que os, seus intoresses eram 
melhor assegurados pela protecção 
allemã quê podia contar com a 
seu auxilio contra a agressão do 
outras. potencias, 

Pela segunda vez em trez annos 
a Alemanha demonalrou que à sua 
Proteção não se estendia tão lon- 
ge. Como é natural, a Allemanha 
estava irritada com 0s acontecimen- 
tos que ameaçavam fazer-lhe per- 
der à influencia. E 

Da parte da Austria, coisa algu 
ma, era esperada, à não serem lós 
tilidades. Uma falta de sympalhia 
pelos inioresses italianos sra a nt 
títude normal em Vienna é, nosto 
caso, havia uma certa razão pari 
se olhar frismente para o empre- 
hendimento italiano. 

À guerra entre a Italia c à T 
gpja amençava ter um termo ro) 
do e a Abstria não estava prepara- 
da sulficientemente para o que do 
essa rapidez. podia advir, 

Às Partês contractantes da Tri. 
plice Aliança manifestaram a sum 
desapprovação. A retirada da cs- 
quadra do duque dos Abruzzos da 
Costa do Epiro apoz a pequena ac- 
ção de Prevesa, em quo oblivera vi. 
ctoria, foi devida ao veto directo da 
Alemanha e da Austria sopro 
qunesquer — futuras — operações 
n'aquéllas aguas. Aiherenthal «quei 
xou-se da «embaraçoea situação e! 
que à Austria fóra cdllocada» o O 
embaixador  allemão [em Londres 
disse ao seu coltega italiano, o mar- 

ez, Imperiali, quo se/a Italia con- 
linuásse ali as aperações teria do 
aver.se com a Austria. O veto ain- 
a foi mais longo, 

A 5 de novembro de DLL; Áihren- 
thial deciarou que «a geção italiano. 
más .cóstas otiomanas! da Turquia 
da Europa. ou nas ilhas do mar 
Egeu não podia 'ser perpittida: nem 


"pola Austria, mem pela-Alenianha, 


“Austria à 23 de maio de 1915 mo: 
trou que havia apenas um uíico 
tratado, 


Disse-se que a alliança Linha tre 
partes distinotas : nm frafudo acral 
entre os governos para um periodo 


definitivo “de annos; um pacio de, 


confirmação entre 08 soberanos, que 


É ltões de Mediterranco. À 


Contra-almirante Archibald P. Stod- 
dart, ainda com o uniforme de 
capitão de mar e guerra 


Precisava ser assiguado por cada 
um dos successores au lhrono, e 
a convenção militar, 
Com o primeiro perioio da Triplt- 
ce Aliança pouco lucrau a Ialia. À 
França conservou-se resolutamente, 
hostil, emquanto os novos ailiucus 
Parvciam estar" longe de scr ami- 
gos, 

O" valor da Malia na adlisnça per- 
Meu muito dovido ao tralado de] 
Skitniewioo, aesignado a 9 de mar. 
vo de 1885, polo qual Bismarck asse: 
gurava a neutralidade bomevola da] 
únstria é da Russia no caso da Alle 
manha ser forcada à fazer guerra al 
uma quanta potencia. À Haia eval 


[linha tomado contas - obrigações, 
[mas o objectivo real da sua entrada . 
na aliança não lhe estava do modo, 
algum assegurado, No dizer de Ocis 
Ela conservas aosinha “a de? 

à dos seus proprios infimessas | 

resultado que dabi adeçiu foi 

uma tentativa 
tendimento com a 


le chegar à um cn- 
(com respeito ao Mediterranea. -No, 


am-Brotanhas 


| outono ido 1886, Bismarck conven- 


censse de quo a renovação da, Priph 
ce Aliança era desejavel, múgio con-, 
to de Robilant, que fora riomendo: 
scorolatio dos estrangeiros um anno 
lantes não quiz renovar a aliança DOS 
termos em que ella fora feita. Sup- 


É jpõe-se que conseguira melhores, con- 


jdicões no ralado que foi assignçulo, 
a 17 de março de 1487. ne 
A sua olta mais importonde foi às 
negociação simultanea d'um -enten- 
imento com a Gran-Bretanha .quo: 
estatulu acêrca da acção comarim: 
Kas armaitas ingiozas e itajiana; no 
[Mesiiterranco no começo daxguerra: 
Tosse assim on não, desdiy 1857 08 


É governos inglez c italiano agiram do 


jSomimum acoordo em todas'as quies< 
politica pres 

Iconisada seis annos antes por Som 

no triumphava definitivamente. 


Pra 


A Ialia estava agora em “situação 
de vepresentar um papel importante. 
[na Europa. À alliarita com q Alien 


nha c a Austria co ontegidimento 
[com a 1 ra lormou-a apta a fa- 
cer frente & França em cgualdady 


de circumstancias é o, conhecimento 
desse facto do lado damas, os 
llencias era o preudio. do estfibeteii 
mento do rotações satisfaotorias. 


De novo, como um lago “entro q! 
es a Vita ue 
or a Ílatia um v 
jos seus glliados quo promeiiomi q 
Inajor consideração pelos interessem 
italianos, 


tratada como um sucio mais novo, 
cuja. admissão Ne far 


Assim se acha a nossa Liquidação que dentro em pou- 
cos dias terminará havendo, comtudo, ainda grande nu- 
mero dg Pechinchas dignas de se disputarem. 


Extraordinarios 


são os Sá'dos da Ultima Hora ercados especialmento 
para enriquecer os de Fim d'Estação quasi esgotados 


a Suprem 
Do: a p ta 
é pois, a actual, pois que muitos outros artigos queso en- 


oontram à - venda om-- diversas secções foram postos em 
y pá | 
Saldo com vantagens que ultrapassam o limite da | 


araleza 


. que na 


Gaga do Povo dl Acantara 


ipa | 
Realidade Absoluta 
que júmais os que eucaram a "questão economica, dovem 


desprezar, por que das grandes economias é que resulta o 
peculio para o futuro, | 


LEMBRAE-VOS 
A nossa Liquidação 
| Os qossns Saldos 


M 


| 


E Sociedade anonyma deves, 
E ponsabilidade limitada | 


CAPITAL: E. 600:009800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991* 
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ão continon 


à Talagania 


Talianos nacionãos 
vm! o estrangeiros 
Rua da Hoa 
cordação, 43 e/45 
Figueira da For 


ELA 


Sia. Ramos 
OLINIGA “GERAL 


Medico do 


“Antislaneia » Naleio. 
nal gos Pubereulo-| 


CHIADO, 6: 
José Antunes 


fedico dos hospitaos! 
oenças do es- 
tomago, figa- 
do é 
Roctosoopia 
Esophagoscopta 
Consulta 


Jargo do Camões, 


NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
USA-SE O COD, TELBG: 


Esc T71485954,4 


Eficetna seguros terrestroa, contra fogo casual ou pras 
eodido do raio, sobro prodios, ostabelocimantoso mobi: E 
lias, e maritmos contra avaria grossa o pactioular, 


Agoncias em todas as cidades 6 
nas principaes villas o povonções 
ilhos é nltramor 


Amíonio Aurelio 


Clinica geral 


Consultas: 
Consultor 


jlatafala 


Massagem manual — | 


Posto da 
icordia: o, da 


dos Santos, Modioo dos Ho pitass 


intestinos 


coração 
às 2 
04457 

ao Rato para 
t— Rua Infantaria 


RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. loo:900800 


Prejulzos terrostros o maritimos pagos até Gl do 
dezembro do 19). 


Doenças (das senhoras — Massagens 


Das 14 às 16-Nua 
má, sobre-loja, direito. 


José Pontes 


—— MEDIÇO-CMURGIÃO —. 


Clinica infantil Ginastica 
Rua do Carmo, 69, 2.º—'Telos, 3817 


Das 3 48 6 da tarde 

Ei. SANGUINE j Ti 
Synecologia-—Partos 

“Das 4 ás tô horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das croanças 
Das 16 ás |3 horas 
Travessa do Carmo, 1, 


ASSIS DE BRITO 


o 
Facultativo da Misorloordia a Llboa 


“Medicina geral 
“Doenças do aparelho respiratorio e do 


Conbultus das 15 ús 17 horas 
Mudou 6 seu consultório da ria do Sol 


A 


95, Eu 


“cm WE NIDIAR” 


Companhia do seguros— Socleda-lo anonimá do responsabilidade limitada 


SEDE EM LISBOA 
Garrett, 95 


TELEPADRE H.º 4084 


SEGUROS CONTRA O (incluindo riscos de explosão 


Se gaz é raio), . h f 
(ss: SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo também os riscos de 
Pecigteves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 
2: SEGUROS CONTRA INCENDIO-cobtindo ainda os riscos de 
Tu (portaria de 30 de Novembro de 1914), 
* Unica Companhia auctorisada a segurar os ris 
cos-de guerra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCÊNDIO E ROUBO —E' tambem «A 
MUNDIAL,» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


“Capital Esc, 509,0003 (60) contos) a 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr.ça da Liberdade, 138 


Elos 619. Fumado 
garros dorro 


Pa 


Hfypotonicos 
La Dilioiosa » 


Garrett, |B 


EE E 


Feitos ou desmanch 


Largo da Aonunetada. 10, 


(PRLDPHONE, 66º 


TOLERANTE 


o ADVOGA! 


fejophone 


Venta on 
A prin 


Desejaiao vôndoi ou 
pata a oxploração das 
N 


+ BOBI concádida ora 
1912 para'eProcosto de 


lo 
io 


es, 


Mario Duarte | 
Compra-se Doenças da bocea e dentes 
Ria do Norte, 5 | B. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205 


RS TE 
Woznicos— Azulejos 
- “ Cal lydranlica 
E] Cimento Enzo 
Go 


armon & GD. 


K te Copo Sento, (7, 19021 Teleghono n.º 1244mms LISBOA 


ul 
Trago e fypo usado 2 
á ) Estrboleoimento 
bg thermal dos mais 
à perfoitos do paiz 


À Afamadas, aguas 
nar doenças dos ap- 
parelhos respirator 

nas ae 
e oem te 
Bd das as motestias do. 
[Privadas “do arthritis: 


Onmas-Polguoiras BEIRA ALTA 


CAS DA FEL 


Mirna, 


Os estalelocimentos-thermal 
GRANDE HOTEL CLUB 
abriram a 26 de mio 


Magnificas 


ele, 


reituvada, ativa do Ben As suas alliadas o 
orar po o doro annos. pouco dispostas a auxiliar as + 
p Neil pocasião, o presidente, doJambições no Medilorranco cita fia. 


minéstros. iliino,, Ru-|SO forcada a procurae n'outra pário 
aum ponto do apoio para satvagua 
da dos sous interessos n'osse mk 
s|E a aliinça não irouxera imelhgri 
do reta tra. 


atu, Lên todos 04 esforços para ins 
à olausula de que, so fós: 
da uma das p 
enju-duclaraç'ão do hostilidades con- 
«Agua Austria ou a Allomanha envol. 
vesso a-Ilia na guotea, q Halia 7 
Qéria desligar-ao das obrigações do 
tratado, E 
A Alemanha não quiz incluir essa 
clausula no tratado, inas não foi pos-f 
+tudo purto o fot a elle adjunta como 
im protoqulo. 


“08 ilalianos nas províncias «bão 
lite iaseram alvo do contínuas per 
uições da parte das aucloridades 
austriacas é q. quesito lornot-so 
nuls gravo pela proteoção dada [po- 
o A nfleia ab. cldmenho- estavonhoo 
ein detrimento do Talianos Uma 
tra causa de altricto era a abtil 
day Austria para com o Valicanol 
'O clericalismo trance e com llo 
perigo que auvinha para. Estado 
italiano desapareceu. O clericális- 
mo austflaco qinicaçava tomar o seu 
logar ia subcedera à Eh 
qa como ulilha mais velha da Ek 
Ginhora as rolnções. cntrê 
ano.e o Quirinal É 
ão “muito, havia “alia. campo 
vaio para os agilado | 
onto era E. 


sto |perjodo estabeleceram 
relações Jinais amigaveis com à 
Tranca. O tratado de commercia a: 
« sigvado cm 1898 pôz termo 4 guesra, 
do tuilas quo vigorara durante doz! 
- unos € em 1400 q visconde Vi 
onsegulu chegar a um entendimento 
«com a Frhnça na questão do «timter- 
lêndotripolílano, que dera origem a 
tão grandes questõe 


esa 

-Aitana- sim recompens 

anento frâncez cm Macrocos 
Ts quo foi seguido pouco depois par tos annos havia sido claro qué. os 
am entendimento. definitivo com a interesses italianos e austrincosinos 
E GremBioi nto 4 Tripolitana. |Ralkans eram cada vez maiorês O 
Espalh: os boutos nos muis antagonicos, Sabia-se que hou- 
der vera um aecordo com relação à Al- 
céira renovação: da Tripli 

ein 1902. O mais interessanto foi compromi 
Nijubllo que assegutava “que. quasi, tes a toda 
tu sua a Austria 


eita 
qu . Mas 
ocedia como se 05508 
slissem.. Na 
fazja-so 
gnútura 
“com Aa ganda austri 
1º Para defeza: propria, a Iatig se: 
proa esse exemplo, e deu-se aésim , 
re:|0. notavel cepeclaculo de vêr duas 
areceu do ralado. |polencias allindas, ligadas por éom- 
Do Unreumblancias fam, porem, end.) promissos geraes e particulares. ft 
ES A Altenhanha nunca. pastor pesjzendo campanhas, rivaes de epene 
a muênto que a Itália padesea rocta-|Iração pacífica num fereitorio, ane 
- Quat parte! egual na Tríplice, Allia-|umbos se tinham comprormettido u 
eae à Mala, ugora mais fonte € co 
hecondo à ua força, não «estes 3 
Teminle com uma eiltagõe com que um golpe vibrqdo aos intoréssos ita- 
as obrigatões eram imail é nos Bulkans, porque o esta 
“que as vanlagons. - - svem-sô gênios financines au: 


— 


“ Agcuko que citia respeito à &r 


Minzslerg de 1008 foi 


sor y HISTORIA HIUSTRAD, 
trinco é russo na Macedonia cra 
um apoio definitivo ú Austria, em- 
dora a nomeação do general de 
jorgis, para Commandanto da gon-. 
darméria internacional -macedónica 
fósso uma compensação para a Ia- 
lia. Mas o ponto de vista em que a 
questão foi debatida discutida 
mostrou claramente que a Tlalia c 
a Austria se consideravam mais co- 
mo rivnes do que como alliadas. 


A crise do Marrocos de 1005-1906 
mostron outra divergeneia de vistas 
entre à Ilatia e as aliadas, Emquan- 
to a Austria fnzia a pério de um 
abrilhanto segundo» á Alemanha, 
recusa da-Iulia em apoiar à politi- 
en tllemã deh origem à celebre 
phrase, de atóral da dançam, 

Na Conferencia de ;Algeciras, onde 
o velho viscondo Venosta (eve um 
papel proeminente, viu-se que 08 ac- 
ordos dn Italia quanto ao Mediter- 


se queixarem. 
a tom 

ressei 
fôra o proprio 
gerira é Malia. 


ismarck, quem sug- 
ra a idéa. do procurar 
auxilio noutra parto. Não havia, 
pols, que estranhar que o entendi- 
mento com a Gran-Bretanha lovas- 
seja um entendimento com a Fran- 


qa 
À Italia estava de novo erm mis 
relações com 4s suas alliadas e a 
médida toi excbdida pela armexaç 
da Bosnia c Herzegovina à Austr 
Edsa aunexação foi feita sem aviso. 
previo ao povo italiano, embora 
tuna entrevista, so tivesse então da- 
do entre o barão Athrenthal o Tíllo- 
ai ministro. ilaliano dos negocios 
estrangeiros. À posição aresso mi 
« nitro era muilo mais difficil dado 
o fácio dé ter feito um discurso em 
“qto declarava, que, xa, Háio, podia 
Levar os acânlesimentos com se. 
renidado e quê não a encontrariam 
riem despreveiida, nem isolada. 
“Bm lodo o páis So crgucu amaior 
indignaão. Pálava-se, duma gxpe- 
dição. a. Tripoli, onde ora. espérada 
unit intervenção ifaliana. Uma com- 
penisação indiietta oi, votém. dada 


atos e elegantes. 


“ft. Medico 
Pmatia, tegoa 
eleg ra pho-postal 
Taba te” 


modaçõer dowde réis 
n 


»— comprelen 
tendo” sepviço, club, DÁ 


A DA GRANDE GUERRA 


quilonifanatos do animo 
| Ne 8425 coneedida om 
ao JOR para aProcosro 
compostos suifo-erado df 
DO a gonondida, ml 
B do 2 para cd perfaiçod 

ão tao muchas a vapor 
ntormagõen À Dori 
lista Propriodado Tal 
ão Rio do Janeiro, Diabi 


Ti'êo 
ra 80 


Bo do 
monto 


ara jo: À 


acom- 


Installações 
| Telephone 1801 Norte 
Cen 


COSTAS 


Modo eupel 
Doenças 

“Consultas dal 
R.Noya do Almas 


val 


jalista 


15ás 


EE) 


pela retirada da Austria do Sanjak 

huncia 
ta do 
negro 


de Novibarar. o pela sua re 
ao diveito de fiscalisar a o 
Montenegro c impedir o Mont 
de ter navios proprio: 


A retirada de Sanjals havi 
uma renuncia apenas na ay 
cia. A opinito militar aust 
Solvera que o corredor 
lho póde chamar—do Sanj 
era caminho conveniente do 
ximação com à Turquia da E 
Era demasiado estreito e poli 
fucitmento dominado pelo outro la- 
do, Foi expressada, publicantente n 
ão de que o unico caminho pos- 
elvel para Salonica cra pela, plan 
servia e q retivada do Fanjal 
degida simplesmente a (quo os 
planos do estado maior general aus. 
friaco pata um avanço pari lesto 
eram — Dascados — détinitivamento 
nºuma guerra “contra à So 


A Alemanha: entendia qua o uni- 
co meio de assegurar a suá hege- 
monia nã aliança era impellir que 
se firmasse um verdadeiro hecordo 
entre a Ialia e à Austria-Hungria, 
O condo Goluchowski, que, flurante 
os ultimos aunos da sun gerencia, 
havia conseguido estabeleger me- 
lhores reláções entre Roma e Vien- 
na, foi eoiterado dovido a intrigas 
allemãs, “A “Alemanha estaa sem- 
pro em guarda contra uma! appro- 
ximação demasindo intima entro as 
suas duas alliadas é serviu-a inuito 
bem a acção de, Aihrenthal, duranto 
a crise dé 1908, que alargou o abys- 
o que existia entre a Austtia-Hún- 
gria e a Iali 
Fizeram-se ainda outros 
durante os poucos ano a 
ruptura final, para melhorar/as-rela- 
ções austro-ilalinnas. Ao que pare- 
ce, o conde de Airental entendia, 
antes da! sun morte em 1912, que 
um mais estrito entendimento com 
conse- 


guita sua ambição sda 
Áustria-Hungria “uma maibr inde 
pendeneii da Alemanha. 

“Talvez que, so elle fBesc 
espirito * diftor di 
liança. Os interesses allemites pare- 
ciam tomar outro caminhofe à in- 


ivo, ua 


fluencia úlieniá em Vienna) era de- 


[o] 
tim 


pacotedai circos 360 
jeans 1) 
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Casa |avaneza 
Rua Gaxrett, 124 


| Lavagem de fatos 


Minoria CAMBOUAÃO 


Rua EM Bonlo, 175 


R. Nova do Almada. 81 1.º 
AO 


oticades Lconra 
nintos patontos 
fã da outubro do| 


omaticos 


ullag, agonto of. 
telal, O, Praça| 


fiiltarma Duarta- Rodrigues 


tectricas . 
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"olhos 
a 95, 


Eudoroço Colegraphico: MUNDIAL 


Agentes om todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


À COPA CL DE 


gran 
oto. Há 
broços há 


E) 
E! Santa Tria, Barreiro e Seixal, 


E ou saccos 
Farinhasn.[,2e3 

Farinhas sem marca 

Seêmeas superfina, fina e grossa 
Alimpadurá 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1.º, 2.º e 3.º qualidades 
Massa e bolachas especines para exportação 
Cerenes e legumes 


Preços sem competencia 
Tolegeapho: FARINHAS — Telophones: Administração 4224 
Expodionto 4222; Thosouraria 4223 
Codigos À. B. 0, 4.º e bº edições, o Ribeiro 
ESORLPTORIO 


dos 


le 12 


3220 


EO 


dorombro| 
obterom 


datombro| 


introduai- — auge 


Anastacio 


2699) 


n 
1.º, Esq 


Telephone 940 
Lisboa 


já As engrenagens d'esta casa são fodas 


que lhes dá uma rigidez 
uma elasticidade absoluta. 


Sociedade anonyna de responsabilidade Jimitada 


darvoz, massas alimentícias, bolachas o biscoitos: om. 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa do 


Rãa dó Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas, Rai 


Olicimas de reparações e labricação de ti 


das a CNEENAÇHAIS O Peças para 
AUTOMOVEIS . 


Fernandes 


Rua Eugenio dos 
Santos, lola lho 


Pale do Trono, 7 a SA 


d'açe 


garantido e temperadas por um processo especial | 
extraordinaria alliada a |, 


Experimentada ha mais de 40 annos, 
mpigens é outras Gnenças de 


quo tivor à nossa maroa rogistada, 


. Dia T—Catengo, para à Madoits, 5. Viconto, Praia Peincipo, 5 homi 
«)amurie Loanda, Novo Redondo, Lobito, Denguolla, Mossamodes, Balia 
o Porto Aloraudro. 
Para a Mdoira não ao garanto praça. 
Va, Dia T=Moçanbigue, para Lonado, Cap Tovo, 
ja, 
Via 14 —Botama, para Bissau, Bolama 4 Eibeira da Barca 
Dia 18=Afatange, para A Madeira, 8. Tomb, Loani 
Lourenço Marques, Beira Mogambiqu 
ão, Quilimago, Angocho Porto Amo fa, [bo o fungus, com trasbordo, 
Dia 88-Loanda, para 8, Vicante, Praim 
[antonio do: Zaiso, “Ambria, Loanda, (5. 
Ambrizotte, Quinsãu, Qulssaugo, Boma, Nogai, 
ferracom tiasbordo dm Loaada), Novo 
olias de Cabo Verde. 3€ 
| [É Agisaneao os Grs Passngotros de 
ão dovom ombaroar na vospora da sahida dos 
Para carga, pasiagoea 6 qua quor osglarodhmontos, dirigir 


EM LISBOA, NY PORTO 
aos escriptorios da Empresa 
“RUA DO CON WEGOLO, 85 


o para Tanawbane, Bartholomou 


Matadi, 


ado do Cabo, (Cap 


Pomada do dr. Queiroz 


dna curai 

jo 

N Vende-so nen Brinopãos. Pharvaadas =» Deposito Gorál * 
Pharmacia ROSA & VIEGAS [ 


R.de S. Vicente, 31 e 23-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordudo cá w 


Emprosa Nacional da. Navegação 


Primeiros vapores a sahir em outubro 


Cab 
los 


Lourenço Marques o Porto Axo. 


oo 
a 


'Brincipo, 8. “Phomá, Únbinda, - Santo 
Nitolao, Úuio, Egito, Beoguellá-Valha, 

andacta, Magaila o Muse 
doado, Lobito, Daguolla o Mossuntdos 


us 03 válamos do bagagom dostinadof ao por 
dbida os vapor, atá av hocas da tado,” 


aosagentesHerm. Burmester& 
EUA DO INPANTR-O, HENEIQUO, 


F 
y 


t 


EAR ap a 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Birceção e propriedade do Manu Guimarãos 


NGb= 6 mo quiimememamo . LISBOA Segunda-feira, 4 de Outubro de 915 mc Pr | 


À TE Teia 


po 


O dia 4 do butubro do 1910 ama. 
nhocou onnubludo  polas sombras da 
»tigertoza, justificanvo as mais sórias| 
approlonsõos. Desdo as tros horas 
da noito quo so sabia tor sido possi-| 
vol pôr om pratica é plano largamon- 
to estudado pelos» revolucionários. 
Nao fora assaltado o palacio dos No. 


- cossidados - pelas tropas revoltogas; 


no bavia sido oceupada a ostação 
contral dos telographos; o quartel ge- 
neral estava om poder dos monarchi- 
cos, o no Tocio concontravain-sa as 
principaos forças da guarnição, pelo 
monos opparontemento fi 

mesmo na mariuha ainda a sublovação 
nho era goral, O cruzador D. Carlos 
56 & noito cabiu nos mãos ropublica- 
nas, nndido dos Reis morrora, o o 
nueloo dos dirigentes da revolução 
àlludidos por uma fausse alerto on- 
contiava-so dosaggrogado, 

Nao gontimos, nessas tragicas ho- 
za9, esmorocer à fá quo nos certifica 
va 6 triumpho infallivol da Ropubli- 
em NA Capital d'osso dis, osoripta| 
com a fobro dos grandos momontos| 
rovoluolonarios, exprossamos a cou-| 
fança absoluta Nasgo triumpho, pro-| 
curando dar, em cada uma das nossas| 
polavros stimulo das indobolla- 
io, forçandoi fás vozos, o proprio des-| 
tino, 

E quo nós horoditavamos no povo, 


into nuteiamos à ijnima duvida sobro, 


r 


* que os soldados em campanha, nem na decisão do passo, no aprumo de 


, 
«poiluso. O 


a sua dodicação à causa republicana: 
Contonas «do vozês, nos grandes co= 
micios da propaganda, nas mani 
taçõos das ruas, nos conílictos san- 
grontos com os agontos da monar- 
obia, como no, do inaio, como no 18] 
do junho, como no 5 do abril, nós 
nhanos sentido pulsar o son coração| 
loonino, tinhamos visto correr o seu] 
vanguo gonoroso o Torto, tinhamos) 
ouvido o sou grito do Viva a Repu 
blica! a cujo, som vibranto o throno 
dos Braganças ostromocia, 

Tessa fó salvou a rovolução. O plano] 
dos dirigonteg do movimonto falh; 
za. Houvora hositações, mal ontondi 
dos, squivocos o fraquezae, Ató pare- 
cora quo a futalidado so voltara con 
tra nós, roubando-nos, num mome 
to do desaninlo, ainda hojo inoxp| 
vol, póla temporada alma quo ob 
flosanimo consoguira vencor, 0 hor 
mom quo dotia sor o chofo trium- 
pbanto d'ossa | rovolta.. Mas havia al-| 
goma coisa que nonva falha quando 
Surgom momontos historicos das na-| 
gõot, ncia. alygdom que nunca é 
voncido quando sá decido a apparo 
sor na arona do combate. Havia a fó, 


AB 


a- [di 


'quo no dizer ovangolico transporta 
montanhas; havia o povo quo só com 
Jum gosto transformp o aspecto das] 
sociodades. 

Foi osso povo que intetvoio, a:tos- 
tando com a morte, quasi inteira 
onto armado, mas animando 
sto sconario da rovolução com 
[sua fé horoica o bolla, Eá modida 
quo olto apparocia, fortalocido- pela 


vura indomita, as armas iam cabindo| 
(das mãos dos defonsores da monar- 
ohia, O povo voncia, o povo faria a| 
Re publiva, com a sua é, o sou herois- 
imo, o sou sacrificio, a Sua confiança, 
absoluta na Ropublica, o sou amor 
infinito da Patria, 

Sontiamos esia fé. Era olla que nos 
prognosticava o triumph, quando 
tudo pargoia proguosticar a dorrota.| 
hojo, cinco annos volvidos, a moo-| 
una (é nos anima. Confiamos ná Ropa- 
blica, confiamos na Patrin. Confiamos 
jno Povo. Uma patria como a nossa, 
um povo como o nosso, não estão dos- 
tinados & morte, Estão destinados í 
vida, ao futoro, á grandeza que vom 
do idoal, do teabalho, da honra. 

Tom havido erros, incidontos la- 
[mentavoisnfostos oinco annos do Re pu- 
blica? Postas 4 prova, algumas consa- 
rações ropublicanas domonstraram- 
so porvontura descabidas? Tom havi- 
do incortozas, tom havido ossillaçõos, 
[sobresaltos, oquivos par do mai- 
ta modida “vasta, do muitas applica- 
(çõos nobros o puras dos principios 
da domooracin? lego não impedo que 
a Ropublica tonha marchado, o cada 
voz deva marchar mais ficmo ua 
ro. dos sous destinos. À Ropublica 
ostá pura” do toda a macula. Gorros- 
pondo sompro co nosso idoal do li- 
bordado como corrospondo ás nossas 


] 
|O PROBLEMA AGRICOLA 


sua osporanças «vivaz o pola sua bra) 


De como elia deve 
mente a livrar:a 


! 
que o mal não 6 só! 
nosso. E, todavia, não consta que a 
lavoura iranceza,apezar da guerra, 
apezar da falta de braços, quo dove 
[str tremenda, so haja até agora re;! 
[cusado a semear, para livrar o sem! 
Paiz d'uma crise que serta a peior to 
líodas-a crise do pão. Os lavrado-|| 
res portuiguezes que os 
jolhos no exemplo que os sous colle-! 
[gas da França lhos dão é que nos di- 
[gem depois se não é criminosa essa 
Icampanha oontra a semônteira que 
[por ahi so vem fazendo, alimentada” 
jpor quem, decerto, tom todo o into, 
resse em que o regimon não siga por 
uma estrada tê dosompedida "ão 
Jobstuculos. 


publica são os quo tem, primeiro quo, 
todos, o dovor do interprotar a 


blioa o engrandocondo a Pat 


PÁRIS DA GUERRA 


"Os “poilus,, 


Fora 
cores 


a (ão penosos 


qua, os ran- 
o princípios d' 


esta guerra 


tompo tendo pura se coçarem, m 
pos+o linhani pura se barbearem 
Depois da Mare foi preciso cava 
“as rintliviras defronte dus posições 


inimigas, Não «e fuz uma ideiu ap- (de glori 
proxiinada do que são essas inslal-| Na chusma dos simples soldados 
lações sublerrancas hoje aperfeiçoa- | condecorados abundam 08 zuavos e 
das até aos ultimos limites, ondo/os caçadores alpinos. “Trenádos, 
quasi ha conforto. e ha principal- aquellos nas campanhas dé Africa, 

um Dom humor, que nada [habituados estes às dificuldades dó 


nm q incerteza Ja duração. 


vom us saudades dos 
qe esperada tonge Nata lr 
Dadhos as Dárbas continuaram a 
trescer, livres c infensas, e, quan 


o arranjar uma denomi- 
eriça pará os sotdados de 
la enimpanha,  chamáram-lho os 


phllo significa à força, a 
vititidndio, 06 apuilusm do 1985 são 


o cqiivalênto dos ugroguards» de 
Napoleão, que resmungavam sem- 
pré e nunca recuavarm, 


ão 3º encontram «pel. 
vende ditos, Para vêr, 
aros que ainda existem 
ciso dr 'às trincheiras ou en- 
às revislus do anno, Assim 
guerra de. sítio lhe proporcio 
lguns ociosos sulda dos deita 
Pam abaixoras Darbaçanas ou tra- 
Margum do cuidur d'ellas, 
No aDoulevard) não se vê senão 
tropa cs 
higiade 1 
os barbeiros não) jo 


pelo seu creador Vil- 
e Poincaré o do mi- 
inves de pessoas o não von jurar 
que 0 presidente, da Republica não 


Lert, deante 


tenha acompanhado no coro o em- 
polganto iostriblio uOn les auratm 
Ino coramiunicativo 6 o entheisiasmo 
«essa marcha a que chamaram à 
«slarselheza» de 1915. 

Mas se 0 «poilum não tem pollo na 
cara, traz no rosto O prestígio da 
acção magnifica d'esse exercito 
frances, colhido de suepresa e cujo 
«blur nas horas difficeis excedeu 0, 
dos grarhtes excrcilos improvisados 


dk primoira Republica. Impressiona 
Assar perto [do certos, que trazem 
tobre o peito, lurgo a fita vermelha 


da Legião de Honra vu Cruz de 
Guerra, 


! 
| 


Adyinha-se-lhes no brilho do 
olhar, no orgulho sereno do sorriso, 


foda a figura, à bravura € a cora- 
gem com que commetleram os feitos 
m galardão dos quaes a Patria 
lhes poz ao peito aquelles pedaços. 


seu serviço em regiões asperrimas, 
teem sido durante a campanha de 
um valor extremo, Os zuavos na 
rona da Flandres, os caçadores al- 
pinos nos Vosges e na Alsacia: À 
guerra alterou-lhes, senão o taihe, 
pelo menos a côr dos uniformes, En. 
contram-se caçadores alpinos com 
abereto» azul-iorisonte cahidos so- 
bre a orelha e Os zuavos substitui- 
ram as «chéchias» vermelhas por 
outras de côr «kakin Andam satistei-| 
Lissimos gosando as suas licenças 
na grande capital e todos Os acolhem. 
com um bom sorriso, Não ha maior 
prazer para os estrategicos de café] 
e para os guerreitos de chinello do, 
que harpoar á força um d'esses bra- 
vos, sentalos a uma «terrasses e 
edir-lhe, com uma palmada no 
hombro, que conte o fal «nffairoi, 

De quando em quando surge um 
senegalez com os dentes muito bran-| 
cos à rirein-se no rosto muto ne. 
gro. Tsses, diavos feem pintado q 
sete. São de inexcedivel bravura e) 
a tal ponto que vão ser votados os| 
creditos necessarios para accelerar, 
a instrucção e novos contingentes! 
coloniaes, que venham preencher] 
& vagas dos primeiros corpos en- 
viados á França. 

Raro é o «poilum que anda só, 

Anda sompre pelo braço d'uma, 
mulher: esposa, mãe,” irmã oul 
amante, que o exhibem como quem, 
ostra uma joia do maior preço. Às 
mulheres que teem um militar 
olham para as que yebocam miseros' 
paisanos com uma expressão de or- 
'gulho commovedora para um obser-| 
vador extranho. Parecem dizer ás 
outras :— «O meu está «lún e tu, 
desgraçada, se não conheces a an” 
gustia de longos dias sem nolícias, 
03 rebates de coração que nos tra- 
[zen as nolícias vagas dos comnu| 
nicados annunciando acções violen- 
tas exactamente na zona onde te- 
mos o nosso maior affecto, ern com- 
pensação não tensa alegrig de o ir 
esperar, de o apertar com deli 
nos bráços o-do o passeiar assim) 
para que lodos vejam que 6 um sol 
dado e um valentem, - . 

Admiraveis mulheres êstas, que] 
não choramingam," que não peram! 


pirações populares; servindo a Ropu-j 


“Imento e -de energia. Ellas são a 
| grande fo 


A acção. 


| 
o Estado 


| 


tender principal- 

lavoura, da usura 

ver. E' indispensavel que ella alquei- 

er adubo o Semele. E dESho quo eli 

la de tal cuide, q Estado não tem re-| 
io, no seu proprio interesse, se: 


mesmo acontece pouep depois junto: 
do Adamastor» “onde idênticos vi 
xas se repelem e se prolongam por 
alguns minutos. 

fão terminados os cumprimen 
os, O «Caparican estaciona agora. 
a meio do Tejo, aguardando que as 
Gindas, se approximém Part Thes 
dar reboque. O panorama da cida- 
de, banhada por esté lindo sol de 
ontomno, é explendido de imponen- 
cia c de majeslade. 

Anarradas as contas, o vaporsi- 
to segue rumo, “vindo” até defronte! 
dá Ribeira Nova ondg uma infínida- 
de de varinas o gentá do povo, ace. 


nando lenços sauda por sua vez a 
manifestação com esfridentes vivas 
à Patria é á Republic 
O mesmo acontece junto do Arse- 
nal onde os operatios trabalham. 
nqs novos navios da hossa marinha 
o governo acudir à ageicultura?| de, guerra. à 
Jem facihmento. Primeiro, tem de) Eram 15 horas quando o «Capari- 
ca, por entre os ultimos vivas à 
Republica e 4 marinha, e-ão cetra:| 
léjar dôs ultimos fogdetes, atracava, 
ao Caes das Columnas. 


“influir. junto das Companhias ferro- 
ivisaias para que os preços dos trans- 
portes de adubos, porque só assim 
“à lavoura: do todo O Pair fierrá em| 
Sgualdade do- circumtancias Deo 
“iciará imionmomonto com as pro. 
-videncias que, neste sêniido, forein| 
(adoptadas. Temos, depois, a ques 
tão do credito. O Estado tem do li- 
vrar à lavoura da usura. Tem (so 
hretudo, do arrancar 6 Tendo e o 
tequeno produelor 4s gárras dos 08 
“prnladots, Como ?“Creondo. ajeúmos que as culpas) 
vaneantagem agricola, par meio dosldo calholiciemo em 
ipticalos dus coixia do, orwiio Jide irtêcipolmento jap Cléo, qua 

rimeiros aufanticartam o pe- “esmo o Ireforido 

que, sera Sn: |déu. a enteodor, o ensiao da doutrina 


hor, Seriam as colheitas | A > 
identás Teobro as quaos os seguidos [ChNéa, pois que, ainda segundo à 


es d'um 
olico 

ad 
Teles 
da do en oia 
Portugal ca- 


Toda se enxofrou, 
po, a liberdade, qi 


nentes prelados queixaya-so a um cocle- 
sastéco, que de longe vibra visilal-o, de 
“que na Povos de Varzim, q praia mais 
frequentada pelo clero, ns casas de tavo- 
agem que por lá 


teem que Pequi” um ines 
mo, que sofírem de elhos enxu! 
labios cerrados e que se toltam 
uma - palavra é sempre de incita- 


moral da Patria 6 as 
melhores obreiras da Victoria. 
Paris, 19 de setembro de 1915, 


André Bem, 


Os catraeiros 
e a marinha 
A Pia hrjo decorreu cheia 


Cora um -sol esplendoroso de ou- 
omno, de suaves tonalidades, e um 
Tejo lindo, beijado por uma délício.| 
sa brisa que mal ondulava a agua] 
azul 6 quista, realisou-se hoje o am. 
munciado cortejo dos catraeiros do| 
porto de Lisboa, com os seus cama- 
Fadas da socicdade. maritima «dl. 
de Julho» do Porto Brandão, a bor- 
(do dos navios de guerra portugue- 
res, a saudár o seu ilustre com-, 
[mandante sr. capitão de fragata 
Leotto do Rego. 

Às 13 horas em ponto, O vapor) 
«Caparica» levando à bordo : a om- 
missão organisgdora; composta| dos 
rio Ignacio Cardoso, Luis Rive, 

rios Tgnacio iz, Alyes, 
Julio Gil e Antonio Mendonça, bas- 
tantes associados, convidados e a 
[banda da Sociedade . Maritima,  le- 
vantou ferro, do Caes das" Co- 
lumnas em direcção ao navio almi 
ante que se vê fundeado lá o lar- 
go, em frente da Alfandega. 

No Caes das Columnas uma mul- 
tidão compaita sauda a Republica. 

im vólta do «Caparica» que osten- 
ta, 4 prta a bandeira nacional, o à) 

& insignia da Sociedade, ha 
Enta intinidade de bares e dê os 
nôas, fodas embandeiradas o garri 
das, de velas pandas, acompanhar. 
(do garbosamente o vapor que (sin 
gra o Tejo vagarosamente. fa pal 
mas e vivas, alegria e enthusiasmo, 
De vez em quando por entre os ac. 
(cordes da «Portuguezan estratejam, 
foguetes, e nébaçã 
assa agora pelo «Caparica»; um 
rebocador do Arsenal pejado de ma 
rinheiros. À banda pára o «ordina- 
rion que ia tocando e faz ouvir o 
hymno nacional. Os vivas á mari. 
'nha de guerra são quentes c-en-| 
thusiasticos. Grita-so : «Viva o he- 
roico commandante Ecotte do Re- 


nas de vozes em unisono, viclo- 
riam o distincto e valoroso official 
da nossa armada. 

Conio. manchas incommodas, pa 
ra a esquerda, ao longe, os navios 


jdanda 0,5.º anniversario da Republi-| 


go». E de bordo do rebocador, deze. fode 


| Trabalha-se lá dentro nas orna- 
imentações. electricas para as ilu- 
nações d'esta noite. 
's 13,40 atracamos ao «Vasco da 
Gama»: A banda, de bordo do Cá- 
parica», foca a “uPorlugueram. Ha 
vivas e' saudações de parte a parte: 
O enilhusiasmo cresce. De bordo das! 
Candas vem gente para o «Capari- 
'ca» emquanto a commissão orgáni 
gadora dos festejos sóbe a escada! 
do, portai6 do «Vasco. da amam 
lo recebida no convez pelo im-| 

imediato do navio sr. Pereira da Sil. 
Ya, 1.º tenente, o por todos os offi-| 
Qines que se encontram a bordo. 

Seguindo a  commissão “sóbem 
egualmente os restantes convida-| 
dos. E na camara do iminediato, 4 
direita, a commissão lê a seguinte 
mensagem 

Ex. sr. commandante-Os ca-| 
traeiros: do porto de Lisboa-—cfasse| 
[sempre inalteravelmente republica- 
mna-—associam-se de alma e coração 
ás manifestações com que hoje. sé 


cio do fogo, não 0 sabémos; mas calou- 


que isso obrigará. 
O nosso reparo visa dpenas a fázer 
fotir m'uma consideração. 


que leem missão dé cu 
pensado no efleilo que 
plo produz. no espírito dos [leis em ge- 
ral, o em particular nos uspirantos no 
saverdocio?? Queremos tem cree que não. 
O que nos contam de soenas, passa 
das om casas de jogo, é simplesmen- 

te um pavór. Sem desoérmos 
q 


ad 
pad 
da sacerdotal, os aspirantes a essa mos- 
EE 
em contacto com lasticos, aliás 


“tados, 


Portugueza. Trabalhadores do 
mar, é marinha do Portugal vimos 
spsêr ja nossa soligariodnde. — Em 

residem tradicções que nos são. 
queridas, affectos que nos são ca- 
os. Sois repúblicanos! Tambem/S 
úós! Juntos trabalharemos para a 
bra commum do engrandecoe à Pa- 
ia e à Republica. Acçeite, sr. com- 
andante, é em v. 0%.º fodos os ma- 
eiros portuguêzes a noééa sat 
ação 6 q, nossa solidariedade. 
sr, Pereira da Silva agendec, 
(em nome do seu comandante, Las” 


favo! 
mis outres que aínda não ha muito so 


1 


Egreja e pura. 
Os proximos le- 

velhos? Tal. 
vez, pensem que os sagrados canones e 
as constituições synodaPs, probibindo a 
davolagam aos clerígos| São coisas que 
ha muito dormem no Dó do esquecimen.. 


o... 
O escanduto que, sol) todos os pon. 


esta bella, sympathica e patrioti : 
ca manifestação cujo especial signi.|los de vista, por ahi se aa (o 
ficado de confrafernisação  enisg Tão é que não é posso, já não gire 


[mos esconder, mas nem sequer disfar- 
gar, obriga-nos a um grito d'ajarme, que] 
obrigue a que se tente fazer alguma cot-| 
sa, sobretudo no que se prende com o, 


nossa marinha de guerra e uma 
associação de homens honestos e/ 
trabalhadores e de republicanos 
eis e intransigentes, alegra: e com-| 


Fala ainda 0 sr. João Baptista tas ecociaçõest do Te 
Diniz, que é manifestação se a530-ltre o clero, e tambem dalce os ligos, 
is com palavras de enthusiaseho | gjé cair senhores” postes Cs 
de cnaltecimento para a marinha é! gão um Dog continatgto secs tambem 

o seu commandante por cujo do jogo e seus derivados, [e que as cio 


fesiaettméno faz ardentes votos. | 
sa ali da palavra, diz, em nome 
do Gremio Educação do Povo. 

O sr. Pereira da Silva agradece! 
de novo, 

Lá em baixo, do «Caparica» rom- 

m Imgis uma vez os accórdes da 
yrano nacional que é ouvido por 


oas espiriduses, sobm/ à materia, ri 


que pol 
lide “são 
da ruleta do 
ina clinie(a 


los em respeitosa continencia 
Depois, ha novos vivas, novas sau- 
dações. 

| À's 14 horas larga-se do «Vasco 
(da Gama» Tejo abaixo, com as ca- 
iõas em volla formando Semi-cir- 


too quer que seja, 
ma da iniferionidade 


alemães, cstognam, na agua azul, 
do Tejo. 

“Na nossa frente, prôas levanta. 
das, galgam as candas. A pouca 


culo, em direcção ao «Almíranteldos seus anais conspíruos membros, | 
Reisu que € forncado pelo rCapari 
ca», havendo de parte à parte en-| .O que dirá sore o|caso «A Libar- 


fhusiaslicos vivas á 


| 


a: Republica. O dades? 


A LIÇÃO DOS FACTOS 


Escol 


s de repetição 


o 
O que ellas revelaram este 
anno e o que ainda ha a fazer 


Com o regrosso a Lisbon 
foonte do infantaria o do grapo do| 
[esquadrõos do cavaliaria, torminaram 
osto anno as ascolas de repetição. 'Tra- 
támos do averiguar, qual foi o resulta. 
do obtido, os ensinamentos, que 5 do-| 
vom tirar, com o fim do corrigir al. 
[guns erros, quo na pratica so tivossom 
jnecontun lo, 

Prost 


int 


Republion 
vemos por varias vezes occasião 
ão tirar osta prova, tanto nas marchas 
em 


“combates o na hora da distribai 
rofeições, no! 
charcava. E justissimo todo o clogi 
xo so faça is oxcollontes quali 
lo nosso soldado, que, qu 
nhoto prostígio nos. ecas superiores, 


patíveis com o numero do oficinos 
uímos para a mobilicação go- 
Jovia-mos tor menor numero do 
divisões, que iriam augmontando 
a que fossomos possuindo maior] 
numoro do officiaos milicianos. Mas 


que 
ral 


as e lda bo par "À quo elit, micos, Ma 
itavel ra- nuria, com esta que (eétu o clero, ainda 9 vamos ho quo intorossa a/osto mo- 
e hajá padres que possam alimentar o vi- mento. 


«Nas oscolas do 19; 


jo da 


o acoertar, deado o graduado do ca. 


re. thogoria mais olovado, até ao mais mo. 


dosto dos soldados, 


E lies de Periia, ! “<Xas  comprobendo-so quo so notas 
ei 4 els coça E Ri Pet ai dofofaneias quo so torna mocessa: 
terão tio corrigir, para. quo não so ropitam 

“e rr em. OS MONO fg uintos o 0 Lonha sómprs 
em vista o volho aforismo ebis pecaro, 


in bello non licote, 

«Nas ooo 
distin 
má d 


e 08 orros do execução, 


Espocial. Tanto né como outros podem sor'uté 
a Naa 206t6” ponto aviliÃos da dorios seguia 


to: 


«As oscolas do ropotição doyom mor 


acompanhadas por um comité do off. 
cinos da direção goral dos aorviços do. 
estado maior, sob a prosidoncia do 

do ostado maior genoral, quo, 


E vida em 


ra con 


pintor frances, 


No estado do espirito do povo otto- 


mano, troz 
[observar dos 
[primeira contomporanoa do poriodo, 


los oxorcitos allomãcs avançaram para 

Ho do Françe n 

agosto, cm Brousso, vi passar, canta: 

8 por dstronto de en bota tm cor 
o dirigido por offciaos turcos do par 

ido Unte 


[manifostação, 

—P para festojar a capitulação do, 
Paris, disse-mo um oficial. 

Dou-so dopois o bombardoamento 


[navios allomães refugiados nas aguas 
turcas, que provocou a roplica dos al. 
jos em Gallipoli. Pode datar-se «'es- 


!mentalidado do povo turco: a de duvi- 
da o inquiotação, 

A nova causou um immonso panico 
om todas as elusses, o todos os thosoa- 
ros do Constantinopla fora u apressa- 


o para o sultão. Quanio se sou 
bo que, nos Dardancilos, tinham sido 
'moítidos no fundo dois 1 

lindos, rcbascen a confiança, que do- 


dos rogi- 


ramos alguom queacompanhoulimando, 
e queto os ultimos exercícios com o excroigio, 

to do estudar o funcoionamento! O comn 
ioo, divers corvos, ctm todos cs rapido obame 


á PALM prostigiosa possivol para 8 moro 


torronos. accidentados, como nos rogimôntal. 
ão dna pó 
ava quo nto jog om 
io 
3 


do roco- 


lição ostavam 
lamos as búixezas é od compromissos a todos animados do mais ardanto deso- 


do repotição tomos do 
ir 08: Grros provoniontos da 


No Mar de 


uu entrar em França o ar. 
(e se encontrava! 


hasos distincias poudo 
o o começo da guorra. A| 


inicial da guerra, do momento em que. 


moe. Uma noito dos fins do| 


União 6 Progresso; desci para mo, 
informar do motivo d'aquella ruidosa| 


ãos portos russos do Mar Nogro polos 


to facto o inicio da sogunda phaso da Li 


“damento enviados para Brousso; om| 
“Koniah preparou-so rapidamento um 


aprecio. o corrija todos os dias às ordomy 
frimsmittidas pelos comman «autos dog 
dosiacamentos mixtos, Por outro Ja 1, 
os corsinandantes das unidades devom, 
tambom ser obrigados a ontrejgar tir 
(dos os dins a copia das ordons Lrans. 
prttidas durando os exereicios Estas 
copias, registadas por meio do pay 
Fltmito, doverdo so entrou do bone 
a a dia, depois do torminar € 


mando suporior, depois do um 
corrigo 08 erros maio 
[sulientos, o filos constar, na manhã 
do dia etguinto, nos oliofos das unidas 
des o dos diversos sorviços. 
Eatro nós não so dá importancia a 
manobras, E so: 
ponto, Kº ums 
noenos tarubom 


dai 


O 80, propara um oxcroito, que 
qa o dinhoiro qua custa À nagl 

Entro nós nanca 86 foz uma critica dg 
qualquor exorcício. E isto auccoio, tum 
to na Escola do Guorrr, como na vida 
Ora o chofa do exercita, 
jo ainda osto auno detorminar, quo 
ou oficiass auporioros. que tomaram 
auto nas escolas do ropotição, ruungar 
alguns dias na diroeção geral dos ser 
viços do estado maiur, para ali sorgm 
, oriticadas as ordens transmittidas poe 


R acompanha-os om todos os lancos mais lo dirootor goral dog sorviços do asus 
o lemprestariam até metade do seu va-|sua affirmação, ee RO PE arrisca dados, Nos combstos da ponta 06 do inda” EO por al a nao 
emos sm » Fomos Í6 do! «Depois, esta questão dos adubos lv provavel. Feita a colhoita, o deve-lcento das eregn mê sul da lricoira o om Alguoiro, nos bordinados. D'osta forma 6 quo 86 
quo a Ropublica so ha do aporfoiçoar Inho está sufficiontemente esplateci-elar realisária facilmente os séus pro-|atatam a lose, (dias 97 o 1 do outubro, 08 soldados aprondo o so aproveita o quo Ho dig: 
[cada vez mais. Temos fé de quo a pa- jda. Diz-se que o preço dos -jductos e deslrataria as lotras refe-| . À «liberdades clama que «o olo- juvaram-so pola fórma mais bri- pondo com estos exorcicios, 
tria se ha do engrandecer, sob a sua phospiratos augmentou muito. Não ventos ao quo advantadamente ti-jro portuguez é virtuoso, exemplar € lhanta 6, obrotudo, auimados da me-| Nofa-so ainda a falta do uma propor 
ógido. Temos fó do que a cociedado |6 bum assim. Tenho aqui à mão a/vesse recebido. Mus tudo isso linha jinfelligentê, com umia fé cominovedo- lhor vontade, para quo tdo corrosso ração provia, quo oduque os graduados 
portuguoza, absolutamento integrada [Nota dos preços enedios nos ultimos de fazer-se com simplicidade e Iar-jra' c admiravel, com um espírito do g ando o dosojo.dos olficinos, Deram nos sorviços do regulamento do 
ha Repablioe, ha do conhocer dias de aham too. Es por ella se va q ue gera, ne so E o porcos ao de-l pç) Ring eo To a rovas de úma resistoncia inexco- [cumpanha, À rodacção das ordons & 
prosparidade, de pas o do grandema custando, dezoito emo OD se dido reminesmdte & Pia engodo RO caio ço tas qu a orguntsação do|avarado, tr nha sis rio Aa io 
Pemos fó no futuro, temos fé na liIcustava 16850 em 1902, em 1908 elainda a questo dos transportes dos Psriuêneo, cast clero” modelar, está axorsito mão “é o mi, Gomo quorom comploio, E rage minsti o e 
bordado, tomos fé no progrossos 1904, 14800; 16800 em 1015; 14850 nos 4rigos. Essos devam sor feitos à cus. do tnerecor Conceito or insinuar os intenigos do regimes eodo ou somimandos das divisbua, & 
E por isso mosmo que tomos a féjdois amos seguintos, 18800 no im-lia do comprador, em abodiencia a parto dós proprias prifcipas da Egre- “2tinuar os digo, Faso assumpto oxigo nos commandpntes do bntalhão ou de 
ropublicana, 6 do a possuir nos orgu-” em 1910; 138550 em| uma regra commsreial, da quil ain- tas pórsoridtidades Go0lê- cima discussion poi Ap Emp 
lhamos, Éão nos aisesseis a amoliri- ; 14800 em. 1912; 15800 em |giuom se aftasta». Siushicas em cvidenoin. A «Ordem, ga E 
ado para não admittir quo olla dog- [191 de ento corrente. E EO gr. 3. Prancisco Grilo conciuejágimanatio que ver à lume no Porto a-improsdão He qua as bros gordos da parques mam e tanta divinão ca 
OE TOS “palio, Graguahos dos tai para grandes quantidades, [por esto modo: . , (us tom como director ice verdad» organisação do III antiafazora ao nos-|da marcha da” isstsuogto oohais 
Ísllega no peito d'aquellos quo, mais nais baixos; mas tam-), —Aqui lem.o que penso sobre a o reverendo Nestor Serúphim Gomes, so” pais, “com uma Ligeira modificação [prduados Bor aoiu io tech nioua 
do que todos, a devem sor: bem os dove ter havido maiores, fei-|questão agricola «cobre essa anti-Jabbade de M SONVESDOn: no tempo do aorviço militar, que dsvo|Sotmimandos, nie “do “emigo Ni unhso 
com as luzos da si | os pelos revendedores. Em" faoo) patriotica Propaganda contraria «s| dente pontuenso da «Nação e sao sor rodusido para 08 quo mostrarem exsreicio sobro o amprogo de fuma di 
fonca jo a, onórgia da sua, noção. À iiónias cotaçõos, digimeno: não &icoinentoirus. lido, no. pode soe. Oltaé firas-calholicas o iniguelishs ir opeitamanto ma Inalação MUNea ei ARaO de Ná de 
hora não 6 para rotrabimentos nom facil encontrar meio de atsáliar a Ia-lque é preciso é semea | gosa dé grande o inserb q sé Praparatótia, Mas o oro considoravel D'aqui rosulta, que, quando Mhoga o 
Fluvidas, À hora não é para desorções,| teto o oponito do que, «tem si- da nossa organisação militar consisto|occusião do ao “tor” do Aomear umiollr 
Aqueles que tom o direito a sor con, o, visto, nãs prontas do (Selo: om 80 torom coroado tão grandos nume- [cial genoral, para uma missão do tur 
siderados os primoiros dentro da Ro-, | tos do uni isiouarias, incom-|ponsabilidade, anda toda a gonto é 
idorade iros dentro da Re- ctfa pouco um dos Hossos mais «mi- TO8, do unidados divisi 1 bilidade, anda toda to 


|proonra do um 'gonoral quo suba de 
pronsadar o da sua 
o qu provo td ot 
=Da falta do Impulso do cima paro 
baixo. Quando um qn 

compenvtro um din 
moraos do exorcito o 
orientar 4 instruoção milita”, 6 
lo quo basta um “anno, paia 


quo nm 
consiga pôr n trabalhar dovidamenta 
todas as engronagons da machino mb 


litar. 
Comprovando-o 4 ovidonci 
um official, 
cosSivos fóra dos sorvigos rogimontas 
o quo é obrigado a tomar parto n'umê 
oscola do repotição, “nho possuo ol 
iméntos do proparação, para acompa, 
inhar uma coltmua à cavallo o por ix 
Dor vezes tonha do marchar à 
soguido do ajudanto a cavallo 6 «0 o 
lja om sorios embaraços duranto à cxa 
Sução dos oxorcioios. 
preparação tochnioa dos oflicioey. 
exigo imo atenção owpocial, quo nó 
[roconhooo nos sous offvitos Imediatos, 
jquaudo a impulsão bom oriontada vom 
cima. Mas esta paloatra já vao low 
lga'o ão o pormitto continunromos do. 
jpois a rágistar a lição dos fuctos dar 
“escolas do ropotição. 


IMPRESSÕES D'UM FRANCEZ 


Constantinopla 


Marmara 
act 

prossa so transformou om onthusiasma, 
Bras a a 
para chogar 10:00) prisioneiros inglo 
es. Em logar dos 40:00 inglezos pri- 
moiros chegaram turcos Bete 


:|dos; a desillusão refloetin-go profunda- 


mento na opinião publica, chegando à 
produzir-so manifestações tão viole 
tas quo o govorno achou prudento to 
mar soveriscimas modidas roprcesivas, 

O commando du polícia da capital 
foi confiado a Bedry Boy, uma fora, 
jpara iquem todos os meios aio bons 
iquando so trata de atorrorisar a popar 

lação, inclusivé a tortura. A ospíong 
fem formou a forescor como no tempo 

lo &'Abdul Hamid; pode dizor-so que 
motado da gento espiona a outra mor 
tado, 

A situação oconomica tambem não é 
[ão moldo a lovantar o di 
ral dh população; os viveros-do dia 
para ia vão raresndo, o angmontanda 
considbravelmonte do proço. O pão nie 
to, podo comor, o À porta das padaria 
produzem-so sconas violentas do que, 
por vezes, resultam mortos, Uma. notã 

ignorantes o fato 

afama attitude 

|passiva; são as malhoros, muis intellt 

[gontos 6 instruidas quo protestam com 

tra o notual estado do coisas, o que, na 

taralmento, sorão as primoiras à levage 
tar o estandarte da rovolta, 

Os cinco mil feridos quo vioram dog 
Dardanoltos foram seguidos por muis 
tos outros; todos os dias são roquicitas 
dos dois mil trens para os transportar, 

m Pora passam constintomonte 
so mboios d'ambalancia, 


pesei —. 


a CaRrUAne 


Aves aphaso di duvida, npoi à pha- 
so do descontontamento, começõe a 
desenhariso a phase quo so podo cha- 
ar do desanimo o do dosospero, 


Sem coragem 


Pode fixar-so-Jho o ponto inicial nas] 
pEpoies proces dos submarinos at 
lindos no mar de Marmara; ha perto) 
du auno qua os primeiros submari- 
dos inglozes e francezer entraram nos) 
«aguas intoriores turcas, atravessando] 
àB barragens do minac qu dofendiam| 
q nccesso dojmar do Mathintes À mio 
dio alsico maviam em fpedis oro 
astecimentp, por mar, das. tropas quo) 
defendiam af penineula do Galipoli, 

- Encotarart-o, immodiatamonto; 0 ese 
ginto o inquietação dos podores publi. 
dos foram Indiseriptiveis. quando sou 
deram quo em tervitorio turco funceio- 
nava um posto frunecs do tolegraphia| 
atom fos. avisando os embmarinos da 
igais pequona deslocação dos navios 
túrcos o allerães, Duranto longos mo- 
a4p em conçou a policia À procura do 
mislerioso posto sem quo Jograsso des» 
aúbrilo, 

“governo tontou organizar suma ea 
gáia nos cubmarinos, mas -oram-Jhe 
Becisos engadores o nto 08 tinha, Po 
Tam encarregados diosso sorviço una 
desgraçados marinheitos armados com 
ipingandar, mas todo o beu emponho, 
mo é facil do comprohondor, ora ov 
os ubmarinos quo estavam encar- 
fegados do lostruir. Bra caça om do- 
dhasia grossa para as suas forças, Um 
queno xebocador vigiava o mar do| 
Aarmara arrastando npoz si dois bor- 
“os carregados do gente armada para a] 
daqada, | 
à, Buecedou umá voz um dos submari- 
hos doixar-so ver; pois o primeiro cui 
não do commandanto do rebocador foi 
tar o ento de roboquo paris molhor 
gt no. terrivel infimigo, precaução 
abeolulamonto “inutil. porquo esto do- 
ossa, o alcançou o mettou no fundo, 
zondo o mesmo nos dois barcos que 6] 
uam. 
ão tardou muito quo à imaginação 
pular, tb grdonto nos. povos orion 
9, começasto à tucor às mais oxtra- 
ngantos londas om torno dos ousádos 
tos dos submarinos dos alliados; corr 
ja quo os commandantos d'ostos full” 
jm turço porfuitamento o quo jam ol 
proprios a Constantinopla compra 
dquo nocessitavam, citando-so nté o 
mo do mercicito, tm (al Damotraco- 
bjo, ondo o cojmmandanto dam qub» 
Ino fez a acquisição 


 sonsorvas auto om. pleno. (la man 
lou para bordo. 
"la isto não 


passa do romance, ma| 
o quo 6 moto 


sor à realidado ainda] 
asim oxtraordinaria, o torem podido 
os nossos submbrinos” reubastocor-so à 
ama vontado cru pleuo mar do Marma- 
za. E ató podem daião no luxo iranioo| 
do renbastecerom os navios turços, 
Algumas anecdotas 

Um navio tudco om estação na costa 
«Ásia matou rocentomonto uma ca» 
nôa a torrh buscar viverea; quando a] 


ambareação regrossou a bordo, lovava 
oquipagem fraricora, commandada por 
um official rancor que lallava. turco 
Como um velho| Oomanli, o 40 apressou 
iº commandanto otto- 

torto dom agua, mari 

oi. buscar 


a tranquillicas! 
mano fcexca di 


nhoiros quo a mesma canôn 


cines rúmis, Um sojoito bom traja- 
do “quo o ouviu disse-lhe om turco:- 
Doixa ostár quo a primoira quo oncon- 
trar o tou navio motto o no fundo, 

Quando! o turco voltou a si da 

2a já o ulcial francos tinha. desap 
rboido, | 

São ás contonas os opisodios dgosto) 
gonoro, o todos os dias augmonta o 
mumoro de submarinos alliados quo 
conseguom entrar no mar do Mau 
maço, 

Tambor já mada rota da esquadra 
túrea; grândos unidades, torpedoiros, 
zobocadores, transportes, paquanas am 
Barcaçõos, tudo foi destruído, Ainda] 
ultimamento, afundaram os submari- 
nos quatro transportos allemios quo so 
tinham auentarado a approximar-so do| 
Gallipoli com um carregamento do 
46:000 saccos do farinha, 

"Gomo. os notuos submarinos no eu 
tnatecom, é coisa que não pode dival. 
sc; mo omianto io ha. perigo om 
Secr quo teom um contro de aprovisio- 
momonto invulnoraval, do quo elo so- 
Bhoxes absolutos, o da quo ingom 60 
abrevo à ipproxitnar-se 

Mas nada disto impede um jornal, 
tarco, o Hilat| do dizor quo à. márinha 
turca está agora mais forto do que| 


nunca foi, À 
«A nossa dsquadra, diz clle, conta] 
aotunlmento 95 grandes o pequonos na- 
vis do guorrã, dos.quaca 6 são gru- 
. zadoros. conrdçados, o 94 torpedoiros] 

quo vigiam o nar de Marmara» 
mas 6 lá em baixo, 


que se suicida 
10 Ser preso 


ls Ss ore de poe de cond 
o spa do Sº Joe pelo quan 
og aa emma da: Boa Vis, Um in 
do, se Tl, apresentando notei 
nato” na cabeça produtido por” vin 
“ma da fogo! j 

Ponsado pelo medico de' serviço sr. dr. 
rd Cara pec ur cinfaima: 
Eno 8) Tecendo. pouco Carol 
Beda o cadabor removido para caca 
das pets do onda in pra o Né 

do 

is qualauie oulsa Informação que 
erteidasb  ausa , fenmento, redor 
Rniend polida que nos Tome Bo 

Et molar 

o DONd Boa Visa seguiam dois 
dio acompanhados duas tt 
Bope vid Teia detenção oi 
podida pelo sr. José Martins, morador! 
Bati Me santo Amaro, 00 Ha, por 
TA SAM oro" robo 
de la cocenia e medalha de, guro nO 
“or e IBSD, do ão pouco ames Maia 
8 vicia má praça do Commercio, 

Sião os supostas safanos, declara 
rob ão Bog Hamas 
To os vnpores 0 Pangea js? 
fogueiro dos MT rude” Oliva, om 
Coma: Momo Josi" Bereira, mário 
So námardo Lina, 3, conta consta 
Tão a Perca. da tolo pedita, Coe 
Ve OSS Raro 6 Sia Veio, 
dao ASA sua dar a Visa, A, 

fossas, fi onconinado à” Oito 
id o oia parlencgnio do 
“Pereira, que Ihfa dera a guardar. 

“O cabo muimero 37 apossou-se Ja arma, 
“nas quando prata Sesenrragala, O 
Pass da mão, doslechanido 
dm liso Do, rnb 


no fundo, 


Homem 


D. Suzana Ferreira d 
Silva 


O seu funeral 


No jaz 
Mendonça de Froitas, no oginiterio. 
ocoidontal, ficaram hojo depositados 
ox restos mortaos da sr D. Suzana] 
Porroira da Silyo, ostromosu esposa 
do gr. dr. Porroira da Silva, ministio 
do inter | 

O ondavor da illustro oxtineta, on- 
corrado om urna do mogno, com 
orustações do prata, fot trasladado 
om fourgon do Cascaes para Lisboa, 
Ichogando É ostação do Cnes do Sodtô 
is 16 030 minutos. Na gare, agunt- 
dando a chogada do forotro, numorá- 
Gissimos pessoas, roprosontantes do 
Igovorno, doputadou, sonadores, gô- 
vornador civil, auctoridades civis o 
militares, funocionarios do todas às] 
ropartiçõos publicas, amigos pes 
'sonos das familias enlutados. | 

A urna foi transportada n'nia rico 
oocho de coluinnas, tirado, à troz pa 
rolhas, sogoindo-so à berlinda com o 

rior da froguoria: do Casoaos, ondo 

dou o obito. Pormava o prostito 
uma contona do carruagens, sondo| 
dopostos sobre o atabudo grando np 
moro da bouquets o cordas. | 

O ar dr, Phoophilo Braga, ao tor 

hocimento da morto da illustre 
jenhora, enviou a Ongonos 0 sow-80- 
orotario partioular, como portador do 
ama oarta do sontido. pezamo, tendo- 
so foito roprosontar hojo no prestito 
'pelo sr. ministro da guerra. Dirigia. 
o fonoral o gr. Gonçalves Quorra, so 
jorotario do ar, ministro do jntoriór, 
rocobendo as chaves do caixão o ah 
dr. Bornavdino Machado, prósidonto 
oloito da Republica; No comitorio 0r-| 
[ganisaram-so oinco turnos, sendo o! 
[timo constituido, pelas sonhoras dis 
tolaçõos da illustro oxtinot: y 

Or. dr. Affonso Costa foz-so fó- 
[prosentar no funeral por sou irmão, O 
er. Artur Costa, o 0, gt dr, Ggr- 
mano Murtins reprosontava. o srvgo- 
vornador oivil do Porto. 


DR. ALVARO DE USA 


Et no dia 7 quo parto pó 
ambiquo a assumir 0 cargo do governa- 
lor geral a'aquelia provincia, [ 
“No din 6 á.Jho offuracido, nm banquéto| 
intimo, no Grando Hotol d'Toglatorra, por| 
oia ogminisvio do vanhoros deputados. 
lia adota doa 


Portugues 6 alemães 
Dá-se mais um conilico provoca. 
do pelos subditos do kaiser| 


ont noi, do mola o conf 
is auire tm erno da portogunaos o bu 
ico do allomiss, teipnlántes dos barços 
sggâmes quo sã nojo, 

ami aber do ago de, Chofori de 
Dentro, n.º 7, ontraram varios germani 
cos já ar tanto obrloo, comopmado a PFO 
onde quer oh entava” Dolo” Celica Ar, 
Esc Bobiand o fiogtomai Adam, foro po 
to saio oo sliontoram tamtando agrede 
o portaguez Ayresdos Santos Figaeirado 
que para so dolonder puxou de-nma no] 
SSL EPO primero dos pofciaos aiomdod 
agarrou-se-lho à aéma, ficando com varios] 
e ecetadom 

"Tdigandos cu popolaos quo aulatiram 
4 provocação dos maritiinos, correram! pa- 
ea elles e, no não fosso a intervonção rápi 
ja a piia, 0º condicio” toma ontã 
PpropoRçõa 


[ir ati 


MANOEL ANTONIO SENGO 
Renressntanto. das afamadaa 
riantegas do Paredos de Coura 

Mtataigao, Pastalario, Confeitaria, 
Eerigorsatos, Vinhos. no 
a mo é Tabaco 
sda can encarrega-se de formei 

caio Basta e Confeiaids 

Para casamentos, soirsn ee. 

“Rua Almirante Barroso, |2-Lisboí 

(à Estephania) 


Expedições á Sfrica 


[Chegada do batalhão de infanta-| 
ria 21 | 


Pes, 10 horas chogou Moje à estação 
do Santa Apolonta o combolo condiszin- 
do o 3 batalhão de infantaria 91 que, 
parte no dia 7 para Moçambique. 

O desembarque fez-se com certa, mo. 
rosidade, pondo-so em marcha pelas 17] 
horas e meia. No largo dos Caminhos 

o 


erro algumas centenas do popula. 
ves, familias dos militares, ojuardavam 
a chegada do batalhão, acompanhundo-| 
O até'ãos, respectivos quarteis. + 

Os soldudos vinham bem, dispostos| 
apesar de. terem, Sabido da Penamacor 
ela 1 hora o feito o percurso de 30 kd- 
lometros a pé, até 
da, ondo tomiram o comboio qu 
pn LO 

O balaihão, que, vem na sua maxima! 
torça, traz 900 cnbos e soldados c| vem 
Soto comando do major sr. Henrique 
Carios. Guedes. Quinhones do Portugal 
a, Sivoir E 

'A 840 1» companhias foram abuar 
telar-ão em infantaria 6, 6 q 11º q 12 
em dngenharia, 


ds fombnas-automaias 


Um protesto das associações be- 
nefiviadas Í 


As direcções do Alberguo dus Croanças! 
|adandonadas, do Patronato da infancia, 
fa Alvorgaria do Iásbom o da. Associação 
Geo Trabalhadores da Impronsa fizeram 
isiibadr profusamento ima iron 

No protestar contra a campanha Jovan- 
Sialpor uma colidevividude quo so inti 
luta Liga dos Amigos do Povo coptra 0 
Fancclonamento das tombolasrolotás. 

Os lucros auforidos por esso mio, 
em os signataios da circular, vão ( 
ficiar instituições quo rucolhora quasi mi 
indigentes a Não «9 sto por ellas Gistei. 
[Vaidos, como anta aão sortendos pelem 
eanbigás escolates, Gras Vermolho, por 
res da policia a dos jornes, vietimas da 
guerra, te, 


jo 06 


"guerra, pois, movida contra as) tom 
bola Santonatícis, diz a circular, não tem 
seio do ser, pois Glias aponas servem par 


Te peotoger areancas aband nadas ou or: 
paSo oprotogidos. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Foi bojo preso Vicente dó Sue res: 
aonto narus da Bica Duafio Bello; 26 
Estado da ter favorenido a fogado um 
Enarinhairo cujo Domo é desconhecido o 

68 Rota pesando no largo Trindade 

o opa: cor ao asadas Ave 
o ainda Sarrieom, dono do vma cata 
ão tavelugoi. em vitudo dama questão 
no jogo | 


4 estação do Fatel.|PÍ 


Us presos por 


O novo chefe do Esta: ! 
ámanhã-—lIsso ape! 


N'um comício realiado hontem 
em Lishoa tomou a diseufi-so al 
velha” questão dos presos: por deli 
elos políticos, que ainda não foram 
indullados e se encontram cumprin 
do penas diversas, severas quasi 
todas elas. Trata-se dum assum: 
plo grave, que convem esclarecer, 
devidamente. Os presos que: recia- 
mam o indulto da parto das penas, 
gue aina não cumpriram são João 

jonçalves Tormenta, proso na Moi 
ta em 1919, com mis trintã-e tan. 
tos individuos, sob a accusação de 
terem morto à machadada o-admi. 
nistrador d'aquelle concelho, De to, 
dos os presos de então, só 0 Tor. 
menta, foi reputado o auclor do cri, 
me. E corto que forem condemnal 
dos, com elle, mais algans argui, 
dos: Esses, porém, recoberam já q 
respectivo “ indulto, encontrando-se | 
ha muito em liberdade, O preso 
Tormenta requereu este anno, 
tempo competente o no devido prá: 
so, que termina em 30 de junho, O 
set indulto, A commissão prisional 
apreciou esse requerimento, e foi 
de parecer 'que o preso não devia 
sor atlendido. Entende ella que sé 
realmente o condemiado não 6 à 
auetor do attentado que viotimou u 
réfórida, aucloridade so deve promo- 
ver ja revisão do seu proceso, pôr 
ser essa a unica forma de se Gscla- 


te grave e dificil. Dizem 0 que em 
nome de João Tormenta reclamam 
a sua liberdade que entro tão eleva-. 
do numero de presos não se podia, 
com segurança, indicar quem real- 
mente matou o administrador, A ra- 
«ão parece ser altendivel, Rest 
averiguar até que ponto é possivel 
admira. Bis O que pertence fis a 
êloridades competentes. | 
O outro preso, Silverio Marques, 
foi condemnado por, em S. Thiago: 
do Cacem, tor mórto, em circums- 
tancias especiaes, um utrda repu- 
blicano, Foi isso em 1913, A guardo. 
passou-lhe uma busca em casa, pa- 
ra o capturar, e encontrando pri-| 
meiramente a mulher, maltrafou- 
lh'a. D'um quarto interior, o Mar- 
ques assisto à scona, irrito-se, pega 
na espingarda que tem ú mão, faz 
fogo é mata um soldado. A origem. 
da tragedia foi o encerramento das 
associações operarias do S. Thiago, 
das quaes Silverio Marques era um. 
'dos mais activos elementos. O ré- 
'querimento d'esto preso, pedindo o 
indulto, só deu entrada no sabhado 
no ministerio da justiça, Não Póde, 
er isto, sor exâminado, por, mão 
aver tempo -de estudar O processo, 
não obstanto não fultar quem, no 
elemento official em contacto com 
estes assumptos, ter o maior desejo! 


recer um caso jurídico cxtremamen- | 


| 


| a a 
TT ULÍÍMAS NOTICIAS 


UM VELHO CASO 


questões SOciaas 


o não os pode indultar 
as poderia ser feito 


pelo sr. Theophilo Braga 


— sea 


de esclgrecer esto episodio sangren- 
lo o tristo das greves ruraes de 
1912-1918. E 

Ven depois o caso dó ferro-via- 
rio Manuel Narciso, ateusado de, 
por meio d'um calço de fervo, ter 
pretendido fazer - descarrilar” um 
Comboio quando da greve de 1914. 
Esto acto de usabolagen não chegou. 
porém, a causar, o inenor darino 

janucl Narciso foi condemnado a 
[pena maior. Os que reclamam o in- 
dulto entendem. que elle é justo por- 
'que outros actos do «sabolagen bem 
mais graves se praticaram e fica- 
ram impunes. Manuel: Narciso não 


requereu para ser incluido na lista 
dos que Amanhã devem ser recom- 
mendados à. benevolência do sr. 


prohjdente dá Repubfico, 

Por ultimo, temos o u 
Carlos Augusto da Silva, preso em 
O do junho do 1919, na rua de San- 


TB lia Marinha. O Silva guiava um au- 


tomovel, no qual conduzia indivi- 
duos, que não conhecia, A núlícia 
desconfia do vehiculo e dos que elle 
condur. Intervem. Rebenta uma 
domba e morre o guarda 111. Os 
passageiros do automovel fogem e 
o «chauffcur» é preso o condemua- 
do como tendo sido quem arremos- 
sou o petardo que matou o polícia. 
Elle nega o crime. E renlinente, 
jue interesse teria 0 «chauffeur» em 
arremessar à bomba? Carlos Silva 
requereu o indulto, fazendo-9, po- 
rém, excessivamente tarde — só na 
passada sexta-feira, O processo en- 
contra-se na posso das auelorida- 
des militares, para onde foi sollici 
lado, pelo ministerio da justiça, Do 
ministerio da guerra, porém, ainda 
até hoje à tarde, não tinham dado 
resposta ao pedido que lhe foi di- 
rigido. 


dhontem, resolveu-so 
edir ao st; dr. Bernardino Macha- 
o, futuro chefe do Estado, que | 
dulte os quatro presos indicados. 
Por muito bon vontude que o novo 
presidente da Republica: tenha em 
Allender o pedido, não pódo, por 
agora, fazelo, E' que os indultos. 
deste -anno são ainda concedidos 
elo sr, dr; Theophilo Braga, quo 
manhã assignbrá o respectivo (des 
creto, . praticando . assim o ultimo 
acto official da sua presidencia, 
uando forem dados novos indulto 
ue o sr; dr. Bernardino Machado 


que 6 a principal feição do seu ca- 
racter, E d'essa benevolencia e d'es- 
ao espirito de justiça todos, afinal, 
cem muito a esperar. 


No Congresso 


Os preparativos para a sessão. 
d'amanhã ] 


No palacio do Congresso tralja- 


rativos da. sessão, solemno de ánia- 
nhã, na qual devo ser conferida/ a 
posto ao sr. dr. Bernardino Macha- 
do, novo presidente da. Republica.) 
O “vestibulo do odifício foi ornamen- 
não com plantas naturaes. CA fo- 
ra, defronte das portas d'entrada, 
arimou-se um grando toldo, sob/'0 
qual ha do abrigar-se a grande col 
[missão parlamentar, encarregada, 
do aguardar, nú suo Chegada, 0 ho- 
vo chefo do Estado. Em cima, 
varanda do primeiro andar, armou- 
so ainda um outro toldo, mais pe- 
gueno, de sob o qual O presidente. 
ja Republica fará a sua apresenta- 
ção no povo. 

Os Passos Perdidos estão decora- 
dos com- plantas, palmeiras, bam- 
bús, roseiras, elo. Na salota onde, 
os deputados recebera quem os pro 
cura, e que fien do Indo esquerdo 

ara. quem entra pelo ascensor, ihs- 
lator-ee-ha um soxtteto regido pelo 
violinista Pavia dê Magalhúes, o 
qual executará, além. de-óutros: fre: 
chos de musica, o hymno-nacional. 
Na sala das sessões da camara, dos 
deputados foram collocadas tam- 
bem muitas plantas, destacando-se 
entre elias, pelo seu tamanho é for- 
mosura, as palmeiras que se veem 
aos cantos das tribmnas reservadas. 
No sítio onde ha de figurar a 'es- 
intua da Republica figura tambem 
uma grande palmeira, com outra 
plantas “e arbustos em toda. Em 
baixo, no sitio onde costumam es- 
far as mezas dos tnchygraphos « 
rednctores, foram tambem postas 
diversas roseiras, palmeiras, eto. 

Os trabalhos de ornamentação só 
devem estar concluídos âmanh de 
manhã. . 


Na Imprensa | 
. Nacional 
Commemorou-se o dia de Hoje 


com um lanche aos filhos st 

dos os empregados, à que as- 

sistiram 6 chefe do Estado, pre- 
sidente eleito, e ministros 

Como nos annos anteriores, tambem 
nvesto a Imprensa Nacional commomo- 
ron brilhastomento o anniversario dn 
implantação do zegimen ropublicano 
em Portugal, 

“Tom entondido, o muito bom, a gom- 
missão organisadora 
devo dar uma foição simbolica é so-. 
lcimnidade com que colebra o adyonto, 
d'um regimon degualdado o. fratórii- 


lhon-se hojo activamente nos propa- as 


dos! fsstejod quo [ds 


D 5º ameno da Regula 


munhão os filhinhos do todos os om- 
[progados do cstabelocimento, desdo o 
[mais humildo servonto no mais catho- 
gorinado fanocionario. E! osta uma li 
ão prata do egunldndo o fratarnt 

ndo social do quo às croanças conser- 
varão inolvidavol socordação atraves 
do todas ns conlingenoias. quo na vida 

oram. 

festa offdotuou-po na oficina dim 
no - comporta] 
umas tres mil pessoas, Uma orgia do 
oôr o luz 6m quo polpitava ama inton- 
sa vida. No ar as côros berrantos das 
bandoiras das nações amigas oscillon- 
do ontre um milhar do lampadas; om 
baixo o zumorejar alogro das oreanoi- 
tas cujas boquínhas sorridontes com- 
petiam em froscor com as flores que 
Esatisavam as mesas, Sobro estas, Jos 


A 
pressão, vasta. galoria, 


a [torminavois sorranias de pastais, cro-| 


guetos, bolos, robuçados, Todollas «de 
jananas, pastilhas, bonbons, guloseimas 
de toda à ospecia sorviom do alvo aos] 


olhares cubigoooa. dos pêquenitos que] 
anciavam polo moménto do realisarom 
o nonho quo ha já dias vinham planta» 


|siando. 5 

| Em um dos topos do galeria, à oa- 
quierda, entrando, “orguia-so sobro Jan-| 
as urm docel dó damasco yormelho sob| 
lo qual so abrigava um -grando busto| 
da Republica resaltando da bandeira 
[nacional que lha servia do fando. Jun- 
[to no pedestal uma artistica cadeira) 
Jour imperio, es 

ohofo do Estado; aos lados 
nhamso duas formosas cadoiras D.| 
João V em auú deviam sentar-se, na! 
a direita, o. prosidonto aloito, o ná da 
osquorda, o prosidonto da Camara dos| 
Deputados, Perpondiculares a estas, 
om duas filas delimitando os tres lo-! 
dos dum reotangulo, enfileiram-so do- 
|». cadeiras impório, estofadas do vel. 
Iudo romã, reservadas para os minis- 
198 o por traz d'catns, as cadofras pa- 
ra os convidados. Ao lado, na oflicina 
(dos sobscriptes doyidamento ornamen- 
tada, ficava a banda dos marinhoiros, 

No topo oposto, lovantava-so um 
tablado rodeado do palmeiras e orna- 
montado com, bandoiras o sanofas do 
Ivelludo, ondo dóviam tomar logar os| 
artistas que com o Seu concorso maior 
brilho dariam à festa. Por traz instal-l 
ava-jo a banda da gunrda ropublica- 
um, 

Ao centro da galeria, ladeando as] 
|mesas a que tinham tomado logar 180] 
oroanças o encobrindo os mestodontos| 
(do aço succodanoos do histórico prelo| 
do Gultenherg, orguiam-so bancadas] 
lom amphitheatro occupadas por um 
milhar do senhoras mais oncanta-| 
[dor tornavam. o delicioso “aspecto da] 

ori ox. sobro “tudo isto, grinal-| 
as do lampadas do varias cores o ta- 
'manho, entre-cruzando-so em gracio- 
sas cafonarias, do, columna para co- 
lumna, formavam úma 1ôdo luminosa, 
'refloctindo-so .nos .cristaes da mesa 6) 
Das movidos métalions, envernisa- 
, coloridas dos brinquêdos que osta-| 
'vaim aos lados dos talheres; o serviam) 
(do lembrança d'esto dia nos 
inos convivas RAT mimosa idoia do) 


E 


oqueni 


dado, o inspirado so n/esea idolo bos: 
ta sesta tom reunido em fraternal com- 


Ionfratornidade ali tinha ronnido, 
[a 14º horas, entrara na golória o! 


era 
o do gabinoto do 


imno nacional 
do 
sidonto da Ropubi 


vidados,viam- 


Proira, capitão te 
va representando 


[sontando o rtgin 
ootonel Miguoi 


mares, oto. 

O ministro da j 
ohofo, do ministo 
inha; o cupitto 
lho reprosentava 


tor ainda 


dem ri 


mandar publicar 
Diario do Gore 


tanto para quo 
quillo. 


mg 
pois” disigini 
deito, doclaros qu 
consignar: 


polas- naçõos esti 
mento a quo já n 
aistio, por à ósso 
do à sua pasta; a 


bras 
ella-so doven o os! 


o os votos quo 


uo Portugal ont 
o prosporidade. 


ou 


E 


cont as suas mis 
ninas, iam domoli 


6 satisfação, 
E Para ollus, 
ope, 

Wa 16 horau 
tita o mei ho 


foi 


ant 


[Thoophilo 


rag, 
aprumada: 


anniversario da 
hojo na Imprensa 


ao Diario do Goi 


[nho do Menezes, 
|Abol Pinho, Pran 


reia dos Santoe, 
o preidando da 
pasbado, até à poi 


ton 


ogia, 


O sr, Giner d 


ande, pedagogo 
So Venta be 
novo “residente 


qualquer represen 


fallocido, 


Tejtamento espont 
toda q significaçã 


Os centro: 
Social da Pei 
Sant Anns, 1 


ER 
Se toputados Rib 
Sfuetna, Celorico 
Pau dratbatico o 
on a gusão solo 
ria fanfarsa 


commomora-se o 

ta o daíle. 

“À Escola-Cantim 

sob os auspícios d 
izro o À 

fez Dos onuos antok 


necossitados ésmo! 


aistéibao ároanhã 


has las costa 
"A exeopio do 

mala So 

far NE 

alvernio da 


sito 


com pacote 
café, A distribui 
aboiscimento 

Agradocemos 
en 


dos. 


Devoro constit 


cional a pessoal su 
iaholocimento. Ag 


Nas oúdoiras resorbadas| 
entr outros,0s 875. dr. 
Estevão de Vascon 


Gare 
Moniz, . govornador civil, Prancivoo| 
[Pontondo, Abol Pinh 


torior, Os minigtros 
fomonto não compai 
contrarom o primei 
undo om Santoro 
Mfonso Costa não 
egndo n 
O adminiatrador 
putado sr, Doronot, 
no Chofo do Estado, 
ndo quo É 

aoto como chefo do 
va 


[população os nomeé 
compunham o gov 
restabelocida a orde; 


Posta manci 
cional cooporou na 


quo com) 
tangóivos 1oi a mui 
zou o reconhooimol 


sua diplomacia exorecranobron 00) 
ira indisoipl 


jaous mombros ato: 


o chefo do Estado 
as do nahir, nesignas o 
10 dos visitantes da Imprea 


acção pacífica tora 


dia 5 do Outubro d 
[noticindo à tranqui 
finda a revolução 

mens do govorn 


Com o chofo de 
os rs. Viotor Hu 


tonio Cabroira, M) 


rior da Impronsa 
Joxooutando-so toi 


* Glner di 


penas como, a 
'mardino Machal 
Francisco Giner d 

uma di 
figuras Moraes da] 
ranen. Essa visita, 


Comme) 


Ei 
legais 


distribuição do bod 
amanhã, potas 10 he 
do Patrocinio, 1182 


rior daqueilo es. 
ndrs ontonram o 
&, uma calorosa salva 


palmas ostroudeoh saudando O pro- 


is 
para 08 con. 


los, Autonio Ca- 
onto Vioira da Si 


o loommandanto da| 


one 


[Escola Naval, coronél Silva Bandoira, 
ár, Olivoira, reitor 
capitão Corroia los Santos, ropre- 


o liceu Pedro À 


monto do infantaria 5, 
Josó Antonio| 


o, Victorino Gu 


just) 

rio, 

ar 
o 


iga ropresentava o 
'o ministro da ma 


coram por sa em-| 
o no Porto o 0 so. 
Tambom o sr; dr. 
mparecou por não 
ftsbons 

la Impros 


, O do. 
eu uma allocução! 
quo esto rospon-| 


arno provisorio| 
upplomonto no 
omimunicondo à 

dos homono que) 
no, o quo estaval 
im. 1 foto foi o bas 
paíz, ficasno tran. 
a a Tmpronsa Na 
noificação dos ani- 


a 


do| 
no 


iso uo Providonto| 
rea coisas tinha a| 
ministro dos os- 
acção quo accelo- 
to da Ropublioa| 
ranigolias, reconhiooi-| 

assistiu como mi- 
fnpo tor abandona. 
o benofica quo à 
nado, pois quo a| 
locor.to ontro 08] 
losejada harmonia; 
fab para que ho qua” 


to, 
to 
ne 


ta 


axionnio da sua prósidenoia os govor- 
nos no mantenham. 


aradonros, 0 para| 


td om uma sova era 


dopois. coroço à parto artia. 
oa da font, omquanto ds 


aanto às croanças) 
inhas rosadas, peque- 
indo 08 Hymalaias do 


golostimas quo dovoravam com soilro- 


onto quo a fosta co» 


robicou o presidento 
aj dopois, retirava-so 
os miniotros, indo, 

"4 NOMO NO 


Em umo pogind, propositadamonto 


ilinstrado com un 


má aguoralla allogos 


[ca da Ropnblico,| escroveu o si, de 


1. com lottra flrmo o] 


«Ns festa commamorativa do quinto 


Republica, ceicbrado 
“Nacional, recordo à 
uo o gupplbmonto| 
P, qnt iiprono no 
ÁOIO, lovou ao pais, 
iliândo, dando por 
o 0 nomo dos ho- 
provisorio, Foi o 


at paz esto vitabelocimonto om 
lquo. tanto so rofela a intollizento 
noção do republicano Luis Deruot> 


Estado asolgnaram 
jo Couiinho, Onta 
otorinogGuimarãos, 
jaco Pontendo, An: 
iguel” Gareir o Cor. 


opublica foi q come 
a polo possoal supo- 
à festa continhou, 


rt 


mjinando corca das] 


le Jos Rios 


los “Rios, irmão do 
jo mesmo. appellido, 
assistir posse do. 
da Republica, com. 
ção, mas, so Ver, é 
jo pessonh do sr. dr, 
lo “que. fot intimo de” 
los Rios, ha pouco 
mais, prestigiosas| 
Hespanha contempo- 
a renlisar-se, é per: 
nen o desprovida de 
política. 


morações: 


capos 27 do Abrilo 
nte 
vodo| 
ra, anão soloo às 
lo foram convida; 

- Lomeino de fi 
ex:cupitão Lima Dias] 
to do Darvalho, Julio| 
1, te, ds 20 horas, 5 
iubical, “Ponto o sarau! 
no são abrilhantados| 
Somposta do profosso- 


o 


|organtoaram 


125, dOutabro, da rua 
jo ds 12 horas o meia, 
Jos ás ercanças sui 


> 
Manuel dos Santos 


He, e pet 


Dr, Manuel d'Arrioga 
Centro Exoluciouiaia 
jomelhança do 
Flores, comparticipa da 
o quo 46. allectuara 
oras, ba suo aúdo, raa 
partindo pos 150 
 dinholro o raçõos 


a enero toucinho, arros faljão 6 bar 
Po POA ainuação duvida todos as lim 
Etico fequêntaio às nulda” diarana 
ostras Gava 

Ajunto da 


las 9 horas, atm bodo, 


4.900 pobres o fas distribuição do so 


conomi 
no tem feito nos de- 


à proprictario do armazem 


ja ras Ancbioto, A 6| 


Silva, comemorando o a 
opublic 
tomplar por mei 


es contando 15) graminas do) 


resolvo con-| 
has, 490 pobras 


do dé 


ido 08. 
Se? 
senhas quê nos forim | 


As totiradas no Campo Pequeno 


um dos numeros mais] 


| conicorraneia elramou foi 


jos os nuboros do) 


interessantos don actuaca festejos as cor. 
idas que Amanhã o de ois so reatis 
[Na primolra tomam parto v «diestron Gul- 
bico Goa asua. quadrilha do piosdures o| 
bandarilhoiros, o espada, Lincho 6 05 co. 
vallviros Macudo, Josá Casimir o Murga- 


JO 4 Gl vane ianorárido à hespaníia, 
partgngando os touros À gamaderia do Po 
Coreia Goneha da Savio 6 ão lavra 
So Rive do Ti, do Corach 
A posando sortido é monta o nino 
amonio À antiga portuguora, devando as 
portsias prodoat ' mais bollo. efteito| 
poi deglolbisto cortejo. que, as com 
Ea o progaato pc Rpienal as cavala 
Fos Macedo, Jiaã” Cusiuiiro, Morgado do| 
Cova Siagiol Peres o AUitnato Brum da 
Silvolto, dons bastarinaros o dia ra 
[os do tuoços do fárcado.. Bepão Sdics 
Hugo a ganador Moverto & Robert 
do Salvando onto apactados pi 
o Ea Mom Nvesia altera qua da 
Faia va asvaal conorida. 
A parada dos bombeiros 

ade unos da prog 


estas que hoj: se real 
Domboitos. Als 1 huras 
ez via uma enorine multidão agua 
ão à partida do órkejo, Forças policiaes 
às ordens do major st. Amaral hão con- 
sentium que. fora do “alinhamento «tos 
passeios 3» conseivasso qualquer. pes 
a. Era ooudjuvado por uma fora de 
[cavallaria da guarda republicana sob, o 
loomimando do tenente sr. Terono,. À”5 
18 boras é meia chegou à Rotunda um 
automovol conduzindo os srs. dr, Le 

Marques da Cosla, presto, 
Pnissho Executiva dal Camora, M 
acompanhado dos ars. Abel Sa 
ioador do, pelouro “das Inoandios 
mes da, Costa, ajudanto do 


corpo de 


bombeiros, servindo interinamerso de] 

[commandante. 
No local Já se encontravam as vialu. 
olun- 


ras dos bombeiros municipaes e vi 
arios, pondo-se cin soguida o cart: 
marcha. assim organtõ lo: 

A renta uma forca de caxalaria sob 
o: CommabRio de um 2.º sargento, carro 
aulomovel para condueção do pessoal 
dos. bombeiros lishonensos e 08. carros 
periancentes à mesma, corporação, duas 


motos com as respoolivas ca car 
ro de prompio socorro, bomba auto- 
movel e automovel ambulancia, Dos) 


munioipaos compareceram todas as Vie 
ras Compostos do cnvros do, prompio 
Isoceoride bombas n vapor, «flando, a] 
vapor, macas rodados, eli 

O osmajo desceu a Avenida, entrou no! 


Rocio e rua Augusta passando em (ro 
to Camata Municipal, otdo se encont 

un 03. ses. lennto Paula Pacheco, 

[presentundo o sr, presidento do mínisto 
Pio, tminietro das Tmunças, capitão Ta 
varios do Carvalho, pelo ministro do fo 
Jerior dr. Augusto de Masnarenhas, Palo 
minisiro, da insirucção, Victor Hugo lie 


[Avovedo Coutinho, presidente da Camara 
[dos Depuiados, deputado Constanbino do 
Oliveira, dr, Lovy Marques da Casta, va- 
rendor Abel Soirosa, Albino Joso - Bos 
piista, Abilio Trovisjucira, Manuel Pe- 
feira, Dias, Poças Faleão, dr, Felix Hor- 
ba, Manuol Jonquinr dos Santos, ole. 

Os bombeiros passando em Irente da 
[camara faziam o dovida contnencia ge: 
jgutido para os sous quarteis, 


A direcção da Associação dos Bombol- 
ros Volataros do Lisboa (1.º secção da 
divisão auxiliar) enviamos a soguloto do- 
olaração: 

Às Associações dos Bombeiros Voltn: 
tarios, do Lisbon o Ajuda tando feito do. 
clurações nos jornaus da manha de quo, 
não tu oncorporavam nu parada organk- 
ada polo cominando dos bomboiros ma. 
nioipaos, mea aim formavam parada À) 
parto, apos aqualla, por motivo de incom- 

atibllidados do ordem moral com o cho 

160990 da Divisão Auxiliar (Bom. 


a da 
Eiogê bi fe tnbibido 
apoia tortar publico que foram Inbíbidas 
Prestar ana. homenagem 0 dia quo 
jd da Cominomora em virtudo do amou. 
ga lo” susponsão do todos oe voluntarios 
io al procodsro fla por ordem 
do tr: Abel Babrora, vecoador do. polonro 
ão “incendios. o dranamittida 
vindo dou bombeiros munieip 
feridas “aveociações que. boom om 
neto Pespostivâubnto Ho Largo 
tão do Bafutila o da Praça da Ao 
Ppacastes as” publico darante am festas 
olemomoragio do” 6º aniversário. da 
Broclamação da Kepubiios, 
No quartel dos Paulistas 

Nlosto goartal, quo so acha vistoramon- 
Lo oraumêntado idterior o exterior manto 


* companhia do batalhão n.º Lda guar 
ia nacional ropublicana, anunciou à À 


Imorteiços o muftos (otabtoa, A manh dia. 
ue ds 1 9 meia horas, im bodo à 10] 
pobre asstindo. ao aco 0 ar. gonoçl 
arvalho, commaudanto goral da Guor 
[oronai Podeoto do Lima, Bs comanda 
o, major Cabrita, commaudanto do bat 


que promottorm eo 
à alios vao nasistr a diseoção do Ontro 
Lotta do Rego, estando-lho alí propara 
da umá brilhante racopeão, Acompanbam 
a diFeãAo 08 COKpON garontes o mbitos 80» 
cios, sondo a partida, o 8 horas, da 

pão do Rocio. 


Commissões diversas) 

A junta do parochia do 8. Vic 
tribo âmanhi, polas 12 horas, no sódi do 
ontro Aloxandro Braga à vatba que po- 
a catmara municipal lho foi entrwgao pa- 

bros da sus. parochia, sendo pone 
lados 120 necessitados a $50 cada um, 

A alvorada À 
Erdrh 6 hovás em ponto, quando 
Roiunda se reulisou “a nlvoruda polos 
bandas da guarnição. À oséa horu jk ali 
so encontrava enorme mullidho ojguare 
dando 4 pantida das bandas. Uma gran- 
do girandola de guetos enmuncicu a 
horá da alvorada, rompando 2 bunda so 
5 om “a uportuti 
bandas do 8.6 do 5, cr 
ros e da guarda rapubltana, senda 
liymno nacional zec;bit 
vivas à Patria, à Núpublica, a) Exerei 
to 9º à Armadh e principãos veltis da 
Republica. 

Estavam ali o tansate sr, Paula Pá- 
gica, pepresentando O es dr. dosé da 
gulram - Avonkia abaixo, 
vindo 1 frente a do corpo Je mari 
ros e por ultimo a da guarda, executam 
ão todas a «Portuguezis. 

“Até 40 Terreiro da Bayo, mis ruas do 
[percurso era grande 9 tumors de pes- 
oas que aguardavam &.que à passagem 
das bandas as sundavaim «sm paltuns e 
vivas. 


Por ser ámanhã dia 
de grande gala não se 
publica «A Capital» 
estando por isso fe- 
chados os nossos es- 
criptorios. 


to dia» 


ar trinchs 


'oluntarios Lisbononsor) veem |dj 


luova da manhã do hoje, com salvas da/h! 


- | om 
m poimas of 


À grade ua 


nossos prostossos continuam no boe- 
que do Givenchy o ua cota 119 onde 
ocoupármos om, encrusilhada do cin- 
oo caninos, A lueta do bombas do 
para trincheira, acompa- 
nhada do canhoneio de um e.outro * 
campo, 6 quasi continua na rogião de * 
Quimevictos o Nonvron. Em Chom- 
pazno tom havido bombardeamento 
eciproen nos arradoros da granja do 
Nayarin. Hontom ropollimos dois 
joontrw-utaques inimigos ao norto do 
Mosvil, No rosto da linho a noito de- 
or 4) 0m socogo, ina das nossa 
esgupiárilhas do agiãos lançou sobra 
a gare do Sablons, om Mota, umar 
quarenta granadas do grosso calibre. 
Outros aviões proseguiram o bombár- 
doamonto das linhas, bifurcaçõos 6 


Elgaros á rectaguarda da linha do com- 


duto allomã— (favas) 


A acção ingleza no 
theatro occidental 
LONDRES, 3--Segundo uma com- 
municação do sir John French, ox- 
podida em 2 do cortonte, as nossas 
tropas fizoraím à noito passada um 
contra-ataque, conseguido o sou 
objectivo, à duas trinchoiras allomãs 
a sudooste da Fossa 8, as quues o 
inimigo havia roconquistado no sou 
contru-ataquo do dia 26 ultimo. Não 
louvo outros incidentes ma nossa li- 
nho—(Havas) 


O algodão na America 
NEW-YORK, 2—A publicação dus 
cotações do algodão obtidas nos mor 
eados de Now-Orloans, está suspensa 
até rostabolocimonto das linhas tolo- 
graphicas entro Now-Orlean à Now- 
Vorlk.—(Havas) 


NOTAS DIVERSAS 


O sr, ministro da justiça voc, publi 
car “uma portaria, delerininando. 008 
delegutos db” procurador” da Republica 
a aiição de um busto du Republica 
Para or Soltocado nus 
Bla dos tribunaes nas. sbdes dns comar. 
As “despesas com essn, aoquicição 

o" usted: pelos: cotees "48 jul 
“masmmas ingtruoções vão, ser du 
procurador geral da Republica € 008 
Profuradoros” jánto, dns, relações para 
Dl Busto seja CONocado nas Sa- 
My di Gessões 

2 Para o Porto seguiu hoje no 1 
do du tarda 0 Commissario de po 
dique idade, er, Caldeira Srovol 

npanhado. “de, um o 

grissoa” te do Vizela o se 
So ngocios “estrangeiros. No mesmo 
OSS chegos tambem 8 Lisboa O sr: 
a lenandho braga, 

Nu festas do Homenagem ao now 
vestindo da. Republica O centro, dt 
Bernardino Machado faz:se representar 
delo'se" de: Germano Macilns 


Pela  instruoção 


Escola de Bellas Artes de Lisbot 


raso para antroga do roquorimontoc 
ad afinada toemina dopois dr 
rasignatura do  turmo roslisa-so no 
já 


lorntos quo fazem oxamo na opocr 
oxtraordinaria ontrogarão os vous regue: 
rimontos de matricula o asalgnarão o res- 
póctivo tormo atá o dis 14. À 

Póra d'ostes prasos não so accoitam ro 
g$ssimontos aom so. ronlísm attigaata 
rap do tormo. 

Tas aulas abram no dia 


Beatriz Angelo 


A romaria de hoje ao tumulo d 
mallogeada femiuista 


Ravestiu-so da maior solombidado d re. 
maria que, Como noticiámo so foz hoje 
) 


ão tumulo do Carolina Boatrie Angulo 


a Obra Motor, 
a; 0 gremio. 
art 


um, Josó 
Arado do 


fopaganda Poninist, pola 

noieR toi: Liya Kopabica 

ihores. Portuguesas, pola 

Santos; Gremio Solidarioda: 

orralra Pinhoirando, o 0 grotio Carol. 

no Anglo, pela ar b. Antonio Bormio (à 
Ô costjo ghogom au ceritano dos Pr, 

soros coros das Fá horas, farendo uso, fa 


[palavra 0 ar. Cota Pina o au sra D. 
ria Vellada o D, Antonia Bermudes, 1 
ay refociram ao talento o ds exompls! 
jictudos da aua derditosa onmarado, po. 


PARTE: GOMMENCIAL 


Situação da praça 


QAMBIOS—O mercado fochon às ste 
eníntas cotações 


re, clteque. 
ro DO de 


dy 
o 


Agio do onto. 


BOLSA — As 
so: 
dasent ônus 
“italos do 14005 + 905 
1 o OS 
Te os — 
Obrigações &Eatado:  ej, 1905 
Regis: O, Nacional dou Cuiinhos vê 


Ferro, 4820; Pcapbatos, comp é 
Se inatas? hp pondo 
RE amino, DS han 


BULMA DI LISBIA 


À. da Costa Ivo & 


Corretor official 
Transacções om fandoé pgblicos, 


riso, 
erad, 


A lncta prosegue vio-. 
lentamente em Frariça. 


PARIS, 4. Comunicação official 
das 16 horas.— An norte de Arras 08 


“papeis do croditos 


bimhotasdo thosouroyato. 


Rua Augusta, 24. f 


epi 579 — Bad tel. Corrót 


ativi um 


“INTERDSSES-DE CABO VERDE 


eps a ] aca can 
Es social ; eai 
é 2 ditomos npasas.quo: é uma. sorio de! y cu 
A agricultura price cm a SR ac is dora go A RECE 


g H volume, di Páblo do Kack, 6; corno de Súnipagens aqui aqoastelado, na forta 
ba . lodas as obras & por, leituba | DR Broximadamento de 400 praças, 26 of a mais simples e facil 
ER geiptor, ciãos, 28 ras o 132 solipedes. Hoje e iples e facil 
Acultura domilho nana E UA 
, v da Ed e UR para ter nenés robustos e d 
' EE sa | pes po Pal Rand da Ga da para bustos e de 
7 A asricultra om Cabo Verdo consti-jmentoira 6 sampro feita om covas, on : : [Eras qiai “Moro nipe, o Ha opa 6 : ] 
1a nor Ties, Pobre fig dita 4 5 sementos, A dista ; O melhor, o mais bigienico é q mais [Citi é comentado pelo tenente perfeita saude é dur-lhe: « 
o ia é qa. quien, 6 imita PARA GIMNASIO—A%521-O-homem barato!!! coronel ar. Natividade Pinto, sendo dire: / 
juor ospecio, é clla quo occupa o|Ha quem faça 1:500 covas num hec! ENO Decano: nã cheiro Não t | 
amaior sumero de braços, que fornece o)re, como ha quem faça 2:500. Vindas] K Fe ão tem cheiro —Não faz fumo J , 
o a milhavos do familias o man-Jas chnvas o apresentando o milho troz TUA-A? 2083, 2145 0 Bl Briquettes e “carvão britado cola Fadustrial, | 
a ». embgra minuscula| para quatro folbas, procede- mon-| ção à lutga. minau no dia] À 


Senhas de-brindes “ás cozinheiras | do corrente. 


provincia. So uma da, sam so fazor desbasto agi 
? , as nlguim ng ia repartição do fAingnças d'osto con. 


a Cabo Verdo não covas, rosemcando, so algum il ç x 
«Jude, a consulta à ostabistica [rio falhon. So houvorgrandes chuvas! S RE Entregas ao domicilio. josho achase ou reclemeçio diodo 1a 10 5 i LACTEA 
olhoiai daria a prova que não consoguo/e, portanto, o milho, so desonvolv: Prompta execução E do correto danos oO] 

entido e tevolaria que, apezar do] bem, não ha grando mal. Mas do ordi- + Carvão para cozinhas, industria, chanf: Está “abertas matricula para as au-] 


OLITRAMA. 
ão dl 


tado, o dosonvolvimento agricola no: |nario, sendo as chuvas irregulares, ali foge ições.— Pedidos lira inatruação primata, do Nucleo da 
Contia-so do auno para nuno, VHS.“ Jostão” quatro plantas em combate |” Perna t=t re pmpraga das Mimas (o Carvão Liga Naclonal do [ostiuéio na ras Lou-| N Ss 

a pos gremio, em 48x.) procura da. alimento, que à torratnão ei Sr Cova Limitada Seo tido, Asmvcão, 1 ado e Es T L 
portação para e cea do, arclip: Mpb ab |tom em tão poquono espaço, para to] * Agenda da semana 5, à Cova, Limitada jdias desde as 9 horas acó ás 15.510 ado 


fingin o valou de 2081008 quo rondo-| das, 


N 7 660 [tidas gratuitamonte as cfcanças o adulto. ) PRA 
538 de diroitos, O café expor.|  D'ahi, onfezam o a. produeção sorá) AMANHA — Gimuasio — Primoi- DEPOSITO: Doca dPMoantara-Tel, 9:880 o ahos as dexa, ue comp com base do excellente leite Suisso. 


prio iagtado eae io a 
a de deal do 611 elo, inf. Achavamos muito mais pru) ds cones tação daria cus em |ESORIPTORIO: À, Augusta, G7-Tel. BO) nitrativa, cn o en So Socida at 
tmb o valok do NM ISÍTS o pagará dóldento. o nosso mothodo do caluta) acto d da fui co Os melhores é mais. apropria-|ia de meios, do stus, pass, ou aupérioria 
a Sind B Ai tinha | queito A fovinio Saremiego. oo |dos. fogões. para queimar - este ossos 7 solos abri no ot tó do 
QUINTA PELRA — Edon carvão vendem-se exclusivamen- do correnth tocmin ao pra-] 


o valoi do 116:1443 » pagára do d “a sorom boas as chat A a TM 
CC TESDIS A renan Eeportação. t| vas, 6 necesario favor a rdmonda al) (lion o do Dorteca Domins, Le na Casa das Balançãs, 158, Run |sa Bio 4 rmfticaia nb corto de af: 


nha consistido em vasiadissimos pro-que im algumas ilhas ohamam coróo/| SEXTA PEIRA--Lrihtado—Primoira Augusta, 160--Telenh. mod igistorio prima 


= Companhia de Seguros 


ductos da agricultura o bom poucos da| Mas, o nome não corresponde à opera | rapr epi meia) | Nesta casa tambem se modificam, “PAPO, 1 = Foram mandados afixar] 

indegteia [| ' pi ao fam Ce | ota aa tinta de luar oque para, obter maior eobninia adios it ng : 
do L9LL a exportação attingo o pa] Agni usa-so depois da acha, chegar SABBADO — Politeanna — Redita do [SM esto taivão, dado, o que é úua mod 

AR au ie me o] Mp dons to pn A ii ' a catestia dou o A NACIONAL 


lo dive | pó do milho, para lho fazor lançar sg-| dro novo na rovista Não desfazendo. VIDA PROLETARIA | quantidado do possoas góto na sua propriedade: Avenita da Liberado, 14 LISBOA 


U enib exportado pass 9 | gundas raixos: em Cabo Verdo tal ope atas da Ropubli- 


o SAE edad, pasto a tz AO a e AG Rech mr 
saindo ce dtios ask BS, À pur o corô p imilho, 1 é elaro quo fi] Donos olnformações "+ MM ug pra 8. VOS) sá, secos seo pantado de aa 
Euro baixa para 1877-101, com o va] oporação fas falta, porquo o míllo Itj T T Enlré nós niilta, caes oba Saraiva, imapoctos de y lim 
O, lndondo do dicas oia tuto com O alimento quo ge n6) A prosimo eposha do feto Na ao finançs dei dito "o dosccanãa RM AM OS 
E, atanl rtaç! e) VAS la torra quo so] cabo  3—Em visita do despedida 
STR ada exarado abnt la bravo, da dit o Aa 7 ug cm | deem Sinlicalistas  COTEDRA, & dim vii da dorpeido ER 


do. 6 , ata bro: | gr: dr Alyaco do Castro ovo governador : 
tal por nós indicado, é provonionto da] | Crescido o milho o desonvolvidhs as) "gp cy h É om novo 54 

o, a Cree o as Roquolto está coneluindo| | O yndicaismo tem ultimamente toa. | geral de Noçambiquo, 
stisullura, o uno ez ou quatro maçorocas por cârla Ma nsra como está coneluindo outro nús grande Incromonto. Par: |. mlonisodao Nojo o favor do guscda CAPITAL 
Bor 1918 'a| exportação. baixa parada pó do milho, pouco tarda para que a sui Mova, Coniofia ara Oem por 8, Inleessato alí al tão Bo tio quo se nsido, 


408/9718 quo fonderam 10:6518 do di-|appareçam as bandeiras, ijuo a popula! nos" pudesse elucidar acéroa |rande restito toda a polici ) 
68:9718 quo fondor Airon Poouoiras, quo a popula | 0) Começam, hrovemonto, no Pol jd orginisação Ras fiventidos Byndica-[atvel. ouro quo [por olis Lol alve: 500 000 309 218 
eiportaão baixa alada para) quérer DOE 80 RA ota pao cd temo, 68 constjos para a inauguração sias, Iiflicimente O conseguirmos  cljada com dois tiros, Conbinta no hospitl, j f 


FUNDADA 
em 47-4-3)5 


, 
RESERVAS 


> alo [72175 o osús. maçarocas fossom ou não focu a opooha de uelie “a quem nos dirigimos impo7-nos [havendo esperanças da 

JE tod galos pasa ATANTS o ooo rangatocas fome ou no focond obrigação de nto revelarmos o eo no- RJOAO DE AREIA: 
180:198 Íeilos, com o| Muito mais racional 6 o mothodo|* E a 

valor do "671888 o os dizeitos parajaqui omprogalo, quo consisto em col; 

YBVES, Tondo, sido oxtraordinariamon-) tar acima, da ultima maçaroca toda 


| Bm todo o patz= diz-nos 0 nosso en cas Mario Rodrigues! 
trevislado-— contamos aciuaimente. dezol-|da Silva, ditector do «O Domocrata», dá 
to mucleos, que teem como orgão onhollã, com a sra D. [Laurinda Soares] 


Trnosto Rodrigues, Polix Bormu- 
dos o Joko Bastos estão oscrovendo 


| 
PTS ronda sido oxtragrdinariamo tá? acima, df ultima maçaroca toda &lnga peça, phantástica, à convito da prensa o jota «O espere Sousa Lig noicoão,* pibos dintinctos i ma 

de vaio eta bo opel a alas do mil, prev ovina da dm ia doe, pa a pu o Juntos dna jo to | profeta po Seguros sobre-a Vida humana 
ê , erádas ou unidas por qualquer Tags us: |Dosilranento na. Gual 


xima opocha do invorno, 


uinganto para/n exportação. tor oporado a focundação, o assim, sen. intivoi E f . 


“E ong ao np UR Circos & Music-hallo piscar afiada fo ando Goa cut Ra Rn 
Es | 


Ee ese Boto, O maçaroens o aa SR A ano e 
que vendoram 14218. do “dizoitos. O maçarocas, ão) organisar o Primeiro Controslra Alimiro lo o por Di 
dai exportado alingo W1BOM lilo), ftooo o milho, procode-mo fe “Turiinaias ds olras Ha dica ltd [50 o cobgemare aniance os era Jon6, Eiemino Eénees o D, Áleizo 

o valor do 1988798 0 o ródimen- garosns, deixando na tor:| gas e quo por completo o transformarara, londemos Seguir. oxemplo! da Erénoa, [viajam do anpcias par o Bussuco, N Sáde em Lisboa ” 


to do 7398 do diroitos ra a palha, om aprovoitamonto, Exco+|imprimindo-lho um cunho d 
À purguolra passa á piuando o milho noconsnrio para ali-|commodidado que o agualou ds 

Jobs donão valor da 1828718 o o rondi-|mentação o algum" para vonda, quo towns do gonoro do ostrangolro, bia a pré 

o 198714 do diroitos. A expor. |debulha, o rostanto guarda-so com che naimonto depois do âmanhs as anna por- ops, 

tação do polles, attingindo n'osso anno | rapella o tudo, tas, o Salão 9, da calçada da Gloria. mor do sotambrá, O profosaor nista villa cho recioy 


e & sitá| Esto. faoto Coimemorago com uma cine y á 
au valor do exportação do 18:00). | N'algumas ilhas o milho 6 assifh lindo, para, e 4 sr. Diclindo Pinto Marques dos Santos. - 
Dstra. quo | a peeatia nolhvon rudo| gustdado no intorior das húbitações Ea Metas a toda aa F im 


fonte 05 muchos são numerosos conton o» “vlameão! mfaitas 6 
pras java, Eloa A e aco coa 38" 


ear 


ol po com falta db pastos 4 [om fiailas do chão no tecto; n'outras th-| primeiros ospoctacnlos o publico, E l K Toletoue 386 Toloróno 4516 % 
“alonegia, 6 ainda o agrioultuta que cilindros de palha do oa] bem. nam. programa. oreolhidiiimo e conheth SCOla AC, R 
fornece à taior. parto. dos productos ada, n quo chamam tamb-| absolutamente, novo, quor na parto ) Tolog, “IRIS* tb" SEGURIRIS 
nt a exportação. o, onde inilho 6 guncdado tam matogenphica quor nas variodados, puamenle Sor a Conifdaração É pl fra 
Além Wostes | dados officiass quo/bom som debulhar. +] o do França, n 
à qui a o quo a age À Iniciativa pariloular, comegon de] SALÃO “DA TRINDADE Aa 30 638 arisaçobes opens espanholas, 20, Calçada do; Duque, 20 LISBOA PoRTO 


Cotta 6a primoira fonte do riqueza) progando, ha poucos annos aluda,  |--Oporotia e fitas animatographicas. — + [gloças, russas, allemhs, suceas, dindma LISBO ; ; 

do Gato Yano, a ainda o mana do Bando ssthodo, americano do pra ARO O BO) e e SUS rg 19, 7 Tele, ACADEMICA CAPITAL ESCUDOS 1:000:900800 
to timento do 'commoroio ido cabotn-| vor o milho contra o gorgulha o o rito «A corcuspondencia é feia por inter. |. Classou infantis rogilas por most 7 

gem entro as ilhas Saquello archipola-| mas, aabondo-so à pobreza. do agrical ncia do «Bureau» eentral, com scde em | portas cepa DA epi AMIL CONTOS DG REIS) 
fo que, m atra. o” valor do produstom tor om-Cabo Vordo, pasma-so quando Ar qo "so. roaion o conigregos”: do [PPEESSIS O urão dos lobos, oURso COM 
Ho Muquação provincial idos da ulnao do sonhos quo emprogayara. garrafi ' io mo falou? ' E a, Modolarmoto Seguros terrsatros ivigkitimos 
Shao paras consumo do outras, a enja do 1%, litros ao, proço do 80 cantavo ERR qr x Ina o compro 5 autos (ed 

importancia total alcançou om 19), pra guardar d'esos destruidores ds Ympo-|1o5, nio proximo tmez ue maio, lo externos, minis: N ' 


BI5:561S escudos, goronos ou o» Jegumos, Mais modori» E eo "Quis, ou fins dose congresso? Imaioros confortus Corroaponatatés tias principas tótras do pátz 
dora do milho 6 o mais lmpor-| tonto, alguns ageicultorts: mais xioóf, cur à acção dos MUgIgos sy ei 4 Ra 5 

ndo conoteuto do fe agdistas Ho o ponto do visla-dá cdi Pina done alga - add 
“e tuto mo dy agricaltura cnbovertea lombrarar-fo do manidnr construir dó É TULIO ela o 6 ponto do ii GA adocaão facial, poe, ciano ot o mr req e E 


o, Dor sor Goto coreal o principal ali-|positos deifolha do forro ondulado, om- ualor desonvolvimento do ensino Loehnh- É D 

dr o ea consumido guardam o milho, tas noct| 2000 000NA 6 00000660 ira roi, gut as), 388 aprovações no nllimo” “Já BANHOS DE 5. PAULO GRANDE CASINO DÊ 
tom, porque lopositos| jreclam os Of as modo a que!" 6 

fio contanto, perdas tum drntmit P, Particular, Simas fm oliva, e] rotrgom ado cabem so araat. | ERRA aorto das Gi do 15h. 


“vam 08 coronos, para Inforçnd. É [Lar todas asplentalivas de fomento da ri-|monta Pora qualquor onto broohuras i- ) m 
aonca em vom ce coraoa O gtivalS Asilo, epi ar jts Be plc o cics nuca! e esmo co a q condão de ma S. JOSE DE RIBAMAR, 


ae guiar Qia-jão adquíris o" montar” 08. moderada $ pessoas. Tina do. Rogodor (ão Cale $ sí prio dlacito ida o colo Nisto y; | (ALGÉS) 


mas mosmo as: [Silos amoricanos polo omprogo rack das) Syrio—Lisbóm, leliva, [malmento: cooperar em todos os ia , 
e a Já tal do cimento has juntas do Se 000000000 6 0004500008 Eita pe AR ie push 
TDT IA ATO vimento-rosorvado TODOS OS DIAS 


[moviinentos, Wopivião publica que, fe 
porquo poucos tuidados lho absorvo racuzam mm maior Dr 


Su doa Raios monoo 8] va dsseitate PUBLICAÇÕES REGBBIDAS PE eo tt Serviços da sepntribuições É Saerrreeareremurs| Jantares-concertos - 


+4 “decastros, O rondimento desta cultura No Palco-Torrasse 


A 
6 i6 intimo 2/00 litros (moio cabo- . 
ordsano). por cada 10 litros gemendo: bo. aos O ú Tê q 
o e e a tr Nu gu ooo comendo ES gera do Estado OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS 
x Cada hoctaro cultivado demanda aj prgão! o ar, «Tosó Boatos d'Almeida, profosnor Matheus Ruivo * ilusionista DA. ARTHUR 
% “emoguinto despora: ão caligraphia, as rogtns indispom | A 
$ E 
F Es ao 

s Bemento, 10 litros a 40 centavé MM le ter da Fons dá urto do discípulo como da institui- registo para| inventarios R . Fr n 
RE E a Da Rebitos E remaedes o 

Ro y ob do Nao, ROO o por lap ' j ' 
ei nata 80] Purgações [Sfsiiesciec od OCR acional Que Gis eso] ÁTINO À | NA 
à o ss Toieoção Amaella [| <A mulhor om sua casa» - DB R. dos Fanquoitos; 65,1" DN" Bi José Antúnes dos Santos d) 
É coitito a DEPOSITOS Tua Pe Aga. Dist ncilopodiaSominia e o LISBOA À MEDICO DOS HOSPITAES 


Avaliações de propriedades E 
para effeito de contribuições 


vais para p altimno & Tobtra, 
paca p algo Ma do liquidações, chntribuição 


12 jornaos a DO contavos. DB00]qUus uzunos que contra alles so fazai. óim. como as regras a obsdrvar tam 


ie Oo Trascisco do” Daalo [gue rei Rnatãa pos D, Sion ; ; pride A Abastegudora de Gados; sociodado do 
% Mransporto, BL sao EPE gr pimenta é Quinta ra dl quitar do, Eacoria o editada Rua “das Podras Nogras, 24 - Doenças do estomago, figado  prapristarios do fathos do Lisboa, avi 
++ 20 h “Telephone 4238 pa Biblothocs do Povo, da rua do 8.88 Estão abertas hs matriculas para avão r eintestinos Ba os. ste, lavradores. à drandoros quo 
Totgl.. 22485 Pam | Bonto, HO, anhítam 08 fusciculos 2 a] o fotaro ento inativo dtasendo pela Mto GU Par REÇTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA recebo todo o galo da Beira o Alomtos |, 
bons 6 do2:400] ovos estahaleciment . Bom oriontada, com artigos futares BB Aula infantil, instrucção pri- BA. Dosnças da Uoccs, dede, profheso O Censo da Lin bas? o fio aro doces, qo, nei ia | 
| |santos o conselhos: o indicações utois a, RÃ maria, curso dos liceus, cir- » a 
a, ditos do mi BIEGIMBNOS |. jiraicia into ao caso, sra oncilo! so comercial, gmnastica es: [| Lao ds rato, Largo Camões, 4 1º. fogão movendo. 


485, escudo! hectar: Na rua Almitonto Barroso, 12, abról podia devo gzor carreira, 1 “Telepltor As ofertas sorão foitas para o esdri. 
or amaahê vino mova. casa denoniinida " grima, musica, etc D oritorio. 
lor do tal do tallâmanha, amo, Bora, Cosa iquoninido gs segrodos da bollszas, «Farrapos JA q Alimintação, Bomer ——|FOVAR DE LEMOS | 
'ãos exigidas modernamente em esta) - da vida» 6 «À dama côr derosa» o At É Doenças venereas e syphilis HS, Rua da Tee, nt | 
o ps Ras ad 


ai bolecimentos d'esse genoro e quo a m- bl ad igir pé 

ne sonta um sortido comploto do thdo| - Pros pul licações, cada uma om ser | do cologio. Titizas do pe CLINICA GERAL 

o iai apl sua ocided: poor, da Eua, 02 Tulio. TELEPHONE Cao? Micros Ara cruadao 5 -— “ LISBOA | 
| 7 Aastio cao cTubantias (do Batavia). . bR da Emenda, O 2.º é 


2 horas, +|| loniginal o primoiro, do madamo Dola- 


Agricultores ed cb o da Md 
I Fertilisador Radiotivo- HE: BB. O | Companhia do Papel do Prado: 


Producto radioativo contendo entre outros elementos o Radi 
Poderoso estimulante da vegetação & precioso auxiliar da nitrificação; das terra a Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 


Actinio-Uranio-Pólonio, etc. 


“De incontestavel acção inseticida | F Ed | CAPITAL; a 
“Empregado om todas as cuituras como: Plantas do raiz o tuberouios—Cereaoe— Plantas induetriaeo-Viaha:-Arvo:És do ey . Alçõem a oo o MBB e + Esc, BOOODOSOO 


é fructo--Culluras de horta Plantas de sala Caoneiras, oto obtondd-so com o seu bmprogo um augmento do produoção 


1º Sade 25 0 a 800 & tambem pola gn negão intoticida defendo à vinha do Mildium-—Binck-Rot, ot, à batata > Obrigaçõos + ocre rc ro to *  SOLGIOROO 


Tundos do Hosorva o Amortisação + «> 36820 


oii a pod o outras molostias, o trigo da ferrugem, etc, ete o 
vi Lim O FERTILISADOR RA: IATIVO EB G |, | TT) E 
ap TN ão ão o ft dA dono poa ecos SÉDE EM LISBOA 


eudas em terrenos sém 


Proprietaria das fabticas do PRADO, NARIANAIA, SOBREIRINHO (Thomaw), PENEDO, 
CASAL DE ERMIO (Louzan), VALLE MAIOR (Alvergaria-a-Velha) 


Installidas para utha produoção annual da sois milhões de Kilos de papel e dispondo dos ma- 
chihiámos' mais aporfoiçondos para a sua industria 


Tem .em deposito e variededo do pape!” do escripta, de impressão e de embralho. Toma é exe- 


por um molhor preço. 


centa promplámente encommendas para fabricações especiaes de qualquer qualidade de pap+l de machina.. 
* continua ouiredonda e de forma. Fornece papel aos mais importantes jornaes o poblicações períodicas (* 
| do pala. , 


Para tratar e mais informações, di se à 


“HENRY BURNAY & C! 


Eua dos Fanqueiros-LISBOA | | Ê 
Alipio Moutinho-—R. Fornaniles Thomaz, 223-—“PORTO | 


BA. todo o requlsitênta que mandar pio gogteio cncomoldadas acômpanhadas da nospactiva fapptancia em vales 
do corréio, notas.on cheques e Lisboo, ser-lhe PPS apoiando igspodição da 
ta do caraio qe fes A pais qm doca Ê 


Escriptorios e depositos 
ua dos Fangueiros, 276-LISBOA. “49, Rua de Passos Manuel; 5!- PORTO 


“Endoroços tolegiaphicos para Lisboa o Porto—Polprado " 
Numeros telophonicos: Lisboa, 605-—Porto, “M 


SEGURAE À VOSSA VIDA 
» SEGURAE OS Se HÁVERES 
SEGURAE 0S VOSSOS OPERARIOS 


——em NA =» 


Equitativa (e Portugal 
& Ultramar 


Sociedade de seguros mau ituos sobrea vida 
Estado social em 31 de ombro de 1914 
Negocios realisados . . . Esc. 11538:891897 
Reservas . . .. - + JEsc. b10:207$30 
Indemnisações pagas . Esc. ' 301:26584895 


—— en er 


ESTE 
A EQUITATIVA DE PORTUGAL E ULTRAMAR, 
emitte apolices de seguros de vida desde a importancia 
de Esc. 100$00 |. 


Seguros de vida Rendas oittios 
Seguros terrestres | Seguros maritimos * 
Segurus contra acidentes de timilho 


- see 


Pedir informações que se prestam verbalmente no escriptorio 
da séde social, ou por escripto na volta do correio. 


Séie social--Lishoa-—Lar3o de Camões, 11, 1.º 
Telephone n.º 1:264 É | 
Delegação no Porto: Rua das Carmelitas, 100, 1.º; 
Endereço telegraphico -EQUITAS 


COMPANHIA DE SEGUROS 


FIDELIDADE 


— e ae — 


Séde— Largo-do Corpo Santo, 13, 1. *—Lishoa 
— qo ———— 
Capital emittido.. ... i 
Capital desembolsado 
| Reservas. .. 
Prejuizos pagos . 


1344: Sludio 
67:200$00 
788:702807,5 
. 4497: s55$ " 
E SD 


Effectua seguros maritiinos e terrestres ua séde 
enas correspondencias 


Tundos de reserva, Esc. 76.8398715 


Sede em Lisa — RUA. de m li RUA AUREA, 39, 2.º Tolo, tagá 


Fgencias nas principes ponaçães o paiz 


Direcção ; 
Carlos Werroixa Pires, Justino €, Pinto:da Silva, Joaquim dos Reis Porgal 
Conselho fiscal 


José Maria Diis Ferrão, José da .Paixão Castanheira das-Noveb, 3. Burmeistor - 


ção contra incendios-em predios, mobilias, estabelecimentos, etc. Seguros) aritimos o 


a séde prestam-Se (000s 05 esclarecimentos verbalmente ou-por escripio | 
| ii puges até 31 de dezembro de 1935, Escudos 745.928919,5. 


erepererereroranvess 


COMPANH 


é SOCIEDADE ANONIMA E Bi PÓliSAmILDADE cimirada 
CAPITAL '7.000:000$000 RÉIS 
1º Serie emittida 5.000:0008000 


Mesa da assormblei: : Présidonte, Domingos Pinto Coelho. 


+, Condo do Bomfim (Josc) 
ão do Mendonça Cisúoiros o Furia 


Directores, a de Queiroz, João Henrique Ulrich, Jósó Ascensão (Guimarães, 
Consolho-hs do Castro Pinto Sanches Chatillon, Virgilio Marques da Costa, Manuel 
Coft de Mouro, f 


E Géleda fmpnhia— Avenida da Liberdade, 20—LISBOA E 


POSTOS DE RECLAMAÇÕES: '— CORPO DE BOMBEIROS 


Quartel n.º/6-—Ruia Fradesso da Silveira, 
. Quartel n.º/5-—Largo da Graça 
Est: “19—Rua de 8, Filippe Nery 
s de-D, Estephania, 


Empreza Nacional de N avegação E! 


| Serviços regulares príro a metropolo oras colonias africanas por contracto como governo, 
“| Frota da Empreza 


Africa, Beira, Moçambique, Portugal, Angolá;'Dondo, Malaúge; Loanda, Zaite, Peninsular, Ambacis 
*Cazengo, Cabo Verde, Guiné, Zambezia, 
Chinde, Bolama; Maníca, Ambriz, Ibo, Loabo, Mindello e Principe 
LINHAS REGULARES —Antidas de Usb eia, à Africa Ototdéntal e Oriental, ilhas de Gabo Verde 
| k uiné Portugueza 
7 ) nas no dia do cada mos para a Madeit, Thomé; Losndo; Lobito, 
Navegação para a costa! ana dado do Cabo (Cup Town) Lourenço Marque, Beira o Moçambique; é 
para Tnhaimband; Bastholomou Dino, Chindo, Quelimane, Angoche, Torto Amelia Toa ) 
hida no dia 14 do onda moz para Biss ! 
Navegação: para: Labo VeIde & GUIDE: JaciitA ato, os Visa 8: Niolas Sonto Auto 
: Subido no dia 7 de endo mes paruia Madoirh, 5. Vicente, $, Thiago, 
Navegação para q costa QoGIÓgnIal, Srincipo, 5. Phomê, Cabinda, Ambri Loavão, Novo Redondo, Lob, 
ipo, 

Bongulla, Mostemodos, Bahá dos Tigros é Porio og 

8, Viconto, 8. Thingo, Prinoipe, 8. Thomé, Cabi into Antonio do 
aico, Ami no » Egipto, Bonguolla Velha, Quissombo,. Ambriz: mau, Quissança, 
Boma, Noc a Mucula e Musserra (com. transbordo om Loanda), Novo Rei ndo, Lobito, Bongueila 
d Mogsam 
«Subida no dia 95 para S| Thomé o Loanda, Só para garga. 

Podosos vaporos d'egta Erapesta toom feigoriforo, Jus oloctrioa, oxcollêntos scommodaçõos o todos og mo, 
ldoenda” raquisitos da navega 
ffassogons o quassquor inforio 

EM LISBOA: Escripiorio da Enpesaa Rua do Commercio, 85 

No PORTO:—com 0s agontes H. Birmestér & 6:º-Rna“do Tufante D. Henrique 


o 408 818. passngoiros vingens rapidas o comimodas—Para carga, 


“Companhia dos Tahacos de Portugal 


Qualidades do: tabiaço versa: nog: astancos a ea artetalho 


papel dig 
2 faço, acho, Tnerivag, om canteiras do 10 trilhas, comjS grammao, 45 rá 
sita, botas, Ly avtars de 0 ciarilhas, com 20 

lo joelho on 2) granumãs 100 e 


ramanas, DO ri 
cigarrilhha 


Rapó preparado cm 
Massárooo —Padotes E s, Brinoozã-- Pacotes da O grama, 
a tam 30 vó 
tos do 30 gua, 
O rói 


Bo 
Ihoxéls; do 
do 882 gen, 


Tabaco fabrigal 


ollandes À, am pacote pabatog' go 30.6 listas coffdartor frances, om “7 
rata dE BO ja PA pato em paia db Proa Gipo Enbension ia Caiado 


terre nrreanpral 


COMPANHIA PORTUGUEZA DE Besos 
f PREVIDENC Ê | Capital um múlão do E a 


APITAL 13.500:0008 
SÉDE EM LISBOA 


a do Commercio, 148 

CVulgo Capellistas) 

CAIXA FILIAL NO PORTO 

| nas elos os distrieos administrar é hs dos AÇORES é MABRIRA 
Correspondentes nas principaes terras do-Paiz 


pri cp nas praças principaes da Europa 
e nos portos A maior importancia do Brazil 


CASÁ TRIUMPHO | 


— amora 


Sortido “modârno em Lustres, 
candiciros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dos filiros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Concarto fodas às NOS faz povos E ia nações 
“A Capitais dee ao | AS Monga 6 quinas | TALENTIRA DE CARALHO 
Peirmiçãão Riloilundo,84,1.º Jutits ida |37,Rua da Assumpção, 39: 
NE o leongonenata ma, rmtseiaa CE BOM 2 O! 
Sacadura Falcão | aósis De Barro “ntonetista Ofimpi in 


MEDICO Es 


a saber: 


Luz electrica,| 
agua, gaz, acetile-| 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 

e tancia, avisos, fe- 
chaduras e si 
gnaes electricos. 


opere grme c nimrm ne ceem 
a 


Ófiicina de reparações 


Antonio Balbino 
| Rego 


irurgião dos 
| tus 
CLINICA GERAL 


mem 
é Pianos 
das colebres fabricas 
Strohmenger e-Bell 
Solidez— Resistencia . 


Belleza de som, 
Pianos inglezos, allomãos o Irance- 
s novos e uzados, Venda, troca 


tem-so coustanto, ombora aogar: 
raiado riado ou fervido, — |Décuças des rins 
ptimos ressitados n | (vias wrimari 
do pelio, lesões [Doenças das senhoras, 
doenças do estomago, etc. | Se peios 


Eceriotoric--Aus Augasta, 23 (consultas das 16! 
50 réis o litro em garrafões E 
| lásiShioras | 


Capite Indemisações pagas 
Reis LAOS RM 


UNIVERSAL | 


| 


DE LISBOA 


INSTITUTO POLYCLINICO 
CPolyelinica geral) 


Medico dos hospitacs 
Facultativo | 
da | Misericorcia do 
Lisboa | 


Telephone n.º 934 193, Rua Augusta, 1.º andar Endereço tolegra bico *SUnivers:d,,-- É Ri dl — ' etiegere! À Largo do Camões, (AO BROCKO) Teicit.or47, 
Ez LISBOA =>» | ( HpAçÃe df Lamego caco eo À Consultes, tratamentos, raios X o analyses “olinicas 
= AGENTES EM TODO O CONTINENTE E COLONIAS” 5 Cobaltas du m ER classes pobres q E 
Tomam-se seguros: favas da Rapostia. + Jamaica? PA Desing ur eder. eee oo Dara dt 
MARITINOS TERRESTRES AGRICOLAS Reservas de finissimas lis Si co Rzisvara A Dos gago vias urimrias + o + o a o o Di Coon Sattantas 


qualidades ms 
á venta em tofas as coneitarias, 16 
8 merogarias 


Júsé Antonio 
Depositario em Lisboa| JBI$e Pinto à 
Arthur Benarús 


Pintura de azu- &; 
TELEPHONE NG CENÊRAL 


Iejos artísticos E 
Poco do Horratem, 4. 2.º 


Carregamentos, cascos de cercar t+ + Dr Eurico Lisboa 
| res, návios, harcas e seus porten- D 


ces, 


Searas, palhas, pastagens, fenos, 
machiuas agricolas e/ motores, al- 
aias, cortiças, lenhas, etc. 


O méthodo mais pirar 
tico e rapido 
Frâncez 
Inglez 
Portuguez 
Ttaliano 


mobiliarios, esta- 


Cirargia “gera 
armazens, fabricas. re 


Doenças dos ouvidos, nariz o garganta + . +++ 


Dr. Pinto Coelho 


Di Altero Mentouça 
Dr. Cancela dlabreu 
Dr. Lepherinf Pata 
pr 


doonças netvosas o eloctrotlerapia. 
A o p 


dy 2 12d, ecra 
Cirurgia geral; doenças das senhoras e portos . « 


o 


Casa dos Espar- outotint 
tilhos 


Santos Mattos & C; 
Rua do Ouro 125 


| doenças do coração e pulipõos . . ) 
Dr. F, Mattos Chaves 


?PELLE E SYPHILIS? a 
Ulceras e feridas 
9 $6 gem Depuras Ps [ 


tivo lo Bangua 
larantidas! S6 com 


CRUZEIRO E 
DA, AJUDA 5 


Dr. Antonio A: Pórmandes 
Dr. Carlos Santos, filho 


lespreparaodes Niolerm “ae O ato Maquaeia no 
parecia Injeoções de G06, 914 é tod 


P Oafé tonico purgativo 
Indiano — O po 
maisofficaso agradavol 
ató hojo conhecido! 

7? Pómada caliolda ln- 
diana — Romedio supo- 
rior a todos os cali. 
eidas até hojo conho- 
eidos para tal fimi! 

2 Flôr da Mocidado Ine 
diana. Dá nos cabollos 
o á barba ema côr pri- 


Ss 
Medicina dentari 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 
! Nova tabela de preços para es classes menos abastadas 


(opsríoioadas) desde. . . 25800) 
o ogro do lei desdo «1 | 


7 Sardas a pano do 
root xtraopocom 
“Agua de la Reina Tn 
ni inofensiva, 

TIO de Lia Indiano 
Contra a fnlvisio à 
caspa, faz renpparecor 
o enbellolt PP 
Fnjcção Diday Indla- 

ura um 48 horas 

os, garanti. 


as afamadas pilu- 
las «Ocoidontaoss Tn- 
díanas nº 1 mo curam 
padicalimento!! 

A cura das fobros ou 
soudou ora 12 horas com 
as pilulas veeiaes Indla- 
nas 

7? Pomada sympathloa 
—Extrao o plo da ca. 
ra cm alguns minatost 
into projndioa a pollo. 

? Licor genital indiano 


Pede-se a nec de lêr 


na 
rp 
E 

70 poito das 


A tod quautos 
sob a influoncia do uma, gra 
soa amada, à todos quantos at 
selhaos à leitora do livro qu 


Sscutar pala pos. 
ndicamos 9 acon- 


res — Dosenvolvom-so O, fraqueza goral dos |mitiva em 1ô minutos, dass 1 

a rabo os udp goal Sos leo dm miss, Hespanhol Pê de dentes e mix É Canino O Triumpho do Armor 
ento, Indiano nº 2 ligo dota al anal (to. Não projudica nom 7 Estrocção do dentos o Taixeê Com anosthes: 

guima o dou ofaito oi dlano-=Clnts toda Allemão Tiarpoos ogia plain Gu 


|? Pomada Indiana--Oura 
tossos o bronchitos o da 
rouquidão poé mais ain. 
digas quo Sojaml 
Baluâmo vaga! Indias 


“Dentes a pivot (Sxos) des 
“Cordas em ouro desdo . . . 11! 
Dentes em placa do varo do jo dosdo 


- “CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem. chaoa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
| CLINICA GERAL--ospocialidede: doenças vanocoas o flo oo- 


R4 Syphilis, doenças dos rins e vias! | ração Consultas à OSSO das 2 às d da tardo, todos duros 


Teia, 
urinarias Esto consaltorio abre das 11 da: manhã ás 11 da noite nós dias 


utois 0 aos domingos da 1 às G da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


Ford gorandi 
Oy elbrapuez, = Ro» 
nojo gica 

* Pós amtsyphiiicos] 
Indianos Iemedio oli-/no--Contea a golta o 
car contra canoros o |rhoumatiamo agudo ou 
foridna oyphuliticasil“[ohro 


Tradução 


Como se domina à mulher 


Por Octave Fardel 
E' positivamente a victoria, o friumpho do amor 


aan ea aço | 


ros para: 
Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor d'essa 
pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 
nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivo 
no; s:jam prejudiciaes, Conseguir que essa pessoa 
nos esqueça em absoluto 
Um elegante volume 200 réis 


rare 


ataques astiminticos ta» 
zendo cossae ostos rar 
idamontol!! 


12 Sofreis do estomago 2? Gorda todos os” monicaoatos SE Rojo as. 


Berne Som coma. Meibaanto upaide oatican peles Caras» 
uo tica exposto. 
edicamentos usados ha mais de 80 annos 
r Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
“E 29-Largo do Corpo Sauto—30-LISBOA 
TES 1 s CLINICA GERAL 
ue ; Medico do Posto da Misericors 
isencia Nacionalass Tubereutosas 


Consultas das Ss & 


Y E E - CNZADO/ OL Livraria de Foão Carneiro & G.º 
“E ma [eme = O, 8 58, Travessa de S. Domingos, 60-LISBOA 
= Dynamite = 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
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8, caikaldo 25 Kilos. - 
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a Nos vor. v 


Cop) 


Camisaria— Chapelaria--Arti os para viagem 
Telephone: Central 256-— End. Telegraphico Correafils-Lisboa 


DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nova do Almada, 24 10 


RUA 


a 


duplas, dripulas, quintoplas o axtuplas, exixas do 100. 


RASTILHOS 


amada, 028, 


! 
gi O emxovaes complotos para 


RUA DA CONDESSA, 


Antiga Engommadaria Gentral 


todos os collogios 


63, LOJA 


*  Qunto á Escola Academica) 


Esto casa 6 a quo melhor pode sérvir o publico, tanto em sa- 
imonto, como em lavagaas do roupas brancas, poiá 


gomimados a po 
tem cadissimo, 


Poderso ao publico para 6o certificar da verdade oxparimsns 


tando o trabalho APesia ousa, 


Mauda-ao ecusa dofreguez, qualquer que saja 2 ponta dusi- 


Remettor postal á ENGOMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 —LISSOA 


PROPRIETARIA 


dude, 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Nunes Corel, Linilaia 


tinas para o que temos fazendas es- 


«ustro-hungara até certo ponto, um 
Timite definitivo cra assento. pelos 
austriacos, além do qual não que- 


incipado na Albania, principado 
Feio por um verdadsiro mankquim. 
Não seria attendido o desejo dé que o, 
Montenegyo, não fôsso privailo (do, 
Seulari, ombora tal resolucab  fós- 
se muito impopular na Ital 


A Austeia-Hungria recuou, m 
suas ameagas, juntas cam o 

se que atrai d'elta estava a Allema 
ahã, levaram as outras potencias a 
acquiescer go programma que recu- 


Isava à Servia, à Grecia e ao Monte- 


por ser contraria ao tratado de al- 
liançam. 


de reftectores proximo de Salanien. 
Dois dias depois, a 7 de novembro, 
Aghrenthal informava o embaixa- 
dor italiano em Vienna de que econ- 
siderava o bombardeamento dos 


ultimos mezes de 1911 as relações 
italo-francezas cram melhores, 
A Situação mudou com uma. rg. 


ssa prohibição baseava-so nom U m 
meados do 7e2. xiam kr. Desejavam  “oontrariar . as relatorio em “que so. dia. que oa pidez sublio A 15 do janciro Us 
Era e & (34 rua da Prato, 59, aa Sem “Greação d'um o ea 912, o paquete" francez, «Carlhagon 
AGRNTES | No porcccTotê Rodrigues into o Pinhoy ria do Al nt çios serves pus Cuengan é navios italianos tinham feio neo) pó gt 


foi detido na sua viagem de Marse- 
lha para Tunis e conduzido à Ca- 
gliari, na Sardenha, sob a acçusa: 
ho do que levava ho seu carrega- 
mento um aeroplano destinado no 
exercito turco. km França foi enor- 


j h ortos da Turquia da Europa, como 
Mas a Austria-Hungria- leyava o negro a recompensa dos seus esfc | cavala, ete., contrario ao| MO à excitação que ta] facló caus 
céu Programma longe de meia. En-908 NO ocidente. Mas” a. Acqua: aalamica, Havai, ole, contrário 00 om, “augmentando ese Oxeltaçdo 


abril de 1913, quando a sorte de Seu- 
tari ainda não havia sido decidida! 
polas potencias, a Austria-Hungria 
cou oceipar o Montenegro. À 30] 
d'esse mez o ministro dos negocios 
xtrangeiros italiano,o falecido mar- 
vez di San Giuliano, telegraphou a 
itoni pedindo-lhe a sua opinião so- 


Tiltoni respondeu: 


«Se à Austria deseja ocoupar o 


Montenegro, no lodo oh em X 
nós devemos ir a Durazzo c Valloná, 
- mesmo que ella o não consiita. De] 
facto, se a Austria, occupando o, 
Montenegro, pratica uma acção q 
mão é necessaria ao cumprimento 
das decisões das potencias no que diz, 
respeito a Sculari, coligca-so por si 
mesma superior às resoluções das 
potencias, agindo por sua, propria 
“Sonia sem motivo sufficiente e per-l 
turbando a equilibrio do Adriático) 
em nossa desvantagem, porque mes. 
mo uma oecupo a pes 
futbará esse equilibrio. 
ão ha as argucias a que os em. 
Deixadores austro-hungaro e alle 
mão teem recorrido nã leltra do ar 
tigo VII do tratado da! Triphce AL! 
liança. O espírito d'esso artigo é cla- 
to é, de resto, perturbação alguma 
de equilibrio entre a Austria é à ita-| 
ka é consentida por esse artigo ou| 
por qualquer cuiro do tratado de al- 
nção 


guerra balkanica tomou uma feiçi 


ic 
Contmandante É. 
difterênte da que os im 
traes esperavam. N'um mez a Sei 
via é q Grecia estabelecoram a sua 
superioridade. O resultado  f 
verdadeiro fel para a Austcia-Hum- 
2.2.9 d'agosto, um dia antes do 
atado: de Búcarest ser aosignado, 
fez ella à vergonhosa proposia da 
Haia. consentir no seu ataque à 
via. À Ilaliá recusou a sua aquies- 
encia: à tal acção, 

O incidente. só foi revelado em 5 
e. dezembro de 1914, quando Giolit- 
tão relatou perante a cóniara dos de- 
[putados à historia do peito anstrig- 
[oo e à recusa dá llatia. 


to ulterior foi feita pelo conde Ber. 
'ohtotd - alguns mezes depois, em 
abril de fe, Queixava-se de” que 
tma esquadra iluliana, ao ser av 
jada pelos fortes á entrada dos Dai 
danellos, respondera ao fogo e cau- 
súra alguns damnos. 


Durante 05 primeiros mezes de 
guerra, a espectativa de que a Fran- 
sa levantaria difficuldades não teve 


uccedia na 1 
e em especial da repressão que se 


politana 


seguiu à revolta dos arabes no oq- 
sis de Tripoli, os jornues francezes 
publicavam narrativas imparciaes 
da acção das tropas italianas, 


Havia uma certa rivalidade on- 
tre francezes e italianos em Tunis, 
onde o velho feudalismo ainda não 
desapparecera. Alguns italianos não 
apreciavam bem 
com que luclavam as auctoridade: 
francczas devido ao facto da in 
são dos arabes:da Tunisia e, pass 
do algum tempo, levantaram-se 
mmemúrios contra o commercio de 
«contrabando» que se dizia haver 
entre Tunis e Tripoli. 

Mas púde dizer-se que durante us 


as difficuldades | fc 


trez dias .dopois,  dovido- à taptára 
d'um outro paquete, o «Munoubam. 
Este caso cra mais serio do que q 
rimeiro. Titloni, que era então em- 
buixador em Paris, informára 0, go: 
verno francez de que n'uma missão 
do Crescente Vermelho, que seguia) 


ç Bu 4 E no «Manouba», se subpunha iera 
ecidlmente fabricadas para este fim bre o assumplo e suggenindo que se Suggeria que, se o governo italia laiguns ofticiaes Eorcie? 
F RD AMENTOS de tod: ecie as da aistriacas aacestem o] | nequária: e aa A Jombinou-se que a Italia não bi  * 

Montenegro a Italia devia enviar] Bom erno a terviria e que as auctoridades trans 
e toda a esp: Alontenegro a Maia, devia enviar | rociseria. de “modo “ogual. Não dersuiaçe Quo dê auctoridados frano 
LIBREÊS . pressava ainda a opinião do que sé| admitia o direito da alia fazer rito, Infelizmente, O telegrammasom 
tal solução não fôsse approvada pela | qualquer ataque á Turquia da Euro-'que se dava conta d'essa combina- 
k Austria a Halia se veria obrigada a| va c dava um aviso claro do queição chegou muito tarde. OS cruzar 

seguir uma política oppbsta à da sua, Sutra aeção podia ter uscrias conse: dores italiunos tinham ordem dê de. 

| afida quenciaso» 


ter o uManouba» e, não tendo re- 
cebido instrueções em contrario, 
cumpriram-na. O incidento- tomow 
proporções serias. 

Apoz um periodo de tensão e dis 
cussão, a queslão foi finalmente 
submeitida ao tribunal da Hayã, 
onde se decidiu que a Italia estava 


-|no seu direito de fisculisação no car 


so d'ambos as paquetes, Mas as ra. 
lações franco-italianas haviam sida, 
seriamente prejudicadas. 1 


A acção franceza em Tuiis foi 
encarregada d'ahi em deante «com, 
extrema reserva. A velha desgon- 
fiança entre os dois paizes rovivery 
e pareceu perdida a obra pacienta 
de ulguns estudístas, O resentimens 
to contra a Aliomanha e a Anstrig 

nppos 
alga d 


oi largamente es 
sição de que a 
uma inimiga. A tendencia pa 
Drar com à Triplice Ali 
de se manifestar abruptamente. 
Esta mudança de sentimentos (7+ 
gsrandemento uuxiliada pelo fasto dk 
Pela” nrimeira vez desdg n anifica, 


ção da Italia os ilalianos duvida” 


a 


acha a nossa Liquidação que dentro em pou- 
«cos dias terminará havento, comtudo, ainda grande nu- 
«mero de Pechinchas diguas de se disputarem. 


Extraordinarios 


“são os Saldos da Ultima. Hora creados especialmente 
para enriquecer os de Fim d'Estação quasi esgotados. 


Bora Suprema 


ré. pois, a actual, pois que muitos outros artigos que se en- 
contram á venda em diversas secções foram postos em 
: Saldo com vantagens que ultrapassam o limite da 


arateza 


que na 


Casa do Povo d'Aleantara 


não é uma phantazia mas uma 


Realidade Absoluta 


que júmais os que cucaram a questão economica devem 
desprezar, por que das. grandes economias é que resulta o 
peculio para o futuro, Era 


LEMBRAE-VOS 
nossa Liquidação | 
ad Os gossos Saldos 


APITAR: 


E-SE Gio, 


Sociedade 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. |600:000800| 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 


Fundos de reserva Esc, 1oo:000800, 


Projuizos iorrosíros o maritimos pagos ató 3 do 


Esc. 7714485454,4 
Elieotoa seguros tórtesteoa, contra fogo casual ou pras 
cedido de raio, sobro prodios, estabelecimontass mobi 
lias, e maritimos contra avatia grossa-o partioulue. 


À 
de contato fita 
BHO Antonio Aurelio | 
É TEMA | formas Go asda drag 
DM ie casta Corto 
b estrangeiros 
| Rua da Boa Re- 


cordação, 43.6 45 
Figura da Foz 


Tá Dilicio 


José Pontes 


MEDICO-CIRUNGIÃO —| 


Massagoin nianual — í 
Clinica infantil Ginastica | 
un do Carmo, 69, 2.º—olel, 3317 


Das $4s 5 da lardo 


Hi SANGUINETTI 


Synocologia—Partos 
Das 14 às 15 horas, 


! Freitas Esmeraldo 
Doenças das orcançay 
Das 16 às 3 horas 
envessa do Carmo, 1, 1. 
ASSIS DE BRITO 
Medico dos Ho pitass 


dilra Ramos 
OLINDA GERAL 


Medico do Pisto da 


contultas das é da 3 
CHIADO. GL,S: 


Josb Antunes 


x dos Santos 
Medico dos hosnitaos 
Doenças do es 

8| tomago, figa- 

do e intestinos 
Reotosoppia 
Esophagosoo) 

Comulta da 1 às 2 

04ã87 


Largo do Camões, 
|! 41 


B.No 


o 
Facultativo da Misorioordia às Lisboa 


Medicina geral 
Doenças do aparelho respiratorio e do 
coração 
Consultas das 1ô ús 17 horas 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol) 
ao Rato para 
1— Rua Infantaria 16 


Venda 


Dosoja. 
para a oxplo 
No 6) 


Mario Duarte 
Doenças da bocca ardentes, 
RB. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Afar 


guicos— Avulojos ll 
Cal hydeaulica E 
Cimento Euzo QUO 


Goarmon & &.º 


ft Congo Sento, (7, 19 e 21 Telephono n.º 1244-«oLISBDA 


rim 


122 MISEORIA ILLUSERADA DÁ GRANDE GUERRA vot 
rem da atisade Dritannica. Quan-jlia cram manifestas, mas parecia 


tio a Malia decir suckta à T 
quia.e procedeu à oceupação de 
poli, a opinião ingdeza é 
dlesfhwonivel é a 

cui 


ainda servie os interesses da par. 

A Tríplice Aliança foi renovada 
pela quarta vez a 7 do dezembro do 
1912, Gilo mezos antes da data do 
seu termo 6 devido à mudança ope- 
rada na opinião publica 0 facto não 


Jonh 
hostig, [Os norvos 
dia, CULO[ OS Me cu- 


free pazes, 6offriam ainda, da teu |lovantou criticas mem protestos na 
so la grist de Murtocos, A guerra Italia. De momento parcecu que à 
viera tulio cedo pata q fEuópa no falliança ora então mais colida do 
Verão de IL e as jurhhes, rooe-|que o havia sido durante à decada 
euipados com absumpilos & omludo, revelações Im 
fins s m vêr que, duranto 38, 
ho do Tripoli, À fe mezes decorridos entre a re: 

desugr novação da alliança € a declaração 

da sombria expe-jda guerra curopéa, a Ilalia quasi 


du auicaça aºuma lucta cu-| constantemente compatera a polilis 


ca da, Austria-Hungria, porque 


o Te-lta estava . resolvida à allovar. nó 
iam uutia razão para ajcontrario da Tala que estava 1es0l- 

avcentuada frieza com que a opi)vida a mantolo, o equilibrio do 

fino thrildanica cucaráva u empreza| der nos Balkans. A Ítatia trabalh 


tripolitant. va pela pas; a Austria-Hui 
O fueli” causou desapor recia inclinar-se para a gueiva. 
é cesentimento na Italia Cortas clnusulas da riplice At 


liança foram roveladas eim 1Ntj pe- 
la primeira vez. O conteúdo do pri 
meivo artigo da alliança foi reveta- 
pelas do por uma nota enviada pela pu- 
as no exercito ita-| rio Sonino aos representantos da 


Aa 


Iliane, luções ulficines ente ajTulia, à 24 de maio de 19, para 
Granslivotanha: é a Tadia nada sof-jelles à communicarem às pelencias 
fecrem us a auizado entre os| junto de, quera estavam aereditados. 
dois púizes ussenlava ro facto de 

que era Jascada ny sympalhia du) Segundo essa nota, o artigo E 
Opinião publica, Essa sympalhia pa-forigava as partes contractantes a 
aéeia de mbito terminada. Os ifulia-[uma (rica do idéas respeitantes a 
nos sentivarm ler soífvido um foda a política geral e ús questões 
ilusão. Maviarm esperado outra coi economicas que dali derivassera. 


sa dos seus amigos |radiccionnes, 
pd ão contussum com apoio 
ympúthia da parte dos seas al- 
Jiados, 


A A 


ab aqui |scguia-se—diz a nola- 
nenhiuok das altas partes contra- 
cluntes linha a liberdade do fomi 
sem provio accordo qualquer 
cujas consequencias podiam dar ori- 
gem, pára as outras, a qualquer 
obrigação imposta pela alliança ou 
alteci 


seus juloressos mais in 


5. sentimentos] portantos.» 

contra a; Tríplice Alliança tão hu) Os artigos HI, IV e VIT foram 
visa, aiteciado, us convicções. dos] publicados no Livro, Vergnelho aus: 
airigentos politicos vo-hungiaro nó fim de maio de 1015. 


a tt [Eram os seguintes : 


aGLAUSULA TE-No caso de uma 
-Jou duas das altas partes contractan- 

provocação directa da sua 
 spe alacada por uma cu mais 
des potencias uto sisuata 


| e 


Estsbolocimento 
thermal dos mais 
porfeitos do paiz 


das 


Bd nas doenças dos ap- 
parelhos respiratorio 


ndas do arihoilis- 


E VIAGEM — biz 


E! 
do OL para. 


G ando Motel Clnh 


CALDAS DA FELBUEIA 
Camuas-Polguoira; BRLRA ALTA 


Os estaooimeno-imal 
e GRANDE HOTEL CLUB 
abriram a 26 de máio 


do TOL: para 
do nas moohi 
uformação 


e elegantes Bá 
salões salas para jo: DÁ 
gos. “Uafé. Medico à 
Phgrmuio loção 
fetegra proposta 
Barbeiro to 
Magnitcas  acon 
niodações desde réia 
E: 


aguas do Ria do Jai 


dendo bo Instal 


ele, 


Doe: 
Con 


garras dorto 


Hiswtonteos, pacote dez. 


Largo da Annunciaç 
Rua de 8. 
PHONE, 66 


do qrigi 


ongodida omB8 
1018 para cProconso de 
auilsalfanatos do 

ABB concedia 


compostos nulo: 
No RU concodi 


da Propriodado Lol 


E RSA 


Ro 


a e e eee 4.10) n 


É ) 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riszos de explosão 


de 


gaz e raio). 


SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 


SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 


guerra (portaria de 30 de Novembro de I91). 
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| Agentes 


nsoquenei 

eia a gen 
lsportos, “ul 
rendas a all 


aa Eta, 


Bento, 175 


om euploação 


pio 


dor licou 
EnçÃO da 6 

y dooutubro 
Iproparação de 
irotolo ua», 


«Brocamo pata vo. obtoré 


oracao 
EApa 
nas a vapor», 
os À, Dorneltas, aponta, 


noiro, Lisdé 


ler Duro Rodriquos : 


llações ciectricas 


| Telephone 1801 Norte 


jalista 


"olhos 
15 ás17 


uças 
sultas da: 


R.Nova do Alm 


a. 10, 11 e 12 


MONI 9220 | 
aquita Manso 
eliz de Gi 


ADVOGAÍ 


nado Moi 


rvalho 
08 


es patonta 


em 11 do decombro 


o do dozombro| 
monto introduz 


trial, 6, Praça] 


Central 2699 


COSTASA 


Medico ospel 


NTOS 


ja 95, 1,º, Esq 


Única Companhia auctorisada a s2gurar Os ris- 


cos de guerra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO -E' tambem 


MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emitir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


EYE EU PE ED E ZA E.” 


Jomponhia do seguros —Socisca 16 anonima de rosponsabilida 16 lhmitada 


Capital Esc, 630.009 (803 contos) 


Pedorogo folographico: MUNDIAL 


om totas as localidades do pai, ilhas o colonias 


OA COPANHA AG DE HE 


Soledade anbngma dg responsabilidade Hrnilata 
Fabricas a vapor de môngem de trigo, descasque E 


as alimcuticias, bolachas c hiscoitos em Rã 


Santa Iria, Batreixo e Seixal, 
Farinha especial paca exportação, em barricas, caixas, 
ou sacos Es 
Farinhas n.º, 23 
Farinhas sem marca 
Semeas superfina, fina e grossa 
Alimpadura 
Arroz descascado ' 
Massinhas de luxo 
Massas de 1.º, 2.º e 3.º qualidade. 
Massa e bolachas especises para exportação 
Cerenes e legumes 


Preços sem Fompotencia 
Tol-grapho: FARINHAS —Totophones: Administração 4224 
Expedionio 4222; Thosquraria 4223 = + 
Jodigos A, B. 6, 4º 0 5º edições, e Ribeiro 
ESCRIPTORIO e 


Úlicmas de reparações é labricação de ti 
das as ENGreNAÇENS E Peças ara 
AUTOMOVEIS 


a 


Anastacio 
Temandes 


ua Engano dos | 


vor HISTORIA XULUSTRADA DA GRANDE GUERRA E 
do presente tratado e se vêr envol-y O successa dos aliados  bálkani- 
vida om guerra com cllas, O «casus cos na guerra contra a Turqliia foi 
osdoris» será tomado simultanca-Jum fundo golpe pára a Auatret-FHun- 
mente por todas as altas partes con-|gria e atraves d'esta para a Alema- 
ttnctantes. nha, O cmninho para o Orient e: 
va fomado por novos e valentes Es 

CLAUSULA -1Y--No ento duma lados que prometiiam progredir co 
grande potencia não sighataria do [engrandecimento da Seevia aicaça- 
presente tratado ameaçar a scgu-|va tomar, mais complicado 
Tança do Estado do uma das allus ora eslavo nos dominios dos Habsbur 
partes contractantes e no caso da |gos. Logo que se Lora evi 


parte ameaçada ser por isso com- 
pellidh a declarar a guerra contra 
ossa grande potencia, as duas ot 
tras partes contractantes compro: 
meltem-se a manter uma neutrali 
dade Denevola pari com a sua aflia- 
da. Cada uma -dicllas rogorva-so 
direito, ivesse caso, de tomar par- 
te na guerra se 0 seu modo de pen- 
sar à levar a fazer causa commum 
com a sua altiada, 


CLAUSULA VIA: Austeia-Hun- 
grite à Halia, que apenas teem om 
Mista a mamitenção, tanto quanto 
possivel, do ustalu quom territorial! 
dio, Orion, compromettem-se a em 
pregar à sta influencia para impodi 
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potencia. A Italia, dando u sus adho- 
declarou expressamente que a 


ão de que tacs 


Tent lodas as mudanças territoriaes) garantias não constituiriam tm mo 
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«eciprocamente todas as informações tria-Hungria expressou a iplenção 
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As engrenagens d'esta casa são fodas c'aço 
garantido e temparadas por um processo especial 
que lhes dá uma rigidez extraordinaria alliada a 
uma elasticidade absoluta. : 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
, empigens o outras anenças de pelte 
| Vendesso nas Prinoipass Phananoias, — Dogosito Goralk 
) Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Rde S. Vicente, 31 e 23-LISBO-A 
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O QUINTO ANNIVERSÁRIO DA REPUBLICA 


As festas commemorativas 


A corishonia, hontemh realizada, no) 
parlamento, pura o novo presidénto 
va Republica prestar o seu compro- 
chivso dé honra, assegurando zelar 
6 csmprir  oscoupulosamento a 
“Consliluicão, o envidar todos os 65 
forços part o bém geral do pair, 6 
vtetender a integridado e indepen-| 
dlencia da nação, porbugueza, revos- 
Nu uma solemmidado propria do 
gundo acto que so realizava é mar- 
con uuspiciosamiente o início d'a- 
auella nova era. que todos ts hons 
malriotas, todos 08 bons republica- 
mos, fervorosamento  desojam quo] 
se Inauguro para que as instituições 
Norescam o à patria se engrandeça. 

Hoi una corimonia  nobremento 
mopublicana em quo se prestou ho- 
menagem, mais do que 4 um ho: 
them, aos grandes principios da de- 
umaoracia quo permittiram a sua ass 
eonsão á mais elevada siluação do 
regimon. E as acelamações popula- 
mes vieram ainda comoborar a sh 
gnificação d'esso acto, dando-ho à 
mibração propria dos maiores im- 
pulsos da alma. nacional, 

Ao contrario: do que poderia suc- 
ceder com o regimen dymnastico, 
sujeito às normas da heveditarioda- 
de, o nos seus incvilvacis precalços, 
v Clofe do Estado é um homemque 
do simples cidadão se elevou pelos 
seus méritos e virtudes ao ponto do 
ropresentar a Republica e symboli- 
sat a propria Patria. O paiz não es- 
tá om fronto do alguem que lor- 
tlasso a direcção do Estado polo 
mero acaso do nascimento, podon- 
do ser um idiota, um cobande ou um 
morverso. O pair sabo quo o cida- 
dão que presido à Republica é um 
Momem publico eminente, . tendo 
conquistado: com o osforço do sou 
Rrabalho, com ,os fulgores da sua 
intelligencia, com os serviços. pros- 
fados à Patria é À democracia, o di- 
veito: do océipar 6 olovado” logar 
amu hojo oceupl 

*" assim quo [lá fóra so vão con 
«juistando as situações da vida pol 
fica. Sempro pelos demonstrações, 
do morito, O sr. Bemardino Mncha- 
do fai um professur distincto; ainda 
mos lempos na [monarotia teve um 
logar no parlamento; foi doputado; 
é par do vino, [por eleição, mão pe- 
tas prerogativas da hercdilarioda- 
de, tambeta aplicada ao pariato, 
mas pelo 'suftragio dos collogios 
«científicos do paie. Tambom, ainda 
mo lempo da monarclhia, foi mini 
dra, e fondo ingrossado mais tamdo 

o partido republicano am breve 
foi oleito para o seu directorio. Pro- 
elamada à Republica foi ministro 
dos estrangeiros; mais tarde, em. 
daixador no Brazil; dopois chefe de 
góverno. Percoivou fodas as «íta- 
posa da vida politica. im todas se 
stfiomou uma alla individualidade, 
com provitegiatas condições — para] 
dlinigit' os negocios publicas, Hoje 6 
presidento da Republica. E' o apo- 
d£eu duma grando o nobre carreira. 
da merecida distincção d'uma vi- 
da toda consagrada ao bem do pais 
e dos grandes princípios da liber- 
dado. pe 

O paiz sabe quem é o novo prost- 
vento da Republica. E confia melle, 
Curia na sua Ioaldade ag. princi- 
qios; confia ho seu taoto; confia ma 
sua flumeza; cânfia na sua bonda- 
“o; confia na sua alta intelligencia 
e na sun robonhecida  toleraneia, 
que não'exelão o closo amor da Re” 
publica. Confia na” | sua dedicação 
pelo povo, polos fravos, pelos hu- 
mmildes, pelos desheridados: da fortu- 
aa, € sabo quo tudo quanto ello, na 
sua esphera do acção, poder faz 
mara o desenvolvimento economico| 
«lo paiz e para a sua pacificação po- 
tútica, elle 0 ford, num esforço 
inintórurpto, com um gelo que 
mais se desmentirá. 

Ha muito à fazec pola Patria é 
pela Republica. E para isso é ne- 
«ossario que so entre na” perfeita, 
normalidade da nossa vida política. 
iTudo indica que essa normalidade 
so encontra assegurada, e à presen- 
ta do sr. Bernardino Machado na| 
prasidencia da Republica é uma ga- 
mantia dessa nonmalidado slontro 
da qual so ha de gerar um, futuro] 
prospero é fecundo. 


“o Congresao 


O novo presidente toma posse] 
e presa o seu compromisso 
de honra perante os repre- 

sentantes da nação 


O largo das Côrtes, 4 uma hora, re- 
gorgila de especladores. À polícia é in. 
flexivel, Pela calgada da Estrela e pe. 
4a run de S. Bento só entra quer póde 

ilamentares, . governo, dípio- 
matas o Jornalistas. Um velho “correio, 
da'presidência põe o «vãlos benevolente 


À posse solemne da presidencia pelo st, Bernardino Machado 


com q banda, OS hovos capacetes, q es- 
ttear, com largas éanas mofalicas, re- 
luzontes como oiro, dão a esta tropa de 
nélilon um garho e um ar guenteico que 
fimpresstcinam. Boleam aos grupos des 
pulados e senadores, Um a'eles, com 
o sou fardamento do marinha, “pssu 
por ministro uos olhos do “meia duzia 
do pópulnres que o fixam emibasbiica- 
dos. O protocolo fot desrespeitado, A 
cusaca. solemrio, a casaca Nieratica das 
grândes  solomnidados, só, raros a cn 
vergam, não faltando, . dentro esses, 
queim pinlalgue as lapellas com a vor 
sela vormelha da Legião Ahonra, À 
maioria vem de sobrecasaca. Os jaque- 
ões tambem não falham, E; um dopr- 
Indo ha, lão integrado nn democracia, 
aue nho' desdenhia desafiar com a ugau 
chorien do seu «completo» castanho, 
cocado nos colovéllos, o O banal par dê 
doias cor de lijolo sujo, a eleganciu re- 
duintada do sr, Emesto do Vilhena 
que dir-se-hia preparado para um baile 
do cerimonia, numa córte rogida pela 
mais feroz, das, pragmaticas 

O sr, Costa Junior não largou a 
daina. modesta e escura. Em Portugal, 
o soclalismo é, por ora, assim... E em. 
auanto chegam — nutomoveis, junta-se 
mais povo, nlém, em volta da estatua 
do tribuno, desdo 8, Bento á nvenida. 
das Côrlos. Forma, deironte do Con- 
gresso, infantaria 5. A marinha, com a 
sua banda de musica, loma q frento 
da Torro do Tombo. O calor aperta. 
Sob o grande toldo, abrigam-se «rcpor- 
fergs, phologeaphos, curiosos, As janel- 
las dos predios visinhos cslão npinha- 
dns, Em muitos d'cllas, grandes bandei- 
ras macionnes rasgam, — desfraldadas 
na almosphera . translucida, manchãs 
sanguíneas, Chegam senhoras ás rovod- 
das, Grandes chapous, com caslellos 
de filas o penachos fartos de «aigret- 
tes», Mudume Macieira óstenta, na sia 
toque branca, uma avo do Parúiso quo 
deve valer uma fortuna... 

O ascensor sóbe o desce, roncelto co: 
mo sempre, sem descanço: Alrio, esca- 
daria, recantos do «hall», Ludo, emfim, 
onde cabia uma folha verde, está caber” 
to do pluntas, O jardineiro tio Congress] 

foi ejlo quem fez aquilio 
tudo e pedeant quê o digd, pára quo 
todos o snibam. Satisfeito o. pedido. O. 
pcor quo me esqueci do nome do 
vom. Consigo melter-mo' tambem ta. 
bip» do clevador, Vho commigo 
não set quantos senhores congressistas, 
Sóbe-se com a difficuldnde com quo um 
onrdinco poderá trepar a ladeira ingre- 
me da Gloria. Uma dama muito gor- 
da, não se podendo mexer e mat lo- 
grando respirar, roga Pragas. benovo- 
ns áquillo tudo. E com razão. Passos 
Perdidos. Um  caramanchão,— precioso, 
onde os bumbus crescerh hirtos e finos, 
[como floretes. Uma grande palmeira 
uncha do vorde-negro a esplendída 
gntoria. O busto de Passos Manuel foi 
destorrado. No plinto que o sustentava 
poisa agora o busto da Ropublica. Na 
sala, grande animação, Os congressis- 
tas entram o snhem  constantertente, 
Muitos d'elles batem nas carteiros co- 
mo so pretendessem arrombát-as. O gr, 
João  Camoezas, pequinino q moxidi- 
nho, meltido m'tmas calças muito Inr- 
gas "e num feak que quas! lhe choga, 
nos pés, parece querer sumir-se de vez 
sob a cartola enormó que se lhe encai- 
xa na cabeça. O sr. Sá Pereira nom 50- 
quer tove Lempo para engraxar as bo- 
as, Os congressistas culholicos não ap- 
pargeeram. 

A's lrez horas, q sr; Ballhuzar Tel- 
xotea faz a chamada, Bresido O sr. ge- 
oral Correia Barroto, O outro secrota-| 
rio 6 0 sr. Bornardo Paes. d'Almeida, 
D'esta vez, 05 carrilhões electricos não 
'sonram. Foi nos Passos Perdidos tan- 
ger a campainha fidaliga d'outros tem- 
pos um continuo que a fez badaiar com 
força. As tribunas enchem-se a pouco 
e pouco. A do contro fica à cunha. As 
outras voem-so salpicadas aqui o além 
de pontos claros, denunciando a ausen- 
cia de especiadores, “Lá fóra, "um sex- 
teto executa n marcha do «Tanhausor». 
“Termina a chamada. Estão na sala 105 
legislndores. Não se 18 a acta e ficg-se 
à espera que O presidente cloito entra 
no edificio, O presidento 18 a lota dos 
que hão de compôr a commissão pne 
carregada do esperar, 4 entrada do pa 
laio, o st; dr, Bernardino Machado. Já 
veio nos jornaos. E emquanto 05, com- 
missionados partem, ficam todosvolhan- 
do a sala, quo offercee, reslmente, um 
aspecto interessante, Na tribuna do cor- 
po diplomatico ha os srs. ministros da 
Inglaterra, França, Russia, embaixador! 
do. Brazil, ropresentante do Uruguoy, 
seeretarios de varias legações, 0 sr. mt- 
nisto da Chino o outros diplomatas. 
Madomo Macieira 6 a unica senhota 
que lá so encontra. 

O sr, dr, Bernardino Machado chega 
ao Congresso. Vem em carruagem & 
Daumont, puxada a duas parelhas e 
acompanhado por um esquadrão de ca- 
valintia da guarda. As bandas tocam o 
lymno nacional, Ha vivas. repetidos, 
vibrantes, calorosos. O sr. dr, Bernar. 
dino Machado apeia-se. Trocam-se cum- 
primentos o forma-se o cortejo. A? 
frente o pessoal ménor, vestido u rigor, 
Depois, à deputação, Bor fim, O novo 
presidente com os dos duas tamaras, 
O cortejo sóbe a escadaria, penetra 
nos Passos Perdidos e entra: na sala 
das sessãos pela porta da direita. Está 
toda a gente de pô. O ar, dr. Bernardino 
Machado faz a sua venia ao corpo di- 
plomatico, sóbe, pela esquerda, á tribu- 
na presidencial, fica de pé Junto do sr. 
Correia. Barreto e espera. O presidente 
diz, êntgo “que o novo chefó do Estado 


no meu bilhete vermelho como uma 
cando” petála de papoiia. Sobi às ar- 
nes muita gente, No altio do palacio 
=/do Congresso, uma forca dá -Euardn: 


vae. prestar 0 seu comproimissO d'honca. 
O sr. Derantdio Machado apodera-se 
“da. folha de. papel. onde q formula offi- 
cial esta exarada, Ita em voz clara 


e tirmo pranto o Congresso, que o cs. 

euta do pé o em silencio, e prepara-se 
ara doelamar 4 sua nlocucio, que está 
pressa e é assim concebid 


Senhorest-Saudando d'ésto: logãr 
jo teu - omineato — prodocessor, ut. 
"Tlicophilo Braga, que deu logo ao 
Eoverito proxisorio da República 0 
jauspicioso 'prostigio do; sou grande 
nome rhundial, apresento Go sobe- 
jrano, Congresso as. protestos, entar 
neridos do meu devotadissino reco- 
otiecimento pela supréma. inv 
dra que se dignou  outorgarame, 
tanto mais ionrasa quanto mais 
gravo “é o silemmo momento que 
Jalravessamos. Sem embargo das 
rosistentos dificuldades herdadas, 
mulas das quaes dir-se-hiam já ir- 

duelivais, Jamos afftrmando erh- 
[carmento à acção sulvadora do no 
vo regimo, formula flol do nosso 
progressivo disciplinamento.. popu 
lar, quando sobreveiu a formidavel 
guerra aclual-em que terçam ar- 
mas mações amigas, uma d'ohas 
mesmo nossa inseparavel aliada 
abrindo perante nós um perigo 
[mais que difícil, inquietante para, 
ja obra. do restauração social que 
imiciámos. Não haverá, comitudo, 
provação que possa abaternos; ou 
Imunilharaos, se,*com firmo Nom- 
bridade puzewnos abnegadamento, 
[como nos cumpre, o, dever collect 
vo, que é tambem o interesso com 
mum, da defeza interna da n 
Jacima de todos "as nossas disputas 
le contenções aivisorias, Comprovo- 
mos bem alto o. nosso civismo, para 
que d'este penoso lance de amcieda- 
Ide é de sacrifcios -oaiamos moral. 
imento robustecidos para. melhor 

seguirmos, sein" o minimo des- 
doixo, a renlisação, “Lão contrainina- 
(da pola renccionaria dicadencia 
monarchioa, do destino” inconfundi- 
vol que a historia traçou no povo 
herofco, “que; collvondo til vamu 
da da Europa, tove o. avrojo immor- 
tal do dr, á sua frento, implantar] 
pelo munido inteiro: a defmitiva he- 
gemonia da sua civilisação. O aco- 
jimento, do feliz augurio, dispen- 
sado ,dentro e fóra do pair,  blei- 
ção presidencial, enchendomo a 
[mim da amais confortadora  grali- 
dão, representa corlamento o ap- 
plauso geral ao proposito do pacifi-| 
cação politica que so viu. n'ella, e, 
portanto, uma espectativa confante, 
na — inquebrantatol — solidariedade 
dos nossos coráções patriotas, 
essa confiança é ut verdadeiro 
mandato imperativo. Orgulhosoa do| 
o merecermos, com o pensamento, 
[em todos os nossos concidadãos de 
láquem e do álemamar, sobretudo 
n'aquelles que mais necessitam do| 
carinho e amparo governalivo — o] 
povo, à mulher e a oreança-con- 
[lamemos, com fé ardente, inextin- 
guivel, o vorbo sagrado que resume 
[osporançosamente os mais “nobres 
anélos da alma mavional: 

—Viva à Republica Portuguczal 


A leitura findou. Ao viva é Republica 
do novo presidente segue-se uma tem- 
pestado de palmas é um diluvio de aç: 
clamações. O enthusiasmo é grande. 

que o sr. dr. Bernardino Machado: pôr 
na leitura do seu pequeno discuiso tan- 
tu energia o tanta clareza, que conquis- 
tou a sympathia de todos, E a cerimo- 
ni: termina. O novo chefe do Estado 
desce 08 degraus dn tribuna, sahe pela 
porta da esquerda e, sempre acompa- 
nado pela deputação do parlamentares 
quo lho fez as honras da casa, segue 
[para a janela historica donde ha de, 
sob o docel, mostrar-se ao povo. O 

de. Bnllhasor Teixeira conduz, o pendi 
nacional. Uma vez na varanda, o 6r, 
Correia. Barreto annuncia que 0 chefe 
ão Estado acaba de prestar o seu com- 
promisso de bem servir a Patria e a Ro- 
publica. Cá em cima sollam-so vivas. 
Lá de baixo veem acclamações formi- 
daveis, que altingem, por vezes, oca. 
racter "duma verdadeira apolhigose. 

É a, acclamação do novo chefe do Es 
tado termina. O sr, dr, Bernardino: Ma- 
chado volta descer para O atrio, To- 
dos o saudam chelos de respeito. A sua 
carruagem — cspera-o. A multidão, ao 
tornar a veto, victoria-o uma vez ain- 
da. Prepara-se a partida para Belem. O 
sr. dr Bernardino Machado segio 
acompanhado pelos srs, Correia, Barto- 
fo o Azevedo Eoulinho, presidentes dhs 
camaras, o pelo sr, Luiz Barreto, secre- 
tário interino da residencia da Repi- 
biica, O governo já lá vae, com aritede- 
dencia. A” frento do coche presidencial 
rota um esquadrão da guardo. Atraz 
segue outro. Por ultimo, varios auto- 
moveis com deputados e senadores te- 
[cham o cortejo, que as bandas de must 
cn despedem, executando umá vez anais 
à «Portuguezas. O sr. dr, Bernardino 
Machado recebe da multidão as nujiores 
provas de consideração e estima, Os 
vivas gã0 ininterruptos, Quast de pé, na 
carrngem, o chefe do Estudo sauda 
tambem o povo, que se aperla é com- 
prime, para ver melhor, São qualro ho- 
tas da tarde, Ao" longe, na rampa da 
ivenída das Córes, reluzem aínda, ha- 
tidos peto sol vivo, os tllimos capacetes] 
da guarda; “A - tropa -destila para os 
quarteis e o povo deljanda, O Cangres- 
sô despeja“be também Iontaiiente, dncin- 


dando o largo a vossa humana qu pote 


decorrem ordeira e brilha 


polos largos portões. Muitos repubtiea- 
nos de enthegorin partem tambem pura 
Belem ,à cumprimentar o novo chofo do 
Estado, cuja posso, pegante 05 represen 
antes * dá noção Getoriau con Aa 
compostura” e ut” brilho, oxcepeionnes, 


E Belem 


O governo apresenta o pedido 
de demissão, mas tetita-o, 
acatando o critetio cons- 

titucional 
O corlejo presidencial chega a Belem 
pelas 16 € meia, A guarda do honra; 

Junto do palacio, é feita por uma força 

de infantaria 1, sob o commando do sr. 

capitão Carvalho, com 4 regpeotiva br 
an À mulidto, na praça. Atlonso AL 

Miquorque, contida. pela polícia evita 

por patrulhas do cavalatia da guarda 

republicana, movimenta-se, solta vivas| 
nlorosos 4 Iopublica é 0 Novo. pres 
dente, Os alumnos da Casa Pia, forma- 

dos, assistem no deste. O chef do E 

tado, com “a sua tfublidado prover 

bial, corresponde, sorrindo, ás snuda- 
ções populares. A banda de infantaria 


foca a «Portugueza», a guarda de hon-|O 


ra apresenta urmas. A” porta do pala- 
cio, agunrdam o st, Bernardino Macha- 
do "os membros do governo o muitos 
parlamentares. As solos do Bolem 
acham-se ornamentadas . com Hnd 
mas avencas, 

Na sala dourada o sr. Theoplilo Dra- 
ga, cuja commoção é visível, agharda 
O Seu sucessor. Os dois eminentes ci- 
disdãos ubraçam-se com enternesimen- 
o, no thesmo tempo que o sr, Bernar- 
dino Machado exolama : 

—Tenho a maior honra cm prestar. 
lhe, em nome do Republica, todas as 
homenagens. Abraço, cm. nome da 
Patria c da Nopublica agradecida. 

O sr, “Theophilo Braga despede-se o é 
acompanhado pelos sr. prestdonte do 
mulnlolerio, ministro. dos” negocios, es- 
trangeiros o Luiz Burreto, como seore- 


ses. Columbano Bordullo Pinheiro, re. 
presentando os artistas pdrtuguezos o 
6 gr. Francisco dos Santos, actor da 
ja mesa pre- 
“eve, Abilio 
) Todriguos 
Jandião Mes. 
eiro repre 
senfando a vereação municipal é Peroi- 
ra Dias é Correia ox-vereadóres e fund. 
cionarios mumicipaes - Alogandro, Son 


ar. Jouquim Ropol, 
ão o Maga 
com dois] 
Fosentava O 
reira, dire- 
o, ondo 0] 
loduicado. 
ncontrava-so| 
ionial, 5U5-| 
tremblaval 
bza e do ou 


tes, Ralo Junior 
Viclra da silva, Picolns Fal 
Jhtos, “O. er, Fedro, Guode 
alumhos da” Casa Pia. Toy 
sr, de «Aurelio da Costa É 
Flor incl, estubetocimol 
nuctor do monumento. foi 

À “estalun. «ÃO. lemen, 
coberta com a bandeira n 
pensa “de. dois, postes,  ondi 
uma lado a bandelrá ingl 
dro a. barideira. verde-mubr 

Dando Comego À cerimonia, o sr de, 
Levy. Mncques' da Costu, abompanhado! 
pola mesa descerrou à estala, ouvindo: 
ão nessa oceasião. vibrantes appiausos, 
é vivas à Republic, 

Usando em seguida da palavra, o pre 
sidente du comissão exedutiva 40 im 
nicípio pronunciou um ldcurão, aftir- 
munido que m Republica, toido por prin: 
ipal objectivo à cqucação do povo o 
o seu bem-estar, O. Novo tegimen não] 
peso, descurar 1º cooperação dos arts, 
as. Regosija-so pelo Ínelo do vêr, conto 

vo. de LJSDOR, CONCOTTO DOE, Actos, 
publicos em que o" sentimento esthotico 
de nfticma. o, nesta. conformidade, a] 
primeira camara do paiz procurará des- 
envolver estas qualidudes da sua. popu- 
Jação, tornando as praças e 08 jardins, 
pribitos “pelos sets” momumento, per- 
feitos Jivros. do. educação, cujas“ pagi 

5, leem do ser escriplas polos tolistas 
pertogneses, qo tão flo fevanam, cm 

à parte, O nome da sua Palria: 

“Permlnndo O discurso do sr. de, Le 
vy. Marques da. Cosa, qui ntsistencia, 
Telsou Com. applnnsos-Calgroso, O, 86: 
crelario do municipio, procadou/ leitura 
ão noto inaugural do monumento, 0 
qual fot “om seguida n 
ando mumero do pessons presentes; 


ignado por 
“A do novo jardim da Estrella! 


tario .geral interino da presidencia. |. 

"O Hóvo. clíete la Estado *eni Beira soca Das 
recebe 08 cumprimentos do governo, do | os, vereador] 
numerosos deputados e senadores, da jardins m| pnfeipues. AM 
deputação da camara municipal de Lig] AbPIE sessão O sr. dr, Lovy Ma 


boa, o ainda dos srs.: procurador geral 
da. Nepublica, presidente do Supremó 
Tribunal Administrativo, presidente da, 
Junta do Credito Publico, presidento do 
Conselho “Superior da Administração 
Financial do Estado, commundante do 
corpo de marinheiros, provedor da As: 
sistencia Publica, dircetor geral de sau- 
do, D. do Gif Giner de los tos, 


D. Emílio Santá Crus, dopulados hespa- 
nhoes, ato. Entre os deputados e os se-| 
nadoros veom-se, além dos já menciona- 
dos, os grs: Alexandro Braga, Arlhur 
Costa, Botto Mnchado, Alvaro Pope, 
Germano Martins, Malvado Valle, 
Edunrdo de Sousa, Celestino de Almei: 
aa, Ramada Curto, Americo Olavo, At 
guto Jos6 Vicira, Josó de Abreu, L.ovy 
Marques da Costa, Antonio Macicira, 
Antono Mantas, Angelo Vaz, José Ma: 
ria Pereira, Poruira Viclorino, João de 
Parros, João de Deus Ramos, Silva 
Barrélo, Ernesto Navarro, Barbosa de 
Magalhães, eto. 

O sr Bernardino Machado recebe 
tambem os cumprimentos do sr. Alvaro 
ide Castro, novo governador geral do 
Mogambique, que aproveitou a oecasião 
para apresentar as suas despedidas, 

Aºs 19 o um quarto, terminados 05, 
cumprimentos, o novo presidonto da 
Republica preside ao primeiro conselho 
de ministros. A reunião durou cerca dó 
Juma hora. À multidão, cm frente do 
palncio, bguarda paciontemento & sadi- 
da do “sr. dr. Bernardino Machado. 
Após o conselho de ministros, o chefe 
[do Estudo, os morabros do ministerio 
e o «leader» da maioria da camara dos. 
deputados estiveram conversando du: 
rante algum tempo. 

Aºs 30 a presídencia do ministerio for- 
neceu é imprensa a seguinte nota offi- 
cios 


Reunido 'o consotlho do ministros 
sob a presidencia do novo chefe do| 
Estado, o sr. dr. José de Castro 

resentou à s. 6x4 0 pedido colle- 
ctivo de demissão do ministerio, in 
sistindo vivamento por cla com de- 
citido apoio de todos. os ministros. 
O sr. presidento da Republica, de 


Fra 


Serviços prestados pelo 
governo, disse que ora, seu desejo 
Conservar a presente situação | poli 
tica visto que, tendo sído o gabinc- 
to organisado por indicações paria-| 
mentáros, é, segundo o seu oriterio 
(constitucional, por eltas que tem de 
determina-se. 

Nºestas condições, s. ex.* es] 
va que o governo avceitando o sou 
modo do vêr, retiraria o pes 
demissão. Assim foi resolvido, 


Pouco depois das 20 horas, o iminis- 
terio deixa o palacio do Belem onde 
ainda fica o sr. Bernardino Machado, 


Inangurações 
sie SD aee Do Soa "e 


Revestiil uma extraordinaria impo-| 
nencia à cerimonia. da inauguração dá 
estatua «ÃO lemer, cftectada- honitém, 
no. jardim do caes da Paiceria. Pelas] 
31 horas e meia, lendo: acvidido al gran- 
do numero de pessoas deu-se começo 


no acto, presidi ri Levy 
o oelos| 


ido pelo sr. 
Marques" da, Costa, “secretariado 


is de largamente ponderar à si- 
ão do paiz e de pôr em relevo 
actual 


por 
edido de| 


da” Costa enaitecou” a or 
o parochia, 
TaBs evito” em 
pobres da cia tab 
raordlmarios esforços, que 
ações leem empre ndo eu 
indisponsavois "E malioram 
Rui di Lapa é tm OR 
do Hogan dedicação, Por 
8 inaugura aquele novo 
Commenora o armiversark 
enve a Inavgração dom 
om vim Voe a. 00, pobr 
o progidanto da coranissã 
múltiplo, partidario de 1 
bento, que à Rg 
realisar. não é dertamen 
nos vei, pelas portas” 
Agi 0 pensam! certame 
do parcela, podaroses 
município. No Entanto, ns] 
momento, a impossiid 
Todos 08 "antigos" proceso 
Pr obrigam “0 servira 
GE 
bra” da” nssllencia 86 
“im “resatado prático, q 
vidamente rganisad, este 
diçõeg de alicuder 4 infamçia ed vel 
ce São Os termos deste 

dim que & Focletdo portuvza tem 
de resolver tda. mais, é acto, progeque 
o'orador; outras clapes da ida, res 
mam o “usiio. social, mas. bssos du 
Fltdes reclamam, antés de tudo, o nos 
o “concurso,” E" pensando nel, nos 
velhos e mas creanças, que necessitam 
do apoio € do nuxifo, que não compre 
Mendo, bem como. outros e, dão tgnta 
resga, as sua, reclamações, por cer 
o JUS mas omoportunas, JE será 
justo, Clima 0 orador, que no, tmomere 
cri que todos, 08 pf, comiregam 
oa Tiohes dO Reus datorçõs dO Eresiço 
da indugiria, dedicando Aê todas 05 h6- 
Ca quo otens validos exijam menos 
oras! do rabalhos” Penstros po, des” 
Cano futuro, exijamos. quê Ilhós do 
POVO, possam ter' a indigpimsavel assi 
encin"e 'contorio, mas ca até 


da pelos ex. 
CS6U CORpO- 
alcançar 08] 
tos Tocos 
mplo frisar 
va iniciativa, 
Jardim o é 
da opubit- 
olhoramento | 
Não 6, dit 
“oxecutiva do 
dos. À Ora 
lica, tem de 
aquela, que 

Conventos, 
o as juntas 
uxiliaros. do 
condições o 
do o sanar 
do bem fas 
ainda "osso! 
incido que 5] 
à. alcançado 
do ella, de 


onde ns nossas forças nós. periniltar 
o trabbiho quo. ha de sor não sê a nos 
|6n mas à origem do todi 


s/a riqueza do 
Estado. 
culorosamente. applaudido, 
no uso da palavro o sr, 
do dos Santos, presiden 
parochia da Lapô, quo téceu os maio-| 
Fes clogios. 4 aceio. administrativa do. 
município do Lisboa, tendo referencias 
especines: para. cada 'um dos membros 

o compdem camara. O sr, Manuel 
Jonquim dos. Santos agrâdeceu, recor 
dando que antes de ser vogar da com. 
missão executiva do munitipio (oi mem- 
bro da junta do parochiá o cra como 
delegado d'essas corporações que se en- 
confiava na ereção mun cipal 

Por ultimo toi lido o alto e inaugu 
rado o jardim, entrando êvelia as mes. 
merosissimas, pessons «ue all se uncon 
iravam presenciando o aoto. 

Durante a fesla, no coreto, ormamen- 
lado oxpressamente para, o cffeito, to” 
ou duranto 0 dia a tunh «Os comba- 
lentes, constituída. por elementos da 
desagua, 


No Centro Escolar 
Dr. Magalhães Lima 


[Numa grande festa educativa é 
acelamada a Patria e a Re- 
publica e São: saudados os 
drs. Bórnardino Machado & 

Theophilo Braga 


No antigo corpo da ja de 6, Salya» 
gor, hijo tranaformado na gédo do Gonito| 
Escolar Dr. Magalhãos Lisa, à plo, bas: 
tanto ilinminado, choio “dp gonte, tendo 


seguindo-se! 


imperioso pro-|” 


O sr, dr. Levy Múrques da Gosta foi poi 


onclo Eduar- 
ú da junta deji 


ao fundo no antigo coro um grupo dof 
(com croancinhas, formando um OFphcor,| 
Foalison-so hontem  noito uma grande 
[sessão solemno, com uma alocução Pi 
triotica, pelo patrono do Gonijo c vibra. 
too disodrãos” da" oradores rbpnblicanos 
quo sandótam a Paúrio 6 a Ropublica 0 
fonaltecoram a obra oducativa o constru 
tia dos quo, eupalhando euoias o pro 
tegendo a infancio, sabem cuidar dos fu 
turos destinos da nacionalidade, 
“À sessão ora o conplomonto dis lindas 
fosias do dia, om que bouvo à apresonta- 
ção d'uma classe do cimnastiea 6 tm jan. 
ar o com nlutonos, jantar qu foi acrvido 
pot goto sonkiora o no qual o Pato 
otÊo Machado, incançavol prentdonto da 
direcção do Contro, afilemou actividado 
organisadora. o vit Como ora adorado po- 
os pequoniad 

A citas festas assistia o Illuotro cid 
dão dr. Magalhães Lima, om hormonagom 
a quem oram offoctuadas, o 08 sous ami 
tos. 08 alumuoa do sou Contro Escol 
fomonstravam 
to por vêr rostabolecido do audo, vi 
roso e romoçado, aquolle quo 6 uma. 
primaoiues figuras da nossa terra, 

No tribuns, rouniran-so os oradoros, O 
| numorosa assistencia naadows 
plson ca 


| 


wa edoringaeso 60 
alude Lia fãs” gua siocuodo pa: 
fríótica, com o. mesmo cntinsasno do 
sibuno do ha trinta gogos, Ruonte, Vi 
Branto, arrancando.“ cada tomento ap. 
ituscs do oothasiasao 6 approvação, 
Srpalitando pelateas de concordio, pal: 
ra do facitâmento à completa arizona 
pa Tem poringeota, polido para que 
Fasso mandado o de Betuncáico Machado, 
pleito presidonto “da Repubitos no qual 
a envlae ar alogramena de oaidenho 
Mtomenaçom em voa now do Contro Bar 
oia des got disosioto dos sous nto. 
no%, dos oradores da sossão o do povo da, 
amos reinciamenia copblicaho 6 en 
o vibe, com anatlame ideia da Ro: 
palco é a ima da Pri, 

À propênta foi axudada com dolirantos 
appldusdo o vivas no dr Bormardino Me 
ebigo. Ainda, mr suo da alocnção, o 
dr: Msgalhães Tita Tombrow que doc 
Vinago” Gute tologratama ao dr Phoph 
do Braga, qua. ti alta sgistratoea da 
gação Bt fio poingust o 0 homem 
rdicito, 


o 


cada um 

vânhiam ha nojo. da dcosão. 

áro Botto Machndo, de, Jogb Pont 
Pivalho, 


pitão Tavaros da Rosond 
valhiira, dr, Adolino Furtido o D, Maria, 
Olara Cotroia Alvos, cata a 

moral O 


Ti o publicano, in- 

laonciado ha bastantes annos pola Róvo-, 

ação do 1818, depois pola rovolução. 

mholh “o fortalecido múis tardo p 

oins'libortadoram dousiho O do progr 

o com a terôcira rovolução Iruncoza, 1 
que so diz 


corto do qua à patcia ha do, 
orgulhcaa, das” auná trudiçãos o dos noua 
fiomona do hojo, Eanpaltada pos todos o 


andocida pola Republica, 
Cita a rovolução de 14 de maio o n'um, 
rasgo de oloquogols, quê foz vibror a as. 
aombloia, aílemon que osto'acto tora uma 
uia signlicação potquo voo monica quo 
[om Portagal a idoia monarchica Unha 
mortido 6 que. no paie a Ropabic 
intangivol porquo tinho os sous cre 
op atua fanaticos o 084008 dafosnorer. 
Podo ala tar sido, nos Cinco annos decor: 
idos, pôr veros mai, sorvida, mis air. 
“com convisção, fol-o sempre com 9 
desejo do cortar 6 com absoluta Lonosti- 
dade, Quando, no oitrangoiro, o rodi 
[vam amigos o lho porgantavam so a Ho. 
publica Portaguoza vivorio, cils tinha. 
Hompro a mesma cosposta aqua alla vivo: 
ria porquo. estava. garantida pólo valor, 
polo bravnra, polo patriotismo, pela 
do Povo», À maltidão appiaudin-o| 
ticamento o quando torúiuada à 
sua alocução, lavantou vivas à tad 
ropublicanos o à patria, 
'D. Maria Clara Correia Alve 
oguis, dou lindos consclhos às mãos o ds 
a, correcta o. aloquentemento, faz 0] 
elogio dos velhos. apostolos da democra- 
pola sua peraistonto campanha, 
tríotica, tinha radicado na al: 
pular, o amor da patria. 
José Pontes, n'um enargico o| 
pollo à todos, podiu quo ajudas. 
noriam educar a Creatça, fa. 
ando a defora da educapio intograh pht: 
ico, intolloctual, o moralmente, tal como 
“iboçava no Contro Escolar Magulhãos 
[Limo. «A. croança assim oducada 6 forta- 
cgi, srá amanha o cidadão prestam o 
utilo, 
O st, dr, Adolino Furtado, num disour. 
bom. dedurido, levanton o 


gun a tá na Beiia O na Repor 
pie 
A ogair o ar, Bosondo Carvalheira 
nana oração artistica, fineate 6 empol 
8 aicáiou que o Oáro da ostabilidado 
o a na Codntação O ar onpitio 
toco ão Carvalho, atm mago Topa 
a erapamontaro alacaro asitoa a 
vo de a Republica tin tale qm Gia 
86 "giócia 6 que ella podia Contar país Ge] 
erddor “o presitasao, do ou torço 
aro o to pro, do ae valor pesso 
EM Soa 1 iaabalovol da combatadta, 
Foro at, Botto Machado quem a 
dor, do pá o eatiahatica 
open a tados a comparenci, 


os Alhos 4 Bicol 
jaca opaca 
móstros 04 afagos 


albrove, pos 
elo. Gerez o completo restabelecimento. 


piemente em todo e pais 


0 31, Leto do Rego 


enviou hontem uma carta 49 
sr. dr. Bernardino Ma- * 
chado 4 
O sr, Leóllo do Rego, Mustee com 
mandante da divisho naval, foi um dos 
deputados que publicamente se manitese 
foram contra a candidalura do sr, dr, 
Bernardino Machndo. Procedia segundo 
as indicações da sum consciencia; e, 
havia o direito de discordar da sua opt- 
nifo, cemo nós discordavatmos, 
gue ida Tegit marente «interpretar 
a sun ulttude como um proposito docn- 
io de revolta. O st, Leolte do ligo. 
acima de tudo, um grande maciohel 
ro o um grafdo patriota. Nenhum sou 
camarada o excedo nó amor sua pro- 
fissão. como nenhum portuguez póde 
amar a sua Patria com mais vntranhpo 


-|da devoção. Blle quer a marinha foca 


e respeitada ; quor a Patria honrada 6 
engrandecida. Suppot-o cupaz de ten 

um- aclo de rebeldia contra a vontado 
do Congresso da Ropublica, só por c 
pricho ou má vontado contra. algnçát; 
era fazer uma aftronta ús suas convig: 
ções democraticas, no seu rospaito Doi 
soberania popular-a essas <100mD& 
convicções e a esso mesmo respeito 
que a fizeram entrar na revolução de 
14 de mulo, onde o seu prestigio e a 
sun valentin se affirmaram por todo 
decisivo para 4 victoria do. mos irem 
Pois esses bontos correram, esralharas 
comi o tim malevdto de tortiar à atmjl 

pira, própicia para quacsques portum 
bnções. Dpporlunamento os desmentéi 
mos, € da isso apenas prestarnos ju 


liça o cbracter q no palriolismo dc 
lustre imgrinheiro. Agora, e u propogis 
to da doença que o teve em estáto gtra- 
(ve durante alguos dias, elles volinram 
a fazer ojseu giro, o não faltou por ahi 
quem oexeditosse ha alelvosia do que o 
sr, Leoltd do Nego, consercandase em 
casa, nãg o fazia por doenga, vis sim 
porque, pletandia afnstar-se das gorimo 
mit dl bsso d novo presidente: O no 
cumento fue Vamos inserir constitua 
mais foral desmentido a essa (nsídi, 
Eº tima câria que 0 sr, Loolte dn go 
hontom do manhã no sr, Ag 

jo Machado, antes de reali: 


“ida n sostão do Congresso. 


Mme o, Bemo Sr. Dr, Bernândino A 
glindo ul contrario & candidatura Qh 


linpossibililado. ainda de sale, 4 
posso ir ao parlamento ussistif o a 
dn, posse de V, Ex, Escrevo, por 1549 
8 Ni PX Paea 1h apresentar. Como 
dadão é como deputado por Lisboa, 
expressão de fodo O meu respeito; 
imésmo tempo que, como chefe das'(g 
sas navnes surias no Tejo, desejo q 
neu nome o dos maus subordini 
firmar solemnementa a S, Ex o) 
Prosidunto da Republica que póde & 
tur sempro com à nossa grando fé rr 
publicana e com lodos os nossos estor- 
dps dedicados na deteza da Repuiica a 

u Consuiuição. Saude: 6, Fraternidaile, 

Lisboa, 5 de outubro de 1951, D. 
Leolte do Rego. 

Não precisamos pôr em destaque 65 
sentimontos de nobreza, do loatdade é 
de democracia que essa carta represen- 
ta. Apenas folgamos cm poder durdhe 
publicidade, para terminar dé vez uma 
especulação. que começava a fatigar. 

O sr, Loolte do Rego, que lem melho: 
rado  consideruvelmento nos . alimos 
dias, entrou já em franca convalescen- 
ça. Talvez ainda esta somana rogrossê 


|no exercicio do elevado carga de com 


flança que occupa na nossa marinha 0 
onde desejam velo todos os qu 
amam q Patria e a Republic 


Dr. Antonio José d'Almeida ' 


Grando numero de pessoas teem ido 
nos ultimos dias é nova residencia do 
sr, dr. Antonio José de Almíeda, para 
se informarem do estado de saule da 
lustre chefe do partido evolucionista, 
que não poude, por doença, assistir 6 
sessão realisada hontem no Congoes- 
so, 

Conquanto as notícias ali recebidas 
[não sejam 180 animadoras quanto ser 
ria pará desejar, cilas não deixam toda- 
via chegar a quaesquer approhensões. 
O devotado republicano, que aínda 6 
encontra num estudo de fraqueza o 
abalimento physico, experimentou esta 
seniuna sensíveis melhoras e os medicos 
lesperum que o filustre enfermo, em 

ir procurar nas caldas 


O sr. dr. Antonio José d'Almeida, se- 
gundo uffirmiam os seus umigos, reto: 
tmará brevemente a sua clínica, poden- 
do. ao mesmo tempo, dedicar-se nos 


Cito de organiáção paridaia 
Na União Republicana 
qu sto galão Mont 
o Jeito Regiao, cia 
[se hontem, nas Pi lroras, uma sessão 
ode À ap 


prociamação da Iepubbiea. O, edificio 
lestava. beliamento — ornamêntado,, com 
bandeiras, vasos do flores o piuitas, 
ARES nf presidida, poi “or, da, 
acinlho Numos «que convidou para 6: 
cestarios os capldios-fonentes  s0g- Su 
sa Dias e Pal Stokler. O presidente, no 
hei à, sossto, frofert, polaveos, dê 
logia do sr. dt, Brito Camacho,” 


patornaes, 


rindo-so 6 acção exercida velo Vardião 


= - QUAPIDAD  —» , Gsu.1913 


dons durante estes cinco anos de E ee 
Tica 6 a Rec Dane oe .... ECHOS| | 
emp primei 
ei. pelos, palomoo a : | “ 
E gi & NOTICIAS | 
onto vá ali os da promgatnão É k ' 
Tantas. da proniainaçao da Republica] IXPORicAÇÕES—comwenica Dos |! 
afuecianda o hindo posquo,s» formar 


às adtiaes 


o itinção pot VIRGINIA QUAnESMA 
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nova linha, ram por occullar, ' cuiros e novos argumentos para!ulerrivois corsomiencias d'um rom- 


Feovocação da para da Austeiam. 


ir e quanto aos meios pres, 

rios Dea assegurar a uredonmpçãou. 

am palavras bem claras e quas- Judas províncias Halianas que não per 

do à Aupsivialompria insislit no |Lmeinm o reino da Jlália, mes e 
so que dera contra a Serviu e tez Lobjoetivo fora fixado. 


A cirurgia 


barbara 


e as modernas organisa- 
qOrsosanitarias em cam- 
te ad 

panha 


júona à percentagem do mortos 


guorra aotual, om quo estão ompenha- 


dos muitos milhõos do homons o 
gliipvesim os mais aperfoiçoados, 
sonhos do destruição o do morto? 


quer ao passo que a sciencia do matar 
ivolvou, à do ourar progro- 


so de 
diu, parullolamonto o a cirurgia 
guorra dispõe, no momento aotual, 


meios hsfoicos quo faltavam aos ser- 


viços satftarios do outro tompo. 
sos en 


ios"ilo saudo junto dos oxor 


cm osuipinha: Os gros boncts lovavam 
consigo, em rogra, um ou mais modi- 


cos: quando partiom paru a guorra, 


os serviços olinicos d'osses modicos 
só oram utiliaados polos guerreiros] 
quando os chofos 03 podiam dispon- 


ese. Eis, tudo o que a antiguida 
possuia- n'oste capitulo, Os propri 


loroes Fomoricos possuiam os seus 
medicos. privativos durante o fabulo-| 
so-corco do “Praia, o ora tho raro n/08- 


tothpos o oirurgião que, disia- 


commumonte, valia fiuitos homens, 
No omtanto, não havia ainda coisa 


dito sorparocosso com am tratamon! 


sisgômatico de feridos, como não hou-|nado a luota, Morria, 6 olavo, ainda tio Sr do docroto o ago 
VE 48 /sdado médias muita gento, pois não havia serviço P, quacã O ana e an 


“Louco a pouco, 08 mongos foram] 
«iacocondo “nos campos do batalha, 
fdb &o” oconpavam óm tratar fori- 


ai 
dês. Vim, seguida sorgivam as orde 


da-cavallaria, Foram os porcursoros 


da Cruz, Vormolh: 
tonção d 


olaro quo 


prostavam como onformoiros, mM! 


pouquissimos e, quasi sompro, maus 


como modicos. lim todo o caso, 30! 
pro do um ou do outro ficoa a tradio; 
ção de. bom cirurgião, como, por, 
oxomplos do Cavaleiro Henrique do 
Plolsprund, quo possuia uma arto o8- 
peci 


to 


oltrativos 6 tapava tudo com um om. 
plastro, Mas no lado d'esto tratamon- 
to, adoptava tambem os barbaros pro 
chssos “do forro om braza, da cal vir- 
som, do pea e da rosina a forvor, ato, 
quando va homorcagio não oedi 
tratamento habitual, 


A homostase era com offeito a mais 


nobro missão do cirurgi 


panha, visto as howorrhagias consti- 
tultom o porigo mais omengador nos| 


campos de batalha, ondo quasi ac 
excopção so produsium foridas co! 
tuudontos o porfurantes. Com o d 


tino altorior do forido, ponoo so im-| 
portavam: so nto ficava om ostado do 
aogair os exeroitos, doixavam-no em 
parto ao abandono, Ag mais 
otop ora a morto certa quo o 08 
porava ao cabo de indisíveis tortu- 

elos proceasos pro 
looçõos, pela febroy, 


qui 


qu 


ras produsidas 
gênicos, polas in! 
pola fomo o pelo frio, 
Pão lado da 
ab grando importancia da tractur 
onsoa o ús luxaçõos, Nosto ponto, 


cirurgióds da odado media prostaram 
roalmonto aprociaveis gorviços. Os 


10us mothodos do radusie 1 
são ainda na essencia, ogunos 


açõ 


og 
vo, 


hojo se amprogam. Em ortho podia fo- 


tam ogualmento notavois alguns phi- 
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Numa conversa parliculam cm s0- 
tewbra de 1914, Sulanira decluraxa-| 
so canvencido quo era a ocoasião 
axadá para resolver o problema iero- 
ventista. Segundo todas as probabil 
danos, “negociações com a Austria 
Elungiia teriam sido enoetadas mais] 
vedo do que 0 forgm- se não sobre- 
viesse à doenca e a morte, a 16 do 
outubro, do marque de Sun Giutia- 
mo; Esse estadista estrva preparando 
unit nota em que explicava porme- 
morisudamento à ciluação da Uulia e) 
Salúntlta disse que o unico pezar do| 
marquêz, do vêr aproximar à morte, 
fôra o do não ter ussislido aq dial 
eim que à sma patria fôsserm reslitui- 
dus us províncias que lhe perten-| 
eim,” 1 

U barão Sovino foi nomeado minis. 
Ary dos negocios extrangeivos emi no- 
vetubroe à 9 de dezembro dirigiu 
ima hola ao duque d'Avama, para, 
veste 4 comunicar ao conde Bérehe 


toldy então ministro dos negúcios 
extrangeiros da Austria-Hungria, 
As conclusões d'essa nota eram as 


seguinte: 


«1 aelual avanco, militar da Aus. 
tria-lfungrio na Servia — constitua 
um facto que deve ser objocio de 
exame da parte dos governos ilalia-| 
mo e austrohungaro sobre a base] 
das-ustipulações contidas no umiigo 
VHL dn Triplice Alliança. Desse ar. 
figo deriva a obrigação do governo 
auistro-hunginm. mesino no caso do 
cocupação temporaria, chegar a um 
neconio: prévio com a Taiia e ter] 
le odor, compensações. O governo 
imperial o real davia, por isso, fer] 
vindo a uma approximação  com- 
mosco,o num aceordo antes de or. 
denac as suas fropas que franspu- 

sema fronteira serviam, 


fesnenota  recardava como a] 
austria-Hungria appeliára para as 

fipulacões do artigo VIL durante] 
a gue do-Lybia 6 punha em re. 
des. A importância, primacial 
a Rali. ada p] integridade o “da| 
inlopêndencia, politica é economica 


“Porquo mato é relátivamonto po- 


vaz. que o fallar-so om sorviços| 
sanitorios da antigurdado pareça um 
pruco ide phantasia. Effectivamonto, 
até principios do sagulo XVIL, quasi 
aê não ancontra, a monor allusão aos 


509 piodogos homoys ora 
oxcollente, o muito. bons sorviços 


ohoga- 
pudosse resisti 


dó sustar homorragias. Cobria 
aforida com um tampão do algodão, 
próviamonto molhado em liquidos 


ao) 


bomorehogias ligava- 


gicos do tempo: basta lombrarmos a 
famosa mão de forvodo oelobro Ciootz, 
quo tanto contefgíi para a londa 
|oreada om torno 99.sou nomo. Mas o 
porigo das guorras-antigas ora mais o| 
da infooção - qua'-o do proprio fori- 
monto. À gubrra franco-prussiana do| 
1870 foi à primeira om quo o núme-| 
vo do mortes por doença (L4:900) foi 
superior ao do mortos por forimon- 
tos (25:300). Os exotoitos do outr'ora! 
ostavam desarmados contra a infoc-| 
ão. Quando estalava uma opidomin, 
o. unico recurso ora fugir do local, o 
as mais das yores não conseguiam 
amais do que diffundiva doonça por| 
outras rogiõos, 

86 om moados do aoculo XVI so 
encontra no exorcito francos um ru- 
dimonto do organização savitaria, que! 
dopois foi imiiado pola Prussia. Cada, 
unidado dispunha do um arco que, 
Soguia para os locaos da campanha, 
[conduzindo ligaduras o instrumontal 
oirargico, o quo, estando longe do sor 
tado, ora já som duvida alguma coi- 
sa, Comoçou tambem por osso tempo 
a organisar-so um serviço ombriona- 
rio do transporte da foridos o doon-| 
tos para a roctaguarda dos exorcitos, 

Entrotanto, a oirurgia fazia pro- 
grossos. Nos oxoroitos do Prança 0 
no tompo do Francisco IE brilhou o 
oolobro Ambroiso Paró, o qual so af- 
astou dos processos chariatanoscos| 
a odndo modia o orou mothodos| 
joporatorios racionaos o novos procos- 
oJsos do tratamento do foridos, Porton- 
oo-lho ogualmonto a iniciativa do tra- 
tamonto nos proprios campos do ba. 
talha, o quo foi o i 
ção aanitaria om combato, 

Mas o alcanos das armas do fogo, 
lom Irovo oxpulsou novamonto 0| 
cirurgião do local das luotas, Prodo-| 
rico o grando da Prossia ordonou on- 
ão que os cirurgiõos so consorvas- 
som, duranto o combate, ocoultos. 
atraz das bagagons, o trasgom. 
om aotividado aponas tivosso tormi- 


na 


o 


do 
do 


do| 


to 


algum do maqueiros, Foi Larroy, mo- 
dido de Napoleão Lo cirurgião chofo 
quem 
colabro principio das 24 horas, o as- 
sim voltaram do novo os modicos á 
conte dos combates, 
Assim dosapparocou a orueldado| 
quasi barbara dos antigos oirarriõos 
cuja intorvonção ora, om rogra, mais 
prójudicial do que yantajosa. Quando 
Iso passam om rovista os mothodos 
o a thorapoutica da Tidado Media, 
a duvidar que algum forido 
is torturas inquigi-, 
nos quo lho obam- inflingidas om 
nome da soioncia. Os modicamontos 
oram d'asto gonoro; oxoromonto do 
são, pollo do Jobro, olhos do mortos 
o sangue do dragão; ag intoryonçõos 
fuziam-so a frio, com forro em braza 
e tonazes horrivois.. Ira a morto cor- 
, muito mais corta do quo no tempo, 
om quo os foridos oram abandonados 
á boira das cstradas, ao aoaão dos 
[consolhos dados pelos viandantos 
piodogos, 


ns] 


O reembolso ao Banco 
de Portugal 


A creação do fundo de amortisa- 


São e reserva 


“Fof aseigaado no gabincto do ministro 
aãs inaação, om 80 do moz altimo, 0 con- 
izasto roalisado polo Estado com 9 Ban 
co da Portugal, quo fora auctorisado polo, 
artigo £. da ol n.º 404, da 9 do  notambro, 
ara a orvação o administração duo fas 
o do amortisação O rosorva quo comoçou 
oduzis ofiito doado À do julho indo, 
prorontando o govorho  umtignoa 0) 
mivilteo das fin “Tanco do Por. 
tagal ansigava o nom Lovotuador, o ar, Ta- 
noconclo Gumacho, Ansistia no noto, ré 
prascatando o Procurador (oral da 
blica o aou ojudanto ar, dr, Costa, Sai 


m 
| 


E 


ag 
o8| 


a basos do contraoto, nas aus 


as soguiol 


Muhas 


o da organisa- | 


tabolocou 0) 


pecial cons 
tivos do onto 
do Estado ao 


para rcombolao a 
janco, o garantia daí circa- 


lação fluciaria; esto Íundo donotúinar 
soja do samoriaação o ostra», 


mico; €) O 
torá para o fundo do amortisação o roser 
va, 


$1º—A fucnldado 
ão prata fica rastro 
[ogunl somma de moeda do prata (portu- 
toza que o Banco tiver om caixa, 


missão dl 


dia da cirenlação dlaria em cada mez, 


resultantes do q) o €) 


ane formam o fundo. 


excluiivamonto appileado do pegentento 
o vidas abono Ban Esta apo 
o tata sarna “das di 
o fato ef Gis Mog, ogunf Ansa 
idas, não “eb Etna doc E provenonto 


fio proforir, liquidar as dividas Gm notãs 


jqno vo combine. | 
Eae A administração do fando dará so 
imostralmonto Contas, ao gOVOrus; à esco. 
ha” dos titulos a adqnitie será 
necordo com o ministra das Ananos 
$LomDa conta do juros creditados nó 
[Estado pelo excesso do cironlação será! 
cranstorido. para esto fundo todos os tr 
pentres o parto quo lho pertences om Fe 
lação à m 


tos o applicados com a maxima brovida.| 
ão na Compra do novos titalos, 


insoripto. na: 
[résorya mi 


do Banco, tas Com ri 


cesso. da cirenlação. 


rir 910/04. dilvrança ontro a taxa olf. 


iba à fixar, 


ESPes 


Ido destas dodaeções rover: 


notaa| 
roprosentição de 


EE juro a que do. soco sta baso 
HA aleniado trimettalmonto pala Ve 


a do fando do quo trata a| 
basa 1 é constituida polas iamortancias 

a base 2+ “o, polos| 
ljuros “o Incros provenientes dos titulos 


O Tundo da auiortisação o nósorva à 
a quando a timpartancia 
E Pl 


da conta corronto gratuita; quando possa, 


[do mesmo Banco, ou do outra manoira 


ta do) 


a. da prata xistonto no rea. 
fe á 


614 fmporiancia a'osto fundo será 
ituações semanaes com à 


cial maxima o à taxa minima quo o Banco] 


aeulos 


E a a tao 


-A companhia do Republi 
no Porto no proximo dia à do novemb 
—Realigou-ão hontem no Iidon o onánio| 
geral dos sconarios da rovista Dominó. 
—Sorá represontada esto invorno no| 
[Polithéama a poça francoza 1/hommne qui 


ANINATOGRAPHOS E CONGBK 
[TOS Olimpia, , matinces diarias o vos 
gos noite; Cantral, Chiado Porrasao, Sa- 
ão Foz, Rocio; Sociodads Promotora do 
Instrucção, em Alcantara; sossõos ds quia- 

feiras, sibbados a domintros. 
CINEMA TOGRABHOSO U ESPROTA. 
[CULOS VARIA DOS-—Ohautecter, Empo- 
rio, Salão Graga, no Caixa Pcohomios| 
Opararia, Variodados, na calçada da Es. 
téc. 


SPORT 


Torneios do 


grima do Estoril 


ido muito concorrida a insé 
ão atiradnres para 08 torneios do 
quo so dovem toalisar nos dias 1 
outubro no parquo Estori 
das 'Paças «Estoril» o cMonti 

dia 17 a troz toghos, 
ja 94 a am toque, 


por vistorias o 


cegresiareo é convortibilidado dos hotas|? À inscripção 6 aberta a todos os ama. 
om o. auxilio jdos «valoras do, fundo; doros nacioas a 
quando findar oi contraçio, 36 0 Estado Saia dlâzmas Gar 


q 
da 17 horas, 


11, segunda foir 


Trapo e fypo usatio 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


nha, promovida. pola Associação, da 
vo 404 Emprogudos no Commércio & 

ig ePaqualia lia, 

soclação dos Axtistas, por fai- 
u prosidanto ar, Toró Agi 

o Lopos d'Almoida, fo agora. crendo tm 

Ktrso para moninas, À matrioula, para 09] 


brioa soparado. csnas | ihos dos socios ostá aborto atô LG do cor. 
740. Banco poderá compro diminuir) ronte o. para 09 flhos dos não socios, do 
1/2 por cento na taxa do. obpo'o 0X-|17 até no fim do corrento mos 


antigo “ Coliogio” Mondogo, que 
funecic su Gio, 1h 


pe SA 


—A! Porta Tortoa da Uiiversi 
atixado o ooguínto odital 
prsço para és matrieias & fnocripçõos 
nos “dos 'Iycana ou do outros estabolo 
mentos do onaino ae 
[com rolação a cada raquoronto, troz dias 
pot do cemilsndo O dito hate exte 
mos quo os alunos congorrent 

Estudo Universitario, 


ispondo: que o | 
dopendontos do regultado do exa- | 
o secundario torminará,|n 


»ligarida do Lima, D. Judith Silva, 


Coliseu dos Recreios 


Os brilhantes espectaculos da, 
companhia dé circo 


Continusm as enche 
onda do oprosentam do 
o attraliantes trabalhos 
p patio conipanhia: que ai 
tuneciovar dasdo o dia 51 A bojo ainda, 
não houve. am único dia om que so não| 
sgotasaoo a lotações, fado oa program 
fados applaudidos com enthusiasmo. Nos! 
Espoctfdnios que Hontoer e renilncam, 
a Cnormo mulili£o «(45 ducha completa: 
"gato 0 vasto circo, ddemirou 8 ornclonoa 
joom toicio a artática o dastambranto 
ess da jota om que Bautista Lar: 
ova o dyamto o Arion são ntmies 
geo aa danei o no canto, O uma drama 
açao fecais 6 À atirando maio 
emoddongote do mundo, dêndo  Àucto one 
ito"oa temíveia Tebes q arrojado dora: 
e Marie 6 a pequaaal Evonas, muito 
onsaeionats Gon 08 prithoirosclowrna dy 
mundo, fo Atos, Antonct 
ai o onte at 
aos “os bspectncutos db Colisou são 6 
Nice” divtrtidento qo taco Latas 
ja, O “progesmno Geurproliondenta, 
om "vidas Postas oolebridadas, Amanhá! 
dive estu 
quo o arts 
Po vou género 


29000000000000: 


UDIT, 


koy Seek | 


0099040000: 004 
Associação Era Ê 
de Propaganta Democratica 


Na sossão, dolomno ibalisada ultima. 
monto om 8, Carlos topo roprosontar 
ola primeira voz a Astobiação Fominista 
do Propaganda Damocel 
ias” antes havia sido 
gintiva da iiustro oscriptora 

'O grupo de súhhoras fan 
goclaoio.ostontava no paito la» 
setas foitas do fitas vordos o oncar 
fadão, oocupando logar ho palco, do lado| 
os otadoros dnsctipios tara falas. 


ca, quo poucos 
nana por int 
=D. Maria 


olina da 
ni, 
ds 


ouso, D, Maria Angus 

Eclado” Ohrlsotiaa 

DM 

 Mneia 

Brito, D. Florinda do Carmo, D. Loira da 
Oliveira o D. Carlota Criápim. 

A pião proviforia 6 m Eta do 5 Toto 


da'Matta, 


Conceição Martin 


[D, Mari 


o conhocido dj 


ne na usos da [É 


vidat para secrotários 
Graciano Simõos e de 


mento o movimento 
minando por afirmar 


a quantia do 


Bodos a 
aids f ado uid 


mo concorrenoi 
No atrio do thántro 
parochia “o regadoria 
istelbniravm, potas LL 


nhoito, sendo a dis 

membros d'aquollas 

nuol Francisco da Si 

armazem do chá o cai 
a 


tá 400 pobi 
boição hojo 6 du 
acto concorrido; no nt 
Carlos a Comissão 
cana dos Martiros d) 


dinhoiro, 


cal Ban 


chuitas aonhoras, O ar, 
recoii 4 commissão 65 
tanto pobrs rocobor 
oimento um pacote d 


emtuioa! da 


à 
noi Areia qu 


caionosa salva da palmas. Dopois do 


viotimia do um er 
I 


contavos, 


grande o niumoro 


vostidorrdo grando im pononcia 6 com enor 


[hodo a 209 pobros, cada um dos quaos tê. 
cobol 1 litro do feijão branco, 25) 

mas do carne, 23) do bacalhan, Lit 
arroz, 1 pão do kilo o 20 contavos om 


istribuin pacotos coim df 


ohianos pobres 12 kilo do carne, 142 do 
arror, 129 gramas do toucinho, ix de, 
choutiço, Ef kilo-da pio 0 40 contavos cm | 
do o neto abrilhantado por 


da da Kopablica o assistindo 
MP, da Silva offo- |; 


ão da Escola-Cantina dr. Ma. 


A CAPITA e 0101016 


O 5º amivensario da Regublica 


—— a + 


No Centro 27 de Abril 


os ars. Sá Borges o 
tor lido o expor 


ionto, entuo o qual apparocem cartas dos | 
bora, Machado Santos, ponaral E 

dos 6 ser Do Angeles Vidal, o ar Lima 
Dias tomou a palâvra, bistoviando largar ROFÉ, N 


usto Go 


to 7 do abril tar. 
quo, apesar do ter 
ro de justica, conti- 
cano o tm abldado 

teia, 


ácio, Atuar Mar. 
almeries o dr, Lo: 


pobres - 


bodos distri 


do, 5 


Nacional a janta do 
dos Restanradoros 
horas da toanl 


teibulção foita 
ontidados; 

ya, propris 
6 da rua, 


rata 
continuando a 
nã, tondo sido o | 
do thontro do 8, 

Porochial Repubii- 
isteibai. a 65 paro- 


Concentraçã 


ans para outros 
mo no aba ostabole 
caio 


mantido. polo Con- 


olrios oradores 


eo Evolnpionista do d Baer baja sólo 
lima a fo: Patrocínio, TD, 2 tammbom 
disteiboio, polag LL horas da manha, um| 
vodo a 160 pobres, rocobendo ada im a| 


I 
Cartaz de a | 


GIMINÁSIOAta21O bomom 
macaco rá tonendo Saramago: | 

AVENIDAA! 20,80, 9140 O 
28 Coração à larga. 

BDENA'o 29. 2240-Doy 
minó, 

POLITBAM AA 20,80 0 22,00 
— No dosttasudo  tovista» 

COLISEU DOS REOREIOS— 
Ata BL — Companhia do circo. 


Pe 


Agenda da semana 
HOJE — Gimnasio — Primoi-! 
za roprosontação da farça jom am 
aoto do Andró Brun o Ol Ro, 

obto A tournte Saramago, 

"MAN A — Edon — Primeira 


Coolho o Alberto Barbosa Dominó. 


Bohwabaoh O dia de juiso, 


uotor Ignacio Poixo 
dro novo na rovista 


Bontos e informações | | 


com um qua- 
ão desfazendo. 


Tqnaoio Polxbto, que 
Polithgam 


at 
estria anta molho, cantares ha pola 


onconsara Ls à long toay 


roprosontação da rovista do Poroira| 


[SEXTA PEIRA—Lrindndo—Primoira| 
zoprosontação da rovista de Edunrdo| 


SABBADO — Politouma — Roita do 


ntra nós 


moita vaz om Porltgal a colobra oúnção | 
ólgondo do osperur grando concorrencia do 
ros, pola a fosta 16 ali so far do Lt|fo 


o 

no dfa 10 do corronto, a fim do que so pos: 
sam oftootaar dentro do prazo proscripto| 
at. matrionlas e iascripção dostes alm- 


os 
| Brrra, 9.-N'onta localidado nota-ao o 
axocsnivo prego dos genoros alimentícios, 
principalnsonto ne póixo, paro o quo cha” 
joemo? attonção da nctágiado Adin 
ltativa do concelho do Marvão o fm 
o digaas rover a rospoctiva. tabela O 
[mandar vigiar pela gusta Topublicana, 
ua à coisa qua por «taí não mpparec. 
“Tormesa, procls qu esta “localidade 
ja dotada com a oscola do toxo fomink 
poi viato haver sa grato, aê qn 
augorado 0 odidcio para o qui ha log 
o do Ti 
"Aguardamos as providencias do Jnspo. 
[tor do circulo ascolar, Consta-nos qui 
inova quem elcocizanão cut narumaro 
io Toaha”eutripto obro ua promote 
mento quê estava oito do vir uma arcola 
[movel Provisoriamonto. Oxalá que o Es: 
tado ootdjuvo a iniiativa particular. 
BRIOBÍRA, CNO. proximo domin 
0,48 horas, Tuo aonizoa da ban 
olra daBenhora da Nararoki aja festa: 
Eos da, freguesia da Senhora do O do 
Porto da Cutvoolta dosto concelho, “or: 
à conimonia, realaaso a. partida 
rio om direeção dquelia ftoguaia,| 
ão a Bonhora daiNaankoth na ada bar! 
lindo, anompanhnndo- 6 tava Antonio 
agia Portoga, plo data Trguozi 
O Ólrio vas ab ao silo onde puderem 
oguir carros o d a 


, do arraial, 0 fo: 


a ' 
cuoicas illuminaçõos o fogo do artifício, 


foras 


car 
à |minkatrativo. 0 capitão dr. Bruno do Car- 


hã um congorto om q 
varitono D. Prancisoo de Sousa Coutinho 
[óhico Iredonão) o tonor Antonio B. do 
Bourbon. o baritono Pitth Simões a os. 

propos D. Bertha Jawa fimpo o D; 


tomam puto O| 


Aendemia de Amadores 
tle Musica 


No palacio da rua Antonio Maria Que. 
ovo, Bi “najaho, pola 8 
ras, a abartara solownd do anuo lootivo, 
proferindo a oração do abortura 0 profos 
Nor ar. Thowaa Borba O aprosantando4o 
nigumas alumuns das dulas do musioa q 
Fositação. 

“std aburta 


matrionlh or tod! 
o 


Querem Ianchar Dema [o conr melho 
Vaod Argentina. Rya|1º Dezendro, 70 


PEQUENAS NOTICIAS 


Está doonto o major sh. À, 
viço no corpo da polioja. Passou à exi 
Tunoções do vogal do consolho 


mo. 
“Pora juizo foi hoja bnviado Joaquim 
ao Sousa Valontic, quo no dia 2, no beco 
ps Cordova dispatos algune toa do pi 
tola contra Rani do Paiva, o qual morrou| 
no ospital do 8. Jont, Iatarrogado, con- 
fosson O crime, rocolhãndo no Limoeiro 


ão-cino da Parodo roalisa- SE 
errado NAM o | POBta da pão, carno, tono 


1 ho. | 


Valentim, presidonto 


Elias Garcia, na calça 


60 contavos 


Rm Alo 


lero o n'olla ootrara! 

pobros, 4 
Somplóto quo constos 
hortaliça, corno gui 
ão, vinho, 


ropeohonsivol 
plantas o foros of 
doslumbranto, Ao aí 


ont auporior dirigi 
Rorondo Carvalheira 
bros da commi 


ntia de 40 contavos o uma ração come 


aomo dopi 
toldos Paulistas 


contavos o sondo Cambom 
las cosinhas aconomiças a 15% 
o acto varios paroobisnos 6 0 


missão ropublicana ovolucionibta do Boa- 
to disteibuio, polas 10 horas da manh, 

do do Conteo Escolar Republicano 
da dó D. 


bodo a 100 pobrea, constando do um 


80 soma par. 
loios das Coginhas Econoanlens. 


quom, foi ofteracido um j 


o oprosonta 
va ornamonta: 
forocondo um 


dos jantates comparucera: 
to da. 


tros convidados quo condjuvaram a distri 


arroz, fal 
sstabto conicor- 


to o batatas, O neto foi 
rido, 

A Junta da Parochia Civil do Santo Ca. 

E ndoncia, 

po: 


molas 
a 


das gonhas| 

rindo 
Joab 
ds Janta; 4 com» 


isoão, um 
ão 


antara 


m 10) 


a do vopa do marta 
risada com batatas O] 
mação 6 uvas, 

um aooio fe- 


to. da distribuição. 
alóm do pts 
Sozinha, ar. 
6 Julio Bastos, mem 
adminiotrativa oow 


ria 2 e 08 


no Banco, d'am fado os- 


om 17 annos, 


por não lho nor ndmittida fiança, 


A GRANDE QUERIA vor y 


|compensações no caso do equilibrio 
dalkanico “ser rólo de modo dife. 
sente do das acquisições — totrito- 
ines, 

(O darão Sonino alvilrava imnos 
dialas negociações. Punha em ros 
levo que a opinião publica ostava 
preocupada com as «aspirações 
naciontos italianas» o suggeria que 
jo momento era propício para, ohes 
[gar a um acoordo quo podia remo- 
ver todos os motivos. de allvicto é 
de sentimentos hostis, 

O conde Berehtold respondeu que 
n oceupação da Servia pela Austrin- 
Mungria não era «mem permanente, 
mem temporaria,, has momentas 
neam. Ísso cra penas uma Digit 
cia. Recusava admitir o precedens 
te da guerra da Lybia, protextando 
que 13 operações italianas contra a 
Peurquia da Europa amescavam o 


sala quo» no Oriente, do pas- 
so que a acção ausirodungara 
contra a Servia era devida «q 


razões puramente defensivas, pa- 


ra assegurar q integridado da 
monarehia. a j 
O barão Sonimo  roplicou facit. 


mento a esses angumentos, Decla- 
rou que a Italia exigiria o cumpri 
mento dos direitos que lhe eram as. 
[segurados pelo artigo VIT e ínsis- 
tiu no perigo de muior demora em 
aceitar o princípio de discussão so- 
re a Dase d'esse artigo. A sua in 
[sistencia foi frackrosa, porque o 
wúnde Berchfold aecardou em se 
tratar da questão de compensações 
o “acceilou na generalidade vs ar- 
gumentos italianos. 


Nesta phase, apparece em scena 
o principe Bilow. Desde que fôra 
demistido qo chanceller imperial em. 
1909, o principe vivia em Roma 
Coma ultima esperança, o Iniser do 
novo o nonivou embaixador alle. 
mão, cm substituição de von .Flo- 
tow, que teve «licença por doença». 

A" primeira cnleavista com o Das 
rão Sonino, restisou-se na dia 19 da 
dezembro é no seu decurso, disso 
quo o objectivo da sua missão ema 


da Servian. Garantia alguma - foi 
dadude que a Austria-Hamgria não| 
quizesse adquirir torritorio servia é, 
aim disso, o artigo VIT prévi 


cormunicar o que a Italia queria a 
Benin e 0 que à Allemianha proten- 
ia à Moma-. Aceresoentoil que, co 
ahecia a proposta que à Italia fizo» 


vor v 
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cao Vienna o havia exprimido a 
opinião de que o que a Tala preten. 
la er justo. Acroditava que as 
situs palavras teriam efeito em 
Vienna. 

Mas à Hungria intorveiu, O con- 
de Tisza conseguiu que fósse demit. 
tído do ministro dos extramguinos O 
conde Berchtold o que fósse nomea- 
do para esso logar o barão Burian, 
o qual se mosizou muilo mais in 
dnansigtento e, embora o embaixa-! 
Wbr principe "Wedel fósso enviado 
ve Berlim om missão especial a 
Wienna com o fim de convencer 
Wustria-Hungria a, entregar 6 Halia 
o Trentino, todas as velhas objec-| 
sões foxam opostas polo novo mi. 
mistro dos nogocios extrangeiros. 

Entrolanto o principe Búlow ben» 
tava aplanar o terreno em Roma. 
Começou, por pretender que a cas: 
são do Trentino salisfazia as recla-| 
mações ilalianas, mas o barão So- 
uíino replicoudhe que anão . suppo- 
zesse quo q sentimento popular ita- 
Alano se contentaria apenas com o] 
“Tventino; que um acordo duradou- 
mo entre 'a Austria o à Ilalia só se 
olfectuaria pela eliminação comple. 
ta da formula ivedentista «Trent e 
Prigston, Ê 

) prfficipo Búlow pareceu desnor- 
deatise. Disso quo à Austria conta- 
ahetto preferiria a guerra a ter de 

er “rioste (podia. ter aocrescen- 
tado que à Alemanha partilhava o 
moio de' vêr da Austria) o emittiu 
à opinião de mu ia. conseguir 
q cedencia do (Irentino, mas nada) 
amaiso. 

O Darão Burian não sahiu dos] 
argumentos entro o não querer ac. 
ceitar o ponto de vista. iteliano por 


vmiplelo c à sugestão de que ajem 
Comperv 


Italia se contentaria com 


sações na Albania. Falando em nó- 
mé de Vienna, o principo Balow 
insista porque a Iíulia formulasse] 
us seus e mas 0, o So. 
mino não quiz fazer proj alga” 
nao adê pa Mmgrio Hubição. acta 
uefinitivamento a base de discussão) 
» deixar de oppór «objecções del 
base de di 


frincipios», A 


rm 


Mé a Austria-Hungria - aceoitar 
essa condição, o barão Sonino não 
qui nem dofinir, nem excluir quat- 
rar gotsa--morm o Aventino, mom 
riesto, mem Istria, nem coisa al. 
iguma». Tinha já declarado que, om 
sua opinião, a disoussão com rela- 
ção ams tenritorios pertencentás aos 
ontros eiligerantes— comproineito- 
ria a posição neutral da Italia, pois 
quo taí discussão «equivaleria a to- 
mar parte na contenda». Tisistia 
por ma resolução, demonsitando 
que a demora tomaria um acordo 
nais difficultoso. 
(O barão Barian continuou a ter 
giversar, levantando do movo a 
questão 'da ocupação. italiana do 
Dodeoamneso, que, aparentemente, 
Mavia sido Fegulnda com. o [conde 
erchtold em maio de 1912, d n 12 
de fevorciro o Darão Sonino felivou 
proposta ilaliana de discussão o 
iu um grave aviso 6 E 


Hungria. Declarava qua quilquer 
acção, mililer levada a cabo polz 
Austria-Hungria nos, Balkans con- 
tra: a Servia ou contra o Montene. 
gro, sem accondo próvio com a Jaz 
lia," seria considerada como. ini 
gimento do artigo VII da. Tríplice 
Anianga. Acorescentava que o des- 
respeito dessa declaração levaria, 
a graves consequencias, das quaes 
o governo italiano declinava foda q 
responsabilidade. | 


Cinco dias depois, repetia d aviso 
|o dizia que « sua Anterior commu- 
micação linha «a precisa signífica- 
(ção d'um veto opposto por nós a 
alquer acção militar da Austrias 
ungria nos Bellcans até 4 concius 
são do aecordo para compensações 
concordancia. com o artigo VIL. 
E mooessario ostatuir muito clara: 
mente que qualquer outro prove 
[mento da parto do governo usico- 
hungaro só pódo ser intergrofado 
por nós como uma viotação| docla- 
tada dos termos do tralado, € como 
uma clara evidencia da sua inten- 
ção em retomar a sua liberdudo da 
acção; em qualquer dos casos con- 
siderar-os.Aiemos como, plenamen- 


unica di 
Cussão com qué à Italia concordava! 
era «a cessão dos terriotrios actual! 
mento em poder da monarcita», 


fe fustificados votomando a nossa 
liberdade -de ação, para satraguare 
da dos nossos interesses», 


[Os Voluntarios Lishonenses 


16, oras do hontom os bomboiros 
voluntarion Tiabunonaas, cuja sódo, 6 na 
avenida Duque do Louly rouniram dobai- 
xo “do foco so O command 
Cowminandante ar. Gullhermo Mai 
vista ox Vomboiros d 
“la Liberdade, atraves 
ulado pala tua Augusta vigram pas 
gaE om Hronto da Comara Maaicipal ond 
fizoram alto, Ao contro da forge 
nova bandoita da corporação. que ara 
Fonduzida polo Volantaeio ar Vig 
Cunha, À Banda da Concentração Masi: 
cal 31 do aposto oxocutou a cbortogu: 
ao, dopois do quo os voluntários so pts 
Zarâm Rovamônto om maroho subindo o 
Chiado o parando om fronto do govorao 
civil, ondo cumprimottaram o ohdfo do 
áistéicto. Como o dr, Marlauno Matias 
não. estiveio, foi, o er. Ouilhormo Mula 
soobido polo captão ar, Esmeraldo, off 
cial do corviço. quo agradacou a gontilo 


os volantarios oo Chcarrogou do trav! 
nitiz os cumprimentos ao ar govorundor 
civil, Soguidamonto og, voluntários, som- 


pro acompanhados do' muito povo, por- 
Corraram varios pontos da cidade teca. 
ihendo ao quattol quasl noltó, 

Quarta! estavo patonto no pablico, 
sondo êm gtando numoro os visitantos, 


Cantina Escolar 6 d'Ontubro 


Solomanisando a data ão| 


idas pala Gântina, Em vol! 

dos. plantas, orgs, bandoir 
atriotics 

oras ostando bastantos con- 


adá, pato com macarilo, galinha. 
“rolas aro dogs o vinhos fin 


o cotim 
para fato gos Já monínos terminando eta 
Vequona festa por entro vivas outhuai 
ticos à Republica. 


nei 
a ato 


bra, No 
Pebmovida pola dirgoção «esto Ganteo,attattl vo infantaria, lectivo formatura 

apo onto Er delas do compontio al, suado lida Dolo“ aftamio avg 
o briihantomont eomionedas [Tuteis Titilista. Uma. ardem da divisão, 
Juma ;csssão, cominomorativa do be anni) cido vm seguida uso da palavra 6 
vatsário da Itepublica. Corea das: 15 ho: CNA) ar. Mantel Antonio dálmesta, 
Es queado já à alluoncia do aocios o do GU foferiu uma allocução relativa ag 
O Ae aaa cio Te ser crmimenioraça. À Seguir à 

ato Salva de urlilimeia, O cheio do dislricio 

6.0, presiente “dt camara, om nome 

Pias, Ca oriat eutprimantos q guamo 


ass do coramanio tar 
utwprimentos tuto pouen, depois. forant 
ritutlos pola oflicialidade da guar- 
io. seguida, sob u presidencia 
Manuel "Alegre, governador 
iriado pelos. srs, dr, Carlos 
wuiel A, das Novos é 


Borges 


Mo, form 


dntiva. 
eau 


sullsliramente. oritamentado, foram dis: 
Pobres, par csa. aetacia. 

n8 de Bad, 

de da camara o banda dos 


pbombeiros foram tambem no -governa- 
teivil cumpriimontar o chefe do distrioto. 
ão eondodhes ahi olferocida uma taça, d 
RAR pa a el lrumpagne poto sr. de, Mandel Ale 

o, 0 seguindo-so Um duran “dra ka id goraiçã 
o musical, De manhã o Contra distribuia po 070) Liticis da guuraição fot melho. 
9 musical de manha o Centro disteibuia raro o rancho o à noile, Como nos mais 


vs políticos, gue 
DOS É tunas Casas partiu 
Visiosas, Mwninanhos, to 
cando, 1º hama de bifpajaria Bá no jar: 
dim da Mepublica e a dos bombeiros 
no corto da praça do Visconde da 
Sorra do. pilar. 
No Ceutro Unionista ouve 4 noite 
ia lana, tomimomorativa “da 
Teblamação da” Republica sendo nor 
“Sto Inaugurado. ha sala das 
à vertada do src, Gineslal Mas 
disouriindo méssa oconsião va 
À “nolle, a, banda, dos 
bombeiros” percorreu ng. ruas. seguida 


de muito, povo, lovantando — calorosos, 
vivas 4 Patria é à Ropublica. 
Da camvira, Centro Democraico o 


quarto! da guarda ropublicana forum, 
quoimados,múnlos fogunios O meíeiros 


desdo madrugada, oivindo-se de Doe. 
cado a beredo à alarme festivo do 

4, 8-0 5º anniversario da 
Topublica Porluguezn foi nesta cidade 
conmamorado “muito — superiormente 
nos demais annos, Dosdo 1 alvorada 
até ao findar do dia o estralejar de fo- 


gotas o morteiros fol continuo. 
Bodos nos polres, jantares a crem- 
oinhias, sess0u8 soleriios em varas as: 


é novas alegrias cstusivas no 
de todos aquellos que amam 
a patria onde. nasceram 
Mais lima vez O povo portugues dos 
monslrou o seu grande palriolismo o 
nifastou o seu grand ospirito demo- 

n toda qd pare, eram numos 
Tosos ne gritos: «Vivia Patria; Viva a 
Republic a “o oxercito de. terra € 
Um grupo de velhos republicanos de 
anto “Antonio dos Olivaes, para, sor 
lomnisar o 54 advento da” Hepublica 
portnguera, reuni hoje om um ja 
Hr intimo, que foi servido no Cafô Ré 
linuranto dos Olivaes, de que é proprio: 
lario o sr. Arthur Tavares Videira 
O serviço fot abundante é múlo Dem 
servido, havendo no. alonsto O que as: 
[sístin 6 comunissario da, polícia, cívica. 
5º. cupilão Matta, alfeciuosos brindes 


lontra, 08 quaas ao exoreito, à marinha, 
à Patria o à Ropublica, 
Na Cantina Escolar dr. Bernardino 


|ntnthado houve jantar 180 croanças, 
Ibaremasso, ole., assistindo o comnan: 
duto du divisão, o governador civil e 
ais, auctoridades, a banda de infanta 
escoteiros, À guurda, rep 
blicana, distribuiu um Dodo a 50 po: 
bros. No hotel Mondego, Tealisou-se tm 
grande banquete do“ ontrutomisação 
Pepublicana 
ÚAXIAS, 60 56 aunkvorsanio da 
nepublica "ol aqui bastanto. fostejado. 
De Viana, subieada o ar muitos fogue: 
te: ) 


O rancho das praças 
alguna 


ASTANHEIRA. DI -A 
puilarmontea Castanhoironso," comme- 
[inorando 0,5.º aniversario da implan- 
lação da Republica, percorreu hontem 
as ruus desta vilin' tocando a «Portu 
gucta, sondo acompanhada por muito 
povo, nie lovantara com onlusiasno 
Vivas  Nepublica o ao novo preside 


6. 


Hlos Grs. Fumalotes (e Gi- 
| Santos dono (Oran 


ma consequencia da. aituação 
janbrmal, que nos obriga a 6; 
ãos dospozas do transportes, ot, 
forçados a alterar 08 preços! 
ogaínios marcas. 


Eysianioos pacotado 
ER Diiciosa” 
Miplatas a 


Casa Havaneza 
ua Garrett, 124 


à olgarros 280] 
9 “Es 389 
O > dO 


“Pinto Rodrigues 


FALLECEU 


Conforfada com 05 sacras 
mentos da Egreja 
RB. IP. 


Fernando Rodrigues de 
tos Chaves, Margabida Barbó- 


Nas provincias 


do mista cidade o 6. aniversario da 
Rypublioa. De madrugada foram quei- 
miúdos miuilos mocteivos e foguetes 


as. bandas de infuntáris 34 6 dos 

mbeiros, que em seguida percorre 

[cam “as principnes runs, Ao imeio dia 

fot. dada! uma” salva de 21 tiros, no 

Campo Sé da Bandeira por uma bato- 

ia de artiiaria 3, 0D o cominando do 
a 


SANTAREM, 5.—1ºof bastante teste.” 


o 
[ao nasoee do sol foi feita a alvorada 


sa de Matos Chaves e Ji 

de Matos Chaves dão pa o do 

falecimento da sua muito ques 
dad 


rida avó e sogra, e de 

seu funeral se realisou no 

do corrente no cemiterio oook». 
dental, 


h 


Eli de Vasconcels 
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Compasi 


—Rua do Nori 


impressão —74 Run da Bica, 


e,8,1º 


Progo | contaro 


1 


Quadros 


uiferece-os q região de D: 


PORTUGAL DESCONHECIDO 


maravilhosos 


a 
srroso aos pintores, aos romancistas, 


aos cultores do «camping» 


Peociso acabar, A Capital dovo ostar 
fasta de aturar esto impenttonto o ir 
xosgatavol bairrista; o as cinco ou sois, 
vessuns quo porventura hajam soguido 
“sea aebiguelhos dovem egmoçar à on 
tastime-ser 
is, a politica auima-se, E, c 
os, entro o quo o nosso 
o o sounilor da Republica, sua ox.º 


Qualquer Coisa, cobro o momento 7 


Rey ' ão corra por 
ds pintorse é seja asim justisica o! 
vocanto a Historia um ministerio do 
concentração, e o quo 8o passa em E 

rouo, onde uma companhia ostrangoira 
explora já tuna cas mais ricas. minas 
do volframio do mundo o pensa nt 
saro Cavado cu Peoha do sahida” 
cata do Outeiro) porá a clootricisação! 
“oz susios do transporte c iluminação 
ôntre Douro o Minho, não (emos mes- 
10 quo hoaitar. Como vioa cumpre, to- 
anos do ficar ansponnos da palavra pre 
siosa dos, e3.', e concodor por favor 
nm encolhcr do hombros a cssos doi- 
dos que veem da ostrânja desvontrar 

19. nossas montauhas à procura de 
Igiordos thesouros on com a mania 
«o Lranalormarem o fio do ngua om 
acsronto do força o onda do luz, 

E, sendo assim, como 6, fnali: 
dos, 

Sião um pouco adeanto da Vonda No-| 
va as minas da Borralha. Sobe-so por 
sim correigo, polo leito aco dom ti 
hoiro,- um atalho que ovita º 
tros do estrada, À manhã beija 
tanha. 

A meio da encosta pára-so, e deixa 
ve correr à vista, Para o nagconte, so. 
gue a ostrala quo so principiow. ha 60) 
áuuos o para cujo acabaruonto sorá tal 
vor uecossnrio que o faga uma rovolu 
são, E? para esses Indos, atraz das sor 
1as, que lá muito longo fica à minha] 
torta, debraçada sobro um rio manso, 
no 050 porenc do "um vallo risonho, 
awsontada sobre uma colina aiada cor 
cada do muralhas. E! pouco mais on| 
amouos por, esta hora que ou costamo| 
chegar à minha varanda, ondo cultivo 
mangorico, a dar bons dias no sol. Sin. 
to «ho mo vao fazendo falta a minho, 
cadoita de verga, sentado na qual, de- 
gpia do jantar, Conformo o. velho pro- 
seito convontual, acho oxcollento pj 
Josophar sobra as unhas o menos par- 
tes dlos homens 0 subro 08 caboltos o] 
ais partes da mulher, 

A vista seguo um raio do sól que 
brinca sobra o Cavndo. Ao fundo údi- 
yiuta-so a ponto da AMisarola ou do] 
Enforno, 

E 8 0390 ponto quô vão as amullasios 
sravidas, o quo já abortaraii, pola meia, 
soito, medir ao espirito das asuas quo 
Alhos “dd um bom parto, Pareco uma 
londa medieval, Ea conto-a, Quando 
uma mulhor tom um parto infoliz, 
concobo novamonto, uima noito, sem 
que ninguom a presinta, ano de casa 
acompanhado do marido; A” meia noi 
to em ponto osti no melo da ponto da, 
Misareta, O marido fica é entrada da 
ponte, para afugontar todo o animal 
vivonto, Porquo é preciso quo não pas- 
so sobre a ponta nem passaro nom cito, 
tem besta alguma, antos que appasoça. 
algum tranecunte. Por flim apparace cu 
um almocxove ou um bszerraito ou um 
imoudigo ou im lavrador ou um peque: 
do pastor, Sori o padrinho. Flog que 
apareça uma pessoa do sexo femínino 
«tior soja uma velha roinolosa que ve» 
aba dodilhaudo as contas do roatio, 
quer aja uma cronnça que vonha com| 
a fazonda o traga entro ós dentes a co: 
doa negra do conteio, tem logar a ce. 
ximouin. O padrinho dosco ao rio, traz 
aa concha da mão o pouco do agua, 
tirada de uma rocha oavada no meio, o] 
arquo o povo cliumuo-caldeírio, o sol o 
alyor das estrellas: pronunciameno ag 
paluvras encramentoe do batismo, Se 
a'mãe tiver um rapaí, ha de chamar. 
&s Gervasio; so tiver tima rapariga ha 
do chamar-se Senhorinha, 

Não mereciã uma scona d'estas ape: 
ainda, em flagrante, uma pagina à 
mortal do Camilto? 


As casas brancas dá Vondn Nova é [ha 
ag aguas brancas do Cavado dão á pai-|d 


sngom apocaliptioa, feita para às têm. 
postados, para “os conobitag, o para as 
aves do presa, uma certa nota do cu 
viídado As bostas param tambem na 
«ôntomplação ostntica da manhã doi- 
sado, o 05 sens porfis, projeclando-so 


CHRONICA MUSICAL, 


[bastas-musisós o o divulgador da sua| 
obra, quo ello vao tornando conheci- 
du, do torra om totra, do solar em 
solar, procurando de preferencia as 
josidoncias cenhoriaes, contontando- 
oo om caso do necessidade com as 
Jpraças publicas. O jogral é, pois, 
oontemporaneo da arte trovadoresca| 
jà sou dopendente; a sua existencia, 
Goo a dos trovadores, coinoido com, 
os seculos XI o-XTI; finda a opo- 
oho, com a evolução da musica trovu. 
dorasea, arg mensurabili, para a nova| 
fórma mustosl, quo ss chamou ars] 
jhova, 03 jograss desapparesem, ou 
antes, transformam-se: no seculo XIV] 
“em Corporação e cha- 


Esto laço* jurídico que liga os mo: 
jnostqpis - não “oxisto enfro 05 jograds 
jostos sto individuos isolados cuja 
caractoristiéa essencial são os costu:, 


felia, até chogar à aroi 


Folhetim d'A CAPITAL—7-10-915 jtrario do quo 


contra o azul lavado, parecem linhas, 
do animass estelisados ornamentando, 
o horisonte, 

À carinho, caminhotros 

Oa carros, os fis tolographicos o te: 
lophonicos, cruzam-so sobro a môita-| 
nha, que uma cstrada rasga, doixando| 
a doscoberto manchas de volftamito. As| 
aguas umatolfadas do ribeiro, a 50 mo- 
tros do profundidada, rugem co 


Conta-se quo na Suíssa andam din 
o dias os túxistas amoricanos o figlo:| 
sos porcortondo oá Ioilos pedregosos| 
das ribóiras om “busêa dos moinhos da 
jagua. Uma psua do agia, sobro âma 
rocha, foi doscrovendo um móvimonto 


renlRtori 


; no moio à rocha ficony, àr- 
iredondando-so; 


a agua foi roendo 4 to: 


lia quo icon no moi, entro o Fod 
moialiar da agua, despegau-se por fim 
o recobea um movimanto giratório. 7 
o moinho dagun. Pois é pona quo úm 
nrohimilíonario amóricano om am 
innder ingloz não - vonhaim fazor tri 
mo por estas. ribeiras barrozãs, porquo 
fescusava do. gastar muito tompo para 
dar com o sou moinho d'agna. 
Estamos nas installaçõos da mina 
basracõos enormes, cobortos do zinco, 
Jondo atfam as machinas potantos; car” 
rotas rolando continunmento nos rai- 
lhes; poquenos grupos:do casas opera- 
as, com as chaminés furando para à. 
rua; a enormo lavandaria, baixando om 


[70148 andares, desdo o cimo da monta- 


nha até ao tibeixo; as hoocas das miuas 
abrindo-se convidativas o mistoriosas; 
os olevadoros surgindo do soio da ta 
a o descavrogando o minorio; o 0 vae 
ora, 03 movimentos upressados, à agi- 
tação ordonada, do uma mina 
om aotividado, Alguom saborá que ha 
(ip, Dartoso, uma oxploração mineira 
ita oceupa 510 oporarios o na qual os-| 
fi estabelecido o regime das 8 horas, 
do trabalho? 

Foz-so ultimamento um corto para. 
lho À volta do me, Marijou, diçootor” 
ostas minas, por virtudo do projecto, 
do loi, pendonto do Senado, para à an 
noxação da freguocia do Áalto, à quo 
as minas pertoncorm, no concelho do| 
Cabecoiras do Basto. À discussão na| 
imprensa diaria apenas aranhou um, 
minuto o ouvido popular, Do tudo isto. 
nto ha já cortamonto a momoria quo. 
deixaram as, palavras transcondontnca, 
do sua ox.* Qualquor Coisa sobro 4º ho-| 
Eoceoidns do rospoctivo cheio. Apenaa 
[em Barroso aubsisto ainda à justa ro: 
volypcontra a tentativa do extorsão. 

À oúninho; carulahotros! == 

São 11 horas. À rnçada de vol ravha 
sagas, no pittorosso Qizar de ro- 

ião. Ô solo axde, As pedras quaimam. 

“al ostá no zonith, Caminhamos ba 
ima hora, com a caboça bamboando| 
entro os hombros, à procura do úma| 
sombra. O cavallo tropeça à cada pas- 
so: pareco estar cego dos dois olho 
Damos o cavallo por uma sombra, como, 


vallo, 4 
Apparecom fetos, o logo 89 ouvo can- 

le Nm pequeno o de gra nos er 

ravina, Ácumpamos atras dv 


rode, 4 um do Tundo, para todos podor- 
mos abrovoitar a sombra magra das 
galhas nodosas de uma giosla, Sérvo-so 
o gobrio ropasto, como comporia um 
classico, 0, classicamonte, dispomo-nós 
ja vencor a nova montanha, dessodon- 
fadas as gargantas no dôso fio do agua, 
quo bom morocia um genial conoto do 
“Antonio Correia WÓliveira. 
orÉ 


iformoimonto, 
uniformemonte, 
dor 


o by 


monso pavimento do rochedos em que 
uns poucos de dias vimos patinaa- 


ga 


Do todo o rosto da jornada, ponco| 
galo a pena contar, Aldoias do vomos, 
bavbaros que so viam dopondarndas| 
nas encosiadas, vozoiras de gado mon- 
do mosquenndo as serras, vaccas fazen-| 
do tilintar as suas cabmpainhas polos! 
ggralmento se penso; o 
us .não quor dizer que o mesmo ho- 
mord. não possa sor simoltaneamonte| 
trovador e jogral, isto é, auctor da 
lottra-o musica d'uma canção, o ao| 
mosmo tompo interpreto profissional 
(do canções, tanto proprias como| 
alheias. Já citimos algons trovador 
ja quem as diflicaldades , matori 
forçaram a recorrer ao jogealismo,| 
bom como jograss que, polo seu t 
lonto, se olovaram a trovadores, 

Os jogeaes oxoroiam a sua profis- 
são d'uma do trez manoitas: ou acota-| 
astando um trovador nobro para 
lho interpretar as composições, ou| 
indo por sua conta cantar do terra, 
om totra, ou ainda vivendo pormi 

ntomento n'uma rosidencia feudal, 
ljunto dos senhoros ou dos reis, Estes 
ultimos eram primitivamento consi- 
tiorados servidoros da casa, tendo, 
por isso, o titulo do ministri, cnjo di- 
minnitivo minisfelli dou a palavra, 
mestrel, No Regimento da casa do| 
[D. Affonso IT ostatuo-so a presença 
do trez jograos, um dos quaos go cha 
mava Martim Moxa, 

O jogralismo abrangia, além da sus 
faneção propria, ainda outeas habili-] 
dades, como sortes do prestidigitação| 
actos do destreza, momices e chocar- 
ricos, do que o jogral se.sorvia para, 
ontretor os públicos que não pos- 
legiam o afinamento de gosto noces- 


o pedaço del fo 


o outro dava o sou reino por um ca-[9º 


lamioiros dos valas, algamas crazós 


nos caminhos recomendando nos via- 
jiantos quo rozem por alma do quo ali 
[morrou nssasainndo. Viva, tonto ainda 
ja lombrança das mãos  fomininas e 


dolicadas quo á entrada do uma povoa 
o. me ostendoram tima grando poia 
lo agua, vinho o mel e quo constituo 


cortamento a dolícia das dolioi 

Apeúmo-nos, sobro a tardo, na Villa. 
[Poquena, já nas falas das alturas. E” 
um bonito logaroja com aé ruas ohcias, 
de Iatadas, os campos choios do milhos, 
en, já, Pares tor chogado «a tenção 
(do Deus», Ao longo, vo-sc o h 
Woudo. foram levadas ns duas estatuas 
[do gnsrroiros quo so ostontam no Md-| 
sou ftoographico nos Joronimos. 

0 ar, dr. Loito do Vasconcellos anda 
a bastantes aunos empenhado na des- 


nO coborta do Lago! faformo-o| 
do om penedo, arrastando os datrietos, | coora, (do pd gsonho. Pole info 


que fica junto á povoação do Campos, 
no sopé da sorra das Alturas o ,tom (a! 
[fórina de uma piramido conica. “E: nãa!! 
quero nada polá doscoberta-—hem mos:| 
mo as palavras da Acndemia, H 
oscura, Um gaia, com um lampião de! 
azoito, vao onsinando o caminho 
rolando sobro moiras eucântadas; lo-| 
'bos o salteadores. E polas 2 horas da, 
madrugada, com as nossas $leguas an-| 
dadas, os bigodos ensopados da gonda, 
o as pornas mechondo-se por habito, 
clicgatmos omfim a Boticas, 
Jimfim! à 
Emfim, dirão tambom os leitores, | 
Fomos compondo, intorvallada o ar-| 
ropelladamonte, conformo nos di 
ram, ostos etgcolihoo! a fim de cha: cal 
a aftonção dos portaguezes o dos tur 
te y ra esto canto do Portugal. Cer-| 
tamionto, não encontrarão por cá funi- 
culdros, nem mugnificos hoteis, o mui-| 
tonjonos poderio dispôr a cada: canto| 
'd'ama cabina tolophonica para cha: 
Jum jautomovol de soccorto quando. 66] 
uro um preamatico, Mas quem quizer! 
im pouco de imprevisto o Ir capas de 
im (ponco de esforço, dovo visitar osta 
jrâmicavel rogiãio, — auficiontomento 
[grahdo para 90 fazot o camping uma es- 
(tação intoira e sufliciontemonto igno- 
rada para so toróarem duas notas ino- 
ditas o 98 tirarom algumas bellas pho- 
togtaphias, So ha no pais romanolatas| 
do costnmes, toem matoria farta para 
conipõe alguna volumes; so ha. piatos 
res, toom os mais lindos motivos e e 
ai 
quadros maravil ho 


mafs graciosas linhas do Porta 
fanárom algu = 
sos 

Posto isto, como era do uso acabar 
antja,quándo em Portugal uma mem. 
ra vália um pouco mais quo tm ponta- 
pf Era 
ineiitos, 4 à meia duzia do loitores. 
oo intoresson polos artiguálhos aa 
nhas sinceras desculpas polo. tompo| 
quo lhvos ronboi. 


quo, 


Antonio Granjo| 


36,98 artigos, publicados, nos 


j 
5,8, 86 29, 00 fi dr 
LR “o do sed 


sia Agudo Mogno da Poa 


“Historia Tlustrada 
da Grande Guerrap 


vidido om volumos, cáda um dos, 
s com. coroa do 200 paginas, do 
modo a formar um livro portatil, 0o9- 
mortico, elegante o de facil onoador- 
mação, o folhetim que vimos pabli 
cando Historia Ilustrada da: Grande 
Guerra tom alcânçaio grando exito 
primeiro, volum 
(do jmarço a 15 do abril, tondo 184 
pofitas, o segundo do 16 de abril a 
jo 


js she a 20 do julho, ogualmento 
cont 188. pagitas, e o quarto do 2 
do julho a $ do sotombro, com 180) 
aginas, sondo todos os volumes pre-| 
fusimento ilustrados. Na admi 
tração d'4 Capital são immediata-| 
moúto satisíbitos todos os podid 
quer da collocção com plota, quer do 
galquer numoro do oxomplaros do 
ljornal, quo venham acompanhados, 
das iraspoctivas importancias. | 


(Qucrem lanchae Dem & eear melhor? 
Vão à Argentina. Rua 1º Dezemôro, 75] 

O parlamento hele- 
uico 


HENAS, 5.—Em consquoncia 
da demissão podida pelo gabi 
|Venizollos, foram adiados os traba- 


gostos 1, 
neo 


necessidade, até que de todo 


vê, o jogral tinha um ofii- 
somo todos os oflioios, caro- 
isagom. Mas, sando to 


cas,| como explicar que ollas proda-| 
sissom jograis? Diz Honei Lavoix no| 


sou estudo 
Saint Tor 
«Dificilmente nos farão admitttr 
que ossos artistas ds alta o baixa. oó- 
fora, que iam tocando é cantando pe- 
us idados, solares o casas ricas, que 
essas raparigas, meio ribaldas, meio 
musicas, que tocavam fiauta é canta- 
'vani, quando não dançavam do per- 
pará o ar, como so podo ver no 
ohervill 


Ta uusique au siêcle de 


o es ou monasticas». 

Pião é, reslmento, do eror; 6 li- 
leito suppoz qua as escolas de mtenoa- 
randia, a que varios documentos so 
reforem, existissem já no segulo XTT| 
so é que não são ainda anteriores. Es- 
sas bacolas funcoisnavam na quares- 
ima, tempo em que era probibido aos] 


liogtais o exorvício da sua profissão. 
[Nesses consaryatorios populares os 
jograis renovavam o seu reportório, 


apróndiaa canções novas 6 as melo- 


sa vagabundos. Jográl é, como” 
ô, coisa diveraa do trovador, ao con- 


[sabio para apreciar as canções líricas] 
dos trovadores, Pouco a pouco, o jo- 


(dias.em voga, bom como rudimentos 


Sahimos de Villa Pequena já noito| 


falcanee dam 


brango dos-|t 


junho, com 188, o tarcoiro do 4/5 


igral-cantor vai-so libortando d'essa Era tambem n'o3sas escolas que vi 


“Uma carta 


Senhor redactor dic Tasitals.-. om. 
[dos “ultimos dias do mez de agosto, 
uamdo: pariia om serviço especial para 
Viarira do Castelo, alguect oe falou 
atum, referoncia da” «Capital», com res: 
[peito a azulojos, que mé não (oi graia 
Leitor da «Capitalo, Que tanta semp 
tia mio tm sempre' mitrécido, não te: 
tvi; comlado, na referencia, 
Corto a oscabião não 


 € fiquei com essa. Impressão 
e muito: vedes: experimentado, Felgé 


repetidos dejaratos Contru as oliras de 
le e, syelomalicamente, “contra és] 
jazulojos artísticos que pertencem Ro Es- 
tado, «9 pai 

Os meti 

Ino. alheio. 


E 
porisam. com fal. ordem de ideias, 
dão lhes pertence coisa alguma. 

se vinte tanlo dias, e, 


a Pe dae ado 
RED RE 
rd paper do ema co 
po for 

ie a cr 

pe oe 
pise ps 


Pascoran 
ta-dunndo voltei dos meus afazeres, outros 


Pára comer. 
mMátivos é Lor outros ainda, 
que julgo desnecessario narrar, eu 1 
[guot estar ao abrigo de referencias « 
[mo aquelia que a «Copitat> publicou 2 
[sau numero de 85 do ngosto passado. 
Fui nomeado em portária de 10 
dezembro de" 1914; assignada plo ent 
atimistro (da  nsttucoão publica, cx. 


y 
lentes em todo, o pais; e, sa 
encargo para .ó llitsonro, comecei og 
ja desewponhur” cssa- cómmissão, do 
lmesmo inodo, que, cra março: ds “1912, 
Iquando, coltabotel "np, arrolynealo das, 
lodras de arlo existêntes nO paço 

teiarchal de S. Vicente, fiz um minucio: 
SO invent 


rising 
ldigno aiminisirador do primeiro, Doi 
1, quê lamente comproben leu 0| 

inha desinteressatia. inicia 
tiva. O resultado do meu trabalho, 
[nenhuma retribuição espocial me trôu- 
xe, lá festá no ministério da just 
juio ao arrotamonto da reside pao 
riaronal. 


Mas, como v. comprobenide. era im. 
possivel desompenhar. à pesain Tarefa 
do que ia citada portaria me eneartegr:3, 
[Sm - que no orçaménto so inscrevessé| 


BU regobeseo vma 
à. Assim o enlondou 0 corsslho ds 
lo e areheologia da primeira cireums- 
cripção, ao quai - eston  subardianda, 
propondo, por isso, depois de conscia: 
[ciosarmente calculadas “essas 
[que, no orçamento para 0 corrente ar 
ho economico, - se - inscevo.se, pará 
[cumprimanto da citada portaria, A som 
Ima de 1260 escudos. 

Aqui tem y., O enichos, a sinscura, jo 
escandáto! 

Só observarei o seguinte: 

Tque 9 inventario da riqueza 2 
tica do pair 6 a Daso untamess 
líodas as medidas e providencias 
govermo haja de tomar para de 


essa Fiqueza: primeiro que, 19, 
essario: anbariso o que, avita oie 
nos; son isso, não poderá. pesir-se ja 


Dogue à restonsebifidade des 
os, dos: vandalismos, ele. 
E-que, “no azulejo artistiso, tem o] 
nosso paiz ” verdadeiras. presibskind 
[como 0 reconheoem tod us € 


los irmãos Antonio é Poty ar 
eira, Nicolau de Freitas (633.8. Ja pº 


rosimilmonto 5 compravam 
diam os manusoripfô. das -canções;| 
ahi aiada so doviam roalisar os con- 
tractos do aprendizagem, pelos quaos 
um noviço so obrigava a acompanhar 
o sorvir um jogral, que om trooa o| 
iniciava nos segrodos da sua arte; são| 
lcoquentes as reforencias o jogral e| 
seu companheiro. a 

Os jograos exerciam a sua profis- 
são om toda a parto, mosto ond pa. 
[reco que nunca a dovorism exoroer: 
nos cláustros o nas egrejas. Do mos- 
imo modo apareciam em todas as pe- 
regrinações aondo os atérabia a ospo- 
frança do bons lucros, dada a affiuon- 
cia do dovotos, a 
Mas é principalmente na socieda- 
ão lajoa que o jogral colhe os sens be- 
noficios: a sua ambição máxima é en- 
irar numa côrto roal cu senhorial, 
[com pormanencia ou mesmo só do 
passagem; com prohonde-se que a for- 
tana do jogral depondia do maior ou 
menor amor pelas artes que animas- 
so o principo ou senhor: no tempo do 
"Tibaldo do Champagne este condado 
jora o paiz ideal do jogralisio; é do| 
car que antro nós-losto o reinado de 
|D. Diniz o tempo aurso dos j 
grass. 

O jogral nunca doixava de acoor- 
[tor dondo sabia que sorealisava qual. 
(quer osrimonia alogre, som y 
que o convidassem assim, não havia] 


'do pe à -de-outros cinstramentog.. 


'onsamento a quo elle não oompare-! 


-: [locados na calhego 


do sr. José Queiroz 


| vas de qu 


DOS] 


:|diondes do Dorsode 


[mais nobilitaram a 
seu cxtraondiiario falam 
S-que 08 longas an0is de dra 
persoveranto e desinteressado que enho 
ronsagrado no 1em paie, tre 137 din 
[to à não ser confundito cem és 
|luras que habilmente 
jlesdos (para alcançar a 
per visar ár 
(Estado, sem encargos, 
|. fico "por at 
Iredocior, me 
Ulicalade a este dess 


ac lhes 
ta do 


[sou 


x 


ic. 


grandes tomeios 


José 


O concurso Internacional no Estoril-— 

Trez dias de provas e 8.410800 
de premios | 

A, Sieledade Hippica. Portu 


Igueza, or-| 
ganisou, de. aceordo com a [Sociedad 
Anonynia. Estoril, um conçurio de 0bs-| 


| luculos a disputar aresta. apfezivol cs. 


táncia. e ao qual nos temos geferido 


geiramiente. “Em “vesperas up torneio, 
isca que ecjamos. mais comple 

. mais delalhados a seu respeito, 
ima vez que, pela sun orgamdnção: es: 
Ee. concurso pode cquiparar-s) os. me- 
ihores. que se leem feito entre nós, 
que Siomloda a gente o .Sale-de in 


grande importancia como” os mais ai 
Fados do Inundo bip. 
poe Ure umê das pro, 
us 0. Concurso Iilernkcional do 
Estoril têm valor uliciento para cale. 
gorisar cavalieiros é que consêgula cha- 
mar à inscripção de elementps estran-| 
goiros. Facilmente se suppoe que: só a 
Eavaileros do verdadeiro mello e por. 
lanio. com probabilidades, cqivem fam 
evento tasiocino- Se enc ae oa 
seque njo. 8 Conclub que, pai 
a aitranir. concorrentes de jndmvéad 


Palhava: 
os-cinco 

Tisbono, 
o 0] com pre: 
Toth dos te 
D. Fedro 
rio, 
findo (clas: 


[comum precurso dificilim 
mio elevados, contra um 
lhores cavalioiros, portuguezes| 
montando à sia famosa «Col 


traz tambem agora, foi o seg] 
ilcado, farendo ui percure 
Me Bb pe 
lterença dé "uma. trncção 
ralo de All 


prova class imo “Bert 
Exo, ot D, Bedro Govonga o 
fia eOmntumo alcam 
oiro provas ante o! seu 
prime caio. 


de mais 


onstenido| 
vêo! 


mais vasto recinto de. festas 
que se tem feito entre nós, À pista per 
Bilto os percursos desafogadps é por- 
fanto com mais probabilidades. de bri 
lantismo, e” o. público. tem suricrosas, 


Primeiro dia de prgxas, sab- 
feitas. inumeras) 

ra. para-0s frez 
é ainda na ven 

m noládo que o pico 

pelo concurso. 


Tovações. 


já 
ur ias. tam- 


à tevulso| 
e intores- 


se lem n 
sa 


ERR coiegdo vche a gua 
A lucta na frente ita- 
lo-austriaca 


ROMA, 6-—Ofeial No 
[Torragnolv oocupímos 
ras Iooalidados nos deal 

om 
ram-se tambem pequenos fa 
no Carso onde o inimigo fo ropolli- 
do. Fizemos varios prisiopeiros — 
(Havas). 


rallo da 

fdia 4 va- 
 meri- 
Trave 


esso, o como quanto mais 
my 08 05posos, mais longo 
noticia das-badas, tanto 
jmumoro do jograss que so aj 
vam, O jogral tomava parto. 
quota o rocobia um salario 
jnheiro; "mas a recompensa, 
portante eram os prosontos. 
ros quo todos os assistentes 
iam, so ollo conseguia onthusias- 
mal-os: oram caps briaes, poliçes o 
arminhos, múlas o palafeoné, toci-s 
lados, taças do prata 6 outo fino. 
Não podia, porém, o Sogra limitar-! 
so 9 extroor a sus profissão| por oo 
(casião dos casamentos, que, por mui- 
to rendosos que fossem, eram excos- 
[sivamento racos. Por” issó o jogral 
não faltava « nenhum banqueis que, 
(tivesse um certo caracter mne. 
As tradições da cavallaria offer 
(iam vasto campo do seção no jogra- 
lismo: antes da entrada da cavallaria, 
[durante a noito da corimonis religio- 
sa, o jogral na ogreja entretém a at 
tonção dos assistentes com [as suas 
narrativas o canções; de manhã, quan- 
ão o novo cavalloiro recebelo 
oingo a espada, ainda o jogr: 
rar a cotimonia guerreira. 
neios tambem o jogral não 
[peto-lhs cantar as belas proez: 
Fengedorés. [nr 
“A'4 “vocês “ainda o jogral oxoroo| 
Imiscão mais lovantada: dicom alguhs| 
iszios, d testo duvidosos, ho antas 
da batalha do Hastinga, Taillofor, jo 


IA necess 


| bem- a questão 


-| mos “as “suas rellesões interoesats- 


Nele ha di 


Me peraer, abuicando quasi do 


híppícas | 


A QUESTÃO 


AGRICOLA 


idade de semear 


car sil 
para à lavoura, alemtejana um grande e imperioso 
dever patríolico 


qualidade nem de peso espóctico, 
não 


Constitue, 


O assumplo é de tal aclualidade 
e de semelhante magnitude que não 


ha o díreito de o esquecer. E” preci- 
so debaloo, discntilo,  estudai-o, 
E" indispensavel mosirar à lavoura 


ho forr 
e o mais, 
evidenterne 
possue x terra, que a explora, que 
legilimarhento 'a usuíruc. O acuso 
quiz hoje” que cncontrussemos al- 
|guem que, por ler chegado ha dias 
do Alemtejo, sabe bem o que por 
lá se passa e so pensa sobre a ma- 
gna “questão dgricoln. E como a 
Pessoa que se nos deparou é das 
que rião fazom causa oommur cots 
os desaleritados e dos que conhecern 

realitera, foi 
ur iriimenso prazer que lho ouvi: 


—Elfeclivamente, diz ella, hosive 
em, no Alemtejo, lançasseem idéa 
la abstenção cultural, não, faltando 
proprieiarios ricos, que facilmente 
podem passar sem aninnhar as suas 
erdades, que se dispuzessem a pôr 
[em “pratica esse plano diabolico e 
verdadeiramente aflentatori 
prosperidade e da trangailtida 
nacionacs. Mas a essa propaganda 
perigosissima  oppoz-se outra, na 
'qual collaboraram todos os Den in 
fencionados e ú qual até o proprio 
governo se associou, convocando 
fém Lisboa aquella reunião de lavra- 
dores em que a questão. cortnlite- 
ra foi tão largamente debátida. 
résullou d'esse choque de 
opinigés. diametralmente appostus? 
Por ora, não ha resullados defi.| 
hitivos a registar, O que se sabe 
mae ds abstetcionistas per 
terreno, muito embor 
proprios, não pareçam muito dis- 
postos a contribuir com o seu ph 
ficuo esforço para que a crise 
trigo seja o menor possivel, Mas 
quem andava em tudo isto 
render-se á evideu 
ia à lavoura não sesncua 
«mente. Só fe 


anha 


Yada, 


dor 


x 


de propricdáde, visto quem tem ter: 
ras ter b dever iinprescindivol de 
as cultivar, para que a cólleclivida- 
de d'cllas tire, inditeclumente, torio 
O proveilo possivel. E o que (an 
semeando? Póde ganhar o que sem 
pre ganhou e mais 08 hucros qe as 
circtimstancias de momento lhe pro. 
porcionareim. Assim 6 que devo « 
pósta a questão. A lavoura diz que 
não está para perder, sotieando 
trigo: Mas quem lhe diz a ella que 
perde, que 6 futuro anno cerculife 
To não será excellento € que 0s sous 

igos, vendidos pelo preço ms: 
da tabelia, sem. dislinceão neu 


da 


alreito a exigir que a ansilicin. O Es. 


ente, porque € ella qu)f 


por elies | go di 


-Lop 


compensam de todos 0% st 
nttra, faça? 
E, os lranspor 


claro que a tavonra tem di 


Indo não póde dêsumporat, 0 so 
quereinos que ella semeio, lemos de 
facilitar-lhe os meios de 0 fazer. As. 
sim é quo deve intervir e [nzcr-se 
sentir à acção dos poderes publicos. 
Ha adubos a tansporiar pis c 
minhos de ferro do Estado? (la, evi- 
Jonfeménte: Pois mese casa dim 
nuam-se, áté onde for justo, as lari: 


as, sem, se olhar para traz, perque 
ma hesilação oi uma consideração 
economica, mais reslricta bem ph 
dem acariplar os mais graves 

juizos. Tullo & preferivel à 
quem” do rolva os descaripadis 
alemicjanos, que são o celeiro tario 
do piz, Deve fnzer-se Indo para se 
evilar que; voltcin ao estada de poi- 
sio ou de chameca terrenos qc se 


encontram arroteados o de fia mt 

to consagrados à cultura esrealife- 
ra, Púde direr-se que q lvnia's 
upar. de e. lormnr renileme € do 


lendor resistir até f ultima, 
inrido em não querer semear. (0! 
venco-me que tal não se davi. Mg 
mesmo nesse caso, o Eslado não 
jnóde conservar-se de bracos erga 
dos, Veit-lhe, lã do fóra, exemplos 
frisantes. Quo olhe para o (que 44 
está passando na França, onde 
inidleeio da agriculhra- t 
conta dos terrenos que os sn 
prielarios, sem motivo jus! 
abangonaram, - estando dis 
arrendal-os por sun conta € ris 
Não quero dizer que se faça cú ou 
tro tanto, Creio, porém, qua não 
será mau encarir lodas as 
theses, até mesmo as que ma 
realistvois pareçam. 


rr toi 


-F. quando devem começar au 
sementeiras” a 
—Bieve, us dos lrigos de irvorno, 


parece-me que posso dizerahe qui 
essas" não! serão deficientes. Pelo 
ends, é essa a impresado que (ra 
minha província. Quáito às 
não posso, por ora, emitir 
E E einitiva. à quo 
sei 6 que, não semear, é futvontar 
o favorectr a ruina cconomisa & 
nanceira do pais. liste ante, 
dosso semeado normntmente, 
do impor! 
Ihões de 


dizer; 


À iqantá 
se elevará a importação para o aí 
no se não semearmos inti(s e O 
máis que podermos? Quantas mi 
lhates de contos não teromos dé 
mandar para o estrangeiro, em pai 
ga do trigo que lhe comjeirmos? 
É onde ir Duscar ease trigo? Tenhos 
a certeza de o, encontrar! à lavonré 
que atente visto o q str 
ma responsubilidados com 11º 1ái 
vez não possa. bem. Semear 6 w H 
dever. Dois que o cimpra, per: 

merecer dó pais, que d'elia 
trigo com ame tia de 
anrante um annd 


— 


'pola manga o me porgunto om sogra 
(do: —«E a respoito do mulhores?> 
doixem-mo djzor-lhes, meus amigos, 
que slias são admiraveis, O papol da 
mulher feancora ná guerra actual 6 
digno da mais devota homenage: 
caminho do Paris, osproitando polas 
portinholas do comboio, não foram 
poucas as quevi conduzindo arados 
om pleno campo, guiando carrinholas| 
polas estradas, conduzindo o correio, 
em bicic roendo funcções va- 
'gas pela ausencia dos sous homens,| 


PARIS DA 


“Hs mu 


GUERRA 


beres 


filhos, dos sous irmãos. Nau 
stações em que a i 
do distinoção 


l 


tondundo- 
nos os saccos do osmolas da União 


das Mulhoros Prancezas, sorvindo é 
mozas das Uuveltos pour militaires e 
frescos gratuitos aos soldados q 
iam do jornada o do regresso á fva- 
te, amparando os foridos convaloscon- 
qui savam, pondo om todas 
as desgraças dá boca prosento o cui 
nhoso balsumo do um sórtiso fomini 
no. E, aqui cm Paris, encontrei-as 
[tambem substituindo os home a 
ia passo nos mistóres mais variados, 


ea e vm 


ral o guarreiro, cantava á franto do 
Joxoroito, qual Tirisa, um poema ..so- 
bro Roncesvalos: 


falaremos, tanto mais que sobsistem 
ainda hojo nos tablados das feiras e! 
nas pistas dos cirços, Os verdadeiros, 
ljograss sram aquellos que, pola sua 
joduoação, sabor o talento, podiam 
frequentar é alta sociedade. tocando, 
cantando o recitando contos e noval-| 
las: os jograes narradores chamavam: 
se tambem segreis, Havia ainda cs jo 
lgraes quo cantavam de gesta, isto é, 
que regitaçam as epopeias heroi 
ou as vidas dos santos, e os 
liricos, interprotes dos trovadores. O, 
[canto ora sempre acompanhado por 
Jum instromento, quasi sempre do ar-| 
co, em regra, a viola; além d'esta du-| 
pia qualidado do cantor é instrumsa-| 
isto, ainda o jogral cargciu do tar” 
uma forto onltura do tlooria musical 
para poder ler e ae Taetar a nota- 
[ção dos mauusoriptos. De modo quel 
o jogral é um vordadeico artista, apa- 
jade da modostia da sua viola ás costas 
o da sacola das canções a tiracolo 
Mas o jógral não 6 amado: 6 tenii- 
do, Porquo ss ha alguns que são qua- 
hioroes, 08 outros são pouco rocornf-| 
mendaveis; por isso os prágadores| 
trovejávam contra ellos, à Lgeoja 63 


commungava-os e o poder civil, t% 
mon medidas ropressivas. Brunottt 
Lnsini, auctor-da enciclopedia do só 
culo XIII, Trésor de toutes choger, vor 
sumo assim a opinião quo dosjogra 
fazia 03 sous contem porancos: 
Jogieor est cil qui converse ente la 
|gent a ris el à geu el moque soietsa fem- 
me el ses enfans et tous autres. 
Vê-só que essa opinião era pouso 
ongaira, o quo so justifica polo fa- 
oto dos jogtass serem excsgsivamons 
to gananciosos, bododos o d'uma mo- 
[ral mais quo duvidosas; por issotosm 
dois terciyeis inimigos: 05 mulhe 
a os ocolesiasticos. Aquellas, pri 
palmonto, vôem-nos com naus olho: 
porque sabom que o enthusiasao que 
as suas canções despertam nos mari 
dos se tradus em presentes mimosos, 
e ainda porque clies deviam ser con- 
Isolheiros para a paz do os: 
Mas, apossr do todos os sous defoi- 
tos, os serviços prestados pelos jo- 
geuos á civilisação forâm suilicionto- 
mente grandos para lh'oá fiber por- 
doar; de facto, cosca almoocove 
arte, fazendo a recovagom litteraria o 
musical por todo o Occidonto, oon- 
tribuiram em alto grau para a difusão 
das ideias entra os povos; o a França 
doço-lhss om grando parto a sua uni 
dado o espirito nacionaly 


Humberto de Avelar” 
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20 


permanente 
(Ouranto esta semana) 


ipeeisndo datbraço dido dom os mi 
lidos, trabalhando nos squazes o nos 
fiidina em agasalhos do proximo ine 
“tio, ontrando para os ouuroirs on 
ft  costuram roupas para os com- 
jstôntes o sobretudo o que mo encan-| 
8,8 yô-las passar pas suas vestes do 
ênferiioiras, toda brancas o conso- 
gsúindo sor chies o distinctas dentro 
áã longas blusas oúdo sangra a Oruz, 
ado, - 


pluosas habitações dos Canipos Ely- 
los, bancos da finança allomã, ho- 
tois'do contro da cidado portóivontes 
“a “rimas Uncles sequosttidós fórata 
“transforihados em Jogar do repouso o| 
dê tratamento para os quo voltam du] 
froút com um avaria maior ou mo- 
of. No hospital ingloa installado no 
“pia ds Meservoirs da. Versailos ha 

iirses pogas n oincocnta francos por 
Wii: Nos ostabolecimentos francezos 
tado o serviço ó foito por sonhoras, 
yo so rovesam o so rondom por tir: 
e ua tarofa do coridado 6 do 
E 


3 

e dista dal da 
dis velha nobreoa, actrizos do cath 
gotia, mundanas. do Gotha galante, 
aonhoras de alta barguoria 6 nonhu 
di Alas rooua poranto os mais. po 
idsos encargos, poranto os mais 
erúois ospoctaculos. 

; Bastam algumas horas do estada, 
gx Paris pars sontir na vibração do 
movimento feminino quo a mulhor 
dg toda a França tom um capital 
Toi na fileira do. combato, animian- 
dá quo os: arriscam cada dia à sua 
vida, amparando aquolles a 
a loft fortuna, roça com à sua asa no- 
già,0 amortalhando- os que Já ficam 
mitha, tormura quo, so transforma 
min dosájo indomavel do 08 vor vin- 
gados. 


Mulhoros admiraveis são costas. 
Dêsdo a gonorala da Oastolnau per-| 
“guitando apobas:-—eQual do! 
ao rocobor à noticia do que úm O; 

jiau aoabaya do motror o rocor- 
dajido-so do que, alóm do marido, ti 


om | 


Bemardino: Machado | 


Felicitações dirigidas ao sr. 
presidente da Republica 
Ao palncio do Belem continuam che: 
pondo Mameroniminos “tologrimedo de 
olicitações a proposito da posse do novo 
presidonto da Hepablica, f 
Ni tro muitos, saliontamos os seguin- 


a l 
De Melquiddes Julvarez 
Felicito a tão illustre cidadão pois 


E 
pablo 
Boro hei 


E 


jvom exietir 


torto José d' Fit 
meida » | 
Colorosas saudações. Todas os désejos ideia- 


Do dr. Im 


as maiores folioidad 
|. da Republica 
moido. 


Dos Uniônistas 'de- Santarem 


Uoionistas de Santarem hontom renni- 
dos om sossão aclomao deram-mo à hone 
Ena respeliosamolto ver 
car-lho também os most “shncaros Votos 
para quem agito 


m bom da Patria! 
tonio José aºAl. 


o exorolci 
0 exsroiio da sopro 


Fepablicana 
rdade 


em Patis ea 

PARIS, 6-0 ministts do Portngái 

EST o pesa sia lagasis av 
Soa respeltasos 

Teo o aline do Bones 


Outras saudações | 


[ia e veneração pessoa! 2-0 hab Ee 
Etaniab os meus ardendo votos dar que 

e Votos la que 
jo xeroíio della produza 4 drarigullt 
ado o eoncona de. que no care 


-lrios trochos de musica. A casa da | 


doa verador ci 


x Il - = Ei my 
AÉ partia da «Moçambigues assi 
enorme multidão, acelamandose qº 

=Patria 6 a Mepublica | 


O embarque das fossas expsdisoma- 
rias estava inarcado fara as 12 eras, 
mas muito antes já 10 12789 do Lelo 
Pinho era, grande a multoião, (contido 
por tuna força de polia sº5; às ordens 
apíito st. Bro do“Carmo. O trate 
sito de carros eloctricas o anteus ten 
Dos, faz-se com andamento vis 
Provincianos carrega 13s 
nes do givoreh Mabiveza 
e tivigomse para a pº 
à tim de darem o. ole 
aos que 
de miarinhoiros só c 
da os, oh 


dora e] 
arios: da. Arsos 


ma forca À 
[iessa. canooia As, ordens gta 
Sos. Daleras  torros 06 exercito o car 


lo 


roças parliculares vão chan to esrre- 
gtdas o bagagens que shô 1-£o, meti 
dos no porão. O pessoal superior da] 
Eampréza Nacional de Navagacão dirige! 
ssse serviço com à melhor e emo 


Pouco depois das 14; Jorás cega ai 
primeira fórça expelicionánio E! à enige- 
nharia: com 0, seu commarniaritê,. tenen- 

Sr, Mario do: Abrou Neis. Pici fanto 
ap Pequeno pavilhão do aci di ser 
viço. Junto da ponto está à barda do 
nfanoria “11, que, voe exesutafdo va- 


ata Esta la o senras & ritos 
otigises do esendto da giniada, 

AE TH O meia Cho. cin culo. 
movel -o novo governador general de] 
opel. nenebpanhido dá sua. tam 
ih e ,0 deputado sr. Alvarc 
grande 
entre, os” quee 
(to, Freire d'Andrade, - general Cerva- 
tr, commandânio da jpsaria, repobie 
(cana, dr. Adelino Furtado, Luto dé 
Azevedo, Filippo da Matta, Arlhur Lei-] 
tão, Lima Bastos, Augusto José “Vieira, 
Lois Narques du Cosa e frita, go" 

“dn Gerado nt 
[Thomaz de -Sousa Rosa, coronel 
lee Nacho, ear” aorães «Sar 
bo Nao sura, gera Peres 
a" Dias, de goão ; Tudofá Albino 
menta, Air Cosia, por E, DOR se 
emo” o ar or AMoNso Costa": Levy 
Eonsadat, qõe digo se tão ileepedir am 
nomo do sr. dr. Theophilo Baita. 

O srs. dr. Alvaro De Casa Anto- 
ndo Maria da Silva, membros, da “jun-| 
a rovolucionário de dA de prbio, abra: 
|gam-so com emoção. 

"0" poro cias colrando no | Arsenal, 
ptincipaiminto. quando eiega algum 
Eontingonto” expodisionaro. “Cavalaria 
ec 20h o chmod do cjpião ar 
onguina doss da Conctição.- Engenha 
a Esta jo a bardo. O qusriei general 


Jestá.-tomi já a bordo. “O. comman- 

, Q8t£os ologramunasrocóbidos em Ho |danio da Expedição, major dr. Mora 
ra Mendes anda de uni lado para o cubo] 

MIO DE JANÉIRO-Vivas Ielicstações: plando, ordens. , 

(o).Nilo Pessanha. | Chega a 1º companhia de intontaria 
“Sendo-mc impossivel assist “no [21 escondo à irem a Danda Go 5 que 
alo dp pOr a mia O CORO, oc Vie yr 
feseninhar 4º Exato mano spp Ho O, a Moura Sendas passa: 36 


vista. Meia “hora. depois «rega 0 resto| 
do batalhão a quast à seguir 5 grupo de 
metralhadoras e por ultimo a 5.4 Dale: 
ria dó regimento de artilharia do mon-| 
fanha sob o commando “o capitão sr, 


hhig, mais trôz filhos na guorra, atójcem a pala e a Republica que, sando Fernândo, Mola Marques 

áqiella pobro campantza quo; ao ga-jna pessoa de V, Exa (a) Antonia, Fon-|, O govano aguarda ma ponte o sr. 
hor qu ou dous cinco lhos timham|Be6a, 1] 4 O plage (Eva, e GASTO, com quem ira 
muesossivamouto “dorappassoido nAlga jsfasa a idag sda io Do nte q ds Taz 
caringom, dizia, onicolhondo os hom-|do os protestos “da grailião: imvenso|lar por Seu irmão, O sr. (ar, 
boibreeNão. tonho mais quo dar álque Mo eibuto. (a) Ministro do inferior, | Fonseca, à q da gUerta, qjje-quega: um 
nibhia Pein, qusátas liúdaé phris) PURO SS q copanio, dá Cas | SO men orerhadoE me, Min 
aog iwmortass deixaram egcapar Ja-ltro Verdes utnição miliar ds Kg] recebo no falto de Musica, 05/8rs. 


bjos fomininos nos longos mozos d'os- 
th guorra ospantosa, Uma concierge do 
Paris, broti, rocemcasada, viu partir o! 
párido dom uma logrima.-Como lho, 
constirassom a sua Írioza, óxclamou: 
am Ankos quoro dor a vinya do um va- 
Ibhto do quo a malhor dé um covar- 


cetava sontada ali porto i 
tma porta om ruinas foi attingida na| 
asia polos salpicos. O kaiser fos um 
gósto machinal do quem podo d 
solpa o a velha, limpándo seronamon- 
to o rosto maculado, encolhou os) 
bombros o di 
«—Não 6 nada. Esta lama é das 
quo so podom layaru» E 
Ang do todas essas phrases horoi- 


càs quo o momento tom ingpizado ás|H 


mulhoros, nonhuma tlo bélla como a 
quo acabara do mo contar, Nºoma sala 
Silava-so da hocatombe torrivel da 
“mocidade franooza o um velho lasti- 
múva as raparigas novas: 

— Quo havemos do fazor no exco;| 
dónto do mulheres dopois da guorra? 
—porguntava ello tristemento. 

“Então, uns vinte anios quo. o 
eutavam, quo talvoz tivossom lá lon- 

“ge, no meio da motrálho, o anceio do| 
seu coração, alçou a voz 6 respondou 
simplosmento: 

— Nunca bão de ssrdomaisas mãos 
pára 08 orphãos, é 

Nas ambulancias do primeira li- 
nha, nos hospitaes do evacuação, nos 

+ proprios campos do batalha ba tam- 
Rom mulhores haroicas, enformoiras 
admiravois, confidontes da ultimo ho- 
rá.o as primeiras a rosar polas al- 
Spas quo so apartam dos corpos dila- 
corados. São ns irmãs da caridade, 
. Maitas d'ollos teom sido condocora- 
dis por feitos do abnegação, prati 
dos com “a sorciia indifferonça do 
quem já não pertonco a esto mundo o 
pós mais alto as suas ambições. Ro- 
partindo um egual affeoto por todos 
às que soffrew, com ogusl carinho 
Bo dobruçam sobro todas as desven- 
turas a quoro recordar aqui a phrase 
do socur lie morta om Gorbovillors. 
A ambiilancia onido olla estava come- 
qou a or bombárdoado, Alguem lho 
aconisólhou a que so rotirasso o ella 
disso apénes 

—Pertonço ao regimento das ir- 
avis do S. Carlos, Um soldado não 
abandona o sou posto. A minha sup 
riora collocou-mo aqui. Aqui fico. 

E alli ficou. 

Paris, 20 do setembro do 1916. 

André Brum 


ds padres do Espirito Ganto 


Ao govorno roprosenteram oá padres do 
Eavirito Santo no contido de garam toma 
do! providencias para quo não eejam ox- 
tinetas as missões om Angola, pois no] 
caso contrario d'aqui a alguns annos 
tarão all apenas 
ras 


[mis: admiistranor: do. conceiho (do: Vit 
ago Hei; antigo deputado Aptonto 
jo camara municipal"da Espinho: 
Domfngos Doria: camara mesh 
[do Vila do Rei; iderh do Ovar; Folipa. 
Norte; centro republicano demsgratco 
e Caminha; Anlonio Castanheira. te 

loura; camara municipal "de Povoa: 
Varal: adminttrulor “do concelho, de 
Vila do Roi; idea do, Monsão; cuma- 
municipal” do Monsão; José “Sgares, 
deputado: governador Civil ve Angra! 
general arco camara, inicial do 
ver do Vougas administrador do Fá/c; 
[visconde de, Nogrelos;. oflciaes é: com 
[mandante da, guarnição. do 
oiciaas a-mais: pessoal do “tepartatnén- 
to marítimo do norte: município de Vil-| 
ia “Viçosa; Madureira. Chaves; 
imitor “e professores do Iyceu de Vizeu 
administrados do comoeihg, o (ordoi 
as cunara, mundciçal Go Babroza o Ate. 
[xao Antas; administrador do ognueiho 
[do Manteigas: Carlos Richter, acnsdor: 
loeniro “republicano de Guimarães; 
[mara municipal do Vallongo; de Costa- 
Inheira de Pera; de Villa Real; coimm 
[dante o officiass o praças. de. cavalja- 
via 6; administrador do bohociho de Vi- 
Es: compnandante o olficiaea da à diz 
o É 


do. Ceori 

; Samara. municipal de Colo! 
Basto; “Phiago Sailos, , presílento do 
[Syndícato Agricola do Lourinhã: Ando- 
inlo Cabreira: camara municipal e Fa 
jmalicão; administrador do concelho, de 
Serinrornhe; camara municipal de Ma- 
[cedo de Cavalleiros; administrador. do 
[concelhio de Chaves; governador da Bei- 
Fai encarregado do governo no Congo: 
|oho. Gonçalves, depitado; Teixztra Go- 
mes; Franoiso. Teixoira de Mésquiia, 
Ipresidente da Relação do is 850! 


[ciação Commercial o Industrlál de] 
[Casenes: goneral Gorjão do sura 'pe- 
o estado maior a ofílcines invalidos do 
|Azylo dos Invalídos militares dá Prin- 
ceia, D. Maria Benedicia; Daniel, Redri- 
gues, senador; coronel * Rodolpho Se. 
ueira; camara municipal de [Letria; 
José Guilherme Pereira Barreiros, se- 
[nador; Augusto José da Cunha, é. ge- 
neral “Eça. | 


A questão | 
das | 
subsistencias 


Falta. de ovos, tabella de preços, 
peito 


Apesar do não bavor ovos, s 56 0s ha 
ato Joatarem À vendo, na repartição fsca- 
lisadora da goneras, Install 


qui fica 
Esbscente, som dar providencias, que 
Causos diossas romossos ficam. Has &s 
Egça tem que os destiontarios aó despa- 
Glam. 
foloimamnos quo a commiásão. de] 
subsistencias, está orm sessão porimabento 
[fia do estudar a mapeisa do organisar à 
ova, tabelia do preços do gonoro, tel 
ia que ainda não foi olaborada por não 
fêrgia. compatocido às reuniões os dolé-| 
fatos da "União dos Siodicatos, Upera- 

Foram hojo condemnados nb Tribunal 
os ransgresegos: om 12 dias de cadeia 
[6800 do muita, a peixeira Albertina. 
pe Matas, quê so Fonaoa ba dias a ve 
le poixo polo Braço maicádo pela poll. 
cia: Gas 60870 e adicionaos a frina Afar.| 
find & Antunes, estabolocida ná rãa dos 
[Binqueiros, 116, por aumento fo preço, 
ão atras. | 

Do Corimbra chegaram hojo MO cada. 
os com. peixe meudo, do Cascaés qubroa 
0 catanos o da Costa do Oaparita 58, Do 
PgéRvo viera 0] cabajas co pa 


Bragança: do 


ominena Penela. Grafos Estar Nor 
des, Godinho. do Amaral, Pessira Pas- 
os, Jose a"Abreu, Urbano Rodrigues, 
D. 'Mária Veleda, Alberto Yavir. Lero 
net André, Bastos, Ramos Es C 
mirante. Almeida” Lima,  aditiinistegdor 
[do Arsenal e sous “ajudantes, Opcar| 
Monteiro Torres, dr. Abilio, Maztsl, Das 
[goberto Quedes,! Americo à Carlos" Oli 
No, capildes Carrão Oliveira, e. Cor 
eia dos Santos, Ernesto vithena, 
Eduardo Marques, Viclorino . G dinho, 
iefionie Aragão, Pedro dos Reis, dr. Po: 
res Rodrigues, "Henrique de Vaso. 
os, Filemon WAlmeida,. dºs. Amandio 
Sousa, Belleza PAndraio, major 
[Frederico Antonio Lopes, capitão tenca- 
le Oliveira Muzanty 1º leioute Lc 
Vilarinho, dr. Rodelgo' Rodrigues, tai 
jor. Vasconoslios, ole. 
À, commissão. Promolora, do dimoço| 


lhontem realisado, oitereceu a Mme. 
[Castro um lindo 'ramo de fores nat 


Iroes. Os oóntros Almiranto Reis e Re-| 
publcano  Acudemico mardaram tam 
ali os sous delegados, 
“Ouve-se O signal para sahir de Lerdo 
não soguo viagem: O sr. ministro 
pera chega n'esso múmento. 


O" gorerio. apresenta as. cespadidas 
jao dor, geral de Moçambique & 
ão Sommandante da coluna, mejdr sr. 
Moura. Nondes. RE 


Em nomo do sr. presidente dá Pepu 
bjioa. apresenta as despedidas! o secreta- 
po, geral interino da presilencia, sr 
[Luíz Barreto da Cruz. 

À bordo só, eslão agora, apenas os 
[que seguem. viagem, fallando. embarcar 
algúns volumes, o (que re fa com ra-| 


ide. ! 
P Na ponte: ulhertss do: povo clerom, 
acoendisdo com lenços, Unia Senhora Já 
SSÕEn beaçe comodato. bm de 
Mais de infoniario, ainda povo doe à 
osto se, o desprendo dos braços. AS 
ancas cam, No Tejo alguns Yapa"es 
guardam a largado do “osambique 
[Sta o acompanharem até & barca, é 
Ca “da Cancela, quo. so: Crantém. 
estados, milhares do. pessoas “podem. 
que as delsem Aapproxiniar. Um é 
o mais lorte, ds grades do. mad 
Ee é a cudá prodipita-so Pára Junio 
ão, 
der no, lagrimas o golgns cór 
oa a onvirseros gritos de 48 x 
ds E peligas qo ra fipãe for 
lato os lamentos dos que Aebt A pote 
o é di letra ds Danda Lost a br 
geram, 

ES" horas. Começa à labgada..Os 
vivas sucosdem-so é 0, Mocombigios 
pesa altar. boo aci so 

afixâncias, accenando com FERE 
oe e soldo vias à Pal é à Rep 
e ; 


Já ao largo, as manifestações sucçe: 


luços câme- 


dom-se até que o navio desapparéce nó] 
ongs, em disecção à barra. 
A Bordo foi toda q olficnliiade/do té- 


"amibeni 
9 Ja Costa 


Cormmandanto e offciaes da expedicao) 
jo do governador geral de Moçambique, | 
[vindo depois para Lisboa em .automo-| 
jvel. 

Os. contratarpedeiros! «Douros | a] 
| .Guadianas acompanharam [6 «Moçam-| 
bique» até fora da barra: 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Centro Republicano Social da Pena. 


Pope. Ro-| Tal 


pa- | syrapathica 


TI 


PELA ALTA FINANÇA 


“30.000 contos 


E' quanto o govériio pedé em- 

prestado ao Banco de Portu-” 

val, contra bilhetes do the- 
souro 

Vejo para vublico a né 


ia de 


rtugal estava sendo combinada 


Skluma importante, operação financei-| 
'ulra, na qual, por'sua vez, entrariam 


outros bancos e banqueiros das pra- 
gas de Lisboa e Porto. O que era 
éssa operação? Em que consistia 
esse negocio do dinheiro, que indo 
indicava fazor girar à sua roda al- 
guns dezenas de milhares de cur- 
los? Em que condições pretendia q] 
Estado recorrer ao credito? 

Foi o que 
E depois de bafermos a varias por: 
tas, de percorrermos varias. esign-. 
cias offícines, de colhermos um bom 
punhado de negativas por ministe: 
rios e Barcos; por onde, de como- 
co, à nossa delividade se perdey, 

luem, Ynatê benévolo, e que na ali 
lafinanica occupa uma situação de 
alto destaque, disse-nos 0 seguinte ; 

—ÃO que parece-e quasi podia 
affirmar-e que é n'jsso exactamen- 
te que se cuida, trata-se d'uma ope- 

jo bem simples. O governo po. 
diú ao Banco de Portugal trinta inil 
[contos emprestados, devendo recí 
Del.os em notas. Em troca, daya Di 
Iheles do thesonro, cujo juro é, co- 
mo se, sabe, de. cinco c meio por 
(cento. Quer dizer: o governo emit- 
te bilhetes do thezouro alé áquella 
Iquantio, recebendo em troca as no- 
tas de que necessita. O praso para 
a amortisação é dê doze annos, de- 
Vendo em cada anno ser amortisa- 
'do um diodecimo da quantia total 
da operação. Os bilhetes teriam, por 
isso, prasos diferentes, 

«O Banto'de Portugal, recebendo 
a proposto, tratou, como 'é da pra- 
xe, de consultar 03 outros Bancos 
[é os elementos, financeiros prepon- 
derantes na praça. E" claro que não 
lhe  convindo ficar só por si com o 
emprestimo, e ainda por ser da pra- 
|xe, tratou de ver so os demais Ban- 
[cos estavam, dispostos a comparti- 
eipar com elic na projectada 
ão. Às conbultas,. como. e- 

Começaram Notem q devem fl 
car concluídas hoje. Só amanhã, 
[portantô, póde saber-se com preci- 
são so as desejos do governo serão 
ou -não satisfeitos e só a praça em- 
pgs os 30000. contos de quê o 
Estndo necessita, 

E mais não disso à pessoa que, 
estando ao facto do que 9 governo 
lenta fazer cm materia financeira, 
conhecê ao mesmo tempo indo o que 
so tem feito para que a operação 


tra) prójectada vi por deanic. 


Amiversario 
o a Rega 


E' louvada a força de niárinha| 
que entrou na parada 
A ordem dá majoria general da ar. 
mada publicou hoje o seguinto: «Ten: 
do honitém” passado revista no Terrei: 
ro do Paço à otça. do marinha consil- 
tuída por dois batalhões, o 1.º com of- 
licines”e. praças da divisão naval e O 
2º 49, Corpo” de marinheiros,” Fecola 
Pratica de, Artihâria Naval, Escola 
Pratica 'do Torpedos, e Electricilado « 
or «S, Gabriots; o/ assistido no] 
seu desiilar eim frente da tribuna em 
e e enconirava a, ex? o present 
República, mibisterio o oulras au 
[loridades deixando em todos a melhor 
impressão, louvo a referida força pela 
inexcedivti correeção, garbô e asseio 
com quê so apresentou nas formaturas 
& marchos dê continencias. 


No Porto 


As festas foram uma verdadeira 
apotheose 
PORTO, 5--Ã0 romper do dio, que! 
emergiu claro “e limpído, de um tom] 
ouloninal do “sauiade--talver . polos 
mortos ilustres sacrificados, os mortos] 
da evolução.-4 cidade aecórdou ao ri 
Bombo de salvas do iros, que Jevataia 
a todas 4s almas. à Jembratça.e a co! 
sagração da data heroica em que umia| 
hora cera. flo Fegencração veio. salvar 
BºPatria, altopbfada e polivida, dége- 
nerada e sem virtudes cívicas, dando- 
die um “ovo regimen, de ordêra e dê 
6 “salvando do  abyamo à, 
quo as velhas oligarenias a arrastava 
Hsedutiveimento, paro pes. ali 
autonomia e da' liberdade. 
Clareou 9 dia, Um, 8ol henetico pa! 


row. perfurou, | singiou po borizo 
Clara, limpído. As ruas princi-| 
nes: da oidado fodas embandeiradas 


9. s0l, já esplendido, brilhante de oi 
ro, nos pavilhões das ban 
deiras Taciorides, dava-hes-—como que 
n'um sorrieo meigo. o tom de violeis 
Quem olhasse, do nto dos Clerigos p 

o allg-da rua 81 de Jan 
e fis Gira 


giro, poderia 
ten 
quasi. translucida, “nas ban 
deiras que se ogitavam ao Sabor d'uina 
yiração leve. lhes. dava à |esilhuêla» dé 
filas de morangos, ou de gra 
es festbes de cérejas rubras, muito ru. 
bras & mito cobigusas, ondulando, on 
dulando, .csmo cabeças de creanças a 
nadar n'úm vasto octano -cqm Gs 1u- 
vermelhos. a surgir & superíici 
cont 
canções. Ê 
CPORqo a lista, do, anniveraro sta 
Republica, no. Porio, foi verdadeirame 
fe brio Bpofheosê, girina o comimus 
cativá, em. que à alma popular -que 
mai iv 6 a mai sedento gs Jus 
; si integrou antando-a é celebran 
e dades o do sua 16 e, 


à energia da sua alma, em vi 
depor enthusicsmo. verdadeiramente 


SB a nota que nos pareceu mes 
esta a nota eu 
+ expressão, ore da alrva 
(Popular, acclamando o hovo regimen: 
Confiante--cada. vez mais-em que só a 
Republica pódo- salvar. 0 Paiz salva 
guardar a nossa liberdade interna e a 
fbssa independencia. nacional 
9 programmma ofial das festas eua 
fue. integralmente. A's 11 horas fo- 
san Apa 
 Cravadãs xo, dos bai 
REraovêo da estatua de D. Besro Re, 
Próça, Nove. São uma coisa. sir 
polido em destaque os. notres das 


pis 


erões, dos bravos. porluenses, que. se] 
iguiram 


em 1834, ollerecendo 5 


jo entre o Estado e o Banco ds| re; 


roeurámos hoje saber |. 


dpra- 
as: | 


: o 
pedir. beijos, como a entoar 


l 
tecendo as virtudes 
sores da liberdade 
Ulicano. 

ºs J4 horas reali 
Crystal a festa pal 


Foi uma coisa imp 
croanças se enfiei 


fívicas dos recu 
do regimen reph 


se no Palacio 
lica da Rejbiia, 
ente. Mais do 3.00) 
am a gentido mã- 
as basideiris. das 
Cantando, catoatr. 
a-«Marsell 
sr. emique Per 
rUlOU. as ICAnÇaS 
sêndo o futuro. 

tio ha à esperar 


Silva. que fez, tan 
TOSO tea dos professa. 


alegres 


“ducarem às novas| 
[gerações no 'sentimênto de bem servi- 
rem à Palria e a Républica. 

O, Baluco fo Cria Unha, uma con 
correncia. ex aria. Mais de dez 
mil pescoos. Como e 
e o diá esteve de sol 
vastos jardins, a nfve. e todas as de 
|pendencias estavam/ repletas. 

Fóra das fesias officints, organisdádis] 
pela Cantara Municipal ha a 
[enthusiasmo das festas da iniciativa| 
pastculor, : 

À maior” pario 
ainda” mais das da 
do, .como a Povoa; 
Montobello, ele:, €i 
hoje, mas Até honte 
com entusiasmo, 
descantes populares, corridas de sacços, 
Kotmosses, com musicas e dançãs 
lares, fogês de ar é de. artifício, ele, 

Depois. da inauguração das, tapidcs| 
rando, 0s homes dos be:oieos 
liberaes do 1834, 
pessoas de representação oifici 
Convidadas a assistir a uma sessão de| 
homenagem, no quirtel dos bonuciros| 
Imunicipaes, no novp presidente ca Re- 
(publica. , 

Aº sessão pyesidivlo sr. govoiraidor ci- 
vil, dr. Pereira, Osorio, servindo: de se- 
erctarios os srs, Ientique Pereira de 
Oliveira, presidente do Senado, o 
poleão da, Matia, presidento Já Junta 
Geral” do. Districto.| 
Fez-se o descerramento do retrato do| 
sr, dr. Bernardind Machado, falondo| 
elóquentemente, engltecendo a$ 505 al 
tns qualidades “de paracter, do. Erofes- 
sor e de estadista, os srs. Percira Osu-| 
Fio e dr, Santos Silva, 

Nas esquadras de polícia não (ct me- 
nor o. enlhusiasmo| das festas. de 5 e] 
outubro. Em todas clas foi inaugurad 
o, retrato do novo presidento da Repu 
dúica, sr. dr, Bernêrdino Machado. Ni 

rlição do commissariad> de po- 
Jícia, havia “uina decoração muito ele- 


sentendito, 9 


rrabida. S victor. 
toãos elias, não éó 


Uma das nótas mais Sympal 
testas do ammiverágrio da Republica f 
ja que pariu do illustre governador ci 
vit sr, dr, Pereira JOsntio: a baseficen- 
Cia O amor é o carinho pelos pobre: 

O sr, governador civil entregou. ás] 
juntas de paroohja--para estos fittem 
 disimbuifão Pelos pobres das sas res 

tivas, freguezias- importancia. supe» 
Fior a 500 escudos, 


O inspecl 


elor da. policia -judicintio, srs 
ar. Jota -Bapliia [da Silva, promoveu 
uma, subscripção. entre O 

duas secções, o co) 


pessoal di 
fame 


ra os pobres, 23 


tes" prôniovidas, em 3 doululto do 
oia PO 


uma comissão para levar à, áfteito as 
festas commemorativas o 5. mn 
sario da implantação da Republic: 
ão ficado composja, dos sis. N 
Sinioes Xolia, presidenta da 
excentiva. da "caniora. municlo 
riquo Souto Armas, administra | 
[cohcelho, dr. Fortimato . Bandel-n, 
Francisco  Augusjo do Mesquiia. « 
canuim do -Cafvalho. Bandeira. 
[Américo Vianna de Lego, Aitredo 
ros «lo Miranda, Daeído Pena, Juto 
Silva. Pinheiro, Alvaro, A'Olivei 
pista, Manuel" Dias” Cnita 
Maruães, José Málhios, Ciprii 
resma, Abilio dos Reis o J0s% ( 
da Silva.:À. comnissão delegou rios srs: 
dr. Souto Armas, administrador. do «02- 
cciho, e Damião Pena, secretário uá 
[camara à elnboiação do 
prograt estas. Ho do, 
anunciada com fogueles o mir 
percorrendo as ruas da vila lu 
aPortuguezas e «Maria da 
Phylarmonica União Condeixen 
32. horas - sessão |solemno na 
Municipal. discurjando os srs. % 
Simoes Mojla, presidente da ci 
executiva, Henrique Souto Armas dani: 
nistrador. e o. dr.| Francisco de Mes; 
ta, que, tiveram para a Repubtica. pa- 
lavras de carinho! e de sincera fé rep- 
Blicana, deinonstçando o que valo q áu 
jobra e o que ba) ainda O espocis dis 
[novas instituições. Estés trez. vradorgs 
foram phrenelicamento - suudados com 
palmas no principio e (nal drs seus 
discursos. À festa terminou por um bo. 
do a 55 pobres, qhe constou Us aim pão 
de 3 centavos, meio Kilo do arroz o 231] 
grâmmos de carnê de porco.; À nssistcr 
cia. acclamou déivantemeri 
presidente da Republica, sr. de, Becuat- 
dino Machado a quem àº comniissão dos 
festejos enviou ui telegraíbnio do s 


arroz, 125 de toucinho e 10 centavos cm, 
dinheiro... À” meiá, noite ouvirs:n se vs 
ralejar bastante? morteiros e petar- 
dos nà cidade, demonstrações de regosi- 
o. que e prolongaram por toin a noi 

. Honlem, 18 Horas, roatisra se| 


nicipio o do diveisas collceli 
preseritantes das auctoridades civis 

inilitares e as búndas de infantaria :5,| 
hombeiros, & milhares do ros 


| iodo” NS o veenaP iv usaram da peão 


ra o presidente do município er. 
lino-do Carmo Brito, o os srs. joio de] 
Brilo, António. Mourato o Jost Masja 


meio de uma estrondosa salva dz rál- 
mas. À” noite reálicou-se no Centro D 
mocrático uma. sessão, a que. presili 
6.8": Antonio Rodrigues Curvoiu, secrc- 
afiado pela sr D. Josephina Meivles| 
Jojo de farilo "usando à la 
ud 


em delera: da 


Para tratar dó assumptos prgoutos x00-| 
nó amanhá, da 21 horas, à assembleia go-| 
ral. pedindo-se é Comparenoia do tbdãs| 
os socios, É 


! E 
Xarope Gama 


IO 
do 


IL] Souchez à Angres. 


“Lalhlenvilie sendo detida. em fignte «dos 


Estão rôtas as rela 


* jencarref 
sos na 


“O ministro de 


porá, is ias umnel  Proguanto da Republica 

o Cp oa da ras da Ti 
PES Pano dd ci Paço RE 
Bio, E granimas de chibato, $60 de [acassafesdo do sua teposi css 


Fragóa, sendo descerrada à lat lo no [FS 


NOTICIAS 


PROD ÇÕES ' 


À prande Mera 


As operações no thea= 
tro occidentai 

PARIS, 6—Communicação oficial) 
do hoje ás 15 horas. — Ei Ártois con-| 
sima o bombardeamento reciproco,| 
particolarmento violâto ao sul da 
bosque do Givenchy. Fizomos algois, 
progressos, á granada, nos grandes, 
canaes, a sudbeste do castelio de 
Polie: Em todo o rosto da linha 
do combato apenas so toom assi 
gualsdo algumas acções de artilharia! 
do uma o ôntra parte, na Champagno, 


Fliroy é na linha da Lorona nos ar- 
redoros do Leintrey, Gondrexon-e) 
|Domovre—(Havas) 

PARES, 6—Communicação official 
dó hoje ás 29 horas-—A. nossa aoção| 
na Champagne obteve hojo novos re- 
sultadoe, Dopois de solida proparação, 
bão, as nossas tropas do in- 
tária tomara do assalto a aldóiá” 
jo Tahuro o chegaram «o óumo do 
outeiro do mesmo nomo, formando, 
ponto do apoio na sogunda linha de 
resistoncia inimiga. Progrodimos! 

to nos arrodores da granja. 
in. O total dos prisioneiro 
vo ainda nto foram contados, passa 
lo 1:00, No rosto da linha hom 


gt 
do 
apenas combiatos de artilharia, parti 


onlarmento violontos em Ark 
[rogião do bosque de Givencly o da 
cotá 119, na “Argone, ao norto do La 
Haravóo, no bosquo Lo Pôsro; ha Lo- 
rena proximo do Leintroy, Reillou o 
[Badonvillor, assim como nos Vosges, 
de--(Havi 


2 official 


O inimigo bombardeou violeutanm 
te durante a noite toda a nossa linha, 
ao morto do Scape o tentou quali 
[contra-alaques. sucoessivos contra 5) 
posições recentomente conquistadas por” 
nós no bosque à oosto do caminho de 


Os sous esforços foram completanven- 
te zepellidos. O bombardeamento no sul 
[ão Somme nos sectores do Andechy, 
Darcourt o Canny-sur-Natz, assim c9 
io ao norlo do Alsne, na região do] 


“Val o bosque do Saint Mario! 

toi intenso o rociproco. 
Os allemãos fizeram ao anoitecer por- 
Champo- 


tiados retornos ofensivos, 
ene, por linhas successivas, 
posições que acabavam do | 
norte do Tahure. Baldadamente 
os fix 

gravissimas perdas. As obras de fortii 
carão que o inimigo dispõo em Epar 
[ge5 foram grundomento -dainnificadas 
pela explosão de duas minas provocada 
por nós. O canhoncio entre o aloe c 
o Moselle ao norte de Flirey, foi vio- 
lento, tanto de um como de outro Indo. 
Na Lorena uma importante força ic ro- 
conhecimento inimigo tentou “abordar 
as;- nossas — trincheiras na região de 


orim, 
m, tendo soffrido niém «isso 


NOSSAS ditas de Utau 4 iepelida 1 
to nossorfogo de enfiada. —(Havas). 


ções russo-bulgaras 
SOFIA, 5. — Em: consequencia. 
da insufficiéricia da resposta da, 


relações ciplomaticas entre os 
dois paizes, ficando a Hollanda 
da dos interessesrus- 
ulgariá.- favas), 
ugla- 
terra conversa com 
O vei Constantino 
ATHENAS, 7—Dopois da confe- 
Irencia do rei com 03 antigos primei 
ros ministros foi docidido om princi-| 
pio a formação do um gabinoto do 
[onconitração sob a presidencia, do] 
[Zaimis, com a oxolusão do sr, Voni 
irellos. O sr. ministro do Iriglatorra 


o r6i—(Havas) 
Os russos resistindo 
àos allemães 
PETROGRADO, 7.— Of: 
Na rogito do Dwinsk hóuvo duello| 
rtilharia, quo ainda continoo. Ro- 
obaçamos o inimigo úntro os lagos] 
Marodz o Visclinovelkõe, e occupa- 
mos trez aldeias. 

- Repellimos um ataquo contra a 
doja de Pojo, fazendo retirar 0 inim 
[go na direcção da aldeia do No 
[selk$. Tomámos varios prisioneiros. 
—(Havas). 


ai observando os traballios, conta m 
dar-so para a sua nova residencia 
iproxuna . sogundaçieira. 


Giner de los Rios 
e 
Santa Cruz 


Retiram para Madrid os dois il- 
lustres deputados 
O Jopuitados hespanhoes srs. Giner de| 
los Rios o Santa Cruz que vieram à Lis- 
boa assistir À posso do er. presidente da 
|Ripublica, foram hontom acompanhados 
jão ar, dr, Mattos Romío, professor da fa- 
[onidado do Lottcas, visitar o liceu Maria 
assistindo depois à poradá militar. 
Os fllustres visitantes retiraram hoje| 
Madrid, no rapido da manhã, tendo, 
Estado na gare do Rocio a despedir-so 08 
are, Miguol Atachado, engenheiro, om no- 
mo do er. presidonto da Republica o 09 
Ecs. ds: Mattos Romão o Antibal Crespo, 


Wova mocia 
-Solomnisando a 5º annivorsarie 
Republica foram introduzidas no me 

dora TiBedas de 10 2Ci, 

ar. que vão substituir as de prata doé] 

ultimos poça que ainda anda ani 
' 


a 


Mantes no dêsenho às motas da Rá 


-fosfatado: É 


Jontro o Mosa 0.0 Mosola, ao norto de]. 


. Bulgária do «últimatume russo, 0/1 
“liministro da Russia nolificou ao 
sr. Radoslavoff o rompimento das |A 


tovo umá demorada conforencia coin | Ne 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. Almoida Lima, reitor da 
Univorsidado do Ligbos, foi reçobido! 
osta tardo polo sr, prosidonte da-lto-' 
pnblica, a quem apresontou os sous 
cumprimentos om nome da Univeesi- 
dade, convidando-o para a sessão 
lomno do abertura das anlas. O sr. 
presidonto prometteu assistir. 


O senselio de ministros reuniu hoj, 
pelas 17 horas, no miristerio da maris 
ha, RE 
Ti sr. minisiro dos negocios «étuna 
seiros deu hoje wudiencia ur 
bionatico, a que compareceram 05 sps:l 
iinistros da Malia e Argentina. 
— Regressou do Porto O sr. ministro 
da insirucção. 
praso para os concursos 
as, aspirantes «das b 
de, aberios 


mentos no ministerio 


das 
"o, animamo, que 6, à vespora, o nl, 


coloniga 


vapar apartir denir Anquélle pras 
Por despacho do respectivo minis 
ol. mAndado | abrir PoncirãosBar 
[ságundos “Aspirantes da, a!femdega dk 

ia. AB Vagas ali existentes aiig 


ja dos Santos, morador na rom il 
Guia, 18, quando e” agorcou um, 
grapo do maifoltoros quo O agarraram é 


Gmquanto am d'élios Jhio luhçava nim po: 
dsço de pauno oq longo à becos, Gs om 
tros subtrabiam-lha um cordão do oro, 
prata, pondo-so em 


ndooira, 91 


D caso da avenida Almirante 
Bois 


Toi euspenso do oxeroloto à ponciven! 
a contar do hojo o gantda cívico n.º Bi 
Francisco Manudl que 4 noito passado, 
dentro do o cnsro eletrico que parava 

a disparou. 


ola avenida Almicanto, Re 

oia tiros contra O 1.º sargento Joaquim 

Oliveira Guotrolro, quando osté a con: 
ava. pola forma idcorreota como fa for 

sudo com o goarda-froio. e 

No Mospit do. Jos fot hoje dito 


Contra ollo existam varias q 
mando da polícia pelo quo estava pá 
ser expulso da corporação, 


PEQUENAS NOTICIAS 


|, ertgemario de. Sant, Estanhgu 
jo, hospital, do mesma, nome 
ja tenor de 8, annos, Deolinda. 
ri derem Ci gra 
Deco “do Mons, 36, 1º, por der. sido 
viola de um crime repusgiante de qua 
li mocusado seu tio Jost' Antonto il UNe 
eira, QUO. bo “encontra. Preso. 
enfermaria do S. Sobastina, do 
hosiital "de 8. José, recolhoram . Anos 
io Jongulm dio Fonte Carrilho, pintor 
Eesidonko 10, Boqueirão dos Anjos, 7 
loja, que cabide um andaime im 
bra Ma rua Rodrigues da Fonseca 
vendo, traclura do braço esqua 
nio “Gonçalves Pibeir 
narador na, Lavossa da Conoo 
quo no passe ma avenída 
[ahia, Neando confuso no corpo, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS 
guintos cotações: 


morcado fochou ás sor 


Compra Vende 
mres, ohéque, + «25 441604 Io 
Endtem BOdire 2 a 
Rita ha Sis o Ea) 
ba, chogu As 

Hollanda, choque E) eo) 
Es so 

12 PG o 

BDG, 

Li PRN a ame. 
[ágio do duto: + 68 vo Ste 


BOLSA — Au inscripçõos offvctantam- 


Titulos do 10008 


Obrigações ABatado: BO) 1905, UB3% 
pat do 06 


Moçambi 
6584 Zamb 


nho 


UA DE UA 


À. da Costa Ivó 
Corretor official 
Ei = 
a 


Rua Augusta, 24. 


Telopi. 57)— End. tal, Corrotorivo 


K corrida nocturna 
de hontem 


A comida nocturna do! hontem, & 
antiga portugues, no Campo Pequena, 
Kigedrr dt anfmadã o Íntorosgante, 
trabindo grando cuincorrencia, À rod 
gnífica praça offoreoia um soberbo as- 
esto o 8 cito do Estado, que assisti 
A parto do espootoculo, foi andado 
[com onthusiosmo, ao entrar no. cane 
Soto presidoncial, Na arena tocararm aa 
bantis da guarda ropublicana, imaris 
Inheixos, da Iopnblica o bombeiros va 
untarida. 
Distinguiram-so no lido os aprocias| 
Cavaleiros José Casimiro O gãor 
lo Covas, 08 bandarilheiros Manuck 
Santos, Custodio, Alívedo Sant 
Nascimento, ato 0 08 pegadoros An 


Ipubtica de 30 centavos, 


Inio da Taberna o José Marias 


1102015 


Prefe il os artigos 


FABRICA DE CHOCOLATES 


de es 
Cacaus, Bonbons e Phanfasias. Cartonagens finas soriidas, U NA Ê Ô 
Karões, Louças da China e Japão com magnificos bonbois. “ 


Manteiga de Cacau: Confeitaria, Amendoa sortida em todas Eua 24 de Julho, 76-LISBOA-Poriugal fabrica e vicêlveráaiCEspecial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 
as qualidades. Drops e rebuçados. + o cc 0 + 664 | TELEPHONE N.º 1:367 . em lafas axaroadas de kilo, 12 kilo e 250 grammas. o o; + 


===> A mais importante fabrica do genero no Faiz. O nósso machinismo garante-nos uma producção grande e superior em qualidade 
re a de pn ina s 


 GARITAD === 


a 


rado fabrico . 


RREFAÇAO E MOAGEM 


de Cafés, especiarias e-artigos pharmaceulicos. Serviço de 
transporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nogsa 


; A - . E no emianio, desta feita, o m Ê 
LIÇÃO DE FACTOS [ |» fo disteaido Por vias YO] Casa dos Espartilhos 
um palacete mais abaixo. Appro-|Santos Mattos & Ci. 5 | 
| q) | | bla) | epi o sis Tg A RECEITA 
E foi parar na orla do Pqsseio|co quo, pos escriptura sl 
i É iromteiro "e vêr à noiva de” hinda [sstambro, no caríório do ú Sr ' 
— aver BE, Bm? do ão da mah Si dedo mais simples e faci 
: O que a pratica indicou que se deve Sonfoeme, pad, arastcime para indo Besteiras do Barra Va Ends robnst 
pe ae difi [Pen HE ae, quan Ela, siados id para ter nenés robustos e de 
qe ode nie tuna, 'Ni-| responsabilidade limit sob as Condi. ) X 
modificar O horta e finds“ encon fdo 1seBgus torço pera entar emo vai do : 


leasa. 
Vão passados dois annos! .. 
Dia à dia tenhodho seguido ps 
passo. Nas ciides, nas ihermas, | 
[nas praias, sempro a tenho encon” 
irado egualmento bella, eguaimente 
estumbrante! 
Tgnoro como se chama, o lilulo 
tem. Levo os meus cuidados 


12 constata tis fociaado com. 
Imencial por quotas, de responsabilidado 
tada Bob aiemaiedo Ea Timo 
fade, co eédo mesta cidhd, o osbripto| 
rio “no Grando Hotel dé Inglaterra, ts 
Pra: a 


perfeita saude é dar-lhe: a 


FARINHA 


fem mangas de camisa e enforcado! 
na bandeira da jancia do 5.º andar, 
esquerdo, chamava-se Candido Se 
raphim Polido e deixou uma carta! 
que dizia essim> 

vos primeiros dias de outomno, 
ha dois amnos, sahi de cusa múito 
cedo. Estava uma d'estas mpnhiis| 


utá-co “Vosta| 
à por topo in- 
jo'so autos so” 


ordona aprosonta 


a 
o rasnitado ds falta do uma pratica cons: 
tanto nos periodos proparatorios de 
sucção. E: por isso já alvittâmos quo de. 
tia de toda à esnvoníoncia que o chefo do 


soalhieiras, adoraveis, o céo muito, 
azul, o ar acariciadors, uma d'estas| 
manhãs em que os anibulativos, co- 
mo eu, sentem a imperativa nécos- 


eancia ao ponto de ter al 


[vivencia com ci 


leitura des jotnaes € a com 


tas pessoas que me 


'merrio por exploração, 
aluguer, 6 todo o 


xorcício da 


qual 


potente cous- 
ropria, ou por] 
er Outro Com 


LACTEA 


Eeenl dos serviços do estado maior 08 do val egenato do Acial exija sscribios) sidade das. longas. caminhadas ey gm casa, Jo rantanso dos “meus cordamo o coa DP 
Sífciae soperioros quo tomarim Párto não poda de desem «As “folhas do Arvoredo,  aharel|SPosentos db oaibatario, pasto ho cnpital"é da) repre. ' y 
Critiaados, por, art oficial superior No-|dividnos com apti las, seceas, encaiquilhadas, “atape- ás esquecidas a contem ço, O SU com base do excellente leite Suisso. 


| tavam os Jardins de um fulvo at. 
trahante como coisa deliciosa! para 
mos envolver e solerrar, 


DE 


Penso nella — carinhosamente, 


[Penso nella como so fôsse O anjo) grivamiento dos fogiaa Fe 


k ja minha guarda, a estreila que do| e 
on «Ora sempro que lransponho a/Sa minha guarda, £ Kos “6 Vasconsolios como o? 
top unidadas qua ou constitairarm. É" orta queira y E alegu nos guia, a brisa que nos acal-|dos seus respectivos “esseça Rodo o capie 
a'tnica firma do tisar algum proveito dostos. Alas poria da ruá páro no beiral do Das-lma, a agua. que, nos relresca.. [tai está Febioado: 0º rogiesentado pata 


seio, demoro oóisa de um segundo, 


a Iispeseba de seu tada ro Sfeundo Penso nfeila como se fôsso à obra 


gos axercicios, Desdo que para ellos não [propriedade das Sm prezas| 


e-se a fineza de lér 


Ped 


o ão pe a ao Ispeeção « pri Pogiaterra é do Peosiba Hotel esta 
da quadros do pad Ti EE da direita. E” cootume muito Antigo, [ira jgomuculada o = voa à Obra Ei a ad 
vom ter quota lho oxijy a opplionoão co os sitios -ondo jPUcM, imo E: rabreolntâmental dopprimedtos quando a| 
datado Segulamonto, do tam nho, dé pgs do ri retarda aaja nho assistido. es qo ão Sala, ren mir glodaão dio cârça Doderi ser 
no monos a comprohencí lo valor «E no emtanto, d'esta vez, sem, º pasi j » aé um + Lo captivar, s Gui s 
fest afã q bn em do apo atua ai, 1 0, flo, dest es, sem), vão passados is anos side Pa a é ça ão o a do da ads a de cara 
Topelo dos aros al prossiga au campanha. Ha, À sor aempro ext QUO 0 MEODa Parte ouvesse o mi") Nois annos, ma vida do hoje uaintos Amau a dosejam sor Bebrespoudidos tadlcames ambos. 
East tas pira depei eoqundo O O so, mito longo para cons o IO e quot Sa pad? À 
Ex um pregar sompro nestes serviços) «Era uma vontade estranha 'a jm-|ºa r R 7 E . 
aficinos do adminisunção militar, om Yes] pórm k -|º E tenho receio, Receio do que um|tenba di l ' 
rogistario ato qr sofa dos] dos oliaca dna armas quo são dssvidos | Doriecop ao descia aree EX: ain, o evocai-a, os pensamentos sojsembieia no concorda, hoderi qual O Triumpho do Amor i 
acantoamontos, com éxito muito satio- lda linha do combate, Seando assim proja- | Lao EarAho: MAs, COMO mo transformem em perversos, MN Jocuaerésico e que caroço, mediante T 
fntorio. Como 46 mabo, na maioria doê]dicado o treino daqueltes que terão de so) Mio linham destino oérlo Os Passos ricos, infames! E portanto... Eadryi hj cid e ad 
roleios havia o costulno do fator biva- e das pardo de ol que eu ja dar por aquólia manhãjbricos A e e if q 
tropas, ao ar livro, O quo aprosanta| “ritos ngorave,1 decidi, apenas por estas) O homem” não escrevéu más! Jooiico rua Esrencia fica à cargo das tros | 
vantagens tdclicas, moá Joconveniêntoa palavras a meia voz: e Re tia o Paseivatmento tadho die juizo, co | 
Cito ana comoção ra o area Jo Ma facas Pexo) O poridco chamontho maluco, - Jmo fóra dio, grteiampina com di 
Jalomamont dad feopas dm tata dos Jacae| der a, Teverenda Nora do meu Fico) F fg; o que lho valeu por Causa do) Desta de cats, sendo se constitua 


ntes, omprogando-so assim o que 
chama o acantonamento, À população 
civil não apresentou (difiouláado nl 

ola inolhor bon vontado ros 


entorro em sagrado. 


«mostrar uma Eiluardo Perez. 


bom camarada. 


[prosontadas por eatos sous maridos, como 
dministradoros do casal, |. 
'$ Unico—As troz gerentes oxercorão as 


transigencia de] 


Por Octave Fardel 


Pinelmente, o quo so af 


ara do capital 
importancia, 'o que constitao uma ques-| 


ie dem pspisado  Vê cosa ame de! ora depois da muito csteurçar, e seis nematnea sur] E” positivamente a victoria, q frlumpho do amor 
itações, Em D. asia o no Erico operações, tonto nê marcha, como no es-| por algunas ruas minhas destonhe- (] fl |) [) e ) geral, 8 poderão. esto. exercicio sabet. 
Oo ams da Grp é pad [cepa 4 oembaio o di do aducss idas, encontreiamo, Tuma, praça nino por tércairas possoha coja escolha). Processos nogurosp 
dad ai, po a pePno| pena dação o do duas torres e lerraço Daixus | | Caves da Ramosei na por ollk tenha sido ao-|Inspirar amor à pessoa amada, manter é conservar o amor d'essa 
gi Fogobou as miltats htivamonto som) PD rata do Preparação aus sevigo lrado, encho 1045 0 tado sorte | | - bAVES A NADOSEITA- autos nal « 4. POSS0M, desterrar do coração e do espirito o amor que | 
porclonando-lhes o necessario conforto, [quadros resulta dopois 8 contando, « des] UMA larga passadeira vermelha! Reservas de finissimas| pa perto monto ce jnOs tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivo || 
- E quaes forom os resultados praticos|ordonada colaboração do todos 08 ft |desdobrava-se até ao . ultimo. de- Aga 2 Livro pr nos sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa | 
obtidos com as rações do reserva? vie animados do [grau é dn emcadnrio, ess Pr qualidades y ta fgma Approvados em nos esqueça em absoluto 
sro o Chã eigitam, pla IG do 0 so 4 sombra. dos predios aitose” .. á Venta em todas as confeitarias) At Bs s cincros veriicados p Um elegante volume 200 réis 
plo a so | dons tranumitidas com mothodo; clareza) Era um casamento de pompa. En- e mercearias innços terão a seguinto applicação: 10 ja — ei 
Sora, ogo | gp ortunidade, trei..O sacerdolo fazia a sacrimen- a fundo do reserva, até, profszer o mito é se y 
+ logo) como autos fuclos so, passam em ro 1 : - Hogai; todo a saldo; rartdato para paga» Livraria de Foão Carneiro & O" 
a so 0 mão laito que ellos podais pro” Ouyi dizer perto de mim. | Depositario em Lisboa|iiiiieadoaa proporção dos váldros dai] * | 
regi nação Anobra do presgio do ro ncagIShas, 80 85, Arthur Benarús [Tim uns qiotas poddrio ser codidas Das Trardçsa 005, DiGuaGa SO IBBOA 121 
sivainas ojos antocodonoia, Para) Aqui ficam expostas, com toda a eexont-|do. Ísto tinha” de parar, TELEPHONE N.16 CENTRAL |ivromacto Gntro as socios, o divididas l-| Em 
"fo Rss quo do procedo nos outros sr na RÃ gi o Poço do Borralem, é. 2º. [Es: 229 pism em forno: port, a RS ) 
axercitos, : a pmPE perdi, nr 
“À vátto, quando na colxas togin ndo | oa Tecto 0 Grao ES Peba araras aê a noi Moi, dt cho ao parade anta o favor  Estabelocimento: Grando: HotolCnb; 


do estranho só poderá tes logar com pré, 


vam vedadas 6 bon 6 6 bom accaito polo| vio consontimesto das 


soldado. 
A dolacha à oxcollonto, 


— Diario asperátr aro "esa 
sehido. à 
Ah! era linda! Linda como um dia 
de sol, uma noite de estrellas, um. 
luar do inverno! Pobmenorisat-a|Br 
não posso! não seit r 
Quando aquele destimbramento| 
mo permitiu deixar à egreja apo- 


[commandos das divisões da complica oolas 0| 


CALDAS DA FELGUEIRA 
ira:BRIRA ALTA 
Og estabelecimentos-tvermal 


Movimento maritimo 


Fatos q elegatites| 
constarão lá 


tuto, pe 
avultado 


ape 
“nas aee. 


docuças d 
parels verpira 
E aipet 


a to, 
Com respoito & instracção 


[Pará o Manaos «Antony» (ão Liverp. 


3 


Oxalá, tambom, 


modações derdo tá 


eo out 


: ei a pele é emos 

noi io ato, a fi tambom, que alguom go fome a [á ficaram duas crendórinhas da New Sarkiaino Rndrom (deLávere). 18/Imbedida do, compareoss poderá cone Mist do pelr et | GRANDE HOTEL CLUB | nogições gera sóis | 

«atorio. Mas ha faltas a romodiar o di , PALO quo compareçam nas esco-| Mantilha, ajoelhadas defronte do al-|Batavia, ste, «Insolindes (do Amst.) ples documento escripto é assigoado polo Pl rivadas do arthritis. abriram % d io ic 

a mino vamos encontrar sompro a las do racratas q 0s orientem o Dscalizom.| fat” do Santo Antonio. [Brazil o R. Bra, cAragusyas (do Liv) 22 Seupunho” mo; ele, a zo de mai | 
fit Paio jovrsónão Sos ent dee tó ao podorá, fal-| Cá fóra costinuei seguindo, como) Brazil e R. Pra. «Obamplain» (de Liv) 12) JirTÃ vãs disoluçãd dar-so-ha por] ) 

Setor nipori im por oxômplo, a ver, consoguis, quando so cobaço à parto até a : uaiquer. dos riotávos 

jnstrucção dos sigualoiros Gm Alçada fe | tchnica militar da: mivisteo de guerra“ escontrelmo num jardim pu L990DOSOSS O 09900000088 Gio siriiitacono as sos j | 

Eimenido à defiot para a conhar exolasivamonto no estado [pico modeado, dê palateles | Eos ou. Topresontaates” opivigra O sqja 


P. Particular 


Tas 


h 
4 entrada um. canteiro do & 
floria magnificente. $ 


aior do axoroit 


o 
ainda o 


inlto Íncómpletas. 


Logo 
chrysantomos 


ão direito. 
12º-Em todo o omiso regorso:ha a| 


csposisl para inform 


— |Dombas, alusões sangrentas nm os primeiros dn eposho, ainda. & con iavbsuigarões 'Pnigilmacir ds 3 |fociadado pelas ais potlçdis fogao oppt? 
um, major tremebndo, um um pouco fora de tenpo,  lalvez,|$ pessoas, Ros do Regedor (80 Cal $] iii, 29 do astombro do 1915, 
ta plegas, uma comia. que diz syliaba- [São as míniias flóres —predilectas.|$ das) cj —Lisbos, O notarioajndan 


das, um praticante de pharmocn ci 
tico" theatral o um polícia amador, ou 
coisa parecida, que passa por conspi- | 
rador mouarehico... Esteve tambem pa-! 
rá haver um incesto, mas esse horrivel, | 

] 


Ao contemplal-as esqueço. tudo. dOGOSO Oo ode ross Gustaco Ferrera Be 


Especiaculos 


(ot ibid ind indo 


simples razio do so apurar 
existia parentesco entre dois jovens que. 
Se amavam c que, por um insiante, se 
Suppoz serem irmãos... 

O publico riw-e opplaudiu, N> desem- 
|penho cumpre mencionar Mnria, Mat- 


Cartaz de ámanhã À =" 
MISTORIÁ ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 
An 


193 voc. 


delicto não veiu ra commelter-se pela 
vot.s TISTORIA JULUSLRADA DA GRASDE GueRt 129 
ierso que grandes "midancos se] 
preparavam sem proveito | algum 
jador sukgS- 


GINNASIO-At421-0 homom imento entro a Allemanha e a Ia- 


nem na paz nem na guerra e que 
macuco À tonkndo Saramago. 


' 5 
deixava à resolução do assumpla à 


sa de temitogion é esperava qu 
darão Sunino' mudaria do 


ão 


COLISEU DOS RRORUTOS—" 
4:21 Companhia do cisço. 


À comodia «Erg boa hora o digas sab 
[rá à acena. no Giunasio no proxicio dia 
ia 20 orá roprosentada à peça de) 

to Liza Lo 


pa faço a estrel 
Agenda da semana alto. fm comaán 
AMANHA! — Blok — Primoita ora do COTIA Cen 
xoprosontação da revista do Pereira 5) 
Gialhio o Alberto Barbosa Domini. 


SABBADO — Politoama — Recita do 
abtoi Ignacio Poixoto, com um qua- 
dio novo nã rovista Não desfazendo, 


gia do NÃo desisanddos 
o dia 16 em cepestacalo 


Primeiras representações toiro. 
o AT pr sa) A Som pentia Tuas Ted ppernct na thda 
mino. tm, gelo da Andrá (So, APSRO P 


dg espochneul. 
Brun e Chagas Cena 


Gircos & Music-halls 


No Casino do 8. José de Ribamar es-)- 


exhibindo rídic 
que vão desde à exploração de certa 


hospedarias provincianas, ond 65 pus |Sarti ima 9 0 tonor 
teis de Incolhau são feitos de restos de [Ar “quo no estrangeiro, 
pncunlicos, alô às exigencias d'uim 1o- [têm obtido eathuslasticos succarsos, 


candeiro improvisado em emprézaria e 
que não consente que nas peçãs: rejre- 


ANINATOGRAPHOS E CONCER- 
TOS Olimpia, - matínées diarias o nos 


senta por sua conta se foio de Deus 7 e 

ou de reis... O actor Saramago, dirvelor |jões É noite Cantral, Chiado Terrasso, Sae 
dn sloumi, modiliei, por sic0 «RG | atrasa cre Ajeciedado Promotora, da 
gente», do Marcelino -Mesquita, que [tag feiras, atbbados o doiniogos. 

passa a intitulorse o «Governador civis], CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA.-| 


GOLOS VARIADOS «Chautesle, Lam 

io, Salão Graça, na Caixa, Ecoho 

Dpscari, Variódados, na calçada das: 
N 


substituto», o assistimos no ensaio de 
seonas do Uraina, acomodado ao gosto 
jatobino é ieonociasta, na propria sala 
o hotel, cm que decorrem, no Iayso de 


pouco ais de meiu hora, coisas tres 
mendas. is, acabdnco a com 
palio, por s sé 


Cheia, como um-ovo, de aitutções pl- 
ca3,9 de ditos hilariantes, à força 
Chagas Roquette cor 

ios antigos, do desoito an 
tos, casantentos, supostas de 


“Adeus. Triste. Escrovo Porto Amelia. 
Africa Oriental, Portoguesa —Lta: 


pn 
Instalações elzêtricas— José Xavier 
Rua da Mogialoná, LIS a 15, 


ter-nos-hiamos| 


nossa neutralidade, 
deshondo. 


Duranto muitos mezes à situação 
da Ialia não so explicava. À néces- 
sidade de guandar Segredo quanto | 
linhá do ação seguida polo gover 
torvava isso imovilayel, A nacós: 
dado do segredo aciuáva sobre O 
povo, que se consérvavo calmo, 
Prestando assim triboto ao governo 
durante os longos mezbs de ancie- 
dardo. Havia Gts fonts -correntos 
de opinião. I 

Havia s que sustenf 
interesses da Italia é qa civilisação. 
exigiam a intervenção contra a Aus- 
Aria o a Ailemanha, é que pouco au-, 

mentavam de pumero. Havia ou- 

os, uma maioria compacto, que, 
se pronunciavaim. contra a guerra. 
Outros ainda Imvia 'que recejavam, 
a immensa força militar da Allema- 
aba o entendiam que de modo al- 
gem à Maia se devia eppór- ao co- 
loss. 

Enlendiam alguns quo o alia 
não eslava apla a unia! guerra mo- 
derna em grande estalam é que, 
mesino uma, victoria! lhe não seria! 
aroveitosa. “Falavam do quanto 
custára à Tala manter: o seu logar'| 
eniro as grandes potencias. Diziam 
que durânto mais de trinta annos! 
dispendera mais do que polia e 
que, à intervir, isso lhe acarretaria. 
às maiores dificuldades  finaneei- 

to de especie algu- 


am (ão longo que enden-, 
e era melhor. para a Julia, 
contêntarso com o primeiro logar) 
entre às ações mais pequenas do 
que esfoiçar-se or conservar a sua 
Posição como grôndo potencin. Re.) 
velavam o eardeter do povo e que, 
che não soubesso manter, a sua, 
grasideza. y 
Entre os inttrvendiódistas --2 os] 
noutialistas havia a granido nigksa 
publica, -que não ia pensar 


Na impronsa a discussão cra 
epaixonada e o argumuato dos inter- 


E 


1 que os É 


1 


vancionistas de que o logar da Tlalia 
mo Europa dependia de iomar ioga 
ao lado das potencias da Entente, de 
que à icutralidade traria o isola- 
mento, ganhava terreno vagar: 
mente. . 

Os nentrafistas eram “animados 
nos seus esforços por uma carta do 
Giolilti a um dos seis principaes 
pantédarios, Peano, carta que ia tor- 
narso historica. Nessa caria, 
orípia a 2 de fevereiro, Giotidli imos- 
trava-so desfavorável à intervenção 
8 dis orêr que a Taio pódeiia as- 
segúrer uma boa compensação aper 
|nas pelos méios dipiamaticos.. 

Quando, chegou a prinávera, im 
"novo sentimento so misaileslou — 
luna sentimento contra a Alemanha. 


1 


ranfia da Alenuiha. O barão So-| 
aúno repetiu a côndicto principal e, 
quando apertado úcêiça da gapam: 
dia da Alemanha, emitiu a su 
opinião, em mola idenfica aos em 
daixadores italianos est Berlim e] 
Vienna, de que no fim da guerra à 
Aliemabha podia não se cicontrar 
em situação de tomar cffecliva a 
sua garantia 

Só em 27 do março recomesaram 
novas negociações por uma vaga! 
vlferia feita pelo barão Butian ào! 
duque d'Avaina. Essa offeria fata- 
va de kderritorios ao sul do Tsvol, 
ineluindo a cidade de Trento». V 
tias. sugestões foram feitas quanto. 
aos pagamentos a fazer pola Ialia, 
vonio parte da divida publica, aus- 
drinca o como indeimnisação para 
obras publicas, caminhos de fewo, 
ele. O barão Burian esperava que 
a offerla pudosse ser considerada 
como base de negociações, mas à 
esposta do barão Sonia [ui desani- 


! 


momento, q 
imediata, 


0 
propu- 
nham qualquer melhória na fron- 
teira militar da Ttalia c não apre- 
sentavam compensações adequadas 
á liberdade do acção quo a Auslria- 
Hungria queria ler tos Bai 
«Uma faixa de territono no Tecali- 
no» não salisfaziu nenhuma idas as- 
pirações da Tia 


uistiicios (1 
Trento, Roverot 
cepto Madona dj Cambpigio e cer” 
canias) e Borgo. A linhã da frumi: 
ra corthria o vaio de Ali 
mente ao norte do Lai 
explicava que esses qi 
vain longe de ser apenas 


3 op 
AVENIDA-A 2080, 2ID o tos, para quem não ha papeis stgnt para a Italia e um go-lquem do direito. - E O darão Sorino, porém, não sojácrea da importancia da oslenci 
28-Coração à larg. icantes; Alda Aguiar, Ategrm e Men- fin que a Múlia podériá ter peido]  Sentia-se que a opinião publica deixou convencer e respondeu quelque era oferecida. Quatro dias dle- 
EDEN-A'S 2000 03200-Do- | |donça de Carvalho. compensações pela sua! neutralida-,não tinha elementos seguros para não tomaria iniciativa alguna e Dois, não tendo recebido vesposta ai. 
nao é de, Salandra, róspondem immelata-|foremar uizo, assente, das grandes não foyia mois: propostas. gnmia de Roma, o Dario furian 1 

infor le: as vemos negociado a difficukdades a lta- rinci xy offerece! lia R 
ROIMIDANA Antoine na0o DI Boatos e informações mente: «So tivessi g ratincaltatioa o penfiámia a principe Baloy offercecu a ga- tia as contra-propostas . italinna 


oram mandadas o duque d'; 
a à 8 abril, 


var 
ni 


Os pedidos da Malia eram os 53 
guintes: 


“LO Trentino, com 36 fronteiras 
adas para o reino do. Lat os 
1811. (Essa linha fronteáriga. dei 
va a ivontoira existonto cm Monto 
Cevedat (Zufalispitre); corria” ao 
longo das montánhas “entre 
Venosta é 0 vallo do xo 
do Gargazone no vale do Allo Adi- 
ge; d'athi, em linha recta para Chiu- 
sá (Riausco) atravez dis monta 
nhas e do Valle Sarentina: depois 
alcançava a fronteira existênio er 
tre Monte Cristallo e o Cine di La 

vão (Dicizinnen), incluindo o 
valle de Ampezza-mãs sunúndo tóra 
dos valies de Gadera o Badia). 


T-Uma nova fronteira v 
de modo à incluir Gradisoa 
zia. À linha converia de Drogi. 
losia para Ostermig; d'ali; 

ria entro 0 vallo do Seisoru cd 
Schliteato, ao Aisehbort; 
ão longo da fonteira cxtstento 

Xevea Saddle, “donde aubiria 
uz a lesta de Plezgo (Flilschy; 
do Tsonzo à Tolmino, d'ondo corra 
ria, uvian Chiaporano € Game poe 
xa 'o mar, que alcançaria pesto 'de 

abresina, 


Wi iieste c as suas 
incivindo Nabresin: 


» 

que formariam 
mo, coniplelamonto indeporit 
qualquer ingerencia -austro- 
ra, Ieieste seria um porte Ins 


IV—A cessão pela Ausitrin-iny 
gria das ilhas Corzolari aa costa da 


c| Daimmacia, 
VA “ deeupação inmediuta pele 
Haia dos terrilorios cedidos 4 u 


A CAPITA 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
de gaz e raio). 


SEGURO CONTRA INCENDIO cobriarlo tambem os riscos de 
gréves ou tunultos, (portaria de lá de Março de 1914), 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 


Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 
cos de guerra nas apolices de incendio — 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO -E' tambem «A 


bd 
Sociedade anonyma deves. MN ÍA QUE 5 tum ap 


e Assim) se acha a nossa Liquidação que dentro em pou- BB ponsabilidade limitada é E) ce cobrindo os dois riscos. | 
cos dias terminará havendo, comtudo, ainda grando na- | A É 
os dis terminará havendo, comtudo, ainda grande PER opa + 600:000800 2 MURIDIASL 


juero de Pechinchas dignas de se disputarem. E SEDE-RUA DO GOMMERCIO, 091. Compenhia de seguros — Socisca le anonima da responsabilidade limitada 


Extra of din ari os Capltal iso. 600.009) (803 contoj) | 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lishoa NS SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 E 95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 

são os Saldos da Ultima Hora ercados especialmente 

para enriquecer os de Fim d'Estação quasi esgotados 


USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO TELEPNÓNE H.º 4084 ' Pr ca ca Liberdade, 138 
Dora Suprema 


Fundos de reserva Esc. 1o0:000800 | Else eles: HERO 
Prej pi À | lograplrico: À 
terça died . gentes em fodas as Iesidados do pas, ilhas o coloatas 
Esc. 7714855544 a a 
Rar ; R é lias, e iaritimos'contra avaria rtigal. : 
é, pois, « aclual, pois que muitos outros artigos que se en-. À a ea rtp Hos Srs. Fumadores de ci- 
contram à venda em diversas secções foram postos em | Agencias em todas as cidados 8; aros dorto d'Qran 
apaldo com vantagens que ultrapassam o limite da nas principaes villas o povoações 5 
' E: do continente, ilhas e ultramar. RR. Ds, sosenencia 05, stasção 


Eficetua segaros terrestroo, contra fogo casaai ou prar 
edido do raio, gobro predios, estabelocimontaso mo! 
RO suorinal, quo nos obriga a gran: 
des despesas, do  transpórtes, 


à Silva Ramos: | Antonio Aurelio |f:ese:.lsxsiãos aaieriros ore 
| Dar ateza A e o reg 


À 
| 
| 
| 
| 
| 


is 
ES Dinciona?e 
atégico do Posto da à 
isercoráio é da [Violas dO (> 


ó | -R Assistencia. Nai É " I 
que na | nai aos Tuberçul Casa Havaneza 


; E) um assis] JOSê Pontes Rua Garrett, 124 

dSd ) NO Can ql curado. G1,2:º/-— MEDICO-CINUNGIAO 7 : 
ENDOC O | Massagem manual — - 

y e José Antunes Clinica infantil Ginastica |B E ) 


não é uma phantazia-mas uma aos ES Sinos fina do Carmo, O de cl SS O PscolaPrafica do Colmereio 


| Realidade Absoluta [att “teens "o Nmap gt 


o 
Rectoscopia Facultativo da Missrioor 


aa - 4 Lisboa e Rua do Cracifixo 
í júmais os que eucaram a “questão economica devem a an MIR Medicina geral Entrada pela R.da Assumpção, 99 
jar. por que-das grandes economias é que resulta o Ba OM; Doenças do appareiho respiratorio e do | (Defronto dos Armuzens carta a jadero monto da dis, notas o durante as 


5 Largo do Camões, 3 
a amões, coração roprio com 08 LITHINES DO DOCFEUR GUSTINI porquo esta 
1.0 tuturo. RS Egus, asrim uninovalisada, purificado, 6 tão  ciicar 0 to Doncioa 


3 Fundador, Propriotario e Director Bj 
eg do ne como a melhor agua tmitoral bobida na «rigom o infinitamente aapo 


-- LEMBRAE-VOS DEMO O oii niea reto | EESTI Ti 


H— Rua Infantaria 16 


Nuossa Liquidação mataria |améonio Balbino Rego E JB LITHINES DO DR, GUS 


| Malafaia) Cirurgião dos hospitaes. 4 altos, etc para obter in gh colodral Atcas prca Vl 

Os nossos Saldos |Tahacos farinmes) |. cuaxica Gran | ee das atira e ES as doada 
ir Dos dos vin ias urinarias agradavol raças 4s suas propriodades radioativas e 

estão | estrangeiros | Desuçs os ci sis siri Curso Ordinario doCo hmrcio Doe mio agenda O es PA 


o. das 16 às 18 tor pesos | onto o cuta os que sofirgm doa pã 
Pra da Boa De) Cori a Na aoo eo Habilitação complots rins, bexiga, figado, articulações 
cordação, 43045) | oo Mundo, 81, 1º Prom go Pata, EK todas as dacuça cautadas pela falta do oliminação natu- 

ade di cia? tritismo e artero-sclorose, E' necessario aprovoitar a ostaí 


ú Va Maio paso do Mapaco erganiumo o doovaraçalo das 
A FENOTEINA — Carna-cura papi: Curso Livro do Commureio ao DOR RN aÃ ea dao Ri 
Id cr dpi rir unos pe da 


irem “| BRR disciplinas quo quer. | À voas ph 


“macias omorcoarias de primeira ordem, Dover oxigir que om 


- : aaa Baixe nos 1º pacotes que dus contam vatja im pravio o nowo do 
E Aulas diurnas encplnraas BA Ca GE Res seres E aathontiaidado & o valor medico, 


Escrtplsração, contr at x 12 pacotes fazem 12 litros de agua 


asp 4 
Meozaicos— Azulejos s j E mineral pôs 450 nóio,, 
- Cal hydraulica | perna Jescuino Maio & EMO Ha GM 1, 
i Cimento Luzo 


Gearmon &C.º 


Toloióne 1516 
AME "SEGURIRIS” 


Tolog: "IRIS* 


A Abastecedora de Gados, soci 


N LISBOA PORTO propriotarios do talhos dá Lisboa, avi] | U ' (] 
P. ve Corgo Sento, (7, 10 o 24 Telephonam.” 1244-—LISHON CAPITAL ESCUDOS 1.000:000800 ho toi 5 gato da Be e Alone. 
jano para consumo dos [sous talhos, . 
sema , e ci gontos oe neisy palco empre pl alho pe 
i|Mario Duarte [Trapo e fypo usado. maritimos ea ngn ta sao aa pé o É 


dpmiedins É | 4 1, Boa da Det, 4 1º diese 


Doenças da Docea o dentes] Compra-se Cótroaponatotós bas principaos terras dó parz 


Bo do Carmo, 69. Tel. 2205 Roa-do Norte, 5 i LISBOA CGarrossiers b 
122, Rua de 8. Sebastião da Pedreira, 122 


Telephone Norte 1743 
Participam aos seus es 


g | 

a | 

199 MUSVOREA HELUSCIRADA HA GRANDE CURAR fot. y vot.y ISTRADA DA GRÂNDR GUERRA o! 
WEY | 


exarm solista pele Austria-plão de «inderanisação - peeuniarias ria, do marquez di San Giuli = e 
ir “E dan ce ora mel do” ubmal, de 18 die Toformou. o]otaizer que à Ya marie a veis Clientes que tendo voltado 
EREN laya, Pretendia que a neutralida- não via possibi-/meução do barão Sonino linham (e 

ge | a nus acsigo E bro a um ac. dimir Eos onda. ao trabalho a parte do pessoal 


gia ato |eolesrantos ilalina Austria o da Alemanha e pedia 4 

trívlo «esse insceção no artigo XE duma clausu- 
pela qual a Ttalia so compremot- 
losso a dosistir de todas as reclan 


que se encontrava em gréve 
teem as suas offitinas a traba» 


cida; não se sabia, porém, que k 
linára tão finaremenio a defeza dl 
direitos da Italia. Com o barão S 
nino no cargo de miniskro dos he 


n 


leiras séria garantia 


if tia da astgattoe|EDES à conto do avligo Vi do ro quo à ocenpação Terior Sos str, pai poa fe lhar e por isso aptos e exe 
qualquer compensação nalfato da riplico AU cerca dio feita vontuslmente. A 29 q ea. confiança no! governo, : 
Aitnaia. todus às vantogens, leiritorines ou duque davêra Iciographou Sulandra não so Navia ainda nia- cutar todas as encommendas. 
outras quaesquer, quo a Austria do que o barão Burian  oppunha|nifestado. Tinha estado ligado a So- 
Mungria oblivesse no tratado de paz uma negativa a todos os: pedidosjnino durante. Lenta annos .Nunca EE = 
quisionivas qratif com que terminasse a guorr: ilalianos, especiomente aos conti-|tomira parlo nas intrigas que por y s 
dtinindos dus N'om unico ponto inipórianto o dos nos primeiros. cinco artigos.  |laulo tempo haviam agitado a pj (0) ay a P. ueir 
ale tos qutunto barão Durian oferecia uma corta A$ de máio-o barão Sonimo en-|lica-italiana. “Não se tratava da 5 . 
. A fromleira que peopu- ntoú para Victma uma  dennncia habilitado é destreza 
Tra atos or estas Tn pa o Remi cola ut Cr Trina da ablianca, austrodlalia sa fes IA Experimentada ha mais 46 Gnnos, para curar 
[so mais razoavel do que a sua pri- sta. pesto era units “hi i 
NU Sigo NA dt, para lia set: Deixando a debal Na, Molia/as confdencias do, go-aceuiára O" ncuvio, de formar fa Venda a Pranto ah 
Autçia- Ai o vono Indorenis: fronteira proximo de Monte Ceveda- werno deixavam ficar muitas d pi quando Gioliti se relirára E! 
Ped. iris o id Segui “dava nho os vales dasohs clans da Teplee Alia mos, sie estasia ole maia Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Certo e comum punto da divida publi-fdo alla Adige e do Noce alé Fle- ca tram secretas. Não se fazia idéa/no parkamento o a experiencia d R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBO. 
ea a quantia de duzontos milhões dejnenspitze e alcançava o vale do No: «clara das obrigações que o tralado|queltes que tinham subido ao pojicr ada 
tivio ee pelo ciminho de Pesciwa, Dai impunha. A Ueciaração de neutcalijem . cireumsiancias . semeliintos, Cuidado com os faisificadores! Só é yordado ex a 
soguia a fronteira do districto do dadé tornou evidente que a Italia sojn'outras oocasiões, não era anitha- que tiver a nossa marca -rogistada, 
compro-| Menzolombando até ao vullo do não juntava aos scus allisdos, masjdora. Parte-do seu ministorio era esa 
ventral ed atravessava ao sul de entre O conservar-se neutral c o en-Jde partidurios de Giolitii e a sifua- a ; 
E testa com a Alte: lurn). Seguia depois o Arar em campanha ia grande distan-jcão exígia-um tacto muito detiodão. ; ea 
gh 4º Aastria-ilun- alre 0% valles do Adige € cia: :A opinião publica estava incer-| Embora o faiz livesse confiahica N (asa ciona |! 
guia, de Avísio «té Laternar do, e àa dyiento o primeiro periodo. dajem Salandra, tinha-se o sentimenio 
des: vaile do Avisio enter guoréá r de que não tinha a experiencia Suf- 
8 csidiga NES Mula Pesfiincia-| Moena e Fórno e d'ahi seguia a orl Um cerlo numero de ilalianos aficiente e que às circumstancias |po- a 
vaca faliras pecbaniações ct copers vs valles de Sun Polhegrine € princípio era favoravel à juntarem-|diam ser mais fories do que cite, À 
fes do, svtigo NH ada Tríplice Alan iguolo alê à fronteira «:“stonto de àos. impérios centrães, influén-] A entrada do barão Sonino (ol 
durante ve tempo cm que dur oro Cha di Bocehe. ciados em parte pelos sentimentos|leceu a situação de Satandra. Tibha 
Ra fimo; por sed bado a Austrias de que se deviam auxiliar os ailia-ja scu lado a estreita amizade e] al- 


vos de trinta annos, em parte pelajtiença politica” de trinta amos. 


Mimi pemineiario a qualquee] A resposta do barão Sonino, 
id admiração pola Alemanha que con-jdo que isso; tinha como m 


Nais 
ecnpaneação pela nceupasão Halia de Roma no dia 21, tl 


tro 


mir cto Door om. s no Trentino, frariava a velha inimizade gira dos e Rrangetãa nto homem (cm 
culu ças eesam acensiãa co in-júnico augmento E iNustria-Hungria c em parte pelalquem 'o Tlelia reconhecia [um ERROS 
ibtoneia ta paz, em sepurado, en-)postis da Austria ção de que os interesses ita-jexemplo da. maior rectidão' e de ex- Primeiros vapores a sahir em outubro 
a siim e a Russia. im satisfazer as prineip Aisuos x6 seciam assegurados dan-iraondimaria habilidade. A intel ad Tas 
VÓ barão, Sema miga us as da presento do-se a intervenção. — |gencia do barão Sonino ido perto 
+ veeposta às suas propastas e a 1º de vista da ssa lendência não estava muito)já plenamnete comprovada, o |seu a 'homé, Loanda, cidada do Cabo, (Cap Totn) 
pi Banha oeste a À ou militar. Como Si ex evidencia apoz a. declaração de|caraciar não tiemos. Como” peria- a ebaahaue Bareboioma Gi, Oia, 


esta do barã 
abril. Não 0-4 salistator 
s AL To IV oram 

artigo 

vecôpas 


tarde disia, «as portas meútrúlidado, mas uma forte corren-Jmentar é que olle não mostrárma o 

à. continuavam” escomica! te pró Germania continuava -a op-lque realmente valia. 

A austria-Hungria esta pôr-se 4 onda que sé levantava em) A hora, porém, não era park o É 
favor da intervenção. pariamendar; mas sim para o esta- nsbos ão, Lobito, Benguelia-o Mossamodos 


ear iseutido com Dúrante todo o inverno a maiorjdista. Tanto Sonino como Salaridra j E 

as aa ões. Os artigos VI incerteza. prevalecen.. No, principio Jmostrarem que 'não eram vs as e Deteiin da dia oa poiteno da dna featice eso 
ENT eram tesiçáudos. O artito VI o «o outorbno, o sentimento papulas|esnerancas que n'ettes depositevtun: ocibaroar na vespera dá os vapores, abé às. tt 
Cerrito. Qualio to TX. (bardo |Re O em favor: dia intervenção do lado) Ko parianiento, em dezembro da carga, passagess o quass2ndr escloracimontos, dirigir “o: , 


Buriam deciurava que a q 
dreçe ta era titan 
ciénite, cult tusinuava que aqu 


nlia of-fcia das: potencias da Entente auégmen-[1914, Salandra profecia uma phra- EM LISBOA NÚ PORTO 
insubii-] dhouve cênda mais: tres ontrevis- túra; ameaçando” causar embaracos|se gue devo ser recordaila: Iêgja aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm. Burmester& € 
te cabos O brio Brian cu duas + ao govero; Não €-injustiçã-para-uino paiz-ume- certa bgitação ab) sas - RIA DO COMMBROIO,55 — [AUA DOINEANTE D, HENBÍQUI, 
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LISBOA — Sexta-feira, 8 de Outubro de 1915 


Telephonen.º 2298 —Enderaço tolog. CAPITAL, 


Co mooaição —Rua do Nori 


Oficina de imprassão—7), Rua da Bica 


ão 


Prog Ema 


VIDA NOVA 


ada 
parlamento, tpublica tem sido saudado por 
ac ava da posse lo movo prcsidentol Aucfos do Estao, por chefes do go” 
da Republica, ropresentantos do lo- verno, por grundes . mentalidades! 
dos vs partidos pólitios do rogi- mundises, E no dia da sua posse, à| 
im, Lá eslivecam ropresendados o tribuna diplomalica estava oceupa- 
ponto democtatiod o Irartito ovo- da polos representantes do todas as 
lue co partido unionista O nações estsungcivas, 4 excepção! 
tamiham 0 partido Socialista, Todos simplesmente do Los! tento Sao dãO 


Compurccorm, no 


até á vonda em deitão « a retalho do) 


obras do talha preciosas perlencen- 
tos a certas cgrojas, Indo so tem 
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ão, junto dos lagos civilisados om que! 


consequencia de Luiz XV. As procsds, 
(do Moche e de Marceau, a haroica cx 
Ipeslição da Irlanda, o 


no Leblanc quasi ignorado” que traça. 
velho “guarda |liére» c todo patpita, lodo se enternece 


qualquer numero do oxemplaros do 
ljoraal, que vonham a 


precisam, de qi 
dicação que purifica e «ii 
explicava a douta cronlura que, 


mento satisfoitos 4odos bs pedidos, 
quer da collocção complota, quor do 


| 


od panhados 


di 


das raspoctivas importa 


ndo em alado à me- 
jina. E mais 


assim | 


em parte nenhuma sem primeiro ss 
imuminem da auetorisação respect 
va. Do resto, foram cilês que se cu. 
oilaram á directa fiscalisação do 
spo d'Angola, depois de hégoci 

ções aturadas € interessantes, “ são 
elles quem, ainda hoje, entre todas 


O acaso quis que, 


Jãas sans. vlagono a' 
encontrasso n'um café vi 


no décurso duma. 


do os rapazes quo hojo seguram noevo- 
samonto tuma espingarda notarem que, 


as fontes lhes branquojam e inutilmente, 


a Ou 


om 1870, chorará agora Lambom-—snas- 
de orgulho. ?» 
tra expressão. De fórma que os contiae 


utvo sentimento, oue 


E paginas de «La Fron-f 


[como o homem avisado al prudinte e procurárem, ao criar da gravata, 
munia, com todos Os cuídatios, de calu- um aspolho, à bo e rosada fave dos 
melunos, assim os povos (pegando im | vinte annos, quando os (hos nascerem| 
espingarda! e guerreando, praticavam e no lar à visão da guerra for Já uma. 
uma operação social emuílo Somelhante indecisa e fugiliva tôrma,-enião o ve- 

jlho coração iranowz chorará cilencioso 
o resuígirão mais novas, mais brihan- 


no imais profundo amor que um ho-| 
mera podo sentár pela qua erra. 

E assim se debulo Maurioo - Barrés 
n'uma solidão angustiosa é debalde pro- 
cura aquelias onbeçãs que são como! 
que os márcos millenarios do longo, 
caminho percorrido pela velha e som- 


fas amagnificos que, na realidade, tor 
naram derrivel udtuinõe lernibles, txool 
tam no colorido que dão ús maguas a 
que pessonlmente assistiram e de qua 
solfveram mas seriam, cem cuvida, 
meste momento, impobêntes para um 
largo e convelsivo sopro de gloria, de 


navegam wgsnes brancos, Paul Bourgel,| 
constantemente embaratado nas suas! 
psschologias— lorturantes, — respirando! 
entre saias amacroladas o 


Bia, de Biohageu aocondem ente ct 
rões de fama, do mivel das cosas gran 
des; o venlíginoso rastilho do gloria] 
que termina na explosão de Walenjoo, 
doanto da Europa coligada, assume no-| 
vas proporções, participa de um canto 
d!omero, o de uma epopea do Tasso. 


- Folhelim &'A CAPITAL — 8-10-1915 


A literal da quero 


vã das suas pri 
ustração», 


[e ambas absolutamente | necessarias, 


os! não lho dará, duma 
fórma” dunavel e magnifica, uma pagi 
na do «Pére Mitons ou da «Dêrnitre 
ciasso», E. quando mesmo se apegasse 
desaeperadamente a Abel Hermant, a! 
Paul Herviou, a Riohopin ou a Oclave 
Mirbeau, Maurice Tarrés «ponas, en. 
contrarit om redor de si pennas feme: 
ninas, archeologicas, adamadas ou de- 
litantis-—vagueando “n'aquella eterna 
inconfundivol vagabundagem que 6 a 
melhor € mais “nolavel. curaeteristica 
do lucido espirito francer. 

Ha, no contanto, em França, um epi 
co que escrove «ch prosa e da maneira 


como do 
a Mleratura, que 
surja da “guerra e, ainda ha poucos 
alias, Maurice Barrés, 4 mais claro e nho! 
tão” génio de prosador que a França 
aclunimente. possue, Porgunlava, com 
'. imelaneloia, de havia de sub | 


cetituie agora a brilhando pleiade lildera- 
ria 


ss primoiros inte annos da ter 
a Nepublica, quem seriam os contis-, 
tas fututos que lomariam o logar de 
Daudet, de Muupassult, de Zolá e de 
viophés, para agitar na, sm pafz 0 90 
aro vibrante e agudo 4 todas ns fan. 
Megas desensoladas têsio memonto. E 


Mas, na verdade, este prosador que 
Se chama Georges d'tsparbãs--com to. 
das as suas primoiras qualidades, com 
ja sua alma forte e original, eando, del 
"enlte os raros, aquello que Manirico 
Bareés poderia 'cleger conlista pico do, 
épicas. amarguras, “passa, todavia, no 
esquecimento do eriivo-porque o" que| 
Ino sobeja em colorido, lho fala larga. 
mente em Nuidez o txanspareneia. Par 
lido nas largas atas da apopes, tudo! 
n'aile é grande, impetuoso c ardente. 
Não so dotem em poquenos eecantos 
limos; as suas noveilas cão cargas de 
avallaria, tropel cm desordem, arcobe- 


pre joven emmotividade gauleza. Mas 
em “verdade, n'este momento, a melhor| 
e mais oproveilavel porção da Prança, 
peleja bravamente na trincheira e, se- 
gundo todas as probabilidades, -pansa 
muito mais om oonglobar todas as suas 
radiosas cnerigias vivas do que em lan 
(ar no papel, em grandes & largos re. 
flexos, uma onda do emoções e senti, 
mentos que, por emquento, tumultuam 
sem! o necessario ropouso que lhes fa- 
rá ascontar à parte inutil € impropria. 
Isso! cará para mais tarde. Maunico 
Barrés procurando entre os contempo- 
lrancos que cite conheoe, verifica, com 


Sena 
EEE 


batendo. 


 deiumphal. 
mente se medica e do sai 


prélio, que, 


se arrasta ha já mais de tm anno, alta, à 
prão- escriptores fortes, 
“que tendo visto, sentido  doíttido poda 
ão depois contar, com 

accento dh 
[ram o coftreram. Maupassant, Coppés 
(é Daudet, resusciados hoje, um. sahido j 
[do pacifido cenaculo de Fihubert, enteeldot cabir, onte duas. barricadas, 
as roseiras de Asniéras, vind 

de tamancos, da sus aldeia dos Baixos 
Pyrintus, assomando o terceiro do ff 
guramte sol da sua Provênça —sontir-|même», que faz de Saint Privat uma tavel! Mas. 
se-hiam deslocados n'esta 


caracteristicos 


9 irresistívol 
verdade, como viram, sonti- 


jo o outro, 


1 


jusrra singu 


les, Anmarcessiveis, as infinitas modall- 
dados 
fome, 


frarmendo. 

Mas agora Chauvin mor 
elle todo o «chauvinismo». Viu-o Dau- 
tardio cincenta em que os versalhe: 


dos dias ififelizes, que espera «quand 


vietaria e no desastre do Sódan formu- Ih 


é apenas 
os 
ario—e 


tanta maneira melles ficou vincada 6 
do sentimento perante a amargu- desgraça dos tempos en 


m que viveram, 


a dór e à morto. E será E assim O vacão que Maurice Barrés, 
com gente tiova, com a gonte que aler- constata, 

[radamente Maurice Barrês procura sem myslorios 
a aohar que um novo cyolo surgirá lorma nocess; 


aparente e, por 


e incognitos dastinos, so 


até mesmo util, 


Assia 0 pensa tambem Paul Fleiry, 


—Lementave 
Teigo 
ido. 


reu e com nas columnas do «Figaro». Alguem car 
pia, Junto d'elle 6 cleitmoty que suo 

na pira agora Barris. É então o erstioo pur 

es Ola pelos punhos, esboça q 

entraram em Paris, Chauvin, patriota to de cavador-e exclama: 

Profundamente Iamen- 


um vogo ger 


crescido, trigo om 


O campo está de baldio c, nus 


Manrico Burrés confessa, rtslemente, [requintada porque se faz a guerra no 
ane não encontra níngduor seculo XVIII extraho dois ou tres ma. 
Deserto, não será côm à prosa molte!guificas Livros. de epopea. Vive no ento: 
+ icloroida de Grp, tom a monoiona vo do exirechal de Saxe, agila-se vi 
tadencia de Losueur ou mesmo com O branlemerte em Fonlenôr, crgue o, 
sobre e concisa estyio To Atalole chapéu ermplumiado do dEsirõos para 
+ATance, que se furá essa lileralura que exciamar com toda a gfaça genleza:—|com monos fusilaria e nohmum” clarão 
Julio Dantas adivinha o que Maurite «Tiror tes premiers messieurs los an-|de ospadas, soluça livremente à prodi. 
Dapris dosdo já supõe nocessarin. O glaistr— provavelmente, sim cilo, Al giosa alma: franoeea. E ce Matrios Bar. 
deshondo Ohmit, eigitado polos seus Guora, das Tres Damas, cem o “iu r6s, ínicio, do voltar para Maurice u i 
Al Pecinos Tomantos, cold, Dor de: vergonhoso ralado de *Hulanlsbowg, bit, como para Uma Guprema. espe [Salorica Calando  consieniamênio”. 405 duende a guris (ooo fotos, dhoje, do, do vagament exivanahe», faciluenos| 
iuais, Josulisado, dentro dos sets oler- seria am faolo pesado e som interesso, rango, máis depressa so -prendená no lsoldádos no falar escisso. a” familias dução traça va or puma tando récor- sonhos, theoricos. anceios de 
age See ciano cereal Tólogado gara o fundo dos cempêndico, Loblane amavel « egasscones que escro-jdas Impntanthas da Thestalia, explican- leal das, Delas Nora a nonita dl: sonhos, Ihearicos anceios die 
Mo sanare enblionáriásia similhan- tm comrisho da Pampas e uma in ve nArséne Taipine, do que no Guto, (dodics que us nações, womo és utcns isto, Dez anaas passarão (giras quai: É frangos, qua orou sombriimento 


jfom o leitor oftogante, suggostionado 
pelo tumuluoso Iragor do gloria quo 
tolos se desprende -mas não o (nzem 
meditar cam doçura o permançoem, 
fundamentalmente, diferentes dos con 
tos de Dandel e de Maupassant, onde, | 


aeesteno, que ellos se sumiram em, 
aotividados differentes, uns levou-os a 
morke, os rastantos, “nrrofeceu-hes o! 
sangue ottriora moço e indomado. Ou-[viam, o francez que clles falavam cú 
(ros| virão, porém, mais nthusiastas, lotalmente diftrentes de todas as agita- [aí como à Luptisou O ve- 
mais vibrantes-e, sobroludo, mais no-(ções, de todas as victorias em que os lho Hugo: 1916 será «lunnõo triompha: 
vos. Naquelta Já ião velusta guerra da homens da nossa odade és cdebalem, le», E desta dessemilhança de duas da 
independoncia grega, ha quasi oem aú-torvelinham, marchando pára o fubuo fas, nascerá o antagonismo de duas tt, 
nos»! seguia. atraz da phalanige de Bot-jcom a rapidez de um asp gravilando tenúbtiras, O que uma nha de resigna:| 
garis, O exccllente'e origãoxo. bispo de! polo espaço. Será com os thaços d'hoje, do, de vagamente humilhado, procurar, 


lar porque cessenta, 
annos pesartam sobre os sfus cangados, 
hombras e a guerra quo folles descro- 


ta, oitania, ha ainda a corteza indubitavel duma te mom 
«raclée formidablo», —morreu definiliva- cimal 
ente, pela segunda voz. 


vento, passalhe a chamem por 


ninda, por essa opocha, mais que um 
iabricanto de importancia meliano. 

Activo, represontanto da casa pator 
au, que contava uns cinsoenta opora- 
zics perconia à Entopa om busca do 
elioitola rocolhon 10, na mesma ge 

o, todos os ensinamentos capages & 
melhorar à sua fabricação. 

Dueroquet, no decorrer das prime 

conversações quo tovo com Kerup 
dou-lho parto dos sous projectos o to 
non-os mais precisos n'uma longa cor- 
Tepondencia quo mantevo com o fax 
dricanto allemão. Foi então quo lho 
vein a primeira idoia do seu invento, 

«Se 08 canhões de bromze não resi 
tem enflicientemontocscrovin-lho em 
janeiro do 1841--por quo não expo 
“monta fazá-los do metal mais resiston- 
todo 

Ealguus annos mais tarde, em 1846, 
declara ao sen corr spondonto do alóm- 
Rhono: 

«Aqui não deposito confiança em 
ninguem; os méus amigos apodam-mo 
do doido... Ah! So cu pudesso ter uma 
oficina ondo fasor as minhas oxporion- 
eins! Daria toda a minha fortnna para 
chegar a um résultado!» 

“A resposta a cata carta não so fez 6s- 
perax: Kiupp quo emprogava então du 
zentos oporarios, tinha presentido «o 
;pom, negocio»; Oforecou motado dos 

Jucros o um canto da sua fabrica ao 
ado invontor. Pôs mosmo à sua 


aselm que, uma bolla manhã do maio, 

“Piorro Ducroquot, sua mulhor o soa| 
filho deixaram as margons do Some] 
“para so instalarem nas oficinas do| 
Altencoson, 

Um anno mais tordo, arruinado pelas| 
suas oxporienciao, mas finalmento 
trinmphanto, Ducroquob aprosontou-so 
em cata do Alfredo Krupp. 

à —Descobri o canhio d'aço! exela- 
mom, 

.” Bra a vordado. E Kwupp, informado 
dia a dia polos o) 
“to à disposição 


lo invontor, conhooia 


jb a descoborta o havia podido antovêr [bas 


di na coneidorável importancia, 
É Ta agora mesmo chamal-o, docla-| 
* xou com radeza no sou infoliz, protogi 
do», Óreio quo as suas loncas invósti- 
“gaçõos loorm durado bastante, Dapost- 
“tou o senhor em minha casa 190:000] 
“francos, Não só já-nada existe d'essa 
quaitia quo ou lho fui ontrogando om 
Prestações — gucoessivam, conformo n9 
“lia necessidades, mas ainda sou cro-| 
dloy do 5:000 marcos, 

“Assim acabou a «Sociodado Krupp-| 

acroquot», O frances intontou oontrá| 
& progsiano um processo quo pordou. 
Propôr a sua invenção no ministro da, 
guerra do França quo a recusou. Mina-| 

lo pelas privanões o polos desgostos, 
morreu em Dusscldorf om 1847, 
Não tardou que. sua mulhor o 
pin no tumulo e as circumstancias 
eram do aou filho um allemto, 

“No mesmo ato, Alfvedo Krupp 

mottia nos ministorios da guorra prus 
eis pira o projooto. do canhão 
“o aço o obtinha do governo do Paris u 
“primoira oncomonda do 800 peças do 
fampanha, 
4 A casa Krapp, amoaçaddalgum tom-| 
io antes do Tallonciay esthva salva 
qaminhava para o rauomo mundial que 
Noançou depo 


Nacional 
DE 
LISBOA 

Roa das Pedras Joga, 

Telão cheia au cade poa 
PE meperird 
Aula infantil, instrucção pri- 
maria, curso dos liceus, cur- 
so comercial, gimnastica, es- 
grima, musica, etc. 

aliatiação” fumado, Gurpo 
ano a Pc 


es, dirigir podidos à soerota- 
gia do dologlo, BrÁs 


TELEPHONE C-1012 


Em favor 
dos feridos belgas 


Madame Rolih fez ouvir recentemente! 
no*Club da Ericeira, a Um gruvo escoih 
"Ro “do, banhistas, uma música, 
emposição feita sonro uma oesta ui 
Vieira, deerca. dos. nltimos aconvecl 
entos da ollea. 
Madame Rolin pertenco a uma disitu 
eta familia belga. Encarnou-se, intima 
ento, "no. dizer dá poesia, 6 Ubrigon à 
“alusicã a” reprdduzir, com “a malor Ver. 
Jade, 08 diversos sontimontos expressos 
da Mesma poesia. Assim, pois, ao K$io 
o desalento, (last absonito, Qui se cxha 
a das primieiras estrovhes, Delas, tor 
Fis“ goriridas, Tt 
glcia Abesperanca, que. Pa 


ivo, 


gor 
atrlotica aspiração: do uma victoria 
E ira 


“.B, dopols de telembrar, em notas quer: 
Jês, replectas. Ho um, ênthusiasmo  ino- 
manto, o sempro conhecido 6 respeitado, 
ator belga, “nitestado. pelo probrio Janio] 
Bezar e eo 'auúo rálDa, muda O Tr 


a da mst 
“Buro. misticismo, é 
“abordo um Détmo 
“EiVesta forma Pd assoveransão, cem a 
menor sombra de cab uma Nsboja ba 
“alo que esta musica 6 um verdadeiro 
Netnlão gets 

SE de so, fada ha a estranhar que 


a un 


ma das paixDes 
algm disto, O 
Dear nos obt 

propeia “experihento 


Dimanas como, Fosse, 

“3 sentimentos que ela 
B toi 

fe“esca transmissão” do. sentimentos. que 

se deu na audição à que me retiro, é Que 


Precisamen: 


“Hoi “comprovada. pela “estridente & es. 
danca =ulva de nhimas 

darão terminar fo música. E, podem acre 
ralar, novo, motivos 46 “obra Dara 
eso” prédio 

PO ano, mami 


Jos da albino, composição, “acompanhou 
“8 unlsono, todos es earmblântes, dá. Bella 
cs de! Loper Vieira, o pode, deste 

do, O confuneto, formado Pelo" tuas. 
Alonavel arilho da letra eta "a harmonia 
“às "composição, commmnicar e. aecendor. 
no animo dos loveintes, um enthusiasnd 
lo natriauico « tão Kratidioso como aauel. 
Seonhe, semuramento, chelia o espirito da 
aqctorá “da, musica 

íadamo Rot vho mor A vêndo essa 
nítlea em favor” dos feridos belgas E, 
Dortanio 4 oeensião. do dar os meus sin: 
Eeros parabens a madame Rolin pela sua 
Angela compdução, tested cio 
Parábona coualinetao! ao publico, Pela fa 
Bnlidade com the podera 


trevo avatar 
ácabo Je 


| "BANHOS DE S. PAULO 
Está aberto das 612 ás 5h. 


Eantos, sulfureos, salgados e aqua 
e, Inaçãs pudrisações «duos Õ 
nagaes. Duckas frios, quentes é e 

Tejõta merturiaes, tratamento de si- 
is emcnbine espacios 

fratamento, das senhoras em pa- 


sição «pasto do seu pessoal», Foilg 


rios qu tinha pos 884 


- NO CIRCO 


Afesta da Jofa 


Um grande artista que é 
um acontecimento de arte 


Tavtista Locrogo, «Zaragozanos, aa: 
jentico “o “o mais ardente bailado da 
ciotas; que sol esbrasgado do Aragoo 
sobre, ado tem iva na dança caragiate 
fica otipica dou batursos 

“Edo 2h Com às eos” péruas nervosas o 
aoxiveisy oa arquesabento elosanto do 
or oa as mio echadas Sobra eo 
(nctamholea a cabeça alta 6 o sangue 
Dnilardho. À for são rosto, am surrião 

ta 
pod, arrenes 
Sibranto, quando, am piruotas success 
a “asas, ebrropia d roda d 
Datuita gontil que o acompanha, a30 de 
eso doom ota “ein a recortar 0 
Pais. : 

“ss Larroso, o unico, não poderia, com 
iodo o seu nabigao borbalhanta fazer Vo 


ikor à eua dança bemdita, conão tivesso 
por seu par umabaturra,tio baturra como 
ailo, quo lho deseo 'a (deixa o 0 fizesse) 
[vibrar om toda a 

dos sous exercicios. 


lenitne 
alita 11 


aixouada| 
o cumpre] 


e, vem o pro 
o pequeno diAreagom, que 
nto 0 0 calor do “ui 


do 
pulso, e Hespanha lho ti 
Vosso transmittido a ardencia do seu san» 


E vom tambem, 
tola artístico. us 


= Pois om vordade, quo é aça destam- 
[bramento, todas as "noites, no Coliser 
[anando a «Jota desca a barreira até 
pista, tangondo os gus doze instrumen- 
tos. 


deitaria Alemiejuna 


—= DE — 


MANOEL ANTONIO SENGO 
Repressntante das afamadas 
mantelgas de Paredes do Ccura 

Manteigas, Pastolaia, Confeitaria, 
Reese ie, fem 

aero ao Fiada Confetari, 

ara casamentos, ele. 
lua Almirante Barroso, I2-Lisboa 
Tê Estahania) 


Na Amador, 


Inauguração das festa de inverno 


Na Amadora inaugaram-so no proximo| 
dis J2as festas de Invorao com um serão 
do arto organisado pola concartisto sr. 
D. Teono Vooancio o no marido o ar. 
Raul Venanci 

De córos do 


A FENOTEINA — Caia cura sapida:: 
|mente todas oa HEVRALGIAS— 12 cx: 36 0 


Mova carreira do tiro 


MORTAGUA, 9. Tot hontem insugu. 
lrada a carreira do tiro deste concelho, 
[com regular concorrencia. O ar, minjstro| 
da guerra o gonoral da Gr divisão do 
Exercito fzoram-so roprosontar. Falaram, 

ador ar, Phomas. da Fonsoca o 0 to-| 
[nonto ar. Gaspar Parreira que prodazia| 
um oxcollonto, discurso patriotico, bri- 
ihanto o arrebatador, sendo muito ova. 


ias. 


Pela instrucção 
Nuoleo «Lux» 


testa colectividado do ansioo dá cls. 
08 trabaiBudoras abre de mateicnios bo 
sino di di por oe aulas do prieiras 
Tattras, dogunda, tercalra o Qquartaiol 
do instruáção petpatia o deseo. 
“Ao tolo no terisento rastos, 
stent destina operatos maliro 
ão EB ano 


Ena do Oarratho, 01, doe aro 
raiva do begondas, qu 
aro contas feiras dus DO fo ÉS hot” 


Carvão nacional 
O melhor, o mais ico é o mais 


aral 
Não tem cheiro — Não faz funo 
Briquettes e carvão britado 


Senhas de brindes ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio 
Prompta execução 
Carvão para cozinhas, indastria, fe 


ages o fandições.—Pediãos à 
Bmpreze das Minas de Carvão 

de 8, Pedro da Cova, Limitada 
(DEPOSITO: Doca d'Aloantara-Tel. 3:560 
ESGRIPTORIO: R. Augusta, 87-Tel. 1480] 


Os melhores e mais apropria-| 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen-| 
te na Casa das Balanças. 158, Rua] 
Augusta, 160--Teleph. 2:83L 
Nesta casa tambem se modificam 
fogões para obter maior economia| 
(com est 


Festas associativas 


Na Concentração Musicel 5 do Outubro] 
ba depois dâmannã soiree dançante, com. 
promios aos pares qua mais se distivgai-| 


Fo. 

—No Acadomia Recreativa do Lisboa! 
[pfomovido por uma commissão de socios 
Fcalisa-so depois do ámanhã um sarau, 
dançante, quê terminará por ui vistoso! 
catiton marcado pele art D. Adogiada: 
[Rávares é pelo sy. Julio Marianno e para, 
o quai a comissão já conta com variar 
ão marcas confeccionadas vor um grupo| 


vimento resorvado 
DEUS 


horas froguentadoros desta Aca- 


À era da Impolonça 


O GENITOGENOL é a preparação que! 

tom dedo os mais brilhantes resal 

no rejuvenescimento das forças viris ea- 
uocidas, 

“AP venda nas pharmacias o dro; 


INTERESSES DE “CLASSE 


Fuecnios 


A siluação dos de Cabo Verde 
seria remediada attendendo- 
se oalvitre do juiz da comar- 

ca do Sotavento 
Teem os governos da Bop: 

Irado melhorar a sitação 

dos funccionarios que niallas mante.o; no 

jomtanto, até agora, a situação dos func. 
ionarios judicjses nos julgados munici- 
paes de Cabo Vordo continas sendo das, 

imais precarias, nsturalmonto porque o 

ar, mibistro das colonias igaoro quanto 

olia é angnstiosa o por isso a tem des- 
onidado. 


heseimento de” exereicio do 
DUO anmases, pagos, ao primeiro, pela 
[Camara Municipal, 0 ao segundo, polo 
colros do Estado, o aterescanta que ca ex 
crivães o oficiaos do” difigencias tocar 
OE vencimento Unico ds Smolamentos 
Jtorininados pela. tabelia judicial om vi» 
gor 

“Ora a tabelia a que o regimento ilude, 
cat do jo de mo 8 etabeaco 
para os jus, au uerivies 
Enlaies de, daigencias doi terços dos 

olementoa pera ss 'ja 

os, ercrivãos dlolidies de aligem 

ins os juizo do direito, 

Como "os Julgados  Tinnicipaes: teom| 
ta nie Capota cias 

algas julgados muntoiiaes do Pog 

Eça pune o 
ão, podido que ortar achatado jostiga 

o, a rm do jo 
entlafhze, “tando-lhes “concedido 
imeiras tros 130500 sanves e  nltima| 


6 sab-dologador, respectivamente, o 
“0300 


 pouço male do qui sto ganhas. 
Os. juizes” o 'eubdelagados, pelo decreto 
185 do 16 do setembro do 1915, perderam 
os emolamentos que auforiaa dos proces. 
hos criminaes qua desde 

para o Estado, É 


“E entar ratos co 

oniipoes cm Cao anda 

m n 
A ona alinação. 6 


dos julgados 


tanto mais pat la. 
isotar que Sa sous collegas to" Gnini 
oajo julgado data do 20 do abril do 1912, 
o juis 12080 aebasiegados 1208 e ee 
ui, 1205 o am o, 7808; o gate 
vãos 08; o ct do Silicon 1, 
(À comparação dear pars fome 
ionarios do julgados municipses de. 
bo Verde, pois quo estes raras vezes in. 


tervoom da cia, 0. 4 proces. 
aos, crimos ão  quesi sempre isntos do 
custas, por serem pobres os reus a jal- 


los diicois circomstancias 
luctam aguellos funccionarios| 
melhorar-lhes à si-| 


nos 
levar 9 oncimonto dos juiss uai 
poco a 418 monsaos q o dos mmb-deloga- 
[dos a 408; os escriváes, om logar da grati- 
assarem a. focober o ordonado, 
[monsa! do 308; 8 0a ciliciaos do dilig 
cias, que não tosin Yancimento nem gra. 
tificação, terem o ordenado tmontal 4655 
ipa s9 0 oxtigo 16 do decreto do 18 d 
[otembro do 919, so tornar oxtonsivo aos 
escrivães o officiass do diligencias, os von» 
istovos dates fianacios dovam ver, 
respectivamente, do 28 
vibra mais: dar compotonoia aos jut. 


zos munioipaos para proparar o. jai 
“Sofacçõectegia” lê” do Sra da 08 nei 
hos jurisdicção territorial, nos ter. 
mos do Jívro 1.º, capítulo 2º do Cogi 
do Civil, o dar-lhes compete: 
aos Pat eo tanta jaredloção err 
tora tus tdrinos do. páocêsso erimai 
ão pertonçan) “a “juizo especial, 0 


Ed Soo 
npirtco dede area 
[mexos, multa 'at6 6 mézes ou ató 5008, 


tô J annos, que” 
Profiteos até Saúnos, 


competencia para julgar aucsessivamente 
Bos aros + circumntancics do Jal de 
dizeito para preparar o jlgarfoventa 


cerao o disposto no artigo 99 da tabella 
dos dclamentos, jnfisiso vigentes a 


marca, sem “dovendo por isso 
os esctivãos dos jolgedos aviarim-ihes 
immodistomento os duplicados dos bolo- 
isa do ogisto ccimina” qu (orem avchi. 


Esta solução tão pratios, tão focil do 
roniar "pars, tomedlar ns cocuria Oie 
[cnmstancias dos julgados municipaes do] 
Bo Vecta, opediostunia ae ie 
[tt du Oslotas peenidam ds Helação 
e Liebe é julago dE direto des comettsa 
de 8, Vicente o Barlavento EV certo 
não duração deatomar na = consi| 
nsnção tento maio que Ecoria da quam 
tão voor conhace a aibiação e que por 
no tom acta commpotandia para ageo. 
ciar a possibilidade de a tornar realicavol, 


'-Bimões Bayão 
tre ba 
ne ção pelo 
tão 8. Paulo, 19,1%. y 

h Telephone 3078 


Reclamações operarias 


Tima cothmissão do oporarios grovistas 
da fabrica. do vidros da Amora procuroa 
hoje o x, Alizedo Pinto, sectotario do er, 

yernador civil, a quom podia para man 
ar retirar do justo do edificio a força da, 
aarda repoblicana o para quo intercoda 

to dos direotoros da fabrica para que, 
a respeitado o horario do trabalho. 


PEQUERAS NOTICIAS 


Foi castigaão com oito patrulhas o) 
guarda 196% Luiz da Concoição Hermo- 
[nogildo, porque ostando de serviço so af.| 
fastou para ir conversar com umas mu-| 
leres, deciarando qua tinha ido levar 
jam doento “o hospital o que 8o provou 


eso o enviado 
auzindo Ve 
Corrente, elogio Um alâneio tudo no 
'sy escêdos a Duarte Jos6 Morei. 
72 Rato, morador sa rua Rosa Araujo, 1 
"A faêuol Josó Pareira; morador no rua 
Ste quo do patcies ajerremado| 
o atos, ado 
Eqcestião Sm que fe manifestou incendio 
6 Soo. estabelecimento na metia rus, 
18, lhe furtaram a quantia do 150 cscudos 
quo estavam puma gaveta. 5 
Hiscolhei: no hospital de 8. Jon 
Ergesto Marques, morador no Patoo das 
olha Xá dotado Cabido pó Val Es 
caro, con Vito conteso plo corpo, à 
fAavônio Certã, morador no Bsteo de Toa 
innho, 24, quo ia doca do Forto de Lisboa 


“gados mp + 


+ Continuafa negociado o pro) 
em 


ao valor do 2.005; devo estabelo-| contrai 


RCAPIzAD 


pa 


ULTIM 


S NONCIAS 


= Satrintã 


———s 


O actual governo 


NOTA POLITICA 


“contintia a ficar” 


segundo um boato que 


Em varios centros de palestra po- 


litica afitmava-se hoje cum | insis-| 


que .a indicação pramentar 
prime. depois do Congresso 
peu periodo normal; amas, 
o le dar “conf 
modo por: que, So serviu das jaucio- 
risações que lhe foram "dadas, tudo! 
indica quo a sua permanençia 10) 
poser irá até incagósndo decimiro 
sto, ben” entendido, é a conrlus 
a que so chega fazcudo um figeiro, 
raciocinio sobre o boalo que, men 
cionamos acima. 
Devemos acentuar 


ua né 


des, que nos cabem o “que nunca, 
pretendemos para hombros) 
alheios. Os caminhos tortuos em 


[polilica, conduzem sempre a| éxvas| 
(que sé ORro, é, O 4 
as rediificações desses erros [eb Po: 


dem fazer-se à custá da nac 

Assim, e a daranos inteiro 
ao boato quê hoje correu co 
tencia, o actual governo . fics 


FINANÇAS PUBLIÇAS 


O Estado eo Eni 


As conterencias entro a 


terra! ha temy em 
quando. teve tambem do 


doom 


inscripções da 


ca 
tídos- por 
blico. 


jadmira que assim seja dada 


idade de dinheiro 


[maneira cidos que nô 
sbt e Açores, face empefe Dos 
isboa e Açores, omprtstimos| 
sobre. hipothecas de predios, o que, 
é tudo o que póde haver de| metios| 
[consentanto com os fins a que de. 


os Bancos e os capitalistas 


rem ao Estado, n bom 
juro, a em sen 
sombra de rendimento, as, 
elevadissimas. 

NA CARREIRA DE TIRG 


as ultimas provas | 
to CONCurSO muçional 


[Não se nóde considerar homem 
lide pegarniuma 
“arma em defeza da Patr 


Na carreira de tiro de Pedroviços rea! 
lisaram-se hoje as ultimas provas do| 
concurso. nacional. Tava Se 2 
uilimos cartuxos quando ali entráimos, 
sujeitando-nos do ruído da forte fuzi” 
latia, que deixa jecidos OS «habi- 
tuéss, militáres e eivis, ainda em gran- 
de número. 

— Que provas se estão dando ainda,| 
perguntamos a um. oflícial qué parece] 
duscnllar a sua arma, observando-lhe| 
todo o funcxionamento tom enorme cui 


om Alcântara, foi attiogido por nm ca- 


tquerda, 


imarteilo que lho fracturós a pero es-| Ly 


Minisiro da Guerra>, des- 
tiro. de guer- 


Isolução para as difficulda 


+do mais não seja. porqu 


Sem | Castro ficará 


correu hoje com de- 


a insistencia, 
gté 2 de dezembro, à espera que 0) 
[Congresso reuna. Ficará depois 4 


espera que o Congresso se promm- 
cie sobre a questão políica. 

E póde muito bem succeder que 
continue a ficaro, bastando para is- 
so que a maioria, por qualquer ra- 
zão, resolva exprimirlho um voto 
de confiança. Pois ben; aguardare- 
mos os seus actos, na certeza de 
que não temos deante de nós um 
ministerio de caracter transitorio, 
mas sim um governo ao qual à for. 
sa das circunstancias impõe a obri 
“gação de entrar no caminho das rea- 
lisações devendo: solucionar us 

roblemas que neste momento aí-| 
fectam os interesses da nacionali- 
dade portugurza. Deixa de 
compasso de espera. Será 
luação definida. Tanto melhor, poi 
que” demasiado tempo se perdeu já! 
am benevolas espectativas. 

Ho uma formula commoda, de 

juc muito se tem abusado na poli- 
tica portugueza: é 0 imprevisto. 
Quando sh no encontra, Qualquer” 

les “que, 

surgem, ou quando só se encontram 
soluções negativas, é vulgar ado- 
plar-se o sistema de udeixar ver 9 
'que sahe...» E o imprevisto resolve 
ido, admiravelmente, 


encontrar outra solução a unica, 
para os que cultivara a respeitave. 
philosophia do sr. Pangloss, é tem- 
pre a melhor. 
Emfim, esperemos. Mas, antes d 
terminarmos estas considerações 1 
eiras cumpre-nos dizer, para evr 
r  equivocos, mal-entendidos ou 
apreciações errados, que o que se 
escreve na «Capitals é da 1 a 
bilidade da «Capital», sem que a 
ceilemos para uso proprio as upi- 
niões alheias—por mais respenaves” 
e venerandas que elias sejam. Pro- 
Curamos sempre | inspirar-os na 
sorrentes “da opinião republicana 
orque a conhecerios, porque a uus: 
ção constante, é por isso mesmo. 
nto nos repugiaim pretensos radt 
colismos ieonoclastas como tx pro. 
cessos que so baseiam n'um con- 
servantismo retrogrudo, Deutro. de 
essa linha media nos mantar mos, 
[sem outras dependencias que 
jam as da nossa propria coascist- 
cia, as da nossa fé republici 


'Os concorrentes demonstram ctmulta- 
neamente. a precisão e a ropidez do, (| 
ro. Verse-a quem será o campeda e. 
sa prova, sabendo-se, antecipadamente, 
que, num minuto, não so fazem 

[do 12 tiros. Ao lundo, os al; 


nu 
pressão d'um ataque perfeito. Todas às| 
seleiras estão ocupadas por ali» 
que disparam as suis arms Iebrilmen- 


e, 
As restantes provas são: «Gomes 
Freires, a 300 meiros; «Mesires alira- 
dores», a 200; «Campeonato colectivos 
o «Suprema». Ha concorrentes do exer 
cito e da marinha. Ao alvo n.º 3 posta-| 
se um medico da armada, que 
Sua arma com a serenidade qu 
Pia nºum «bisturio, 
Experimenta as  classicas 
ções do atirador, e/em todas dér 


“dispo- 
lheio ao 


te anno foi grande à concorren- 
cia, arriscâmo-nos à dizer a um :tajur| 
que acaba de disputar a prova «Mes 
ires atiradores». 

—Sim. Isto vãe progredindo c é na- 
tural que dentro em pouco os portugue- 
zes se tornem homens vatidos na ver- 
ndeira 


[não está em condições, no mom 
de perigo, de delender a' sua patria, fa: 
[zendo usó d'uma arma. Este. conclrso| 
aitrabiu * cerca de 1.000 concorrentes, 
Não faltarão vinte | para prefazer esse 
numero. São approkimadamente 900 05 
civis: os restantes 'rhililares. O numo- 
o dôs paísanos não é aquilio que seri 
[para descjar; mas já é muito melhor 
que nos annos preotdentes, 
organisadores do concurso devem 
estar esfisfeitos comi este resultado, qu 
deixa . prever um grande desenvolvi 
mento no tiro nacional, recommende 
vei como necessidade, pdra a defeza do 
iz, ainda como meio sportivo, além 

e grandes vantagens para o desenvol- 
vimento physico. 

O official que rapidamente nos com- 
munica. estas impressões. encaminha- 
a outro lado, a lazer à sua inscripção| 
Para nova prova. 

=lioje, Conciuird tudo, diznos 
sargento” que: senha de 1aict Unir aditj 
ravel «carião-. Amanhã devem dar 65 
suas provas dois goncorrentes apena 
que, por motivo de serviço, não pod 
Tag comparecer. 

No domingo. com a assistencia do| 
chefe do Estado, proceder-se-ia ali 4 
entrega dos premios. 


mr NOTAS DIVERSAS 


Durante a licença do er. dr. José de) 
eriado a pasta da marinha 
or, dr. Catanho do Meueres, ministro da! 
st E 
senador sr. dr. Angasto Monteiro! 
lestovo hoje nos ministerios do fomento 
ãa instrucção tratando da dotação  re- 
o, do estradas e reação de escolas 
Ro djstricto de Braga. 

Na vaga do sr. dr, Nunes Garci 
da Relação de Lisboa, é coliocado 
tisamento o 
Botelho da Costa conforme a resolução do 
[Supremo vibunal Administrativo no re. 
[curso am que Joi recorrente O jaiz sr, dr 
[Sonea Monteiro, ex-ministro d6 justiça. 

—Parto brevemento para Ttalis, 
conta do governo portaguez, o engên! 
ro ar. Mario Monteiro ds Macedo, que. 
[vao para junto do ougenheiro Marconi cs- 
Rndar a telegcaphia som fios, 

—O, conselho do miviatros voltos a xe- 
unir hoje, pelas 18 boras, fo ministerio) 
da matiaha. 

O capitão de mar e guerra o sr. José] 
[Prancitco da Silva. teveúma demorada, 


conferencia com q) ministro da marinha, 
ágérea. dal" constracções dos parques de 
lostrelcaltura, - ficasido resolvido que se| 


aetiencsom “Os trabathos da Comuiesã 
[encarregada de solueionae este iu portas- 


to assarspto, 
No ministerio, fas colonias. foi reco- 
| 


fz agregado er.dr. Bernardo jd 


pera 


bido am telegrama do Angola commit. 
io que orar leitos pára senador 0 

luís er. dr. antovio Augusto dA 

lares o 

ses Li 

Torres, 


À rande gera 


Os italianos contra os 
austriacos 

ROMA, 7. Official. A noroeste do, 
Arsiero houvo recontros bastantes 
vivos, nos quaos levamos vantogem 
por toda a parto. No valle do Fella| 
repellimos os destacamontos inimi- 
[gos e fizomos 11 prisioneiros. No 
Carso atacúmos os entrinchoirâmen-| 
na aresta do Saint Michel o ini- 
vgiu deixando om nosso podor 


(Havas). 


Bernardino Machado 


uma carta de sáudações - 
do sr. Anselmo de indrade 


O eminente qavicisor e cxmoista e! 
antigo ministro sr. Anselmo do Andrade 
dirigiu ao .sr. Bernardino Machnto u 
seguinte carta: 


A sua exceltencia o presidente da 


ara deputados oi engonhiciros ou 
boa do Lâma o Arthur Feraanios] 


Valios que fogem 


O director da colonia ponal agricola 
do Bos Despacho, Cintra, Loformos o mis 
nísterio da justiva de quo honteu pêlog 
Ny horas o. tia fagiran: Aaquelia co onia 
os vadivs Mario Bivaristo Pereirá (o Une 
tator do fado) Arinindo Ribeiro u Me 

nel Joaquim Corquoira, todos matr 


0004 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —convextCa Dos, 


NOTAS MUNDANAS 


êncontra-se Bastante doente na sga car 
sa em Amadora 0 sr, José Pedro * 
—Itegresson da Erlucira A su 
dade “em Riachos o Bistro” Cit 
Rivonti 
raso Nesta «idade, 
as das Taipas, O sr À 


A 
Fin 


LUTUOSA 

Fadleces a srt D.Maria de Jesus Sos. 
ressonnão 00 Br Altrodo Sage a o 
e e Bombas O Tangral velias ao 
a m Dera Pealisa e tão 
Ena, às ri” oras, para, 0 cemitorio dog 


: PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


GAMBIOS. O mercado fecho ds se 
guintes cotações: 


Republica Compra Vento 

“Tão sir Londres chegue. . + 6 14634 15416 
faiado sentpr Eondres div. 1. Bop 
amistoso “convivio, Paris, cheque. : 1 BID! 
o sora pare Vi Tee o para co Aiementêcchagas 4898 
Piz, apresemiar ano 08 meus cum olamda choquo 7 SO 

pre adrid, obg | dedo 

primo do as NOW Vora EE 

De todas as veras lhe desejo as|Nem fotk = 2. 1646 o 
maiores prosperidules e quo  esfas|Lapeinondros m 
Se confumabam nvuma eticidado cam-bágio do ôuio: 1 17 Pia 


cam 
mm com as prosperidades da Pe 


a. 
Em Mora diffeil mas Dem inspira- 
da foi V. Ex.” chamado às allissi- 
mas funcções de chefs du Bstado. 
Vac prosid; publica. durante] 
quatro annos. N'este periodo ou se] 
afunda ou se salva a nação. Tem V. 
Ex.* nas suas mãos 03 destinos do) 
aiz. 

Nos (empos que vão correndo, de 
formidaveís complicações para, to- 
los os chefes de Estado, não é V. 
Ex.* o quo vae ter menos responsa- 
bilidades, Será um pezo, mas é um 
estímulo. Faço sinceros volos para 
que sáia bem d'este passo diffícil. 
Fem qualidades para 1550. 

Agora, que a boa fortuna o cu. 
bra, tanto para gloria de V. Ex" 
[como para proveito do Paiz, Co: 
[mil desejos de que assim aconteça 
Ansclmo de Andrade. 5 de outubio 
de 1915, 


sem a Agua do Monciião da Povoa 
sem a dra a Do à 


A questão 
das : 
subsisiencias 


O chofo Santos, encarrogado da reparti-| 
ção da Sscalisação do preço dos goueros 
acompanhado do sr. Sequeira Lopes, coa- 


feconsiou esta tardo Com o ar-mibiatro 
do “iitacior a propósito do contrabando 
de gaitas peão onte do Valença o 


Constando à comissão do subuiston. 
cias que na ostagão do Santa Apolonio| 
oxistidia yarios caixotes com ovos soguiu 
para ll o resmo chefe, afim do verificar 
a verdade. 

Cor 


o kr, governador civil e com o 
chefo do gabiseto do ministro do interior 
conferonciou Jojo o st. Roy Alves da 
Ganho, administrados do concelho. do 
Lone, sobro o abastecimento do fariohas 
para o sou concelho. 

'O ar. Albert Macieira, prosidonte da 
Associação Commercial, procurou bojo 0 
at. ministro do fomento para lho entrogar] 
joma ropresentaçãt da Associação Cor. 
mereial do Seixal podindo ampliação do 
prazo para os delontores do Tarinhus o 
figos fazerem as auas declarações, ovi 
tando ateim quo pagaa malta 

' ar, prosldonto, do ministerio confo-] 
Irencioa dom o sr, iiistro da guerra, que 
está enbstitaindo o ar, ministro do luto 
rios, a fim da ser onviada ncia circular to 
logeaphica aos goveraadoras civis pari 

pão eutas anctoridades tomam as provi- 

lencias attinentos à ovitar à oxportação| 
do grandos quantidados do ovos, gal 
[ohaf, gado Bovito o quino, com gravo 
prejúico do consumodo paiz, 

À pedido do er, ministro da marinha a 
lEsmprera Iosnlasa do Navegação reser- 
[you logar no vapor Jnsulao para 800 ca- 
eças do gado a transportar das ilhas, 


Amiga 
ta Republica 


No Centro Almirante Reis 


Roalisa-so dopois d'amanhã uma sossão 
olemno, plus Já horas, comemorando 
o 6º anniversario da proclamação da Ro- 
[publica o inaugrração do sou busto ad- 
auirido por um grupo do socios, 

Na mesma occasiio serio distribuidos 


blica as camaras municipacs do Lamego 

o Sornancelhe fizeram-se representar, res- 
jotivamento pelos sra. dra. Paiva Gomes] 

palado € José Augusto d'Araujo. 


No Porto sabia o numoro unico do um 
de revisto, intitulado 


Associação da Registo Civil 


Contingas hoje, pelas 24 horas pre 
sao com qualgner numero de associa. 
data teabalhos: da assembleia iniciados 
eetidiio alento bltmo para discnesio 


“rotação des dois projecsos 
E da Easoglação e da Pe ari 
otra da” Livre Paneaibénto, Teramidada 


fa sessão de Ido corrente a discassão do 
primeiro d'esses projectos, inicia-se âma-) 


mhá q dio sogando. 


BOLSA — do insripções efotuaram- 

aent 

“Titalondo 10008 9906 
a 

» 1008 

Obrigações d'Estaão: 4001538 228. 

ava: 1º guria 1870 0 DT 
liramacino, con. ES%; Ro. 
 Assacas 4180, 'Psbacos, Goup, 


des: Aguas, copo 8% 
Curia de Forro 0550, 


Cow 
saga 


07 


Prodiaca 


NASA E LA 
a SEE 


apela do cxodi 
tinta do thengutoç ata 


Rua Augusta, 24 


“oloph. Di End. tot. Corrotorivo 


E 


O hair. operaxio 
da Penha do França 


Agudo, à Penha de Fran 
creve-nos o sr. Lutz de Sousu Da 
carta “do que recortamos o seguir 


E: pena que 3. ex, entre tantas 
Justas qua disse, “go “Lombrasso vio 
"mal empregados» “Dara pobres, 65 
orrenos “por tertim ria Dota 
estarem aum, ponto elevado o Mgicnkô 
da Cidade o até Consurasso  Mgorivordu 
ão Lisboa por ir alh construir win 

de casas baratas 1 

(Como (se Vê, Jogo que so pretcune nos 
(om pratica qualquer plano quo De 
as classes. menos. abastad 
toras», Jogo Surgem lt 
Daraços 9 agora aparece tambem a 
thetiça à pretender Polegar para 9. plano 
das itopias o Matreo Bm Via de entr 
ção. 

Porque co protendo que os barros ope: 
rarios sejam Construldos nos vonio: mais 
afastados da cidade, de mais dit 
Sesso o comemodidadé + Não Bartarm as ba- 
fejados da fortuua todas, essas esplondis 
das “avenidas novas, arbovitadas, cipaço. 
sas, alegres o hygientens, com to 13x 0% 
Confortos, atractivos e, meios do tondues 
go? Para quo Cotão sponposs O aponta 

Tadiga “do subir até à Penha de Pran- 
a, 9 diirato rara, fóra, a, cidudo ten 


jalio, me Pareeo que s. oxt 
ça à Misericordia de Lisboa que, at co 
Frade “o reterido bairro, atenda à BYE 
das suas habitações e QUO comeca, fue 
tes “de tais nada, a construcção Nas es 
Colas “para ue, as pobres creanças, filhas 
esta ão populoso Dalrro da cidade, tes 
à instrueção devida visto não bxis. 
ão, muito afastada, Wma essila: or. 
ra "o. goxo maséulino 6 n que 
e à Misoricordia. mantoin para 
O sexo feminino não comportar o Nmera 


do alummas necessario, nem poder minis 
tra-lhes o ensino de que tanto. coructré 
por falta de pessoal docente nas condi 


Gôes requeridas para o fazer, 


"Pugndede pot alcance. mata, Iiove 
possivel esto Mqesideratumo 6 quo pe 
Feco'o mais, gusto, o mais patslotica & 

so taça ade “a” iaadescots dê 


Sousa Dias” 


Escola Pratica do Commoreio 
FUNDADA EK 1903 
Frente para a Rua do Onro, 
Rua da Assumpção 

e Eua do Gracifixo 
Entrada pela R.da Assumpção, 99 
(Defroute das Armazone 
Grandoila) 

Fundador, Proprietario e Director 


Horacia Inglez Tavares 


trines, Agric 
do Companhias do Soguros, Gteu, 
e ntamia Oasa do Cambio, 
Eatão abertas as mairioulas 
para 
Curso Ordinario de Commercio 
em 4 anos 
Habilitação complota. pratica 
e theorica para a vida commer- 


cial, 
turso Livro do Commtórcio 
no “qual 0 álmmno frequenta a 
Gisciplinas que quer, 
Aulas dinraas o nociuruas 
Escripiuração commerviat.. 
pelo slgtema america. 


mattos 


nc 


Manteiga de Cacau, Confeitaria, Amendoa sortida em todas Rya 24 
as qualidades. Drops e 


nei | Ai 0 meu Fartuco, coiladinso 

À ginmastica valo em certas ogazas?  aritava o Durriqueiro, jo exista do es 
Wma vez por oia apparecom sobre |Nesquia o pagamento Ne der sc 

a nossa banca do à jdos 

Ihetes fazend: untas sobre e n=] Com contratempo, cal se o 

montes o moiveniênes: da” pentica[esespero do espinganisico!” E ainda 
da arms om Certos imiividiaos de [Dara complemento da fysta, mn emigo 


Bxiden 


mente 
que sem dutmos aspecto de conti, 
o à nossa seculo, não podemos exi 


raca robustos plo 


miyatos à algumas respostas, Moje, p 
exomplo, um amigo, que é um prufes 
cio no districio do Civ 


Branco « que ha quinze tnnos cra dos 
melhores! 6 mais fórles rhletas je:rtu 
gneres, - pergunta-nos . que 

devo fazer un 


dá avestus colun 
somos o que era o 0 que valia à «gu 
de terrenos do Oentelo, +izemos algn- 
mas considerações | sobre 0 assumia 
suflicientemente explicativas part 0 in. 


teresso e curiosidade do ainigo que nes 
«escrevo, Mas... hojo diremos mai aj 
ma. coisa, servindomos “da auclaw dad 


profissional do mestres. fistolorapeutas, 
entre os quoes occupa logar d impor 


lancia sclentífica o dr. Anders Wih. 
ae À gymnastica medica facilita o 
trabalho do coração e deve pj luzir 


nes, melhoras 


a ni 


até cerlo ponto, 
affceção «Poste rg 


tiva Var uma enorme verdade p:nguo 
9 «grande cardinçom, principalmente o 
cardínco e!  MUMen se cura 

completo. “Fem melhoras, elgumas im- 


portes e mais md, 
va Molior-e ns da 
tá Dar dio 
Tra No Tese Wars o quê os 
simiomas doidos à lala Pe combina: 
gão” podem ser notarem Alm 


dos: Fame se pd el à mi Eoteo nós Francez 
a Hei Bad ota da E 
Eaalis no Poço o a Da ia ara o do grand cg adad do vaso Mod de lira pra 1, Co nglez 
pese AR virei or Ma obstaculos, para homens, com sal- |OPortori ionlares 
que na longo prada de ennos, vira | dt do Oito, para bom Co mento Paço As sr Portuguez 
Sa Pe su, pa q 
mento, dor e consição GRANDE CASINO DE [esmo css teens 2de moi atrai em rn ruisel  Ttaliano 
Damos ainda ul ne Porão ja Onda cando a circúmstancia do ser eloganto o 
mehlo, As melhoras não duram semi tele INE RE DID Sn portal f e 
é o edamento tm nest deter], JOSÉ DE RIBAMAR | ANTA tOGNATHOS x cowen Hespanhol 
medos — LoBo ist Chao do Lama) Albmio, | 
pote do orais cetia) TODOS 05 Dina iii ce] ls da ira Pradueção 
guiados. Jantares-concertos po Aa ad aves J a od É 
b; 7 No Paloo-Toyrasso po, Salão Gram ds Caixa BonomialPeservas de finissimas. 
ass ticos NS doi a (Rota ifn an mito Res idades = RIM AOOH 20 = 
Poniirtós  hippltos Inté OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS mm venda om to feita Lo ia 
mães as rag q já venta em todas as confeitarias ie 
Começa mana concurso ripokolLina Sartt e Avestices Morano| Coliseu . dos Recreigs! 6 merogarias 


tancia: dos irmos h siri, A 305 
eripedo dos nossos melores cavallir-d 
“lvis-e lares e à conmelenhia para 
estes do nolavel asporlsian» 9. Lcavo 
Boyonda, Que o amo passado, nos tur 
neios emi Balhava. se Mto um pr. 
morgxo, cavaleiro, perito estos. tor. 
noios de obglaculos, porque duiga as 
cos. montadas cor 


confiança, rapidamente 
eipitação, 
O ptogramma tom inter 
pelos dirigent 
Porlugueza, pralien nº 


ão do fostas 
É o coro é, que O sestaimen do Ei.) 
toril, devo ser umm grande. monifestu- 
são do mundanísmo, do cJegancia, de 
ho “e de reuniho Qi ;selhor eucita- 
do porugucza e tainbem dove contr 
tule para o aperfeiçoamento das raças 
cavalos, que é pora isto que ot con 
mursos hippicos se organisam « que os 
iminislerios da guerra o do fomenta 
os ausiliam, 


Vae reabrir 6 Stadium 


Para o proximo domingo, 17, 19044, 
ease no Stadium um grande fogia, E! 
a da reaberlnra da pista, tom excelion- 
les corvidus de motocielitas u toribem 
de bicicletas. 

Esta, reabertura parero estranha! 
aquellos que viram sena declazação do 


propricinro sr, Jost Noquelle (Alvola- 
lo, apoz desintoligencias com a U V. 
“o que fechava. o tvcinto para cspe 
clngulas: d'esto goncro. 
podlto no cnão. E! 
dertura é organisada por 
são o não pela empreza. 
o espectaculo reune os primoites « 
dores de motociclos, alguns montan- 
do machinas novas, uma telhas Juma 
mafea que está fazendo reclamo: com 
uma viagem d volta do Porto 


Já tem club o jogador disputado 


Dissémos ha dios que am joxa lor de 
«lookball-. que é um «sínniciron do 
muto valor, estria sendo tequestado 


pelos: clubs, nesta febre de orgunisação 
do, grupos em principio ce epoca ln. 
vigt pelo monos À clubs que O queriam, 
is que elle representava um elemen- 
o “de confiunca. Afinal quem o apa- 
nhou foi o Sporting Club do Portugal, 
que esto unno se prepára pura aniiar 
novamente o campeonato. 


s — Mgumas ameolotas) 


De como um burro se transforma, 
em veado. 

Os cacadores portugues 4 
cordam, com suudade, às mv 
madas h'uma cusa do espmgacivro, a 
de Imberton, que havia ta ret do Ou- 
vo, pouco mais ou menos, ajudo Irju es 
tio Banco Lisboa O Açores. Essa toca, 
da uns 30 annos, era propeiedae d"um 
hello engador, alegro é inimado el 
do Mesquita, que lodos és ar:1/5 0r4n- 
nisuva, no Outra Banda, tuas caçivias 
dis, galinholas. 

Numa d'essas cnc 


das, eoneapri 


“muilos amigos, nlugaramso air 
te burros pura coduzi vs el 
Sapres inté Almailh. O. iiuo 
sr. - Mesquita. erá” feinhoso” cn notido 
na mhrchi. É cudidor irapaiionioa-se, 
Deu-lhe com as esporas,.Chaeuto 1 
DBttulhio  háréd 11050 (Dirio. 
aceleravá o passo!... Desaspêr 
noricou.o e deu-lhe com 
na. barrigã, à espingarda descarn 


3 
D] 
A 
D] 
| 


rebuçados. 


fezdo a seguinte partida de vir mais 
depressa a Lisboa, entrar ma loja ca 
rua do Ouro o dizer ao encarergos 
um gallego herônteo 
—Arrange já dois moços 4 wma pn 
diola e vá no Terreiro do 
o patrão que matou um x 
O gallogo cimnpri ierliatemante 
jo que lhe mandavam c quanto o st 
Mesquita desembarcou era os anvgos, 


vin dois braços abertos para ele: 
Parabens, palron que rio um 
bendo. 


“Tambem tu, meu palifot... P como 
agradecimento deu-dho-um soco, 


Noticias 


ENTRE NOS 
JA Gymkhana de Carcavelios 

E" grande o entiwust 
pelo »gymkhanas quo Amanhá 
nos Tecrelos, O, local, é 01 
patinagem a os premios a dispnti 
otforecidos pela direcção, qui “tra: 


ém, Carcaventos 
“o staliea 


Deh. 
dará todos os côncorrentes com colecções 


do póstaes iMustrados com asstmitos dos 

cereios. k 

À distribuição dos premios faé se a se 

gulr ao + gymkhana 0 Nó 

nagem, havendo depois hate. 
O programa. do «py 

meçará às 91 hor 

da de velocidade 


Especiaculos 


Cartaz de ámanhã 


GINNASIO- 4210 homom 
macuco A tourudo Satamoço, 
AVENLDA-A% 2080, 2145 o 
25 Coração à larga. 
“080 o 9210-Do. 


POLTEBAMA-—At499,90 6 920) 

—Não doufuzondo... (Rovista). 
COLISEU DOS RECRKIOS— 

Ato BL Companhia do circo, 


Agenda'da semana 


tação da xovidto do Póreirá 
* 6 Alberto Barbosa Dominó, 
— Politeama — Rosita do aotor 


joolho 


Igucio Poixoto, com um qua-| 
dro novo na xovista Não desfazendo, 


do correr da pena 


| Ha, mei ducia de empresas em Lisinay 
o publico não abunda é era metal qu 03 
iirectores de leatro. de. entendessem. de 
ória a, ot poderem, trazer à agua no 
cu moinho sem se airopeliorem, Pois não 
de joven da Homen, o faso de om. 
os ammunciado para o mémo dia tez ou 

ato espectaculos movor, ds empresas va” 
Bem imo De que Não padeiro a-qua 
eção cu fermninads “Gia, Nado tipo 
e que afim ou cartazes sobreponda à 
ta é data do vinho, promptos é ultima 
ira à emmunciar que, por este ou aquele 


Eapeeisendo, 
“O publico Ingeino desorienta-se, Vô trez 
ariotes, Bom guisa Allan lo: ico 
mn. de poder er obiquo, eita, va. 
Elia escolhe, Determina à sua vita para 
a noite aprázala. No moneuta chego à 
Eranoferencia. Corre a outra bilheteira, O 
gr que pretendia já não est à venda ou 
gen que o compra com agio, Fica fulg, 
entraria, rama, ve mal disposto para 
bear oro ; 
Crato seria ão vimpld qué, em e 
a andarem fazendo cala ccovitio quel 
ão ldem 9 ratazanas de ticairo e quei 
uaigur coisa. interogada descendo “05| 
emprecarios, em amena palestra, conto 
daisem em distribui as datas segundo 08] 
cus iutereses e 0 do público? Mão nú 
[Em Portugal mipese à arclitectar estas 
pieces e Css” contarenos, 


Cyrano 
Bontos e informações 
ENCR Entro nós 


Segondo consta, uma peça america. 
na, Cuja noção no pas: 


cardeal celebro na historia da Bgrejo, 
nórá. ropresontáda na próxiina epocha. 
"uni dos nossos primeiros fligatros db. 


declamação, É 

y tão “ontaboladnis - negociações 
para a entrada do Ftelvina Sorra nó 
olenco do nm dos npsshs. primoiros 
thontros do comédia e dxeimi, 


E 


Va 


ot 


fico, se vêem forçados a-transforir o 


o ioin por principal. personago- um! 


se:e a burro cabia, mort 


O 4 companhia do Polithcama en-| 


Preferir os articzos 


FABRICA DE CHOCOLATES. 


Cacaus, Bonbons e Phantasias. Cartonagens finas sortidas, 
Harões, Lotiças da China e Japão com magníficos bonbons: 


0 0 0 4 4 6 6 
A mais importante fabrica do genero no Paiz. 


ecta à sua opocha do inverno no pro- 
|ximo di 


ros da Iosa Lyrawna o do Coração é lar- 
a 


Reabriram avestos ul 


née na Amorica do Sul, 


do 


[pormanonte gaxgalhada, qua constith 


lyestro Alogrim, quo desempenhatá a 
ron) 
alo; 


Jntigo papel do caixero do loja do 


56 segulu uma sena do pugi ER dos os srs 
consunueito  passio 4 cs O Tnavio Poixoto, o distincto artista| 


quo na rovista Não Di 
no Polítcama  éão intoressantos papeis 
[dosompenha faz âm 

tro a sua 

cional estreia do novo quadro Pão e pau 
mais um magnifico aftructivo da! far 
mosa rovista, 

Nosso. quadro pola primeira vou so 
oxhibo a oolobré canção patriotica in- 
gloza das trincheiras a Marcha do io 


[perary, posta om acona com 0 maior ti-|$ co 
for, um dos oxtraordinarios exitos dos|$ 1x 
heatros do Paris, E 


Circos & Musichalls 


As duas proximas estreias | 


Não contonto o illustro amprosario do 
Coliseu om aprosantar 6 molhor progra 
ma do todos os pi 
aínda constantomento 
[com todas as attraoçõos, Ai 
famanhã está anounciada a estrofa da ax. 
traordinaria «Proupo 'Pariddu» oito noto. 


[prox tacal 
Eoieilidado Equestro, Nr da o 
olobro jockoy dá notunlidade, 
Entestanto, continuaia fazendo furor O 
nivombrono trabalho do. Mr, Marok o da 
poquaia Yonne, em Incta aom 08 toc: 
ola leões, no impressionanto mimodrama| 
vio, 
a cms da 
Antonêt o Wal 
ota; 99 excontrico Pro Onotoy o tanta 


es ostrearam à mun 


5 do novombro, 
A rovista d'osto invormo no (hoa- 
pollo sorá assiguada polos auoto-| 


Esta colástividade 
levantos serviços toi 


thoatros do Paris, versario com tua 


srando rovista| 
Tlugnonot rogresson 
alidudo vma frustnos 


Iermesse, abri 
musical, dá 91 sarau. 


Paris, ton- 
ima four. 


Ronbro por todo asto mez a (3 
ora do Paris, | 
o Gymnasio ostão-so aotivando os 
a da comedia do Gervasio Loba- 
im boa hora o diga», troz notas do 


pe 


pão dos trabalhos o 
Apollo o Sociodado 


abrilhantar esta neto 


ipnen papeis foram confiados al. Dia 90, às 21 hor 
om creada polo fallecido actor 
ria Mattos, quo fará a cara 
isa o Cardoso, quo volta no seu 


Raul do Padoa 
Dia, às 7 horas, 
da por tma banda 


cento em scona| 

fjnmli Toro 
io Maria P 
alumnos da Escola 


imo, Porelta Martha, An! 
& avagnello thoa- 


sta artistica com a gens. 


é 
É 


Noticias | 


os da Baropa, ostá 
oufmentando.o| 


é quo para 


fachado 


dr. Julio 


ançã da Dora 
fot da Jotas; 8 os. colubres clovns 
“Boo o los, 03 Barra 


196, JISTORIA TULUSTRADA DA GRANDE 


cães 
i] Ô 
de Julho, 76-LISBOA-Poriugal f 

TELEPHONE N.º 1:367 
O nosso machinismo garante-nos uma p) 


ussociação Esto. ar de En- 
Sino afngral. 


programas é o seguinte: 
Amanhã, da 20 horas, 
utada po) 


minsical, ow quo tomam parte au 
o ulumpoá da Escoja ob a direcção 
oil o Eenosto Darlos, 


são soloufue, para a qual forum convi 


Focossososo e sssosres 


Agenda p 


tolligento o distâncto ci 
jnhecido e considorado em Lisboa. 


Movimento maritimo 


rá 4 Manaus «Aotooy» (do Liver 
Now: For eBaine Adao (do Liveri.) 


ABITAL 


o, quo tantos o tio) 
m prostado À Instr) 


ão popular, commomora o sou 19. ai 


do festas e 


et 


aguração, 
uma troi 
“draiatioo 6 musi 


em quê tomam parto considerados a 

dores sob a dircação dos sys, Raul do 
ua Loal o Ernesto Datios. 

Din 19, às 16 horas, abertura da axposi 

oncerto niu- 

olas bandas Sociodade Aluuinos 


Butorpo do Bem 


que gostosamento mu promptificaram 


0, hermey 


Fam o maior uecesso do ha vinto an.) "Dia Ji, osposição' do tabsihos esc 
nos 6 enja: «topriso» está sendo o8pe-| res, Concoito musical q: Biol 
rada com a mais viva anciedade, Os] por duns bandas do musica, heynesse: 


as, sado. 


alvorada abrilhan! 
do musica; às 1, 8 


do Moura, d 


isconcollos, Agostinho Forti 
fodriguts, Bon 


res; cunticoy o poesias pe 


ida 
E 


de 


e 


| ALDB 


cor 


veto de Cureio 


Aos 


“Tem mostruario peopr 
Justailada na Bocintado 
esponição quo bo tmereo 

Dos 8 ads 7 annos cla 

aos 


os 


a se fo lo 


Ea" aplicado, Bordados on 


Fetdum Côstura do 
tlea o jogo do atonnim». 
ea 6 jog 


abrilhantando ob! 


nlosumente esta acto o sextoto Ernesto, 


IO9000904 0 0000 0000000: 


P, Par 


ticular 


[À 


Depositario êm' Lisboa, 
Artur Benarús 
TELEPHONE N.16 CENTRA: 


Poço do Borratem, 4. 8º | 


bat [ão é do molhor que no gengro 5 h O sou “consultorio 
Hom apiesontado antro nbs a pasta os). Abr rEvemOnta 2 coa cota sultoio 
eles bordado, 56 2º oro promo dai 


da Canha o Silva. 


Jontras moravilkas, [Batavio, ote, «Insulindas (de Amit), 
O espectaculo de hojo é dedicado aos|Brazil o R. Bra, «Arog! do Li 
aceioniatas di Brasil o R. Pro, «Ohamplains (do Liv) 


GuennA 


ra 1916 


líuloo já muito e: 


requisitar ao Palacio “o Par 


ottam-so 08 rat sa 


Avenida da Liberdado, Lijboa, 


g 
$ 


tico é rapido 


MEDICO ESPECIALISTA 


Doerigas da bocca o dentes 


Dentes ariliciaes 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecida com, 
RAI 


É 


docuças do estomago, ato. 


3]. Esoriptorio--Ru Augusta, 26 
181 “50 réis olitro om garrafõ 


aes 


lo me exposição 

do Geogtopli, 
úma valia, 

ho infantil para| 


do soxo fominino instracçi 
theoricas por professores das 


Tespoctivas nacionalidudos, música, devo: 
nho, iotata, todos 03. trábulhos do arco 


do Santa Martha, 179, proximo 


emma 
Sacadura Falcão 


ROCIO, 74, 20-Telephone 2166 


tias do "pollo, Josões nloerosas, 


Rdes. 


que tiver a né 


ng 


poso 


Dentes a pivot (fixos) desda 
Coroas nb Car deado es 
Dentes em placa do ouro do 


promptas à 


utois, 
Esto consultorio abro das 1t 
utois o 008 dom) 


P 


son amada, 0 todos quantos ama! 


Processos a 
Inspirar amor 

pessoa, 
nos tenhá ínsj 


aros paro: 


' empigens e qutras anenças de pelle 
Vende-so nas Prinoipaos Pnan sauias. — Deposito Gofil 


harmacia ROSA & VIEGAS 


- Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açore: 


Nova tahella de preços para as classes menos abastadas 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 


CLINICA GERA L=ospocialidado: docuças venoroas o do go. 
ração. Consultas a 0890 das 2 ds 4 da tardo, todos oa dias 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º ma 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


ede-se a fineza de | 


A todos quantos ato teom o dom do agradar ou do oaptivar, a todos quan 
sob a iafluanciá do uma grando umoção, não consoguom fazor-ão agautar pola pá 
desejam nor correspondidos, indicamos e 


O Triumpho do Amor” | 


Como se domina a mu 


Por Octave Fardel 


E" positivamente a victoria, o friumpho do amor 
o Go 
pessoa amada, manter e conservar o amôr dessa 
desterrar do coração e do espirita oamor que * 
pirado alguem cujas relações, por qualquer motivo 
nos sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa 
nos esqueça em absoluto n 
Um elegante volume 200 réis 


TORREFAÇAO E MOAGEM 


| Cafés, especiarias e artigos pharmaceuticos. Serviço de 
transporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa 
ábrica e vice-versa. — Especial'lote de Café UNIÃO E AÇORES; 

latas axaroadas de kilo, 112 kilo e 259 grammas. 4 
oducção grande e superior em qualidade 


Pomada do dr. Q 


Experimentada ka maisde 46 annos, para “a 


ueiroz 


Vicente, 316 33-LISBON 


Cuidado com os falsiiicadores! Só 6 yérdudo ca q... 
a maroa registada, t 


O Br 
GTS 


Ne ag 
TELEPHONE Nº 21947, 


loi goudo ; 7 


mastigação a preço modico 


do manhã às 4 da noito nos dias" 
gos da 1 is 6 da tardo mM 


Naa =) A, ) 
CSS SS pr 


L 
ê 


E 


selhhamos à loitnra do livro que acaba do sor publicado; 


EN 


! 


meteram sã 


| 


vor.y 


=D] 


'N posição culminante do Giolitti 
na política; italiana fóra devida, em. 
grando parte, ao seu systema de au- 
Xiliar os que o apoiavam. Tinha 
sempro prestado ouvidos ds augges-)d 
tGes d'aquélles a quem estava liga- 
do, Talvez seja verdade que n'esse 
fatal momento procedesse em con- 
trario do que a sun propria razão o 
aconselhava à fazer, 4 


' mal de g 
“A 18 de maio, Belhmann-Hollzeg 

revelava ao relehstog -às offertas 
que a Austria-Hungria havia. feito 
por fim. Eram diffcrentes da lista, 


T 
Dineto Salandra foram dados vôtos * 
de confiança por enorme maisria 

367 votos contra 54 no camada dos 
deputados e 407 contra 74 no sena- 


Is» conferindo 


erra, 


lhes pode 


Tea extraordinarios para a guerra. 

A mobilisação geral foi docrelada 
no dia 2º de maio, No dia 29, o du- 
que d'Avarha entregava do ; 
te austro-hungaro a declaração for- 


bine- 


Nunca, ná historia, um povo má- 
núfestou 'tão claramente a v 
tade. Gabrielle D'Annungio agitou 


Sum von 


do concessões espalhada por Erz-Jas multidões, concorreu phra vie à 
besger e outros € attrabiram pouco | Italia enfileirasse ao lado dos aitia- *, 
a altenção na llalia, que já não perdoe, para e em todo 6 pais dr vo: 
sava em concessões. O partido do| vo resurgiêso o, cspirilo do Lyimo” É 
Giolitti esfarrapára-se, “Quando o] garibuldino: ava fuori diltalia, va 
parlamento reuni no dia 30, ao ga-|fuori.stranioto, 


» 


vor. v 


JOSTORIA ILIUSIADA DA GRANDE GUERRA 


A terrivel narra 


va das atrocidades] 
commoltidas na Belgica teve 

de effeito na opinião. publica 

na. Durúiito muito tompo o que di 
giam os allemães nha sido acredi 
tado é nunca ge suppozera quo elles! 
tivessem. combliélido, actos de ver: 
dndeifa selviitéa. Mas depois da, 
«documentação quê veiu a lume, do- 


= S. M. Chaificld, do cri 
Lion 


Capitão 
zador ingles 


cumentação de que se não podia 
duvidar, não havia razão para con- 
tínuar à crér no que ces diziam, 
palavra eloquente do depuiudo 
socialista belga Jules Destréc, que 
contou” à historia do mariyrio, dos 
seus concidadãos em todas as cida- 
des principaes da alia desde o Pie. 
ymonite até  Sicilia, concorreu para 
Jevar: a verdade à "mente do povo, 
SE a propaganda alemã contribui 
jpara, formar fais odiado o nome al- 
femão. Pórigne, como à entrada na 
"guerra parecia approxiiiai-se, agen- 
's allemães espalhavam por toda. 


a parte que os soldados alemães. 


praticariom na alia ainda máio- 


| março e um voto de confianç 


| quenasaivergencias se cri 
clra o secordo ser comple 


gica havia visto. Traçaram omnes [1 
Proprios 0 programma : destvujção,, 
assassínio, — rapina. Suppunhan 
alerrorisar os italianos; apenas 
conseguiram tornar-se odiosos. 


Durante todo o mez d'abri)' à tim: /! ! 
são foi grande. O parlamento linha, 
levantado as suas sessões a 22 do?y,; 

davi 
sido dado ao governo por duas. Ve 
zes, discordando apenas os socialis- :) 
tas' das moções apresentadas é Go--, 
tados. k 

No din 28 de março espalhoú-sk ) 
em Roma o boato de que havia sjd 9 
feito um uecordo entre a Italia O à 
Austria-Hungria o que apenás pe 

viam pr 

Esso 

Dosto sohira das embaixadas da)” 
Austria é da Allemanha e é filters: 7 
sante notar que circulou exacta": 
menie no momento em que 0 barão 
Burian fez a primeira offeria da 
concessões no Trentino, O iniciden- 
te mostra como a Austria sabia) 
gunrdar um segredo. É 

O boato cahiu por si próprio o 
dentro, em quinto dias as Gepros 
sões de continda esperança foram 


À substituídos por um evidente mar 


estar, 
O barão Sonnino telegraphou as 
suas contra-propostas à 8 d'abril 
oram apresentadas no Darão Bu 
rian no dia 10 e dois dias mepois 
eram assumplo de commentários 
em Roma, pelo menos om certos ci 
culos. Austriacos e allemães exprr 
m 9 seu resentimento pólo quo 
consideravam a excessiva náhureza 
dos pedidos e mostravam q. maior 
anciedade. Os neutralistas começa- 
ram a dar signaes do entraqueci: 
mento, E ao 
Uma tentaliva foi feita paraí sos” 
trata existencia ito perigo diavon, 
tentátiva que foi grandemento ausk;, * 
liada por alguns erligos da sripren,” 
éa russa que defendiam as recia 
mações siavas no Adrigtico imuito 
ara 0 norte, O nNoyoe Vreititai ci 
o Jonge que chegm a disre qué 
use à Russia permilkisso que a 1 
lia se appderusse de “irzoslo seit 
um escandnto. “Trieste É absblutal 


Tes hótrores do que vs qué a Bel: 


her 


| 
| Ls 


 PAAPITAS Ei e 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
de gaz e raio). - 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrin io tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Marco de 1914). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
- guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 


Assim se acha a nossa Liquidação 'que dentro em pov 
cos dius torminará havendo, comindo, ainda grande na- 
mexo de Pechinchas dignas de se disputarem. 


Extraordinarios 


são os Saldos da Ultima Hora creados especialmente 


Bora Suprema 


é, pois, a actual, pois que muitos outros artigos que se en- 

contram á venda em diversas secções foram postos em 
” Fade 

Saldo com vantagens que ultrapassam o limite da 


Barateza 


que na 


Casa do Povo d Alcantara 


não é uma phantazia mas uma 


Realidade Absoluta 


que júmais os que eucaram a "questão economica devem 
desprezar, por que das graudes economias é que rosulta o 
peculio para o futuro. 


LEMBRAE-VOS ' 
KH nossa Liquidação 
Eis Os nossos Saldos 
estão “ 


O FEINA 


Mozaicos—A: ulejos 
Cal nydranlica 

: - Cimento IELuzo 

Goarmon &C.º 


P. ce Corgo Sento, 47, 48 6 21 Telephono n.º 1244-— LISBOA 


para enriquecer os do Fim d'Estação quasi esgotados 


| Sociedade anonyma Deras- 
| ponsabilidade limitada 
J CAPITAL:E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991" | 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lissoa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG;: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, lov:o00$00 


Prejuizos torrestros e maritimos pagos atô 3! de 
dezembro ds 1914: 
Esc, 7714855544 
Efectua ségaros torrestros, contra fogo 
eedido do raio, sobro prodios, estabelocimontoso moi 
lias, e marítimos contra avaria grossa o partioalac. 


Agoncias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
à do continente, ilhos e eltramar. 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
Consultorio: Das 14 às 16-Rua Gartelt, 
Zh, sobreoja, direito — 14 


" José Pontes” 
Mamagonisental= o 7] 

Cica intautil Ginastica 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Tolei. 3317 


Das 3 ás 6 ca tarde 


ASSIS DE BRIT 
Medico dos Ho pitass. A 
a 


Facultativo da Miserioordia ds Lis 


Medicina geral | 
Doenças do appareião respiratoria e do 
covarão 
Consultas das 1ô ás 17 horas 
Mudo o seu consuitorio da rua do Sol 
ao Ralo para 
— Rua Infantaria 16 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitaes 


Consultas das 3 ds 3) 
À) cHraDo. 1,2: 


Josê Antanós. 


«dos Santos 
Medico dos hosnitaea| 
Doenças do es-| 

tomago, figa- 
(do e intestinos] 
Reotoscopia 
Esophagoscopia 
Consulta da 1 ás 2 
04457 
Largo doados 


DIGNO 
Tabacaria 
alaiaia 
Tabatos macionaes | 
e estrangeiros 
Rua da Boa Re- 


cordação, 43 e 45 
Figueira da, Foz 


c; 


“Doenças das sen | 
Consultas das 16 ás 18 horas 
TELEPHONE 2990 

8. do Mundo, 81,1º 
T 


DCONTRA A TOSSH—Xaro; 
de creasota laeto-fosfatado, 


te "SEGURIRIS" 


Grande Casín 


Silva Ramos 
Syplitis, doenças dos rinse vias 


afedico do Posto 


Amadora. 


Unica Companhia auciorisada-a Ssgurar os iis- 


cos 


de guerra nas apolices de incendio 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO-—E' tambem «A 
MUNDIAL,» a unica Companhia auctorisada a emitir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


Capit; 
SEDE EM LISBOA 


TELEPROSE N.º 4084 


“4 ERES REDE E” 


Companhia de seguros-— Socieca te anonima de raspansabilida 16 hmitada 


95, Rua Garrett 95 


al Esc, 890.009) (80) contos) 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr.ça ca Liberdade, 1:8 


Edoroço (olographico: MUNDIAL 


a e Ge veeços 
ne cogita mute 


os, pacoto deS5 cigarros 200 
E 
Violetas a) 


Casa Havaneza 
Rua Garrett, 124 


Internacional 


Mont Estoril 


Gongarto (odas as moles 
dos domingos o Quintas-ieiras 
Halinéos 
Apresentação da conhecida, 
ançore ista Olímpia D'Avigoy. 


urinarias 


CLINICA GERAL 


sistencia Naci 


Consultas das 3ás 5 


CHIADO, 61, 2.º 
«A Capital. — 


Vende-se nos Necrelos Desportivos da 


Aviso d LavonTa 


A Abastecedora do Gados, sociodado do 


LISBOA PORTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


quit contos oe aeis) 


|" Iproprictarios do talhos do Lisboa, ayi- 
| |82Ba see, Invradoreh o crondores quo] 

recobo todo o gado da Boira o Alomto- 
(jano para consumo | dos sous talhos, 
pagando-o sampro pólos molho”3s pres 


tl Nin 


Mario Duarte 
Doenças da bocca e dentes] 
B. do Carmo, 69, 1.º—Tel, 2205 


Trapo e fypo usado 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


tarde para falar do pesigo siavo. À 
Tala despertava co conteser 9 pe: 
rigo allennão, que havia muito era 
conhecido dos cus estadistas. 


No lim d'ubril, 0 | ova italiano es 
tova-se agilando para o gueera Nos 
primeiros dias do maio. Os cor: 
estavam commovidos pejos preimra- 
à a insuçritação dum mo 
mumento 4 Garibulh o aos Aiil, na 
ponta de Quarto, d'onde a expedi- 
são havia sahido. O rei o 0 preci- 
lente do conse! sua da cer 
monia e Gabrint o prof 
pitia um discurso. avi 
presciencia, pôr assim dizer, 6º que 
antes de 5 de maio, data da' 
nogociações com a Ausíria 
dungria estariam resolvidas. Nha 
se subia ainda que essas negocia- 
arm sido sta 
4 do maio, » 1 
tino deu 
que d'Nvarna para 
lança com a Austri 
dadi na imprensa a 
o e 05 seus iminish 


om des Toma cem 
pação política» ] 
da deixura de existir e a Ilalia 
Rm já entrado em negociações com 
a Gran-Brefanha, a França e à Hus- 
Bin. mma 1Pessa vccasio explicação! 
álguma foi dada úcerea da sub 
ctse que impedia o rei de ir a Qui 
jo. 

Cx 8 do maio chegou a noticia de 
me o «Lusitania» havia sido afun- 
dado! O efteilo no povo foi extraor. 
dinario, Pela primeira vez um gri- 
do de verdadeira colera foi otvido! 
nas ruus c nos estabelecimentos, 
Agsim como em todos os restantam: 
tes e-tabernas, A tragedia «a Bel- 
Bica” haviá sido contada ao povo & 
S seu horror começãra a munifes- 
farse. Mas toda a Belgica estava 
mo fóco da guerra e suppunha-se 
Ainda que podia haver exagero, que 
a tudeza aliemã podia ser provoca- 
da e que em alguns casos havia 
desculpa er causa da colera ori- 
ginada pclas batalhas e pelo. peri- 


No caso do «Lusitania» havia um 
crime corncilido á vista de todo 


tra uma multidão indofeza cr que 
estavam rauilas mulheres e ercan- 
gas. O odio contra a Allemanha,que 
in augmentando gradualmente, (at. 
tingiu o auge. 


Seguiram-se os 
jão que d'Annúnzio chamou -aA, 
mana de Paixão. Coio SEvê 
ivro Vermelho austriaco, a denun- 
cia da allinnça fez mudar: immcdias 
tamente de attilude o barão Burian, 
Ao principe Balow e ao embaixador 
austriaco, barão von Macchio, fo- 
ram dados plenos poderes para 
evoneluir um novo tratado sobre à 
base de mais amplas concessões. O 
darão Sonnino manteve-se firme em 
não alterar sequer uma das claus 
sulas que tinha proposto e o prin 
cipe Búlow e o barão von Macéhio 
[perderam todas as esperanças do 
[chegar a. nm accordo. 

O embaixador austriaco narrou o 


que havia feito. Telegraphou para 


i| Vienna a 10 de maio, accusando o 


barão Sonhino de haver occultado 
parte das concessões austriacas tan. 
to ao rei como á maioria do minis- 
terip. Dizia que em tnes condições 
«lhe parece oportuno tornar conhe. 
cida uma. lista das concessões aus- 
tro-hungaras,  authentiçada . pelo 
principe, Balow e por mim. Jesse 
modo ha uma probabilidado de con- 
traminar a combinação as Salans 
dra, Sonnino e Martini 

Uma lísta das concessões Icitas 
pela Austria foi impressa e espalhas 
da profusamente pelo povo, à fim 
do o influenciar assim contra o gos 
verno. O deputado catholico germa- 
nico Ercberger tratou de cspalhor 
por toda a parte as novas offertas, 
empregando-se muitos outros 
meios de as lomar conhecidas. Sae 
landra declarou que essas conces- 
ões eram conhecidas de varios «po 
líticos e jornalistas» antos de chega- 
rem às Silas mãos ou ás do minis- 
tro dos negocios estrangeiros.” Infe- 
lizmente havia. italianos que esta- 
vam promptos à auxiliar a combina- 
ção austro-allemã. 

Giolittá, que eslava passando as. 
ferias parlamentares na sua regi 
natal, o Piemonte, chegou a itoma 


do mundo, em mares pacíficos, con- 


ro dia 9, influenciado, diz-se. nele 


olytdaveis- diga sas Ê 


ec 


Souuros torrestres meritimos 
* o agricolas 


Cortosponaentós as principaes terras do parz 


ox 


voy 


principe Búlow, mas, segundo é 
mhis: provavel, chamado Com ur. 
gência polos seus partidarios, a ins- 
iancias de Búlow. Ao passar em 

a praça foro do neutralis- 
mo, "foi assobiado. Ao chegar u Ro- 
ma, foi alvo duma -manifestaç 
hostil. Suspeitava-se nessa ocasião 
que o principe Balow e o barão von. 
Macchio tinham agido contra o go- 
vernio é so haviam entendido com o 
partido do homem que por. tanto 
Jempo fora quasi um dicindor na 
alia 


haviam sid 

prestado a 
As ma 

diniarias 


excepto oº 
soube na 


ministerio, 
explosão di 


Houve quatro dias de boatos e de 
Jensão. Alguns - dós  principaes |contra as 
apoios de Giolitti disseram que elle + 
mada devia fazer que embaraçass 
d governo, mas.outros tomaranr at-| do, 
- titúdo: differente: Exaltaram-no co-|pabto toda 
mo salvador d'uma guerra ruinosa. 
O partido de Giolitt tinha iaaioria 
tanto na camara dos deputados co-| 
mo no senado e era claro que se el- 
le quizesse podia derrubar o gover- 
no. "O parlamento devia .reutir no 
dia 20. À excitação e a anciedade 
tornaram-se intensas quando na 
noite de 13 de maio se soube que 
Salandra dera a sua demissão. 
Essa notícia foi o signal d'um 
grande movimento de colera cm to- 
da à Italia. Roma não se commove 
facilmente, mas Roma, já agitada 
pela eloquencia, do D'Annungio, que 
Shegára no dia“anterior ao do pedi. di 
do de demissão de Salandra, pro-|l 
destou ardentemente. Apents um 
“dia a situação pareceu fucerta. O 
Tei chamou varios políticos ao pala- 
cio o disse-se que Marcora, 0 Vene- 
Tando presidente da camara, ici en- 
carregado do formar ministerio. 
o dia 14, 6 «Corriere della Soran 
noticiava que a Triplice Alliança ha- 
ido denunciada no princípio de, 
maio é que à Italia havia entrado 
Em negociações com a Triplica Ea 
tente. Era evidente que a politica 
estrangeira de Salandra tinha de 
ser continuada, fosse qual fôsse a! 
sorte do seu ministerio. Mas não! 
foi esse facto que fez com que todo| 
o paiz se ertuesse em favor do mi-|jura. 
nisterio Salandra.. Foi o sabor-se/ef 
que os representantes de potencias| 
estranhas se linham concertado erm 


aubtoridad: 


riá repress 


ia conti 


o governo 


é com 
to, 


gos do mercado. 


| 
MsrustA ILLUSTRADA DÁ GRANDE GUBRRA ) 


uim' partido contra o goverad e que 


esta 
“A Talia estava eim fogo 
de jnorte a sul. No sabbada 15 de 
majo era evidente que nénhiua ou- 
tro| governo podia 


nãó quizera ncceitar a demissão do 


Em Roma, uma immens: 
dao que s€ reunira para 


ir a chamada ao poder d 
fez uma grande manif 
regosijo ent que purcceu 


dofpessoas que se incorpora 
cotiejo que da Pia: 
siga ao Quirinal 
álolitti não- pudera sahis 
dufante 6s troz dias da cris 
17 sohiu de Roma. Não poud 
reger no parlamento. Diz-se 
taya prompto à fazel.o, ma: 


Fabtiram a segurança. O papel quo 
Gioitt tinha, representado pu. qu 


Assegura-se por um lado 
entendia que as ofíerias auslriacas 
deviam ser aceites o que 


de. Por outro lado inbinna-se 
que o seu objectivo c o dps sous 
pertidarios-era simplesmeni 

ão poder e que assumiria 


pois de ulteriores negociaçi 
à guerra era inevitavel c então cur- 
var-se perante a unecessida 
rigam que havia invocado como uma 
rozão pará a expedição à 

Não é tambem clara a 1 
bilidade que teve Giotilli 
trigas que terminaram tão 
semente para cile c para 
partidarios. Ha razões par pensar 
que o seu nome foi invocádo 
elle ter sido consultado e que 

contea o governo foi lev; 

eito por um pequeno gr 


As offertas sório fóitas para o escri 


ritorio: 


A, 1º, Rua da Botesga, 4, 1º 
LISBOA 


T 


o italianos que se tinham 
tal intriga. 
e ss foram é 


sumir 0/ poder, 
de Salandra. Quando sé 
fardo seguinte qub o roi 


houve uma veri 


le alegria é de tri 


ladeira, 
limpho. 


infeigas BUlow-B 


a cidade, tal o 


a del Pápolo se 


le casa 
dia 


que as 
les políciaes 'não line ga- 
pu que- 
entar não é ben) claro. 

ue ella 


h Nalia 


iúiuar a manter a neutra- 


e subir 
redeas 
ppenas para deciárar, de- 

es, que 


o histo- 


fesastro- 


tos seus erra 


elle conviviam mais de nos 


Camisaria — Chapelaria Artigo 


gomiados a polimento, como em lavagens de roupas btanoas, pois 
tem 


tando o trabalho d'egta casa. 


duãs, 


Empresa Nacional dg Navegaçã 


|ourenço Marque 

de Quilimane, Angoche Porto Amo ia, 
pia Load 

antonio do fair, “Abre, Loanda, (8. Nicolas, Oui 

Amoricette, Quiaxã, Quis 


a ilhas do Cabo Verdo, 
Ayisam do os crá pasisgoiroa do quo ou 

|rão devem einbarcar na vespora da sabida dos vapore 
Pas 


Agentes em togas as 1 


E 


antos o daranto 

Cotanosta por vôs 

TIN, porque esta. 

ue tão Dencfioa 

ngua mineral bebido ua urigom o infiuitamento supo- 

rior a todas as asuas de meza ven lidas om narrafas, Basta a propria 
pessoa dissolver uu Htro do agua comum ut pacote do 


LETIINÊS Do DR. GUSTIN 


ja, obter tnstananenmonto uia a mto! deliciosa para bo 
Kas pura, ligolramonto. gusora. volrigeranta, quo so rastura fail 
monto cdm “cas na bebidas é peincipalrvónta cotnto vinho, no qual d 
im sabor muito agradavel. Gracas du ada propriodades cádiostivas € 
Corativas cat va os qo Voam tado o qui fagom 
to dolo “dos 


dobei, 


ds im pucasas, fe % 
“Os Ldtlovés do dr, toh om todas as 
oa pharmacins omero m oxigit quo om 
cada Gaixa u nos Là pacotes que din contem esteja tipresto à nowe do 
docteur Gustin, que lhes omtosura a authonticidade 6 0 valor tmudico, 
12 pacotes fazem 12 litros de agua 
mineral por 450 méis, 


mepos de 40) réis cada litro 
Deposito geral: Jeronimo Martina & Pilho, rua Gartott 19 a 1% 
Lisbos, Descanto aos rovendedoros. | 


eira ordem, Do 


ri Tia 


Enilormes 0 ensoraes complotos para todos 03 collogios 


Capas e buiinas para o que temos fazendas es- 
| MEN fabricadas para esto fim 
F 


RPAMENTOS de toda a especie 
LIBRÊS 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


s pira viagem 


entral 256 —End. Telegraphico Correafils-Lisboa 


elephone: 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10 


Antiga Ensommadaria Genfral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Junto à Escola Acadêmica) 
Esto casa 6a quo melhor pode ssevir o publioo, tanto om bas 


ossoal habilitadissimo. 
Pode-so ao publico para se certificar da vordado 


arte 
Mauda-se acusa dofroguos, qualquer que ssja a ponto dubis 
e 


Eemetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA | 
PROPRIETARIA | 
DA CONCEIÇÃO | 


EMILIA 


E 
n 


a Peiboira da Barca. 
Foda int atado ad do Ca, 
ita Moçambique; o para Inbambâno, Bartholomed 

y “bo o'Tungus, com trasbords 
ara 8, Vicante Prata, Bricipo, 


Malan, 


So, Ol 


Bacia Noquir Mstadi E 
“éra cratbardo em Losada), Nove Redondo, Lobito, Bengaslla o Mostamodas 
de quo 03 volaimos de bagagom destinados ao pos 

4 280% horap da tada 
iram 


NO PORTO 


aosagentesHerm. Burmester& . 
RUA DO INFANTE D, HENBIQU 3 


a Carga, passa gota o quaosquor asclacocimoatos, 
EM LISBOA 


s escriptorios da Empresa 
RITA DO CONMESOL), 35 


DIARIO 


REPUBLIC 


ANO DA NOITE 


o Direcção e propriedade de. Manuel Guimarães 


Eslitor—Camillo Sousa e Almeida 


ao) an 
9 emprestimo 


Sagundo já é corrente, o governo 
goninguez Trata to contraciar um, 
vumprestimo. Eis um noticia que 
uder o publico, 

»- encontra den. 


Telophnnen.* 2298 —Enderago tolay. CAPITAL 
Composição —fua do Arte, 5, 
Ofâcina do imprassão —74 Rux da Bioa,/l 


5 


o 


) LISBOA —Sabbado, 9 de Outubro de 19 


Pop ear 


“PELO MUNDO DA DIPLOMACIA 


A aliança juso-britornica 


ep naor ami ; 
Como alludiu a ella sir Ed. Grey, segundo um 
texto on pn agora publicado 


é 


5 dos golpes. Se par 
de Tmver algilima consolução| 
a eerteua de que ja memoria de) 
esse valente rapaz, que na flbr da 
edade onhiu pata setipro na glúrio. 
a ofensiva. da Clambpags, verte 
do à seu saníguo onbroso pela tmais 
[strada € Domuiia dias causas, vi 
verá no coração de os port” 
aucros, venerada o querida como a 
"um heroe. 
Esta Mom não é 
Carvalho apenas de 


tamamba ma- 


ELO MUNDO DAS FINANÇAS 


momico, eleganto o do facil onosd 


E 


nação, o folhetim quo vimos pabli- 
do Iisloria Uiustrada da Grande 
Guerra tom alcançado grado óxito 

O primeiro volume abrange dos- 
do março a 15 do abril, tondo 154 
aginas, o sogundo do 16 do abril a 3 
do junho, com 188, o teresiro do é| 
do junho a 20 do julho, ogualmento 
[com 185. paginas, o o quarto de 21 
do julho a 3 do setembro, com 180 


E o projectado emprestimo? 


cera 
Ha de fazer-se, mas em condições differentes 
das que foram propostas agora 


ara Xavier del 
amargura cr 


a sóhiação avenda. pela gue 
io efeito, ninguem ignora 


a loemidavel Jncta que se está dos- 


entotimato produziu em todos os 
feudos um dose 


ps eta 
gue pise calca 
droga de 


quando s 
da termino 


exnnmico “e político, 


mavcnalidade mem 


qa,'o se reparem as ruinas de loda 
q esquscio cruzadas pelo flogello des- 


em póde 


y, do tal fúrmia este con- 
prorcões gigantosoas 
cliicam, peteuntdo 1a com 


Delas 
que o ca 
perações Tialo 
O aqua é cem 
euilibéio a qu 


Seca galho 
porém é 
astuiimos 


Aam om gorro, ou iai 
interessadas na viciar 


olé mesmo. nas “neutraos, 
feito regondi 


se 


dem mecur 


existente 
Portugal, qu 


alnsperas que a 
a, derivado da ana cotas, 
mcurvetou, sento fá um Importante 
desequilibcio nas suas, finanças, 
não polia oximir-se a inhá sibiação 
somelhanic d que, n'ouhcos paízes 
aoenos [ex perimentados, so tem, feito 
teentir, Por isso mesmo o empresiti- 
109 CM QUE O govemo ponsa se jus 
“tilon, 0-6 preciso que o"publico se 
scomporioto 


Me extranhezas ou reluatancias 
intsoplismtavel 
do dialicho, 
te da operação aemunciada, 
ireuis ajtula.. Esso questão de din! 
vm é 
etecida por ninguem. 
Porbugal tem que 
ver ao udúfeio que 


oca as 


cumelaneias inclhotaveis da guera 
já otiginaram- o que não se póde 
prever olé que ponto ainda pesarão 

ccomrer ds] 


sobre nús, como, tem. dg 
amocssiilules do sau futuro, que 


Aá dupendento Una grande o indis. 


meaeivel obra: fe fomento. Não 


ttação nenhuma que para oacorror, 


a estas necessidades vilnos não 
jean mo credito, O nosso pair, 
otimos, não 
por isso nes 
Ronei 
maeional não | 


vondadoira pultiolismo que 
aeção oapivito, habáliland 
“a julgar os quo entendem que 

pevações são necessarins no ) 


via Pabria € aqutelhes que por qua 
quer fôrma, não mitandendo à esse 

procurem. 
intemesses| 
gos que com as inspivações. 


as 
por 


supocir imtercese, 
ponei, levados 
tou qa 

maoiunues se não 
DD 


eistoria Nlustrada 


conoiliam. 


: — da Grande Querrar 


jo ôm-volumês, cada un dos, 


Divis 
igunos com 
modo à forms 


“Folhotim d'A CAPITAL — 


roa do'200 paginasy 


O amor em Portugal no seento RV 


XL 


A roda ds engeidos 


Alta noite, no veio Rocio de D. 

- loão Vy quando as luzes dos padres] 
Domingos so apagavam, e 
esniorecia a candeia do oratorio da! 
rtmásdinha do Amparo, € os: doidos 


ye 


“ás Palliass era vulgar vê 
at sia 

do e anvioso de mulher; para 
santa da derveiro; persoralar a e 


r-se 


vidão, como quem temo ser perce- 
* guída; corre para o Hospital Real! 
gar as eson- 


de Toios os Santos; &: 


das, que um lantemão de ferro 


múava, o olfegante, amantilhada mo 


bióco, uma trouxa nos Iraços, 
diur doemendo pala portária, D 


a, pouca, no silencio da noite, ouvia 
«e badalar uma sineia, viva como 
ganvida de capuchos; quem .se acer 
wasse das escadas Omo oncavam| 
jotas e pós forgados, 
sabia tem ruído áspero de fomo| 

so 


Ne co mm 


eonvéniual que: desanda; cm 
“la, um eoluço, um vagido, um 
o; duutea vez, o guinolo agudo d 
abigão forrújento que emperi 
que todas andado o lempo d 


quilibrio — profundo. 
Ma um qnno que q guerra dura; cid 
já sueso desepuilibnio abtinge propoi- 

E ainda nín-) 


o do conti 
saci calão o aspecto fe 


qusto des 
"esti todas 
as nações, não só ag'ljnd' po bncon- 

Ou mona 
«um deter 
auinado grupo de belligerantes, retas | 


com “iilor ou menor] 
intsnsidiulo, e que em todas elias so] 
ló no emprestimo par 
pesalvor as eifiiculdados, financeh 


tanto pela diminui. 
gão das suas receitas, como pelas] 
ua acção em Mii- 


paginas, sendo todos os volurmos pro- 
lusamonto illustrados. Na ádminis 
tração d'4 Capital são immodiata- 
monto satisfoitos tados os pedidos, 
'quar da collocção completa, quor de 
qualquer numoro do oxenplaros do 
prual, quo venham acompaúhados| 
dus enspóotivas importanoias. 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 
na A nad pio 


Migalhas 


ra, 
que 


Es: 


Aa 


dos| 


O ontomno 


Meet já disse que o outomno 
é a estação des mulheres ide trinta 
Jannos, aquelas que Baisac consí- 
derwva. como um perigo. social, E 
amben para os meus trinta « pico) 
lação: peeferida, e quo melhor 
kaple 4 vibração do meu, ser; O] 
cnmvespondo tquolla hora 
do (fa, quindo o sol: esmoreco' e] 
antes que à noite cain, ci que uma! 
aba linia luminosa substituo a luz] 
cega do meio dia; e uma aragem 
lépida succalo no calor do - sol: a 
prumo. Eº uma estação galanto c 
amavol, boa e amorável “como a 
vespora do ama despedida 6"a incin- 
cha de ferrigem que ella estende, 
na paysagem sereia quo jó torzor 
dus annos traz, aos; coradões- des- 
preocupados «tv paixões mesqui- 
nhtos, 
O outomho tovo grandes poetas 


nda 


têm 


s 


lhe 


Gaston Latoucl 
que, melhor o 
preiar, 


e grandes pintore 


Nos nossos, dias 


ho foi laivez o alista|* 


soube amar e inter- 


niguem como ele pondo 
fixar o aspeoto dus parques -sHon- 
ciosos, dus alamedas, tranquil 
momento em quo a irivi 


Has no, 
mia so úp- 


Vem da. sua nocessida- 
É" prociso que ninguavri manifes- 


isante csto facto, porque a vandade, 
é que 0 paiz precisa 

não só do 'que rosul. 
mas “do 


pára nós aii! queatito “vital, e 
wa stta urgência, não: pódo ser desoo- 


assegiar o] 
sou presente € o seu futuro. Tem de 


a, essa vogra, 0 
no 0 publico compre: 
que a solução do problema 
r diversa, Aim 

aa reste ponto são as idéas shs do 
revales 


Agrilavantt com mais força na uCasa 


mbre um vulto apressa- 


Cum, 


ui 
estro nosso; a mulher voltem 'etir 


proxima prampta a dastrogar a fo- 

rem e a pondurar wma lagrima 
do saudade em cada nuno seoco. 
Foi folhvando um dos seus albuns, 
que mo acidiu o desejo do vos falar! 
do outomno, a todos vós quo tendes! 
a felicidade do viver com o toimpo e| 
não atravor d'ollo. Dilosos os que 
ada ano vivem ama vida inteira, 
aquellis que teem dezoito amnos, 40 
cliogar da. primavera, vinte e cinco] 
nos grandes dias do agosto, os que 
sabem saborear as horas do outo 
mno e nas noites frias do inverno 
gosun a paz dos que envelhecoram 
à bem comeigo proprios. Cada anno, 
novo lhos traz uma, resirreição. 
Acoimpanham à suprema . sympho- 


pe 


hei. 


cr: 


pe lualegeo primaveril, magestosa. no, 
elargom (os dias inlorminaveis, ca- 
ainhosa é quasi - maternal . neste! 
euandantê» do ontomo, “calma o 
Tec Jtanquitia no apianissimo» do inver- 


dal 


as são estás «ue vão, 
passando e como é consolador qgo- 
salas no alheumento dos lonhens 
perante à rústica sixhplicidado das 
coisas ou a belioza imortal; da 
abra: de um artista de genio. 


E ce Andiró Brun 


Na frente italo-aus- 
triáca 


ROMA, 8 Official. A nossa aclivida- 
o conihua na zona enteo Adiga, o 
Brent, nos 08 trabalhos de” re- 
forço do inintigo sogro a verbanto mio. 
rútional de Gail o sobr Rambom. No 
Ouaso rombiniamos os“ ntagaies na aja 
esquerda, fuzcudo alguns |pristonairos. 
lava) 


“Casa dos Espartilhos 


do:0 
846 
bom 


do 


um livro portatil, eco-| Santos Mattos & (.º--R. do Ouro, 129 feito nas cont 


vada, dolorosa, arrastada como um 
farrapo, a fropeoar, a aruejar, a 
morder ns mãos, a ganir como uma 
cadela apartado da oria, dor anony- 
ma, hagedia ignorada, desapparo- 
cento, perdondo-se nas sombras do 
forreiro, entro os arcos baixos do 
Rocio é as polés verdes dos Já- 


“Fimlia entrado mais uma encena 
Ina roda dus ongeitados. 

O amor sacritego dos conventos; 
ja puixão miseravel das rvas-sujas; 
a veigonhta sangrenta dos aduité- 
rios; toda a via-lolotosa das des 
hontadas;—era ali que ia ter, úquel- 
ql casa quadrada do Hospital do! 
Todos os Saotos, entre um painel da 

genre um velho escono de casta-| 
inho, uma corda de sinela e uma ro-| 
da humilde de portaria. Ere ali que 
chegava, embrulhado 4  preseal 
n'uma colcha de seda rica ou n'um 
Durel pobre de franciscana, a cabe 
oa mal coberta: d'uma lanugem d 
o +4 Doquila côr de rosa na ancia, 
animal de sugar, as mãos pequeni- 
nas bolindo, acenando, ciimando 
pela sua propria desgraça —o ponto 
inai de quasi toda a gatamterio lis. 
hocta da primeica metade do sécu-| 
lo XVII. Havia nodes em que à! 
Casa da Roda sorria, cantava, ch 


es- 


ra 
seu 


abu- 


en 
ai 


[cnormé. A apojutura das ames pa- 
(gas pela Mezt dos Santos Innocen- 
les, não tinta às vezes leite quo 
Ictuegasse para a fomo do Linka 
bocea, Uma estatistioi du 


bei 


el 


nia da Naturéza, tão bella no -seu, 


eava de vagidos como um presépio! 


bMeroria de Lisbon, jommal mah 


A questão do emprestimo conti- 
nitiou ainda Noje a ser o grundo (8- 
sumplo do “dia, no méio, inane: 
de Lisboa, Deulhe, sobretudo, uma 
major nelvalidade. certa nota. olfi- 
ciosa aparecida aum jornal da 
manh ha qual so dia qui 6 gfover- 
no não peust cu pedir dinheiro era. 
prsfado para, satisfazer vs sous 
mmpronvisao 
assimy 
—Não é, uão senhor, diz-nos 
guem que já fez, no misterio 
Muanças a pormanfhcia precisa pa- 
ra estar bem no facto da situação 
do “Mhesouto Publico. O governo, 
[como é natural, dados os cifeitos 
uoreu ten lido nu nossa ceu: 
do recursos para 
vecorver às necessidades, sempre 
crescentes, da sum administri 
E, como não à tem, tratou de o pe 
dir emprestado, recôrrendo, no “cu 
Funto emissor, que era o indicado 
iauçar a bperação. 
À ivêssa altura que asd! 
cutdades surgirani... 
—Rexaclanente. O Banco 1 
a udemarchê» da governo com apa 
ventê Don vontade, disso que ia 6r- 
tudar 0 assumpto e que intluiria, 
junto dos outros Bancos, para qu 
desejos do Estado fossem neút 
dos e sulisíéilos, E as consúltás do- 
megaram. Mag Jogo, no prin 
inslanté se recorheceu quê a nl 
finança, não motrin de amores pelo 
lempréstirho, “o qual, assim, púnca. 
abilidndo “podia ter. 
E porquê? 

Porquê E facil velo. O que 
queria o governo? “Erinta inil con- 
tos contra bilhetes do (hezouro, no 
juro normal e amorlísavol em dor 

annos. Quer dizer: o governo! 
queria obter dinheiro a longo 
49 tomo a obtera pará pratos diml. 
nutos. Pois se ha toda à facilidaio. 
cin emprega -dinhoiro em Diliotos. 
do thezouto yenciveis- em, acis m 
7es ou nºum anno, como se cdmito 
te que os Bancos fossem emprzatár, 
nas mesmas Condições com esipes 
garantias por dois amnos? 

—Os banquoitos, n'esso caso, pe. 
iram má 

—E' cimo. FPazem-no  pemmpro. 
Qual é o intorcase do listado? At 
gmentar o capital, alongar 0,1 prio, 
diminuir o juro, E 0,0p cap 
Diminuir o capital, encurtar 
so e angmentar 0 juro. E" em volta 
estes érilorios opostos que giram 
todas as operações dé credito do o- 
nero desta que o governo preten- 
deu lançar, Às discussões entra 05 
Danqueitos é os directores do- Ja: 
co de Portugal foram longas é aca. 
loradas. Mas o seu resillado foi 
negativo, chogando-se, é Conclusão 
|do que, 86 por mejo d'um emptosti- 
mo regular, auclorisado pelo parió- 
mento, 6 governo podlorá alcangar 
| dinheiro. 
!—Mas, ao que se diz, não são 
trinta mas dez, ow quinze mil coutos 
o que a governo pede, ' 

—listorias, meu amigo, iistoriás 
e mais nada. O governo precisa de 
teinta mil contos e de muito mais, 
Os Bancos é que. não quizoraim dar- 
lhvos. E foi então qué o Banso do 
Portogal, cujos depósitos devem an- 
dar pór doze ou quinze mil contos, 
os quaes não lhe rendem nada, lan 
cou à balleia de que o emprestimo 
projectado não” excederia aquela 
quantia. Era 6 que lhe convinha 
cinprestar. Era o quo estava dispos- 
to à emprestar, pára se desconges- 
tionar e pôr a render aquilo quê 
he entregaram e que não lhe rende, 
presentemente, coisa nenhuma. | 

—O gaverno, 
jpelos ajustes. 
Exacto. E por isso, fez, sober| 
que não tinha nnea pensado .n um 
emprestimo. Pois pensou. E até, 
antes d'este, esteve resolvido n Jan 
ar outro, K esse, que foi project 
jo ha do haver umi met, tinha lodás 
las condições de exito, porque seria 

es. normnes, no 


porém, não “steve 


uscriplo de 4 de janeiro de 1744, 
avós a impresego do movimento, 
já então “consideravel, da roda do 
Hospital: «No anno de 1749 cntra- 
tom no Hospital Reu de Todos us 
Santos desta cidade, pela voda; e] 
pela porta da casa d'ela, (1.098 
reancas expostas, -a sabor 545 me- 
ninos o 408 meninas; com 1.717 que 
o principio so esiavam crendo, 
faz o nunero de 2.755. Fallecorám 
das mesmas creanças na casa da 
roda, e das que se tinham dado a 
craais, 778; e ficou a Mesa dos San- 
tos Inmocentes aotualmente corren- 
do com a creação de 1977 creanças». 
/A monkisidade era grande, porque! 
leram desgraçados as condições em 
que se cresvam os expostos da “ei. 
dade. Apezar de todos os privitegios. 
e isenções concedidas ás amas dos] 
itaidos pola le nianuelina de] 
« confirmadas depois pelos al- 
varás de 1595, 1654 e 1701, faltavam 
peitos para alimentar as creançãs, 
oxpostua, o os quo se ofereciam 
ao administrador da Roda, pobres] 
de viço e de leite, oram aqueltos que. 
não tinham podido arromator-se] 
pot boas peças & cordões d'oiro nas 
casas abastadas de Lisboa. A Meza 
ldos Inmucentes era o tálémo recurso 
para o leio nrencanario daisl quas, 
Algumas delas, para dubrarem: a 
pafaca de prata da creação do cada. 
anno, saltam do Hospiial Real com 
tuas creanças penduradas dos pei 
los, lovetido, para o cunho lediondo 


ongei 
1502, 


h 
| 


1 
! 


ra [ha 


pais é lá fóra, sanecionado pelo 
Jamento e tudo. Não sei, porém, 
ser-lhe porque não foi por deo) 
Muito provavelmente por o govéri 
não dispór da força necessaria 1) 
levar a cabo operações desta 1 


voltar-se-ha a isso? 
—Sem duvida, À ideia d'um gi 
do emprestimo cu oiro, vem de 
» do governo Bernardino Nu 
do: Perceheu-so então que era 
saio, para, regulatisar os. cam! 
auxiliar as operações. com 
aes, effectuur um, cmpreslim 
fóra. Fsludau-so um pouco à cpera- 
ção, com a qual a conselho de m 
ftos chegou a concordar, Mas 
pois, mão sei porquê, poz-se 
plano de parte, O governo Dim; 
de Castro tambem tentou uma 
ga operação financeira. que trouk 
se dinhofro para o paiz. Mas à, 
vertios como esse, quem ompres 
= como levar por deante 2 
ração de credito quo julga. teceja 
ria? 


ne 


“Como? Pondo no poder tu 
verno forte, decidido, com ap id 
destructivol. no: parlamento, Bl 
que este governo possue uma au 
risação que o habilita; a realisar 
um empréstimo, grando ou Pequino, 
sé tal lhe parecer. util, Mas a fij 
ça -não -gosta disso. Precisa 
das ns garantias o exigo-as. don 
cançar dinheiro emprestado, à 
do tom, pois, de dotar-sé, em py 
meito logar, d'um. governo: forte 
que se imponha a todos-á Nação e 
no Congresso, principalmente, T, 
quo eu cuido. É a Impressão é 
que se fica depois de ae falar 
os financeiros sobre esse assum) 
É - semelhante operação lar 


md 


? l 
—iAh! Não.o duvide: E' fatal, 
todos 08 paizês,. por causa da g) 
ra teem recorrido o, credito, 
qué motivos Mavemos nós de 
ue pi 


) Up: 
demos atravessar está sl. 
luação : êm que nos encontramos 
m Tadermos outro taito, nós (que! 
não disporpa dos. recursos. qua el 
les dispõom? Deixemo-nos de fhi- 
morns é éhicaremos bem de frente 
os. grandes , problemas nacioones. 
Soin"lsso, todos os" esforços quo eme 
pregiarmos para nos. desembaraçar. 
mos das dificuldades que nos, o; 
Derbam- são  intoirâmente “invteis. 
Assim falou esto Zarattosta, da 
finança, que raras vezes deixa do 
ser prophota na rua dos Capelliptas. 
o imediações: Vamos a vor sé ná 
suas reflexões tambem, d'esta 
bafo corto, Se Daterom, nem jchô) 
sabe quanto, no nosso conceito 
dirão os seus já inabalaveis cy 
tos 

Quem Guizer Dormir Bom uso 
chões d'aramo da R. de Prata, 24 


Um filho 
de Xavier de Carvalho 


Morre,, Valendo-se heroi 
- mente pela França 


E 


PARIS, 8.0 sr. Rapliaol X 
de Carvalho, Alho vivo do jo 
lista Xavier do Carvalho, * que se 
havia. alistado. - como: voluntário, 
morreu como um -Jmaivo .no gira 
da how, no «staque "a 'Massiger, a] 
quando, da "olteneivá trâmeeza pa 

| 


Clremipágne.—(Havns). 

Xavier do Carvalho, valho jotna-l 
lista. porduguer, residonto em, Fan. 
(ça há. largos, annos, e que coni 
como, sita segunda patria E 
Republica, softneu—quem “póde 
vidako?—tom a morte-do filho 
iramecido o mais profundo e doi 


jor 


creanças morria—a Casa da 
lá estava chilreando, tritando 
um grande ninho: iam Duscar 
tea, So tinha a desgraça de resf 
e de vivory—a vroação estava 


até aos 7 anos. E depois? Dégioks, 
deixadas às mantilhas-o 0 leito flas 
amas, o Culvavio dos expostos) co- 


[seu fo. em olocantto pola Er 


megdo sem querido Rapl 


o. [P 


ua colonia, que não foi adtisfoito lá. Sol-| 


ciemilo: ha de ser tanh 


bem de patrio- 
tico e santo orgulho. 


Oltorecendo| 

a 
8 dee o amais, bio Estemunho 
e! quão profunidasiente a ama. 

A" Xavior de Camvalho enviamos 
[com as. nossas singorus condolen- 
cias o protesto da iftansa númiva. 
ção que nos inspira à morto hreroiea 

nel 


Quoremianciar bene cem micihios? 
Viioá Argentina, Run 1º Dezembro, 70 


O ULTRAMAR 


O consolo colonial 


estã estudando os, 
applicação das cartas organi- 
cas das provintias ultramari- 
nas | 
Docrotada om L4 do 
pussado, a aútonomidl aí 
o. financeira dos ooloni 
ora, um facto, não obi 
jrovinciãs, ultramaril 
praticado. já, a dombra da 
|gauicas, aotos da tanlor iniportanoia, 
' 


Iministrativá 
não é, por) 
tanto om córtas| 


p 
8 polo consolho ; 

T' da disoussão d! iplómas 
quo o consolho ostá tratando agora, 
occupando:so já ka mas poucas do 
gossõos dos projectos que lho fóram| 
Fomottidos polos govarnadores. O do- 
orato rolativo à Guimé foi o, primoixo! 
nor” aprociádo o já ostá aprovado. 
O do Cabo Verde tâm tambom já a 
nocossario rovisão. bástanto'idoanta- 
o:,O do Angbla, dócorto por caia 
da situação anormal eim quo, ha corn 
dá um anoo, 0994 provincia vivo, ain 
ão não foi eiivitdo ao govorno da mo 
tropolo, O da India b o do Macab já 
ostão om podor, do cohsolho, 

Quanto ao do Mapambique, toi 
ido o que. mala domiorada disoussko 
tom moravido por párte dos “vogaos 
do conselho, O relatoé do projooto de| 
docrato da applitação|dá autonomia 
ossa, prôvincia 6 rolatadado “polo ar. 

nesto do Vilhona à foi, na onpital 
da provinoia, do sor ponlcido, bis 
tanto impugdado. Vabias clnssos. po: 
iam reprosontação ho conselho do! 
govorno, não sondo 68 sous desejos 
attóndidos 
logitimo: 
plo, quo om Lourenl 
ouquissimos, quori 
ogado no paquono palamonto local 
O governador entendeu quenho dovia, 
doforir ossa protonsão b o congolho cos 
lonfal, ao que consta, É do masmo pa- 
rocer, r 

Ha, poróm, uma olabso quo proton-! 
ão onergicamonto figar, no conselho, 
provincial, com um rdpressntanto, E? 
à clagso oporaria'quo, pomid. 6 do e 
colar, é nomorosa en) Moçambique 
Esso dosajo dos trabalhadores dfossa! 


o-ha na motropol», pot o consslho co: 
lonidl ontendor que éllo" meraco sor 
attondido. , 

A disenssão dos piojootgs do do-| 
oretos ospocinos apajtoando as loi 
organicas das colonias prolongar-so- 
la ainda por algum tampo, dovido, 
'sobrotudo, à não so onoontrarom ain- 
da om Lisboa alguns dos vogaes d'a- 
quella instancia oonsúltiva que quo: 
rom tomar parto no dúbato iniciado 6 
"cuja importancia d dosnecessario 
oncarocer. 


jaomos, sem receber 
pagar soldada. Mas 
dos orphãos airema 
mais dósse por olles, 
gum engeitado enfeímico ou debil 
que não tivesse loriço, animei de 
trabalho que ninguem 
bocea. inutil que ficrs 
Cofre do Povoa Ft 
pela segunda vez; e 
jeto infantil, come à cadeia do 
[oonco na gamblta (dos presos ou, 
lamber: com os cães, na portaria de, 
S. Bono da Saude, q resto da sopa 
dos mendigos. Foi o marques de 
Pombal que, pelo nóbre aivwra de 
B1 de janeiro de 1759, procurou re- 
mediar este estudo de coisas, defi- 
nindo a siluação e bs direitas dos) 
expostos depois dos | 7 annos de 
idade, regulando as | condições cm 
que clles deviam sdr entregues a, 
mestres de officios [mechanivos, 01 
tempo limitado que énmn obrigados 
a servir essos meciveis sem soldada, 
e. prómovêndo, d'uma fómma mais 
humana e mais generosa, a protec- 
ção d'esses pobres sbivisos da des 
lonra e dlo cicuo, qua seriam já nã 
infancia a nauseu dg vivor,—s que 
haviam de expiar diramento, pola 
ida fórg, O Irijo criminoso do que 
tinham náscido. 
Pay a vida gatant 
stculo-KVIIL ainda 
os Sabes Tomocont 
Hospidol Real, Mas 
lante da provincia? 


ação o sem! 
aos 12, 0 juiz, 
iva-os a quem: 
e se havia ai- 


se pesando nO 
da engeilava-o 
lá ia, pobre La! 


da Lisboa dy 
xóslia à Meza 
s €.8 roda do 
na à vida ga- 
bue destino le. 


ta su amaria de amireria—o flôr 
de duas” vides Se alguma dus 


Imeçava. Se ellas às queriam aúlda, 
podiam fotos cm casa tiimis pia 


vavani, ns cidades 


iltas - onda 
nãó úovia vodas, ás 


aibançuis nas 


Ed 


A uNordd. Algemein 
reproduz, nºum dos seus 

do tmez, passado, alguns | doc 

tos: diplomalicos” sobre ab regocia- 
ções anglo-aliomas do 191% «om o 
fim do demonstrar que pulinscó» 
essas negociações não deve atri 
buir-so à exigencia, da parte da Al- 
lemhanha, de uma inconditicnal 
messa co ucutralidade ir 

caso d'aquelle imporio ser vi 

de qualquer agereasão rs 

A questão não nos interessaria so! 
bremancita, se uma  das| claustlas 
do, projecto do tratado que «onsti- 
tuiu então a base das negociações 
não dissesse respeito «a un 1 en 
dimento mutuo eim questoes forro. 
riaos e coloniaeso, Jffoctivamento 
não faltou quem, apéuas corceu o 
bonto de negociações diplomalicas 
anglo-germanicas, . livesse  ruerido 
reprosêntar o papel do proploia de 
desgraça, cantando em tom voturtio 
o enorvante preludio do «De profun: 
dis» das colonins portuguezas, 

Ora, percorrendo a correspondi 
eia: que o jornal allemão acaba do 
trazer à luz da publícidade, tão, só 
se nos hão depara n menor + mbra 
de ameaça britannica contra & exis. 
tencia do noaso dominio colouial, co: 
imo, até éssa leitura nos fotncce a 
prova imparcialissima du lealdade 
da Inglaterra para comnosco, 

Um carta de Molternich, datado 
de Londres a 29 de março de 19%, 
começa nos soguintes lerinos : 


“A questão sobre 0 texto de um 
entendimento político, comnosco foi 
novamente apresentada ao ronsolho 
de ministros. O governo ingicz não. 
quer afastar-so da formula por elle 
proposta... Um tal convenlo (confor- 
ineo projecto allomão) ária muito 
mais Jong quo qunlquer tratado que | 
o. governo Ingles, tenha feito com 
uma potencia, curopóia, ueaceptuan- 
doja velha allinuea com Portugal», 

Festas palavr 2 da carta: se 
aeprohende fercin, sido dilas a Mot- 
ternich por sir Edward Grey, dão 
bem 4 medida da respeito pelas con- 
venções, ão Aradicional e caractoris- 
ico na Inglaterra. O governo inglez 
não acceifava a. proposta ellemã, 
que, com o disfarce do um simples 
Cobvenio, pretendia. cstabolecor vim 
veidadeito tralndo, mais valioso do 
que tualquer outro'feito cnlee a In 
glaterra e um país puropeu-excanto” 
com Portiufal. 

Rasão tinbi 


qu 


no, quando, referindo-se à atifarica 
inglera, cxceevia a 
A origem d'essa intima altinaç 
a data escripla no mais grandioco fio. 
tumento do, ati. A Balla recdula- 
nas que pacto perpelo, usséia 
«o com sangue, culre Porlugal p 1 Jt- 
glaterra. Quándo o povo poriuguce dei. 


de 

os osãos de 

cordia 

que o velho pacto expirou, Ha perk 
“uatro seculos, nos campos do Ajifia 
rota e em frente dos ciquadrocs 
cores 'e castelhanos, 1 invencivel 1À 
laria, inglezn. juray 

DOS porbiguciés, que 

vre, e uns e oultos «1 

eamento o seu voto. 


Os Iratados “entre Portugal | 
Inglnterra são com cfefito, antig 
os, O primeiro, de 
fensivo e dafeusivo, dalu de 1 
junho de 1373, € foi, concluido! 
o rei do Inglalerra' o Eranençoo o 
rei D fernando de Dortugalit, Tai- 
nha D. Leonor. Foi assiguato hu 
Calhedral de Loridres, no dia em 
ue se celebrava 4 Tesla da Corpo 

é Deus, conforine vem explietdo no 
proprio lexig, 

O segundo: ussignon-ser em à 
sor ad de maio do 186, 0 tn 
na nas sus linhas górges, O 
1899. O lereeito é de SO le ju 
do 1049, entro O rei Cailos de 
terra e D. Joho IV, e coptitima 
egualmente iu historica ae ol. 
fensiva é dofensiva. O quarto ati 

ando em. Westminster 430 do, ju- 
io de 165%, mentro a Republic de 
imginlerea 6 0 reino de Portugal, 
demonstra que a aliança é antré os 
povos e não culré as familias 
nantes. O quinto tem a data (uee 
de dezembro de 1640, c foi asaigiyuto 
em Whilehnll, Dem como o nexio, 
de 23 de Junho do 166%, O ótimo 
tratado, 0 de Melhue 
em Lishoa n 16 de mi 
oilavo em Vienna a 
1815. 

Por varius vezes csles trúfudos 
tom sido confirmados, a ultima Get 
las já nu vigoncia da repiblicapor- 
tnguera, sendo ministro dos estran- 
ros o dt, Augusto de Vuscoribbilos, 
À allusão que acima destacariigs da. 
Cart de Mellermich 6 o prog la- 

amo de duo 08 ostúdistas jato 
%os não esquecem, em enso alan 
as velhas tradições de ulliança ar do 
amizade entre os dois pi 


| Em volta 
dum regulamento 


O do trabalho indigena, últe 
rado em Moçambique, 
está 4 ser revisto 


Os”, Lisboa do Lima, quando mi- 
nidtro das. colonias, promulgou um 
novo regulamônto para o trabalho ir 

na nas colónias, o qual foi publi 
tubró do 1814, As divo 


tomo, foavam auotorisadasa estu 
ato "o a modifcalo, de mansira a 
adoptaroni-no o molhor possivel 
nocostidados de cada uma d'ellas. O) 
Igovornador goral do Moçambique, pt 
rom, entendeu quo dovia fasor mais 
o mais. alóm, ostribando-so para 
sto na autonomia conoédida ás colo- 
mins. Tê assim, em obodiengia ao sou! 
oritório, nomeou uma comissão a 
quem inoumbiu do estudar o diploma 
ais lho tóra onviado, afim de lho go- 
com introduzidas as alterações tidas 


ootivamonto, do sou mandato, rolon 
dindotodoo rogolamonto o olaborando 
outro, não para Mogambiquo apoia 
mas tombom para ag colonias rostal 
tos. E? osto projocto rogulamontar de 
alho indígena, que contóri bi 
do 900 «rtiaoe, que a eoneulha lo: 
nial ostá apreciando n'oste instanhe 
ara assentar dofinitivamento. póigue 
ás golonias convom. Ao quegonifa 
os trabalhos do apreciação do rogul; 
monto vão ainda pouco adoautadosi 
pis iii es 


ela da Aa 


Tori 
O outomno vae desfolhando as nryo- 
res, ao memo tempo que as magoagho 
silencio dos corações, vdo cantando as 
mielopeias da veamncia do esquecimento 
e da solidão. O cofrimento que loja ini 
do que nunca submeite ao seu jugo os pe- 
Deldes e os timidos, encontra, esta al. 
tura do anuo; uma longa confirmnfiio 
Inos seus tristes valicinios. Correm us pi 
Ineiras oluvas que a terra bebe para ma. 
lay uma sede que se faz sentir nasniais 
fundas raizes. Correm os primeiros db 
Irepios de frio, As sombras loruama é 
agoirentas e as estrellas, nas. alturas, 
stspendemese sobre o orbescom um brilho 


cidas nos mosteiros, tus viclias, 
nos solares, —filhas do segredo i 

viotayel, do  sacrilegio ou 
mia? A «Ontemaçãos, no seu Livé 
1.º, titulo 73, impunha aos quasdri- 
lbeiros a obrigação do Car parte ús 


quizesse, ijuísticas das mulhores «que andan-;m 


lo pronlres, se suspeitava mal do 
parto». Mas semelhante medida, 
ampliada depois peto alvará do 18 
de outubro de 1806, só senviu odias, 
escandalos e represálias. Os aborto: 
e os infantícidios succadiam-se po 
los quatro cantos de Portugal. A 
população decrescia, assustadora 


mente. «Em algumas terras do Rei-| 
visa —| 


no-diz Pina Manique, em 
estão fechalas e sem gento grande 
parte das casus, por não haver 
quem as habike. Foi então que 0) 
intendente Geral da Potcit, muni: 
do dos plenos poderes que lhe con-| 
Teriam as instiucções secretas ia 
Rainha, fez expedir pura todos os 
provedores das comarcas do reina 
a circular célebre de 10 de maio, de, 
178%, mandando crer e abrir casas 
de roda para engeiladas em todas 
as cabeças de quuaroa de Pontigal, 
Aº cicentar de 1) de mio seguicarm- 
se 05 alvamás é as circulares de 3 
de imarto de 1787, de 5 de junho de 
1800, de 9 de novembro do 1802, 
emcedendo noves privilegios e pm 
firmando os antigos ás amas dos] 


da infa-| 


de 1804, que delseninuu para ts da- 
mas da Ordem de Senda Isabatia 
obrigação de assisliom o visitipiim 
jas cusas de rada pelo metos qualuo 
veres cada mez, Mas apesar de-to- 
dys 08 bansficios duma legisintão 
ss lumana; apesar do alvirá de 
"1806, que creou nas casas dk roda 
cuditmêntos de maternidades; -ápo- 
vsar do alvará de 24 de outubro Qe 
[i8t4, que regulon a situação. dás 
játtas dos emgeiiedus: apesae o de- 
ereto de 14 de abril de 1819, pelo 
qual 1. João VI os entregou à tdh 
igrogação das Servas Pobres) de S. 
Francisco de Pautã,—a mortatidade 
dos expostos crescia dano: pa 
auno em proporções uterratopis, 
!uMemorsa eslaistico-listoriea. sobre 
a sdminiskação dos exposios da-gi- 
lôndo do Ponom, publica -ermi 
pela camara conslluciont, didlhós 
que, dos 31.257 cngeitasos pnluados 
vivos na casa du Roda da cidnderda 
Vingem, de 1803 a 1822 morreram 
20.7... il 
Confiange-se o cotação, “nátcsé 


baloiçado no seu cóce d'oino,giis- 
Isava, espaliando a vida aj Indo 
cheias, Sua Attga o "Amor? | 


fomgeilados, toinendo varias provi: 
dencias sobre à suremendas 

véanoas expostas, e por ulimo, 
sinda no ccnsulaão. fecundo le Pini 
Munique, à úlvará de 2 de abail 


suo DANTAS, 


dão distante como uma. fragil esperançar, a A E 

de pas. B ertos doente”, sob a velada: INTERESSES DE CABQ VERDE 
luz das lampadas, vêem passar angus- 
tiradas visões desgrenhadas do sen pensa-, 


— que 


rar Otd. 
mento ayonisan 


ATAM 1Q 
mese celh gorionllura-Às culturas ' NOTICIAS 


tios oferkcem à roida pesca) NOTA POLITICA H é jet, Do Bana gato, Do 4 om 
Pepe 2h per intercallares Bernardino Machado | Numa fabica do consenes [525 Jxgxtnisi: ii 
ctilpa? Não se sabe Vem As ciclimas, K caminho e ps pós — annihil Barros da Fonseca, 


emos: meio CAR 1! 


plo." Tústa Marques, Guilherie tinnadi 


jo los. Olhando ans para 08 outros,  ASISAMando w <vliura do milho, éptres nos annos bons, Pelicitações- Recepções Assignatura c|Rebenta uma caldeira, ficando fe. [Miro Pere dass Coniovii e Gusé rt 
pederenos constatar ques quando um ruas AD Veni o a %'uma conselho de ministros. ridos trez homens e uma mu- [Pot er É 
mal é geral, as pragus se multiplicam [da abobora, a pas Jeicinodes Mojo resetúdas. no lher NOTAS MUNDANAS 


cmices “com os logumes o mesuto 


alem dos limites do rasoavel. E com. Entre di apontimos com respeito ão milho. DE NO IRA ÇÃ AP Peles er dr, Cantos Santos, sub-delees. 
indignações posticas que carregamos os) io sobresahe umas tenhasa ue é dojno. tocante” à sua conservação, Quem recomposição das sentidas pala co dg smeto a, empona D, qua Eh 
údrdos das nossas penas, indico oonavido Pelos. none * cosa em nanio PRO à Te eds, Doe qy0asa. Fnfocilencia. janolerio, 4 para, seu Julho, dr. Canos 5 
ç jão Conjo. feijão treta e feijão Tr [dusidá industria Aecio pôr” conseguir | Pare ; Ra ig E pi 
EIA cia. Sendo de uma. esisienia com-|vasilvis que. fechando, hermoicamente, | PATOCO que sina, por meios Indi- Cidade do Gsvgraçhto, fnco volos FOlaS)TO forge, deu-se alt um desastre do que ubade 
A mónte é um Jal ievitava, fado OVA, À Setura, leguminosa, Dossuin: |O. Der” conseguinte ente” 5 desenvolvi Jepilaim no bem dai Pétiia. 4) joão Cone Fesalton ficarem Tecidos rea, honra efitrade 
morte é um facto incuitavel, fizadojdo enormes nodosidades fisudoras do [menta do gorgulho nos legumes. Mas [Ne DOS Sgticri Pedroso. é uma mulher. Um desses op 
pelo destino que nos liga a ella, como voto atmospheri lisam cnor-|lal systema é Caró e ponco. pratico, Dis en- 'ANGER, 8 dO velho amigo feis| nesrregado de fazer uma Er 
pelo destino que nos Upa a a amena Os le ão culliva.|põe hoje a grande Industria do Ame” O ella V. Ex dei porção da marmelada. or hando-se pará 
| tal dos, e que ei ps fa escolha da vossa pa 

à condenado no seu sumi, Toda-Idor “e que aproveita 9 milho, as, suas | fica 4 Noé d0s silos dentolha de 1 De Sa E CIA Esso metida num 

ia o homem adapta-se à cila, enjeitan-) ua: colheitas anmuaes so de grande ro zincado, cujas juntas são preenchi-| press é e Cum bre a calda em pout 
da-a mesmo de flores. Ia quem saia] produeção, 6 na ocrasião -das “poilas|das a cimento mo probrio Jocal em que! onto felicitar” 6 feita à vapor « ao JANEMCONCTO 
“este muuuito com sn sorriso luminoso |lomecem abundante forragem appolsoi| x arm, sobre Uma Fedizida ford da Monte “im Cas-|le uma tomei asma piano CO NET 
Mie excede à tus dos astros. O heroisuo | 92 Ch extrema por todá a qualidade do) ção «e cobcreto de cimento, O as pd mo X j a joroso o «mente vio jam. 
que excede à Jus dos aufraf galo. tambem Darradas, não! permilic - pato do corinto rebento | Jamesntéria, que ámanda, so Pentisa, no 
resulta assim 0 maior Lriumpho da ser-| “No entanto à sua cultura está apenas [S Entrada do are cuco» é nã ge do do a calda ara ez operarios [om Algar NO eapectatuio du Wo NbSR 
vidão hunana. desenvolvida nos terrenos da parte nor-| Centenas de experiencias feitas nos] jo sr. Ira; commissões 1yu-| que estavam mois proximos, Lina opo-|Paste Os apreciados artistas Iyrivos do 
pu te da ilha de Santo: Antão, 1a ilha: de] postos agrarios da America do Norte ne Pia, Uria, corr? er 08 Ídolo, tap Tb E o ti 

S, Nicolau, na Brava, e em algumas|S cuios | resultados são expostos nos o fi “do Gouveia, [na precipitação ficou Iambem. ferido. . |Udos Morhno. 


js. do Dascacs: lancha Vaivex Faria por], AO, ugeader O des 
tum “grupo, do republicanos. de. Pragas] púnico, Entretanto, 
Joss 6" Rincindoo, diretor do Aug [05 cívicos 889 1 

Para do Arte Antiga: córonel Garrido; Silva que trataram do 


Canúidntos n Gepuíndos 
GU cu Tomo & O | Sendo requisitados varses para u ij 


lo, da Passos; Nara e senudores 
) das aulieres e | tel da Esperança, a fim do 08 transper- ri 


jo mo- tuguezas; Marques Leitão pela diecção tar. 29. hospital de 8, Jost. Num aito-); Somos- informados que às nu 
a «Pró Insirucçãos, aj movel e acompanhados pelos, b dos srs; dr. Forreir: a Silva, 


res produ 


E) psopriedadis dia la dê Santo Tago. Na|«Agriniloral Viare Books alta 

Colegio ilha do Maio, olide esta planta cia des [que estes silos, carregados com seme 

* contieeida, al semegnos perto de 20 be) êS. já, atacadas. Por. gofgulhos, deix 

. calves nuns terrenos destinados à va-|ram de o sêr, sendo encontrados mor- 

; Nacional Rjziis suitvras manáias iniciar po 157] 185, depois ds abertos os silos; passidos 

ado, para diminuir os clfitos de uma lei arinos. O sistema é sem duvida ne- 

- DE: se de sungistencios, E Dedico) numa mto “ais ralo. e racional 
Tusticidado «desia. planta; "num anmo| que o. antigo açã 

LISBGA DO consegue stlimgir um trono do 15 a O] MO do enolre. quê era mais om me 


Ano uebhivita | miniipaes, TEL e BS Torn a a a 
j : Selros desdesenvolvarento 67 mio|hos absorvido polos Sementes guarda: PÉ opor operetins e am com fisico, do interior 1 qt 
7 Rua das Pedras Negras, 34 O Shao] des, O quo depois fazia Sentir Os 5eus, aber 6 Des. À eds de seno o poxo | pena, tmíieoy, da. ustio, pura 


efteitos os estomagos qos consumido» alar. Aberto Gomes ando (e ; 
fernigs "gre. Manuel Duna e Lopcbuita [Nas vagas deixadas pelos, sis. im 
la Republica recebeu | Guedes tu depor Mionso Pala e ur. Alvaro do 
astro iodo do pão | fo, fo 82 amos, midrador” na rua | par Joromm dá, apontados, po al 
“ pula jo » annos, ix q as comuni "estando a sm 
Castro, sa re res em api ndadore o, não o, do, 8 sumos, morador, na ua do uia, comamissões, estando a aves 
Fono. apenas saber ser ibsa Fê-lra Jogo Gonçalves” Tormenta, Silverio] nas indos, “qual “Eeguiu paia pag 
composição consolída do On Marques e Carlos Bilva.» joio, Domingos de “8 annos, morado; aa DOURO om Que O assumipto «e. 
Aê capo Quo são. É fred sra O O, Demand o como Poli; cit MO: LT ando ba do darida que ve 
quo ello denciona: pôr em Argentina é é ia acompa Maria 4; Dullherihe d'Onveira, 40 an [Ministros são fambeim indicados pe- 
ya Togolver os problemas estario da iegáfão. e Sr: minisiro) hos, codhhero da fabicas morador bio Dismotai£o para o Dresnchincota, 

s que “convidou”. ex. para, 

Ter 


g fuquglas duas vagas, 
nda RD cad do Eobador nO dit 
pç doiana jo dirão da dg do penar no 


raphi 


ode PARA MR CD DoaocÃs cleo Enero: atado 

o eo benta dt maítnias vao Bos e hola po: come, Ex] 

Bem. Pebço dad né é À Nro cegas Dos 

| Aula infantil, instrucção pri- BM annde dx cassa do seheistancias e cu de | plaos 
maria, curso dos liceus, cur- Bi 10 centavos. Jo. Mafecia, a fa 

|so comercial, gimnastica, es- Já] meniar. eis” cnluia, Cómo inerente) En 
rima, mica Res a do mílo, mestno 'quo se estábeleces- 

4 Alicioatação “demorada. Semi“premios aos eullivadores, para se 

aocento escolhidissmo. Para infór. [desenvolver tanto quanto, so Ddesso a 

nr lg reto d rea [of gomos et perto dO 

N . Ientamheio, glad Sor tn insedio ta 

TELEPHONE, C-1012 que a RO ORM elurmba- tumbas a 

; di atnca tambem - todas “es gu edencia, É e 

L tos, feipeiros, e, do sugando Vai a eis modernas ductos da 


i ocada 
anca. vontado do sr, “dr 


cto da 


as jens «reduz as colheitas a zero: Ao que| “O agricultor sei th icetul, | cional de “Tiro. o indicado O nu 
Eos conste nenhumas: providencias off que. Milla quanido 16: Falam em inven “| Houve depois asbignatura os vortos, no do sr, “dr, Lopes Mantins; imi- 
frofiensiva dos altiados oC O rn pai ojá industria diTduco amais piaisenios era Penido Ono isiro” da. nisirucção, podendo. pre 
pro neênaria sério. Flo, 6 Ema acjem a rea iao Eleita. minisros sois: a presencia do chefe [Ea “poa oi Sorrento Fmaio 
Paço ts Gui neo. ERVA ou 5 Esta ? a om dnpalho 
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via ainda pará. isenção, mas, à Toi 
havia. sido “reformada nos ultimos 
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inslruoção, inas podiam sor chama- 


de Modo (iantuia | o envalia- 
ria, Academia! Militar! do “Turim 
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viam concluido o curso do sangeitos 
dh Escola Militar, 
[08 officiaes - complementares ou 
serva. crunt recmufados nos af- 


aPITULO Viá, 
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nas principaes villas e povoações | garras duro an 
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paca a cpiocação da, patanto 


atestinoo) Iurioha itáih D 
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Doenças “los vina é vias urinavias 
“Doenças das senhiovês e partos 

Consultas das IB às IB hora: 

TELEPHONE 2990 | 

R. do Mundo, BI, 1º | 

“TONTRNA TOSSE Xnropo Canja- 

a lucto-fos atado. 


4487 
sob 


downças do estomago, etc, 


Bsoriptorio--Rus ta 


50 réis o litro em garra! 


Syphilis, doenças dos rins 
urinarias 


Consultas das 3às 5 


Televono 1516 
tip" SEGURÍRISS EE 
PORTO 


«A Capitalr 


AMIL CONTOS DE REIS) 


rpo emintitimos 
| O agricolas 


incipads vstras do pass 


Largo da Auumnciada. 10, tí 


Rua do S. Bento, 176 
IPHONE 662 


“A RVEVRIEDIAR” 


Jompanhia de seguros—Socioda Ja anonima de responsabilidado limitada 


EM LISBOA 
Carrett, 95 


ORE H.º 4084 


Venda ou exploração 


m 

Concedida em 18 do outubro de 1911 para 
fatima poça do vastuario interior com 

Informações: 

“da Proprio: 


ão 
Moda ane 

toim-s6 conitante, oalhora obgar- 
rafada, transportada on forvida, 
“Optimos rosaitadda nas moln: 
tina do palio, losõek ulcoror, 


Silva Remos 


- CHIADO. |61, 2.º. 


Vonde-so nos Recreios Desportivos da. 


“Lavagem de Taos 


Feitos ou desmanchados 


Mintararia CABOURAAO 


TELBPHONI 8229 


vedete 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
ne gaz e raio). ê 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de1911). 
Unica Companhia auctorisada a segurar Os tis- 
cos de guerra nas apolices de incêndio 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO —! 
MUNDIAL.» a unica Companhia auetorisada a em 
ce cobrindo os dois riscos. 


Capltal Esc. 6)0.0005 (80) contos) a 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr-ça ra Liberdade, 138 


Exdoroço lelegvaplrico; MUNDIAL, 


Agentes em togas-as localidades do pajz, ilhas e colonias 


oto 


anviro | 
o durante 


cu qualquer edade, a todo o momento do dia, nat 
ta por 


Cc a tado a favs nao a af co 
Dropeio om “os DETHINTS. DO. DOOPEbR GUS 
Pee nsineralicada, puridand 

bgido na aten a 


LITRINES DO DR. GU 
qa o: ane a pla tp 
qd gs ve AE 


curativas, esta agua wínoral presor 
wo dolia continshmente 0 ouvi os qu 


as propriodndes ridlombive 
a quo bom 4 


EE 
e vias) toe impor pia ds tala pelo vamo 


or 450 méis, 
réis cada líteo 


mineral 
menos de 4 


Liúboi, Dosconto ads rovondodoros, 


Mm Ns 


ep [Capas e butinas para o que temos fazend: 


ES fabricadas para este fi 
F. 


103 muA 
Ec BR a ii ii e RD 
ispór de tropas sufnciontes para 

todo o proveito das domihado- 


mete ds Toluino ha] 
te na Imereira dos Al 


pe 


Des. iulinios e proximo do mar ojtas vantagens neluraes do torreno. 
dic! e quebrado planalto do Os Juntas quo doviam cobrir um 
so apresenta, jo nifficuldades avanço austriuco apenas foram crie 
Ruan força que atuirs, falando na|progados para deter - 05 ilnkianos. 
iencralitlado vnm respeito ús lropas| nbem, 08 ilaliamos po- 
dnadecohumganes na binho do [son indirectunento, OS 
zo, púde dizor-=s que estão na posta 0 “ven 


menos is se entonktam) JO Trentino é servido por duas If. 

s de caminho de ferro que se 
mbtaim em Pranzensfasto, À li- 
unha do none de Innsbruck, ostá li- 
vie de qualquer interferencia. úico- 
ta, mas a linha Pusterthal passa. 
rente da fronteiva ilalisna e uma 
offonsiva iabiana levada n cabo 


sângples «pleno 


que lhe cra imposto pelas suas[com exito não só fecharia uma dus 
a! meruplicas, linha de entenias, no Trentino, mas nmeaça- 
Comedar pelo noto o seguir parapria à outva linha por leste, Ê 
Não imp wma defeza) De Carniu, de novo, on antes dos 
passiva entino, do desfiladeiros. que atravessam os Al- 


Ipes Camicos ao Gailthal, embora o 
peincipial objectivo das tropas des 
vesse ser o defender os valles quo 


Jato 


ivo so apresoo 
sita limitada, enhibo- 
entina é no Cadore o obje- 


ea no 
lianos 


elivo de tal movimento fosso pri ameavam para Hermagor. 
dosiva que duto Lelutecer a posiçãole para o caminho de ferra estrategi- 
eetonciva. Especiales Tren-los que o liga com Villach.O cairiinho 
Gino mn rapida,  Cmbura limitadalge ferro foi construido para uma of- 
oftonsiva meato lmanenso « po-|fensivu, auetriaca. 
Sicdo-aliamo, 8º 0 Lrontino améa-| Difficilmente podia | na ocensião 
ta a Mala, é por séu lumo amoa-l presente servir para tal fim 
ole itadiamio, Term a frae| Galilhal cru, inportanti 
«alteneiu, comota iofeza de. linha Melongheti 

tes. dus vanlagonis. - |vis-Vitlach. Os movimentos nas Te- 

Us" ilatinnos. podiam (uzer maislgiões alpinas são exicemamente 
dy que fee mas as portas, Po-Idiffteullosos e não se póde esperar 
aialh-dornar pecixóso a um iniinigo operações em larga escala, 
orapproximar-s: d'cesas portas. Pa-l “as comunicações erum muita 


verosimil que una offemsivaldiffireis para os italianos e faceis 
a escala fOsse dirigida con-lpara os auislriacos, que podiam tra- 
trava Trentino zer tropas tapidamiente do proximo 
de seen vatte do alto Drave, assim como pe- 
aaso-fósse muito forte. Ja linha Hermagor, mas a régio 
eia tão inporkhite o o numero de 
aciconquista do Trenlino nã tropas ausbriacas disponivel” reteti- 
anais Aonge, nuzque u Tato! do norte] vamente lia pequeno que a fronte 
Nréce ser iaspugnavel. Mus à po-lde Camnia devia sor uma: comu de 
a ausliiata nó + Trenlino . podelgrave preoconpação para o estado 
Tornar-se abeotuloamente insitatermta)inior general austrinco. 
Velso se fizer pressão sobre os Ubis 
teias da -satinticia, ulhes. que] 
saheto do Adige-os valles que de 
Nina ser 08 Camitilios duma cffen- 


«niibora 


a ária! 


Fra exideuto. que cs exervito 
unos tinham tina tucofu difficult. 
sa a sum frete. As veilagens nã. 
si araatrice. luwes que 05 ausiniaços: tinhara "do 

sitnação tusidon. por. completa, [sé tado estu grandéinante arte 
devido a Auslriaotiuaigéia ui pordói Maito polo” tóoto de não Miayór ds 


conter. para 0 Tnghumento, os ila- * 


vor, + MSLORIA JUUSIRADA DAJGRANDE Guenta * 190 
tropas sulfteientes, A siluação mu-|provida de cantões. Deport, que ha- 
delaa fl ponto que o estado maior| Wam sido adoptadas péuco” ambos do 


general tustríaco não eslava aplojngosto. Havia um 
à tomar a olfensíva. Mas as linhas [Dois pecas de cú 
do defeza em que podia upoiar-so não havia gelilhacia pesada | 
rum muito fortes. na peompto a entrar em cam 
Às onormes — difficuldudos - quo|E a Talia tinha muito meno 
acompanham o ataquo na guerra) hulifadoras «to quo qualquer 
moderna haviam. sido anplamente ouktts grandos pofenotas. Tod 
experimentadas na Flandres o n'ot-|sas doficiencias linltum ido 
tras partes e essas dificuldades au-|ladas. Gustava muito dinheira 
ginomavam enormemente quanto n) media 
natuteza do terreno favoíecia as) | 


lo tnedvo 


apo 
O ro 


LIBREÊS 


Telephone: Central 256 —End. Telegraphi 


q Esquina da R. Nova do Almada, 2 a 10, 


7 
BA DA O Roo Aeidêmioa 


Antiga Engommadaria Geníral 
63, LOJA 


TEsto ousa 6 a qua melhor podo astyis o pablioo, tanto om oa 


vôs 


rh esta 
é tão eMivar a tão bond 


er, 


Toftigoranto, quo ao mistura facil. 
monte ooo tódas as bebidas & principalmorte coin o vinha, o qual dá 


ão o quo fazom. 


rins, bexiga, figado, articulações 
no péla falta do eliminação patn- 


ao falha gu todas as 
. Devem oxigit quo am 
ja inopresao & nom do 
aídado 90 valor medico. 


12 pacotes fazem 12 litros de agua, 


Deposito gotul: Jeronimo Matias & Filho, ras Garrott, LS a 19, 


morei, im 


Uoniormos o cuxorass completos para todos os collogios | 


Í 


as 08 


im 


RDAMENTOS de toda a especie 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


Camisaria—Cha; elavia— Artigos paraviagem 


ico Correafils-Lisboa 


|RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


forças quo à defendiam. Os iusirie 
cos haviam fido imuitos mezes para 


prqurar as linhas. As suas defazas | 


de aumes fanpados estavam Tiga. 
das com podeiosas . estações: el 
élsicas e avia ainda 1 corniplicação| 
de, minas, Ao longo de toda a fronte 
oriental havia carris em «quo cor- 
nam os cambões pezastos c 4 

reza do lerreno tomava facil 0 
tar o sua artilharia, 

A Mali Enho de” se - defrontar] 
com uma ardua tarefa, mas tinha] 
ido tempo para se preparar e op 
(portunidane para aprender nas li 

oões da getra. Durunie os nove] 
;ímeros que deconeram entre 6 rom 
per da guerra o a denuncia da ab) 
lança con a Austria, o general Car 
ora libra reconstilvido o exeroi 

do, ilalinno. Tita necessario. a 

Em agósio de 1914, a Itália final 
ixcaneris, espingandas. o - bons (oa: 
mhões, nas. não. possuia vm exerci- 
do modêmo. Havia uma certa Falta 


uh 


tino governo havia-se desieixado | 
v substábmir ó material que línha 
sido inulilisado na guora Iybica. 
"No general Porto, no- principio da) 
subchefe “do. estado maior 
, lavia sido offorecida na 
Primavêra a do ministro dal 
guorita, mis Lopnéra dependente a] 
Sua entrada para o miniserio da] 
edoprão “d'um prograrima. de sub- 
atiluição de máterial é equipamen. 
tos que exigia o gusto de grandes 
quanas, 


“ça de primeira Unha 


munições e equipamentos, O, ut-lj 


Entre agosto de 1914 e n inlbeven- 
oto 'da Iulia fodas essas deficien- 
s haviam sido remtediadas o ty 
das jus armas e equipamentos que 
a ekpesiencia. demon sciom 
uecostarios haviam ividos, 
É ctmo compensa ando 
numero do novas form: ta: for- 

lo au 


gmntada om quasi 50 
Não fodemos aqui dk 


portre- 
norês da notavel obra que fo) feita, 
Apenas as linhas geraes “dd 
guinima pótem sor -conhecidhs 
governo italiano não fornec 
Peftenoros imprensa para 

Todo o cidadão italiano valldo pa- 
jra pegar em atmias ora obrigiulo to 
serviço «militar. A obrigatoliestie 
conjeça, no sino em quo os récrulas 
conibletám 20 annos, mas o forviço 
começa ho “principio de jandiro do 
imo segui. Sendo necessário, 03 
reoputus . podem ser chamaios” ás 
i mais “cedo é isso se leu no 
fim) de 1914, quando a clagso do 
189% (los rogrutas rmscidos. o 


os pu 


le amnô) foi elamada um aneto mais 
odo. Euram acooites.os voltiniarios 
qua tivessem 18 annos e, oxcencio. 
nalfnente, 17. E 


O contingente amunal era) dividi- 
do em tres calheuonias, À primeira 
constava do mumiro de doias ses 
quiêvido  cadá aro para préencier 
o iluitiero exigido pelo ostulelocido 
penta o tempo do pag, À segunda 


O seu pirogemuma não foi iecite 
é t guerra cúrtopé cucontrou 2 Tta- 


conhpuniia-se dos que "aléra | d'esse 
mufrexto não pediam  ctegar: |molivo 


gommados à polimento, como em lavagens do roupas branaaa pot 
tom pessoal habilitadissimo. 
'edo-so ao publico par: 
tando o trabalho d'esta caga, à | 
Mauda-so nona do froguor, qualquer úuo soja o ponto Liste 


cedo mometter postal á ENGONMADARIA CENTRAL | 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA | 


se cortificar da vordado oxpariman- 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONOBIÇÃO | 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sabir em outubro 


jet pas Pa Bal gn da Po 4 pó 

ia 15 Malange, Joi pan lo (a 

a res, Beira Mroçambi O totem Di, 
PAGÃOS O gueto com sbasio 


o tpatlano, A ngoa 


bia 98 —Lo Vicente, Praia, Peticina,S. Thomé, Gabiuda, 

ntndo do rio Long, (8 ET RETA 
irao, tdo, Bocha, No oa 

io issoedo dm Tsunda), Novo Rod Er 


|Biviir da Cabo Vordo. a 
Alano oc des patoagóicos do qão os volumos do bas 
rico bacon na resp da sabido di vaparas ató La. 
Paura PANA sand quaavanor esbiasaolmondos; dsigir 


fes 


rosa A a Tape tda SORO 
cosa OA, ento 
“ dosgsaiioios da Bogas Jo gontebiaçr Dri 


CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telophwmon.” 2293 —Enderapoteleg. CAPITAL, Prop l eo 


Direcção é pronrigdade de Mlansol Guimaries 
Editor—Camillo Sousa e Aimeida 


ROMA hp Tirem 


Sig gi 


a, Sinações que so não, podem 
Andir, o pretensão de o conse. 
quit, 6 ainda mais extranhovel 
auando não so allingem “as razões 
Jc tal pretensão justifiquem. 
Pertence 00 número dossas si. 
« Auuções à da permanencia do actunl 
xovero, por tempo indefinido quan- 
tdo esse governo não mostra descjos| 
“lc continuar no poder, e a opinião 
publica, pelas mais variadas fór: 
» Já indicou à solução governa- 
diva” que merceo o seu applanso € 


utubro de 1915 


Co mposição-—Rua do Marta, 5, 1º 
Oficina do inpressão—71, Rua da Bloa,M 


Casteo foi repousar para o Bom Jo- 
su do Monte, d'onete já so fiz que] 
alia votará senão para enteegar a 
casta: 8º, Augusto Soares Está em 
talco so tos sous inturn- 
uuntos de serudo; fovide por uma pro 
ndo goipo tnotul, He resto já 
apurado, bara tm údlo logar na de 
xelaria da presidencia dá Ropubli 
a 6:st. Fegrvica da Silva, teve quê 
or subsláluido, ta, gerencia do sem 
ministerio, Ouro euimisiro, o sr. 
Nomlon de lados, 0alá 54 raiado 
4.6 governo geral de Ang 
fed diego O mino Cl o halo sanar O Sra ae 1 io cor. 
agora quo E protenad ee Rê Lisboa, que tem à sua frente como biasieie à Obedecer, aprendesis 
missão um cargoter definitivo quan- director Álvaro de Lacerda, tomou a |irlicanio por, alguma coisa, ceu 
do ella munca foro culro que! são iniciativa. de um. «campeônalo.pe:|!t A querer acuidade doi 
fósso o do Iransieeão? isestro da leguam, que, segundo cons-| e cerebro 1 San 
syalemás — representativos, la; se realisará cin inarço do pro-liro, melhor irrigado, deu 
; slilbojonnes, hã sino” ano, À ropogonda &'Essa | reniamentos, augnicaou to 
e, Aqueiik que importante prova sportiva está sen- 
nee “av esso tai do feita com muito rgethodo por to, 
tijótico “mianifesto? 


- O primeiro volumo abrango des-| 
jãe março a 15 do abril, tondo 184, 
paginas, o segundo de 16 de abril a 3 
do junho, com 188, o torcoiro do 4 
'do janho a “20 do julho, egualmpnte 
(com 188 paginas, e O quarto do 91 
do julho a 5 do setembro, com 180] 
paginas, sendo todos os volumes pro-| 
fusamonte illustrados. Na adminis- 
tração d'4 Capital são immediata-) 
monto satisfvitos todos os pedidos, 
'quar da coliceção completa, quer de 
qualquer numoro de exomplares do 
jornal, que venham .ecompanhados 
das respectivas iwportancias. 


À Alemanha deserinta 
= mel mst 


OS HOMENS DO FUTURO 


LISBOA —Pomingo, 10 de O) 
O campo poe a le 


Essa prova sportiva deve realisar-se em todo o paiz 
no proximo mez de março 


1OS HOMENS DO PASSADO 


esendes dk Ralo Orig 


Alguns documentos para 0 estudo da biographia moral 
e politica do grande escriptor fallecido ' 
Se. redaotor de A Capital —Na breve gas exultar: 
pulodviogrenhia de famalho, publicada)eas a No Snes (quest 
ha pouco pelo «Diario de Nolicias», t6-[Nalha 
se esta confissão: pia, oh 
«Fiquei puma todo o sempro-intima-) [USiMOs 
monte o reconheco -— um tanto fra, 
um Lanto soldado.» alribulndo o nt 
tor das «Farpas esta dupla. tendencia 
no convívio dos tios, Manuel Caetano e| 
i Jásé do Sacroinento, este. ultimo) 


| 


as davam, 


itações lnpey 
alravessumas portence a» - 
mera. E só quando ns indicações do; do o-paiz. Do 


ane 


Ca 


sufftagio, as aspirações da opinião que em seguida reproduzimos, e sew padrinho. RS 

publica é Os Próccitos. constitacio- que vac ser affixado em todas. as| pqrts 45 wontigens, lu lhe goto Geri ada da Ailoma.| - tao, se o soube, não disse tudo [batidos 

maes inlegrabmento se cumpricom, patuchias, do Portugal, fez-se uma |O Campeonato, Pedesie da É inte Trgtansos” do eniha | so PUto que 0 retrocesso da ullima pl-frianios 
regem de vinto mil - exemplares. rceira, pedestre. que o “port doJiuai, Tratemos do averigualo Tecor-iso da sua aclividade liicraria não rolar 


ué podorá haver uma normalida:| 
Bi Rota ma Roque 0º nação O 
inteira, espiorançada o confiante, se] 
deixará conduzir pela acção dos) 
seus divigontos. 
Jsem a Agua do Monchão da Povoa! , 


no tratamento dry doonoas da polio. 


taudo dos jornacs allomãeg cortas phra- 
ses que são caractoristicds e do nata 
[ora que nos pormitto formar uma 
idoia precisa das ciroumtancias om| 
“quo so oncontra o imperio do kaiser, 
tio Os jor- 


? us 
Lisboa organisa cm todo O paiz. Eh, 
cada localidade, por muis pequona, cla Em 
se pode efectuar logo que haja um grit 
po de rez homens, maiores. ro 18 an. 
os o portuguczes que nl residam & 
que Saibam, possam e queiram cerrer 
inco Iaiomatos: O. vencedor rã pro-|, arercoRtatmos para sto fito 08 jor 
el, lo | clamado. Campeão de Portugal e rés pela TOR PT do anta, Decio docorrião) 
com o Portugal Secado (ra ta. Lapa de prata 4 via Sofala (do 10 à 47 de setembro ultimo, 
E seremos que emquanto 0 Portagal|de ouro, Porluguezes! Cuidacs de vós,| « Falta de homens. A Alemanha, tondo 
d'então, empunhando em sua ruÃc: e! cuida da vossa Patria Dedicaé-cos 00 perdido muita génto na (Russia, está 
potento mão O facho civilisador, cami-! exercicios Physicos: Se quereis: cúnicgar brocedendo à aiso cave HpRunsia está 


sultou sómonte da conviveneia com vs) 
tios: entendo quis resultou de uma como 
diútese conservadora, anceslral e atávi.! 
ca, Inlente no seu espirito c que, ne) 
cessariamente, so manifostou e actuou! 
logo que se. oiferoceram condições de] 
meio favornveis a ossa manilastação e, 
aolunção, 

Entre curiosidades e velharias que 
possuo guardadas com amor ao pass 


mos em que cstá redigido di 


ogia oca 
Que le am 
e, rm 


O goi hagon, o rei chogout 
& em Bolem “copo 
ra Dara não entao 


€0 papal não assinou! 


am dos partidos da Republica. 
Dosde Togo so” reconheceu” logico 


ahava na vanguarda dos outros poros, 
os quacs, de ndmirados, n'eile traziam 
postos os alhos, dando ao mundo no- 


Já a vossa. clucução plysica inscrevel. 
vos nó Cainpeoriuto da Legua c, rara 
isso, pedi esclarecimentos no Seminario, 


do 


tantigos reformados (Minélaxer N. Noll 


[12 do sotombro). 


dorá sor, tenham x 


o tradicional da mi 


patria, encon. 
ram-so tns docum 


los quo, bem po 
lorpara "a biogra: 


Outro acudia: 


uo esso partido asgumisso o entar a 
Ê de governar, Tinha para isso U y 
loda à força, innto à que resultava 
das indicações do sufftaíio como, a 
“la demonstração realisada pela via É 
«evolucionaria. E tendo toda a força | 
A quetra, com o incendio Talkanico 
prestes a avolumar-se, abrange quai 


eonslitucional e toda a força popt- 

lux, não menos logico seria que esse 
todos os povos da' Europa. Quando che- 
gar a pas, as ruinas serão tantas que) 


A mesma falta do homohs quo ha no 
exoreito go manifesta nas| oceupaçõos 
civis; os jornnes veem cheios do an- 
á *|nuncios offerocendo empregos, não ap- 
/A Capital sado: O. Spori de, Lis: Parecando affórias do om 

boa pela sua iniciativa que eré fir-|. Viveres. Os genoros mais! nocesgurios| 
memente que será coroada do exito do din para dia vão rarbando, o au- 
absoluto, gmentando do prego. Os cortadores da 


vos mundos, o Portugal de hoje, rota, 
& armadura, enferrujado e montante, | 
nico tem contribuido com o sou €s- 
ço O seu exemplo, para a civitisação| 
mundial. Quando queremos agora af- 
firmar O que somos, invocamos 4 que 
tomost 
ncia? 


pia crílica do auclar da «Hollanda». 

-Anles, porém, de os lranserevar “na! 
sua parto mais” interessante, cumpre 
japór-lhos umas nótulas que explique 

aos menos lidos na historia” racional O 
valor e significação dos documentos, 
como reflexo, embora já melo apagado, 
de uma epoca longinqua mas nolabilis: 


C'o papel o. limpout 


que organisa esta prova. pedestre e que 

840" Egor de LBboar PED, jargo 04 

Ee 'j é ê Vinham então gritos: 
gue 1 ei bend 

enora” 

Morrato” E 

nando D. Pedro 

iz a mãe de DM 


arlido formasso nm governo for- 
e, constituido. pelos “seus: mere- 
chaes, lendo à front o sem chefe, A que devemos tal decadk 


A! nossa falsa educação! 


ara à grande política de. realisa- 
ões que as cireumstancias im- 
poem êm Porlugal, 
Mas lal governo não so coi 
tendo de.se formar um o 
nlgums membros do governo” trai 
saclo e alguns novos membros, fi- 
Nindos no. partido possuidor da 
maioria parlamentar, presidido por 
uni oxtraspartidario, o sr, José de 
Castro. a 
À posse do novo presidente da Re. 
mubiica deverin coresponder, ao que 
Parceia por um consenso geral, à 
Recensão d'um novo governo ás ca- 
deiras do poder. Todos esperavam o 
grande, mintslorio, que tia períeita 
normalidade do regimen, no, inicio, 
aum novo periodo presidencial, vi- 
emfim,não com um caracter 
ilorio ou de expediente, mas 
ieslinado a uma larga vida, encarar 
e frente os momentosos problemas 
lernos o externos, dar-lhes uma 
repolncão condignn. O proprio 
Yerho que, pela praxe, Unha no dia 
5 de outubro de apresentar a sua 
demissto ao novo chefo do Estado, 
não só esperava, como cvidenteme 
de descjava uma solução d'essa na- 
hivera. Na realidade, “a missão, de 
tico é dedica- 


Vez, Porém, so não 
realisou o que era logico, nocoss: 

» € urgente que se renlisasso, A 
siluação Mogica persistiu, E o go. 
merno do Josó de Castro Lovo del 
gotinuir à frento dos negocios pre 

ico 


eco 

Interre 

O do espera, que 

quo a rasão não com- 

à opinião publica não. 

que so dosablendo O 

pruprio sufhagio popilar, em quo à 

soberania. nacional dicta” as “suas| 
Jeis inappelaveis? 

Não ha sophismas, transigencias, 

combinações, que mantenham, um 

e calado de coisas. Quan- 

nislerio sa vê om tal Silua- 

gi o, seu governo é nominal. Não Na 

d 


uv [distribuindo professores, das Escol 


sodos 0 cansaço ou a doença, a ou 
firos cheumslâncias de diversa na- 
já virtualmente os. arrodam 
góvernativa, O sr. José do 


“ia 
sem políticos 


Preionsão singular, para não dizor] 
abeurda, 6 & do fazor politica som 
gpolíticos, If claro que, como todas as 
Magra, esta tambom comporta umal 

xcepção. Mas essa Gxcopção, que 6 

quo adyom do circumstancias espo- 
ines, não justifica a inversio que) 
ponsistiria om acreditarmos quo 
guom não doya ser considorado politi-| 
“2a é que possuo condições para fazor 
ma boa politica, 
* Em Portugal, e qurante a opocha 
ou que marcou o apogou da monar- 
ebia constitucional, do duração tão) 
Sransitoria, appellou-se algumas vo- 
zos para os chamados extra-partida- 
Zias. O duquo do Avila era o oncar- 

gado dos mi 


vencedores e vencidos devem sentir-se) 


E ella A cousa primaria, quasi que, 


perante a sua obra. Os mais 

ideaes da civilisação estarão, 

inortos. E a intelligencia luumana, odmi 

Prando o fracasso estrondoso das suas] 

aspirações mais generosas, comprehen- 

derá que 1m novo período de servidão] 
a vae sujeitarao sex duro impera 


Cada individuo dispõe de si, epquan- 
to da sua acção respiita as leis Que or- 
denam o grupo ou sociedade de que faz| 
(parte. Apenas exceda esse limite, a sua! 
(consciencia on se torna criminosa on 


mistica. ; 


As mulheres passam por mais tevia- 

pas: do que os homens, XP umjuizo erro- 
neo como qualquer outro. Às suas le-| 
viandades “vcen-lhe das:suas grises do 
sentimento, Os desvarios da razao— fa-| 
culdade essencialmente masculinas 
que são de temer. Que o digam as his- 
orias aos povos desprasados. 
Os homeris inteligentes enltivam a 
modestia para se distinguirem dos tolos, 
Pingem assim ceder campo aos que, 
como os onagros, gostam de espolinhar- 
se. Evitam atropéllos e entregam ao] 
Pregosijo dia turba os seus maiores per= 
turbadores. A rhetorica é a gloria e o 
calvario das cabeças desvairada 


Um edificio escolar 
ao abandono 
Gonvinha que 1ôsso reaberto o mals, 


depressa possivel—Um appel- 
To ao ministro da instrucção 


Rosumíu hontom A Capital uma carta, 


O rapazio, quo dovia frequentar  oscola, 
fontrotem-do n 
longar, 


[E 
| não tarda quo os catragos rociamom ro: 


agaçõos dit pendiosas 
Psi so nomeando n'este mom neo 
veis, O ar. “ministro da Instracoto, 6 


gistamol.o, com 'a certeza do que ha ds 
ser adoptado. e 


o numa norma constitucional. 
Soria o anniquilamento do rogimon 
que, baseado n'om sistoma, que ora 
o roprasentativo, tinha nocessaria- 
monto quo dirigie-so pola aeção dos, 
partidos constituídos, 

Quiz, na sua. decadencia, a monar- 
chia transformar a excopção om re-| 
gra, é então chogímos ao cumulo do] 
so organisarem os ministerios, tendo 
om vista, não obedêcer á proscripção 
constitucional da maioria parlamen- 
tar, mas sita á idoia do oscolhor pro-| 
amonto para governar o paiz quem | 
fesso apoio não possuia, ou mesmo | 
nom ao parlamonto portoncosso. Para 
fazia isto? Para tirar aos go-! 
vornos todo o caractor político. Os 

inistros oram individuos quasi dos- 
idos, uns, na politica aotivo; 
outros inteiramente dosconhocidos, é 
havendo mesmo ainda ontros que sa 
ram para a sua alta si-! 
ca pelo facto de haverem 
[sempro fogido da política como da, 


Pensava-so assim grangoar a con- 
Rança do paiz? Pensava-so assim sal. 
var o regimon? A opinião abandonou 
a monarohia, A modarchia cabiu, 


Podia succodôr o contrario? Com a| 


mais imparcial sinceridado,— creio 
que não, 


cam a saude 


unica, de todo o nosso atraso, du todo 
O nosso ral 

Reformemoia.! Mas quem: pode em-| 
pretender tão ingente tarefa? Nós pro-| 


Prios! Quando? Já 

Êncelemos agora, n'esto momento, a| 
obra colossal que é preciso levar a ta- 
bo para transformar” um povo, atraza” 
do incullo, como 0. nosso, nua, povo, 
instruído, éducado  completumento ape! 
trcchndo da. complexa. maquinaria que 
as clades de hoje como as de hontem, 
tudo é relalivo-exigem. para Se po” 
dee toe um logar no SOM! Mollamas, já, 
mãos à obra fecunda da nossa regune: 
ção physica, intelicelunl € moral, Re- 
ncamos, nós proprios;'a nossa própria 
educação, 

Dolemos a Patria com. fuhos que to- 
nham “o oro cspiriot, Cremos, nova 
ento, “gento” activa, emprehendolora 
que possa e saiba, produzir! Criomos 
homens cujo espírito de observação. € 
do nmalyso lhes façam ver a vida: fclo 
lado pratico, ul, benatico | Crlemos ho- 
gucns com Energia, cora fora (e toni 
Inde, que, hcios “de. contiaiica em St 
proprios, possam levar por teante os 
nal artojudos cruprehendimentos, sem 
desfatiecimentos, hem, vão femrest 
Criemos homens com décisão, d'un 66 
rósto a d'um só querer! Crertos geuto 
ue “saiba. Arriscar-se, para progredir! 
Ciemos homens aptos a venters à do- 
minar, com confiança cm si, nos que 
os rodeiam é no futuro, de animo rjo 
e valoroso € t quem Os inais foctes ot 
luculos não ponham medo! Criemcs 
homem do aeção, que nos failat Eric 
mos, cinfim, portuguezes. que tenham 
[faculdades inventivas, creadorasçe que 

mi, GObro 08 escombros ha Pa-] 
ria. velha, erguer para o ceufa mille 
copa, imensa, que &ymuolise a, 
Paltia nóva - 

Se, tu, portugues qui nos lie, estás, 
com mês, convencido que: só retund 
do a cdtcação, secularmente viciosa,| 
podeinos dar 4 Patria filhos som (nes 
Caracteristicas, “mula comnosco O faze 
o que te dissermos: organisa na tua 
erra o campeonato pesto ta ego, 
e corre os cinco Kilométros. feras, pa: 
Ta isso, que aprender muila coisa! dt 
igmoras: Terás que começar to te tre 
nar, palavra que escassumente salrs 0) 
valor” que. tem, assim, e iniciaras nas 
pralicas Sãs da' elucação physica, assim 
começará, pois, a refundie à uia cu 
cação. O que ganharis com isso? 1 Dhy- 
sicamente  augmentas o teu arcaloiço, 
dás “ao teu lhorax uma maior cap 
dade, aos tous pulmões um maior Volt: 
me; "passaras a resnirar mais o me. 
ihor. À curreira & do todos Os cxerei 
los viris, o mais adequado para, cics. 
envolver" 'peio.. Fizoslo-te emnis for 
mais robusto, com dar, ao teu corpo um 
sangue mais' rico, em oxygento é, aos 
eus" pulmões, mais campo para trola 
are. 

Ganhinslo pois! Moralmente, discpl 
nuste à tua vontade obrigando-te à pra: 
dicas, que não estavam hos fes 1abt 
tos o argando “aquellas: a que vicicsa- 
mente te habituáras e que te, nrejudi. 

augmentaskto a tu cuere 
gia, adquiristo a tenacidade que não 1f. 
Nus na. execução drum fim, ganhasto 
à confianca que, até então, ão existia 
em ti, soubeslo aperfeiçoar-te para ven- 


Política som políticos é abstração, 
que nom a logica admitto nem a roa- 
lidado comporta. Não 80 faz uma ome- 
lette som quobrar ovos. Da mosma 
forma, homons quo procurem gov 
nar-um Estado necessitam de quali- 
dados politicas, do experiencia poli 
toa, 

Som duvida, a monarohia procedeu 
assim, no sou final descalabro, por- 
quo os seus homens publicos estavam 
inteiramonto desacreditados. Eram os 
homens do todos os abusos, do todas 
as violencias, do todos os erros, de, 
todas as fraudos que haviam polluido| 
o regimon, nas i i 


nas immoralidados o tir: 
nias do reinado anterior. Queria-go 
fazor uma monarchia nova? Pois bom! 
iram neoossarios homens novos. M 
com essa desiguação não so quoria in. 
dicar simplesmento individuos do 
edade inferior á do José Luciano do 
Castro, ou outros coryphous do par 
tidos monarohicos. Não se tratava do 
captar jovons bom intencionados; tra- 
tava-so do procurar homons de novos| 
processos. Da mesma forma não so] 
[presumia, ma formula proclamada, 
que o regimon iria pedir 04 accoitar| 
o concárso dos primeiros adventícios,| 
recommondados pela proficioncia nas| 
'suas profissões ou pela honestidade! 
da sua vida privada, Ha em Portugal, 
como em todos os paizes, milhares ds| 
'possoas honradissimas, 0 até mesmo 


NO ESTORIL 


Torneios de esgrima 


Realisam-se nos dias 17 e 24 dg 
corrente 
Tom dosportado grando interesse 
ontro os nossos esgrimistas as provas| 
do espada para di gas Es! 
toril, o Mont'Estoril, o quo so dovem| 
roalisar no grandioso Parque Estóril 
nos dias 17 e 24 de outubro. À inseri 
peão quo tem estado aberta dosdo d 
dia 1 do corrento ma sala do armas 
Carlos Gonçalves, focha amanhã és 1%, 
horas, achando-so já insoripto grand 
numero do atiradores representante: 
a Escola do Guerra; Athogou Com! 
iioroial, Bala: d'Armas” GoMlod Gon: 
alves, ato, o antro ellos. os voncodo- 


; o Portugal o Jorga Paiva, 
campião da Fodoração. 

Aos torneios dovo presidir um juri 
'de honra composto por algumas das 
figuras do maior destaquo no nosso 
meio esgrirhista e social, sendo o jari 
!ão classificação formado por cinco) 
mestros do armas. 


| Casa dos Espartilhos | 
Santos Mattos & C.i-R. do Ouro, 123 


NO MEXICO 


O coro de Cartaz 


reconhecido pelas republicas 
americanas 
NEW-YOREK, 10. — Os represen- 
tantos dos Estados-Unidos, Brasil, 
Argontina, Chili, Bolivia, Uruguay o 
Guatomala decidiram hoje, por una- 
nimidado roconhocsr o governo do, 


Mexico. —(Havas). 
«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Dividido em volumes, cada um dos| 
|quaes 'com corca de 200 paginas, de 
[modo a formar um livro portatil, eco-| 
jnomico, eloganto » do facil oncador-| 
nação, 6 folhetim que vimos publi-| 
[cando Historia Ilustrada da Grande) 
Guerra tom alcançado graodolozito 


chains de excellontes intenções, quo 
(dariam com o paizem Pantans, so| 
cabo d'um mer, so lhes ontrogassem 
os sous destinos. Assim como ha pro-| 
fessores, advogados, medicos, ongs 
nheiros; homens de lottras, quo ao 
mesmo resultado chegaria, muito 
ombora nos divorsos ramos do caber 
humano ou nas divorsas manifosta- 
o espirito tenhara conquis:sdo| 
justa fama. 

contrar um financeiro om Ma- 
çãs do D, Maria-—dizia-mo. um dia o 
mou saudoso amigo Augusto Fuschi 
ni—será possivel? Talvez. Mas dove, 
[concordar que é dificil. “Tal decoo-| 
berta equivaloria a um vordadeiro 
milagre, o 08 tempos modernos não, 
são prodigos em milagees». À monar- 
chia portuguoza, oriunda do, milagro) 
de Ourique, esperava, uo finfl transe,| 
a sua salvação do milagro do Maçãs 
de D. Maria ou do Pico do Rogalados.| 
[Era a aventura, era o palpite, a sorte, 
o Deus dará. A monarchia jogava na| 
loteria com uma cautola do trez vin-| 
tons, esperando que lho cahisse o pro- 
mio gordo d'am Bismarok ou d'um 
(Cavour, Soria groiosco, se não fosso 
assustador para os seus dostinos, O| 
resultado foi tromendo. 


(Carransa como governo de facto do, O 


Weiconteis (8x0) Tobago, a portas 
quo Os preços elos sous. 
lornecedores São guperiorgs do maximo 
fixado para a venda nos talhes, (Tue-| 
|gliche Rionschau, 48 do setembro). 

Ha falta do Icito ém Berlim, 0 pou 
êo quo appareco vao subinilo do preço, 
Loka Antóger 18 do soteiibro). "= 
= Dovido à ospeculação, subiu extraor- 
áinariamento o proço do darvio, (Vor 
icaert, 1á da setembro) | 
+ No presento outomno q hó proximo! 
Entorio, tornem impgiyal foraoco 
[potroloo pará iluminação 4 população 
Epil (Lokal Anseiger, Tá do hobomabros 

Torní-so nocessario ccbnomisar a 
palha quo a socoa desta: vário 6 as ne- 
cossidades do oxorcito totuarão. rara, 
(Norddeutsche Allgemein Zeitung 15 de 
joctombro). 

À União dos Agricultords Allomãos, 
om uma brochura que foz publicar, ro: 
Jcommnonda o amprogo da folhas do 
Irabano, do couvo o do liatatas, para 

han alimen- 


pá 


It 


gina o desalento nas linhas o o enfra- 
fanecimonto da resistencia moral e na- 
fterial (Frankficrler Zeitung, 10 do se-| 
tembro.) 


Tanto mais quo os ricos não fazem 
tudo quanto devem para o bom exito 
ão emprestimo Voricaerts, 14 de sotom- 
bro) o passo quo os sais modostos 
fanccionarios o ompregados soffrom 
ma eistemotioa, progsão êxoreida po. 
los sous chefes 6 patrõos; os proprios 
itens das Code ais Coon Erpndos 
do obter subscriptoros antro as 
monos favorecidas. (Berliner Lokal 
Aneeiger, 12 do sotombro) 

“Divisão dos partidos.— Já ão existe a 
[sagrada unito em Colonia; ão aos mi- 
lhares os eleitores. socialistas, mas os 
[catholicos o os liberaos nácionolistas. 
decidiram dividir entro si, com oxolu-| 


de 
E 


e 


ços, 
fracoio- 
tos. 

tam contra a maioria colligada com os 
burguezos o abnexionistas, Um ham- 
burguos socialista doclarou quo renun-| 
ciava à laitura do Des Hamburger Echo 
por ter esto jornal renegado o seu ideal 
o. (Berner Tageicatel, 11 do so- 


e 
K 


di 
o 
a 
da 
ai 


or comimentario quo fizo 
[mos seria manos aloquento da quo cs 
tas oloquontos “confissões dá imprensa 
allemão 


N 


Qugrem Tanchar bem € cear meibor? aj 
ao 


tomaticamonto a ama 
ordem, prova implicitamento quo se 
julga chogado ao extromo do viil 
os. ultimos resursos. E'já a posição 
afiiotiva dam naufrago que a tado so 
ligarra, mesmo ao casco do navio com 
o qual mais rapidamento so afundará 
nas aguas. Não ha instituições, na mo- 
ãorna organisação política dos povos, 
(quo so não apoiom em partidos soli- 
[damonto organisados. A motarchia 
ha-nos dizer quo não existiam 
sos partidos, ou que, so existiam, tudo 
preferia a tor de recorrer a ollos, 0, 
(quo significava que os considerava, 
om todas as conjuncturas, indo sous 
lámparos, mas sim sons inimigos, Dos- 
ta a questão n'estes termos, era o fim, 
É foi o fim. À brovo trecho a realeza 
era proscripta do Portugal, Na Tur. 
quia, Abdul Hamid só tivora, pouco 
antas, a acompanharem-o ao sou dos. 
torro de Salonica meia duzia do oda- 
liseas fieis, tim Portagal, D. Manuel 
[não viu a acompanharei-o, no eí 
barque da Ericeira, nom mesmo meia| 
duzia dos ministros ad koé que ha-| 
viam eido inventados para lho salva-| 
rem o tlirono. 
Era nataral que om rogitnon gasto 
assim findasso,—nó illogiemo da sua 
sitoação o pela incompotenoia dos| 
[seus homoas, N'um rogimen! ropabli 


P: 
d; 


a 
n 


nt 


d: 


Ao mesino tonpo cumpro observar 
quo um regimon, sageitando-se sys- 


cano, illogioa soria ossa situação, é 
inaceitavol essa incomposetcia, Ilio- 


Martins--amigo de Ramalho e, 


o 


urque, o 1 
letumph 
as, colchas, Igntslos om giralidolas!. 


so 
ca so tondo adaptado aos princípios 


incompetência dos ho 
io é 
noss 
soube apontar o combater todos as 
or 


com rarissimas excopçõ 


sima. 


Não as irei colher om oxposilores de 


grande tomo—Soriano ou Sousa Mon: 
fetro; tampouco as oxiractarel de mo-! 
nographos. vulgarisadores como o sr. 
Alberto Pimonial: 


resplgal-as-hol no! 
Portuga! Contemporaneos de Oliveira 


Ramalho, regresso no consarvantismo 


depois de um longo passado de rija do- 
molição. 


p: 


À 8ê de fevereiro de 1828, 0 infante 
íguel de Bragança-o que diahi 1 
oco of D. Miguel 1, rei. absoluto! 


[Shegara ao "Tejo, vindo do Plymonth, 
Jonde o fóra buscar a fragata «Perola»: 


«A mau fragata «Perolas, 
mais fina que o papel, 
trouxe a salvamento 

o senhor D. Miguelr 


Quatro ahnos antes, gapois da «Abri 


tada», o poe, D. João Vi, rafugindo a| 
bordo da nau ingleza «Windsor Castlo 
fundeadn no Tejo, desterrára- de P, 


lugal por clio ter tentado arrebatarAhe] 


a coroa o, dizom alguns, provavalmente| 
a vida tambem. 


“Agora, O infante vinha jurar a «Car 


ta outorgada polo irmão D. Pedro IV, 
assumir a re 
menoridado d 


ncia do retho durante q] 


exosperar 0] 


lassos | vespeiro das paixões religiosas e poli 
cas: 


: O 08 lberaos com a sua propagan:| 
a e as suas rovoluções Linham exaspe- 
“ado egse vespeiro, 

O regreseo de D. 


regresso promovido peias 1ibaraes. mas. 
mos-eea, portanto, um optimo, conse 
jo de por D. Miguel, não «ao lados Jo 
te 'ltrono como regente, mas unos throno 


omo ré. 
Foi o quo veiu a succodar, pouco de- 


pois. 


Passo a franscrovor do «Portugal 
onlemparaneo», volume primeiro, par 
inas 76 € seguintes, edição de Lisboa, 
81; 


ravaso que o Infanlo desembar- 
ass? no “Terreiro do Paço, o 6 senado| 
a Camara, tinha preparado. grinaldas| 
bandeiras; mas o povo todo Já corria 
Belem, Porque souber que. D. Miguel 
laseembaiereia, ahi subindo pela calça 
a tre 8o baço, à Aju. TO aéseia 
até no paço foi um 

um ditado de fOres, Dander 


a cidade coruscante do luzes. 
bandonava-se a um deli 


” noute 
de plebea 
ós demngo- 


entativo ostá 
puresa do syatoma ro: 
resantativo incluo a existoncia do 


partidos fortes, orgãos das corrontos| 


la opinião quo nas demooracias se 


estabolesom. No seu apparento illo- 


ismo, a mouarohia constitucional 
ecumbiu logicamente, porque nun 


no oram a sua rá 
a sophismação di 


do sor, finalisou 
ia razão, na 


falloncia de todas as verdades roco-| 


ecidas. E monos ainda se admitto a 
'um regimon rapublicano, como o 
o, quo duranto quarenta annos 


ros de administração publica. 
Ss aquolles quo foram os oriticos 
nsatos e sincoros da má administra- 


a patria não dessem provas de com- 
etencia para uma boa administração 
uma boa política, ou teriamos de 


suas afirmações patrioticas. 
Não! Os homens publicos em Por- 


tugal não liquidaram, As grandes 


ras da propagando ropublicana, 
+ DOScuam| 


como 


Miguel a Portugal | 


as publicos, 


a us Cod 
E id 


contente, “ea 
or estar gi 
magias Cone 


Isto escreveu Oliveira Martins, 

Quom se quizer edificar com as ester. 
corarias o bordeieiras varinntos “com 
que a plebe migucilsta glosou os sous 
avivas» € 08 Seus «morros» poderá meg 
dir-so recorvondo ao indicado Iivro, om- 
de, aliás, assas Sorescancina «pllloras- 
cas» so encontram — meio-veindas por 
discretas rolicencias,... Bs 

A 1 do julho do mesmo anno de 189 

“inda não eram bom decorridos cinço 
mezos que chegára a Lisboa--D, Miguél, 
Prejurando - compromisso de” honra, 
Pessonl e expontanaamonte conteahidos, 
consentiu quo os.Tres Estados do Reino 
P aglamassem rei absoluto! 

«Mas todo este dobrio politico |de 
auuhsi uma nação intoíra dofiniu-se, con 
ontizonse, crislalisoueso' numa fóramt: 
ha ntum distinctivo:— h «Real Eliges, 

Seculos antes, a estrolla de oifo pons 
as cozida na samarra do judeu era um, 
signal de ignomínia: em 1848, n «fogt 
Eligor presa G Iapola do miguelismo 
era distinctivo partidario e um salvos 
conducto. 

Não o podia uzar quem quizesg-e 
aí do que não n usasse, então! 

Segue n copia dos documentos: 


Fiz Antonio Jonquim Ramalho Og 
ão, é soos 4.0 Capp.em do 
Bocas da 8 Jodo e SoReialona do Mi 
a, Alforas Mor da Bandeira: o Souado 
da! Camera da Cidade de Faro, no Reino 
do Algo Encarregado do Commlssa- 
Findo “ho! Departamet do. me” hua, 
io 6º fambséna do Vs da potiona 
fios a funcõans “ÃO 608 erga” 
manilesddo "a mis assada do 
e para com ' Agusta Posso do Vos. 
sa Mag. 


asisindo a Sta Real Acima: 
ão Pésla Cidode em o dia Éb de Abel 
ão ato. proximo “Pnssado, reunida 
no Palagio. Epikcupal, no "Cloro, ovo, 
| Nourezo, Atltares, 0 Povo da mim Ge 
ato, mieecendo «por Toda a estima, de 
scos'supaiores sir o quarto. na Ordem 
das Asigoaturas do musa Aúcio como 6 
inósira do De junto, E porque, o 
Suppã+ € ecos fio dezejão, Hontarae 
ão de vitro. Mockitia 
om à Men line do Va Mag: Doria 
E 
E Me que por efto de 
Sur Real Magnantmidado ho con- 
god da Graça e rar pondento em 
Medalha a Real Elige de Va Mag, 
so lgunimto sas finos“ antot, 
Sonduim, Luis € Jorei os dous Dt 
imeitos diicados ho Real, Serem 
o da Senna, do Bom dardim, € 
+ otros bus de tenor Tá 
o 
Cassini: 
Amtondo 


HEI Ney Nosso Senhor Manda re. 
meiter a Vimos o Requerimento junto 
de Antonio Joaquiso Ramalho O) 


ainda o prestígio dos seus talontos, 
'da sua vida o dos sous serviços 
Não astão gastas n'osto brovo novi 
oiado da Ropublica, o so algumas 
em commoeitido erros, a ninguem é 
(dodo assacar-lhos crimes, Tasos ho- 
mens são homens do governo, E' o 
licoito, é o seu devor. So a fé na 
liustiça da saa causa, na suporiorida- 
do do um idoal, no futuro do sou 
pai, so a fé ropublicana 6 imprescin- 
vel para assogarar à futuro patrio, 
d'ondo podemos legitimamente ospo- 
lo sonho d'essos homens, cuja pr 
dica e cujo exemplo deram os povo 
portugues o ostimulo necessario para 
o seu esforço quo produziu a redemy 
pção nacional? 

A obra da implantação da Ropu- 
blica foi uma obra política, As figu- 
[ras da Republica são figuras politi- 


ção, da. pessima política com que a cas. As forças politicas são os parti 
monarohia com promotteu os destinos dos. Quando o paiz maroa a sua pr- 


foroncio por qualquer dos partidos, 
"aponta ao mosmo tempo os sous cb 
fes para a missão do governo. Eis 0 


admistir jvollos a fulminanto quebra que 6 logico, regular, domoctatico, 
das guas faculdados inteliectuaes, ou Eis o que so cosduna com a lição dog 
que presumicmos quo durante largo princípios, e fóra d'ellos,—a histori 
tempo nos haviam mistificado com/om todo o mundo o tom re 

as 


tado 
já na nossa Republica o assiganlon— 
não ha tada que seja esta a 


nã 
MAVER GANÇÃO 


h 


renentem do 
Ra 


o 


em 
tio 


ide Ragta 
ato Evo, 


ve boss punido 

pato cano 

Semtinutos 

na vom Voss 

died 

ne da Noto 

na Toa bt 
ps Suppl 

hos, à 


Ciganos do 
tao 
tado ala Sites Saralana 
So da publicação destes extradtos do- 
eumentoes. alguma utifidado so. colher 
Peso à bivgraphia critica de Ramalho 
ja dora e à educativa 
e Dertençã da ur ger 
atom cam coitaideração  renom 
alho da demolir ridioutos q 
nsimamentos - Ser amo-ha mui 


mas, 
ma subéirovo 
La, 9—t0-9); 


rvão nacional 
lhor, o mais Nigenco eo mais 
Parataft 


jão tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado! 
Senhas. de hrindes. ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


Carvão vara cozinhas, industria, ch 
Pe 


eso fundições os 
[E das Minas de Carvão 


do S. Podro da Cova, Limitada, 
AEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel. 9:660 
ESQRIPTORIO; A. Augusta, 87-Yel. 480 


'0s melhores € mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
sarvão vendem-se exclusivamen-| 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160--Teleph. 2:831. 

Nesta casa tambem se modificam 
fogões para obter maior economia 


tom esto carvão. 


Excursões e Passeios; 


A Cascaes 


“Organisada pola direcção do Progresso 
Yport Grupo, Ecalisa-s0 no dia 17 uma ox. 
“enraão a Cantues, bavendo naqualia villa 
diverras fostas sportivas, O embarquo é 
ão Caos do Sodré às 19.20, ostando a 
exipção aberta ma sódo do grapo, ru Sa 
raiva do Cutvalho, dh L 


Serviços da scontrbui 
igeraes do Estado 


Avaliações de propriedades 
para effeito de contribuições 
liquidações, contribuição 
registo nara inventários 
Recursos e reclamaçõesso- 
bre todas as contribuições 


ER dos Fanquoiras, 65, 1º Di 


ções 


“PORTUGAL, 


“Saiu o primolso numoro do um novo 

“omanario ropublicano, Portugal, “ob à 

Airocção do ar. 7. Simõos, qu 

ta-bom rodigido o promotto batalhar polo 

“êguito idoal: a organisação domocrarica 

nimociodado portugueza Ao né 

ga as nossas saudaçõos, 
CONTEI A TOSSE=Xaropo Gama 

de ércosota acto-fosfatado. 


Pela instrucção 


“Na sódo do Contro Escolar Republicano] 
go Outubro do 1910, praça. 

85,20 está aberta a matricula todos 
Sito, das 21 ús 28 horam, para a frequonoi 
dos aulas do 1.º 6 do 2º graus, 


Manuel Nunes Gorrêa, Limitada 
Alfaiataria 
Bob a direcção technica do 
Manoel Antunes Cabral 
+ Premiado em varias Expo ições] 
Riua de S. Julião, 188 e 198 
* e esquina da Rua Nova 
+* ido Almada, 2 a 10 


H questão 
subsistencias 


essoas qua assistiram no fu-| 
úntaram protostos, 
Nos morcados apparocou hojo be 
gpsptidado, do poixo movdo 
itobra vieram do manh 
zom carapaa 6 59 
estingo, 


À cora. da impolencia 


+ O GENITOGENOL 6 a preparação que 

doi dado. 08; mais-brilhantes resul 

Jo rejavencaçimento -das- forças viris a: 
es á 


Sead nai plmémacias o drogarias 


ma lição do pr 


— are em 


“e o heroico procedime: 

) 

e 

EM 

rotina 
amo amem 


ic do lambe o vento sopra: 
mio agito, 


da educação] 
, Mt propos tm pas: 

praia do Caxias cando ia realisar-se] 
o alo sablos, 


—Mas hoje? com este tenmputin- 
quiri, surprohendido. 

—Você verá. À mocidade, avtual- 
[mento, prepara-se tm pouco, 
lhor que noutros tempos. ha, 
conosco. 

Fui. Sou ainda do tempo em que 
havia carinhosas mamãs com, hoo” 
tor à gymnastica que teimavam-em| 


não deixar os meninos frequentar 
as aulas do educação physica, por 


astua, 
Dir 
Assim fui assistir & utlima Jicio 
deste ano. Além do professor 
Rullherg o dos sous alumaivs, rapa- 
|tes que orçavam pelos 14 ou 15 an- 
mos, estavam ainda alguns «sport 
[merin conhecidos. Instaleimo nd] 
ponte, a dois passos da prancha, 
para “assistir do perto à lição. Os 
alumnos, em vlonolto» de “banho, 
ja peito batida peito” vento, esfregs 
vam as mãos de satisfeitos. O Dom, 
buntor do ourso era eralmente com- 
municadive 


por um dempo destes 


reuridade, a precisão de mo- 
tos, à audacia dessas crean- 
oas é, de fneto surprebendente. O) 
exercicio em si é dos mais elegan- 
tes que se pode imaginar, Tem 
qualquer coisa de classico, ey 


tigos lempos da Grecia, 
esiholica era uma religião, e à som- 
bra della se fixaram 03 princípios 
de uma belleza imortal. 

O professor Kullberg demonstra, 
A sua altitude, de que só o instan: 
lanco. photogróphico pode, fixar as 
tinhas fugídias, é de uma impressio- 
nanto correcção. Carro ao longo da 
prancha, appoia-so-lhe no extremo, 

Dojedta-se no ar, con O Cor 
ligeiramente erguido: sobre à lini 
ão horisonte, nºum magnifico nejan» 
do voador. Ha uma fracção infima 
de segundo em que os olhos: se de- 
teem e à visão pára, € a imagem 
do nadador como quê fuotua, sus-| 


nas, proximidados. com O seu peque- 
no batel, promplo a acudir em caso 
ta urgencia, 

Com 0 usportman» amigo quê me 
proporcionou. este bello espectaculo 
te educação, troco algumas impros- 
sões sobre a lição a que assistimos. 
Dizem 


À cadaggopho da 
na do ig 


Sobre os tumulos das víctimas 
são depostos muitos ramos 
e coroas de flores 


Passando hojo o primeiro auniversario 
da catastropho, da Companhia do Gas, à 
Associação do Glasto do Possoal das Com 
ipanhias Reunidas do Guz o Blostricidado, 
orou O dia indo dopor flores 
ca manifosta-| 
0, qual. concorreram ropresontantos] 
arias associações opcrarias, sabiu 
jo 1 horas, da arado do João Nabo 
mncono, 4 com regular concorrencia, 4º 
ho aordi do sonvidados oa 0. 
air uma. carreta Gom cordas o tamos do| 
oras naturaca, depois, à dicecção da A 


presontantos das associações, outra Ear 
Écta “com mais cordas o ram 
dos, pessoas do funnlio das vi 


ao per 

ias, eta, O cortejo 26: 

ia ola us de Boa CREA 
“di Ros 


convida 


esto od ões, 
iophania, ras, Pascoal da Molto, avenida! 
Reis, rom Contelhoiro Morass! 
Sogros o comiterio, ondo, dobras campas! 
oponsat, foram do- 
pastos ou ramos e cor 
“Ainda so realizaram outras manifasta 
e do vicioso otio vos comiterios 
“Ajuda o dos Prazeres sobro cujas oa 
pãs foram ogunimento depostos ramos, 
“A? noita, realisa.so no súdo da Associa- 
ção uma, tossão do homenagem om quo 
Marão da palavra varios oradores. 


Simões Bayão 
(inaneado po esa) ai 
Doenças da bocca, cirurgia, prothesé 

Re 
Largo do 8, Panlo, 19, 1. 
Telephone 3078 


Insirucção Militar 
Preparatoria 


Na Sociedade n.º4, inauguram-se 
os retratos dos srs. conde de. 
Fontaiva e dr, ui de Carva- 

o 
(a sódo da Sociedade de Instracção: 
tas Eroparaioria nº &, procedeu-se 

Bojo, poranto grand aseistondta, in 

boto doa, Eiratos dos: att" condo o 
mtáiva, Jandador” da Sociodade, Ran 
júo Carvalho, medico assistente, efa 
po de socios fundadores que tegra-si- 

[ão incansaveis. vo. engrandecimento ds] 

"2 45 chegaram os socios forma 

ot ea crop do nem atendo EUR 

ita ur Cá Aferaéé 


Deposito geral; Drogaria Quintans 
Eua da Prata, 194: 


ho. x “too; dem uma tremenda -facado: ng. 
Começa por falar 0 ar. Sotero da Silva, aim virindo de ralhos eniro visinhos, = 10d 


EDUCAÇÃO PHYSICA 


Evoca-se, a proposito, a recente morte de Kitano 


um pouco da grandiosidade dos an-Jchy 


RCAPIDAS  cecemeeara e oeerm 


ofessor Kullherg 


nto de mistress Gladis 


eira escuta 
a. es cresça 
habiluan-se desta fórmia à domi- 
parse inteiramente, o a saberem 
aproveitar, va devida upportanila 
de, as suas aptidões physicas devi- 
dimento educadas. 1.4 fóra, und 0] 
systema é seguido ha unito, | não] 
são raros às exemplos ad herdismo| 
mo praticados por andulescentes. 
Aqui, só ha pouco se começõo a) 
oniquiar esta fmma a educar 
dos rapazes. 

», apoz um insta 
jreedrdou: 

—Vejr o que ha dias suezedeu na| 
praia “do Santa Cruz, proximo po 
Porves, ) 

Refave-se à morte tragita do po 
[bro Kirano... 


nto do silencio, 


xa praia, 
redemoiuhos, Dopois : 
algumas dezenas de metros do litlo- 
Ia, ou por efeito qe umia caimbra, 
(ou por qualquer motivo, gri: 
tou por: Socegrro. Aseiitlam dezenas 
de pessoas: homarfs, Deseandores, ver 
lhos lobos do mar... Pois à uúical 
eventura quo sem hositação se arre- 
negoa às ondas paru lhes dipular 
a vida ragado japonez foi à 
mulher do Frediani. Nadou, appro- 
|ximou-so do corpo quo so debátia.. 
[Kinano agarrou-se-lhe ao Jombr 
lesabva-mel salva-mets--<izia ele, O 
Inetador já então não podia mexer, 
jas pernas. A corajosa mulher rebo- 
[cou-o na direeção da praia, e clrega- 
ram lão perto que conseguiram to- 
mar pé. Honvo um momento 
je Prediani, louco omgustid 
sou a cOnvencarse de que já 
salvar-so Kivano e a mulher ficava] 
[perdida para sempre. Nisto, uma| 
Vaga varsenos à ambos, 6” como) 
hafrava. q Mare, arrastou povamen- 
te 08 dois corpos para o Jango. 
[Misiross Gladis conseguiu nóva- 
mente alcançar Kirano, que Me fin- 
lcou nos quaáris as mãos nervosas, 
"Vá, Kirano! Mais um esforço, bo 
amos a terrals—dizia elo. Mas! 
o, cineinteman» estava. exausto, Às 
[pernas pendiaraJhe agora. verticar 
jmente, o torso em joguete das on] 
das. Quando chegaram & linha da] 
resaca, um redemoinho enguliu-o, 
[do vez, aspavuo, é monca imaís O 
viram. A heroica mulher foi amve-| 
a contra um rochedo, & floor, 
meio atondoada, 4 mercê do ocea- 
no. Miraram-lhe uma boia, quo To) 
bateu na cabeça. Ela q Sonso 
iu mover um braço. Da segunda! 
fentodiva acaso, o dedo minimo! 
Jenroiou: no cabo, é salvaram- 
n'a assim, com os sentidos 
je as mãos enclavinhadas, n'ym es- 
|ontor. K 
Ouvi à historia, melancholic: 
Imente. O vento refresoára e sopra- 


Hermano Neves. 


aeorotarib da direcção, sob 
o. o auxilio prestado pelo er. condo do) 
mtalya, dr. Raui do Carvalho, sendo por| 
osta ocoasião descerrados 03 retratos do 
esta indiviâniidados, | 
à soguir o ar. Paulo do Azovodo,| 
Foeiêndo 3 aocios fundadoros do quem 
tam inaugura o. rotrato, Dopois 
faia o ar, Einílio Torres, alistado da 1.º 
[socção om nomo dos sons.camaradas. 
O ar. Raul do Carvalho agradeco 
ho acaba do ser prost 
Inati 


condi 


tada 0 


carso fala sobro a utilidado da intrucção| 

militar; o copitão er, Branco Martins clo-| 
o iistractor ar. Moraos Sarmento, qa6 

bem tem sabido ministrar alostra- 

torminando a sessão por uma brovo allo.| 

| cução fita pelo ar. 

bros jo de 


Isociação promotora da homenagem, ro-| poda. 


Regresso de forças 
expedicionarias 


As tropas que ostão em Porto] 
| Amelia, Moçambique, rogrossam & 
metropolo logo quo ali as) 
forças quo anto-hontom soguiram no 
“Moçambique o qual ali devo tocar no 

ia 5 do proximo mez. Embarcarão| 


jovados “so hospital 
[santa Masthta Sebastião” da Cosceiçãoo 
Imenor de 5 anuos, Auna Lopor do, 8 
[Amelia da Conceição, do 1, moradores sê 
raa do Andalor loja, por terem comido, 
saiquar egribioto Posoreo, o at 
[ontraram mom csixoto do ixo, Depois] 
lavagem “do estomago, recolher a 
[E alberiina de Costa, morad 
fltertina de Costa, mora 
[pica Duarte Bello, Oi, acusada do ter 
nrtado am cordão da ouro no vetor do só 
sas Baação Hanna ao Peida 
o tm o ' 
beriogus, avaliado, 


is Diario de Soticianç65, 1, 
Iviadenjaizo SiS 
DA Salão fotam enviados: Antonio Lo. 


a 
e AGR 


g/mo a 10.000 contos, com juro do 5 e| 


Nor depeis 4 digiibuição QoS premios 
doque” consiatam. de codes do” fazenda, 


OT 


1U-10-1915 


CIAS 


ÀS tegociaçãos 
do emprestimo 


(Todos reconhecem que o Estado 
precisa reccorrer ão credito 


O chronista Suancoiro do «Di 
[do Noticias» occupa-ho hoje do om: 
prestimo que o governo ponsa roal 
sar, roconhecondo quo a anor: 
do da situação economica obriga O 
Estada a recorrer ao crodito. Segun- 
[do as suas informações, o governo 
[sondou o Banco do Portugal sobre a 
jopportunidade d'um emprostimo do, 
contos, a juro do 6 por cento o 
rocmboleavel em 12 qunos. Como) 
surgissom dificuldades, houve quem. 
preconisasso a reduoção do empresti- 


ineio por cento à caucionado por ins- 
oripções, São essas as informações do 
ohronista financeiro do «Diario del 
Noticias», as quaes tondizem, mais 
[ou menos, com as noticias que temos| 
publicado sobre o assumpto. 

A vêrdado 6 quo toda a ganto es! 
do accordo em que a situação do the- 
[rouro publico tor: 

Igento a realização do qualquer opora- 
ção finanoeira que faça desaparecer, 
ao menos, as dificuldades do momen- 
to, visto que duranto largos annos as 
finanças publicas so resontirão de 

Ee provocada pela guerra. Apenas se 
[reolama o conhecimento:do plano a 
que obedeco a operação que o gover- 
no vao realizar, o n'esso ponto tam- 
[bom não sorá difficil estabelocer -um 
aocordo entre todas as opiniõos, de- 
vendo até ger o governo o primeiro| 
interessado a tornar do dominio pu 


ÚLTIMAS” 


adendo obrigatorio do à segunda, 
aboudo dan nal 
erra diz ser indispdnsael, não por 
entino taúlso, tuts, pelas. consrequca 
no Solro pode vocasiznar na 


ervenção 


near de frente o! 
iiuação financeira, 
08 olementos pará 
a reforana, tributaria 
: la n0S. principios da 

e rigarosa justica. social 
esta, olira não bastam 
sevabuçõos; é pao-iso ter conhecimento! 
rolando das respansabilidades que ca-| 
ein a cada um. Resolvames: os probio 
mas que nos enbaraçam, é urgente 
mtas sem sophisthas ném paliativos, E 
“ontade da 
buracos 


nação, e avelia er 
pá 9º ajudo a derr 
we. GS CP, 
"Não havondo, imsis | radares inseri. 
[ptos, à se. dr. Telos Palhinha encerrou, 
q sessão. Eram 18 hor; 


CONCURSO MIGONAL DE TRO 
À distribuição 
de premios 


que decorra no meio do maior 
enthusiasmo 


assistem os srs, presidente da| 

Ropublica, presidente do 

ministerio e ministro da 
guerra 


Fo! cheia do onthnslammo a festa de 
lojo na Carteira de Tiro do Podronços. 


blioo, na davida altura, o resultado | 


Fala-so tambem na possibilidado 
d?om novo sggravamento dos impós: 


uma parto do dinheiro do quo 6 Ex 
tado oaroco para suas desporas extra- 
ordinarias, Suppomos que esso rocur- 
'so sorá o poor do todos, emquanto se] 
mantiver a gravidado da actual 

tuação oconomica, quo já obriga n8 
proprias clássos romodiadas a gacri 

cios do varia espocie, Mas a verdado 


Igravamonto do impostos torá do dar 
so desdo que o Estado não comsiga,| 


Aniversario 


'Foi solemnisado no Centro Alm 
rante Reis com distribuição 
de premios aos alumnos ea 
inauguração do busto da Re- 
publica 
Commemorando o 


(da Republica, realisos 
Escolar Ainafanto, Te 


cola. que ficaram 


approvados, e à inau» 

guração do busto da ita. 

BRs 4 smesão o sr dr. Teyes Pa 
inha, 


Varvador do pelouzo - do ins. 

Em nome da comissão esco- 
ar, leu o sr. Artiir Silva 0 relatorio 
[dos trabalhos do- ano findo, prooeden: 


anmiversario) 


jeças de roupa, aslojos de desenho, 


Abriu a série dos discursos q deputa 
ão sr. Domingos da Cruz que invocou 
ja obra do almirante Reis para a real 
Sação da Republica, e fez à apologia da 
instrucção. 

Descobri 


tos, indo busoar-so so coutribointo|Sz 


ta Republica > 


o o recinto engalanado o lorido se 

cschea de povo, vesdo-so na assistencia 

Bastintos sdohotam joe posam na festa 

fuma egradavol nota do alo.ri 

“o dentro via-vo a tribuna presidonolal 

gt redoginavam ds rc pacion 
a depois. das 18, chega do à: 

vol Or gude Hodilg os da SU 

m quarto, do hora depois o ser. 
“Veg com ellos os gospostáv 


tes o o chofo do gabinete ar. Paul 


89 do estrangeiro, a avo à qara mús mo 
tivo do regusijo é otailho. O acto do hoja 
enaltoco à bovra da Patria c a Repabii. 

Uma saiva do palinas cobre as sitimas| 
palavras do orador. 

Seguem-se lhe peio grupo «Patria: 0 ar. 
Dario Cannas, quo elogia à chra ropubii 
cana do sr, Norton do Mattos a Quem 
Portugal mais devo no desenvolvimento] 
da tire o poa Unido dos Atridor. 

o ar, Felix Bermades que recita 5 sogui 
to poceis vá á 


Mesíres atiradores 


Os esshdesragom sangrentos! 
Ew'am poqueio redudto 
Un bataldo resolato 

Foz frento a seia 


Um contra vinte? Que importa?! 
Antes morar meniaihada 

Do que viver ieshonrado 

Para vêr à Patria morta! 


Fmquanto um pouco hositantes 
Sa regimentos avançam, 

Os cercado ca 

Do fasilar assaltante, 


ada mestro atirador, 

adifrento à cada prigo 
Nas fileias do infuigo” 
Bomeia a morto € 0 pavor. 


a apontar, 
"mes, valentos, 


mas devagar» 


hão, estimo à forte, 
Iucta om implos joga 
Emas rajadas do fogo o 
Manda rajadas de torte. 


O batal 
Pa 


Ok inimigos 
Por largas non 
Suecoríido, é 


Salvando a Patria tombou 


Tara sor bom cidanão 
Esorvira gerido 

hoa vida 
ão; 


cuitivar 
aorrida 
Do voador cara Gssa vida 
mo. mão dovagart 


Feiix Bermudos 


E oa discursos terwinarat. O st, dr, Jo. 
58 do Castro desco a abraçar o ar, Berna. 
dos, o ainda a assistencia so manifosta gm 
vivas o palmas, quando começarm aoando| 
oa prime ros nomes -dos premiados, que 
vão subindo até lá cima ao ultimo dograu 

tríbana a iucoberem das mãos do Cho 


Paghieco, 5 
A banda dó infantaria 1 toca o himno| 


é que, mais oodo ou mis tardo, o ag-[on 


impressões 


fo do Estado 03 premios dos sous triam 
ph 
Os premiados são muitos. Dos prinoi 
mabra-nos 08 ara: Soares Andrei 
(Campeonato de Portugal) que tom uma 
olyes é'ama Companhia de Seguros do 
or do cem escudos, éincoenta escudos! 
dinheiro e nma modalha do ouro; Jor- 
|xo Francisco do Ourvalho, com 55; À dol.j 
pho jJámo, com 0, o Duarto Montes 


A Toça «Patrios vao para a Iustrnoção| 


| Militar n.º 1 quo honrosamente à ganhou, 


Na prova «Gomos Freires 0 sr, For 

freira Lima tom a Taça da Propsganda do| 

Portugal: 00 sr, Volix Bermudes a da Ca» 
unfcipal de Bras, 

No concurso de hojo om honra do 8 

ministro da guerre, obtiveram os ties| 
dos, respectivanonto os gra, capft 


a Blivim Covo, tm dostmiia co 


dos olhciaes da. arma do infantaria” 


ano 24 o am 1º cabo do infantaria 5. 


Bo quo é preciso para isto? pergan- 
oe; 


—Ponca coisa diz-nos b illustro general. 
ão noso exercito:—Basta tão momento 


a Ran a ei 

PS ua ça 

[da o er. capitão Santos, da 300 

[tros do terreno. Depois so a oarroira sé 
mentos, passa Jogo & 

pi ira E 

pão» 


indo abandona a tala anão, os propos so 
ão Matão trio de jarro qua 

ão Matias ” 

A' banda toca de novo é [Niaigo 

ha palaas 6 vivas. 


[guardo ropablicans; 'maj 
om ex-minigtro da guerra Freitas Ribeiro, 
icommandante do corpo do marinheiros; 
agata sr. Sousa 6 Faro, om 
tão de fragata Lotto do 
Rego; H), comubaadanto inter 
ao da divisão com o a0u ajudante er, co- 


ficas: à aves O 8º 

maidio que “saudou. 08, mari- 
heiros, entdados & populares ue io. 
Fam o 3 doutubro e O Tá de maio, 

O Se. Luiz da Siva, representando o| 
Centro” Democrático disso que 0 5d] 
foutubro foi à ponquista da Mberdade e! 

nobiliação da patria; o microbio dá 
desunião quiz miar essa obra, e o 1h 
e mao fra Paso exieminato. Para 
salvaguarda a precisiso 
[tm governo, forte, O modotar nos esco: 
as. ds “das Ceeanças más To 


50 Pala, à todos prestanda, 

lida homenagem. 
[O se: Raymundo tves diz que breve 
ublica O à ao] 


Hição da instroeção. 
ja Republica em Portugal tem que ser| 
Idemseranica e liberal, Siós deisura, de 
lexistir. Referindo-se ão nosso anaipha- 
betismo disso haver em Portugal pouca 
mais de 6.000 ascolas primarias, e são| 


pd a gi rn 
Emis a ndo, 

EE à gas denis 
de habetos: 4 


na 
Issa 7 por 
gal ha 79 por cen 


ue um 


rança do imperialismo. 
ensino. Super. 


o 


soperior, toimando: “a Dei 


Pla palmas. 


at 
destas die em 


tão Santos, fenento” doronel” Ped 
Eomasandadio de infantqea 1 coroa Ev 
sia Golo tamento Qiareniasjodagta 
ão gonasal Carvalhasmajos erros o mat! 
fo Suicos oliciaes graduados do corpo] 
ão errinheicos o da guarnição, 

“oia aura exinicdpa), encontra-se pre 

o q vereador a Pondtca Dino. 

a 1910 dá-se começo À prova dos 20 
molhos atiradores nó concirão em hom 
ado a minietro da puerto Cm 

ando 2 duo gel" dios uma da 


10 o ontra ás 14,90. 
Na muitidão dos “epactadores ha ara 
usiosidado esore, Chega Inciso 
(para as jauellas da carreira soguindo com 
maxitia attanção a marcação rapida dos 
fpontos, 
gora 13 horas on ponto. O concur. 
so terminov. Minutos dopois. obega do| 
jantomovel o «r, presidente da Ropublica. 
recebido à porta da chrreira por todos 
se proventos (Os primeiros vivas soais 
“À banda toca a «Portugucza» | 
o o"er. dr, Be o | Machado, cow 6 
: Aabil 
primentando a imultidio quo não cessa 
So do preideto da Espanca, sau 
O ar presidente da Republica, sabindo| 
ceia fita outro ds af: dr Josó da Cas. 
tro, à divéita, é o er. ministro da guerra, à 
jnenda, g 


ado eigoifca 
todo. o aproço com que vem presidir à, 
distribuição de premios. Elogia os extra» 
jordinarios Prestados à Patria 0 
exercito. polo. concurso nacional do 
“como, incentivo para o perfeito ma- 
ncjo das armas o felícita u commandanto 
fãa carreira sr. Dacios dos Santos pelo 
faxito alcançado esto ano. E 
Em noz.6-dos oficiasa da carreira fala 
aopois.o er, capitão. Poreira Coelho, qué 
am pojavra gueato o enthusiatico sir 
papel, 
o co Goi jo eíeta dor po: 


inío 


| teibnidos pélo jury Da a 
pelo dury. 


Kal «Bohemienne ; 


Fa ainda maia pre 


a em numero gu 
prior a duzantos, Essas 


ori sarão dia: 
Aarmas. 
jernardido Machado o o ar: 


president do mini 

pelos ars, tenonto Pavia, Pachooa o Luiz 
reto da Crar, tom um antomovol. 
attom, soguiado-lhos o oxeuplo 0 +) 
jorton do Mattos. 


rio acompanhados! 


sEmas, ond O. completar a 
tribuição do premios aos vencedores d'es- 
do tiro do 1915. 


ente quo foi ums ly 


tarde do onthusiasco e do gloria 
para a Ropublica. 


Concurso hippico 


do Estoril 


Perante nnmerosa assistencia 
são hoje disputadas trez 
E provas 


O concurso híppico reulisado no 
parque Esloril aitrabiu hoje áquelle 
recinto concorrencia muito mais 
avultado, vendo-se a bancada geral 
o o recinto dos pedes“totalmerite 
cheios. Apezar d'éssa concorrencia, 
o espectaculo resentin-se da falta 
de transportes. 

A' partida do rapido, na estação 
do Coes do Sodré ficaram mais de 
300 pessoas que não poderam obter 
logar. 

mo hontem, as janellas c até os 
Htelhados dos pulacetes que deitam 
sobre o recinto das, corf 
sentaran 


0 L. Figueiredo, Eurico 
Dúarta, Ferreira Lima, Octavio 
Duarte, Alberto Portella, Jorge Pe- 
areira, Luis Faro, Guerra Quares- 
ma, Silveira Ramos, Jara de Enrva- 
lho, Pedro Bicker, Calardeito, Del. 
fim Maya, Cifka Duarte e Barbosa. 
da -Caniara. 

O capitão Cilha Duarte que mon- 
tava o cavallo «Kaiser», 19.º da ins- 
crinção, ao transpôr una das bai 
reitas deu unia queda apparatosa, 

oi cuspido pela cabeça do anima 
caindo no fosso. Alraz d'elle pres 

, que lhe cahiu em 
cima. Felizmeme. o cavalteiro fieá- 
ra com o corpo no: declive do terre- 
no, pelo que O. animal mal fez pres- 
são sobre elle, 

Todo O pessoal do campo cores 
em soceorro do cavaleiro, reliran- 
do:o da critica posição em que se 
encbntrava. Escusádo - será dizer 
'que a emoção produzida na assisten 
cia foi enorme. Felizmente, 0 capi 
tão. Cifka “Duarte poude anohtar-a 


Sonda, parto Quo tomara Dos] cavalo, sahindo dy pista. 


clavio Duarte, montando, a 
Gérmónde d'Olivei- 


Os 
foram$o 


'hão-do 
“daqui 


Ta, no Soldier»; Delfim Maya, pa 


fazoiúdo[“Cârmeno, é Pedró Bicker, no ul] 


eten. 
+” Fomecou em sestuido q ntova idias 


E 
acompanhado pelo sr; 


tro jprineixos classificados] 


bits Mongiexm, com [iu ato proy 

e para aqual so inse 

fim Maya, Octavio D 

da Fonseca, Carlos Carvalho, (27 

Velloso, Pedro. Bicker, do Aly Mew 

rim, Enrico Duarte," M 

ger Casal Riboiro, D.. Peuro 
Silva Ramos, silva 2 

minar o Gertinte 


Ds 
Maas “na 

iGovodga, no 16 
dho, no vishumrockns 
no «Cometas; Sia 
Sirm, € Oclavis Dm 

mienhen. 

Para à prova uP: 
com 3408 do premios, insereveramto 
[5º 40 cavalos, moniados pelos sã 
uíntos cavaliciros: J. Allo Meavit, 
F. Cardoso, Jara de Carvalho, Nele 
pum Masw, Pormeita do Tim, D 

edro Goyoagi Alberto Portejla, 
Silva Carvalho, 1. Borgulho, 
Velloso, Egydio Barata, Silvê 
inos, Luiz Faro, Alon 
orgs Perivira, Eurico Du 
bral de Quudros, L. 
Amavel Granger 
ima,  Viardelo, Cir 
car'Torres, 

Na proxima quinta-feira 


Deitim 
Pedio 


foram; 
D. 


Ramos, no 
tva ejtuhe- 


Casal Ribeira, 
Guerra Quarss 
Duarte c Os 


80, Paviy 
vas a dive 
ca borluguez; 
presidento da Republica. 


resido da Pela 


O:sr. prosidento da Ropublica, quo 
oguo âmanhã no rapido da manhã 
pura Famalioão, regressa a Lisboa na 
[proxitma torga-foirã, Acompanhar “o 
boa acoretario: partiouiar 6 Amusios 
a Sosa Leme! 

Soguem no messno comboio o sr de 
|sonê do Castro, presidonto “do govarno 
jo ministro da marinha, o o sr, d) 
uol Montoro, ministra do 
quo vão para Braga, devendo o primoi- 
ro passar uma tomporada, como hon- 
tom dissomos, nos estancias do om 
Josus do Monte, 

O ar. prosidonto do governo fnz-so 
acompanhar pojo vou 
Paula helio, O er mi 
mento devo rogsonsar rea, feira, Juno 
amonto com o choro do Estado," 

palabra ha 


À grande NANA 


A lucta, continua vio- 
lenta—Os ataques 
allemães comple- 
tamente xrepelidos 
PARIS, 9 —Roturdad cação 
SA Ea Cen 
[ronovaram esta manhã ou squs ataques 
cos aa fara ova visa io 
cheitas dando. taham partidos Son 
piolonto Vombardaamento do “ima o ds 
Jontra, parto duranto. tudo am Andava liz 


apagada 
proa 


vidar 0 sr 


inimigas, 
aro, om ol 
[nhosça Jesto-do Sonchoz'» no Als 
|ximo do Gova:, demonstrações Úetldas 
polos no! do enfiada, não foram. 
pesuidoo do qualquer acção de infanta» 


do Paris Ono nos Altos do Mosa 
trinchoira om Epaagés. 

Nai Lorena reconquistámos 1 tilhehoira, 
o -do o iniuigo tinha podido mant-teje 
ops do ek ataquo dé hontem na linho 
do Rhilon o Loitray.—(Havar) 

PARIS, 10. Comunicado” offcisl do 
ojo às 15 horas: À mesma aotividado da 
artilharia duma 6 outra parto nas cristas 
a lesto do Boucher o vara o sul bas. 
Eliidados da estrada do Li. O Hninigo 

xarios ataques no fortin do bosqua 
ão “Givenchy, mos foram todos ropo 


is na Argonno, as 


a 

Lota bastanto viva do trincheira para 

ttincheira a granada o com torpedos” no 

ssotor do Lihono, Entro 0 Oiso 80 Aisne 

bombardeamento rooiproco muito 

ox fronto do Nonvron “o Quenheviéres 

Na Lorena combato contivuo com grande 

das nos arredoroada trincheita quorocon- 
tamos hontam na ly lion, a 

ointrey. A noite decorroa calma em. 

do o rosto da :inha —(Havas) 


Os austro-allemães 
em Belgrado . 


AMSTERDAM, 9. Um tele. 
|gramma recebido de Berlim diz 
jque os austro-allemães occupas 
iram já a quasi totalidade de Bela: 
(grado. — (Havas) 

Os allemães encarce 
ram um filho de 
Delcassé 
PARIS, 9-—Um telógramma de 
[Berlim annancia quo o tononte Dol 
onssé, prisioneiro de guorra oim Hal 
lo o filho do ministro Deloassé, foi 
condemnado a 18 mezes do reclusão 
na prisão militar de Mogdoburgo pot 
desobodioncia 205 officiaos allomio 

(Havas) 


Sport 
Taça 5 de Outubro E 


Realisou-so hoje, como fra anuncia» 
ado Cota 
atada pela Associação Naval o pólo Club 
laval. À's 13 horas, O juiz do partida dem 
pn aro jet to port 
gg ve e 
bis paso eee do us 
fagio 
Sorio do “om a dois comprimentos qua 
to E pe ol pero polo ia 
Fogo de o fc quê Ea 
lação fizesso esforço visivol e remanda 
[com hélio estilo foi ganhando ohirando 
aa og Ou e Suba 
oposição Rasa 
tepniação dei O irgãsvençs 
ac erre ão e 
Aa 
o is 

[Eovorto Cabral, úihoveiro aê 


NOTAS DIVERSAS 


Por S.Thombnpresentam a 
fado 0 ar 


avso came 


pote 


idatoras co! j 
idatoras, como depotaí pe 


teiro de Castro o como scuadoi 
"mé do Natedy E Olintira, 


O 10-1915 + ecra 


as —  GABITAD == e came 3 da 


' Preferir os artigos de esmerado fabrico. 


FABRICA DE CHOCOLATES pa i ] 1) TORREFAÇAO E MOAGEM | 
7 


Cacaus, Bonbons e Phantasias. Cartonagens finas sortidas, de Cafés, especiarias e artigos pharmaceuticos. Serviço de ! 
Karões, Louças da China e Japão com magnificos bonbons. transporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa 
Manteiga de Cacau. Confeitaria, Amendo» sortida em todas Rya 24 de Julho, 16-LISBOA-Porfugal fabrica e vice-versa. — Especial lote de Café UNIAO ERÇORES, 
as qualidades. Drops e rebuçados. + o o + + + 0.4 TELEPHONE N.º 1.367 em latas axaroadas de kilo, 12 kilo e 250 grammas. o o o, 
A mais importante fabrica do genero no Paiz. O nosso machinismo garante-nos uma producção grande e superior em qualidade 


após a inanguração, é ontão do sup] Coshichou-so logo, do bocca om bos: 


a e igeo do Chen bro ud] o Nemo da ilurtro raniher que não aba 
virão a Lisboa algumas colobridades| dido Pç dy pr Maps 
estrangeiras, , or erinapão o 

6 iiiia ponso melhor o dstinto|""pstara lojocaadio o do | 


u Seck, impertarbavel, al 
actor Menriquo Alves. sua linha de cavaliciro and 


ue Ear que tenha discutiveis interes-| Ga 
ias 
“Transcrevo a passaçem em quest 0) S aes 
O Iostitato do Amigo da Crbsoça, 
usted aca do gueto ao possto mm 
ERA end fazer anpressaBiêaio no ge 
lo de ado tais SOS paizes eso ansito 
E Inodeitrs oleca segora, gsmntia do 
Tecultado apoiar 46 cosino das 
[Tem mostruario proprio ná exposição 
instalada va. Sociedade do Gsograplis, 


A NACIONAL 
Eéie na sua proprieiade: Aveniia ra Liber lado, tá — LISBDA 


VT am rosp. lim, FUNDADA 


em 17-4-))5 


O No thoatro do Gimnasio seri 
ls pr amd | prosontada esta cpoca a peça do Ga-[im fe-a ão ae Jog 

| (vauli 2 Lo manequins numa iradueção Tai é homom quo ámanh, no Colisen 
- Pee Barao ox, Rosrolo rt a ana apresentação, 


O thcatso da Bata dos Condes e. [deante lo publico aleganto à solto das 


Cartaz de âmanhã 
abrirá com à alapiação das «Musas ja 
tinas», feita por Tiuardo Fornandes G h] q É 
rocaotzonmama Pisos socio desce) fgrANDO CaSÍNO 
Pig ipi dera a 9 Subinanto-hontom & scona no, 


aiSPESIDA-ÇAM 2089 85 o À | porto a evista so eapoto o lenço Internacional: Tear 


e dicoricas por professores-das 
As tros apothooses da poça «O| Pe mpeg ES de geredncad ficoricas por professoresdas 


2]: |pativeis com os meus brios. de. patriota, nho pintars. todos os trabalhos de arts 
Sho atado leme À loprato cm Ligbea a Goes panh Riao E con ioãa reaa aa , CRP do 
1SEU DOS RECREIOS— | |são do Augusto Pina, Lui Salvador o [HI] $ of triviaos da minha vida do commorciante. - 


ap 


ambos os sexos 
Educação do & 
ar liceu ató ao 5.º anoo, linguas 


CAPITAL RESERVAS 


500.008 309.2798 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


das, costura, doces, cosinha, gimnas 
— Rocita la moda — Com-  P |Eduando leis (pae). Como reprosentanto-do varias casas es-Ítica e jogo do. 
do “cireo, 


trangeiras a miuha missão reduz-to ao) Renacitom-sc 


jiramunas a quo os 
[papo simples do tranemitir “a, estas asfrequiitar 40 Balacio "o Parque Raposo 


amarrar ircos 6! Music-hallS)  congrio tocas as nús [isso o, rende cio dBi ad, ento 
Agenda da semana * A e po im quinas [55 EESan neste v:] Satadura Falcão 


e and) tá am, portaota, am que é que so. funda: MEDICO ESPECIALISTA - ii 
QUAREA-FEIRA — Gymnasio — Re-hio, Foz, Rocio; Sociedade Promotora do, É imentam as fabricas para maidosamebte, trabalho, incendios o avarias maritimas 
rs do Ja on o dio, ds ass nacíão, cata ande da ui Matintes ventaros a euitência do masobrasados]  Dociças da hocca e dentes econtra acidentes no o, 

r ato, ai ados o doiningos. «agentes da Industria hospanbola oa, al E 
cana Contest ropresentação | GINENATOGRRBIOSO ES sia afuntos da ladustria espanol 08, elo; Dentes artiliciaes Eron 
ao povista” Não desfazendo, Rocita do CULOS VARIA DOS Chautecior, Apresentação de las Hermanas aiheia atsilio quo direciauiento e às cla 


rio, Balão Gira: “Telephone 2106 


rs = 
autor, O quadro novo. Pio « pai oo) no, Salão Gti ha Coisa Veronica mejjet, cançonetistas e bailar iii cotam formular» E P d d d 
o e Dia gem el SGA omada do dr. Queiro 
E lil pomba o sos s PASSO SOOOSSHSOÇOS . do-a para um campo agudo ella DA Experimentada ha mais de 46 anos, para cusar/ 


vita ge sê P, Particular +| Papel .de impressão [issessipsico serio] ADMTETRA : 


ggas e outras anenças de pelle Es 
u rendo-mo de Y. etc: Cl Unica conhecida con inolpaos Phanvsaoias. — Deposito Garalal: 
doi fo Sort mê ia, epa fls 8) rms O Cl & Ci, Scene, tn ope bonde rindo ud 
to a E Nagro o Alves. Coalho, oa do Regodor (80 Cale é [do largo don Loyên 0) Torto, podemos à A ER Seifdido mae 3 RL dE S. Vicente 21 033-LISDOM 
narios do Josó Mergulhão o Josó de]$ Vas), 9, riS—Lisboa,. Pp og! o rafada, transportada ou fervida. A Cuidado com os falsificadores! verdado ca 
Almeida. 0 IOIGHHIO O COPPOPHOOO: 


Primeiras representações Liceu de Camões 


E ——— qd po 
A voa radio actividado man- 


getoitia des ves |SOSTA SANTOS|TOVAE DE LEMOS 


Eseriptori ingusta, 26 


ólição Doenças venereas e syphilis (4 
dead im oras dos diet qo mera o pa: Medico especialista ) 
Poradro novo da revista Dorisgarsas não poderem gerir here — SO veis oito emgarcalõos | moenças d'olhos OLINIOA: GHRAI 
o defento, do Andos A sua abertura simento do papof oxigido” pelas na Moviment TT jAcaba de pblicar-se he por anitas dan 6 ás 7 R. da Emenda, 0º 

ame Esto licou não podo abrir antes de 21 ou| O ai ovimento maritimo ão de «Nova do Almada 95, 1.º, Esq a Emenda, 10" :2,5 
Renan a sua Jamanta fada do comvni ias ão 8 po Clear rn Rg dee A João “de Deus Ramos q 2 


Pari o Manaus «Antooy> (do Livrp. 


o agora os oxames om outubro, quo Bor 

tô 18, mas principalmente, por s 

aguardando à solução auparlor 4 
itanto à acioncias, 


revista, André Brun” introducin: 
um quadro novo: Po o pau “um acto 
de faça chistosisno, em qui se aproveita 
o caso do venda do pão nas esquadras de 
polícia. À farça decorra numa: caquadra, 
ue não só é padaria, mas tambem mercea- 
ria e loja de fazendas. São os guardas 
ue recebe as fregusas o quem as avi, 
istinguindo-se xo serviço Ignacio Peixo- 
fo, «o pessona que apareceu a formulor 
pics ou a reclamar auxilio são dolica 
Bamente manuladus para varias mereea 
rias, lojas de clã, etey visto. que tudo se 
contra do avesso... Por fin, surgem dois 
unos que. roubam o «estabelecimentos 
Vepois de amarrarem o, encarvegaro da|Pº 
sequaitra, (Ignacio -Peixolak;pois que os! 
>utros polícias, ao abrigo la kh que regue 
Ta as loras do trabalho. jlrtdé puseram ao 
ficsco.. Os episodios e 03 ditos hilariantes 
quezanialtam O quadro prozocaram a gar- 
galhado permanente do publico, O que 
Qmiftóa, Não tosfazondo proseguirá no 


eutro que, Ba ênotorio oou desert =) Na Sarita Aire (dove 
o tanddomo ferido particularmento a [Batavi, ste, <lopalindor 4 
fenção uma passoçhs do. refêrião” dos; 
nto, qu Go robo anos Tosta & 
to Ho9do lovinos, Vanho rojara 
mbida fncia do mó Conceder tas. colum 
“it read era qa & sibira da Be 
o espaço que olo jamais Bégon|L, Marques, Bote, eBochsavas 
aos quo protendow que a verdado seja. o] Vigo o Liverpõo) «A vous (Brasil 
quo | é Rão o que convem aos manejendol Basavia, ate? emo (Am 


“A oa do Hi [2 Bu Beam | 
o Jum É Medicina dentaria À, 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) ' 
ol ELEPHONE N.º 2194 


Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 
(nrdgçe 


| een mms | PrOJOCIO, diSCUISOS O uia 

MANDE, ANTUNES CAMA, 2zs 
cipo aos meus a que o deser] At 

EE Tas 


pi 
ções (oliutabagans) desdo «À 
Aurificaçõos (obturações Gm onto) dleado 
Dentes artificines om placa doado... 11177 
Eantruenão do dantes o raizes: BEM DOR (anosthta 


BANHOS DE S. PAULO 
Está aberto das 612 às 5h. 


Banhos aulfarêo salgados é agua 
e ao poção ars 


desdo + 


(socio-da extincta firma ]. Julio da Cunha & Cabral da Rua Augusta. 
Vim assumir a gerencia technica da antiga e acreditada casa 


Limpera com 
Dentes a pivot (Dxon) desdo 


r E qe Oorôns em onto desdo + + cri i rd i 
tartaz aindo durante muitos dias, Duches fyios, quentes e estoces Manoel Nunes Corrêa, Limitada Doútes em placa do otiro do lei dovdo 1 1. ci Ri 
er e faes, y CONSULTA GRATIS ; 
Ao correr da penna nto das senhoras em pa- Bjonde, espero, continuar a receber as estimaveis ordens dos meus PARISIEASE Todos os trabalhos e operações sem dor ] 
“Mauricio Donnay vas eserecer tua re. vimento reservado entes e amigos. . Avenida Fontes Póreira . de! Mol- specialidade em dentaduras sem chapa 
ita, À academia franeeza na. pessoa de Nesta casa encontram o maior é mais completo sortido de fa: ; 
a adia urambrio maia: dilustres peso] izendas das mais afamadas procedencias, tanto para homem como Facilita-se o pagamento 


o, 32, 32-8 


— LISBOA — 
Rocobou-so alumnas internas, 
somiintornas o oxternas. Esmera- 
da educação pl 
lestonl. Curso primsrio 
xio, musica, dança lavores, econo- 
miá domestica, corto do bbpa, etc. 
Magnificos resultados nos exa- 
moc—61 aprovações o 25 di 


aeee esse genero tão criticao e tão desde 


é ra senhora, a par de um esmerado acabamento. 
Made el us eo piio a) + Peixe monstro  |P“Uma visitaaesta casa imposse é consideração dos meus Ex 


clientes e amigos. 

imarive o cabarot de Salir nue foi au Tom 900 kilos de peso e 3º,50 de , Ê 
cr degli e Ao É o Dem Dina sra eo de Rua De S, Julião, 188 a 198 
Pe vs a o Poco do esquina da Rua Nova do Almada, 2a 10 


Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL especialidade: doenças veneroaa o do 6o- 
ração. Consultas à 0850 das à à da turão, fados os dias 
aúdio ! 
Estocontaltorio abro das 1 da manha ds 1 da noito nós dias 
“tois o aou domingos da 1 ds 6 da tarde 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


paroes o Ae Em frente do Banco Lisboa & Açores 
aissimas, do fabricam “O dr laio «dos razera Sanches Ro- dA 
tese revistas para ns Iolica Desgiro enjo Quo, avo nao Cotas LISBOA drigaes dos Santos, 


rango, 
alento te. apoia no cugenho dos mestres | Foi robocado para a praia do Paça do| 
de bit, o ice dos ecnograos, nós arco Gudo oi Biquistdo elos rt Ar 
jogos do luz e na thesonra dos costu: fredo dos Santos & 4, quo o teom tido 
micro, ' om oxposição. na sus cstância do ma 

“Tudo 0 que me dizem não contrari as, ando grando, 0, numero do pesso a 
racto do vermos. E rg escriptor, ini 


Telephone Central 


sortal na for elade, robilhar “viana % ' 
a de te cscripto Amamt 
Elmeation do prince E que Dona) | 348: MISTONIA ILUSTRADA DA GRANDE GUEnRA vor. v vo. IISTORIA TLLUSLRADA. DA GRANDE QuannA ur 
somprelender "que o somabrio das im- 
aprendo, do Juomtato, o es pala aa . Tripoli deu um grande impulso &y sistencio o - destreza nas regiões O exercito permanente da Ialiak, 3º corpo, Mlto-—G* divisio, Ne 
ode er outra expressão theatral sen Caves da Raposeira aviação militar, montanhosas são maravilhosa estava dividido em 12 corpos d'oxer-JIão; 6.4, 
revista. Nenhum problema psichico, nes Infelizmente, a falta do dinheiro) São tropas experimentadas c póde cito, 25 divisões c 3 divisões de ca- divisão, "o 
nltn embroglio sentimental ou conco Reservas de finissimas impediu muitos dos desenvolvimen-| atraz d'elias coliocar-se à infantaria vallaria, tendo na paz a força del 1 
pode interessar o publico, Este quer que) lidad tos que haviam sido estudados pe-| de linha. 14.000 officines e 250.000 homens. A divisão,? 
Ve falem na guerra e que o façam sorrir qualidades | 1 Jos technicos, mas no verão passado | Teve dizer-se primeiro do que tu- organisação ora a seguinte; 
Ju arênecer com incidentes do, grunvelá venda em todas ag oonléiarias] a aviação militar italiana, teve um lgo que o physico da nação ilaliomm + agido do carobmeioo DOE: dinjato, 
Eis ” pe = om a grande desenvolvimen! os italia- ft a cin quilitar; 1 PU 
tale duma revista,” principolmento O: tar à mercearias * Nos tem. magníficos aviadores, | melhorou mito de la vinte anmos a É Tegimdntos dé gramaieiros “(4 divisão, 
di da revi ines, fato a ee praia ú Quanto ão uniforme das tropas obgabono "militar tenho contibio commpatias & 2 deportos): aiécs 
du air creo é 4 Depositario, am Lisboa) pg o e por Bio a 
Mervação, | p. ms dos bersaglieri e das ti alpinas de el em do milicia movel); divisão, 
E Peruga foi deste das pesos Arthur Benaris são Dem conhecidos. À cavallaria 6) sore, Para isso; embora. fo ER pl e vista 
susceptiveis de “escrever que fez 0 predo-| par PHONE Nº1G CENTRAL boa e bem treinada. ç x Se ; companhias e 12 de positos); divisade, + 
avinio da revista banal o corriqueira, fa o Mas 0 exercito italiano decahira| À prosperidade nx en 8 regimentos, atpinos (78 Compa- av: 
efitando o ingresso dos hcatro a pessoas) POR) (O HOrTAEM, 4, À, um pouco na estima do povo, por|ttra nos ultimos vinte annos. D'ahi núxas, É depositos é 25 vmucieos» de)  11,º corpo, Bari—S1.a divsiab, Bar 
de inferior cultura. Difficulte-se a revista) o) causa da fatal memoria de Adowa, | Melhor alimentação o melhores con- amilicia, movel); 928, Cut Re 
dé-selho cada dia um maior cutlado- de -—"prerermes ape ondo as forças italianas sofireram| dioãs de vida rate pad 88 districios de recrutamento (6] po, Palermy.—28.2 divisão, 
da ed ipi e qu pode ep um ” grande desastre pela Tent. |fante. Claro está que tambem me, ga oviiioãa USO 
perus que fue cominho.” o ' 0 soldados, devido a razbes" poli | Soldados. : esquadrões e 38 deposo A 254 divisão, com sóde em Cas 1 
Cyrano 4 ] as, não mostraram o que podam e| . soldado italiano tem boas quali- 36 regimentos de arlilhuria de gliari, Sardenha, anteriormente ade 
Mera . tinham vontade de fazer, dades. E* docil, obediente ás ordens campanha (280 baterias, 36 compa-jdida ao corpo d'exercilo de Roma, 
Boatos e iníormações É) que recebe. Os officiaes não teem de ” mhias de trens e 36 depositos); tinha sido addida ao 12.º (Pajermo)a 
Os bersaglieri são magniticos sol-|empregar uma disciplina rígida, an- 2 regimentos de astdharia pesada) Os corpos dexercito compunhania 
Quando: mr. do Seck apareceu pelo dados para marchas. Homens de tes se dirige com affabilidade aos | do campariha (80 Daterins, É dopo-jae de: à divisões de infamncin (tens | 
A recita do aotor Iguacio Peixoto |PESIFA ves montado no som «pur-sabg» conslituição robusta; embora não seus homens, sendo excellentes as sitos); Fera o a divisão £, brigo regia 
E isa HO Loto] não bouvo coração de mulher quo não es: muito altos, andam habitualmente relações entre uns e outros. 1 regimento d'artilharia a cavallo mentos a 6 Detalhões); É 
quo dovia reatisardo, no, Politoama, ltromecesse. O Jock is Kilonetros e meio por hora. l (8 Jatérias, 4 companhias de trans-) À regimento do bersagieni ( -— 
por estes dins, foi transtorida para a|todo o plenilanio da Ee] net cm ja condições, em rosuntos portes e 1, deposito); talhões e um de cyclistas); 1 regia 
roxieo. Na quarta foira, 13,[boso 6 ersto, o bonét. Nas mamona ted Cn a e a Cate o | ? e tos é a Ca 
a Paquelio Lhdutro” o festivalleado para a-nucs, O olhar vivo 6 iproqui corter sessenta e quatro kilometvos. em que a Malia entrou na presento | 3 regiméntos de artilharia de mento de cavalaria); uma: secçáts 
raiado iógunlio tetra Too ab Da hou confunda Tio dao GT por dia c na Tripolilana o IL.º regi- conflagração. Até hoje, se não tem | montanha [(89 haterias e 8 deposi-jde carabineiros: 86 canhões do came 
o a adrando varias imoso animal. Bra ama sillueta interes. mento de Dersaglieri fez duas bri- alcançado d'essas viclorias retum- dos); ditada ida Dea aa, dO Ra 
o tino so pola per [Seite o insinoante, Na picadeiro, o caval- Jantes marchas, uma de oitenta ki- bantes que causam a admiração do 19 reginentos de aatilharia de duas, a res baterias de ati 
ea vaua onlora: can sao eLongonan | AE ira hoSiiado. pelo exvailatem; 6,6 lometros em 26 horas e outra de cin- mundo, o seu exercito tem tido um fontaleza (110 companhias e 10 de- pezada; columnas de municiamento,; 
“tg Jong way to “Hipardeys, marcha No resito Adi paciseio conduzia car. oantora inpe cmi ab Nora: rofa de que só se poderá conhecer: positos); maria (75! Perques de lelogranhos o engentas 
dExa long way to Mporairio, mazéha ve reniivo debinpaciancio o or Os alpinas são talvez as melhores  pleucmente o valor quando a ella 8 regimentos de engenharia. (75 ria, secções de ambulancia, de vives 
Eni punha quai e COR Wo lombo esguio 6 clesaa fropas montanhezas do mundo. O nos referimos normenorisadamens companhias e 6 depositos) À lres o de reserva. de padarias 
gm tal ue será coitada ha gt oi eumdaiaso o eco mis par Ceu physico é ceplendido e asaa re- te TO companiis de Topos de trans Compenha e de iaios. 1 a 
esinago demo tm nandio de genoa. [Sra evil da axioma O | mendaso dPaviação (1 Dota-lintantanto de SE a db csmides 49 
gão, «A fome» intorpretado por Blvira| cjroos do estrangoiro. Di lhão d'aviadores, 1 Dataihão de ae-|campanha, secção de pontes, comia 
Costa o escripia. sobro musica de uma [como do costume, monté roplunos, um mumeru desconhecsio  panhia de engenharia, coturiria "de 
conçonota do Damien, n colobeo artista eng, À mesma impassil de” esquédras aereas e unia escola nrmiciamento divisional, seciões de 
raueora, gíval do Tthor Soltrain o) grago itratica o memo, | E amindancia e vivres, gêoção de esa - 
o Ivetto Gilbert, no gencro do canço- mera ni | 12 companhias de saude; abineiros. vo 
ato raia. , ia o iosgabdes Us Irenito de admicapão 12 companhias administração) Comparando estes numenys "comi 
O Entra diverio antas ctg eg e ad a al O aa pao - e sélbicos espetíne. fo to meio tp! do prio > 
a essonlmento. manifes-lo seu teabalho com à mesma fidalguis é tios Sérviços e E rimére. 
fado no ar. Viscondo do 8. Luiz Braga oeamo serenidade. * as Aa ra linha que a organisação dos cora |* 
desejos de tomarem parto na recita do) - Subito, quando de Seck, coin 05 olhos] ceia E Os corpos a'exerito & divisdes li-lpos d'exercito a princípio marcava: | 
“inauguração do novo theatro Repúbli:|brilhontes, rematava nm dos seus exerci. - nikaW ós seus quanteis gemeraes nas!Em 1912, para guarnecer a -Lybiai ' 
“cs, 6 cortissimo qui a omprêza resol. eios tais frriseados o colhia Ds applans : uintes locatidades: [sem entr 
vou eifóctnar caca recita oxclusiva-|t0s delirantes da maltidão, Gina miles So mente, a. 2h regimentos do lixiha-Tof', 
monto cora à companhia portugucra/rodpiatau acento ologanto, tosco à pieta 
dlo imosmo -thônkio. 6 sempro ponsoufdcate, como ardente tinha aido O aguia a 
dssins Depois do umha aorio do recitasfuulea e É 


eme mem A CAPITA) EE 10-10-1015 “pesmnecema 


de 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 


| E E SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
| 
| Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 


cos de guerra nas apolices de incendio 


Sociedade anonyma deras-f e fe ) SEGUROS CONTRA INCÊNDIO E ROUBO-E' tambem «A 


E terminar a nossa Liquidação sem que terminem as 
nossas Obras o como estas ainda se prolongam por alguns . 


&) MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emitir uma apofi- 
ZM ce cobrindo os dois riscos. 


E 


; it n * GAPITAL:E. 600:000800|E “a RE REDEA E” 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


IN ih S | SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991º Companhia de seguros —Socieca te anontma de responsabilida to Limitada 
Pr.ça da Liberdade, 138 


À ENDEREÇO TELEGRAPEICO: Probidade,—L ga 4 PE tisso Pt Eso. 620.0003 (80) conto) 
ais Ni] x e Fundos de reserva Esc. 1o0:000$00 TELERADDE 1.º 4084 Eder ileso: UN 1h 
a Va gv Raio ego nb) id, Agentes em todas as lucalidadas do paia, ilhas o eoloaias a 


dias continuamos a aprezentar a | ponsabilidade limitada 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 DELEGAÇÃO NO PORTO 


que temos ereado excopeionalmente, proporcionando assim | E ra rimar a E Ê A : E 
alicia tarios atra fogo casual ou pro» 
aos rotardatarios cedido do raio, sobro prodios, estabelosimontogo mobi. 


Uma Bella Degasião PA nisso cics Pódo-se beber ás cegas 


asormal, briga a E 


de aproveitar o que ha de mais Sensacional e realizar pelas 
compras dos variadissimos artigos que sacrificimos uo seu 


dos despedss do frensportes, Foto, 


= O ( seçes  pemmeç | 
Silva Ramos | Antonio Aurelio 8: fios saiardros preços 


as soguintes marças, 


; CLINICA GERAL Clinica geral - aci 
custo, Á 3 Doenças das senhoras — Massagens [BM so puiricas Pacotedo cigarros 900] 
Mogi à» Puto ani Consultas: Violetas” 3 [10 » 10 
mal n H ] mias ia é dal Consulorio: Das 14 às 10-Nun Garreil, | 
| pia 4, sobre-oja, direi Casa Havaneza 


cositas ass05] José Pontes Rua Garrett, 124 


Só na CHIADO, 61.8.º/—w— MEDICO-CIRURGIAO — 
Massagem manual — 


3 = 
à Josê Antunes Clinica infantil Ginastica | Venda ou exploração 
Runa do Carmo, Om : 1 
Lasa o Povo | Alcantara adro) o DS Bda PM] de privilógios 


—ssiE ma manera | Descjaso vondor du concoder icon 
Doenças do es | ASSIS DE BRITO [pro espionção de petonto o 16 
pi 


id pç i q tomago, figa- [Concodida o datâbro do 1911 para, 
cuja divisa é vender Es Absolutamente Barato podereis encon: Peg = dio dos Hospitas E EE no a ee Rs para 
tr motivo para a preferencia, por que não só os nossos Ercmcice A Facliativo da Misóricordia do Lisboa |NUisRo e peiúlho pofticoos, Enformaçtos: 
sortidos são muito completos e variados como os preços Comalta DOT do 2 dade Industrial, Praça do Rio de Janciro,| 


E F EaD fedicina geral cane ... em qualquer edade, onto do dia, antes o daranto as 
são os mais convidativos. pride » T Tofoiçõos, 20! entaga do gua composta por vos 
Doenças do appareiho respiratorio e do Não confundir fogos, vo ostags od sposta por vô: 


coração proprio oi I8TIN; porquo esta 
laria de J. À. Ribeiro Ju agua, assim mivoralisado, purificado, é tão afficaz o tio bonshoa 
Consultas das 16 ás 17 horas Es oômg à melhor agua iminioral bobida na origem 0 inlultamonto aupo 


s Ed y Na h PAvil Y 
O sitivam ent [9 |Btnio o seu consultorio daria do Sol) o Da a Bira fadas 64 Réna do mea vendidas em Garrafas, Bata à proçtia 
ao Ralo para da utam encommêndas pa Pessoa diteolvor a'útm litxo da agua Comintna tm Pá 
11— Rua Infantaria 16 open pon ora coa 


to do 


Antonio Balbino Rego, Joaquim Manso LITHINÊS DO BR. GUSTIN 


ara obter Instaatencamonto uma agas mineral deliciosa para beber, 
semporioo Emitas Feliz de Carvalho Eiesmo pura, ligeiramente gatota, Volrgoranto, quo so mistura fail: 
CLINIOA GERAL ADVOGADOS ent cê tas a bnbidas & prineipalmenta co rio, no qual dá 


A BO io sabor muito agradavel, Graças Às suas proprisdad- as 
“Doenças dos rins e vias urinarias R. Nova do Almada. 81 1. dei ppa jr odeio lap Rita EO 


ta. agua lneral peesorra 08 
“Doenças das senhoras e partos Telephono 19 a pão 
aii à, n ; Consultas das 16 às 18 horas — 


TELEPR i 
Cego? | Silva Ramos 


Não ha tempo afperder para se não ficar penalizado 
de não tor aproveitado as nossas 


toom saudo o quô fárcin 
“o E 


ai sema A, A Toguo. mala para do Hnpat e rg i 
y E TUR o, [A Cura da ARENA 5, FRAQUEZA GERAL Syphiis, doenças dos rius e vias BRR Snes im pureza garden das mal perigo d 
pone é En a a Ariane da urinárias a pps poa dra a perigosa d 


ul PRA Dis ota RO boas para 


CLINICA GERAL oeteue Gas 


esteja ty protsb O nomo do 
ogura a tolado 8 o valor modico, 


fazem 12 litrog de agua 
mineral por 450 
menos de 40 réis cada liteo 


Deposito goral: Jeronimo Martins & Tilho, roa Garrott, 18 a 19, 
Lisboa. Desconto aos rovêndodoros, 


 Mozaicos— Azulejos SEE 
Cal hydraniica . SE CHIADO, 61, 2.º 
Cimento Luzo «A Gapital 


q =» a Ses mos Tecrrios Desportivos da RE SERIES fe 
Goarmon & G. ad É E EE 


Et 80 Timo e nm one” | | Mae eos ron gpa Cir, Lina 


DT intraria  CABBOURNAO  rnidrmes o encres col aa oo 3 collogios 


uarte |Trapo e fypo usado Beuurop torrostros maritimos Largo de Anniaidada 1i10 12 


rs de q ii Capas e butinas para o que temos fazendas es- 
énrd dei dO, Compre “rtp ones sa principae trad pare er me da pelo PO pecialmente fabricadas para este fim - 
B. do Carmo, 68, |.º—Tel. 2206 ua do Norte, ft iai Riad FARDAMENTOS de toda a especie 


a - LIBRÊS 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


: XDE QUERIA * ia— Chapelaria—Artigos para viagem 
Uma er gv o mtomanamomttoto eric Comin Central 236 En Petegraphi£o Coreano Lisvea 
Quanto 4 artilharia, difírcil é ai- se Eançania 
RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


ná ca artilharia de montanha, sa actuol guerra. AÍ 
7 N ganisados para & vê zer alguma coisa a seu respeito. 


; 


«aiueleon de túilicih movel para ser- 
vit como centro fio formação do 
mbbilisação. Tavia tres Tegimentos 
do avtiharia do montanha, cada um 
iodo quatro grupos do tres bate- 
im deciino [terceiro grupo de 

do monlinha estava áddi- 

visão do Messin vez, de 
nidade sémpihan ilha 

id lo comparado 
«Depois das fewrba 
ativo com as - 
wlici se, compit- 

On homens. 

Cai de qualto classes do ho: 
amena dh prime! 


ri e dos alpinos ero & sé 


gu dto dos 12] corpos d'exereito) orgamisada para a guere tuados ao trabalho das montanhas, larar-se a Grando | Guerr 
perinanentos. na cm” brigadas ou divisões. Centos e por isso esperava-se que prestas-Ja Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10 
las compunham-se|conpos de exercito ao mobilisarem . sem magaifico serviço. 
flo primeira linha] A força normal em tempo de " a E 5, 
8 | compambins). Ca * guerra da unidado de infantaria ita- a E à ESSES : 
Tinha adido um fia” com excepção dos bersogie. quatro anhos - resolvara-o | suati- Anífiga Engommadaria Central 


componhi 


datalhi RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 

Esto casa 6 a que melhor y do asrvi o publtoo, tanto om om 
pommados a polimento, como ex lavagans de ronpas dcansas, pais 
tem pessoal habilitadissimo. N 

Pede-se ao publico para so coriificar da vordado expacifasa- 
tendo o trabalho d'osta casa, Yi 

Manda-so acusa do feoguos, qualquer que saja o ponta lv: 


“6 pemeitor postal á ENGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA. 
TMILIA DA CONCEI 


EE E Ta 


fc 1.019; regimento, 78 


ainda concluida, - havendo | apenas 
[cêrea de 100 baterias providas de 
[canhões de tiro rapido. Havia 
“adoptado o canhão Deport de E 
modelo dê 191. E" impossivel dizer 
quantas baterias -d'es: 


a, em, 
te de canhões 


+ O mesmo se póde 
pa-'ria pezada, a 


er tão importante 
tebentou,! a Italia 
ade, “tinha. 6 officiaes & 350 ho-| elilharia do sifi 
mens. O estado maior do batalhão! Priada (sparco d'assedion). jOs cus 
consistia em Sofficiacs e 10 homens canhões mais pezados towi- 


PESC : “o estado maior do regimento emjlzcrs de 210=, "e canhões : 
Tres, desses regi é es o 12 homeas. táges, Póde dizer-se, porfm, que 7 sm: 
dest para sorvi- ; Os borsagheri tinham o m as deficiencias foram completamen- os 
Ps outros 48 esta- E É S etfecivo dos regimentos de linha,|te suppridas e que a Italia jnão tem ana 
vam qididos fe [48 brigadas do : a quadro componinias- hoje alta de canhões de calibre me- bias 
esqveito de pritncira Simba, DR É ma do cyelists-em vês do les [dio ou 
nglieri o s a Bm tes a 
aúldidos nos as. Os bons é os g 
E ; cas m À 


que os pa 
É Li 


dignos de n 
chos necess Uma bateria de artilh 
eram propria regimentos da cavalaria ti-Jnha ilaliana póde su 
1, 148 serviam) para nucleos de seis esquadrões, mas quando! pincaro. 
nt Lompo de ger era à atalho o uumero de regimentos a , Todas, 
à forca foi reduzida a cin typo do qu 


ria de can js e úrões, dos on comsirqídos 
z nha 


rilorial 


Primeiros vapores a sahir em outubro 


a Big Boto o Teboiva da Barca. 
Mah Tome Lana, citada do Cuba, (0% 


amsportes, rar 
aus seus depo- à Ne os e apelrichos espéciaes 
destruição do 


para a 
e oujeu 


wmendantes e os| 


empregados cl tempo 


% com bom resultado 


“esquadrões  elg de p 
tirados do exercia O serviço de acroplanos dera já ; 
Os gestantes. dos. off-|cmpr ) componha rovas do A Talia foi o xo PoRTS 


de Tesceva) la L nentos a tres 
ulpinos servi 


toc na) aosescriptorios da Empresa |aosagentesHerm Burmester C! 


Maria é do nicsmo syste- 
fi cia adquirida em EUA DO COMER aL as IRA DO INFANTO” nº RENKIQU 
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DES 
da Bica, 


Proa em : 


esp 


tem 


vir 


A 
vel 


nan fas No momento actual, a tranquilidade, 
|) |!) (1) E] é ahsolúta, Poucos poriodos tão nor- 
| 


! 
O facto de?ao cont 
do, 0 814 cit, Affonso Cosa, oi 
fe do partido Gomooratico; não tor|vog, 154 questão. do dl 
aiuda formado governo, como, às in- 


ec n rio-do “0xpl dov-lsultados vordadoiramento- justos »| 
s309 deprimentes, que não tósistom É profcuos, AS proprias cominissãos 
tais singola amalvse, mas quio dofi da 


tios publicos dosaficotos no ro) 


Eimen. brovo praso possivel: As invonçõos! 
São o8sns supp 


vos mo! onrastori-Ido, ram -denogril-o, dene-| 
sum pola tá fá, a orodalidado quo nal ger io (TS No 


nsolhosso seria um prodúcto da im-| 
vocilidado, Não so"admitto, com óffo 
so, quo um estadista como q gr, Af. 
tongo Costa, conhecodor da |questão| 
intornacional, podes: 
tua rosolução, quando a conheco, o| 
sabo quo so trata apenas de oncon-| 
pára olla so noluosionur, o cami- 
nho quo iamos percorrondo| quando! 
umstancias imprevistas mudaram ça 
on portuguata, E! o 
zostabolocimento d'ossa  questiio, no) videncias neoessarias. 
pó om que ella devo sor posta, quo [o funeoionamonto rogular dos estabo-! 
Yom de gor/o objectivo do gov 
que 50 formut para as grandes rouli-| França, A roabortura das aulas om. 
sagtos do que a uatria careca, Evi-|todas us faculdados o escolas suporio-| 
dontomonto, tendo sido viotimas d'um res roalisar-so-ha na epooba habjtpal, 
nição, o d'um porodo isto é, nos primoitos dias do mez de| 

do dictadura, do que só subimos por|uovombro.-—(Havas) 
moio d'um movimento rovoluciona-| ——emmn e em | 
rio, cujo abalo ainda so rosonto, ni 

guom podo osi 


Ceci PO Areal 


tor xronoio da 


o oixo da pol 


nosalto á con 


quo no dia soguíuto ao do tomar 
so do governo, nos aprosonte, 
uida, prompta a marchar 
campos da batalha, irma divisão do! 
20.000 homons, a que o 
passasso revi! 

à quastio no seu day 
dopôis procodor, como og no 
promigsos o'-oxigicom o as 
tancias o aconsolharom, Duvidar do risco de minguem lho apreciaros gor. 
quo o sr, Affonso Costa soja homom [viços, 
pata superiormente dirigir ostag no-| “o 
gooiaçõos, inspirado na sua dadica- 
vão polo prestigio da R6j 
polos intorassos da patria, 


ara 08] 


- “Camachodaos nilhares. Depois. somem-se, Por. 
rooiso 6) 
ido pó, 0 istro comtnissio de subsistencias que; 
sãos com 
iteome 


ropde 


blica o 
Inzor á mais mignelistas. Ramalho Optigão que, 
Iligancia o ao gou patriotismo as Farpas; exencelt a critica sobre er. 
uria gratuita o odiosa, 
tampouco ovo a quostito fnancei- descendo de dois cuja mentalidade gra- 
Affonso [nilicamente - emparedava com o mais] 
partido domoora 

unvonte, né condl 
qõos das finanças portoguezas, Goriu [lhe:— «Sitspende-te?» TZ elle voltou ds! 
a pasta rospectiva por forma brilhan- sas origens, demandando a elernidade! 
vissima, dando provas da sua comp 
tonoia, onorgia o netividade Molhor|não desejam perder-se na sua carreira. 


ra dosportaf recoios ao 
| Gosto, O ohoto 
co conhoco poi 


O pais inteiro as- aprende, pois are é um dom da nature 
tá componotrado da situação, Com-|za, Os conselhos dos nababos perdem-se, 


protiondo quaos eejatu as soluçõos jsem que ninguem os aproveite, embora 
Inooosáarias, o vô no gr, Affonso Oói ' 


a 0 homon quo melhor pódo ro 
al-ag, Agreditar, 
MTonso Costa 
questo financéi 

On0S, um dospa 


» pôrtanto, quo o sr.|/ogo-falo. Cito as cigarras, tó can, 
'ocoia. arcar com ajtaim no Leihpo quente, Ora à arte de en- 

6, avánçãr, polo 
utorio. quo nho ro- 


solent 


is desonbertas € invenções tals ng.[sos, com applicações do uma azio nc 
taveis 9:0 Sou papel-n guerra 


uorrá mão 6 uma coisa justifioa- 
anjo os sentimentos olevados, 
ordadoivamento cultos, Aponas sojcomo am cruel cortamon, no qual 4 
jxplica, como phonomeno social ou/faz a =p ição brotal de quanto o|de 
mgoquência politica, em que 08 cog-ongonho 


mos barbaros. o a animalidado pri-] 
tiva ircomperm, n/oma ofepvoscon-/nas batalhos o (ss 4, mais Profuso monto benefoiam a humanidade, das 
anormal, 

: Tomos-o direito do amaldiçoal-nfo torriveis polos estragos que proda- 
[bistanto, “como moralistas rigidos o|z8m, são 0, resultado do paçiontos e! 
lignados, som ao menos tent: je 

a, tamanha é a suá iuflexibilidade| 
jo Toi natural, tão gloriosos voota a| 
br, para mitos 05 EouS gravos mo-| 
ientos, quer na hêroisidado da dá 
fona, quer na valentia do ataque, Po. 
om huiga- 

gar os offoitos do treiondo elioquo 
03 corpos de'exorolto quo so dogla-|garam o. qhimico suo? 
liam, ot nómo do prinoip 
os: patrioticos, dos quásã uns elojaos oxpl do tortncanto qe E 
isoutipois o outros cão respoitavois,angonhóiro Turpiu enriqueceu à Árial porioncia à utilização, quor com o fim vação, Nas salorias do-Ogp 


105; 


dóge-Igrangoara: 


[TPambem a questão da ordem pur 
blioa não ó de moldo a ussustar nin- 
US, O muito menos o sr. Afonso] 
Costa, robustrcido peles provas do 
continuça quo o paié lhe tom dado, 


maos tora atravossado a sociedadá 
portugueza, ha doz áunos a esta par- 
to. Até mesmo os boatos parecem tor] 
desapparecido, pela. oxtiaustão tlas 
facoldos inventiva dos saus quot 

astamonto dos, 


ido  comprohondondo 0, pablico, ragonho- 
ataloondo a -difficcldado do chogar à ro-| 


oncarrogadas do afiastamento d'isgo, 
o estaoitarão tumbom, Quando reco- 
aiacorom quo. não é domittindo dois, 
ou troz, oontinvos rum ministario, 
quatro ou cinco amanuongas nf'ogtro, 
é cinco ou cols” cabos o gurgontos 
noutro ainda, quo so podorá djtor 
tor sido renlmonto rospoitada a as 

agito vovoluolonaria. quo originou a 


O sr, Afongo. Costa “está indicado 
pata a prosidongia do governo. O Br, 
Alfonso Costa ha do formar governo, 
não o duvidamos, e de certo no mais 


lgrindo a Republica, nho -rovolam 
mais do que o despeito dos sous ini- 
migos, roconhecendo-so impotontes) 
para ovitar a sun. asoonção 40 poder, 
A guerra não impede 
o funccionaimento 

das aulas emf'ran- . 


PARIS, 10--Tistão tomadas ag pro- 
ara assogurar 


ro locimontos do onsino quporior om 


vo 


Todos os dias chegam a Lisboa ovos] 


né? Lis um enigma que propônios á itx 


por, estar em sessão permanente, a ela 
borar tavellas de preços, corre grande 


Todos nós temos no passado um ou 


pos ev 


s dos chamados tradicionaes 


errado absolutismo. À certa altura da 
a, «o vozes tumulares gritaram 


com as cerlezas impereciveis dos que 


Alguns multimilionarios americanos, 
como Carnegie, uzam ficiir eim mai: 
jrmas soldas os principios: severos a que 
se subimelteram pova chegar à fortiin, | 
Parece quererem ensinar aos outros 
una receita infallivel: Acontece, po- 
rêm, que a arte de “trinmpliar não so 


valham perolas, Os petintras não teem 


educação possivel, -A su estrela é um 


'quecer exigo animo para arrastar, 
legre e confiado, todas as temperati- 
E 


fe 
ai 
rá 


ra cada vez mais destruidora o mor-| 
tifora, essa mogma nto quo ai 


tonsifica o torna [capas dos mais os. 
pantosos rosultados, intergóm para, 
suavisar a violencia das ponas o a du- 


os combato; 


ne duz, já redobrando os meios do dofa- 
va, garantindo o. soldado - contra as|ba 
doenças que goralmento'agompaúham. 


ltamonto dos 
movendo os melhoramentos higioai 


nexá á arto militar, dotando as diffo» 
rentes unidádes do exórcito do um| 
conforto quo anteriormento não ex- 
perimontavam. 

A guerra actual é, n'osto sentida, 


* oxplosivos, do que nas modor- 


om prego, cada voz mais destruidoros| 


vis/ouidadosas investi 


jatc)funocionarios publicos 6 umia questiuy 
ticações. parlamontaros o  donátitu-) antoipadimento finda. Asgim o yão! 
8, proceituavam, tom | F 
aos mnldisentes da Ropublioa. 
utolitoctatom uma 


el 


aporfviçóando o tra-ldo 
oridos o doentês, pro- tri 


capaz para triomphar.- [gr 


mat a dnercia sta 


que nasceu 


toma, na tris 


luz € do co 
lo, logo 


offorecerem-se Der 
brutal do quer ps 


o sol fulg 
pelucho 


ras edo ospunia 
placida, adorm 


toral portuguez, 


suindo, 


raho,, Setubil 


na cidade nada 


cilado do cerca de 


tes, nã 


tudo -as de maior Lrar 


e guerreiros. 
Por um ré 


tina-so a 
voreal, oi 


Tm dos 


'os recantos, com 


» Os seus laranjaes fuzem-| apavage» 
enteada, uma opulenta 
guairda-Phonta, Quando 08 frudtos re 
“londos aloirami, dirso-Mia quo da fo. 
lhagem negro-carregado, com lons vio- 
Inecos que refulgem como se à luz solhn m 
esbalesse “em superíicies de metal gal. 
vanisado, emergem  espheras dPolro, tendo 

olamente à cupidez 4. beira 
st. Ão Tundo n serra [docas o para 0. caes 
e além, no alto dum monte-escarpado, 
o castello de, Palmela, onde os templa- 
tios:so fartatam de aceumular riquezas, 
artísticas que se perderam, 

Dopois... sim, depois, o mar, gslo mr 
sereno, esto mar preciosissitno Que alas- 
tra até no Oulão o que par 

um aspessissimo lapete do) 
gul-errete, . estondido 
járeal. Imimenso “para uma estupenda annos--qualuor 
fésto na qual tomem parto todos os progressivo quo não. apeteco demasiad; 
grandes da. (erra: Troia, com as suas 


Graça, com o seu isolamento, é o rants 
acolhedor refugio que póde 'engontrar 
quem, n'um grando o custo. din de, sol las 
do inverno, sentir «o desejo de viver (enviando para toda a parte 
umas horas sem sentir a visiiha 
seu semelhante, O Oulão, é a miragem 
que fascina cá de Tonge, a cinco Kilo: 
metros de distancia, 
aquas, já oucadas de macias 

A baliia do 


E, todavia, sendo” assim, encótrando 
tânios encantos, tendo sido dotada, po. 
Ja natureza -comi tantos atario 

indisculivolmento, o. ph 
porto de pesca, d'esto pais, 

ENO, camas do: cha: ' 

mar, a st às (gonitás estranhas para lhes 
revellar é mostrar todas as suas Dollo- 
«as, Porque? Onde cslá a 
esso phenomeno curioso âue, do resto, 
se nola 0 se aprendo n'aultas povoa: 
ões que, como esta, 
fonio quanto seria para desejar? Quan- 
to mais percorro à terra portuguoza, 
tão recheiada do maravilhas, mais me 
convenço de que o homem, em geral, 
quando resolvo focar no Ihesouro que 
lhe confiatam é pata o deteriorar, À| 
não ser Coimbra, onde um grande ar- 
isto tem sabido impôr o sou gosto, A 
sra vontade 6 o seu prestigi 


ques os municipios, o desvario dança, 
livremente a sita farandola de doi), 
estorçando-se por. destrulr toda a res: 
tea de, vom senso que por acaso prele 
“la domako é subjligat.o. PE 
É ahá esta porque Sotubal, sgndo uma [dj 
inda, mil habito 

tem ruas que prestem, noi 
jntdins, nei parques nem nada do que [os Inialoriadores di 
devo existir em povoados dá gua impor-lo - affegiuoso  Adlila 
lancia o calhegória. As suas rias, sobro-)tegm. cahtmniado nulas 

ilo, estão infraa. 
silaveis, Os pedaços de. inacdano, que 
se qncontram gui e além. rasgam-e 
jo “covas que 95-venioulos (ranspõera 
a custo e com perigo. Não obstante, à, 

dinheiro, que his ljo 
ras, susleita. omprege 


multiplicam a acção das bocsis do| muito distaal 
fogo. Todos essos esforços roalisom|das Ácoroa da machina nor 
havilmonto o - desprondimênto. o 
transformação do forças considoravois rostato, Bogondo Ying, rd 
sora dos trabalhos a quo à guerta con-)da” energia da combináção é decoin-[ingonao apparelho do” vôo, 
posição do substáncias que tem'porfoutros. Recórdam ai 

o algodão pólvora ou nitro-çal 

lose,-de varias manoiras -agonimodá 
associado, pará os usos iúdus- 


itamonto inoáporado oa qual 
por um curioso offoito 

ossa-riquoza do inçontor da dynúmi- 
e tdviida a fabricar agents dada navega 
dostruição' o do morto, applica-go [sitrcortada do oxirdordinarios nau. 
hojo, com às intonçõos mai ' 

mento paóifistas, a-promiar 
ros obras soionfificas o littorari: 


nda cidade de Se: 


se fogo qua 
não love em st um suave trago do Del 
leza, nas outras lorras não só raspai 
tam nem, o passado, hem a trâdição, 
mem o caracter primitivo das construc: 
ções, nem nada,. Cada, tum faz ,o quo 
Mier, e comio cmi” geral os maus'exeni 
plos veem sempre do cima, dados. pe:| 


Rs A PRE rg Si a A 


jmocia do velho Alfita, o Agouto delgeu novo livro: marcará. 
que “até pensem 


TERRAS DE PORTUGAL 


A desembaraçar . siummarianlonte del 

| Jum rival no llirono; que dopois as- 

a solara à Europa, de Cunsiantinopia 

b À [ao Baúbico, dá Guiliu á Trinaoria, al 
, é forro o Togo, afogando cm gangue o] 


porq 


portuguezas 


ap 


“SBTUBAN, UU = Padece, sobretudo, do fdos, mantem ranchos de 6x 
entretem-se a abrir ruas dispensaçeis, 
tubal, Soltre, brincipatmente, do desva-]| destruixido o que está feito 
rio político que prestomínia em quasi tor 
das as lorras, de Dorlugal, esta Lerra | largas, cerlos alogreles de; mosai 
| ta sor das mais atlralen-) pelo 
tes, dus mais privilegiadas, das. mais| alumiados por, um 
icas, Setubal poisa no melo d'urh mar : 
dencantos. Ella é, no sul de. Lisboa e 
antes de. nós embrenharinos na -mono- 


Teitio as 


Selubal, 


cio de ver as obras 


mumrão. 6“alhda Hojo o qui 


ça do [cellentes conservas, 


políticos 


Moditicare 
tunção? 


fenho 


la, 


licação de 


não progridem 


Bulgaria 


para quo, 


tancias do 
[s0as de má fó qiio as fas 


a quem anteriormente só 
as lhos merecia; 


Os alemães entro; 


aus, e é possivel 
m oanonisal-o.' Voividhas 


ein luinos; à im] 


jmerecor caso 


— estabelo- [dê oporar teconheoimontos. arrisodr 


intormi-| dos, quer domo meios ão 
logo, quo  roisos, do atáquo “6 defóra, 
quo 


da polo padre Gusinão, pri 


ida 


ec 


mento francezes, como inioi 
auticg, do xito tão considoravél. 
nã guotra aotual,- a oxporionoia do| 


Olhem .-por ella,  assoiem-na, aformoseiom-na si e imaginação por, não 
e terão uma: das mais . bellas: terras 


e bem fit, [bte, Altila é simplesmente tuna in 
ea construir, nas vias publicas. mais| 


n Ap Suniobrowiento, 


tricidades contam, pará “gloria sua, fi N 
imh campina alemleja-fdorrhit 'o ultimo tomrio; 

na. tm verdadeiro onsis-do verdura, de entretanto, precisa da sis 
venovada o ningu 

Wisso ; necessita do obras do saficamen 
fo não ha querias leye à cabo; cares 
ce de que lhe concluam é cncanaimento ! 
dn ribeira pestilenta. do omlim e não, , 


n cuida 


rospecti 


fontinuar, Necessita do seu porto conto novo “alliado da. kaisor, por. alle 
Tião lt manelta de ver lançar: [publicamente assighadas: fm” 1912, 
lá bobia; uma pedra para $|com 4 ideids expedidas 1 
neniicase poi logos, am 1015 + 
aqui excessivamente á politica para quê: 
hossa ponsar-se a valer notquo a cida-|lir pára a, guorra contra 03. lurços, 
do mais instantemente reclama.E assim, jo 0 rei Fernando da Bylgurta dirigi 
Selubal que podia ser “um “encantador [49 seu povo uma prociamação, nal 
arcabalde de Lisboa, que poi ler Já;|wual, depois do so apr 
na” sua encosta sobrancolry, ho mar c/carmpeão do chivstianismo, 
6, quando nas ravinas allad que Ge inclinam par 
a valia uma deliciosa “estação de vo go 
ra MA com commtum, os exorcitos dos Esta 
coisa de ho pouco) Balkunicos 


visilata, Entretanto, 08 pescadores ar 
ruinas, 6 uma curiosidade Dizarra. A jraficam em Cada tino, do mar fectn:| Crescem 

do, centenas de contos, que, se trans-) Tirâniiid, n 
formam em ouró nas, quaténia o tan |sitpalhibs, de todos. Ge présum a 
fabricas. que a cidada - possuo “| Tui 


as suas 


=|rosas ” soldados 

Soffre do mil da tfercia esta 'lerra $ 

quo pareco' fadada para ser das mais [805 avós, a bravura dos russos no 

mirundo-se nas bellas, das mais "opulentas de  Poyty, 508: Hberiatigros;- e, nasim. 

bollot-| gal. Corroesa*n icanda. que veerijna 05 /S, Vick ó 

não os feia, quast nunca, |. Hojé, paia q 76% Formando que bal 

agir sento do harmonia” cor critorios! 
brancas ínchadas, pelo .venlo,.é o mais os 

bello. pedaço do, mar atentto quantos 

vúlros; se descortinam pelo, risonho. ll [melhoramentos que a. ciqude” 


eitos, pouco consistentes, 6 impro- papo: dt mão há mecossia 
prios para cffeclugrem o conjunçto. de 


reclama; 


»a um dia esta estranha-sisjiieviaidor, 6. a Cruz abraçada ». 0 
ouvido affvmar que 

sim, que “vem perto uma nová era em tea ly 

ubal so transfoematá, Asalm so: |-- 

fo ld ora A e AL do ni 

Sotubal não O que é Selhihal. 05... setubatonses.. 


Meio” Medités 


Mota os los + 
mudam 06 rent 


A rehabilitação de Afiila e ag 
cotivicções de Fernando da. 


outivso vêr como as ctrowns- 


vêr bra 


Veto lo au devo ara 6 io, ilunbrida por Álborto do Souaa) 


objungato- 


râm-s6, agora) vão tor mini 


esta ideia 


proposito da em, França ils chi 


a “aflemã] 


» então que ha muita honra bin 
Tmmney porque os ht 

nos, giam homens homeados à quam 
ftamaram,- 6 que] 

qurt: tanto 


“vetos mia: 


Inifestou as suas nobros quafidádes, 
Esta sensacional informação dos 
jmaes  Aljemães está destigada :à| 
jobimigir muitos euros que alô, ggora 
tados acceavam cmo verdades; ho- 
inda, toda a gento lida costa 
convencida de que o “meigo, philan. 


monos ho. 


Não vão di 


Joyanto: 


patrioti 


) Atmónay, nos fing do “século XVIII, 


do contrast, | Dir- 
pi 


que ollos 
ovolação tristemente 


mólho-Jimmortalidado consagrou 


que à 


larga-)rigidos o somi- 


sões, mal so díris, 
ão d'gua! 


os quo [mesmo sonho alado: + » 
A segair votos como à 


É navoga-|aimosphses, coco do 


imortalisou og. Mongolfi 
ao darom prio: 


“tónipos im 
moriaos ootgtitus ama suproma agp 


o af 


ada 


o pelo mais love que 0 ar, 


nóbre-|fragios, os dois irmãos: quo a: mosma 


por isso, 


iriam dotar os oxortitos do úma arma 
dasconheoida, . mas supásta um 
amento, dilatam os|grando raio de acção, Os 
horisontos da séionoia o mai: 


E 


igidos, os temivéis 
aeppolins o os Pársoval que áfcontam 
imular a obrá do paz uni- [at tompegtados. o. 
quo collaboran sosiologos oturna, nas fuas longinguas 
ominontos e homons do Estado. 


dbscuridade no-| 


5 “primóiras tentativas de 
ibração no ar em que sucumbiram 
postos mais interegsan-|Filítro da Rosigrs o 
tos da conflagração é som duvida o illustra o 
faz applicação du congulsta dos nomos de 
fluidos em-virtudo do peiti 
p plisica o a mechanioa- gastaram o à ) 
inolhor do geoulos a ostudar, Roferi- [do probláwa da , mais  pojado queia 
obel 6 lho nio-nos:á aviação militar 
a fortuna colossal, ató/ção submarina, que n'osto Jongo pp- vuldado do vêo, quo: « 
quo o |riodo tortnsanto dquiricam vasta ox 


19 áinda agora 
u . martirologio. com os, 
: nuimorosas viotimos «do 


Fosolivgão! 


mi à +fas 


irratorio] 


mas] Terra, 


topo começava a sua vida publica, 
por assassinar Bledt, o irmão quel 
lho taxa sombra, pata fassin 's0| 


ks 
ciutor dos ovos horrorisádos, com 
selvageria 491 e (ão invenilva truel- 


quintada anatdado podesse! alojar-se 
jorum homera, lhe aliriduitr origem, 
ilmohimana,  donominando-o” o 
Cúnraseo Mamniejanto, o Açoute (| 
Deus, 6 Vingador dos crimos dal 


Pois riada disto 6 'vériâade; o po- 


iz violima dos, csluminiadores quo| 
ha séculos vocm atassalhandodhe q 
ropatação. 


IM 
ade ao 
nico; 

Hasendo-o; vol 


nãos, que lho lcom 
idANES procura 
iveridos “do, que 
bia 


É a vobabilita? o lipho 
exaiviniemadico, «à foro amérelia/o n 
olioléra 


s) Comparemos. agora. as! palavras 


Fo nmnos| 


tava então env vesperas de 


resontar como| 


GA: nosso Indo cómbaterão, polo] 
mesmo ideal o contra à ini 


Niliados da. Bulgaria; a 
Grecia, 6/0: Montonagro, 
ncia. «énteo à Cruz, o 0 
entro q libondade e q] 
seremos apolados : polas 


a 


jog oo Progressão, Fontas com 


este “apóio moral, rocordénl 08 valo- 


cornrorão| 


nava eelh” proola 
É di 


“o, chtislianienio “dh” oppfos- 
; [SãO + musmulmana,- jácinão ha Crar| 
bate-so 


Orosconto confral quem q 


a 
1 
ig 
Casio o + aum prodamafãoo, ni 

aperi! do 


RE qua D doi ndo nlilado nt 


lixo. 


Cada ovelha procura 'a tna paro: 


ha, Ss 
“Quem Dormir Mal, uso os colchões do] 
Bu da Prata, 217. 


- Dr. Julio Dantas 


(9 rogontg trabalho do ominonto os-| 
oriptor br. de. Julio Dantas O, mor 
om Portugal fio mogulo XVIII», ouj 


do pola. livraria Ohardron, lo Lello 
&: Ttinão,'do Porto, om adição do lu-| 


o dom capa a côrog, O tolonto fulgu- 
ranto * do. illusteo-homom. 


Omo um 
acontobimonto” sengaoional 


moio littórár 


Barco allemão torpe- 
deado por um sub- 
-“marino inglez 


ulação do vapor allomão 
Pubsek que fora torpoc 


tardo; A tripulação poude rocol 


ar 


do Artos o Oficio, em Pati ja vô-se 0) 
avito ao Ador,. appaolho 4omp] 

o o engenhoso, pólo qual à força 
tontadora do ar foi posta om ovidon- 


go ojolovarom-so a grando altura. 


por-Cayloy, no começo do adento p 


o| 


dó; podoriá não tor adroditavol, 
artista quo' o fêz, obe 


so sido galardoado por esse foto, pê- 
la Acatlomia das ciencias. Txecut 
do o posto:om ;movimeiíto ásso brin- 


travessia do Canal Ja Mancha, 


ila todos. os dias 
[regista cur 
nlãs, Artilhados o oquipados dovida-| 
monte, isola lamento ou om pagusdri 

lhas, oonstitusm uma pod! 
do guso inimigo so arseceia elquo mui. 
e “aqntribius pas 'a à dofoza das 
et 
ide oo! 


ração | 


bato, 


publicação om folhotins da «Capital [apoináso qua anos don, Royalá o o 
momento. acham tão ltorminou anto-Hontem, vao gor odita-| 
profundamento no amino das, pes. 


o Tottra|torraaso a tomar umi Dubunnos, unioo, 


uia donsgração rúida-|aporitivo consentido n'osto momento, le 


uma” notavol sogaran 
ima 


Um bardo oôndúziu aqui pasto da tri-| porquo o 6 


— Afiemar quo a oxuotidão 6 o valor] nautio 
pratioo “Pesto princípio, "duunciado oxitos surprobendantes. cilitar 


sado, foram postos em evidencia por)dencia as qualidades mautio: 
am construotor francer, Penaad, posjbaraos o sobrotndo o 
totmedio de um pequeno brinque-|fensivo, 


lanos qua trazem o nomo glorioso postas ao ger 
Blériot é quo a Soiênoia tentdtur e calpr 

industriaos constenotoros aperfeiços-Jfam do uma outra parts os mais ou. 
tah tornandó-os praticos pára oxton-|riosos auxilios que tanto utilizam nas 
sas viagens, Foi n'um d'estes appare-Jobras destracti 
lhos que aquello aviador effastuou ajza, fazendo saltar as minas, dirigindo 'pl 


O que os aviões dão para a guerrajos motores para os trangportes mil 
ihprensa, quejfares, acionândo as potentes machi- 
mouts as gas faça-/nos dos  conraçados, iluminando as (e 


é “o dou" doam pamontos, 6 luhas| radio phonit, reduzidas” a. apárolhos 
poriatois de 


PARIS DA 


Não so fabricam aponas om França, 


munições, como djari 
tonta-o-cinco como qualquer croança 
por oloo do figado do bacalhau, 
Iguorra vol 


outras tantas, 


praça day Ro) 


has trinchoi 


todos os feiti 
tom golá derrubada, com bolsos s: 
liontos, gom bolsvs occultos, com pr 


Cinturhó, o bom cinturão, Fla emfim 


dos 'uniform, 
sovora 

jplantásia dos gonhozes alferatos o aja 
tivolidado dos valentos qué so acham [o 
fortomonto ontrincheirados nas re-[si 


oisa singular. So ha uma infinita va 


ehos 


ra iporary—ito a long, le 


para nós, tôm rasto. 


Não: 


us: mas “guas oayornas, Pois lhos] 
artigos. oxprogsamonto — pre 

los polo obtinmercio parisionse, 
outras mont 


pata óllos Torom, piszles para ga on- 
ftetorom, lonços para so assoarom, 
coin a perspootiva dá batalha da Mar- 
no: Ató uma casa do guarda chuvas, 


onpacot 


Tudo é para os poilus da 


aros” asphixiante 
combustiveis 


vosso dó dos poilus, 


* Uma tardo costas óstaudo. numas 


loiro com uma cabol- 


Loira intorminavol, qua dapo 


d'am carvito o om vinto riscos o com! 


ou no agplait a curiostora do fio 
opois do um novo cumprimento: ao:/ Pé 
orossontou ao or. Wilholm o sou com. 


En volta do: artista, los 


pisar dos: pasgoautos ap 


alização 


ido dssigi 


por gloriosos catastrophos a, 


A gueira actual voiu p0% om avi 


ara mostrar quo ollos-são do uu va-[ti 
lor consideravel na pratioa, 


ndo -devidir pelas 


otrando as naveng, 
“A toSogtaphii soin Ro, bem cómo «) 


o panhar pormittom on 
umidados em combate 


= E E 
«O 'submariho “tom” na adição moiós - de - comunicação fndois o] 


partiçõos do ministório da guerra [is do Borracha que, 


oi bom ao” corto quaos: as] tra um vandilhio, oxpondo- 
couimodidados do quo gosam os poi-|boleiro Guilhormo IE agonisunte, | 


alta alguma coisa não'é & mingua do [S0u%, m/sicuno, dímes 
arados [dermier bonpir 


guorra 
oncontram om todos os livreiros, 


prosunti n y ivo, Abel Paiveo cruel ha iron 
tpaontas Tudo é garoa Pavel 108 Aradhot abálo de fisproviso. Aga 
do as mil fórmas do mascaras. para LOS úu6 so deixam  sodagi 
da Avast dm sempre quali essas ata 

a ovo apr 

86 a front de combato Ea pao da 
) no om vo | Livadas, como disso, A ' 
sto apa a de Nação ningpom Melia do xe alaris 
totu ama cotação como. 08 valores 
Esléo, Uma quo começa. por vendo 


tatdo o consonuto a prodira o teipló 
ou 0 


' do mo foviliadas depois da o pre 
a. nósso [Sumprimentar a aimable sociélé Sucon aortas dosgnhos val 

gans anos 
ça do mão, tei-!obras primas do pinturj 


de nikol foi abun-|zentos francos, 
bi prado por doze, 


as intervenções cirurgia 
montos do numerosos feridos, que de- 
monstram o augmonto considaravol 
da potúncia ofensiva das guerras mor 
As discussões “a quo a sua cons-|dornas. 
condo a rigo-trucção o à sna importancia ta tanti- 
rosos pracoitos boiontificos o tivos-ten naval tom dado ássumpto, bastam curto 
tam, por intermedio da Med 
AS inovações o 08 aperívicoamen-|da Hygione, na manytenção da saude 
quedo gonial'é, vim dos- varios mono-Itos dá mechanica o da oloctricidado, [dos exsrcitos e da armada é na con 
tda contenda que so/sorvação o robabilitação dos combal 
mas, pros-tontes, Não é sÚ com us armas o ent 
gonhos do gueréa que so ganham as 
brilhantes acçõos, mas com a sustan+ 
, Como nas de defe- tação de hom 


do consi 


sôntea ag doanças contagibsaé, oub'ora. 
Nagolos insoparavois da- guarra o, 
among cor 


sina itaportançi 


GUERRA 


INDUSTRIAS DO MOMENTO 


tras figuras assial 


[com dostino ás trincheiras canhõos o como o caminhar dos tempos os ha 


mento poda o/do apagar do regsontimento dos corar 
[sonador fumbert que b ana por se-| ções P g pás 


Outra industria oresconte 6 a ven- 


A da das prodiçõos do coronl Maria 

dosenvolver uma porção|son. Tisto ostratogivo novio amoricang 

do industrias particulares o adaptar detoeminou, mor q mer, como ha de 

acabar a guerra. Não so pode dizo 

Antes do mais nada tomos as con- que as suas prophooias cep rentes 

feoçõos para militares. Na extonsa Ii Jozactas, vísio que elle” anmunciau 

nha dos Uoulevards, da Magdalena á) para o mos do sotombro a queda do, 

blioa rara é a montra) Constantinopla, Eutcotanto 

ondo senão exhibom om mansquins as) vondendo, coco damolla à ur agido à 

ultimes 'oroações dos ulíoyaios om/n offonsiva francora annunciada pará 

matoria dó fateotas militares, %! o jo mez do outobro 6 quasi con 

tu horisonto a perdor du vista e, 80] so ronlisa, Voromos sa no fim do em 

a côr gosa do umaltubro a linha oocidontal ostará ou 

tolativa invisibilidade, nas. montras) Ostondo-» Maubougo-- Atilonnos «Li, 

posso assogueur que so motto bom) xcinburgo--Mots- 

belos olhos donteo, Ha dotnans do cussos terão retomado, a (alicia. for 

gom'gola para cima, gando o governo austriaco a rofugiae) 

vo na Allomanho, So assim (Gr tomios 

) ó-jos allomãos a podir a par om ido! 
18 adoanto, dom maohos atraz, com |zombro, 


vão-so 


trasbucgo o 50 01 M 


Os camelots tambom consoguom 


pára todos os gostos, oxcanto: para o) vendas com (neilidado 9 Jamarad; 
do. ganóralissimo quo sollioitou do [osto um. soldado allomão, que om-se 
ministório da guoera a uniformidado lho puxando um cordol. levanta os 
Porám dadas ordons|braços no gosto clas 
no sentido do roprimir algar á prição, Não monos sahida tem 


o do so entro- 


aduptação do Ltit' cockoy” &s ci 
umustiroias dp momento, Na 
ião da exposição (ez, furor o porqu 

soprado por u 
ongordsva :s 


tio muito. postorioi 


riedado; do figurinos francoros, . não blhos vistos. Dopois ia. dosinohando! 
so encontra: sonão, um modolo, para 08/30 sopro do uma gaitinha o 0 vou ul! 
soldados ioglotos. lissos prótondom imo sopro 


a do um comico puori 
ol Agora tubstituiradd 


fvttr--todos vostidos de ogual e, aquija p'tt esclon bolo ser, andapraraii” 


lo umas pornas, ai SApacoié o UN, 
igodes o a cada momento 80 encons 
Pora, tay 


— Foyer Vagonie du misérable! teu 
icones" sol 


Bo aliado do Dous ent:para o lo 


que não sho do[do, vasio, placido. 


A Cumais bola” us  indlubtripeid 
ão as ostampes “Par! - quo ni 


xico, Stoinlen ó to 


to proçor 


aut-so 6. não: doi 
uinto a sua meré 
um num 


a quiuza feuncos vallo au fim 


Á 


uadruplo, Coino go. não faz) 
õas o as podras Jithogtaphioj 


lorão dontro dd, 
asi tanto, bonao  ogrb 


ny 
Woram-ao-mo os olhos na colobrek 
'oulbot do corvo. No meio d'um deiili 


padro. Francisco Tosá o aoabou por contemplam um corvo. mort 
pôr os dois a caralo num furo en-[ta 
GRDNES (7) Sado 11-—|rasoadissimo, 


cacipado, ontro ruinas, traz paris 
robon 


do, ds poraas pasa o at, a Um do) 
s explica aos autios: 


o duvidalalguma, tic] --Le pôvrel laura miagé du och, 
lea, do nha-80 juntado goto «o a colhoisa do 
ado polo moodas do cobra 
submáfino'igloz E 19, hóntom do dante, O homo da tenmpha abalou 

Para" outras rogiõos o phssados doz| 
do salvação. —(Iavas; “minutos p pi 


Era uma tontação; ras, valis ee 


ias alo adia oi=dd 


Paris, 25 de vetombro do 1915, 
André Brun +; 


romptos, quo ronlisam um indicouti 
| progresso o ogualmmento fever, 


ravois. O Plongcuy, do com a decisão do maque 0.4 rapido 
ngenhoiro naval Bran, foi lançado álda dofsza, 

tia, forga: que orasaa. com o quadrado agan om (86%, nos ostaloiros de Ro- 
da volocidado ascênsional 6 quo por-[ehofort. D'ontia até “hojo oa progras- 
o mito nos aviadoros porcorvár o espa-igos da navegação submarina tom 


Ainda u radiologia, 0 omprego dôs, 


raios X, favoraoo um grando "numorá 
do upplisações quo so podem dizor ptb, 
dos, com os da aoro-|primonte o lado culto da guorra, por 


no ollos intorvesm justawonte para, 
procisar os disguosticos à 
08º brata- 


Não nos é possivel reunir, n/osb6' 

aço, os adiantamentos inc 

imavois quo a Soioncia o à Arte pros. 
a 4 


's robustos 6 sãos, 
ado. Um dos melhoci 


lona act 


08 - torpedos automoveis, fornscondo [privilogios da Soienoia consiste na 
defoza ostenta das tropas, diminvin- 


lorávelmanto a mortalidado 
a morbilidade dos exaroitos em cam- 


campanientos e descobrindo-us avan-|panbá, e detorminando a imanidad 

gadas misteriosas do inimigo, por 

sa arntsy|meio dos projactores, quer cum. torva, 
nor p 


into das populações. 
E" um capitalo quo, póla sua alti 
ia, meraoo mma rolo; 


1. Betimndoui Fórioies | 


ncia egpocial. 


to qua TN 


I 
ReARSDAR = 


O NOVO ANNO LECIIVO 


o Conseryatorio de Lishon 


——— que 


«S-anliga e oxigua secção dramatica-convertôu-so 
numa verdadeira Escola Geral do Theatro» 
Diz-nos o'sr. dr. Julio Dantas 
Por estar proxina à abettural da nomia economica e pedagogies 
spocha. Tevliva e porque o Conser-| pliada, no sem corno docente € 


vatovio chamar sobre si à allenção, | quecida com 05 novos cursos 

vistn as Imusformações qui dia 4)xos de bailarinas, de scenograpl'a 
din prelo se estão operando, para tá [e decoração Ihcalral, de indúmicita- 
nos Qirigimos hoje, à dim do cole pratica, o ainda com os recentes 
mos alguns pormenores relativos [entsos noclumos de arte de dizer] 


“o assumplo, 
Logo it entrada do anexo qnd 


o ss amo de representa, a antiga e 
exigma secção drawatica do Conser- 


ho am 4 [Éscnla da Aro a verda 
de Representar o d antiga soeção atro. 

muisieal do Conservator ego missão da Escola da Arte de Repre- 
até nós as notas nielodiosas dum tal qual está constituida ho. 
piano, Em cima, acima das antas, [je, não é apenas ministrar o ensino 
Estava-se procedendo a exames pao [da arte histríônica, da pintura see- 


va a admissão do novas alunmas, 


nographica, da dramaturgia e Ja 


Pelos corredores, uma infinidade. de | dança de Weatro; é tambem prom:»- 
vequenas, lindas algumas por .si-| Ver, por meio de espectaculos publi 
patsciuvam é trocavam im- cos gratuitos, a cultura artistica Co 


Resolvi 
Escola da Ar 
continno infvima-nos delicadnment 


entãp começar pi 


nos 


encontramos o 5 


dr 


de Representar. Vim 


Julio Dantas, va 


povo; é oferecer ao talento clemea- 
tos e ensejo para se manifestar. Ain- 
da, no auno do, à Escola revel- 
lou um iuetor dramático admiravel, 
Ladislau Patrício; um moço seeno: 
|grapho de valor, Leandro Calderon; 
um maestrino de talento, Hermínio 


u 


e io sein: ts ue 
PR Ao Mai a jostão reservados dias do gloria, 
Uonvento do-is Frinciaco, o ua IDO, opcao Cote Lodo A 


xoz aqui; na pj 
erudito inspector dos 


+ nossa visila; saber” 
fuluro únno Ieeivo à Escola da 4 
te de Representar que o sr, dr. 

lo Dantas tão proficientemente 


vigo, 


O ilustre homem do Teltras põe- 
nossa dispósi- 


so iminedialamente 
vão para nos dizer 
-—A matricula d 
cola da Arlo de Representar, 
truordinariamente - concoi 


a. 


ou-so hoje. Essa concorrencia, 
expressão, do progressivo interossê 
que a cultura aristica está meet 


cengo às novas gerações, é um €x- 
cellônto syimploma de vitalidade ge- 
las mãos do governo a 
amntica do Conser- 
ão € cuja 1e- 
so devem—é conveniente 
sempre lembralo-—ã0s nobres ospi- 

ho- 
istencia e 
, convertida cin Bs- 


val, Recebi 
antiga sé 
valor 

novação 


cuja. insti 


ritos do Garretl.c Schwalbach 
je, mercê de muita p 
ale muito esfor 

cola independente, 


a, do ilustre é 
5 Avehivos o lli- 
», expuzemos-ie o fim da 

que seria no 


te anno, va Es- 
foi ox- 
Ea- 


grande matricula de futuros autis- 
tas para o proximo anno lectivo 
especialmente sonhoras—espero que 
nos fornecerá um largo campo de 
selecção de aptidões c de talentos. 
E. lícito -osperar tambem que 05] 
cursos nocturnos, cuja matricula, 
foi concorridissima — especialmente 
Momenis—correspondam ás, indica- 
(ções que determinaram a Sua croa- 
são, N'esses cursos, que funóéio- 
mam este anno pela primeira vez 
e Qjue devem inangurar-se na proxi- 
ma noite do 15, o salão nobro do 
teatro Nacional, ministrar-so-hão 
não só as noções fundamentaes. da 
arto histriona como preparação pro- 
fissional de netores, mas ainda O 
ensino da arto de dizer—articula- 
ção, dicção, gesto-como subsidio 
para a” preparação profissional de 
(conferentes, professores, oradores, 
advogados, ete, 

Assim, falou 0 sr. dr, Julio Dan: 
tas. A'mlnhã vereimos o que se pas 
sa na secção musical de quo é diro- 
clor nusico distinckissimo ar. 
Francisco Bahia, 


TOURADAS 


Uiotos amadores, comos 03 irmãos 
carenhas o outros bandarilheiros 
oiro D, Aloxandro do 


Anbindo ds estalias 


A mania d'um louco 


“Noliciâmos no dia 3 a gecorran- 
cia de ter sido colicado na figura do 
fimonumento dos Restauradáres um, 
Joxemplar aj«O , Mundom, por Joa- 
[quim Costa Neves, que disse na poli- 


festa do Ovrlos Marti cia ser operario da Casa da Moeda. 
queno, so foz applau idos Essse mesmo individuo, pelas 13 ho- 
Ponipr da Tara Savino ve gravo do 1508; JD. lole, subia. ao pedestal do 
feriados, "0" 0 cavallelro do Vilia Franca monumento do Rocio, “o trepando, 
Tudro Srivador Gonçalvós Os touros são) Pira a cabeça do uma das figuras 
do Antonio Luis Lapas 9 foram hoje mes [adormou-a tem flores que levava, aa 
“moihpartados com todo o emmerd na gajinesrfio lemipo quo umorasanento a 
aadetia do opolonto cigador, beijava. O caso chamou grande] 


Hsenla Prata de Commoreio 
FUNDADA EM 1905 


Frente para a Rua do Onro, 
jua da Assumpção 
e Rna do Orncifixo 
Entrada pela R.da Assumpção, 99 
(Dofronto dos Armazooa 
y Grandeilo) 
| Fundador, Proprietario e Director 


Horacio Ingloz Tavares 


A ufa Escola do E) 
obmico Commorelat oné 
ox alumnos praticam e: 

“Brcripiorios Bancarios, Indua- 
teg Agricolas Cimmorcias, 
o Coimpaahias de Soguros, etos 
ema ni Casa do Cambio, 


paras 
Gurso Orilinario do Commercio 


a 
Curso Livro do Commorcio 


no qual o alumão feoquosta'at 
disciplinas que quer: 


Anlas diurnos e nocturnas 
Eseripturação commercia! 


pelo sistema americano 


Enthhusiasmo é artista 


dora Duncan fazendo propa- 


ganda venizellista 


Quarta-feira passada, a en 
fista. Isidora Dune, “m 
“Alon 

tação em honra de 
toúso má 
plum 
uma flár, e ni outrt 
presidente do minis 
uma, iimmensa mu 
hotel d'Inglaterra, ande está 
«Pali para casa do Venizello 


nento 


enizollos. Apreset 


grego. 


' 
unlmente em 
 DPOvOco unia grado manifes- 


; puleo vestindo o antigo pe. 


icolor, Lendo [em uma das mãos| 
um 


otrato do ex- 
sahida do fhéatro, seguida por 


eim frén- 
te da” qual dançou [us sons” ggraciosos 


[concorrencia ao. Tocal, mas” tendo| 
[comparecido alguns guardas da: po” 
licia e bombeiros, por meio de esca- 
das trouxeram o homem para, bai 
xo, pohdo assim termo ao esepecta- 
culo e levando o Neves para 0 posto 
o fheatro Nacional. E 

Parece tratar-se d'um louco; pois 
que o pobre homem já esteve inter-| 
nado: no manicomio. 


Artigos de malha — 
emlã e algodão 


Manvel unas Corrêa, Limit 


ALFÁXATES 


Rum de 5, Julião, 160 1198 
Esquina da Rua Hova do Almada, 2 210] 


NOS DESPORTOS DE BEMFICA 


Esmosição de cinysanthonis 


Vos 
ção doc 
[grande é “do "expositores co 

ando numero : 
so classificado 


isse.a0 om Bomfica uma oxpo. 
que devo resal:| 
Contar já com 


o 6 organisas 
não especial composta dos are, Samuel do) 
Almeida, Manual do Almeido, José do, 
Nascimento, Josó Augusto do Brito 4 Jo- 
só Toragato iss. & exposição realisuso 
ão 15 3.2) do corrente, 


Serviços ias contribuições 
geraes do Estado 


Avaliações de propriedades 
para effeito de contribuições 
liquidações, contribuição 
«registo para, inventarios 
Recursos e reclamações so- 


Daslados no elo de dirantes Gsiama- BB bre todas as contribuições 
ico a tnmen ndo cmeaga JR, dO8 Panqueiros, 6, DX 
aos aro ru dl o teia 


E Delicza unligas, 
Concluiu os 


ais 


ti, revoho 
nha por milhares do pzriaas. 


“A Voz do Operario, 


O seu36.º aniversario 


Posta hojo o annivors: 


tó diso longo periodo desempenhado am 


Urifhanto missão na justa dofesa do opo- 


rarhado om goral. 
ndo A Pa 


à ninsifetação 
Pia gama vu diigido esto sennaria 


» dando mor. 
ras nos alluães, que 0 publico repe- 
pois 22 atol acompn-l 


; esta nomo 
dog da inronsa opersria, que, fnnda- 
So BIT do antubro "do JE, to dean 


desejomoslho “co 


ga em “Ino promover] 
do aizapathia pela for. 


PEQUENAS NOTICIAS 


De O Arauto sahiu o numero 11, trazon-| 
o mta bello retrato do actor Jc 
vo, collaboração variada é anouncios bri- 


mheci-|Q! 


oem meneame |1.191i0/7 pesmemeeemes 


jâmavel é dominador. Lavedan appa- 
recia na minho vida isoladacomo um| 
apostolo. Apresentava-me sob uma, 
forma agradavel e facil a gua doutri-| 
na dustora: a vida tem dé ser vivida) 
o ó preciso tirár d'ella o melhor par-| 
tidos aó mesmo teinpo que o dover 
'nos appareco. no Faturo do qual nos 


Henri Laveta 


Folhesndo ba dias os ullimos qu-| 


meros da Illustration, fui londo por 
lho alguns artigos do Jioori Dvodaa 


ULTIMA H 


o ivo Uma impressão do melanekvi)ha, de vi todo o bem o para qual Vibe a pe ad Ap a fe apesar dinda SERES 
lo saudade. 'nos compete caminhar com um passo] eo arg ess ui om Mi 
O que eram esses artigos? Varian-| pps saminad da Pas dado pelas auctoridades civis e mili- | lanção Ailitar. 


lfirmo o corajoso; a morto não tem im- 
(portancia; o que é necessgrio é mor-| 
rer bem e de um moda util, podendo 
sor. 

À sua estoica philosophia era-me 
offorocida, assim, semanslmento, om 
curtas motaphoras de estylo primoro- 


taros, guarda do honra com a banda 

infantaria 23, bombeiros volunta- 
(rios e munioipaos, escotoiros e mui-| 
tas bentonas de pessoas de todas as| 
flassos sociaos, sondo o er, dr. Ber-| 
nardino Machado delirantomento ao-| 
clamado. ergusndo-so-lho muitos v 


tes sobro o mesmo thema: o combate, 
a gloria, a bandeira, o triumpbo, à 
linda morte que so morre pela Fran- 
pm 

Bellos artigos? Explendidos arti- 
gos? Sem dovido, mas. não eram 08 


À grade ea 


antigos. Eram artigos do um soldado! so, de irreprohencivel factara; fazia) dO-lhes muitos pri- à ponaitoa e 
firancea para serem lidos pelos ontros ma ris ds veses, fsia-ma chorar tam. sioneiros grs Asi como so exsreito; à Patria, 


[soldados franceres. A mim, já não| 
mo diziam coisa algoma, 

AM! maldita guerra quo 
hom: e faz cresc 
vigas! 


bem e, ao passar ao do levo na minha 
sensibilidade, marcava-a de um ou- 
mho que me parecia do momonto im- 
pocseptivl mas que ss fa acsentuam| 

o “com o tempo 6 que, sem cu dar 
por isso, so oi tornando indelevol. 

a a esta a arto suprema do Lave- 
am. 

Hoje.. é um soldado frances que] 
lata aos francezos da guerrá'e que in-| 
cita ao combate os teus camaradas, 
lempregando o sei talento e a sua| 
artoadesoreverbypothoticas apothóo- 
ses. 

“B assim a guerra maldita não só 
ao -coifando à juventado mais sã e 
robusta da Europa, como absorvo es- 
toróliso, alroplha, todas as grandos) 


PETROGRADO, 11—Offcial—Na 
rogião do Peobiliza Garbonnovka 
houvo durante: todo o dia do bontem 
(combato oxtromoente encarniçado, 
A? tardo detivemos a offonsiva em, 
[Poobiline, fizemos 400 prisioneiros é 
ltomámos 8 metralhadoras. 

Ao norte de Likhovitehi os nossos]! 
exploradores tomaram subitamente as 
trinohoiras inimigas, matando mai 
ão 200 homens e fazendo prisionois 
A maçã colonia do Milacheí 
re] mos um contra-ataque inimigo. 
A este do Boutednieh a nossa caval- 
laria pôs em fuga o inimigo, fazendo-| 
lhe 150 prisioneiros. 

Ao sol do Pripet o inimigo vôcu- 
|pou uma aldeia o conseguiu passar 


O sr, prosidente da Republica agra- 
deceu visivolmento commovido a 
ggndicoa manifostação que lhe foi| 
ita, 


(Calorosa recepção no Porto 
Um convite da camara muni- 
pal 
PORTO, 11.4 fim de fozor a 
usrãa do bonra ao gr. presidente da| 
pablica, na soa passagom por Cam- 
panhã, comparece o regimento do| 
infantaria 6, tendo tambem ali-estado| 
[contingentos de todos-om outros 'cor- 
pos da guarnição. 
Na estação das. Dovezas doi o gr, 
jàr. Bernardino Machado aguardado 
(pelo sr. governador civil, fazendo-se, 


para os] 
as barreiras an-| 


alguns annos, “afoutros| 
tempos, habitusi-me a recebor todas 
as somanas a deliciosa impressão das 
ohroni Lavedan e, quando de-| 
pois deixei do as lor, senti no espi 
rito a sua falta como um orgavismo 


idillio, tira, à philosophi: 
[á futilidade, á tragedi É es ei md 
ão com o rithmo prociso a variodade| 
(dos 'assamptos; a sua fórmp, 


condemnndas, p 
do poixo, om 1ô dins de pris 
ão multa, as 

da rua do Meio, à Lapa, 50, loja, a 
mira da Silva, do rua Vicênio Torga, 


Concurso Tupi no Estoif 


“Carambolam, que dovi 
do pelo sr. Cabral de Quadros, 


montado por outro offícia 


No tribunal das transgreades foram 
augmento do preço, 

HO o 54” 
“poixoiras Rosa Augueta, 


Na prova de hoje vence Jara 
de Carvalho 


Com uma regular concorrencia da 


espectadores, conclin-se hoje a pvo- 
va 
vam inscriptos quarenta cavaltos, 


Percurso do caçam eim que estar 


Moje correram x 


e; faltou 
ser montu- 


Os cavallos dos srs, Si 


ein 


mos e Guerra Quarsma correram, 
montados resço 4 
srs, Casal Ribeiro o Amavel Grabe 
ser. O sr. 

vailo «Kaiser do cr. Cifka, Doar 


respectivamente, — pulo? 


iardebo montou o cg 
rat 


Ficaram vencedores o, cavala 


O eavallo do sr. Oscar 


«Jau», do sr, Jara do Carvalho, e € 


" inteiligencias que, na doçura da pazipara e margem diteita do St ja camara ropreseatar pelo presidento| «Colorran, do sr, D. Pedro Goyoa 
no foto, o soro, Sarto o-Inlorifcavam a bei e o baila espar a] do senado elis gra! dr, Santos Sil-| ga. À prova Começou ds 1615 6 fia” 
- o ava a gu a salutar pelo A psi po.| bon às 18, 

E o penta non e msn innndo, dim prpcocapações de fone om: inglezes Er Va dim | dmg nda “O programafa e sojntaira 

cante, do uma assombrosa proci-ltairas, am teyrenoeinfi- |pção o imais importante. de todo o cone 
ão do tom este, bas à dal boto anvif Curso. Disputam-se duas d 

ÇÃO. 6 18 Ted ecos pah a Virginia do Castro e Almeida | gem grandes per- | Apesar do só A Capital, hoje aquilque “joi offerecida pel Socfedii 

pão dê vio pn ml e | as no inimigo [esti de iodo ag ie ot a a 

9 H ) nito povo, que) prova especial, cn i offerecie 

vinha com rogularidade, todas as se- Ioformação official retóbida pela saudou com enthusiasmo o novo pro-Jda pela Sociedade Propaganda e so 


as, povoar a minha solidão d 
imagens o de ideias que mb oram ori, 
[companhia o um confórto, 
Um vôo do aoroplano, am favo do 
loias, uh carro do bois no campo, 
moia dusia do - caraces afixados 
In?uma parede do Bonlovard, uma jois 
um gato defronte do lume, a oração 
funebro do um artista, uma exposição 
ão tecidos antigos, um quadro; tudo, 
coisa, fassumptos gà- 
os e pbsrio, tragicos om banaos, 
osso o que fosse, passado pelo cadi: 
nho da êua alma trabalhado polo dou 
buril, ora logo transformado em bel] 
loza, Eu não acabava a leitora dos 
y m uia estromooimento| 
o, ou uma onda do'bom 
humor, ou om prazer roquintado; oa. 
o inoentivo a úma provoitosa moditá- 


logação britannica em Lisbos 


LONDRES, 9-0 marechal 
John Franch annuncia que desde o 
dia 4 do corrente o inimigo tem bom- 
bardeado: constantemento as voss: 
novas trincheiras do sal do canal def 
a Bassôo o foz ropetidos ataques por 
xédo “dê bombas sobro à posição sai nardino Machado agradeceu à convi-| 
do reducto de Hohonzollorn ocoupa-|t dizendo ester sempro ao lado do 
ão por nós, Todos os seus ataques fo-|Porto o que havia do fazor todo d pos- 
'ram repellidos. Não: obstante o fogo/SiYol para podor assistir ao acto inau» 
a inimiga avançémos o es-|Goral do tão importanto molhora- 
es oowmos as nodsas trinchei pastas 
idamento a nordosto dó tro] 
a cota 70 o Hullach, o ganhámoster- NOTAS DIVERSAS 
[ramo cuja profundidado varia entro) xo ministerio: dos negocios estrangs 
500 o 1000 metros, Hontem de tardo Jros estiveram hoje conferenciando vm 
o inimigo bombardeou onorgicamon- o &r. dr, Goncalves Teixeira os srs. 
to toda a aros quo nós lho tomúmos| RA 
jrocontemente, fatbado sogair eso yci) 
bombardeamento de um ataque por 


» mont Do sr. múnisiro dos negocios estran- 
linhas do “infântaria eiros, que ante-hontem partiu, para, 


sidento da Rapublica o os ministros! 
que 0 acompanhavam, 

Os srs. dr. Santos Silva e Elysio| 
(ão Mello convidaram o ohefó do Es-| 


Colegio 
Nacional 
LISBOA 
Ja das Pedras Negras, 84 


Estão abertas as matritnlas pare 
o Tatojo anao lectivas 
Aula infantil, instrucção pri- 
maria, curso dos liceus, cur- 
so comercial, gimnastica, es- 
grima, musica, etc. 

Alimentação .esmerada. Corpo 
docente escolhidissimo. Para infor- 
mações, dirigir podidos à secrota- 
pia do Gblegio. 

TELEPHONE C-l01Z 


são. E 7 
E tudo isto era salutar. 


Como a equipogem mara 


MUSICA 


lhosa da 


olhos sob a varinha do condão das 


do Naves 


vá. concedida. juntamente 
p 
desse dia: Blfecluar-se-ha ainda a 
prova de «Amazonas», que 


Úístico em, pral 
conde de 


ga Estoril e «Grande Prention, 


provas alé agora efiectuadas 
sido duras para os concorrentes, à 
de quinta-feira são de molde a foi 


Tas qualidades das montadas, 


com d 
«Grando Premio do Estoril», entra 
va que fax parte do progama 


rão cor 

rernio "Um jarro ar 
offereeido! pelo sr, 

ontalva. | 

Como é de suppor, as provas u 


mo «primeiro 


jo ns mais importantes do progré 
ma, teem tambem os percursos 
nais difficeis entre lodas, Se as 

icem 


percursos emocionantes, em 
ão precisos, para trlumpliar, 
ndes meritos de cavaleiros e iu 


O emprestimo 


O conselho geral de administrar 
ão do Banco de, Portugal esteve ho- 


rostimo, Como já dissémos, ao Es- 


; — Vizella. regressa a Lisboa depois deljo demoradamente reunid pone 
Co a ; * leies den eli, Fegressa “a je demoradamente reunido, suppon- 
Gata Borralbico, assim a vida do to-| fla | e e [do Loos até ao redústo do Hobensol-[ o nó “pedido quo the foi 90:50 que tratou das negociações em- 

as 80 transformava aos mous) eos do des mM, ao DO ento | a ap taboladas para a realisação do eme 


Empréza. Insulana 
not que o paque! log 
porto das Lagens, a fim de n'cilo-po-| 
der embarcar alyúni gado 

É Os revoluelonarios: de '31 do Janet: 
ro que leem. processos, pendentes” na| 
cominissão de Petições devem apresen 
lar ali os documentos que lhes faltam 


[pollido com graves perdos para 
Figo. MTomámios possa, por mu 
contraiataques, do uma trincheir: 

& do 500 motros-a costo do Sainto 
Elio. Na fronto das nossas linhas são| 
numerosos os cadayeros do inimigos, 


imagens originães o possantes das 
Erro is do Lavedan, sob a caden-| 
oia 


Origisal dê, mudemo Dagunio Lo Cri 
ator, aéabr do ser lançado no mercado, 
[uma valsa com esto titulo, com uma qua-| 
àra adequada, original tambem da auoto-| 
ra. So ontro morito não tivezao a produ: 


plo om roupa, 


gens snocescivas quo O) cão manical Caprichos do des As nossas pordá do o e c 
pesca yr squbiçam & pelos! Capricho do, destino =quo < asas pordas são comparadamon-) até 30 do corrente, não sendo recelidos: 
gra! eabavam por travslom grande. bastava a recommendal:olio monoroge—(Havks) depois “a'essu data regnerimentos de, 


figural.o, tirando do uma pobro fidr 
do herbario, morta e resequida, déli« [nada 
oiosos perfumos, “Ão “uma conversa! 
banal do sosiodado cflavios, do sã fotaveicaridado. Pa 

Pilotopbia que me deixavam pensa arg de Magdsiena, 6 ati a encon 


pgnda. pao 2: em todo oa “arimasaos dp musica 


INTERESSES DE CABO. VERDE 


novas petições ou de revisão de antigos. 
ela. pasta da marinha 

natura, entre 

ando ng mes 


18 as 
utros, o: decreto ret 


Torças expodicionarias 
à Africa 
Mm 
Noticias de bordo do «Moçambi- 
quer 
TENERIFFE, 11,—Radio de bor-| 
(do do Zaire, — Os sargentos do bata- 
lhão do marinha soguoin bem a bord 
do Zaire o cumprimeni m guas fami- 
lias. (as) Victorino, Alvaro, Lusifan. 
Aranjo, Ereiro, Sant'Anna, Corcei 
Pinho, Mesquita, irmãos Villarinho: 
onformeiro Seo [Simeto, Menezes, | 
Eduardo, Ramalho, !Gaspar, Souto, 
Panriques, Silvestro, Lobo, Rodri-| 
|gues, Alfredo, Silveira, Almeida, Glo 
ia, antramestros Ponte, Santos, Ce 


abos, cla- 
Fins o soldados de cavallaria 11 estão 
bons o saudam suas familias o o povo 


talonto| 


ão. serviço militar “gos 
[miticianos Antonio Forre 
Alegria € Alberlo de Vasconcellos » 
ronha e Menezes e 0 alferes voterinar 
miliciano José Jeronymo da Costa C 


“re r Ethos 
& NOTICIAS 


INFORNAÇÕES—CONMUNICADOS 


s UM SERÃO DARTE 
O seguinte o Irograma do, serão 
vos “da “amadora gu anta 


H agricultura 


A cultura do café 


O caló exportado de Cato Yordo no] E; o café do Cabo Verde, já tom h 
ato do sora co Gi em no loonioecancia do café do 8 hem de 
valor 'do 188872 escudos fneção |gonsóguo mais 1860 por atroba, Mas por 
da ilha do Santo Antão eram gs. |que seri? Pelo seguinto motivo: - 
lor do 120:1598, o da rezião dos Mas-| . Em Cabo Varde, o processo do destaque) 
5462 ga no va- 6.0 do archaloo pilão: seçoo o café em co 
or E claro quo oita reja, dusa cada. Uia Cora 0 sou 
pio é é do] 
ao Vac 
auoção do café é muito maior, 


t 
gociações que veem sendo realisa- 
das., 


Reclamações operarias 


A! ota em quo feahamos o nosso 


mota 28 atas fest 
neeihoven: "A 


dr da gh 
tin E 
into a a dio 
EE SR 
E 
De di 
teve Sê 
png RAN 
E DA Ad 
CR aids SiS 


“em Dorm o nro, dm maga O caró no pilão std 6 des. do Lisbon o Braga (an) Josó Marques. 
onai Ultremariho masa pro é finda a ócio TENERIREE, fast de bor 
vz do do ze: cabos do m: 
A E SS A à] seguem bem o saúdam suas fa 
“Rigorosamonte, não sa ak” cultura do| Esporam chogar séxta-foira: (3a.) Ms 
auié qu Cabo dedo ra. EI noel Torral, Afiônso, Percita, Au- 
não consegues. distâncias de meio na descascado- gusto, Pedroso, Pimenta, Alberto, 
metro: d'ahi as plantas procnrando à luz, caíé, o fibslmen-| Phomaz, Peres, Euscbio; Primitivo, 
, O producto me- Silva, Nunos, Machado, Gomes Mar-| 
go não conso-|celino, Antonio, Fajardo, Mario, Mel- 
lo, Antonio, Palhota, Oliveira —| 

(Havas). 


== Progidonto da Republica 


créacom, crescoss, é como lhes vão cortan- [té 
(do os ramos, ficam parocendo períeitas| 
|vassonras. Um ou ontro agrichltor, que| 
jalém do codigo civil, já tem o mandal 
Slomentor do agricultura, começou ha! 
aco a plantar os cafosiros distanciádos| 
motros, uns dos outros, despontando | 


ia seº'D. Isnura Cordisro Veriaucio ; 
a) «3% nocturnes, Popper, b) “Tarentel 
Squire, para violoncelio à 

Nanuei St 


jano, pelo sr. 
Sosa PI. 


olonech 


canso pelo i 
pre n'esse, estobelelimento de credi, 
to, de não faéilitar demasindamenta 
os 

governo. E" ma funcção regulado: 


Era 
disto de martha sob * Commando dá 
angano 


nda ojos À” 
Tea “O arenosa abri sa 
Possoio a Alvares, 


nho, 
sito. 


guintos cotações: 


lado não convem levantar o excesso 


de papel-moeda que está depositado 
no Banco, 


orque isso reflectir.se- 


bia immedialamento no mercado, 


porventura até com um agravos 
mente do 
us disponibilidades dos outros ban- 
cos, desde que comsiga fazel-o a ju- 
ro razoavel, como tudo indica qua 
acontecerá. 


agio. E' preferivel acecitas, 


Informam-nos tambem hojo da 
ue qunesquer difficuldades levanta- 
Ja pelo Banco de Poringal expli- 

rincipio, seguido sem 


pedidos do dinheiro feitos pel, 


ra, exercida no próprio interesse do 
Estado. : 
Se assim 6 ou não, vorsse-ha ha, 

uralmente pelo resultado das no 


jormal, asta. om conferenci 


Bom (0 


vermador civ Bot grande Cosme 
sig de opcranos, garrufeiros da Arneres 


05. acontecimentos 
leem dado. 
Para polici 
um 


fue ali os 


o rio Judeu fol mandado 
apor do Ansonal com 1 


"o ae nos consta. a gréve terminará * 
Conteroncia, assistem 


MOVIMENTO  ASSOCIATIVO 


Manipuladores de phosphoros 


ls dima 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da práça 


GAMBIOS.-O mercado fethon às sé 


pote que rana Iae! O PE MAR = Ri 
no são. os produotáree, sé desenvolvam “am opera Aba WS ari Londros logue, . + 5176 O1 1518 
lom todo o espaço que lhe foi deixado | para. canto, Dela sr D. Beriha Rosa Lim: Londres, 80 div. go 1 — 
tensa. Mio é gco na eg Asua viagem à Famalicão — diga OS Sninvcadis cane | aan ch Baco a 
[aponta fobia do lodo ul Pes, prdeidoadh da Rapellica se ibn Riu | ofand oq 2 , Se 7 
or) cahostere cheio-de onfestbse dava jiu esta manhã no rapido com dos-| Lecoci, pelo coro e orchestra d'arco, +0h | Madrid, chaquo « (é, +” 1888. 


'guo já “alcançar 1500 a 20076 escudos do| 


Salor. 

No Brazil, 6 principelmonto no ostado 
do 8, Paulo, ondo a cultura do café 
(quo ha de mis modelar, cada heciaro de| 
Fafotal comporta, 14000 plantas, cuja pro- 
ánação é de 1000 ge, do café lipo. 

E prsto quo os caitivadores do café de] 
Cabo Varão, devem pôr os olhos, mais 
aus noi livros de direito, 

“Às despezas. com a pscudo-coltara 
cada hostaro do cafetal são as poguintos: 


NOTAS, MUNDANAS| 


De Trazos-Nontes, com sua familia, re- 
osso Lisboa o'sr dr. Arnaldo Sion. 
feiro H 


A questão | 


RO] 
parda 
ropcientosia est famoctunario: 2 


nanças, instraoção, jostiça e colonias, 
“Alem do tado o mais, a interferenoia do gensral commandánto das guardas re- 
[Estado dove darao, da compra do café publicanas, major general da armada, 


ãos produetores. Taão o que aqui podi 
lemos dizer das ospoculações'gos se 
om com a compra do café daria 


ir. Germano Martias, Viriato Ohavos, 


eanty, tenente Flo-| 


penas eopitãotonento Ro 


Por não terom cumprido o dis; 


lantemonto ilustrados. 

—Asordom do governador civil da Evora,| 
foram capturados n'aquelia cidade 
vindos para Lisbda por ali andarem our 
propaganda pró presos por questões so- 
cises, Francisco Rodrigues Apporício, 
jeroiymo do Sousa 6 Joaquim Candeeira 
rural do Evora. 


3 


ajdi 


[uma palida ideia do que so pasta sia Cabo rentino Martins, 1.º tenonto Villari- 1 
Vorde. Até se praticou Ha pouco uma mi “ar. Buri. [no artigo 7.º do deeroto n.º 1900 do 18) 
a radainEt do eat do Hai era nho, Augnto Mastaconhas, dr, Euri-lão eotambro, foram multados os 
[gado, com. oató de Cabo Varde, para au-/ So de -Sesbra, Séntos Tavares, Lit! morciantes Antonio d'Almoida, rua de] 
280 dim façeos já do si inconfemaveis Barreto da Cruz, Antenio Avgusto|D) Estephania, 95, João Antonio Para- 
E TO E TD e e os Lopes, ras Sousa Narting, 1, Rey. 
Transporte, 12 o por bÔ gs: 25007 [soro Comprador directo. maldo dh Costa Pachoco, rua do Anda- 
Subatitaição do 600 plates <| 10800 | eneras” Eesdesidas pelas sua colonias | az, 78; José Luiz, rua do 8. Julio, 94, 
Eae o que so deveria o José Dias Campos, rua do Campoli- 
Total... | 18 Jam coco ais é oatros prodacios de of cumpa do ceu paoi gasto filmneiiano 
RR ao [Ra Pesa pocalagões à agr: k à jo jo regular o fornocimento do 
gd ao prod pd Nº uno irem, sogro go OU a pia 


liam 1758 oscudos por hectare. [para o mercado da Ribeira Nova 590 | 


'Ora como já fizêmos notar, & eultura do de que; não se eabo porque tootivo, se não to do ministerio o ministro do fomen-Icabazes vindos de Cezimbra e Cascaes, 
fino E ade ps, atado aplicha da sai fondo coli 2 to acompanhando“ ar. dr, Jsô do Java nto morcado corso pelas sus 


ar, mas mesmo assiio, o rendimento do|SSNio Cor AC estos agrico- Castro O sou sóoretário tenente sr. |deram-so poquenas questões dovido a fá 
il sultara Gba, e, por, 0 ge, é quo 0 sê do cecdio séricos o oatão que o, Paula Paohooo 6 2.º tenente sr, Eran- tor apparceido carapam do grando (a: 
mais | Estado intervonia defendendo a agricul-joisco Penteado. Ojsr, ministro do fo- 


tara canoverdegna, nera quo seja à oníraa | 


tara, Elles dirão o mesmo que 
om ce, vista que sendo pobre, é a unica rique- 


os agricultores d'aqui: pois o mea mento dispensod de acompanhar o 


Foram há 


mpro feliz o Contente proco- despachados nã estação 


já existo 6 não pódo ser asimento | comboto por partó da fiscalisação do] sê ago 
dE toa ae do Buss fc. vero Ji da fampsbi Cho ooo do Ra Rpg 70, 
JBC do que o pas, mas erguecom so sê Pt), doa, io, ic in pubrcas fapo da Ossta, SEndo por despacitar R8.000. 
Errado mem groitcages] todas as providencias qua o Estado Em Coimbra ao (chefe do Estado é| Uma commizsãa do. operarios mani-| 


o, 
8, para ovitar ta ostado 0% coisas, serdo 
ci Fecobicas poio maior numero, que s6| 
verá lives, como qU%, de grilhetas. 

É Armanão Xavier da'Fonséca 


pulador-s da pão do padarias indopon- 


feita uma grandiosa manites- 
“ação 


cásfl a fico do lho 
COIMBRA;43 Passou às 12 ba-!enn"ra u fueto-do farinhas quo ha n'c9.' 


Now York 
E 


as 
subsistencias ps. 


oo! 


|manho que as peixoiras dizom não ea- 
far compronendido na tabolia. Ê 


fdentes procnron hoje o sr. governador ortodonoia, 
podir providencias |" Lanco u6 8. Paulo, 1d Le, 


Assento o Comp 

Titulos dos.000s CEM Gago 
Eu Ev 
>> Eva 
Obrigações datado: 4 13 1913, ouro, 
Extern: Lr muro, TAS7O. 
Ações Assmear, 41860, | Phosphotos 


TSM; Tubacõs, cout, fS860, 
Obriga Pedi VOOS; Amb 


A. da Costa. lvo 
Corretor official 


Transaciãos om inndos po 


gos, 


papeia do credito, 
tnnetda do tncsoucordto 


Rua Augusta, 24- 


le SH Et Conigtoivo 


Simões Bayão 
no preços É Paio 
pião pi 


' 


Telenhone 3078 


mma 1) 101915 


A CARITAL somem: ent 


Preferir os artigos 


A DE CHOCOLATES . 


Cacaus, Bonbons e Phantasias. Carfonagens finas sortidas, 
Narões, Louças da China e Japão com magnificos bonbons. 


FABRIK 


Manteiga de Cacau. eintolria,. Peça sortida em todas Rya 24 (le Julho, 76-LISBOA-Portugal 
rebuçados, 


as qualidades. Drops e 


Tomo a -Suecia recruta o seu pro-. 
Tessorado te gimnastica 


Vº rigoroso o recrutamento do pes 
sola docente do Instituto Central do 
Sloskkolmo. F;” que 08 sucvos não que 
em que dt sai gyemastica seja mal en- 
simula, Exige qualidades physicas | 
no mesmo tempo uma insihueção  gran- 
te, 

No curso; que é de 3 annos, os aju: 
amos que desejem ser professores, teer 


m modia cinco a seis horas de fraba- 
ho disrio, tanto (heorico como pratico. 
E ninguem póde cursar cjses (rey an 
205 sem apresentar um certificado de 
exame de malirora (bnchariclalo), SG 08 
cstudantes, de medicina si suliliidos 
Sm condições amais fuoeis. | 

Como st vê, om suecos so exigentes, 
Não querem que se digami professores 
Aquelles que não podemt demonstrar a 
“ua competencia. E quando elles no- 
meinmo conselho administrativo o le- 


elmleo do seu Tostitulo não vão Dus-|d 
Procuram um |5 


sar qualquer professor, 
offleinl superior para a ;gyimmnsifeu imi- 
Mtar, um medico e um pedagogo. 

O caso é que com tnes exigoncias, 


poncos são os mestres do gymnasica 
que anualmente saem diplomados, E 
aquels que ternitam o curso receho- 
ram uma. dnstriteção “geral bastante 


apreciavel, Além uso, o esto nunca) 
se separa ido das selencios que a ele so. 
Mig 
Assim, o diplomado do Institulo, of- 
terece “gurantias 
Demeny, num relatorio que fez: »O. 
professor sueco: pela cultura do seu cs 
pirito dá -00 seu ensino uma elovação 
& unia importancia eguacs ds dns ontras. 
orsidades 
e jus- 
ão que 


Rota do dia 


O tiro de guerra na carreira 


edrouços 
O sr. Dario Canas é um dos melhores 
atiradores portuguezes com arma de 
gucira, 15! um «mestre ativadoro, isto| 
É, um homem que consegue colocar 


mais de 50 balas em (0, num alvo de 
uns 40 centímetros do diameiro a 200 
metros! Mas * sr, Dario Couas dístin- 
guése principamente nestas coisas de 
tiro polo sou ucendrado patriotismo, 
porque é o mais entusiasta dos seus 
propagandistas. Para elle, o mulor de- 
anjo, consisa pm vêr em cada bairero 
& em cada concelho uma, carreira do 


k let ibições e excessos de li 
bro o que os voncursos Livessem con- presta agem - que, a! 
É feios conauioa:Utoim e estabelece-se a regra. pera, deveriam ta 
Erud 4e vestia dE BRINDE CASINO] DE parar é 
odeio PoPugu, in ofenivad 
dero potvever Oral JOSE DE RIBAMAR ho Sento, do que pari. entanto pi 
nc gu aa ora cno  JOSE O DE RIBAMAR Dic o o sort 
pres is nneors Ho cobre (ALGES) furia” mil de 
DS pontos qu tou Ho seu di TODOS 08 DJ e 6 eta imprensa todas ns Votes 
Sos pot que ou o sea diz) AS fio ei Vs 
cen eendonos com Nivel contenta Jantares-concertos iii a rita for 
Brouços, CAnito: sr, Dota Soares fa ho Ko Paloo-Terrasso a CO o ds 
je conferenciur com o sr, ministro da elores os serviços. prestados no 'paleo ou, 


Euerrago que dessa entrovlsta esperava 
Erandes. beneti nos para a causa da pro- 
Paganda do lho do queria 

=eu disse tontom na eprrelra o se- 
gone; i 


e. Não & som a 
atiradores num concurso como este, 
que o problema do Lito national sc 
Ive. O que são 1,000 alifadoros pe 
im pais como o Nosso? Mas, des 
1.000, foram excluídos po 
absolula cerca do 300, Nãs|teprosentam 
es faclos q necessidade que ha de 
pôr em pratica meios, -ago possam ie 
levessar a população nacional no gosto 
pelo tiro vom arma de guerra, de fór- 
ma a cenluplicar à frequentia ás carrol- 


o do 1.000 


tas? º para este problema quo eu, em 
nome do Grupo Patria chamei a alten- 
dos dois ilustres homens publicos 


ane ta ouviram 
no sr, ministro dh guerva que 
todos estâmos muito gratos por few pro- 
movido o concurso, E! at nos deu a 
prova de que o assumplo do Liro nacio 
nal era digno da sua alfenção, Para 
cite ministro os concinsos represen- 
de como pita. nós, um 
de analisar [os trabulhos 
anno, de. selecejonar & premtor 08 
elhoves. aliradóres, de estimular em- 
tim todos à apesfeicoar Rem haja 
pois pela seu alla enilerio e pela atten- 
são que “o digna dedicar. no Uro macio: 
aal:*Pambem, disse hontem em 
nome, nb do Grupo Patria é cony à eo: 
guraniça do o fazer também em nome 
de lodos-os alitadores em geral: que O 
desenvolvimento do liro entre nós se 
leve à bon vontode, ao saber o alta 
soimpeleiela do capilão D. Sónres. Esse 
amem cuja modeália tu não deseja fe: 
“ir mereceu já no Grupo Patria sincer 
ualaveas desincitamento para que co 
neo ia -dar à nossa. patria o muito 
aue da sita inteligencia e excepciondos 
qualidades de trábalho: havia a esperar, 
O capitão Sontes que tibs mercees O 
muis profundo respeito: e alta conside- 
ração, mito, miútissimo tem feito “eim 
prot db rg; “o muito mais ha aínda 
olle à espérar; para honra e provel- 
do da nossa fer. À 
Para o capitão Sogfes que 5 espirito 
modernamente edutcáeio; votutido a fe 
jo hit empreza, por. mais fatiganto 
o Inça curvar vencido qua 
intatigavel encegia se propõe vesob: 
conturído já o seu plano para 
smygeindecimento da careita do Por 
Jrouros alolando-a de lodos os melhora 
mentos Quê Mo sho fudispénsaveis, Tal 
plano seria uma via epo- 
ela em que estes probleaias mexpeiam 
nos. governos uma allenção minina, O 
Juelo do estar na pasta da guerra o 
Norton de Mallos-com a 'sua clara 
telligência “o allo patriotismo offereeo 
a garantia do que O tiro nacional 
muito em breve grande Jesenvolvini 


io, 
“40, concurso tovê a instripção do 
310 dacdo-ultimo, e este facto, testo 
ímunha que os melhoramentos feitos na 
aveiro, animam .os «atizadores a fre- 
auentaka, “o que deve ser quanto pos- 
sivel Iisongoino para o séu director, que 
vê asshh coroados de exito 0s seus cs- 


do capacidade. Diz |& 


.... 


.. 0 é 


Isto Só não Dasta, E! preciso. 
; necessario que à cui 
tínuo aberta para. a classe civi 


do que 1 inslrucção de tiro não cesse, 
e o efteilo do concurso se não perca» 
Noticias 


« Entre nós 


[O remo no Club Naval 

nO Proximo Jomibigo, 37, do 
na grandiosa festa 4 reiio, 
promovida pela secção de rena. do Chu 
Naval, em Monta do presidente a'esto cluh 
9 prestimoso soelo D. José do Noronha, À 
festa consta do regata do remos em tout. 
rigors» lo 4 Temos, «linrlgRorse do O 
mos o navendo uma grande, 


parada do remos em quo tona parte 19. 
da a flotlha do Club Naval 
Em seguida realisarsoha uma sossão| 


solorino na ségo 0 club para inaugura: 
ção do retrato do homenageado, finda a 


o Mercuia, 
 D. Antonio” Horedin, Jay. 
o Áthias, Arthur Consolado, 
Dosa, José Molta Juulor, Ryé 
Joto Wan-Zetler. Pessoa, João, Anjos, Car: 
dos Alves Niguel, Arthul: Yastoncollos Es; 
teves, Marques. Palva, Frederico Dur 
Mario Leal, Estovam da Silva, Mario Per: 
nandos,  Antonto dos Santos- Catita, Joa- 
auim  Jos6 Mihomens, Kirmino. Ch 
Monviquo Telles, Antonio 
Parius, Jullo dos Santos Coelho, Josb Pos, 
solo o, Augusto Vieira, esperando-se ainda. 
a instripção do muitos. mais, socios ami- 
dores do hos 


ivesaria Sliva, da tum do 
Camisaria Brazil om Lisbon, 
do Firmino Cunha, a na ourivesaria do 
João Anjos, ha rua do aundo, é fran- 
auenda a todos os amigos do homonageado 
o socios do Clul) Na- 
quinta-feira À 
improtertvolmento, Avisam-5o todos| 
natores do cluty por este meio, que 
apparacer na sédo do Club Naval 
(ormatão do tupulaçõos 


pa 
Escoteiros de Portugal 


Foram avisados 0s-estotolvos deste gru- 
po do que devem dr à sódo todas as se. 
de] 


gundaceiras à fim da lerem a orden 
viço o do quo, aqueles qui 
em Lisboa, dovein rogressas o mai 
possivel para recomeçar a Inst 
tevantae o prestigio do, grupo, Terça-fol- 
va, 19, pelas 18 horas, ha instrucção pelo 
escotelvo-chete, 
Centro Nacional do Esgrima 
Abrem-no -dia 20 as classes do esgrima, 
o tesimastica dirigidas pelo conceituado 
mostro d'armias"Antonlo Martins. Às clas: 


tas-fciras o sabbados, das 16 às 16, horas, 


OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS 
LIRICOS 
Lina Sarti e Arestides Morano| 


À novo cielo social 


Com o advento à prosidencia ds Ropas 
blica “do om dr. Bornardino Machado, 
fbran-so novas horisontas para a vida, 
Hociai do proletariado, pois quo o sou pas 
ado é via garantia do quo Ho futuro Pas 
gnará polos fogitimon intoraasas do todos 
Equelios. quo. mourejom urdammento na, 
[conquista do pio. 

Básta consultar aé Joia por alto decreta, 
das do. prottopão ao trabalho, para que 
nos: convonçathos desdo loço,quo o 301 
ito Criterio o orieatará adopuir no ca 
minho das tmplao toformas economicas o| 
Pociaoe, que juntará proficuamento 6 dou 
momo ao dos homens mais prodigiosos do 
actual rogimon. 

So O Hnilativa do tamanha tata 
ado quanto totia para desejar, mau o sou 
natúvai bom 80h00, indicará aos govornos 


do a manoica. do Croarindustrias 
proprios recursos 
brita: que tomoa| 
[om abundanoia o quo nponos caresom do 
transformação a fim que os postamos Jate| 
gar nos mercados com justa e oquitativa| 
[remunornção. ca 

Estamos cartos do quo o sr; di, Bornar. 
nído Machado, como, prosidanto da Bo: 
pública influcholará de fórma a quo o to- 
Tnento nabloual se torno arma seshidado, 

É não 36, eobro, sto. assumpto poderá 
not a sua obra, valiosa; ambi nh oré 
nisação do-trabalho,-no ontino technico 
industrial o agricola 0, om tado, embm, 
uo caraça do ser romodoládo em harmo- 
ais coi af indicações da scionoia moder- 
na, 

Moja ainda, não temos duvida algum 
om crer quo ho início do sou poriodo pro: 
hidencial, indaitarh os” presos por quos. 

es, 0 quo todo "o. proleiatindo 
mo, sorido applandido por esto asto 
or fode os Bonseno do coração o oh 
o familia quo  estroimecom sois Alhos 
como 08 presos por questões fogices os 
trómócom, Ê q 

Abra o tr, dr, Bornardioo Machado um 
noyo elo social faça. todas ns. roformus 
politicas, economicas e sociaes, quo lho 

a porttáttido fazer, 

a anã mitoso listorica do pj 
topública, todos. 03 portgugros ficario 
cum a sta grata Jomibranja no Coração. 


Miathous Ruivo 
Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças da bocca e dentes 
Dbntcé artiticines 


ROCIO, 74, 2-—Telenhono 2166 


FL SANGUINET TI 


Gyngcologia-—Partos 
Soa às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Loenças das erdanças 
Das 16.48 13 horas 
Travessa do Carmo, 1, 1. 


E 


Ip 
av 


censura tem sido aplicada coin parciali 


ses sho diarias, sendo as do grmnasticá [peça q que aliar à cri 
para os filhos tos socios às terças o quin- [nham reconhecido uma certa linha de cor 


o 929 mai convenient for para o paic, 1) - 
aba 


Espelauls 


—Não dosfazondo.. (ovistá), 
BDEN—A's 20,80 02290-Dôr 
minó-(Rovista), 


+ COLISEU DOS RECREIOS— 
1! — Rocita da moda — Com- 
panhia do circo, | 


Agenda da semana 


TERÇA-VEIRA—Eden Theatro —Pri- 
ta, por sessõos, do Poroira Coelho o Al- 


oenarios do Augusto - Pina, Luiz, 
vador o Roynaldo Marti 


|prise do Em boa hova o diga, trem actos! 
fio Gervasio Lobato,” |” 
Politicama--Contesima ropresêntação 
da revista Não desfazendo, Recita do! 
avotor. "O. quadio novo Pio é 
umoros novos Am 
o À fome o coplos novis 
máron do wsocono, 
QUINTA-FEIRA — Trin — Pri. 
meira oca ap do O dia do juizo,| 
rovista do grando ospectaculo om tres 
actos, do Eduardo Bobvaibach” must 
[ca do Dol-Negro o Alvos Goolho, soe 
narios do Joró Mergulhão o Jósódo 
Almeida, | a 


«da penna 


AO corre) 


Tenge a censura eierdida da forma à 
nais olenta o imprevisto isto é: mandam 
do contar por tuna simples intimação é sem 
aplicações os trechos que desagradani, isto 
depois de estarem em secnd, e não consen. 
into, portanto, 08. avranjos rapidos que 

tia o antigo sisbena: da anelóridado| 
ndo aos eutaios gernes, Tara mais à 


 Peseroado 08 Beto rigores para tia 
oa [o o publico 


spo e conentinto noudro eoestaculos 
hi 


fra dello às“ instituições. Acceitam-se às 
louvores, os combates, aos, advérsarios, 4 
eritica abiena melindia é ofende, Assim à, 
assim seja, Agora”, não será mau que sê 
lembrem ob censores. que os que são uttin- 
idos hojo, poem muitb beni, abanh 


não possam bulir, « dizer-lhes "a. eles é q 
quem os inspira: coisas que talvez Thes não 
agrade ou t 


Cyrano 


| 


18” 


contrario que so dava. Os 
jonéiros alemã 


da ho carta d'un soldado 


em troz palavras a vida 
cheira duranto os mezes d 


UNIÃO 


TELEPHONE N.º 


] Cartaz de ámanhã: 
“e 
) 


moira ropresontação da Dijínd, rovis- ducião zincopraphad, hm pros 


berto Barbosa, musica do Del Nego, 
EA 


8. 
QUARTA-FEIRA — Gymnasio — Rel 


tuna forma habil e de maneira «que Uia rasento tesbalha do caro Som am 


MISSORIA ILLUSITADA DA GRANDD GUERRA. 
' [DD] 


' historias do desconfor- 
. que tinham e a queixa encontr 


Nunca “estamos crxulgs» resumo 
“das” lvin- 


de esme 


de | 


67 


Boatos e informações 


: ENTRE NOS] 

Na primeira ropresontação do Domi- 
nã o actor Nascimento Pornandes, que 
para isso interrompeu a- eua cura do 
Heponso, substituirá 6 actor Honriqua 
Alves n'am dos sous papeis, os restan- 
os foram distridnidos à otos avtio 
ne, 


Na Estrada de Saca) 

sordeiros batem-se'a tiro e à 
pedrada, 

Escgovowt-nos o seguinto, 


A Estrada do Sacavem 
toco de desordens é 


Pubiod, que fi 


cipaos “personagens à od 


n 
phantacia O diabo que o carregue com|s 
quo abro a epoca no Apollo serio dos 
emponhados por Lucia Garcia, Roldro| 
o Pratis, Sp 


Circos &” Music-halls 


No Salão Foi reblis 


a da illuini 


r) 


provanids 
comparocon, a podendi 
fogem poraub Jos esordntos, conheced 
ros do it 
nhagás qi 


nada te- 


o noi 
primgira aossão da m pro 
spocha, com n exibição do novo 


tório póla soprano Colombia, bailar 
La Mirales  Pevi o duettistas Liobregat.|” 
[4?s enhoras dorá distribuida uma ropro-| 
“im bello 
mapol «conche» do rotrato da prinara 
"aquolias artistas, Na soxta feira Hlovo 
estreas-so um numero do sensação, 
ANINATOGRAPHOS E CONOR 
Dia, matinêes diarias o mos. 
e; Contral, Obiado oras 
Soctodud 
E eax Alcantara, sossõos da quia- 
tab feiras Bibbados 0 domingos. 
| CINEMATOGRAPHOSOU ESPRONA. 
CULOS VARIA DOS-Chanteclor, Limpo, 
io, Balão Grave, na Caixa, Boohombea 


E? vegento poli 
tabelecer do Noite 


aquolte sitio o res: 
cer do à stralhas do caval 
ja guarda: ropublicano, optmo anti 
gâmonto. Tal 6 o po 
daquele sitio, 


io da Assigtonoia aús 
roulosos | 


Direntor 6 Digi 
ube | 
Médico dos Hospitade gia Pasto da Migarls 
ourdia | 


Doenças dos pulmies j aparato 


Operaria, Variedados, Ya calçada da +) 
ai ato Rb Bs Poda da tanoainhar, 
Tel. 8901 


Chupugue de Laje 


Caves da Mopuseira Pela instru 


Gama, 6,14, 
truopio Lx, 


á vonda-em todas “as “confeitarias. 
8 merogarias 


Espectaculovda: mada -cóm: n es- 
treia do celebre jockey de 

Seck torne 

Iancia do 


Para o espotávulo da moda queijo o ailancia do 


so realisa no Colisou tomaram logaroa as, 
principaes “fawilias do Lisbgo, qua toom 
Ji regressado das praias, 

Tuta recita ologanto: dovo rovostir um 
grando brilho, pole que, alêo day colab 
ados da com punhia noi 


2600: 
imo 


Movimento im 


vor. v. 
doserto- 


zes sepultados npenas a poucas pol- 
nar 


legadas do profuhididade da trine 
Tu, não nos surprehendemos ao si 
ber que os hoinens vivendo essa y 
da cram mais impressionados, dd 
pois "da. primei 
vam, com o desconforto do que com 
o perigo. 


alem 


inverno, 


a 1ã0 por 
o de. suppôr ão ima- | 
ginar que as trincheiras mimigas 
Gslavam muilas vezes apenas a qui a 
ronta e gincoenta Inetros e que as 
sentinelias se occultavam nos edi 

eios arruinados, defraz das arvores | 
ou n'outros sitios, donde incessan- 
tementeyestavam vigilantes é inces- 
santemente. deviscavam a cabeça. 


Parecia que, tasim, se deviám re | 
istar milhaves de perdas, mas, ex- 
cepto quando se repellia um ataque 
ou quando a artilharia ininii 


racdo fabrico . 


TORREFAÇAO E MOAGEM 


Cafés, especiarias e artigos pharmaceuticos. Serviço de 
transporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa 
fabrica e vice-versa. 
em latas axaroadas de kilo, 12 kilo e 250 grammas. o o + 


Falta de policiamento 


em os de- 


owmintnicam goi 0 lárgo d6| 
[Leko, pondo-so “à. calvo;mas mesmo qua 


ido dos moradoros 


Simões Ferreira 


Das 4 ds 5 


a alas do Contro escold Republica 
Reservas. de finissimas |, Mg do Contro Ercoliz Republica 
qualidades [cionan: dosdo lo Grupo Dra-| 


OL abrem hojo| 
tos nulas: pri- 


obtoom enthusiasbicos appinusos, ost e digestivo, nas aee Magnificas - aco] 
Roso da El toma ide o a é sis | 2 GRAND HOTEL CL | ig in 
Mr. de Beck, que é úma das maiores celo-| Dará o Mar «Antony» (do Liverpo) 1 Fall rp voa Rene ge er df 
|Pidide ento, da etnia Er Ne rien Ari jar) E fra do arthrítios abriram à 26 de maio Ed serviço. club, 
a fecaa, continta a sttrahi gema ir pon sáragiagad E VI Fazsso arm caminho-do forro atá d o 

concorrencia, bom como a Festa da Jotam,| Drº Pra, «Obumplainh» (do Lig! Ecad m cam 
[Que hoj tona, tt da ota» | int cOia Mean 13 A V LAGE = paca A RA 

Para brove, à estreia do madomolsello| Brazil o R. Prato «Champlain» (Hay.) 13 Bj ess bospanholas. Comboios ordinarios Si 

os er» eia do, nado aob nat Moda Bal LUST 1 Pp 

ao io nho do dA Da do Ss Ba o ua 
Edo do besta — gi Do 4 ag E saem das 
Botavio, ato, uy o am) no deposito geral, Pharmacia Preiro dó Andrado & Truto, jo A 

Casa dos Espartilhos  [itisis hi faminto) d og pano con E: 
Santos Matos 4 G2-, do Our, 1 pad romano (Pre 


parapeitos en a 


6 cmi 


Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES; 


A RECEITA 
ê 


para-ter nenés robustos e de 


mais simples e faci! 


(6 Foram foitus as smodificações exi-|om conssanto sobres 
to pla pica o na do quado uva raio Epa e é 
oxixasio-avai-o nome: Dt Bco sbdiicanias esfibgacto ha) dgimado o pedeada ob Ho sggaa perfeita saude é dar-lhes a 
macaco. —À tourndo Saramago. Primeira, Vez guentõos. ontem, das 2! para ss E2 ho. 
À musica do numero novo À fone| Juro ssrvicam de sena inpasdon SeRoe k 
AVENIDA Am 248) 48 o, À o À mito do numero novo A fe so socicm do: Nena Hg! ola 
28-Coração lara. Pato dopois d'amanhã eo cotroia no Po-lna; romperam hóstilidados e 
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LACTEA 


-. NESTLÊ 


* com base do excellente leite Suisso. 


o, fogitam polda quintas o azi 


: COSTA SANTOS TOVAR DE LEMOS 
Medico especlalista Doenças venerças é syphltis 
Doenças d'olhos (CLINICA GERAL 
Consultas das 15 ás 17 Hi 
R .Novado Almada 95,1.%, Esq|R. da Emenda, 10 2. 


Pede-se a fineza de lêr 


56 domina a mulh 


Por Octave Pardel 
:| E" positivamente a victoria, o friumpho do amor 


Processos soguros pars 


PA E dra. quarta : 
Depositario em Lisboa in o desenho Inspiraramor à pessoa amada, manter e conservar o amor d'essa 
Arthur Benaris das Quetas q Una Farap das 6 pessoa, desterzar do coração e do espirito o amor que 


nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivo 


TELEPRONEN 16 CONPRAL| No Contro Tacol: válico da La nos sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa 
Poço do g a eatá tambom ab fsioula para o , MOS esqueça em absoluto 
ço do Borralgm, 4. 2º sro ação imo Um elegante volume 200 réis 
; dr pe pe i é São Oarmnei t 
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Estebolecimento Cano Hot Cl 
thermal. dog mífis ; 
perfoitos do páiz 


Afámiadas aguas 
has doenças dor ap- 
parelhos respiratorio 
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CAPITULO VIT | 
A vida nas trincheiras 


Quando os alemães fizeram altojde bombas é de postos avançados, 
pôs a relvado do Marmo para ofnssim como de, foda + ospocio dê 


a nºde 


RC 


“Copitao Lionel Halsey, da cru 
oles «New Zeatandr 


“Táês foram as condições normães 

-em que se viveu durante o outom- 
no de 1914 o o inverno do 1915, Por 
vozês, porém, essa vida pra ques 
brado “por um ou out incidente 
mais miimador. A's vezes havia fo- 
go e viveres em abundahcia. Então, 
& vida era mais supportavel, mas 
exa raro “que as“duas cgisas se jun- 
tassêm. ] 

O que acabamos de descrever póde 
servir de Drevo pintura. do descon- 
forto da vida nas, trincheiras, Quan- 
do à falta de somno, ad frio, à la- 
mi, à humidade, à inatividade 
combinada” com uma vigilancia in- 
cessanto acerescentarmos: o cheiro 
pestilencial que so exhalava dos ca- 
daveres jazendo a poucos pés de 


“mento altos para abrigarem um ho- 
mem que tinha o cuidado de se ni 
» Correndo maior visco qui 

do era necessario trabalhar fora das 

icleitas, render sentínellas, fazer 
excavações ou as vedações do 
me farpado, assim como no entrur 
ou sahir d'eltas, 
O excavar, operação que era fre- 
quente, era o que “aisáva maior 
numero de perdas de vidas. Esse 
trabalho faviaise habitualmente do 

, Mas à propria escuridão não 

protegia por, completo contra as seu. 
incllás, que fazinn fogo o ouvir 
o som (405 alviões, quiíndo não tis 
nham luz para as guiar, Mas o fó- 
o maglurno não ora apénas airigi 
lo pelo som. Projectores, pharoes 
de varias especies e granadas lumi- 
nosas rebentavam no-ar, iuminan- 
do o terreno, o qualquer pequeno, 
movimento era o bastante para pro- 
vocar as descargas da artilharia 
inimiga. E 

A unica possibilidade de salvação 
que restava fiquelles a quem tães 
juzes surprehendiam ora deitarem- 
se imediatamente de braços, mas, 


distancia, dos quaçs por vêzes se 
não podth ar 


im approximar, quiras ve- 


como o terreno estava habituahnen- 


Aisne, uma serie de pequenos re-lconfortos para tomar 
contro permitiiadhes — comrigir las menos fnsuppontavol para os 
o consolidar a sua linha, embora seus halnlantes meio afogados 6 1 
não operassem  qualquêr avanço meio gelado: 
real, Diambos 08 laios, por issq, às Por vezes eram até mésmo con- * 
Arincitehas so fonoram quasi” que ventidas n'um arvemedo do 
habitações permanentes. Senagas que os soldados deram, 


decorreram com abundan--Momes — phantasficos. 
nhules, gue não produzi- não tinham eserupulo akgum en 
udamea apreciavel na situa- despojar as casas vizinhas paia 

| gunimecerem as sun teincimivas. 


fogo da amtilharia é quasi que Os aliados, por seu lado, nprovei 
mterrupto, as bombas e as explo- tavam os objectos de mobi 
sões de ininas são constantes, à fu- casas, em roda das ums poxicões, 
silária e o fogo das metraliadoras que estavam deserias, e tuts trir 
cropita imtermiiltentomente. Recon- cheiras francezas e imglozas encun- 
áro algum de grande importancia lavam-se camas, cadeiras rº nlon-, 
deu, mas ataques o contra-ata- silos domesticos dos mais vatiuuts 
| nes, tendo cómo resultado a toma- feitios. Os homens lomavata-se É 
| da e'a retomada de trincheiras, são traordimamento  anganhosos w ly 
ftequentes. Tem havido grande per- deis em trabalhos do mãos que lhes 

| da de vidas—auma divisão as per- proporcionassem conforto. 
das da hucta de trincheiras “duran-, - Meitas e interessantes corn 
Ao vinco semanas subiram a um fo-cações ácerca da vida nas deinche 
tai-de 1.257 montos e feridos. O tra- Tas, teem sido foitas a parentes e 
continuo trinoeiras amigos dos que, all astão u qua 
ns formida-labrangem quai todas as unidades 
| veis. lque teem cottrado na lunto. Porque 
Pára abrigar os homens que asfembora n ção. retakivarncode 
guarveciam tinham sido providas! poquens E 


nas 
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SEGUROS 
de gaze raio) E 
” SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
grêves ou tumultos, (portaria de fá de Março de (914). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
; A guerra (portaria do 30 de Novembro de 1911), 
AE DANE 5 ú A Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 
erminar a nossa Ligeidação sem que terminem as ) : a cos de guerra nas apolices de incendio 
nossas Oiras 6 como estas ajuda so prolongam por alguns -Socieda ) anonyma deros Rena INDIA E Sue CONAMA ANCLOFIaRda à et ano 


feia na MUNDIAL» a tnica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 
“lias contingnmos a aprezentar 


o E ponsabilidade limitada | Ne — suconito na qu ros 
Mais Prlinchs 
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| o | dezombro ds 1914: E todas as Iocalidados do paiz, ilhas e colonias 
que temos crendo excepcionalmente, proporcionndo assim JRR Esc. 77L485$544 Ro BE RA es ; 


adarelardatarios: 6 ; Elicotnasegufos torrestres, contra fogo casual ou pro 


cedido do raio, sóbro predios, estabelocimontoso mobi 
ag, e maritimos contra avaria grossa o partioulas, 


Monneião RA icon q cr Póde-se beber às cegas 

= Uma Bella Decasião + Besos ris ias] Camamma | ga 
h 4 mu pe ear driae rt 4 E 

Tin fisar.| Antonto Aurelio Do ota rc rt ; Ro ' 


das aoguintes marcas, 


CLINICA GERA Clinica gera) Re 
| |osnoas “das senhoras o Massagono E pica mootado sis ron ão 


. à o R é 
À maior. das Economias PE pI 
) amistencia” aci: | COnSUlOrio: Das 1 às 16-Miia Garrét!, 
Ea mia E io RE Casa Havaneza 
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| Josê Antunes Clinica infantil Ginastica Optimo emprego 
e. MR | pu r 
Casa do Povo UAleantara mato tl Poa do Gitmp O alt 88] - — do capital 


RÃ A | 
Doenças do cs) “ASSIS DE BRITO” | Jynothocaso on vongecdo uma quinta 


tle aproveitar o que ha de mais -Sensaoional e realizar pelas 
compras los variadissimos artigos que sacrificimos uo seu 
custo, 


“euja divisa é vender tudo Absolutamente Barato podercis encon afora bias Medico dos Ho-pitas» Ido ado COND Tr o bedimêo 
“trar motivo para a preferencia, or que não só os nossos Reotoscopia A e mio Qua poda Panda) 
p p » porq o Esoph oebopia |Faoultativo da Misorioordia às Lisboa [SUSTO da. que, da; coilocarlmsn 


Jogo quo. teia -manip: 
ndo, pois os. polidos “são, Matos. para n 
| 0487 Medicina geral [compra do produetos qu 9 eu dono por + em qualquer odede, a todo o momento do dia, antas o daradto as 
Largo do Camões, Doenças do 'apparelho respiratorio e do figos A Sua dr oito dor ASA refoições, no fa, dor a pesando Tg e posta por vós 
Jamões, prio ! ta agencid do anuudoios rua Au propeo com os DITILIN SA E porduo ota 

RE guáto, 370, 2, a DO: 14TDR, Rgoa, astim ineralinda, purificado, é tão oficar o tão Denelios 

Consultas das Lôvás 17 horas Soto A mollior agua tnltoral Vobida ha urigom o Infuliamonto supo: 


i Ê “sã HÃO fpnata, MTO Aa Di ASATUSS cio A, 
: ; : 3500 Mudou o senconisultorio da ruaito Sol] x Não confundir Elor a todas 88, agua do mora vendidas onbRacralns, Basta à PeopEia 
os1 1 am em ; O q na A im RE ido do are coramana Ui posto do 
rg PR a a À NES HUSTIN 
7 7 o azoonfasi encomurondas para 

Não Má tempo a perder para se não ficar penalizado Malafaia Antonio Balbino Rego nonons;conioras o crmmaçar. HIN N) DO DR GUSTIN 

de não ter aproveitado as nossas BE Taacos nacionaes CLANICA donas, -Joawuiim Manso 
eestrangeitos |," Docnças dos rins e vias urinarias -| Feliz de Garvalho 


Vantagens sem Egual aa da Don Mo) coiso iasié ecra | nADLORADOS 
| 4 : É 


sorlidos são muito . completos 
ão os mais convidativos. 


e variados como os preços Consulta da 1 ás 2 


cordação, 48 TELERHONE 2910 ' y 
peão ol É, do Mundo, 81, 1º Telephone 19) a 
PS VARRER PAM TESES E ATqura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL Silva Eraraos 


obtom.so com n Quinarchonina Sa 


vódo plsemacias emcreeutas do primeira orá 
Syphilis; doencas dos rins e vias. Buda Baixa hos 49 pasotod que dia 
urinarias e 


b » PR: ay ' CLINICA GERAL 12 pacotes fazem 12 litro: 
ozanicos— Azulejos Di la do e in sd mineral por 450 ré 


60 volor modico, 


po Consultas das 3s 5 menos de 40 réis cada 
Cal hqarantico gm = ouIaDO OL at (A usos sa e is 
Mendo Euzo Tilójono 386 Phtotóne 4516 O WS TS PR ; à é 
Goarmon & G.º ad dim] fio PER Rr o 
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e com” | | lap e a] Ng Ca, Lima 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000800 Feitos ou desmanchados , 
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Trapo e íypo usado ; Targo da juqnojd no 12 (Copas e ballnas para: o que temos fazendas es. 


PB, ce Copo Sento, 17,48 e 21 Telephone nº 1244 LISBOA 


peompraãa. ram DIA TÃO pecialmente fabricadas para este fin 
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LIBRÊS 
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“o MISIQJHLA MAUSIRADA DA GRANDE GUERRA voL. y von v TISORIA ILUSÍRADA DA GRANDE QUIRRA 14 Camisaria — Chapelaria — Artigos para viagem 
ú ———— ne ot Telephone: Centrál 256 — End. Telegraphico Correafits-Lisboa 
ir om al a o de permanecer em tal E PO de ser foilos com snceos de - marte 
os Ineltitn (podirm e cinquanto a actividade do g erivel, mas é impossivel restabe- areia, de que so empregavam i- 
E Es po ee o mt iina —|RUA DE S, JULIÃO, 188 a 198 
do cxeroicio numa apertada trin-[de os torngr mais visiveis e eram 5 g 
Uma hora antes do romper do cheira ohcia de gente é nas qxeava-| por consequencia “destruídos ) Esquina da R. Nova do Almada, 2 a 10 
dos pegavum em armas, Os - ões nella praticadas apenas ha to- |quentemente pelo fogo, do inimigo, — 
a 5 mÍnques niuvitwios, gar para ahi permanecer». As frinchelras algumas vozos dor SED 
N sim como o boinbardcanento navam-se de tal modo  impratita- e rn 
Ep da eim contado Usb oii aii, que so; estava el om O lodo o a gua vo [E Antiãa Engommadaria Central 
A freaqutancia da mraucea variava freduontos quo o repor era se entho começando a mandarccarvão |nham de ser abandonadas, - tendo 
DP A da “coke paradas trincheiras, que uso | de se excavar ontras--oporação que RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
veis, Nos pi ve tegupos, es tancfdo aproveitar o tempo que pos do fogazeiros miligava os soffrimen- Jexígia um trabalho insano quando Qunto à Escola Academica) 


tos ciusados polo frio, Jísses foj 


eru feito na linha de fog 


vam foca da fronte para do 
vem, r 


vens for gulties reu vil a tnçapn- uo rielhor podo gorvie o publico, tanto om 


ja tido dicteigrranieas vos eram algumas veres empio-|ios ou quatrocentos imetros do fai gommados a polimento, como om layagons ds toapas braoaa; pais | 
na que a quarenta e vito ou) Mulas vezes, quando us soldados dos para pôr à fúnccionar es me: |migo e dós seus projectores o gras tom pessoal habilitadissimo, 
noventa 0 mis huius do fuga Nesjec prepavavam para repuusar um fralhudoras, porque o frio tinha ge- Inadas-estreltas, Um soldado du tér. Pede-86 ão publico para do cartidoar da variado êxportman- 


om egos pedpuuco finham de pegar em armas lado a agua no tubo refeigerânto. . [ritorial dizi 


) muma canta que ali: 
n rroerta, | oo. Poirper da fogo do Inimigo, OM As aucioridades militares fizeram [mas das. 


 rincheitas ma sua visi. 
ue puderaiit para forrikr as jnhança linham quatro pés: d'aguh 6 


& 


ras so 
uh do des 


tudo o trabalho desta ousa, 
Mande-so acusa doftoguos, qualgapr. que goja a ponto da si» 


a ul Losunda? afus allemâta outra ole o mais, 
BETA les grmudas-estrellas. Essas grana- a condições de vida mais Surgorta- [apesar 'd'isso tinham de ser defen- tudo, y 
mo dellas, metadelidas iuminavam brilhantonento q veia, não- só mandando fogareiros |didas por causa da proximidade do Remettór postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
So menor, mutivla em completo | posições fra uu pequenos fogões para as lrinchei- inimigo, Nºessas trincheiras 08 ho- 


RUA DA CONDESSA, 63 = LISBOA | 


mM dando mi ras, nine fornecêndo cápotes de pel-bmens oram endidos de seis em seis TARA | 
eplio quespvel limparem-sel Do que, os hi c de cabra, com o pello pará horas. À 
a ii M acdto Bam alo Iugac) tram dltramto a. maior parte da inc Esses capolos eram muito quentos) A dosoripeão melhor que'so pádo EMILIA DA CONCEIÇÃO 
Gus, aa falcao abuvilondas, us ese vero fai do fria o do nevoeiro. Esto e juntos aos agasalhos que 0 sol-|fazer da vida; terrivel que. aht so x 
x” condi-|podia não ser auito denso, mas-cra alados recebiam serviam a conibater| passava é a dada cm palavras, so- peret E 
6 Gbltas Crsits quai contínuo, o terrivel frio que tanto os “fozia jbrias, mas precisas, por um official A 
' da a Permanecer . horas aum por sotfror. ao escrever aos seus; Dizia elle que à 4 DOR 
ed aiuifes outra ron peluo banho de pás frio, 3 é Peor lalvex do que o frio eram a estava molhado da tabeça até. bos. 7 
e Nam uam focal gelado e algunas: 5 agua e a lama. Dronagens nas frin-|pés, sem possibilidade de so onxu- 
E avi voltarem aofabuixo- (Peste o ficar núma posição «heitag não oram possiveis. Não se| gar; cin-tudo quanto pegava só-hu- o) 
| 


1, inmovel o muitas, vezes poúco podia arenar a agua, porque estava |via. lama é até o proprio dinhéiro 
fazia das noites nas inch Áão proxima da supéricie que cor- qua tinha no bolão tomava uma (ca- 
a soffvimento, ria, naturalmente do solo. cm roda mada de verdete. Quizera enxugar- 


ins heinely | 
loco qui es Iúna contam 
elo embora puveta que assim 


Nada ha ipit sol possa tescrevia um soldgdo a» para dentro d'ellas. Tentativas se/se à luz da Inmpado a que-cstava 
vida das Irinceiras acus parentes. Cheguei a pensar Taziam, empregando bômbas de ex- escrevendo : impossivel. À agua Jes- 
frio peru gua qro Inferno de Dante para os tra o, mas não correspondiam na/córria pelas paredes, dando-lhe por 
dus asldores era uma delicia comparado ratica ao que era preciso, assim dizer, um-búnho do ducho jdu- 
mas nossas trincheitism. Um of = O, correspondente dum jornal fa-|rante todo-» tempo. Acigua e al la- 
ficial, ao descrever a sua estuda tou ácerea da fundura da agua, ten-Jma penetravam-lhe lodo, o vestua- 
estreitos quartos excavailos nas do muilos homens cxcavado um ni- rio, Às lrincheiras cahfam aos páda- 
as, descrevia o frio nºcllos cho na ferra a meio do qurnpelio, sos, os. parapeilos estavam a Cahir. 
is worsiantomento  ilerta] sentido como «simplesmente torri- ) para não estarem enterrados n'ela, |-. Para complelar este quadro, juc- 
a Rn cano amos] velo. «Chegaramemo os pés a prin- inas perdendo com  isão parte do crescentava; «Não ,dormimos du ; ip si 
tétm podido resistir e gosan|eipiur à gelar, é ume phrase É ; ubrigo contra o fogo da artilharia [rante alguinas noilesi. Para provar (Ga fia) 


soldados, «O “inimiga. Tay 


quente nas cavias dos se póssa supporja densidade da crosta de lama, qon- 


soldado 1 Itio é 6 tlosso ini que essu profundidade é «uti exag-|tava que nm dos seus homens, pára Nom Osvígila, Santo 
put auã cast, ti ciul ao descrever 05 primeiros dias soro, Não 0.6. O correspondente de |se vêr livre d'ella, levára hork o Egito, Bongdélia Voa, 
Dt que estêvera mas Irineleieas que passou ums, trincheiras. + Mm ouivo jornal escrevet: «Os nOs- [meia, bis ui, Srionio o” 
sido. qui e “ eus ontta: capa dia, que vera sos homens estão maga até mejo| (O: já Hfnoliag Monsoms 
na tentos dose quado, Imento horrively. As poucas ho- “ po, ou antes ama mistura do |. Nas: teinchairas aliomai! não É 
a o, era “o romper "do “dia -raziam ai: à lara e agua, inelhor Vá Ana Sudni apso, iaiinadonao 
“vide amplo “dos gum descanço, mas os que qstavant. « Em official avaliou a protundida: [ntam situtdas cin posição inais ê 
alo” Raios dias Ivinçheiras visun-se obrigados 2 de da agur na trincheira em quejla e então, se estavara. silício 
apud es cout: nocetand embuiça até aos olha estuva-cim a pés c 6 pollegadas, rmonle proxima, desabjavam EM LISBOA Nu, PORTO 
+ dio cupenas as: Assim,-a latma que se aecumutava - de porção Wagua nrá douto aoseseriptorios da Empresa - [aos agentes Hera Burmester à 
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TB Amo 


ARMAS DE 


COMBATE 


0 grandes campeao de epa no Estoril 


Remnem pela primeira vez em Portugal, 32 esgrimistas 
disputando as Taças “Estoril” e “Monte Estoril”, 
valiosos premios € 18 medalhas de ouro, vermeil 


Foohou hontom és 16 horas a ins- 
cripção dos esgrimistas que vão con- 
corror nos campeonatos de |ospada 
que so reatisatu no Estoril, nos torr 
dos agora servindo ao concurso hip- 
pico, nas tardos do 16.698 o-ná ma- 
ahã o tardo de 17 o 24 As provas po-| 
lo valor dos promios a disputar e po- 
Ja sua rogulamontação attrabiram o 

porismen 

quo considoram 08 torneios como 08 
importuntos de, todos quo até 

so effvotuntam, Ora cotes con- 
sursos, dovoth-so no porsistonto tra- 
balho da propnganda que nos ultimos 
mozes tom sido feita om favor da os-| 
rima, propaganda om quo so tem] 
Salientado à astividade da sala d'ar- 
mas do mostro Carlos Gonçalves que, 
todos reconhécom como o motor pri- 
macial da roalisação de tantos corta- 
mens ofioctuados em 1915, E foi ceso) 
mostro, quo 6 um verdadeiro cam 
poto o um fanatico polo jogo dás ar- 
mas, que nos don os detalhes minu- 


ntam sois salas d'armas, 
Ô facto à significativo do progresso 
da esgrima o do quo o trabalho da, 
minha sala d'armas não tom sido im- 
proficuo nas varias provas que temos! 
organisado. Conseguimos na Amade 
ra rounir 22 atiradores, agora obtis 
mos maior insoripção, quo tom a vê 
Jorisa!-a o nomo dos inelhoras esgri-| 
mistas aotuaos, entro cllos quatro 
campoões da Portugal, outros que, 
consagêavam os sous ineritos em cor- 
tamens nacionaes o intornacionass e 
ainda cs dois vencedores do todas as] 
provas de 1915, o sr, Carlos Farinha 
o Jorgo Paiva. 


«A primioira prova .offoctua-se 
tardo do proximo sabbado. E! o in 
cio da somana d'armas do Estoril. 
[Disputa-so a 8 toques o primeiro tor- 
neio, 

—Do primeiro?.. 

—Sim. E' que os campeonatos do 
[Estoril tom uma rogulamontação ab- 
solutamonto nova. São dois toraeios 
[com ligação. O primeiro 6a 3 Loques 
o sogundo a 1 toque. Fazom-se qual. 
quer afellos, porque a inscripção é 
jnumorosaeom oliminatorias, moias- 
finaos o final. Esta é do Satiradoros. 

—Como so selocionam: os vencedo-| 
ros? 

—Para à «Taça Estoril» sommam- 
so as victorias alcançadas n'am o 
noutro torneio. Sorá sou dotentor o 
[esgrimista que obtiver maior numo- 
ro do victorins. Alem da Taça o ven- 
codor tom uma modalha dfouro o aos 
soto esgrimistas classificados a seguir” 
sorão concedidas medalhas do «vor- 
meill». 

«Para à «Taça Monte Eatorils ser- 

ó O segundo torneio quo é 1 to- 

detentor que. sorá o primeiro 
sificado n/osso dia recabo tambom 
uma medalha de ouro o soto clasifi- 
cados a soguir rocebem medalhas do, 
prata, 

«Os campoonatos ainda teom uma 
|vautagom para os atiradores junjors. 
[E' que, segundo a classificação goral 
dada pola «Taça Estoril», isto é polo 
maior numero do victorias nos dois, 
torneios, o melhor d'ostes atiradores 
slem de qualquer outro premio quis 
lho possa cabor recobo uma modalha 
do «vormoill» o o segando uma meda-| 
Ilha do pratas. 


A insoripção n'esses campeonatos 
ó a seguinto: 


Mario de Noronha 
“Antonio Penha e Costa 


“Dr. José Pitta e Castro 


Sala d'armas 


Carlos Farinha 


sconas das revistas do anno, salta 
a auetoridade como um brinquedo 
[de mola de dentro da sua caixa €] 
impõe-nos quo respeitemos a poli 
cia, isto depois de todos a dosrospei-| 
darem, principaimente  aquoites 
lquem cumpre a educação moral € 
leivica d'este povo. 

Este desabafo vem aqui” apenas 
lpara fixar principios. Escrevo-lhe| 
simplesmente para frisar bem cole) 
facio: se a polícia desosu no concei- 
to geral até & caricatura, a culpa] 
[não é minha. 

Molhoremna e, quando cu al 
achar digna d'isso, dedicar-lhe-hei 
mais do que um «quadro  allusivo| 
In'uma revista: farei em seu louvor] 
jum final de acto o ainda em cima] 
lhe ficarei grato por me livrar do) 
lemberaço.em que me encontro qua-| 
|si sempre para archifeotar as apo- 
theoses, não porque em Portugal! 
faltem as pessoas notaveis, ao que, 
|so diz, mas porque tenho má bocea. 
le a admiração cada vez mais diff 


it. . 
Creiamo 
Seu cum.* e amigo grato 
André Brun 


Isem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doencas ds pela. 


Pela da Arca 


Hontem um doido suviu-se na esta-| 
(tua de D. Pedro, descalçou as botas e] 
Ccoliocou um ramo de flores nºunia das) 
(figuras de pedra da base do monumen-| 
to. O povinho agolomerou-se em mume- 
ro não inferior a dois mil. Que desces- 
sediziam-lhe. Elle, porém, que se 
achava optimo em altura, aproveitou o 
ajuntamento para lançar um discurso 
delirante, em que as palavras: fugiam, 
mas das outras, tocadas por manias| 
contrarias. Nem foda a gente deu pelo| 
triste estado do seu juizo. Houve quem 
o escutasse, como se percebesse alguma 
coisa. Houve quem enconchasse mais as| 
orelhas para lhe apanhar toda a aren-| 
ga. Diz-se que na loucura ha sempre 
fem pedacinho de razão. E realmente é 
assim. A's vezes até se dã 0 caso inte 
'ressante de esse pedacinho de razão va 
ler mais que a grossa razão commum! 
de uma sociedade inteira, Os poetas e. 
os propletas não teem outro significado. 


- 1ERRAS DE PORTUGAL 


Sua: 


seu porto 


Porque motivo não terão principiaão até 
agora as obras projectadas ? 


SETUBAL, 12.—Das Fontainhas a At 
barquel, vão seguramente, mais de mil 
e quinhentos meios. E' esta a extensão) 
que dere ler um dia o porto de Setu- 
bai. Mas quando? Um dia... Fixat-o, de.| 

minal.o, eis O que seria mais diffal 

o que dizer quando se acaba 0 mundo! 
fou quando a políiéa, neste paiz, virá 
a ser aquelia scioncia “complicada. de] 
que. depende --afeliestado dos * povos: 
[Desde que conheço-Setuhalie já 14 vae| 
Jum bom par d'stinos-quo me fatam| 
[dos magníficos caes acoslaveis que ee] 
Iprojocia construir, das docas ondo hão- 
[de abrigarse 05 barcos de pesca, das 
muralhas que terão por enosrgo evitar! 
que o mar invada de novo 0s termenos 
que lhe foram conquistados. E, lodavia, 
lpezar dos estudos se mrulliplicarem, | 
[não obstante, de vez em quando ss ar 
[nunciar que as obras vão reatisarse, 
[com a maxima brevidade, o corto é que] 
ja facha de litoral que borda a bahia até) 
[para lá de Saude continua cada vez] 
[mais abandonada, mais suja, mais in 
liransitavel e mais imamunda. 

“Tem uma longa Risteoia a projeciada| 
[construcção d'um grande porio á beira, 


[do Sado. Tão longa que desflaia devo! 


[ser mais dificil do que desembrulhar 
[um montão de fio, emaranhado. por 
[mãos travessas de crenças. Para a te- 
var a bom lero, chogou aié à lançar. 
se, por infuencia' de Marianno de Car. 
sino, se não estou em erro, um impos 

sobre todos os ganeros e artigs 
se exportossem pela barra d'esin. cida» 
ide. O lado financeiro do problema f- 
mamceiro ficou assim resolvido. A 
(cobrança de esse tributo: - teme 
feito sempre e com aqueita rogularida 
de sombria com que em Poriugal se co. 
ram todos os impostos. Simplesmente 
o seu rendimento tem servido para tudo| 
[menos para construir os molhes e os) 
(caes que o trafego maritimo de Sotu 
al exige. 

O Beplista-canhooeram-no, é 
Fverdade?-tot quem, até hoje, mais fez 
para que não so [dass apenas em pro- 
jeitos. Com a sua imoral um pouco la. 
lta, com o seu feitio grolesoo, oom a sua! 
mania exibicionista, o Balisplinha de 


[Sotubal, activo, teimoso e persistente, 
engadernado 


empre na sua sobrocasa- 
ca, € sempre coroado pelo chapéu alto 
Solemne e luzidio, não era hómem que 
se Ticasso a ver om que as coisas davam 
nem pertencia so o. dos. . que 


dt Es 
Fadora Duncan, em Athenas, revesti- 
da do poplum de trez côres, dançou em 


gude pare o diá Segui o que de” 
Vo fazer quanto. anlás. Eis porque, 


quê recursos para edificar nas Fc 


Jorge Paiva 
“gusto Farinha 
Domingos Gentit 
Dr. Manuel Pitta e Castro 
“Alberto Franco de Castro & 
Raul Gaya 

| Fernando Farinha 
“ost Olivaes 
Luiz Durão 
Dr. Alberto Machado 
“Alvaro Horta e Costa 
Dr. Antonio Osorio 
Dr. Camillo Castello Branco 
Ternando Correia 
Henrique Balsemão 
Dr. José de Athayde 
TosE POliveira Soares 
“Pedro Mendes da Silva 
Rodrigo Ayres 
Dr. Ruy Pes Villas Boas 
Ruy Mayer 


| Marciano Beirio 


: Carlos Gonçalves 


13 atiradores 


Sociedade de Esgri 
de Espada 


[42 atiradores 


| 
Sela damas Magalhos | Merino Bório 


junto do velho caes, lá em cima, perto] 
do quactel, se cnfiliram contenas de 
Blocos hidraulicos, de cimento e pedra, 
destinados aos fundamentos das fu 
«ras muralivas, Mas não so passou dehi. 
O proprio Baplista, 
guma coisa deve, 
mais além. 
Entretanto, o imposto que se cobra| 
na alfandega de Setubal, por conta da, 
camara e para es obras do porto, j 
de” duzentos contos. 
Inheiro que se lem amontoado para, 
primeiro ensejo favoravel, ter a appli- 


A CAPITAL DO NORTE 


honra de Venizellos que comparou a 
Pericles. A turba festejou-a, acola- 
mona, Depois, à luminosa impressão 
da sua plastica, aliada para reviver 
os rithmos classicos de uma arte que 
[chegou a exprimir a plenitude do-ser 
luuniano, foi-se desvanecendo, apagan-i 
do. Algins athenienses ainda sonharam | 
(com a grandeza restaurada da velha 
Helade. A maioria, porém, dormi: um 
|somno espesso, terroso. Izadora Dun-. 
can não conseguiu convencelos de que 
elles são os descendentes da mais pura! 
raça que até hoje existiu. Simplesmente 
os destumbrou. 


p 


O outomno ainda tem os seus canto- 
jres—vates que teimam em lhe debuxar 
as côres nostalgicas, as melancholias, 
anemicas, de toadas em murmurio de 
folha morta. Os velhos cultos custam a| 
acabar. O do outonno tem seculos e se- 


0 problema do Sangamento 


deve resolver-se completamente com a 


cação devida. Assim devia ser, reab 
mente. A verdado, porém, é que não é. 
O municipio setubalenso é rico. As suas| 
receitas ascendem a muilo mais de osm| 
contos. A cidade tem, como Lisboa e! 
Porto, as suas barreiras, com -0s respe- 
ctivos pastos fiscaes, onde se cobram, 
díroilos de consumo sobre os principaos| 

ros alimenticios. Pois apezar disso, 
6 reúdimento do. lsibuto sobre, & Expor: 
lação, confundido com as, démais re- 
ocitas municipses, tem.se súmido  na| 
[voragem que consome quanto 'na came 
ra se arrecada, sem que a cidade apr » 
veite grandomênte com isso. Dirse-ha| 
que a lei que lançou aquetis imposto 
auctorisa o município a gasthto como) 
lenfandee. E' verdade. Mas só ilepois de, 
[por motivos Se  Teconhocer 
que as obras do porto não podem ser] 
esteotuadas. 

E lersema, porventura, chegado at 
[guma vez à semelhante desoládora con 
olusão? Não me corsa. Antes sei que 
não ha muito ainda que a camara pá- 
[gou por bom preço à um engenheiro, 
ilustre um vasto cstudo das obras quel 
gde à cidade resluma o que não podem 
'demorar-se indefinidamente. Sendo as- 
sim, onde twe a camara by 
o. aplicar como é de 1, toda o dinhei- 
[nó que lem arrecadado e gasto, em vezl 
[de o enthesourar para com teile cons- 
rs docas, às iuolbes 06 cas que 
jo seu porto exige? E como alcan 

lainhas a| 
estação do caminho de ferro| do Valle 
[do Sado, obra de que depende, em par 
te, a conciusão d'essa linha? [Tudo isio] 
são problemas do mais allo, interesse 
[para Setubal. Resolvelos é | absobuta- 
[mento inadiavel. Resta saber como. 


ta cidade. E apezar de, salisi 
os legítimos desejos d'esta letra, o per. 
curso ficar acerescido d'alguis ilome| 


assim 6, 0 melhor é por de vez 
jum emprehondimonto que transtorm 
ria por completo a-smargem-ilireita dal 
bahia, ao mesmo tempo que viria faci- 


do "lado| 


[guez: É então, aqueloa blocos que a 
Singuinea. energia do Bepiistinha mam 


irldou argamassar, bom podiam ser appli-| 


[cados 'a pedestaes magestosos, sobre 05º 


José da Rocha e as de quantos, ha uns 
amos para cá, loem gerido a cdilidade 
setubatonse. 


Adelino Mendes 


O NOVO ANNO LECTIVO 


«A não entravarem a sua 


Entramos hoje no, Conservatario, 
durante um dos intervailos dos exa-| 


[riores de piano, e a mesma nola, 
improssiva d'hontem nos feriu a re- 
tina: o conjuncto de belleza, de gra 
citidade e de vida que nos offere. 
cia à quantidade enorme de pegue: 
jaas que enchiam por completo a 
asta sata dos venodrsos e o corre. 
dor que lhe fica proximo. Tagarelas, 
lgranisantes, a vida que espalhavam 


a sim 
(que o velho annexo do Conservato- 
rio olferece; e nós sentiamo-nos as-| 
sim mais satisfeitos e mais bem 
dispostos, quasi esquecendo a ato- 
mosphena pesada e quente de iro- 
voada que lá fóra nós amachucava, 
nervos. 

Um coníínuo que nos conhecia da 
|vespera, informamos prasuroso e, 
deticado:—«O sr. director ospera-o 
[no segundo andar». 

.Subimos. Por foda a parte indi- 
cios de obras que sê vão fagendo 
aos poucos: paredes em braio, sem 
(estuque, portas por pintar, janel.| 
las que às convemencias hygienicas. 
rasgaram mais para que o ar e à 
luz entrem a Jjorros, toda uma 
jazatama emfim de edifício veiho à 
remoçar-se para melhor receber à, 
mocidade e à Arte. 

Avisado de que nos encontramos 
ati o ilustre director da Escola de 
Musica do Conservatorio,recabe-nos 
limmediatamente. 

O sr. Francisoo Bahia professor 
de musica de primeira classe, ha 
muito já director intorino e hoje di. 
nector “effeotivo da secção «musical 
|do Consorvalorio de Lisboa, a esse 
instituto tom dedicado toda uma 
[vida de trabalho e boas-vantades, 
do cnergia e de sensata actividade. 
lrabálhando sempre para conseguir 
fazer da sua secção alguma coisa de 

randeriiente artístico e de indiscu- 

ivolmente util. no nosso meio. 

E foi com o melhor dos seus sor- 
risos c com toda 4 sua proverbial 
amabilidade que o er, Baia nos re- 
e, Aaceniomon: 

—Vem promeitida cn- 
trevista, não é verdade? 

— Exactamente. 


No Conseruatorio de Lishou 


marcha, em pouco tempo 


possuirenos um instituto verdadeiramente modelar» 
Diz-nos o sr. Francisco Bahia 


absoluta nocessidade. E como se bu 
do isto não salisfizosse, o Estado 


[mes de admissão aos cursos supe-tembolsa ainda o melhor de dois 
(contos por amno. Todos estes caleu- 


los foram escrupulosamente feitos 

por mim o, apraz-me dinclo com 

satisfação, sobram certos». 
Approximara-se a hora para 


a 
segunda turma de exames 


de ad 


missão ao curso superior. do Piamo. 


Falando sobre esses exames, o di 


wreolór “la Escola de Musies diz-nos: 
fem redor, com. que desfazia aquel-| —Veja v. Para esses concursos 
era pesada de convento houve esle anno cincoenta o tres 


com j 
Nunos, nos anteriores concursos: 
esse numero foi além de triofa, 
D'ahi com lhe disso já, a neces 
sidade de se entregar a todos op 
professores a leccionação d'alguns. 
alumnos dus cursos superiores, 
Para terminar dirdhé-hei que as 
aulas abrem no proximo dia 


|sndo estos primeiros trabalhos “os. 


preliminares “da imiuguração dá . 


—Programma, ha? 

moSão está bom, Inaçado por em 
quanto. Inicisr-se-hão, porém, com 
e concerto para distribuição de 
mios e subsídios, contando, 
com os melhores elementos do Com 
servatorio para que as festas deca 
mam brilhantes. E a fóluio de fechg 
dir-e-hei que «A Capitato será O 
primeiro jornal a referir um dos nu 
merós do programma que se anda, 
ainda estudando e aperfeiçoando é 
“Jus marcará qualquer coisa do vez. 

iramente antístico na historia. 

da Musiva em Portal. ' 

—Que será. | 

lo por cmquando. A; 

ERR de cure di 
gina de todo o porto brilhante... 
vez a execução im duma: das 
melhores paginas de Besthoyen. 


Monopolios ue desappara. 
neo; a dog 


Já de pé, o illustre musico, teock 
comnosoo ” riais algumas imprese 
'sões. E € com calor e com entltu- 
Siasmo que nos diz; 

—A despeito do - insignificantes 


—Pais aqui me tem qa seu dispôr, 
[não para uma entrevista, mas tão 
'sómento para lhe dizer quaes são 


contrariodades, mnitas catisadas po- 
la rotina, com que é preciso “tom- 
per, é ouiras que não merecém dia- 
cussão, sente-se que à vida no Con- 


16. 


uses, para memoria dos. Yindolros,! 
poissriam lindamente a estatua do sr./dobro, a insoripção de alumaos no verdadeiramente modetar. 


3 atiradores, Albano Prazeres 
Escola de Guerra Mario Cunha 
2 atiradores. Luiz Miranda Costa 
Centro Nacional | 
de Esgrima Dr. Manel Queiros 
7 atirador 
Alheneu Commercial ano nes 
Z atirador 


Migalhas 


Bilhete ao governador civil] 


senhor é meu presado ami 
go—Fui ante-hontom intimado por” 
aun funeoionário dos serviços à que| 
W. Ex. presile e na minha quaida- 
de de autor de uma peça actual-| 
mente em sena n'um ficatro da, 
copia! a cortar o final de um qua-| 
ntro estreiado na vespera. Passa-se, 
esse quadro n'uma esquadra do po- 
lícia transformada em padaria o ar: 
anazem de viveres e, apoz varias po- 


ripecias, surgiam dois urufias» que, | 


depois do terem amarrado o chefe, 
da esquadra, levavam todo o fome- 
timento.ho que parece esle final não, 
agradou tanto à policia como ao pu- 
dlico e dahi a ordem do contar. 
Cumpri, cortei e fiz novo final para 
tlomingo. Esse ainda não mereceu 
o bencplacito, Fui intimado à cor- 
tar, Cumpri, contei e fiz teroeiro fi- 
mai, que foi exibido hontem. Sou 
agora informado de que a empreza 
foi chamada hojea capitulo, e inti- 
mada a contar mais esse, avisada de 
que se o que se exibir ogia noite, 
Uncorrar algum desprestigio para a 
corporação policial, a revista será 
manhã. 

o ésta resolução  extuama! 
à» V. Ex. pois, como hontem a au, 
etoridade, que presidia ao ospeota- 
culo jlínha aconselhado o director 
de sena ficôrca do final que doveria| 


fazor agora visto V, Ex.* estar de 
tão mau humor. 

Emquanto não cahe sobre mim a 
ácntença que me é dovida pelo meu 
espantoso crime de ter querido cha- 
lacar um pouco, permibiaamo quel 
lho faça notar que quem desprosti- 
'giou.a policia não foram os revis-| 
teiros. Foram VV. Ex. os politi- 
cos. Não a tendo reorganisado, co- 
imo ora logico o necessario, depois| 
da implantação do regime, sujeita- 
fram-na a todos os vexames, moven- 
do contra ella nos jornaes, que mais 
radical e dedicadamento” defendem 
(es inslituições, uma campanha vio- 
lenta ondo lho “leem sido assacáros 
jtodos Os peores defeitos e levando] 
nosmo os uleaders» do partido a, 
ique V. Ex. pertence a critica da po- 
Aicia para o parlamento onde de eita, 
'se disse o que Mafona não disse do 
toucinho entremeado. 

Conjunciamente os factos pioca-l 
jroscos iam-se succedendo em des-| 
Prestígio da corporação. Há tempos 
95 jornaes relataram que, em plena 
rua, um cavalheiro praticára uma, 
inconveniencia liquida nas calças 
jaum guarda civico sem que este 
lhe tivesse deitado uma orelha abai-| 
Ixo e cada dia vemos a polícia re- 
cuar peranto disturbios, ser desres- 
'poilada por garotos, engalfinhar-se, 
[com poixciras, ete., etc. À par d's- 
'so à escumalha da gatunagem anda 
idesenfreada. Ninguem está seguro| 
ieem tom os seus bens, largos ouf 
imesquinhos, em paz e socego. 

Pois quanto nós, revisteiros, se-| 


ter o quadro, eu ia hoje requisitar guindo o conselho de Heine, faze- 
um guarda cívico para do futuro mos dos nossos grandes males es- 
eollaborar comigo, O que não posso,ses pequenos pocmas que são as 


Ro) 


culos. Por isso todos nós, ao entrar- 
mos weste vario e irregular mez de ou- 
Itubro, deixamos andar a imaginação | 
por tão largo que elia se perde nas| 
brumas distantes de uma paisagem tris-| 
te em que 0s olhos se fizam para cho-| 
jrarem a dar vaga, inominada de todos| 
os poentes da Esperança, - 


Quem Quizer Dorm Bem uso os col- 
chões d'aramo da R. da Prata, 27. 


O professor Ewald 


acaba de morrer em Berlim 


A medicina allemã tem ultima. 
mente atravessado um periodo de, 
lucto. Ainda ha poucos mezes mor-| 
reu o celebre. professor Behzing, 
já agora outra notabilidade scienti- 
fica desaparece: o professor Kalr| 
Aanton Ewald, o fundador da lheo- 
ria das doenças do estomago, que, 
nascera em 30 de outubro de 1 
e contava portanto perto de 70 an- 
sos 

O professor Ewald era Derlinen- 
se, Fez os seus estudos nessa cida- 
de e em Heidelberg, trabalhando ao| 
lado de Witchow é de Frerichs. 
1870 obteve O grau de doutor com 
um admiravel estudo sobre a «His- 
tologia da Parotida», e na clínica 
universitaria de Berlim. «Privat do- 
cent» em 1874, foi nomeado profes- 
sor extraordinario em 1882 e profes-| 
sor ordinario honorário em 1909, 

Depois da sua sabida da clinica 
universitaria começou  notabilisar- 
se pelos seus estudos clínicos que| 
lhe grangearam universal reputa- 
ção. Ôs séus trabalhos são quast to-| 
dos sobre varios capitulos da medi- 
cina interns, alguns, poucos, sobre, 
physiologia.'Mas a grando corôa de 
gloria do professor Eward consiste, 
Como dissémos, na theoria das doen- 
ças do aparelho digestivo, que ex- 
poz n'um livro já hoje clássico: o 
«Tratado das doenças do estomagom. 

Foi durante muitos annos biblio- 
thecario da Sociedade Medica de 
Berlim e director da celebre revista 
scientifica «Berliner Klinik Wo- 
chenschrifl», As suas doutrinas são 
loje em iodas as faculdades do, 


no estudo da pathologia. 


transformação da cidade 


jas minhas impressões sobre o, futu- servatorio, nas suas esculas, é coda: 
ro amo musioal do Conservatorio. vez mais intensa é mais vibranta, 
Pela minha parte posso garantir-lhe aum — desenvolvimento . cresvem 

que mê encontro salisfeitissimo, que nos, alegra c nos satisfaz, Ide 
visto que a futura epocha escolar zendonos crêr que, a não lhc cn 
jnão pode ser mais auispiciosa. Ena- travarem| os passos, a não vir 9 
| gine que, apesar de terem sido con- ihesoura burooratica cortar-lhes am 
sideraveimente  angmentadas as azas de expansão artistica, om poi 
matriculas, que subiram quasi ao co tempo. possuiremos um instihuto 


presente anno sobreleva a de todos Ha dois assumplos «inda quê me: 

/às ultimos. Hoje, por exemplo, ha já parecem dovom merecer a atm 

mit é dez s é posso assegu- de quem pelo Conservatorio se inté 

rardhe que ailingirá mil e duzen- resse: a adopção obrigatoria de cor 

kos. Camo vê é um optimo syntho- tas cdições de livros de ostudos, & 

ma de interesso pela musica que sa- o Muzcu Alfredo Keil. 

listaz, de sobejo, todas as cancei-j «Falizmente consegui termia, 

as Midas para o engrandecimen- com o monopolio referido que nai, 
a 


to do Conservastorio. labsotut justificava, e 
—Pode dizer-se a utilidade prúfica sendo um abuso condenam 
do ugmento de propinas? jimadmissível só sorvia para enriques 
—Uma das principaes foi o me- cer editores. Quanto ao Museu Al- 
lhoramento dos honorarios a gran- fredo Keil, só tenho à lastimar qua. 
de parte dos professores que desde a Camara não approvasso a sum 
jam aoquisição como no orçamento se 
n Je Ha- propunha, 4 razão de 8008 por an- 
Vitos a 1508, por «mo quando os Go, num totul de cio contos ; 
oontinuos 


os 


Porto, 10 
xa duyida-disia-nos hs pouco 
Jum distincto engonheiro—conjuncta-| 
mento com as grandos obrasdo trane- 
formação do Porto, é necessario e] 
inadiavel resolver o problema do sa-| 
[neamonto. Não podo protelar-so por 
mais tompo; o a camara actosl, que 
tão do fronte, com tanta enorgia 0o-| 
mo patriotismo, rasgou uma verda- 
doira ora de progresso matorial para 
a cidade, tem o dever moral de co 
roar a sos obra-—quo ba do ficar im-| 
morredoura — conoluindo o sanoa-| 
mento, para quo a oidado nova, bella| 
|o monumental om avenidas o parques| 
o grandiosas edificações architectoni- 
css, seja tambom indemno a epido-f 
mias, pela transformação completa, 
do sou ambiente hygienico. 

«Demais, nas obras do sancamen- 
to estão já gastos—o ha mais de meia. 
luzia do annos inutilisados — dois 
[mil contos. A rede dos esgotos está, 
concluida, o sub-solo todo perfurado, 
com os respostivos tanques, o collo-| 
(etor geral proximo do rio Douro, so-| 
guindo-lho todas as sinuosidadosdes-| 
do Rogo Lameiro, ondo tem prinei- 
pio, até Sobreiras, ondo finda, e onde 
(ficam os enormes tanques cobertos 
onde 6 sexage esperará a opportuni-! 
dado do sor lançado na corrente do 
rio. 

—O quo fálta aponas?—perguntá- 
mos. 


venda dos terrenos das novas avoni- 
das, nas licenças para edificações que, 
'vão fazer-so em varias ruas quo vão| 
or alargadas e concluidas como as 
do Bomjurdim, Passos Manuelo Avo- 
ida do Saceaos, seria convonionte 
que a camara impuzesso &os proprio- 
farios o onus contractual do fazorom. 


mundo consideradas como basilares cidade, 


4 sua custa essa ligação. No resto da 
a camara torá do a pagar. 
E dará o sancamonto, depois 


ão concluido, o resultado deso- 
indo? Benofiaeá por complsto a 
atmosphora citadina: 

—Sem davida, O systoma do sa- 
'nosmento adoptado e executado pela 
lomproza Hughes & Lancastor 6 o mo- 
lhor conhecido. F* o systoma «Hydro- 
pnsumatico Shone» quo tom dado om 
todas as grandos cidades mundises 
ondo so tom executado resultados o 
mais complotos o satisfatorios. Basta 
dizor-lho gas na oidade do Rangoon, 
na Birmania, uma dos mais insalo- 
Pres do mundo, desdo 1890, em quo 
principiou a funccionar, a taxa do 
mortalidado sofftou a importantissi-| 
ma roduoção do 11, 70 por mil. Ora, 
o projecto executado no Porto é 0 
[mesmo o 05 engenheiros que o lova- 
[ram a cabo os mesmos, mrs, Mossors) 
[Shono o Ault, notabilidados a miudo 
citadas om grando namoro dos mo-| 
dornos livros do engenharia sanita- 
ria, 

—Mas—objoctamos—diz-se que o 
[saneamento não pode funocionar o 
(dar resultados sem abondancia do 
agua, quo no Porto falta 'quasi por 
“completo. | 

—[Isso não 6 razão para quo conti 
noem enterrados dois mil contos o 
[não termino o sancamonto, À agua 
podo conseguir-so facilmente olovan- 
do-a do ria por meio do uma podoro- 
[sa força absorvonto oloctrica, o não 
falta onorgia para isso, ou captando-a 
e trazondo-a n'um novo colloctor dos- 
do a fox do Sousa, como já do tom de 
[monstrado, até ao ponto mais olevado 
da oidade, O quo não pode por honra 
(da camara actual, o em bónefoio da 
hygiono publica é continuar a cidado 
nova inçada do fossas, de focos de 
podridão quo vão drenando o sub- 
solo, inquinando a agua dos poços é 
das fontes, origom, como os mais dis- 
tinotos hygienistas tosm demonstra- 
do, do endomias poriodicas| e opido- 
mias perigosas o mortiforas, 

—Conclua-co o sancamento, é em- 
quanto se fôr concluindo trata so do! 


recebem 2408, os professares passa- 
[cam a 3008. Não é muito, mas, em- 
fim, já é aiguma coisa. Outro bene- 
fício foi a creação de bolsas de estu- 
do para estudantes pobres, como foi 
[por mim proposto no respeotivo or- 
cemento. Outro ainda: o augmento 
(de pessoal menor. Afé agora tinha- 
mos apenas um continuo, um por- 
eiro é um servente, menos do que 
jo sufficiente para podermos fazer 
[ciguma coisa em fiscalisação e dis- 
cipiina. Com o augmento de propi- 
aas passamos a ter, dois, contimos 
[e quairo serventes, dois a sê. 
xo. Temos meis a fuculdado de po-| 
dermos. contractar varios professo- 
ces indispensaveis tanto no pais co-| 
mo no estrangeiro embora esta, se- 
gunda concessão seja só em caso de 


primas, gastou uma fortuna na ore 
gepisação do seu Muze inirumed, 
d. Artística o patridticamente, 
quanto a mim, esse Muzeu deve vit 
pará o Estado, sem se ostar regá- 
teando com a sua aoguisição. Bem 
teria andado pois o Congresso se, 
provando o seu interesse o conheci 
mento pelas coisas  antisticas 
nosso paiz, tivesse - approvado 
proposta Grçamenhel dos presta, 
ções. Não o fez, paciencia. O pai 
mada ganhou cam isso e a Arte Nar 
gra ardeu, emublo, Só tenho que: 
fazer votos de que se não A 
“asa falo o aotivo o iotigento 
im falou o aotivo e 
direstor da Esodla de Musica dor 
Conservatorio de Lisboa. 


[probloma da agua, porque ella não 6 
só indispensavel para varrer, ou em 
pressão, ou om corronto forto, todo o 
sewcage da rêdo da canalisação para o 
coiloctor geral, o dfeste para os gran-. 
des tanguos, mas 6 tambem precisa, 
para abastecer as novas avenidas, os 
bairros operarios, toda a cidado om- 
fim, para que ella tomo, om todo o 
sentido, am foitio novo, modorno, do 
belleza, de conforto e' de hygione. 


Querem Tanchar bem c cear melhor? 
Váão á Argentina. Rua Lº riezemôro, 75] 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guorra» 


Dividido em votumes, cada um dos, 
'quaos com cares de 200 paginas, de 
modo a formar um livro portatil, eoo- 
nomico, elegante e do facil encado: 
nação, O folhetim que vimos pabli- 
cando Historia Iilustrada da Grande 
Guerra tem alcançaão grando exito 

O primeiro volumo abrango dos- 


paginas, o segundo de 16 do abril a 3. 
de junho, com 188, o torceiro do 4 


Jão março a 15 do abril, tendo 184. 


fusamente illastrados. Na adminis 
tração d'4 Capital são immediatar 
monto satisfeitos todos os podidos, 
'quor da colioeção completa, quer d 
qualquer numero de oxomplaros do: 
[jornal, quo venham acompanhados 
das rnspootivas importanoias, 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & €.º-R. do Ouro, 12% 


Forças. expedicionarias | 
que regressam 


TENERIFFE, 11,—Radio do bom- 
do do «Zairo».—Os officiaes a bordp. 
do «Zaire» saguom bom a contam 
chegar sexta-feira. (a a) Marinhas 
Cerqueira, Cascaes, Moyrollos, Pino 
o, Castro, Owen, Diniz, Cunha, Lgs 
bo, Piros, Rocha, Botolheiro, Gonçals 
ves, Andrada, Artilharia: Cortes, 
Piaviano. Cavalaria: Cunha, Oovi 
Faria, Arialics, Mathous, Talento 
Salgado, Yona, Bollo, Sorrão, Maohãe 
do, Pires, Carvalho, Penedo, Pires. 


Jão junho a 20 do julho, egualmonto 


Administração militar: Passos, Ala 


com 188 paginas, e o quarto do 21 |meida. Cruz Vermelha: Brou, Abelhy. 
do julho a 3 do setombro, com 180 Schultz. Medicos: Mandonça, Bachos 
| paginas, sendo todos os volumes pro-sa-—(Havas). 


e 


FIGURAS DE CIRCO 


Levy Jenockio 
no Colisek| 


D grande professor apresentará 
pres e nente o seu colossal tra- 
bao de vôos à Leotard 
o novidado!- Sensacional novi 
imo sa diz nos cartazes dos thea. 


À 


A 


higiene da hocea 


ercação da clinica dentaria 
» nas escolas 


gjono a quo regolarmente devem sor aub-| 


Wwos--gritou-mo o meu amigo, homem do |RiSuo a quo Té 
“porta, quando esta monhã den do cara | Nottidos os alummos, 
Piceisa nar do Duro À , Mielon. dn boto, para que nem ss 


ola venhiá do lá essu grande o órrível 


oh 


sine, 

—Vocô ajuda não sabe? Não, ninguem 
4 dado aindu: o Levy Jenochio 'vas apro. 
entar-to no Colisoú au trabalho 
do vôus a Léotard, em que não tem xi 
ma, 


ão 
ai 


al.das, Í 
> Não, o Lovy, como você sabe, é um| 
dos nossos melhores professores dô yra- 
Dasticay com os sous eraditos bom es 
Ioeidos: Mas o Levy é taimbom um apal 
xonndo polos vôos, yvcêl entra no Gyin- 
Ciub 0 vô 0 Lovy Mopado no trapo-| 
ab a saltar do tm lado para o ontro. Ha 
muito tempo quo não so fogem voadores, 
Quo grau 08 tuais valontos para. matar 
ostalgia do sou trabalho do omador.| 
Postas Cirantistancias, muitos. dos sous| 
amigos pediram-lho, instaram . com alto 


vara quo 8a aprosentasso no Colisou, to- 
manda parte huma pequena serio do es 
moctaculos, 


Aonvia de melhos vontade» 
a grando novidade, 
abino via bomba no nosso melo apor | 


O, 
“Oifas 9 Lovy precisa do alguem para o 


zoo qua 6 was espartano spaixonado já 
“ão ponaa Sonão no caso, quo] 
dr ebatar a tada gento quo oncontio no 
ada caminho, 


Carvão nacional 
O, tmelhor, o mais higienico o o mais 
Ni baratolfl 


Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 
Senhas de úindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Decio p P OMpia execução 
“Cúrvão para cozinhas, industria, chauf- 
aero mudições.— Poúlos 
Empreza uns kunas de Carvão 
de 8, Pedro da Cuya, Limitada! 

AFPOSITO: Doca if Alcantara-Tol. 9:660] 


RARO, Augusta, 37-Tel. (460 


s melhores e mais apropria-| 
dos fogões para queimar este] 
Zaevão vendem-se exclusivamen- 
te'na Casa das Balanças. 158, Rua. 
Augusta, 160—Teleph. L 
Pri casa Põe o meta 
obter major. eeonomi 

“ot o en 


Beriço do Mega Gi 


A 'propaganda da sua remode-| 
y lação 
«Na tarde do proximo domingo, realisa- 
aba da É» Pilial da Ansogiação do 
itagiato Civil, largo do Fa dos 
 6m Abadia, Bina aoavão do propa- 
or que nsatão dá palavra, om he 
“Posta oguromiação, "om arm. Jodo dal 
4 0 José Louronço da Conceição Lei-| 
tão, im 31 ofivctoa-so cin Trem, dlatri 
Sto o conculho do Bantarorm ont 

Somro moinho fin, polos. 18 hor 
[00 all VA? em Hilesão 08 er, 080 Li 
dora Aga Jos Vi oi já 
BN o corunto vão a 5 
Aliixo tatdura), este últiaio arado 
15. Concaição Litão, o qual, com ou 
Gvios Almeida o' Vasconcellos o Au- 
gantô Jos6 Vitira. vao para o mesmo for, 
So Lavradio, no dia ? de movombro, Ou 
tras missões" aoontão alada organisando,| 


Univorsidado de Lisboa 


Realian-ao no proximo sabado, ás 14) 
tôras, no adificiu da Acadomis das Sion 
vias do Lisboa, rua do Arco a Josus, a! 
artóra dos carsos o do distrá 
romios da Universidade do 
“esaiato O ur, prog 


io (ni 
=—— 
Festas associativas 
“Na Concentração Musical 5 HOutubro| 
sanção, A bia 
repires Sire diana ue jacto 


se ade pede 
Camisaria e (ravataria 


Aa! Saes Cart, Lina 
Rlaiates 
Rua de S, Julião, 188 a 


197, esquina da Rua Nova 
o Almad de 10. 


A anminersanio da monte 
i de Ferrer 


Passando âmanhã q Éº anaiversario do 
grama dos fossos do Montjnioh, em e 
fo jnorto q grande propagandista di 
cola racionhhata Francisco Porrar y Guar- 
Gba Ansocinção do Hógisto “Civil com. 
“moidvra acta data com “bina, confercucia 
bico, à É1 horas, na raa abãe, largo 
m Jd Será conferento o ar, 
a Peralta da Conceição Fitos, qu 
Ver o thama alrangisco Forror o tn 
arreição do Bertolooo 


A 


até 


ão 
ido. 


aouão 


não 
gra 
fio. 


ao 
do 


qué 


E 


Nacional 
! LISBOA o 
* Rua das Podras Nogras, 2 


Estão abertas as mstriculos para 
o fotoro anno lectivo. 


id 


grima, musica ete. o 

“Almontação: Cslerád” Corfô 
k aoconto excolbidiidicao. Para infor. 
;magões, dirigir pódidos à soceoto» 
la do Colegio. 


|. TELEPHONE C-1012 


Os 


camaras municipaes noi 


a iofan 
dontes tenham já cariado. 

Porque não havemos nós do crer uma, 
clinico dentaria. iofantil como existe am 
todos os outros paizos? 

Suri tão pouco dispondios 


Sr. director de «A Capitais Estando v. 
sempre ao lado dos quo protondom elovar] 
o nosso. grau do oducação civica que, in 
folismente, bastanto doscurada têm sido] 


ja auotoridado indiscat 
lançasso a ida do so commomorar 0 anni 
Ivoriario da nai 


povo emestou corto-todoo 0º 


bolo da nossa 
gue consubstancia x recordação do noto! 


não. duvido, ar, diroctor, peráilhál.o o di 
fondel.o. Sorá mais nm motivo de roco- 
nhocimento quo pra cam w, terão todos) 
os copubliçanos o patriotas. — 


Matriculas e exames 


No sucos indicia! Afoo o 
No Somoçaram hontem ce, exames do 

Siisissão, tendo-so já encerrado as mat 

colas, À Irequerícia é 

"Na escola Marques 


rosonha, acorescetaromos q 


cor ob nus auto, da rum do Onro. 
“ão ando à flanar. Ando simplesmente] 
a trator da unfoha vida, com 0s Cinco son- 


até quo aquelias machinas 
nro consiatame, 


O governo toem| 
ado, dove comoçar à praticar-so dosdo] 
nas  oscolas o não quando os 


a formação 
“uma pleindo do alínicos das doenças 


Eócomos dantas putrofactos quo so] 
ha do fazor ana facil assimilação? 

Urgo que trutomos, é cuidadosamente, 
ão assompto, 

AA: 
cipa?a utilidado 8 
ganisação, sem 


ação Odonthologica por mais 
z demonstrou á Camara mubi-| 
"essidado desta or. 

ds vereado-| 


| dado ainda? 
“Porquo não hão do as camaras manjo 


acompanhariam sesta benolica inir 


olativa. 
Na Torquis 
go 9 mosto, esta clinica & um facto o em 


pais, muito mais atrasado| 


não axigto ajuda é porque nos! 
poi 


Mario Duarte 


Simões Bayão 


(Laureado pola Esool 


mos do 


Dosaças da Doces, cirurgia, protheso 0 
ortodoncia, 
Largo 98, Paulo, 19,1%, ) 


Telephone 3078 


commemoração | 
da bandeira 


Uma festa eminentemente 


patriotica 


no presenta, vinha podie-lho que, com 
vel do sen jornal, 


matara do docroto do 
jo QUO roda a, hoisa 
plo do quo 96 faz, no] 


“nos quartois,| 
repartiçõos publicas, nas. camaras 
epa, não escolas, dapois de oma 
ação pólos ofhciace, pelos chofos, po- 
Pioliatoro, sia aivomds a Boas 
quo as salvas sandariam so som 
«Poriogucza», Bm todos os recantos] 
Portugal so sentiria vibrar a alma do| 
patriotas 

a osta festa aimples à do 
onroada| 


O aesgpinriar 
tão grando eigniicado. E á hora 


igdas as janelas £o ostoataio o sim 
trio, pondão vardo-rubro 


nado glorioso 9 à aspiração frumanta| 


o um fataro risonho. 


6 do v, ala — 
outnbro do 1915, 


dentaria. Aemlojana 


—= DE 


MANOEL ANTONIO SENGO 
Reprossntante das afamados 
manteígas de Paredes de Coura 

nele, Lea Ci? Sean, 

rigorantos, Via ; 
"Termo oTubacos o” 
Esta casa encarrega-se de fornecer 
nei Pasta o Confira, 
para casamentos, sobréco ee 
Rua Almiranto Barroso, [2-Lisboa 
“lá Estephania) 


Nas escolas industrises e nas 


de commercio 
indasteial Affonso Domin. 


ada. 

458 atenda ontem atado 
e ea totem, atado 
do a nesaro da matecaiado. E 
o ulactaando  cxamos da £ ep: 


cha. 
Para admissão 


juencia do 1º aun9 
Tostituto Suporior Pochnico terminos. 
requerimentos. 


No Sa- 


ont 
[petior de Ootamorcio foram já encerradas 


continuando porém o par 
tá 90 do osrrento, 


to ds 
em qu 
ali o estão cfisotaando. 
inalmento, para tora 


entar de Commercio ainda gstá aber- 
ei 15 0a 16 


ALVITRES o. RECLAMAÇÕES 


Destinom-se ruas á marcha dos auto- 
moveis 


já por duas 
fdesdita do de 


hoje, esto par 


os afinados, 1 


nom assim... Aqnelias] 


É ruas ouiu autos g oleotricos, carroçãs, am 


Aula infantil istrueção pri JÁ la Gi, ei no peito mainvaro 
maria, cs losfiteus, Cur.'B8 amas. PRETA 
8o comercial; gimiastica, es Bl! uia nu alvitro paro tortas publico. 


| Sube qual é, sr. redactor? E? o seguinte: 


autos poderiam só casinhar polas| 


ruas da Pratu 6 Fanquoiros. N'ama Ge as. 
condontos, n'outra os descondentos. 

| A camara quo pondero o caso v o re 
solva, Quanto a inim, cá 


on andando] 


gas, Nas olasses, 0: 
andam n'ama roda vivm, recolhendo| 
Inickoia. Assim, em 8 dias, GO. escolas! 
[do Borlim eubscrovem com um milhão| 


[quartel genoral ao ministro dos cultos 


[Contribuiu a actividade dos mestres | 
[dos aluranos. Em attonção ao rosulta- 


Caro feriado... 


Os alumnos allemães de instruo- 
çã. primaria obtem ferias 
a troco das suas economias 


Hindenburg é hoje, na Allomanha, o 
jnomo mais popular entro as creanças, 
das escolas. Porqui? Simploamonto| 
porque, do enda voz que o estado maior 
aliomão annancia uma victoria gobro 
os gussos, ha feriado goral no imporio 

Mas entretanto. o dinhoiro para fa 
er + guerra vao oscasscando ao gover- 
jno. Dois omprostimos colossa:s foram. 
pulverisados, lança-so 9 terceiro om- 
prestimo, as bolsas cogotam-se, os ban- 

não toom mais nada de que dispôr. 
* preciso deitar mão dos mais insi-| 
lgnificantos recuisos. Ora como a cri 
tica classica da guerra do 1870 afirroa, 
quo foi o proiessor do instiueção pri- 
maria o vordadeiró vencodor de Séden, 
recolveu-so recorrer o mostro-escola, 
dos alomnos é 


um quario, o alguns dias mais tarda 
o dinheiro das oreanças da capital 
prosieno atinge, pas oa do, govor 
no, a soma do 8 mi ou sejam 
Estia do 00 contos da nossa moeda, 

O kaisor fioa satisfeito, o no sabor o| 
[resultado da operação, telegrapisa, do| 


seguintes palavras: 

«Informo do brilhanta exito da subi 
cripção do terceiro emprestimo do|Mai 
uGrra o quo folismento muito 


ão surprobandento, exprimo Á mocida- 
eles o xtva. agradecimento o 


“que, nas oscolas da monar- 
ja. Jorindo o dia do âmanhã-— 


considerar-se barato o ulti-| 
ppa | 


Serviços das contribuições 
geraes do Estado 


Avaliações de propriedades 
para effeita de contribuições 
| liquidações, contribuição 

registo para, inventários 
Recursos e reclamações so- 
bre todas as contribuições 


HR, dos Fanqueios, Li, 1. Di" 


LUCTAS SOCIRES 


O horario de trabalho 


Algumas classes operarias teem ul 
timamente manifestado uma certa agita» 
ção, devida. q0, facto do se soplismar o 
que" estatue O horario de trabalho. 

Ha, além do interesso das classes de- 


hou 


tentoras em ar a lei, o/fim 06, 
[culo de Impedir a concessão do rea- 
lias aos produetores da riqueza jpublica, 


tomendo-se que, melhat preparádos pe 
ra a lucia, supplantem ou eliminem as, 
classes burguezas. i 

E; um receio pueril o tuuli, Borque a 
evolução -natural das cousas" ha de fa- 
zer-se, imevitavelmento, dando a cada 
lum o que de direito lh6 pertence. 

Os que mais clamam pelo intangivel 
respeito ús leis o 40 Estado são os que 
por via. de regra mais abusam, Jogo que 
vejam os seus interesses lesados. 


lhe-se o quo tem suscedido jo 
com a “das subsistencias: todos 
os commercjantes mofam das lois de- 


creladas, quê para elles são lettra mor- 
ta. O mésmo succede com o horario de 
trabalho, fugindo todos os industrines, 
emprezas ou quaesquer ramos de nego” 
cio, ao cumprimento do horario de bar! 
alho; e os que podiam fazer cumprir 


jnogéas tri 


laria, 


O inimigo ai 
na nosea linha 


om nosso podo; 


jnocessarias om 

juha. Não resta duvida que infligimos. 
um gravo rovoz ao inimigo. As nos- 

sas pordas dogundo 20 apurou são 

muito menores qua a principio 
uppoz. 


comentei; APITAR 


ULTIMAS 


À Ora GUETTA 


O relatorio official do 
generalissimo inglez 
sobre as operações 
em La Bassée — Vio- 
lenta lncta em terra 

e noar 


LONDRES, 11. — Communicação 
recebia de sir Jobn French: 
As recentes informações mostram 
liomão á nossa linha ao) 
lo La Basséo no dia 8) 
foi feito com grandes forças. Os pri 
oipaos esforços allomães eram dirigi- 
(dos contra a fossa de grê 
ãa costa 70 o entro Hlolluch e o redu- 
(eto de Hohenzollern, No ataque á c0-| 
va da grêdo, o inimigo acumulou á 
|sna roctaguarda alguma madoi 
collogou depois a uma distancia quo 
variou entro 300 6 500 metros das 
eira, Entro essa madei- 
a nosãh linha O afaquo foi des. 
truido pelo fogo combinado do fuzi 
tralhadoras o canhoneio, não 
conseguindo um unico homew chogar. 
té 40 metros das nossas trincheiras. | 
para o Norte entro Holluoh o 08 
quadrados o ataque foi identicamento 
onniquillado com grave 
nossas tropas na perseguição do iai- 
migo ocouparam ama trinchs 
[mã a oeste da cidado . de Saint Elie. 
nas conseguia poneirar 
Yam pento ao sul da 
trincheira do communicação do red: 
loto de Hohenzollern, que ostá ainda 
O inimigo foi prom- 
[ptamonto ropollido d'alli polos nossos 
lobuzes. Às nossas reservas não foram 


18-10-4918 + emma 


“NOTICIAS 


perdas; 


que 


allo- 


algomo da li- 


Ê A noticia do relatorio alemão di- 


[sendo tor-so mallogrado no dia 9 um 
importanto ataque britânnico a nor-| 
dosto do Wecmellos, soffrendo os in- 
lotes grandos podas, é complota- 
[monto fale: 


Não houvo outros ata- 


inimigas contra o grando Vi 
Dedios foram. ropollidas, soffrondo; 
o inimigo graves perdas; suocedendo| 

o na linha do Drina ondo as| 
forjas que passafam o rio não pode- 
'ram avançar, conservando as nossas) NEW-YORK, 11. Amanhã con-| 
tropas as auas posições. —(Havas). Ti 


Os russos reconquis- 
tam terreno e re- 


ques, nom so soffroram mai 
do que as indicadas acims 


ordas. 


ontem do comiraio do 
1 combates aoreos consoguin |Os conselhos de administração dos 
ão os nossos aviadores vantagens em-/ynrios b 
9 d'olles, tendo sido dorritado um apreciar a propos 
|aoroplano inimigo quo foi cahir m 
linhas adversariss, sendo qui 
tor ficado destruido. hos 
Esta manhã dorribémos um outro jo 
avião inimigo que cabia nas nossas quanto se alfirima 
linhos, Nós perdemos um aeroplano, 
|—(Havas). 


Os servios repellem os 
invasóres é anni- 
quilam-lhe um des- 

tacamento 


NISCH, 11.—Daranto o dia 90 a 
oito, de” O para 10 do corrente d 
'remi-So oncarniçados combates na li- 
inha do Danubio 6 ontro Miava; re 
pollimos o inimigo o tomámos a of- 
lonsiva roohaçafdo-o para a margom 
do rio: Tomámos-lho quatro obazos 
quatro motralhadoras. O inimigo ten- 


orto 


lho porém anniquillado um destaca- 
mento, 
Em Belgrado todas astontativas 


ohar 0 


dei êncolhem os hombros desdenhosa- fensi 
e ra compacto paro os) pollem a offensiva 
abusos commeltidos. turca 


Bati os conflitos, as luetas dos ope- 
pai pe o coli infor do 
rario de trabalho, trazendo. perturba- 
gões 6 produeção industrial-o softrendo 
Bo ess coimnaçes tes lodo & 
"Se nãs quizessemos indicai as casos in 
seas emprezas, & vados estabeioo. 
mentos de comercio onde se não cum- 
pre'o horario-de trabalho, organisari 
O ar dh osier shalo de Curie. 
sos parmenores, demonstrando, que os] 
Bo Recanndares da ey São 08 nas ep 
Do eder emsares. dum regimen, de 
Tmsralidade public. 

and maior parte dos casós as 
negras apenas servem do toclama pes- 
ria Re ama coisa é dir pie 0 
o ogro, 

rt as Condições soclaes do não| 

modem “as mesas cousas Não e 
a mesmos elias as Íucas 
Po ÇÃS Cogfimuaro Con à mesm 
iemendede, “aa quer um tulto, resoh 
o destrsindo. na. Soa. passa 
dg, punlqi & cmblne, prosa 
eos Então a pes rocla 


À eg da impolencia 


O GENITOGENOL é a proj qts 
tom dado os mais brilhantes rostltados| 
moscimento das forças viris en- 


rs 
“AN Venda nas pharmacias o déogarias. 


Degosito geral: Drogaria Quintans 


Rua da Prata, 194 


o dador dos estados A amet 
fancelonará com qualquer numero do so- 
cios presentes. É 


Calxeiros de Lishoa 


Poço tratar da questão dá representa: 
do dora tado 4 hora do e 

1º a regulamentação do E 
Dolio iss phsemadios, rennem. ámankiá 


le extermini 


ás 21 horas, todos 0s docios 6 interessa: 
dos, i 


tontativa di 
sra osquerds ' do-Sryr, 
lky; ocoupámos. 

do trinoheiras inimigas ao norte de 

[Kolkey; oocupémos tambem a extro- 

inidado oriental da villa do Pohor- 

ob, a villa de Solitchetch o o limite 

natural de Prokhody. 

A oeste do Derejuo ropollimos oito 
contra-ataques. 

No Cancasso, na região do Iobkan, 
Ina confissnois dos rios Tohorooks a 
(Olty -repellimos a ofensiva turca.-- 
(Favas). 


O movimento de na- 
vios nos portos in- 

- glezes 
LONDRES, 11.—Informação offi-| 
cial recebida - pela Jegação britannioa. 
em Lisboa—O almirantado britanni-| 
(oo annanoia que darante os oito dias, 
ftorminados em 6 do corrente, entra-| 
'ram e sabiram dos portos britannicos| So: 
1366 navios, 8 dos quaes foram afan- 
dados, sendo o total da sua tonella- 
gem 25:02? tonelladas. 
Nao foram apresados: nom afunda- 
(dos navios de pesou —(Havas). 


progridem no Caírso 
ROMA, 11. Official, Entro o Adi-| 
Brenta assaltámos as posições] 
rimigas, ariando ou destroi 
dofezis, Na noito do 10 pará 1t re- 


kalo. 


ideia do 


Ga 


boun: 


PETROGRADO, 12. Official —! 
A sudoesto de Priedriobstadt os nos- 
05 aeroplanes do tipo Itiamonromicts 
bombardesram efficasmento as villas 
do Walhof e T 

No linha do Dwinsk travaram-se| 
'ronitentos combates; degalojámos os| 
seen? da a E ' 
o ocaupámos a linha a sueste do lago 
|Nedmouskoie, 

A nossa cavallaria oocupou Anstio 
no Niemon suporior; detivemos uma 
anço inimigo, na mar- 


, à juizanto de 
terceira linha 


do &s 


pollimos mm ataquo no planalto a no- 

roosto do Arsioro, No Carso progro- 

dimos ligoiramente.—(Havas). 

A Grecia não consen= 
tirá que a «Bulga- 
ria esmague a Ser- 

via» 
ATHENAS, 12. —Camara dos de- 

—O gr, Zaimis doclara quo a 

ioa so apoia na mosma baco 

da soguida pela Grecia desde o co- 

Imeço da guerra: «A nossa neutral 

[dado será armada; a nossa attitudo 

'no futuro adaptar-so-ha 

mentos, cuja ovolução o govorn 

goirá attontamente. O sr. Venizolos 
disse bem quando declarou que a| 
questão não era saber se doviamos 
fozor guerra ou não, mas sabor quan- 

'do devemos entrar em guerra; não 

devemos permiuir que a Bulguria 

lesmaguo a Sorvia o a soguir nos es- 
imagus a nós». À sossgo continua na 

Iseganda feirs, 

Na frente occidental| 
continuam os com- 

bates + 
PARIS, 12 Commiunicação official 

Durante a note continuaram os com- 

atos nas proximidades das tr 

que, conquistámos hantem a, nordesto 

de Souchez e nas alturas de Fell.O 

nero de prisioneiros, que ficaram, nas) 
nossas mãos, attinge o total de 150. No 
resto da linha apenas. houve. bombar 

[êcamento violento d'uína parte e du ou-| 


fem “Ancerviler —(Havas). 
Os bulgaros rompem, 
as hostilidades 


NISCH; 1105 bulgaros atacaram a| 
linha de Kujazevate —illavas). 


Emprestimo 
O que Sonoros red estações offi- 


Procurámos hoje Colher nas osta-| 
ções offlciaes algumas informações! 
leobre a operação financeira que of 
Estado pretende realisar. — Foinos| 
fsrentido que aindh so não estado” 

m coisa alguma definitiva. sobre 
tal assi O, gaverno enviou au 
Banco de as bases da ope- 
ração, quo foram depois gormmuni. 
Ioadas' aos representantes das outras 


[se farão ns «démarchos» definitivas, 


[casas bancarias de Lisboa, sem que 
para isso se tivesse elfeotiado qual 
quer reunião no Banco de Portugal, 

que. já so natíciou. 


cos já reuniram par 
ta do governo, 


mas até hoje aindá se não pronun- 


ciaram sobre as suas bases, nom) 


e disseram a quanto montam| 
“suas disponibilidades para aquel-| 
eftoito. Assim, é premeturo tudo 

E Pi sobre, as, con 
goes da operação, não podendo tam. 
bem -fixar-se, pelo, mesmo mo! 
lá sua: importancia” exacta. 

Apenas 6, legitimo prever 
aconteça, desta” vez; o que, sempre) 
isuocede com as operações d'este ge- 
Peroio 8 que a anqueiros ros 
pondam do governo 
epresentando, vma, contra proposta, 
com novas, bases. Só depois é quê, 


que) 


a fim do assumplo ficar soluciona” 


O sr. Innocencio Camacho, gover- 


je conferenciar com o sr. ministro) 


das finanças, não devendo sor egtra-, 
nha a essa conferencia a opeshição 
pé O governo tenciona. effectuar. 


inda sobre assun 
[sabemos que a Junta do Credito Pu- 
blico já adquiriu, é em boas condi-] 
gõas, a 270.000, libras nocessarias| 
ara. o pagamento, do ucoupon» ex. 
lerup do semestre vorvente, estando 
fem deposito todas-us cambloes rela 
tivas áquelia importancia. 


ka] quentes, vibrantes, Como so rvellas pro- 


Mercados fechados 


rvar-so-bão Tochados todos os mor- 


cados desta praça. (Havas). 
Uma iniciativa fominina 


Hs mulheres pOrtoguezas 
QUE Sr escotiras 


+ E! uma figura delicado, muito (o. 
minina, graciosamente desenhada n'um. 
vestido "preto, genero alfayate, Os seus 
olhos :szues leem, Fortim, lampeios de 
decisão e a sua voz, ao declarar-nôs O 
fim que lho guiou 0s passos até 4 
dacção de «A Capilals tem, inflexões 


[Curasse “pôr toda "a “alma da iniciativa, 
[que delineou com amor e quo vae ngo- 
Fo, aventurar no campo dos factos e, 
taivez, dos desillusões... 

—+Ã Capital»—di-nos com insinuai 
to simplicidade -eslá sempro ao lado de 
todas as iniciativas que se propõem lo- 
vantar o nível da educação c da a 
da mulher portugueza. Ora cu tivo 
ida que, posta em pratica, será, sem 
duvida, mais uma afilemação de quanto 
póde à vontade da mulher, ao serviço| 
das cáusas justas, das boas causas 

“A distincia senhora, que nos fala. foz] 
nesta “altura “uma pausa que trad 
mos por uma hesitação. Mas é apenas 
uma impressão momentanca, porque 1o- 
go acerescenta com firmeza : 

= Pensei que as mulheres portitao- 
zas podem tambem ser escoteiros. Acimn 
Singular a minha idea, não é verdade? 

Hespondemos com uin sorriso indei- 
nível, 

Pois, por muito estranha que pare- 
(a, vou” procurar dardho realidade e, 
para isso, conto com «A Cupital», 

Desta vez, fizemos um gesto do as- 
sentimento que a animou a proscguir| 
com enlhusiasmo. 

Tenho já todo o programma estu- 
dado. À Associução dos escoteiros femi-; 
nina estará ligada à Cruz Vermelha, à 
Associação do bombeiros, a todas 'as 
concetividades, emfim, humanítorins q 
que possa prestar auxílios c das quaes, 
possa vir (ombem a precisar de servi 


É 
Sen em Jo sli, ade 
Ee a o aa 
e 
botões brancos, 0 cnsaco aperta na cin-| 
pi agf Eme 
Rea 
qdo Gn ab En de 
|moverémos, na Associação dos escotei- 
re pe gn 

(da enfermagem; da culinaria, de cos-| 
Rir di 
do a SR dra e ea 
do e nao de 
isa ld 
E 


+ dê pliclographia, de lypogra- 
E ao lts "raios" de” abala, 


tra na Lorena, na rogião de Reilion e 
tm 


nador do Banco de Portugal, fai ho-|M 


financeiros À 


incendiado pela chanm 
dos grandes sonhos, do. 
temerarios. 

> o seu nome?. 
discretamente, 

0 meu nome não tem imp 
Lance «A Canitals a ideia, acé 
timule. com a sua valiosa propagand: 
a mina inico 
desta. 
tranquillidade ue espargo em vol 

termos cumprido o| 
lonas num cle 
Sociedade em que 


—interrogámos in. 


vivemos, 
E a sia figira delicada. Jevemento 
modelada por un simples «tailleurs mm 
Keo desapparece na púria da nossa + 
ão, deixando com um mys 
nymato a ideia interessante que 
a esbogada. 


INDEPENDENCIA DO BRAZIL 


Congresso internacional 
df Historia da America 


e no dia 85 de setem 
“ae “saneito € no Ina 


nestas] torico q Geograhico” Draziiciro. a sessão! 


Plena da Comnasão Execuiva do” COM 
Bresão Internacional de iistoria da Ato 
Fa, prômorida pelo mestuo tustituto ba. 
corn o primeiro centenario da 
Independencia do brazil. 
A “Cominlssão Executiva, 


meada nós 


termos da resoluí Um o 
sermos ção do Instituto, pelo Si 


de "Affonso, Celso, 1 


São 4 10 mesmo 
ção “Isto mstoria 


Olginpio, 
Secretario. 


ral, 
“ré: Gastão Ri 

Doria o Bau 
retro, dr, Nov 


profesiar| 


“A. decima quinta sscção-Historia do| 
Pest. IVANA e Tra Sub-seco:s 
ria Goral- presidente, dr. Josi 
yisira “Pazenda: relator, dr” Jonathas 
Serrano; membros, Grs. Manuel Cleor), 
Pedro. Souto Maior, Antonio. Fernandos 
Figueira, Ramiz Galvao, Clovis Dev 


José Cartos Rodrigues, | Bertino Miranda, 


Marão de studart, Alfonso. Arinos, Ma: 
nuct parata, Affonso de Escragnollo Tau 
nas, Tudo José dos Santos, Eseraguolie| 
Doria. 


*= Historia das Explorações Geogranhi 
cas--presidente, — general. dr, 
Tioumaturgo “ de “Azeredo 


Alfredo Russell, John, Gaspar 
[Branner, Gentil de Moura, fennlquo Ame 
José Lulz Baptista, 
[Commandante Lucas, Hoiteux. 
Zr-Mistora. das Explorações Archoolo- 
eicas o Ethnokraphicas-presidonto, dar. | 
genbariador Antonio Ferrera do Sousa 
ng; relator, dr, oquetto 
to; membros, úrs. Attanso Claúdio, Ty 
“oro Sampaio, Afiohso A. do Freitas, Net 


presigente,. dz. Epitacio 

ar. Aliredo Valladão, 

fis Nivelios. 0 Castro 
renino 


Falecimento dum diplomata 


D. Ricardo Planas Torres 


Nistimado por uma alfeeção da. Irosr 
tata fallecen hoje 0 sr. D. Ricardo Plax 
nas Torres, encarregado dos negocios 
da Guntemita, O illustro diploinata, 
que contava? annos, era pak do sr. 
ministro da Republica do Venezuela cn 
Portugal e esteve durante algas annos 


em Moma “donde vei para, Lisboa 
Eserceii varias comissões no seu pi 
onde era muito estimado. 


reulisa-se dy 


Pa a Cn 

Bia Toa 8 doação, ja, Ave 

ER 

Pepe iq SS 
A agents 
E gi, orem Poe queer o 


xeira, director gerai do minfsterio dos | 
negocios “estrangeiros Lamberni 
Pinto, Espírito Santo Lima, Santos 1 


vares; Costa Cabral c outros funcciorie 
rios «este ministerio. 


PEQUENAS NQTICIAS 


A Casa dos Postaes Bonitos, da calçada 
do Combo, 9), lançou no morcado nm bi, 
ihoto poital com a roprodueção da osta. 
tua cm prata do ilinsteo ostadista ar. dr. 
[Afonso 


foram paiados Ma 
lo teibuma da tran 
iesõos, contra Jonô da ota Formandos 
do Capo dos Aurtyros da Patria, 174; 
Altroto Martino, do Jargo da Giraço, 1, O 
[Jon im Mario, da ram Viscondo do Vát- 
—Por não haver motivo para procódi- 
manto contra els, oraun hojo restitoidos 
á Niverdado 9a operarios Jerengmo de 
Souno, Francioo lodriguos. Appáricio o 
im, Candosira, «que ha 
mo Boticiâmos, tinham aido capturados 
josé a 
traveasa das 
do que um gra 
ara 18, ovos de Santo Adrido oc 
agrodicam à paalada, tando quo ie ruco 
bor onrativo ao hospital do Rego. 


Bonho da 2.300 eucudos 


Oagonto Jorge, da judiciario, prondou 
hojo Onrman Vergira, moradora na na fa 
Afaiapo, 180, 8º, quo nom pon marido 
ano to mu ostabolaoimonto ng Baix 
facenasla do tor fortado ama: mala pér. 
[toncento a Pranóisoa Roso, viuva, ha 
pouso ohogada do Brasil a quo, eeid” na 
aa 11 do hogpita do 5, Lasato, a quane 

00 estados, una brincos do unro 
oo valor do 10 ovondos o “varios. outros 
objoatos do ouro a roupa, tudo no. valor 
do 2:000 escudos. O marido tambem ostá 
preso para avoriguaçõos, | 


Situação da praça 


CAMBIOS.-O marcado feçhow ds sos 


do 


do; | guintos cotações: 


Compra 


Vendo 


Londres, choque. + + 


a Eondres WOdivo . 1 Bo 
NE ari choque, + oo SO 
ar Augusto Tavares de sra, relator or: |ANomanha Chogu - 
ps, o lição 1 Sa 
onto Celio, Púnix Pacheco, adia Choqui o o AS 
fo, Agenor. de Koure,, kuciato, Pereira, | Now York «e 184 
a Erantlco, 9024 Hopifadio, PRP [Nom Er e E 
vç Eeonomica-- presidenta e no |Lábras + à Tasd 
rd ao a im JA do Sur ERA 
e” soão panda caloerho Leopoldo Ué 
Srs, João pandia, Calojeras, Leopoldo We)“ pOLSA — As inseripoões aituctnarame 


Eyiyio Manel, Arrojado Lisboa. 
A istoria  Atilitar-presidente, maro- 
chat 3. B. Bormano; relator, commandas: 


ea. president, ar. 
pedro Lesão relator dr. Agivr PIM OA 
Rocha: memibros des. SA Planta, Do Lu 
cho Ayarragaras, Ramon 3, Careâno, Su 
No fernandes, Mansel de Oliveira Láma, 
Velicso: Rebelo 

“o iistoria Latidrart 
pideate, de. Jodo Rubeiro: ielator, dr. e 
no ilhena do Morães, meninos, dis 
St” ilus, Eurico de Goei, Norival Soares 
e Pretas, Fernando Magalhães, Mauricio 
a hos Antonio Conçar- 

Quelo da Paixão, 


e das Artos-pro 


Srivio vio Almeida. 


+++. ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —CONNENICADOS 


NOTAS MUNDANAS| 
Regressou do Cascaes, acompanhado do, 
sua familia, 0 sr. Nuno Queriol. 


LUTUOSA. 

Em Santo Antonlo dos Olivães, Coimbra, | 

falicceu o industelal sr. Antonio dos Son: 
tos Tavares Juntor. 


NOTAS DIVERSAS 


Poá Pasta das colonias foram à assi- 
gnatura os dearetos exonerando de 

Nornador do disirioto de Tete 9 major 
de ariilharia. Antonio Marins d'Andra- 


ldo, Vellez é de chete do estado maior da, 


[provincia de Mocambi 


O major, da 
mesa arma Alfredo 


aptista. Coelho, 


le nomeando para esses cargos, respocli? 


vamente, os capitães de cavalaria José 
Ricardo “Pereira Cabral o de artilharia 


pp 
questão 


ques 


subsistencias 


Houve hojo abundancia da peixo mea. 
ão a arvaso, tendo chozado de Cocisbra 
1840 Gates, do Gancads, 5 do Sinos 140] 
[oa Erionire 80, Na catação do Rogio de 
Sabarcon grando quastidado do cabises 
og pelxo tmoudi 

Pora auvindos ao tribunal das tr 
presos [ant contra tros, tanto 
Somerciantos por augncnto da, pro 
cs generos na inperiscia de 7ÓBU8S 
oscudos. 


Por transgrenão do ultimo doceeto 
foram autoados os seguintes comer. 
eigntos Abilio Sogra, de rua da 

188, Manuel José Rodrigues Paes, da rau| 
Dara aeee Auieio, dr. Sonae e 
seiro Simêo, eua Fodro Alexandrino, 5 
TS mapbaol Hiéjro Lopes, Gntada “la 
Penha do França, 67, 6 Roca d 

do Valente, & loja, cm Moscas 


"No niatadouro abateram.to hojo para, 
sumo da cidade 69 bois, 119 carneiros| 
625 vitolas. Por osso motivo não deve ha- 


ver âmanhá falta do carne. 

“Hoje foram despachados 110.000 ovos, 
fçando por despachar na estação do Ro 
cio TOM 6 na do Sasta Apolonia 25000. 
Não foram or 
disteibuidos por morcearias, hoteis, fa- 
bricas, rostanrantes o pasteliarins. 

“4% 15 horas renmia a comissão de| 
aubeistaúeias, tratando-so ds assunptos 
urgentes o oim especial do abustecimento 
do" mercado de generos do primeira no. 
cossidado, faes como corno, batatas 6] 
gyes. À 'tomanissão volia o reuni às 2h 

oras, 


o: 
Asvento 
9995 


com 
3000 
E 
a AXO 
Obriguçõos datado: 309180, 0840. 
Externas: rio, 78580 3.º 74870. 
Arco Avavcar "MIRO; Phouphoros 
con pão, G9880 4 sbt: 58. 

“Obrigações: Águas, coup, 83%: Pradinca 
5 o esa ABRO 
Lesto, 1.º gra, 72800, 


BISA DE UISGOA 


À. da Costa !vo 
Corretor official 


Transnoçõos om fandos pablicos, 
papeis do crudito, | 
bilhoteo do thosvuro asa, 


Rua Augusta, 24. 


Titulos do 0008 


Coliseu 305 Recreios 


O jockey de-Seck—A estreia dos 
Boy-Scouts 


|O jostoy Alado do Beck pstroionsa 
on 


o clogante. 

Para múlto brovo aonunala-go a apro 
ontação “do grand prafassor do gitmna 
tica Lóvy Jerrodio, cdm a seu discipalo 
Catios d'Abron, om vôos À Lootara, ista 
a podido do varios sportsmans, 


PUBLHAÇÕES REEBIDAS 


«Historia Universal» 


Desta magnifica obra do Guilherma 
Onekou, traduzida por um grupo 
nossos do lsioBi sob a dirdo 
Ro” Agostinho Portos, edição osmorsda 
da casa Aillaud, sahiu o tomo 50,º Já 
xr mais d'oma vez falâmos d'essa tray 
alho, para que precisomos fazer-lhe 
ioais “larga, referencia. Apenda nos Já 
mitaromos a dizor quo 6 obra que dove 
figurar na bibliotheca do todos os e 
tudiosos, 


os para os depositos, sendo «Revista do ensino medico e profias 


sional» 


Sahiu o 1.8.8 do 5.º auno d'osta ros 
sta, orgão do mngistorio socundario; 
official trazendo, antro outros assutr 
, um artigo do professor. sr, M. da, 
Wassoncellos é Sá o tmo Lista doa pre, 
“fessoros do licoi, 


meme [ouvia 


ECAPIZAD 


Mais do 3.000 instaila- 
ções feitas por esto antigo o| 
conceitsado estabelecimento| 
a saber: 


LI 


ne, 


na Joaquina um a 
ala pará as suas 


Morava a mra com os paes lá no 
vlanalto do monte é cra sempre do ma- 
aMasinha que ella descia de caga nos 
dias” em que Unha. trabalho. Aquela 
hora sahia gento para os campos e por- 
tanto o cominho alé no solar, ca am. 
“ixo, na extrema norte do povoado, 
lornata-se distrabido e ligeiro, Agora 
ma volta, já de noite, embora o cnso| 
amhdasso "de figura, nunca 0, denuncid-f 
ta dis senhoras. e mesmo às offertas que. 
We faziam do Muliano—o rapaz da hor- 


A 0 dos reralos=aSsegurava, ser um, 
bocadinho a distancia va claridade da, 
amlerna sulfivtente companheira. 


Pela aldeia fra n moça in bem, Ca- 
aninho direito, ruidos de conversas nos 
interiores ainda com luz, a loja do João 
Miguel estava aberta, "a sobrinha do 
arior, pela fisga da janella, falava con' 
+ mestreescola. Mas no cabo das mo. 
radios, no cruzamento dos caminhos: 
um para 0 poente (azinhaga escura). 
guiso amais largo (ladeira, para o mon” 
te) lremin tanto à lanterna que a luz 
masi se apagva. 

Era ali 0 fazenda do rogedor e o si- 
lo mtnca fora tido como perigoso. Só-) 
mente pelos connavines do vallado os 
“eplis restolhavam no minimo ruido e 
ama. carvalheira. muito antiga, planta- 
la na quina da, fazenda, alirava para 


estrada. a massa Negra dos Seus tron- 
“enchia quem fazia aquele med 

creci tjuem fazia aquelio medo à 
togguina? 


Sugoriadhe  phantaémas, lembravas 
pe o. Muliano, afigurava-liro do um 
tamanho doscomunal, de -braços esten- 
Jidos para abraçala, prendela, arros- 


da para. qualquer silo malfazyjo, 
“Sendo cerlo que o rapuz era a corte 
va om pesso! 


Dopois, tomo dali para deante o ca 
aninho do costa acima obrigava a an. 
dar mais de espaço, toda aquella anc'a| 
do fugir ao pesuleio tomava-so mí 
Vhticiva, Nas sombras. que bailovar 
4 frente da lantorna entrevia saraban- 
das do lobis-iomens, e se 05 corvos piu 
vam ou os cães latitm, desíiuva um ro+| 
rio do signaes da cruz uté avistar 
casal 


Sentava-se então cá fóra, 4 esperaque| 
as forças voltassem. E entrava, em ca. 
da mais conformado. 

'Mas davam-lhe um follio (ão desmaia» 
30 costas constantes commoções, que 3| 
pae eslove quasi resolvido à lirala da 


gostura. 


Entretanto o inverno acabou, os gril- 
tos” vieram cantar para os cannaviaes 
do vallado as avca fizeram 0s ninhos 

elos troncos revestidos de folhas ver. 

e, tenrinhas, 

MOÇA. Sempre que passava, ouvia 
pipitar a. por “cima, Motivo. por. que, 
bonco a pouco, o incdo se lho foi per- 
dendo. Ido embara, sentiu que tomava 
ela vor” um quanto de Sympalhva, 
depois interewo, depois aíteto, o que 
Vel a conclui uma perteita contiançã. 

Parava agora a melo da catrado pari 
Investigar 05 sitios dos ninhos, 

E duma vez os seus olhos prazenter- 
tos Jobrigaram no valido. tm vulto 
qu se ostondia, 

Foi wm pavor] Galgou a encosta, che» 

OU 0 Casa O, tremêr, muito. pallida, 

esfnlocida. A mãe, “pelas tremuras 
quidou  sezõos 6 foi aquecer um cober- 
tor ao lume da ceia. O pae arrenegou- 
se: E a moça cal do cama, 

Então o Muliano passoit a subir no 
monte, dizendo-se mandado das, senho: 
ras. Vinha compadecido, desejoso de] 
gerir mau e pudesse e tm 
duscar 08 remedios, dizer no solar al 
gum appetito da duentinha... inventato 


houver despeza de maior... 


Es 
esta a ordem que tchho... 

Passados os dias da “convalescen,a 
as fidal 


enviaram instancias. 4 
o so perdesse aquelle 
responderam favora- 


Desta. vez as senhoras Pachecos im- 
puizeram-so e a imoça não poude esqui 
Yar-5e à companhia do rapúzola, 

Levava o credo na bocen Quândo da 
primeira sunida.. Eva. fodo, o Seu recelo 
é alaquo de alicuma. trema à pass - 
Bem pela Enrvalhcira. 

Mas à tremura. não appareceu e att, 
na Jornada seguinte, à proposito do na 
moro do msire-escola à riscou um gri 
cejo, Elo Muse. TE tl cevom, animo 

leram então as palestras. amenisa 
as caminhadas, Mais para deanto resut- 
daram num contar de Tustogjas. que. Je- 
Vavam uma. porção dê camirQDs à coa- 


—Ondo ficúmos da outra vez, senher 
Muliano? 

Acaboi-so a Dona Silvâna é a the. 
nina disso que ficava com aquela de 
um pastor. 

Já so, 
E a moça de contar os trabalhos de 
Iacob; 


Mas um bella noite, noite de luar 
magnífico, como já nho souhesse mais 
historias fara coitnr e ho. falhageso O 
engenho da inventiva, Jembroule Ju 
ancedota do susto. 

O Papa ouviu muito ealtado, E pela 
encostá acima, retardando um pouco O 
passo. comploloa- desta maneira: 

«Pouco depois de ella salir, ns fidal- 
gas recolhinm ds alcovas e cutão cile, 
nirubrindo “a, porta dh. cha do fôra 

eiravo-so, tomava O alalho por 
traz. da casu do prior e vinhy vela 
passar na encruzilhada. 

Nessa oil chegira no proprio mo 
mento. AS senhoras, linhankso deixado 
ficar de nte sentia o tempo 
à Tui, tremia, desesperava-se, aivitrou 
Um esquecimento Já lóra & apenas apo 
nhado Hivre:—Ah. Molisno? p'ra quo 
queres tu as pon 

evinhasso. que le fazia doença 
Siabos. me levem Se linha. cá vinda 
Cstavaime, Tá lo. custavam; mas 
man vin 

É a conversa ficou por aqui, 

Oru no regresso do ouro serdo, à 
passagem pela cavalheiro, à Joaquina 


muitas noites que vosseme-| 
cê vinha cá, senhor Muliano? 

E elle respondeu 

É Desde à pritheira vez que a menina 
tá foi a cosa. 

'A “moça não demuneiou de momento 
a impressão d'esta resposta; Tras fo- 
ram às. fidalgos Pachecos que fornece. 


ramo enxoval 
o Eduárdo. Perez, 


+A Capital» 


SPORT 


Hiota do dia] 
O Concurso hippico do Estoril 


Na quinta-teira realisa-se a ultima 
prova do Concurso Hippico do Estoril, 
[gom as ultimas corridas e com os mais, 
difficeis ohstaculos. E! provavel que os! 
concorrentes não consigam transpór es-. 
ses obstaculos, limios de faltas, porquê 
elles são dificeis e põem *em destaque 
os merecimentos dos caválleiros e o vi 
lor das montados. Altendendo, porém ao | 
desejo que a maioria tem de ganhar a 
«Táça Estoril» o de se afftrmárem bons 
o arrojados ao lado d'um cavalleiro 
hospanhol de fama, torna-se emocid- 
nante esta incla de concurso, que tem 
por base a melhor corrida, no menor 
tempo e transpondo ohstachtos, alguns 
dos quaes tem 180. Alim do Grande 
Premio e das corridas para a Taça, 
realisa-se na quinta-feira a corrida das. 
amozonas, 

À Taça offerecida pela Sociedade de 
Propaganda de Portugal é conferida ao 
vencedor do Grando Premio, + 


“gas aneciotas, 


Tinha cabeça de preto, o maldito... 


Pelos annos de 1865 havia pelos caes 
de descarga dos navios em Bordeus um 
preto herculco, que usava apenas de 
verão e do inverno, um casaco sobre | 
pello e umas calças. Fazia trabalho do 
trez homens. Bra energico e robusto. 
[Causava n admiração dos que o viam 
pela sua attitude e imponencia de mus- 
culatura. 

Um dia o emprezario de luctas Lagril- 
fo propor-lhe um contracto. Em trez me- 
zes de aprendizagem, Laperlo-assim 
so chamava o negro-conseguiu tombar 
alguns dos homens mais celebres do 
«ring é nunca so prestou ao «chiqués 


vencia e pelo qual tomou a afeição 
admirativa dum deus. Era Faouel, ne- 
roe que Rossignol Rolin celebrisou | To- 
das os vezes que se encontravam, 08 
combates eram violentos e terríveis, 

Um dia, na feira de Bordcus, por sur- 
preza, o negro tombou Faoue! Tal foi 
jo contentamento quo se por a bailar 
uma dança macabra, batendo as pal- 
mos de contente, e por fimy-ello que 
nada sabia de gymnastica tentou um 
salto mortal! Deu com a cabeça sobre 
a sesradura e com tal força que todos 
pensaram que ficava morto...Qual hist>- 
via! Levantou-se apenas com uma luxa- 
(ção no hombro e sem dar um aí, antes 
radiante de alegria, voltou-se para Fa- 
ouet, gritando ; 

Foi desta vez, hein? 
as nunca mais será. Has-de pagar- 
mvas é nãó larda que le abra a cabeça. . 

O empresario que estava perto, axu) 
diu promptamento ; 

É" coisa que não consegues... Pódes. 
vencel.o mas nunca lhe abrirás n cu- 
beça. E! que tem cabeça de preto, O 
maldito. 


Noticias 
Reabre o Stadium 


Entre nós 


Com o exito alcançado o anno passado! 
com Os espectaculos do Stadium, tornava- 
se necessario que à festa de reabertura, 
fosso esplendida de attrativos é de valor 
sportivo. E” o que succede. O emprezario 
er, José Moltreman Roquetto assim o ext 
elis” tambeih À comanlsção. organisadora 
do festival, quo fleará sendo conhecido| 
pela Festa 'Outomno do Stadium e que, 
deve ertectuar-so no proximo domingo 17. 

“Quo elementos figuram desde 48 no pro-| 
grammna esboçado? Muitos quo estão des. 
Pertando interesso o ontro alles uma cor- 


innocencio Pinto vao pela pri- 
meira vez Iuctar com um novo corredos, 
que pelas medias obtidas nos treinos é 
egual ou talvez superior ao famosô moto- 
celetista. Nas segreda-se ainda que estos 
dais corredores teem que trabalhar o mu 
to para venter porque trez ou quatro 
quo” prometteram inscreverso são suffl- 
lentes para dar aos espectadores: a sur- 
preza auma victoria, 
Na Associação de Foot-ball 
No proximo dia 44, roalisase na sede 
Associação do Football da Lisboa, uma. 
assemblela geral para entrega do pre- 
'mios aos vencedores dos campeonatos da 
epochã do 19141015 é do premio «Janufio| 
retos ao alumno da Casa Pia, do Lis 
boa, Mario Pinfelieiro: 
R" actual dlrsição dá Associação, vao! 
revestir 6 acto do certa” solemnidado. 


Dianos 


das celobros fabricas 


Strohmenger e Bell 
Solidez—Resistencia 
Belleza de som 
Pianos inglezes, aliemães e france- 
aluguer, concertos, afinações. 


ALEATIM DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção,3 
Rua SBOR io? 


Eden de Santo Amaro 


A 
tem-se constante, embora engar- 
rafado, transportada ou fervida. 
Optimos resaltados nas moles. 
do pello, lesões nlcerosas, 

ças do estomago, otc. 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 
Amadora. 


Esoriptorio--Rux Angusta, 26. 
50 réis oliteo em garrafões 


agua, gaz, acetile-| 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


pectaçulo 


Havia só um homem que Lapere não [de 


uz electrica, 
campainhas, 


ES 


GIMNASIO — Av 210 ho- 
mem macaco;-A tourão Sara- 
mago. 

AVENIDA-—Ats 2099, 2145 6 
es Coração laio 

POLITEAMA- A'a20806 2230 
—Não desfazendo... (orista). 

EDENA? 20,90 0 3940-Do 
minôlitovista). 

COLISEU. DOS RECREIOS— 
“Ata 81 Companhia de circo, 


Agenda da semana 
HOJE-Eden Theatro—Primoira 


presentação do Dómin, rovista, 


Barbosa, música do Dol-N 
rios do Augusto Pina, Luís 
Reynaldo Martins 


AMANHÃ — Gimnasio — Reprise do 


Lobato, 
Potiteama--Contosima represontas 


fovista 
actos, do 

lo Dol-Nogro 
rios do José Mergulhão o José do 
moída. 


ando os) 
Ioardo Sohwalbach, musi 


Bontos e informações 


lona do theatro da Ropub 
[Beatriz do Alimoido, qu 
a poncos ânnos do Conserrator 


ic 


Hossões, do Peroira Coelho o Alberto 
alvador e 


boa hora o diga, trez aotos do Gervasio] 


dn revista Não desfazendo, Recita do] 
jauctor. O quadro novo Bio e pau, 08 
[numeros novos 4 martha de Tipôrary 01 


A fome o coplas novas om todos 08 nu- 
moros do sucoceso. 
QUINTA-FEIRA — Trindade — Pri- 


Imeira roprosentação do O dia de jui: 
dh grando espoctacnlo en tro? 


o Alves Coalho, soona-| 


Entco nós 


Foi escripturada para a proxima epo- 
ica a astra 
tendo sahido| 


CASA TRIUMPHO 


—— see — 


Virgilio Ribeiro & Goncalves, 


ropresentou no thontro Nacional o no 
theatro do Gimansio. 

O Oavimos quo sorá ropresontada| 
na proxira cpocha do Polithêuma a| 


Tom estado bastante doente o sr. 
Carlos Borges, um dos seerotarios do 
theatro da Trindade. 

6 Pareco confirmar-so a noticia da] 
vinda a Lisboa, na proxima opocha. 
Fica do Coliseu” dos Mesreios, do colo 
bro baritono Tita Rufto, quo cantaráom 

quatro rocítas, apenas, o Hamiet, do) 
[Abroiso. Thômas, é o Eigoteto, do, 
Verdi, 

“Tita Ruffo ostovo, ha annos, em S, 
Carlos, ando tausou extraordinário im- 


Mais nos consta quo sorlo cantadas, 


lda di West do Putin, Ibo, 
reley do Catalan, e,) 
“vez no Coliseu dos Re- 


a alÓ: quo Beco 


Serra ao gonoro om 
primoiro, so afirmou no thoatro, 


do fazor a opocha. da invormo no Poli- 
lthoama, ondo acaba do assignar cou 
tracto. 

À estreia do Etolvina Sorra realisa-] 
so na comedia em quatro actos; do 
Mouezy-Ean o Nancey, La part di feu, 
traduzida por Mello Barroto, com o ti 
tulo Caldo entornado, desoriponhando a 
nova actris do Folitbonma o papel 
forcado om Paris, nas Bouffss-Patisions, 
por Arletto Dorgére. - 

Os ensaios do Caido entornado como- 
gar ámanh, sendo esta à peça com 

o 30 inaugura a tomporada do invor- 
ão waquelia thoatro, cujo elonco. 
clue, tambom, entro outros, os nomes 
(do Palmyra Torres o Ignacio Peixoto, 
ambos em representações, 

(O Diz-se, não saboimos com quo fa: 
(damento, que o gr. Freitas Brito, ant 

empresario do 8, Carlos, não 6 es” 
Eanho io negociações ontabolatas para 
ja. proxima exploração do novo theatro, 
do", João do Porto, por mma compa- 
nhia do opera lírica italíana. 

OE possivol quo uma das nossas! 
primeiras companhias do doclarsação. 
realiso, no próximo auno, uma grande) 
sionrnios no Brani, Busuos-Agros é 

ontovidon. 

Consta quo a aotria' Bortho Baron 


por 


Em 


ção 


Ar 


já 


MANDEL ANTUNES CABRAL 


[poça franceza. Les róquins (Os tubarões) | 


da primoira voa cm Lisbos, as opofas| 
Pnet 


“do Raphael Ferreis 


e Rua Augusta, 72, 74, (frente ao Banco Crédit) 


af? 


Sortido modorno em Lustres, 
iros, placas, pendentes, 


cani 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 


tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, ete. 


URIGOS DEPOSITARIOS 


dios filtros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


sorá a cstrella da nova companhia que 
[vao explorar 0 theatro da Rena dos Con. 
“ans si 
é cidados quo a companhia do 
Republica visitar, a partir do prox 
mo. mez do novembro, antos da inau- 
Iguração do sou novo thoatro, são o 
Porto, Coimbra o Braga. Sogundo nos| 
(const, a primeira peça dova da tom- 
potada subirá à soená no Porto. 
À ostroia om Lisboa dove roalisar-so 
nos. ultimos dias do dezombro, 
Foi oscripturado para o thentro 
Politeama o actor Rib iro Lopos, um 
[gala comico 


'ao Jado do Chab; 


E Pinhoiro, duranto a 
ultima fournéc Posto illustro artista] 
polas provincins. 

(DO Manegcia, do Paul Gavault a 


ai 
desomponhados por Maria Mattos, Alda, 
do Aguiar, Lai Lopo Berthe do AL 
taquorgac, Celósto Leitão, Mondonça| 
do Carralho, Silvestro Alegeim o Mar 
rio Dagrte: 

O À temporada do invosno no Apol- 
lo inaugura-so no dia 3 dó novembro 
'com à phantasia, om 3 actos, O diabo| 

ne o carregue. 

O No thoatro Gil Viconto, em Cas- 
ga, resicase amanhã uv garan con: 
corto, promovido pela amador Romão 
pet promova lo, andar ont 
(elaborado polo tenor Antonio Nobro, 


lircos & Music-halls 


calçada da Estrolia, outra, na proxim 

sexta feira, em onsalos a opratta de cos. 

tamos populares «Os varihos, original 

à imusica dê Do 

Emo, que. os obteve gran no! 

icatro da Ea dos Condes. Des 

m principios de aovêmbro, 

—No theatro Balão dos Anjos entrega! 

em ensaios o quadro novo da revista Tom 
intitulado «Noito do fados», que 

oca nó soxta foira, em recita 


tor. 

No Casino do 8, Josá do Ribamar con- 
tina “agradando muito 6 foprano Lina, 
Sarti 079 tenor Morano, esteciando-so 
amianhã «Ls Gacrra», quo vem precodida 
do grando fama. 

"0a daettistas Los Castell obtiveram 
hontom  raidoso succosso da sua sãa es] 
ceia no Solão Paradi 


ANINATOGRAPHOS E CONCER 
|TOS—Oliapio, matintes diarias o cestõos 
já noite; Contral, Oniado Torrasso, Saldo, 
oz, Rocis, Sociadado Promotora de Io 
tracção, ora Alcantara, sos803 la quintas) 
ficas axbbados o domlagos. | 

CINEMATOGRAPHOSOU ESPEGTA. 
GULOS VARIADOS Onnvitecier, Lmp 
rio, Salão Graça, na Osixh Bcouowmi 
Operaria, Variodades, na calçada da E 


quo trabalho, com exito, | 


quo já 'nos referimos, sorá a terceira! 
[peça “da actual temporada do Gimna- tar 
Os sons papeis principaos serão] 


Ko Variedades, O oleganto thesteo da/a 


Pendene 


29195 
Exmo Srs, 
Major do cavaliuria, 


Rogressando d'Aítica, vi om documon: 


condusido a acião de divorcio 
da 08 sous tramítes no jaizo da 4 
ra no Tribunal da Bos É 
Esso advogado apros 
nha ausonoia om Africa 0 portanto d 
panitade quo tal situação Th p 
o abusando até de 


lombroa-so do nigsscã 


faso naves à fasor apreciações injurio.| 
bas a quem “cotmo podo um 
advogado, quando à casa corro sons tra” 


exorbitos, 
Se somolhanto 


[escutado será dizal-o, resaiton 
do qui 


Arica em fin 


formulado, como so verifica pol 


reparação polas armas 


Capitão Aartilhari 
Lisboa, 90 do sotombro de 1915, 


Lisboa, 21.9-1015, 


do arulhoria, Alitodó Abgus 
todo Barros Juator, 


Em satisfação do p 

sun caria do 20 do corrente, foinos hon 
tom mosto, polas. deresois boi 

Ear o ox dr dr. Carios Grao 
Foscriptorto na raú da Oaco, nº 169,0 al 


28 ator fora E ar os 
radio Advogado poa partoopposta, com 
|sonsultorio e rea do. Ouro, br” 15 tem 


teriam já sido oxigidas 9, 
acto contiauo ao apresentar Laws artico- 
lados 46 00 ostivesso presonto ao topo, 

ticulados fazer 


da curação nos auotos é 


to do apreciações 
tom podido subsiste som ama Explicação 
Toto) 


men conhecimento depois gas regressei, 


a 
fóra da caso, nos articulados que tom 

os doca» 
mentos judtos, ou-no as» contrario uma, 
tt? voncrador camarada o| 


amigo. 
Alfredo A gasto do Barros Janior] 


Exm» amigo o Sr, capitão 


ido axprosso na| 


onde 


clientes e amigo: 
Nesta casa encontram o maior e mais 
|zendas das mais afamadas procedencius, tanto para homem como. 
'para senhora, a par de um esmerado acaba: 
Uma visi 
clientes e amigos. 


Alfaiate 


Participo aos meus Ex.”* clientes e amigos, que deixei de ser 
|socio da e: elincta firma J.Julio da Cunha & Cabral da Rua Augusta. 
Vim ássumir a gerencia technica da antiga e acreditada casa 


Manoel Nunes Gorrêa, Limitada - 


estimaveis ordens dos mets| 


espero con'inuar à receber 


a a esta casa impõe-se à consi 


Rua de S. Julião, 


a VISTORIA TLLUSTRADA 


duas estradas principaes, uma para 
La Basséc, do sul, e outra de Bé- 
thune a oeste para Armentiêros ao 
nordeste. Essa aldeia fica a cerca 
de dezoito Kilometros a oeste de Lil. 
te e havia já sido theatro de repe- 
tidos combates. O primeiro fôra em 
outubro dé 194 quando. havia sido 
occupada pelos alemães como po- 
sição da retaguarda durante 0 avan-| 
so dos inglezes para leste. | 

No dia 16 d'outubro fóra occupa- 
da pelos inglezes, mas havia sido 
retomada pelos alemães nos dias 
96 e 97 e é interessante notar que 
na oceasião do ataque que vamos 
descrever cra oceupada pelas mes- 
mas unidades, o 7.º corpo d'exerci- 
to (da Westphalia) que d'ahi repel- 
lira os inglezes em fins d'outubro. 

As posições dos inglezes e dos. 
aliemães em redor e perto-de Neu- 
ve Chapelle antes da batalha forma- 
vam ui triangulo irregular, estan- 
do os inglezes no lado ocidental, 
os allemães no oriental e a aldeia. 
no vertice do lado oriental. 

Neuve Chapelle fica n'um .terre- 
no plano, pantanoso, cortado de di- 
ques, mas logo por detraz, para Jes- 
te, O terreno começa q elevar-se 
gradualmente até formar a oeste 
dois contrafortes. Na extremidade 
dum d'esses contrafortes fica a al- 
deia de Aubers, na extremidade do 
outro a de Nlies estando ambas essas 

povoações dentro das linhas alle- 
más. Para além da juncção dos con- 


traforles a elevação corre para nor-l 
deste, do Fournes até um ponto aj 
pouco mais de trez Kkilometros a su-,. 


doeste de Lille, e ao longo dessa] 
elevação fica à estrada para Lille, 
para Roubaix e para Turcoing, trez| 
das principiaes cidades industrias 
da França. 


A posse da elevação era um pas-|dins 


so tão importante para a posse de 
Lille que à sua ocenpação era con- 
siderada como que quasi trazendo & 
tomada d'essa cidade. Neuve Cha- 


188 a 198 


esquina da Rua Nova do Almada, 2a 10 
LISBOA 


dn 


completo sortido de fa= 


mento. 
ideração dos meus Ex.“ 


Telephone Central 253 Liftepoo! vão 


sovogoosssesscos ro 
P. Particular 


Tostituto orpecisl. para, inforina: 


Movimento 


eli, à rovista «Ta Bisto, | 


ões 6 “vigilancia do 


Regodor (ao Cale 9 | Nestas cironinatancias Informâmos v. 0x iojor do cavaliszia 
Lisboa 4 (do quo aguardaremos aquolio regresso) Atguato Adriano Forroita 
para n'emsa data, darmos novamente cam- 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C*-R. do Ouro. 124 


maritimo 


O ia asia teaago 


ol «Dartos (Brazil ans 
Pari 


ponbsancontzamos os erpregads q 
Eooeiacemmata a que «Pages cais 
são Gras cutont to Be 
gato legau ds pronto 


o ponto Sede a a Avenida di Lar. 
ado, 80, 1º, 6 ahh outcogando. oe mom. 
sos cariõas nos foi conticimada a ausenci 


Pri.vento aos desojos da sua, carta, visto 
hão podormos comunicar com aquoile 
1, dO forma à cumpritmosa nossa iniusão| 
[nos prazos geralmente estatuidos, 
Somos do v. ext 
“At, vanoradoros o camaradas amigos. 
Manuel rodro Ferreira Narques. 


Major du cavalaria 
Jastintino Augusto Estoves 
Capitão d'artllharia 


ACTA 


DA GRANDE GUERRA vor, y 


e o mar. Por isso, a tomada de Neu- 
ve Chappelle era um preliminar ne 
cegsari 

va aldeia, embora occupando 
uma area consideravel, quasi não 
se via ninguem, pois da população, 
parte morrera, parte fugira. Um pe- 
queno rio-o rio Des Layes-coiro 
por detraz d'ella para sudeste, o 
atraz do rio, a um Kilometro da al- 
eia, estavá um bosque, o bosque 
de Biez. A oeste, quisi em angulo 
recto com o rio, à aldeia é margina- 


Generai-conde Porro, sub-chefe do esta» , 
do maior do exercito italiano 


Ly 


(da pela estrada de Estaires à 
'Bassée. Ao norte da aldeia havia - 
jo de triangulo formado 
onde se viam olgu- 
pomares. “Os alemães ha- 
ins é . Os ães “ho 
viam ahi estabelecido um forte pos- - 


fuma es 
por" estradas, 
mas 


to, que flanqueava 
da aldeia. desse ladi : 
As suas trincheiras n'esse pon- 


a aproximação 
o. 


pelio era a porta que dava entrada 
Pata. essa elevação. A tomada de 
Line serio da mais alta importan- 
ia, Fericintcado os s em 
ici ão -para se meverem 
contra os allemães entre esse ponto 


to estavam apenas a cerca de com 
metros das dos inglezes. N'outras 
partes da linha, porém, a distancia 
era muito-maior é por isso um mais . 
largo espaço de terreno aberto tinha . 
do “ser coberto pelas forças atacan- 


ot. v 


O, H 
No entanto dirigimo-nos À «residancia 


15/ Aos onzo do oatobro de mil novecentos 
161o quinto, n'osta cidado da Lisboa o om ca. 
18' 20 do sogunde jo dista acta, À roi 


VISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


Corra Tola 125, 1º andar ron 
AE So quatro elcuasádas ade, To 
“tando vs iois primeiros o Ex2o Sr Al 
do Augusto do Bnsros Junior, capitio. 
artlhavia, o 00 dois. ultimos o Ext 
Bros joy advegados | 
“Tondo-so Eiatratsonte voriscado 
uns o ontros dstavam munidos do manias 
to nscomano, por para dos cavalheiros 
qu representar, pára spreclaras o tejol- 
Pia 
 pondancia, pelos primeiros algm 
Aedo ob como do Bot mdnsitalstar GER 
Be tapitão Alitodo. Augusto do Barr 
Ji, foi axpomto qu, dorrando pela d 
vara died comeco tim” prooeado 
ari, PoE advogada d 
Exeese Dr, Garfos Gs 


fo 


egandos abgnttasios Pacto 
o dus o ioa constam, Ext Se Der 
aos Granja ntarvom” o Toca 
aponas como. advogado do unia dar par, 
RE ão tendo havido passoalaento aSteá 
16819 0 foco cononitalato: dos primclcoR 
Siguatarios qualquer ospócia, da quer 
dosigão do leio 


reitos, vontades, sontimontos, 4 
dizetos dos seus constituintes, 
iroota nos pleitos 


gi 
do di 
T 


[gados o 23 partos contracias por 
orais proces apparoso 
do carnacerliganae, | 
“davi, é comigo 

anca do a progeso judicial 
Poguçia de Mane "con quai 


Praga 


usorvitE 


tas 
tigio. 
ja foi o que smocedon n'osto caso. Ni 
tava o Ex.oe Sr, Dr. Carlos Granja 0 
taito do vifonduroa molindrar 0 lixo, 


e quo o advogado não aerdpr 
us da rospestivas partes” em 


toxtadlmonto jadl 
phases. constitulato 

por ser qua no 

fôra do quacsquer 
dencia. Quo hão havendo por parto: 
Ex Br. Dr, Granjo, no. 
quo so trata, nom phramos do inicia 
propria, nos intuitos do offondor, ostay 
[por isso, om sua opiniao, -afitado a iibl 
do ums raparação qualquer, o por tal, 
ma que vo Com proinetiom à focar com 
no ao à. phratos 


ão da oxolusiva. responsabilidaa 
opa 


np autos vo a 
Or pris, satcpo en A 
PRN io second, aa 
cares ope o bs e pi 
toa ste aa 
ç Ei 


1 Podro; Eyrroita Morquos 


Domiogos atroso 
Jostiatano Augusto Tetovi 
capitão dsrtilharia 


as ralos Ag 


gates Ducke frios, quentes. é Bog 


[im cai 
em cabe epecier. 
atamonto das. senhoras om pa 


vimento reservado 


uv 


te coberto d'uma lama meio liquida, 
tai gesto não era nada agradavel 
sob o ponto de vista do conforto, 


as, mais temivel para os no 
vos dos soldados, especialmente pa 
ra os que ainda não haviam estado , 
na fronte, era a caminhada d'umas 
para outros trincheiras, porque ha- 
via o perigo das balas é das grana- 
das que eram espalhadas profusa-j 
mente por toda a linha de fogo, co- 


mo meio de impedir qualquer avan- 
so de surpreza. 

Nunca se rendiam os hor ue 
estavam mas, trincheira ia, 


pois seria volal.os a uma. 
certa, mas o inimigo espei 
cuidado a oceasião, depois 


do escu- 
recer, à que se procedia a essa ope- 
vação. Tentava muitas vezes obstar 
a ella fazendo rebentar uma apoz 
outra granadas luminosas. Em al- 


ghns casos os que ali estavam de 
fovo viam-se sob um diluvio de fo-| 
go no chegarem ao fim do seu dia 
é a linha de fogo—a trincheira—ap- 
parecia não como um posto d'abri- 
go mas como um posto de perigo. 

“Na. correspondencia, dos, soldados 
iam frequentes as deseripções do 
que sentiam qo irem a primeira vez 
para as trincheiras e, uscusado send 
dizel.o, não eram nada agradáveis. 
«E" um sentimento !de melo, escre- 
veu um oficial. Prim-iro, oram os ca- 
nhões pezados do seu proprio lado, 
somando fogo é silvanido, que es 
causavam uma ceta perturbação, a 
cinco Kilometros na retaguarda das| 
trincheiras. Mas c peor eram os 
dois uitinios kitonelros. Parecia 
que algumas das baias, sibitando no 
ar, iam calúr tão perto que o atlíngi- 
riêm, o que por vezes suecedia. | 

Uma coiso digna de admirar-so é 
a espiendida organisação do serviço, 


Por isso, os homiens que iampára 
as trincheiras Jovavam comigo ns * 
[suas rações e a fome não ema das À 
[olsas que os faziam solírer:! Loba 4 
vam pão, carmo, queijo, chouriço; 
hd, RESUCAL: Og e algumas 
vezes manteiga, e de tudo emiabun- 
“dameia e de boa qualidade, Alé-tabas + 
co e charutos erum distribuidos cor 
mo rações. vi y 

(O mesmo se tom dado com-o-sene | 
viço de saude, Os homens “feridos: 
muaca. teem éido deixados sem soc 
Frpe e medicos e Eid esar 
ão sempre log a a 
vida, rt indo usodlebas y 
Sc os feridos por vezes tecmiticado:+ 
sem soccurvos por algum lompo é - 
isso devido a estarem em frente das 
trincheiras, onde a vigilancia incos- 
sante do fogo, do imimigo torna ime 
possivel ir buscalos, até que a'cs+ 
curidão permitia aos seus comara- 
das fazer essa tentativa. 5) 

O serviço do transportes 1 está” 
egualmente bem. montao. Por -es- 
trádas difficeis, às vezes mesmo. 
quasi impossíveis o tantas” vozes 
com fundos fossos causados pela ex- 
plosão de granedos, os carros com 
viveres e munições nunca «deixam! 
de passur, auxiliando assim 06 seus 
camaradas que estão com o. 
São necessarios prodígios de. habik 
lidade » de esforço? Fazem-se, mese 
mo arriscando à vida, mas que aos 
combatentes nada falte. O senti 
«mento do dever e da responsábilidae 
de acima de tudo. Ater 

A continua nota de trincheiras 
em o resultado natura! da sanguie 


nolenta natureza dos modernos pros 
jecleia e à enorme profusão cam qua 
eram em mava n'protéca 


o conti, Os seus cfieiios nfcesagh 
tia como múnca, 
ileso 
ag 


dammos cansados 


de adminisisação militar e a do cor- hoje maior da. Isgamelinto, 
po de saude. Nunca os sol for| Gois? Nomes sã (fo 
rem tão bem alimentados como, E por uh 


sempre 
os sol 


á 


E 


putadas CAPA 


ge o peso. 


ais Ep 


aver > e arara mod! 


A CANTAR E 


12104915 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos Ge explosão 
az € raio). ; 
EGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). v 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). > 
Unica Companhia auciorisadã a segurar os ris- 
cos de guerra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO—E' tambem «A 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


“MA RVISRIDIAL 


Companhia de seguros-— Sociaça Jo anonima de responsabilidade limitada 


Capital Esc. 600,0003 (BO) conto:) 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett 95 Pinto se Tomeca é Irnão 
TELEPHONE n.º 4084 


de 


E? terminar a nossa Liguidação sem que terminem as 
s Otras e como estas ainda se prolongam por alguns 
dias continuamos a aprezeatar” 


Mais Pedidas 
| Mais Salos 


que têmos creado excepcionalmente, proporcionando assim 
aos retardatarios 


“Ya Bella Ocasião 


de aproveitar o quo ha de mais Sensacional e realizar pelas 
compras dos variadissimos artigos que sacrificâmos uo séu 


“A maior das Economias 


Casa do Povo d Alcantara 


vender tudo hhsolutamente Barato podereis encons 
trar motivo para a preferencia, por que não só os nossos 
sortidos são muito completos e variados como os preços 
são os mais convidativos. ê 


Positivamente 


Não ha tempo a perder para se não ficar penalizado TMalaíaia 
de não ter aproveitado as nossas Talacos nacionaes 
4 8 estrangeiros 
Rua da Boa Res 


cordação, 43 e 45 
Figueirada For 


Sociedade anonyma deves. 
ponsabilidade limitada 
! CAPITAL.: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991. 


| ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade,—Lisboa É 
N NUMERO TELEPHONICO: 1995 

| USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO | 
Fundos de reserva Esc, 100:000800 É 


ê - Enudoreço felegraphico: MUNDIAL, 
a ga e Pta e maritimos pagos ats 3! do Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


Esc. 7714855544 a Ss E 
Efectuaseguros torcostras, contra fogo casual ou ora- [BR em 
eedido do raio, sobro prodios, estabelosimentoss mobi 
Jias, e maritimos contra avaria frossa o particulas, 


Mcmepera em e as cidados é 
principaes víllas e povou 
do continente, ilhas é É pe 


Silva Ramos | Améonio Aurelio | 
CLINICA GERAL Clinica geral 


Doenças das senhoras — Massagens 
co SOnsultas: ! 
nsultorio: Des 16 às 16-Tua Garra 

x sobreoja, Gireito Srreil, À 


José Pontes 
O asnito CIRUANADS 
Massagem manual = (CA 
Clinica infant ic 
ua do Carmo, 69, 2.º—olei, sai? 


Das 34s 5 a tardo 


a Eme mm 
ASSIS DE BRITO 
Medico dos Ho pitas» 


. 
Facultativo da Misorioordia és Lisboa 


Medicina geral 
Doenças do appareiho respiratorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 17 horas 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Rato para 
1— Rua Infantaria 16 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitaes 


CLINICA GERAL 
“Doencas dos rins e vias nrinarias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às I8 horas 
TELEPHONE 2930 
8. do Mundo, 81, 1º 


| 


Hos Grs. Fumadores de Gi- 
garros dorro d'Oran 


Eu consequencia da 
anormal, que nos 

des despezas, de 

somos. forçados a alterar os preço 


sitoação 


200] 
189] 
“O 


Hysionicos, pacotodeSocigarros 
DA Diliciosa” o dg ee 
Violetas» 10 |» 


Casa Havaneza 


utas das 3 ds 3 Rua Garrett, 124 


A jcuraDo.or.2. 


José Antunes 
tlos Santos] 
Medico dos hospitaes, 
Doenças do es-| 
tomago, figa- 
do e intestinos) 
pftstoscopia 
ophagosco) 
À consalta da 1 % 2 
TAM 
Largo do Camões, | 


DGM 
Tabacaria 


'Não confundir 
ja de J. À. Ribeiro Junior 
da Duque d'Avila, BL 


“CONTRA ATOS] —XaropeGama— 
de creosota lacto-fosfatada. 

Cit à 

toy Jtizo de direito da quarta vara. 
Pelo tirei da comarca de Tica 
ão sentença Commercial que a firma Lo- 
pes & Mais, Limitada, successora da 
Pe a Osso ata 
Rd o gor n S, 
Bea auatta! Pre caco Rr de asooa: 
o, qua fâeita nie esiguae Hinn 
So Mitaão Sons Vasconcoliou residente 
Do Ro e 
pal 


um sabor tinito agr 
curativas, Cata gu 


minotal presorva os quo team tando é quo fasom 


rins, bexiga, figado, articulações 
pago Mc ri Mo li Mp int ri 


bqusnte à quantia do 
a, cartá do sentença, chancoli e 
wu gotnb ur bars peshora 


da ANEMIA o FRAGUEZA GERAL | 990 Pont ireito so devolver á exe. que so bobo so di desembaraçal-o das 
Ara Ta ANNA 5 FRAQUEZA GERAL (eo ltoa otlodo atadas cats tarmos RM “ins im pacocam porta das ao am toda 


oblem-so com a Qu declarando: : 
cedo ir declarando Pops plse macias ginorcoarias de primeira urdorm. Devo oxzis que om 


Tt á dostour Gustln, que lhes assegura a 


nas z 12 pacotes fazem 12 litros de agua 
Mozaicos— Azulejos “2 mineral por 450 róis, 
e LA 


menos de 40 réis cada 


doa, é do outubro de 191 
co Rebelo do Pinho Ferreira, escrivão, 


itro 


To : Verifiquei a exactidão. deposito goral: Jeronimo Martius & Filho, ram Garrott, 19 a 
nica e DR id 
S AM. Pinto 
im o Luz | & - = e 
em o pass À FENOTEINA — Gama-renra rapida: | W E RANA Ga A cp ANNA 


mente todas as NEVRALGIAS--142 cz. 36 e 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Manel Nes Corrêa, Lina 


po dra , pro 6 emsoraes complotos para todos ú ea : 

go de Ansunciada. 10,14 12 ]Cupas E huRaIS para o que temos fazendas ce; 

E a pecialmente fabricadas para este fim 
TELEPHONE 3229 FARPAMENTOS de toda a especie 

LIBRÊS 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


Camisaria— Chapelaria— Artigos para viagem 
Telephone: Central 258 — End. Telegraphico Correafils-Lisboa, 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10 


A) umrseauriris" 


Goarmon & G.º 


P. cc Coro Sento, 47, 18 e 21 Telephono n.º 1244-—LISBOA 


LISSOA 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


a = E Sem | indicia CANBOURIAO 


Souuros terrostros maritimos 
. e agricolas 


Cortosponaentés ns pfincipaos tvtras-dô pase 


Mário Duarte 
Doenças da bocca e dentes 
8. do Carmo, 69, 1,º—Tel. 2205 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


150 HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GuenRA voc v” 


EL" 


vot.iy HISTORIA ILUSTRADA DA ORANDE GUERRA E! 
augmentado com «es metralhadoras, 
à artilharia com canhõos pezados € 
hoxilzens cm ntmoro como até ho- 


poderiam atravessar o rapeito 
atraz do qual os soklados Fontana 
abrigados 

Foi, Dois, necessario inventar ou- 
tras Dalas & vieram então as grana- 
das, que explodem dentro das tina 
cheiras, carregadas do metralha, 

o se  espulha em todas as direo- 
ques, - 


A experichcia das trincheiras vio 


ra da guerra musso-lurea. Ensinados) 
pela sangrenta experiencia de Ton- 
das. dias “om. frento de Plevna, 05 
Soltudos do infantaria 


Antiga Engommataria Gentral 


russa "em]“ À Inola nas trincheiras teny dado 
1878 haviam aprondido à abrigar-se origom a que resurjam armas, quo RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
excav iris o quando aurora fotam usadas, e que, como Qunto à Escola Academica) 


d 

avessarum os Balkans no seu 
gyanço para. Constantinopla. leva- 
wain rebglosunento as suas piodre- 


tus. Muilas cram mal feitas, impro- 
pias para serem transportadas às 


Dostas do um homem, o qual linha 
muitos vezes do arrânjar meio do 
as levar, Mas os soldados conside-| 


ravuminas como pantes indispensa- 
néis do seu equipamento,  dando- 
ditos Drimatia sobre as espingardas 
é inunições “o coisa alguma Ih'as fa- 


é do bem de vêr, hoje aparecem 
aperfeicoadas. Assim, vêem-se os 
morteiros, os lança-bombas, servin- 
do-se até, para tai fim, de catapub 
tas o de granadas de mão, 

Nada ha de novo n'esses meios do 
fazer a guerra, Nos dias de Vauban 
jo Cochorn, pequenos morteiros 
leram 'usartos nos cêrcos para arro- 
Imeçar granadas para demro das 
'muralhas, Carnol, «o organisador 
[da violorian da epocha revoluciona 
ria franceza, propunha cobrir o ler 


por-Jreno da fronteira d'uma fortificação 


à permanente por meio d'um chuveiro 


“de liros do morteiros. No cêrco do 
Gibraltar, um grande morteiro foi 
lompregado petos inglezos para arro» 
moçar ubouqueis» de pequenas gras 
aadas para dentro dhs “Irincholras 
dos hespanhoes. 

Na a parte do seculo XVIL 
“cada batalhão de linha tinha a sua 
(companhia de granadeiros—homens 
'que lovavam im grande borasl 
|Chojo do granadas, um machado par 
a derrubar os obstaoulos e um pe- 
'queno mosquete aos hombros. Tam 
jna primeira fila de batalha ou 
abriam o cuminho para o assalto és 


fontificações. 
As granadas  desappareceram, 
porque, como as tropas quasi sem- 
Pre combatiam em campo raso, vius 
elo cra mais cfficaz, 


CAPITULO IX 


A batalha de Neuve Caapelle 


Já, harrâmos o que foi a lucta na no nas trincheira 
tronte oceidental 


não fossem com- 
lurante o periodo batidos com medidas alentadoras, 
do frio, da chuva e do nevoeiro. [Uma outra era o exito alcançado 
Sob lo ' ponto de vista imililar foi n'essa occusião pelos russos contra 
quasil que uma estagnação comple- Hindenburg, - que era conveniente 
4a, embora. a lucta fósse ininterru-| apoiar no occidente atacando c fa- 
pta. Às perdas sofíridas sem um 'zendo aqui conservar as tropas al- 
Dbjsetivo" apparente e a continua :lemis, de modo a permiltir que os 
inacção começavam a afectar o es- russos coiplelassem a sua obra. 
pirito) das tropas. | Para isso, porém, necessario tra 

À frimavera chegára e com ella, |combinar a acção do exercito inglez 
ao que geralmente se cria, um gran-|com a dos francezes cm Arras € na 
de 8 geral avanço ia dar-se. Como | Champagne. 
o que vamos narrar demonstrará, 

reparativos para isso se estavam 
fazento. 


Março começou com um tenipo 
po brilhante. A chuva parou, o ter- 


No (dia 15 de fevereiro, o comman-| 
ante ém chefe inglez enviava. uma! 
comniunicação secreta ao comman- 
Bante do primeiro exercito, sir Dou-| 


Teno encharcado começou q seecar. 
O tempo parecia propício para exo- 
cular os planos indicados nas ins- 
trueções dadas ao commandante, do 


Esto tasa 6 a quo melhor podo sorvis o publioo, tanto Gm oa 
gommados a polimonto, como om lavagens do roupas braasas, pois 
tem pessoal habilitadissimo, é 
Pedo-ps ao publico para go corilfoar da vordado oxporimaas 
fundo o trabalho d'esta casa, 
Mauda-so acusa do frogaos, qualgusr quo 
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Primeiros vapores a sahir em outubro 


Dia 14-Bolama, para Bissau, Bolama o Ribeira da Barca. 
Dia 15—Malangey para à Made Thomé, Loanda, cidado do Cabo, (Cap Torn) 
[Lourenço Marques, Beira Moçambique; e para Tuhambane, Bartholomeu Dias, Obin 


se que o mos: de, Quilimane, Angoche Parto Amo a, Ibo o Tangue, com trasbordo, 


'mas o nomo de granadoiros consor- «glas Haig. Era ainda mais inverno | primeiro exercito. No dia 8 os com- 


jeoleis da infantaria nem as shrap- 
cell teriam grande utilidade, nom 


vousse ainda duranto muito tempo 
lapoz ler desapparecido a arma que 
deu origem a esse nome. A guerra 
ii'agora vei, porém, fazer resungim 
lo. granadeiro. No momento actual 
jvinta homens por cada 

do intantaria são adexivados como 
Jarremecadores de bombas e quesi 
[sempre se exercitam juntos, sob o 
Icormimando de um official 


do que primavera, mas na opinião mandantes de corpos, receberam 
de sir Jonh French havia chegado instruoções para o que tinham a fa- 
p imomento opporiuno para um vi-|zer no dia 10 e por seu turno esses 
goroso movimento de avanço. olficiaes communicaram-nas s uni- 
Muilas considerações o levavam | dades sob o seu commando. 
a crer tal movimeúto desejavel, a) O objectivo immediato dessas 
principal d'elias a necessidade de  instrucções ia ser a aldcia de Neu- 
Jevantar o espirito das tropas, que| ve Chapellê. Essa povoação fica a 
enfraqueceris  exiraordinariamente |uns seis kilómetros € meio ao norio 
se os effcitos enervadores do inver-lde La Bassée, no cruzamento de 


DO co ada pai Be Vicent, Praia, Eritcipo 8. Thom, Caoindo, Sant 

(anta io Je Zados, PAabrie Losuda, (8. Nicolau, Útio, Egito, Besgusiiá Vólha, 

na ÃO q Quisotago Bacia Noqui, Afstadi Luidenia, SRsteilo o Muse 

Abritatto Qulaão O ad Aforo Re donão, sito, Boaganla o Mossstugãs 
E itas de Cabo Verde, : Ra REM 
a Caos era. passageiros do quo os volu-nos do bagagem dostinados aq 

ado 0a Petr poser da sabida das va porem atá Er horas da tando, 
Para carga, pissagocs 9 Quassquor esolarocimontos, dirigir «o: 
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rogo 1 emana 


Uma resolução 
importante 


Notícia um Ivlegeamma que 
sonsvlho de guerra, rentisado na 
Gra-Brolanha, o à quo presidiu o] 
qrupio sr. Asquilh, ficou resolvido 
Bolabelocer-se uma — collaboração| 
amais cstreile entre o ministario dos 
estrangeiros |dtesso paiz o os em- 
duixardores dos paizes aliados, 
Es nittioia. justificaria csiranho- 
musgo a obscevação dos factos, do 
Bortidas durânio a cumpantes ouro 
a, não domunstrasse que a reso- 
Robã a quo cila alhudo, lia de ser 
ceossariumento tomada, mais, dia 
invhos dia, pelo governo inglez em 
presença do; syslematico fracasso] 
que a maior parto da sua diploma- 
cla lom registado nos ultimos suc-] 
sessos da polia intornacional. 
A questão ballnica vom agam 
mesmo demonstrar quanto ossa di- 
plomaci se tom muastrado ineffica: 
pars slefender os intorosses nacio- 


naes, Pulo demonstmva que q ac. 
go aossa diplomacia nos Balldums| 
&º exocesso do fórma a conseguir] 


n participação dos paizes da penin- 
gula na guowa, ao lado das nações 
que combatem os imperos caminuos, 
ou, pelo menos, à oblee a sikt corn-| 
preta nentialidade, embora para 
do procúbuszo encontrar uma for- 
mula aque lorminasso os graves 
tígios d'essos palzos, Nem uma 6 
Ra, nem outra oblove, A diploma 
alema Loiumphou, trazondo para a 
guerra a Bulgaria, e à Grecia não) 
dosembainha à ospada ném a Ro- 
mania pareco disposta a fazer mar- 
pl 08 seus exoreitos, 

Amtovionmente, fôra possivel levar 
a Malia a participar na guerra, mas 
a aeção diplomatica não (conseguiu 
que ella declarasse guoriu 6 Alle- 
manha, A Talia entrotom-se fazon- 
do nos Alpes uma campanha oorta- 
mento muito  interossanto, mailto 
sotentifica, que lho permitto fivmar] 
x Sua cooperação na guerra, € lhe] 
nissogura um dos primeiros logares 
ma conferencia da paz, mas que de 
Norma alguma inílue nos grandes, 
tesultados do conflicto. A Malia, 
com cffeivo, não só não dectarou 
guerra à Alemanha, 
Vem Inetierto contra a Turqui 
nhomas forças ialianas, 

Tão pouca ponelração tem de-| 
monistvado a seção da diplomacia a| 
que alludimos que clia no nosso 
amovimento constitucional do 1h de 
maio não soube sequer comprhon- 
tor à sua esnota significação. A fal. 
ta de informações prooisas e d'uma 
pritica exaota lovou 05 jomaos do 
Londyes, o com elles os de Paris, à| 
noticiavon essa" movimento de or- 
ilem, do cullo pela lei, do idoal puro 
£ brio naciontal, ogmo uma avenbura 
mostinada a desodfêndeiar cm Portu 
gal a antmehia, do sopro duma de- 
Magogia Infrcne. — Evidentemente 
Suppumhue lá fóra que a diotadura 
era o reinado da orderh, a garantia 
th tranquilhidado publica, quando 
essa dioladura — imprunlentomento, 
rasgara: a Consituição politica do 
pair, cslatelecendo intoiramonto um, 
conflioto que só à mão armada so 
xesolveu, é empenhaundo-se, ao pon- 
ho de vista inlomacional, em trahie 
comprunilssos lomados com a In 
glalerra, porante a guerra coropeia, 
ao mesmo lempo que procurava. tt 
rar a gravidado ao combuto do Nai 
dita, em que a Alemanha aggredira 
Portugal. 

O governo inglez conhece agora 
que alguns dos sous agentes díplo- 
madicas ou fm deixado do o ser- 
“it contr oxilo por manifesta inoom- 
pelencia gu nem sequer o loom in- 
formado com exaclidno sobre acon- 
fecinventos. quo interessam. sobre- 
maneira a sua polílica geral, E 
atahi, evidentomente, a resolução 
do conselho à que preside o ar, Às: 
Auith, resolúção que estalxtoco uma 
steita approximação com os 

tantes dos paizes “aliados, 


xeprosi 


Folhetim A CAPITAL 83-10-1915, 


À cidade ds eremças 


O meu amigo Mendes: Ribtiro acaba 
agora de passar quinto fugitivos dins 
em dftiretal e do tudo que viu nossa] 
Eransa incomparavel; prodígios de bom 
senso, de melhodo de ncrisolndo amor! 
da lorra, ficoudhe umia Impressiio forte-] 
mento vincada de ordem, de frio e fogi- 
co. patriotismo, &cm gestos, sem phra- 
&ts, sem todo o «encombremento vulgar 
neste sentimento habilualmente desoe. 
denado e tumulluoso. E o meu amigo 
vem positivamente encantado. 

Mas O que sobre sobre Ludo o maravi- 
Jhou q 9 tornou transbordante o assus-| 
lador, fot o encunto desses passageiros 
“ins &Btretat, onde colheu as rocorda- 
gões incontavéis que rescendem € refres-| 
cam durante toda uma vida. Paris, quo 
Ihe não offerece Interesse m'cste momen- 
to, bem depressa o fez fugir e, com um 

“biluete eireululorio, tão Placido e. bem 
provido como em” serenos tempos de, 
Par, de «plaido € malola, com O ama. 

cxiitost= presidente das primeiras chu-| 
vadas d'outomno, largou A'abalada pa. 
ra a peregrinação usual nos espíritos | 
contemplntivos e, desde Cherboure olé 
Boulogre, vaguecu, seismou, encheu a 
sua clara inteiigentiu de longas e deli- 
ciosas meditações. E d'esta maneira, va- 

gumente debrugado em Milek, pintor da 


disponsundo ou comigindo a acção) 
da sua diplomacia privativa. 

nos favorecorá a nós essi re 
Isolncão, sabido como é que o nosso 
represchtanto om Londres, que ai 
da não foi possivel substituir, dai 
xou corvor, “sem protbsto, mu im- 
prensa ingloza, us mais absurdas 
considonmações sobre o movimento] 
(de 14 do maio, que corrobamava a 
Inossa altitude expontonca do soli- 
aricante com a Inglalerea, como 
da mesma fónma procodara em Pa- 
vis o diptonmida que a digtidura al 
coltoctaa 4 feento da nossa legução, 
Mas nem ninguem pode desconhe-| 
cer" o alcance da medida tomada, 
lque faz prover uma nova orientação! 
(e maior fnmoza nas negociações in- 
ermacionves «tas paizos aliados, 
Usem a Agua do Monchão da Povoi 


o tratamento dna docuoas do polie. 


Migalhas 


Bibliothecas infantis 


Ha dias falava-me um” amigo de] 
ua liveo inglez comprado por acaso 
no mostruario de um alfarradista 
nbulanto, Esso livro linha do imui- 
fo curioso que, sendo destinado a 
ceeancas que estejam aprendendo a 
ee, é composto do puluvras de uma 


la faotuia representa, indica o cui 
dado com que, no esitangoiro, so 
procura. interessar os corebros in- 
fantis som os faligar e, dado o limi- 
fado numono do livros infantis, que 
se produzem em Pontugal, devamos 
ser grados aos que, com essa quali- 
ado, appatedem, no marcado. À bi- 
biiolheca do D. Arminhas, princoza 
[do meu lar e senhora minha filha, 
quo já contava alguns volumes de 
D. Anna do Onslro Osorio e varios 
do Hemvique Marques Junior acaba 
de enriquocer-se com mais um: «O 
[Livro de Luiza deste ultimo esori- 
ptor. 

Marquas Juntor tom Ido fazendo) 
vagurosamento à compilação o. 
adaptação dos contas da Pemraalt, 
[dos irmãos Grimm, ole, 6 essas 
Inaravilhosas historias com que fo» 
dos fomos embatados podemos vol+ 
tar a lobs, reunidas a outras do go- 
nuina tradicção ttacional. O livro do! 
lagora dom mais um encanto, E! 
lustmdo por Franeisco Valença, es- 
se fino e espirituoso autista, cujo ta- 
lento se foi consagrando sem esfor- 
ço 0 6 loje dos mais peroguinos da 
[sua Cspécialidade: 

"Tados sabem quanto é abthoU es- 
lovover para pequeninos . corebros. 
Os livros, que se lhes dediquem, de- 
vem banir por compúeto todas es 
leas uftoriuresm, que hojo so com- 
Ipram foilas nos avmazons litheranias 
da toda. Tecm de sor simples, pue- 
ltis como os leitares a que so desti- 
jaram o, significanem alguma] 
coisa, devem conter um ensinamens 
fo e um sonho, ensinando” a um 
Vomypois. coração a sontir e à imagi- 
nação a trabalhar, 
temos visto grandes. esoriptores 
IBnvgados ao apogeu da sua carrei- 
fé, Rechepin por exemplo, serem] 
lontalos por essa gloria difheil do| 
lorem um publico do orcanças ao) 
par do seu publico do famanho nã 
tural e como soja o caso que do Pa- 
ris lontra trazido um delicioso volu- 
mo do contos feonicos do auator da, 
Giu ilustrados por Latau, vou 
mandato a Valença a Marques Ju- 
Intor om paga da offenta que hoje] 
imo fizeram, 


a, Andró Brun 


Querem tanchar bem e cear melhor? 
Vito Arguntina, Tua 1º Dezembro, Tô 


O emprestimo anglo- 
francez 


LONDRES, 13-—A camara dos 
comuns approyou om toroeira leitu- 
ra o projooto rolativo ao omprostimo 
anglo-feancos nos Tatados Unidos. 
== (Hravas e 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C,-R. do Ouro, 123) 


Normandia, o meu amigo, muma d'cs- 
as últimas e já frias manhãs, desem- 
Marcou na «gare» dfEtretat 

O chefe da estação—que 6 um homem 
de barvas louras é picado do bexigas — 
vive agora nun sommolento repouso ; 
mas ha um auno não havia cm todas 
as ugaress do Sent crentura mais fcê- 
ticulanto € mais adfiotivamento atare-f 
Índa. Logo depois da invasão, nos pri- 
meiros dias de angustia é de azafama, 
na sia vgaren, o seu caes, no gou 
dóminio incontestado, um longo e no- 
gro comboio, parou resfolegando, E o 
homem das barbas, esbogalhado e em 
bica, reconheceu com espanto, 1vessas. 
estranhas singulares carruagens, qne 
todas “as porlinholas se encontravam 
ouidadosaniente afferolhadas e que de 
déntro, se escopava, como um zumbl- 
(do a'ubelhas, um constante e contuso 
ctntrear, Era um comboio do creanças, 

Desdo então esto chefe infeliz munca 
mais tevo socego. Desde Saint-Omer uló 
& Alsacia, em foda a região da guerra, 
n França recolhin os pequeninos, aquei: 
les gigantes do seis a dez annos o de 
sois a dez decimetros—que, por ora, não 
poderiam ser uteis. Os orphãos, os 
aiindonados, a «marmaille» encontra- 
da, aqui e além, na beira dos vallados, 
olliando os castes em chamas, com- 
termplando nºum assombro todas às tu- 
dezas dos homens —coustituian um cm 
baraço permanent. E a França, pelo 
gesta de uma multidão de mulheres e 
carregadas iesse serviço, tomou todos 
os filhos de soldado, todos os orphãos 


jque as conservas 


o duas syllabas .O trabialho, que os- jerescer à sua opulencia, sam coerer o 


1ERRAS DE PORTUGAL 


Setubal. 08 


ma 


pescadores 


Em nenhum outro dos nossos portos de pesca os trabalhado- 
“ves do mar são melhor pagos 


. se 
SETUBAL, 18:--Em volta da sardinha  ucaixotevy 


gira toda a vidá de Setubal, Ela é à 
rainha de quem depende a prosperida- 
de atesta lerra. Quando ha susdinia, 
ha fartura, ha viquezm, gira dinheiro, 
respira-so nlegria. As lojas não, teem 
miios à modir e pameoe que por toda a 
cidade paira uma duto novos cor de 
rosa, atravez da qual, ninguem divisa, 
uma” mancha do irisléra, À persegul 
o A andina 6, ra gua, essencia, vn 
ixemenda tragodiã iso que Os in- 
tóresses “antagonicos sé ênlreohooam à 
roda desse poquenino peixe, que 8º pa 
ga tr punhados louro o quo faz desên- 
Cattoar, na cupider com que, o disp 
tam, Mundos de raivas o d'odios, [do 
invejas, de malguerangas, Sobra una] 
hipolhose-a da abumdancia dessa fni- 
músculo amensageiro da forluma-cahe-| 
teutram-se imensos castelos de amfbix 
lçõos. Quem mais pescar, mis rioo| 6, 
Quem mais fabricar, nestes lompos em 

valem — verdadeiras, 
esorbilancias, mais rapidamento verá 


risco de dar um passo cm falso, por] 


não Ler quem lho consuma 08 Seus pyo- 


ductos, 

Ambiçõos, cancelras de fabricantes, 
abaslecimontos do. mercados que c: 
vez so lornam mais vorazes, desejos 
cupidos de armadores, anclos quasi in- 
domavois de trabalhar muito, do gas 
nhar muito, do (alwicar muito, tudo is- 
so depende” duma entidado umioa, s0- 
berana, inlangívol, com uma vontade 
que ninguem domina, com processos, 
do trabalho que aão de alleram. Essa 


entidade é o pescudor, A clusse pisou, 


tona 6, nfosta lorra, à grando mota, 
real quo fomenta lodo o prograsso.| 
Quando alla nto vae para o mar, não 
da sardinha. Quando os quatro 
pescadores que tom Setubal não Lab 
ham, não entra sardinha. nas fabridas, 
não glea dinheiro, não so cria riquea, 
into se movem, avuma Iabuta pera: 
nonto é extanuante, 08 mílharas de lra- 
cos a quem a linda fndasinha praleâda| 
fornoco aclividade, dã o pão e a vida. 
E qual 6 o regimen do pesca que vigo: 
ra em Sptubali 
—O do cerco americano, vesponda-me| 
um importante armador à quem dirijo 
esta pergunta. Os corcos são 30. Chda| 
um empraga 06 Nomens, cinco barcos 
porta-sardinha a um poasedos, Esle 
ultimo tom o nomo de vguleioo, Ds ou 
lros denomina-se «buquaso, “Os qa 
tedos urmam em Jutinos e não ha, de: 
certo, na costa poriugueza baroo inais 
aitoso, quando navoga à lodo o pahno, 
com vento do feião. Dantes, um cor: 
co cuslava cerca do dez, contos, contor. 
mo q rede que Linha de sobrosolento e 
os. apelreçhos do que dispunha. Hoje] 
custa quatorze ou quinzo. Conscquen- 
cias da guerra. E que a molhor rode o] 
a amis barata vinha da Alemanha, di- 
aeolamento, Agora, so do lá vem, dit a 
Volta pela Hollanda, vao parar aos [Es 
ludos Unidos o só" dopois  choga | 4 
aguas do Setubal, para matar sardinha. 
—E 0 salunto “dos pescadores? 
variavel, Cada homem dos ber- 
cos ganha entro 400 o 800 réis, confor| 
mo Os serviços quo desempenha, Mas 
tão supponha. que 08 seus honorarios, 
dito os ganhos d'uma campanha so ro- 
[sumom ao que aqueles quo a consti 
vem recebem cm dinheiro das mãos (o 
Phlrão. Mullo no contrarol, Os pesca 
dores que lialalham n'um cerco Toco 
vom ainda, do primeiro peixe, quo ira- 
tam cada dia, um «xabumbas, ou sofim 
85 canasteas cheias, no valor approzt- 
mdo do 1258000. Essa suriinha, que à 
companha. vende; éle dada em virtu- 
do duma disposição, govemaliva, pro- 
[mulgada polo sr. Fernandes Costa, 
quando ministro da: marinha. Mas não 
so fioa poe aqui, Alêm do «xabumbas, 
os poscarloros ficam com peixe salgndo 
para comer, com o chamado «cuixofem, 
que é tambem vendido; levam peixe (ae 
ra coiner em casa, que reduzem egual) 
monte a dinheiro; leem direito à spron», 
quo regula entro 12 o 15 por cento! do 
peixe que vae à lota em cuda marco. 
=E o armador, com qu: fica? | 
—Pois quê, julga que 9 pescados, ut 
Setubal, tem" apenas à5 lucros, práver 
tos e regalias que lhe aponteí? Pais en» 
gama-se, “Tom ninda: 10 por conto da 
importancia bruta da pesca e 100 réis 
para cala homom do galcho o por carta 
conlo de réis vendido. Aos que condu- 
em os barcos à lota pertenos ainda um 


) 
nt 


que sb vendo achatmonto 
dpor 15 «20 ascudos o a uródadas, cul 
Scjam 600 réis por cada Earen E? isto 
Salvo. pequenos erros, so 08. hottzer, 
auanto os, carcos dos. paleões pagem 
aos pescadoros que com alles róbã- 
dam, Ninguem dirá, no que suigo, que 
em “Setubal, os. trabalhadores do mar 
eslão ma! remunerados, 

—E dá para-ludo à, sarligha que 59 


pescar 1 tacada 

Dê. Mas Isso 101 n'oulros tempos, 
quando o pescador não tinha ceabim. 
Dau, Atem «caixotos nam nada roseter| 
do ipenas o seu salario, 0 peixe de quo 
necessitava: pera: se alimentar e 08 ae% 
por cento sobre a totalidade da posa, 
ue o quanto, nos demais portos do] 
pesca, portuguezes, se dá aos pescalol 
res, Agora, tomo é facit de vêr, o poll 
xe pescodo, déso. que não seja esco” 
potoriatmento abinidante, mal ubéga] 
[para o pessoal. E! pór.sisque os ccr- 
cos dos patrões luetam. 7 grandes, 
difticuldados o estão  condem; adus  n 
desapparucer. Cada um, pesque ou nã 
pesque, seja ou não seja feliz, disponds 
fem mótia, por cada quinzena, para ck 
ma de quinhentos mil réis, eso até 
frequentemente o. faolo orrioso do af 


ja jmadar, no fim d'uma quinzona, não ler 


urcecadado hom um centavo, no passo 
que o passoat do cada cereo rocobu da 
venda dos «abumbas», dos «caixolesa 
o das aproas» para cima de vlccrnios 
escudos. 

| — desaparecendo 05 cercus dns pi 
.Ar0os quem fica antão em campo? 

| —Quem? Os proprios pescartores, com 
as suns cooperativas de | roducção. FT 
las possuem já hoje, pescando na cost 
[ão Selybal, vinte é tantos corcos amerk 
canos. Com clas não é possivol a lu 
cla. Às campanhas estas arias Inaba- 
liam para si proprias, nho sangeatu o] 
polxo que. vem para. terra, jleando do] 
monto “quantidados enormes, soh va 
rios proloxiós. No fim do anho limilam- 
[so a dividis ento si os lucros. Já vê] 
quo não 6º possivel Iuclar com some. 
Itrante concorrencia. O palrão dt tuto, 
até o propio peixe que 6 d'ele, apanha: 
do com as suas redes, por gunto a qrem 


atas paginas de 'ragiocinio claro e do- 
monstração Iucida, sobreludo no quel 
respeita às suas divergencias com o en-| 
tão ministro da instrueção dr. Sobral 
Oia, relativas à doutrina do avtigo 
e dos artigos 13. e 17.º do projecto. 

João de Deus Ramos que sempre tra- 
valhox para a nacionalisação do ensino,| 
tomando do estrangeiro sómente as dou: 
trinas o ensinamentos que adequar-se 
possam a nossa terra, ao dedicar-se 
obra da reorganisação da escola. nor- 
mal, não quiz copiar nem francezes nem| 
allemães, mas sim formar hm instituto! 
que corresponda” em tudo é por tudo ds 
necessidades da nossa democracia, tão 
carecia de um pessoal escolar, capa de, 
lhe preparar largo porvir na monte e no 
caracter das futuras geraçõee. 

A reforma do Bosino Normal ac. 
centua Vem esta feição tão louvavel da| 
ua larga lido pedagogica. 


Os examinados do 7.º ahno de seien- 
cias do liceu de Coimbra, reprovados em 
lgrande numero nas provas escritas, 
organisaram-so cm bando a ieadiram 
a sala dos exames, a fim de tomarem so- 
veras contas ao depolador dos innocen-| 
tes, o dr, Ribeiro Nobre. Não passaram 
os eus propositos, atém de vozearias 
apupos, graças à intervenção de gente 
[ponderada que thes conteve as ras. Os) 
moços retrocederam, pensândo, talves, 
comsigo que as reprobações| são um opti- 
mo estimulante do brio cotra-escolar, 
[Para vóncer os examinadores furiosos! 
aínda não ha nada melhor flo que resis-| 
tir-lio a valer com o conhecisnonto das 
materias. Os alumuos que ki se pre 
param nunca entram em motins e ter- 
(múnam O seu curso sem borrascas e com 
muitos tropheus, 


Escolas Moveis 


A proposito de um alvitre 
lançado nas na 
de «A Capital» + 


O a, ministro da inteboção tovo a 
âmabilidado. do do intoréssar por um 
alvitto, publicado nas polamnas do 
A Capital, para so installar uma 

oola movel nas proximidades do ar-| 


elle paga, Os socios “das “cooperativas 
[não lovam nada, porque são ellos 08) 
sous proprios patrões. 

—Do manéiza quo 0 regimen coópera- 
tivista 6 p que dove vir a fmperur em 
Setubal. are 

—Som duvida. E! tatal. De duas um: 
Ju os armadores reduzam o lucro, do 
pescador ao que 6 justo, dundo-ho! di- 
nheiro cm voz do peixo, ou Loem, mnis. 
ain monos dia, de se desfazer dos sous, 
Corcos, em proveito das. cooparitiv 
cada Vez, mais, numerosas e dia a dia 
mais Morescentes. Este 6 o diloima, no 
qual não so poderá fugir, por mais “vol 
tas que deem ao problema, de vida ou 
do morte, que se depara aos capitnes 
importantissimos ampregados na pesca 
[por meio dos artes ameriacnas... 

Convorsamos 4 loira da Dalila o a 
tardo declina lontamente, Ao long, na, 
curva suave em quo a agua o 0 Céu se 
confundem, paira um bando «norme de 
velas,  osproitando altontamento n sx 
inha. A pouco e pouco, a folha co- 
[meça a dofnir-sa o 08 primieros latinos, 
desonham de onoôntro no honizonte cbr! 
de csmerulda a sua clara e fugidia si 


doreos carrogadas de paixo. E como em 
uma alma nova acordasee na popul 

ção quo formiga junta do rio, ospionan 
ão a agua. imisteriosa o translucida. E 
na claridade mortiça da larde, os mon 
das do sardinha no convez dos «bi 
ques» tom qualquer coisa de. esplan 
decente que Mumia e que fascina... 


Adelino Mendes 


a da Aa 


Com o titulo A roforma do Ensino 
Normal, publicou Joro de Deus Ramos 
um opusculo em que coligiu a sua obra 
parlamentar sobre um assumpto que do 
Wevereiro a maio do anno passado, tan-| 
tas discussões o alvitres suscitou, antes] 
go fosse convertido na. ei de 7 de julho 
da 1914. Loem-se com nutrido interesse us 


dar, À 


inuota. Clrogam a lerea os. primoiros 


loompotoncia, havondo 


cavollos, - nprovoitindo-so para 0580 
offoito um odificio que está hojo 
abandonado. Assim nolio communi- 
cou o ur Bartholomoh, Savorino, 
“chofo do gabinoto do. ar.| ministro da 
instraoção o nosso distinoto o antigo, 
camarada: ma imprensa, sollicitando, 
ao mesmo tempo os int 
dos para a roalisação 
jus uma vos, a 
tal proposito, os altos bonofioios quo| 
ag oscolas movois toom | postado na 
veruzuda contra o analphabotismc 
quo, é dovido 4 sua organisação su- 
poriormonto bom oriotada, É comp 
tonoia dos sous professóros 9 no sou 
'nmor pola causa “da instrução popu-| 
soleeção dos candidatos á ro-| 
dPossas osoolas 6 foita rigoro- 
somonto, oscolhondo- ontro cida- 


gonoi 


dãos republicanos; os quo melhor] 


'compotoncia possuom phra o onsino, 
Dentro dosso oritorio, são proforidos 
diplomados, mas a oxgorioncia tom 


demonstrado que os profosssos som 
o curo do habilitação da Tscola 
Normal dão as mosmaf. provas d 


llgans quo 
causaram a admiração flos proprios) 
inspootores dos oireulos. 
Jomprohondo-so qui 
visto quo os não dip) 
aquellos quo mais prooishm do gacan- 
tie a sua aituação por njoio do apro- 
voitamonto dos sous aluínnos 
Os rolatorios dos profossoros, quo 
tivemos occasião do vor ha Inspooção 
das Escolas Moveis, derhonstram so- 
bojamonto o quo ailiemálnos. Acom- 
inha-os a domoustraçãd do aprove 
lamonto dos alumnos, dondo já hojo 
do -bastantos milhares o/ numoro das 
possoas que aprondoram a lor o a o: 
orovor  hestas escolas. Pona ó quo 
ollas nãotattinjam aindá um numoro 
muito mais olovado, para quo om to- 
do o paiz so dossominassb largamonto 
nua bonómorita obra-dd ensino o do 
propaganda ropublicana, 


assim soja, 
Jomados são] 


ofoto.. quo to ercilasse grando oxpoctação 


HOMENS DO PASSADO 


| Rcôrie de D. Miguel 1 


Uma recepção em Queluz : como o soberano recebia o seu 
mais notavel agente diplomatico 


Quando, à prop 


silo das agruras 


do presento, se recordam as ventu-|d 
Imas do passado, exagerando a intel-| 


ligencia, o peliriotismo, a grandeza. 
de camolor e o espirilo do sacrifi- 
(cio e de abnegação do homens de 
oulvos tempos, só para nogar aos de 
hoje todos os meritos o todas as 
sado, a inibir do Juio, Dom, 

e fez. asiquinir em Londres o) 
ni ra 
papois io Ribeiro Saraiva, 
revesto um duplicado valor, pelar 
luz mevidiana que elles projeotam 
sobre a historia. das luctas ontre Ii 
beraes e absululistas e pelo restabe-, 
locimento da verdade que a paixão 
política “ainda hoje se não peja de 
doturpar. 

O uDiarion do agente de negocio: 
diplomaticos de D. Miguel em Íngl 
letra é uma verdudora. preciostda-| 
de. Antonio Ribeiro Saraiva, migue- 
lista. convioto,. senvidor d'uma hon- 
nadoz e lealdade Inconcussas, espi- 
rito avejatlo é culo, em perfeilo con- 
rasto. com “a. quast totalidado dos! 
seus compainiotas que rodeavam o 
trono e influiam no animo do mo- 
mancha, apontava cuidadosamento, 
as suas impressões, no tom since- 
mo, desprelencioso é intimo de] 
quem não pensa em trazelas a lu- 
lhe, mas apenas em conservalas 
[nélidas, exactas, eis, atravez dos] 
jannos, —o ello estava então em plo. 
ma juventudo o devia viver quasi 
um “deculo... | 

So úcbrea da curiosa pensonabida- 
de do diplumata, 0 uDiarion prestes) 
a sungir nus montras das livrarias 
lancenra notas auto-biographicas do] 
um singular interesse, rotalivumén 
Ho ao rei e à cônie, no govemo o aos 
fidalgos, os. sous! depoimentos fo! 
a propria Histonia vivida por 
a escrevo e nunca ella encontram! 
quem, com tamanho esorupulo e o) 
mesmo tem com tio Nagranto e 
vigoroso colorido, a traçaisso, 

Bem haja Julio Dantas que sal-| 
vou, com à sua iniciativa benemeni- 
ta, um thozouro de incalculavol 

UA” cuptivante gentileza do gran- 
de ósoriplor devemos o poder publi-| 
cor a seguir intoressanissimas par 
ginias do uDiariom de Antônio Ribei-| 
TO Saraiva: : 

Clioguet a Queluz pouco mais ou mo- 
nos e oito horas” dn noito, o Jogo na] 
Sala antes da do dossel, mponas cu al 
Cntrando, velo ábragar-nio Com grand, 
alvoroço 'o meu collêga Manuel Gorruia 
do Si Tazondo com figo a com as Fer» 
guntas que logo me dirigiu, assim 00. 
mo o Que disso do empenho Com que 
estavám do mo. ver q Condessa do 8, 
Lourenço, à Marqueza de, Bellas, ole., 


a niou respeito e quo todos 05 olhos se] 
pregassem em mit, fntão me disse et 
lo: Já hontem aqui o esperava toda 0| 
ento; ou Linha reconunendação de fu 
anos 'e beltranos para que avisasse, 1o- 
go quo V. chegasse, o por isso lrez vezes] 
Andel procutando-d por toda a parto, 
tiavondo-se dito que V. assim estavam. 
Eu respondi a isto, muito alo o desom 


baragadamento: «Eu sabia que devia, 
vir aqui primeiro ; porôm, logo que vim 
dar 08 despachos no Ministro dos No: 


cios. Fsirangelros, este me disse quo 
ei; onlem, era seu todo o dia, O 
loda 4 noi t, portanto, como eu ão 
venho aqui visitar u porá nem as salas, 
do paço, nohci que era molhor deixar 4 
visi para hojesem que pudesse beijar a, 
mão à 8: M.; além dê que ora uma 
descortesia o presumir eu vie Urar 
Rei ao Ministro, de quem era onto. 
Assim, ft aprovelar 5 tempo para Gn 
tra porte; Jui no Duuos, Depois do 
male alguinas phrases, entrâmos para A 
sala do” dossel, ondo Ingo fu cumpal- 
mentado com dislineção hor varias pes, 
s0as, que all ostavam, conheci bem vo 
eu roubava toda 1 allenção, Estive con: 
versando alguns vinto.sitnulos, prinri- | 
atmente com 0 Marochal. Alvaro dos | 
Bovoas, e, mslo, veio o Conde do Car. 
axo, camatista de semana, à porta da 
sala” Immediata e, sahindo um pouco 
fôra, aununcionnos que 5. Mo mandava 
que "entrassem. Então, Manuel, Correia 
me apresentou all mesmo à elle e fize 
mos em Dreve nossos. cumprimentos, o 
repetiu então que entrássemos, Eu cui- 
dei que era, onlrarmos, successivaricn| 
to; mas 6 Condo diaso quo ontrássemos 
juitos e, assim, entrei com Bovoas, pa 
a dentrb da porta. Elvei estava á OI. 
rota o Povoas toi lalar-he por 3 ou À 
nulos e, no enitanto, fiquei gu Ospo 
vido perto do camarista O excilando 
atenção d'um grupo do pessoas mi 
tes, que, da porta da vutra sala que Se 


) 


do soldado, todas aquellas pobres vitas. 
fem botão que não tinham um confar- 
to do lar e uma sopa quente, vestiu-os 
com bibes do riscado, poz-lhe tr tma, at- 
giboira uma «beioche», em outra jm, 
papel de identidade, “mellou-os um. 
conbolo-e mandouos para Etrat,|fe- 
chados à chave. 

Foi assim que o chefe da estação re. 
cobou um trem de garotos o, ainda es. 
gasendo o delirando, correu açodado n| 
recebor outro o depois mais, constan- 
temente, No caes, outras mulheres, ves. 
lidas simplosmente de preto, com ut 
placa no peito, enfileiravam os 1/ 
bés», envolvinm-nos logo n'um longo e 
doce” cuidado, maternal. Por todas, ns. 
«villas», por todos os palacios iam |tei 
xando dois, trez, ao acaso, ás vezes na 
vivenda do um banqueiro, outras vêzes 
nos casinhotos humildes dos pescadóees 
normandos; e, em breve, Elretal (os- 
sul. quatro “mit creanças palran to, 
piando, em todas as ruas da aristoera- 
tica praia. Quando as grandes remessiá 
escassearam, o chofe respirou. Não, vi 
nham já comboios especines; mas de 
lodas às municipalidades da França, 
no braço protector de um passageiro 
que o acaso trazia a Elrelat, apoace- 
cin, de quando em quando, uma enboei- 
la “loura e pasmada oendo q sui 
«brioches, envolvida no seu bibe. Mt 
liam-nas no comboio, sós, á guarda 
Deus. E muito embora os altestados 
[viessem num canudo de folha pre: 
dentemente costdo ao riscado, para que 
se não perdesse o estado civit do futuro! 


ciândão, em quasi fodos os ababysa, 
ora nas costas, ora no peito, um gran" 
de o largo lettreiro ilava indicações con- 
Cisas e complementares, O passagaro 
d'ncaso entregava a creança, no homem 
das barbas que depois a remoltia no pa- 
tronato e a creatura picada de bexigas. 
emquanto o «bébis chupava 0 sou eter. 
no bolo, dolinha-se a ler cs lelireiros 
ufuma emmoção crescente, via destttr 
pela sua quieta «gare», grandes e no- 
bros amarguras vindas de todos os pon 
los da França sob a forma inquisia o 
vira do um peáncito de humanidade 
que sorria como os anginhos de Muril- 
lo--quando, às vezes, Já nem linha au, 
|Xas mais convalsivas, nas mãis tor 
radas leliras, vinham historias em tres, 
linhas, que 6 chefe lia tremulamet 
No pescoço de uma, menina de quair 
annos, quo corria num divino sorvizo, 
o Intiteiro, dependurador elucidava: 
«Lo pelito Amólio, aux bons soins do 
messieurs les voyageurs, se rentant, 
ses paplers qn poche, 6 la colonte ey 
funtine a'Etielat. Son pere se bat, 
mére est morto». Ou então, n'um rob 
o,mocito de set, peimas 

o 

[poui Elrolal, à la garde de Dicum, 
ainda outras vezes: «Marie, qualre ars, 
seulo au monde», De forma, meus ami 
gos, quo o chefe exarcobado. por esia, 
desgraça que passava "um chilrear do 
passarinho, “não tinha. posiivamenie 
lenços a medir e um dia, quando: uma, 
velhota viajando do Iaigny para ft-e 
ta, lhe entregou um tomem do sois 


«Le 
ne Anasthase, orphelin de la guerre, 


É 


annos, louro e sujo, 1esf 
numas velhas culças qua 
no pescoço, e que linha 
quielo, sobre uma bang 
va classe-o homem das 
mais, violenta emnoção 
Lá tinha a indispensavo 
sobre ella, em sunvdas 
tras do homem, com «em 
phia, esta supplica capaz 
mecêr todas as fibras 

co, vollêz sur mon, pelil 
bro dos sous subordinada 
atou sobre o asphalto do [caes, todo > 
ihido num immenso pradto; 0 esq ue). 
do de que era homem, coino se sentisse 
na sun alma a alma de tedas as nães 
de França, exclamôu :—Velarei cu! Voc 
lorei cuí-E . rapidamente agarroa no 
pequeno, o lóvou, entro sbluços, para a 
Sombra “d'uma. palmoria onde  grulha- 
vam os seus quatro illhds e os mistu- 
ou a todos n'um grandejo largo gesto 
infinitamente paternal. 

O meu amigo ignora 
detalhes ao desembarcar. 
a vila d'Etrelat agora 
em cidade do creanças. 
tivas contaram. E bem 
beu que os raros home 
va todos pensavam comi 
cstação e que as muitas 1 
lodo o instante cruzava, 


ço, enfiado. 
lhe chegavera 
(chado, mito 
lota do lo 

Itarbas tovo q 
(da sua vida. 
indicação | 


to fazer estro 
eres de Penn. 
|» No assi 
O Chefe ces. 


E 


todos estas! 
atravessanto 
transforma in 
ó mais tarde 
pressa perco 
que encontra 

o chefo da 
ulheres que a. 
ram, realmer;. 


te as mães da França oralegendo e cui. 
dando os filhos da Frariça. Foi aum 
largo o enternecido sóprb de caridu te. 


o de sereno patriotismo qho o meu amt- 


- |ntum banco sob a folha 


go viveu duranto quinzd dias. E, Ga 


verdade, quasi lhe apetecia sor crou- 
ça tambem, viver debaixo d'nquella so 
Jícitude. Nos jardins, que os, primeiros 
ventos da Mancha já começavam a ires 
tar, ha sempro uma rapariga esbelta 
e ponisativa ensinando a “cr. Algum vo. 
terano, decrepilo e estrpendo, sontnda 
em, conta, A 
um publico minusculo, +uIhas lístocias 
de guerra « de coragem, Em roda tos] 
cabellos brancos d'uma avó, ao ur if 
vre, na soleira das portas, grossas tg 
lhas d'aço rebrilham Iaboriosamente cm 
pequenos dedos ainda inhabeis. E cer. 
[cando a rapariga esbeila, cuvindo » vu- 
terano velho, aprendendo da avó tnti- 
gaorcanças,  mosqueleadas manchas, 
de" juventude, pulando. contando, tit- 
do no mais claro dos <isos. Dobram ns 
esquinas em grupos, passam os dias na, 
praia, dobruçados no aito das falastas. 
é, emquanto os mais orescltos vocjum 
aqui e além, grossos ban-los do pequ 

nos, com una dude que aínda se con- 
ta por imezes, estão gravemente senta] 
dos na areia, precocemente serios, st/s- 
mando, absortos, de dedos bem mei! 
dos na bocca e de olhos bem abertos 
para o sol que morre como se n'nqual- 
le moribundo fogo do roente a visão 
mais sangrenta e mais vormelha onde 
se agilavam os paes; o a inconsciente 
e trislo gravidado dos «bébés» silencio- 
sos, provinha talvez do passar longiquo, 
da morte ceifudora que, 4 cada instalo 
que se estinguia, formava sósinho no 


quem o 


pre-)do com grande affabl 


seguia, me estavam ojlinndo com grame 
le curiosidade, e outindo-os cu à cada 
momento — cochicharem o, mou nono, 
Fotse Povoas e eu ujoclhol, notando 
quo. Et-Rei, d'esta vez, mo nitio mandou 
levantar o' deixou-me” dar o recado de 
joelho em terra, o que cu aliribuo à 
uma “especie de “perturiação om que & 
minha. presença The, oxcitava (Gloh por 


split os prevenções o cousas que de 
mlm tem ouvido à meos amigos, e & 
invejosos ainda mais, como a Pei Ane 
tonios, elo., cto. O méu recado foi estas 
«Senhor: cheguei hontem, como Ve Ne 
saberá; vim, como era de meu primot 
dever, entregar 05 despachos ao Min 
tro dos Negocios Estrangeiros o este mg 
disse que Vinha, para, Ri que Estão 
ria com V. M. aid muito lurdo; poriane 
fo, não podendo ler à honra de Bojar a 
mão à V. Mv deixei pra hojo 6 vir 
aqui. Hojó pela! manha, estivo escreveu. 
do para o paquete, porque. 0 (servi 

urece-me. que dovê Ie entes de (u 

Sim v--disso ER), & agora aqui vox 
nho beijar a mão à V. Mo, pOr mim, 
elo Visconde do Asseca 6 por toda & 
egação, pelo, consul Sampalo o, male 
mento, por lodos" os cmpragadas que 
sorvimos n V. M, n'uquela cório, ag. 
sim como por todos os Nortuguezes fieis. 
que estão cm Londres, que todos issp 


me pediçam e que Vitase folcilar 
atesta VM pala saude quo ablanoa 
quo gosnva 6! que esperávamos 


eat 
quanto cu aqui chogasso». (aMullo bri. 
gado a todos; digu-lhes que Tes fic 
nulo obrigado» respondeu. Bite. 
eu continuo: Em segundo logar, tor 
nho varias cousas muito importantes q. 
afzer a V, My da parto dó Visconde do. 
Assooa, sogundo a sua recommendação, 
mo para Ísso cá me mandou, 0 outra 
Posso dizer, que é muito util é neces 
Flo que V. Mo as saiba 1 (sta ocasião, 
mas não lavia cu de cscolhor A actual, 
em que tanta, gonta cstá para falar a 
Vo M. para Ihfas expôr; se V, Mu mo, 
quizer fazer a honra de cluviramo em cl - 
tra “oconsiãio, ou muito desejo, dizer-lhe 
ue tenho que dizers («Quando quizer 
isso Ele), E ou formei: «Bu quero 
sempre, Senhor; mas é preciso Saba 
quando: V. M. tem vagar, Visto que tem 
antas cousas em que Cuidar («Pois 
aigum, dos dias seguintes respondeu 
cit) Es. com isto, me despedi. Sanindo 
para a gula do dóssel, fui Cumprimenta- 
lidade pelo Conds 
de Camarido, Togo pelo Mirquez de Bel. 
los," depois. por “eixoira, ojudanta de 
Eloi, o por muitas cutras pessoas; 
e, dl, fui, gulado por Manvol Cor 
rota, ng quarto de D. Francisca Vadro, 
quem Manuel Correta uno apresentou 
Aug, me fe, ui otavol Recopoto, 
No" dito quarto estava grando nuntoro 
de senhoras, das quacs só conhosí a 
Condesga do'S. Lourenço €, D. Lenhior, 
tia do Visconde de Asseca, “Toda aquel: 
do. gonto “estava com grande atenção 
sobre mim, o a Condessa do 8, Lou- 
renço. velo" logo falurne com Grándo 
particularidade q porguniando-me muito 
bela família do Asseca, cl?., dizendo me 
“ta que já ali mo linha osperado toda 
à gente no din precedonte, Hespondblho 
quê gomo B-éi estava com o Ministra 
dos'Negocios. Estrangeiros, o assim a- 
bia. que me não falava, 0 como cu ro 
vinha al só para que constasse quo 
vim, mas pará lho Deijar a. mão, Dor 
isso" não Linha vindo e tinha antes, Jul. 
gado mais aceriado ir aproveitar à tome 
Do para outra parte, indo levar no Lu 
que as cartas do Visconde de Assaca q 
Visilalo; 0 ncorescentel, em voz alta 
o dislinêta: «porquo, «e não ostivosia 
Tora do ministerio "so uchasso ainda, 
primeiro Ministro, não la Tá hontom 
mesmo; ficava a conversar com mew 
ne 0 só lá fria ho dia soguinip, como 
iz da outra vez quo cá vim, ou noutro 
dia, pois não vinha a El-Rei, havia de tr 
no Duque Velo depois o Conde do S, 


* Lourenço à cumprimientar-mo muito af 


fecluosâmento e, no Mesmo tempo, ape 
pareceu a cumiprimentar-me tambem, 
om grando familiaridade, outro homem 
com “farda do pato, uina  qmetuz, 
comendas (e haplos diversos El pos 
que não ontendo nada do tac far. 
das, fem de cousa nenhuma d'pnilio, 
faleluhe, murmurando-he por entre 08 
dent tm tratamento que, NãO. 80, onte 

se bem. porque não queria dar Mo 


Excolencia nem Senhoria, — porque 
não sabia quem era, nem qual tinha 
e, ainda que cu he via fanfo disuneid. 


vo, como no nosso paço, às vezes, ven 
dose um homem assim, 60 so pergunta. 
quem é, sohe um cirurgião, um músico, 
ou cousa somelhante, úohei-me no eme 
braço, de que só depois sahi, ouvindo 


Mar 
chamas ao Momem Marquez da Borho. 


Com o Condo de, 5. Lourenço fnlof en. 
tão, por cousa de meia bora ou trez 
unos, sobre o estado das cousas fra 
o “reino a nosso respeito e sobre ag 
peporrencias “que, Navlam, passado no 
interior d'cilo, não deixando logo 

de “estranhar, muitos ciaras, que fo 
vessem à barra de Lisboa num fil es. 


Na vespera de partir, o meu amiga 
despedíu-so dos seus ínumeraveis conho. 
cídos e falou, pela primeira vez a Mag. 
tor Peddy, Master Peddy tem oito an- 
nos e um metro o vinte. Ello propsio 
não sabe a origem do ou nomo ingloz 
porque é francez, francez do Verdun, 
Assim que viu o meu amigo, Peddy nt. 
firmou logo, com orgulho : 

—O meu papá está na guerra! 

E depois d'uma pausa accrescentou 

—E tu? Tu tambem tens papá? 

Tenho. Tenho ainda o meu popé 

— tambem está na guerra? 

O meu amigo comprehendeu que so 
dissésse que o seu pae cra portuguez 
e que por conseguinto estava longe, ot- 
fastudo de todas as batalhas —lícaria 
para todo o sempre desacreditado na 
estima de Master Peddy. Freferiu ay 
tir, 

—Não. Não está na guerra. E! muita 
Goento, 

O olhar de Master Peddy veloaia 
nºuma grande tristeza, Remecheu lentá- 
mente na algibeira, resolveu qualquer 
pensamento doloroso-—e medo, en 
gonhado, estendeu à bocca ao meu 
go 

—Olha, leva este beijo no teu papéu 


Mario do Almeida, 


vasto mundo mais um 2rphão,—só puer | 
toda a existencia. 


Causa dh bulhá que lhe Cotão fasendo mo * 


undo dlo andleteza depois de terem tan- 
to a tempo silo Dor mim mesmo cever. 
qtos Cuts “inletções e projectos, dos 
iranesate, conto o Duque teia feraties 
dito, is a ele Ti eu as coma 
isto, disse 9 Souto que era 
ind que 0º Dique tinha comunicado 
tudo e elle, 5. Lonronço, sal ta 
do afora No fzer saber ly 


ele, Finalmente, depois de hay 
su dito-iho (ste) muitas 

demo por hoje, é fui 

ceia ao quarto do Marquez d 


No quarto do dito Marquez, onde 
gente me seguiu, como O mesmo X 
ques de Borha e outros, depois das | 


guntas do, no me Teu 
Endos que "em det ale Assis, 
meça 

políticas qe 1 


pejo, o que me p 

loos onvinuto de bocça aberta, porque 

tudo o que ali estava, se são fidalgos] 
q puro povo nas fdê 


f ra-n maior parto da oi 
tícando Marquez e Marqueza de Hell 
Manuel Correia, ouiro Eai 


várias cousas e, al 
com, tustante, libeidnde, 
mente a negligencia, 1 

o desleixo € 0 Pofico iso 
bs avisos feitos, com quo Governo se 
dit portado, Tosuliando de tudo ssa 
Na, e opróbri presente para 

à nação e para 0 Rei c 0 prande perigo 
Me o acha, Eles foram, todos ais 


cezes no porto e nos dias seguintes até, 
hoje; porém, eu, que vejo neste des- 
canto o mesino com que embalam Ek- 
Re, tendo.o assim m'úma louca 
ranta, só firmada nºesse precário favor 
do povo, respondi que, "a verdade, não 
dava etbuios bastantes para louvar tal 
enthusiasimo e decisão ; porém, que não 
nos doviamos flar só mello & que, 


Ugora havia servido para salvar Elfei 
€se Podia ainda algumas vezes! 
Mais servir para o mesmo, por] 
fim navia de, cansar, se n3 fem 


contra: nós fosseri repetidas, co- 
mia. quo fossem: quo 0, Calor 
9, irma, natureza 
ne 
nto da, nossa alma, €, Por. 
fanto, não podia durar muito, princi: 
Balmênto havendo tantas Cousas que a 
tm “tempo, trabalhavam . por cstrlar O 
Mesmo. entmsiaamo, como era: 1º, à 
ini, que não podia duvidar ais: 
tir, o multas 2, 0 Não se pogár por 
Não haver dinheiro, em consequencia do 
desarranjo da fazcrida e do desgoverao, 
mal to e demonstra 
nto 
et 


contrario pm 
ue" portante 
via fer-so no bom governo, em que 
sê devia cuidar c em emendar tão es-| 
candalosos defeitos, que iam Jevando 
Isto é sua ruína, ele. Aqui, sabiu o Mar- 
do Bellas, perguntando — quando 
insava eu que à Inglaterra nos reco-| 
Aheceria. Ao que respondi que nos não 
reconheceria. facilimento, emquanto nós 
mostrássenios descjaló tanto o om 
“jynnto não nos. mbstrássemos dignos 
Je desejarem as outras nações ter co- 
Aceimento o ue 


gente de. 


possuidor actual, desgovornh 
ercado, tem tudo em nbandono, chove 
mas salas das visitas, assim como nas 
outras, o sobrado está esburacado, à pa- 


zedo sem cal, as fazondos ma cul 
dns; finalmente, tudo o que lho perten- 
co 8 a imagem 'da desordem; deve ao| 
carniceiro, o padeiro, ao sapateiro, e 
com ditficuldade paíta o que deve, por- 
Epp io sado Fovêrnns, iu Sto” 

Que ninguem que tenha Juízo quer” 
és. contractos nem relução “com elle, 
SEO Lodo o riso que ella hd 
biça um cruzado novo, por oxemplo, 
Gu, por vergonha, seja. qualquer obri- 
gado "a emprestar-n'o, quando não ha 
Esperança de que o pague, Assim acon- 
lago quo, apesar da sua nobreza do san- 
ato, ninguem faz, caso dell, nem com 
elo; quer coniructos. Ha, Porém, tum 
horiem lavrador, ou d'outra prolissão 
das iméuias da sóniciado, que, pola 
industria, governo e asisada tconomia, 
tara Junto alguns bens, fez à sum casa, 
não maguifica mas goilosa, que, con: 
serva bem reparada c cninda; vas-se a 

feása, rala civilmento e com 

“e não com fasto, Os Sus tus 

pedos; tem as suas fazendas bem cult 


peu 
o 


ado tolo ; 6, emquarn 
r no caso do homem 


lacelle so não pui e 
de juizo, bem governado, ninguem de- 
Sejará côntractos com cit o não ambi- 
cionará restabelecer com elle, relaçãos| 
mais intimas, ou, por outras palavras, 
aver ilitidades em er lo que 


nhecido pelas outras potencias. Tirei, 
pois, por conclusão, que o reconheci" 
mento de cá havia de ir e para 9 inte- 
rlor do Reino se devia principalmente 
olhar, se queriamos ser reconhecidos e 
respeitados, ele.. e não estar sempre 
com os olhós fitos sobre os estrangeiros, 
pára que estes nos viessem acudir é 
gólvar:» À isto interrompeu Germano da 
figa: asc V. for capaz de persuadir! 
1sso.0 0 fazer Crêr cú no Reino, dou-lhe 
alguma cousals Eu repliquei- que não| 
Sóbpunha agora toda a gente tão des- 
dituida do juizo, que os não julgasse 


Sapazes de entender uma cousa tão cla 
fa. Dizendo elle quo, assim mesmo, era 
impossivel de 

que, so El-Nei o quizesso 
Dará jsso os conselhos 
tam, 


de, persuadir eu respondi 

er € seguir 
e so Jho «les. 
isso. so conseguiria facilmente ; 
e não so faria emquanto houvos: 
e como havia, que Me desfigura- 
do e diziam quanto podia ser-he| 
prejudicial, enlumniando. na sua 
ngA as pessõass que mais His eram. 

como a mim tinham feito, 


Pendencia 


Na notícia quo bontom demos sobro a| 
ondencia, havida antro os 6r3, Carlos, 

rabja. o Angusto do Barros Jo. 
nior, nabia por lapso. errado o nome de] 
mma das testemunhas do ar. dr, Carlos 
Granja, quo era o sr. dr, Augusto Árdizon 
Ferreira 6 não Augusto Adriano Ferreira, 


- Escola de aviação 


+ (O gr. miniatro da guerra acompanhad 
ag: Goronel ur, Hermano do Óliveles, o 
pitão Silveira do Castro 6 toncuto Elo 
Bio Martina, foi bojo visitar à ascola de 
aviação miliêr. cujas obras so encontrara 
guns concisa, ui TE protopo um 
tops interior has officio: 


» 6 a pista, faltando aponas a pio- 
to do officivos o praças o cozinhar. No 


quarteliamen- 


rositno dia 29 eoguom porá a America 
Eras que vio ira dress dom 
dores o no dia 1 do novombeo os quo vão | 


paao França. 


Exportação de cortiça 


borra do grento ra do 
sp ronca e rea 
ara aaa de Gti pra 
de qua o a 
pese 


O concurso hippico 
do Tstoril 


termina amanhã com um pr 
gramma brilhante 
“Termina Amanhã o Concurso Hip- 
pico Intoruacional do Estoril, qual 
tem decorrido com o maior brilhan- 


ação quis ontá dirigindo a propagan- 
da à. hippismo entro nús, Às provas 


do cimanhã são as mais importantes 


do tres dias, importautes em pr 


mios, om difficuldado do obstaculos 6| 
om valia sportiva, Do programima fas 
parto a prova de « Amazonas» quo ro- 
uniu quatro cénhoras, montando a0| 


que so atiram para os obstagulos coia| 
a resolução do cavalloiros exporimen-| 


As provas começam ás 14 horas e 
são as seguintes: 
»Grando Promio do Estoril» —Pro-| 

a civil-militar, com «haldicap» é à| 
altura maxima de 1=80, 

- Quatorao obstaculos, os soguintos:| 
Silvado; Muro a LO; Barra a 19,0; 
Ribeiro com 3,5 no maximo, Banque-| 
ta com 1,80; Passagos de 
alados, com 1,30; «Oxer», varas com 
1,90; «Opondiach, varas 1º o 1,20; 
Entrada de parque, com 1,20 o taquet; 
[Montanha russa, varas oxtromas com| 
1,10, moi 


a toca da] 
Portogal;| 
70800; “1.º, BO80O; 


Estão ingoriptos para esta prova 28] 
oavallos, entrando todos os molhores, 


voira, Ramos; o «Farinello», do Jo; 
mo Alto Mesria, o «Baby do Mb” 


jnuol Latino, montado por Sousa 0 
[Paro; a Princosso Lointainos, do Jay 
me À. Monrim, eto, 

“Amazonas — Seis. obstagulos: Sil. 
'vado, vedação de fcampo, ontrada de| 
|parquo com taquet, cancela branca, 
com taquet, montanha russa com a) 
ultima vara a 0º,80, o vala entro pi 
nheirog. 

Premios: Objetos do arto gondo o| 
primero o jarro da prata oferecido 
pelo ar, condo do Pontalva, 

Insoroveram-se: D. Maria da Pio- 
dado Godinho, com tres cavallos; D. 
[Elvira Vasques, com dois caválias; 
D. Maria do Carmo Reis, com tres 


jism. À Sociotido Hippica Porta- 
Iguera aleavent cru a organisação de] q) — ama oa 
esto tetmem. cio um teiumpho, 0) À nor 0a ASO — Alma 
mostrou, «vis vez mais, que é comi) AVENIDA — 44 9099,21,6 0 
compstwisti o com verdadeira dodi-|9. 5-Coração Llargão =? 


Especlagulos, 


Ee de amanhã 


POLITBAMA—Awen30e 2250 
—Não destacado. (ovina)? 
EDEN—A's 20,30 e 2220-Do- 
mino lite 


Corisgu Dos necrsros— É 


4a 21 Companhia de circo. f 


a apo | 


“AJGAPITAD 
er à intenção de achincalhar 
do exqresdante da Topublica 

os. motivos, merece os 


Entre nós, 


Está concluido todo o trabalho de 
[cimento armado do futuro Ropublica, 
P m 08 trabalhos de. 
do estucadores, devendo om brevo con-| 
tinuar os trabalhos do decoração c pia- 
tura já encotatos em alguns pontos. 
8 Dovom chogar brevomonto a Lis- 
boa os actoros Ântonio Gomos o Car- 
los Leal, indo aquollo oceupar o logar! 
[do director do scona do thoatro da 
|Trindado, 
DA mola real, comedia do Aniró| 
m, sorá represontada no Gimnasio 


Agenda da semana 

HOJE-—Gimnasio— Reprise do Em boa| 
oca 6 diga, tras actos de Gervasio Lo” 

Potiteama--Contesima. representação 
da revista Não desfazendo. Recita do] 
janctor. O quadro novo Pão e pau, os. 
numeros novos A marcha de Tipórary o] 
[A fome o coplas novas em todos os no- 
moros do enccesso, 

SEXTA-FEIRA — Trindade — Primei- | 
ra rapresentação de Oia de feiso, revis- 
ta do grando espectaculo em trez actos, 
[do Eduardo Schwalbach, musica de] 
Dol-Negro e Alves Coelho, scenas 
His, do José Mergulhão o José do AL-| 
mei 


Del Nogro e Caideron. 


Dia a dia as voe tornando máis dit- 
foit'a critica «esse quero de Ineatro) 
a que o publico se. habituou e nus 08) 
nossos thentros quasi, exolusivamente 
exploram. E, justamente, por essa oom- 
linuidade que força os quelores a pre. 
enoter cam a phantasta, o que lhos fal 
a de critica para um eopestacuo com 


parto do elon- 

co da companhia do thoatro Nacional, 

ee jneugra os sois cspoctaculos no 
ia 


Circos & Music-halls 
Rca ane a GNR 
bASUMATÓORARHOS (8, CORCER 
moito; Central, Chiado Salão 
Rocia, Sociedado Promotora de Los- 
tracção, em Alcantara, sessões às quíntas | 
te a ppa ae da quo 
CINI /TOGRAPHOSOU ESPECTA.| 
SENA ROCA Tiso neon 
pano Vitais Caran 
rs Ge, 
treila, o rovista «Ta Bi 


Vestidos e casacos 


enero Tailleur 


Mamnel Nunes. Correia, Ti 


fada 


ULTIM 


À erande GUETTA 


Na Russia continuam 
renhidos os combates 


PETROGRADO, 13, — Offloial— 
Na região de Dwinsk os combatos) 
[continuam renhidos, jAo sul do lago 
[Dommon a nosaa artilharia obrigou 
os allomãos a abandogar as suas trin-| 
cheiras, e em seguido, favorecidos 
[polo novociro atacámos o inimigo, 
|tomando-lho trez linhas do trinchoi 
ras, algomas metralhadoras o varios 
prisionoiros. Ao sol do lago Obole, 
ocenpámos varias aldeias. A sudoeste 
do Pinsk desalojámos o inimigo que, 
ogia om desordom soffrendo gra 
ãos pordss. Os 
Styr foram ropéllidos. 
Na Galioia a oesto do Trembovlia 
lamplifmos os nossos sucoessos; força-| 
'mos à ultima linha do defesa inimi- 
ga; tomámos uma importante obra de] 
fortificação, uma peçá do artilharia o) 
fuma metralhadora, o fizemos 959 pri-| 
isioneiros. Em todo ekto sootor o ini 
migo foi desbaratado, perseguimol-o| 
o acossámol-o de porto; atravi 
o Strypa 6 a nossa cavallaria a 
(çando para destroçar as forças inimi-| 
gas, varrou-às á espadoirada, tomos| 
jum comboio, 4 peças o 10 motralha-| 
lhadoras, o fez prisioneiros alem do| 
60 cficiaes, 2000 soldados. Na linh: 
do Caucnso mallograram-se todos as 
tontativas inimigas. para passar á of-| 
fonsiva.—(Iavas). 


Como os servios resis 


Alfavates 


Rua de S, Julião, 188 a 1 ina 
da ria Nova do Almada: É 10 


D. Ricardo Ploos Tres 


Assim, Os tres teatros que, alé ago 


tra, lem explorado o genero imusicado,| Pelas 16 horas, reslizou-so o faneral do villa de Lipa do quo'so havia apode 
osrreça-lrado durante a noite, Na linha do Sa- 


unciam és suas epochas de inverno] 
[com revistas am que, — fatalmente, 
[phantesia ha de sobrepõe a caitioa de] 
factos, que não os ha para tão grande 
numero de peças do mesmo genero. O 
Eden foi o peimeiro a inaugurar à sua| 
lepoca e, para essa inauguração, esco- 
hey os names de Pereira Cóelho e AL 


NÃO 9º julgue que. à phantasia possa, 
inda 08 pt à Ficar o fes 
ro revista m'um plano de inferioridade! 


cavallos; D; Nora Boch, com dois oa 
vallos, 


Oxor, com 1º20; ribeiro, com 3"5;ban- 
iqueta, com 1º80; banquota do Estoril, 
intro pinheiros, 1º o 1,30: O 

b, (1º 4 120594 2º; duplo do va- 


com varé 


moio a 1”, 


do Monrim, Si 
Goyonga, 
Duarte, 
Maia, eto. 


Carlos Veloso; Delphim 


faoultadi 
Premio» e a «Taça Estoril 
Jãog termina fndas as 48 horas se 
Iguintos do dia em foram vendidos, 


Coliseu dos Recreios 


AA estreia de Levy Jenochio— Os] 
Boy-Scouts—Grandes níme- 
ros da companhia | 


Cansoa 9 mafs agradavel Impressão no| 
inejo sportivo a noticia de quo o illnstro 
profescor do gymnastica Lovy Jenochio| 
o vao aprosoniar om alguns espectaculos 
ão Colísop, no sou colebre trabalho «V0os 
já Lóotard», com o seu discipnlo Carlos do 
/Alao, Esso cstreia sonsacional realisar-ao- 
ha no ospectacalo da moda do proxima 
[segunda feira, devendo cortamonto lovar 
22 Goisoa ma concorrancia extradina- 
ria, 

No espectaculo do amanhã estreiam- 
os encantadoros artistas Melle Clotild 


it ststim 
Oito obstaculos, sendo o seguintes:|stimos à uma coisa 


As provas do &manhã em quo são[-As Marias «O amor cleácico 
apostas são o «(randolgarega do fados c o vFado 


ras a 1,80)410%, o montanha russa tenhas. Os numeros da «Lareira», «Os| 
extremas a 1º10 o a dojssrranos» o «À Tkndeiras 


um parfeito «bouquete o content os 


pois, talvez porque so torna quasi im-| 
fazer tão bom. Esta aprecia- 
dosvalorisar 0 


como Jara do Carvalho, Jaymo À. [kes, à espacatar ca do 1º ac, num. 
Carvalho, Podro/ros houve que, quer pela crítica que en- 
Ramos,” Cilhka|Serrom, quer pela phantesia com que 


oram mettidos em sosna, conquistaram 
os applausos geraes e mereceram, até, 
as honras de shiso. Estão nico caso 


ltórmal 


montagem 
Imuito houra o ebotricista. do fhcatro. 
[Do segundo acto mais fraco do que 0] 
primeiro, apontaremos o 2.º quadro) 
que os auctores intitulanam eConação de| 
[mulher e serve de pretexto a uiha ho- 
imenagem a todas os nações aliados, 
spresentando-nos as mulheres & ps sol- 
dados do cada um dos paizes, com 08) 
sous. trages carocheristioos o às suas] 

A destacar ainda, 


festa ultimo apresentado d'uma 


monto dos bilhotos promia-/absolutamente nova é cuja 


“e 

Que dizer do desempenho? Bom, não| 
devendo esquecer que, «3 ohamendos pe-| 
iquenos artístos, foram aqueles quel 
[mais conteibuiram com o molhor do seu] 
lestorço e do seu trabalho.  Blfectáva- 
mente, o trabalho das artistas de ca- 
lhegoria, como Amelia Pereira, . Baron, 
jo Barbara, esta ultima uma union ra-| 
bula, amito feliz, rosumess a muito 
[pouco .Por sua vez, Egydia, Lata Du 


Mr, Alexandro, os «Boy-Scouta», n'ou 

trabalho lindissimo, À companhia conti 

na à obter 03 maiorou euccessos, enchen- 
todas as noites, — 

ação o mimodrama 


jo do, 
|Hentiques d'Oliveiro, filha de Henrique 
[Josó dOliveira o Anna Henriques. À 
lorcança ficou com o cranco esmagado, | 
tendo morte quasi instantanea, Verificado 
o obito no hespitai do 8, José, foi romo- 
vida para a Morgue. 


Reclamações operaas 


A Federação das associações doe opora- 
rios da industria da constencção civil om-] 
isegou hojo no ar, Augusto Ribeiro da 
Siivo, socretario do ar, ministro do fo- 
mento, uma representação em quo pod, 
para £6 sblaocionor. 0 conflicto que és es. 
fá Cando no Soixal por faita da compri- 


fadas nos da 'conttsteção, do 
[caminho de ferro da Hasreiro a Cscilhas, 
8 oras do trabalho parados poe a 
Sersoiações” dor coraciros de mm 
consliadores do paz, 


mento do horario de trabalho, quo aejám |pc: 


Fo, Carmem dOliveira, Mariita o Her. 
culina, às tres primeiras principalmen 
te, Dreenchem o maior numero das per 
isonegens e, seja dito em abono da ver. 
dade, fazem-no muto interessantemen 


O seu funeral 


sr. D, Eicardo Planos Torres, 
ão dos negoci = 
mo pio q jim da ano. 


a o 


uros ficou de tada no jazi- | 
[go do sr. viscondo do Silvares, Os convi- 
Eden dei Guam 
a dich eo 
dos cine 
Eder cinco dr 
es aa 
a a 
doa afirmado 
duo qm cota 
di ope 


GscEo megro à uma. parolhia com 0 tacee! 
ásia, “estro “a ditas paralbas com 0 fero. 
xo, jndo a urna coberta com nm rico 
fino bordado e Guro e pos cima à bam- 
eira do: Gostemala, Fectava o cortejo 
jam esquadrão “do. cavallaia da guarda 
[opobiitata ago o comando do 
oe masi 6 da fui 
[Slhos. do corpo diplomegico o 
[D. Ramos Montero, No  cemitario, undo 
ora orgunisados, varios ternos sta 


tos tologrammas o cartas de pesames. 


Vendedores de viveres a retalh 


Para téntar da questão das enbeiston- 
oxtraordí.| 


leia 
Ring dep da ER ore 


add Saia O qa 
ari ado 
Epa 
N pa 

ps ee ne qui 


«poentiçi pd 
Ei estes o a ci 
nisto "nos sous Entabolgcimoatos, ondo 


E 
Marques; de menma tua 
Pot intermodio da 


polícia fiscalizadora! 
ão generos foram enviados pera Aldegal. 
ioga algamas remessas do peixe, que d'ali 


dctapparecerat, ignorand:-1o quem fes” 


.. os, 
A critica da musica e ao guardo-rqu-f Pelo tribunal das transgressões foram 


a, Gsiá, nos parabens que diqui er pat 


Iviamos nos respectivos auciores. Soena-| 
rio bom, destacando-se os do 


er. D. Eisardo Pianas Suarez, O [tar do fogo dos canhões inimigo 
gesto bia, do Avenida da Láverdado, grasso calibro, Nag restantos linhas 
seguindo para o comítario dos Praze- da combato nada houf 


onto [tai 


Sxtincio alnda hoja foram recobidos iai. fores 


MOVIMENTO! ASSOGIATIVO | 


tem aos austro- 
allemães 

“NICH, 11. — Official — Doranto 0) 
[dia de 1 o noito de 10 para 11 todos, 
[os ataques inimigos ao. norto do Po-| 
jarovats sobro as nossas posições do| 
[Smerodovo o sobro q fortaloza da- 
dado so mallograram. O inimigo tovo| 
des perdas o foi desalojado da| 


mantemos 


nossas posições apo- 
inimigos de 


do impor-| 
tanto a rogistar.—(Hlavas). 

NICE, 12,—Official — Ropollimos| 
Jum ataquo bolgaro na direcção de| 
[Viassina, sendo as pordas do inimigo 
importantes. —(Havas). « 


Oministro bulgaro 
em Londres 
LONDRES, 13. Official—O mi 


inistro da Bulgaria em Loudres roco- 
beu 08 sous passaportes —(1avss). 


D. Bormardino Machado 


Mais telegrammas de felicitações] 
—Um fprotesto da J. C. de 
Braga 

Na presidoncia da Republica conti- 
[nú rocobendo-se dia a dia mais telo. 
mroas de felicitações, Dos chegados 


ultimamento tomâmos nota dos seguin- 
tos: 
Dos srs, 


trueção 
Ricardo Jorgo filho, junta de 

os Maigres, Contatisdio “Mocidade 
blicana Ent 


pe jet da 


Locher, 
[sinceros do Lisboa, Urbano 
Inhoiro Machado, Alcindo 


ellos o governador do Manilla. 
bem feguino talegramea 
beu tambem o ma, 
da Juventudo Catholica do Braga: 
BRAGA, 12—Ex presidente da Re 
[publica—Juventudo Catholica do Bra. 
52, protesta contra ancorramento nexo. 


catholicas distrioto facto con-| p 


[trario à li o à justiça. —(a) À direcção. 


105 feridos da-guerra 


es:| Portugal póde  receber/ 3.000 nas suas 


varias estações diaguas 


EM 
Pigar. 


ão. conforio “que a. a, sluação estes 
q Tospiloas “mares lhes” es 


clterecer, 
“A feia do acolher em Portugal 06 fe 
des puerra, Toi david 8 ar AL 
Derto olho, diictor “Juma. empreza 
[mineiro “da Beira Baixa, o qual eim dá 
|de junho a conmumicos por carta aa 
gra de ailção o é ce reconhres 
ã o. 
“Maravez das“ complicados. megndros 
pérocraticos, a carta do Sr. Rota, aper: 


[Sorapbim de Abreu, da rua da Ross, 159 


.º e 7ºJa Maria Loiza, da toa de Cima, em Chob- 


quadros, de Augusto Pina e a apolhog-fias. 


se do 1.º acto de Salvador. Córos, mui- 
to afinados, regancia d'orchestra” firme 
o finalmente a marcação optima a do| 
1.º quadro, boa om garal é muito [pouco| 
movimentada à da marcha do final do| 
[segundo. 


Acerca do incidente que se suscitou! 
er, 


[publico não 


jno decorrer do espectaculo sobre. umol. Os jo; 
sonagem, representando O ex.x9 sr. jenstro de 
dr. Manucl d'Avriaga e cujo numero g) domador 
Sonsaniis em soma, inci-jurm leio que 


O caso do Coliseu 


À pegacos 


flbada pelo" sr. dr. Aflanso Costa, sô 


pelo sr. Rabi, Venancio, mas 
a, | cê, das suas 


gem de cada othvi 
Soldado, e, ouir» 185% « 98, 
mente. bos oulr.s poy 

áidos oscillam entr: u 


À Tenlisação da tão eia, 
qu mesa leopo (ão Vil rr part 
o assim se lornari) 
1d Gonocidas as, suas Dois 1 
ara estação dPinverno, (o 
niraveis paisagens e ambi 
e des rs 
ovo ue” por tes das, em, cons 
Se vde benupar do assita. 
O dirodior “a tepartção. de turismo, 
que até agora se Jem encarregado dos 
rabalhos “preparatarins, 
nO à arcação duma riu 
ota, dirigida, por. tim cin 
conhecida. commpetênia do 


cão at 
9º de o 


ar todas 08 servi: Pu 
cos, que à hospitalização dos feridos 
[vem determinar. 


DEPZZA NACIONAL 
Sil contos para docas 
em Paço Argos 


Ha outras medidas de  realisação 
mais util e mais urgente 
Somos informados de que 
gastar-se 900 contos na construeção, 
em Paço d'Antos, de docas por 
lanohões. Affigura-senos que esse 
projecto, por imuito util que possa, 


o 


um caraoter de tamanha urgoncia| 
que impeanha a sua imediata rea- 
isação. Sob o ponto do vista mi 
lar, ha necessidades mais ungen- 
tes é que devem mereger, de prete: 
rencia, à atlenção das entidades en- 
[carregadas de se pronunciarem so-| 
bre estes. probhentas. Entre elas] 

mam as carviras de tiro e o en- 
[sino militar preparatorio, Se quere” 
mios fazer uma geração nova, capaz, 
[dê amar a Paária e de à defender,| 
devamos facilitar quanto possivel 0] 
daservolvimento da instrucção mi- 
tilar de todos os cidadãos. Ella cona- 
tilue, quando bem orientada e dirigi 
da, uma admicavel escola de disci- 
pliba, um optimo estimulo de todas 
às vintudes cívicas, um instrumento 
sesuro para a regeneração phisica 

ja 


ar preparato- 
mia devem estender-so por todo | 
pair. Temos a feme convicção de 
que é indispensavel que assim suc-| 
coda, como. acreditamos 
ue 'não fallam clementos capazes 
ke airigir, com inteligencia e com 
energia, essa ob vertindeiramente| 
[patretica. E" costume dizor-se que, 
nada se faz mesto paiz por falta 
[de dinheiro. Agora, que se pensal 
aplicar 900 contos na rentisação 
tum projecto que nho possue cara- 
cter algum de urgencia, porque não 
se emprega antes esse” dinheiro na 
obra que apontamos é que merece, 
estamos certos d'isso, o apoio de] 
todos os pontuguezes? Seriam, cons. 
truídas mais, larde ns docas de Pa- 
qo A Ancos, desde que a suy poco 
sidado fôsio, reconecido, aim dis 
crepancia, por todas as' entidades] 
competantos. ! 
“Chamamos a atenção do sr. mi 
nistro da guerra para estas conside. 
rações, confiados em que a sua in. 
tel o 0 seu patriotismo as 
tomarão na devida conta. 


+++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —CONMUNICA DOS. 


SERÃO DE ANTE 
Pol no bello salão de festas dos Ro. 
erelos, “que, como so anbunciara, hontem 
So regtisou o ecrão do Are, priineiro da 
ama serie de festivaes, Que a inteligente 
airoeção 4os. Kecrelos. projecta, no prox. 
mo Jhverno, offorecer aos seus conoeios. 
"6 concert decorreu com Intenso brilho, 
não “o “pela “excellencia, do. programma, 
uperiormênto “organisado por. Nadam| 
Isaura, Cordeiro. Venancio o seu marido 


Da execução entraram! eleemntos que, 
indiscutiveis aptidões artist 
cas, desperiaram “vivo Interesse. Conhece 
os leitores o primoroso programma. 
Sa fosseinos a pormenorisar todos os nu- 
meros, 
apenas q) 
cito. Vênancio, 
ita Forge Rebello, ao plano, como Mi 
me Lita Vercruysso Sá, na harpa, 
srs. Carlos “Estevam de Sa no violin 
Manuel Silva, no violoncelio, pela, tecin 
ca Nereprehciisivel e qualidade qe som 
qto cabem extrato dos sous respectivos 
isiramentos: ão executar, trechos. dit 
ceis dos gratidos mestres, disputaram DF 
masias. revelas 
merecimento. 
Um dus números que elerou ao rubro o 
jasmo do auditoro foi à apresonta- 
ão de dladame Bertha Rosa Limpo, disel. 
Pula “aileeta do, úistincto. professor. 46 
Canto, “Arthur Trindade, à qual, além do 
tensa, é beim tmbrada y03 
. yerdadetramente . theatfal, 
phrasta. priinorosamente e . pronuncia à 


jo se conicertistas de raro| 


AH 


semstpiigemes 


ser, não olforeoo de modo algum) ob di 


tambem e 


1910-1915, pm 


RA 


dontar o 
conjunto 


O ed de 
as fama) Antóndo 

va saramento Monti 104 cado. 
Sumo Sete Visio Fonte Lalá 
Eretênio  Naciado, = Guilherme soares 
Se Com nd 
air hugo Goniveo Pretendo, 
arco Corra ninho “odeio sic 
Henrique Eaton td 
Soa figa Carrnirga É adro” Antas 
mit Mest, Ati Car Cn 
travas 


NOTAS MUNDANAS 


0,55, Efancisco Cogumbretro, abastada 
canitalista o importante negociânte em $. 
Miguel, oltcrecen no hotel de Inlnterrar 
um jaritar no sr. José de Almeida Cumhas 
(conceituado. Industrias tio Porto, o qué 
onte U Para, ouelia cidade "no 


Br de. Perreira 
salmo ia Tegação em 


Encontra-se em Lisboa, acompanhado 
do qua esposa, o sr. Alberto de Oliveira, 
consul no Rio de Janeiro. 
Regresso JO. BMSSACO. 
tima Parati 
==Bncontram-se Já em Lisboa o sr, Here 
neterio Arântes é sua esposas 


ROTAS DIVERSAS 


oO ppovipeno da Caixa 


are D. Alhere 


o 
idas, do que resulta um caldo positivo 
ISOS, , ” 


O ur. minintro TE gocrra viitadinanhá 
o dspoaito da róhonta é a eso d 
oitava or Mt 

> ocam nomeados para a comunisão do 

alo “o Tanesionarios do iinivis. 


Sequeira Braga o 


(Andrade, Mig) 
Fe ato, quo pedira 


Pot; 
Nancol os Bi 
oscara, 

—Regrosson hojo do Visóll, aoompas 
phado “do. som esposa, o st, Or. Augusto 
Soares, ministro dos. nogocios extrangeie 
ros, quo irdado pelo direx 
otos garal a: dr. Gonçalves Tolxélca, a vz 
Hiostunceionarios do sea ministorio, 
nojo Enero, da gnerra informou a 
a jomtiça. do quo o processo respeitante 

“Clrios A gusto da Silva, chaulcu 

| a cominíssão Pró Provos po 

contra nos tribal 
darem aos no Be premio Tribal 
tiça do onda está pondonto om 
ão ruourao do roviata interposto polo do. 
ansor do reu. NÃo 0stá por Esto, como la 
forma a aocrotaria do Supremo Pribanal 
“o Jastiça, dofnitivamento julgado, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Manool Maria Campoto, residonto no 
boco dos Toncinheiros, vila Amolia Go- 
eo,8. loja, quelxanas à policia do que 
rega fl negrebias à avaliadnfpor Ane 
egãa foi agredido À Bavalhada por Ane 
tonto dos Baias, resideata na rua da Ma 
natação do Estádo, taberna do Surradon 
cando tefido no rosto, polo quo foi teqo 


Ei dna ao. 
“do dardo do tados sado e 


a o hospijal 
Eiamonto, [O 


ja tuo 


vo à ousto O lovado, 08, 


|Joné, ondo ficou ou 


bis DA SGA 


A. da Costa Ivo 


Corretor ofilciat 
asa tneodos pas inn publigos, 
inibe do esgota 
Rua Augusta, 24 


Teloph. DIY— Bad. tal, Corro 


ivo, 


Versos ditos pelo artista que ma re 
vista «Dominó representava q 
Exmo 8r. Dr. Manuel d'Arriaga 


Eu era um pobre: doutor | 
Cam foana. do inteligente, 
E, um dia, de professor 
Ubvaramario A presidente, 


E JA fui eu a reboque 
sn, lim ma presas 
a A, 


Houve. remendos empenos, 
A vida cormia, má, 
Mas, emo 


O Affonso, da nova escola, 

Tendo 4 morte desapego, 

dpooa Joá cria à folia 
O Antonio Z6, 0 socego. 


Eram decretos e leis 
Para cima e pera, Ini 


Benia dinguo de Dante ta” pcricição 

Madame Roca Limpo foi multo victor) 
aa ão cantar o avisa d'ares, da >Foscao 
oa" area. Ritorna vincitors, do 1.º acto, 
da, «Aida», 

Port, é «elou» da magnifico recital foi 
a apresentação dos coros. ensaiados e di- 
Figidos pelo sr. Foro itobello, compos- 
los: por Senhoras e cavalheiros,” que rei: 
demlna Amadora + cujos nomes Ja pan 

Forião Rebello, cuja decidida vocação 
musical, vem revelando desda os. Bám- 
os Cais Vania, O foi o “director da 
Tuna da Escola Polytechnica, c ainda ha 
pouco se abalançou a commitimentos de 
Mais alta responsabilidade ensaiar & di- 
Biglr Os coros. compóstos de 20 fig ras, 
que em 8, Carlos cantaram a «Invocação 
dos usadas», de Vianna da Matta. 

Agora, na Amadora, Fortêe Rebello pro- 
aiurhu "identico milagre ao que Já operáre 
[em 5. Carlos, isto é, conseguiu do Indivi 
únos, cuja nistoria desconhece a music 
um Conjuncto deveras apreciavel, Dela ai 
nação, equilibrio e delicadeza de -Muan- 
ces, “ue imprimiram aos trechos “exceu 
fádia, 


Para conseguir esto «desideratum. | 
aadeiramiente benediciina, mas conhocer. 


dias de pelembro 


á repara, GIO do (irás, 
seu Tntersmenio "so “apusaso” quantos 


inaceitáveis, tomo por exemplo os 
PEntte-Rivs, dos uses rr 
dorios” pela Intepeda- 


Tão so dispór de paciencia, ver- 
Demi a selencia do -belcantos, que à 
Eilor, dom protensos, Drofestois fest 
ramo da divisa Arc dos sons, ignora. 
"Dos “trechos, cantados. pelo frupo, coral. 
|» “eoberhamento. acoripanmades, pola or 
chestra de arco-um quarteito. duplo. 
seguro elfeito, det pela, 
“da sua factura o exigoncia do” 
O «Bympo à la natnves, do im 


s 8 Jtexcedivel pintor dos sentimentos pas 


Sionaes da tatureza humana. 


o jsgem enuiras orcuihesos da inciatisa 


rupo or- 


lisação de 
iniciativa. entho- 
Ses. José 


lat 
Pelos 


Engora Aqui OS Vereis 
A Manid” ao Camacho, 


*Slava assim Continitamente: 
Quem é que fala? Está látt 
Sim, senhor... O Presidente! 
Ô vbihote?l inda cá cstal 


Mas n'isto veiu eme , 
Não ivo mão ma barcaçalo 
» Aormmentat. 


attmlassa»! 


Isto cantão, tbt por demais, 
Nunca vi tanto apporatol 
Bisiolas, sabres, punhos. x 
E até Dombas db chlorato, 


Morreu gente, outra fugas + 

Tudo asa ao o Ma 
no “CAR... 

BMG Velite nda ch êsat 


E agora, se houver banzé, 
Ni, cima fo É óno, 
Nr pm fem 

voo ia Simpnd 


E assim vão passando 05 amos 
Nossas luotas frateranes... 
Quanto mais vejo os humânos 
Mais gosto dos animaes. | 


Mas se houver novo conficta, 
E não haja outro que vd, | 
Já disse, digo e repítni 
O velhoto inda cá está? 


1 Movimento maritimo. 
guga ug o Parc Bl 14 
ig via cons (Breno Erê 
atasio, ato. «Aranjo» (Apisterdan) Já. 
já, Orlento. via pá lug B- 
istesoo! ebástino Peres veis” DB 


eme 18.10-1915 


ECAPIRAD 


3 cm 


“FA 


Cacaus, Bonbons e Phanta 


Prefesrm 


BRICA DE CHOCOLATES 


s, Cartonagens finas sortidas, 
Rarões, Louças da China e Japão com magnificos bonbons, 
ARanteiga de Cacau, Confeitaria, Amendoa soriida em todas as 
qualidades, Drops e rebuçados. 4 4 L4990990994 


e 


os airtie 


I 


Rua 24 de 


Julho, 76—! ISBOA-Portugal 
TELEPHONE N.º 1:367 


os de esmerado fabrico; 


TORREFAÇÃO E MOAGEM: 


de ÇCafes, especiarias e artigos pharmaceuticos. Sertiço de 
fransporte-gratuito de mercadorias dos armazens para 
fabrica e vice-versa. Especial lote de Café UNIAO E ACORES, 

em latas axaroadas de kilo, 1/2 Kilo e 250 grammas. & & & 4; 


=== A mais importante fabrica do genero na Paiz. O nosso machinismo garante-nos uma] producção grande e superior om qualidade == 
ma gra contra a ATEMAnh, is Sed SL OPodES SEO S4S SS 660 Coca dos É FT 
não fera” aquele momento" obpôrdui Tool Ilormaeiml | C2Sa dos Espartil 


- La-velo outra pergunta dum 1 


(los 


so campeão e notabilissimo mestre (: 
jongolves, tal como sucecdeu 
ffirmon dele 


no passado é 


amo, 


Polilica grega 


dio da demissão do Vohizelios v 
embarque dos alliados n 
eonveritem as all 


para fazer conhecer esta vendade nes. 
pitilos que diffleiimento tinham sido oz 


Col 


egio Eamilo É 


Tum Gamito Castello Beaneo, H | 


RD 


Rocio —B. Augusta 


Escola Academica 


$ Santos Matos & C2-—Rua do Ouro, 


Modico . espoctalista 
Doenças d'olhos 


nossa 


Vados a consentir DO glesenibargue dos] 
A Porque razão sahiu Venizellos judo: em, lriro grggo, e Veni] É ente pri gncento fi E 
Eee cr = do poder Quanto a fazer valor conio razão dn “rdemhoncises 8 (COSTA SANTO: 
o no estrangeiro. A sala «armas do nos; a da a pequena maioria que tivo $ 2 ; 
im corredor que se esfalfa a correr. No assuhplo guerra, é sobre D00096000009000000090009| 5 


£0, fordando-nos a mn resposta, ões. Faz-se cúleulos fiança, deixaram-so ficar nas suas tor. 

m ha repótindo que a não falta no certamen porque nunca [ácerca da influencia d'estes dois factos, ras is que se Livessen H 

mis nba repetindo que à os see a a Qro O envia (Eat 0 718 | venia pics rena a cos as que, e fivescom, vindo ao ia: (Mofmnda), (palaeoto - indopendente) O 
UNI CORE alumnos. ada um tira as votos do maior — A mais antiga e muis frequentada /R« Nova do Almada, 95, 


redor que se insereve sempre, 


O aaa er DO O jury arestos compesnatos, em pie lisongoiam as sas limas cleiçães. i am 

ta lolás ca DPÓNOR AO RUMO DS aa dita ris eai nder para um ou outro dos dois“ rei Constantinó póde ler confianca op eSSola particular do paiz Acaba do publicar-se 
v ] pomque se disputa à Vollodas me: grupos beligerantos, em Guilherme 1 Jeanne Rolin! 2º, Calçada do Duque, 20 ç 

tem grande «espírito spo alhas de ouro, vermeil o prata à for | "O quo é facio incontestavel é a Bul- que Cube + doão dl R 
Don qeparaamo “pára, ama mado pelos srs, Carlos Gonçalves, 1a) garialtrsge entregado do id “as e, dopois da Instrucção primaxi: LISBOA á ado ca Gpye E 
grando corrian pedestre, a da Jegon, [Jor Carlos May, capitães V. Tavares «alados ú Germania, o 0 seu rei fer con- belga Pjá não confia meme Berlim e ção primaria, Teleph. 619 Teleg. ACADEMICA] a 
anunciada para março, mas canço me| Velga Ventura é tenente 1. Rodrigues, )findo aos, fueseos o, cuidado de velo: Victim asfirmam, & Grecia que nada, CUESO dos liceus, fran-| css intantio Tor ais pos qrestiãa 7 , 
mento” o épiio om Gullicdade: O qiG que tão atacava a ServiaMns, CO2, In gÃem, DOÊNEUOZ, portuanesto É cutringoiras, iutruoão , 


Ngumas aneodotas ci 


Directora Madame 


musica e pianno, das ki 


[ERCIAL om, 4 annos, modolurmento 


Pistor 

É uma coisa natural, excellenissino| Tinha força por duas vacas. : hia, a CEGRRNIÇÃO 6 do Lribaios é CON PRO | | E 
amigão, Agora que não tom o freio sul]. No dia imediato no da morte do fa. esllo gran d iate dos Famultados  praticon, Icubo atimn Or E 
EEN Pa io li | a, o o a ul ca é Iavores; artes inuijos smlincraors etários mini coa cy 


estalfado em energia e força, soffre ns. 


nal francez «Lo Petit Centre». coisa 


applicadas, economia ici 


a. justa 


rucção. litteraria o osmeruda, 


Projocio, digoursog é paypcereg 


onse das da fadiga. Ha corred grou-lhe- ut 4 trata y locação intollectua), mora), civica o phi 
TETAS que io tres jassos ema os seguintes poros: “uol alt y à ge é ii sriqunto » por dOMeBÊiCA O GOVELTO fonte inalbsta mor civis ph do Too ge TU 
jo imapiram o aponi,cito enquanto! 1, Contas dee ele prodigão, te [cando a vida por um ideal sarado pa: ele para defender a Macedonia “tlge casa, 388 approvações no nllimo | À les de 7 de Juho de ol 
gi o career o ano polo Tras num diaJra o espia Bios ho 08. AMfoi ha: des, Pa, duendor, à Movida, ar 

do de madeiras, perguntou a dono, Viclor Figo, Oinsoppe Garidal. Sony apoderando-so da Musstonia <er:] O melhores resulta- auno lectivo 


já 


duranto uma corrida assim. À inspira- 
qão é Inci 


profunda e nada a entrava; 
nsulfiteo: 


de men 


iponio 


anto exigin per uma 
a do madeira representando o 


di resiscilassom" e vissem 08 Radosla- 
Volt o os sous cuiiplices, morre 


m OU 


sam apoderando-so da Macedonia. ser: 


dos nos exames, tendo- 


Entrogamso on romottem-so gratuita. 
to 


ra qualgu 


e panto brochuras dl 


cow todas. us condições do ma- 


Jivraria Ferrera, Elio 


à expiração pelo contrario é travez, mas à E cor RANDE CASINO DE q 
le, e deixa Sempre. a. sensação d'um [peso de duas vaccas, a encirtaro fo eis Wiorvos prem GRANDE CASINO Digo alcançado, Er MILHO ipionio, Rua Aurea, 134 | 
aecessidade não satisfeita. [é ctmiont ea é Bite o saga) irem no Borror da reatade, CNC. e e | findo, as classificações — a 
um lo, Deshordes mu esre | bre ulgaria governada por um ? | 
Nota do diaJprso não estava tm reação com à gutroaliondo, é mt alga na JOSE DE RIBAMAR/de 18 e 19 valores. Pede se a fineza de l 
“poucas madeira que estava na carro Jrquia, a Tr | EM no, 
Esclarecimentos a um atirador |. il á v (ALGÊS) | E 
eivil concorrente. do ultimo | pouca. maderat-disse o camponto) Ag sendaldras casas da demist — Os: raes;|' peer 
Curso com arm Wexado-; 8 você a carregar sobr Eau Vovindiicitas crujas, da demissto | À todos quitos não taom o dam do agradar ou do cantiva, a todos qu 
de guerra hombros, fagodhe presente A'ellata | mas sejam quis pci Mie TODOS OS DIAS pes ob a Infigoneia do Una grando emoção, MAU: Conteguom aterao asoutar pol 
«Sem deixar repelir pela segunda vez, | devam Intlubr. muito. sensivelmente. na O Jontitato do, Amigo da Crasnga, a ou amada, à todos quantos amam o dosbjam, der Cosrespondidos indicamos a 
Recebemos uma carta do sr. Alberto | Desbordes melltutse debaixo da curra:|Dosirto Internacional da” Grecia nem) Jantanes-concertos [unica casa do onsino quo possuo mato: nelhamos à Jeitura do livro que acaba do nor pablicado: 
N. Paixão, atirador excluído no ultimo lça e Jevantou-a c mais toda a enrga [Na disposição de espírito dos grejos. A sro do que Guirio Sai paigãs saio Glad 


concurso de tiro de guerra, quo dz 9 
seguinte 


«LM mo sou conceituado j 
torronto, na secção do sport, 0 que 80. 
Dre O vÍtlmo Concurso ga ro diz O Uls. 
teto atirador sr, Dario Canas que, 
rindoso ao avultádo mumero. à 


rentes affirma que em perto de mil r motivos Imneriosos, nos quaes aval") Os gregos de hoje não são gente que! ArADOa co tónd rt 
adore uma trezentos! fsaren excluidos 1a. O. dosejo. 405 OrganNadores em EM “deve: no coronel Fabyier, RE po RS pri Por Octave Fardel 


por »imporicia absolutas, Nesta aítivma 
Eão, 5 Petactor, O SE. Mino Canas esque 
tono do dizer quo nem todos 05 atira- 
Boros teem à folleidade do terem armas] 
zesorvadas, que não Jovam oculos astun- 
dos para evitar 0 sol 110 alvo, orracha. 
da chapa do Couto da arha, almofadas, 


Mei oral amido ua todo voo o oS Estão dali coração com à din | Seek abrilhantada regalias ao Bafo "o y ' 
sÁcontocou aos excluidos apenas q se-| provavel vencedor do Imnocencto Pinto. afdrupla «entente», affirmion-o termirian-/musiea,. O grupo do forcados, qua fará à “hma de Santa Meia e nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivh 
Da re a PERDA [o a emenda, Guartas 6 consltaido pelos” q né, do, Santa Mostho, 1 pro y ç 
Ebro on! deram TO tigre auemênto da Interinção “lo. mais corro [em Paris, o quando um diplomata” itoido polos Avanida da Liberdado, Lisboa. nos sejum projudicines, Conseguir que essa pessoa ;j 


almofadas, fizessem o fogo 
do quasl duas 

Armas desconhecidas & om dofoltos do 11€ 
resultava logo na primeira serio do 10 1l- 
ros perdorem 5 balas. Mas, sr, redactor 


o fóvem voriflent as suas cadernetas de| 
atiradores ctvis variam avo não são mos 
h 


s, mas Quasi todos o 2º 0 1º classe 


Sittovontos» 
+- Peranto Ines aftismações voltamos a 


com grande espanto do vendedor « de 
lodos “que presenciaram a sena. 


Noticias 
A reabertura do Stadium 


Entro nós 


maior numero da attractivos, a reabartn. 
va Mo Velodrorho do Studlym tica tran). 
ferida para à tarde do Deunimo domkago 
24, as à horas da/tarde. Esta transtorei 
ela devo produzir 09 segratatos Den 

melhor acondicionamento da pis! 
tor preparação do motociclista. Gurlós 


dores protissionaos. nd ascrateh 


ico. 
Na Assoolação do Foot-ball 

Amanhã, em vennlão dA assembleia pô. 
ral extraordimaria, pelas 21 horas, reail 
Saoso na, sêdo da, Associação, travessa 0a| 
Gloria, 224, 2º, D (4 AvonÍda), uma s6s 
ato Sojemno' para cumprir as sunt do 


Y 


elpo, 


Mario Penleheito: 2º, 
aos vencedores dos campeonatos da «po: 


Entroga das tag 


sua aliança com a Servia não é uma 
simples. combinação politica é à con- 
sequencia da communidado d'interesses, 
Porque havia agora à Grecia de abando- 
nar os seus alliadost por amor à Alfo: 
manha não, que essa potencia hunc 
mostrou 0 imctibr interesso pelo helle- 
nigmo, 


de Rigny, a 
iecioti Garibaldi e à lântos ontros 
nerosos iniglezes, francezes e italianos, 
ara irem lançar-se nos braços dos Os 
bala e dos Prellschito, que subordinam 
9 direito à força e proclaman a, desap-| 
Parição das nações Pequenas, Os gr 


calor, à 


mas gomanas, do sem governo, 
os “netos de Venizellos forum pritica- 
dos d'accordo com q rel:e:com à oppo. 


«Lina Sarti, 


| pola Sociedado 


No Palco-Terrasse 
OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS 
RICOS 


Arestides Morano e 
a notavel artista «La Guerra», 


TOURADAS 


Algés—Devom chogar dunanha a Algés 
08. tontos quo foram apartados na gava- 
doria do Antonfo Luis Lopos para à cor: 
rida do domingo; proxuno, promovida. 

atorpo do Binfica o quo 
or quatfo bandas do. 


ie Eoopoido fi foabo) Eli 
Siad Ibo, Mio nn 
onioErges À Serra 

E NON, Orvendariro 
nono mero, D. Ga 
João de, Mascarenhas, D, Pedro de Bra: 
Eança ofai Ia Lo. Os cavalicros 
io, Alexandro do Auncarocias o outro 
patador muito distinto. Mopos do, gorro, 


nho. An-/ 

ra, Jodo Toji 

ão oi ara, 
itonlo o D. 


raça, uma corrida promovida polo nte 
oe votablonso Filippo. Polis, am bonol- 
os dh 


eo di nei foi 
50 Jorô Pol. Brostaraad no 


«à venda om todas as confoitarias 


ô modelar, offereco vogurá garantia do 
dom resultado a esperar do onsino das 
lorsanças, 

“Tem mostruario proprio na exposição 
instalada na Sociedado do Gcograph 
exposição quo bom morooo huma visita. 
os “8 ads 7. 00h08 clnsso Infantil para, 


Pratioas'o fleorican por peofemores 
Estão melo ldados lo or 
no pintar, todos, ou trabalhos do ato 
aplicada, bordadas ou todo o gem 
Ebidam, Cóntara, dades, cobinha, gn 
ice Jogo do cintos 
Rorioliat 0a pediam 


Ins) 


hmpago de Lamego 
Caves da Raposeira 


pop a caio Ro Solemno para comer! 6a” misade trdleciona da por da socar era ra foruns Nf ra 
att ê mio Ntrações: 1º, time do premio ao orencias da tip: cemtont Rubio NO donbigo veniiano usa ROSOIVAS de finissimas) 


qualidades 


o Triumpho do Armor» 


Omo se domina a mul 


Preconos sogaros pare 
pirar amor 


pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 


nos esqueça em absoluto 
Um elegante volume 200 réis 


ria de João Carneiro & 0, 
58, Travessa de 8. Domingos, 60-—LI: 


Livrai 


— 4089 


pessoa amada, manter e conservar o amor d'ége 


SANA 
ISBOA E e 


pa Cm 


SAS 


| pstemoleeimento|- 


uvim o sr. Dario Canas quo, numa cx. ha de sorção, ; Sigo, Mão somente com respeito 4 mo: CALDAS” DA FELGUEIRA (orinto. no 

Vera simpicidado do aritamentos, des-| JUsta rOnnIão será precenida Gama ser isanão om 8, MAS ONDA UANO “A as tomar parto ma comida o cavala 8º morogarias term d |) BU y | 
tez a má impressão que Foda cavrar A antonio Joaquim do 84 Oliveira, dr. Au. a Slgnicação. dias bares da pon-|NtÃor, Constantino Josó o'o9 Danda hormal dos mais a elegantes BA, 
zara do atirador excluído, 5 essa | A ra O vin, pois, ácerca das bases da 'poll-|Inuiron Alfrodo dou Banté já da Costa, itarii i | alas para jo- 
a O canino propos MM ANO da Cosa, Fetrta, A 3056 oa da her mo Ion: qu Pt Pie Aoaão dos Banton Jonê as Con Diepositario em Lisboa perítitos do raix(anmas-Pol ita gera for 
DA O O . podia. tar desapparesido. um anomento | gado, Leopoldo Alves a sa pratisantos Fi- à E K 

Ei esa a A nova epoca do foot-ball a a Dune a vantão do venia à fo filho do faliosido, Antoni Arthur Benárús | piaenacia., Titação 
a que 0 minhas palavras SeBINdo vma cormunicação offeiat da É or alguns explicada da seguint for CORO Pi bo cd faideida, Antonio! gran aos bloanini E ls togr anão postak 
motivaram” casa carla: Tenho” ensojo | AOCÍOSIO do Foot-Dall de Lisboa, “ráso)mh: o ox-bandarilheiro Raphaol Peixinho, Li- a edi narorcl, GRANDE HOTEL. CLUBL, tear mm 


A ne: 


parn desfazor cquivocos o chama) 


feira mais um cnhusiaalo, que estará Erupos, feia ein segunda, Chlgonia, sto mos declarações | cantavos ida o volta. di fi 
Gg a, os je e aê ar en ar ea OA o vaias do ctcitncl ADIA A 08 (8 Maio fi 
moseningumenta dll jr fala) ira pu qro ft; | seção do TE us ue cundo a Silva Ramos À: abriram am fot 
Su od la de e a ns cnc ta cl dido ua Pela inStrucção tá. | Pe 

de used com tn mais Ines o dit Etta im Pes Sata aa a vita aa ab aa vi dE oa 
doando oco io a oi in a eo alema, eo falam Sd urinarias a hp, Gonna tz Bda la Vino dpi 


poder incluir no critica do atirador. 
Nom aliro com almofadas nem com 
Auxilio de borrachas, «em com ocuios 
estumados 4 não faço perder tempo 
porque mo considero entre os, quo fa- 
tem fogo com maior eapídez. Vou ros. 
ponder, certo de que o “r, Paixão, uu- 
vindo-me e dando-mo razão, ha do vo 
tar à carreira o contribille para a nnara 
obra commum da defeza nacional prall- 
ando o liro de guerra. 

«Na carreita não constitue privilog.o 


quo so Intercvoram ara, ns campeot 
an. epocha do 39154910, Quatro primeiros, 


Tm dlreeção a Londres seguo Amanhã 
viagem. o voportsmans Irancisco d' Ria] 
jo que no nosso melo so notabiisou vit; 
mamento como um soxenra db supasio-| 
res qualiuades do resistincia o oppoctmi 
dade de ataque. Yao contintar, 08 seus 
studos o simultaneamento. contyntint "os| 
seus treinos athleticos, 

Associação do olasso dos Caixeiros do 
Lisboa 

Festá aborta a Inseripção no grupo Soort 


atesta Associação. À commissão Insta 
ra tem duas concividos os seus trabalhos 


gada do 


pariamento, Venizellos mervo-) 
so, impaclei 


nto, fizera. 


commandanto do reginiento n.º 3 os] 
granndeiros da Guarda Imperial, e com-| 
mandanto-honoraria do regimonto n.º 1 
do evzonos. 

certo que, pela sua acção contya a 
“Bulgaria e pelo seu tratado com a Ser. 
vio, a Grecia ostá dostinda a intowvir 


No final duma sessão muito proton|d 


dam-so touros, do lavrador Migocl dog 
Santos, havoudo comboios do Lisboa, à 80 


Na Sociadado Nacional de Bollas Artes] 
estão abertas am matrient 


q 


cando no di 
tricula sã 


Poço do Borratem, 4, 2.º 


a 


» 
OLINICA GERAL 
Medico do Ponto da Misericoráia a da As. 
sistencia Nacional aos Tuberculosoy 
Consultas das 8 às 5 


CHIADO, 61, 2. 


gões du pollo e em to! 


Vorronpondoncia. 
Grando Hotel, As agnas ongarrafadas vondow-so ni 
a no deposito” goral, Pheraaci, Erelto 

criem, Tô, 


(as as molesti 


ra 08 Caldas da 


Imodações Le véia 
Ph bb 


joronto da Companhia do 
pharmacias o 


jo Andrado & Irmão, Rud do 


Folgnoira, 0 


de um ou outro 0 ter uma arma resor-[e, não desejando protelar Dor mais to R 

ia, Todos devemos fases tógo,«m|Po à avonra do G7mnadio, dam todos e» 156 HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA vopiy vos y, MISTONTA ILUSTRADA DA GRANDI GUERRA 169 
das 8 armas, MAS para concurss é FAMOS de «sports Tesolveu iniciar a tus go 

que. podemos escolher aquela que. me: [CTIPSÃo Para abertura das respectivas aw ; PARTS 

hor coiihecermos e para isso todos pá | is SO mais curto braso de tempo, lêndo esplendidamento. O avangolrado ao tango de diversas linhas tes antes d'alcançarem as linhas [do amizade, de modo quo parecia sosé 

dem reservar a espingarda por 1.400 [O desafio do domingo Jovou-os. imediatamente para o/de aproximação. Os mais distantes inimigas, |perarem o assalto ú cidades. 1-1 


Alraz dessa area os alemães ha- 
viam estabelecido um posto com mo- 
tralhadoras numa pônte sobre o 
io e ontro um pouco mais distante 
no moinho Piétre, Descendo o rio, 
no cruzamento d'uma estrada que 
vinha da aldeia com a de La Bas- 
sée, estavam fortíficados n'um gru. 
po, de casas em ruinas conhecido 
pelo nome de «Porto-Arlhur», de 


“Os preparativos imglezes havia 
sido cuidadosamente feitos iduranto 
as somanas que procederam: ordia 
10 de março e as limas emfrente 
de Neuve Chappelle foram ,podoro- 
|samente reforçadas na oito vimios 
nor, Preciso é acrescentar. aquá e 
[ses reforços e prepanativos: lavigni 
sido fetos sem o inimigo danhpor 
tal, O que é uma prova constudento 


pontos d'ondo o inimigo podia “vir 
não cram desprezados. A estação 

do caminho de ferro em Quesrioy | 
por exemplo, à Jeste de Apmentid: 

res, foi bombardeada. quando, tefore 

cos: allemáes estavam d'ahi- avane 

ando para o campo de bátalha.” 


sul da imfanunada 28º brigada e 
hobilitou-os q tommearem o flanco) 
esquerdo do inimigo ha Inonto dos 
seus camaradas. À arlilharia foi 
tambem om seu auxilio-e entre as 
10 e 11 horas'a 23º brigada podia] 
avançar. O modo como todas: as| 
unidades nºosso dia procederam. au- 
xiliando-se umas s outras foi um. 
das, caracteristicas. mais brilhantes 


No proximo domingo, no campo do 
Sport Táshoa & Homflca, dove realizar so 
um grand. desafio do” «football, cojo 
producto roverto à favor 00 «player: Jrho 
ão Sá, que no anno passado n'um desatio| 
se Impossibilitou duranto, mozes. O dose 
flo tem à gtando novidade do fazer coi 
Pater O steam» campeão do anno passado 
contra um poderoso «teame mito, 


Club Naval do Lishoa 


pela epocha de concurso ou dez es w- 
dos para sempre, 

«O uso de lunetas esfumadas é ques- 
lo individual que não ros preoceup: 
Em tempo de guerra nho so prohho 
loinbem aos soldados que são alivado-| 
res o uso de Junetas se vilas forem con- 
venientes o mecesearias, 

"O uso do borrachas no couco úns 


Nesta. phase, a não ser a detenie 
mento de. 28.8 brigada, a Batalhas 


armas é tambem de iniciativa indivrdiar 
Trata-se de augmentar * «comprimento, 
du'coronha dns espingardas, em geral 
curto, em homens quo tenham os bra- 
ços, múito compridos. 

“Tamdom é de inicintiva indiviJuat 
o uso de almofadas, ovidentemente nã» 
ullisadas por um soldado em foro, 
de, guerra mas que te devem tolotir 
n'um concurso, que é um certamen 
dextreza ente os melho:es aliran-ros. 

40 facto d'um concorrento esperar! 
nas horas para fnzer os seus ros de-| 
vesso à circumstancia Iamentavel da 
arreira: possuir apenas :4 linhas de fo- 
qo. Mas O projecto do capitão Ducln 
Sonres, tudo remediará vom as suas 
linhas: 


E” grando o enthuslasmo pela testa do| 
remos com que o Club Naval, depois 
uma epocha brilhanto, fecha A tempos! 
da mautica no corrente anno. O Club Va. 
vai animado dos melhores, descjos do te. 
vantamento do sport mautico tom traba, 
Mhado denogadamente em todos 08 ramos 
da sua especialidade, procurando congra- 
(ar todos em volta do mesmo (deal'e Int. 
miando aqueles cuja. Inteligencia o hoa 
vontado foram postas ao sorviço da sua 
causa desinteressada o afincadament. 

E” seguindo esta orientação que amigos| 
o admiradores do D. José de Noronha Jho| 
orforacem à festa que além Guma parada 
de remos, pela Hotilha do club, consta do 

atas do remos cm aoutrigora», nin-/t 


Ta Inauguração do retrato do homenagor. 
do, lavendo por tlm um almoço no res. 
taúrant «London», no Caes do Sodré para 


gerse, palronrss, uma ressão solemna ra), 


da batalha, 


estratos q 
e para sud 


tirava a uma massa, doi 
sa com de edificações 
das é 


ruas. ea 
Coisa alguma havia sido 
Até as ossadas di 


Pelas 11 horas, toda a aldeia e as 

vo seguiant para o morto 
leste da sue fronto orien- 
tal estavam nas mãos dos inglezes. 
À aldeia, outrora um lindo Jogar, 
offerecia agora um espectaculo de- 
solador. O Dbombardgamento redu-) 


e cadaveros de homens quel 
mal linham fórimas humanas. A] 
custo so distinguiam ais linhas das 


«dos que havia muito) 
jaziam no, comiterio da egreja 4i- 


ica-—mas. 
arruina-| 


povpada. 


dos, ale 


ônde se estendia pam noroeste até 
ao moinho Pidtro um grande grupo, 
de trincheiras, 


Os alemães haviam-se lamber 
estabelecido mo bosque de Biez e 
nas arruinadas casos da sun orla. 
Estavam bem e fortemente colloca- 
dos, embora as suas forças abi não 
fossem em grandes proporções, 

A tacica allemã aessu oecasião! 
er ter nas tri 
homens indispensáveis o 
grandes reservas promplas para 
onde fósse necessario transportalas 
por meio das suas excellentes linhas 
de communicação. 

Essa economia parece alé 4er-xa 


da 'exosllencia do trabalho dotestada. 
maior -no quark genorai, dFoi-nms 
dos melhor Qirigidos movimentos dai 
guerra. malha 


bh 

O ataque principal foi commeltido: 
ao primeiro exercito inglozyiO, ses 
gundo devia servir de apoio geral, 
com uma devisão de exvaltania; a 
fora concentrada uma grando força 
de artilharia pezada, incluindonial, 
(guma francezo, para” bombardeaa 
mento preliminar. Ea 

Ha todas as razões para sirnoe 
que os aliemãos nada sabiam! ido, 
alloque que estava imminente, Um 
prisioneiro aflemão disse. que nm 
Capitão nas suas linhas hávia dus 


estranhos quer emos "os obras [9 UML está aberta a inseinço, de povis nham sahido dos tumaulos pela vio-| dido os “seus trabalhos de rante a moita descoberto . gua -as 
Pxeluídos figure alguns da da o 44) co Dio sátisa, 4 Qual and, anoeirada im: Jencia das explosões das granadas ryação, que eram deficientes, | trincheiras inglezas estavam cheias 
pe O nnndo E AI AE RAI Juli O O DO ROSA co e estavam misturadas com os cada-| especialmente no que dizia respeito | de homens, mas quo à sua;mensar 
alasse, Quando e Julguri| A secção do remo do ad convo: veres dos allemies. O temeno nºal: aos reconhecimentos acreos, Havia 


apenas que eram todos de 3% ou gante 
que nunca fosse a Pedrôuços Custa a 
êrêr que um alírador de 14 perdesss 
“inco balas em dez, faz21do fogo tosse 
tom que arma fossot 


ea para Amanhã, às 94 horas, uma reu 
nito ma séde do club, do todos os rema 
dores “e tlmonehros para assumptos. refe. 
rentes “a essa festa do Momenagem. 


Desafio ao bilhar 


gms pontos apresontava 
Mranolhas, amaralas devido, 


em diversos silos haviam 
recido. 


te 0 muitas linhas das trincheiras] 


andes 
Iydái- 


desappa-| 


por isso as maiores probabilidades 
de os surprehender—e a surprora 
devia constituir a parte essenial do 
ataque. 

Um vigoroso, bem planeado el 


gem vrgendo & amtlharia para abria 
fogo encontrára uma recusa 

que 0 official que a commandiva 
respondera. «gue muito lamentará o 
[não o poder fazer sem permisisãv-aa 


Iris, 


[comandante do carpom. 
Aºs sete horas v meia da mignhã à 
amtiiharia iniciou um bonsbaideg 
mento tão violento que muífas. dos 
allemães a elle submeitidos 
saram não terem até então visto: 
num semelhante áquele, Ter fe 
ipor trezentos e cincoenta canhões 
jngiezes e irancezes—a curta; disiam» 
cia é foi o mais furioso té entita 


No Salon Vignaus, da ra Pafra df; 
arada, realisa-se Amanhã, ás 15 horas 
mia, "um desafio ao 1 lhar, de 1.500 ca- 
rambotas, entro os amadores srs. Afitônio 
Stuhbs de Lacerda ' Angelo dos Saritos, 
Arbitro da partida 6 0 sr. Antonto Cruz 

“da contagem O sr. Albano de Carvatho 
|O proprietario do satão offerece ao vanco:| 
dor um magnitico taco marca «Saint Mar- 
tino , 
95 dois contendores apostam entro he! 


jlados. O inimigo havia sido, cur- 

fo e esmagado e as forças 
E 
sassolidar à posição que haviam to- 
mado, 

O ataque fora muito violento e à 
infantaria ingleza tondo avançado 
m'um terreno difficd e coberto de 
obstaculos, assim como na sua pas- 


inesperado assalto com forças mui 
to maiores do que as do inimigo, 
preparado por um vioiento bombar. 
deamento e apoiado pola arilharia 
ESPE am eaveiro, ininterrupto 

Slirapneils, impediria que refor- 
ços pudessem tomar parte no com- 
date, olferecia as melhores esperan 
sas d'um exito deliz-—primeiro, a to- 


O primeiro dos regimentos de) 
apoio a chegar à essa scena de de- 
solação foi a brigada de Fuzileiros, 
que cabia n uma amaigama de alle: 
mãos, uns luctando, fazendo fogo 
das asas e de abrigos, outros 10) 
gindo ou zendendo-se. Entretanto o, 
to de Gurkhas com os seus alu-! 
Kris» passára rovista a todas as-ca-! 


Ds campeonatos d'armas no Es- 
toril 

“A publicação dos uômes dos esgr 
mistas inseriplos nos proximos com: 
peonatos, de espnda do Estoril causea 
dgrailavei, impressão "nos nossos vspor- 
Ismeno. E" que se yac assistir a juotss) 
anciosamente esperadas + que se 


na váris aposias poe Sora sas de «Boto Amihoto, depois. jo isagem pelhs trimoheiras do Inimigo Mada da aldeia 'do é se-/havido na émnte ocoidental- As 
ESTO ISICIS SCCO SHOÇOS| tára:se à brigada de Fuzileiros, que'e atravez tdos edificios da; aldeia, | “guida a da-slevação Aubérs'e a dalcârgas eram tão frequentes 
e o a e o Dn rtiCulalo É gonhecam mto Br, gago úni! desorgamisaraio um tom quam Sete para Áiho,haier cib à talão com Sra semelhante cod 
nho q. de ronha j dos avangarani” pará o bosque do lo, como era natural o úuasi que propria cidade, Era evi ue os| gigantesca metralhadoras es] nvca 
apareoóm “os. meltbirês. lementos dajg Em articl à inivilavel, e proprios alemães dinham graves) Emquanho o bombardeamento dae 


Duranto esse tempo à antihaia) Antes de avençaresri mais, nas dia 
ingleza havia feito parar por com-,vêrsas unidades tinha de 62 Téstce 
plot o avanço dos 'Tefarços . aije- Ielecer: a ardem. O detenímento dm 
miles, que tentavam sogcórror ds 23% brigada fizera ficar pára traz 
seus," por méio “dum fogo comom- O testo da 8º divisão é à 


ou, às ez puderam sa 
DRM 00, atlvo das mito ic 
as, 80 passo que o seu-oftcitos 
os alemães cra tão terrivel 
leram forçados à esconderem-se 


Sociedade de Esgrima d6 Espada ax 
os srs. Antonio Osorio. R Correia. R. 
Muyer, que ha míro tempo não cos- 
corrigrm “a provas macionaes e cujo va: 
tor sé havia mantido «; 


apprehensões áçêrca de a poderem] 
“conservar em sou poder. Alguns dos 
seus officiaes sabia-se terem dado, 
esse tenrpo, passaportes nos haí! 
ilentes com quem tinham relações! 


Instituto  especisl “para, inform ê 
qões, Invostigações o, vigilancia 
possoae, Ras do. Regedor (so Cal, 
dus), 9, rio Edeboa. 


e CAMPÉONNIOS GOGO0O0O COPOS H00H0 069006 


A 


NCAPITÃO ci e er mem 19.10.1915 


| e de É SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
Ã É de gaz e raio). 
À SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 4-de Março de 1914). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
| guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 
| 
) 


; Asa É ú Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 


Edi Ds Gs A ER Rare S cos de guerra nas apolices de incendio 
E terminar a nossa Limitação sem que terminem as Sociedade anonyma deres- f SEGUROS CONTRA det E ROUBO-E' tambem «A 


nossas Obras c como estas ainda se prolongam por alguns MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emitir uma apoli- 


dias continuamos à aprezentar E ponsabilidade limitada É Cy” ce cobrindo os dois riscos. 


E ag a à VIVIDAS” 
IN Hf IR 1) DO — SEDE-RUA DO COMMERCIO, 931º Companhia de seguros— Socieca je anonima do responsabilidade limitada 
903) (6 
| ENDEREÇO TELEGRAPRICO: Probidade,—Lisdoa SEDE EM io doe DROP) A egAçãO NO PORTO 
E J NUMERO TELEPHONICO: 1995 95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
) USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO a TELEPHOIE 1.º 4034 iodo ia 
- Fundos de reserva Esc, 100:000$00 EE k 


Exudoroço Celegraphico: MUNDIAL 


Agentes em todas as localidades do paiz. ilhas e colonis 


| Prejuizos ierrestros o maritimos pagos ati 3 de 
| dezembro do 191 


Esc. 77h485554,4 
Efiectna seguros terrestres, contra fogo casual ou pras 
cedido do raio, sobro predios, estabolocimontoso mobi | 
lias, e maritimos contra avaria grossa o partioalas, 


“Uma Bella Decasião pls mise mtoo Joaquim 


do continente, ilhas é ultramar. 


Mais Sals 


«ue temos creado excepcionalmente, proporcionando assim 
nos vetardatarios 


se 


te uprovoitar o que ha de mais Sensacional o reanzar pel O SA O E a ai] 
bd bo raeidisiinos detigos que Gra od: o Es diiva Ramos [F. SANGUINETTI Í $ | 
Beto, ; . cumes cem | Orecooga hero |] QINO 

À maior das Economias | Pretas Eameraido ra lleçeu 


Só na Hecnscalbuc nd Das 6 ás I8 horas! Hormiaia Campos 'o Silvi, Virginia da 
ioHIADO, 01,2: Travessa do Oarmo,1.1º —— |Sixe Gomes, Borcráino Gomes, Emília 
Fra eis li, Compete 


E] 
Casa dg Povo À hlca tara ds Stos| Sacadura Falcão [esse e do pista tato 
Medico dos hospitaes, MEDICO ESPECIALISTA o fallecimento do seu querilo o chorado| 


Doenças do es) pas dE Docs e d marido, irmão, cunhado, dobrinho o pri 
7! cuja divisa é vender tudo Alisolutamente Barato podereis encon Era de mel pet da pre add 
trar motivo para a preferencia, por que não só os nossos Rectoscopia bro do Campo dos Martyros da +atria, 49, 


E ki f é ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2186 2º, para o comiterio Oriontal. 
sortidos são muito completos e variados como os preços ocaptngresenio, | pr 2, p terio Oriontal 


são 05 mais convidativos RR usisianão to Po too pa CEEE 
age À Ê os Gagos o | RE 
Positivamente [aos xs ce Mutlo CommaalA Esses cao 


Tahagaria nipão a reuni no di ibfão corcento po ] R ; 
Não ha tempo a perder para se não ficar penalizado | lala si oras, na él do aspas to e Instr u THINES Do DR GUSTIN 
de não tor aproveitado as nossas E Tulio nshos hobi gato o contas da goroncia do y 


e bstrangeros . [aisheçor fe crendo Ereroo obra (Associação do Soecortos Muluos) SS 


Vantagens sem Egual EQmamsizicaci Loilã 


cordação, 43 e 45 


Figueirada For 


o mais para go limpar o organtano 
as, porem das tua pecisõtos Jogo 
o dr. Gustin voodia-as om caixando folha eu todusas 


Reealisa so no proximo dja 6 do novos quo so 
O 1º secretario bro, pola quinso horas, o dos dias seguia suas imp 
Almeida Bossa tos, sondo utois, polas vintê horas o Mola, 
dd Málniaoa Té o do todos cs penhoros cul atraro de pa: 
= gamento da juros. 
Lisboa, 12 do outubro do 1915. 


AR RESP, O socretario da direcção 
O “um 


Adão Prancitco Cambujo 


Mozaicos— Azulejos 


ES Não contundir a 
Cal lydrauntica SE « ainnDo do AO le ond O 
o pin 8) A jabos. Dosconto nos revendodoros. 
Cimento E Teimone 386 RIO À PENTE = Una cu se) ERES ROS 
“IRIS? == "SEGURIRIS" mente todas as! —199 ex, 96 €| aim mm mo crer etuermo vescantonsid 
Goarmon & €. is e dn 


Fit Copo Sento, 17, 180 21 Telephone n.º 1244-=LISBOA 


e eos sono” | | Lavagem de fas ama] Mimos Cria imita 


ui contos ox Reis N ) E E 
; Midoaria CAMBOURAAO tidos o emrescompls pra os a coli 
oa uai Largo da Anouneiada. 1.116 12 | CNP G Watlhtis para o que temos fazendas es- 

Tortosponcantés nas piincipaes tetas do pars PR iu »pecialmente fabricadas para esto fim 
em xrunemoxv sto | FARDAMENTOS de toda a especie 


LIBRÊS 
| SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


Mario Duarte |Trapo e fypo usado 
Doenças da bocea e dentes] Compra-se 
RB. do Carmo, 69, 1.º—Tel, 2205 Rua do Norte, 5 


as MISTONTA ILUSTRADA DA GRÁNDE GUERNA, vor v voL y HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA Camisaria — Chapelaria Artigos paraviagem 
PA RE it secante a o SR Telephone: Central 256 —End. Telegraphico Correafils-Lisboa 
PR FER E oi Toridd fes, Veiôs e a quem co dave. Tres paras Jonfaram além alicgds 
trincheiras, não podendo ham [a curta distancia, à tão cúria quo isso que se deixasse ficar até vir| car a trincheira e as suas moriife- = 
gum assoniar 40s parapeios ou vêr| durante o bombardeamento os ho- a ambulancia insistiu em a-jras metralhadoras. Afinal tiveram 
Same usava, & po omsquen| mem ta tincisias Ingles qui o det atado, do “tdo vã er 2 desobeito epmuant RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 
la, auuito menos fazer fogo sobrejsalpicados com a terra, sungue o do procedendo cuims apezar de gra-|mandava provende a artilharia ina da R. N .2 
a posição dos assallantos, fragmentos de corpos Minianos quê xemente fori a ra deitar por tora as vedações. Esquina da R. Nova do Almada, da 10 


O búmizidoamento era extonsivo sal 


vam «as trincheiras allomás, A brigada Garhwal, a que perten-|Quando isso se conseguiu, 0 


linho, excepto na parte ex devido ga, lesrivol fogo dos Iresentos gi 9 go Pegimento Leittateraioe [der avançou para nôrdesto da SE CrRa É 
ita +. derru-)o cincoenta canhões que vomitavam oi tambem fotiz e tomou a primeir|deia, onde o Dovonshiro já 0 price- 
den ae volações do agua Tava Jum davi do ferro São Togo para dia Pd ineheras als um jdera. HR 6 paço Antiga Engommadaria Genteal 
o, fazendo rui us parapellas o cau-| denteo dºelias, uarto do hora depois de ler come- 
“atdo Temtmerus mortes, Mas o ore) O chuveiro. do balas “shrapnetis gádo o assalto. O 1.º regimento Iking's Livergoo! RUA DA CONDESSA, 63, LO: 
Arâqueelmento n'essa extremidade] quasi que derrubou por completo as foi oviro batalhão addido á 23.8 bri Qunto á Escola Academica) 
ja produzir, como vamos vêr, resul-| odações ma fronte das brigadas Differente foi o que se passou com) gada que foi detido pelas vedações Esta casa é a quo melhor podo sorvir o publioo, tanto om one 
tados desastrosos. 25.º 6 Garhwal, emquanto as grana- a 28. brigada a mondosto da aldeia, |6, sotíreu grandes perdas, Andar gommados a polimento, como em lavagens de roupas branoas, pois | 
é das explosivas dirigidas dreciamen- isto é, à esquerda do alaque. Ali, |d'isso, os sens homens, esgunda to- tem pessoal habilitadissimo. ps 
O bombardeamento da te contra a primeira linha do trine cómo já disesmos, a artilharia não|dos os que assistirem ' ao combade, Pode-se no publico para o corilâcae da vordado oxporimans| 
fronte do, inimigo das, trincheiras cheiras do inimigo as enchiam de gonpletára a sua obra * a brigada) Pontarai-so ospiondidamente. Um tando o trabalho d'osta oasa. ' 
à frento do Neuvo ChappeHe du-jcadaveres de allemios. oi de a dolozas do aramo|sargentoznór eslovo cinco ininhilos " d oja o ponto disto 
“e dona 8, cinco anitos, dos] Rae á ge facpao, * ndo grandes, perna Jdoláiso dum fogo aéreo ten Dae pl e RO 
nes os ultimos cinco foram da) Essa terrivel devastação, que apa- princip o $º regimento Mid:|cortar os arames e recuou sem ) 
ahaior intensidade. À amtilharia vol-[nhou o inimigo. complotamente "dg Giesex e o 2.º Soolitsh Riflos (Came. |forido vindo juntar«e à sua E Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL | 
tguese onr seguida contra. a propria|sunpreza, influiu sobre elle de tal ronians), o velho 90.º ou Penishhire |nhia. O commandante, coronel RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA | 
aldeia e q infantaria ingicza avan-|modo que os que sobreviveram per- Greybecks, que heroicamente ler, “apezar de forido numa ef PROPRIETARIA | 
cou aimullancamente ao ataque OJderkm todo o poder do resistencia & sistiram ma sua tarefa não obstante dua, recusou-sé a abandonar o eminIA DA CONCEIÇÃO | 
fetrono sobre o qual as lropas avan- [a linha de fronte calriu quasi som 9 obstaculo pelo qual O seu axançolpo + esteve durinte todo o d anca 
esivam ora muito mau, empoçado resistencia em poder da infantaria era detido. Todos os seus officises, frente dos seus homens. O-bátal ss 
d?agua, coborto do lama, mas os ho-ingleza. Desses poncos a maioria ânciiundo o commandante, coronei|leve 100 homens mortos e 119 
mois "seguiam — com” admiravel|enivegou-so, demonstrando . clana- Bliss, exceplo um segundo tenente, [dos, sendo a grande proporçã 
impulso, salisícitos por term des-lmente o efteito das explosões do foram mortos ou feridos. No fim,|mortos uma indicação segura 
mo ia appareeido as peias que os haviam |lyddite. aquemdo a posição allema. foi toma) vivlencia do combals o da pague Ú 
rolido duranto o bombardeamento] Rostos tmarchados pelo fuma, “da, o unico official que restava pou-| distancia a que era ferido. 
Tal era a sua anciedade por alcan-Juniformes — esfarrapados, — equip: «lo reunir apenas 150 homens do ba-| Devemos recordar o facio de ue, y 
garem q inimigo que alguns avan-) mentos e armas desiruidas e nervos talhão, que antes do combate tinha) se a bata moderna da infontaria en 
éaram demasiado cedo, sendo apa-[(io abalados que pareciam subir do o quintuplo d'essa força. contra - muita . resistencia, chmo | 
aliados pelas suas proprias shrap-/um sonho. Poucos pudoram recuar Sir John French, n'ama alocução quando bafo n'um osso; “actua a F 
not |9 os restantes indicavam por meio que mais tardo fez ao batalhão vefe-|curtas distancias quasi sempre, ex- 
+ Eratn, porém, tão grandes as dif. de signacs que se rendiam aos ase miu-se dos vinie e dois officiaes que, plosivamente c faz feridas que|são 
fividados que o avanço se tornousallantes. Maviam sido mortos ou foridos.quasi sempre fatass. 
dintomaticamente imais Vagaroso. . | - Os primeiras a chegaram ao alvo Roalmente a ceifa, havia sido torri-| | Embora não pudessem entrat na 
ZA aldeia foi atacada, eimultaciea. que se propunham foram, os reg mel POoqUA pão: Poa, posa po Sietas pordso cão fara 
mente por dois dus. Pelo roroestejmentas Lincolnshire e Berkshiro tas com s rapi juerida, Jem vio. Como o comandante da Ra 
DP ulierda do avarico-ssnilou olque, depois de tomarem a primei tendo de permanecer a descoberta brigada, o- general Fanshawe, | de- Primeiros vapores a sahir em outubro 
quarto corpo dexercito sobro com-llinha do trincheiras, formaram sob saraivadas de balas da infanta-) pois declarou aos seus lomens, [em- otra 
agindo do ral Nawlinson, a 23.%/ direita e & esquenda, abrindo cami- mia «das metralhadoras e das peças.|bora “o seu assaio fdsse quebrado Bi Ribeira da Bare > 
driguda na extivuna gola, e ajnho para o Royal Irish Rifles o à Recuar aão queriam, avançar não|pelas defezas d'arame farpado, fez Da do pa a O mom, Losada, cidade do Cabo, (Cap Zon) 
5, ande ia Ma Deviam! Brigada do Puziloiros do passarem Podism, «Teem muitis acções hon- iu uma, grande força, do iniinigo Dial -Malango, para à Maieira & Thomé, Lorada cdndo fo Cabo (Qua 
doar a co dali avinçar pa-fentro elos e avançarem contra a al- rosas mo seu aolivo-disse sir John] tivesse d'ali permanecer para (lhes nado Angocha Porto Amo a, 106 o Tangue, com trasbordo, E 


ma a elevatão o Aulerso A custeld 
é sudoesto—a direita do, atupue 


'ronoh na amocução a que nos 
rimos mas nenhuma anais h 


fazer fcênte, toras 
facil tomar a ajdoi 


25-Londa, para S. Viconte, Praía, Peincipo, S, 


ia. 
Nºossa place da tucta conta-se um 


o assim me ES 


Antonio do Zatra, “Ambris Losada, (S. Nicola, Ouio, 
estava a brigada Garlwal da divi-jaoto de bravura alemã. Uma trin- a que a dé Neuvo Chappelies. O bormbardoamento da aldeia du- Ambrizotte, Quinzau, Quimanga, Boma, Noqui, Matadi, L 
são Moerut, “quo devia avançar cheira na fronte dos Berkshire cra O 2.º regimento -Middlesex  tovelrou meia hora, cmquanto os| ho- Serra com ttasbordo om Loanda), Novo Redondo, Lobito, Di 


astu6 ue Bioz depois. de to-dufendida por dois offciaes ale. eguaes perdás e arrostou-as . commens da 25.º brigada, que hatiam e ilhas da Cabo Verde. 


primeita tiny de trincheijmãos sósinhos, com uma moinatha- Dravura oguai. Na ouira extremida-| concluido a primeira phase da sua Avisar se 0a ceu passagolrõa do quo om volumos de bagagem dostinadonao pan 
dora, que continuaram a disparar de da Mrincheira atlemã que estava obra, espêravam em campo aberto E CA PEEADRAROS Sig 68 
ara grande a distancia ajaló «is bayoneLis dos soldados Ingle- sendo alacada, o fogo convergente para acábirem. Quando se leg or- ra 
atravessar antes do primeiro assaljzes fuzenam terminar a kúota.: Ras- das metralhadoras varreu-lhe as fi-|denou que continuassom à avafçar EM LISBOA, Ny PORTO 


"ulgims sitios as trin-|gos de não menor bravura houve do lonras; apezar d'isso, avançou—ca-|para a aldeia, juniaram-selhes al- aos escriptorios da Empresa 
ênglezas e allcunto-estavamblado dos ingtezes: um soldado quo lsndo 'o5-honions a cadá- pásso-quelguas índios, que estavam ps RUA DO COM UBRGLO, S5 


'aosagentes Herm. Burmester &C.», 
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H marcha 
a queria 


A demissão do sr Dulcassé o a] 
sessão de hohtom na qumara fran- 
cexa locm uma importancia quo a 
ninguem é dado desconhecor ou di- 
tuiuir, São Tectos que donunciam| 
não só uma nova orienlação na 
mena da qu inoga- 
vol enoev povos . que 
mesta grande compunha se omeorn-| 
drum empenhados e quo vêom no 
mais temeroso risco o seu futuro., 

A interpelução do sr, Paintevé 
foi feita om lermos onorgicos, mas 
correctos, —dizem os jormax, € q 
eatmra acabou por vol. uma mo- 
são do confiança ao govemo. Toda-| 
via, não é monos como que a aci 
viplomalica, de quo o sr. Dolcassé 
em responsavel, foi sovertamente, 
apreciada, e que o inforpellanto jus-| 
Ailicou a sua sunproza por não ter 
sido possivol isolur a Alemanha da 
Turquia e por so fer deixado chegar! 
q Sovvia à uma situação que dofiniu 
com a dosignação amarga o con- 
árangento de estado agonisanten, 

O grande fim moral da campanha 
em que os paízes altindos entraram, 
foi o da salvagunnda da indopen- 
vencia das pequenos povos. Porque, 
q Sorvia era amonçada de csmaga- 
mento pola Austria, pos a Russia 
em marcha os seus exercitos, Por 
que a Allemanha violou a neutralí- 
dado belga o assolou esse pequeno 
paiz, inteeveiu a Inglatotra na con- 
tenda. E pela Servia o pola Betgi- 


[barbaros ella cossará de existir. O 


que não pode ser é corresponder 
oo presecupações humanitarias, 
que coin o estado de guerra se não 
concitiam, á guerea feita polo ini- 
mígo com uma crueza medioval. 

É" preciso que as divicmacias não 
falhem, abandonando o direito e não| 
defendendo officazmente os grandes 
inforesses que lhes sãr confiados, é 
é necessario que exervitos o povos 
[não falem, pela ausencia d'uma na- 
ção exaota da gravidnde da situa 
ção ou pelo culto a principios que 
só podem triumphar pelo maiar es- 
iorço empregado para esse fm. 


Bernardino Machado 


Uma carta do sr. Antonio de 
Azevedo Castello Branco 

Como se sabe o chefe do Estado man 
tem cordeaes relações de amizade com 
o sr: Antonio de Azovedo Castello 
Branco, “ilustre homem publico, quê, 
sorviu & monarchia nos mis altos car- 
gos e que após a queda do regimen re-| 
colheu ao reliro e silencio da sun casa 
da provincia onde na convivoncia cos 
elasgicos o cspecialmonte dos poetas la- 
linos, humanksia o Jeltrado distin lis 
mo, que €, O sou espírito se dislrane, 

O sr, Antonio de Azovedo Casteilo 
Branco. quo ha mais dum mez 9300. 
eu, alia não estando rostabeiteto é 

xº cujo estado, como srotdy 
Er. Bernardino: Machado se interessa. 
acaba de escrever ao gr. presidento dá, 
Ropublica uma carta, da qual podemos, 
reproduzir O seguinte: 

x,8º o prezadissimo amigo : 

:-- Tem-me impedido a dochça de o 
felicitar como chefe do Estado ; mas 
(creio que me fará justiça, do que 
mais opportunamento lhe foria ma- 
nifestado o sincero prazer de O ver 
fem tão culminanto situação, se tal 
impedimento, não existisse. 

nação, tendo acolhido bem a 
eleição de V. Ex.?, muito confia que, 
a sua presidencia  inauguro uma! 
|epocha do tranquillidade, do ver 
doira confraternisação, de ordem e, 
de proporidade. 


ca se empenhou à França na guor-| 
va. Bra 0 dlreilo dos pequenos po- 
vos que lançava na maior das con- 
Nagrações que tom visto o mundo 
us poderosas naçõos aliadas, E os-| 
sa razão suprema concilioulhos a 
syinpalhia fervarosa ou a solidario- 
dade manifosta de todo o mundo li- 
vo 6 proguossivo, 

Hoje, porque nogalo? Esso loma 
parece ter-se apagado. Ainda não so 
testitutu à independencia 4 Belgica, 
que pareco subvenkor-so no lragico 
erepusculo dos povos, E a valorosa 
Servia agonisa, dopois de uma huolt 
«obslinada do 1Wngos mozes, som-que 
tenha 6ido persovorada do maionos 
calustrophes pelo poder das nações 
aliadas, 

E eslt consideração moral, em 
que so encpntra incluido o alto idea 
lismo desta guerra, que é a grando 
força espiritual dos adversarios da 
“Micmanha, e é tambem o aspocto 

ue à luola vao fomando, não son- 

lo suíficicnto a victoria da Cham- 
pogno para compensar as vemta- 
gens dos altemíts, no sou avanço 


Taspirarm aquelia confiança o seu 
alto valor intellectual, a experien- 
cia de estadista e os primores da sua 
findole generosa e captivante, 
| Como, velho amigo, e constante 
admirador, muito grato lhe trans- 
mitto os meus cumprimentos, since- 
ros. —Anlonio de Azevedo Castello 
Branco, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento dra doencas do palio. 


Leia-se em «Ultima hor: 


Um capitulo de erros 


Sensacional. artigo. do .s Daily ea 
Mail» 


Migalhas 


A questão do momento] 


Encontrei hoje Prasedes, .pas- 
secando n'um recanto umbroso do 
jardim da Politectmica. «+ meu rr 
go não cstava só. Seguiao uma 
dustissima ama da província, 


8 gue 
empurrava um carrinho do crá 


amça | 


“quer cois: 


Ima, quo explicam “a domissão do hormolicamente fechada por dusa 
sr. Delcassé e a sessão do parta- cortinas. 
mento francoz, como porventura ex- Quando ia felicilar o osso amigo 
licim tambem a resolução a que por ter augmentado à sua prole c, 
hontem a Capital» alndir e so- a mesmo tempo, censural- per ter 
gundo à del O governo inglez decl- guardado segredo do ssindo inleres- 
iu um mais estreito entendimento sante do D. Genoveva sua esposa, 
com os tepresentantos dos paizes alle poz o dedo na bocca e à meia 
alliados. voz pediwano: 

A guenca Lem.do tomar uma nova —Não acorde! Está agora passa 
phase. Ha mais dum anmo que cla do polo somno. 
Se arvasia, parecendo sor o plano Temos então uma menina. Una, 
dos alliados conseguir a exhanstão manasinha para o joven Quico. Bra-| 
dos seus intinigos. Mas a verdade vol 


é que essa oximusião é para todos, 
o que, quando uma guenra assume 
» caracter quo osta têm assumido, 
à poco é pouco vão amorhoondo 
as encegias gucrveiras, que podem 
absotulamento faltwr nos. inctantes 
decisivos. 

A impressão desta Jucta, som 
precedentes nos annaes da huma- 
Midaito, é que ella 6 feita, d'um la. 
do por pacifielas, e do outra por 
guerreiros implacaveis. Os allomães 
só pensam em matar, em arrazar, 
Os aliados dir-sehia quo desoja- 
iam que nenhuma das suas balas 
iolimasso um ser, nem o fogo da 
eua antilhenia derrubasso um cdif- 
cio. 4 

A verdade, trisfo verdade, se 0 
cuizerem, mas ineluolavel verdado, | 
E que não é a arena da guona o 
tampo mais propício pra affinmar; 
sroposilos de humanidade. A ver. 
tnde, a incluclavel verdade, é que 
se trata d'um assalto sem marcê, 
decidido pela Allemanha ha longos 
ennos, riamento premeditado e] 
cruelmente posto em pratica, num 
intuito de imperialismo manifesto e 
esmagador, 

Para reagir contra este esmaga. 
mento impõe-se uma ancia não me. 
tor do defera. E! preciso que se 
appelle para as energias vivas, que 
tados se decidam a luctar, compene- 
trados do que defendem não <ó 
icones sagrados, não só a indepen- 
fencia da pera, mas 6 proprio lar, 
a propria vida, o proprio ar resji- 
Pavel o vita O s 

A guerra não 6 um sport, a guer- 
ra não é um exercicio, À gusrrá não 
xe restringo aos exercitos. À guera, 
é pata todos, fem de ser para todos, | 
é não se comprohendo "que, “nas 
grandes capitaes prosigs uma vida 
indolonte e descuidada,  emquanto 
nos campos de batalha se está ju- 
gando o destino das nações. 


Do subilo acudiu-me quo à esposa 
do nosso Praxedes já passou o cano 
dos amatos, que dotermina a cossa- 
ção da matemidade. Ter-se-hia da- 
do um phenomeno physiclogico nu 
Praxedes escorregaria na lama vit 
do ndullerio? Puxeio a uma banda, 
e perguntei-lho: E 

—R* de sua csposa? 

—E *da família. Compreia ha tros| 
dins na praça da Figueira. 

E, como cu recuasse espartado, 
Praxodes indagou da ama: 

—Sorão horas da refeição? 

—Devem ser, respondeu a mogot- 
ta, 

Então Praxedes <acou da trazera 
ão redingoto um «biberon» cheio de 
semeas. 

—Que é issot-istorzogu 
to, 

Praxedos, sem mo responder, en-| 
reabriu as cortinas é sacou para 
fóra do carrinho-barço uma explen- 
dida galtinha cinzenta. Depois es. 
pliconsame: i 

—O meu amigo não vê esto sar- 
lho dos ovos. Não tem assistido a 
festa pouca vergonha do chegarem 
todos os dias milhares d'elos € des- 
apparecerem sem que se saiba 0] 
que é feito dos carregamentos. Ora 
leu não sou homem do disturbias. 
Não estou disposto a fazer parte «te 
lesses grupos de arruaceiros gue cn-| 
tram de roidão pelas meroraras a] 
ver se 05 tendeiros icem ovo. Pe 
solvi a questão a mou modo. Con- 
pri uma galinha poedeira. Tré 
oa como se fôsse d? minha familia 
fo todos os quairo tias tenho um 
ovo estrellado ao almoço Casta por 


'mez nove mil réis n'uma ama, mas) fes 


no fim- ainda faço uma economia no 
tavel, e 
—Homemt! Isso é uma boa ideia! 
Mas digame cá: porqueé que não] 
montas uma creche, que é como] 
quem diz uma capoeira... 


Sem duvida este conce to da guer. 
Fa é barbaro, mas a guerra é de sua 
natureza barbara, o quando for 
gossivel extinguir os sentimentos 


—Deus me live. O governo cra 
Capaz de me mandar prender por| 
açambarcador. 

André Brun 


NO MUNDO DO'«SPORT» 


A empreza do Estoril precisa organisal-as brevemente 
—Sorá possivel fszor rasurgie om(te, do D. José do la Ciorra, do captain 
[Portugal o gosto pelas corridas de ca-|Luxíord, ropresontando 0 grandes, 
vallos? 5 contros productores e sportivos de, 
A osta porgunta, quo formulamos | Madrid, Sevilha, Gerez, Cadiz, Grra- 
n'um grnpo do enthusiastas, que ad-jnada o Gibraltar, 
istiam ao torneio hippico do parque| Em Portugal bouvo um vordadoiro 
[Estoril, respondo o ge, de, Thomas foror polo apuramento da raça caval- 
Mello Broynor, homem do seien-llar, O hippicmo, tornou-so o sport 
cia tão notavel como rematado genfid- oto da boa sovisdado o da “nó- 
man, rosa, Seria ostonsa a lista dos crea- 
—Os que não recordam as tradi-|dores nacionaes a coj so dovô 
ças do hippismo nacional, tradições, 
aliás brilhantissimas, chegam a affir- 
nunca, entro nós oxistiu o 
as corridas. do cavallos. Tal 
ção é, porém, um orro crasso.| 
[Não có om Portugal houve um porio-| 
do de vordadoiro amor por osso sport, 
mas ainda, presentomento, tado indi- 
os sor possivel lovar as corridas de] 
cavallos a um grando osplondor, cha- 
mando aqui, polo menos, os melhores| 
oorrodorss 6 corredoras da peninsula! 
o até da propria França. E quo osso 
rosultado, 6 bom posáivol do obter, 
domonstra-o o intorosss que osto 
curso dosportoo, a gua extraordina 
concorrencia no quo ha de mais bri 
lhante o solocto na gociodado porta 
[guoza, o principalmente quando se000-| 
ta com a intolligento o activa coopora- 


colocar o conde do Sobral. Este cho- 


do 


u a fazor croação com 15/16, avos 
sanguo ingles, sendo prodactos da 
coudolaria, filhos do puz-sans 
Missionario e d'um outro pur-sans 
Mont-Gastie que lho foi offoroaido por 
D. Alfonso IT. 
Ao hipismo so dodicaram enthu- 
insticamonto o condo da Riboira| 
Girando, Manuel Vaz Proto Goraldos,| 
marques de Castello Molhor, Ignacio 
Casal Ribeiro, o duque do Lafões, 
condo de Villa Real, viscondo do às 
soca, visconde da Torra, sendo di 
[gas do especial roferonoia os pro- 
(ductos da coudolaria Nacional 6 do 
Altor, 

O gosto polo hipismo não foi apo-| 
nas provilógio da nobreza. Interes-. 
sou todas as classes socinos. Quem f- 
zor a historia do hipismo nacional 
il| não deve esquocor, sem quo commet-| 

ta uma injustiça, os nomos do Gui- 


Disso por abi, quo rosmonto se] 
pensa om estabelecer nos terrenos do 

'arquo Estoril um campo do corri-| 
das., O quo ha do vordado nessa no. 


contei. 
buiram para o dosonvolvimento d'os-| 
so 

As corridas offvotuavam-so om, 
duas opoohas: maio 6 oútúbro. À pri- 
moira realisou-so om Bolom o a ulti- 
iza no mesmo local, por oceasião dos) 
[esponsaes do prinoipo D. Carlos com 
ja princoza D. Amelia de Orloani, 
[Nossas corridas ostivoram varios 
rincipes que vieram assistir ao! 


nada-—diz-nos q sr. 
Mollo Broynor,—A 
pão sor o facto da grando Emproza do, 
Estoril ter adquirido uma nova par. 
colia do jerreno, ao que pareco, nºes- 
sas intonçõe 

«Para mim, — contiuúa o illustro| 
elinico—quo ou muito enthusiasta 
[do hippismo, rocobo a noticia com| 
verdadoiro alvoroço o appl 
à menor rosorva toda a iniciativa) 


ó signal do bom agouro. 
—Se abasassemos da sua memo: 
pedindo-lhe algumas rocordaçõ 
—Com maito gosto até, pois mo| 
causa sompro prazor lembrar os tem. 
pos passados. 


Organisou-as primeiramento o Jo-| 

ekey-Olub e depois a sociddado, do 
ento do raças oavallaroé, quo 

guia, Orsaram nºossa epocha 

uthentica reputação trez hyppodro. 

mos: o de Belom, o de Mattosinh: 

jo da Granja. Pormutaram. 


nso selo sportivo, E. 
m boa figura om toda a parte. No| 
bxppoáromo do Balom correram os 
pnelhoros exemplares dos quadros e 
carrera do pais visinho, Pelas nossaa| 
pistas dosfilaram os cavallos com 0] 
forro dos marqueses do Saltilo, de) 
[Villamagor, do duquo do Fornan Na-| 
nz, dos marquezes do Mina, de Cas-|po, a interessante informação que 
tollo Moncayo, do visconda de Yroos-!aqui deixamos rogiatada. 


=—=————m mm 
DEFEZA NACIONAL 


A SEGURANÇA DO PORTO 
AS CARREIRAS DE TIRO 


+rouge, montando: um fogoso 
[jusote, Attraho todas as attonções, in-. 
[oluindo a do nosso intorlooutor, que, 


(Suas informações, pondo-se a seguir, 

curiosamento a carreira do corcel. 
“Acaba o intervalio do concurso 

Capital ganhava, n'osso lapso do tem-| 


ds 
A proposito do caso dos 900 contos—Não serão deitados á rua, 
O que teem feito os empatas—Acabesse com o espi- 

rito de seita ou de casta! 


demos 
nacion: 
[patrio, o bam name 


ígio da bandeira, os graridos” su. 


Se não confiam & guarda de seitas ção de di 
ou de castas mas da propria nação, Grieulação 


E as conidas de cavalo? 


precipitadamento, dá por findas as [av 


A INSTRUCÇÃO MILI TAR ps: 


E idolo. haver. divergencias 
lohicas. e talvez rivalidades que” não 
[voe para. aqui, tmas breve serão des. 
Texias Como € dé necessidade urgente € 
inaciavol porque “a Pairia sit aotma 
[do tudo e de todos e para isua doísia, 
ão Sho dmvisiva, Proconenhas mi 
as que, Tão Unidas 
Toca Somme. 


morigados, de arm 
e Genitier Po foca Cominie. 

ponto seja muilo “Jouvavel” a 
asia dass ras "ico a doa 


todo y 

E se o, o pah 
o 

as popa 

ções e villás,| desviavam 


imilheres de homens das. ndo 
os diomíngos am ognstante  be- 
.. iranstormando assim algu. 


mas povoações que” Podiam sor pac. 
cos em a perigos 
Gonvfris pela dosenders Castanics em 


Ee 
Pocer menos nienção a deleza ulilissi-| 
ma do porto de Lisboa que pela sua si- 
aaa Dm pu ca 
e doação. ia Pçs à fomecueç 
(de manifosa, mas para um fim util e] 
ásia: as, para a, am 1 

Lisboa, 13 de outubro de 1915—Ma:| 
uol Barbosa Casqueiro, 1.º lenento de 
Pa O A EO 
[cheirado de Lisboa. 


a | 
E: nos termos seguintes a cantá| 
ae Alvaro de Lasetdas o oe 


Meu exoslante amigo —L4 


Nontem. na| 
e Toprovav a Spplicação q 
az clevada, das 


o de carteiras “te tiro 
[6 a: ditiusão da. insirucção imílias pre 
inteiramente d'accardo. | 
oo “ento visor mas” 
“e Povão lenho vísio, mas 
e sai dove. vi, acho. Que! as pair. 
ras “dev. “são juslissimas. À Insiruc. 
ão aa orta. Pode deve 
antro nós, de fôr converileniamen- 
la dsinida, de mesmos rebitados qu" 
Os Popssemis estão dando am ingl 
ro. Sho dois. proosssos vos que 
'cu upproximo, embora. 1ho, conheça “as 
“liftcrenças: esbnlismo é Instrucção: mil 
tar proparatoria.. ) 
Sobre O 


ferior, |crespa, varrída pelo vento, ou não voe 


) T y te, 
pata corridas antro Portugal o H imo concurso de pablico, "Em quan este espirio Seistir ne gal: 
anha o 8 neseos croadoros, N'ossa altura, ontra na pista um 'nisterio da guerra, poderá O. Meu caro 


into ar a seoondai o" a Tichas ao 
igonbias, (Oss, Sabidas| capncidades: 

eso pair poder Es E 
favor às Eranides inllvencihs” que mada 


ão eme 
ed meet te ei 
a e Re 
EE a 
se abarneos e... lá fica tudó como d'an-| 
E da rica 
es 

ppa 


Que uma prova do que Toe 
pos SE implantou ja Republica 


do à iniciativa particular, | fázendo 
pelão, ás camaras munici 
[de Lisboa a dadiva de 


E 
o o mifise: 


m 


Ique so iam gastar 900 contos com concurso do todas as estrias e do a 
Hocaa” para. fanchtes em Paso de lulas as boas vontades. "Ui é de ro a. gurera um diploma. doa at 
Arcos, originaram, duas Cartas, om; Quanto aos embaraços a que al-ldarreiras ds Hr seriam canelr 
bos ellas muito interessantes & eju-jude o nosso presado amigo Alvaro Sua cusia é à medida 
Cidutvas, cada quai sob O seu ds: de Lacerda, obra vergonhosissana e Público fósso tendo, 08 Febursos moves. 
jpeclo, e que em seguida publica- ongi. de empatas, estorce-Splst 
a irado 6 imonos por que sejam removidos, la Tango! parade 
“O sr. Manuel a » não ando com a acção cri:-2es, o ministro da gu 
Sistíncio primeiro tenento de mari- minosa dos coliocam jui- temento recebida, muito 
nha, tranquillizanos quanto 4 ap- hos commodos pessoaes acima dos mesmo, ouviu lidas pelapias Pesnida 
licação daqueito importante ver: q comunidade? [Et Op iminiso aclarar le, pon 
aa Craig em. eia] Eis a carta do sr. primeiro tenen.|Substancial para à continuação dos e 
 Gpezar s feito iro; per à 
pnes NE E 
mos à affiumação do ) rode de «A Copitalo. plregava-se o dinheiro recebido aos que 
Eeraão de Lisboa, o ão” regata. apro “Borin ia poxo eo Sto ia dado, congidratro fados 
Dera, icioma, SO contos a assouação e eso es 


bom: Um dia o minisioro da 
de ouvir os] 


: Pe tm 


1ERRAS DE PORTUGAL 


Setubal: a sardinha 


Terá ella oscasseado na Costa da Galé ? 

SETUBAL, 14 Apresenta-se, em Se-j —Vê! Lá veem elles! Foram ho) 
tubal, 9 mesmo programa que no Al-[ manha para 0 Mar. Pescaram Vá boss 
garve. Resumese eile nesta pergunta | barcos, poucos, de peixe. Pescaria due 
simples, concreta, afílictva; certo, “múlto mais se porsistissem, E6 

ae rareando” a sardinh não abantonassem o trabalho, Pois Fera 

Alguem, possuidor de cercos e larga-|A'aqut a uma hora, quando matos 
mente enlendido em questões de pesca, estão todos ali, Refresco ue tua 
responde-nos. assim: da. Levantou-se um simulacro de vento, 

E" crença minha que não. A sardi-| Foi o bustante para que os duzentos e; 
nha não rareia, a sardinha ainda não (tantos bd que constituem aqualia 
abandonou a nossa costa. Os cardumes |flolilha, (ue ao longe so desenha cara 
ue dúntes a povoavam continuam a |vez mais niidamente, recolha na, ara 
Viver nas mesmas aguas, a visitatas docas e abrigos. E” sempre assim, 
(com a regularidade de sempre, à po-| —De maneira que se a sardinha não 
vontas como d'antes--aos milhões... |6 tão abundante Como devia Ger diodo 

—j£s dies por ahi o contrai.” |ios alribuilo... 

oxEt Sel. Questão do criterio, Ou ino.| —A" pouca diligencia que so faz mara 
ihor-deteito de errada visão dum pre-a apahhar. Nem mais dem menos: 
nomeno que tem uma explicação bem tanto isto assim quo Sempre quo & 
áiverea, d'aqueila que em geral the 6 pescador Irabtiha- com arinos. ger 
dada. Tenho passado a minha já bem que cile se eetmulo sonia RDro 
fstirada vida a lidar com pescadores, tempo, a sardinha, appames! sonora 
Conheço-lhes os habitos, as qualidades abundantemente, regando d'otro cela, 
£ os etoitos. Eis o que cu reputo necos- lerra que, Afinal, quasi dentro cj 
sario para, com segurança, se dizer ss não vive, Podia citar-lho, para lho do- 
cealmente a sardinha tem ou não teu-| monstrar que não é crrada o Mew pudr 
dencias para abandonar a costa de So-ldo de ver, factos sem conta. Podia dar. 
tubal.. lhe esclarecimentos interessantissimos, 
que não serviriam sentp para conhes 
mar as minhas palavras. MOS para (u6, 
se o mal nem por isso se remediar 
muis dopressa o mais rudicalmento? 

E depois de encolher os hombres 
n'um grande gesto do desanimo, olgo 
aínda ao armador que tão profun tar 
[mente descrs da sun Industria estas par 
lavras: 

- Meu caro, o pescador de Setubal 
aristocratisou-se, Ir para o mar já não 
6 hoje, para olle, um prazer indispon- 
savel, como outriora. ” um pezadollo 
e um castigo. E 6 por Isso que q sam 
dinha e paga a seis escudos a canas 
tra e que os fabricantes n querem para 
ja laborar e não a teem. Digam-me ngo- 
ra se não é uma dor d'alma vêr perder, 
por anno, tantos e tantos centenaros de 
contos, quo não entram resta losra 86 
por não haver quem queira dar ença 
nos cardumes que nos visitam e ol 
lam a caminho d'outros destinos, por 
não encontrarem a rede, fabrica d'cio 
o cadinho de riqueza, propria pasa, c8 


| 


Segue-se um largo instante de silen-| 
cio. O armador com quem estou con 
versando, d'olhos cerrádos, procura nc. 
cordar a! reminiscencia para. recordar 
factos certamente bem distantes. Renta: 
mos a interrompida palestra. E a nos-! 
[soa com quem o destino quiz que me 
encontrasse, continua assim: 

—Olhe, eu sou do tempo em que o 
pescador de Setubal era activo, sobria,| 
diligente, Venho d'essa epochu Já ton: 
ginqua em que elle era um Lypo, exa- 
clamento como o 6 ainda hojo rio AL 
garve, em Peniche, em Cezimbra, na 
Nazarétn, em toda à parte, emfim, on- 
de se lançam redes ao miar e à industrin 
da pesca se exerce, permanentemente, 
N'esses dias afastados, o pescador de. 
aqui ea assíduo, la pará o mar com lo- 
do o lêmpo, passava por 1á a gua quin- 
zena trabalhando, Inbutando, procucan- 
[do o peixe, matando o mais que podia 
matar. As condições em que à exisun- 
cia the decorria exigiam-lhe essa cane 
ra permanente, ininterrupta, atura la. 


JA sardinha não alcançava preços exor. | prender.. 
bitantes mem os armadores davam no) —E o remedio para esse mal? 
seu pessoal ns regalias sulfocantes que| —Não sel. Ha lantos... Todos elles, 


hoje lhes concedem. D'ahí, a necossi la- 
de de se consagrarem d'alma e coração 
á sua. Jorefa, arrancando ao mar tanto 
polxe, quanto podiam, Mas tudo fis 
mudou. 
—Porquer 
—Já lho disso hontom. O posandor, 
atesta terra, é quem mais lucra coa 
ó que 08 cercos produzem. Ello é que 
[é o verdadeiro patrão, quer trabalhar 
(com seus, propriedado das coone-| 
ativas, quer. pertença ás companhas 
dos cercos dos patrões. Sentiu, ao ver- 
se bem pago, que não precisava de pes- 
car tanto. Reconhoceu que lho bastam 
ezes dois dias de faina para fapar 
a sua opulenta quinzena. Viu que ro 
carecia de se sacrificar, porque tinha cs 


porém, são um pouco radicnes uns, 
ditficeis de applicar outros. Eu de mia 
para. mim, cuído que 05 armadores não 
pódem resistir 10go que 8 sardinha vot- 
o a vonder-so por um preço rasonveL 
Emquanto as conservas liverem 0 pre- 
ço, excepcional que teem agora, tem 
está. Mas depois? Sabe-sé I8 E bum 
possivel que o actual systema do pesca 
se transforme, que o cerco americana 
se modifique é deixo de ser braçal, o- 
'mo hoje, para ser a vapor. Entl q 
pesca intensificar-se-ua pasmosamento & 
jo pescador que continuar nos cercos 
aclunes não terá remedio senão ser ucit- 


vo e pertinaz,; para co mantor, E! esta 
a minha previsão. Simplesmente Lema 
uma coisa... . 


«zabumbas», 08 «caixoles» e as «prôase 
a dardhe mais do que o necessario pn- 
ra viver. D'ahi, ir para o mar só quan- 
(do entende. Quando a agua mal se en- 


ou recolhe, se anda lá fóra. Foi q far- 
tura que tez isto, quo produziu cels 
obra que reputo prejudicialissima para 


—O quit 
A dynamile, Ella é companheira in- 
falivel da pesca n vapor, o mar onde 
elia se empregue é mar despovoato... 
E assim terminou costa interessantiost. 
ma palestra. O criterio que a insyfiu 
não sei eu se é justo, so injusto. Sol, 
todavia, que são oxnetas muitos di 


> [entro dois 'se; 


todos quantos vivem do mar e. dee 
esperam o bem estar, a abundancia, a 
materia. prima  indispensavel para dar 
trabalho a milhares e milhares de bra- 
908... 

Outro pequeno silencio. A pessoa quo 
assim me elucida voltando-so para o 
mar, que a esta hora da tardo esplea te 
como se fósse de prata liquida, levemon- 
te colorida de azul claro, aponta-me 
paar os lados da solitaria fortaleza do 
Outão e ncerescenta ; 


observanões que o esmaltam, como ei 
(que a maior parte das, reflexões” quo 
mola so conteem são duma flagernto 
precisão critica. Hei-de ter occasião do 
ouvir os pescadores. E antão, ver-so ba 
que especie do argumentos elies aduzt- 
rão para se justificarem do não praif- 
carem a pesca com a lonacidade c m 
assiduidade persistente que os sous fn- 
leresses, e os de quantos da sardinha 


ivem, exigem, 
E Adolino Mendes. 


gons mois om ovidoncia o constituin- 
do um grosso tomo do 720 paginas, é 
da casa Romano Torros, dovendo ao- 


[concluiu os seus tro Acredita guir-so-lho a obra 4 caminho da Re- 
A ; 

pe mlerefimmeno Ba e q ie pla O 

[RE poda es é q esco CÃS primeiras ten 

ptfeeo Bt E Poda em] fativas da im+ 

pao 


Gralo amigo--Alvaro de Lacerda. 


Quem Quizer Dorm Bem uso 09 col-| 
[chões d'arame da R. da Prata, 97. 


O QUE SE ESCREVE É O QUE SE LR 


dependencia do 
Brazil, 


por A. Veizoso Rentixo 


“O começo de um 
reinado,, 


por AnxaxDo Remo 


EP um livro do consulta 6 quo Ar) 
mando Ribeiro com uma impar 
dado digoa de rogistar-so acaba do 
publicar. Registando nºello os factos 
mais notaveis do reinado com que ter 
minou a monarobia om Portug; 
dando-nos mesmo a transoripção do 
irechos de publicações e do jornaos 
ão tempo, O Começo de “um Reinado é 
uma obra digas do estudo o quo do- 
[zo figurar em todas as bibliothecas 
do ostádiosos, porque defino bem o 
(caractor de uma epocha da tras 


do reforoncias s fontos hig- 
toricas, narrando factos dispersos o 
remotos da historia do Brasil, a que 
o auotor deu a fórma littoraria 

ante, o sr, dr, Velloso Riboiro rovo- 


gador eciontifico. 


Querem lanchar bem c cear melhor? 
Ygoà Argentina. Rua 1º Vezemôro, 75 


Explosão n'uma fabrica 


loppostos, transição que áquallos que| 


pão veêm am coisas suporfciaimente 4 mortos e 2 feridos 
|se manifostara nos minimos pormo-| E 7 
nores, nos factos mesmo mais insi-| TUNIS, 13.—A fabrica Chod 


gnificantes. 
Livro de - historia, narrando por- 
tanto absolutamento a vordade, O co- 


meço de tm reiuado honra o nome do 
jxuctor, A edição illustrada profusa-| 
mento com os rotratos das porson: 


Casa dos Espartilhos 
“Santos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123 


em 3 


Espeefagulos 


Cit Pb a 


Cartaz de amanhã 


| 


| 


a peço qa papns 


“Agenda da semana 
«MANHA — Trinsade — Primei 
raxopresentação do O dia de juleo, revia- 
tdo grundo espectaculo am troz aotos, 
lo Eduardo Sohwalbach, musica de 
el Nogro o Alves Uoolho, scona-| 
rios do Josó Mergulhão o José do A-l 

soida. 


Primeiras representações 


POLYTHBAMA — Não — desta 
vendo... recita da 504, em 
honra do ator 

om attractivos novos, recebidos pelo 
enbico com o mais, cvidente, agrado, 
Bommionmouse homiem no Polyiem 
ma 1 ipuinquagesaima, ropresonta ão di 
ovisla «Não. destazendavto nosso cnlo- 
a André Brun. Às principaes novida-| 

8, introduzidas na espirituosa rovista| 
Ho a cunção da rFomes, cambada, com 
Wmiravel sentimento por Elvira Costa 
io contico pairiolico «llsº long war y to 
fiperaruyo, que despertou o mais vivo 
snliusiasmo. 

..0 final do novo quadro «Pão e pau, 

tuo eim duas notes. ntocedentes mero” 

“eu a rigorosa. censura das auetoridados 

parece ter agora vencido a Dorrasca. 

O opisodio. policial fecha com uma ver 

Basieina utrouvallios do ospírilo. En 

a appareco um individuo que vom 

o caloroso ologio da polícia e 

quando asto desewiroia o minabolante 

pegirico da gvie appasecom os en 

noiros de. fullafolias a roclamar o 
enfermo foragido do hospital. 

Os principnes interpretes do «Não 
egsfazando» e à auctor tiveram, nos fl. 
mes diaclo, muitas ohemadas, tendo 
Amaré Brun calorosomento  folicitado 
pelos. peus amigos e adiniradones. 
Bontos e informações 


. LRINDADE-A! 1-0 dia do 
juizo Revista). 
GIMNÁSIO — Aa 21—Em boa 


hor o di 
AVENIDA -— As 20,400, 2146 0 
enoCoração Viamao OA 
+ POLITICA MA Av 200e 2290 
pão desfazendo. (Ravista). 
'DENDA's 20,80 0 2370--Do- 
minó-(Rovista). 
COLISBU DOS RECREIOS— 
Ata $i Companhia do circo, 


Entro nós| 
da comedia em 
ahateo actos «Caldo entornado», destinada. 
do iavguração dn epocha de inverno no 
tbeotro Polítenma, foram dlgtribuldos Ag] 
agtrizos Etelvina “Serra, Palfnira Aros, 
vira Mastos, Tellda du, Vafconcefíos, Ma- 
tia Dolores o Julia A'Assumpe 

clores Ignacio Peixoto, 

miro “Tristão, Oto 

Gil Forretra 

Todo O scenanto do «Caldo entormados| 
à novo 

Divigo os enoai 


“1 prineipaes. papeis 


Tibeiro. Lopes, 
do Carvalho. é| 


o actor Ignacio Peixo. 


0 Uneatro Nacional inicia a sua tom- 
porada em 30 do nOvOmbrO, Como oticit 
mos, Entro nó peças novas cscolhidsa pe 
34 conititutrem o. renortorio. d 
vontam-so, alôm da comedia, «D. 
má quo Dous Nojas, original 
Roquotto, quo será a primolra, à “Malquo- 
xidav, dos Irmãos Quintero; 'o.«Fatstos, 
do Coulho do Carvalho: o »Escandalos, de 
Hénrl Matalito: um original da Ramada 
Curto, o «À vida do Christo», arranjo do 
famecido escritpor Eduardo Garrido. Es 
Hk ultima peça será ropresentada. depois 
da itournées a companhia do Porto, atm 
seguida ao carnaval, E 
“E Imltnla so *Quadros vivos a 04 
são; postunueza da peça hosvanhola =Lnf 
musas Jatinase, do Eduardo Pornandos| 
Rsculanio) o Sovorim da Azevodo (Cris-| 
dim), com que será Inaugurada a mova. 
póciia no dheatro da Rum dos Condes; 


Cyolta a fazer parto da companhia do 
invasão da opulca, na proxima opocha, 
à actehe Judith. do Melo, quo ah traba: 
Mou durante duas temporadas, 

«Deixou do fazor parto da companhia 
do, Politoama o actor Clomento Pinto. 

“Regressou Nojo a Lisboa 0 st, Alfredo! 

empregado superior da ompreza 
do teatro dh Republica, quo estava Das. 
dinab o verto na sum casa do Sobral do, 
Mon Agraço. 

«fot escrlplurada para o thatro Qim- 
| do Porto, ondo se estreia ainda cuto 
uma nova actriz cantora, Tegina, 

Montenegro, quo nos dizem polsulr uma. 
«nda voz, 

Regina Montenogro 6 um nome do thea- 
186, que occulta o do uma senhora multo| 
sânfuteida. nos meios musleaes do Lisnoa, 
ando so tem folto ouvir com exito, 

—Entra Amanhã em ensaios no thoatro 
do Ggmnadio a nova compala da auetora. 
ah aCinva da filhos», que João Soller tra-| 
duriu da adantação: Mespanhola, com O 
Ututo de «La sonna 4 mobilos, 

—A companhia. Ruas está Tazondo um, 
“frando exito no theateo Eden do Pório 
At ab fim o moz oxbibirá alnda às po 
Ens “Dalto à baixos o fado e Maxixo 

"Lstá sendo organisada uma companl: 
ao opereita e revista para funcelonar, no] 
Porto debaixo da direcção da actriz Dora 


subsistencias 
a Hora ja 1486 cbn 
avo Bineo 286 do Ponfoha 18 
denso de Pa Rocas da 
do got rafa EO, cando tor 
Vegano 6” datxotas 0 eitastras cor 
JE hoo nto envia para juico 
Sesi AD a contra cal atra 
fa enero “stágão do Santa Apolo 
e ja ospenatiia 
E 
existente, Os armezenistos, porám, ro- 
oram pais rar my a 
E 
iôvando cada commerciante uma: sacea, 
Di rt Honra qapty oot 
lnfatns, quo amanhã serão vendidas, 
a date tio 
cOmmercianto q rada do Bewfica, 
PRC iram 
Da ad poe ue aa 
DP rdo ce, 
O ns mrgoriac a 
Aa JS Srs, gomitdão o 
nabsistoncirs. 
Guardas-chuvas 
e Sombrinhas] 
Manuel Runes Gorteia, Limitada 
ALFAIATES 
* Rua de S. Julião, 188 a| 
, esquina da Rua Nova 
Imada, 2 a 10. 


O Teridos da guerra 


A sua vinda para Portugal 


Não foi o 5%: Alborto Rollo, como 
hontem dissomo: | or engano, quom es. 
leroveu no sr, vir. Mlonso Costa sugeo- 
rindo a possibilitado de virem para on- 
tro nós alguna dos feridos da guorra, 
as sim mr, Albori 8 Rowe, Borontô 
a companhia anglo-portugucua minoi- 
ra quo tem “a sva elo om Bolmonto, 
Beira Baixa, o quo nos dea hojo à bon 
ra da sua visito. 

Mr, Albort Rowo é nm amigo dovo- 
tndo do +ortugal o entendo quo com a 
vinda dos foridos muito tomos a lucrar, 
porquo o pais so tornará conhocido o 
hs suns bollas paizagens o o sou oli 
oxcollonte oorko devidamonto aprecia-| 
dos. Diz mr. Rowo, quo, so soubormos, 
Inpravoitar as condições naturaes da 
tncismo quo possuimos, molhorando os 
meios do comunicação, principalmon- 
to, terminada a guerra podomos attra- 
bit a enormo concorroncia do inglezos 
ano todos os annos frequentava as 
praias do banhos o estações thormaos 
jaustriacas o allemhos. 


OLYPIA 


Por não-tor chegado a tompo o:mo- 
biliario do Balho-Bufoto fica adíndo) 
[para à proxima sogunda feira inaugo- 
ago das Matindos: dinzins o OháiPan- 
go ento Cinemo 


Methodo de escripta 6 Teitura 


(À professora, ar D. Maria d)Avcansão! 
Porilra Riboiro acaba do publicar o 400 
mothodo do esoripta e leitura, constando 
o primeiro do quatro cadtrnos do escripta 
[9.0 aogundo do triz quadros parietaos 
pára ensino: colloctivo nas, oncolas, hos 
quase ostá unnoxo um livro do inatrucções| 
o um outro do prinoipios do Ivitura para! 
axo doé alumnos, 

Do ha muito quo a anctora faz uso do] 
aon methodo, quo lho tom dado os molho- 
ros resultados. 

Para distribulrmos por professores nos. 
sos conhocidos ou pelas escolas quo 86, 
nos afhgurarem dtgnas do protecção, tavo| 
ja ur D. Morin Ribolro a gontiloza do nos 
onviar cinco oxomplaros, quo ngradoco- 
mos, 


Simões Bayão 


poftreado pia Eogola do Past) 
oônçan. da Doces, cirurgia, prothess o 
ortodoncia, pia 
Largo dO 8, Ponto, 19, 
“Telephone 9078 


Entre mulheres 


O acido azotico como arma de) 
combate 


Virginia da Gloria a Silva, casa 

radorã ma rua dos Je 

Maria. Sud 

inando am 

volvoramo, hoj 

áina, quo, floou forida na cabeça, foi mi 

nico “do um frasco do acido Gaotico o 
“conta dora, 

no rosto 6 n0) 


condusidos do hospital do 8, 
|30n8, ab! foram coradas, rocalhando di: 

elo Vigia à anformaia do hospital 
Estoptania o suguíndo a Badiaa para 0 
Igoveimo elvil sob pristo, ; 


A FENOTEINA — Gana-cura rapida: 
[mente todas as NEVRALGIAS— 11 cx. 30 e 


Colyseu dos Recreios 


A estreia de hoje-A estreia de! 
Levy Jenochio 


Com um programa surprobondonto 
[om que ontram as grandes colobridades 
do, companhia do ciroo, realisa 16 hoje a! 
estrota dos motavals artintas Mollo. Oloti-| 
ão o Mr. Aloxanôro, num intaromanto 
trabalho do «Boy-Soduter, 

Continio. com plono ducoao o omo+ 


om quo o domador Marok 6 

da audacia o ganguo frio, 
os forlmonton rocabllqn nos braços, tan- 
to Marolk como a pogobna Yyono traba 
lioram Monitert, Sendo alvo do ontisusias 
ticos applantos, 

No. ospeotaculo da modo do sogunda! 
foira. ostrela-so o colobro  profossos do 
ymnastic “Jonochio 8. a00 diaci- 
[pulo Carlos d'Abrou, om »Voon d Ldo: 
ardo, E' nm grdado o! ional” con- 
ócimonto que ha dg lovar no Cólyadu ox. 
trmordinnria concorrencia, 


Leiria Montana 


a E ami 
MANOEL ANTONIO SENGO 


Renresentanto. das afamadas 
manteiga do Paredes de eura 
ati Pastora Confio, 
arigorâotes ichos Bo 

forrao p Taboo. ro 
na cara encargo o fornecer 
ersigãa dr Envia e Confia, 
ae amena nid o 
ua Almiranto Barroso, lê-Lishoa 
AAlniryntobtrrato 


PEQUENAS NOTICIAS 


Progsonido pela União Anaeohita, Na 
etco. Tavantudo Eibortaria, do Liabos 
[Nactoo Juventudo Sindicalista do B 
aron, ro o domingo, 
pelas 14 horas um Comitio em Barcasoi 
Fontia a guerra, 

No hospital do 8, José don ontrada| 
[João Martins, do 15 anos, morador na 
oa do Embaixador dá, 

[Sompanhia Carris do Forro, quo ao fazer 

agolhe no Terreiro do Paço, por tor 
do “entalado. entro dois carros, Sou, 
muito ferido na cabeço, sendo preso o 

uardfreio do nm dos carros, o 1 
joaquim da Conceição, É no hosp 
ioptania ficou Maria Ribeiro, vondedei. 
13º ambulante, moradora no Olsalinho da 
judo, quo no ro do 5, Baulo foi atro: 
paliada por um clectrico, ficando com à 
Porno caquorda fractorada: 

“à banda da Guncda Ropablicana oxo- 
euta fmanho no parada do quarto! do 
Oarmo, das 34 do 1b 1/2. horas, O soguinto 
pesgramen: «Torritotial», marchas, Ko; 
lfinuia encantada», onvorturo, Mozart; 
Sonato pathetique», 8” parto, Boutho: 
von; «Bonome», sblecção, Puccini clio 
Jingostimmen», valzer, Strauss; «Mouros'o 
Clriatianos», zaranela, Serrano; «Daus lg 
ironto, marcha, Fão, 

“Pôr andorém na ruo Garrott conton: 
denão com- quem passava à dando om- 


[purtões nas aouhoras, foram. presos Ber 
[pardo Corroia Daria, rua do Oliveira, dd, 
lojo, e Antonio da Rocha, rua Gonéral| 


[faborda, E.J. O sogundo deolaron sor to: 
raotaio da ecvio lar. bles, por 
haver contra, alles mondados do coptara| 
puseados pao juiz do. 2: districto Grim: 
[nal foram. presos Alvaro Caves Américo 
Caves, moradores respectivamente” pas] 
ruas da Barroca, 97, 8, e das Trinas, 124, 
[patoo, porta 6, 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C.*-R, do Quro; 125 


da o mo-[di 
10,22, 0 


oionanto mimodramo. «Viogança do Fó-|14 
Es 


galhoiro dg 


O bus da Republica 
Das salas (os fribunaes 


Pelo ministerio da justiça vae ser pu 
blicada a seguinte portaria 
Considerando que, logo depois da re 
volução de 5 d'onbibro de Í910, so ac 
ceiton geratmento como simbolo as no- 
vas instituições um busto de mulher, 
feito em esculptura e com as caracto: 
cas, reconhecidas como sendo à fi- 
gura alegórica da Republica democrati- 


Ea 
Considerando. que. na verdade, esse 
simbolo é mantido. pela. tradição "como 
Sendo O mais proprio, para digricar à 
iórma do governo. republicano + assim 
a lorça é tucloridade do reginiem, as- 
Sente nos. Principios. democráticos, que 
à Constituição proclama o assegura; 
Considerando! que, desta Ei “uguel- 


da figura-signítica € consubstancin 0 po- 
der “consúituido pela vontade soberana 
da nação, que se impõe ao respeito de 
logos: 03 portuguezes; i 
Mandã o governo da Republica, por| 
intermedio do ministerio da justiça, que. 
ria sala das ndiencias e sessões do todos. 
es iibunaçs se coloque, em logar apro- 
priado, O busto da Republica, esculpti- 
ta em” condições que. sejam  condignns 
“com os inbullos que exprime a solemni- 
dade do logar, sendo as respectivas des. 
ipezas pagas pelos cofres do juízo. 
Dada nos Paços do governo da Repi 

Diica, em 14 do oulubro de 1915,—0 mi- 
mistrô da justica, (0) João Calanho de 
|Menczes. 


Serviços das contribuições 


= A CAPITAIS 


JA-tOAUIS 


À grade puma 


As operações no thea- 
tro occidental 


PANIS, 44 — Official. Em Arfois os] 
combates de artilharia prosoguiram de 
um e outro lado durante a noite sendo 
particularmente violantos à noroeste dn 
Cota 140. Entro Souchez e Givenchy 
houve luota de trincheira pars trinohei- 
9 com bombas o torpedos sendo aeti- 
vissima na região de Lions. «m 
Champagne o inímigo dirigiu, sobre à 
nossa linha da retaguarda, liros de 
granadas asfixiantos, às quaes 46 nos. 
sas baterias rasponderam em toda 
parte. Repollimos com o nosso fogo um 
ataque alonião no bosque a oesto de] 
'ahture. Houve canhoneio reciproco e] 
quai contínuo na Lorena, na região de] 
Reillon e Leinhrey.—(Havas). 


Como os russos resis- 
| tem aos allemães 
| PETRQBRADO, 18, — Official, — 


'Oocupémos” ás. alturas na regino de 
'Schlossborg, a oosto do Tllutak, no) 


gorass do Estado 


Avaliações de propriedades 
para efeito de contribuições 
liquidações, contribuição 
registo para, inventarios 
Recursos e reclamações so- 
bre todas: as contribuições 


R, dos Panqueiros, 65, 1º Di" 


' 


Uuiveridado do Lisa 


A solemnidade de amanna — O 
que nos diz o sr. Almpida 
ma 


4 
na na Acad : 
dO 
Ivorsidada, quo nos diuso O aogninto: 

"EA Sto 6 qm badlndia ao quo 09 
esrreed detorminam. O sou objoct ro 
seio at 


a, 
ros, astá documontado nos b 
fatórios da Univorvidado o nas pabito 
gõon ospooinos das differantos faouidada: 
quo podom nor lidas por todos, quando. 
vim noleo requaitam, 

Qual é o movimento da Univorsida- 
ao no proximo annof, 
| O movimonto ontro todas as faonida- 


sajba-rospondo o 
inlustro acadomico—qno o não da capa-d 
batia foi solicitado polos estudantes. 
Isonado universitario, que do limitou, por! 
a dar uma roncção, À rosponsabília 
cabo, pois, nos estudantos, Se, po 
[róm, o sundo universitario 10 convencer] 
ão quo, a maioria não dosoja ns vostos| 
jacadomicas não torá dovida em. rovogar! 
uma ordom quo apenas f0ra dada om cons 
equoncia do um pedidos, 
Foram convidados para agsstir á sos 
sto quo vo dovo. roulias amanha, polas 
4 horaa, os grs, prosidanto da Republica, 
nistro da inatraoçá o, cotbmandanto da 
divisão o todo o professorado primario o| 
liconnâsrio o os alumnos da escola do| 


x parto” d ; 
noiçor Volozo, por parto do tenado hi 
varvitario 0 6 da prosamir qu à acade 
ia do faça. tambom roprovontar mosto 
noto, 


Navios inglezes 


Andaram hojo crazando na nossa couta| 
um transporte ínglez o o torpedoiro 83 
da mowmo nacionalidado, 


À política nas revistas 


Ponha-se termo a. especulações 
inconvenientes 


Na preniêre do Domind, axovista actual. 
menta om soona no Edo peotavioo 
alinsão; 
ja importancia aínda so não frisou, 
as.ão Golo todo O 
Eombraram-so os aúoto- 
que, cahidos novamonto 
caricatara 


um caso a que a improsa 
mas ct 
do modo à 


rag qo oi choro 
tado pondo ho” no abios uns. vorsou 
a Rodo bn 0 6 figo prenldanta 
peer tao dife po 
Aoacae polo mai. A” apparisão da fg 
ão ar. Manoe) de Arriaga no palco. 
oa una Bos pacto dos capoctadares 


dndes, Consideramos, por Ie 
loliz a ideia do exhibir 
[Axviago, m intultos dopri 
tos, Mas houve da parto do todo o publi. 
co, quo 6 associou & manifoitação do| 
rótesto uma sincoridado absoluta, um 
losejo vcbomonto do que qnem exerceu 
ou exorco a magistratura suprema da na- 
jo soja afastado com rospeito dns ta- 
00 do theatro? Podimos licénca para| 
dovidar.. A Tatão ostá om que muitos) 
dos quo 5 Indignaram com a apparição 


ão, Arrigo, Eat, gostaram, appla 


diram quando, outra 9 
joxerco na Ropublioa a mai 


go di 

isados a podido, talvez, dos. E 

erga inigadoras» Babido sto, ha o di 

ho do enspoitar da pureza-do fitonções de 

|urmo parta, pelo menos, dos manifestan- 
a do antb bontem 

 Corho. quer” 


G-qua do impido 6] 


à passondad to tê gola da 
iniê docappaceça, fama. Não 48 pó: 
e CpidRao Eedno Es abro pu 
instituições, que, ombora sob um] 


lominó, a caricatura do-clefe do Estado) 
das coge 


Jna parto do Londros 


isthmo que sopara os lagos sitandos! 
ao sul do poquono Drisviaty. Na mar- 
gem do: Styr, desalojámos 08 aivor- 
sarios da granja Alexandria o da al- 
doia do Rudkvol: Kavolska, fazondo 
206 prisioneiros o tomando duas 
metralhadoras, Nag margons do Stry- 
a apodorámo-nos do ma aldoio. 
Continua porfiado o combato na re- 
gião da aldoia do Gaivoranka, ondo a 
oavallaria onrrogou o acutilou 0 
udvorsario, atravessando troz linhas 
[do trinohoiras o pondo-o om fuga. 

Ropelimos os ataquos na regifio do] 
[Dyirnslao sul do lago Dommon a 
losto do Gavrantsy o u noroosto do 
[Klovan. O inimigo tontou om vão do 
moito rotomar as posições quo tinha, 
perdido na rogião do Soblossbor; 
Intro os logos Narotoh o Viohersle 
houvo vivo duolo do artilharia, Ca- 
Iptnrámos um hidro-avião na rogião| 
do Rigo—(Havas); 


- Os zeppelins sobre 
Londres 


LONDRES, 16,—0s zoppolins f. 
[soram uma incursão tia noito do 13 
ondo so aglo- 
mora à população o lançaram um cor- 
to numoro do bombas incondiarias o 
Joxplosivas, quo causaram projoizos| 
pouco importantes o um poquono nu-| 
moro do incendios os quaos foram 
promptamento “oxiinotos Até agora 

a notioia do duas mulhoros o sois 
lhomons mortos, figarando entro ostos 
Jum soldado. O numoro do foridos an- 
da por 84, 


Um ciclista suisso in- 

“Aultado 

BBRNE, 19.0 kaisor comatou a 

pona ao corrodor"piolista sui 

|Doorfingor, condomnado É morto por 
espionagem. —(Havas). 


Qual é desculpa 
“Foreign Offica?,, 


Um caplnio de eros 


Sensacional artigo do «Daily 
Mail» 


No momento em que uma grave 
crise mrinistiscal, Iramoent. demtinci 
uma Griso dipioinafica ainda. mais 
grave, da Danda dos alliados, tem. 
ima singularissima — opponhmidade 
PR e per 
pay Mailn que em soguida trad 
jianos. O, desaesambro Seo que O 
popular paríodioo lontrino se dirige 
ão. ministerio das estrangeiros “e 
losnsiira. a sua obra mioreso. registo 
je na indignação do «Dail) failp,| 
om, os faolas 'mbesgueniis o ie 

[monstram, não houve 
Es cabalmente  jueiendas “8 o 
O quotidiano imglez o 
À é im 

ão, faltem 


a 
competencia. levou a silitações que, 


[ed aro o las, é impos-| 
negat jam * profunda- 
meto Tamionaveiat  Pº 


O publico quererá saber a explicy;ão 
da. grande confusão halkanica. 

ia dois annos seria iniconcebivel que 
a Turquia unisse as suas forças ás da] 
Alemanha contra a Grin-Bretanhi-a 
Gran-Bretanha que apoiára os Jovens 
Turcos e que recebera a notícia do seu 
advento ao poder, quasi com umo de: 
monstração popultr. 

Em vespera da guerra o governo twr- 
co, com a excepção unica de Enver 
Bey—um turco hybrido-era anglophilo. 
Se houvesse entre nós um Stralfovd "é 
Redelefte, em agosto de 1944, a arm 
da brilannica poderia ter ancorado em 
frente da «Comme d'Ors e, à coberio das 
peças navaes, Constantinopla aceitaria! 
com agrado, às nossas allenções. 

O que aconteceu, porém? Nada figo 
mos. 


Nem o nosso embaixador nem » seu penl 


pessoal conhestom a lingua turca o o 
inteligente. Filemaurice. encontrava so 
ausente, detido em Inglaterra. 
Quandoo «Goebens ancorou em trem 
te da Porta; o comandante alienho 
assumiu a auoloridade, O embaixador 
alemão, auxiliado... pelo seu crtedo. 
maior, doimposto: de soldados “berm es- 
colhidos. e allermães: sabendo falar tur. 
co, via-se em: toda: a parte. O- nosso 
pequeno - pessoal: de: embaixada. “de se» 
grda. ordem, foi. Togo. levéido de ven(i- 


da pela astucía, pelas manobrás, peló 
ol brito do adveriario político. Em rest» Dot» 


IMAS | 


nada»: A mentalidade do estado maior 
alemão (segundo a phrase de lor1 Yi 
dune corrou-nos do Constantinopia, ro- 
mo se fossemos um poder inferior 
uma armada, 

Sabinmos que os turcos se consulviu- 
vam altamente offendidos comnosco 
por causa da apprehensão dos dois na. 
vios de guerra que para elles havia os 
onstruido; O «Foreign Olficao, porim 
ato deu um passo, nem sequer leve 
ima palavra da maié elementar delica- 
dezn para ellos, Desdo essa hora os 
turcos voltaram-se para o «qutro» 

“o, sem que por isso alguem no «fc 
rejgm Olficon se incomimodasse. Com 
uma fatvidade sublime esperámos, a 

«em que davam as consasa, em 
quanto o allemio mostrava 0 seu marho 

ado. O punho armado venseu e 1 
Turquia--premio  cubiçado — culiu 
rodo do Kaiser, 

Sentiu-so  immediatamento a reper- 
cussão aesto facto nos Balkans, cmnde, 
desde a segunda guerra balkar 
Bulgaria aguardava o momento cqytr 
tuno para a vingança. 

Então, o que fez hovamente q «Fo 
reign Olticew? 

Nadn. ' 

Continuou a desentolar-se a tragtedia 
dos orros. Os allemães mais umn vez, 
fizeram jogo forte. Foi mobilisato o 
principe de Hoheniohe, com combo'cs 
especiaes, um deslumbrante  estodo; 
malor, soldados garbosos o promesais 
estontcantes, emquanto a nossa legação 
em Sofia se Umilava a alhar para 9 que 
se passava. 

Então o «Foreign [Oftlcen peincisiou 
a innuietar-se e enviou 4 toda a prossa, 
uns representantes especiaes, Era ter. 
de, O mal estava feito. Coniclutt-sa o 
tratado  turcodulgato, emquanto cia 


o Bulgaria sc" estava jarmando para en- 
trar em guerra contra a Alemanha. 
Assim. fomos  lndibridos tanto na 
[Purquia. como na Bulgaria, por falta 
absoluta de senso commum, no mo- 
mento mais: crítico da nossa, historia 
E! sem parallelo este capitulo de cr- 
ros, Temo-nos portado como se a pmer- 
ra mais não fosse do que um simpies 
incidente e o nosso papel se Jimtaceo 
a deixar que os acontecimentos brincas- 
[sem comnosco a seu vol-prazer, 
Absolutamente, nenhuma iniciativa so 
tomou, tanto na Turquia como nos Bat- 
ans, Senão é ullima Lora, Como provii 
afisto, temos o facto de só se tor oito. 
cluado a substituição do nosso ministro 
Jem Sofia, quando era Já tarde Não 
existo sequer vestígios do uma dicos;ão 
ou previsão intelligento. O «Porcign 
Olllcam parece ter-se deixado apenas flu- 
cluar, costeando 08 baixios do opportn- 
nismo dos políticos, Nem se pódem 
tribuir culpas ds outras potencins da 
“Entente». Só a Inglaterra possuin, 
uma, armada livre. S6 nós tinhamos o 
poder, a tradicção e b prestigio. Tinhu- 
mos navios, dinheiro e homens e, toda- 
via, foi o Alemanha que lá chegou pri 
meiro, com 08 scus navios, empregou 
o seu dinheiro e teve o cuidado de mon- 
dar homens verdadeiros, homens A va- 
Jer para captar 0 ingento turco. 
“Assim, desperdiçãmos e perdonios no 
Oriente "o nosso grande prestigia, o 
nosso poder e as nossas tradições, dei- 
xando que ellas nos fossem Nteratutsn- 


«| to arrancadas das mãos, por optimismo, 


por descuido, por'estupidez. E esta ncs- 
sa fallencia fecha uma grande nugina 


O qa, historia, 


E agora? Quo mais haverá? Quil a 
desculpa nm apresentar pelo «Foreign 
Offico-aos allfados o 4 nação.» 

(Do «Daily Mailo de 9 do corrente), 


Nota política 


A sahida fas Augusto 


| - Soares 

O ar, dr, Angusty Soares resolveu 
sahir do ministerio, por falta de 
saude, dizendo-se que está imabala 


vol. n'essa sua resolução. E” natural 
que a sua sabída venha precipitar 
08 acontecimentos, — deolarando-se, 
uma cris tutal do gabinete. 

N'este momento, us duas pantes 
[do maior Tesponsabilidado são, cer- 
“tamente, a dos esttangeiros e à das 
finanças. Não nos | parece, por esso| 
motivo, que seja facil amranjar a] 
immedista subolildição do sr. dr, 
Amgusto Soares, visto que o gabine- 
to fom um caraotor tvansitorio, co- 
mo não nos parocg vantajoso fazor- 
se agora a sua substituição para, 
decorridos mais dois mezes, tor de] 
entrar outro ministro para a mesma, 
pasta. | 

De resto, u sabida do sr minis: 
tio dos estmngéiros aggravase 
com as disposições om que 0 sr. dr. 
José do Castro se eneonira, o. que 
'são, como toda a gente sabe, sahi 


do govemo o muis depressa” possi- 
ível. Não aproveitará agora s. ex. 
esto pretexto para insistir cm de- 
mittirse? 


Casa da Moeda 


Vao sem creada 'a caixa do pen 
[sões, inhibilidade | 6 reforma do| 
pessbal adventticio da Casa da Moe-| 
da, nas bases da imesma organisa-| 
são que fot d la. ultimamente 
pera o pessoat agiventício das al 
fandegas. | 

Ficará assim satisfeita uma anti 
'ga reclamação do [pessoal da Casa] 
da Mood 


Dr. Beard Machado 


Felicitações 


O sr dr. 
nua recebendo inmumeros telegoammas| 
do folicitações, Hoje além do muitos 
gutros havia O seguinte do sr. coronel 
Ramos da Costa: «Lisboa, om 13 
gommissho, contrai primeiro de dezem- 
bro de 1640 felioita V. Ex.2 em quem vê] 


| 


Hi Ren PO 
ERES MPa 
pa da a 
de 

(do Navarro Batalha de Fenitas, Edmun-| 


sem [ht 


Os Imens, os proiestrs da maior conside. 


Londres fomos levados a acreditar que“, 


Bernardino Machado conti HiPPi 


“[D. Nora Beck, 


o dessjari 
fexereieio di 
tunado 

pesso 


as muiloros venturas [no 
tão eliana. prio, demon. 


muito Juve 
nosso pair 
Vossa Excelion 
sá pelos des eutdaddos a 
lhe moreco, como por 180 dlisimis 
te e com fanto brilho a haver prosid 


“Agroveita a ensejo para, lesteannh 
a Vossa Extolloncia, juntamente cor 


pá Sorlado de Goograpi 
Sorievarde “de Goograplia 
14 7 de outubro do 1955, Em no 


cia ali 


nóeção, O prosilente fa) À 
mp Fre 


Pa Assoriação Commercial de Lojistas, 


ram 


À dimeção da Aasoiação Comuneeciat 
cs (MTB o av, Ut Ba SRS, O 
fone deliberdia mphesentar à. Vo x 
hs ana Comme put have tomo 
dio presa: do elevado cito de Pasiden, 
te” da Roputiica Prison 


Cumprindo gostosamente essa delibe- 
ração. vonho, em nome do corpo dii- 

nte d'osta calootividudo. manifestar 
. Ex o testemunho das nossas mah 
TOS, saudações pos soh to, POal 
sado em 5 do Corvento em quo V. Ex 
foi investido do hunroso mandato para. 
ave fôra eleito. 

Testasnos, pois, significar a V. Ex. 
que, a par do nosso jubiho feia impora 
tancia do acto de que nos congratula: 


mos espera da fo im 
quo do muito 
amor que V. xa dedica 1 Topublica 
om cujo aúveno tho largsmnonte onlia: 
borau, o auxilio indisponsavel dos seus 
vastas. conhecimentos e saber cm prol 


dos interesses da economia nacional fe. 
giliimancente mopresentada, polas cktsses 
“Sommercial, industrial o de agricultura. 
Queima V. Exa acoeiiur a expressão, 
sincoma do nosso mator respoito. Saudo 
& Pratornidude, Lisboa, 9 dr outubro do 
5,0 Drogidento da direcção (a) 
Apoilimario Porvira. 
LA deixar o Seu cartão estovo tambem 
hoje de ado no palacio de Nele 0.º 
Matheus Teixeira de Azevedo, presiden- 
te da Rolação, 


O st, de, Bernardino Mach 
“ie do partido evolucionist 

De tarde o chete do Estado fol à casal 
do sr. dr, Antonio Josi d Alancida, n 
mexo do estado. do Suido do, «londoru 
do “Partido. evolucionista — e ngradocor 
Pesobalmante 3 felicitações que aquello| 
Senhor The havia enviado por ocenciho 
dia sua, posso 

sr. dr. Bernardino Machado dinigiu- 
so dopois, à socrofaria. da, presidano 
ongo se demorou bastante toimpo. 

Sogundo nos consta 0 sr. presídento 
da Republica dovo mudar delhritivamen 
do a Sum residencia para o. palacio do 
Bolom na proxima. quinia ou soxtaiei. 
mu, Visto 8 obras no anmexo, do palacio 
io 5; 6x» vae habitar so julgarem ter 
mimadas. nos primeiros dias “da, proxi. 
ma. semiana. 


Officiaes aviadores 


Os que vão frequentar escolas mo es- 
trangeiro 

Os offciars do nosso exercito que se. 

gem revemonte para o cstrnngéiro, a 

38 do corrente, os que vão para à Asie- 

Pica, e a 1 de NemMbro, 05 que, VÃO, 


pará são 06 r5.: José, Barbosa 
dos Santos Lele, lamento do 8.º grupo, 
do metralhadoras: Acihur de Sancndina 


ro. “abrol, 1.º tenente de marinha; 
Francisco Xavier da Cunha Arução, fo- 

plo de cvallaria: Joho Barata Sal 
ubiro ' Valento, alfors de cavalaria: 
Salvador Alberto du, Couráilis, Ciflka. 
Dunito, capilho de cavalaria; Antonio 
Jomuim Cuzeiro, quarda, marinha da] 
administração naval; e Carlos Estoves 
ja. alferes, do, infâmiria 

Vão para Paris, tres; o 08 restantos 
[para A America. Por amquanto sabemos 
apenas que no primeiro grupo penten- 
josm os 8rs, fenéntos Cunha Aragão, O 
Saocadura Freire. 


O dosage na alndega 


Em virtado dos casos apurados na sin- 
oancia à dologação do Cos dos Solf 
dom, foram auspônios das guns funeçõ 

y m À? aspirante, 0bzo 
dospaohantes ofloiaos o um caixolro de, 
comercio, soido tambem desligados do| 
nerviço: dozonovo ajudantos do dogpa- 
chantos, visto ústaram snsponsb 08 song] 
patrios 


tambem nomoada umo 
para os processos disoiplinaros 
os funocionari 


O eouenso pico 
do Estr 


As provas de hoje 
Com concorrencia superior à dos dios 
procodontos, realison-so hojo a toraeira 0 
Alim "prova do concarto hippioo ora 
Inisado pola Sonieduda Hippica Portagão- 
a no hippodromo do Entoril Todos os 
tavam apinhados, dastacondo- 
rotas 6 logares rosorendos o 
ento. feminino, quo, imprima 40 €4- 
pectacalo uma nota do olo 
Polas 145º comoçun o diant 
prova «Grando. promio do Estoril para 
o qual so baviam inscripto 08 are, Anto 
mio” Marin, Carlos Velloso, Brostes du 
Por Gormone ANÓN dra lnrico 
3, Maio, D. Figuoirade, Amavol 
[Grangar, J. Alto Marias, Loiz Faro Jara 
ás Carvaino, Guerra Quavosmas D. Badro 
[Goyonra, Silveira Ramos, Hyiho Bara 
[Alberto "Portelia, Octa 2 
hos da Bayona a Gifla Duart 
numero do cavalios do ?5, 
Disistiam ou cavallos: «Lanceiros, «Ro 
aiorns, «Dino» «Siro «Jam» «Jijoyo, 
»Eiohominos «Mago sinos o «Susottom 
O cavalioito hespanhol D. Pedro Goyon- 
quo montava. o «Brguol» em voz do 
otra, estava fazando um lindo perco: 
vo, quasido no chegar ao obstaonio «oxors, 
o cavalo cahiu, arrastando -na quoda & 


mminato! 
todos em 


e, sôndo o| 


sos, 

Os classificados foram os cayalloiros: 
Gormond d'Olivoita, montando o «Sol- 
diery; Eurico Dasrte, no «Comotas; Luig 
Faro, no. sGrilior; Amavel Granger, no. 
|«Voloas; Siveira lamos, Do Cock Tails; 
| Sara do Csrvalho, no «Pórthos»; Sanché 
no «Sha 


[Sega A ra 
ow provo <Azmazonasm, para à 
uol o iavinal inseipto as ar D. Maria 
da P, Godinho, D. Eivira Vasques, D-Ma- 
ria do Carmo Reis o D. Nora Beck, com 
[o sis a ro logar es2) 
jiliosuae em primeiro Jogar 
“«domatasr fasando 


“Dispiiton-so depois à prôva «Toya Basto 
so pa à qual” aa haviam insebipto Si 


Dasrto, Sanº|de 


a Estoril oi gaaha pejo cave 
Jaum do sr Jara do Carvalho, sendo 
montado polo Lenento Prostes Ca Fone 


Continuam as negociações para 2 
sua realisação 
Hontem e hoje proseguiram as nes 
gociações retutivas à operação fik 
dnnecira que 0 governo penis effos 
var. Nua reunido dos banquei. 
os que o laneo de Portugal convi 
dou à pronunciarem-so dcerca da! 
Lproposta do governo foi debatida, 
segundo nos informam e por mai 
estranho que isto pareça, à que: 
da participação de Portugal na 


estabeleci 
ter-se 


edito, devendo 
nunciado sobre 06 resulla- 

do dhontem. Amanhã 
veunem novamente 08 banqueiros, 
para o governo ser depois informa- 
do das modificuções que elies apres 
sentam à sun proposta, 

Sobre o aasumplo já se affimow 
que o governo não está auclorisado 
pelo parlamento a realisar a opera- 
ção projeclada. À prova de que essa 

ffirmação carece de fundamento 
nas elaras disposições dn lef 
gamental . voluda “este anno no 


Congresso. De facto, o: paragrupho 
unico do seu artigo 3.º estabélece o 
seguinte : 


Paragrapho unico. Nus contas de re. 
colta. abrir-se-ha egunlmente wma, 1ov 
rubrien sola designação do recita exe 
ktraordinaria com aplicação às desperas 
[restllantos da guerra curopein «e rolos 
nial-d qual serão levadas por contra- 
partida, “importancias. correspondentes. 
às que lovenk Jovantadas por meio do vr- 
dens-de pagamento orcumentaes à, sahir 
ida divida Tlucluante ou do conta do 
qunesquor operações de credito que lo 
vem  realisados com esse fim c ainda 
as  tmportanelus de receitas  espoeines 
volados pelo pariamento ou decretndas 
com sum auotorisação, 


A proposta não deixa logar n ru 
;vidas. quando se refere a Importan- 
cias levantadas por meio do ordens 
de pagamentos arçamentaes a sahir 
da divida. flcluanto «ou de conta 
de quaesquer operações de credito 
[que foram realisadus com esse fim, 


Leia-se dmarha wº'A Capital 


Ramalho Ortigão 
a 
| Os sacramentos 


POR 


Marli Mesquita 


Reclamuções oporarias 


Uma numerosa comntento do opera 
riow da conateueção olvil volt À nota to. 
ducção Javrnr” o sou prótorts Contr D fa. 
oto do ar, utnistro dó fomoto não querar 
rogobor ua comurisados quo vão procural-g 
a Am do solucionar à quostio dos traba. 
jhadores do caminho do ferro do Cacilhas 

Contra o facto do lhos não sorom dadas 
as B horas do tcabalho vão ser promovie 
as soenõeo da protosto, a primoira dar 
qtas dopois de amanhã, no Alto do Pie 
a, é um comício no domingo. 


Pela instrucção 


Abertura de aulas 


Roalisa-so amanhê, poina Qlvo mola ho 
ras, om União dos Empragados no Com 
morcio do Lisbon, a sossdp tolomno de 
abertora das aulsa do instrucção primos 
Fis, portugues, francor -escripinração 
[commercial o tontabilidado quo 4 ossos 
inção acaba do croar, 

Entro outro falarão ag ra, Lad 
Pigarro, Josó Lnfa Junior, Agonth 
Fortes, Emilio. Gosto o Seralim-Nonos da 
Fonseso, ) 

A dirooção da associação convida todos 
otnocios o ay ompregados no domilbrcio 
om igoral a-asaistirom à nousãos 


Campeonato de bilhar. Cometa Amanha 
isontar-se no salão do bilhar «A Parte. 
hionsar, na avobida Alimiranto Hois, 19 A 
[018 B, o campeonato, do 1915, havendo 
mitos jogadoras imoriptos. 


0.04 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COM MUNIOADOS 


NOTAS MUNDANAS. 


Lisboa o sr. Manuel Dias Mona 
Amnistrador do concolho da Patas 


tetro, 


a, 
“Deu A luz uma ercanca, do. sexo, n.ase 
cuitino a “ar? Merminta eleita cc Los 
mos Sandes Arnaut, esposa do ar. Armane 
do dos Santos Mendes Arnaut, flho, 0 Er 
ibaquim  J0%6 fondes” Amaút, sub-ehe 
“Secção do, Monte-Blo Geral. 
= kcompanhado de sua espósa o (lhós 
dn Ericeira d 
'Ainiciaa. Oliveiras 


tre ou 
aília, Angola, 
odar distribuir o milhg 
somentoiras, 


Movimento maritimo 


[Batavio, eto. «Aranjo» (Amsterdam) 
(Afr. Orient, via Madeira «Malaoger 


Viga o Liverpool «Darros (Brazil) 
ivOrpodl «ngm (Par) ms mirror 


Joaquim Manso - 
Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS. 


E. Nova do Almada. 8! Lº 
Telenhono 1949 


E islod 


1104915 ECAPIUAD 


Preferiros artigos clie esmep-a cão; Fes oe 


FABRICA DE CHOCOLATES UNI ÃO "TORREFAÇAO E MOAGEM! 


Cacaus, Bonbons e Phantasiás, Cartonagens finas sortidas, de Cafes, especiarias e artigos pharmaceulicos. Sorlico de; 
Rarões, Louças da China e Japão com magnificos bonbons, transporte gratuito de mercadorias dos armazens para à nossas, 
Manteiga de Cacau, Confeitaria, Amendoa soriida em fodas as Rya 24 de Julho, T8—L ISBOA-Portugal fabrica e vice-versa, — Especial lote de Café UNIRO E AÇORES, 
qualidades, Drops e rebuçados. 4 $$4 94490949 TELEPHONE N. 1:367 

o nosso machinismo garante-nos 


em latas axaroadas de kilo, 142 kilo e 259 grammas. 29904: 
A mais | importante fabrica do genero na Paiz. 
nica : INTERESSES DE CABO VERDE 


Eetpddfriçd uma proâuoção grande L superier em qualidade 
= E l 
H agricultura 


8 mem 


eee 


Pede-se a fineza de 


Pela instru ção | 


Rooreatorios Post- Escolares 
Rouno no proximo domingo, na ras d 


£ 
j 


; : | AR O pa ama don 
ER E al sta soviodade ey e ' va A fedos Avant no tem dom da agradar ou o coptivas, a todos qa 

8 ' giieiro domfago de nbvombro re: jsoh a financia de uma PASS Snoeo, MAS consegadio Gustiva a dados quad 
Em tonefioio d'um Toot-hallista Nigumas aneototas, k 


bro o Rocrantario, Esta instituição, funda- [rox amada, à todon quantos ausus de 


indicamos e aobne ” 


sor correspondido 


Pedi o CR dis io a pi caga da por uma grapo do profomêxco, À dont |acihamos à Jeitara do iveo quo acaba do hor publicados 

sm desafio Gaio Spong Go da cada As culturas de luberculos e raizes Resta desire ini iriio O Triumpho do Amor 
Fonugal e o Lisbon Football Cub O) panisova ss a comédia cleista da na. q “E Jonsino da lavoreu desenho "4 canto-goral, A 
iogador do primeiro grupo dest voa Pontugal» é os que aguardavam a! pros palestras educativas e excursões, 


sr. Joto Sá soffrou numa colisão com 
um adversirio, uma fractura da perna 
esquerda. O players, que 6 dos mais 
syinpalhicos do nosso meio sportivo, 
estevo impossibilitado durante mezes, 


Pasta dos corredores disouinm aros] mio jSoAMiAa A cultura do milho, a 


jaotos. umionistas. Foi no calor dumalgoo, 

d'ossas conversas, quo um esportsmane,, às despezas por hectaro cultivado so: 
nora dirigindo 6s destinos do Bhadhum gulam: aproximadamente como, segue: 
teve esta phrase; va 6 plantação o rama 100 joraés a 


Poderia a cultura da manjoea enteor 
tun período novo, 56 O credito aurles 
la garantido pela propria cmtura, dósso 
aos culivadores o dinheiro quê  olks novel quo 90 encontra, Isstallada Fara 
cesilassem para se Qccuparom nessa [da Solgho da Braço, 0 1º deal, 

gua, com à nctividado Que ella do 5] Está aberta a tnscripção do alumnos! 


Escolas Moveis 
Começou hontem a fanocionay à Escola, 


Como se domina a mulh 


Pensou a gente do slool-bals em O au-|/ve cala Diraso: ENA «JO Centavos, 20800; sacha, 30 Jormaes afbejo mervce. D'outra fórina, a mandio- por os estos: diisorPeão, (do alumnos 1se 
ae, promovendo, Uma, fa, COM, 8h ao tra O cen $$; ramemárto 6 cargo o, comi sendo, O Quo Tem, do] Decio raposa enc ds Lo AS - Por Octave Fardel or 
o So al sites | 10 contavos, T8ÃO, PRA, 9550, do poderia Ser im d9S grandes reº| PrindiPiata Fespeotiva i | o 
Ee Mto ra o RE ui OS Drs) À prbgçis Média, 8 Sicos do iso PR & Bla ellen ua | enninando ds Ei positivamente a victoria, o' Triumpho do Am on 
5 dofinveste para ita: idiogranimas ou Kilogramnas [de fome. H 
das no peso anna comigo. | CABE a o vel de so : e É 
EE CR ta Tee, SC ia da mudo ss0o E 
cette om a, o isa coma dO) E qa o dg a parda, fo ie Pl Som E ONO A 4 e irrho de Gogieo, or fl Am 
Sporting Club do Portos solo Maia ha doses fab, [broqueção Indicada é A média, o to, à a : gúrto| Preconsos seguros para: 
Sompetciaia dum grupo misto, expressar do Siudiun, riu-sa e per. MIXANA, OMQUANO que a desbera Cau [dos astaçaso Sor 


sumento organisado para o velier. E 
portanto, tuna. festa Donemera. E! tam” 
dem uma festa com valor sportivo-por+ 
que inaugurando uma opooa, pode for- 
nocer olementos d'ahalyso qo mrerito dos] 
grupos o logadoms aolumos. 

À Associação do Fool-hali acecideu ao 
podido, para que a festa so Ncaliso of 


Guitar É rigorosamente à que so Yu, 
à Palato úce, plantada, sempre por|S 
estacas da. roma Velha, produz do Jor 
- inario, apoz quatro mézés do postura, 
Meia hora.» o Sho Bee Tuberclo pres 
EnIdo O senhor espera. todo csse|UM Pepei Importantisima. na glamenta: 
lara pera joga poa são, da, população” de Cabo, Vordo. 1 
a moncidor. 1a da anos: de Dons os 

A estelancia riuto 0 6 casa não Lavo Poghuçfoo, NOS Gnose Dias ontvas, 
sequencia uitos ageiauitores, began 


gtmtou maliciosumante: 
—E, quanto tempo ospero por essa| 
partida. dos. oorredoras? 


p Pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 
nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer mol 
Os Sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessók 
nos esqueça em absoluto 


Uim elegante volume 200 réis 


Inspirar amor é pessoa amada, manter e conservar o amor a | 


acho do 200, atos 
gramas or hestare, qua: so vendem 
308 wu foiolada. Nog lerhunos rrigudos 
mmanloca. produz, regularmente “com 
Bei mona posta, ae à 


$9000000000000000000006: 
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AGE Jogos do pon Lsbos e Dent NE morte olavo preço do Produto 4 |“ Nic ha du 6, andinos, Dor hoclaro, | routituto arpocial Livraria de João Carneiro & 0.º 
ei É neo Ato! Quo voo Noticias e Pen dus, Mo consegue colocação existo IMÃS o na RÉ porn” Ba do Ragotao te O $ 58, Travessa de 8, Domingos, 60—LISBOA 
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[do Stadium, do 17 para 24, Já produ 


ja batata dove, mandavam, red 
os. melhores. resultados. Ha "a certesa da 


faxinha, é que, seoca ao sol, so constr- 


mem os ensinaram” aindo,. AS ostali 


PC) Caros Figueiredo |S, L BJ; Car- cas" olfclaes mostram” quo “eBsa indiá- 


los Sobral (8, L. Bo; Luit Placido: de) 


Gtando Hotel lui 


À provincia n'A CAPITAL 


e no. peogramna figura. Uma, corda va asim rio Lo, Mi” mo, nt, Mostra ao ssa, indu Estteluimento” GALDAS DA FELEVEIRA 
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um dos corredores quo, vao montar uma 
essas machinas à O gr, Alípio da Moita 
Veiga, cuja vletoria Jho “será. disputada 
pelo fr, Augusto de Preltas, 
Quem quer jogar 0 socos? 

“Tornou à escrever A «Capitals Jogador! 


boa iniciativa não foi seguida, mas é 
facil caleular, Para so Jevar a bom cabo. 
tal emprega, é necessario, lim de capi- 
tal ou cródito, armazens' ou silos onde] 
os, productos “sejam olficazmento cor 
[scrvados: não lendo uma coisa, nem, 
joutra mecessario toi pôr de parte tão| 


sima, mas iaso om nada concorre para 
gue não so favorega a multiplicação do & 
gasa: industria, por todas “ns. outras 
has, que no lempo de super-producção 
[nto sabem o que hão de fazer às cn 

Hues quantidades de mandioca que pro- 
duzem. E, todavia, “nalgumas ias 


nx 


88. C. 1,0 Alberto Tio 


TT” Notas do da 


Colsas que vão pela União Velocipe- 
E 


Cá 
arma 
Eetegranho 
pipbéiro te 
Mrognóficas  aeom 
pães do 


icô 
tação 
posto 


octaculos pela torndo Cárloa WOlivoi- 
Ropresontacar-se os sogulntas paços: 
«O Indrão», «O paem, «Guta de doidos» o à 
conhocida poça do 1) João da Camata «A. 
tristo viuvinha», À companhia agridou 

ita 6 om osprcial o actor Carlos d'O 


| 08  estabeleoimentos-thermal 
e GRANDE HOTEL. CLUB) 


Afemadas  dguas 
nas docuças dos af 

parelhou vespiratorio| 
e digestivo, nas affei 
NA ções da pele e em to! 


E epa a, goes tamos A No e iso eaigre dao ga 
gundo comunicado onviado[do soeco Blink Mac Closkey Quer um)util aprovoltamento. fambom (5o Conserva a mondioca, cor-/ Sflra o ss netrives Mnilia MOliveira o Ju» NM das as molenias der BRO se RR 
As Ning” vias no 25 co) dn Sara Coats e ão sa] AÍ 0, insuio que a porutação SÓS insano o Tais Cr AR doi, eo crtritomo) ArTAM Q 5 dO MAO figrio serio cin 


a quinta da Eoparrollo, ondo es» 


do partir para o estrangeiro, 


m) daria, a esta. farinha, estamos crentes do assim o producto a qo chamam 
eendnt Ness CEMMMadO TO [aa Pao or rio Cl a Ber q GR pr tro vida proa ent 
oeronaminto uni [Palio de ervação de gado, que nho o[nas epochas de crises da subsistencias, com am familia O ar, Pedro Augusto Pos 
damos à inserção da seguinte Hran [4 as no osso, polo motivo, simpias Gi imuraina Mus é Claro qua tudo isto 4 cmbryona: [tod Ê i 
=ÃO st general Anbués de Moreira, gino-alfandogaria, visto poder ser vendi-jrio, porque fatia, O" capital sullciento |, --Decarroram muito anitnados ou fo 


ra 
formiga, procurando ononleirar, Emil, 
or todos os lados nos. apparoca 0 


E o fondencios de. tejos do 8 de Outubro. A bunda dos Dom- 
Proto nda bla VOL ORM pecar a ba 
cidade om «marcho aux Hampeau»acom- 
pahada do malto povo dando muitos vi 


ilonio do, omólho. permanent UM 
EESC, toi a das entogue um pel 
do assigiado por grado numero da 30: 
Clos do, Vo Pro amis aos, alguna 


[da por um preço, que baixo, Seria re. 

|munerador, para a pobrissimia agrical- 
tura de Cabo Vorde. 
À Mandioca, que [iu 


“ Internacional 


resistente 6) 6 
|socoura e que podia bem sor o, salvalo-|U 


“onde se exinahem por 


E] 
mumbros do conselho permanento, pa-! , rio da população em annos de crises [elle lá sabe. achado, Tambem a banda doa no Pas 
a quo quali senhor Grdane 1. Cônve: e abandona a ta habei anos 6, em algumas Cn cr anatpa O banda ES 7 
ação do um congrasso oxtráordimario dissimo na agricultura Caboverdoarm. |ilhas de Cabo Verde, mas. BRA, 11. — Pola dirocção 


a Na ' 7 
para apreciação dos actos da actual 
mesino se- ísciimos procêssos a farinha de mh Oss dal 
Da PA Revo. gen, para ioem, an fapíoca o à gommna com queliá pela desifmação, do” balgta Inidese 1 Brotoro, E: 
prilhucatio ão não lenha als q milhares do almas vivem. lustrundo. rdu-/Fot uma Inioltiva do Valor, quo “ind: [Bgrh porq Vatoja estada a erro k 
estranhar que a direção não 0) q [pas Imancas, não tem Jogrado. grande tiu nos expomadores d'yqui enviarem as | arutada? 
hoje. cumprido essa. dolorminução. lesenvolvimênto. E porquê, sondo a.gua batatas que Mes. apodreciam nos" arm = Ou dlootricos rondoram no nica pas 
tomei Porquê, e 

Estranhamos esto communioado, tan- n Pusticidado do conhookmento do Invpa- Zens, para. outra parte, que não para tudo, DW280%, mi do que em E E 
to mais quo todos os «sportameny estnol Agg MOmMÍNgOS O quintas-loiras [20x Nos o ainamos, Cabo Verde. ogngl periódo dois, | 
consoncidos de nuo 05 neluaes directo- O uitivador em Eabo Vendo, ou têm! A cullura da batata custo, em média E Deu ontrada na competebtoropartição Alfaiate - 


la torra a meias, 


Ses trabalham com vontado de acertar, ou é propriclario. No por lecture o seguinte: 200 Jtros ro sor inata lação 


Natinéos 


gd Janvamdaria, pa ob Participo aos meus Ex.”º” clientes é amigos, que deiker de seg” 


, primeiro. otro, à dono Ma Merra: Ride Moneira a gli, 480 cava o, plantorão [RO pe ana a Des Anta lapa j 

aco Get: do do da Geo) | Apresentação de ls Herman 6 rio & fá 8 não ria el, É Jr à gado REG cio Wisenándo tondo “0 crpamento do gocio da extineta firma). Juito da Cunha & Cabral da Ru Angusta. 

ambonista em anollor na ordem» os di-leliet, cangonetistas e bailari-/falindo 0 culivador do programa mães a 820, 05 rey dO dortaca BOARD, Vim assumir a gerencia technica da antiga e acredifada cas: 
la n arcao, planta 6" gov 300: degmanóorto, BO cartas 0 8105), —Comocuéam 08 notos da pertodo tra 

roctores do Velodromo, que mostravam nas, J bocados com mandiota . Vingada a 880. Totan, 37800, sitorioy da Faculdado do Diroito, os 


anoia do progredir, Ora para a União) 
conservar 6 que é tudo. 
Indispuzeramves com Os corredores, 


[oulinra, a producção vê-se de dois para! 
ves amhos, depois da plantação. Sendo 
isto do, conhecimento “do. propriotario, k centavos por 40 litros, du 188 escudos 


à produção regula por 8.000 Niros 


mes do al-obra suporior 0/06 0xaings pra. 
or. heclare, no valor approximado do, 


tico aivcribtivos da Faoaldado do Selon. 


Manoel Nunes Corrêa, Limitada f 


onde espero con inuar a receber as estimaveis ordens dos meus! 


Festas associativas 


Ra cod o que faz? Augmenta a renda do pri: por hectare, —Por tor aggrodido o guarda repubii clientes e amigos. 
mas ainda chi proonderam bom DONO) No thontro: Simãos Carnairo roslis-no ineo para o seem tamo, o o ou os nos do inverno nos] gamo ma 60, (of preso envibdo pasa juiso| Nesta vask encontram O maior e mais completo sortido de fa-! 
Sua, Pois A ganhou, os outros deviam ao rala po pnaddio, nino matinad Nadar ÃO podindo aumenta o Capeia: des iitudes Erin co ud Rot [IánO Jorgo dou Santos, moiador am Son") pandas das mais afamadas procedencius, tanto para homem Como) 
Der cigunes, É que para a União, é leilo beneficiado tomam parto ne atrizas An-[da Jei. do trabalho obrigaiono” Õ — |para senhora, a par de um esmerado acabamento. El 
embora fóca. do rogulamento, vdigo 00M gelo Dinto, Dodo ntaiio jo Gaoraços namianio Comin? A a A AD A O A O Uma visita a esta casa impõe-se ú consideração dos méis Ex," 
nene com irc ms ento evo, nego Apac e uma Com eida e BANHOS DE 5. PAULO | clientes e amigos. 
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'ilyantro Alog, E 
Lop o Silva. o Rmostá Silva, 0 
inaostro Raul Portoila, 08 ara. Pitta Hi. |d) 
imõos o Antonio Pongo do João à os duat: di 
latas Ytalanos Los Dollini, Abriltantam 
a ospoctacalo a tronpo do bandolini 
Prinmpho o um soxtotto do professc 
res. 

— Na Sociodado do Iustrncção Guilhor- 


Está aberto das 612 ás |5 h, 


Banhos - ndfureos, anlgados e agua 
tc, Inalapõ lh erionões e que 
masaos, Duehes frios, quentes e ostocer, 
rieçõos moreuniaes, tralnento da siz 
jo em cabines epecnen 
ratamiento das senhoras om pa- 
vimento resorvado 


cóm Justo motivo porque os jormaes ca- 
hinam no disparato: do dizer que 0 Te 
gulomonto estava antiquado o mevessi- 
tava do urgonto romodelação para se] 
poder sogulr comfome a marcha ovolu. 
iva de velocipodia. Ora para alguns cp 
retos da União o regularianto é Ludo o] 
locm tazio quando afirmum se o regu- 


yr 

onçalvon 

Mario Do 
EU 


Rua de S. Julião, 188 a 198 . 


esquina da Rua Nova do Rlmada, 2a 10 
LISBOA , 


ao 


amos depois é que 


ia ai dar productos COM que cobra 08 s$us ANEÇÃo Dara 08 Mirendios Consumaunes 

Jumento serviu nos lemmpos da mão Evalgo Coto Comet dor aa e O peainigsos. 2 Armando Xavier da Fonseca 1 owp rare se ao Telephone Central 268% 
damiam dat serie 95 tempos do Ab ao Soda: À sean à popa 42070 lara | mm O NA o re mecwmuo! O Fetophono Central pás 
vadado, por amadoros dagholla collostividado o T 

Indispuzcram-so uns com 08: outros, oro petdoros Aaquelia col 
mas Isso é 14, com ellos. ado Recroativa. Camãos ha . 

ra atom lanto foz Tio mero cond do nei do 

na tanto mais gue pela parto locbmica m 
as coisa "maravilvosaente, 5 udants no prego & Pro 


ridade de familia, um acto do variodal 


HS 


mo se verifica pola communicação” que] 
ellos fazem 4 imprensa das corridas que 
orgumisam. São desses. directores ns] 
soguíntes palavras em noto official 
«com uma rogularidado fóra do val 
gar e sobre ludo com uma organisação 
à que já não estavamos habituados o 
quo mérecou os applausos de todos 
quantos 6o interessam pelo sport volo: 
oipesdico, mealisou a U. V. P. a sua cor- 


160 MISTORIA IUSUSIRADA-DA GRANDE: QUER voL. v vor y MISTONTA HAUSTHADA DA GRANDE GUERRA Ea 


e. 4 extrema esquerda das posições 


da fóra além do avanço que lhe hi 
dritannicas, 


via sido determinado. As comem 
cações linham de vor restabeleci- 
dns, porque 0 fo 

lema coniára as 

apezar do corpo de signny 

mestrado a maior bravura indo de À: 


Po. Algum; terreno foi assim gantio, « 
mas as difficuldades da artilhari | 
para distinguir entro, amigos e 
migos. angmentavom com esse 


Os seus esforços redundaram, 1o- 
rém, n'um desastre. Ao que patos: 
esperavam encontrar os inglaxas 
mais distantes, porque os havaroa 
que atacaram Neuve Chapelle ava 


o, 
1 Sorlidas de trincheiras, algumas 
pas quaes estavam - à distancia | 
d'uns cincoenta metros umas das 


o. 1 é For : ' uando em quando reparar “as 
sida clnôsico do, 3%. Kikumetrom, cio, O methodo mais pra- gataum, em, columna, um elficil a outras, se deram constuntemono Tas. q aa 
di . ; ” “o gavallo á frente, de espada. desem-|com varia. fortun para 08 doje Io. nos visuaes eram impos ' á “go 
O Lishco taste” se iascrovem tico e rapido Re dainhnda, a direito sobro o rogi:;ãos o a confusão do tropa, alados veis, por causa o perigo que AM 91 prigada Arado Ren dt 


mento de Worcester, que os recsacu| e alemães, 
com tão intenso fogo que 08 anui-[nava impossi 
auilou por completo. N'outro pois, 

ôs bavaros foram recebidos pelo fo- 


podia advir. As communivações en- 
tre a fronte e a retaguarda. tinham- 
se, assim, tornado m 


A publicação da lista official de ins 
sripções para à primeira calhegoria dos| 
Zampeonatos -de - efooi-balla, omiliu 0] 


no (0, Nordeste da aldeia paia 
ii dinham- moinho Piêtre, um grupo de pdifica: 


que assim 20. dava tor- 
vel soryiremsso dos ca- | 
nhõés com exito. Foi duranta um de 
esses ataques ás casas em roda do 


Francez 


Football Club. O facto causou e se' não quasi impossiveis. Tinha, 
o ae Se o Ingl E go de 21 metralhadoras, sendo umi-| moinho Pietro que 0 6º de Gordoris, larto) de paratPo atue, portas 
[pao a nglez, uilados n'um momento, À matam: [um Dalalhão dé terrioriaes dotes ' Copas frescas ermo proghura Perdoa 
mais. pivemlasiosas Aipolheses,. Anal *, sa foi de tal ordem que os seus ca/o commandanto, o tenente duroner . dora. esparadas, elas não vinham, 
Fado as resumia em Uma dcmorá na fis Portuguez adas que não foram foridos fi-  Madlean, tin valente sabedor olfi Tambem um pómar ao norte da al: 
=ripção, que foi devidan m Daltartes dos corpos d'aquei que tinha levado a instrucção. feia estava ainda em poder do ini- [4 
Sptho, quo foi devidos Ttali ' les que haviam cahido. No séu de-[60 treino dos seus homens a jun migo, ameaçando o flanco do avan- 

80 lonlem, nho só ha” rimeiso, collcito! atano Sosporo, emprogaram até os nda: Jalo grau de eficiencia. | ço pura à elevação Aubers. 


veres para formar o parapeito do 
uma trincheira que trataram de ex. 
cavar. 


Entretanto 08 alemães continua 
vam a dar violentos contra-ataques, 
apoiados até certo ponto pela ug, 


Sir John French, no seu comuni. 
cado ácêrea da batalha, atiribue is- 
so h falta de observancia de ordens 


tia, como has quatro dos, canmpeomnlos 
de 1915-1916. 4 como à sCtpitals gosta 
de bom informar, sutistazems a curio- 


Hespanhol 


sidade dos leitores. e interessados, dizon- 
do que constilem primeiro «toam» do| 
Lisboa Os srs. Iguncio Carreira, Eurico 
Rebelo,” Mario - Magalhães, Joaquim 
Duotano, Joto Duarte, Luie. Piacido de 


Allemão 
Tradueção 


ow lamalho, José Gaspar, allemães feridos que se dirigiram cas e facilmente repellidos. Nun 
fo, (ft, Ramal, deoi. Gaspar ç ci para as linhas inglezas durante to-|unico ponto, a nordeste do aneis | 
Eduardo Teixeira Mendes. da à manhã, i conseguiram elles chegar às trin- 
= O. tempo continuava [desfavoravel| cheiras ingiceas o af di 
y « impedia a acção efficaz da artilha-|trassem foram 


Os camnconatos do Estorit 


Se o entusiasmo por um concurso se 
vmifica pola intensidade de treino dos 
, dove fulurag-se 005 cam 
peonutes do espada do Estoril um suo” 
cesso extraondimario, Nas salas diarias 
não so pers o não se fala noutra col 
sa. Fazem progmoeticos o tidos dis 
eulem o que podem ser as huetas entre 
esgrimistas de valor como o dr. Anto: 
nio Osorio, Muy Mayer e- Carreia ha 
tampos afastados dos ceriaiens nacio.fa 
mães “conta 0 seu antigo adversaro Pe 
Mario" de Noronha, o homerh. que tem [pois 
miator numero do pfimeiros piomios x! Maria Adeloido! 

omíra 06 novés d Valdiosos oempendo:Gatzido, Dc 

do ava, 08 57, Jorge. Paiva é fios Dathoe dos Santos 


Farinha, que topm-honrado. a esgrima. n 
Casa “dos Espartilhos| 
Santos Mattos & 0.º 


Festejos do anniversario 
a Hepublica 


A commissão dos festejos do S, Sobas. 
sto da Podroia resolvem teor a que: 
tia do 278, que aobejor, ao Eofrendo der 
ont Ando Cont. 

commitsão podo-nos para agraiebor 
todas ab pússcas que a bumiiscado 
aisando a gia Ln 

D. Zulmira 

did 


porlugueza é que munca negaram, à sua! 
inseripção mwm ocertamen, embora su. 
jeitem os seus titulos és contingencias! 
dum campoínato duro, 


Rua do Ouro, 123 |- 


Este e outros incidentes que se 
derary mosiraram quão desmorali- 
smdos ficaram com o Bombardea- 
mento e com a derrota, 0 que ainda 
mais se provou com O numero de 


ria ingleza, que ora essencial pura 
reduzir os dois pontos principes, 
o moinho Pibtre é a ponte sobre O 
rio, 08 quaes continuavam a deter 
q avanço. Ambos os corpos atacan- 
tes, o quarto 6 0 indioho, tentaram 
apoderar-se d'essas posições. Hn 
viam recebido ordem pára às tomar, 
custasse o" que custaske, e com q 
maior bravura tentaram cumpril-a, 
A 2» divisão de cavalaria, com 
uma brigada da divisão Norig Mi 
dland, avançou para prestar auxi- 
lio mo caso do exito (do primeiro, 
excreito offerecer oportunidade a 
serem empregadas. favoravelmento, 
“A oportunidade para o emprego, 
da, cavallaria não se deu, porém. 


N'algumas das casas fortificadas 
pelo inimigo chegararh a. penetrar 
&lgumas forças, mas gpenas consa- 
&uiam ahi mianter-sg por pouco fem. 


artilharia, que estava mais favoras 
velmente collocada «do que a insio- 
za em terreno alto, mas todos 
seus esforços foram anniquilos 
pela resistencia das linhas Dritani- 


quasi imediatas 
mente repellidos o perseguidos. 

Um dos seus ataques, à tando, 
custou-lhes 612 prisioneilos o d'z5- 
ses, diz-se, como ainda de outros 
feilos nesse dia, muitos parecinm 
desejar. a captura como um alívio 
á terrivel tortura que estavam sofs 
frendo. Companhias inteiras se rer- 
deram em imassa 6 póde dizar-so 
que mão haviom combatido bem. 

avam, porém, todos 08 signaes vê. 
exhaustão, haviam 
numero dos seus off 
|vam-3e do fome, 


Perdido grande 
cines e queixas 


Houve um momento na Jucta em 
que as trapas enfraqueceram e: dei-: 
[aram de fazer esforços.O comman-. 
[ão allemão incorria n'uma falta. quo-, 
tendo forgar homens exhaustos a. 
contingar esses contra-ataques, que: 
não. padiam- alcançar resultado dl- 
tum e apenas causavam maior ver. 


claramente expressas e 4 inhabili- 
dade do commandante: 


A demora durou quatro horas e 
meia. O avanço só recomeçou ás] 
tres hotas e meia da tarde, À 21.4) 
brigada, à- esquenta, poude formar] 
em campo aberto sem um unico tiro 
| ser contin ola disparado. Em frentey 
| do bosque de Biez as tropas britan. 
| picas à direita sahiram das suas 
| trincheiras e avançaram durante 
esse intorvallo. Ao vêr-se que apoz 
auatro horas -e meia de demora O 

|! inimigo nem assim poude aicançar| 
vantagens, é de suppór qual” o 
resuitado que as tropas ingiezas te. 
ziaum obtido se houvessem avança: 
do sem interrupção, 

Teria sido uma derrota esmaga- 
dora para 08 allemães, em vez d'um 
vão. snerificio- de tropas inglezas, 
Porque, embona-os allemães não fi 
sessem contra-ataque algum, há 
xiam-se aproveitado do repouso pa- 
ta lecerem a sun posição. 
Haviam organisado à defeza da sus] 


General italiano Lequio- 


sãos dominado por uma alta ctigu 
ininé de Lijolo vermelho, agora ari: 
gada de metralhadoras. A Brincipio, 
ez. alguns progressos, mas em Sê 
guida, solírem Vim cheques Ar 

la foi recebida: pelo: forro de! meiras 
Phadoras de algumas casas oecupas” | 
(dns pelas ajluxitães no sua terceira; «s 
linha do defeza é das obras tefena 
sívas: dos. entrincheiramentes: altga- 
mães à direita da brigada. * 


Semolhante sarte teve a B4a bris 
gada, que estava-operando mais "ag"! 
Sul, nã: dirceção. de Pietre; o sem - 
avanço foi tambem detido pot- me" 


a 


——em A CAPITAO ED Ti e 0.709 e 


SR « 
SEGUROS CONTRA INCENDIO (in 

de gaz e raio) 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 

gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 


SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda Os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1914). 


Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 


cos de guerra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO-E' tambem «A 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada q emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


“o EE RIEDIA 2º 
Companhia de seguros— Socieca je anonima de rasponsabilida 16 limitar 


Capital Ro. 690.009) (80) contos) 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO Pot! 


Bua Garrett, 95 Pinto Fe Fonsooa & iniaãs 
FELEPRDAE “O 4084 . 


id Etdoroça felegeaphico: MUNDIAL 
PE td res e maritimos pagos até bi do Agentes em togas as localidades do palz, has e csloaias 


Esc, 7714855544 ea e 


Eficotun seguros torréstros, contra fogo oasual ou pre à E É Am 


cedido de raio, sobro predio: ostabelecimontoso mobi 
Carlos Maldonado 


E' terminar a nossa Liquiação sem que terminem as 
nossas Otras c como estas ainda se prolongam por alguns 
dias continuamos a aprezentar 


mas 


E | 


Mais Sos 


que temos creado excepcionalmente, proporcionando assim 
aos retardatamos 


Uma Bella Decasião 


de aproveitar o quo ha de mais Sensacional e realizar pelas 
compras dos variadissimos artigos que sacrificimos uo seu 


“A maior das Economias 


Só na 


Casa do Povo d'Alcantara 


cuja divisa.é vender tudo Absolutamente Barato podereis encon- 
trar motivo para a preferencia, por que não só os nossos 
tidos ah to. con rariad Esophagoscopia 
viidos são muito completos e variados como 0s proços Consulta da | ds 2 
io os mais convidativos. é 04457 | 


Positivamente Risos 


41 
Não ha tempo a perder para se não ficar penalizado 
de não ter aproveitado as nossas 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991: 

| ENDEREÇO 'ELEGRAPHICO: Probidade, —Lisdoa 
N RO TELEPHONICO: 1995 

s USA-SE O COD. TELHG,: RIBEIRO 

Fundos de reserva Esc. 100:000$00 


db El 


Jias, e maritinios contra avaria grossa o partioulas, 
Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhos é ultramar 
Silva Ramos (FA. SANGUINETTE 
CLINICA GERAL Oynegologia—Partos 


Das 14 às IS horas, 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


Das f6 ás 18 horas, 
Travessa do Carmo, 1.1º 


ia Ferreira Maldonado o sous lhos, 
íorio Maldonado, Aline, Bertha, Pernan| 
do o Alberto, Bola Dasrto Maldonado, 
Togo Unotano! Maldonado, sua esposa 6 fr 
iho, Adalnido Maldonado, Marqnes o son 
esposo Josó do Sá Marques, Jodo Pereira, 
Daarto, Maria da Gloria Duarte é sou 68: 
oso Albano Forroira Martins o filhos, Ále 
fredo Nascimonto a esposa participam a| 
todos 08 tous purantos 0 possoas do suas 
relações o fallocimanto dolson muito cho» 
frado osposo, pae, imo, tio o cunl 

onjo funeral 40 roalisork ámauhi, 

foira 15, polas 14 horas, sahindo o pr 
fangvro da ras Fornondos/homas, n 

rio, para o comiterio orlohtal. NãO 

[som 'oonvitos. aspocinos polo ostado do] 
onstornação em quo do opoontran 


istencia. Nacior 

nai aos Tuberculo-| 
Consultas das & ds 3 
CHIADO, 61,2: 


José Antunes 
dos Santos) 
Medico dos hospitaes 
Doenças do es- 
1! tomago, figa- 
(do e intestinos 
Rootoscopia 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocea e dentes 
Dentes artificiaes. 


ROCIO, 74, 2º— Telephone 2166] 


Hissoclação Promotora do Ensino 
dos Gagos 


ni 26 pia à 

ee a Be de Pe 

joio oa a Mão, cecata poi Soo Cano Apitanão ei o 

tica do CE ll Cada E 
sida, pe 


A 
Maidonado - Silvas & 6º 
Aurelio ] 0! 


Participam a todos os 'soua cliontes o 
jamigos O fallooimonto a non ohorado. 


om qualquer adado, a todo o momento do dia, antos o daranto as 
reloiç stuos dont ou (xosaos gundo, u agna composta por vós. 
proprio com os DITHINES DO DOCPEUR GUSTIN; porquo esta 
Agom, natim minoraliada, purificada, é tão officas o tão bonofioa 
como a malhor agua iminoral bobida na origom o infaitamonto aupo- 
rior a todas as aguas do moza vendidos om garrafas. Basta à propria. 
pesaga dissol er atm litro do agur Commtm Um pacote do 


LITMIMES DO DR. GUSTIN 


ancamonto uia aus nlnoral deliclona para bode 
Roso para MaSDNO. gasora. Coltigoranto, quo no batuta facil; 
À 7. tento cum tous as bebidas & principaLubvta coin o vigia, ao qual dá 
“ua mabor multo agradavol. Graças ds suas propriodad u radioativas e 
ourativar, osta agua minocal preserva 0s quo toom auudo o quo fasoia 

nto 6 cura os quo soro do 


rins, bexiga, figado, articulações 


i- [amigo Carlos Maldonado, irao do nosso | 


Tabacaria 
Malafaia 
Tabacos navionaes 
8 estrangeiros 
Rua da Boa Re| 


mitório orlontal, oras r 
comparência, 


José Pontes 


Não comparocondo numero logal do so. 


cordação, 43 0 45 Er iva desdojá, folia 2º convoração) um MEDICO CIRURGIÃO (mm ae, cómo today às doonça entao pola falta do elinlnação matar 

para o dis 20 do corronto, É mosma hora.) “M m manual rteitamo o artoro solarote, B' necosario aproveitar a astação em 

Fiuolrada Foz | anos, 12 do ontubro do 1916, oa infantil Ginastic: so bobo mais. para 80 limpar o organiamo o desombaraçalo das 
0.º aoorotario do pasar, aroma as mada portas doongan 

Ou Litiouds do ur, Gustin vondenv-so om caixando folha em todasas 

Vono pharisacids gmnorocarias de primeira ordom, Dovom oxigie que om 


R cada Caixa o nos 12 pacotes que alla contam esteja fmpresso o nome do 
dostone Guatin, qua lhos amogura a authontioidado 0 0 valor modioo, 


ES da Sbde om Listoa Agencia no Porto Bernardino Nunes 12 pacotes fazem 12 litros de agua 
Mozaicos— Azulejos. Fui nao jo aee DENTISTA curtas emmar: quo PIN SPal par 450 róis, 
Cal hydranlica e Sr Não confundir a TA 
Cimento Luzo Téo 6 Talho 4516 dt E 
Goargmaoa E GS a Tolog: “IRIS” ig SEGURIRIS" lá as Lia on pi orar 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


Minturaria OABBOURNAO 


Largo da Annunciada. 10, fl e 12 
Rua de 8. Bento, 175 

TELEPHONE 662 

TELEPHONE 8220 


A É 

P. co Congo Sento, 47, 19 e 21 Telenhono ns 1244-—LISBOA | N | | 
GL MES LONA, LA 
Uoilormos 6 onxovaos completos para todos os collogios + 

Capas e buinas para o que tomos fazendas os- 
ecialmente fabricadas para este fim 

FARDAMENTOS de toda a especie 
LIBRÊS 


| SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


Camisaria— Cha; elaria-— Artigos para viagem 
Telephone: Central 256 —End. Telegraphico Correafils-Lisboa 


Souvron tor) 
| O agricolos 


Mm ve cxge 
Mario Duarte |Trapo e typo usado 

Doenças da bocea e dentes Compra-se 

:B. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205 Rua do Norte, 5 


158 JUSTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 
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tai 
trinche 


loras, postadas nas casas e 
as” no cruzamento d'uma 


estrada a unk quinhentos e setenta 
metros a noroeslo de Pibtro. Mais 
ainda à direita, a 25.4 brigada sof- 
freu iaquelle dia pela primeira vez 


um cheque, Foi tumbom detido o seu 
avanço pot metralhadoras postádas 
muma ponte sobre o rio Des Layes, 
a.noroesto do bosque do Bioz, 
“A sndoesto du aldeia, na direita 
do avanço brilannico, 03 indios en 
contraram o mesmo obstnculo das 
metralhadoras. a 
Emquanto duas brigadas da divi- 
são Meerut so estavam estabelecen- 
do ua nova linho, a brigada Dehra 
brigada Juh 
divisão de Labor 


6 caminho. Mas não se deu isso sein 
uma prova da maior bravura da 
porto de um dos batalhões índios — 
.º do 99.º de Garhwalis. 

És, como os batalhões inglezes 
& esquerda, iam saber o que custa- 
«va encontrar na sua frente as veda- 
es das trincheirus. Os officínes) 
dns companhias que iam na van- 
guarda foram mortos á frente dos 
Seus homens. Mas as que seguiam 
straz apenas hesitaram  momenta- 
neomente, Na realidade, perderam à 
direcção, mas, obliquando para a 
direita, apoderaram-se, apoz um vio- 
lento combate à haioneta e à faca, 
de um tracto de trincheira, para, 
serem, mais tarde, varridos pelos 
allemiies de outra frincheita. 

esse moinento o 2.º regimento 
Leicester, que estava na mesma bri- 
gnda e que havia avançado para a, 
esquerda, foi em sen auxilio. Uma 


parte cortou as communicações dos! 
allemãos «com à sua propria linha 
mais avano magou lilteral- 
mente 4 inimigo, Mus os suas per- 


das foram enornies. Vino dos seus 
olficiues « 350 soldados foram mor 
fos out feridos 


Foi n'essa phaserda batalha qua 
um regimento da-iterritorial—o 3.º 
de Londres—causou ;a admiração 
dos seus camaradas ude linha por 
uma esplendida carga para auxiliam 
a linha do fronte de Datalha. 

Mas us metralhadoras alemãs 
obrigaram a haver tma paragem. 
Provou-so umplamente o poder à" 
sas armas na defensiva. N'alguas 
logares onde as metralhadoras deli- 
veram o avanço inglez as tropas. 
lemãs  tinham-nas em pequena 
quantidade, mas. num. pedaço do 
trincheira de apenas uns 250 me 
tros de comprimento tinham cin 
coenta, formando uma muralha 
inexpugnavel de fogo. 

A primeira parte da batalha do 
Neuve Chapelle mostrou que a as 

baria no ataque é, nas actuar 
condições, o factor principal. A se 
gundá, quando os alemães, apos a 
pausa” no avanço, puderam arcan 
jar as suas dofezas 6 provelas do 
um grande numero de motralhados 
tas, provou o enorme valor do rapix 
do fogo d'essas armas, uma cos 
quacs póde equivaler ar fogo de cin« 
coenta homens de infantaria. 

Era obvio ser da maior importana 
cia O fazer cessar a defeza allomã 
na ponte sobre o rio, que impedia 
qualquer avanço para a cleyação do 
Aubers. O fogo da artilharia ia sec 
assestado sobre clia, tanto quant 
as circumslancias o permitlissame 
mas a sua posição meio oeculte im- 
edin mais ou menos a efficacia do 
ro. No emlanto, sir Douglas Haig 
mandava 0 primeiro corpo, estacios 
nado à poucos Kilometros ao sul. 
para Givenchy, enviando um ou 
dois batalhões da primeira brigada 
apoiar as tropas que atacavam à 
ponte, emquanto trez  Datalhces 
eram mandados para Richeborg 
St. Vaast, uma aldeia nas linhas 
inglezas em frente de Neuve Chas 
pelle a sudoeste. 


Mas anoitecera, o inimigo pude: 
ra trazer mais reforços e, embora: 
n Incta contimnasse mesmo na €s- 
Curidho, ataque algum . coneroto, 
ortanto progresso algum podia. ser 


cito. Os alleniães, empregando uia 
expressão vulgar, linham leva to à 


sual conta, e embora duranto à hoj- 
fo dessem de quando em quando 
uma ou outra salva não doram cor- 
fra-alaquo algum contra, à nova ii 
nha que os inglezes haviam. com 
tanta bravura ocupado o querosta- 
am tratando de consolidar. 

AS operações d'esso dia pódem 
considerar-se terminadas com ura 
referencia ao ataque que 0 primeiro 
corpo deu, de manhã, de Givenchy, 
ao sul do' Neuve Chapelle, simulta- 
nenmente com o ataque 4 aldeia, 
mas que poucos resulindos dora. O 
fogo do inimigo fóra violento o as. 
fodas inglezas pouco mais haviam 
filo do que impedir que sahiasem 
diaquelto ponto, tropas, alemã pa- 
Ya trem em soccorro das que cota- 
ndo atacadas em Neuvo Cha- 


vam 
pello. 

Quando rompeu a manhã do dio 
seguinte, o commandante das fyrças 
brilannicas entendeu que a primci- 
xa parto do seu plano havia sida 
executada com exito, As trinchei- 
ras inglezas em vez de estarem (o- 
mo no dia anterior, além de Neuve 
Chapele, estavam em frente da ai- 
deia; mas o principal objectiva.que 
era tvançar ao longo da elevação 
iAubers, ainda não havia sido alsan- 
gado, devido ao cheque solírido on 
sespora á tarde, y 

tesolveu repetir a tentativa 6 ir 
mediatamente o quarto corvo 
exórcito e o corpo indio, que 1 
viam ido na vanguarda no dia at 
tior, metteram mãos á obra. Foram 
estimulados, por. um, contra-ataque 
alemão que havia sido dado antes 
do amanhecer, mas que fôra facil- 
mente repellido com grandes pecdus 
para 0 inímigo, 

Mas não 56 fizeram progressos e 
em Jreve se viu que o avanço er 
impossivel até a artilharia ter «al 
dó cificamento varias casas c wt- 
tros logares defendidos nos arvedo- 
res da aldeia e cujo fogo era suffi- 
cienté pura deter toda à front bri- 
tannica. O auxilio da artilhari foi 
tambem preciso para bater o boa 


que de Biez, onde os allemães ve] 


concentravam para os seus contra- 
álaques, e para impedir a chegas 
de mais relorços allemães, que an 
sábia “estáreim a caminhe "O bom 


bardeamento do bosque deu o 
lhor resultado, pois se viu 08 (o) 
mães levar d'ahi os seus morlgs dis 
rante alguns dias. 


Na esquerda, tambem os inglez 
ae novo tentaram lomar o mg: 
Piótre, Mas, infelizmente, as chud 
ções do tempo eram más, muito mês 
inesmo para permillirem a obsbevis 
são aerea, ao passo que quasi furlus 
às comunicações telephonicas c: 
tro os observadores artilheiros e as 
suas baterias haviam sido cortatus 
o cra impossivel à artilharia fez 
fogo com cfficacin. O facto ia ser 
fatal, 

A infantaria, avançando, ocl: .pa- 
va uma casa aqui e úli, mas atm 


da artilharia córitra essa casa] uiti- 
gido não cessava a infantaria, do- 
pois de fer sofírido algumas pera 
via-se obrigada a recuar. Coida al 
guma desmoralisa tanto as tfouns 
como o ter de sofrer o fogo vi 
seus proprios camaradas. Mô 1d) 
póde censurar-se à artilharia tagler 
za, que prestava magníficos ativi 
ços “auxiliando o ataque com 0 
maior energia, A falta de mei, s de 
communicação e a difficuldads de 
observação “por causa da plánr 
do terreno, assim como o facta do 
tempo não permittir reconhesinvo 1- 
tos pelos aviadores foram as cira 
cumstancias que deram causa(a fal 
engano. | 

ois pontos principalmente imo. 
diam o avanço: um cra a posição 
do inimigo nas cercanias do moinho 
Piêtre, O outro a ponte sobre o rio 
Des Layes, pontos que era 
Dater com cfficacia. Os allemãés per 
seu lado passaram o dia a botabar- 
dear as linhas inglezas, mag com 
pouco resultado, pois apenas dans 
tam algumas perdas. 

Durante q noite seguinte, hovos 
relorços—regimentos bavaras o sa- 
xões “vindos de Turcoing—começa- 
ram a chegar e no terceiro dia, 18 
de março, às tropas inglezas viram. 
Se obrigadas a passar & defensiva 
Antes do romper do dia, os alle- 
mães abriram fogo sobre Neuvo 
Chiapelle e ás cinco horas foi inicia- 
do um contra-ataque por grandas 
columnas côntra a extrema direita, 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R, Nova do Almada, 2a 10 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Quinto á Escola Academica) 

Esto casa é a quo melhor podo sorvir o pabltoo, tanto om one 
gommados a polimonto, como om lavagsns do roupas branoas pois 
tom pessoal habilita: 

Pede-so ao publico para Go coriificar da yordado oxporimoa- 
tundo o tr: lho d'osta casa. 

Manda-so “casa do froguos, qualquor que soja 9 ponto da sis 


“do pometior postal á ENGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA. 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Primeiros vapores a sahir em outubro: 


Dis 14 —Bolama, para Bissau, Botama g Ribojra da Barca 

Dia9-Melanga, para Madoiro,S, Thomé Loanda, cidade do Cabo, (Cup “on 
Loncsngo Marge, Beta Sroçambiqno; para Inhambane Bastholomou Dis, Obi 
do Quilmano, Angocho Porto, Amo, Ibo e Tungue, com trasbordo. 

Pe pa podes para. 8, Viconto, Praia, Principe, S. Thomó, Cavinda Santa 
antonio do gados, "Ambrie, Loanda, (8, Nidolau, Ouio, Bpito, Banguctia Volha, 
ambrizotte, Quinzau, Quissauga, Boma, Nogai, Matadi, Laudaua, Muoulla o Mus 
dobro Oro bi Loands), Novo Redondo, Lobito, Bengaolia o Mossamodos 

as de Cubo Verda h 
Tao do Co ce pnnragoiros do quo 08 votamos de bagago doitjandogao pas 
ic orem embarcar na vospora da sahida, dos vapoeos até às 5 horas da tardo, = 7 
“Paemeaegm, pastngora 0 quasaquor osoluroolmoatos, dirigir de: 


EM LISBOA NU PORTO 


aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm. Burmester &C:t 
WUa Do CoMMBROL HS |RUA DO INFANTE D. MENSIQUE 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Dirceçã 


Bedaoçi 


o e propriedado de Manuel Quimarãr 


Eititor Camillo Sousa e Almeida 


ão o Administração—R. do Norte, 5,1» 


LISBOA — Sexta-feira, 15 de Outubro de 1915 


Teleghonon.* 2293 —Enderaçot 


Co mosição —Rua do Norte, 5, 
Oficina da impressão —7), Rua da 


Pr 


oleg. CAPITAL 


A 


“Os patifistas 


— qua 


Comenentundo a, mancha da guer- 
va, o «A B Cu exolama: uMé no 
Golgolha, ondo Jesus Christo vereu 
o sou sangue para vedimir a huma 
aidado, olfioinos altemães (56 É oor- 
da a noticia que de Paris telogra- 
Plim) ensinam aos ltncos a reoru- 
da... Um! dois! Umt dois! Ibis à san 
erenta gargalhada com que a renti- 

lado responde nos que sonham com 
ama paz clorna. Nós, Momons, fa-f 
5 à guerra individual o colecti- 
mente, a todo 0 inslande, é 86 no 
di cu que wu tuosu planeta em vez 
da vida transporte a morte, 05 ho- 
mens deixarão de se Datero. 


das. A propria Egreja, dopositaria 
do ensinamento quo o nutrir do 
Golgolha, onde hoje os altemães en- 
[sinam a rocnuta an sturoos, porven-| 
tura com uma Biblia na algiheira,— 
a propria Egreja, à ponta da espa- 
da ,guorrciando, serviu os seus in- 
lerossos mundanos em nome das 
suas aspirações colustes, 

So à paz se implantar no mundo, 
Iscrá quando as idéas de tyrannis, 
do imperialismo, da exploração do 
homem polo homem, tiveram sido 
vavridas da conseioncia dus mulli 
aves esolustoidas por um lento e] 
profundo trabalho de educação, de- 


cin 
Me 


Tel 
ato 


Ramalho Ortigão R 


€ 05 sacramentos 


De ta uns tempos para cá, surgiu 0º 
captivanto moda de nos fazerem, suber, 
Os jornaes, nas notícias de morto, que] 
o sr. Fulnho não só Levo 1, complacon- 


de corrar no chamamento que Deus 
fez para comparecer na sua dívira| 


presença: mas, O que é mais, é que. 
para 

Caminho, foi, conforlado com Os sacea- 
mentos da Egrejo. 


nv 


ara (08 trabúhos do, 


gem, 


lo que revela da 


lo do morto. um 
sentido de previa 


idencia, mostra, un 


muncindo pela fâmúlia, um grau do cut 
lismo Iheologico, uma! Ingo 


uma ingenuidade, uh 


— ore — 
segredo, choras solre o lenço, fóra 
às escondidas. Ha risos feilos, nas in 
ces palavras meigas nos labios; luzes 
do feimura nos olhos. Naluralisah-so 5 
estos. Criao uma. tranquilidade. op- 


OS Corações sangram. 
E, assim, passaram horas, O doents 
poor, peora, semprot 
Pelã 
agonísante estriplor apoia! descaiça 
o “grosso, busto. sobto plmotadas. prermf 


Pressõra em que as arlerias incham 


mugrecido, pallido, O 


das contra a cabeceira do leilo, Respira 
mal, 0 corpó amortecido, no abandono 


Nesta, altura, percebendo-se que 0] 
doente desfultecia, visivelmente cança- 
tdo; corporalmente, já 50 vê, porque] 

em finura do espirito eslava um coral, 
Ireceiando-se que a alma se sufasso de] 
um momento para o outro, sem dizer: 
agua vac--; impozse a netessidado de 
a lubrificar, a facililarlhe o attricto pe: 
las trombas o nuvens que, porventura, 
houvesse precisão do rasgar, aereopla-| 
nando na demanda do portão allissimo 
do Cn, 

Como; 6s sucramentos, mé 


n 
| 80, não 
do dirigem ao corpo senão como viaii- 


ú 
de o rever Ha q 
do 


preconceito, infelizmente 
tão gemeralicadas nas estações off- 
ciaes da nossa terra... Com 0 iobui 

to mais Iouvavel na aparencia, te. 
mos visto difhouitar emprocas” do 
que só resulturiam benelicios para 
O paiz e ainda bontem Alvaro de Ls 


cerda expunha o insucoesso da ini 
ativa. dum grupo “de putiotas, 


O tiro civil 


gal se encontram no. 

mes bastanto illutres, polo 

gnificam de valor o patriotis 
s se digo 


» Pa 


de modo algum 
applaudiriamos a sua escalha entro 
os do  individunlidades sobre as 
quaes a Historia ainda não 


ção ha duvida que 05 fastos te-|pois de, polas armas, se ter quebra-) fanatismo, candido, enternecedor.” “"“dfurh Cansaço extremo, O olhar, quan-|co de qualidudes sobrenalúrues o vio] preconisadores “das ventagens das olou o sou sovero juizo, Às comsar 
j les, une eisilha A ; ”| “Assim parece 4 primeira vista; 1mes|do fita, é frlo é vago. Agora, logo, nela direitos 4 alma, n'uma: intma, Inssociações de tiro, c que nas re-lgrações a vivos, realisadas por C- 
flftmecn, obita imerias  palória: E  potexio jon amis MO dis not, ampla "testa, na depressão das fontos, | malhematica, o lovita, molhado o polox | partições publicas loparam inacror os 


sa fórma, sempre as ropulámos mo- 


Um 'ponco de todos estes dons figura] um bago de suor avoluma-se, desloci le quem mais do 


no azeilo bento, para que pela divina] 
rá, na synlheso corobral quê -molkvn, o | Se, 


it rag 
te; se não pueril pacifismo, que tna-Jesmagar 03 povos. corro, uneção fossem purilicados dôs pecondos | ditiveis ernbamaços. 


io prejudicou, o poroce ainda preju- 
diem à noção dos inimigos da Alo- 
anemia ta Iucit em que so cneon 
iam envolvidos. O pacifismo, nos 
aAlimos Lompos, passara de ser a 
atopia gonerost dos pocas o dos 
philosapiios para so tomar até q] 
forma de alguns governos, e dum 
granda numero do homens de Esta 
do ministros, publicistas,  paria- 

's, O tesullado estúso ven- 
ão, Aló nt montanha onde recebeu 
o baptismo do sangue a idéa, roi 
“giasa que mais tem dominado o 
mundo, idda que so concretisa om 
doutrinas d'un suprema paz, até 
ali so escuta, calindo du Docea de 
honituns que soguem, na sua, e5son- 
gia, essa doutrina religiosa, so os-| 
Tutam vozes do cómmundo mifilar, 
mepatando lovis de homens para & 
espantosa carnificina. ) 

À looria da paz geral é a mais 
Bella que cm into humana pode 
Ar gorminado. Mas incorre em tro-| 
dhendo evo quem às circunstancias) 
do presente queira applicar noções 
cuja realisação só póde cabor ao fu- 
Auro, o a um futuro ainda ovidente- 
mento longinquo. Por emquanto o 
proprio direito, o ideal mais. puro 
que seja possivel concober-so, tem, 
ainda de sarvie-so da lamina das 08- 
padas e da Mocca dos canhões, 

A guerra 6 ainda uma foncivol fa- 
Aalidado da nossa epoca, o quem a 
sit o não reconticor, ostadista, di- 
plomata, divigentes do povo, dará 
gróvas d'uma insania que o doveria, 
relegar pava um hospital do doidos. 
a guorva porsisto, como persiste hai 
longos, seculos, vindo sem duvida 
da Prehistoria, o enodoando 03 fom- 
pos historicos com as suas man- 
elas vermelhas, sompro frescas. 
Guomvelarwm o puonvotam mon 
chias o republicas, como guerreia- 
vam tribus, como guorrelaram hor-| 


HERMANO LHES 


Parto para França na pro: 
' cima semana 


Algumas entrevistas sobre à 
guerra e à situação inter- 
nacional 


Hermano Neves, O nosso presado 
samaruda o amigo, deve partir pa- 

ima semana € en- 
lo poiz uma serie 
com personalidades 
eminentes de lodos 05 partidos o de 
lodas as opiniões sobre a guerra e 


à gituação internacional 
) 


nome de Hermano Neves dia- 
pensa quacsquer adjectivos. Na im- 
Prensa porlugueza croou, em poucos 
Annos, uma justissima reputação: E 
dos mis ilustrados mais Gcintil 


iantes dos nossos jornalistas, 
«ambem dos mais viajudos. 

As entrevistas que dentro em pou- 
cos “dias uh, Copitub começará! pu 
blicando serão lidas, por certo, com 
ivo interesse, O momento político 
na Europa atlingiu uma importan- 
cia e uma acuidade cxcepcionaes. 
“Todas as opínidos do peso úcerca 
d'elle emillidas hão de merocor sin- 
gular altenção. 


Querem lanchar bem e eear melhor? 


O púcifisti, que não seja apenas 
Jum limálico revestido das apparen- 
cias mageslosas de pollico, dirigin- 
do os destinos das nações, grandes 
lou pequenas, só sorvirá cfficazmen- 
to os sous principios proparando-so| 
para a guerra cm momo do diroito e] 
batondo-so em mome da liberdade. 

Comprehende-se o appello de paz. 
Não se comprehendo a persistencia) 
in'esse appello, ou a esperança pue- 
mil dum milagre que dulcifique 0s| 
corações, quando a realidado brutal 
responde com uma gargalhada sem- 
igrenta ás harmónias da chimera 
consotadora, Quando Victor Hugo] 
viu os allemães cercarem Paris, om) 
1870, divigiudhes um appello do paz. 
Era 0 sou direito, e era o seu dever, 
porque pressidiva pouco antos - eres 
mos que ao primeiro Congresso da 
Paz reunido na Suissa, A resposta] 
dos alomitos foi uma gargalhada, 
soguida do bombardeamento. Tintão Mil 
jo velho pocta escreveu 0 seu «Ap-| dj 
pelló de Guerra», o nessas paginas | di 
form que resoam os mais vivos cla» 
mares d'uma alma patriotica, o par 
cifista desappareceu. A guenta é a] 
guerva, e elle viaca, como tem do 
[sor vista por todos que n'elta jogam 
os seus destinos, E" a guerra, olho] 
[por olho, dente po rdente, canniba- 
losca, ombora, mas nocessanta, im- 
poriosa, sagrada, para quem defen- 
(de as conquistas da libondade, o seu, 
lar, a sua patria, 03 sous amores, 
a sua vidal 

A guesra vao sor assim. Quem 
sabe se ella liquidará numa insur 
reição goral dos povos? Quem sabe] 
|se um momento chegará em que já 
não haja aço para os canhõos, | 
os ohuços, às pedras, os dentes ro- 
[solvam, na humanidade dilacenada, 
o tragico conflicto desencadeiado 
com tanta loucura como maldade? 
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ma 
mo 


pi 
mf 
ceu 
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A 


dade esquece tudo o mais; tudo O qj 
o sou lado, em redor, de contt 
de insignlticante, do" baixo, 


Não sabe, nem precisa, nem quer sa- 


do 


u 


mi 


en 
ser) 


Qui 
E 
ovi 

a 

cui 


que os deixem ir embora, Surja, pt 
|róm, uma comósia, uma cadeira do! 
doputado ou sonador, um logar de 
[administudor «o companhia, um! 
[cargo para manipanso o erguoso 
uma famolioa pleiade do compotido- 
ves, cada qual mais dedicado ao ne- 
simon, cada qual. invocando maior” 
fé republicana o mais volfimosos 
serviços, 

Haja uma commissão com um de- 
vor marendo a cumprir, com uma 
tarefa som langontes, onde se pos- 
sam adquirio antypalhias o rosenti- 
méndos o todos fogem, todas so os- 
cusam ,todos so rotrahem, como so 
o paiz não livesso senão O dever de 
engordar 05 que dizem querer ser-|,, 
vilo é não livosso tambem o direito 
do queror sor sevido a tempo, a 
horas, sem hesitações o sem cobar- 
dias, 

Porlugal chegou a uma. esquina 
da sua historia em que não se tra. 
ta de espreitar cozido com a canta- 
"ia; mas sim avançar doliborada- 
mente com o peito em frento o à ca- 
beça alla. Quem liver dentro dos 
miolos e dos nervos a força para o) 
fazar que 0 faça, senão isto deixará 
de ser uma nação para sor, um jogo 
de escondidas, 


André Brun 


Usem a Agua do Monchão da Povaa| 
no tratamonto dns dosncas do paia 


articular & Intima-poi 


io, 


loiça nom rastro, faz, 


jo, à tranquillidade absolu! 


to esprançat 
"hos bicos dos pés, fala-se eim 


jAnda-se nos. 


goto mas o, sentimento, Primeiro, +o- 


anta, 6 a, Vellneaiia, 
” uma. roles dama, coitada, esta e 
lina de cerebros cheios de calda 


fomate e de fixos rolgiosos: mas, pro- 
tenciosa, imoginando-se alguem “ali 


coisa de superior e de heroito, ff] 
os É cara a (órma-quo dovia ser 

ue tal poe, 
ido, tal filho, tal avô, tal tio, fiufo- 


de 


inguem lho pergunta, ninguem 
inloresso em no snbér, como. ni 


tem índagurá, nem iniciará inqueritos, 
pasa. possule a conta das vezes que 
laliecido, obedecendo  exigencia. das] 
Purgas, 


ediu m arrastadeira, 


morto é um facto crucl, profundo, 


summario, 
Perante elle, 0 nosso pensamento d 
lorido, "nossa razão, a nossa affos 


dor, 
Porque então esto enternecedor cuida 


“de nos Insinuarem com, a notícia (la. 


morte o incidente religioso? O quo pte- 
tende: despertar no mou espirito q f1- 
milia cnlulada, com a nota, em su 


fo, À molia fancure a dos? a pio 
e? O róspello? à ndmiração? a din. 
o? Nada disto, a 


A minha alma do «homem» de hoj, 
como a do todos 

se homo, 

juízos ridicul 


[ue pódem usar 85º 
tiva, livre, liborta de pre- 
los, dê supersições boloron. 
de crenças pueris o nefastas. Tem 
unico evangelho--a selencia, 

quella adverlencia, é um remoo 
nelonal nessa alma nova; 6 um 


é 


desafio, um insulto, uma bofetado. lv. 
roi 


no” à Um anoriymo qualquer, qua 
Fou. & passou pela Vida, COMO" nã 
ente pelas rochas, sem deixar E 
e polo ridiculo, 
ndo Crmpregud para tu Homem su: 
or, que, deixa um nome allo, que, 
ua “vida o combator dogmas pô- 
ka, tlrannias, costumes relos ou rVii 
jo, CnOja 6 indigna, 

uma Indicação velhuca, que posta 
ro 0 cadaver, cheira a bolôr de con 


» fédo, “Traduzida om vulgar, 
br :—esso que combatou as rollgi 
Pro, angus inilagronas 
dos santos e dos santas, dos cine 
infernos” que, broclamou a goke- 
da sciencla humana sobre as thb 
ias racionaos e moraes; que lgnitl- 
A dida o vonorou a consojoiia, 
repoliu, mytos, dogmas, revelações: 
SP aro moto Hoeriva 
inuimbri que o abeira, como lido. 
e, budo Pogeilou o ido renan 
que ha aua obra ha do athoismo e 
negação, o, de braços abertos para 
1, recebe 08 sacramentos redempl>- 
dessa. Egreja, do que rira, que com 
ra quo Chicojedra. 
iprendei, 6 gentos pedantes, irreligio- 
vêde tomo morrem, afindl, 08 lne-] 


ões, 


jros de vocês, 


esta Uri, um vapôralnho do cem 
Bio ong da vibrações dolonhane 
esido, porauo às vibra ' 
“ima. Pelglosa, (de euporeuciosay 


ja calumnia, um insulto, uma vingar: 


leva, sempre, a aoção: calmanto de 
citadino brometo” 


ever-so-hta ler dito, simplesmente, 
lusivamente ; 


É Ramalho Ortigão morou, Estas, 


trez. palavras torium enchido [18 
isos corações de dôr e de sauda le. 
ia. nossa. piedado teriamos evocar 


[scenas Iancinantos da anto morte: 


raves symplomas da 


Pum dia, 05 
o-se, alarmaram c5 


ça, avigorand 


ações, À sclencia humana succumbi- 


ante a gravidade; fatal. Os maiores 
ellos “eercavam (o condemnado no 
leito de dôr. Um culdado extrer.o 
da PDA O POPQUSO, O 50: 
não lhe pertu pouso O hos 


a da À 


Um lenço, branco sudario levado por 


do peito, 
da, mos! 


do, o olhor vilriica-se, 
Não sente, não ouve, não vô. 


muito" amuda, as mãos beijada 
atravessado por lagrimas 


Deram-lhe «todos os 


Não foi assim 
sacramentos t» Na Hora tragica, a co- 
media tinha de entrar com, Os guita 
dos seus arlequins e as Tatinicos o 
seus Sganarellos. y 

Evoquemos os quadros: 

2, Primeiro saceâmento 6 o do baptis 


Fesmunigou aquellas, coisas 
daptiso, 


facotudo por 
bin 0 seu 


bip, Estava buplisado. 
Ministrado 0 balé 
gicamente, o chris 


Qual o fôsse não 0 Sel, Lombra-mo. qu 
tenha sido o velho antisíto do Bolhsal-| 
da que, om empos pussados, Togrou 
fama dê muito babil em sucramentices,| 
«in artículo mortis 

Fella a imposição das mãos sobra (6 
cabega do doente, engrolado O lotinori 
do cuso, o Espírito Santo dignou-so cr 
rar pelo oscriplor dentro ; quero diz 
ficou chrismado, 


quem dl 


esganhonr os” ultimos, 


ce-tegundo, 
no de Colbêrko bispo” do Montopellr. 


:/á Ponitencia, o enformo entrou no gra- 


vo tribunal foxivioso, 


fossou-so, rolimpou-se 
Ninguem o ouvi 


“mas se fot absol 


gado fodas às suas 
as troças sucrilegas, ao palríarcha de 
Lisbon, à Associty 
lo, a monsenhor 

Só assim- a conti 
puro como uma virgem o limpo com 


frogudo juelle corpo sujo, clarend: 
ellericamente 


Íatino “eseriptor, a hoslia entalado n 
dupla tonaz dos indicadores e dos dedo: 
rândes, 
acteo qui tolis pe 
is b cordeiro divino, 
pescados do mundo. 
“Todos, em joelhos, inclinado 0, sacer 
dote sobre. a cabeça do paciente, in 


o quo lira 08 


burrosa lingua, que se recolhe prestes, 
como a do caimaleho no ante-goro d 
uma colherada de moscas, 

Estava cucharistiado. 


a, 0 tornt 


vira na Holland 
pre elo só, vira na Hollanda, 0 ta 


e “novo, a macular, forçank 


de 


"do sou Garacier, 
Blle recebeu «todos» os sacramentos 
a logica leva 4 concluir que foi rem 
rimonindo E 
no, 0 delegado da camara de Jlvas| 
apresentorá uma these defendendo a! 
construeção de uma ponte sobre o Tejo. 
Não sabemos como será, recebida tal 
eia. Cremos quo não lhe faltem ap- 


mão carinhôsa, Gmbabeo. No triangulo 

quo a. camisa, lonta, afasta. |Di 
ra, o movimento parou, Nas| 
orbins abeitas, cslupolaciente, pasma- 


Naturalmento, sorenmonte, a morto! 
fat] tocaco, à cabeça amparada pela esposa 

elos, 
filhos queridos, n'um coro de soluços, 


O prlor revostiusso com gua. sobrepeliz 
e estóla o capa cor do vioicla. Mãos| 
piedosas trouxeram, 4 falta do pia ti 
plismal. a bucia dás mãos, O prelado 
«ogo, 

fez. aqueles signacs crucitor-| 
mes, com” cuspo o com sal e do copo 

r ondo O velho escriptor bo- 
incollas, derramou-lhe sobre, 
a cabeça encanecida e vergada umas| 
cem graimmas de agua benta, «Px tr 


jo, seguiu-so, to. 
Agora, noto, que sendo esto: sacra-] di 


mé fprivativo dos bispos, um bispo 
dovia str 0 sacramontalro do Ramalho. 


funoções tocava, crucinlmen] 
TAS, OS ONVIdOS, O Nariz, 

comissuras Tabiacs, as- má 
05, pés, 

AS Palpobeas (explicações 
Romano) polos 
ouvidos c'o nun, pelos di 
do cheiro peccamihosos, À 
da palavra herelica e do pj 
so. "As mãos pelos dos to 
pões. sensunes, 

Os rins, ou lombos, polos 
da Togiho, 

Esta. ullima explicação 
“gando com a anatomia o a fisiologia do 
corpo, revela-nos uma discordancia 
ve nas aelencias congencres, cathol 
apostolicas, romanas. Que 
doleites nos darão os lombx 

Elles lá sabem, 

Assim, lubrificado como, 
romano, nho consta que à, 

te recommendasko, com 
Agora, que estou untação, 
os ratos, 

EP nalural que o não dis 


eim. graça, 

Emtim, cabeça fresca 
forlíficado pelo chrisma, 
doado pela - Penitencia, 
com o sou Deus, o toi dos 
riga, untado por causa 
restava dar-lhe o uílimo 
da Ordem... do marcha, 1 

Dado elle, o bom do Rai 


8, OS. rins, 


Docca pelos 


q 
8 


e os rins? 


Ungado 
o Rraldo: 
iii com 


o apto, 


em “ que linham delinquido nas Guns| 
05 palpe- 
à bocen o 


do Ritual 
ados da vista. Os] 
audição e) 


indir gulo- 
os 6 Bpat] 


dos deleites) 
eleilosa, 1 


rd 
cas, 
lemonios de 


um antigo 


lesso: estava 


alho, quero. 


Em seguida, como cra picciso Limpar 
esso corpo de todos os peecados comot- 
lidos depois do baptismo, que é como 
pr. 

los peccaminosos, funeção que perlon- 
rº exemplo, o calhecis. 


Afaslada a familia o os amigos para, 
a sala contígua, o grande pecador con- 


vido, Corno o prova à administração dos 
outros sacramentos, que exigem O csta- 
do de graça, O escriplor dovia tor reno- 

joorias de Jiberda- 
e do pensamento o da consciencia o 


pirita 


Um crystal. Estava ponilencindo. Es-| 


aquelia ntma Lirva, O sa- 
cordoto enverga O pluvial branco matis 
sudo a oiro, ergue-se deante do cris: 


exclamando ; — «ficoe agnus 
culta mundi»—| 


colloca a branca partícula sobre à so-) 


E a voz do matrimonio, 'A minha. 
perna recusa-so a descrever: a nefanda 
Corimonia om que a Egreja depois de 
limpar o artista com aquele, frencrim 


gamia, doção impropria do seu coração 


O sr; ministeto da gusero, que 
osrto não. pertence Gm mindro. dos 
ofciaes que receiam a cooperação 
dos civis com os militares ra deferm: 
da patria, antes entende sem duvi- 
da que olla é hoje mais do que n 
oa indispensavel, ha de ler c corr 
pi o jamento no sentido de sc 
fai 


do que se removam todos e quaes 
vor obstaculos que possam impe- 
a sia instalação é o sou desen. 
volvimento. 
Cremos que pelo menos um ha 


dinação das associações, n'umia só. 
rio numerada, e 0 da prohibição da 
posso da arma de guemra. Orear 
mo quo uma situação de privilegio 
ás duas sociodudes extsicites, 
muito benemeritas que sejam, 
guru-somos um crvo, Para dosignar| 
as que so fundem e ás quars cum- 


delubal: 08 


a fundação das Ú 
associa 
e tiro cm todo O Pais, mae de mos 


que afastar do nplo e outro quel 
Esimdar com inbaresve: 0 da guior- 
porn 
a 


TERRAS DE PORTUGAL 


— oro 


nos proprias 
aos. honiens: timbra: em prestar hor 
menagem ds idéas o aos principl 
que olles. honram ou symbolisam... 

E a posse da anna? Porque n5a, 
da de sor convenfontemente nogu-” 
ammemada do modo a que o irvdoe 
ta possua, abilisuindo-se 
MATOS membros dus. ssodia- 
ções patrioticas de lino, nsspoinções 
bem publicas, de intuitos bem, po 
lentos, deviam merecer casa distino 
ção. Do resto, a dospeito de todas 
as. prohibições, nunca foi possivel 
ovitar a existência do armas na 
mãos dos civis, 

O or, Norton de Mattos vao estu « 
dar divoolamente o rogulamento 
dus associações de lino, Do seu pa 
iriolismo e do seu republicanismo 
lioito espeto. Ha de, por isso, ex: 
pungál-o de tudo quanto for camadto 

lo peão espirilo de seita ou de 
casta que tão funestas influenaiar 
aínda agora vem exercendo nos dos 
lénos do pais, 


estados 


Uma associação com cerca de trez mil 


Nem se sabe ao certo. Em primeiro 
Jogar, reclama, por cada curco, mais 
oitenta. oscudos, o depois disso lança- 
lhos uma contribuição progressiva. quo, 
so so cobrasso, Jovaria a patrõos 6 pes: 
cudores alguns contos de réis annual 
mente, E 05 tempos não vão, para tags. 
saoríicios, tão caros custam os muto 


dizer, a ulmia do bom Ramalho, molha- 
cnsabonda, estreguda, | raspuda, 1 
xa, envernizida, abalou 
“Acabámos de assistir 4 lnorte colho- 
Hicamento exemplar do, velho escriptor, associados 
ag, "ºS%0 demão em fdolnf 9 6M CM] SETUBAL, 15.—A Casa dos Pescado 
jo| . Esporavamos, que morreise como vil res do Setubal 6 um verdadeiro palnci 
veu: altivamento, seronampnte. Não foi A classo tem a sua calhedral, com o 
+) sesim: apostalou. - Esta mhostusia, velo seu Papa, que é o presidento da sun As- 
áizor-no- 0 jornal, dodalo dejum Vê sociação, e com o seu Sacro Collogio, 
de luto, com uma pontinha de! satsta- » ro | 
do e ponha (de alisa” que são 08 sous dirigentes. Todos ciles, 
São. “Doprime” o. homem. lança a sus. Sumo Ponto que por tudo véla, € 
ígão sobre a sinceridade do seu apos- cardeaes, que são os arbitros dos des- 
torna, muspeita a fúm opínino, Unos dos trabalhadores do mar, 


m 
a sua honestidado de escripior. FGz d'ol 
le tm banal o Gcco declumador, in- 
consciente ou velhaco. A 
Fato veta eapíio degap 
caixa do rufo, terra, bi 
Ínea, polidos, donéra como 
trovão d'onde sabiam fal 
por um Aumboniloio viril 
se numa panelia de lala, 
suja, d'onde sabem roncé 
tim inilimbanco, cabolino 
É, tu está à ideia quo 
menormente criticos ou m 
res do estudos palhologic 
em horas preagonicas, vá 
[Pg formação da cul 


Como 6 preciso que un) 
porior morra. como vivou, 
do sou nome o honra da 5 
se a fraqueza da sun mé 
cida, so à dedicação, q pi 
por 'um coração que se 
Pecuza, O levou a lransi 
duma” clara inepcia, que 
culo, Ficou satisfeita a fa 
da eua consciencia? ficou 
nos actos da sua victoria? E! tudo, Pa: 
ra que dizelo no mundo? o quo O mun. 
do tem com isso? 

Uma ultima observação 
eseriptor — nftirma-o a E 
ainda, depois de morto, 
detxou, se ella é erctita, 

E? preciso, pois, limpar 
ro dizor, coar-lho esso re 


reco 
fanto di 


L eahsmuida 


(8 grotesco, 


jenos sabes 


idadosa (ami 


O homem gu 


a ia memoria ; 
ado ultima, 


o 


e 


= Decon 
y 


a 


atorio, pot annos, sem fi 
Sicramêntala. À Egreja 
de reserva, um oitavo saci 
to usado, ém tempos, cont 
contra 08 auctores-q da 

Queimem-na! e não se 
ra esturrecimento da nossf 
virem dizor nos jornaes. 


MARCELLINO 


n para, ins 
vento, mui 
a 05 IIVrOS 
ueima. 
isqueçam, pas 


feandeza” mo- 

a sua 
o me. 
um pequeno 
iscas, rufuda 


amojgada o 
batida por 
Sos Eltedos. se immedintamente, reclama, dila a rei 
do coreiro, e profera a palavra: solomne a dorradoi 
dio covocar à ra. E é oil ghom vence sempro. Ná 


para credito 
entenobro- 


age numa 
ir “com ritos 
esto ucto, 50! 
lia. na paz 
tisfoito Dous 


ta fazer. O, 
ela. obra que 


morto, que- 
abo-jva: essa 

no Pur 
cauda sija, que o orgos! EE o Pur 


alma, de 0 


o sou curso 


põem d'uma influencia absolulamon 
dominadora « decisiva. Pódem os armG. 
dores, pódem os fabricantes, pódo até o 
proprio Estado tomar resoluções. que 
contendam com a vento do mar. Póde 
seja quem (or, pretender dar-lhe leis, 
coartar-lhe ns regalias, contendor vom 
ella para a beneficiar ou para a proja 
qdicar, A Associação, com 0 seus dols 
mil oitocentos o cincoenta socios, ergue 


sei se cm Porlygal existe maior polei 
tado operario, O que sei 6 que u Ass? 
ciação de Clnsse dos Trabalhadores de 
Mar, de Setubal, tem tal prestígio € tul 
encontrou até agor, 
pára, 
lhe circumserever a csphora d'acção. 

A Casa dos Pescadores fica a dois pas 
sos da bahia. Estive lá hojo e confessa, 
com gratidão, que fui recebido com wma 
fidalguia que me caplivou. A porta de 
aqueila authentica fortaleza operarin 
oslá sempre escancarada para quam 
quizor transpôla. Entrei e disso “que 
queria ver o edificio, Não foi precise 
mais nada. Tive, desde logo, em volta 
de mim, cercanrio-me de atenções, na- 
dn menos de átrez cicerones. E aínia, 
que eu quizesso dizer com que aberta 
o rude franqueza mo fot posta a clara 
a vida da colleclividude, não mo sefia 
fncil fazelo, Assim, só falam bomens 
do mar. As vêzes que durante mais de 
uma hora me souram aos ouvidos vi 
nham como que impregnadas do ruido 
sonóro das aguas, balendo contra as 
rochedos. Aindu as cstou ouvindo. Vou 
vêr so tento reproduzir o que cllas 110 
disseram. O 

Um dos meus intorlocutoros é allo « 
Jospadaudo. O rosto tem essa cor de 
bronze, peculiar a quem vive mais n5 
mar do que enh terra, E! um pescador 
temporariamente afaslado da sua tro 


rines Indispensaveis no regular exeeoi 
cio da industria da pesca. A Associar 
ão vao protestar o estou certo de que 
não deixará do sor ouvida 

“Tem-no sido Quasi sempre... 

-—Pois pudera! Quo remedio! So qo. 
mos nós quem pesca, quem arrisca a 
vida a cada Instante, porque não har 
do a nossa vontade” ser devidamente 
respeitada? 

Deixo este nssumplo delicado e abore 
do outro-o da vida da Associação, 
olhada. pelo lado economico o social. 

Estão associados todos os pescados 
res de Selubal?—pergunto. 

—Não senhor, Devemos scr.-somos. 
com “certera-para cima do quatro til 
Pouco menos de motade da classe eatá 
tora desta aggremiação.| E agora não 
terá grando fncilidndo eim entrar, 

—Porquê? 

— Simplesmente porque não quiz ius- 
crever-se quando ainda nho linhamos 
séde propria o andavamos pessimamens 
o alojados, por casus alheias. Fomos 
nós «os socios notunes, quem teve 16 o 
tove "porsistoncia. . Esio [odifício fezso 
com o nosso dinhalro. Logo, não póde 
sor de mais ninguem, Rastantes ostor- 
os se leem empregado pura nos fazer 
mudar de criterio. Até hgora, porém, 
| classe tem-se mantido, reniiente, fe" 
|chando a Associnção à todos quantos, 
nho tendo querido fazer parto delta 
!quando ella era pobre, jrelendem abris 
ligar-se 4 sua sombra agora que cila 6 
rica | 

Subo ao primeiro andar. Todo elle 
não é mais do que um vaslo salão, 
(destinado  s assembleihs gorues, Ag 
fundo, à meza do presidente .Na pares 
de pendem os reiratos dp Vícior Hugo, 
Heliodoro Salgado e Benoit Matou, Nu 
que he fica fronteira, tonham o som 
grande sonho de libertação José Fontax 
na c Anthero do Quental. Ao cimo da 
escada, meto inclinado para um Judo, 
como se protendesse furlhr-so nos alhos 


Viio à Aroentina, Jiu 1º 1rezemôro, 70 fissão, Cabiu-he em cima a verga ie 


uma vella e ficou com duas costotas 


de quem Chega, flxasmê, severo, jAle 
a a roaliga-| 


|plausos. Os dellos sonhos é que inspiram] 


pa xandre Herculano. Pelas paredes, pintu- 
fi 1 io ntos andaciosos. o i juo to-| partidas. sscar, fiz] ros onuas, em puoninc 

Migalhas - | O governo da India |, br. Mani is drriago, er mai toco ad | Ra o) ap Un a to ads uu rn 

; o ente Dto rap o da rosolhimanto ginações. Sobra ella passam para o sul da administração do Banbo do Portu-|MMOM É o noui um sto. | pende a nas ria rendas E 

Momento py necessario provelo quanto antes |sufgiu ha dias da ponunbra, graças ao| como so bora de adega os meta-|gal, devendo tor-so propuuciado 60-) Acho bemét concordo com elle. Sin. |sulão, ferem-me a vista algumas des 

oi foi que, depois de for dis- em pessoa idonea arrojo de dois moços revisteiros que, à phisicos da Gidade de Marmore. bro as considerações que, alguns ban-| o. que vou «Sfiquislando a sua confian-| grandes maximas idealistas do sociais. 

créleado sobre a incompetencia, de- lué da ribalta, o figuraram, dizendo] |quoiros da praça formularam aoeroa/ ça. Nem culfem clle nos conhecemce [imo. Um dos meus cicernes chama-me 


dicou paginas curiosas ao Iarror! 
das responsabilidades? Foi um 
grundo escriplor francer? Pois de- 
vera tor sido um observador luzi- 
fano, que, como nós, dia à dia fôsso! 
tendo nos nossos poríodicos as no- 
ficias em que manifesta o desejo de 
ums largam o poder, as Nesita- 
cõês de outros em tomals ca mo- 
destia com que politicos nomeados, 
para certas commissões de impor 
fnncia pedem cscusa dos sets cur. 
os. 

Coisa admiravel a politica portar 
guiza "Todos protonetom cutre ae 
Ja ainda que seja petas por 
escusas. Todos se agglor 
volta dos bons logares, dus cinteu 
ras de lodo 0 repuuso, cuja umicu 
funeção é pôr uma rubrica à mar 
gem de papeis quo se não lêcn. En. 
árotanto os problenras -gravisaims 
da govemmação vão-se aooumulando| 
e perante elies os que tem do os re: 


E; posilivo que o sr. Conceiro da 
Costa, que ta cinco amos exeroe 0] 
governo da India, tomou a resolu- 
cão inabalavel de o abandonar. 
Tem-se alhudido na imprensa á sua 
substituição e úcêrca das nolicias a 
tal respeito publicadas entendemos 
dizer apenas que o suecessor do se, 
eiro da Costa deve ser nomea- 
do-sem demora o sem domora deve 
ir oecupar o seu posto. O govemo, 
ha de prover o cargo em pessoal 
itonea. Não basta, porém, que o 
ja. Tossa pessoa ha de seguir pa- 
pa 1 Índia & não ficar na metropole 
sob, quacsquer preloxtos, ninda as 
ais rospslaveis. As interinidades, 
presento situação internacional, 
pelo que respeita nO goverim das 
Aulas, são inadmissivois, porque] 
em semolhar abandono, É a si 
lornacional é das 


un 
di 


veê 
do, 
ri 
sei 
tu 


so| 
al 

joi 
9 


ol 
m 


m 


ação ue, pe- 
sua gravidade, teom na Historia [60 

euros precedentos—se por acaso os|M 

tem... fe 


Case dos Espartilhos 


soiver patrem, fuctuam, lositam, 


'Bantos Mattos & €*-R, do Ouro, 123] 


s e das conveniencias, 


as quadras sobre os baldões do seu 


nturoso presidencialato. O caso tem 


ipertado as altenções. Merece-o, por-| 


das liberdades da scena depende às) 


es q crença e 0 respeito das multi- 


. Estas andam já tão propensas qo 


o que de prever é um dia, ellas pas- 


pelo desgosto de perderem comple- 
ente o sentimento das coisas serias. 


Gaby Deslys, em Londres, prestou-| 
a ser beijada por individuos que so 


tassem como soldados, Muitos toca 
n a sua bocca afecta a tratar os bei- 
«om um grande senso das propor- 

E paraos 
pos de batalha, seguirão os felizes 


ines que, debaixo de fogo, talvez re- 
rlem a tentação que os fez fortes, Se 
rerem, não cairão nas'chammas in- 
naes, porque 0s beijos só são, fataes 


vencedores, 


jo congresso municipalista ailemteia- 


«Historia Ilustrada 


modo a formar um livro portatil, ooo: 
nação, o folhetim quo vimos pabl 


Guerra tom alcançado graudo oxito 


paginas, 
do junh 
do junho 
com 188 
do julho a 


fusamonto 


quer da collocção complota, quer do 
quulquor numero do oxomplares do 
jornal, que vonham acompanhados 
das rospoctivas importancias, 


da Grande Guerra» 


Dividido em volumes, cada um dos| 
qunos com corca do 200 paginas, do 


nomico, elaganto o do fucil onoador- 


cando Historia Jilustrada da Grando, 


O primeiro volumo abrango dos- 
do março a 15 de abril, tondo 184, 
o segundo do 16 do abril a 3, 
» com 188, 0 torceiro de 4| 
20 do julho, egualmento 
ginas, 6 0 quarto do 21 
do sotombro, com 180, 
paginas, sendo todos os volumos pro-| 
ilustrados. Na adminis-| 
tração d'4 Capital são immodiata- 
monto satisfeitos todos 08 pedidos, 


das basos da proposta. 
Tudo ibdioa que o assu 
car resolvido dentro do) 


do, governo 
pto dovo fi 
(brovos dias. 


“A FENOTEINA — Gama-ccura vapida- 
mente todas as NEVRALGIAS; 


Como os russos resis- 
tem aos all. es 


PETROGRADO, 14 
Contintia oncarnigado o 
sul do Sohlosborg, que 
assalto, o porto das aldojas do Spru- 
nino o Garbunoka, Oooupámos a al- 
doia do Ohrapino. Na margom osquor- 
da do Styr tomámos a grunja do Za- 
lindino, Na linha do Stnjpa a violon- 
ta offonsiva do inimigo jresultou in- 
fenotifora—(Havas). 


A eura-da ANEMIA o FRA 
obtem-so com a Quin! 


JEZA GERAL | 
rrhonina 


E 12 ce, 86 e] 


Mas dir-se-Nk que somos velhos ami 
“os, lo familiarmente o pescador inva- 
Jígo' me fala do Lulunrto intungivel da 
sua olnsse, A Associação, diz-me ello, 
tem para cima de dois mil e oitocentos 
socios. Cada um d'eiles paga doze cen 
avos por semana. Foi com o produeto 
dos quotas, pacientemente acumulado 
durante alguns annos, que se constru 
a Casa dos Pescadores, prompla em 


mais de quatorzo contos. 
Fot um moer de dinheiro até so aca 
[ 


E emquanto o meu piltoresco fnfor.. 
mador se prepára para me abarrotar de 
esclarecimentos, surge ulguem que :levz 
desempenhar na casa um elevado «ar 
go e que, sentando-se n'um banco, lê a 
um outro uma curta, escripla é machi- 
na, que traz aberta na mão. E* um 
convite dirigido nos armadores pr: 
protestarem todos contra os novos im: 
postos e as novas laxas que vão ser 
idas nos cercos americanos, Atrevo- 
me a falar do assumplo. 
— Quanto pede o governo?—pergunto 
discretamente 


a altenção para uma d'ellos. Está area. 
dn, dize. Não 6 «A cáda um segu 
o" as: suas faculdades, tomo lá se 1ê. 
E? «A cada um segundo as suas necesste 
dades». Acceilo n rectificação o fico 
pensando que ora bem pouco fórte no. 
evangelho operario áqueito que n'aquek 
tn parede clara pintou a maxima justi- 
ceira... 

Nas aguas furtadas, fifam os gabino- 
des dos Corpos erenios 4 outras dopo 
dencias. Ao ver cssa pahte do edifício, 
não posso furtarane a urh grande movie 
mento de surpreza. Como| se comprenen- 
do que, sendo n Casa dos Pescadores 
de tão avuntajadas propárções. tão aé 
nhados tenham ficado ghbineles duma. 
importancia excepcional? 

E! que confiámos (lemostado nos 
curiosos, responde-me alqueilo a quem 
airijo a pergunta. Mais| obras para 
Tuluco, Porque isto, comb vê, não póde 
ficar assim. 
| volto a descer ao rezilo-chão, queza: 


principio. foi utiisado para armazem 
de rede das cooperalivas, Presentemen- 
te, funeciona al uma éscola para 08. 


filhos dos socios, frequehtada nor cer- 


s o regida por trez 

vecinto of dividido no 

Jeso par tai, Dune Tao im 
datar ta Lorna, Do outro tado, out 
da Mes she grado a escola não eh 
Ca Ma mois flitos de associados em 
“ate “estar do agáo aqueles que a| 


amstenda o 
tadores, 
proporções, é 


191, 
apesar das suas 
já hoje, d 


Arequentas. 
sa ados Pr 
aantajad 


mto, dE que a vilalitado da clas 
e emerme, tomo é espogloso 0 seu 

poder de expansão, O potentado vao au- 
entanto vánia vez mais a sua 


O set poder de ro 


Tolyaa, conffanea, prospovituto u 
bão cado Tt convencido de que, 
não é possivel porberhar a pd 

da serenhlado vom que 05 pescador 
gnros doque a vicloria lhes perto 
rá, Juctam contra os patrões, procuran- 
do confundir, dentro da sun associação, 


& capital com o trabalho, Dará essa Jquina, fica de 
a nd aum” expostos bellas 

amalgania vomposta dé clomentos. be-]ro,50, patuo, quo tinhaw pedido preço du ostunpinres pocos olavo: 
Ceroganens oe Fesultados: apelidos? “perito dotartnndo desta tabélias o Paimdes e Oo S EM 
As n villimas palavras. para/. Foram multados, por não terom aftixa-| Foram convidados pela universidade 
ques que mo acompanha o 0 Preço dos sontros, os commervia)a bompancosr fan, FO 14 More, 
daárgun casa sno de ico Manuel Yobxoira, dá travessa do. Ba- [nd -Adademia dos. Sciências, a fim de 


que os pesca 
saibam. Trocam-so cfusivos. apertos de 
o « só me lembro horas depois, 
ue ninguem, no palacio da gente do 
. mo perguhtou quem era cu, Não 
sespáiio, decerto, lovar mais, longe a fl- 
dalgula para quem nos entre pela casa 
dentro, sem sor esperado... 


Adelino Mendes 


Eeressssassastosansdso 
P. Particular 


Jostuto, especial, par, informa $ 
us, Investigações o "vigilancia do 
E Senta Boo do Regador (ao Cate 
Gadas) 9 rie—Lisboa. 

O DOPOOOOP OI OHHDO 


+ r 
Colyseu dos Recreios 
iewy Jenochio apresentasse, no| 
espectaculo da moda de se- 
gunda-feira 


Não ba duvida do quo mosoa, um extra 
rdinario acontociedato eportivo a jm 


dadondi, fargoa 1 
Kiagalo da moda, pará 0 

ton ado clogunto Já rostrvon. muitos 
Coáratos o fauenito 

"onto ostrenramisag as graciosas o ins 
taróliantos artistas. Joy-acouta Quo apro 
voiitoram um traballio correoth 
ágeis indianas o varios oquilibric 
avappinndidas com anthusianmo, 

"Ro ipostacuo dia oito, dedicado 
aos agelontatas, tomam parto a grandos 
dolebfiiados dá companhia, com oa, Todos] 
à coleveo domador! Marek, quo. brovo 
ento aprosoutarão lodo quo 6 forig, a 


lotimo om | bolla 


IA questão 


subsistencias 


|. Segundo 
esçãs do 


iréço. das ganoros, honvo hoja, 


fabundancia do peixe grosso o miudo. Do 5 
Cozimbra vicram 1123 cabures do curapan javhliar 05 proga 


o do Ponicho 10 oabazos do 
Chogaram iostação do Bê 
9 vagions com batata. 


Apoloniu foram di 
dO, 


ospnchados 83000, o 
sram ajuda ali 40500, A 


Estela à porta da ongunda das Mom 
recolheram sob: prisão, uo govorno 0 
Maria do Jogns o Maria Joo- 


hiato, 8; Fortunato): Antunes, da Tau do hcs serem cnnregues os. diplomas, dos| 
Gab, Ee; João da Costa Lage, da Parada [premios que aleuigaram do anno oi 


dos Praseros, 


Antonio Pr 


isco Alves, 


da mostua Parado, &, 8 Francisco Antonio lg Fontos, 


Branco, da trav 
À commjas 


No. ribnval dns; tranagressõos foi jul Jreira, Avrciio de Castro. Galhardo, Per- 
mudo "na múlta nono. Gustavo Meria, “Thegtênio Jago- 
9 adigionaes, por tor. vendi-| 89: Pimentel, Josó Antonio da Costa Eu. 


gudo à rovelia o com 
do,580)0 sé 


6 carapas por proço npior à tabela, nba. 
Reigreado Winia o, Quatro E Lojes doto Alberto da. Moran. 
[3 


o vondodir do morcado 


into. q, 
do Julho Eransifco Pedro, 


Sanviços das contribuições 
goraes do Estado 


Avalinções de propriedades, 
para efteito de contribuições | 
liquidações, contribuição. 
registo. nara, inventários 
Recursos e reclamações so-. 
bre todas as contribuições, 


Re dos Ramqnoies, 5, 1º Di” 


MUSICA 


«Scenas da aldei; 


O Salto Mozart, da rua Ivone, aaba|sbinotos, major general do armado, om 


ão lang 


r no morcado 08 numoros 2, 8, 
4,50 


rio. «Sconno da aldeia» do 
at do Alborto Bart, inti- 


Fo-|tuladas rogpoctivamonto «Na. romarig, 


JA preco polos pintos, Às  amendosira, 
Sinos do aldaía o Canção da Javadoi- 
ra» «A Jottra do Sinos da aldoi 
6 D. Tuthgurdo, do: Oniros, a dus 
rostantos do Josó Coelho da” Cunha, 


Testa da ota, 08. colgbros. clowns Rico, Postas conhocidos, compositor do com- 


jog Antonio Walton, Barracto, at) provado val 


Escola Pralica do Vonmort 
PUNDADA BM100 

Frente para a Rua do Ouro, 
Rua da Assumpção 

o Rua do Cracifixo, 


oftouto dos Armazons 
tac 


| Fundador, Proprietario e Direotor 
Horacio. Inglez Tavares 


A nnioa Escola do Ensino To. 

unico Cominercial ondo todos 

os alumnos praticam q 

“ Rsoriptorios Bancario, Ind 

tringo, Agricolas, Commareia 

dao Gomponhina do Soguros, lo, 

DA, o 'ania Casa do Cambio, 

Estão abortos, as, mptrioulas 

gatas 

Curso Ordinario do Commorcio 
om 4 annos 

Habilitação complota pratica. 

RB, o thcorica para a vido commor 

É cio). 

:i-Curso Livro do Commorcio: 
o alumno frequenta a 

aolplinas quo quar, 


|: Aulas diurnas é noclaraas 
| Escripluração, commercial 
pelo sistoma amoricano. 


io 


Pela instrucção 


Distribuição de diplomas 


Almeida, aobro «Quantas vozes 6 o Ea 
pornnto mais facil do que o franoex? 


ker da impotência 


O!GENITOGENODL 5 à proparação quo 
tos. dodo os. mais brilhantes restltados 
no rejuvonoscimento das forças virison+ 
Treguocidas. 

Al yenda nas pls 


maias é drogarias, 


Deposito geral; Drogaria. Quintans 
Rua da Prata, 194 


Gircos & Musichall 


ANINATOGRAPHOS 
OR EO io, mine diarias 
Tone, Eu Goiado Torrasa 
5 80biomotara do Instricto, eu álcane 
doc egos 1 quintas fais, eabbaios P 
oie 

SPETOGRAPITOS D VARIEDA- 
pis Patadis, Salão For, Roxio, Unauto: 
Dm potio: Balão Greco da ata E 
Siga Bpeeária, Vara 
Gerir a rovita Pa 


tos, 


'Cónieiario, 
hos” na,” 


*º a casa enicarrega-se de fornêcer 
serviços de, Pastelaria é Confeiaria; 
a nsamentos soiréen elo 
Almirante Barroso, 12-Lisboa: 

eia (d Eslephania) 1º 


es, na calçada ti 
E 


nó musicas quo. ncabam 
o apparoocr dovom. agradar por com- 
ploto, 


Purgações 
Cura certa em 48 h. coma 
Injecção Amarela 

DEPOSITOS Sraacisco” do: Panos 


urroca, trgubeia do Clio. do “Com 
[aushdo, hontom, poln 17 horas, passaus 


“au obras publicam quo ora romovido, asa 
|onta vila, calvo, pastando-dho o aylindeo 
por ima. Taro morto qunal inatantanoa. 


| Simões Bayão. 


(Lanreado pola Escola do Paris). 
Doonças da Doca, cirurgia, prof 
ortodoncia, 
Largo d0.8: Paulo, 19,1%: 
Telephone 3078 


Festas associativas 


Masical 24 do Agosto, 
ras. satam. dromutico. por um grapo do, 
res, às Sinolrdo fuoilion No/dor 

[mingo, hay alxorada, du Q horas, pela ban, 
Ga Associação, ousão nolomno. às 140 
insugaração da, nova bandoira, às Li ho- 
as concerto musical pola Sociodado Phi: 
intmonton Alumnos do Apollo o nbortara 
da alkormacseu-o à noito bailo, 

—No Grupo Dromatico Li 
isacno depois dofmanhã uma fosta dorho- 
jmonagom ao. gr, Francisco Marquos dos 
Santos, subindo é soena, o opibodio dra-| 
matioo «As ultimas folhas; 
«Rodons do governo. 


jonono rao»| 


hã as fostas comemora 
o Ropablica| 
Eoastando o. programma, da, fermento O 
Soncerão sutelda gota banda dos Oalcotar 
ox niipam Broa nom o dra om 
agito, Mar do. lagrima dosompophada 
alo grupo dramático, Arado Guodos, 
a reto den À 


Na Acado: 
a dopois do amanha builo. 


A provincia mA CAPITAL 


PORTALE 
tom n' 
desta cidado uma, sessão de homenagem 


“Roalison-so hon, 


ão, tendo usado de pala 
a pondo, em oviâgndo abra ht 

Rarie Realisada por Fecror, alêm.do po 
fiânto, os rm, Jofo do Brito, Antonio Mi 


iiournto, Ignácio Miranda o [ani Cardo 
so no- dio OL 


ição dos no- 


: 
ra, pôr cobro à espocta- 
Est am fnsiio 
one ado à om pal 
pe 

e Pac 


fase terminar 06 


losamonto 08 preços. 
após uns dias 


rencisjmente, 


«A Capital 


Amadora 


ota: dn ropastição do facali- 


Polonia [as] 


far despachados na estação do Bo: Eis massivos nto de TR 

cio 12500 ovos o na do Terreiro do Paço | esonvo 0 indi 
sito, Na primoita Roaram por deapachae| ph 
[800 0. nm segunda 680% Na da Santa) h 


Dis are 
remain ado an 


a Baer, jo nt, Ho do so, Edo o 
À o anbeistonding'ronna| Grilo Evangelista, Antonio, Comes, Car- 
hoje, às 21 horas, no edificio do govorno|las. Alberto: Miranda, Flavio Augusto 


rar or lvações, etos, etc. 88) 
Beduogio Baneso 6 Quintana qa pactoealgica qua 
elephono 428 | Já Agua Foz da Certã, tal como ao oncon: 
pa + ma, domo so onaldorado 
P | Somo myorobicamente, pura, não contena | 
do colibacílio, mom huma das q 
Morto debaixo. um Cyfindro. Jo entação, nom qo pa 
ANCIÃO, 140 corroiro Joaquim Dino|dm aguas, Além disso, gosa do uma! 


Icósiho, curado, do df ano, do Jogar do dorta noção miorobioida, 


arto “da Ponto Sooca, guiando, uma das] 
. do. boia quo púxavam, O oxiindrol 


Terá runs O. tasaços. do: ore 
mio do Alto fer lânvel: Nunes -Gorrela, Limitada emonçado De, fg pen 


ia Ledo Sotombro do 1868] 


HR, 4 Ê 
a. do Centro dompcratioo |Sondu: 


ra. Antonio Eumbario O 


-lomos 182 o 18 à 
i-isponoavol às bons. donas do casa, O 


e o06 Aaria, Erro, Antonto| Prego do tomo.6 do. 400 sáim 


“juota goral do distri- 


vasos] 
o tstão Commeitands ser! 
Gomerciantos quo vá 1 7 
Po o du aieecia, lavando oroandas (informações. cansuláres:o carámerci 


rimavoris voltog 0º 
tempo chuvoso, Hojo. tem chovido-tor: 


Vende-se nos Recreios Desportivos: da 


[isto lisbon 


A sessão solemno de àmanhã — Os| 
alumnos premiados 


E Amenha que se réalim na Acade 
dns Stoner. pelas. 14 Nests, a 
Sao Solene dos lutamos da aniiar 
de La qu sê ve 

duo" universidas 

o] oblave no ano lranênoto, como Sho 
dilferentes" PremodBiações que | Se 
fel, no sinto” moderias 


mn 


go desenvolvimento o gabinele - de 
iea e 0 laboratorio de, chímioa mi- 
Pal 4, orgamica, buscando por todos] 
modas. tanto. 9 reitor como O profes. 
|sohado clever a umivensidado qo nível 
», Me compole, 
"manhã, estarão abertos no pubico| 
as as depondencias da universidade, 
jsghdo inaugurada uma nova sala de 
intomia. comrorada, no. mwzeu Boca- 


vo ultimo, os alumnos: Amlonio de Bri- 
Formando, Arroyo Casio: 
ndo, José 


(Gamboa. Navarro, -Mario da Siva Mo- 


Rola, Josó- Carlos, de Azevedo Cra- 


0, Luly de Luoeha é Vales Nabor 
num, Rodrigues, — Raub. do: “Netto 


[Lisilano Alvares On Silva, Fermi 
[Conceição Ponseca, José "Alvos. Gomes 
bol, Manel Antonio Souivo do Almei- 
[das Manual Ferreira Murques, — José 
Francisco: Ramos. o Costa, Francisco, 
[Perianes, Joaquim, da, Silvéina Perceina: 
[Sarmento o Antonio Angelo JAlvos: Pe-| 


Rg ae 
de ie 

Godinho & Falcão 
|"; Compra o.vondo: polos:molhores-pre-| 
no topa és papois do orodito, mesmo] 
Isem. cotação, Coupons, moedas do duro| 
oiprata o notas do todos 08 paizgs. 

| 9% Rudos Retrozeiros, o 


[Presidente - do ministerio 


|: No rapião do Porto, ohogom esta: 


o sr. de, Jonó do Castro, vindo do Braga. 
“Na agaro» do Rocio ota 0 ar, prosidônto| 
ão: ministerio aguardado por todos os! 


[mombros-do govorno, excopto polos ars,| 
mininteco, da garra 6 do interior o qual 
oq “oncontra: [ora do Lisboa, pessoa! doa! 


[mandante da. gadrda ropublioana, “to O 
ar, prosidonto da Ropublica fozs6 ropro- 
oritar polo mou aoorotario, 
Do fardo, no ministerio da smasinhi,| 
jrounio o conselho do ministros, 


+ gua ti, Foz da Cortá 


iolnal -da Foz da |, 


raves; —nag atonias ge 
os, tuheroutooo, high 
jastrloigmor dos: oxgotados pelo 


ipliterico, e Vibrão. cholerico, om pouco | 
mpo n'olia. pordem toda a ana. vitalj- 


ixbm, ronistoncia maior, 
Nlvroo, é limpida, do, subor Jovamenta, 
doido, muito ogradavol. quer bobido 
jura, quor misturada com vinhos. 
DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 48; 1 
Telephono- 2408 


(PEQUENAS NOTICIAS 


loau Joaó Bonto Barra, carrocairo mora 
jor na ras Maia Pia, 7 quo no.0uoheira 
viuva Gonos, na Fu db Gramio Lizis 
tino, ol mordido por nm mogho, quê lho 
raoturou o braço ssquorão. Na nnnibro 6 
oo, ontenda. Antonio Lourongo; forrador, 
orador. ia rua, da Olivoltinha, 16 gue 
dia. na rua, do Mirante, fraotnrando 


I 
—Alico.Moris do Nasoimonto, morado: 
xo na ruo. do Balltro, 100, tontow Maloidar. 

igoriudo mansa phosphorios, diluída] 
mm protroloo, Recolhon à enfermaria 
1'D do hoapitaLdo Santa Martha, 


: ALFAIATES) 
ftua de S, Julião, 188 à 198, esquina, 
! davua Nova do Almada; 2 8.10 

LT rem 


PUBLICAÇÕES REGUIIDAS, 


' «Alnquisição.em Portugal» 
sto romanco historico, original do] 
Casar da Silva o adição da Bibliotheca 
ão Povo, da tua do 5, Bonto, ostãp pu- 
biicados os tomos 19.0 20. Aogão bom 
it, interossanto, abrangondo,os 
[dois tomos quo tomos prosantes-à mort 
o do cardeal D. Honriquo 6 o8pioli: 
ininaros da porda da independoncia,. 
«A cosinha modern » 


|| Da mesma cnsa oditora xocobamos os! 
ta obra tló util'ó incl 


Bolotim da Liga dos offcias do mari- 
' nha mercantos 

Muito “intoreseninto. a ihstri 
ER montals da Lia dos oflei 


0,0) 


fa marinha morcante quo acaba de sa 
ir, roferanto qo. mos corronte, Entro) 
tos o variados agsomptos tráz uma| 
oa da duração da aropuscula. hstro- 
mico, assim como a doscripção do 
lobofono, “apparelho. indisponsayol a 
irão or anos dp novosiro, 
«Boletim commercial» 
Subiu agora o numáro dosto Bolo. 
imp, rolorosto a ngosto findo, — feszando 


(ão Tquitos; Ponisia; Honoluly Badajos;, 
nao, Mastali, Sanfa Bot 


| Movitmento- maritima 


nó do quenra, Os amigos dos 


B. Dolico bo comgnando dium alferes, cojo no! 


não, outros miorobios:aprosantam paço (qua. quizenam castigar à Tutte à 
X'Aqua dar Foz da Certinão tom ganas aims o a. nossa, indignação: subiu 


A CAPITAD = = 


ULTIMAS NOTICIA 


ae 


Em 5 de novembro do anno pas- 


Finheirys, sob o commando do capi- 
tMo-temente. sr, Coriolano Costa, 


lemiro acelamações e-lóres; a cami- 
nho d'Afínica. Infetizmento o 
comandante adoeceu: gravemente] 
apoz as, primeiras: marchas eum ter 
ra africana, e foi-sob 0-commando 
do: sr: copikão tonente- Cerqueira, 
no essa mesma coma, coberta [do: 
de gloria e de trabalhos hoje. regres-| 


límpida de outono. : 
A column do copo de mazinhei-| 


Para lhe falamos e para coli 
mos as suas impressões fomos hoje 


cas da família é dos amigos, que já 
iraviamchorado a presumida: morte] 
de Jeranymo: Vilarinho, os 


missão do, jornalismo. moderno feito] 
de impressões o de notas rapidas, 

Ao ver-nos, Vasco. Vilarinho, dias 
nos. inmnediatamento: 

—Amtes. de mais. nada e primeiro] 


dircolor do «& CupHalv a sua aten 
gão em hos enviar “sempre para al 
jo, seu jormal, tanto miais que foi vA em 
Oapitud» a tnica empreza que, tai] 


agora às suas ordens, para lhe di- 
zermos-a verdade, Mas 56, 4, vêrda-| 


—Agutdumos a vossa navração, 
E 08 dois bravos sungentos, do 
capo; de- muminheiros, ora um. ora 
outro, mubmamento so ajudando, 
disseram-nos: 

—Já que tios pade, lá vac em, no- 


ogro. 
«Chegamos a. Mussumodes. cm 23 

[go novombiro o fomos dali pare 

[Lobango em. 11 de doro! 

vemos aqui 7 ou 8 dias, 


mães haviam espalhado na região 
os. boatos ináis. phantnsistas, de ma: 
meira que Josarava call, posilivamen- 
tó o terror. 

No Lobango tivemos; a infeliz no 
va-do desastre de Naulila que nais 
veiu enthusiasmar: 0 n889 amor; pa- 
trio e encorajar à nossa fé q à nos 


sa; esj 
den 
Umos- 
muito ns ido 1 cheguanmos, cr 


trumo-nos com as forças quo reliva- 


nhia indigena do Angola e que 


me Jigitonamos Joan, eapavonisios: do 
medo; Dos: nossos ainda alguos hor 


oste alferes e do estes trinta, timo- 


[do ponto quando soubemos, que. o. 
fal: senhor: alferes tentáru. incutir 

terror pelo allemão;ás nossas disei- 
plinadas Torga», dizendo: aos solda- 


iôsem: para a frente, porquo 08 
[ilomãos matavam tudo! 
| Emquanto ellos a toda a pressa: 
eo dirigiam: para, o. Lobarngo, ava 
chegando 


mos nós, ohogar é 208] 
No oofarmaria 4 do hospital: do/8::Togh] ambos; e Auquiy mais sobe Momo dedos 


fracções imfantaria 1 
20. foram alojar-so em 
oia, 

Por indicação do 
colonias: comparecuu ro caes 0-pos- 
soal da: Cruz Vermelha: com ambu- 


tros para a região do: Forno: da Cal 
onde. permaneceimos: cinco mezes, 

—azendo. o. qua? 

Ttxoroicios.| Entretanto, dava-so| 
à retirado. para a mettopola do sr. 
[coronel Rocas e.n chegada. do s1v 
general Perito. d'Eça. 

«lim 6 do mhi 
jão novo cemmando: foi manada, 
avançar a 1.º companhia: do botas) 
lhão, de; matinha, 50b o commando, 
do. sr, Corquéiras capitão. tenento, 
até. às: regidos «da. Coama. Quinzol 
dias. permanscemos aqui em» pé «le 
guonra, | 

Fomos depois à toda à, pressa soe. 


|nonoo. estava, à. 15,8, companhia, in 
digana. Na. refrega. ficaram: feridos 
além do nosso comanandnnte, 2) 


ins. 0 comi 
panhia indigemna. 


Dos. revo) houve 50 baixas, 


absoluta do o, ps 
ai, o Th conipanhia. vaunça 
para, Polionesp: 
—:0 resto jdo batalhão? 


de montanha. bhogaram ainda a es- 
tar preparados para vir ató Tehipe 
ng audi os mas dada a nossa) 
violoria, ficou no Formo da, Cal, é aii 
mmaneceu alé à Junctão da co. 
Himna em Tohiensse, 
D'aqui ovsr. general Eça mandou! 
avançar a» columara- para o Humbe] 
Je chegámos a 7: de julho, tomam 
à rogiho. som regiotêmei 
mos, no. Bumbo do 7 a 12.06 agosto, 
Unganisando-se então duas cotum:| 
nas, uma contná-o Cuamato e outra] 
oanira, os. Oyanhamas. 

A primoiras chama: np de] 
ssh. COmpunha-so. da. com 
Doo tão retal: 154 do . Iandios, 
axtilharias 7 e 8, cavallaras 4, e 11 


AD 
RR q 
ido -para a -rogião- do 
REA E açs 


Nigo é Livarpaol aargom(Brsgjede 


o) 
Liverpool «Anstim» (Parô)amp 38 


Nuncin 


sono som np [Hear da 
Fra co PR ae 


lésembargua prqva-q! 
os Pra Do Fr 


montundade fai grande) 
atravessou as nuas de Lisboa, Por/mente no combate de 2 


onde não, livenos 
contrando a embala a 
proeuwlos a casa, ando entre atra-|plelamente abandonada; 
Deixamos em: todas | as 
postos: que no. depois 
fomos ram a salvoa retriarh 
encontrar n'esia ardua 6 implacavel/ral, tendo-se consruid 
ima! Mangoa, que 
Manleria 17e 18 e amlflharia 7 e 8, 
E aqui tem o que f 
om Africa sob o coma 
brioso, disciplinador o 
«que sê trate. da, nossa. campanha em cial que é 0 sr, 
Africa, ou peço-lhe que agradeça uo|dº'Bga à cuja acção o cheriga se de- 
[vem as violoria 
—, quali dos. 
imbabe, 
—Eu, nesponde-nos d sr. 
gentileza tove para commosco.  Elimo. Vilarinho. Foi no] 
[B0ha Mungoa, mas cóisa- sem im 
portancia. 
a, —pois se elle até tiroll a baia com 
ge mão explica o.» 


"3 imagine, continu 
Jeranymo, que imo dergny ahi num 
mal caro. tendo sido 
uma coisa medonho: pára a minha 
tas rapida, Quasi em. estyio de. le-|gonte: choros, dosgostês 
até se vestivam de lute 


“inhamos, sabido o 
tavamios agora dar mu 
fores as nólas de rep 
[chegada do nZaiven E! 
mos à seguir: 

A. bordo do paquet 
Bipreza: Nac! 
Ique entrará no Tejo. p 

s da madrugada, nf 
cues às 8,85, chegaram 
gola: 310" praças. de. ar 
do cavalaria: É; 38, do/2.º 

anço na: violoria, Com, or; motralhndoras; %6 de 
o corimandante Roçadas px/4-'do doposito da pré 
pataso: Humbe No. caminho, jm o 890 de diversa 

Antes;-do, lesembatquo. compare- 
Vimeinha é Tiriaembaindo, ancon-|cetum, à Doido, om eme. 
marinha o interino à 
2 oompa-|nentes Maia Pinto-o Rkaneisco Pen 
sob leado, ajudantes; 
des, Carvalho Araujo 
Silyny sooretarios o vinhos outros, of- 
ficings do exercito, de Jterr 
entra 08. quavs 0 major 8 

Pereira, por parto, da 
Pontuguiza, da; 

Dopois, do lacados o 
oo da chegara, 


“onde. lives foi passa 
Eta inspecção 


Jancias, nas qua 
dt sob as ondenal tados para o ho 


soldados, um sarge 
ciaes, é para o da ma 
nheiros. 

“Tambem veiu no «Z) 
Cruz, Verme 
ido para Angola. 
05. officiaes. o-sarge! 


conrer a“ misbão do Tohigelongo| Sho om numero do 


nel dos Santos Frad 
kalleinão, Cisneiras «do 
nio José Martins: vi 
jantar aos séus-camar 
pragas da 1.º Companhia, cinoo an Moetessaram 


h O Mm realiga-se, no 
ante de. 1.ºcoms| “Os navios de gue 


reta com às bandeinh 

fr Katalmos em signal 

a retirado, imediata o a conquista pOS LN O ça 

pedicionarios: 
LOURENÇO- 

=egse- é urha divisão da, batepia| Emb 


E a 


OR gnhir 


agua e 


has d 


2 do 


alem 


Silvenvo: 


ia. 20, 


MARI 


ollos o Zaimi 


REGRESSANDO DE AFRICA 


A CHEGADA DO “ZAIRE, 


O que foram as campanhas do Cuamato e do 
Cuanhama — A acção do batalhão po i 
cionario de marinha 


; oras contas: das 7 às 1 
sado, uíma columma do corpo de ma-jD'esses combates. tiver 
los o 54 feridos. 


sas o conoluia dizndo quo a Servia 
lcombato pola gua existoncia nacional, 
mas om qualquer linha qua os comba- 
tos tonhaim. logar no seu desfocho 
los serão indivisiveis.—(Havas). 


A acção ingieza no 
theatro occidentai 


Informaçã 
egação bris 


officiul recobita pola 
ica eum Lishoa: 

, 140 maroohal esir> 
John Pronch oommunicon o soguinte 
Hontem de tardo, depois de um bory- 
bardeamento, atacáruos as trincheiras 
inimigas sob a prots:ção do uma nu- 


Do Quanhama alvem do fumo o gazes dosdo um ponto 


om que ft] 


zemos fogo iurante dez horas segui 
seuldas, na Mongoa, 

Toi n'est dia que hx 
tificado. sobresalto, O 


ave, um jus- 


Paftava-nos tu- 
hantimentos. 


Davi ido pata. o tiimDe mos prinolpaltrinshoira do Fedust 
h 


s fevidos: 

“mo. Vilarinho, este utlimo dado om/e para o Lobango a hoppitalisanem: 
tempos num jontal da manhã co-|se, Em 2 avançamos à lumar 

mo tendo sido moro em campanha. [bola grande do soba do 


der 6 com. 


gulmevido. por 


ajnossa aeçã 
ando desse 
grande ofh 
Pereira] 


gendra 


icadas, 


horep ficou ferido 


Jonon; 
combate: 


nãp Vasco, rine 
o sovgento 


monto. 


. Pois se] 


praciso.. Ros-| 
nossos lei 
plaggem, 

o que faze” 


uzatro dal 
dol. Navegação 

jos duas hor! 
acando. ao 


a; 195 
.» grupo, do 
nfantania. 20; 
s do Ultra: 
amas, 


minisiros dal 
colonias, to- 


Fera 
Comeia da 


e mat, 
er, Santos, 
Sociedade 


ruz, Vermelha, 


cumprimen- 


onimaque dos; contingintes, indo o] 
da rio, Indeado 
[nr fe 


por" geande! 
ra o quartel 
jara, 

laria. 11; 0: doi 


alfeies srs 
das outras! 
| 16,17, 18 e] 
varios" quar-| 


himisterio. das 
um. transpor 
jãa Estrella 5 

e dois off- 
vinha, 6 mari 
ha que linha 
tos chegados 


nha ses. Ma 
ique, Amtonio 


olforeoct um 
das que hoje 


pecunada: folgado sudoeste des quadrados, Tomá- 


hojo do Ane] 


prinoipal-la oerea do GOO metros a suosto do| 


Holluoh ató ao reducto do Hohenzol- 
lern, Ganhámos córea do 1:000 mo- 


dovido ao 
bombardonmento inimigo. À audoos- 
to do St, Elio oceupáimos o irautemos 


olumna. dolgm nosso podor as trincheiras inimi-|h 
rçadas, sal-lgas na roctaguarda da estrada 


Vormeillos a Holluch.o na extromi- 


Hohontoliorm, mas o inimiga está 


à em-fuinda do posso de duas trinchoiras 
Madumbe|do communicação ontro o reduot o 
resistencia, en-los quadrados, Ao contrario do quo] 


dia o communicado allomão, não fixo- 
mos nonhum utaquo goral, 


chanas| 
Ds o o A lucta. no theatro 
um forte) oriental 


das 16 horas: 
Em Artois prosogulu duranto a 


em-fronto do Los e a nordesto de 
Souchst, Nas trinchoiras houvo tam- 
bom vivou combates á granada ao sal 
do Bois-on-Hacho, 

Canhoneio intonso duma o áfoutral 
parto no soctor do Libone, assim co- 
mo ontro o Oiso q 0 Alsney mu rogião 
di Tuisbal o no planalto do Nouvian. 

Nu Champugs as nossas baterias 

espondaram. muito onorgioamonto à 
uma, concontração de logo da urtilha- 
ria. inimiga. sobra us nossas posições 
ai losto do Aubrige, Na linha da Lo+ 
rona 08 nossos fogos do ropressão 4 
do enfiada aotivoram o fogo violonta 
da artilharia, da infantaria o das mo- 
tralhadoras allomãs om frento do Lo- 
téicourt. 

Por outro lado fizemos fogo com a 
imuior cffeacia sobro as.obras do for- 
tificação inimiga no norto do Roill 

Nos Vosges proseguia muito viva 
a lucta do engenhos. nas trincheiras, 
nos urrodoros do Ohatlotto (nordeste 
do Batonvillora) o nos curmos doLan- 
ge, Canonoio vi 
Suodl. —(Havas). 


Os italianos inflingem 
grandes perdas aos 
H austriacos 


no Monto Noro o a lésto do Mont- 
falcono ropollimos no dia 18 do cor- 
ronto 09 violonios ataquos do inimi- 
go, o qual: sofivou posadas perd 
(Havas). 


O movimento nos por» 
tos britannicos 
LONDRES, 15,0 


dritannioo. anuncia quo duranto 
8 dias terminados em 18 do corrontoy 
ontearam,, o: sebitam dos portos do 


almirantado 


| Reino Unido 1501 navios, quatro dos] 


'gunos foram afundados, sondo-a sua, 
tonelagem total 1b464, Não foram 
afuudados navios do  posoa—(Ha- 
vas). 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & €.4-R. do Ouro, 123) 


NOTA POLITIÇA 


e ORISE MINISTERIAL 


Qual será a solução? 


tros de trincheiras exuotamonto a auli 
entio havia: 9 oesto do Holluch, 
nos cortado os «comboiba de refor-|manter a vossa posição a 
co e mantimentos. 

unições 

Mas a avançada da 
sou ao Tejo, nesta, manhã clara. e[Cuamato, a mgs 

von a sitonção 

ME iodo, Estivemos depois, ro 
eneiam: como: sangentos;, 0s|da à região, a 
Ferreira, J0h0, Abe o. Pveils, Buguinio linmitas Vasco Viliainho é Jeróny 


as não pudómos| 


FARIS, 15, Communioado oficial; 


noito-um violento bombardeamento [, 


onto «na rogitio do! 


ROMA, 14 (Official) — Em Mint, A 


+... ECHOS 
& NOTICIAS 


INFRAÇÕES edi ICa DOS 


ac A St rasa om Puimra sogresdo 0! 
1. 086 Roapid do Pena, Vindo io Na 


alta (Vizew) o ses 
in, aluno ld Preulgady 


Muigat e cários 


AS 


vn, no atoa 
soisão, InaUgue 
promovido; pel 
motora, dos Bro: 
ob a residencia 
Tetão nderiplbs mais da 
a Lobo, lento da 
“o “lontra, “quê all vaa 
miniticação da mais 
mltleo, [ao qual. de int 
nabtrca "Ja. curva desert 
xupeifleta “la terra 


[o tunvosa 
Ea, Atadora, faleceu sonentinamento a 
rs Do Tosa Emilia Costa, sogra, do, nosso 
Bresado ais 0 contr tido corumere 
E TSR 3030. os. Santos” Mattos, e Se 
atunda: do oxeestontor atesta ereto 


O uno ma, us horas, 

para oc NO Sen ent 

Poe restante familia vuJutada om nosso 
mi 


Tomou. hontem posto do govorno 
[ão Angola o novo gotornador goral 
intorino-sr, Utra Muctiado. 


Our, ministro da guerra fot hoje, com 
jpanhado do su ajudlanto sr, tonento Plo- 
Fontino Matilos, vistar à daposito: de oz 
monta. o a ancola do tiro do. iofantar 
oro ateu. O 91 Norton do Muitos, visitiy 
ER dumanhã o Tuatitoto Fauinino do das 
ação o Prabaiho, em Ouivolts. 

“imo commiisão dolegada dos 
pristagios o conmerciantps da Chavas 
og 0 bojo no. ar miniito do Poimonto 
uma represont gão” com mois ão OO nm 

; aturio pedindo o contteuoção do tras 
io o cunho, do foro JA Rpprovado 
o Vitago à Olaves, pula nar gonh esquors 
a dg Tung. à ! R 

No rablhato do director geral do me 
piterto lua linanguarounôna proxima top. 
a falta, notas Jdv horas, 9 consolho dia 
Pinar q “ltactoro soja para Ji 
onto do processo do ditoctor oral de 
Fazenda das colonias ar, Domingoh Buse 
pio do Tonsoca, 


Campeonato 
ainieuidados 


Uovia realisar: 
dopoio d'âmanha, du 9 horas, 


Situação aa praça 


OAMBIOS.--Ormercado fochon As aa 
Junintos cotações: 


Compro. Vando 
Eondroseshequos « sima 
Londros;DO divs ig d 

dlpari choque. : 7 | St4B 
Aiiotenhashoçus 2” | RB 


iloltanda, cisquo- 
Madrid, CUQUo + + + 
New Yôsko o 4 10 
Relomlanáres. 4 11 
Eibrdo, 

Meio do ouro. 1 


Titalos doL0503 
Os 
RR 
Obrigações esta 
ot oiro, 98. 
eternas vi 


Divida do Angol 

598100 69890. 

Acções: Banco do Portugal, 

SOS o part RT9G3O, Ulrmaria 

115860, Ilha do Prinóigio, 

Fon coap. 82 Tabaco aonpu 
brigações: Augucar, AUSVO, 


Não ha quyida que-nos;encontra- 


Paria e Antomos-em face d'uma crisg. ministe- 


sp. dr. Augusto Sobres que 
por falta de saude, p é possi 


sahi 


eg: Esse jantar| vel' que o sr. de, José do Castro o 


embandeira- 
naciona 

regosijo po 

troço do ex: 


UES, 15.—| 
por uleiram 


Dita 


Servia 


LONDRES, 14--Sir Bdward Grey, 
oxpondo hoje na cu 
jhadoras, A muns a situação diplom 
kcans, regordou as nei 
ora. composta por cavalarias: 4, 9 boladas. com a Turqui 
e 11, bateria. do a Comentando as deolarações foitas pe-|D! 
igena dO) tos sra, Vonizollo ini 
pia post tra dos estrangeiros d 
jquiso 0-0MPN6 Vel ionto, do interesses à 
a Gresia,o “a Sorvia, ds quaos dovom. 
tas, O acolhi- et 
o 30. 5 pronuncinsse em. 
nd o do 


mejor, o nacona do Fon O ar inomacoroscoiai no é Ora 
Aga 000 Ta NOTAS atanha agia na m É 


190lcqdera, 


mara dos com 


ociações onta- FER, 
9a Bulgaria. |Pústas indicadas, apontando-se até 


ixistentes entro 


9 Qá BDOGOR TOS] 


bastan- 


agompanho, visto que já h 
motivo. 


tes: dias invocou o mesm 


| para: abandonar o governd. Se pro: 


cúrassemos uma solução fogica pa- 
ra, esta criso só encontrariamos a. 
formação d'um gabinete sob a pre- 
siencia do sr. de. Affonho Costa. 
Mas, como pareco que tul| não suc- 
cairemos no cdmpo das 
probabilidades—e a ninguem é da- 
do prophetisar qual sera, n'esso 
campo, à solução exacta. 
Vi d 
composição do .gabinele, ficando a 
presidencia a cargo do sr. Catanho 
de Menezes ou Norton de Mattos 6 
entrando novos ministros para 
pastas du marinha e dos estrangi 


Soares não arrasta a do sr dr dor 
devem ficar de pé. |sé de Castro e 9 governo mantemse 
como esta até 2 de dezembro, acoue 

ou cahir  juntass  |muiando algum dos aclunes mínia- 
diz sir Ed. Grey tros a gerencia da pasta dos estran-, 


geivos? : 
Ao certo, no certo, ninguem sabe, 


te, novos ministros para as duas 


ara- a dos estrangeiros o nome do 
sr, contra-almirante Alvaro Ferrei- 
ra, major general da armada, que 
ha tempos foi a Madrid tratar da 


'esse modo, assegurar a estabili- 
dade do gabinete até que o. Congres- 
tal sentido. 


ni “esta. tarde, occuppu-se o asenm- 
ii, conatango, que ares dr. José; 


púra 0. informar das deliberações 
tomada: 


como isto se decidirá. Ouvimos ho] 
nos Bal-[ je asseverar que entram, realmen- 


Castro tenciona ainda hoje pros] 
is estreita, e90:) cgrar-o-sr. presidento-da Republica] 
oração com a França, ostando pro- 

“ariamente combate -rijo. almettida a.collabaração| das tropas ru: 


“AE UA 


A. da Costa Ivo 


' Corretor official 
Transacções em fantios publicos, 
papeis do cebáito, 
dilletos do thosparoata. 


Rua Augusta, 24. 


“oleph DI) —ndoto1, Corrotogivo 


Carvão nacional 


se, porventura, uma rc-|9/'melhor, o mais higienico 6 0 maig 


Daratollt 
Não tem cheiro—Não faz fumo 


Briqueites e carvão britado 


Entregas ao domicilio 


Prompta execução. 
Pepe rica 2 irma 


Empreza das Minas de Carvão. 
do S. Pedro dá Cora, Limitada 


DEPOSITO: Doca d'Aêntara-Tel. 3:60 
ESCRIPTORIO:R. Augusta, 97-Tel. (160. 


Os melhores é mais apropria- 
(dos. fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamens 


Fos? Ou a suhida do sr. dr. Augusto) Senhas de lrindes om cozinheiras 


uostão. da pesca. Procurar-se-hia, [te na Casa das Balanças, 158, Rua 


Augusta, 160--Telenh. 2:831. 
Nesta casa também so modifica 
Jfogões- para obter maior economia 


Não-confam 


Alfaiataria de 374. Ribeiro Júnior 
aiatrmao Dogs dás, 
Onde so ozoaatam encommncadas para. 
homens; sonhoras é crosuças. 
| 


PHO 


Mais, do 3.000-installa- 
ções feitás por está antigo é 
conceitzado estabelecimento! 
Babe 


ea, 


“merettao 


"CASA TRIUM 


— e 


[USUAL AR 


["Sortido, inoderno em Lustres, 
andieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaitadas, re- 
tretes,tavatorios, etc. 


| 
URIGOS DEPOSITARIOS 
| dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas morias 
ou de presas, 


Rua: Augusta, 72, TA, (frente ao Banco Crédit) 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 


Jeparações gnaes electricos. 


= plondidas qualidades: que o px 

E furto de lhes roconheer e applaudir.| 
João Lopes, irmão da folga, que 
atraiçoàs a sua moleza com uma guo- 
pa creada de ipunrto; Virginia Farrusca, 
mum papel grotesco de veilm solteiro” 
'na; Mario Duarte, um medico casado| 
[com uma sobrinha da fidalga, que não) 
lona muito a Serio os seus perguni- 
nhos, e ainda os restantes inteepretes,| 
todos contribuiram- paia que o desem- 
fpenho satisfzesso inteiramente os es- 
poctadores, 


Leis À 


Julio Cesar Oliveira 
já 
Falleceu 


o Lawbertini AOlivei. 
[ra Poijão, Ra oira Feijio, Manuol 
[Lima PÓliveira Feijão, Elisa Bosvento-| 
ra MOliveira Feijão, Olympia Eulalia 
[Boaventura Ferraz, Cromilda Olivia Boa- 

gra Fer. 


privados da publicidade pelo fact» de 

se terem esquocido de dar um camarote A R E €C E ] T 

je primeira ordem & ongommadeira de A 
lum “empregado da administração. 

Cyrano 


Noticias 
200 kilometros eielistas| 


Em reunião” da direcção do Lusitano| 
Giu, fot resolvido que a Erande proval 
ao ato kitometros fleasse transterida -jara| 


Boatos e informações 


Estrangeiro] 
Leopoldo Froes tomou a infeiativa da 
organisação no Rio de Janeiro de uma. 
casa de “repouso para os artistas. O seu 
lestorço toi secundado por todos os cic- 
mentos que so relacionam com o theatss, 
à excepção da Associação dos Musicos que 
não quiz auxiliar uma iniciativa que ie 
não aproveita. 

2a Dalin uma companhia disígida vor! 
Alfredo Silva está represertando o «For 
robodó» de Lula Peixoto e Carlos Betton- 
court. 

O to João Pnoca-Abigail Mala Luíz 
Noretra está realisando uma serie de es 
pestaculos sum cinema da- capital bra 
aileira, ES s 

Filippo Doarie Escreveu a musica pa- 
ra uma opera que será cantada no ito| 
nos festivaes Iyricos organisados por Luiz 
Pllgueiras, 


sessão sena na Associação da 
Football 


Perante alguns directores da Associa- 
o, entre. eles os srs, Carlos Villar, 

dr. pinto de Mitanda, Raul Nunês, Pe dê ão Jilometros 1 
“ro Sanches Navarto' e com numerosa |º a nomero de. premios 
concorrencia de «sportsmens realisou=| recebidos para esta prova, olterteidos por 
se hontem, na séde da Associução de dedicados “socos. este” club, entro 03] 
Fool-hall de Lisbon, a sessão solomne !quaes se conta o sr, Armando Grespo, Am- 
de distribuição de premios aos vencedo-| tonto José Pinto, estabelecidos com casa 
res do campeonato de 1914-1915 e no 4º Bleleletas: Brevemente sorão "publica- 
alumno Mario Penfcheiro, da Casa Pin, odros Cueio ee A Gg Fedo, 
TÃO al PRO: O TOM Sa tao a ea 
Waguelle medico, due toi O Ma de praia, “um objecto: Grário € diploma, [cipar, que na loja do ar, Fulano conti 
tudo propagandista do efootbalin c cle- havendo premios até ao quinto corredor ejNUam à venda 08 -lindissimos sapatos 
mento de valia nos primeiros: coipos diplomas a todos os que fizerem o per-|do-ukimo modelo de Paris não percebo, 
dirigentes da Associação € que na Casa. CUHto nas dora horas concedidas porque hão de as grioias inserir dia- 
Pintos à gua elucação € AU manteve, oRenllsuso no proximo dia a4 o asriemente a noticia do que a peça X do 
lhentro Y está tendo sucoresivas en-| 


co sao. cu! go aro 1 à GO Qu et cl) dam do So pro Y está lado sucatas an 
Se io o É Tas pon 


Couto, celatuario Santos, o góslo Delo A inseripção do Lisboa Football 
Presidiu o sr, dr. Sá e Oliveira, que! O canitão geral do Lisbon Foothall]0s Teclamos diários em troca, não só] 
peP sia o a. dr. S4 o Oliveira, quo copo pede à cstgarenia o ronino o Jd bn Disto do ofeiamenio re. 
fes ama, rimorosa aNocução, Bona. mino, Do campo do clvp, qo, eguinico vao à robscoão, mas ainda dos mui! 
a Ta qu Toa co os saio =| po, loguros doa io que, em 
Jura lia, especiimento de pftol- a fo nr. canis brancas Natur e e an o To 
ai qu é un dos. seus Jogos de ap: dos “Sinto Joia” Eniniamio “Aearo, da 
Picasa Prestou homenagem nos. vn. Santos, Amilcar: Coma, J086 Cancio “da oie em, ve, Da quasi totalidade dos. 
Pego é vencidos Saudon a memoria Silva, er dos Sami, Branco, de) nen, 
a aro Dare o fnlcido Jor. Bans, Tai ivo, Angot Einto, Antonio ESTO, 

s! Mm Pinto, Fernando Sá e Pedro Januario.) Debe «modus vivendi» resulta que ao) 
nisia Armando Machado, cujo relato Camas do cb Aneinai: Samos, 7] minor mal. entendido cu equivoco, ds 
*, Assoinção mandára coli nas suas as as, Almeida, António, Comes, Arthur fomos zanganso o recosnros a pu 

os, Salles - Refs, Bernardino Cota, unha, Raul g ” 
Palo 0 ssporto inha. primacial influen- Bapúia, Soaguim Curi, Anmibal. da SI] ensine“ icação O esposo que 
cin. E o «football» educava, disciplina- va, Antonto Velloso, Ruy de Andrade, An + 
J ipl é, afinal, uma notícia de interesse publi- 
var tomava A vontade 0! catacor oito Santos e são da Siva. * OT ana, 
' ar, Alvaro de Lacerda frisou com oras, raves ram O, ; 

& Ra à cisco Honriques, Arthur Pinheiro, Jung) Ora, MGUS senhores, o systema rasoa- 
profíciento argumentação, o vAlor ds iris, Sunte Darita, Ato Pet OL sera o seguinte: as Cnpreas com” 
es À berra Bm derby; taul Fonseca, Antonio Gomes, David, | vidavam a ica para as suas primei 
enção do indivíduo e, num appelio de Nail Lima Tina Mamute 6º Dismantno [ras ropresontações” e” (ahi por reed 
paiioico imlulo, pediu que todos, so Goes. Camisias do clupalinacio Carreira. pagavam 08 seis anhunios e reclnes 
Eobustecessem, qo conlnuussem à pra Kurico Rebelo, Mario Maganães, Joaquim Pnsetando so o” meato Lapa do 
de o lool, Porque er de gênio Gueano, od Duaio, Picido e sos ndo mo mesmo lempo é 
Wear "fon quê Pronta prev. Tui Hitman, Carlos Martins, Jos a: | irão, do todos, dias darem camároles 
evo paiavras de saudade para com o par, Fernando Lima 6 Fduando Teixeira q ioederaa “6: Doo poliniio paseda que 
seu volho companheiro de jornal r- o 
mando Machado, que. fo 0 mais nola- 
vel ahronista quo levo o afookbaile O 


O tennis em Casenes a k 
Começam hojo, em Cascaes, as provas do FE Ro Mia gu go Spreriia doo, 

cujas chronieas, amenas, bem delinca- 

das tem o interesse de agradar mesmo 


ops ndo ls Dead e da 
Go" Born Chu, no" qual to inscreve [la ] 
ma na Sal 8 dn | GOO DessOnes Com as empresas ou com 
Aos mais refractaios à esses assumplos Tam Varia “nor” campeonatos” interacio [6 acloros, sejam dados bilbeos, les» 
Avai o convenciam, 

O ar, dr, Jose Ponte discursou sobre 
ou convonlontos da pratica da educação 


maes. É natural. Os Vcgretir ag O direito do 
Sporting Club de Portugal - her 05 seus. ; mas que ol 
adido do same Infanta pedo a “ejam “impostos. pelos jornans À 
phssica, hoje  aftirmados na grande comparencia, domingo, pelas 14 horas, no é uma violencia tão despropositada co- 
furta buropéa, segundo so verifica po- seu campo, do todos os Jogadores infaniis, [mo astes terem de ocupar grotuilamen- 
Tos relntorios dos eneralissimos o dos a fim de se formarem os Gois «teams». [to as sos OOlUIMNAS. COM 06 redamos 
cirurgiões em chefe, Lamentou que, nos qe 
tempos. de agora, alguem apparecesso 
na Imprensa a deprecinr os jogos cdu- 


: 
pe a ” (quasi sempre idiotas que as emprezas 
pa E Pian os 


lhes: enviam. 
oo 
car 
o absoluta falta de conhecimentos. Snu- 
das celebre fabricas 


CS com biels de formal 
perder am 
dou vendidos € vencedores a podia qua da redacção, passaro a um amigo, 
A epocha de 1915-1016. so aprosentasso Solvoga a uma senhora que o cor 
Strobmenger e Bell 
Solidez—Resistencia 


quo 0 
com plena hnrmonta entro clubs, Lem- ge ao primo calrueiro. Se à noite, 
Belleza de som 


drou tâmbem que, sr, Armando Ma- 
Pianos inglezes, allemães e france- 


Entre nós 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA | 


NESTLÊ 


o He Suis 
pa a om base do excellente leite Suisso. 
tonio Gomes. | 


m. Nunes 


[Ao correr da pena 


O lheatro, visto do buraco da bilhe-| 
loira, é uma inidustria qualquer, tal co- 
mo à sapataria, e assim como não ve- 
mos os jarnaos declararem todos 6 
dias, gratuitamente, nas paginas pri 


doloroso devor do participar a 
parantos o pessoas das suas | rolações 0 
fallecimento de séu maito che 


u 


portivos da Amadora ha depois d'ám 
às 81 horas, uma recita. extraordi 
em que tomam parte as actrizes vcinda 
ão Carmo e Maria Pla o 08 actores à» 

gusto de. Mello o Henrique do Mello, te: 
presentando- as peças «O, pão «de vãd; 
dias o «O desquite», além do versos; no: 
Inologos e póssins pelos quatro distinetos 
artistas. 


Gircos & Musichalls 


No Salão Paradi 
que dia a dia vô 
correncia pelos numeros escolhidos ão! 


Antiga Engomimadaria Geniral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 

Qunto à Escola Acadenica) 

Esto caga é a quo melhor podo aacvir o puoliso, tinto ota on» 

gommados a polimento, como Gin lavagens do roupas Draa3a4) pais 
tum raso tavilitadissimo, 4 

Pede-so ao publico para so cortifioa da verdado speejaiaã, 


tando o trabalho desta ousa. y 
acg Midis, nona doireguns, qulquoe quo sia» poats Er 

Ny i 
Remetier postal à ENGONNADARIA ORYTRAS | 
RUA DA CONDESSA, 63 = bIS30A 

, 

Directora Madame xrisa DA CONCRIÇÃO 
] Jeanne Rolin UNO E RE 


' Instrucção pri: 


TA 
ce ingles, porctenez| Pede-se à fineza de lér, 
musica e piannt t y 
ctilographia, RA k 
tica e lavores; o fudendo tao 2 euoçã, nd contem Rigo aguia o 
esihamos à ieitara: dO Nivro quo acaba do der pabiloado: "7 hnos a adbaa 


O Triumpho do Amor 


COMO Se domina à m 


Por Octave Fardel | 
positivamente a victoria; 0 Triumpho do Amor 


4899 | 
Posto da) Processos coguros 


" 
Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor ,Nesga! 
“pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor qué 
nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivo , 
nos sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa *” 
nos esqueça em absoluto 


Um elegante volume 200 réis | 


Os melhores re: 
| dos nos exames, 


a um divido mal amanhado,d qui: dê huma, estria senseinai, a tacio SIMÕES Fer! 


Inebe, chega 4 redacção, que, melindra." aimgves” qoe no Genaro Mameneo é hoje 

da, Carta 45 SU relaçios côm O lhga- considerada. como não tendo mirar =. Direotor do Dianensario da Assistencia 
tro. Isto tem succedilo dezenas de ve-| Consutlo Dominguez, cuja apresentação aos Tubrculosos 
2os' o ainda recentemente aconieoeu um! é captivante, estera durante a epocha hai Madico dos Ho-pitaes o do) 
[oaão. quai identico ao quo phantasia- Near na Figueira da Foz, onde fez uma Misoricordia 


eos. | epeha brilhante. O publico de Lisboa do — 
Coro à receberá. amanha cem os maiores] 
Ger guto Jato 4 vagar que, dany Sri snigdço Doenças dos pulmões é do 
acções, haja “quem tenhã predi. “RP accrescentar a essa estrea, 
lscgao pelos retancs de im Ulseo 2 do Foral dará anda Avai “ita cardio-yascular 
cota visinho. rtuigueza, sÀ Operação do João Naerai-. 
to resulta, em primeiro logar o despres. no Jardim Zootogico, trabalho do grandis | CLINICA GH 
Vgio do ros, em segundo Togur nitidem o que honra a cinematogranhia 
Juma serio de maiontendidos ridículos. |. naclonat. don) 
Contralom 08 jormaos 08 seus reciar ageP“StBouso da empreza do Chiado Ter Tua dh Alecrim, 88,2, Esq. 
no poeta tha eg, ca a res be 
he empezas, sereneia d'aquelio “anímato 
pagando, tratarão de arranjar anm o To dos outros dois socic 
Cos inteligentes, que inieressam o pu Amonto Tita 0 Alberto Colação 


chado foi nos «Sports Iustradosm o 
melhor jornalista do «fool-ball», aquel- 
zes novos o uzados. Venda, troca 
Tt concertos, afinações. 


poa a dt 
ALENTIM DE CARVALHO 


mantinha. as suas campanhas a favor 
«esse exercicio e que mais tarde na 

37,Rua daAssumpção,39 

LISBOA 


«Capital» fizera identica propaganda. 


A sessão terminou com a ontrega los 

premios o taças, que foram recebidas, 

pelos capitães dos úrupos premiados. | 
Oda 


Notas do dia 
Começam os desalios de foot-ball 


No domingo, renbrem os campos de 

“ ufoot-ball» com um grado «motch». 
Este primeiro desafio da epocha do 19t5- 
1916 está marcado para as á horas, no 
campo de Sete Rios, que pertence no 
Sport Lishoa e Bemílca e que fot gentil- 
“mento cedido, E! um desafio extra-sam-! 
peonntos da “Associação, -que põo em 
campo os melhores jogadores lisbonen- 
ses. Esta circumstancia traz no «match 
um extraordinario interesse, porque to- 
dos querem analysar a vfórmas actual 
dos que hão combuter.so na proxima 
temporada. Mas o desafio aínda tem a 


apparelho 
AL 


Em 


Livraria de Foão Carneiro & O 


58, Travessa de S. Domingos, 60-LISBOA 


Ouro, 123 


Cartaz de amanhã 


valorisal-o” uma circumistancia louvavel. J64 MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDD Guenni Nor w oiço ii imensa fr le 

É que o seu producto reverte para o sola RA PIO dia do . | 

Sooeballista Joúo Sã, que no anno an O pas eurante algum tempo os ataquesjavançavam. A artilharia ingieza da de vidas. Mas tal facto não foi escreveu: um observador, 

“do, num omutels. oficial, sotirm) À p SLNNÁSIO — Ats 21 -Bm boa dos allemães, mas não Tre [causou muitos MENTA tomado em consideração pelos offi- [tando Um facio que vira” 

ma ineo da perna, que 0 imposs A VENÍDA — Ato 2009, 2145 6 fência real no decurso dia campa-lquo da do inimigo era to domina” cines alemães que dirigiam as 0 - | plano inglez no primeiro dia foidere. 17 
Liitou durante mezes. Dando uma pro-|Q 23—Coração & Targa: nha. I que os inglezes recuaram e em rações a grande dislancia na reta- jmibado pelos canhões alémães e os: +; 
va do sympathica solidaricdade, presta-|] — POLTEBAMA-A's 2050 e 2230 E varios portos os alkemíes penetra- guarda. aviadares morronam. nem 
ramo à jogar o Sporting Club do Por-/] —Não dosfazendo (Revista). Dissemos que um dos eífeitos delram na prámeira linha das suas Quando cahiu a noite de 12, sir! No dia 1á as tropas ingiezas lívo. 
lugal, campeão de Lisboa, quo levará jd | aro tl ad e 2230—Do- ro le foi deter a offensi-| trincheiras. Isso deu origem a una, John French estava convencido de ram embora nesse dia 0 | 


para O campo os seus onze jogadores, 


va allemã é que elles duronte algum! retirada 


- geral, desde que a perda La 
Ainda, tendo. como capitão o robusto &/% , COLISEU DOS RECREIÓS— tempo permaneceram em  sooego.|wlgumas  trificheiras expuntia as . aaquella occasião estava feito, ur. lucta havia sido, sai E 
enetgico «sporismana Frantísco Stromp, 4] 4º 21-Companhia de circo, Póde assim. dizer-se, apezar d'uma!que ficavam no mesmo nível de terá | dens foram dadas para consolidar das duramio a rngroRes a 
2 um grupo mixto capitancado pelo sr. acção offensiva por eiles tomada dolreno à um fogo do enfiada. as posições conquistadas e so sus- dias, que foram do um tinbalhp me. ;m 
Carlos” Figueiredo e no qual predomí- certa importancia, essa ac-| A retirada cfectuou-so antes do ' | pender toda a offensiva. O ganho Sano para os medicos e para 05 mai. 
nam ds mais valorosos elementos do — cão póde considerar-se como parte anoitecer, ficando em poder dos al- | subia a 960 metros n'uma fronte de queiros, os quaes não sabiam o 


grupo do Sport Lisbon e Bemfica. Serve. 
de arbitro o sr, Placido Duro, 


Amanhã, eoineçam os campeonatos 

Numa pista arranjuda no mesmo lo- 
cal ondo se effecluou-o concurso hippi- 
co, começam tmanha no Estoril as pro- 
vai dos campeonatos de esgrima para. a 
«Taça Estorilv. Não podemos formar 
prognostigos de victoria. Em frente do 
valor das inscripções todos os calculos 
folham, Em todo o caso a lucta entre 
os anovos de agora e os: econsagra- 


Agenda da semana 


HOJE — Trindado — Primeira xo- 
prosentação do “O dia de juito, rovis- 
a do grándo oopoctnalo om te noto, 
(do Eduardo Schwalbach, musica do 
[Dol-Nogro o Alves Coolho, scona- 
Fios do. Josó Morgulhão 6 José do Al. 
meida. 

SABBADO-—Avenida — Primeira ro» 
prosentação do X,2. T. O, rovista om 
um aoto do Barbosa Junior, 


Primeiras renresentações 


cinda da batalha. 

Essa aeção deu-se no dia 14, 0 
rimeiro dia em que a batalha. de) 
Rouvo Chapeite era considerada nas 
linhas inglezas como definilivemen-| 
to terminada. O local otide se deu 
foi em St. Eloi. 

St lol não está já na arca de 
Nenve Chapeite. E' uma aldeia que) 
fica de cinco a seis kilometros ao] 
st do Veras, mo cruzamento del 
s impontante estradas, a 
Ypres-Armentiêres, de nome a sul, 
ca de Ypres-Warneloo, que segue] 


emite não só as trincheiras, coma 
parto da eldeia. 


Um “contra-ataque foi arganisado. 


allemis. 

No dia 13, os allemães romperam 
um violento bombardeamento, dan- 
do alguns pequenos contra-ataques 
de manhã e um maior à tarde, to- 
dos elles repellidos. Foi um dia tra- 
balhoso para as tropas inglezas, 
POTue, cangadas como estavam oa 
neta, tinham de excavar trinchei- 
ras, para se manterem nas suas no- 
xas posições, sucedendo assim que 
muitos dos que manejavam as pica- 


Ee 100 otciade meos e 6 Redode 
| Deve notar-se que estes ni 8, 


eram o perigo o a fai 


av uma ala percentagem de” per 
das do officiaei-propercdonatménia 
o numero de officiaos ferátos «rá, da 
duas vezes o dos soldados, Havia 
muitas vezos egual di 
o excesso n'est 


a n em direcção sudeste. Bm março, a| y o er 
dorpeathe SU Pta Jormoe ui THEATRO DO GYMNASIO| Enha hestanticn corria perto do ládo| Pa e ogando Moeniri o state Er 
AS provas de úmanhã são q trez to- —Em boa hora o diga, de exterior da aldeia à leste, ciroumda” 


ques. + 


1 Ngumas anecdotas 
E! o senhor o mestre atirador?. 
Os jormes teem ultimamente tratado 
às. questão palpitanto e necessaria da] 
propuganda do tiro de guerra. Surce- 
de que avessas. nolcas, uma vez e ou- 
ira “apparece um nome acompanhado, 
do titulo de qualidade, o do emestre- 
atirador». Ora foí esse titulo que intri 
“ou um “bom. homensinho, que ent 
Siusmado “com “a. propagânda, pensa 
praticar o. liro. Foi propositadamente 
Procurar O ar, D. é à vducimarupos 
pergunta-he o seguinte: 
O 76 que é O ancalrmaliradora? 


Gervasio Lobato. 


A pega, ante-hontom resuseitada no) 
[paloo. do Gimnasio, é -a -fistoria «um 
fendinhrado caixeiro de loja de modas, 
a quem, uma horança do 200 contos, 
legada por um tio do Brazil, proporcio” 
na o“ meio seguro do fazer apaixonar] 
uma velho fidalga, ciosa dos pergami- 
nhos dos scus antopassados. Para que 
o casamento se renlise, é indispensavel 
fingir: do azul O sangue plebeu do afor- 
tunado oaixeiro. À fidalga encarrega-se 
disso, inventando-ihe uma linhagem de 
alto lá com ella; aitestada pelos: retro 
tos dos proprios avós que o oaixeiro| 
edovin ler lidos. A apresentação d'es-| 
ses retratos, feita pela fldalga do. seu 
noivo, é uma soona impagavel de bom| 


va-a pelo sul e d'ahi seguia para] 
cesto. 

Os alemães faziam frente a essa 
linha em ambos os lados da aldeia! 

“As 5 horas da tarde do dia 14, 
os allembos, que haviam aproveita 
do o nevoeiro para concentrar uma, 
Eúnde força de artilharia, o suppu- 
últam provavelmente que, à linha in- 


cias pura Never Bra-l 
canhoneio so-| 


Generat “tatiana Rueile 
i dado. pela: 82.º brigada da: 274 
do quinto. exercia: 
por sir Herbert Plu- 
er), tendo como apeio a 80 briga- 
da, 


eiros 
da batalha, 'os avindores. inglezes 
haviam tentado, logo que o tempo o 
permíltia, impedir que os alicmães 
reforçassem à sua linha avançada. 
No dia 12, as estações de canir 

do ferro dentro das linhas allemãs 
Don e Dovai—haviam sido bomba: 
deadas c em Don parte d'um com- 
Doio fora destruida. No dia ante. 
xior, um aviador descera a 150 pts 


por 
de altura em Menin e destruira o ra à batalha, que-ostá esti opposiçãga 


pilar duma importante ponte de en- 


Quão profundamente havian fia 


do impresstonados os aliemães im 


tra-o um panegyrico da Hravurd' déb 
trspos, brennécas, feito [ão core 
pondento dum jormal | amerivaniy. 

vm offleiak: alemão que assistie- 


[abeoluta com» as mentiras 


—Sou. graga. Dopois, idonticas sirou- à a aldeia, proximo da Banha ingleza. | iminho-de jerro. Outros haviam re: dás nessa occasião jorm 
E quanto ganha o senhor: com esse po se ptcroder. Todas, eles meo é oo aieinhes aprovestáram a com, duzido; à ruinas a estação de Cour- allomães. Fez, justiça á sua 
uito “a .obtelo? | Joudas: pot modo a que 0 riso, salte es" fusão 'que se seguu para lançarem trai. E e roferiuso enthusinstigarneto 
isei, porque ano | pontaneo--mosnio que. o a sua trfantária, 20 ataque. | asspeito do novociy, os avia-'um balathão (o Royal West Ki 
desempregado é o logar seluimibt.. ia qiiquor dessas crvaluras sisudas e fis ataque foi uma suetireza pa E dores Sisoram o quo puderam para- que, havia veio no úlaquo, cujo hã 
Escusado. será dize-que o sr. D.-lar-) neurastinioas que -pesse'itit por. esssa| as tropas a a sua arem “cobro Data o apt 
gou uma purgalhado, Iamentando ao [ruas o seu aborrecimento doentio... |. artilharia e a sua infantaria abr Ria e indicarem cos arblheiros pa- qs-vagas doizadas. E 


mesmo tempo que nestes assumptos 


O disompenho foi ddminável. Ale 
grim e Maria Maltos, principadmente,! 


sinda haja tanta ignorancia do que se 
passa. 


tiveram oceasião do fazer brilhar as es" 


ram fá 
A orseirial” da. aldeia. jnflgiram 
grandes pandas aos allumãos que 


simuitontamente e no Ja-' 


ra- onde deviam dirigir 0 fogo. Pre- 
cisevem voar à pouca altura, o que 
*aam oom- «a maior iemenidades, 


das 
reno 


cnhiam, que ganhavam 
o Seguramem 
deixavam 


mas te, que: 
ficar tos "e. quê, 


' 


I 


CL e ne e ireeee (5.10-19] 1 pen 


A CAPITAL 


SEGUROS CONTRA INCENDIO 
de gaz e raio) É 
EGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de lá de Março de 1914). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1914). 


Ro é Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 


Sociedade anonyma deras- a GEgUROS CONTRA RENO É TO “Ee a 
ponsabilidade limitada 
GAPITAL: E. 609:000800 E 


| ce cobrindo os dois riscos. 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991." 


Ex) 
“a EU RIDE. 
Companhia de seguros-— Sociedade anonima de responsabilidade Limitada 
À ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldada, —Lisdoa Capital Eso. 890.009) (609 contos) 
NUMERO TELEPHONICO: 1993 
USA-SE O COD. TELEG.: RIB! o 


1 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
à Fundos de reserva Esc. 190:000800)| 
Prejuizos jerrosiras e maritimos pagos atá 31 ds 


Pr.ça da Liberdade, 1:8 
TELEPHONE 1.º 4024 
uezembro ds 1914: 


EA 
localidades do paiz, ilhas 
Esc. 7714855544 a E e 5 
contra fogo casual ou pras E É in Pa da 


ios, estabolocimontoso mobi & é 


incluindo riscos de explosão 


USA 


E terminar a nossa Liquidação sem que terminem as 
nossas Obras o como estas ainda se prolongam por alguns 
dias continuamos a aprezentar " 


) E À 
ds Ss 


que temos creado excepcionalmente, proporcionando assim 
aos retardatarios 


ma Bella Decasião 


de aproveitar o que ha de mais Sensacional o realizar pelas 
compras dos variadissimos artigos que sacrificimos uo seu 
custo, 


da Enadoroço (elographi 
tes em todas 


lias, e maritimos contra avaria grossa o partioalae, 


Agencias em todas as cidades é 
q nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhos e nitramar. 

| diva Ramos | José Pontes 
E CLINICA GERAL | MtEDICO-CrUNGIÃO 


| Massagem manual — 
areas 


À maior das Economias | ir o 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Telef. 3317 
Só na 


asa do Povo d Alcantara E 


cuja divisa é vender tudo Absolutamente Barato podereis encon- 
trar motivo para a preferencia, por que não só os nossos 
sortidos são muito completos e variados como os preços 
são os mais convidativos. 


Positivamente 


Não ha tempo a perder para se não ficar penalizado 
de não ter aproveitado as nossas 


Vantagens sem Egual 


do Tosto da 
Misericordia e da! 
dasisleneia. Nacio 
nal aos Tuberenlo- 


| ton 
É Consultas das 3 às 5) 


Rosa Emilia 


Costa | 
Falleceu 


| 
Emilia Costa Santos | 
Mattos, seu marido Jo-| 
sé dos Santos Mattos 
e filhos, José Maria Pi- 
res, sua mulher e fi- 
lhos, Olinda Costa, seu. 


José Antunes 


| dos Santos) 
ER Medico doa hospitaes, 
Ei Doenças do es- 


intestinos, 
Rectoscopia 
Esophagoscopia 
Consulta da | às 2 
Hargo do Cam 
lo Camões, 
41º 


GO 
Tabacaria 


p 
Malafaia esa vão jeto e quo 0 cum laserai maxido e filhos, parti- 
À Taliacos macionaos hindo o prestito a correm 


hindo o prestito fanovro-da rua Tofiota. CÂpRIA a todas as pes- 

e estrangeiros [Fis idi todo horas da manhi, para o iso as das suas relações 
Rua da Boa Re- e fallocimento de sua, 
cordação, 43 e 45 estremosa mãe, sogra, 
Ficueirada For 


Mae io avó, irmã etia e que o 
495G 


mo Caro 


Falleceu 


LITHINES DO DR. GUSTIN 


para obter Instantanoawonto tina agua minoral doliciosa pára belo 
rã, ligolramento. gurora, rofrigoranto, Quo so mlstara fugi 
monto com todas as bebidas é principalmento coi O vinho, &0 qual dá 
um sabor muito agradavol. Oraças ds sans proprivdad - ridiontivas & 
curativas, ta aa miuccal peesrva ou go team aaudo qu fatom 
uso dello continvamento o cora 08 quo sofram dos A 
rins, bexiga, figado, articulações 
assim como todas. as dooaça cansadas pela falta de oliminação natu- 
ral; artritismo o artoto.acieroso, B' bocosiario aproveitar a astação gm 
bebo, mala pará so lh par 4 organlamo o desernbaraça das 
im pucotas, goraons da doenças, 
Os Elenda do dr U 
boas pharmacias omorocarias do primeira vrdot, Devem 0x 
cada Baixa o nos 13 pacotos que dlia contom cwte 
doctaur Gustin, que Nom auu auto 


had ) s 1] 
VINHO DO AREAL Seu funeral se rcalisa 
ruas do Ouro, 243 ámanhã, sabbado, pe- 


las 9 horas da manhã, 


que om 
timpreamo O nomo do 
joldado 9 o valdr modiao, 


Agsncia no Porta 


Séda em Lisboa eh RESP, sahindo o prestito fu-Hl 49 pacotes fazem 12 litros de agua 
Mozaicos— Azmlejo RO AB Damgtras K Va fare nebre da Amadora pa-| mineral por 450 réis, 
é c 


xa o cemiterio de Bera-, menos de 40 réis cada litrp 
fica; Não fazem convi- Doposito goralt Jerônimo Mortias & Filho, rau Garrob 1 a 19, 


ités especiaes, [mas EM ustot Decstio soirovendoioro 
agradecem a compa- 
rencia. 


tro Rio) 


méletone 386 

Tolo; IRIS" UM" SEGURIRIS" 

LISBOA PORTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


at contos DE Reis) 


' Cal hydramlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


E. tc Corpo Sento, 17, 19 8 21 “Telephona n.º 1244 mma LISBOA 


Mario Duarte 
Doenças da bocea e dentes] 
B. do Carmo, 69, 1,º—Tel. 2205 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doencas de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2166 E 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


| 
PRC O PE Sociegade anongma de responsabilidade limitada 
Fabricas a vapor de moagem do trigo, descasque 
d'arroz, massas alimentícias, bolachas e biscoitos em. 
Lisboa, Coimbra, rogas, Stcavem, Povoa de 
A Santa Iria, Barreiro c Seixal. 


Farinha especial para exportação, em barriças, caixas» 
ou saccos [ 

Farinhas n.º 1,2e3 

Farinhas sem marca 

Semeas superfina, fina e grossa 


Corresponaent úórtas-do parz 


162 MISTONTA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA. voc.» mISTORIA 1 


USTRADA DA ORANDH QuERA 


«08 


quando lhos ordenavam que reouas-jridos foram transportados em com- 


madas do mão e as primoi- 


com gr ção do motivo por que essa ac: Alimpadura 
sem o faziam lentamente, no contra-| bic ros casas no casal foram tomtdus|do tão diversos modos foi nim ai descascado 
sem muitas perdas, mas O resto li-|Deu-se do mais à mais a cirgums| Massinhas de luxo 
1 acendorem as! pondas são um testemunho da enor- nha sido hem deforvlido, com a-|lanoia «de nessa occasião se fa 


mo 
Das 


lencia e da efficacta da arti- 
im coiho do ma- 


Massas de 1.º, 2.º e 3.º qualidades 
Massa e bolachas especiaes para exportação 


cões, e o ini 


poude comnunicar 
damas teinch 


5 para curtas cm-| 


tur qmo, falta de imeterial, “coten.| 
dendo-se a crática por tal mosivo a! 


da infontígia quan- quanto um ouro ataque se propara-|lodo o lhcalso da gue. E" facil Cerenes e legumes | 

e doldo luetava com os alkomiss has ca. Os aflamãos, ao que se dis, Root | 
enfia do . pas. 08-[5a8 de Nouve veim grandos” perdas, omquânto,. Não é, porém, dificil examinar/ Preços sem compefencia 
cin iludo se podia caperae. Pena é Mlomãos, sentiram as suas as jlos mglezs foram ligehas, Sjas feições cssenciaos d'esle re Tel:grapho: FARINHAS —Tolophones: Administração 4224 
que, por falta d'apoio, não Aiyossom Pu, sra aa e Siicicos € 30 homens entre morios| to De siiiiicas Porque Expediente 4222; Thosouraria 4223. 
Pedido alcançar uma- viobonia deci- na ro da fronte decanto de resultado lopograpiífco . diessa| para tos alemães como para as pas Coiligos A, B. C, 4.º € 5.º edições, e Ribeiro 


gum tormpo. 


ye a | poração foi o gonharn os inglezes|glozos. Estes concentraram cy ESCRIPTORIO 
No ponto do vista militar as por omanás passavam sem que fixes 250 imettos numa. froce do Rflcuneiredo grandes f 
No porto dos iada oia 0a ans passara nos. eos meus frocie do Rune irado grandes Tonpas o ama 4 E 
dos sofivitas fusca vamo ahé um som tm osfurço para responer a tro e meio. Tentorom| fominadora. de ari” Calitoas Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 
o De gore iva os Susligo que tinham rocebido, Um seus cs-]sobre uma força. mais pequena 1 
allomãos, “devido vo Iwriveas golpe ataque á exirema esquorda das h- o tiseram jalomães de nada-gu 


nhas inglezas um moz mais tardo 


grandes perdas. o 

Niouico ponto da líoha inglezo, ct- 
guris kilometros mais ao norte, 
ataque foi dado à posição do 
go a sudoeste do Wylsohnete. 
ferminára-se que começasse na ma- 
nhã do dia 12 mas um, novoeiro| 
corrado fel.o démorar até às 4 horas 


abrinven cantinho por Eos 
imeira linha de defezas do inimigo. 
m)N'esta phase da batedha foi a 0% 

nisação ingieza é love a suprer 
oia € os inglezos docam uma pr 
admiravel de valor quando 
brigada so vir detida pelas «! 
do inimigo. 


aque solfteram e que 08 dosmonai. nhos, Inglezas um méz, Iris fardo 
sou a muitos kilomolos no none e fo, sig 

do sul do campo de Dia. Aux |aobvidade.  Conteniartmaso | com 
taram tambent Os francezos na sua qma, voga teferencia a um futuro 
lueta em Noir? Dame de Loreto im- Mad dosforra com que o principa 
pédindo a da do tropas cito-| De! Rupprecht da Baviera so ostor. 
imãs para irem Ivforçar as que os-;Gou POr (os consol KR 
tavam combatendo . nosso . ponto. que so contessava 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS 


Sir Jobm Erench linha conseguido 0 
eéu objoolivo: infundir o ospirito de] 
aftensiva. nos seus homens. 


Um ofncial diz a tal respeito: 
uDeu-nos confiança ua massa força, 
revou à nossa crgonisação para à 
Aiolica olfonsiva exigida por esta 
espocio de gueva e demonstrou o 


perer e a precisão da nossa amtilha- 
Fan 
Convom ainda recordar - como 


uma prova de boa úrgazisação do 
exercito que todas as doniciencias 
dorum remediadas dentro em poircos 
dias logo apoz a acção. 

“O que foram as perdas alomis 
durante os tres dias de balalha não 
od dizee-so com centaza. As aucto-| 
eidudos brlanicas avatiamnas pelo, 
menos entre 17 a 18.000 homens. 
Preciso é lembrar que muitos d'el 
tes tomaram parto cm contrasada 

tes conttuzidos de fúnma desgraça- 

la. No campo de batalha faraim vis- 
tos o contados nmttos milhemos do 
mortos-:6.000 pelo menos, 30 off 
cias c 1.657 soidados foram apmisio- 
nados «informações pasitt 
mam dadas no quirrio! goncral 


oz) deh 


dlerrota. 
A sua preocupação immedinta 
parece ter sido a de que o inimigo 
pudesse avancar e toner Lille, por- 
aque na ocoasião da batalha os seus 
undos hospilaes foram removidos 
para Tourra, tendo tambem muitos 
officiaes allemãos abolotados na al 
dado mudado d'aii. 


Grande parto da população civil 
salta por via da Suissa, dizendo-se 
em grandes «placarôs que os ja- 

s, não podando bater os alle- 


mães, ostavam fontando esfomear 


a população. Grande parte dos ma- 
chinismos das fabricas de parmos, 
ospecialmente-os que tinham cobre, 
foram levados para a Alemanha. 

Esforços haviam tambem, sido fet- 
tos para auxiliar o ataque a Neuvo 
Chapale, atacando om diversos pons 
los. Durante a noite de 11 para 12 
de março, a 17.º brigada de infanta 
via, apoiada pela 184, da 4.º divisão 
do "terceiro corpo, alócou os alle- 
mães em 'Epinelte, um casal a uns 
Vês ou qualo Iélonieíros a nordes- 
fe de Nenve Clmpolie proximo de 
Anmienlidros, o toniou-o com as her- 
contigiuas 


de que mais de 12.000 alieenão 


O ataque conteçou de surpreza 


da tarde. Oomreçou então petos re; 
mentos Wiltshire é Worostersh 
que foram delídos pela clva e pe 


1a noite que so avisinhava, de amo- 


A segunda pliaso da batalha foi a 
(reverso da primeira. Den 
Juma falta ma organisução, que acir- 
jreou a fatal demora, acompanhada 


do que não conseguiram iesuitado/d'uma domonsiração de bravura in- 
algum effeotivo. O ataque dado pelojglem em cheio, mas vã, quando 05 
rineico exercito, de Givenchy, ha-fhomens se arrojaram * uns. apoz 
ia, sido já adiado, joutitvs, contra a tompostude de ba- 


Batalha alguma ma fronte oeci- 


dental—nem mesmo a primeica lu 


ola em Mons, que durasio semanas 


foi conservada cm tanto sogro 


pelus anotoridades, nom mesmo of 
se pasára em Asmiuenpia ontes 


dessa Cidade «o render = deu or 


a tantos boatos o narrativas|não pudóram cons 


ao; variadas como a batalha “dejmeira Entia de 
Neve Chapelle. Era uma  victorial pankerum *consen etov 
gloriosa; ora um fiasco sangrento. lde Aubors e a estrada pam 1 


Háxia feito roputações; desfizera 
Demoneirára o poder” da offonsi 
drslonmica; provára a 
ficacia: d'esse poder. Assim so fala- 
vá e assm so désoutia. 


na são mais ou menos inc” 
tayeis ugando ge descrovem laes ro- 


coúitros é o véu do segredo official 
que tanto péza sobre esta campa- 
tomarem, 


nha dava origem a mais 


corvo certos boatos. Tel a explica- 


desta 


les das metralhadoras. 
Durante os ultimos ilias da lrata- 
-|lha essa extubição de bravura 
ou 0 inimigo, cujos core 
embora infructiforos, 
com  vaterilia. Os allemães podiam 
Jorguthar-sé da sm tenacidade é do 


Era, pois, desnecessario queos scus 
loscribas “na imprensa tentessem, 
cumo o fizeram, explicar a perda da 
fdeia dirigindo gruocjos &; calum- 
nios ródiculas às Horas brstânmicas. 
Dismbos os lados havia! motivo 
or una 


[sou conjunto, deu uma ay 
vantagem "ans inqlezos e 


og 


R. Nova do Almada. 81 1.º 
Telephone 1919 


Rua da Emenda, 110, 2. 


Primeiros vapores a sahir em outubro 
Madoira, S. Thomó, Loanda, cidade dg Cabo, (Cap Town 
Moçambique; o para Iahambano, Bartbilomou Dias, bia 
Parto de la, Tb , com trasborilo, 
bo, 5, Thomé, Cabinda, Sant 

: 7 Úlio, Egito, Denguelih Velha, 
Ainbrizetto, Quinzao, Quissange, Bosta, Noqui, Mltadi Lulas, Alicia o Aus 
serra com tiasbocdo em Lunda), Novo itedonto, Lobito, Benguulia o Mossamodos 
oiiits de Cabo Verde, 

Avissio-se 05 Gcá. passageiros do que os valanos da bagagas |destinadogao pos 
ão dovoi oinbaecar na vospora da sahida dos vaparos abs dio hofas da taciss 

Para cara, PASSA son é quam [36 Ouolurgcinaaaios, dieigir aa 
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illo Sousa e Almeida 


LISBOA —Sabbado, 16 de Outubro de 1915 


Telonhonen.º 2298 —Enderaço te!eg. CAPITAL 
Composição —Rua do Norta, 1.º 


Oficina do imprassão —71, Rua 


da Bioa,74 


Soguíido hontom noticiámos, osti 
nas mos do sr, ministeo da guerra o 
roglamonto das associações do tiro, 6 
tambor, como hontom. accontuúmos, 
6 absolutamonto necostario que osso| 
rogulamonto das associaçõos do tiro, 
« tumbom, como hontem accontuímos, 
6 absolutamonto nacossario que osso] 
regulamonto soja revisto o executado| 
com uma alta £ó ropublicana, á qual 
indubitovolmento ostá. Jigada a idéa 
da patria livro o indopondonte, 

Às circunstancias historicas toom 
translormado ntigas| 
pratioaa da dofosa patria. 

Houvo, antigamonto, quem julga 
so quo para. isso bastaria alugar mor- 
conarios, o soculos volvidos (com 
prelondou-so quo osso rocurso não 
bastava, Tiram soldados. valontos? 
Uma noção osposial do dovor lova- 
va-os muitas vezes a morror intropi- 
damonto pola causa dos que lho pa 
gavam o sou sanguo? Não ha duvida, 
Mas alguma coisa faltava, o 08 paizos| 


naçõos. 


as do dia para dia a quo 905. actuaes, 

one do dio para dia go alhema Quo lgam dias mais calmos, Nós não dormi. 

conhoco-so, como uma oyidoncia tro- mos, mas divagamos alicados do mundo, 

Do o coustidado do. quo todos) O diabo é se qualquer dia temos por ahi 

y Ruilitados a po-/9 Destino a peilir-nos contas da nossal 

Gaetano ospingardo, para dofendor|itcuria, AHé as nossas paisagens se tor 
6 sou torritorio, a sua libordado o ajfiarão lividas como o terror, 


os pidudãos ostojam. 


sua vida, À poquona Suissa só asia 
consogua manter n sua indopondon- 
cia, 89r respoitada o admicada, o 0] 


todas as naçõos, como o foi polos pai- 
tos balkanioos quo só por tal forma 
aloançatom possuir, om pó do guorra, 


offootivos rolutivamonto formidavois.|fas 8 parece 

Em Portugal a mosma rosolução so) Ameaçam fechar os seus estabelecimen- 
tos, se o governo não modificar as ta-| 
como a Allomanha, como a França, fhellas em vigor. E se mantiverem a sua 
loroica attitude, Lisboa brevemente será 
o paraiso dos ratos e das baratas, 


impõe, So as grandos potonci 


nocessitam roceorror a todos os sous 
homons validos para o consumo do 
campos do batalha, como é quo 08| 
poquonos paizos, como o nosto, não 
prooisam tor tambem om cada oida- 


honta a os intorosses da patria? 


tugif vom condjuyar podorosamonto 
essa indis ponsavel obra oivica, o 6 tão| 
consolador constatar o élan com quo, | 
dopois da Republica, o nosso povo, 19 


pair, procuram ontrar no cominho do 
dogonvolvimonto, da sogurança nacio-| 
nal, como é dosolador - vorificar que 
toda a su 
gonorosas o utois iniciutivas osbarram, 


poranto a incompotoncia, o dosloixo OS russos combatendo 
os allemães e os lur- 


ou a fraquora dos chamados dirigon-| 
tos, 

Em presença d'um povo quo viril- 
monto afirma a sua vida, a sua ancia| 


gov 
ples expedientes políticos ou não tom 


da força quo a consciencia nacional 
lhos faculta, 


política quo falha: são os políticos quo, 
zó com osso nomo so docoram sem 
quo possuam qualidados que lhos ju 
dfiquom essa douoninação. 

O pais, ropetimos, quor vivor, quor|do- 
andar, quor soguir n'nma senda do 
progrosso. A todo o momento, om 
mois divorsos aspootos, manilesta o 


qua 


ti iveco anpecoe menta eg GOVEDOS COLONIGES 


utivas do dosenvolvimonto rogional, 
quejá produziram o congresso do 
Algarve, o do 'Alomtejo ostá pá 
à reunir-se, cidados importantos, co-|fonc 


marasmo: Ão mesmo tora po rogis 
so afficmações viris do idoal, como as| 
quo consageam os altos principios da 
Ropublica, o concretisam a solidario- 


çõos que pola liberdado uni 
combatom, E tudo isto 
 inconsistoncia d 
tivas, contra as 
tica, contra 


tuações governá-| 
turpações da poli 
egoismo ou a incapa 


ralysam a acção do Estado! 

Eis uma situação que tom de ma- 
er, porquo no ta não sucood 
inoyitavolmento o dobre funebre não 
56 d'um rogimen como d'uma nacio- 
nalidade. 


«Historia Mustrada 


Dividido em volumes, cada um dos jaquello quo 
quags com corca do 200 paginas, do nha logar pa 


modo a formar um livro portatil, ocor| 


nomico, elegante e do facil onoador- [tagonismo com a boa doutrina espon- 
Metim quo vimos publi [dida, com o brilho do costumo, pela 

sando Historia Ilustrada da Grande] Capital? 

V..o diráa quem so ubsorevo com 

la mais distincta consideração. —Do| que 


uação, o fol 


Guerra tom alcançado grando exito 
O primeiro volomo abrango de 


do março a 15 do abril, tendo 184)v- ot. Balizario de Almeida. 


paginas, o sogundo de 16 de abril a 8 


do junho, com 188, o torcoiro do 4/4 enta da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com à Quinarrhonina 


do junho a 20 do julho, egualmonto| 
com “185 propinas, e o'quarto de 21] 
de julho a 3 

paginas; sendo todos os volumes pró- 
insamento illustrados. “Ná adininia- 
tração d'4 Capital são immediata- 


jornal, que venham acompanhados 
das respectivas importancias, 


As oflicinas do oncadernação do Br. 
ino Forvoira da rua 
Trindodo, uma das molhoros casas do 
seu/gonero da 
oxooutar uma linda caps, imitação de 
chagrin, vormolha, com a logenda 
Historia Ilustradada Grande Guerra af 
lottras douradas, proprias para onca- 
dornar o folhá 


Tssas capas 
ço de 100 róis cada uma na nossa] 
administração, acorosoondo para a 
provincia o porto do corroio. São um 
frabalho. poríeito, quo honra a casa]v: 
Panlino Porroita. 


A Roumania neutral 


BUCAREST, 19.0 govorno deoidiu 
tor atricta neutralidade (Ha 


A. nossa ilvação politica, graças d 

a dofiniticamonto so cons-|Dersistencia de im governo que mede ag 

ira Era pp psi f|difliculdades Dem amargas da hora pr: 
lhos comaçaram a bator-so pelo idonl [Seite com tom olhar vago e distrahido, 
pateios Dbi mascoram os exeroitos ben de molde a crear em cada um de n 

os, que tom sido a galvaguar-|Jtna especie do fé musiimana no Acaso, 

da dos imporios como das poquenas| Por esse mundo fóra, todos vigilante- 

mente se esforçam por dominar 0s peri 


A Associação dos Vendedores de Vi- 
sou ozomplo tom do gor soguido porjucres a Relalho reuniu para apreciar a 
oriso das suusistencias, especialmente no 

no respeita aos interesses da classe, 


No Sooulo de hojo dis-se que o go-| 
dio um soldado apto a defendor AJyeno se prescotpa com à cultura do 
+ arroz, da beterraba e irrigação do Além- 

À organisação do tivo oivil om Por-pojo, Antes tarde do que nunca, Toda- 
ia, isto é um mau symptoma. O governo 

deve estar doente. Quando os grandes Netrass? 
problemas do fomento começam a pre-| 


Ropu bccnpar as altas espluras, signal é 
alassos mais vivas o mais fortos do forte borrasea, o bed 


Case dos Espartilhos 


boa vontado, todas a sias| Santos Mattos & €.2-R. do Ouro, 129 N/D na: 


PRTROGRADO, 10, 
do caminhar, do trabalhar, do Luctar, joftoiol-—Na linha o Davinsk os comb 
oa q coress pomada a gia: A gonna Com Tuota mtos do ar 
 obsta do Ingo Obolo tomémos a villa 
força para o acompanhar ou não usam |do Gavrantay o nm comítorio, 
“Na rogião da villa do 'Tobol expnliâmos 
o inimlço do Peipot, 
] a 21 |. A conta do Trolbovlia contra. 
Daqui voin o dosorodito da politica, o inítigo quo tairos. om dosordom para 
sa avorsão á política já so vão rovo- [os lados doSiyrna. À. oesto de Zurmopol cant 
Eachaçãumos 0 inimigo ao pa in 
lando, o que ó um orro, porque não é a Fochaçámos inimigo ge 
o Onucas 
mod 
Tagiram om direcção a Go 
No desbiadoito. do Vastam, cortesáta 
[câmos 4 expalsámos d” 


Sr. director AA Oapital»:— Sob 
stosopigrapho-=O governo da. Iudiar- do 
! o à Capital do hontem a doutri- 
mo Coimbra, tratam do sacudir o sou) na do que, no momento aotual, 08 in-| 


jam-|tormadiarios nos governos coloniaos 


Ta boa doutrina, que do 


cor o sincoro aplauso Aaquell 
dado portuguesa com a causa dos na-|so intoi amiagor O HsTOa 


borra contra da Ropublica 
Muito dosejariamos, por is 
14 Oupital nos dissósse, a nós quo tão 
alto aquilutamos a gua obra paíriotioa 
dado dos dirigentes dh nação, que parfalgo a roi 
[Thomé 
Quanto ao primo 
sonrálsabo quo o respectivo governador] 
[pormanoso a maio p 
motropolo, ondo está ba longos mozos| 
como se a sua prosença fosso do todo, 
aisponsavol n'aquella provincia, Em] 
pslágão a Angola osté ll prosonto- 
arma» |monte ontroguo a uma interinidado, 
da Grande Curva a fara marcar O logar até quo m pesado | 
ef 2 condem 
Protendo cecupar, fe lcom a menor somma de socrifícios Dos-] 
Ê sivel. O pescador setubalense aqui ho 
lins, annos, não distruclava a decima 
parte das regalias que lhe são conferi- 
das hoje, Vivia podre. Tinha, por e: 
motivo, de trabalhar muito. Toje, é 
do quem mais lucra com a pesca, por- 
“é elle quem, reservando para (st 
nde, parte do peixo pescado, se só 
repoe ao patrão, levando-he à sardl- 
que 6 cos, emquanto es-|t& dl e 
a e a sem uma esta. mentina de Oriéans tudo quênto pó- 
lina. E como vende O peixe que he é|de inspirar a uma alma de francez 
dado, em virtude de preceitos e costi-ja attitude 
|mbiras várias, por preços que 
de dez €bnze escudos a canastra, facii- 
mente. se teconhece : que uiria. maior 
sonia de luros deve, feuger comigo 
lúma diminúição: de nclibidade. R é 
tudo isto à tm pescador. Não Consor- |Praxedos tenciona casar à sua Bibi 
ou" comigo, Era de esperar. F. fala [GOM- Mi, rapazinho, conhiêcido, de 
os, & seguir; das cooperáiivas alo 


do setembro, com 180 A expedição em favor da, 


a o li MADRID, 18—Está avoriguado hoj 
mônto safisfitos todos os: podidos| age o» lisas souber cui bastaria 
quer da collooção completa, quer, do attisodonsia da: concentração da 110.009 
atáliquor. numero do oxeinplarág do Gostoso *roPis SUhdas, ia Mudrva; 


Nova dal 


'oninsula, acabam de| 


que vimos pobli- 


rio vondidas ao pre- 


vez, 


ção. 


gravissimo. 


baratas. 


a ver go assim ch 


affirmam 


TERRAS DE PORTUGAL |. 


Sela: 08 pescadores 


A sardinha falta por cansa de certos processos de pesca, 


que teem sido adoptados na costa 


= Porque? inquivo, 
—Por varios. molivos-dizomene 0 

inarilimos com quem me avistai na suu| tom nas sociodados dos poscadores? 

ass Mas, entro olhos, prosegue 

um dos mous infonaibdores, avulla- Um, tro a nossa associação de classe o 13] 

ue nós. consideramos. fundamontal é) nossas cooperativas de producção estão 


SETUBAL, 10.—Antes de abandonar, 
ja Casa dos Pescadores, quiz abordar a| 
gravo questão da fila do undini 
[posse da opinião aut armador, falta-/mais, E! Íntal. 
ane à dos lrabaltndores do mar. Pes 
aiiiva e obtivea immedintamente, ter- 
e mm |ininanto o Calhogorica.O propriotario do] cerc 
oercos , oujo parecer já rogistel, ullni-ja pesca so exerce, presentemente, Dó- 
Due 0 escassez, manifesta da sardinha à [dem resistir, Os dos grmudares teem 
pouca Ailigencia qua os pescadores: em desapparece 
[progam. para -a matar. Estas, por suá] dé toda a ordem que:sotré elles impén- 
que o, peixo' é- monos| dem, esmagando-os. Já. adquirimos td- 
abundante, que tendo” à afastar-se dal guns cercos dos patrões, Pois fique 
a o que um dia virá om que se tornará 


Nei da Arcada 


Quantas. teem? 
—Dezeseis. Mas não ficamos por ahi, 


De| Havemos, dentro em pouco, de possuir! 


—Porque? nd 
Simplesmente porque só 08 nossos 
s, dadas as clrcumstancias em que 


ós encargos 


tantos. 


lo de que havemos do tomalos todos, 
Contra as nossas cooporativas ningue 
resisto, 

—B n Associação que interterencia 


—Nenhuma. O ponto de contacto ne- 


“Tem ouvido falar «vumas) apenas no fuclo simples dos pescado:us 


tas. artes do 
arara. Deramelhes, 


pesos, donominadas| cooporativistas serem: Lodos nóstos con- 
indovidamon-| socios. Do resto, ns cooperativas teem 

los, a calhogoria de cerdis, americanos |atá sédes dilincias, 

quis mão lhos, porlenco, por seram mtu 

to mais pequenas e infinitamente mais! os seus lucros? 

Um cérco custa dozs contos.| 

a caluleas Não Importa om. mala] menos do, Gontonto 6 Gois, que é O mu 

ae 600 asoudos, AM tem a diferença... mero minimo de operarios com quo um 
“como. 80 pasoa com essas arvea? 

—Começaso por engodar O peixe, ax-) peita aos lucros são, como é de prever, 

nomessundo-se para o silio onde so jul!) tudo o que ha de mais variavel. Se tn 

ir. quo alle oxuolo, uma quando por 

de ovos do bacalhau, amassados con 


Gsenieas. A “sardinha precipilaso sobre] ospera “de, melhores. dias, 


—E quantos socios tem cada uma? E 


Quanto aos socios, não são nunca 


cerco púdo matricular-se, Pelo que tés- 


peixe em abundancia, são elevados. Se 
não ha, não ha remédio sento, ficar f 
Hoje, ur] 


. caso acepipe, oxe sobr clio, disputan | exemplo, tem sido um opiimo dia. Cal- 


ão estão contentes os senhores etalhis-|gons vida 
não lhes falta razão.| val. 


ros? 


ova 


nrgo 


varno dovi 


cos 


Comunicação 


acâmos 


ty 


tre 


nor mes pordas, os 
pal. 


08 turcos, ton. 
pot o ft 


tomado du 


am, com amor o ii 


A razão 


sel, porém 


o Angola. 


arte do tompo na 


situaçõos não ostarão em an- 


Servia 


f dest 


oito dos governos de S.sua bon vontade 
iquanto elle póde dar. 


dores. do mar. acontece m'osta terra O j Ê 
vp toda a ponto Ni e dá sempro que alguom instancia, que o governo Tevantará 
[passa d'uma situação difficit para ima |O dinheiro 
outra cheia de desafogo. Aa «qualidades so eat 
ão resistencia, a ancia do alcançar mo- 7 am ! 
e ar ortecom-se, dissolvem-to, à Eraidade da situação financeira. 
embotam-se.O trabalho deixa de ser um | nan” e 
Co atol para so conseguirem certos [Usem à Agua do Mouchão da Povoa/T 
FRso? primordines “para se, transformar | no tratamento dna doonçás de polia. 
|n'um pesado encargo, numa especie de! 
que se, procura expi 


se mesmo patrá 


do-o, aos cabdumes. E! então que in 
vom a dimnamle o dopois 1 «traineiro. dou um barco de poixo por mil e cam. 
Mala-se assim muito peixo, é onto. Masl oscudos a quo outro, em quatro barcos 
destrooso muito mais, afugentandose Ol qua trouxe á lota, fez corea de quatro 
jouiro que, por .lão trucimenta 89 VB”) contos, 

perseguido, irá procurar noutras parãs 


culo que um dos nossos corcos Já ven 


A palestra durava havia mais de duas 


mais facil e morle menos) horas e tudo O que me interessava sa 


sem david, Mas ss que opor 
O ogoiymio não deixa, vêr a grandeza dol que, à impelliimo pára 0 caos. Despe- 
Ceimio que. 5º commete, O dasojo insot-| dim é par E po 
feido de, Iucras, imediatos e ilusorios| ma ponte de madeira, empastada contra. 
;ão do roixe novo, dol guarda do ferro lúrcido, uma mulk- 
peixe ieudo é das orsuções. prestes al gs” compacta. debruça-e para 0 1%. 
desenvolver-se, Depois, a Nscalisação 6) Bm baixo tervilham, om volta dos «bu: 
inda. uma ooisa Aheotioa, par não 5d queso, Darquitos, minusoulos quo (ru 
nel ressala com a dovida, perslst 
cia o 0om a nocessari ola. 
à em Beubal Já ee visi 08 ateat Ui a o uma st 


Não senhor. Por ora, estamos ainda 
a amos tu dous 8, ls é qi fenáis à, eeáço, arsto 
consiquancias. E! que não falta! 

nos. pontos de pesar proximos quem 
pratiquo a pesca por meio dlossas artes 
por oxemplo, faz] 

uso dtellas. E om Cezimbna, 40] 


Sinos, 


que nos consta, lambem as não des 
nhecom de toda. Para, ísto é que o go- 
olhar, em vez: do: nos cat 
Togar do contribuições, que não pode: 
mos pagar, nesta oponha em que todos 
os noivos de pesca quast dupla ng”tdo Ahoniem, À Beira do Sndo, 
—De modo que ha nienos sardinha na |da peixe sabia, decerto, por mais d'un 
[eosta da Galé. 
—Por outros, que não nós, os pescá- 
Igores matriculados no porto de Setubál 
a afugentarem, tentando apanhal-s pér 
processos. absolulamento condemnavii 
Com às ntuineiras» pdo facto, 
a MumBpot cançar-se um barco de peixe, Mas des- - 
ma sam sombra do proveito, quatro emprestimo 
; ou cinto vezes mais do que aquele que 
to do Dolugghort se aproveita. x na 
— Diz-se, entretanto por alt que o pest 
cito “ iigente” que não. tam es- fundamento, segundo apurámes ho- 
Umulo, que, ganhando muito, redut por, nas, regiões olfciaos, que o: go! 
a age mono! 0 seu tempo de trabalho ul | Vere 
e productivo, | |pociações 
> Não é verdade. O pescador é dil-jDanonrias. 
gente como o lem sida sempre. E' esse atfecto ao Banco de b 
S seu interesso, Se mais peixo não ma-| procura resoivel.o, com foda a dili- 
ta é porque. mais não alcança, Se nto |Bência, dentro das basos que o go- 
traz, para. terra tanta sardinha. como |Vemo lhe indicou, 
oult'ora, é porque não consegue pren- 
ba lançados no marjde quo as negociações do cmpresti- 
arma ane do De jm linliam fracassado, dandoso à 
is. ni ro admitir que + [entendor, por esse modo, que o go-| 
endos podendo” enero da io sato ae Vi pa, doniliginaio Fo 
deixasse, por preguiça, de o fazor? 5o-|gada “de aceitar a 7 ra, 
dass, DO Pies ds im, emprestimo do 5 inilges de 1 


com a mesma energia de semp) 


pescador podendo . encher-se 


mero-|contrar ali fóra um saeco do libras e 

Não O levar para casa só por não quo- 
unção, | rer ter o trabulho de se abaixar para o nanceiro com 
al| polos nogocios publicos e bom nomo|abanhar. 


ber com relação 4 vida social e profis: 


não está, porvontura, prohibi-!sjonal dos - pescadores de Sotubal era] 
do pescar por aos processos devastado. 


já do, meu conhecimento. Além disso, 
saudade do mar, da bahia, da agun 
espelhenta o linda, mordia-mo som pie- 


Lá em cima, sobre n ve- 


pos do garoos faziam mover como Ee 
fossem vchiculos docêís, assentes em ro- 


períicie asfaltada, Era a festa bilarian- 
to em honra da sardinha que chegára 


mesada por mãos foros, como se 18 
maritimos ostivessom a nfguredir-se com. 
punhados de aceradas o reluzentes sel+| 
tas. Alofdoou-me tanto barulho o fugi. 
Mas no longe, ouvi ainda a voz du 
2) pregoeiro bradando : 
—Gento e oitenta mil réis, cento e se: 

tonta, e novo, cento « setenta e oito 

—Xúl-acóde um comprador vigilm 
to o pressuroso. 
«o E foi por essa somma fabulosa que. 


se vendeu uma, «pra» de sardinha, “% 


vintom... 


Adelino Mendo: 


uerem funchar bem o cenr melhor?! 


Vão à Argentina, Rua 1º Dezembro, 70 


absolutamente destituido de 


vémo tenha resolvilo entrar em ne. 
diteotas “com às: casas 
O assumpto continua, 


rtugal, que) 


Já ha dias so divulgou a notícia| 


bras, levantadas no  estran, 


Ora, na opinião dium  elemen 
em nos avistármos 
hoje, as condifões dessa ta 


ifienceme em parte, £u SÃO Inacceitaveis para o Estado. 


necessario da vida que 0s| ar x 
, quo] econdores eva por aqui para poder|Sões até hoje, indica que se realisa- 
orodilar que. ade les tenbalham “o Jtá o que nós vaticinamos ha muitos 
mais que pódom e empregam lada njdlasi qe S6 Tecla 

Com os trabalha-|bre essa recabiná um estudo defini-| 


Dissé 


Do resto, a marcha das negoci 


fias:que os inegpesados apresen 
que so- 


tivo. E indica tambem, em ultima 


e precisa lovantar, ten- 
pensar noniras imedi- 
tribuam para diminuir] 


Migalhas 


A questão de familia 


Acabo de ler a carta que o duque 
[de Monipensior acaba de enviar ao 
ar daBulgaria. O sobrinho trata 0] 
tio peor que peixo pôdre. O bisneto 
do Luiz Filippe não calgou luvas pa- 
ra dizer ao filho da princeza Cle- 


singular “do senhor dos! 


além | Bulgaros. 


Ahi teem v. ex. o ihtonveniente| 
das familias reués oú prinoipescas| 
não . casaram 


O. | estrangeiros? 


as suas filhas como A 


is. maçionk pas. 


verno “belga. tem 


kanico 


pa, do mundo. 


do jornal 


trevistar, 


gusto 


esoreviamos nós 


Vao dar-se, 
sição do qu 
a cargo 


August 


[sup 


jor. dr 
Mas, «pelo 
vão" tomando, 


que olá não pas: 


past 
ao 


Norton 
so se 


gonio” e “gostos - previamente  avéri 


[ido gov nos 


Hermano Neves 
o registar algumas importantes opi- 
nies sobre à marcha dos aconteci- |, 
mentos, a solução do problema bal- 

as consequencias da guer- 
ra, quanto 4 remodelaçãão do map-|vantagene aprosantadas, Quanto à 


Indicando  possiv 
vá a crise ministerial, provocada pe- 
la sahida do sr. de. Augu 


cominho 
é dificil calcular. 
Ignando iso so dará. Sobre os fun- 
[cionarios hostis ao regimen aindalnordino Ma 
lhontem foi nomeada nova comais-lacompanhado pelo chofo do governo 8 
[são para o ministsrio do fomento, [ministro da instracção 
Hoje dizem os jornaos que o er. dr. o E = 
janfhur Leilão se escusa, à fazer par ltares, que dão ao umbionca um ar deia- 
Ho da cammissão do minislerio dos|pononcia ladescriptivol. Eutro oa cohe 
estrangeiros, não estando indicada] 
ainda à pessoa que o ha de substi- 
uir. Sobre a reforma da polícia sup- 
tambem que tudo continua 
ita mesma, havendo sempre quem 
afro que ela «she por estes é 
Gia o não fallando quem garania So occupa das tcadições esco: 


Diabord, les Orleans: pourquol. 


ses en Franco 


vec, um Don 21g commm'moi 
Au lion du citoyon Bragance? 


dra a mancira de evitar muitos imposto à attonção do mundo o da Bul- 
desgostos do família. 


André Brun 


Hermano Neves: ===. 


fava nova agem a Françã 


Uma serio de entrevistas s0-[iniijas” Leleo tan 
bre a situação interna- 
cional 


Como hoticiâmos, q nosso querido 
camarada Hormano Novos 
aPlir nã proxima semana 
França. N'osso pais ontrovistará al. jduo a, omonia, a Groci 
gumas personalidades eminentes do | 
todos os partidos ácerca da guerra 
e do momento internacional, 
do ir tambem ao Havro onde 0 (£0- fa; a Bulgaria, sia rolvindicações sobr 


a sua séde, 


“O nosso prezadissimo collega rea- [braços 

lisará sem duvida um inquerito que |Sidorações a guardar, 

os leitores de «A Capital» profunda- . 

mento nprociardo pelas, qualidudos 
lísta que se incumbiu d'elle 

o pela cathegoria moral, mental c |popul 

política das possoas que tenciona en- [nitostado au suds simpathias pola Eram 


Nota política 


A substituição do sr. dr. Au-lz; 


Soares 


hontem: 


porventura, uma recompo-|liod 
ablnole ficando à presidencia independencia, o povo 
o sr. Ctanho de Menezes ou | mendo dl 
Norton de Maitos é entrando novos mi 
nistros para as pastas da marinha o dos| 
lua, sahida do sr. dr. 
Soares “não “arrastá a do 5 
ar. José do Castro & q governo mantem. - 
S6 Goro está até É do dezembro, nccu- 
mulando algum dos soluaes ministros a 
gerencia da posta dos estrangeiros? 


Verifica-se, afinal, n segunda hy- 
Ipothese, O sr, dr, 
[sahe, “por molivos de saude, mas o| 
|sr. dr, osé dê Castro 


|solvidas, e bom será que caiba ao rior, 
José de Castro resigna-se a, 


ssará de. projecto. 


sto “Soares parecê (ue a sua | Pe 
Serã. confiada interinamente vo 


conunci q 


ilião sou 


devo |nhor do nma duradoera pá 
ara 


joven- 


rocurará. ouvir quatro visinhos, 


soluções pa-lquo tento 
sto Soares, |poss 


Augasto Sonres | 


sro resigna-so a 
portar o sacrificio é continuar] 
jmais algum tempo no govemo, cer- 
tamento levado pelo desejo de cum- 
[rir as auotorisações. espociaes. que] 
jo parlamento lhe votou o que dizem, 
respeito à separação dos 

rios e é reforma da polícia, E! olaro| gamçate ropresontados oa corpos dooen. 
e essas questões icem de ser re-|i 


funcciona-| 


Atcérca da substiluicão do sr: dr. 


guados, um genro, emftim, que não/WM TORNO DA GUERRA 


venha à dar dosgostos ao 
sogro. Os reis procedem d'ontro mo- 
“do. Quando tcom uma menina. pren- 
dada em condições de entrar na so- 
ciodade, vão qo calalogo dos Lhro- 
nos, vêem quaes os herdeiros que 
estilo vagos o iralam de diplomati- 
[camente ias impingir a prole, D'ahi 
resulta uma franceza casar com um 
dulgaro, uma allema com um belga, 
uma sueca com um esquimau, um 
portugués com uma teutonica, um 
lespanho! com uma «bochem, uma 
[sussa com um montenegrino, uma) À 
Iservia com um italiano, ole. Um Del-)fvitas no purlamento francos torça feira 
lo dia, quando. menos se espera, cn-| passada polo sr, René Vivi 
galfinha-se a Europa inteira e as po- 

bres princezas e os pobres principes 
consortes vêom-se cntalados entre o 
ddover do, perfllhar a causa dos seus vor, Convora accentuar que à camara 
listados o “a natural: tendencia. do) qui 
Sou sumgiué: Como póde-a rainha da |chofo do -govorno, ponderal-as do ani- 
Gnótia desejar a guêrro, ola que 6Jmo tranquilo, a poi isto ninguem 
fem. do nosso dorrroligionario Gui-|lovantoa par falar, cncorrando 
leme TI? Como póde a ratatia da e) 
Belgica, que é aliam, continuar a 
Josimar os sous patrícios depois que 
lllês estenderam entre si e a esposa 
do rei Alberto aquelle arideau do fer]do dofondor o seu torritorio invadido,| 
let de sang» a que ella alludiu najmas simultancamonto corre-lho a obri: | OXPlicand 
[sua «palestra com Loti? 

Dovom andar pelos correios. das r 
naneeltarias curtas” muito. curiosas/O. accordo 6 partoito sobro osso ponto 
jo genero da de Femando de 01 
icons “a Femando da - Bulgaria, 
Quantos parentes não fioario mai] mento da situação intordacional o nin. 
Idopois da guenva! Vamos com Deusda tendo om vista n 
que so tado o mal fosse só esse:.. 

Rocio tinha MacaNob, quando na deelhrações 
sua celeiro canção «Ltexpulsion, |Bilis 
loseripta por occasião do casamento! 
ão D. Carros, elo dizia: 


na defeza da segunda, 
Publicamos a sogutr as declarações 


dista, oceupando-so da intorvon 
[Servia, timbrou om frisar quo a Fran-| 
(gt cumpriu com os alliados o sou do- 


ia roflootir cobro. ao palavras do| 


a 
sessão findo o discurso prosidoncial.| 
Do resto, isso soria antisregulamontar, 
ada a naturoza das declara 
Viviani. E o rogimonto ros 

A Prança tom om 


logar; 


sngio do cooperar com a Ingl 
Ra gue bros de sra o 


entro as potencias da «Entento», As 
o affirmono pregidonto do conso. 
lho, Para o mais completo conhoci 


consequon 


lidas polo or Vivian, 


Mou sonhores: Como pronottera, o go: 
Verno da Ropublica va Esgr as atas d 
Pinraçõos noareu da alvoação diplom 
Donejon tornalas publicas por 
to gravo conjunol do 
oruado do que. o passa; deseja fasolaa 
iarumonto o tm poucas palavras. 

A questão balkanica hargira logo no 
cormoço da  grorro, latnda atos dao tu 


Her o traiado do Dugaront inha deixa 
o após ai profundos odios, 

Nom 0 Tél nom O DOvo 40 resignavam à 
perde o irao do Boa Gnocvo dos 
Bus sacrlácios, o à sapportar o custigo da 
injustificado ore qo ioham fito nos 


o sua política foi orientada po 


hquelia.osplrito do Justiça o do gono:56 
dio quo, dob formas diversas, ofamim 
to distinguem a Toglaverro, 6 

alia 6 à França; tostáro 


com olios, roalisundo om 


Esto equilibrio, obtido por moio do m 
tuos “uirifoios” voluntariamonto. feitos 


“Aposar dos porvavorantes asforços com 

Borvia por| 
do uma voz socandacum 08 noos0s, 
não pudemos obtor à tollaboração aincora, 
do governo balgaco. À principal difical- 
dado is nogociações lovautava-so om So: 


as vuas quatro fronteiras à cut 
as nós vlimontavamos 

esporança do' que a Rumania, a Grecia 

a Sorvi 

dos magnificas porspoctivas, 00n40n! 

riam por fim nos aactificios quo lhos. 

riam “componsaaos largamente. com 


quio, onjo governo so tinha lançado ni 
la Allomanho, não tinhamos con- 


Do lado da Ramanis os nossos esforços 


ão quo por varias vozos tinha mi 


mostrar 
ontondimonto bai 
mobilização om q 


nico. O out 


nsorya 


gtroa como blg 
e, Babo qu 

entent ho poda 
dação 


ndo 
nacionaos, 


nuas aspira 
“Animadas polo bonovolanto desejo do! 
dar ao to bulgaro as satisfações por| 


sia, as potoncias da qua- 

-aplu não hbsitazam om podir 4 Sorvia| 

as condsesoss, Apossr da oruoldado, 

acrifioto ilosejoso da provar o ton 

[conhocimento a sum dudicação aos 
que combatiam 


esforço o rosigno 


tinas, n galeria 


dos estabolecimontos do onsino 


'ohefe do Estado, a sestão 


lemno inangu- 


o do a CURTO e Acad ovo anca lesar da UaRTeasdo| despeid 
sum, solução, [tl o BOTO pa moto da prum 


nos alumaos Iaureados no nuno precede 


“As 4 horas e um quarto o er. dr, Ber 


hado dá entrada na sala, 


nt com 08 
suas fardas 


habitos nniversitarios 


iraticos, outoptondo as suas vestes deco. 
ativas, figura o ministro do Portugal om 
fadrid, À ageistoncia occupa, segando & 
na cahegobi, 0 logareo da saio postos 


o, o roitor da Univorsida. 
sr de dlmoids Láta, que 
os da Dai 


orsidado, começa, por agtadocer a pre- 
icnça do cheie do Estado “que. tanta im. 


iprosá de ha inuito à questão do eacna! 


A França 6 a Sena é 


A primeire, cooperando com a Inglaterra e com à Russig' 


a a ovorno “Bulgaro lovoa o 
onto do” ministerio. O ilustr esta. [Sico a mantoriso suma. política do aspo- 
da(S 4 


Sorvia no prestava, asslgh: 


to doslatomos multas a dofiaivam onte 
lucas. todas sa Propostas ç “intao 


cias, julgamos convoniente archivar as] Wes, Aaocómivas o glorios 


“Jo caso A'uma og; 


não foram corondos do bom exito; À ana jaccordo cath o gonoral 0 


| reconstituição do tannico e 0 da Ropubilca 4 domplato 
lo de/molhor formula 5 Eongoli 


co! 
tropas pormitto-lho ropollit uma (com, 


ovontual aggrosão, dofandor:so contra 
naiquer pressto allomá o obaorvas com [nos p 
a maior attonção né 


fronteiras, tanto om sou provoito, no da Grooi 
o só a victo.|rost do quo nós 


otivas 


honvo maior acordo ontro os alilados 


O NOVO PERIODO ESCOLAR: 


é solemnisado com uma sessão a que pre- 
side o chefe do Estado e em que fala o mi- 
nistro da instrucção 


fixar a cl 


Peg Lea 


cumpre o seu dever 

iara | 
tas compensações que lho traria a vioto- 
da ententes À attitado mprreotiva do 
Nono hallo- 


a monss divecsas propodtas, raspone 
gia o governo” bnigao tuedinchcat 
fôrma Ailtoria, pedindo nbs Tudldar 
(oe ão meto Ep que 
Por fim, iustamont 


negociando 


no imomonto om 


o) 9 à quadra pulo entente Lo dava conho. 


cimento das possdas concosjõgs à que a; 
a 0 pol Foro! 


nando um necordo com à Tur 


ondon a 
conpontração da. 
o Daabios 


ar tim 
há Em 


foito à Bulgaria, o poranto 
tados balkanioos rotomamos à nossa lia 
bordado d'acção om respoito fquello, 


Por sou lado à leroioa po à qual 


ja outros Das 


“gastas não 
Jiioinairam a corngow, protntava-so od 
Filencio “para rospondgr né 

no3. ataques, combinados ahteo Berlim, 
Vianna à Sofi % 


“quo air onerar para out 
nosdoe ao cloro Abs info foimigo 
o donlondos ne ento oeniêbatnto do 
flo ma Trent orisntal, tonta obter om 
uma nova trento, com 6 auxílio da Bula 
ri me, victoria. quo lhe, é imposslvol 
fr a rango Holt ; 
E 
pola Salonica, por faso logo nos 
Primeiros dias da mobilização bulgara ou- 


ramos om nogociações à tuto Fespoito 
om o gabinoto do Athoni elações 
ÃO O. procuraram ou naturalistonas” pois que o tiatado dobai- 


fivo concíuido Gute Bervla o a Grecia 

Jdopois dá roganda quorca Valkanica viba, 
rotto da Dalgóra, 

Disao-no quo Vlolavamos a noutralidado 

a Grécia, é Joyaram a onsadia a compái, 

For a. nossa acção com a is 


violando a noutralidado da Boigica, ronor 
al pondo a forro! 


eee 


Dita, 
vrovar à nani y 


ado do taon decusuções, 
ago vet 


gica omprohonderanva ” 
à a França do nocordo., 
sous alliados; pasaram-lho as dif, 


os “dias, diicois tordos um duplos 
over à camp, À foton priscipal predes 


dos sous cupação, a que domina, to 


a 


do go abeino tor ouros dos quocr dores, opm'oivaliado apa 
sistonao 


dos nossos horolcos úllladbo, 


polo nosto gun: º 
o, Nonhum. govorno oncararia d'0u 
ma esto dever, que 6 traggico mas qui, 


“oxarcitos am Prança. pd 
'O “entondimonto enero à governo bl; 


do o oxprimis 4a sogutis| 
a Inglaterra, do noco 
os 2 atos comia fe? 
ma do prestar à Sarvia o auxilio quo olla 
ola, à fim do Nodoorteia fa anti, 
To da 
Bumaota, o rospólto” ao tratado de Bucss, 
amosjadoros; 08 govor 
hos britânico e. francos pardrnia-so do, 
cordo degrea du Importância doa 0-,, 
ans" harmonia om o paracor dag,. 
anotoridades militares. 


o: ca Frango. 


anhoros: juntamente com 08 no 
os aliados fizemos o nonão daver; Bu 


to, nom nunoa tivomog 
comimam viotori 


UNIVERSIDADE DE LISBOA = 


al todos cortamento dar 

ana competencia patriotismo. o io 

“Cê que essa, roforma, não. Imploatis 
eo Ena fixo do” 


. E para que es 
ca posso soc feita é quo, né 
as divorsas oscolas. vão var fra 


or não esquaso que a Iópablica, “5 


'pouoncia imprime áquella cerimonia. Em rogimou essencialmente democrata, não, 
da o illuntro professor põe em rolo: olvidou o povo, os dusprotogidos d 
tuitos da” acioncia que é a cona- nl concorrencia escolar a 

Mattos. Depois, o|tinte couquista do homem sobre à natu- 
ir “a pera, Recocãa ter a ua opinião pessol rs 


ara attendo 
doa “eroou às bolsas encon , 


O sr. de. Atmoida Lima oonólu Dor fe. 


FE À SSD riem A, CAPITAL Es nd a eos 16-10-4915 


Ler a collossal mpologia da scioncia o do| mm 
ria o metes o q RA Ê 


co 
sp L] nm carreira de tiro em Alfarellos. Para és-| > 
estudo, causa primodial do progresso das » [la já a repartição «competentes se mq-! 
dação nifestou, apesar de ser posterior ao de, 

O er, dr. Queiroz Velloso quo faz à ora» ira, mas, segundo ouvi a pessoa de k 
ão de sapicata, epresontou o asa e. o ilgistetio a guerra gula. primeiro | | 
Yudo sobre a vida taxia om varios imo que ella eso lrez linhas de liro, e 

Dn a ai * 

reitidudco da. Bbropa.” Duranto moita permito que eita cesso só duas, Por Eosciarar E a florta a Angra conte Idostina, partoim amanha, para varios 


pajzes o desde e início dos sous trabalho: como a junta de parochia não dispunha 
towpo, o grau de Jicenciatara foi o do empata rém, introduziu umas modificações na e DS DNISIDO das fe rontos do digtriato, pare Ea codar 
E Me exceltente artigo —Revelava ou-| CASS: da carreira, alterações que tz] Cartaz de amanhã [agaços cobro cê E do dare ca Pro nadr ag 
o tem, o eu amigo na sua «Capitais, | Tam avgmentar O orçamento em mais| 1 ga 
dus coisas Importantes é de 100 éscudos, verhá que à junta de —— 


: e terreno que a 2º Imba tsigia, o mico 
sm diversos apochas, as volhos vmb) —Ainda O espirito de [ministra acigunha Crigia, o mesmo 


tó f actualidado, 1A proposito do regulamento jaa verba para a nequisição da La de 
'8ou exame do inspecção, os grg, Na- 
parochia não pódo custear, o dali O 


Refero-eo ao plano do estudos adopta. 
poloto da Matta, prosidento da com- 
motivo — porque fal consimieção aínda 


“|missão exooutiva da junta geral do 
a districto, e Côrte-Real, anotor da pro- 
está pendente, TRINDADE-A's 210 dis do » . 
Pódo lambé +, Alvaro de Lase juizo(Revista), il posta para a fundação da colonia. 
o fer acer de ques Elia À VEGAS poor muros [| A Gran Bretanha declara TE ponto atento quo lona rg 
Rita Ar edevna un, correta de A 20go o 20 Suerra á Bulgaria at othças ernaiSola so installará nos principios do 
à ide Ooaç de LONRES, 15. — O «Poroigns Of tica qu Ino foro” dorme 
AOLITEAMA—A's 200062290 À ]0e» annuncia que attendendo a ter a|PSndencias do extincto paço de 8, Vi 


O orador aponta os vicios a virtudes da) Ps 
pisa, universituia, principalmento. na 
Eúado Modia, em” quo 08 agrupamentos 
mvorsitarios” foram podoroaos eopura- 
dores no moviconto omancipador dos 
preconceitos e das rogalias da nobreza 


chegou ainda aos membros da junta. iu ao mintrio da jus- proximo anno, 
com a mesma rapidez quo se apoderou 


a ogtuja. dos. membros da Cruzada do ro Na- E o poa ali sotem recolhidos os | Si a] 
od gls Voloo coneuo a sua Cit ng, conco, ga igura do] — Esisisandedomit [Rega oclarado estar em guora prtshni ea estã os aeeris Situa ÇÃO da praça 
Dennis qua io een PARA rosa M. Eresta completamente dio] À mind Rodietado [com a Sorvia, e a que osta 0) à 


toa patria o a Ropublica. Nilar “e essencialmente absurda; além|Seminada por todas as parochias e iá 
Halo tg Er dr Lopes Mustân, O [dolo Seco, bunda além |erinad, por, todos, a, Darocias e já 
ministro da fostrucção. saúdando on sena) astava.. Modilicase a lona mo io | concelho que a cllaEse Cscape. porque 
soliegas do professorado, junta ivesma)so múililica 0º tspirio! Deus, nos "de [não desapareceu a. persistatah do 
andação qua, homen união ela Bum finita Mscricondi moves cial, qu so metdes honibroa. Ext 


SOLIBEU DOS REORBIOS— | lãos potencias contraes, o governo in- 


doom ático, — tomou o govecuo tsgaco pez NO Dongervatorio de Lisboa 


PqP=t=qpeapespeao |intormedio do ministro da Suecia em 


tomunidado do peotemprés o atumnca do pu nota, Iisericondia, tm pouco fal que à isso Melia honibros, ie: Eonâres, oncarregado dos negocios) OS concursos de hoje 
pois quoa ostoa prinelpalimente o dostiua | Uma de dias: du à Comissão não|P. Com o nº 200 já a sum direição, ' : mara je 
Aiost Declara tor onvido com, grando ques du isa or EP treavonte | melica por igual Noimbros" 4 inicailva) Agenda da semana  |balgaros, quo a partir das 10 horas), Fifhetnaran-so hoje no ComtervatorioLd 


do conseguir que o ministerio da gucr-| HOJP) do inboa 08 concursos, do harmonia, q) 


AEqgor o discurso do reitor da Universida-|das--sabe que ha gente, Agente mea EA avenida =, Primeira toda noto siso o asado do guocra on promo quo Ba rei 


do Tumbem ollo considera como extra-| que julga isto prejudicial, que «tem me-)T declare quues são ns +régalios no| resentação. LP. T O, lota 01 E ar 'rigues Machado, obteve o primeiro pro- 
Swdinoriamonto Yamiajoso pará o estao dos Quê dal mad tera! uid Ltd: | ato da encalaraçãos a que ANA e noto do Broa Je jou Poviata ombtro a Gran-Brotanha o a Bulg ei 6 Alberto Soho Kunandes o serao 
omite po sbeao atá pri dc 0, publico, ou desconhece, “Jgnora| de, mas, que, ninguem ado, conheco, h (Havas). ds admisão, do, Corso do contraponto 
quo mama futuro proximo, o, onsino entro | quaes bs meios do levar pente às Lsnrel [apesar + Proximo O mez da ju- aa e sendo olassificados, Arthur Formando Evo 58% 
Qós será modificado, om provoito para to-Jras de Liro o, iyeste caso, é incompeen-|Neiro em quo começam. a. ser encoro. façõ Oeciden- o joss Gonnivas da Biiyos doreido u 
doa Será então posivel bolos exames, simplesmente Seja comia Ra Ee: Pads 8 cabos qu, Mês meo Primeiras representações A luctana rente s o aro antena Vilão AMBIO] BOLSA — Ao nserigçõsotonrame 
s no assombloio), tornando obrigo-|0 meu amigo annuncia é, pouco mais |Dro de 1918, aqui Irequentam a A, THEATRO DA TRINDADE al rovados Gilberto Bonejo, Di Duoiia 
& frequencia dos alumnos, O examo) pouco menos, o que existe e o que) O sr. Alvaro do Lacerda ouviu certa: «O dia do Juízo», revista em olim Goraldos Barba, D. Maria A delgido Assento Coup. 
dama prova do exhibiolonigmo, nem sem-lexisto não servo, tem-o demonstrado a)mento dizer do, Sr general Rodrigues 3. aolos o 14 quadros, oe [Fornandos, Sarah da Con 
gro dando improssão à prova do valor do jex eriencia de-sôbej, o Siva, Guanto da vi Serro do Eduardo Sehwalbach, musi-| Lo Dora Hopol Ran] Riboito da Costa 
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adam do Vade Livio, Einbgão a Mot Postando 4 sro engana remnigão so, Cho ds ão o pi o tao onrga a Ceabalto mto volvo = FATAMENTOS PATA GOAUÍEOTO 


Marcel. inoria socialista Ile) 
parqus a minocio coostnta dom avi 
o Ade nao ota, dos Santo? Into podo discordar, visto que a um) Mango] MungssDorraa, Limitada 
jo, Virgílio da Costa, Josó Bonifacio Oli- | OM] rien dlcasnto al alcance | ALFAIATES 

eira, Augusto António Nunes, Raul An: jesthotico o hygienico ella não quero-| 
dt pao Sonia nal anca dica de dar o gu apo incond. Rua de 8. Julião, 188 a 198 

ont Bevedo” Dolgu 9sds Maia ional, REaNDado Also 
[sta do Ro SN tola «Nova do Almada, 2010 


aos que lhe cairam as guetos, ras avoos à Léotardo, O Conhecido Profoecor] , yr ATOGRAEHOS E. CON 
pôde o &r. Laterdo tem à cerleza do que ão gimnamica, Livy do, Quo 36 8 | TARA 

essc sepirito não prevalecerá, porque | muitas instanci oa oia gos 09 ro] 

quem tomou a seu cargo 05 nssumplos solveu a tomar parto om alguns capéota- |á 

que Gol estão sendo Viclimas, não, Os 

largará do mito sem os conseguir vêr 
solicionados, Em princípio do anno cor- 
ento foi projectada a construcção de 
uma. carreira de tiro civil na séd do] 
conculho de. Mira, é foi nomeado, um 


r. Sá Olivei 


alnionos da aula do 


essora era D, Al Sonata»! 8 nca alxão que sem OS quatro primeiros foram nomendos| Como dissemos om artigo de A Ca-| 
E um ollial para fazer 03 respectivos quatro » rp omo 'go de 4 Ca 
fe nani dep agga o ma o, ass ont gi ed pondo io apatia 3), Como Cenas em qetio do 4 Car 


março ou abril, forum enviados ao ii- 
lerio da guerra, Pois até hoje alla 
não teve solução apesar da respectiva 
camara municipai offerecer o terreno € 
9 excesso do orçamento sobro 250 ese 
dos com que 6 ministerio da guer 
súbsidia as construcções das; carreiras 


doping ds qa una geral do disc ot atado Sar OS HAS contribuições 


Loteria de Lisboa das 1489, Antonio dos tios Paiva o 1870 [da fundação de uma colonia agricola, 


pántonto Mandanta, n'uma grande propriedado territorial ra ll É | | 
mais premiados gemea quo para isso offereça todas as oondi-| Geraos dO Estado 
ns NOTAS DIVERSAS [jotis isto oica rota Se PN à 
; 2, Bira da ua, cmg os, ag, ie rn avataçõs de propidudes 
Pao ainsi io Poje o Inst postos que, astão sob a Sua adminis. MM “ Tiquidações contDidAaa 
renténo Muntins, visitou hoje itu- | Pt q ç di 
to Feminino de Educação e Trabalho tração, o do Porto e o de Penafiel, e| registo para inventarios 
jem Odbyellas, onde chegou delas 10 ho-lque são mais do 800. Para podor ad-|R] Recursos é reclamações so- 
as. A' onado do cóltcio era 0 sr propriedade, publicou [HS bre todas as contribuições 


Nilce aguardado polo qe [uiris  oss : 
EE + “et Pu o Panqueios 6, Di 


Carlos Villarinho Cambeito, com acom- 
anhamento de piano pola sr* D. Alda 
Pronta; «A um livia» do Aledowo, 6 «Pré 
miéro Rêvorio, do L. Fanconiai, polos 

inuos Ioriniaia Alico do Olivoira| 
ano), Francisco Ventura, Luiz Antonio 

is O Carlos Cambelto (Lt violinos); AI 
berto Douls Guurroiro, João Godinho 6 
Erancisco Wagnor (2: violinos); José, 
Rerreira é Virólio. Eroltas (Violetas Jus 
io Nogusira (contrabaixo), sob a regen- 
cia da ox,ea piofossora; Ilmo uacioual, 
pola orchestra. 


Vingança do feras contivia neu 

oia triumphal, causando amosão. 

mm r o ministerio da quer inuda om queut assiste à fugi, do di 

PEQUENAS NOTÍCIAS |ii xs js. iso gar é e dae lo 8 i 

Do! ser, pois uem estas Jinhas escrevo [egos ã y E gor Toei Ju s 

o deixara do fazer barulho para O uc-|  Dsta grando attracção, asia como às - À si à tôdas ae iopeidenias do Cdi:Horam muitas ; 

As silas do Gremio Repatlicano do Et ae É potiaçr a ada ao Macros dn com") “Casa dos Espartilhos, [is dt demo, Cima pib ip gas ceará em mo- 
legotara abrom no prosioa cogunda | COUO projecto tambem está dom jd, tomam parto nos copectad : Rca É 

pads Pe go HO TERÃO MILISIONO + 476 de tm, do tarão ob poitp  “Eantos Mattos & €:2-R do Quro, 1291265. representantes“ pariamentarca!lhoves condições para o fim a que fo 


( 


vos. Conter e Corpo docente [annuncios nos jornaos 


eme 10-10-1015 


ReRPADAL seem 


À brutalidade nos exercícios de sport 


Em conversa do minutos antes dal 
alima sossão solamne da, Associação! 
le «fool-ballo, com o grande propogan- 
fista tonento de marinha Carlos Villar, 
soubemos que cllo, em artigos peque: 
tros, jo num periodo da especialidade 
Vovantar uma campanha a favór do 
ensino nacional» do nfoot-Dallo, dizem 
do como elle pode e deve ser praticado. 
Diu um dos pontos a Iratar é o da bri 


Mais 
sões foi 


asaber: 


ne, 
tele 


gundo alerts do Club Naval, offer 
Gito ao Nomenagondo. 

Assim tooperaivá lambe a seução 
av natação ma Justa Iomenagem pres 
tada à um verdadeiro amigo do Ciul 
Nava, 

Dogs do desembarque será inaugir 
ado o relrato de D, José de Noronha. 
seguindo dapois «'esia cerimonta, todos 
os socios, para o reslaurant Londres, 
oudo so reilisaná o almoço offexeeido no 
homemagonado mo quai tomam, parte 


conceituado estabelecimento 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-|' 
chaduras e si 


do 3,000 instalia-| 
itas por esto antigo é) 


campainhas, 
phones do- 


[Mac Closkey. E” possivei que o seu adv: 
savio seja nm athleta. nacional, quo 
dias o desati 


Nos Recreios da Amadora 


No amplo saiiko do patinagem dos Ro 
reios Desportivos Ja Amadora, effectuam. 
“o manhã Nelas sessões nas dúaes tomam 

oras Un 
lguraram no Drogramma do vItimo sgyim- 


vasto todas As meninas e 40) 


aliana 4 


imamento all, realicado. 


As sessões que são uma do tarde o ou: 


va à nolto, são Intorrompldas das. 
4, porque “no lindo Salão do Festas 


espectaculo com a compa- 
o Nacional o em cujo grupo. 
figuram as actrizes Lucinda do Carmo € 
Nara Pia o 05 actores Henrique d'Albu- 
uerque é Augusto do Mello, Estas sessões 

ntinuam durante a sema. 


CASA TRIU 


— e 


Rua Augusta, 12, 4, (frenti 


Notariado portusuoz—Cartorio do notará 
Tavares de Carvalho, do Lisboa Livro 
de actos 9 contractos ontra vivos n.º 3 


nome 


10 No anno do 191%, aos 29 do junho, 
om Lisboa o mon. cartorio, na rum Auros 
50, 1º andar, peraoto mitm, o notatio dá 
[comaroha, Antonio Tavaros da Guevalho,! 
[ou testomunhas idoncas ao diante no 
ignadas, Somparocoram: 
raderico do Almoida Navarro do IL 
gon ou só Frodorico. Navarro Hogan, so 
forro, maior, cotamercjanto, morador n'es. 
a oidode, na rua da 
[Castano Navarro Hogan, casado, tambem 
rador n'osta cidad, ua 
5, ambos pes.! 


na 


às] 


njústaram o roduzom à presente! 
plata o 0 segalnto contraoto: 


a, 


Jamóda, 38, e Josó to 


juro 


“Sortido moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafonlérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS: DEPOSITÁRIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 
qualquer dos socios podur retirar mon: Avenida do Almiranto Reis, Á-A, 09 


shimênto da caixa ng quantias quo om [quass esta escriptara asbigndm coin 08 
neta foreum dotorminadas, e o atorgantes o comigo. notario, dopois 


MPHO 
ao Banco Crédit) 


BANHOS DE S. PAULO 


132—No caso do falleoimento du um dos do sor por mim Jida em vos alta na pro. Está aberto das 6112 ás | h, 
socios a sociedade sorá dissolvida o [sonça do todos Freierico Navarro Hogan gp, 
todo o notivo 6 passivo perloncerá ao [José Cuctano Navarro Hogan — Alfredo | Banhos sulfureos 


socio sobrovivo, 0 esto, quizor ficar com 
o “estabelecimento social, pogando sos 
herdeiros do fallocido, lojo qua cotejam 
legalinento habilitados, a importanci da 
pestiva, quota, pelo. valor que rosltar” 

o Nitiio balanço aPprovada, mais a cor: 
o fundo do rosorva, 


Eduardo Valado Nacarro—Carlos Augusto | Q doce. Inhalações pulve 
Elder Pedroso. 

Lagar do 
nho do vordado—, 
velho, notario, 

Lutar do uma estampilha fiscal do iu 
posto do solo da taxa: de 18, devidamente 
inutilizada, 

Desta, DB. Antonio Tavares de Curva 


e 
isões morcaricem Tratamento da si. 
lts eim cabines espia 
Tratamento das senhoras em 
vimento reservado 


ra ur 


ASSIS DE BRITO 
Modico dos Ho pit 


. 
Facultativo da Misericordia de. Lisboa 


Lugar de uma estampilha fiscal do irm-| 
posto o plo di asa de 80Lo do duna da 
contribuição industrial no valor do, 
devidamente tmutilzadas. 

E traslado quo fiz extrabir do mou li- 
yo do notas acima mencionado o vao con: 


so, 
ira 
5 unico. Ests pogamonto sorá foito do] 
prompto ou no praso do cinoo anhos, com 
taxa annual do 6 por conto confor- 


; hd 12 constituida por alla onihorgan Ho no socio sobrevivo cbnvises e Medicina geral 

talidado no Jogo, quo necessita ger vi [Ponto do 40 Socios, vamiços e admitado- Desportos de Benfica ter. o fica existindo uma sociedado por| Lá No caso da dissolução por outro| “Rb dO Sra qo 1915, Doenças do aparelho respiratorio e da 

ada. Em “Praça. quicoo fazer colsa)"OS de D. José de Noronha tojo 4 neito distrlbuenso os premios | quotas do rasponsabilidado livitada. quo motiva 66 me” procedark é liguldaçto da Diesro "BUG arredo Mbares de Corsa coração 

Dec. 4 nda O esitdomto. Gar GO .*4 a ultima” gym E rogo” pela igponados da ud ociodade, ns faro Iogacão nen o, otário. Consultas das 15 fs 17 horas 

dos, Vilar, será mais Todi? O primeiro desafio da epocha . | Eslda batio de rigor ig aba ADORO COP O OD Uia SAL NO O a O Dae =" | aludou o seu consultorio da rua do Sol 
cá ritia ao o Paisagem “com ns Em [artigonsabos ivo, e, 40 ambos tiverem osta vontado eu consultorio da n 


eessanto q 
Paul, Arosa; 

“A brutalidade é uma tendoncin do] 
sando numero do atletas; em todo 
tlub, véquipes ou reunido spontiva en: 
santrom-so d'osles “jovens» em quem 
a impoluosidade e o enthustasnio, dif. 
ficil do moderar, se manifestam. com 
uma. vivaoidade que lhes. valo algunas] 
vezes à victoria 6 sempro a antipathin 
dos seus companheirso  enitoriosos, 

«O brutal não parece mica compone: 
duro do sou defeito; emprega tanto 
foga, tanto ardar no que faz que mui 
tis vezes parece embriagado pelo. sport 
3 etsolutamento inconsciente das bruta- 
lidades “que pratica, Isto seria talvez 
renaduiro se à brulalidade fosse ap; 
nagio dos homons extronramento fon 
tolos os usponismens robustos não são 
teulars, mas todos os esportsmen bru 
dios sÃo excepcionalmente fortes; gar 
denso musculanmonto superiores * 08 
outras « quando a sun deslreza, a sua 
Seloncia, são postas em perigo por um 
adversario mais fraco, tuas nais habll 
doso o mais troliado, não podem fugir 
no emprogo dos seus fortes musculos; 
ave eslojam armados d'uma espada, de 
uma bola do football ou duma” e 
vas de box», alem sobre o aulvargario 
empregando toda a sua forga, loda a 
sua brutalidade; o antagonista surpr 
lumuldo por esta violenta subita, tonta | 
tucompór-so, fugi», evitar o brutal, mas 
só 0 consegue mito tardo, quando o 
adversario tem aproveitado o citeito dal 
sua brutalidade o conseguido o sou fim, 
quo é magonr, 

e-se-ha. quo é ralural; dosde que 0| 
adversario não tenha infringido as re- 
gras, o ndvorsario mada tom q dizer 
que não seja contea sí proprio, que se 
deixou intimidar. F' certo, 6a bom 
queria, ms não é bom sport. 


o Notas do dia 


» “Os campeonatos de espada 
no Estoril 


N6 9 horas da manha de amanha, 
“Somegam no Fesloril os, grandes cam 
poonatos de espada, que. pela sua To. 
gulumentação o valor de Inseripção, 
são os mais Importantes que se loem 
clfocluado nos ultimos tempos, mesmo, 
mais importantes que todos os effe-| 
sliados oslo anno, quo fot 0 da verda-| 
deiro resungimento da esgrima porque! 
de imuliplicunam as provas o so affir-| 
man atiradores quo podem rivalisar 
Som 05 tmelhores dos nossos consagra 
dos e com 05 melhores do estemgoito. 

Os compaonatos foram do , iniciativa 
da sala darmos Carlos Gonçalves, quol 
tambonm so encarregou da sua orginisa- 
quo o regulamentação, officaz a valiosa-! 
mente auxiliada pela empreza  ariony 
ma efietorilo, 

Os torneios Daloram varios vrcoonds» 
O da Inscripção que ogrupou 3 esgri- 
mistas, o da qualidade dos concorrentes, 
porque ao ado dos campetes d'eslo, an- 
no o do esgrimísta quo lem Maior mu 
micro de primeiros premios appanocm, 
os atiradores que Im amos se affasiaram 
dos concursos hacionass; 0 dos preamtos, 
ue além de duas artisiicas taças, SãO 
avigmiontados com duas medalhas do 
Guro o nvaloras medalhas de prata, 

Uma festa de remo e almoço 

de homenagem 


E! grando à Inseripção para o alms- 
go que é amanha offerecido à D. José 
do Noront no Café Londres, que Lo 
uu ta seu cargo o anfoite da sala onde 
ele lerá logar, caprichando na sua con=| 
fecção por allenção especial no Club) 
Naval, 

à8 lvipulações que tomam parte nas, 
regalas óslio já formadas, “havendo 
iaubem já muitos barcos inseriplos par 
ea a grunde parada de remos. O esplen! 
ido sOruisors de D. Antonio do Here-| 
alia, contra-commodora do Club Naval,| 
tralispontará o Juty da prova e 0 há 
umaganado, além da direcção do Club, 

O progranima completo da testa 6 0 
seituimto: 

Às 10 horas da manha, sulidas dos 
êncos do remo acompanhados pelo ga- 
solina «Alice», de D. Antonlo Ieredia, 
+ odos os mais que queiram prestar o 

nesta brilhante o sigmiti 


reprodução dos opinioes do| 


eira largada para, 
btigers» de 4 remos, os quaes serio | 
tripulados, um, por José Molto, linro 
meiro, Manuel Nodrig 


driguos, voga, C, 1 
ao, Brazão o Vioha; outro limonado 
sor Cabral com %ost” Possoto,  toga, 


Arnold Slocker, Ryder da Cosia e OIL 
Duarte; à 2% largado is 1 
e-oansa, Ieipulndo, primeiro por Cx 
dial, limoncira, Carlos Moura é Antinio 
Choldas, segundo, limonudo por At» 
susto Vieira, sendo, renmdgres, Mario 
Pemandes e tantos Miguol; 34 Tangada, 
às 10,4%, virgens» de 6 remos, comem 
do uma inipulução fimonada por José 
Mola e composta petós srs. Manuel 
Modeiguos (voga), Thomaz Aquino, Au- 
áonio Caldos, Ml. Brazão, C, Lima e 3. 
Parias, contra à de Gomos Barbosa, 
dormadia por Henrique Tales, . Carlos 
Moura, Arokd Slocker, Mario Forman» 
des, Curlos Miguel.e Ryder da Costa, 
din seguida às regatas, Loda a Hotíla 
passara em fronte do Barco, do jury, 
ando se cnoontea D. José do Noraúlia à 
amem “todos os barcas farão a dovida, 
santinoncia, dopois do que tudo sé porá 
em movimento até do Chib, onde, os 


belo, (L. P. 6); Fernando Lima, (L. F. 


Inaugura-se  damanha a Tepocha del 
sloot-ballo 

Inaugura-se com o desafio oxtira-pro- 
grama, em “Deneílcio do jogador Jodo 
do Sã, que softreu um grave desastre 
nfum desafio da epocla passada. 

Haugura-se no campo de Selo Ios o 
coitoca em Franto do grupo campeão de 
Lisboa um grupo, mixto na sua quasi 
totalidade formado . pelos elementos 
mais valiosos do Sport Lisboa  Bemil- 
ca. Esta ultima cireumslancia dá uma] 
nota interessante ao «mato» inicial del 
juro tomporada.Conslilue uma pova- 
Joxamo e ha quem so julgue habilitado) 
a dizer dmamhã, confartno o Jogo c q 
resultado, qual será o campeão deste 
ano. Considonamos -exoggenada esta| 
previsto tres ha quem lenha manias] 
je alô collecione bilhetes de entrada. no] 
campo, quo é maior disparate. 

Os grupos que se combatem estão 
assim formados; 

Team mixio:—Igmncio Carmeira, (L. F. 
[€); Leopoldo Mocho, (8, L. BJ; Mario] 
Magalhães, (L. F.C); Orios Pigueire- 

0, (8. L. 1) ; Carlos Sobral, (8, L. Bj 
[Luiz Picido de Sousa, (Le-, 6); Hero 
[oulano Santos, (8, L. Bj; Arthde Au 
gusto, (8, L. By; Francisco Pereira, (5. 
L. Bj José Alvares, (8. G. 1); Alberto] 
Rio, (8. L. By, Noservas:— Eurico Re- 


(C); émilto Gonçalves, (8. €; 1) 0 Bus 
eu Dantas, (S. 6, 1). f 

“Team do Sporting Club do Portugal! 
Paiva Simões, Jorge Vieira, Amadeu 
(Cruz, Raul Barros, Amthur José Pereira, 
Boaventura. daStva, Marcolino Pereira, 
Jayimo Gonçalves, Perdigão, FP. Stromp 
jo Armuour, 


Algumas ancoidotas, 
Ta-o mandando para o outro 
mundo. 


Um caso que se passou da tivz, ane 
nos. Numa ogreja popular do Mal 
bourno (nglaberra) um bando de“ on 
graçados (nha por habito, todas as] 
iardes, entrar tia groja. a intercompor 0] 
serviço religiodo, ossobiando, cantando, 
shegôndo por veres a partir alguns vi 

Uma vez o padro Hosking, que dista) 
missa, ao senti 05 turbulentos visitam 
tes, desoou do altar, despiu 08 parte 
mentos e dirigiu-se a0' ohefo do bando, 
Jum apagão dos seus vinto annos, d| 
polo ulmochout» com um vigoróso] 
Soco nos mueixos. Os seus companhel 
ros, to verem aqueilo esiBndido no] 
“oh, acharem qua O melhor 
do «ivilla Diogo» e nunca mais volta” 
rom a inleavempor a missa. 

O que levou o socco, arguau-so no fm 
do quinze mínulos o muito atontado 
“ainda com a pancada, vollousa pura 0) 
padre q disso; 

O, mlhor 6 dare q extra une” 
qol 


Noficias 
Entre nós) 


Novas colleotividados do sport 


A Soctedado Desportiva Portuguera tem] 
a sua sdo Drovisoria na Avenida da 1 
bordado, 914, 3º (tolophono B60-Norto), 

Os seus corpos garentos são : Direcção, 
presidente, Carlos Farinha, campeão do 
esgrima do 1915 e empregado no Banco 
Nacional Ultramarino; vico-president 

, empregado na Impronsa Naci 
nal; 1º secretarto, Joaquim Dias Yerrot. 
ta; 9º secretario, Antonlo Alcgentro da 
Silva, estudante; thesoureiro, Lutz Agto: 
nio Xavlor, alumno da Universidade. do 
Lica: vogaes, 3. Luiz Valsinor Maciol 
Chaves o Alvaro “Ribeiro Lopes, acadomi 
cos, 

Conselho fiscal + presidente, 1. cabo-cs- 
tudante. do Infantaria 2 7, N, Morei 
redor, Justinho dos Santos, academis 
vogal, 3. Gonvela Castello Branco. 

-Assembléa. geral : presidente, alfores mi- 
Nelano de Infantaria 10 José Holbecho 
Castello “Branco: vico-prosidento,  Jc4ó| 
Leão do Sousa Amzalak; 1º secretatio,| 
Mario — Lopes Be secretario, 
Wiadimiro d'Almeida, Jornalista; vogaos 
Mario Carrelra, Francisco Marla Fernan- 
des o Ismael Ferreira. 


Gymnastica em S. João do Estoril 


Apesar do multo Instado, o professor 
Arthur Santos é forçado à terminar no] 
lim do corrente mez com as suas 1ções| 
ae gymnastica sueca nos hanhos da Poca, 
devido dos muitos compromissos quo tem 
com Os prineípaes. collegios clubs da 
capital. Mais uma vez este professor con- 
Segutu "pôr à evidencia as vantagens da| 
iymnastica sueca, ficando com um ant: 
Ko em cada discipulo o captando à grath 
dão das famílias, as quaes se mostram ca] 
isteiles não 56” pola maneira. amoravel 
Jomo as creancinhas foram trátadas, co- 
mo tambeny, pelo seu bolo aspecto 


«ldoalista Grupo Sport» 


Este nucleo shortivo restisa âmanha um 
passelo. pedestre, do pittoresco sitio de 
Queluz, ondo haverá um epientes e um 
desaflo. do «foothalls, no qual tomarão 
parto os seguintes jogadores este grupo : 
Pinto Teixeira, Jos6 o Jesus, Jorgo Vas 
culcenios, -Soratim . Gareia, 3. Pacuoco| 
Coelho (capt), Armando Garcia, Silverio 
Graça, Mario Pires, Antonto Rodrigues, 
Eugênio Ferreira o Mario Fernandes. 


A.roabertura do Stadium 


Augmentam as inseripções para a festa] 
ao reabertura do Stadium de Lisboa, tan: 
to no programma. velocinedico conio de] 
Iotoeiclismo, Ha a certeza absoluta de] 
quo disputam os premios das corridas e] 
motocleletas, entre, protissionaes, os srs, 
Manuel, Neves, Carlos Correia d'Almeida; 
Arydo de Albiquerque é Innocencio Pinto. 

O programa vao apresentar uma sur 
presa, que 6 0 dom grande combate do 


nadadoros jogarão um emateho de 
awater-poto», outro o priúneiro e: o se- 


soceo, para o qual Wesde já offereceu O 
curso, v campeão americano Dlivk 


breve, tornefos de bilhar; 


St. Estando. tambem em Droparação uma pe 


indi colists 


Ei 
a 


a dar dis Tyr 


1H—La Dolores, jota, 
IV —Amorica 


No âspoctaculo tomam parto 08 aa 


grande exposição de crisantemos. 


OPA CO O0 0000000 09400: 


a 
ep 


POOH POHPIGOMOGOHOGO: 
Comicio em Barcarena 


Promovido pelo Nuolco Juvontado LH 
bortario, ronliea-so tmank:ã, do 17 horas; 
jom Barcarono, um comicio contra a cu: 
[rstia da vidi 


metrd, Davondo a 
ódo do Nacl 


opão “oducativa dos jovo 
6 libortarios», 


anda folra, na 
Tioia dg Di 


Casino de 5. José 


de Ribamar 


Continuam a sor froquontadissimos 


isam todos! 
o Ride 


om Agi 
O amenas do jantor 


âmanho, 


“quo vao publicado 01 


JANTARCONCERTO 


E oseguintoo mena 6 
anta” cdncerto do Amanhk. 


POPAGE, 

Lgngohampa 

POSSO) 

Escalopis de colin Colboit 
ENTRE 


Pordrix Diplomato 
LEGUNES, 
Haricots vorts Vilara 
ROTT 
Filots do Borat au ercusoa 
Balada do talvon 
BNTREMBIS 


Glaco Nolunko 
Patissorio yarido 


PROGRAMMA DO CONOBRTO 
14 PARTE 
ouverturo €, Gómes 


abeileoo Pipas 
Monti 
 Satrano 

E Leo Tal 


AE Oiant sans paroles 


iataa Mrlooa Lina Sarli 6 Ari 


mis», tro, 


ÁMOTONOS Jantares COnCartos, QUO 80 ren: 
os dias no Casino do 5, José 


[primor da arto oulinaria, como ao púdo| 
ver do annuncio 
outro logor do nosso Jordi 


rogravma do 
no grandioso 
uino do 8. Josô do Ribamar, om Algés ve 


pontos! 
28 ota asolodad: 


Palma, 258, 
BO gun objocto é 6 exoroloio do com 
morcio o industria do carruagens 9 ontros 


ro contarão, para todos 08 


cado uma dl 
guthorgantos; ostá d 
a o 6 roprosêntada, 
io, matoriaos o credi 
soro pola ohavo da onta 
(= À consão do quotas a estranhos fica| 
depondanto do contontimento da Soclo- 
ade requisito, sem o, qual não 19 padorá 
Foalitor; mas 6 Jivro, Indopondentemuto 
do quolquer consontimont 
atotãs, Ho (todo 0a em port, a favor do 
um associado, 
9-=A svciddado nová ropre 
juizo o fora dello, motiva o po 
or anolquor dos! socio ainbos os qua 
igor nomondos gorcálos, om canção 
nom rotribuição, 
82—Como tostlta do procodonto artigo, 
qualquer dos socios. podorá obrigar o do: 
Glodade, assignado a! fria; mas osta om 
caso algum aork omprogada om lottras do] 
favor, Hauças, abonaçãos O mais actos o 
doonimentos detranhos ao objecto social 
Fica-lhos tambom deíoso rotirar om 
vinx da caixa quacaquor quantias, fôr 
Cato proviato ho artlgo 1%, funico, 
Sscio “quo infringe, Gatas clausnlas 
abelodado, Com 

Bional, o dobro da iaportandia da obri 
ção quê amumir, ainda quo nonhum 


de 


bolso pola, Rociodado 80 torno oftooti- 


O; 
Bro exarlcio do goronoi, o ocios 
auxjlar-so-hão 0.1 todos 08 respectivos sor! 
[viços, sando, poróm, a carigo do socio Fr 
dorico Hogan a administração technica o 


otos, regularmonto tomadas. 
aceitaraw, do que dou fó, 


a cessão do sudi 


haverá lioitação entro os doi 
15.2--Bm todo o omisso vasto contraoto| 
[ema lol Tognlorão as deliborações dos so-| 


ao Rato para 
1 — Rua Infantaria 16 


Dissolução e 


Absim o outorgaram o rosiprocamento| 00000000000: 


00000: 


n . -s 4 
Vsioos o ouroçai, do automoveis ot]. O imposto 48 sil dovido do 78 ser no P. Particular 
Prado A a o raçvos Entao] a is AO, ggerd 
a, o quo são as mesmas quo 0 av0 Áolia) Valado Navarro, solidiro maior, advoga Jostitato, ospecicl, para, Informar 
Jonthotgantes, À. O do Almeida Navarro, [do, morador má ra da'S, Juilão, IOF 6 . giro, Investigações, o viglamolo, da 
xploroa, na dita ong io rua da Palin Cóiioa Augunto idas Podrovo, gosado, [1 OCIo a e Rosie: Eos do, Basndor (ão Cub 
all fundada mpregado, no commoroio, morador Dá ) : 
PemA é polo praso do cin: [Avenida de” Almirante” Feio, 40X, os Sos ooo eoo0 dorso. a008 


Albosto do Vallo Colaço, Antonio| 
|Augasto Tibtol o Sabino Corkta Junior! 
| yoom tornar publico, para todos om cf- 
fuitos, que, por esoriptura do dozo do 


ANNUNCIO 


est nato do nai ta 
Logar do signal publico, Bm tostomu-|Sidado dr, Eugenio Silva, dissolveram do se À 

nho do vordado— Antonio Tavares de Cav-|9 liquidaram a sociodado om nomo col+| a 

verde ar liquido a toviviado cm nene ribunal da 1.º Va- 


o, sob a firma Sabino Corria Junior 
Compé, explorava Sspoctaonlos pur 
blicos no salão conbovido por Chiado 


ra Commercial de 
de Lisboa 


Por osto tribunal o cartorio do 2.º of. 
oio, corram editou do 30 dias à contardo 


os, 
sta 08 Antonio Maua 
Logar do. umô astarapilha fiscal do ix. 


de Corea 


posto do sello da taxa do $01 e do 803 da Antonio Augusto Tittol, passando-se [ultima publicação do prosonte annunoio, 
[contribuição industrial no valor do 82210) [rooiproc: estando João Júlio, da Conta o D. Angá 
dovidamonto coliadas o Inutilicadas, =. o Si na Maria Fialho. dos Santos Canta, mora 


To traslado quo fiz oxtrabir do mou li. 
vio do notas acima mencionado 0, vao 
conforme o original, 


Lisbo, 4 do julho do 1915. 
ato, 1802 Antonio Tavares de Cars 


Notatiado Portugaoa-—Cartoriodo notarto 
Pavaros do Cnevalho, do Llabo.=Livro 
do netos o contrsotos antro Vivos, ne 
ERES 
JL No anno do 191 n0s20 do Javho, om 
Lishoaço mau gartorlo, ma ima Aurea, 0, 
1% poranto th, O nôtario di Comaroo, 
Antonio, Tavaros do Carvalho. as testo: 
munhas idoneas no dianto nomeadas 6 
gua, compareceram: 

Frodorioo do Almoida Navarro Hogan 
ou sô Frodesico Navarro Hogan, solteiro, 
alos, Cominoroianto, morador atesta ci 
ado, a Rua da Alnmicdo, 88, 0 Jood Ou 
tano” Navarto -Hogas, <iuaio, comme 


intoiramonto desligado dos dois pri- 

eos dendo Odo Estonie 

Lisbon, 14 do outubro do 1945, 
“Aberto do Vallo Cola, 
“Antonio Augusto Title 
Sabino Corrêa Junior 


oro, quo. foram, na cua-Jau, 7,1% 
[Posta cidade, o hoja ausautos cin pasto. 
incerta, para com parecorom resto &rilus 
nai, nó 2 audioncia posterior ho praso 
dos aditos, a fim de vorom aonsar a citas 
ão o ussignorem tormo 
Dogação do suns firmas 6 obrl 
uma lottea di 


onstituição 
de nova 
Sociedade 


ado 
pagarho, algm “do imontanto do meama 
Totéro, os Jutos logaos desde protesto dial» 
Is otatas o proonradoria, Job pona de, 
não “comparocondo, seguir a aoção sous 
iormos como um procórso ordinanios 
andioncina. sosto tribunal oloetuarm- 
om todas no 06. feiras, ob no dia 
[modiato, sendo ntil, quando algum d'a-.. 
quolios for Turiado, ha Bala das respocti? 
oes, ata no totrolo do lago Orlen. 
raça do Gommorelo e sompro fu 


no 


cianto, morador nesta cidado, da Rua dá , 8 do agosto do 1910, | 
[Sanginno, À Lapa, 07; ambas pejaoas cu: “O Escrivão 
d é 1 Arnaldo Rovollo da Costa Franco o Abrou 
à 08 Fopitar-n0-hão ap) a idontidado IR Alborto do Valto Colaço o Antonio Veeitquel 
“Leo para 0 rogular anda a om aotuaos o unicos socios | Augusto Tiltel vcom tornar publico,| O Juiz presidonto 
au tociudado por quotas, Navarro, Lámi- (Pata todos os cácitos, que, pos escri-| — Nanos da Silva 
tada, constituida por escriptura do 50 do| pinta do dozo do corronto nas notas do — a 
[Avril do corronto anno, lavrada nas no-|notario desta cidato dr. Eugenio Sil- AGUA 
orio do notário Emídio José da | vo, ao constituiram om sovicdado om 


o onoarios, 
seguinte: 


olcantagom quo 
nimortisação do qualquor cont 
Poromanoncanto fardo o O 
2200 por conto para à quota do sool 
irodecioo Hoga * Poet a 
2240. por Conto para a quota do solo 


nome colleotivo, sob a firma Pittol &) 
Colaço, cujo objooto 6 a oxploração do 
espeotadulos publicos no galho Ohiado 
“Porrasse, tondo principio no dig novo] 
do corronto, 


Lisboa, 14 do outubro de 1915, 


Alberto do Vala Colaço 
Antonio Augusto Tibtel 


DA 
monto Msidpota a AMIEIRA 


Ubica conhocida com. 
RADI 


de constituição 
va. sua radio activldodo mé 
tom-so constante, ombora 60) 
rafado, transportada ou fervido. 
Óptlinos resultados nas molus- 
tina do pollo, losõos uloorosas, 
doonças do estomago, ato. 


im pai 
Toram, 


do, morador na Rua do 5. Jaliho, 10h 0| 


“3086 Hogum, 


is 
Buntco. A'-conta do divi 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & Gº—Rua do Quro, 123 


Exoriptorio--Rua Augusta, 26 


Oatios Augusto Helder Pedroso, oasado,| 50 róls o litro om garrafõos 


omprogado: no commorcio, morador ná 


108 nisronIA 


JULUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


OL, V vor y MISTORIA JLLUSTRADA VA GRANDE GURIA: 105 


Sl mm 


esp 


7 


f 


fe Englando, 


strai 


Se os canhões allemães contra os 
acroplanos do pouca utilidade 


os dos alliados pouco 
oram, embora por vezes 
os aeroplanos inimigos 
cer a umo altura quo to 
oil para os observadores 
se encontravam 


um ufaubon foi altingido 


foda, eniba 
em Roma 


e um outro ava 
Yprés. A 12 d'abril, um 
leinão voon sobre às lir 
Jiados, cu 

oudo fugi 
o. dia seguinte, 
alemães mostraram-se. 
os especintmento pos 
arrêmétr 


Os. 
O dominio dos are: 
controversia aí 


xs aunça fora posto 


do ;-—uDia de enganos—uGott 


distingui 
ente 08 objectos em terra. 
sionalmente, comtudo, a 8 


do p 


cansou algumas. 
sem ser ailingido, 
os, 


ando grande quantidade de 
bombas sobre as trincheiras ingle- 


pertenceu sem, 
lindos, O dos 


an 
mais aleis 
obrigassem 
a permano 
rmava dif 
que nrellos 

claras 
. Deca 
abril, 
em Pervy3ê 


dos e a dizimar as tropas. 


dearam "q posição do 
Westende, a lesto de Nicupt 
tra essa cidade, ondo, como 


regulavam a inundação di 
do Yser, 03 ollemães havia 


toiros, Visto que não podia 
rar 
que tinham a fazer era de; 
Entretanto, 05 Del 
ata” esquerda. protey 
da allinda e pelas tropas f 
que estavam dentro de Ni 
nos arredores, as quaes n 
de março se haviam apod 
uni pequeno forte a leste 
dartiyde, tomaram a offer 
luta deu-se em Schoorbakek: 
te da reintrancia do Yso 


cheiros. 
região inundada, 


A 17 de março, um comi 
Dixmude e Besson foi avm 
los canhões francezes que hi 
destruido a fronte do ini 


tal do Yser. Do mar até 
alliados estavam avançaná 


ador 
aviador ul. 


nhas dos al. 
perdas é] 


Srser 6 Yperiee e tomaram 
de de Driegrachten. Ão 51 
um destacamento - com tr 
ihgdoras atravessou o ca 
era avançar ao longo da 
inundações para Furnes: 


acroplans 
muto aeli 
te de Ypros, 


dade, e à 6 d'abril os 
vam 0 inimi 


março à 17 d'abril— 


pres 
a ser bombardeada. 


em “duvida, 


(Como bavium feito algum tempo an- 
tes, os marinheitos ihglezes ir 
-|cozes continuaram a guardar a 


compostas pelas mesmts unidades 
que haviam primeiro cedido tereno 
o o seu contiwalaque, que foi dado 


não foram coroados de exito e fos 
ram repellidos cum grandes pers. 
Houve um incidento digno de nota! 


Foi uo sul de Dixmude que osal- 
lemães fizeram um movimento d 
avanço. Nos primeiros dias dah) 
bombardearam violentamente as 
deias—por exemplo Ooslyvleteren— 
| as herdades a oeste dos canaes do 


A ari 
ia franceza, porém, destrdiu 
belgas répóii- 
para Mercken. 
Durante o mesmo periodo-15 do 


trema esquerda da liúha dos al; 


aliemis 


ue avançavam de Ostende sobra 
lleuport. A 17, de, março Dx 


bar 
jo em 
ort, Cout- 
já dissée 


mos n'outra parto d'esta obra, 
tavam as comportas e os diques que 


la região 
im assess 


tado um dos seus monstruosos mor 


m apodo. 


e dos machinismos, o melhor 


struil os. 


gas com a su 
da. pela arma- 


rancezas 
jeuport o 
o dia Li 
lerado do, 
de Lota 
usiva. A 

ao ar 
bombar 


deando a artilharia franceza as trin- 
iras allemãs da orla oriental du 


entro 

lado pe- 
aviam já 
migo ta 


carcania de Dixmude. À 23 uma divi- 
são belga estava na margem orien- 
jixmude 03 


do, 


a herda» 
ul desta 
mera- 
al. Adéo: 
orla das 
ja 

nie 


continioa 


O mercado" dê 


com à maior valentia, mostrou que 
rapidantente haviam — recuperádo| 
animo. Foi um tribnlo à sua cora: 
gem e à sua disciplina, visto que a 

fueta na aldsia foi violentissima. 
Logo que à haviam tomado, 05 al:| 
lembes, + ja infantaria fora seguida | 
de pelo polos sapadores, haviam-se 
al fonlihicado, levantando Darvica-! 
nas foram 


su na por 
istandes portas. 

O commando do exercito ologiou 
em especial os regimentos 2.6 de 
Real Fuzileiros Iriandezes 2.º do In- 
tantaria Ligeira do Duque de Com-| 
wall, 1.º Lester, 4.º Drigada de Fu- 
vileiros e a Infantaria Ligeira da] 
Princeza Patricia, que figuravam, 
entre às unidades: que tomaram par- 
te no combate, 


uma, é com, 
[ 


No dia seguinte uma pequena. for 
qa. vollou to ataque, mas em brevel 
foi vencida. No dia 17, os alemães! 
tireram, ouivo e mais vigoroso ata- 
que, nas de novo os seus esforços 


da parte dos alemães. Ão contrrio 
do que costumavam fazer, no dia 
seguinte do manhã, quando os io= 
gleros andavam procurando nas 0a- 
sas dus aldeias vs feridos, para és 
tratarem, os alemães cestesam (o. 
go de lodos os lados, embora csfie 
Vessem a alcance de tiro. 

Sob muilos pontos do vista 

Eloi assemelha-se à Neuve Ola 

itaque, 
inicial — devido subitancidade: 
'e à violencia do bombardennent, 
prelimbnar, luota aterradora na ala 
dia, é no facto de ser uma acção 
isoláda para romper uma linha lr 
cal do inmíigo é não fazer parto da 
um avanço gera, 

Mas nim panto difere de Neuye 
Chapeile os allumãos em Si Ejoé 
cederam miuito do terreno tomarão 

te 0 contra-ataque; em Nouva 
apole os inglezes comsenvarama 
no 6 regeliram todas as tentativas: 
feitas para os despojar do fruto da 
sua victoria. 

St. Eloi póde ser considerada co- 
mo a phase final das operações de 
Neuve Chapello, 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 


de gaz e raio). É 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). a 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). ç 
Unica Companhia auctorisada a segurar os tis: 

cos de guerra nas apolices de incendio 

SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO—E' tambem «A 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 
er cobrindo os dois riscos. 


“4 VEUMNIEDEA E” 


Companhia ce seguros-— Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


Capital Esc. 500.000 (809 contos) A 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & irmão 


Pr.ça da Liberdado, 138 
TELEPHONE N.º 4084 ç 
Endereço folegraphico: MUNDIAL 
Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


T” terminar a nossa Liquidação 
nossas Obras c como estas “ainda so 
dias continuamos a aprezentar 


Mis Pg a 
E Mais Ss 


«(ue tomos creado excepcionalmente, proporcionando assim 
nos retardatarios 


de aproveitar o que ha de mais Sensacional o realizar pelas 
compras dos variadissimos artigos que sacrificimos uo seu 


custo, 
' 


“À maior das Economias 


R Só na 


“Casa do Povo d Alcantara + 


cuja divisa é vender tudo Alisolutamente Barato podereis encon- 
X, jyar motivo para a preferencia, por que não só os nossos 
ortidos são muito completos e variados como os preços 
são os muis convidativos. 


Positivamente 


Não ha tempo a perder para se não ficar penalizado 


sem que terminem as 
prolongam por alguns 


irado Julio 
CAbreu 


PALLECEU [iss 


mr am 05 Gaga 
nat da Sata Da 


e om 
R. I. p. 


Febronia Amalia d'Abreu, Car-| 
los Alberto d'Abreu, Josephina, 
Adelaide d'Abreu Simões Alves e 


| I IA Maria ; asda a fot Sines do dl ds! é data aa 
aos dotato 0a gosaos aando, q ans Composta Por vôs 
Ig ATRINES DO DOCLEUR GUSTIN; porquo osta 
minecalisada, purificada, à tão ficas o tlo bonoãoa 
RS 
seu marido dr. João Carlos Si- Ela Ne 
'mões Alves, Virginia Elsa d'Abren É 


Bia tadaa os agudo da crer vendidas qm gntsatas, Benta 6 propria 
Franco e seu marido Pedro Au- . 
gusto Franco e filhos, Febronia VAI 


Venda de mobilia 


E subarrendamento de um bom 
2.º andar na rua Thomaz Ribeiro, 
53, quina da Avenida F. P. de 
Mello, com installação electrica.| 


Póde bebe 


Dersoo dissolver nam litro do agua comunas tm pacote da 
Amalia d'Abreu Saraiva e seu 


LITHINES DO DR. GUSTIN 
marido Felix Saraixa e filhas, Do- 


para obter instantaneamanto uma agua mineral doliciora para beber, 
de não tor aproveitado as nossas Eieamo “pura, ligeiramente. guroxo, sofrigoranto, qui o mistura (ad 
mingos Antonio d' Abreu, Alfredo 
Julio d'Abreu Junior, Emilia Gui-. 


“Soa cbm tada as bobidas E peocipeinsnto cota virh dá 
' Vantagens sem Egual 
; : RES lhermina d'Abreu Valente e José, 


um sabor muito agradavel, Oração ds sãas propriodadas radioativas o 
pes á à Ra iaria d'Abreu Valente cumprem, 


o pucora 
Os Lithonés 


jr quo om 
mprosso O nomo do 
ado 0 0 valor modico, 


Joaquiw 


Sacadura Falcão. 
MEDICO ESPECIALISTA 


Cit Cã 
iso de direito da quorta vara 
Pelo tia “a tamaros de Lisboa 
cartorio do “quarto “oficio, na execução 
opa eamercial quo a fra E 
Sado, Rimitada suscessora d 
Lp, Toei, & Coma 
da as aa do Ono 
contra ram 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 74, 2.º—Telephone 216b 


José Pontes 


=—— MEDICO-CIRUNGIÃO — 


267 e 269, 
co Alea do Vasco! 


curativas, esta agua mineral presorva os quo team tando 6 quo fazem 
do alimitução natas 
o doloroso dever de participar a, 
diiva Ramos era” Moo. 
Deus servido chamar á sua divi- Coracich o sua mulher Izabel Sociro Co 
Cal hydranlica dr ad Não, Pae, BOBro, AVÓ, IPIIÃO 6!ficpas te ts ja rua DSP ot, Jconimo, Ma 
ou fanoFat. 40 roslioa Amanhã, 
CHIADO. 61,2“ sahindo. o prestito funebre di Paço, de on 
P. it Corgo Sento, 47, 19 e 24 Telenhono n.º 1244-—LISBOA dos Prazeres. 
Trapo € Íypo Usado q, poa no LONIMOS. Afeataia 403.4. Ribeiro 
Doenças da bocca e dentes 


uso ella costia eim dou 
todos o seus parentes, amigos e, o 
CLINICA GERAL, o Ri 
acieh a fio, Nicola Govacich o aua ma. À 
Cimento Luzo 8, “º"“tio e que o seu funeral se realisa- nuio quecida mão som 
ÃO horas, eabindo o prostito da ograja do 
Tabacaria egreja dos Jeronymos, em Belem,! 
z Tabacos macionaes| A's 10 horas da manhã reza-se 
B. do Carmo, 69, 1.º—Tel, 2205 Figueira da For |! homens; senhoras o crosuças, 


rticulações 
= e : pessoas de suas relações que foi athencitda 
fozaicos— Azulejos Ri 
o escore dada, presença 0 seu muito chorado Ji Victarina Corroia Osvscioh o filho Deposito geral: Jeronimo Ma-tina & Filho, rua Gurrott, LD a 19, 
tas muito” querida. mão, d0% 
3 Consuitas das 3 às 5] 
Goarmon & G.º -o.2º patindo O” prestito” funebro da a siioapiinisef 
RN . a 
para o seu jazigo no cemiterio! 
alataia 
Mario Duarte SE e estrangeiros. missa do corpo presente nos Je- NÃo Sjaioda 
Rua do Norte, 5 


[eee dar| Massagem manual — 
k: do Clinica infantil Ginastica 
Date vusiiit a toda os toranos até Roo! RUA do Garmo, 69, 2.º—Telei, 3317 


Das 3 s 6 (la fardo 


Lavagem, de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Miura CAMBOURMAL 


Largo da Aununciada. 10, fl e 12 
Rua de S. Bento, 176 
4EPHON 662 
TELEPHONE 2298 


a roforida oxocução, a 

é ias, posteriores aca oditos, pegar á Sr- 
to a quantia de 19,50, cus 

sentença, chancolia o 0 mais 

“ou notdar bons ú ponhora, 
diroito so devolver à ox 


ara DO praso do| 


1 
| ar 
| 
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Pr im ei o ii e ET un 


voc. y 


d'um balão captivo em Zechrugge tarado: 


e uma nuvem de «taubes» voo TI di 
seu encontro. Apesar de serem uma 
nuvem, como dizemos, foram abri- 
gados à fugir. 


No dia 24, cinco aviadores inglo- 
zes atacaram a base de submarínoa 
aliemães em Hoboken, a sudoeste 


lemães haviam-nos reduzido tempo- 
rariamente à impotencia e a segun- 
da batalha de Ypres póde dizer-s 
ter terminado. Os alemães com o 
' maior custo ganharam algum terre- 
no, mas não conseguiram por com- 
| pleto o seu objectivo. Ypres estava 
ainda em poder dos alliados e, apo. 
«ar de todos os seus propositos e] 


a do Almada, dos 

oa. 2 do outubro de 1915. E ai 
lo do, Pinho Ferreira, escrivão,| 

ano o sabsorovi. py 


Verifiquei a exactidão. 


CAPITULO X 


Como anteriormente, o objeel 
doé commandantes 


tivo, 


allemães era, | 


operando ao norte do Lys, atraves- 
sut os canses de Comines-Ypres, de 


Xpeclee e do Yser, tomar Ypj 


res, 


uoderar-o do toda a elevação de 


A segunda batalha de Ypres 


devia apoderar-se da elevação ds 
Aubers & tornear pelo norte à posi 
(cão dos alemães em Lu Bussée, 
emquanto os francozes entre as cer+ 
canias a oeste d'essa aldeia e a ci 
dade de Arras se esfarçariam por 
ecuperur à região de Les e amene 


o onde 6 exercito inglez fazia a sa 
juneção com o principal ekereito 
francez, e se de La Basséo rúmpes- 
sem até Boulogne cortariam) todas 
as forças inglezas e os exercilos 
francez o belga entre Ypres O 


de todas as suas intenções, os alte- 
maes estavam longe de Calais, de 
Dunkerke o de Boúlogne. 

Foi a 1á de março. que Os inglezes. 
retomaram St Eloi o pararam o 
olpo despedido pelos allemães em 
pres pelo sul. O resto do mez e n 
primeira quinzena d'abril foram 
passados pelos exercitos inimigos 
em rolativa inacção. Os aviadores 
«ambos os lados faziam «raids» e 
reconhecimentos. No dia 18 de mar- 
co, um zeppelin voou sobre Calais 
é arremeçou vinte bombas sobre à 
cidade, matando sete mulheres na 
estação do caminho de ferro. No 
dia seguinte, um aeroplano allemão 
atravessava o estreito de Dover. No 
dia 21, o mesmo ou outro zeppelin 
fez utha segunda visita a Calais, 
mas d'essa vez foi repellido. 

O importante entroncamento de 


caminhos de ferro em St Omer e, 


tambem o de Estaires, um dos pon- 
los de passagem do' Lys, foram. 
bombardeados por «taubes» no dia 


alemães em Dunkerke, Calais « 
Sailly. No dia 28, Calois foi mais 
uma vez visitada por um «laube» € 
sobre Estaires é Hazebrouck foram 
arremeçadas bombas. No ultimo dia 
do mez um zeppelin apareceu so- 


de Antuerpia, destruiram um e cau- 
saram avarias em dois outros subi. 
marinos e, com a perda de um nero- 
plano, que foi forçado a descer em 
territorio hollandez, voltaram a são 
e salvo. Aviadores belgas, inglezes 
& francezes voaram constantemente 
sobre Ostende, Zeebrugge, Roulers 
e Aubers e outros locacs onde tro- 
pas e munições allemãs estavam 
concentradas, causando grandes 
avarias, 

A 27 de março, aviadores belgas 
bombardearam o campo de aviação 
de Ghistelles, e um «hangar» de zep- 
pelins em Berchem-Sainte-Agathe, 
proximo de Bruxellas, foi destruido 
no dia seguinte. Dez aviadores in- 
glezes e alguns francezes no dia 30 
voaram ao longo da cósia desde 

ieuport até Zeebrugge, arremeçans 
[ão bombas sobre ós armazons e de- 
positos de submarinos. No dia 31, o 

lão caplivo allemão em Zeebrug- 
ge foi destruido e os dois observado, 
Tes que melle estavam mortos, em- 


ejo celebre Garros sustentava um 


(combate aéreo ao sul de 
de que sahiu vencedor.  * 

O 1.º d'abril foi assignalado por 
uma partida feita nos allemães por 
um aviador aliado. Voou sobre o 


mude, 


VINHO DO AREAL 
243, Rua do Ouro, 243 


H. SANGUINETTI 


Gynecologia-Partos 
Das lá às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


Travessa do Oarmo, 1. 1. 


icar La Bassée pelo oeste e pelo sul, donnanices foi de novo atacada po- | quanto os aviadores belgas bombar. 4 
Emquanto a. suliencia formada - Ro mica meio a 8%, sendo mortas |deavam o campo d'aviação do ESA. 

por La Basséo fôsse occupada pelos trez creanças. No mesmo dia alguas | Handzaeme é 6 entroncamento do im ÃÊ SS 

Alemães, podium elles atacar o pon- a Etagos léram feitos por aviadores| caminho de ferro de Corlemarck & NO 


Primeiros vapores 


Das I6 ás I8 horas, 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião od hospitaoo 


CLINICA GURAL 
“Doenças dos rins e vias urinarias 
Doenças das senhoras e parto: 
Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 2930 
8. do Mundo, 81, 1º 


“Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagent 


Consultas: 
Consultorio: Das 14 ás 16-Rua Garrett 
7%, sobre-oja, direito 


Empresa Nacional de Navegação 


a sahir em outubro 


— eae 


lont-des-Cats, no sul daquela [mar perto de Nicuport. bre Bailleul é um aviador alemão |aerodromo de-Lille e deixou catir Dia 10-Matange, para a Madojra, $. Thomó, Loanda, cidado do Cabo, (Cap Town) 
Ixinbardeuda “cidade, e, avançando | Por outro lado, o isolamento do foi obrigado a aterrar em Poperio-|uma bola de «foot-ball». Os allêmães osconço Marquci, Beira Mogambigue, o para tahambne, Bartholomou Dis, Oia: 
pelas planícies para oeste, (omar| La .Bassée e a lomada da elevação ate. imaginaram que era uma bomba 6 de Quilimene, Angoche Barto Amo a, fo o Tangno, com teasbordo. 


Duukerke, Calais e Boulognc. 


imquunito os alemães feimavam 


de Aubers tornariam a posição aile- 
Ima em Lie precaria e se o kaiscr 


querer tomar uma rapida offen- | perdesse essa cidade os alliados po- 


“As hontas da lucta no ar perten- 


[corréram a abrigar-se. A bola, ao 
bater no chão, saitou a grande últu- 


ciam, porém, aos ailiados. No dia 


ra. Os alemães continuaram escon- 


jo do 


Ambrizette, Qu 
serra com ttasbocdo dia Lan 


irá, “Abris, Losade, (5, 
io Quiiatoge Boa, Nogui, Mata, 


2B-Toando, para, 5, Vicante, Praia, Principo 5, Thormê, Cavindo, Santa 


Nicolam, Ouio, Egito, Bengucila Volt 


i, Landana, Moon! 


1 o), Novo Bedondo, Lobito, Banguolla o Host 
sita au morte do Lys, Os alliados [diam Ineiter hombros à ompreza do 16 dé março uma esquadrilha voou| idos. Talvez pensassem que aquel. olhas de Cabo Vardo. x as 
me desde 4 primeira. batalha de repelir os allemães da Belgica. ag longa: da costa o atacou os pos-[le projectil tivesse alguma machina Asas Ds ee, asa gozo dó qua os votamos de bagagem, dotados so par 
Salres haviam recebido grandes re- 4os militares em Ostende e Knocke, [que 0 fizessé subir antes de cxplo- irão dóvem sebarcar us “da subida dos vapotos, até iss horas da taça. 
forços tanto em homens como em| Vamos descrever as operações ao tendo nesta ultima localidade sido dir. S6 depois da Dola estar algam CAE, PASSA gOA O quasiquor gsclaracimoaios dcigir es: 
unilerial, - propunham-se | por. seu/norte do Lys até ao mar chtre 16 collocadas pelos allembes Daterias|lempo no chão se atreveram a sattir EM LISBOA. xo PORTO 
mino avançar ao sul do Lys. sobre|de março c 17 de maio. N'ésta Jala, da costa. A ação da esqua: [dos 'gois, escondariios 6 a approri: nos escriptoçias da Empresa. |aosagentesHermeBurmesterd 
Lille por dois lados. Sir Jott I'rench “os repetidos ataques feitos pelos ak dlhilha” foi percebida veios! álicmães |mar-se. Lia-se"m'ella a secúinte inise NERO Co studRaio ESA |poRa Boni O RR 
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23. CAPITAL, 
E 


Re Lena 


Novo governo! 


O «Stubdo», de hontem, apreciava] 
em atligo do fundo, a questão palpi-| 
tanto, porque cila é da mais impe- 
visi” actualidade, da permanencia, 
do aetital governo nas cadeiras do] 
poter. Entende 0 «Mundo» que esto 
governo ainda não cumpriu à sua 
Taissão, alludindo a uma folha da 
provincia, que não lemos, mas que 
Segundo 'pareoe reclama o que olla 
Olúmira «um governo a valer» com. 
fora para seguir, na politica o na 
adiuiuisiração, o caminho das reali- 
suções mecessúnias  sogurança q 4 
rsprovítado do pai declara. que 
Bão dra planos maravilhosos à Gke-, 
cular na Ropublca, que é um. regi-| 
mien do verdade, práliço, .e não de 
phantasiks ou embustos. e 

Não é jadmissivel-a argumentação 
do wMunidom. O governo achual teve 
uma nvisão, delimitada por um pra- 
so murciado. Esse praso cra o das 
vleições | legislativas, on quando| 
muilo 0) do inicio dor novo periodo, 
presidontial. Em caso algum, nas, 
demoeracias, se podem esquecer os 

ineipids, sophismalos ou paster-( 
O exemplo da ditadura dovo | 
fer sido (concludente, E é em nome 
dus principios, em nome da logica 
e da objurvancia da vontade nacio-! 
nal quo a opinião publica espera e 
exige a Constituição d'um novo go 
vemo. | + 

O gor 
as cade 
movine 
um many 
priu om 
«Mundo 
tambem, 


no quo úlnda! hoje occupa 
ras do poder sahiu d'um 
fo revoluolonário. Tinha, 
lato da revolução, que cum- 
parte, como observa a, 
. Mas esse governo linha! 
de fazor as eleições legis-! 
lafivas dentro d'um praso marcado, | 
qu só fpi dilatado por mais oito] 
dias, As eleições realisaram-so e O 
seu resultado foi sabir das umas 
do suffragio uma grande maioria 
parkimentar para um determinado 
patido da Republica. Indicação 


mais clara, mais cathegorica, mais + 
vloquente, mais tormimante do que! 


cala tão podia haver. N'um regi- 


os? Porventura! 
ano não concorda 
5 tevoluciona-| 
1! não suecede. Foi o partido 
republicano porlugaez que conver- 
leu cm Toi, por uma votação prela- 
mantar, à reclamação dos revolu- 
ciomanios do 14 de maio, rolativa ao| 
ciraado saneamento das reparti- 
(ções do Estado. E ninguem ignora| 
atual é o modo de ver d'esse pantido| 


|sobre a questão da guerra, que não| 


póde differir da d'esses mesmos re- 
veluciomatios, e na realidade ni 
difere, / 

Falasse om planos maravilhosos 
cuja execução o paiz espera. d'um 
govemo a valer, que côns(stuciona 
mente não pode sahir Senão do par- 
tido republicano portáguez, trium- 
phanhe nas umas? E” preciso. que] 
nos entondamos. Nãsy ha planos ma-, 
jrávilhosos. Fla af es” congre- 
tas. Ha um comprómisso entre um 
pantido e o paiz, expresso n'um pro- 
grama cleitoral o selado com, 0 
suftragio dos eleitoros, 

Porque o partido republicano por-| 
tuguez foi para as umas com um 
programena, e é preciso não 0 es: 
aquecer. Nem podia deixar de ir com| 
esse programina, E' nm partido de] 
governo, funcionando dentro - de 
uma democracia, o um partido do 
governo lom que dizer no paiz como 
entenda governar, assignalan . pelo| 
menos as linhas geraes das | medi- 
das, das reformas, dos planos que 
tenciona pôr em pratica se o sutfra- 
gio nacional o habilitar a subir ao 
poder. Isso fez o partido republica-| 
no portuguez. E o paiz, lendo o seu 
programna, oulhorgoulhe a sua| 
confiança, deudho à força com os 
sous volos, aceitando o seu com- 
promisso é conferindolhe o seu 
mandato. 

O partido republicano poriuguez 
pedia ao paiz os seus volos para, 
governar. O paiz deudh'os. O parti- 
do republicano porbuguez tem de go- 
vomar, empenhando n'essa missão 
todas as suas energias, as faculda-| 
des dos seus melhores estadistas, a 
'empenhando-se tanto mais em dar 
"a maxima medida do seu esforço) 


men representativo ella é a supre-iquanto mais difficeis sejam as cir- 


ema rasião do Estado, 

Feita esta. indicação, constituido, 
o parlamento, a missão do governo 
findara, Restabelecora-so a plena 
monmalidade constitucional, Não su- 
Diu logo ao poder, formando um ga- 


cumstancias que a nação atravesse, 

Quo se comprometlia o partido ro-! 
publicano- portuguez a fazer n'osso 
prográmena, que o proprio «Mundon 
Publicou no mesmo logar de honra, 
onde agora parece empenhar-se om 


Dineto Momogenco, com o concurso jque esse partido não goveme, com| 


das sus principass figuras. politi 
cas, uPiilido que fora honrado cora 
a confitnça da nação? Bsso foi por 
ventura o primeito cero, mas a opi- 
mião dos que desejavam que novas 
eras se inaugurassem inteirament, 
correspondendo à investidura d'um. 
novo Dresidento a formação desse 
novo governo, formulavam uma ra. 
são quo merecia ser atfondida, 
qae ainda mais se robusteceu dopois 
auando, vielima dum  Inmentavol 
desairo, o chefo do pasdido iriume 
planlo “necessitava ovidentemento 
1 conto 


paço de tempo para 
so restabelecer, o poder occupar q 
logar para que 0 indicava à grando, 
mrotia do eleitorado, roconhecendo 
“is proprias oposições que só ello 
e 0 sou partido nham o direito e 
O dever do o ocupar. 

Nãu reugia nem reage o aotual 
govemo contra essa solução políi- 
ca, Pelo contrario. Finda a sua 


que manifestam por variadas fór-! 


O sou chefe à frento? Eram nume- 
rosos os pláfios, as reformas, as] 
medidas que elle se compromottia| 
a pôr em pratica. 

Queria, no ponto de vista exter- 
no, «a consolidação da velha e tra 
dicional alliança. ingleza pelo cum- 
primento exacto dos compromissos, 


lisação de novos accordos é conven.| 
ões com base n'uma neção conjun- 
la na Europa, America o colonias». 
Queria «uma acção diplomatica in- 
tensa, acompanhada da convenionts] 
'reorganisação cffectiva da defeza 
macional, procurando, a quando du) 
paz europeia, alcançar o logar 6 às, 
vantagens d'esse momento upioo, 
que se olterece 4 patria portugueza 
para abrir bem largas e amplas as, 


ria, no ponto do vista inferno, a ne- 
forma da Cortstitaição, com a solida 


e) 


'emigrutorias estrang 


intemacionaes tomados e pela rea-|Só 


ú Ido povo, que llvos deu, porque con- 
fazem sacrificio nºesse-abundano. O concorrencia com as populações'cordou com o sou programa: e! 


UM PROBLEMA DO DIA 


Em volta do 


/ 


Entre tantas e tão variadas cau- 
sas a que tem sido attribuido o ra- 
chitismo em Portugal, não tenho 
visto apontar com a necessaria in- 
sistoncia as duas que considero fun- 
damentues 

1,:-0 elevado preço por que o ali- 
radorcivil tom de pagar às muni- 

es para o tiro do guerra: 
ga PA carencia abisuta: “de carret:| 
ras de (iro reduzido. 

Foram estes dois problemas pri- 
morosainente resolvidos pela federa- 
(ção suissa. Como, porem, seria exa- 
gro abalancarmo-nos a imitar, logo 

e entrada, essa modelar institui- 
(ção, limitar-me-hei a fornecer al- 
gunis dados sobre o que a França — 
menos adeantada—realisou- até no- 
mbro de 1909 ; 
Existiam a essa data 2.187 soci 
gados, classiicadas em dois typo: 
civis, 'o de preparação 6 aperfeiçoa- 


nham do Sarieiras, de tiro ineiala las | 

lo Estado € das quaes 1.902 pos- 
Paiam linhas de fogo de extensão 
superior 4 800 metros. 

Annunlmente o ministerio da| 
guerra estabeleco, para cada soçie- 

lnde, o numero de cartuchos a for- 
necer gratuitamente, em proporção. 
com o “numero de sócios; por cada 
um destes pode ainda a sociedade 
adquirir 50 cartuchos por preço in- 
ferior a um centavo e, excedida es- 
sa cifra, ainda as sociedades são 
ornceidas com descontos, em todas 
as munições que adquirirem, 

Além d'estas concessões, 6 ainda 
no intuito, de baratear o tiro, o Es-| 
tado fornece ás sociedades a pol- 
vora e material necessarios para a | 
confecção de cartuchos pelos pro-, 
[prios atiradores. 

Em, Portugal o Estado, com modo 
da hydra, só fornece aos particula- 
res polvora negra, para es-| 
sa mesma é tão má que até Repr 
pras. perdies, fogem para o pó da 
fabrica. Quanto às polvoras 'pyro- 
xiladas 6 formalmente defeza a sua. 
entrada no paiz. 

Vão surgir o novo regulamento! 
de tiro em que se concedem 25 9 
ae, desconto Das mumiços Leg - 

as pelos soci valquer, colo: 
ctivilado fiada; mas esse destênio 
[é tão pequeno que pouco modificará! 
o estado actual das sociedades e dos, 
atiradores, 

Pelo que respeita à instituição de 
carreiras de tiro reduzido, reputo-as 
absolutamente indispensaveis. para 
a instrucção primaria do atirador. 
O tiro reduzido pode facultar o 
aturado trêno indispensavel para a 


dlasses desprotegidas, a intervenção 
na vida agricola do paiz, obtendo o 
seu compelo aproveitamento o al- 
cuncando o maximo rendimenton. 
Queria, no ponto de vista finanoet- 
TO, «o restabelecimento do oquili- 
brio orçamental; a remodelação das 
'cantribuições, reduzindo os impos- 
(tos indirectos, cadastrando a pro: 


pontas d'um futuro prosperom. Que-!prisdade, auciorisando riovos perio- Mas tomaram o 


(dos do reclamação, em relação 4 
contribuição predial; a consolidação 
da divida fluchante; a refundição 


igeiras; queria o n'ile depositou legilimas esperan-f 


mas é quo estão fazendo um sacrif-'Cesenvolvimento da instruoção pri-iças. E esse partido exclamava no| 
cio, prolongando uma situação que maria, da instrucção publica, da!sou programena: «O Partido Mepu- 


já so lhes não afigura logica nem 
iboessania. 


duvida a missão que. lhes fot 


mente iealisada, Refere-se 0 «Mun- 
do» à questão do aftastumento dos 

otrarios publicos. monarnenicos 
vóstão da guerra. Mas porven- 
Aura “6 esto governo é que pode 1 
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| | [tando glaucas como uma grande es- 
y 'moratda diluida. E os seus vultos 


Tin sol de oulonino, ainda viotea-! 
tô, senheia de palhelas de prata o 
dorso das vagas, que so recurvam 


lorganisação juaiciari 
mento de colmias penaes,! Queria, 
muncílida não está ainda. plena-ino ponto de vista social e econoemi” 


Prvcurando desenvolver o, espirito, 


lespelho de crystal, Gmanhã azues| 
[como uma miragem do céo, mais| 


hospitalisação; queria uma nova 
, O estaboleci- 


co, ua approvação de leis operarias, 


sociativo, a Jimi! 
dos generos alimentici 
lação dos impostos 


do preço, 


aguas, hoje transiucidas como um 


Diicano Porluguez não deserta dos 
logares ainda que perigosos que. 0, 
povo lhe conferia pelo seu soberano( 
imandatotm 


Não planos “maravilhosos. 
são aff concretas. — São] 
'comprumissosvsolommes. E o pais, 


ido republicano 
dando todo o es-| 


jexpressão é doce o resigaada. Quem, 
sabe se elle ama a sua arte senão é 
lapenes um humildo modo de vida 


0 elevado preço das munições e a falta de carreiras 
he de tiro reduzido 


mento militar. Quasi todas  dispu-[fi 


que o leva a passar os dias atra-| 
vessando o Tejo, de cujo seio vem 


|não se apagam da minha imagina-jo sopro das opopeias e o perfume 


ção: vejo-os como uma caricatura, 
de Gavarmi, recordoos como uma, 
pagina de Daudet. Se tantas vezes| 
«ne despentaram um somiso que ia| 
quasi convertendo-se numa lagri-| 


|das londas, onde dormem moiras 
foncantadas, onda as sereias cantem| 
já Nbr das aguas o seu appello de 
amar insatisfeito e cruel? 

O sogundo 6 forte, rosto averme-| 
Hhado, um nariz - purpireo,  gros- 
sos dedos gretados, lunetas de lar 


lgos vidros, joelhos ensebados, um 
!simulacro de gravata, chapéu do 
“palha côr de casca de melão vetho, 


em caprichosas linhas. Sopra uma ima! 

drisa fjnca, o no rumor surdo das rod 

aguas, | dos mil ruidos da cidade, 

que cobleiamos; como a espuma dal Esses tros musicas! De todos o 

esteira) rapido desfoita, que o pe- qrimeiro, encostando ao pelo a 
vapor deixa na sua breve velha rabeca já  despolida, 
 dir-se-hia dilurse a har-sem duvida o amais 


mona, 


tanue, modesta, quasi apa- Magro, +: 


é Não sei porquê, visiano uma exis- 


curioso. !tencia de vicios, funestas predilec- 
uclelico quasi, o ros-'ções alcoolicas, amores de vigila 


gada hos seus sons Tumildes que fo chupado, em “vez de faces duas avariando essa «ópaves humana. 
os Ins musicos ambulantes, senta-'covas em que a pello contoma os- Quando chega a flauta aos labios 


íncio do barco, vão tirando da 


á 


dos a 


licando uma bem magra re- 


judo” perto de tres mezes, re-l 


Durd 
pelidas vezes me encontrei com el. que 
les, n'óssa lravessia até Lisboa, que gy que se avista a doca, vem com já não protesta, resmunga, abrindo tuas existencias, e a d'elle ascen- 


nos mu 


dicou 4 amor, imj 


sos, um cnsaco sujo, umas calças 


ão notas esvoaçam nos ares, como 
as espiraas de fumo que sas da cha- 
'miné da machina. E” ele quem, to- 


violnceos, affigurase quo a vae 


a, da sua flanta, da sua ra-que foram pretas, umas botas pre- morder. Considera-a um instrumen-lalguns 
o meio da indilferença geral, historioas. E" elle quem dá o signal to de tortura? Chame-o o prazer das Sente. que é iojusia a sua pobreza, 
para os' fados populares, para as talimas, a atiracção dos prostibu-lque 6 imiqua a sua sorte, que talvez. 
o momento proximo do pedi-;vutsus ligóiras, em que meia duzia los de infima espoci 


Vão sei, Mas 
ia jurar que vac alum «grognard) 
da existencia, um revoltado Ii- 
uidando n'uim pobre diabo, que 


lus olhos e no mtu coração Tm a sua pequena bandeja, fazer a sua'a bocca como os velhos cães sem de, sobe a montanha da vida, ap- 


doce cilovo,d'este Tejo maravilhoso 0 que com maior recolhimônto fee som. 


na propria simplicidade das suasjas arcadas «do instrumento. A sual .O terceiro, que os“aco 


tiro nacional 


conquista da laboriosa technica de] 
tão dificil exercício. 

Formar atiradores fortes com | 
pratica exclusiva do tiro de 
poder-se-ha conseguir, talvez, no 
exercito; entro as classes civis 6 
absolutamente impraticavel. 

Acordêmos, pois, d'este sonho em- 


balador de: que, tão dopressa q car-| 
BS do 108 fúnócio- 


reira de Tiro q 

ne com às suas projectádas 90 tj. 
nhas de fogo, fica resolvido em Lis- 
boa o probloma do tiro nacional. 
[Longe d'isso. - 

Se o Estado não fizer 05 indispen- 
saveis sacrifícios, para collocar a 
pratica do tiro ao alcance das bol- 
sas modestas, posso - fornecer-lhe 
desde já a lista antecipada dos ven- 
[cedores de todos os concursos futu- 
ros, durante dez annos, porque so- 
rão sempre os mesmos, com peq 
mas variantes na ordem da classi- 

icação. 


icação. 
Não se abalançando à um Tony 
dispendio de munições, o Esta 
terá & prazer de as aferrolhar no 
seu estoque do guerra; mas, sg al- 
guma vez chegar a hora tragici de 
as utilisar contra os inimigos da 
Patria, velas-ha malbaratadas, per- 
“idas, inuleis, « 
persas pela imperícia 
mesmos com cujo adextrament 
as quiz consumir. 

Se, pelo contrario, as queimar a 

r soldados, receberá n'essa 

ora, decuplicado com aqueite juro) 
em que se pagam as victorias, todo 
o capital dispendido. 

E” esta a face principal por que 
tem de ser encarado o problema do 
iro nacional. Sem esta orientação 
lresultarão inuteis todos os csfor 
mara atirahir és carreiras, de 
uma fgrequencia permanente, como 
inuteis rebultaram todas. as” louva 
veis iniciativas da «Unido», consu- 
[mindo milhares de escudos em pre- 
mios e medalhas distribuidos. por] 
todo o pais; instituindo taças e pre- 
mios permanentes; enviando uma 
nóquipe» ao concurso, internacional 
(de Bayona e esgolándo, emfim, to- 
dos os recursos de propaganda. 

So 0 preço do liro não 
pxentsteiroa continuarão à 

6 um pretniosini 
os grata: e ndo Gu 
lhos - carólas do «Patriaw e da 
Uniao», continuaremos à explicar 
uns nos outros as razões complica-! 
(dadas por que nos falhou aquela 
bala o a altribuir assanhadamente 
á incompetencia dos marcadores os 
zeros, «sempre impossiveis», que 
nos-maculam as minutas, 
Felix Bermudes 


elles 
jo não, 


forço das suas capacidades e da sua, 
acção 4 obra do-resurgimento na- 


cioral, não lho pede impossíveis. 
Nem o pentido republicano portu- 
guez, nem o seu chefe, no grande, 
discurso que pronunciou ao Porto, 
iniciando à campanha eleitoral, pro- 
motterem que foriam esta obra 

o oeaa dnsiarão do 
assumir 0 governo para a realisar, 
porventura. lentamento, mas sogu- 
ramento. 


repubti-lra do marinheiro... 


coliocar figuras allegoricas da Rb. 
publica nas salas do audiencia def] 
tribumaes. Porque não so estende | 
[essa medida 4 aulgs das escolas? 


rapaz. Os outros são já velhos. Elle 
6 novo. Physionomia vulgar, aspe-| 
cio de pobreza sacrificada. Mas é 
Halvez o que mais dolorosa impres-! 
(são me causa. E sine essa im- 
pressão pelas viagens do seu olhar. 
Os dedos distrahidos mal tocam as 
cordas. O seu aspecto revela o seu 
(espirito ausente. Comu devo estar! 
longe de nóst. Como nos sentimos 
“proximos d'ele! - 

Porque é a mocidade que se adi-| 
vinha reckamando o seu dia. Banal? 
Incaractenistica? “Embora! A amoci- 
idade, fremito de vida, anceio de 
Ibendade, febre de gozo! Aqueile ra- 
'paz sente-que ha mais alguma coisa| 
'do que esse pequeno vapor, do que 
esses companteiros gastos, do que 
essa monolona occupação de ba- 
nhar com um sopro de. harmonia 
passageiros indifferentes. 


os outros tentram tido uma epoca de 
sonho, encontrado na sua chimera, 
lou de prazer, afcançado no seu vi-(i 
cio. O que-ali-vae é o dedlinar de 


pregnado do mais colheita de cobres. E é elte tambem dentes, para mal deixar passar umiproxima-se do seu cume, que no boccado de pão, aqueiles homens 


aro) se banha, e todavia essa as-l 


nha nalcensão tom para elle é caracter delte. 


guerra, | 


[imente do so roferio á Ropublico. 
gesastradamente dis- Ivcityso que, ao entrar na. saia de en. 


go [em que-coincidencia  curiosa!-—se 


|Spontam-se as van! 


Adoptido um Disto official não im- 
[portariam om grande despeza as 
reproducções em gasso d'esse. busto| 
[om numero necessario para guame-| 
cer lodas as salas de estudo dos és- 
tabolocimentos ófficices. Não ha 


[muito tempo um professor men, 
amigo detathando aos seus alu- 


maos, garatotes de doze a quatorze 
amnos, «um mappa mural francos) 
representando uma escola indicou] 
[com o ponteiro o busto da Republi- 
ca que se via ao fundo e assignatou 
[que em todas as escolas francezas| 
ha um ornamento semelhante. 


E porque não-ha de ser aqui? A| 
leducação republicana deve começar! 
ja. fazer-se tios bancos-das. esooles 


TERRAS DE PORTUGAL 


Setubal: as conservas 


|O elevado preço da sardinha já matou uma indus- 
trla—a da estiva 


SETUBAL, 17-08 tompos em que a 
ssedinha so” vandia com difficuldade e 
or pregos arrastados, passou. À quer 
ra tez terminar esse “angustioso perio.. 
[do de ditficuidados o de fome, Neste, 
instante, os fnbricanios de, congsrvas 
[pagam o peixe por preços que tocam, 
'os timites do fabuloso. E oe ellos o pa 
gum- assita, é porque teem, soguramen- 


is E, se Mo repugna em,te, quem lhos pague 05 productos que 
absoluto que nas aulas se façam, 
o ma pis sóis, q 
(do tão pôuco, que o professor não] 
aproveite, habilmente e sem faocio-| 


them “das sutas fabricas tão generosa-! 
[mente que, pesando a esrdinha a di- 
nheiro, ainda ficam com margem para. 
avultados Iueros. E! reutmonte assim. 
As mossas conservas do peixo estão 


[sendo disputadiesimas; e se alguem dis! 


[Ser que ollas não se destinam apenas. 


que aos meados franosms o ingiezos, antes 


mentos decorativos que as orcanças 
[tenham cada diá debaixo. dos olhas, 
dendo-res, 6 mingua d'oukros ensi: 
Inamentos, a confirmação da cxis| 
lencia das instituições, que simbo- 
lisom. 

Hoje, nas escolas, a maior parte 
(dos professores evitem. cuidadosa- 


Pois para essos mesmos seria pro. 


sino, deparassem com a imagem 
dteila. Ha memorias fracas, que é 
[necessario refrescar de quando em 
quando, 

André Brun 


Os marinheiros 


Trouxe-nos o correio duas cartas 


[versa o mesmo assump(o, encaran- 
do-o sob criterios differentes e di- 
'zendo ambas respeito no desenvol-| 
vimento da cuitura.o-do espirito do 
confraternisação entre os marinhei- 
tos, Eevidentemento, as pessons que 
so nos dirigem, arnbas elas porten- 
entes á armada o tendo em vista 0 
progresso da ilustre e briosa co 
Tação, mostram-se. enthusiadmadas 
com as suas respectivas idtas € de- 

estam que so. effeivansem. 
ma das carias. quo so or- 
iso uma comissão destinada a 
lançar as bases d'um centro a que 
exclusivamento mari- 
nheiros. Esse centro, fóra do toda a. 

lítica que não fosse a Patria o 

publica, teria por fim proporcio- 
nar aos marinheiros  distracções 
que os affastassem da taberna o do 
todos os sitios onde a sua saudo so 
arruina 
tra estímulos para o trabalho e pa- 
ra o bem. 

Na outra carta accentua-se a ne- 
cessidade instante das conferencias 


rinheiros, a bordo dos navios d 
guerra e ainda no proprio quartel; 
ens de so des- 
envolver entre as praças da arma 
o gosto. pelos sports, que já entre 
cllas conta numerosos cultores e 
muitos distinetos 
tre de so intensificar o ensino pri- 
mario entre as mesmas p do 
'modo que o analphabelismo se c» 
tinga completamente na marinho 
por ultimo, preconisa-se a ídéa da 
'vulgarisação do livro a bordo e no 
quartel para complemento da cultu- 


Tudo isto contribuirá decerto pa- 
ra elevar o nivel intellectual e moral 
das praças da armada, dispensando- 
as de so associarem cim centros pro. 
prios ou d'ontras classes, € fui 
do-as á frequencia dos logares de vi 
cio onde podem" arruinar a saudo 
e corromper o caracter. De resto, a 
vida da marinhagem, desde que te- 
ja dirigida com verdadeira compo- 
tencia 6: com superior firmeza, não 
dá margem a ociosidades perigosas, | 
e quanto-ao plano das conferenci 
instructivas já a imprensa noticiou 
tencionar o commandante da divi- 
são naval pólo muito brevemente 
fem pratica, renovando assim uma 
medida proficuos — resultad 
fsve, em tempos, ocensião de 


suma descida: ão tumulto. O poeta 
ldiss6 que 'a imisenia afugenta tudo, 
jaue à miseria tem dons fumestos. O j 
mais fumesto, o mais impio, é o de, 
estrangular as mocidades, é o de 
amarrotar as almas, é o de dar a 
faces de víne annos as covas c as, 
rugas da velhice, que com essa mo- 
'cidade se não compadece, 


Aquele rapaz segue aqueiles dois 
homens como em typo de Gil Blas, 
lou como uma figura de Lazarillo de 
'Tormes? Ou estou em presença de, 


lo 
0 seu caracter não encon- [le, 
dar 


historicas o scientíficas para os. ma- | 


por inlesenedio dos pazes noutraas do, 
norte, são absorvidas — polos“ imporios 
centraos, não se arvedará muito longo 
da verdade. Basta olhar para os pavi 
lhões dos vapores que veem busonl-as 
ja esto porto de Setubal. E nos outros 
portos? Ha de aconleoer, cimtamente, 
outro tanto. 

Vandendo-se, como se vende, tão co 


[por menos de quatro vintens. E ainda 
ontem, na. esteuda do Azeitão, vi um, 
peixoino pedir, por uma duzia de cara- 
paus, dois losiões. Mas não foi apenas 


vit privado desse prociomo, poíxo, 


exigiu, seduzida. polo sont cs. 
“colorido, que Ino cervissem, 
[oo Juntar, = 
Uma industria ha que não póde com- 
sandinha. neste momento, que 
compra desdo fovereiro, E"'a da 
. E à industria da sardinha cal- 
em barricas pequenas «, grandes, 
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ser que sim, À vurdade, po. 

Bira cessar” tum. dia? 

tiuo, neste momento, nãb é pos- 
a. 
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Porem 
doze amil réis por uma camastra dê 
Sardinha. para a salgar e prensar, dos- 
de que 05 mercados consumidores estão] 


prepara 

por pouco dinheiro? Não é possívol 
Dahi, "a paralisação d'este ramo da in- 
“usíria sandinheira. A minha fabrica) 
tenhoa fochada ha sote mezos. Como| 
vê, lodos os meus arenazens ostão com| 
escriptos. Tomára ou que mos alugas- 
sem quanto antes... 

—E se a sardinita vokar à vendorge 
por preços mmzonveist 

—Voltarei à minha vida antiga, tor 
nando a prensar sardinha. Entrofanto,| 
deixcime dizerdbe, que o Esiado terá, 
tambom targa culpa na morte da in. 
dustria da estiva. Admina-se? E, que] 
não conheo a rodo de impostos que] 
impendem sobre o peixe preparado por] 
esse prosesso, rapido e summarto. De] 
anies, a sandintra prensada” remetida, 
para 'o estrangeiro, pagava, nas alfan- 
dogas portuguezas, dois o mito par con.) 
to sad valoromo, Mas na de Setubal tk 
nha de salistazor, além dussa contei. 
buição, mais um € meio por conto para, 
as obras do porto e mais um por ornto| 
de imposto municipal. Pois o anno pas- 
sado, como se isto fósss pouoo, um mi. 
nistro houve que lho lançou mais a 69. 
brelaxa de dez réis em kilo, paga tam. 
bem por todo o outro peixe expontado| 
de Portugal. 

Tambem pelas conservas finas? 

—Essas foram isentas, não obstante] 
a dei das sobretaxas as allíngir lambem. 
Os fabricantos, porém, rougindo, fize- 
ams ouvir. Dissóram ellos que o pro- 
go qque lie aitingiu. Por sua vez os con- 


Os parcos resultados. - 
a diania não lhes dão só um pedaço 
de pão, fazem-os viver para pode. 
rem continuar a lograr a parecia 
de sonho que alimenta as almas, e 
que lhes veem no sam, na vibração, 
ta melodia das notas 'que desferem 
pelos ares. 


esse ponto de vista o) 
mais infeliz deve ser aquelle rapaz 
que distralidamente corve os dedos | 
Pelas cordas da viola. Dos sous 
(companheiros, um acaricia a sua 
rebeca, conto um temo apaixonado, 
lo" outro dir-seshia mordar a sua ve. 


uni trecho do «Romance Comicon de, 
(Scarron? Trata-se de uralês», como, 
|os de Daudet, pobres diabos que um | 
vago clarão de arte espiritualmente, 
jiminou um dia, e que com o seu) 
reflexo ficaram para sempre  des- 
Humbrados? Seja como fôr, o que ali 
vae é um episodio trivial da vida, ! 
jmas não tão trivial que qualquer 
coisa de imaterial, de luminosa au 
reola, o não circunde, o não doire, 
Idespertando nos corações -que se 
ão gelam, o-calor, embora tupido, 
"uma emoção. . 
E; que, no abandono da sua exis- 
tontia, forçados a conquistar um, 


ianploraram o auxilio da divina Ar- 
Pediram 4 harmonia a vida, e 


lha Nauta como um amante coleri- 
co. E" o D. Joúo d'aquella Imperia, 
quando já 0 trovador das serenadas 
e a fada do baicão florido andam! 
Correndo as feiras, a reboque dos 
histriões. Mos cm ambos ha a fais. 
ca duma pnixão, afogada nos tra- 
medaes ou na clúmera desiludiida. 
Só naquele rapaz ha a vida sem 
prazer, sem expansão, sem amor e 
sem send 


O vapor, segue, deixando a estei- 
jra que se losfuz. Já um silvo agudo 
anuncia à chegada á terra. O mu- 
sico esqueletico, recolheu a meia, 

luzia do visdens do pedilorio. O] 
mais forle assoa-se q um lenço de 


Sobutral so exercia abundante, 


lhante novo tributo. O governo acedit 
lou. Pois quer saber o que, nósnieom 
jagora? Nós, os fabricantes de civa; 
dasistimos de trabalhar, por não pode 
|mOS cormprer o peixe polo clovado pro 
!go que clle ulingiu. Por 44 v2e Os Cam 
| Serveiros pagramrana dia a dia mais am 
vo. Quando foi publicada à lei dus 59. 
dretixas, 05 produolores do 

finas linham a conastra de poixa à doi 
jescudos. Hoje, sô de maro cm 


E havia em 
e estiva? 

O, da que mo consta, O seu pas 
soal era reduzido, porquo para fabricar. 
«sardinha de estiva no se necessita my. 
ta gente, Entretanto, não daviam de em” 
pregar menos de quinhentas pesso, 
Já era alguma coisa, 

E quaes eram 05 mercados consu- 
midores da sardinha prensada? 

—A “Hespanha, principalmente, sg- 
bem que a Italia é à Grocia não desdê 
nhassem tambem esse producto. E ar 
be, por acaso, quánto pagavam, ao cn 
trar no pais visinho, cem láilos de gar 
inha. prensuda? Nada menos do dog 
peselas. Pois hoje, esso Imposto engre 
me encontra-se elovatio ao dobro: Quer 
dizer: por via. terretro, não se pá 
enviar agora para o mercado hesp 
nem uma unica sardinha, porque a es: 
se tributo prohibilivo tambem não esca- 
Pam O peixo fresco, nem o salgado, 
nem o atum, E! esta a siluação dos cô- 
livadores, Valeshes terem lido o bom 
[senso de não circumacreverem a gua, 
actividade apenas a esto ramo 
da industria da sardinha. Senão, já (fe 
nham, ha muito, sido forçados a abrie 
fstencia. ra uma calasirophe remo. 

a 

—E Já tentaram conseguir a ab 
dá sobretaxa que o governo da di 
dura impoz 4 estiva? 

—E? claro que 6im. Mas 0s governos, 
em Portugal, raras vezes so mostram 
dispostos a attender é a auxiliar quem 
trabália. De mancira que. de tindg tem, 
|yatido as razões com que temos justi- 
ficado às nossas prelenções e defendi. 

À mosma causa, porque sob prelaxios 
varios “riso, tao dobrado de 
car ludo na mesma. E! do fazer perdea 
a paciencia a um santo, juro-lvo, 

—E as outras conservas? 

— Essas, como já lhe disse, vão do 
vento em popa. Os puizes beigorantes. 
consomem quantas: lhes fornecem. Ale 
lemies, inglezes o francezos disputam 
nas entre si com uma pertinaeia nun- 
on vista. O8 industrines nho teem mãos 
a medir. Por vezes, perante a instancia, 
ue acompanha todos os pedidos, ch 

a gente à convencer-so de que, se 
do o peixe que ha no mar podesso see 
fabricado n'um dia, lodo elle seria cone 

sumido n'uma hora. À guorra tem d'es, 
tas coisas... Emquanto uns ficam arras- 
tados e na mizeria, outros, n'um abrir 
e fechar d'olhos, dicançum estupendas 
fortunas. Em Setubal já não faltn queim 
á sombra d'olia, haja enriquecido. 

E quando a guerra passar? 

—Sim, sim, à sardinha ha de dimt- 
nuir de os maus tempos-os 
tempos das vaccas magras-- voltarão, 
Pode sor que n'esses dias escossos og 
pescadores passem um pouco mais do. 
tempo no mar 6 bem provavel 6 que, 
por valer menos, haja então mais pot- 
xo do que ha agora. E assim, já livro. 
do sobrelaxas injustas o com as rolar 
(ções commerciaes, com a Hespanha 
mais favoraveis, bem pode ser que mo 
entregue de novo no fabrico da sardf. 
nha prensada. Por emquânto não. Doi- 
xemos morrer a industria, para a fazer. 
mos resuscitar a seu tempo. B' o unico 
caminho que os Industriaes da estiva: 
teem a seguir. 

Foi sempre assim e é do destino hu 
mano, Emquanto uns riem outros ohos 
ram. Os fabricantes de consorvas finog 
enriquecem? Com os da industria da age 
tiva. acontece “o contrario. Por mim, 
pessontmente, se me obrigassem a tras 
gar uma só que fosse das sardinhas que 
por maís d'uma vez vi exportar em Far 
ricas redondas o pequeninas como air. 
sas caixas de rufos, eslimaria que as far 
bricas d'onde as vin subir fechassem, 


Setubal multas fabrica 


paz seguoos. Passam em fila, So 
rão dos primeiros à saler em 
ra. E ao volos abandonar o 
eu tenho a impressão de que 
ma coisa se vae com cles, 
marulho das aguas é triste, quo à 
luz do sol se enmubla como se q vêr 
lossem nuvens invisíveis... 
Nunca, pode dizer-se, dei atenção. 
ao que tocaram. Não sei como toog 
vani. Pode ser que fôsse horei 
(Para mim foi harmonioso. O softrle 
mento hrurmeno, no meu espirito, ré 
'soa como um canto. Canto 
de dar, elegia melanchobica, grito. 
estridente, queixa magoada, soluço 
que se esvae n'um «tremolo?...u Sg- 
como fêr, sempre um canto, Hag- 
monia, poezia, sentimento, idóg, 
sensação e vida. Alguma coisa que 
(chora, alguma cuisa quo game, af 
uma coisa que tange e se quebra 
como a corda d'uma Iyra, que aínda 
depois de quebrada fioa vibrando, 
nos echos do coração, na voz dar 
aguas, nos “aroanos do infinito... 


º 


BAYER CANÇAR 


—— q raça ES Sad Apa CE FME AIRE 
fara sempre. Mos com a morto desta 

Sudustria ficaram sem trabalho algumas . 

Sentenas de pessoas. Alem disso, co- : 

mo Salisfarão o vicio da sardinha 05 ha- 

dilantes de certas regiões da Iespanha, 

sujo paladar, de ha muito habituado a. 

esse peixe, dificilmente so resigna a! 

prescindir delle? Sempre sera certo, Ra 


A GAPITAY 
Uma nova gréve? 


Na Fadração da Construção, 
Civil 


1uOIS 


RA 


À esquadra ingleza e a sua obra 


Submarinos lança-minas 


timoncico, Mario Fernandes, vog: 
los Mignei, Es 

E 

do «inrigers», Venceu o tripulado por À. 
Burbosa, tamoneiro, Mario Forgandes, 


o Ca 
corrida foi (ntoros anti 


Foro a largado para a Sá corrido q 


que nem sempre os inereses da mao- ocean = Trata-se da grêve dos operarios o bpmenagano no jur. ogulgonguto e) mto di E 
tia São os que inspiram Os governos, construcção dos caminhos | r com a . sistencia do centonas do pessoas 
ps Uma nova ameaça qe Sorsdructão dos camighe pesar MMNMENDO AO ESQ 
Ad [Londres 15 do outro” sta Tanta mai a mina tono amu + Tas is e Ana ig ed dn no Esto 
AEE dum ar má «Os sonhores podem tomar conheci-| “& apra mundo oagara Mod, A Federação da Construeção Civil Er SAR ng Fan tc] heseod 
esforço para eubir actua sobro 0] tem a sun sédo ulinhas das Ola- savaça Sorrida paro «puir-ooran) Pagença das dez, horas da man 
Jacinho Jugusto Marques 2; areia fi sos da Jofre ao pr) o A fi eneidono Elpmado pa A Basa) di de Ra 


ea tenho a cortoza do inimigo sabor já, 
está claro, com as resorvas quo natu- 
Folmonto go impõomo, Taca iosam ao 
palavras ha ponco proferidas por um 
Bicial do coxorcito, Evidentemento,| 


Na frente occidental 
combates de trin- 
cheiras, bombas e 


do edificio da Federação,  realisou-so| 
hoje 9 convocado comício da Federação 
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[submarino não so “criam, nascom com 
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continuará, ombora não aloanco do for- 
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Um novo typo de submarinos 
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nova maneira do fazer n. guorra com 
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Os ope 
dem al 


rios da Construeção não po- 
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pelo sangue do povo tem a obrigação 
moral de olhar e euidar pelo povo, vs 
os políticos so asfastam vas leis “o da] 
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Dio o perscbl, 

0-10 QUO na qua carta 0 er. 

açãó o uma aflrmação. 

o afirma 


Pp 


vorelo, 


ar p 
Pialidado moral quo 
cultivo a começar por mi 
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strmie quo os, navios mercantes contino dom. concuitgados  profensoros era) ara melhor. poderei prestar n solida-zer a Ca Puia atado Arthor Consolodo, diractor 48 Sdado são obrigaios o froonogtar aos 
nuom a sor destruídos quando avista-| Adriano Moroa o Azaldo Silva, e da bri) Medado aos que Juca, À ont Oruz douro um alogrão, do Club Naval, agradecendo a cooperação [dS-viMaS, nos quarteis, ad: 
der um ntmoro gusta 40 0/0 do ofto-|dos, sojá qual fôr a soxto do quom csti-|Ihanto concertista, Mmo- Angoligno de. 3.º--Que desdo já se declaram na dis-Jáparte o vo al, por vêr quo do todos n'esta justa o merecida bomana-| 
Glivo permanento com que cm ação] ver a seu bordo, omboro, om faco das! Boo: Lomolino, : posição de Jr pará a. grive, ceperando 0 | dum fanático pelo Lo o poi Fovoliar duo om, Congratulando.so pelos. progeorsod 
contefoua pata o exercito jteranciol os e da Ruanfdado, as fun vidas do: tos Contritos, quo Hibifad oro] ro, do alao par abaivionavem Ong pontga eu que ai Indica axiso Um sonsetados por, Codes no, CID Naval, 
do teibenal compoto tomar conhecimento joga tro angrndas cómo. am dos. maia sido Propostos bolo ilnatro. ditaotar do trabalho. edadindo” aloge por masa causa quo som davida asvido & boa oriantação à 


detodas as altoruções que so dôem nos| 
tdmimandos auporioras das forças do| 
SROrCio intormeional, podendo, em car 

a 0 fandamontados, oppor| 


K 


ya do tribunal collootivo; O tribuaal 


sdministrará os pontos intoroncionalisa Je FESTAS ASSOCIATIVAS ——. [tro dysoompustura, do theor da do sr 

do Pa po Peru qdo ooo as” dida” qnd dar E |Aggressão à facada—Henor que dá uz. Sa Ergo, aço otários 

e axercito dotornacio. momento; a aua marcha, principalmen-| ( esperanças Atropelamento — a oo tas foi ds minas TRE 

bl da vagina o do noito,dificilmante 4 notada, Mi- drop ao Mada seca prs om quem era quo guns lho convlr 
de e sutáção do cada pais que lharos do pessons dns nossas costas ax-|. Nesta, colloctividado continuaram! do amigo-—Aliaro de Lacerda E taraltadi A 


a parto da Convanção: asso mminoro eiu| 


Jopnlontos passagoiros dos grandes 
ltransatlanticos americanos, 
O novo processo do fazos a guorral 


vo odioso. O5 lança-minas submarinos 


bem o quo ostá succadondo o os meios 


Comsarvatorio, o gr, Francisco Bahio, do- 
mostram quanto, n'aquello astaboloci- 
mento de Onsino, “o procura desenvol. 


hojo as featas da commemoração do 


elles José Caldeira, Raul Baptista, Vi- 
riato Rosa « Alfredo Lopes. 


Pelos hospitaes 


fm Móscavido anvoleeram-so hojo 


e 
Falam ainda varios oradores e entre! 


oo a ria farto mo oroço à 
to 18 Cod consumido ajgis 
"Bicho otbidado, obrigue à 


boy cont 


do D. Jos do Noronha, 
go do 


Bs sreopelom er o ANMEOCGÃO musica! Prstand amo a 
a aivara og do estado calor] com os langt-minas na rota, dos paeif [ar justileado prolto no talasto dos. Bob, doeu visse soh id 
alquer deliberação n'cate aontido à pri.|cos navios mercantos 6 particnlarmen-| nos artistas, Jogradso 


RP avultadinsimo o numaro di 


listados na prestimoua o benamorita So. 


do garra Cota. qualquer. nagão ao sendo Y : ossrdem Soró da Costa, trabalhador, à puvilito do” Clab ESavai, Far a apologia aliados pa prsstiuor o banêmerita o 
Cacio A eonvontad pol cravado [o GA pa Macio Goliveica, sepatoio, Nando o) DSom a Bota” do mar oucarando as vara sinândo 6 MP. nº À foezoa da DO ne |. 
1; toctatamento núliormo obrigatorio, |coggto 7? Bm manh houvo alvorada, peroorando abpimir farido cia Hi foca no peito no ratrdeno dn doencas do pol gos Va gia pros que tais so condanal ia ro dat, 8 (esquina da toa 
eiven por subatiaição no dorv À f elo o Fooolhar À o ora br gotio tompetamento não ab pola ) 
pomar pisca o, emioo E Anos do começas à uareo, Já 8-] “Ao 18 oras renlizons a epa ao] Ho dota do José iogando depois] ps TT a? onsçaa pdusranbnsa oseno Poajda anta Jos) À oito, nn ódo da Sa 
Tabstituição do aorviço parmanonto não | mou Lake, um constructor amoricano [omno a quo presidia o sr Augusto do ponsado dos ferimentos quo aprove Avi ção militar tradição dos nossos matinheizos, Acubon | Cosa nto do om ambos 08 Jocads esclará- 


dslimpta, sorá péssoal o obrigatoria; dois 


ão submarinos, invontára um. barco, 


“José Vieira, nocretarindo pola 


Carolina. Nupes da Mata o pelo ar;)v 


tava na cuboça, foi removido para o go» 


por saudar a imprensa, orgão auxiliar da 


E 


Cimontos sobre o assumpto. 


mt ta gorviço. pormanonte, adm so. [typo dos submorsiveis, que podia lan- rorno civil. d obra do Club Naval o pedindo um calo: | mento dusta Boviblado é minia. 
Ei soda OG os dado o | Dao glam oeconneogao a em Portugal ixo nos ex io Sorgo ata o eo e sadons nr 
rapossem à apresentar-lio, Os nllomãos agora apenas prova-. Foram inaugurados a nova bandojra avenida Gomes Pereiro, eibiz uojs dam Palo aindo, falcitando D. Toró Zoe: por am grupo do dodicados ollciae, gar: 


do tas tidader iaermacigieor onda 
lsbam do servir o aorviço militar não 6 
Esiprido no pais da nicionaljdado do! 
inancabo socansando, ras Has unidados 


[ram quo a invenção americana podia, 
or posta om pratica, 


: Um mechanismo engenhoso 


o 0 rotrato do oonsocio sr, Arthur Vir 
cento da Silva, morto por ocasião da 
revolução do 14 do mnio, - 


intor Josó Gormos d'Oliveira, que ficou 
Soma omopiata, dirolta frácinrada e 
[muito contuso” pic: corpo, Recunon-so a! 


Duzentos e cincoenta voluntarios 


que seofierecem 


faval, Soo Anjos, Soto Pessoa o outras, | 
No final do almoçó todos os convi 
fórm com Dostto Holbocho à franto 


pontos o outrai praças dó uxeroito, 
Fioha, aob a ditocção. auporior do ilustr 
coronl do infantaria se, Miguol Garcia, 

Contlota tambem aborta à insocipção, 


tas o ba Falaram sobro à bandoira o projtaa- ficar hospitalvado, sorsindo, para aua) 7 el Abraçar o homenageado que, commovido [mediano o pagamento do BO contorça 
dt Sale “A oaraotasitica dos uovos aula [do Romana em Ro Aaceido os E Cu: ess na espada do Pora doiíidio.  ) Bsotovisnos o sr, Manuel Formandos ati 1 lngrimas, à todos apetdeia tão ou [nel msticul dinaal para os custo ng 
gontos conti: |rinos allomics conalato numa camara lhermo Maia, Ricardo. Covôus, Josá | = menor do 11 annos Tbésico Dias)ilo Carvalho, carpinteiro, residonto nai ptivanto prova do sy mpathia, Eturuos de esgrima de sabro o copada 
TAÇÕO, ObUdO | a od ao unfans os |Eino da Silva, Julio, Bortho Wersotra, | Sonto, rosidento na calçada da Pioholoira, run Vicohto Borg, 7, 1.º, dizendo que) Duranto o almoço o tercatto do cafblfrancoza, jogo do pau o ascripiuraçaoioom- 
di g 5 Ê 3 y “quinte do Garrascão, em) Incrover-sa na oscola do avia-|Londros fes ouvir as melhoros peças do| po end doaarão 
io já dispostas; ostas são maia paque-| Joto Machado Tololo o Francisco An- fl boio Dota Gi o dA ppasecêndo Eonaros fas, ouvi ge melhoras peças do mercial, bodsado matsicalareo tato os 
rontes” noções [nas do quo ng ompregadas até agora, tonio da Silva, sendo todos muito “ap- alli um outro rapaz da mesma cândo, Ma- Mimselisceito God saio togrspbias polo diatindto amador A Beat | Sos anna e 
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atado maior do Exorcito Interna” 


vis Internas das nações, salvo quando ro” 


cada mina fica nobre uma sorio do do-. 


Jo ati de o ta de mi fa morta indo de concuiso ms nsramuama foto ndash into 6 piah) RS MTE (O PAP ' 
Cd dido do ntervir as lucia ck nos dodos do bma. anão. Numana; um]  Comesam amanha ae seguadas provas do) A Wo recinto onda so tenlisaram as pro- 


Bobam ordons terminante 


do conselho 


pequono cabo do fio do ferro ostá atado 
a uma das oxtromidados da mina, pou- 
|sando a outra extromidado sobro um 
dos tres dedos do aço quo estão ligados 


[mento da cadeira respectiva na Escola do| 
Melia Ares. Os concorrentes, quo” apoz| 
teinta dias dl trabalho, conelutram a 'xe- 
Gução da estatua, «Infânte. D, Henriques, 


N questão 


das! 


Noticias 


|vas do concurso internacional hippico, 
offoctuar.se-ho no dia 81 do corrantn 
amo Gunkana automobilista, para a 
na então já insripros maio Yobgatos 


vão executar agora, no prazo de quinze. Entre nós/À. Sociedade do Mont'Estoril dá á fes- 
) amos Corrêa, Limitada) 25 22. Asas gunce ego a à Ca A? ido qa a 5 É, Socloio do Montilmoel dá 6 cs ad gran. 
noel Menes Lorrêa, LIMIADA pos moio do nm aprarclho chamado [seguida prestarem prova oral sore me- om Ra 
on Ni! Br ct racao SR AR cota e sat subsistencias| o rt Ra 
he drecjió toobilca dá põo-so om movimento, à mina quo 6)substithindo q, illustro, Drofessor Simies| De Gesizbra viotam -hojo 947 cabazos em com freada DO Sl dtosso. dia 86 10 q admiração da, 
Mel it a JE jo na o Cri dd 
a ni |? o” : aco asote Gac 7 Ras 
Presniaão om varios Esposioces] cio, Entrotanto Jo «mergulhador» YO. NOTAS MUNDANAS| “No Seógão (o Santo Apolonia Acari] tanto dá Qrdeção Ho Clab, O progena: HOTAS DIVERSAS: 
Rua de 8, Julião, 188 e 196 faso com ve dodor ajoniados pari. paris frsemento DANA aopbstdos 1) vagos abr hat ua So, Pamido ga sinto ds 0), Ao, dono, e o, em Seto Xico R 
O ima, 6 ivesta posição dheenta Goto 9] Bi? vento. enfermo, com| ; taroos de comes rena o foi ão A ide É 
e esquina da Rua Nova [indo A- mina fica disposta domo um (nha, Úlho nal noto ao capitão dh age |naÃa: mosina, getação Foram dempaçha rbpanhadom polo gasolina (A Soto tr do crostas Cantou o fem del O gr, dt, Jogd de Gaste prosidom- 
do Almada, 2 a 10 - [susto o quando aitingo a auporfiio] anita, goi Ge aa ido ADE, ma a Meto do aço eo rapa Dio to Ro 0 fogtro lado 6 spo não dogula sijto- do ministorio, oonforonsiou hoj 
o Almada, é à lda ngna é-dotida por uma cspócio del, Máiia 30: Manique da. “Tão Rocio 21406, “onde jam a disgogão do olob.| gorosamente ssregros ostabslocidas,  loom-o gr. prosidonte da Ropavlica, “ 
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Pretferiros 


FABRICA DE CHOCOLATES 


Cacaus, Bonbons e Phantasias, Carfonagens finas sortidas, 
Rarões, Louças da China e Japão com magnifi 
Confeitaria, Amendoa sorlida em todas as 
qualidades, Drops e rebuçados. 4 444999909 9994 


ortante fabrica do genero 


Manteiga de Cacau, 


A mais im) 


ct 


p 


os bonbons, 


Espegtagulos = 


ba a et | 


Cartaz de amanhã 


TRINDADE-A's 21-0 dia do 
juizo Revista). 
GINÁSIO — Ato 24 —Em bon 


NÍD a — Au 2040, 6 23 
x PIO — Ava Blypi—Cotação & 


dacgas 
POLITPA NA At490,0 02290 

—Não desfazendo... (Rovista). 
DENSAS RO BB Do. 
COrISBU DOS REORErOS- 

Ao Bo Companhia do circo 


| 


Augusto de Castro, numa recento 
chronica tratou do caso do Arriaga, re 
“matando as suas considerações Judic'o- 
sumento observadas o ponderadas com 
as seguintes palavros: +Porque so tra 
da do uma jo eim que se debatem 
Bireitos de 1s do Joltras e do 
mens de lhetr é denis peceisar, 
dentto do mero campo (heorico, abs- 
traindo de casos espéciaes, opinioes des 
apaixonadas Jesapaixonadamente emit 
tidas.» 

Acudindo no convito do autor do «Chá 
das cinco» dithe-he que, no campo] 
Ihearico e abstraindo de ensos especias, | 
uâmitio perfeitamente a caricatura pes- 
soul dentro da revista, Do resto não se 
entendo que os jornaes  humoristieos| 
ou não -humoristicos, possam cada dia| 
desenhar e discutir figuros em evidon+ 
cla e q revista, especic do jornal fall 
do, 0 não po 
te “ela mn 


req pj 


Ao conver-da pena 


h 

liberdades que tenho visto pj 
escrevinhudores de minima cultura 
educação, que aproveitam os minimos, 

ensejos para menosprezar ercaturas di. 
umas de respeito, À, esses exaggeros c 
proprio publico Imparcial faz a devil 
justica e dá o dovido correclivo e estão 
os visados no seu pleno direito de fazer 
cessar official ou particularmento as nh- 
lusões quo os ferem, 

Reconhecendo n liberdade da caricar! 
tura pessoul no revista, concordo, ; ur) 
vêm, com a excepção que a lei marea 
para o chefe de Estado. Esto ropresen- 
ta a Nação é devo estar, senão pela sun 
pesson pelo menos polo cargo que ocru- 
pa, o abrigo do esibições que desp.es- 
Ugiem a suprema magistratura, Desaia- 
pia muís: que a excepção imposta por 
lei ao (heatro se ostendesso 008 jornnes, 
do caricaluras o humorísticos. Discuta- 
se a funcção política do Presidente nos 
jormaes politicos & Isso com comedinien- 
to e sem puixão. Poupe-so noutros 
campos. 

O caso Arriaga foi um caso especial 
Legalmente, desde que sua ex.º deish 1 
o palncio de Belem, os revisteiros Jo 

ia te jutzow tinham 01 


jo de ouvir 0 quo essa figura vi 
ntes de protestar contra & 
jo. Os nomes o qualidades. 

sulficientes | 
cada do ca- 
argora 


de que a extibição 
rinhoso respeito qui 
de controversias pollicas, à figura. do 
dr. Manuel do Arrioga. Mas já havit 
todos o sabemos—o proposito de Inter 
polilica do caso na primeira do «Ds 
nó» o nesta peça, lechnicamento fatan- 
do, o «numero» vei mal, foi im; 
dentemento apresentado o, posto 
encerrasso desprimor, chocava. 

o pelo meio ando surgia 

Dai à facilitar-so n abroncam 
ga da Trindado hnv 
que tinham patoudo, 
que palcar por colierencio, 
appladir aqui 
As hos dn 
uma vez afltmadas na leimosi 
monstrou cm querer apres 
mero perigoso, 

O caso Arriaga é pois um. pretexto 
para uma. Ahese so discutir, como. Au- 
gusto do Castro o fez, o caso da € 
dura. possoal no lhentro. Não pode, ser 
um argumento paço sun -suppressno, 
dadas às cireumslanieros múito espocin 
que o envolvem, 


nã 


au da 
um ame 


Cyrano 


Boatos e informações 


Entro nós! 
O sr, ministro da Instueção Publica! 


iobro o tequerimento os societarios do 

inentro: Nacional que pediram auctorisa 

são ao governo para tomar parte om al: 

Gus esncetncutos fóra a'aquello theatro, 

roxima epoca, 4 temolhança do que, 

mecedeu a epoca, passada, com 0 netor 

Costa. Estociivamento, esto ar 

tando à funeelonar 0 teatro Na- 

ope. 

Feto no tiwatro Avenida, no Eden-rhea- 

tro o, ainda, no Thentro-Eden, do Por 
do. 

A autorisação soleitida polos soeieta- 
side quo. requerem, este ânno o que são, 
sogundo nos tonsta, os Mustres artistas! 
Palmira. Torres e Ignacio Pelxoto, & para 
representarem “algumas peças. de decia 
makão no Polytlicama, sem prejuizo do 
trabalho no teatro Nacional, —o que pre 
suite um. aecordo com. à. respectiva ge- 
eneia para a distribuição do serviço. 

TA peca escolhida para a inauguração 
sa epoca do theatro Naelonal, em 0 do) 
corrente, é a comédia «Peraltas o sócias», 
Je Marcelino Slesquita. 

Começam na vroxiima semana os en- 
salos de apuro da comedia em quatro, 
actos "Caldo 
gura à 
Os, do miastação estão concluídos. 

2 augusto do Mello esta trabalh 
emise-en-scêmes da «vida do Ch 
sanjo de Eduardo Garrido, que 
sentada, ná próxima enoca, 
iciamos, no theatro Naelonin 


ircos & Musicihalls 


No Pytadis reslisa 60 2 exbibição da 
psstro,profesaca. do guita Desp 
abôla, se mauelo Dominguez que| 
hontem, na ostreia, obievo am graúdo| 
ssito, sêndo alvo do vibrantes avolausos 


| 
| 
; 


s|Lina Sarti, 


devo dar, por estes das, O sou destacho 


da pumorc da assistencia, quo] 


ração roalisado, ha di 
Bico, ao Leio Marrul, Hojo r x 
esto programa, ou quo tambom 
garam vs applandidos duotistas «Los 
Castello, 
ANIMATOGRA] 
TÔS-Ojkmpio, matinces Alurias o scsedes| 
á noite; Contral, Oniado Tarrasso, Socio- 
dado Promotora do Instrução, om Aloan- 
ro, bossõos às quintas Tiras, sablados o! 
inlogos. 

ANIMATOGRAPHOS E VARIBDA-| 

Paradi, Solto Foz, Rocio, Chanto. 

clor, Imperio, Salão Graça, na Caixa Eco-| 
jnomica Operária. Variodades, na 
da Batrolla, a rovista «Pa Bistom, 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Concerto fodas as noites 


dos domingos a quints-Ioiras 
Malinéos 


Apresentação de las Heriiinnas 
Heliet, cançonetistas e bailari- 
nas, 


RO OOLYSEU DOS RECREIOS! 
A estreia de Levy: Jenocáio 


“Amanha, o Colyaou eotá om festa, o fon 
ta deslumbrante por todos os motiv 
porque é o aspeotaculo da moda a quo 
Gosta concorrer a nossa primeira É 


CONCER- 


olodado o 
col 


porgas so rcalisa o astroia do] 
ro professor do sy amastica Eovy 
nochio, ho seu. oxtraordimario. trabalho 
o “Bond Lootard. av aprasonta-so 
acompanhado polo sou discipalo Cark 
Abram, que "ô tambem um gym 
ntincilsino, 

nto acontecimento aportivo é da me 
ata donvação, dovondo. j 
uma, concorrência. oxtr: 

ilinviaomo é tão. grando no múndo do 
japort quo já ostão vendidos. Quasi. todos 
os camarotes a fauteuils para” 0sto capo» 
otnculo surprobondosto, 

“No programa aprosantan-so todas ns 
Inovidades da companhia, Brovomonto os. 
raia do um namoto do cacados oscilam. 
too, onhibido por duas famoas ortia- 


GRANDE CASINO DE 
8. JOSE DE RIBAMAR) 
(ALGÉS) 
TODOS 05 DIAS 


Jantares-concertos 
Ro Palco-Torrasso 
OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS 
MRICOS 


Arestides Morano é 
a notavel artista «La Guerra», 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


União dos Syndicatos Oporarios 
Rouno âmanho, da 91 horas, a a 

bloia gorál do todos os dologados da 
sociações. do Classe, a fim do so apraciar 
aivorso. expodionto, o trabalho. dos dolo- 
(gados à commissão do subsistencias o to. 
Bar” Fogolações uobro a propagam ta quo 
alguna indivíduos andam a fozer contra o 
movimento oporario. 


Reua da Foz di Cort 


A Agua irinoro-medicinal da Foz da 
Cort apresenta ão chi 
mica quo a diot 
tras ntb hojo usadas na thórapou 

E omprogado com sogura vantagom 
nas , Diabetes —Dysposia—Catarros gas- 

tarios;-—nãs pres 


gravas;-enão alonias gastricas dos diabos 
ticos, tuberculosos, brighticos, etes—no 
gastriolsmo dos: exgotados pelos exo: 808 
ou privações, ctow Gto. 
la Mostra a analiso bactoriologica quo 
a Agua Foz ta Certã, tal como so oncon- 
tra nas garrafas, dovo ser considorada| 
como microbicamente pura, não conton- 
ão colibacilio, nom. nonhuma das espe- 
cios pathogeneas quo pódom oxistir 
lom aguas. Além disso, gosa do uma 
certa acção. miórobioido, O B, Tiplico, 
Diplterico, o Vibrio cloterico em pouco 
tompo n'olla pordom toda a sua vitali- 
dado, outros micróbios apresentam pos 
|róm, resistencia maior, 

“A Agua da Foz da Derlânão tom gazes 
livres, 6 Iimpido, do sabor lovemonta 
ncido, muito agradovol quor bebido 


-| uso, quor misturada com vinho, 


EPOSITO GERAL 


-Pela. instrucção 


Na stdô da Associação do Tnstricção dy] 


jassos Trabalhadoras, rum das 'Trinas do| 
loss gas gonna aberta a met 
fonla, paid: 03, ençãos: -profastados esta 
escola, oo quãos Gia grataitos o destinados 
prinalpalaionto às olatesa prolotatino. 

“Na ogeretaria prostam-se todos 08 Gs 
ciarocimentos, nos dias utois, das 20 148 
ás 12 horas Y 


PUBLICAÇÕES REMIBIDAS 


«Cartas do Hospanhas 


Em volumo, colligiu Victor Faleão| 
nlgumas dns olvronioas quo onviou para 
o Seculo, commentariando os acontoci 
montos imnis intorossantes o mais cara- 
otorísticos quo so deram em Hespanha, 
Jomquanto cllo ali pormanocou, Pódo| 
aiscordar-so das ideias aprosontadas 
por Victor Faloão, mas o quo so lho 
não podo nogar é uma grando fnoulda- 
do do observação o um ostylo vigoroso 
o prociso, dizendo bom o sabendo trans. 
mittir a quem o 1 ns suas improssões, 
o quo não é muito vulgar, 

Jom andon Vistor Paloto am colli- 
[iz rms, ehvonicas, porquo nósim, em 
ivro, não passam rapidamonto, como| 
[snocedo na lufilufa diaria do jornal, 
|A edição, da livraria Cruz & CA, do| 
Broga, 6 onidada, 

« Compondio fiscal» 

Em fusviculos inioiou o 2,» sargonto 
e, Praneisco Marques a. publicação do 
Compénutio fiscal, obra quo comprohon 
dorá o sorviço fiscal o aduaneiro, con- 
toncioso, legislação, ato, tornando-so] 
ussim da maior utilidado q todos os 
ave, dosejom concorros para. solar in- 

igonto o oritoriosamento og inte 
rosses do Estado, 

«Bolotim da Faculdado do Direito» 

D'osta publicação da Univorsidado 
ão Coimbra sabio numoro 9, braco 
do, além da util ecoção «Sum 
[gentongase, artigos dos profeasbeés ora. 
ra. Carnoiro Pachoco o Caeiro da 
Matta. 


«A reforma do ensino normal 

Toditado pela livraria Yorroira, da| 
|rua do Ouro, o colligido pelo ar. Joto| 
o Deus Ramos, relator da proposta da 
roforma do onsino normal subi, agora| 
que so astá cuidando da rogalamanta: 
gão da Toi, uim opúsculo om quo voom 
os discursos o pareceres sobro as omon 
das mais, importantes: propostas polo 
mintetro do ontio, o ar, dr, Bobral Cid, 
o projecto do lo! o o rolatorio, assim 
oino a rodueção definitiva 


00000900990400000000990] 


P, Particular 2 


Tostituto, espocial para informa 
qo, dnvestrções o iai ão 
oat, Rg” do Regodde e 

an) 0, tomava Ee O (no O 
Gees ses s 00000 00000000: 


ESTAÇÃOQDE INVERNO 


Casa Nfricanal 


esforços o a ancrifioloa 

|xom n. conquistar Jogitimamonto 
cliontelia, Peroorrondo froquantos vazos 
oa prineipaos controa ologautos do mun 
ão, audi trarom o modolo ou à inapire 


A vam 6a h E 

“manha & a inanguração da estação do 

inverno Da Gata Afiicada, As nossas iate 

toras com costa noticia vão do certo pro: 
r 4 impressão do, 


“exponição sorá tanto maio intoros| 
tb quanto 6 corto Quo, com as obras 
oitas “oo. predio oscupado pola Cama 
Africana, com a ampliação dos voua 
satoliora», dos acus gabinetos do provas, 
dns nuas alas do vondas, O. grando ou: 
taboleoimento da rua Auígiita Hoará son] 
[ão um dos mais aumptaosos do paiz; 


io do]n' 


[ção do tudo quanto 6 «ohio» o 4 moda Di 


“| Pornamboo, ato. «Soulptor» (Li 


Antonio, Avgusto Pereira, morador na 
rua do Poço dos Nogros, 8h, Ioja o João 
Alberto Marinho, travosaa Pivis do, Dons, 
121/15 “onvolscram-so om dosordom na 
JAvonida da Liberdade, sigradindo- 
facada, tendo aunbos do recobor cnvativo| 
no Posto da Misoricordia do varios feri-| 
montes que apresontavam; Rocolhoram 
depois ao govervo cv 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & G2—Rua do Quro, 123 


A provincia n'A CAPITAL 


ANCIÃO, 18.4 Prancisoo da Silva, do 
avaliar, foi roubada uma bella, ovalha, 
que foi ssfolada polis gatunos nam pi 
Eat o mandado propafar om euta do ta 
Derneico Bornurdino Bimãos Peit 
sand, porôm neram  doscobortos, 
foram parto nttm sagoo o foram deitada, 
a nm poço, Para o done do animal, não 
dar conhiogimonto gmfalso do Fotbá ro: 
ocuon do Vond Coimbra o Augusto Alba. 
ivgrque a quantia do 5. + 

COLMBIA, 10 Na Universidado acha. 
so aberta A matrionta pára. o ensino da 
lingua italiana. sendo “oro  aurão rogido 
lo am, Fernando Pimontol do Almeida, 
Mavorá” duo lições por Homona o o curto 
Abe logo quo estejam mutvisalados des 
alumno 

= oi presa o enviada às anotoridados 
o Pigutira da Foz, Adoloido Pesson, ca- 
sda, atural do Vondinho, Polares, que 

ho! praticou qi Importante 

roubo no nogocianto sr, Manual do Oli- 
veira Juntor. No aoto da captura alada, 
lo foram oncontrados dois corõos, dois 
brochos, om alfioto do gravata taná amo. 
alho o dois. parea do “brincos, tudo do 
louro, 

oram nomondos: 
Vilotheca da Univeraidado o er, Antonio 


[ 


[nosmo ostabolocimonto o sr, Alvaro Julio 
Marques Port 

ok nomondo sócio banomarit 
ciodado do Dofora o Propaganda do Goi 
bra o ar, Mannol Mosquita, putorol dio 
cidade o actualmente comerciante 
Manon, 

A fin do rocobar tratam 
to, Camara Posta ad 
o por tm dio ogoin para Lis: 
voa Augusto Emyito dos Buntos nat 
ralo Horoira do Campo. 

VIILA NOVA DE OURBM, 15-04 
festejos” ão 6 da outubro decorreram com 
tando. brilhantismo, IHouvo saudação à 

fendas calha 

moncas e À nolto d0ssãd aolomno do O 
to, nando da polavra 08 4r7, Moura? 
nogtio, João Abilio da Silva, Arthvr d 
Oifveita Bantos, sargento Olato do Bate 
tos o de. Andrado o Silva, Um orphoon 
ão “a o den 


e STA SANTOS 


Medico: especialista 
Doenças d'olhos 
Consultas das 15 às 7 
Nova do Almada, 05, 1.º Esq. 


Movimento maritimo 


a o Norugga, «Sardiias mos 18! 
ai o E. da Prata abricino (Amit). 18 
[Liverpool «Antelmo (Pará). nx 6 
JAfe. 08, via S. Thom, ote, Mlalangos . 19 
[AM or: aBngliah Monaroho (Livorp).. 19 
Rordeus «Blandro» (Brazio. 9! 
Madeira o Canoslas «Ardooi 10 
Madoira o Ágores «Sam Miguole cor 201 
rp) 
tr, oriontal eBinohuana» (Liverpool 
[Roy or ento dj nu 

3 Sant. OR Br, «Am, Harcainto 
Brasi o Rio da Prata «Oaroono (B. 
áléica Oriontol «Clan Feasors (Livar) 


«A Capital» 


Vendo-so nos Reereios Desportivos da 
ipmado 


s 


Bi 
E) 
a 


a 
E 


TELEPH 


das Marcês o official do goorotária do 


artigos de cesmersado 


UNIAO 


Rua 24 de Julho, T6—2 ISBOA-Poríugal 
TELEPHONE N.' 1:367 
ua Faiz. O nosso machinismo garante-nos 


Simô 
Director do 


ao! 
Medico dos. 


Tuboroulosos 
ospitaés e do Posto da 
fisericordia. 


Doenças dos 
o 
CLIN; 

Te 


Reg do Alecr) 


hp 


Gaves da Raposeira 
Reservas de finissimas| 
qualidades 
á venda em tolas as confeitarias] 
8 morogarias 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benaris 
E Nº 16 CENTRAL | 


Poço 1) Borratem, 4, É. 
Aos Paes 


O Tostituto do Artigo G4 Oroança, à| 
nica cava do, ensioo Quo Posso mato: 
ol mandado fast Ox ReMa nto nO fo 
mero do qn oxinto nos paizos cujo ontlho| 
modelar, oliordoo ndgura garantia do 
bom resultado, à esperar do ensino das 
creanç 

“Tom mostr 


o-vasouar . 
CA GERAL 


lephone 3391 
jm, 38,9.º, Esq. Das 4 si 


q annos classo infantil pora, 


ino instrucção| 
:» mono, logon 
oricas por professoras das 
Feapectivas ndcionalidhdes, maúica, dese 
nho, pintora, 
picado, 
dr, ch 
Eica e jogo do 
Ronioltom: 
requisitar no 
Elma do Sa 
[Avenida da 


Vardados “em todo o gonaro,| 
Es, doem, cotinha,giauas” 
tios 

Pgio "o" Parque Aaposo 
a Sariho, 1) proxido 

bordado, Lisbon,” 


Colegio Camilo 
Castello Branco 


Rom Camilo Castello Branco, M 
(Rotunda), fo indopondonte) 


Directora Madame 
Jeanne Rolin 
Instrucção primaria, 
curso dos liceus, fran- 
cez, inglez, portuguez, 
musica e pianno, dar 
ctilographia, gimnas- 
tica e lavores; artes 
applicadas, economia, 
domestica e governo 
(de casa. 
Os melhores resulta- 
dos nos exames, tendo- 
se alcançado, no anno 


findo, as classificações, 


de 18 e 19 valores. 


TORREFA 


$ 
de Çafes, especiarias e artigos pharmaceutiços. Serviço de 
transporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa 
fabrica « vice-versa. — Especial lote de Café UNIAO E AÇ 


pulmões o do apparelho : 


arlo proprio na axponição [Rd das as molestias dor i 78200,” comprencas 
| Soclodado do Goographia, nadas do artiritmo, abriram aa dg maio pondo gere ut 


o, 08 programas a quim os | 


falhrigo., 
GO E MOAGEM 


Companhia de Seguros 
A NACIONAL 
Séie na sua proprieiade: Avenida ca Liberciade, 14-— LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-)05 


Fat, am, rospa Mim, 


CAPITAL RESERVAS 


500.0008 3082188 + 
escudo escudos 


Seguros sobre a vida humana 


marítimas” 


toontra aoidontas no trabalho, Incepílios o agari 


CALDAS DA ELSE jo mor 


Vantos e eleganten] 
alte oatãs pára jo 
or. Cnfér Megico 

fnharmatia, * Estoçay 


períóltos do pais (anas-Felgueira: BIIRA ALTA 


Afamodos agúaa ese 
nas doenças dos op! Og estabeleoimentos-thermal, Es lsaranho 
le GRANDE HOTEL CLUB, sctnifcas , acon 


Bd Estabelecimento! 
thermal dos mal 


e digestivo, nas afec| 


parelhos respiratorio 
põe da pelo e entod odações desde véia] 


'todos og trabalhos do arto 


ede-se 


— arara 

A todos quantos não toom o dorm do agradar ou do captivar, 9 todos quantá 
sob a inflnouoia do uma geaudo amoção, nho contoguom  fasor-so oscutar pola pos 
oa amada, 4 todos quantos amam 6 desbjaim sor corresponididos, indicaroos o non 
olhamos 1 leitura dô livro qua acaba do ser publicado: 


O Triumpho do Amor 4 


Como se domina à mulh 


Por Octave Farde) 


: e090 


Inspirar amor á pessoa amada, manter e conservar o amorfi 
pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor qui 


nos sejam prejudíciaes. Conseguir que essa pessoa * 
nos esqueça em absoluto 
ES 


Um elegante volume 200 réis 


í 
Livraria de João Carneiro & O.“ 


58, Travessa de S. Domingos, 60--LISBOA 


E) ssroRiA 1a 


dos allomães sofreu 
das durante a moite. 


des 


Euinte foi rendido pelo Scottish B 
devers, o qual-livera tambem gran- 
pêrdas causadas pelo fogo. da) 


AUSTRADA DA GRANDD QUERRA 


prondes,  per-ido pórso do novo, em, movimento 
à manhã se-)para ir apoiar ns tropas 
-| vam om Ypres, 


No dia 20, os altemães e 
tam mais canhões e Ypres 


vor. w 


que estar 


oncenteas 
foi om. 


teme 


ORES, 
em latas axaroadas de kilo, 12 kilo e 250 grammas. Q 4 4 4 


a fineza de Jór 


positivamente a victoria, o Triumpho do Amor 


'nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivo| 


E 


andilharia pezada e polas bombas, 


sendo forçado à retirar para proxi- 
, mo do lado das excavações. 
Metrulhadoras foram trazidas pi 


ra as trincheiras ingieas. Bram 
dem precisas, Pelas 7ºligras da ma- 
nhã, ho dia 18, dois ataques em 
massa foram dados pelos alemães, 
quo foram obrigados a recuar pelo, 
fogo dos metralhadoras por uma] 
oliva, ininterrupta, do, shrapmols, 
Mas pouco depois os allemãws reno- 
vavam o ataque. 

A's 6 horas da tarde vs allemaés 
haviam conseguido recuperar parte, 
da orla sul da cola e o West Kents 
e o Scotlish Bowderers, apor uma re- 
sislencia desesperada, "tinham, sido, 
abrigados a recuar para o lado da 
cumiada. Foram rexididos pelos ro- 


gimentos Duke de Wellington e In-/ 


famlaria Ligeira de Yorkshire, os 
ques, apoiados pelo fogo da Gmti- 
iharia poada, avangarars o repelir 
ram o inimigo á ponta da hayonela, 
aprisionando cincoenta e tres alle: 
Mãos, entro ellos quatro offlciaes. 
Foram auxiliados pelos Futileitos 
ds Victoria, o regimento de volintar 
rios ingloz que ora o segundo ém, 
antiguidade, que so denomina, 


actuaimento 9.º Regimento de Lon-| 
dres e 


jue pelojou com a maior ira. 

A posição ingleza foi assim 
da, mos 05 homens esta- 
dmilhaia. 


No dia seguinte, 19 d'abril, a lu- 
«ta continuou e a 13.º brigada de no-| 
“o leve grandes perdas devido ao, 
vinterrupio fogo 
granadas de mão que contra cla 
Gram arvemeçadas. À! tarde foi ren+| 
fida por cutra brigada é seguiu pa- 
ra. relagumua;-a:fim de descan-, 
car, Mas apenas ahi -chegára, teve 

Na administração de vA- Capitais 
” cutados mas oficinas de encamkdmação 
nclrigtmm, vprmnhios, com a: legenda 
6 tolimô 'aouradaé. Para, a província 


la amtilhania e és! 


bardenda por poças de calibre 42 o 
35 em. Tintré as montes que caus 
[ram contám-se as de, quinizo crcan- 
cas que brincavam n'úma das, rias 
da cidade. 

A'6 6 horas da tende c às 8 novos 
ataques. foram feitos contra a cota 
60. Devido principalmente às incára- 
lhadoras, forum repetidos com 
grandes "perdas. Gomíudo, 6 inimi- 
o, obstinado, não se considorou ba- 
fo o durante toda a noite os ingle- 
zes foram “bombardeados pela ar 
Mania 6 pelas granadas de mão da 
infantaria. 7 

Ao romper do dia 21, descobriush 
que os allemães so haviam estale- 
lecido n'um recanto do disputado 
(campo, de bulaiha. Um conira-mia; 
que foi dado contra oles e pelas 3 
toras da larde-só havia na, orla nor- 
deste da cota alguns altemães, Due 

mte' todo o dia granadas e shrape 
Tio com fazes usphyxiantes foraih 
Jarremecadas contra os jngivzes, 
inantendo-se elles, porém, na post 
ção quo com tanto custo haviaim 
conquistado. 

“Tudo isto éra apenas o protminár 
aa segunda Dbatuiha de Ypres. Tós 
noladas de metal o do axos oxpl 
vos haviam sido despejados n'da 
(quela elovação de torieno. O quo 
não form destruido pelas expios 
havia sido envolvido em múvens do 
gares envenenados, mtas mais uma 
Vez a infantaria a húia, no 
dizer de sir Jobm Fronch, «ustado 


! 


tido “o temeno cor j 
dos gigantescos estorços do Inimi- 
gom. 

Exiiquanto a Iucta 
'narrando se dava, rbooniros de ime: 
Irior importamoia tinlam logar “ad 
tongo de 


vendem-so nO prego de'810 copos ext 
do sr, Paulino Peito, im de 
“allistorie. Hustrada da Grande Tnirria 
acao à dúpio door, 


estima: 


toda a fronte iigleza. Bá 


Conde Luigi Cadorna, generatissimo dos esercitos italianos” 


Pannos—Cloth Hall—e a maior parte fperança de com exito tomarem ig 
dos edificios publicos estavam 'com-|offensiva * emquainto não tivêsseria 
pletamente em ruinas. gompleiado os seus probérativos Dá 
Na fronte ingleza não reconieçára| va desalajarem o inimigo peló eira 
sida a lucia Siolenta, Os ingitzes| prego de novos engenho de destes 
estavam agora amplamente pravi- |ção. Por outro lado, sif John Frenehy 
dos,de shrapnells e em face da ati- |tequisitava-maior provisão de mui” 

* Iiatia ingleza e frariceza, das ma-|gões do que até ahi tivera, a fim 48 
tralhadoras e das espingardas s| permitir às suas tropas um moviz 
allemãos não podiam abrigar a us-|mentu de avanco mais prolongados. 


A CAPITAL 


SU-0-1018 amem 


3: Sacadura Falcão 
g MEDICO ESPECIALISTA 
H Doenças de bocca e dentes 


» ma Dentes artifi 
z - rtifciaes 
- E ROCIO, 74, 2.º Telephone 2166 
[4 José Pontes | 
SE E — MEDICO-CIRUNGIÃO — — 
É Massagem manual — 
Clinica infantil Ginastica 


— Rua Hugusta gem de É 
ES k EL IiSBO A 


Lavagem de fatos 
Succursa no Porto: 
4 que temos creado excepcionalmente, proporcionando assim Ga Roni Lada 


E - BURLDE dAMEIRO, 20 Rs: 


inturaria CANBOURIAO 


Largo da Anmunciada. 10,11 e 12 
—— sea 


Uma Bella Cecasião DAE AMANHÃ, 18 


'BLEPHONE 562 
TELEPHONE 2293 
RA de aproveitar o que ha de mais Sensacinal c realizar pelas É 
compras dos variadissimos artigos que sacrificimos vo seu Raia 


À antonio Balbino Rego 
“A maior das Economias E 


Cirurgião dos hospitaes 
sc Só na 


E Casa do Povo d'Alcantara 


cuja divisa é vender tudo Absolutamente Barato podereis encon- 
trar motivo para a preferencia, por que não só os nossos 
sortidos são muito completos e variados como os preços 
são 08 mais convidativos. 


Positivamente É 


RE Não ha tempo a perder para se não ficar penalizado 
de não tor aproveitado as nossas 


Vantagens sem Egual 


SoÍVEL | 


E" terminar a nossa Liidação sem que terminem as 
nossas (tras e como estas ainda se prolongam por algans 
dias continuamos a aprezentar 


Gas 


E 


db Th 


à dus DE 


pros 
Consultas das 16 ás 18 horas 
TELEPHONE 290 


ft. do Mundo, 84, 1.º 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
Consultorio: Das 14 às 6-tua Garrelt, 
“, sobreoja, direito 


& 


abertura da estação de inverno 


|— 


E] = M e 
Eº' assembroso o sortimento de lãs, Dl VINHO DO AREAL 


E sedas, astrakans;, peluches, malhas, EH SANGUINETTI 


& Gynecologia—Partos 
eic. - 


' Das 4 às l5horas 
a a Freitas 
Has nossas secções de confecções, reltas Eemeraldo 
chapeus e fatos para meninos serão Dado bao io 
expostos es mais recentes modelos, : j 
: a — Eee 
tudo o que ha de mais chic, e mais has [RM UNSiik PBS Bda 


rato. ANAUNGIO 


Aos estudantes 
Pribunal Commorcial 
de Lisboa 


2º vara 


Por cit tibauat o cartorio do estrivio 
DO sunixo asigando, Some editos do” 8 
dia “a onto do poblicação de ultimo 
Rntuncio, citando Aston batia Podos, 
eeidêato! que ot oa tua do-Donteealer 
5, 2º detnloento atsonto dm parto 
Sypiitis, doenças dos rins e vias |accião qa eeju o o Euad Aedo 
urinarias parecer mosto tribomal, oito no torroão 


CLINICA GERAL [io indo oceidontai dn Praça do Comino 


cio ou "Torrsito do Paço, a fim do var 
Afegico do Posto da Misericordia e da ds 


gue ont tação o ad higams torso 
o contento Ou. aegoção. de fui Nemo a 
dinnda Mtneiiaoo Tubutenotos “=” do fobbstda ou negação, dp tus Gia e 
Consultas das 3 ás 5 EXOSO, mportdaia da uma la ira acom 

da oro 1 de Janeico do HIS vor daiio Pl. 

CHIADO, 61, 2º ei t'aocelio pelo citando « Vem nusim ou 


Lodge, 


PREÇOS SEM GOMPETENHIA 


E gilra Ramos TS EE 
CLINICA GERAL | ; 


esnlcoaAmniojit SRA a 
ol EScl= Dynamite 


Cal bhydranlica AR 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


iva Barmos 


NE ASL, Di bull; 
Medico dos bospitas 
Facul'ativo 


Timento Luzo | Zi nois 
Goarmon & GC. 


Lisboa 


dicinageral| 
E 


CHIADO. 61,º. 


DYNAMITES ton sims) juro Úuguos Qosão & pranto, austas 
: Tahacaria Gomina, No 1 é Ne 8, caixa do 85 Kilos | tro edocorução | ASSIS DE BRITO |[iectitáoris eira to va orçado 
E. it Congo Sento, (7, 1 e 21 Teleglonon” 4244-—LIGADA dalfaia (CAPSULAS Cometa doiá Medicodos ho ota [lira crua o genno tludo 8 pve 
duplas, tripalas, quiatoplos o a-xiujlas colzas do | 1 horas à Do 
sro Taliacos navionaes RASTILHOS Aedo o gt conul- Facultativo da Mistricordia ds Listoa onsa todas as gandas sela 
- E mendas do Ts? |, Sorioda n : não sondo dias foriados, porque sgudo- 
e estrampeiros Em Lisboa:—lLima Mayor & (14, rua da Prata, 53. do Sol ao Rato para Medicina geral so fazem nos immoZiatos 6 gompro por 
Mario Duarte [Trapo e fypo usado pi ps no. Asesres | Ko porte Tot Rodeigass Pinto o Pinho, ria do At, BM Il-—Rua nfntara Doenças do apare Fsiatorio é o] msi COS 


coração x 
7 Consultas das 1ó ás 17 horas 

l + ê Mudo o seu consultorio da rua do Sol 
E no Rato para € 
11— Rua Infantaria 16 


Póde-se beber ás cegas 


Doenças da bocca e dentes 
R. do Carmo, 69, 1.º—Tel, 2205 


Compra-se 


cordação, 43 6 45 
Rua do Norte, 5 


Figueira da Foz 


O cxcrivão. 
Alborto Augusto Forroira 
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» testo do mez de março € na |vidade no dia 6, emquanto os cas S0 pudesse sor tomada, séria possi-pno aneio d'essas nuvens de fumo + 


nhões 


ra quinzena d'ubril não hon- 
vo ucontecimento digno de nota. No 
dia 1 «abril, os canhões inglozes 
Dardouraim com resultado um 

ol genoral allemão. No dia «o 
morteiros de trincheiras fi. 
seram algumas ruinas proximo (o 
hosque de Ploegstcert, No dia &, 
uns noventa c seis metros do tri. 
cheias” fozendo frente à Cuinchy 
uma aldeia um pouco no sul do Gi- 
+ foram destruídos pela wp- 
aruma mina, respondendo os 
com um violento canho- 
neio contra esse ponto das linhas 


ingles. 
Nessa ocensião corriam boatos de” 
um avança alemão, que seria pre 
cedido de nuvens de gazes asphy- 
xiantes. Proximo de Neuvo Chasel- 
le og altemães tinham posto u 
tando uplacard» com u seguinte £.9- 
cio : 


allindenburg ; 
venrvindo o nosso irndo com 504 
homens. Bemvindo, irmão!» 


st a chegar! Soja 


Os prisioneiros contavam que 
%es envenenudos jam ser emprega- 
dos contra os allfados € que os: ga- 
zes, que estavam comprimidos em 
esiiudros d'aço, eram muilo pera- 
dios. não se dissipando com facili- 
dade. Atendendo ús provas de se 

seria dadas pelo infmigo, não f>- 

surgir duvidas de que (nes 
divas livessem um fundo «te 
dade. Tanto mais que à 26 40 
tço os allemães haviam na Ata 
cia Ícilo uso de liquidos incande: 
cenles 6 no Argonhe haviam arro- 
meçudo petroleo” a ferver ou pez so 
bre” os francezes. 

Nos dias que se sogoir 
uhões inglezes o allemães 
ly activos. Fleurbai 
ca Kilomettas u sudoesto de Arm 
liites—loi bombardeada pelo inim 
so tu dia 6, No tmesmo dia a a: 


to, 
Ao norte e ao sul do Lys a tli 


que se passa 


inglezes bombardearam com 

exito o caminho de ferro proximo da 
Cuinchy. Uma mina explodiu om o 1 
'ouquel, na margem norte do Lys, 

nuitos allemães foram mortos 6 
feridos. No dia 9, proximo de Cuine 
chy, um deposito de munições alter 
más foi pelos ares o os imorteiros 
Ínglezes em frento de Givenchy re« 
pelliram o inimigo das suas rima 
cheiras da fronte. 

À 1h d'abril appareceu n'um com 

municado allemão a significativa 
falsa notícia de que «na semana 
usada à noroeste de- Verdun 08 
francezes empregaram minas lan- 
ando. gazes “amareitos csphyxian- 
os. 

Durante a acalmia na lucta o bise 
po de Londres visitou as linhas 
Elezas. 

No dia 17,.sir John French, 
cipando-se do ataque alemão in 
jnente, relomou a offensiva. 
as aldeias de Zwartelen e Klein Zil- - 
leboke o.caminho do ferro Comines- 

Ypres corre atravez da elevação 
Klein Zillebeke, cujo ponto mais al- 


to era a denominada cota 60, distan- 


te uns cinco kilomettos de Ypres.Co- 
la é, talvez, exagero dizer-se, jr 
que era realmente apenas uma Ii 
geira eminencia de cerca de 60 pés 
de aliura sobre o terreno que docni« 
mava, formando um pequeno espoço 
aberto de lerreno lavrado cercado de 
todos os lados por bosques, mas a 
heroica lucta que ahi se deu justiti« 
ca esse nome, pelo que de futuro, 
Jicará. conhecida: pelo nome de csta 


Os allemães oecuparam os declis 
ves superiores e o cume o os cu 
observadores podium assim vêr 

no terreno mais baí 
xo, onde estavam as trincheiras ine 
glezas c tambem a região a sudos. 
fe de Yopres e podiam indicar cus e 
seus canhões pezados, collocados na 
eminencia de- Zandpoudre, mais a 
loste da estrada Menin-Ypres, para 
onde deviam dirigir o fogo. As trin- 
cheiras alemãs estavam apenas a 
uns quarenta e cinco metros das . 
inglezas. A erninencia de Zandpous 
ré cra uma das chaves da linha 


“Jari allêma mostron alêncoa shi 


alicwã à leste de Yptrs €, se a coia 


vet desalojar o inimigo d'ahi. 


Em conformidade com isso, o 1 
jor general Bulfin e, depois d'elle 
as suas tropas serem “substituida. 
sit Charles Ferguson  ordenarum 
“que à cota 60-f0sse ; rimeiro minuda 
Como preparativo vara-um assalto 
que dovia ser feito a 17 d'abril, o 


cinco galerias foram excavadas por 


baixo da eminencia. 

Nem o trabalho da engenharia in 
gleza nem a concentração de trop: 
pata o ataque foram percebidos | 
Jo inimigo. Como em Neuve Chop: 
e, foi devido nos aviadores alliados 
—entre outros “Garros, que infeliz- 
imente depois de ter derrubado ui 
«taubo» foi, no dia seguinte, forçado 
por um accidente do seu aeroplano 
à descer proximo de Coutrai, send» 
aprisionado—que coisa alguma de 
desusado nºesse logar foi observado 
das linhas allemis. 

A: 13.2 brigada foi commettida a! 
tarefa do tomar a posição dopois 
das minas terem destruido as obras 
de defeza. Essa brigtda compunha 
se de quatro regimentos dê infanta- 
ria, sendo o major Joslin que devia 

ar ao assalto o 2.º King's Own 

coltish Borderers e o 1.º Quesn's 
Owo Royal West Kent. 

Esperaram nas trincheiras que as 
minas explodissem, 0 que se deu da 
7 horas da manhã, simultencamen- 
te. Os duzentos e quarenta motos 
de trincheiras allemas pareciam tor] 
sido agiados por um tremor de ter- 
ra. Os parapéitos desappareco:wm, 
as obras de defeza e de tudo o que| 
progímo estava das tninoheiras foi 
Polos ares. Bstas tinham deixado de 
existir e onde elas haviam estado! 
appareceram grandos exotva 
emquanto os destroços, calrindo em 
terra, formavam novas elovações €] 
:O ar 'se enchia de densas colummas 
de fumo é de pocira. E 
- No meio d'esse «inferno, podiam 
“wêrse os soldados aMomáes, alguns 
em drujes menores e desenhados, 
«caindo uns sobre outros do quere” 
sem fugir para as trincheiras prox 
emas, outros, no meio do seu terror, 
cbrindo caminho por entre os seus| 
camaradas é porta da bayonota. EI 


jde poeira, os canhões que podiam 
saco abriam Togo & urromiçavam 
granadas, 


O major Jostin deu o signat e o 
regimento Wost Kenis arremegou- 
[se em primeiro logar, seguido pelo 
[Scoltish Borderers. O avanço levou 

Tegimentos 49 


ido pelos ares. 
ta fucia corpo a cs 
ras havia barricadas bem defen 
s. Os alemães 'concentrarar 
je a'um acantiado espaço sangr 
recontros se deram, lendo num de 
ciles sido morto o' valente major 
Jostin. Os inglczes eram de Ives la- 
[dos batidos pelas granadas dos ca- 
nhões allemães. 

Das irincheiras de comunicação 
acorreram os granadeiros inimigos 
|erremeçando granadas de mão, o 
jamesmo “succedendo das bareicadas 
e dos parapeilos que estavam sendo 
já pressa levantados. A cata 60 es- 

a a em furiro, por entre o 

a! se viam as línguas de fogo da 

ria e das gremadas que expl 

(diam! Inglezes e alomáês—princi. 

aimente da Saxonia —atacavam-se 

dayoneta na escuridão da noite 
[que cabia. 

Entretanto, os Scoltish Borderers 
havigm-se entrincheivado no centro 
das excavações feitas pela explosão 
e prepararam posição de apoio para 
jo West Kents. Apemas lovaran 20 
minutos para tomar a posição e às 
Isuas perdas háviam sida pequenas, 


O West Kenis occupára tambem 
Iposição nas trincheiras de commu- 
micação que havia tomado e ahi, de- 
vido 905 repalidos ataques da rarto 


proprio com os LITHINES i porno csta 
agua, asim mineralisada, purificada, é tão cfficas o tão bonofioa 
como à malhor agua minoral bobida na origem a infnitamento supo- 
rior a todas as aguas de meza vendidas om garrafas. Basta a propria 
pessoa dissolver am litro de agua comenam um pacote de 


LITHINES DO DR. GUSTIN 


para obter instantancamento uma agus mineral dolíolosa pára bobor, 
mesmo pura, ligoiramento gazozo, refrigerante, que so raistara facil: 


monte com todas as Vobidas & principalmónto coi 
uu esbor muito agradavel, Graças da suas proprio 
Ourativas, esta agãa mineral presecva os quo tbem asudo o quo facom 

“ol costinuamente o cura os quo sobra doa 
rins, bexiga, .figado, articulações 
assim cômo todas as doença causadas pola falta do eliminação nata. 
Tal: artritiamo 6 artero-eclerqse, É pocestrio aproveitar a 08 
quo se bebo mais para ão limpar o organismo o desembaraç 
Suas imprcezas, poreos das mais perigosas doenças. 

On Eltisaêo ddr. Gosta vendia 0» gaixando folha em todasos 
boss plariacias emercencias de primeira ordem, Devem exigir que em 
cada Caixa 6 nos 12 pacotes que alia contam esteja impresso O noua do. 
doetane Gustin, que lhes assegura a authculicidade 6 o ralor tmodico, 
12 pacotes fazem 12 litros de agua 

mineral por 450 réis, 


menos de 40 réis cada 
Deposito oral: Jeronimo Martino 6 Filho, rua Garcott, L3 a 19, 
Lisboa, Desconto nos revêndodores, 


inho, ao qual dá 
o, xo qual 


das 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


do Bh 6, hum 


Direcção o propritado do Manuel Guimarães. 
Ei 
Petnoção o Qumiisiração--R. do Noro, 5,4» 


Camillo Sousa o Almeida 


LISBOA — Segunda-feira, 18 de Outubro de 1915 
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telog. CAPITAL 
ta, Sto 
a da Blog,7t 


À guerra 
em marcha 


Um fotegramam 


hoje publicado 


diz quo o governo allemão intento, 
devar a efeito duas manobras. diplo- 
maticas contra os aliados, —uma, 


Suecia, taunbem com o offeres 
mento do compensações tereito- 
rises, No caso do negocio sor con-| 
oluído, ambos os paizos inforviriam 
ma guerra, onde, cumo e quando 
conviesso “aos interesses altem 

A murcha da diplomacia: allen 
justifica à possibilidade. Y'estes in- 
tentos: Basta vemomorar' as suas 
suecosaivas ustapes» para nós cap 
xitavaros essa possibilidade. 

A Alemanha, iniciada a guerta, 
soífreu o abandono da Katia. Desde] 
10go procurou compensar a falta 
«Posso concurso, e pam esso fim 
lançou as vistas para a Turuia. 
Sabe-so 0 resullulo das suas nego- 
oinções. A Turquia entrou aberta- 
mento no conflielo, no lado dos im- 
pevios centraes, a 

O cxilo alcançado com a pantici-| 
pasto da Turquia na guenra ainda 
imais animou nos seus propositos a| 
diplomacia ailemã, que seria injus-| 
tiça não reconhecer Ler-so manifes-| 
Aado superior 4 diplomacia d'outras 
nações que faziam d'olla um: juizo 
deprimente, considorundoa — brutal 
o grosseira. À sua acção nos Bal- 
%anis lovou do vencida a dos all 
vos. À Bulgaria pozso ao Judo da, 
“Mlemanha quo conseguia ainda 
oblve a neulralilade da Grecia, e, 
ebgundo tudo indica, a da Romania, 
quilo embora se presumisso geral. 
mente que tanto a Grecia como a 
Ronrania. só esperavam um protox- 
do, pura auxiliar, do armas em pu 
nho, à cousa dos alliados. 

Mas ha mais. Até com a propria 
Mali a Allemanha conseguiu obter] 
resuliados relativamente  favora- 
vels. Ef adsim que à Tlalia não de. 
Plarou gustra à Allemanha, o até ao] 
mómento aolual aínda não so doci- 
dia à cooperar com os francozos € 
ingiczes nês Dardonellos e nos Dat- 


Nada se ganha om so pretender 
mambor um calado de ilusão contra 
a evidencia dos fotos. Até agora à 
diplomcia alomã triumpha cm to: 
va a linha, e não admica que, n'es- 
tas ciroumstancias, cla se abnlaa- 
ce a novas manobras, 

Já conquistou a neuisalidade bom 
valento dos paizes do norte, q NO- 
Yuega, a Dinamarca, a Hollanda, a 
Euocia? Pois hem! D'osses neutros 
procura tirar coliaboradoros, t. por 

so trata do trazer para a guerra 
m Succia, promoltendodho, compen- 


sações lorritorinos, exacorbando  ro- 
sentimentos ou apontando  interos- 
ses que julga a moverão contra a 


Ingiatorra e a França. 

Não ha duvida. Os acontecimen- 
tos vão justificando previsões que 
ha muito Já formulamos n'estas co- 
lumnas. O incendio da guorra var- 
de propagando a toda à Europa, é 
porventura aínda abrasurá todo 0) 
mundo. 

Ha nações quo se julga que não 
irão pura a guerra? Será a guerra 
mo virá ler com clas 

Nós mesmos somos um exemplo, 
A guerra já vein tor comnosco cm 
Africa, o quem sabe so mais brove, 


do que possa mesmo phantasiar-se|,, 


ella não virá ter comhosco na Fu- 
ropal + 

Eis a Hespanha, que a diplomacia 
Mlomã já envolve nos suas redes. 
Esperamos que a nação visinha ra- 
sieliná a essas manobras, sobretu- 
do confinmos em que, dado mesmo 
o caso-de se decidir a entrar na 
guerra isso não alfectaria as nóssgs 
relações amigaveis e loacs. Mas po- 
dese acnso deixar de muleir as maia 

Ives apprelerisões só com a ideia 
do que o brazoiro venha a flamojar 
tão perto da nossa porta? 

À guorra chega. À guorra é um li- 
tigio da humanidade em pozo. Tem 
de ser a Iyumanidade eu ha-dé de 
cidilo á ponta da espada. 


Usem a Agua do Movchão da Povoa 
no trntamonto dra doouoas da polia 


Migalhas 


A surpreza| 


O uMóraing Post insere um foto. 
grama de Roma que assogura 
fureo govomno altemão no intuito de| 
lovar a effeito duas manobras di 
plomaticas contra os allindos-—urra 
em Hespanha, 4 qual seriam offe 
tecidos Gibraltar e Manvocos; outra 
na Suecia, fambem com o offcroci- 
mento de compensações  terrilo- 
Tines, No caso do negocio ser con- 
oluido, agorescenta o. tote 
ambos os paizes intorviriam na 
guerra, onde, como e qunndo con- 
viesse nos allemãos. 

Não desfazendo nas boas informa- 
s06s' que de Roma enviam ag diario| 
inglez estou convencido, com esta 
pratica quo mo distingue om assum-| 
flos intômacionaes, de que have. 
mos de comer muilos-ovos a (oz 
tostões a dúzia antes que à Hespa- 
aba se mola na aventura de de- 
Cslarar guerra aos. allíndos. Ainda 


ha pouco Affonso XI aftinmou so- 
lmacmente a sua amisado pela. 
Erança e todos os Datos (o paiz vi- 
sinho sito do opinião que 0 socego 
é a melhor garantia da tranquilida- 
e, 

Depois os allemães ninda não 
oonstruiram a ponte que, por cima 
da França, Mes penmitla alimen- 
lar com cestratogicos, cffectivos e 
munições uma nova offensiva no la- 
do dos Pyrihous. 

Entrelúnto não será mai irmos] 
pensando no futuro. Qualquer das] 
partes litigantos drata to arreba- 
nhar partidacios para a sua causa 


e, como já não estamos nos tempos 
desintoressulos das cruzadas da] 

Os que se motim na Daialha 
vão no cheiro das compensações of- 
fenveidas. A Bu andou mozes| 


eercadojando o seu concurso 6 foi 
[com -quem níais qbu, podendo "ser 
que se engane c no fim-mal haja 
por muito tór querido. Lombremo- 
nos, entretanto, do que as grandos 
nações não promettem nada que 
lhes pentengi. Offemscem o que é 
dos outros é nós estamos em admi- 
raveis condições para que so façam. 
ofíertas com o quo é nosso. Admiro 
profundamente os ralges, quo ima- 
ginam que, no fim da guerra, contl- 
jmuromos à discutir a nossa roupa 
suja familiar 4 margem da tndiffe-! 
rença da Europa. Admivo-os quasi 
tanto como aqueito illustre pacifis- 
ta lusitano que, hontem, nas colum 
nas a nCapitalo expunha o. seu pla 
no infalivel de acabar com as guer- 
ras... depois d'esta terminada, 
Sabe Deus se a ostas horas a Ali 
lomanha não anda prometlendo of 
iamalto to Mossamodes nos esqui 
maus o a praia da Nazavolh 4 Suiá- 
sa, nação pouco propria, como se] 
sabe, do visia para 0 trar, Ha gente 
[convencida ainda hojo do muito boa 
fé que diz que nada tomos com a 
[guotea. À esses espera-os uma sur 


d'isso-—o, na hora propria, levân-| 
tar-sesão om massa a pedir res-| 
|ponsabilidados de não nos  tonmos| 
precavido contra ella. A mim não 
será decerto; por isso estou tran-| 
quilo. 
André Brun, 

— eee + amem 


sta publi, 
dos eonenirishas 


Os grs, Ansolmo do Andrado o An 
tonio do Arovodo Castello Branco, 
amigos do longos annos do sr. Bor- 
ardino Machado, quando osto omi- 
nto cidadão tomou posto do cargo 
do prosidonto da Republica, osorovo-| 
ram-iho asudando-o o fazendo votos] 
polas. prosporidades da nação cob a 
loua prasidanoi loitorgs conha- 
[com os termos d'ossas cartis que, 
[honram não só a possoa a quom fo-| 
ram dirigidas mas tambom as quo ag 
fiemaram, não como politicos d'osta cu 
a'aquella côr mas como velhos ami 
gos o gincoros patriotas, 
A Liberdade, orgão monarobico- 
ljosuitico do Porto, não gostou o pola 
ponna do sr. Jonquim Loitho, seu] 
loorrespondonto om Lisbon, alludo 
nos tormos soguintos ao c38o nofan- 
do: 


“om aldo ncrogionto consurada 8 carta 
ão or, Antonio d'Azovado Osstollo Brane 
leo. Nom no imagina o quo 60 onvo por 
ahi. O monos 6 isto: 

«Com 08 Pés para a cova não podon- 
ão esperar já coisa nenhuma, podia bem 
ponpar-nos aquollo espuctaculot.m 

ato dj menos. O público quo já não 
pplaudia a osrta do ar, Ansolmo dAn. 
drado, achou todavia. a do er, Antonio do 
[Azovedo mais lamontavol, pur monos in 
ldopendonto. 


is, estimados nos ultimos 
io, contava-so 0 do er. 
do Unstollo Branco, 
Não tomos prazor nenham, mas tomos| 
todo o dovor do os. informar quo caso há 
[mom “pablico  perdon toda à otima 
biica, 

prossão geral, 


tempos da mo 
[Antônio do Ao 


Quem lor isto o ignorar que o sr. 
Antonio do Azovodo, após à queda, 
do regimen, adoptou o mais absoluto| 
rotrabimento político, ha do supp 
quo o sr, Joaquim Leitão conhocou 
na omigração da Galliza a da França! 
o antigo parlamontar o quo esto al- 
gunia vez dostructou 4 estima dos in- 
cursionistas do profissão. O sr. Anto- 
nio do Azovo,do no sou cantinho d 
[Praz-os-Nontos, muito so ha do rir| 
com a perda anunciada polo corros- 
pondento da Liberdade. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Dividido om volumes, cada um dos 
jquaos com corca do 200 paginas, de, 
modo a formar um livro portatil, G00-| 
nomico, eleganto o do facil encador- 
ação, o folhetim" que vimos pabli- 
cando Historia Ilustrada da Grande 
Guerra tem alcançado graudo oxito 

O primeiro volumo abrango des- 
do março a 15 do abril, tondo 184 
paginas, o segundo de 1G do abril a 8] 
do junho, com 188, o torcairo de 4| 
do junho a 20 do julho, agualmonto. 
com 488 paginas, o 0 quarto do 21, 
do julho a 8 do setembro, com 180, 
paginas, sendo todos os volumes pro- 
fusamento ilustrados. Na adminis-| 
tração dA Capital são immodiata- 
monto satisfeitos todos os pedidos, 
quer da collecção completa, quer de 
qualquer numero do oxomplares do 
jornal, quo vonham acompanhados. 
'das raspectivas importancias, 


preza,—jenho a intima convicção! v; 


uma informação colhida na Im. | fo, 


Setubal: a 


mais 
à hora do 


SETUBAL, 19—Vue Sour 
despertar. Esta linda terra, tão anime! 
da pela matueza, (ão rica, (ão activa, 
tão digna de que" se olhe por cla, lerá 
dontzo” em potico à sua defeza organh 
sada é posstiná, a proteget-a dos vaijda-) 
os que se apostaram em a tornar onda, 


vez imiais felt, um punliado de vontades! 
bem orientadas, que saberão guial-a pe 
to bom caminho. Foi essa.a Lou nova 


que me trouxe uma circular, convidan- 
doane para tuna reunião que, ha-de róa- 
isar-se, para trafor dos interesses del 
Setubal, no prostmo dia 20. Eu não sei 
o que tesse maigno conciliabulo Ga-re: 
solverá, Não é facil preval-o. Hu de po” 
vemygastar-so multa rolhorica 05 dis” 
cursos vão, de certo, florir, como estão 
Norindo os crisumihêmos mosto gutom- 
no amavel o inundado pelo mais lindo 
sot que fulguma, durante o anno inter 
ro, no cou de Portugal, La de falar-se 
muito e hão-de apparecor, fatalmento,| 
muitas ideias exolicas, aliadas, cm 
tom solemne para o auditorio” avi 
do, como so fossem — aulhonticos 
elíxiros salvadoros, E! que o portugues] 
nunca fala pouco nem sé mostra famias 
falho do idolus, Simplesmento, em gor 
ral, quanto mais fula mais erra, é as 
suas fdeias são tão boas quo novonta 
o nove por oento, Polo menos, mormom 
á nascença, para bem de nós lados... 

E! do mal da relorica que os soluba- 
iouses, que tomaram a inickaiva. de 
chamar sobre a sua ferra as nlloniçõõe| 
indigonas e ns alheias, sem de defen- 
der-se, Todo o cuidndo, nes sentido, 
6 poco, Principalmente, so ultima 
Nona. apparesar a querer exibir à elo 
quoncia. demostoniea. com que Deus 
dotou o sr. Gastão Rodrigues, que é 
queim ropresenta em côrios q lêrna que 

asoer Bognggo. E! do perigo da Gu 
perabundaneia. de alvitres, ideins e ou 
tros algos oongeneres, quo raras vezes 
deixa de fazarse santir cm oomsiões) 
omMO. Ossãy qe 08 signatartos do com: 
vite com te mo dislingguiram Locm do 
procaver.seºO quo é preciso 6 quo 96 fa 
qa pouco o bom. O quo se lorna abso- 
lutamante urgente é aocardar e Irazar 
para a vida regional clementos que per- 
imanecom ha cinco únnos n'um reiraht- 
mento criminoso, deixando correr tudp) 
dá rovelia o permitindo que os inleres- 
ses da cidade: não lenham sido geridas 
mom polos máis calhegorisados nem pe- 
los mais compolentes. Impõgso 408 ha 
mari de. eltução definida. ka 
o indapendento. como ressurreição fia 
modinta. À sua terna oxige-ho, E! ne 
cossario que ellos à salvem. Pois tratem] 
de salval-a quanto antes, 
Como Ha exemplos que podom so- 
gutr-se, porque são bons 6 soguros. Ha 
lições lho proveilosas quo não ns apro» 
veltar, desde quo om Setubal 60 preton- 
do fnzor alguma coisa, seria desprezar] 
meterial magnífico Para à. construeção 
do edifício cujos cascos vão ser aber- 
tos agora. Ponham todos os olhos am 
Coimbra. Vejam o que lá se faz, Topa- 
rem na ongrmagem municipal da nais] 
linda. cidado do Portugal, verdaddoiro 
hosouro d'arde, aulhentioo prodígio da 
encantos é destumbramentos. E se o ff 
[xerem, Os setubalenses que querem, ver 
a sita! lorea asseiada, prospera, aura 
honto, Invada e vieitada, reconhocerão| 
que na cidade da Mondego, onde n gra- 
ga da loira Ignez pareoo tor tocado 
purificado tudo, todos colaboram, inti. 
mamente para que nho so faça nada! 
quo possa. deprociar o que o passado 
deixou ou munchar de fesldade o quol 
de bello mbdeenamento so tom feito 
ÃO lado da vereação oftiokal, da que, 
sahtu eleita das. umas pelos "políticos, 
ha outra composta por todas quantos 
apnixonadamento amam alusa Allenas| 
e quo à primeira. impõe soberanamente! 
a sua vonkale, O grando inspirador 
diesso conselho vigilante é o grando 
ilustre artista que se chama Antonio| 
Augusto Gonçalves. A renovação del 
[Coimbra é obra sua, O seu parecer é 
ouvido “sempre. Conlta cilo ninguem 
vao. O ar Antonio Augusto Gongalves| 
gosa do poderas descricionarios, Por is-| 
so Coimbra se embeleza om cada din 
transcorro, —omquanto cidades] 
cheias do vida tomo Sobubal, a, respet- 
to de melhoramentos quo a tornem, 
mais garrida, nho canta outros que não| 
Gojum a Avenida dos Hermes de Naul- 
ia e 08 úlogreles lumularas ende o sr. 
José da Roola o 05 sous Parceiros No. 
de, sob a lunnida visinhança dos mar 
cas. fontenanios, npoisar as turcassas 
le a immorrodoira gloria... 
Os homens que se propõem injoctar| 
Jum pouco de soro vital no organismo! 
sociodade sotubalanso, bas» 
láca e profundament escepífoa, 
cem, inulto primoiramento, do defem- 
der-so dos incompetontes, dos, audaoio-] 
sos, dos aunbareadores de tudo quan. 
to possa dar fama c prestigio. D'ossa| 
gonto está Setubal tanta. O mal que et 
ia tóm feito chega para a moralisar. 
Poupem-n'a, por quem são, & camceira 
lextenuante de-lor de inventar, em cada, 
áia, os dispurales que, no dia soguinte, 
aco pôr em prática 4 custa do munt: 
cipio. E” o maior bem que podem fazer 
lho. Os sapaleiros que o são € não po- 
dem, por fala de outura, ser outra cof. 
sa, que se deixem ficar na tripeça, onde| 
a Sua ulilidade é manifesta. E que para 
os pelouros que ellos ocoupam indevida. 
ente, mergultados em grotesco, que 
trepom os que por direito lá devem cs. 
ar, aqueles do quem Setuel espera 
fudo, por serem e só cllas as crcaturts 
ie 'Tounom as qualidades indispensa- 
veis para obrigarem costa lerea, tica 
[entre as mais ticas, a passar” pola 
ranstormação que 6 seu abandono 
actual reclama. 

À questão, como 5º vê, rosolve-se por] 
moio dum principio do” dynamica. Os 
que estão de cima teem do ser apeia- 
dos. Muitos que sº encontram do bal. 
xo lcom do ir subslíuitos, Só assim 
fica ecrta a vida municipal, que 6 co: 
mo quem diz, à vida regionalista de Se. 
uai. Admilimos, porem que a form. 

nla, Tomamos como Gois 


TERRAS DE PORTUGAL 


sua defeza 


Como oppôr uma barreira aos incompeten- 
tos que tornam a cidade cada vez 


feia? 


sa rrormal o absurdo de que, polo que] 
respoita 4 sua vida official,  Solubal 
conlimiará ão bom servida como até 
Damos ainda de barato que 08 ho- 
mens de forma o de: prestígio teimam 
[em não querer apossaees um dia da] 
mumicipalidade. Mesmo assim, O pro 
bloma gem solução facil. Ainda que a! 
gente fruta dista cidade persistioso 
ain so affuslar dos negocios municipais | 
praticando uma verdadeira. abdicação, 
que poria” a. ii morto: Felvicas alt 
Nitaso caso havia um reoursoy que fe 
to infadivê, 


ganisadores da dofeza do Selabal Ioem 


paz co nho andar, à cada hora, 


sociaos. Os requisitos a oxig 


tros, seriam 


[os olhos de cima dos sous tutolados, 


materia de 


do descobrir tambem, antro og sous fi- 
lhos, qi 

o sr 

ra Coimbra, As coisas quo. contondem 


vom  altondorios mim cklade como 
ral, dittici! de satisfazem. E; O 


nova, mensageina de prosperar inicial. 
vas. leu ouido que os matas de que & 


da o 6 1ão rioa em clima, em paytáogom, 


mala m'um burgo inestolico o sujo, do 
qual se fuja tomo, em certos pontos da. 
Mussia, 6 fogo ainda hojo das cidades 
malditas, onde, em vida, so sepullam os) 
oprosos... 

Adolino Mendes 


Quicrem tanchar bem e cear melhor? 
Vo à Argontina, Ziua 2.º Deseniôro, 75, 


lorde de um alto fancelonario 
 frqucez ; 


PARIS, 18--Fallocou subitamonto 
osta noito o ar. Folix Docorjy aeoreta-| 
rio geral oivil da prosidoncia da Ro- 
publica —(Havas) 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CR. do Ouro, 123 


O padre Cabral 
na miseria?! 


D'uma folha catholica : 


Antes do aográte du Bolgica 
panba, solto, nina malindrosa oporação. 
oxttachão dam tumor no poito 
grande orador o prostigiosissimo rolígioso 
Toy. Luiz Gonzaga Cabral, 

“À necessidado. do Gogo Imediata: 
monto “vigom não pormítiia qua f0840] 
ancetitado, asido a oporação feita a frio 

aufisondo.a O pasionto com tuma cora 
[gom admiravol, 

À viagom do sr, padro Cabral e dog 
companheiros tovo de rtalizarso 
olasvo, por não havor moios para tai 
Despojados do tudo, mada thes rosta dau| 
iondarias riquezas quo lhes attribaom, 

“o ultimas notioias dão o rov. Late Ca. 
ral om Murcia, muito abatido pola door. 
aa pela ad do Dado oco qu 
mado polaca curtindo fan. 
ãas sundaros da Patria. 


ara Hose 


a! 


Ro illustro filho do Porto o 4 sun faz 
milia oopisitual, a homonaiçom da nos 
admiração. 
Não nos rojubila a noticia da doon- 
(ça do antigo provincial da Compa-| 
nhia do Josus em Portugal. Pedimos, 
no emtanto, licença para olassificar do] 
tremenda montirola a f 
O padro Luiz Cabral portenoo a uma, 
familia abastada quo nunca lho por- 
mittiria soficor somelhantos priv 


bons da Gompunhia or Portugal não! 
quer dizor dizor quo ella abrisso fal-| 
oncia no resto do mundo. A Ordom, 
do Josas é, Anancoiranento, podorosa| 
o mão costuma abandonar os sous fi 
lhos, sobrotudo quando ollos são dal 
ontogoria mental do religioso do que) 
so trata o que na Sociedado tom oxor. 
cido importontos cargos. Do resto, 
|suppondo quo a Companhia, com os| 
ous quinso mil membros é os sous. 


Dorquo, osnvençamoos disto: tudo| 
 proforivol a deixares quo, continue 
a aclual siluação. E sendo assim, os or 


de oleger entee si uma outra arenção, 
au não pode daixir de ser composta 
por nomes aulhonticos, polos homens 
bons d'osta tara, por ganto que, lendo 
o seu pnssado, Se laja affirmmdo ca 
nos 

pontapés. «to sonsô-commuum. Esãa vo. 
vagão céria a verdadeira copresentan| 
to da cidade, por n'alia ontrarem ropre- 
sontantes da cidade, por ntolia entrarom| 
tepresentantes de Lodos os partidos, de 
todas us clusses e de Lodas ns camadas 
a cosa 

odis. moraos, especie do tutores do ou 
intolligencia, bom-senso, 

vontade de trabalhar, amor pela sua] 
ferra e compelencia. Polo manos, ostas, 
E dosdo qu se organisasso esto cor 
po tutelar e vigilanto, quo não, Urasso] 


que les fmpuzesso q sou prestígio mo 
Fal 6 cívico, absotuotamanto purificado 
do todo O interasse politico ou pessoal, 
ou pergunto e» seria possivel dar um 
passo som que as dofansoras do Sol 
bal o sancionasserm ou praticar quantos] 
altontados à estetica o às finanças do 
municipio passam pola cabeça do che-| 
fo dos calovtairos colubalenses que, am 

engeriharia municipal, + 
quem dá us carlas e a lei, Sotubal tem 


Iguom que soja pora ella 0 quo 
ntonio Augusto Gonçalves 6 pa- 


com o bom gosto são as que maís de- 


Josla. A vista do homem culto é, em ge-| 

CE 

boto. não: anda polo. nto pes, ;s0 ex 
sa Palio io o porçã 

E 

ps a so 

ps o Caism, ct 

so não pudor annunciar aos que me 

cem que, à final, vao nascer para a ci- 


tubal enfarma são do facil cura. E cuí- 
do aínda que quando uma terra como 
esta. possue tão fartos clomontos do vi- 


Jem sol, on mar e em Ludo, é bem mais 
facil fazer della um delicioso, ratugio 
acolhedor e tranquitto, do quo transfor- 


ta do moios.| Po 


innumoros collogios o ostabolecimon- 
tos, estivosso om apuros, não faltarie 
quem  socoorresso b padro Cabral. .. 
Se visjou om torocira classo, as ra- 
2606 foram outras. Em quo closso au- 
dariam Nosso Sonhor Jesus Christo o 
os apostolos, se quando da vinda do 
Mussias o da prógação do Evangelho 
já houvosso caminhos de forro naj 
alostina? 


Ouem Dormir Bal, nso os colchõos do| 
jaramo da Kna da Prata, 217. 


Pelo felegrapho 


Os combates dos rus: 
sos com os allemães 
PETROGRADO, 17-Offoial—Nal 

linha do Riga rotomámos a garo do| 

Garrosen, quo o iniuigo tinha toma. 

ão. Na vopiho do: Giroso Béltau os al. 

lomãos reohaçaram-nos “pari a rogião 
do rio Junob, Na linhá da rogião do 

Dyinsk ropollimos oinco ataquos ini- 

migos para oosto do Tiluxt o para a 

rogião do Pochtikina, Na rogião do 

Olinchlkowo oortámos o flanco o a ro- 

ingoarda és forças allomão, uma par 

kó das quaos capturámos. Na aldoia 
do Uso frompomos a linha da frento 

miga o transpuzemos. o rio Di 
tro, Tomámos trinchoiras nas mari 

Igona do rio Styr o ropollimos contra-| 

ataquos. Tomímos uma posição a| 

oosto do Dorajno-—(Havas) 

Os alliados e defeza, 

da Servia 
ATHENAS, 18-—As informaçã 
do Salonica digendo que os oxorcitos| 
sorvio o os ulliados oecuparam Stru-| 
mitra não ostão confirmadas até ago- 

ra, Do origom sorvia sabo-so quo 09] 
lindos occupam og pontos que do- 

minam o cominho do forro, coja pro- 

tsoção está ansogurada.—(Havas) 

Um paquete france: 

torpedeado 
MARSBLHA, 17--Dis-so que no 
ltorpodoamonto “do paquoto (rancor 

[Aniral Hamelin por úm aubmarino' 


ijpô tovo logar no, Moditorranco, hou- 
hero viotimag —(ITavas, 


Submarinos alemães 
costas de Portugal 


|Sendom “orusindo “à «costa: do ALA 
'garvo numorosos torpodoiros inglo- 
“08, que vão úbaatocor-go a Eaigosy in-| 
“quirindo das auotoridados locaos com 
o maior intorosso sobro a passagem, 
nas nossas, aguas, do submarinos al 
Jomios, 

O commandanto d'um d'os tor 
podoiros, que estovo Tundoado nº 
quolla vaia no dia 13 assegurou quo, 
nada og de quatro submarinos 
allombos foram abastoçidos por um 
vapor noruoguor proximo da barra, 
«do Villa Roal do Santo Antonio, 

() 


A FENOTEINA — Gaga cura papida-| 
ménte todas as NEVBALGIAS-- 142 ca 96 e] 


NO ESTORIL 


Uma “garden party, 


Segundo nos consta, a Sooiodado Eg- 
toril offorooo no proximo gabbado| 
uma «gardon party» a muitas das fa- 
imílias “quo yoranciam na nossa on- 
ountadora «Riviorae, O Estoril do ha| 
muitos annos quo não regista um ve-| 
rto concorrido o brilhanto como o| 
quo finda. Sobrotudo, sob o ponto de| 
vista sportivo,a sua importancia tom| 
sido oxcopóional, O conourão hippico| 
podo dizor-so quo foi som procedon- 
tos o o campoonato do osgrima agua 
ao om. valor o em Íntorodao dospor” 
tado no publico, 


Acura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 


obtom-so com a Quinarrhonina 


Incendio violento 


* Predio reduzido a cinzas “ 


CAXIAS, 18--Polas 2 horas manifes. 
tou-sa violónto Fncondio na merovari 
e, Antonio P6 do Floro, proximo so sd 
fio da Chsa da Boforuna, na Oartuza. 
Arda todo” ostabolesimonto a 0 pr 
ato, corrondo o às Pora paro de vid 
poli dora iqua alvação do apagador d 
[Bompunhia do Gue quo áqueiia hora 
tou À 


“os SoGeorros dou cansa dv gra 
do fncromonto quo o sinistro to 
nto de aorreram. perigo ns propris 
proprloediídio da 


iodo 
Gar. 


(ções, Por outro lado, o segnostro dos| dantes 


O incendio, segundo disse o mercesiro,| 
pareço ter comoçado na cozinha 

Ba antomovel comparocoram rapido 
monto no logal do ainistro alguns fiscnes| 

om panhiias do seguros, 

Ou trabalhos do roscaldo, om que 
|ompregaram todos as corporações 
bombeiros presentes, à excepoão das os 
quadras do Corpo de Salvação, que roti- 
fracam dis 6 horas, ostondoram-so pola tma.| 
ahi adoanto, 


nl 


UM PROBLEMA DO DIA 


Em torno do 


dos—Questões regul: 
tas de 


“Bolla 6 santa oruzoda 6 a do tiro na- 
cional! Oxalá quo A Capital não dos- 
animo 6 quo nho venha produzir um 
lompejo do ardonto onthusiasmo, para 
so fntigar perunto à indiftoronça habi-| 
tual, dos quo deviam comprohonder 0 
[plo comprohondom, como é que uma 
nação propara o assogura 4 eua indo: 
pondonia. a 

onga a quo já possuo do 
estar dio Mailmont am questões 

o “defsta nacional o o conhecimento 
ato tenho da forma como go exocatam 
às soluções dos mais sorioá problomas| 
da nossa terra, love-me a crvr que te- 
[romos do ir bradando nó desorto! Moé 
jatiremos ao vento amais algumas bana: 
ídados.. 

Noto 0 loitor,quo não somos um doa. 
orento, mas confamos cegamonto nos 
dostinos o na obra da Kopublica, 
questão do lompo, porque ns grandos| 
vranoformaçõos radicass da vida dos 
POVOS não 80 operam sonho pussadao 
muitas dezenas do annos, quando so 
aproveitam os homens quo ánibam co: 

cer as foridas uncionaos o a ma- 
noira do as fazor oicatrizar, É não com- 
prshondemos como so neguo À Ropu- 
lion osta. gurantia. Isto ha do cami- 
nhar n valor, porquo 08 rotinoiros o 
incompolentos hão” do sor arrodado: 
quando a impacioncin ropublicana dos 
sftos patriotas so convonça do que é pros 
oiso caminhar mais deprossa, Isto é 
certissimo, Não tomos, por omquanto, 
motivo para descror da exeenção de 
sima obra, quo ootá, mondo esboça 
mos, quo indubitavolmonto dovia cs 
minhar mais dopressa, como sucoedo 
on essa magna o opportuna questão 
do tiro nacional, qui ostá tão Intima 


|mamonto ligada! com À instrucção mi- 


litar proparatoria, como a lux da log 
ostá para a do nol, É quando os ompatas 
o incoimpetêntos so tnisturam do por- 
me o resulta o eolypso total ou par- 
oial, 

E cota intima ligação oxigo n com 
jmunidado do vistas ontrs o ministorio| 
a guarra a 0 da instrucção Publica 

i por 1907 tivo a aubida honra do 
nor chamado ú collaboração do um di+| 
ploma logal, quo rogulamontasso o tiro| 
Jncional o à Anstruêção militar propie 
ratoria, Dedicimos toda a nosga alma, 
o esforço a osto trabalho; ontudâmos 
tudo quanto havia |do mais porfoito no 
a 


umptoçnas Jívrds qnb no oocupavarm: 


As preisidados que 


O que a este proposito 
Alberto Oso: 


N'aquello vetusto palacete da rua tn- 
fonte 

tr'ora do visconde de Jorumenha, habi- 
ta presentemente um pocta do um alto 
o delísado espírito e de um raro fempi 
ramento arúístico. E 0 dr. Alberto 059- 
rio, austor d'esse livro impregnado do 
perfume quente do Oriente, que se cha- 
ma «As flóres do Coraly. Escrovou-o 
em, Timor, de quando lá Gsteve no des. 
empenho de qualquer cargo, publico, € 
de tal neuncira n'olle se entranhou no 
ardor cusado o na volupluosa, delicade- 
za que as gentos oriontucs costumam de 
mislurar nos seus amoros que, Cm vez 
ataguelle nome que lhe deu, melhor lho 
poderíamos  chanar a bibliá da paixão 
oriental. 


bemos, que feliz coincidencia. 
nos fovou pela tarde de Nontem, sunve- 
mente envolta em oiro, gloria do outom- 
no em Poitugal, a encontrar no nosso 
caminho a dr. Alberto Osorio, 
Conversámos e, esvoaçando de assumt| 
nto para assumplo, viemos a cahir no 
lominio, das coisas de arte, principal. 
mente n'aquelias de que o poeta devia ler| 
recebido bem estranha impressão na sua 
viagem pelo Oriente. A proposito, faiá- 
mos de Cumélio Pescunha, O apaixonado 
colleceionador de preciosidades chine- 
zas, que acaba do olfereeer ao Muzeu 
das Janellas Veriles o curioso resultado 
do seu 


nos, atravez, os exolicos mostruacios do, 
sTim-tim ( como são denominados na. 
Ghina us rhercados de objectos antigos, 
e usados. 

—Quer vir até minha casa? LA lho fa- 
larei anais dolidamente de Curnilio € do 
seu prosioso.mueel, 

Accedemos . naturalmente no gentil 
convite “o  minulos depois, no vetusto 
palnceio “da rua infante D.. Henrique, 
êntre usa infinigade de porcelanas, dé 
quadras (de outros objesios em qui a| 
feril phontasia dos povos do, Oriente 
havia posto o seu inconfundível traço. 
de exotismo, o dr. Alberto. Osorio co 
meçow assina: 

Yi Camillo apela ultima vez no fim 
do verão de 1938, em Macau, 6 minha 


js longas salas e corredores sé desen- 
rola a suave phantasmagoria do seu, 
muzeu cltinez. 

Com Cumálio percorri algunas vezes| 
essa: celranha. rua da Felicidudo, rum 
das mil e uma noites extremo-oricitaes, 
resplandecente de culaus ou restaurar 
es chinas, de thealtos indigenas, de ca- 
sas engriialdadas de megarins, de ta 
volageus de «lan-tan», a derrivel roleta 
chinéza que chama à Maca lata q var 


da Suison, Prança, Rumania o Alloma-| Nº 


, Henrique, que, foi moradia ou-| 


alo paciente de tantos an- 


volta de Timor de Manila-vi-o na sua, 
linda e velha casa de Boa Vista, em cu 


Pop 1 tonta, 


tiro nacional 


A IM. P. e o tiro nacional, intimamente liga 


amentadas mas pos: 
parte * 
Raposo Botolho, conceilon-nos a hou 
rosa missão do sor o relator d'esso try 
balho, 

Completon-so a obra om todos og 
sous pormonoros o foi ontroguo ao mi- 
nistro da guorra o outro oxomplar ao 
hofo da instraoção publica. 

Passados dias, o regicidio pôz em 
alarmo as. ropartiçõos do Toroiro do 
Paço, Por toda a parto 8o vinim cabos 
ças da hidra o 0 projocto conservou-so' 
no fundo do uma gavotu duranto trox. 
nunob, até quo foi proclamada a Ropa- 
blica, 

Ponsou logo o govorno 
om doorotar à insirusção mlitar pros 
paratoria, soparando-a do tito nacional. 
Andava muito enthusissmado com cg: 
to probloma nacional o 
Menoros, que ou já tinha m honra do 
conhecur possouimonte antos do 6 dg 
outubro, Indiquoi-lho o trabalho que 
ostava foitoo o sitio ondo dovia one 
contral-o, Foi-lho passado às mãos pelo: 
cheio da roportição compolento. Mat; 
fondo ou visto depoiso regulamonto 
do 1911 sobro a Instruoção Militar pro 
[paratoria, vi com magua quo. osta nf: 
Jontava d altura do quem Linha quori- 
do pôr complotamento do parto o que 
foi projoctado om 1907 ! 

Sobra tiro nacional nada so for, apo 
joar do estar tambom já foito dosdo 
mesma data, Temos ainda om nogab 
podor algans SXomplares do projocto 

o 1907 o som validado, ao roloranoi 
uma ou outra voz esta obra, não come 

rohondomos, quo bacilus lho onooi- 
raram, para tor sido complotamerito 
posta do parto, E onso curioso! Já d 
prosidonto da coramissão fallegou à 
ainda a ordem do exercito não dissol- 
vou essa commissão! 

Ha oito aunos A, Sol organizada, 
iapresontou o trabalho com à moximá 
urgencia o ainda não foi dissolvida; 
[Soria por tor trabalhado mais doproi 
sa do quo 6 habitual? 

Pois o tiro nacional o q instrucção 
militar proparatoria ostão ligados cont 
tanta intimídado, quo a nosso vô 
esta questão só vo rogolyo quando mt 
minisiro enorgico o bom oriontado, ut. 
cumulo durânto alguna mozos a goron 
cia dos nogocios da” guorra e da ine 
trução, para lhos dar a organisação q 
(o impulso nocesk A 

Nesta torra do quo so caroco 6 do 
impulsão vertical, do cima para baixo, 

io basta dooretar, 6 pregivo garantir: 
a oxeoução, 

No dosojo por hojo alasgatemo ont 
considerações, para não lho tirat 
espaço o cnusar fadiga no Joitor, Só 
m'o pormibtirom contaroí como q Sil 
ja trata do dar ostimulo no cidadão; 
pra so dedicar no tiro nacional o tam- 

om divemos, que dopois do tormos vibe 
to lá por fóra o anfficiento para com= 
prohondormos estos problemas na suá 
oxocução, nto encontramos muito que” 
ultorar uo projocto em que collaborã- 
mos om 4901 o que tão adaptado fico 
no nosão moio, 


1. Correia dos Santos 


rovisorio 


4 VISÃO DE ARTE NO EXTREMO ORIENTE 


Camilo Pessqnha 


destina o Muse ds Janelas Verdes 


nos disse o illustre pocta 
rio de Castro 


riegada o curiosa escumalha aventures, 
ra da costa e dos rios de Cuntão egg. 
| rua dourada de acharoadas taboletas 
| vortienes “à “churachina», Como, dia 
Fernão, Mendes, Pino, colorida figo 
mulas o dragões de Dapel, animada do 
um verdadeiro formigueiro de gente br 
ga ou amacelida, de olhitos & fúbios rec 
virados e em culus almas so agitava. já 
todo o fervor de uma: revolução imnçhe 
sa À moda europtn..» 


Os artistas chinezes 

O dllustre poeta que fala com o mesmo; 
enlhusinsmo. vibranto com quo. screvo, 
interrompe-se resta altura para nos of 
ferccer “uma. deliciosa ciguerilha. eg. 
peia, Depois, proseguo: 

—O Camillo Pessanha era conhocidgs- 
simo entre Os chinns.. Rodeavam-n'o, 
logo que o encontravarn, e com cllo pa 
guenvam nessa Tinguá do império dg 

eio «ue, com ficar monossylabica, se 
enriqueceu todavia com um elemento 
prosódico, os. tons, que não leem corRig 
pondente em nenhuma outra e é, dizine 
me Camilo, de um aifo valor podtico q 
oratorio. Que esplendor e que catridor 
9 «Auto China», o theatro Indigena? 
Tenho ainda deânte dos agos o fasta 
darbaro e refinado desses dramas tor 
ríveis c no ouvido repercuto-se-mo, air 
da o estampido, o furor, o falsete, 
Sogura replilina! da, musica. Chinesa 

im novo silencio do urista das «Fê 
res do Coral» que é talvez O proseí 
mento ittimo do rosario dus evocações 
que nos tem desfiado, Somos nós que 
o quebramos d'esta vez, interpelande 
=E que estranhas  interossants Cote 
sas viu no Muzcu de Camillo? 

—Vae ver já duas lembranças que em 
trouxe de lá e due representam duas 
gentilissimas offerias que clio mo fez, 

O dr. Alberto Osorio tira de uma das 
paredes da sua sala dois quadros de 
Del, Mlexíveis, eurolaveis como Os uk 
môhos japoniezes o explica-nos : 

ambos do fim do seculo XVI. 


inda imagem arcaica de rés 
pariga encordoando uma cilara, Obsef- 
vamos ivelle a ingenuidade dos traços 
e a polxchromia bizarra das tintas co- 
fiada pre aliando & no mana 
lempo eimples concepção tivesse gurgi- 
do numa hora illuminiada, à flôr da ab 
ma de uma creança. 

= E um exemplar do genero «mi 
—ypos de boileza feminina-—que est 
a mulher sob o oxclusivó ponto de 
da graça physica, como se se tratasga 
do Variedades de' crysanthemos ou dg 
borboletis, Agora repare no outro. Ro 
presenta o grande avostolo do budismg 
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no infindo Nirvana... Jamigo é que por munifiomela do um 

la-mo uma oliservação |irande asia o dê um jatndo poda, 

que muitas vezes onvi da Docea de Ch-|Bork Dom possivel admilér-se um dia 

ni, Para o avista chines 9 fypo ias-[car. 18 uma Coleção exbendido à del 
ino «lo mesmo modo que o fêmininã, Ino, musou do dr, José do Figueiredo. 

o interessa seno sob O ponto de vis: — Para comprelitnder o asposar à alina 

da do pilloresco, Ha, porim, uma difle: ohineza que o namora e pronde, quiz 


sença É se 0 que impressiona o artist 


tavilhosos, de Macau, de Hong-oni & 


Hcar 
giso, presisa e professor do Iyoru de 
Eae 


inicamente conservador do fel 


Tormnsa, tarde de oulumao vac-so Bsta. 


A proposito da applicação de 
uma verba de 900 contos 
Ha questões que precisam so 
elarocidas o ventilidas, Esta, que diz) 
respoito à um aspecto importante da| 
dofoza nacional, 6 uma delas, Por| 


Elugiene social dus operarios—Entende: 
is quo não ha transformação pos 


na organização economica « social das 
Rocisdadas tudo iudics, poréta, que esta 
“s6s e plêna Inboração para tbrtr so 
igdado Bai iogien justa e porta 

cada dia quo pases, as Giassos ope 
farias adquire tnaioe cobscioncia da sta 
or, exercom 


or o mais constante 


todos os instrumentos do trabalho o arbi- 


Nota política 


O afastamento de funceionarios 
e a reforma da pol 
Como tinhamos já noticiado, o sr. 


cia 


[escusem-se, porque não podem exe- 


Santos o capitão teneáta Alberto Cáriota- 
no Ferreira da-Costa, que ficam adjuu- 
tos 4 mejoria. 

—O governador de Cabo Verde ins 
tou novamente com o sr. ministro das 
colonias para que seja 
ali am navio de guerra. 

—Com O sr. Minisiro da 


colonias 
conferenciaram hoje os seus rollegus da 


gaita Asgusto Hatinhe batcuso com 
orgo Paiva, 

“Oansalto, 4 hora em quo escrevemos 
continiaa, 


GRANDE CASINO DR 
IS, 305 DE-RIBAMAP 


isso mesmo poblicamos do bom gra- Jd. Augusto Soares fica interina-l k, 
ão mais uma carta do illsstro oficial Posto sobe Os go vetada criam errei vinte subsitinido pelo sr. Norton SUA SUA es je es 
da armada sr. Manuel-Barbosa Cas-|com a experiencia, 07 seja a lição dos fa-| de Mattos, ministro da guerra, cons-l carvão de coke procurou o chefe do dis: E: 
queiro, archivando as suas interos-[ctos. ando Quo será carta a sua axsoncialíricto à fim de feclamar contra à forma (CALGEÉS) 
pio Rain O militariemo, que do momento so af-|da pasta dos extrangeiros. Isto pa-|como à Companhia do fiaz lhes está for e 
o ões, codo | rece demonshar que 0 gives pre. |necendo o carvão em pequenas quant) TODOS OS DIA 
a maio fora “derradeira 0 2 H 
Sr: edacas do jornal. «A, Capitao Con ins tunas Terão antoverados pois] oie dicas (ol qual catê Me Olragos Peso de tor Waste me Jant res-concerto: 
ps Pao Area hontem o james Pra Start Acao enagar Io QUO | lho fez das “ oorisações No algo Tereste a 
jornal uma informação 'que mi ba) nos su 
senior pelo infor star! en o paridioio des costs Duca 1 ão o aftustmeno dos OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS 
Tt doce e vibreato to abalo, 16 tornarão aptas para à pro |unocinarios publicos continua no| LIBICOS 
A Tira o sol da Fi saio; ficando, de posts de|mesmo estudo. Umas. conmissões] Lina Sarti, Arestides Morano é 


a notavel artista «La uerras, 


de Canis. Ro esse. um dog dus lendo, dosabnarsrendo nos pondo, o cos da eocicdndo tata Hat da fpor [eotordo Jet: Bailes, To Poe Roe 
Ss paineis qm dos (o mo. o'rasio de oiro de um bello sino 7 aveia do problema vital que urgo caber é oáiros, o 
Ana e br da primavera ou, cor qu Se Joss dihundo Proprioa de minha atra... soft Problma vital que urgo eobsblram darido comprimento vioselA, Iucta nO theatro 6C- 
mo diz uma pequena, Iyrica chineza: | O dono do voiuciô palacete da mm imeiro. nve tido; devo diief que não! [convencendo da mutilidade do seu N 
a a o ra e: imbânte D, Fnrique. fra, Sienciasi |concorzi erá coisa alguma pera e cótima- trabalho. Foi 0 que sucede, por cidental 


«B (4 que lhe falo nas phrase Iyri- 


mente, de uma pequena Cnixa de es 


23810 eontos para à acquisição 


exemplo, com a conmissão do mi- 


gua “do iuatariat 6 dos taty Daroos apropris.| PARIS, 18.— Communicação off- ; 
eaé que coracterisam a contéitnosa phi- Inavagante phantasia um pivete oricn-|aGcaatÃm O dean copa ii sda-|nisterio da marinha, do qual já se). E à Vendedores de Vivares a Retalho 
Hosoghia que se encontra no espirito do tal qu, tranfonna, em Jos; Logo, Poa hu Epogi da “na eacolherao oa emiftirem os srs, Leoite do Nego eleialom Durante a moito repolho) anne dpois do amanh 


povo do antigo fmperio celeste, veja 
esta quê copicl de um livro de Chmílio, 


dias de um aroma desconhecido e per: 


fino qualidado de barcos so adoptaram. 
Do há máito quo tenho dedicado o mi 


Dadó o oaraóter internationalistá das 
iloett 


[Freitas Ribeiro. Porque? 


Natura) 


omplotamento com os nossos tiros| 
ão enfiada do artilharia o infantaria 


às 21 horas, 
bi ia geral, para Me hor presonta m 


bºo visitei uma vez; turbador e, aleavez do fumo tenue que) De Ê igeias socises: commhaistas ou col ne É ro à questão das 
ando 0 O UMa Ne, espelhos ONCE A silas VNANOS O blhar extaéir: [aba olianção ao estudo das minas, agua [Vmtas, impossivel implantaLas jaoiado:| É Nsitações Dara se levar por dem ivas do ataque dé) ntrguo do minto 
Dias imagens resultam qual delas à do polas mil o Uma preciosidades, pe-|Sperioimamentos à cprdo a obese] mento mama determinada região Gn nau. 0 O COS los, trabalhos da com on-Fiache, u nór-| 
mais vasos. das 'Phantastas. delicadas quo o. bronze eterentoado pala rasão por que as nocie-| Missão. De tudo isso o governo da” E de Gr Iad 


“Alberto Osorio, voltando a 
religiosamento em uma gavo- 


o 
“4 Jporaniona: reosboram da, inspiração 
“vens: penueninas exóticas cremntas 


esta siim 


jdados actoaos mantocm ainda a ga sa» 
promacia política. sobra os povos, "fal ak 


rá contas vo Congresso. 
Sobre a emma de policia, e apê-| 


+ Ineta quasi continua do engonhos| 


São convocados a rounir amani 


o e que sa Cao: que Paiao cb Pis do So! proa PO O a to gas DES e tin in PantonirmoR terás trincheiras prosegoi hj dice voc 
fa capa em qua, e, lim estes coro Mn ra, dasconca sobre uma St ani rep ção a O 

mEsia, nhraso Gquivalo a esto outro PQ Mi asia. porcelana, com Projpto sacodir o jugo quo jobro eli ormarám-nos hoje de que. núbjuas. oficetuavam sobre as. obras do “igont  inlas 
a água Mia em agua lim lido ee nao Tr, Je manejo ep neividado pena minar tada Rvetação do aptos. vo | demorar mitos úias a sua pubik fortificação allomãs, tiros” eficaros 

Cação, acompanhada da a ! 7 E 

E a DD ndo, da casa do anotar |pôr cer condembavel estar a gastár fim Ka eiCição, Sent im ado doa TePeci] ão norte do Verdun om aliomãos ton 

icam ambas da mesma Umpldes ge das! «Flores do Coral», fambun nós Te- [tlmente: com um servigo, que já tivál Moderio master os operatios [interior esteve hoje em casa do sr, [Mirim oecupar as 
AS Pinturas ehimeras, do imuzu de gs a smisação dê Que Passavanos joccusião. do dizor, está dostizado a náo] ouuiado eb então a aétacde 49 velho] Anlonio Fi cado Sr: |nas recontomento ex plodi a 
mito, oe ocaicniam O esloro du mo 8 Qt Domo [restar o menor serio, o amplia & def fuer o e Ao E o do É velinhas, mas Tomo ropelidos ex todo JH) QBINIÇOS AS COMNbUIÇÕOS 
Púugo come esto porno singular... | “gm dos Espartilhos ida. soar aerea onvidos cs), Adslm é Com omeito. | O x olprendem com aquelia reforma, nada a parte. Dutanto a noito houve fogo 
oniitogum em mia à Visão do aliino asa pi Jiechnitos, gas, neste caso partisular; não, oa estando ainda definitivamente resol-|muito vivo do infantaria, de trinchoi eras, do E all 
guisa vaga e intinda, do um vávio Abu | santos Mautos & CAR do Ouro. 129 rodo dor excluidos aqu. les a cargo 60 vito sobre o preltenehimento dos losjra. para trincheira nos arrodoros de | Sado 


2mO. 


[-jotas do massas, a 


À guerra nova 


No Correspondant, o er, Jean Bra-| 
nhes, eminônto Evora? do Collége 
[ão Franco, estuda om nma minucioso) 
«lição geographica da guorras as la-| 

guorra nova, óte, 

Do intercesanto artigo recortamos 
[os soguintes periodos: 

«São innumeros as modalidados da] 
guorra quo jolgavamos pará todo “O 


faco à faco 


mem um dia estará “gulseião a 
BETE 
ra atorescstdo a isto a prof 
por ei da nequiaição do queifoce mote 
Ei pata à detvioo de ortedos, cem seê 
Josvêa à gi 
so nancs reunia para tal fio; peovado 
Es, quo os 09. contos pio tiveram a ap: 
ileadão que o informados, necessario. 
por om am 

eeEgiço, dociara 


om, só pot| 


do cobsálho consaitivo, | dº 


por desconhecer bate 1! 
“os 


éo, 


ços todos os papoi 
som cotação, coupons, mocdas do ouro 
o prata o notas do todos os paixes, 

83, R. dos Retrozeiros, 95 


res de comissários. 
ipenos: que para alguns 
argos serão nomeados evotucionis- 
as, para que a aplicação da re. 
forma não tenha caracter partida 


Godinho & Falcão 


Compra e vendo pelos melhorou pros 
dos 8 do aredito, meamo 


Sabe-se) N 
esses] 


ito a nossa artilharia, 
lbadores inimigos 
ply, proximo de Grom 
[ooy o do Bioncourt 6 bombardeou a 
igaro do Blamont.—(Havas). 


Ataques austriacos 
repellidus 
CEFTINHE, 15,08 ataques austrias 
cos, pronunciados hontert do. tado vo 

iha e na direcção de Grahova foram 
repelidos tom grandes perdas para. U 
Anlmigo. “Tres ncropl Sobra 


Avaliarhes de propriedaties 
| para effeito de contribuições 
Tiquidações, contribuição 
registo nara inventarios 
Recursos e reclamações so- 
bre todas as contribuições 


R. dos Panquoiros, His, 1º Di 


3ituaçao ua praça 


Dani do novo foram agora, pn um dºelles “cuhiu 

iniebdidas nos combate, E ao [ES e o jeto) nsotos o moreto fc úso 
A Corta do baioncta usada Recia eg ) rias observador»-Navas),|suíntos cotações: 

nan eba com a faia det orador 2 0x% Tan que n mad If) sa Cinigio -Foido 

Eds fr Sa a e Recolhendo aos hospitaes js: guns mm 

granada do mio, a Inota corpo a corpo,| (O sr. ministro da guerra onve os Parisonojuo gil 

o ataquo a machado o À fnoa, todas os-Jteis, operarios em gréve da cons- ARE Aliomanha, cháqus E 


Hollanda, choquo 


tas variodades do combato luso publica pelo traba) tracção civil é prometteinte- Passeio amargurado — Roubado| 

so. tom. dosenvolvido e multiplicado à| cegas o aneis panic Po pro caca mad e espancado—Victima do 14 | Nsdrid, lou 

modidh, que a lucta do manobras tem rasto ingl economica e os fataiados 0) o Monta tomadas de Maio Roland a 

o à guorra Bei de enanera as resolnções Honteas tomadas 2 Bionlondros, 

du que Re e ne deal do | LcSRgs roglaçõe Bent locais! ara ardva da Carli apare ES o o 
Peito, 4 gonipintura ostranha uma visão |; o individualidade de Cada Soro o ya do GS ido carvão do pod, dos contenção ci por cansa do, a un. À moita o chaufçur de qm tax 
do vérdade, Não obslante 08 seus gran-| Mono, &ropo, de caia 4 ao reco, cre. caredom do de- [tracção da linln do Rarreito a Cacilhas [avto, que convidou Josó Baptista] BOLSA — Aq Interipções oftvctuaram- 
de visito, No obstante op seus Bruto ndo rogimonto roadquiriu fodo é Sanson dporoamento que erelviaento o de asa Jarga valoriiação | bão do ter respóitado o Ribeiro do “IB annor, trabalhador ho 
decoram “ovir 6 gtu "espíito “alé 4 [DOU valor estos. ntaques enra a carafquo é tão completo que, rob ora dare, trarão inqelculaveis o- otados ve. mosmes ras LS: 4º; Jorê Ases rom 
a e OU AS dels puiloso- fondo nm dos dois adverBatioe está do|ta doca antiga está hoje ni à Era via Domiogen do" 1 sunor do bduco) mi gor pro 
Bila dg qo apenas otaralica antemão votado a. ros. O copie vo comtatroos vivendas alemmas té) nous incaeto tacaica odontl o  d ndo” à] eita, Er corar o tus) Mato doigs ao 
Rude applicação. A sun esculplea ni i Tontário, 6h lefuntes,, da a o, e adegar Batsoa uim [trabalho que, procurava avistanão sort LT. 6 Abel Rodrigues carpinteiro aire)» y 
gu de arpiicação. A suf caculptura não jvolto a dominar fobro q matéria, 6)" Beria Pois mma despesa inutil mesmo] Eis sudo tado está por faser Ho tertono o ar minisito do fomento. mun pasávio, Aocelto o convite, fora wo  — soda 


“A gua pintura é mera decoração múral, 
primílivamente fixa o executada nas 
roprias paredes dos edifícios, tornada 


sobre a'monhanica; a viotoriá pertence! 
outra vos ERETEM alma tocmo, tsto 
6, úquolles cujo, empirito é mais maloa- 


[ogpromemedora para a Deteza Nao: 
nal, Conquanto o sem, informados aco 
Enalgniicanto oia Verbas que Janta va 


conoerico, sendo. por Jsso digo do 
ado tado 906 ao xr para despertar 
Eneias lat eita 


fohou paso 


a eruadra 


local a play 


ão O grupo fosso aogmentando mar 
to do reforço do 
overão feivil) tóda a policia diaponíver 


os quateo. atô Mafra, nas ao roptesdaram 
Pai mo Gradil rebentoa um paomumati- 
o anjfnr ão: 


do fustõr O vob 
vota Do 
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“Acgões: Batloo du Pirtugal 170330, Ule 
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la E J  conaideraveiment ama OrmADO-| à Jenquolla, tit. ), 
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Mach er as GUS ConcapçÕes e a 
“308 elropous, Em primeiro logar, not 


“soa exclusão de um cerlo numero Ve não s6 com estoioa firmeza, 1mnB ÉS VO-|os com [mento se dirigia para all, acompanhada] pai 
Assumplos que são precisamente na EU ass até com. impacionto Glogeia, Gata ja oBpido, o attandido; o rar intórenvos que Bojo co sfguram entá-) por nais do, com operarios que pojacam Besos Ayres BD (ol hontom ! 
capa Bd a Meia, 1 a O A A O O o enaão E apre ea da speed denaE À. da Costa Ivo 


composições primaciaes da esculptura! 


dia Ea Angico ms pot RT pre A better toi : 
egjdo pintura, E Danido O trago meo a descoberto ondo cada homem 30% 86 em O interestado, que poderia ds] na Yangunrda dis cações civilicadas, Sá Moito, Valou-lho 

E ger paço E 

DA Pando Cdatmendo o mi, Desde que|6 'nm alvo movel, Toam-so dado casos | YE208 estar om erro, são innamocos of» Es per un grupo do iudividuos quo fe + 1; 
a po or o cn Et ss E Matheus Ruivo dera O chaga a bengua À a esado, o CLESnto 
apenas decorativa, O Ui “jlhões ncozes inteiros eahirom daS| na mesma ideia “ alndu por cima o dando-lho uma facada E E) 
abrodo, plo ars, Outer o tinchuitas com em Ho tmanimo arco quot pesobic sesta] Simões Bayão ainda por cio qua dono psd Rua Augusta, 24 
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os quo demandank monor estudo. | Para traz, nom um só avança mais va-|em conterencias, quantas despesas ina-| (Lantendo pela Escola do Paris) | No hospi ja Santa Martha foi am-| 


Para os chinczes, 1 arte, desde que não 


officiaoe, o mximo esforço da corajzam 
civil. É 08 mostos soldados ssceltum| 


neo ondo por dovor so ocoultam para o 


garosamedto do que os outros. A vali 


[mos officiaes do ambas as armas quo 


os oiho?, 


princípios que já não 


tais ao toom feito” o. maia gt continario 


Sa ves made as nuas reláçõo Go O e 
per ii 06 gecordos 
alias Wo modo a harmos 


do Matt 


10 dovocnos seguir | ministerio, 


Doenças da Docca, eirargia, prothoss 


nen einisterio no encontravaro ar. 
“ofeistco da guorra Tomodia.. 


lorton 


dose do 


Búndeira, 14, d. 
“cora subildiado, 
O moço de Írotes Tosó Martibs, morador! 


quo teotou suloidar-so) 


reza O qu 


putatla qua perna s|Nanuoi dos Rois, quo] 


fenocarias 3880; Caminho du Porey 
0, 


dad DE A 


ix [fazendo querendo que. provaleça o erro |ortodoncia. eum 14 do Maio foi forídos polos esti o irrago ey 
é senão um melo de torriar a vida agra-|se, so possivel, quantas valentias in-|fizendo q quo. pro a di tetio, LÓ IA $ 908 
avel, como o conforto ou como o luxo, | aos ni ia: rienração quo so: Seguido. a id o) do uma bomb ua da Victoria. () 
tv, coma à confort ou como o lixo vidanco repechonta tum fal heroamo Wgrdeudo a pticação ata “Tolephono S05€ hQua ua Foz da cer 
mas convenções o 008 Mesmos preco [corta 6 0 int quo sompro tem- = FA 


E ha já mezos A Agua ninero-medicinal dy For da 


osso 
nifestado pela defesa nacional, 


juo à toda a bora os 
eitos que u vida, di Inforiandor de Y soja nr leigo ào. 


ão. esto espectaculo Coriã apresenta uma composição olite 


Carvão nacional 


Z quo| nonsos. soldar 
ob canto gil, egos ds plz do aroismo, em quo, nada ds incatrl ore o septo do ga trai, ganda to AR ota Drag da JOR Eos destecs que eae pra som cer ar 
Gta vol como à noção da belleza] valoriso o augmento o quo no seu es-|poca importancia a parcelas insignificn- cola Prálita de Commereio JR EO csranto úcio assuimpto se intaressave|O melhor, o mais Bigioaico e 0 mais |'33.3:4 Jojo nandos na thorupoutibo. 
feagica;"á cultura d0 nú oppdem-se oslforgo ha do magificamento sobroha eco RÉ teias o portanto no death: PÚNDADA EM 1903 a qué demanhã mesmo delo tratar, pó ai Digi omak] rs, sosuro vantagem 
os, 05 Costumes, n. civilidade. intros bão à comintasão ir do soa ministerio nas Diabos sia Da deros aa 
a Te aponta ds star Qi Pro o Ls Pro para a Rua do Ouro, is 1 ar er, são Teses) Não tem cheiro Não faz fumo ri, pio se raio pis DD 
: das, com todos os defeitos frisados 9 meroooi - Runa " i o ti vas dor 
goi o de Ce ae en oa Artigos de malha. [sa isseoiiço ingaiaa o ursemta di dia eloa 6 imosbros dh comia) Briquettes e carvão britido hscadosaona coniecora das Tia 
dam da verdade não podemos deixar” rasos TE do cubas d participaram junto da estates oquestro) Sonhos dg brindes ás onzinheiras ;—nag alonias, gastrioas (os diabe- 


«do ancentuar. que deliciosa coisa é ain. 
da à arlo chineza, essa arte que enche 
«do sorrisos, do luz e de flôres n doce! 


Entrada pela Fe.da Astumpção, 99 
* (Defronte dog Armazens 


emláã e algodão |: 


[asitisão, que on aelomava ooia gritos 


viva à gróve. Ficon resolvido que 08 no 


Entregas ao domicilio 


lopararios não Tetomassom o trabalho até, 


A de Camilo, (a a Limi Suanágiio), do conlicto é arocosdeim eia Pt 
doa lise Ceto von oyo] Mumos Corra, Limit Fama, Propiaro pirtr SS ns "Bio sesta» LOM anão again a 
a 


tál como so encón- 
dovô sor considerada 
[cómo ntictobicamente pura, não conton- 


“ Scenario orientaí 
«O nosso entrevistado faz mais uma] 


Hragio Inglez Tavares 


4 unica Escola do Ensino To. 


Depois d'isto » debandada com »| 
ado "am nomercso grupo do grovivtas 


asno a 
impresa das Minas de Carvão 


pu de Ji, Tê 010/ Paquete “Loanda, 


“pausa na, gua. impressionante exposh «nico Commercial ondo todoa age: mg feel yr j ibacil lhuima das 
CR Pa x a ra A eu bordo Siri agro oi Ecs E Raso cedo 6 iso to Po dO, Has o eo 
“euindos "ivessem o. poder” de lho po Esquina da Rua Nova do Almada, 2 a10)É ciaes e praças expedicio- Escritorio Bancario, Tndos- MM o paesarem eg frente do nosso joraai DEPOSITO: Doca dAlgantara-Tl. 3:580 [2 SSsut, Além Misco, gona do uma 


joorta aoção mi 
Diphterico, e Vil 


soitaram vivas À Ropublica, ds classes 
loperarias, ao horario do oito horas do! 
lrabalho é é grávo geral. 


COSTA SANTOS 


obieida, O .B, Tiplioo, 
choterica em pouso 


EPIC logo AT 0 Tiro 
dos fogões para queimar “este [rém, resistencia maior. ob Po 
(carvão vendem-se exclusivamen-| A Agua da Foz da Cori não tom gazos 


«$proximar o fio do pensamento 
mais das floridas paragens do ex 
seriemte, continun, assin 
—ÉSLOU O ver dam 
pleiro fraternal de Colmbra, o amigo 
2 Bilociuoso de lantos annos ique, com 
“ Lemelino do Froilas, ora o meu cama- 


ai 


“Companhias de Soguros, o 
so tania asa. do Comi tele 
Estáoabortas as 


narias 


matsionlas 


9 meu compa 


para: 
Curso Ordinario de Commercio 
em 4 amos 


eia da manhá do hojo 
frento do Bom Suceesio, 


Bombeiros volntarios de Lishoa!, 


Rojo, polis 19 Horas celeiro [vindo mais tardo atracor ao caos da, 


“de heve num aromabico fumo ritual de] pelo aistesia americano 
“E benjoim. Via subir do jardim um ramo, 
E em flor da linda abbízia da China. 
é Som ruido, airosinha, sorridente, de] 
negras traças muito Justrosas de' oleo 
de cemolia, vlieirosa a champanas, oql- 
cinhas do toda azul, cabala de seda ne- 
sera, Same Iham, “a terceira “esposa, 


“Torininada a cos 
Gibraltar, ondo. 
confraternfsação 


dirigiam-so ao] 
a nm jantar do| 


nó Casa. ra pi 

Shaman o, San, Flo, polia 19 horeo, cul [ároia, o paqueto «Loendar, de Senaresa te na Casa das Balanças. 158, Rua livros, é Ifmpida, do sabor lovomehita. 
da O onchegido na Bia cie/8ts entram Qaqueii corporição, Nacional de Navegação trazando a Bordo NM. , Habiltsçto comeica prt Madico, oepea Augusto, 160--Telenh. 2891 faco a osada vom Sisto Pio 
o cima 4 1eciiarme 8 suas adm. [imaugurando-eo o retínto do cheio 4 12) 1 importante carregamento da generos BN O ficorioa Ps Doenças d'olhos "esta casa tambem se modilicamjPtrs, quor misturada com vinho. 
ravois lraiducções de Iyricas  chinezas secção sr; Ricardo Fornandos Estôves o/colfnitia a BE, ioe, dos quass Constiltas das 15 ás 17 fogões pára obter maior economiá, ROO 

“que ficarão um monumento unico nas! falando os ers. Alírado Gomes da Conha, o E? a alo Curso Livre do Commercio as [toi esto carvão. RUA DOS FANQUEIROS, 48, 1.0 

É ras Haas, unia. pagina Yara. Ha. He | pessidento da diceoção 6 Barico Paiva 6] gp e, Alosmicmedes viaram os seguintos EM no qual o alamao frequenta as IR. Nova do Almada, 95, 1.º Esq.) * Ca am Telephone 2168 ) 
““toralira guropea, No seu quarto de Ma-| Bona, presidonto da stsomblais, officiaes pertencentes à expedição qro Do MM axsciplinas que quer. ” Ri estima Ea Perto A 
“a. em fronte de um Buda de bronze] Gobparéceram Desta noto o comeman-|SBlo Passado pora ali partia:capitãcs Al- É 0 Il RESTA caido 
Ui o a bad a) o Rc orla ca io sl higiio cai Vebo Alas dra o noelaras Campeonato de esgrima Hot! Tulrnaçienal 

af pita oe me eso, Pena do, Bocha o rindo Aa Estrpturação comercial NOTAS DIVERSAS Rod Aguia 

2) 


no Estoril 


“Av JO horas de manhã recomeçou 

odeio do taeni, doando ponsedosem ne 
eira meis final Jorgo Paiva, Oamillo 
dio Braco, Ray Mayor 6 Hérnando! 


pe ' Aa CONCERTO 
Não obstante o diroctorio do par AMA O 50 
tião ropoblicano portugues 
Imas das suas commissõos poli 
orem indicado o nomo do gr: dr. 
[Porceira da Silva. ministro do inte- 


Geande PEQUENAS NOTÍCIAS erseroopontsbcosos vos 
Ggande Casino li Rea td Ta a inpula 


E orava com a chávena de chá pari x Do" tomada verás 23 pagas do fofo. Santo 5 loja, em Cuipolião gueto or para uia das VAGÃO abaria DO [SSrisis pisado as pisos p peronndo 
do notre da aliviaa ban ] k Is one os ado ao ão policia o que, tendo ido, à tm pro. FÃOF; Pa gas o srs, Eranco do 

Camillo. A bolinhs Hs dios ustracção, na estrada do circulo de Lisboa, sabemos sex. Começou em segui O GENITOGENOL é a prsparação 
Tera, Como, À ha gema ento nternaciona a censicação, do ceigão op 9 GESTTOCENO 6 bioperçã q 


dos Monros, porten 


Dazanto a viagem noda so passou às na 


ponsa apresentar a sux candida-[ro' 


de ota Ga az h pi E eae Secodio, morador ne mema estrado rolar & esto Nora ui interválio para ano Fejuvencacimento das força vris ab» 
do O Cemilio fumaça a, longos haus] ie a gata moços  & bangaléio “df 8 horas o melo coitinnos, Boondo) "voa nas pharmacids o drogarias. 
* os c a pouco e pouco se reanimava, dlé Ho lho rssgar ra casaco no valor de| O capitão tenenté st. Cerqueira, com-| victoriosos Carios Farinha, Antonio Oso | a 
6 oe a axa de ci Simões Ferreira|itiie=c" non no oo jpsndaio ão, Fatah do tin que no Alto Hecaio e Avpeto Xeri) Dpp gra; Drogeia nais 
» Direotor do Di jo da Assistenoia| aa o atendo aa |eampáshis do Angola, conferencion hoje | . Quando terminon, 0, Jary fez a chama. 


Ema da Prata, 194 


Concerto (Oda 5 DONS rio des spice do Pono da 


Nalinios : 


Pe do “prata, tado no valor do) esco. hão, o qual não — 
dos domingos o quintas-eiras - dons Atento Feia car EO O di na megas q Fardamentos, para chanfiearo 


ds qulmões & do aparelho) ae 


E Ml ou Cora, Uniao 
CLÍNICA GERAL 


vá ABEALATES' 
[Rua de S. Julfão, 188 a 198 


Apresentação de las Hermanas| juntamente com sdu amanto Ade jasammir o cargo 
Heitor, cançonetistas e Bailari: Telephone '3391 Esse O Metodo 2 [upa do bia, crquino do ; 
“a ora emlnas, É it do Ater, 38, 2º, Eng. Das 4 455 ope o pesto, oca do Chrciios  Bsustão | dos] Hicou vescodor Cano: Rua Nova do Aliada, 2010 


“HenEIRAD 


eis (810.415 es 


Oficina de reparações * 


ne, 


gões feitas por esto antigo o 
conceituado ostabolooimento, 
a caber: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
campainhas, 


telephones do- 


mesticos e à dis- 


tancia, avisos, fe- 


chaduras e si- 
gnaes electricos. 


SPORT 


Reahie o Stadium ? 

Va tenbrir 9 Stadium, Com 

Com uma festa. de. molocidismo de 

vieicatas, organisada. por uma eoinmis 
do 


E Continuam as festos? Não, Talvez se 
“esa tod A emo ma meteram dcJd Cartaz de amanhã 
omg, ndo "quo “espia qo a = 

anna do ara LTDA, Dios am 


Wigos, bletelotas com à melhor gont 


ts montando. as mais. fortes. molicio 
us. É dizeihos que a epoca se resumint 
a porque conhecemos os propo: 


guerra, formar progeaninias de avi 
ção, aemstação é gyJumasioa e porq 
pansando suprir essa falta, vom velack 


podia à Unito ah 
> seus trabalhos, 
E pona. 


O Sladium vao dar festas mas mente 


ma d'ellas tom responsabilidade da em 
coma. Sho do orgomisação portlet 
fosá Alvalade, unicmonto 6 que 


pista: que está mais ondurid! 
ta mais pros 


podoron cffooitrar as nm velocida 
dos. Hontont, 108. treinos, perante oem 
Jonas do pessoas que forain ao Stadium 
para vor se Os antigos Dieivlos mircha- 


98 enolôvêso, 05 moliciclistas alem 
ram 84200 é 86,150 Kilomeiros à 
m 

Dir 


que a seguir a costa festa 


quo é de orgs 
homonse. 


Notas do dia 


O primeiro desafio do foot-hall 


quit 


de 
agora a os mais arrojados motocidlis- 


do José Alvulada, que está desgos 
Yopo porque não podê, por molivo da 


isento Jo dlifftcunta| 


bem ou podiam aguentar-so sobre 


de 
Jomingo, apenas uma. está esbogada, 


n jornal lis» 


Espentaguls 


O a À 


INDADE-—A'4 210 dia do 
Revista), 
GINNASIO — As: 


— tono 
minô-eristaj o OA 

COLISEU DOS RECRDIOS— 
Aa 81 Compânia de clico, 


Ri] Agenda da semana 
toi melhorar o recinto, principalmente a 

ma 
da ms” moloceitas 


QUARTA FEIRA — Gymnasio — Pri. 
mola ropregentação do Soror Marianna 
—Um aoto do Julio Dantas para es. 
troia do Luiza Lopós o Colosto Loi- 
pão, 


Ao corvér da pena 


é aquélto 
correspondente que, ha tempos, sollici- 
tava, por mou intermédio, a creação de 
cursos nocturnos no nosso Conservato- 
rio, Sem poder ter à protensão do sup- 
por que ta? resultado foi devido à mi- 
nha chrenica sobre o assumpto, vejo. 
anmutuíacas para Drevo duas lições no- 
clurmas o do entrada livre dadas por 


ão Toi um desafio official o quo hon-|Julio Dantas o Antonto Pinheiro, Não| 
tam se olfeotuou no campo do Selo Rios|são aínda os cursos requeridos, são! 
mas foi o primeiro desafio da apoca, contererciss sobro assumplos de then 
pondo em frente do «leu» campeno|lro; imas, dados os morilos dos confe- 


de anno passado, um grupo mixto em 
que figuravam valiosos olementos do 
atom». mais popular de Lisboa, por 


que duranto opocas sucessivas foi O 
vemondor dos campeonatos da Assbeia- 
são. 


E quo ensinamentos nos deu O desae| 
tio? Primeiro quo os jogadores ainda 
não estão preparados para fazer o ang- 
sociationn; segundo que so necentem de 


falta de conjuncto o Nomoguncidade; 


tarcuiro qua O publico contimia a estar 
xagora 08] 
orus enthusinemios o partidarismos. Oral 


muito indisçiplinado por 


estas dofeitos leem da sor modificados, 
os primeiros pelos  trabalhas. 
«lusa» so é que estão dlspostos a ov 
ter a, docadaricia dium Dolo 


Dlloó lema dee” mais impancial 


com oppontuna justic 
to alguns jogadores 
perfeito 


propositadamor 


Mgumas antodotas| 


«Boxeurss quo esmugum dentes. 
“Ante-hontem 6 pé 

Garey num grupo é 

em que predominava gonto 


ta dh domingo do Stadium, 
Francisco Paiinha o Francisco Vieir 
—O" Chico ontão anranjasto o amer 


cano para jogar o soco cos 08 nden- 


os daço 


—Arsmjol sim e Soa ser um combato| 


duro, 


las ao raport 


Us de ferro... 


—Mas então fica com os dentes mais 


Ora ndous 


Elo pêo uma denta 
va postiga, 


Noficias 
A Amadora progrido 


Uma novidado nos dá a Amadora, Cons. 
m grupo de sfootbalis, E'-mais 
do para à aa mocldlde, Já De- 


stato 
noticiada “nos vitimos tompos com a or. 
gami 

militar pio! 


atoria 0 um grupo do sboy- 
seoutos 
Livraria sportiva: 

Anmun. dao, para breve, a puulicação 
arúma, seno do Nivros sporivos, com ca 
tur portugues, uns de caractey pedagógico, 
esivos do prcpaganda e aneedoticos. 
«&imkana» de automoveis no Estoril 

Começaim em Dreva os trabalhos da pis. 
tado Fomtos nos terrenos, dm, stocleaado 
do Estoca, para a sua adaptação, à tim 


do so vodêr all realisar “o. cgymihanao 


do automoteis 

Es 
do grande interesse, devido nos valiosos 
elementos que nella tomarão parte, se 
gondando atsim a Socibdado do Estor) 

Da organsáção do programa estão ei 
“arrepados dlstincios asportameno, decor | 
do Loni: vanlouos clomentos do Automoyel 
Club do Fortu 


Pianos 


das oolebros fabricas À 


Strohmenger e Bell 
Solidez—Resistencia 
Belleza de som 
Pianos inglozos, allemães e france- 
zes novos c uzados, Venda, troca 
Ali concertos, afinações. 


ALENTIM DE CARVALHO 


37,Rua da Assui ,3 
us Appgugoçto3o 


ASP o Ai: PS 
Movimento maritimo 
[a or, via. dad, fee fiango» 
Bordeis «Bfandtos (ae ai» 
Madoira o Canarias «Ardeolo» 
Madeira o Açores «San Miguel... 


los, 


exereieio| 
atluetico, o ullimo pola propaganda dal 
Associação e dn fuprensa. E? que 0, pu 

por 
“oonvenioncia. propria. Aplandindo, om 
aurando, reprimindo o protestândo mas 


+ nada consegue do 


do onfé de Lal 
homens do «sport 
do Sport 

Club Imperio, disculiam a proxima fos- 
os ms, 


Mas 86 0 homem quabrar mais don 


n logar do dentes iutaço põe den-|du 


intro más 


uma socledado do Instrucção 


festa, anitomoblhista está dosportan- 


rentes, u clas muito terão que apr 
der ns quo so interessam pelas artes. 
sgenieas o teem as suas horas do dia, 
tomadas. Eu proprio, que não tenciorio 
estrotnr-me por estes dis mais chega- 
de comediante, irei ouvil- 
sumo prazer e, como du, creio 
bem que scudirão aos Cuetanos muitos 
curiosos. Oxalá todos 08 professores so 
jrevesem na cadeira do conferento o 
ifconsigam interessar o publico que os 
escute, A scenographia, à indumentaria, 
[são iurços mananciats “do palestras 
educativas assim, como. todos os pro- 
| grammas das outras cadeiras all reg 
dos, 

Tonho or corto quo do exito dessas, 
palestras dependerá muito à creação do 
cursos rseluros que o meu corrospon- 
dente cecumava como  indispensavei 
Serin di 
vontade 


-|bom esilo o vissemos desórtas as salas 

das confevencias 

"Tal não suceederá, decerto, o quando, 
linalmonts, tivermos verdudeiros cursos 
á noite, então pedirei que ínstituam una 
erceitos, das quatro às seto, para que 
à grande maioria dos actores escriptu- 
rados possam finalmente aprendes à ro. 
presantor, nho falalndo, é claro, 
das primarios quo deverian funcionar 
de manta codo para habilitar certas 
das nossas notobilidudes a ler correcta-| 
mente. 


Cyrano 


Circos & Music-halls 
“concorrenéia ao Paradis, polo 
vol, Também continuam radando 08] 
1 comicos Los Onstol) intoros-| 

m dias 90 leão Marra), no Jar 


saúlto 
o feita 
im Zoologioo, Hojo ropoto-o 0 mosno 
progrratmmo, 


ANIMATOGRAPHOS E CONOR. 
[TOS--Olimpio, matinées dinrins o sessõoa 
à nolto; Contra), Obiado Torrasto, Socio-| 
dado Promotora o Instrução, oia Aloaii- 
ira, atanos is quintas fiz, mmbbndos o 
lominigos 

ANTMATOGRAPHOS E VARIEDA- 
|DES-Paradis, Salto Foz, Rocio, Ohanto. 
lo, eopério, sito Graço, na Caixa Eco 
momica Operário, Variedades, 

da Bstróilo, a rovisto «Ta Biato», 


a calçada 


No COLYSEU . 
A estreia, do Jory Jonochio 


on exor- 


nm vaFloa DAmOrOs Apros 
Biojos dignos do noto, 
A oito, do hojo, dadicada à socledado 
olêganto, dovo sor das mais brilhantes do 
Gols, b into maiaquo além de tensao: 
nal ostrcia o programa incluo ds frandoa 
celebridades de companhia do circo, em 
ano “figura o emocionanto mimodrama, 
[Vingunças do Feras, com Mark, o it 
inteapido domado 6 a dna paquana Yvo-| 
no tão gontt o tão corajosa, 

evemonte, estreia do duas, artistas 
colobres ox obuiibeics de escádas oscil- 
antes, 


MOVIMENTO. ASSOCIATIVO 


Propristarios 


do hotois o restaurantos| 
do Lisboa 


proposta sobro contribuição 

Pernambuco, cte,«Saiptor»(Livarn) 20 induatrial respastiva a hotois do 1º a 24 

Ar oriental eliochosna> (Liverpool) O |olnsses o resolver as providencias à to. 

cs. DOlmar ouvir oa membros a comnláso no. 

 EiJmosda para off montação 4x 

Baal 6 Rio da Erataabaronas (BB! | bro oo Rotis do tentado rosoivas o quê 
“rios Orisibol «Clan Frazors (Livor) 21|tivor por convanionto. 


oia, 


var, 


cics 
porto 


dida, 


[No boudoir| 


Não é facil conservarmos a formsou 
ta, porquo estamos cercadas dos sou 
inhaigos, vivomos com ellos na mais 
ostroita intimidado;. o o 
mais extranho o triste; cultivamol-os 
'o acalentamol.os carinhosamento no 
nósso seio, EP quo esses inimigos são 
as nossas pequoniuas teisorias moraco, 
os nossos vigiosinhos, dos quaes a pro 
guiça 0-0 má allhontação quo nos m 
nistram dendo a in fanci 
os. principaoe. Juntemos 
do preconceitos tolos do que ostá cheia 
a nossa vida q ois og maioros 6 mais 
torrivois agentes da fonldado, 0, sobro- 
tudo, da velhico promatura, 
| “Quorom sor bóllas? Querom sor mo- 
Bollas o mos 
o ao fôr approximando do declina 
da vida? 
Pois bo 
Hortomonto, bontra,-osses inimigos, com | 
tod a pacioncia, com toda a coragom. 
Combatamol- 
a golpes do “ato tlura intolligon- 


O grando orro dos chamados hygie- 
nistas da belleza; erro, ma  aioria das 


mente, 08 moios axtificiacs do conse 
ou antes, do digsimólar q bolles 
[do disfarçar a” fenldado o à volhico so 
[camadas de cósmoticos nom sempro do] 

folia efeito. ! 
A lug, alimbntação. higtonica, oxor- 
phinicos, outura  intelloctual o 

gos 


dancia, Cosmeticos por conta, peso e m 


Trataromos estes nssumptos dotalha- 
damento, 


Correspondencis: 

Maria Helena:-—Conheço o livro “a 
quo do rofore, 
uso a -minha amiga a Água anti-folica 
«Pompadour», Tudo quanao desejar 
[para 09 cuidados da bygicno da boilo- 
na, lho posso fornccor, 


Julinha:— Julgo quo ao seu gonoro 


CASA 


Rua Augusta, 12, TA, (frent 


aee —— 


TRIUMPHO 


ao Banco Crédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


candieiros, 
plafoniérs, 


Fogões, 


UNICOS DEPOSITARIOS 


dos filiros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Sortido “módoriio “om” Elistres, 


q pendentes, 
e 


intiladores,| 
tinas esmaltadas, re-| 
tretes, lavatorios, etc. 


antin 


A 


0308, do 


douro, 
Todas as 
quo toon 


ue é ainda bios, como 


nha amiga 
ontito dove 
mai 


aflo, por corto, 


mesmo quando à 


luetomos corajosamont 
mo hihontês 


xo dias cad 


a golpes do bom son- 


ido “propositadamente, 
quasi oxolusi- 


ainonto moral, em grande abun- 


À provi 


COIMBR 


Para vitor ay syrdas! 


Don ou 


Alfaiate 


Participo gos meus Ex." clientes e amigos, 
ilsocio da extiit 


ta firma J Julio dá Cunha & 


LISBOA 


tom alguns muito intorossantes, 
Para tornar os sos ulnbios mais mi- 


atural, aconselho-lho o rosa «Pompa- 
usado esto proparado, acham- 
vo delicioso não só par 


6a aô mesmo tempo. 


Lava Vi-Não son apologiáta do| 
tinturas para o cabello, mas 80 a mi- 


“Soco Pompalonts à com 4 Loção o 
Cromeuoritra ragas: Erosontotmonto 86] 
[dové fator o trataimento poriodica- 


Duas vozes por amuo, duranto quin- 


NOT4:—A. partir do do dia 
sorvonto, podoroi roaobor an mi 


loitoras 'no meu consultorio, na rua |R 
|Andrade, 99 1. 


tos desta concelho entregaram À 
manioipal uma 70 

angmonto do vo 
mettido que 
oi dovidu con! 


aaão, vinda do 

[poncos” mozos o “odudo de, nomo Eis, 

: Homes orgãos Gositaos ruídos Bor ui 
oto, Ácha-io am porigo do vida, 

(TO compnndânt Felina 29. 

ion á admioiatração do ooncolho, podia. 

ão bollosa dove: convir o chupou Maz-!dódh) para om du homo louvar o ups. 


casa «Muralha da Mod: 


uim rabro apparontomonto, Eaton a 


'ropetição, 
sonhoras (o sto numorocas) 


a la- [elano Lágoss, 


para os amaciar, onrijando- 


[gado no dr 


ali 
Maria d' 


quizor fazer uso do uma, 
rá usar à «Pigmontino» quo 
is. ifoltensivas quo ou co- 


a voz, 
Maria Contk 


incia mA CAPITAL 


Ay YT--0a profossores prima. 

camara, 
ontação podindo 
monto, dôndo-lhea pr: [À 
u podido séria tomado, 


Polo | 


Er arena lda 


o howpital da Uuivorsi 
jonre, uma orcança do| 


hor Josbina. 
do “Grichnso, 


esta cida 
toiro o st 


o deixei 
Cabral da Rúa Aúgústi 


todas as torças. 
oriados, pois 6 


vão Au 


Verifiquei a oxactidio—O juta do divot- 
ara clvol, É, Pinto 


DOPO COPO OO O90000: 


- P. Particular 


Tostitato “ou pacl 
qão», favostigações o “vitfilancia da 
o Regador (ao. Cal 


PAPO GO GO: 


to da 


Rus 


dao) 


Tolophono Central 255] Sooces00: 


EO 


IMBPÓNIA ILUSTRADA DA GRANDE GUIA 


—Augusta da Co) 
Ceira, apresentou queixa na polícia con-| 
tra o photmacentico Manuel do Mattos, 
aidonte, por ter violentado sas filha 
mpção Sousa, inonor do 13| 

engs do 


is Soo 


O methoilo mais pra- 
tico e rapido 


Frances 
Inglez 
Portuguez: ' 
Italiano 
Hespanhol 
Allemão 


e praso do glitor. 
da andionot pno ju farta om 
Ato géudo 
tão 16 fezóm nos ias 
mmodiatos o fompro às dez hora no tl- 
una) judicial sospsctivo, arvoto to edifi- 
io da Boa Hora, 
Lisbos, 31 da agonta do 1915...0 
justo Core Gurdogo Pinto” do 


rom 


aantar público roconhooimento À popula- 
cão do logar de 8, Fructaoso, polu forma 
altralstica, o patriotica como rocobon o 

forgas do 24 que ali bivacaram. 
na occaslão das manobras das escolas de 


Deo tribanal da 2º instancia foram 
mandados progunolor som fiança os indi. 
vidoos que ha mezes aggrediram Diocio. 


= um processo do qnorella dovo sor jal. 

onto trimestro, Joaquim Ap-| 
postolo, da Crus dos Marratos, acousado 
do eriuio do homicidi 


voluntario, 


ioão, do logar do 


Tradueção 


icação aulas para habilita 
da por Antouto Lopos Christino à mu 
Mondos, moradoros 


MANDEL ANTUNES CABRAL ===": 


E 


ta 


Rodo Mer 0-4 


uizo do direito da Le vara civil 


frogucata do Valle de Aza.| 
ros, concolho do Colorico da Beira, 04! 
julgados unicos o 


E Qualquer impounação doverh er doda- 
inda “ma, tarcofta: audiencia. di Juleo, 
Esteio soçanda om quo out lação 
Vim assumir a gerencia technica, da antiga e acreditada casa idit: dove seraceunado, depois do ido 


Manool Nunes Gorrãa, Limitada 


onde espero continuar a receber as estimaveis ordens dos meus|i 
clientes e amigos. 
Nesta casa encontram o maior e mais completo sortido de fa- 
zendas das mais afamadas procedencias, tanto para homem como, 
para senhora, à par de um esmerado acabamento. 
Uma visita à esta casa impõe-se à consideração dos meus Ex." | Queiroz, 
cilentes e amigos. 


Rua de 5. Julião, 188 a 198 
Jesquina da Rua Nova do Rimada, 2a 10 


oldndo. 


para informa 


ão, POQueri 


Clhmmpague de Tuego 


Gaves da Raposeira 
Reservas de finissimas 
qualidades 
á venta em todasas confeitarias 
8 merocarias 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 
TELEPHONE Nº IG CENTRAL] 


Poço do Rorratem, 4, 2.º 
Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & Cº—Aua do Quro, 123 


tem.so conatanto, embora cugar- 


rafada, transportada ou fervida, 
Úptlmos rasuitados nas molas: 
o nIcorasas, 


tiag do pollo, 1 


A todos quantos não toôm o dom d 
sob a inflmoucia da uma grando emoção, 
dos amada, à todos quantos amam o des 


Procontos noguros para: 


nos esqueça 
Um elegante vt 


Livraria de Foão 


gominados a polimento, como em 

tem Epp habilitadiasimo, 
Pedo-so no publico pata 60 

tnndo o trabalho d'ogta oasa, 


o 
$ 
$ 


“Acaba de publicar-se 


Pede-se a fineza de 1 


aelhamos à leitura do livro quo acabo de nor palblicado: 


O Triumpho do Amor , 


omo S6 domina a mulh 


Por Octave Fardel 
E' positivamente a vicforia, o Triumpho do Am 


eee 


Inspicar dmor à pessoa amada, manter e conservar 0 amor d'essã 

pessoa, desterrar do coração e do espirito o ainor que 

nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer mo! 
nos sejam prejudiciaes, Conseguir que essa pessoa 


João “de Deus Ramb 


A lei de 7 de Julho de 1914, 
Preço 0820 E 


Livraria Ferret, Edilora-- 
Rua Aurea, 134 


E a A AS A 
BANHOS DE S. PAULO | 
Está aberto das 612 ás 15 hi 


«A Capital» 


Vende-se nos Necrolos Desporivos 
amadora 


grador ou-do captivar, a todos quai 
não. consegnam fázor-o escutar pola 
am. gor corrospondidos, Indicainbs 0 ao 


em absoluto 


olume 200 


Carneiro 6 6º 


róis É 


58, Travessa de 5. Domingas, 60--LISBOA F á 


Antiga Engommadaria Geniral 


RUA DA CONDESSA, 
Junto à Escola Acadêmica) 
sto enda 6 a quo molhor podo aorvir o: publioo, tanto 0 


63, LOJA 


do 
lavagena do roupas beanoas) pois: 


cortifions da vordado oxporiqa sã» 


Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 


PROPRIETARIA 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA": 


EMÍDIA DA CONCHIÇÃO 


votay 


pouco mais da fronte alemã. havia. 
uma bateria; de 20 cadinhos e os al- 
lemãos haviam finalmente arreme- 
gado o cloro. , 


Era um novo meio de Jucta contra 
o qual os-inglezes estavam  usim-| 
plesmente» desarmados, como um 
allemão escreveu no dia 86. 

So tão linham duvida em suffo- 
car os inglezes, menos tinham ain-| 
da em assassinar os lyrcos france- 
zes, Não podendo empregar tropas. 
de cbr, porque os seus yatsalios do 
Sul da Africa nunca teriam coniba- 
lido pa.ns sous erneis senhores, pro- 
tostavom Iypocrilamento contra a 
presença de africanos e asintitos 
dos cninpos do batalha da Europa. 

Dentro em poucos segundos, os 
turcos começaram a sentir uma in- 
toleravel e angustiosa irritação na 
garganta, nariz o olhos. Começaram 
à tosshr 6 vomitar sangue, sentiram 
terríveis sofrimentos no peito, pa- 
reciam estar suffocados. 

A custo distinguiram destacamen- 
tos do inimigo avançando atraz da, 
nuveim de gaz. Alguns dos alle- 
mães traziam à cabéça envolvida 
em mascaras, outros respiradores 
com urifícios para verem, . presos 
por faixas elasticas passando por 
Ímixo do pescoço, 

À surareza foi completa. Centenas 
de lureos ficaram em estado coma- 
toso ou moribundos, outros foram 
mortss «ut feridos à bayoncta pelos 
alemães, Os sobreviventes retira- 
ram du area invadida pelos gazes, 
deixando 50 canhões nas mãos dos 
allemivs. Os que não estavam mor- 
los, estavam moribundos o jazendo 
no meio do fumo cinzento. Os sous 
lívidos e contorcionados rostos de- 
mostravam a natureza do horrivel 
tormento por que tinham passado e 
dos que recuaram, perseguidos pe: 
Jos allomães, parte entrincheirou-. 
so mama linha parajlela 4 estrada 
pará Pocicappello, Além das per- 
“las solíridas pelos turcos nas trin. 
cheiras, grande párto das tropas 


francezas que: estavam atraz da lis 
nha «a fronte foram tomadas por 
surpresa, 


Ypres parecia estar na 
aberto. feita -ossim pelo, inimig 
Uma tempestadb de granadas, shras 
pnels  bembas cheias: de gazes asa 
phyxiantes foi arremeçada. sobre lo 
dos us pontos tacticos do norte do. 
oidade, que era a mais bombardeados 
Depois vieram os allemães, trazen- 
do a nuvem de gaz, que” estevas 


General italiano Camerana 


agora começândo a formar charcs 
atraz «elles. Aº distancia que lhes 
jporecou conveniente, arremeçaram: 
Contra à cidade uma grande nuvem. 
À Datoria de canhões de 47 pollega- 
das instnllada no bosque a oeste da 

foi tomada e a esquerda: 
da massa allemã avançoy sobre 
muitas batérias de campanha mais 
à retaguarda e em direcção mais 4 
leste, aves dos canhões poderei 
entrar em neção og allemães esa 
'vam já a algumas centenas: de mês 
tros d'tiles. Uma balria pondo forá 
mar em ciiculo. é fazer: fogo sobró 
o inimigo é queima roupa, detendo. 
o avanço. Os canhões a'dufra foraigt 


Na administração de vA Capitai vendem-<e ao prego de 810 capas exe- 
eutadas nas oficinas de encadernação do sr. Paulino Ferreira, imitação “de 


elias 


» vermelhas, com a legenda; «Histaria IMustrada da Grande Guerran 
dourados, Para a provincia aporesce o -nixte do correio. 


voz. v HISTORIA ILLUSTRADA 


Aus os dias 15 é 20, cinco aerupianos 
allomães haviam sido destrudos o 
no dia 19 um aviador alliado com 
tres bombas o algumas granadas 
de mão havia atacado n oficina de, 
aviação alema estabelecida. perto 
le Ghent, Era protegida por um bá- 
dão caplivo “com observadores ar 
mados e por canhões proprios con- 
fra arroplani 
- D'uma altura de 6.000 pés, o avia- 
“tor aliado arremecou a primeira 
homba contra n offlcina. Vendo, que, 
he estavam fazendo fogo do hálão,! 
desceu em espiul o tentou des: 
truilo com uma das bombas que] 
lhe restavam e com granadas de, 
“mão, Blevando-se, pairou sobre elle 
é sobre a ofíleina. Às forças que es- 
favam ahi e os canhões fizeram fo-! 
EO contra elite, mas não o adtingi 
Yam. Finalmente, quando estava a 
200 pés de aitura sobre a offieina,! 


aremécou a sua lerceira bomba! 
que explodiu, e retirou, sem que] 
fosse atêngido. 

No mesmo dia, os canhões inglo- 


ves causaram explosões no triangu- 
lo do caminho de ferro em Cuinchiy, 
tendo os alemães, no dia 31, feio. 
explodir quatro minas proximo de 
ahi, sem causarem avarias do, 
malor. 

No dia 19, linham tentado sem 
resultado fazer saltar as trincheiras 
perto de Givenchy c houvera algu-| 
ma lucta corpo à corpo nas galerias 
das micas no dia 20, proximo d'esse 
logar. 

«O dila 22 d'abril deve ficar memo- 
vado na historia da arte da guerra, 
Nesse dia os allemães empregaran. 
pela jrireira vez um apparelha des- 
tinado a destruir os seus mímigos 

or uma cruel fórma“de suffocação. | 

resultado, porêm,não foi tão com-| 
pleto como elles esperavam, devido 
em grande parte ao sangue frio e 
ao valor das forças canadianas que 
conibalfam no ponto onde 03 ingile- 
ves taziâm a sua juneção com O 
exercito frances, 


O aLivro de Guerra» publicado an- 
tes «a confiagração pelo estado, 
niaior general allemão para instruc- 
gão dos sous oificinea estatnia quam. | 

jo. tratava dos meios de fazer a 


DA GRANDE GUERNA: E 


guerra, que vo que é permitido ini! 
elo todos os meios de guerra toiita! 
tanto que o objectivo se possa! (di 
segue e que «o que 6 reprelensivêr, 
por outro lado abrango idos 
actos de violencia e de adstévitio; 
que não são exigidos, polo objociv 
la guerra», Estatuindo estoy Prihcia 
pios, dizia-se que 08 limitis eram! 
dleixados ao livre arbitrio dos cof 
mandantes. das forças, Tódos Bi 
meios de destruição, obserdava-seyl 
«incluindo os peores, os miájs” pefi 
gosos o us mais temlveis pódei Sn 
ditilisa-tosm 

Comtudo, «os nsos da tira, hoj 
conheciam a descjabitidade-o til 
co é nosso-de não empregar fôra 
mas. severas de violencia 'lgnanda; 
o objectiva da guerra pudor" ser af 
lingido por, meios mais bronjdoi, d 
aimdn  cortós meios de. guerra 
que Se veja serem. desnecestarios 
sejam excluidos», , 

30 «Livro de Guerra» dava illustraw 
des das nfórmas severas de Violena 
Cia» que nã era udesejavel) 'empres 
ai, ou que deviam ser excluidas. 

lhe elias estavam «o ns) d0 Vez 
neno, individual e colleelivamenta — 
(comb o envenenamento de corrêns 
des aluga 2 do viveros), à propaga 
gão de doenças infecciosash, 

Dévemos declarar que os exenis 
plos de acções reprehênsiveis dados. 
pelo «Livro de Guerra» não incluinn 
O uso dé gazes asphyxianies .e xid 
faziam sistineção clara entre os mito 
thodos que deviam ser exglhidos, & 
uquélies que se não deviam) empres 
gar quando o objectivo da gucrr 

desse ser. atingido por, mmejo 

randos» É a Alemanha efa umã 

das sigmatarias da Declaração dal 
Conferencia da Haya de 1890,. o 4! 
Declaração continha o seguinte : 


«As potencias contractantes accpre 
dam em abster-se do uso de Vo a 
cteis cujo objectivo seja a distui 
até gazes asphyxiantes “ow dejetos 
riosh. 


Tudo isto eras pórém, lettra, hi 
ta para os allemães, que não " 
pretavam os textos do que absigada 
vam senão pelo lado que Jhes com 
vinha. Em outubro de 1914 a músi. 


19404910 


ses 
Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2166 
José Pontes 


—— MEDICO-CIRUNGIAO 


Massagem manual — 
Clinica infantil Ginastica 


Boa do Carmo, 69, 2.º—Telol, 3317 
Das 3 ás 5 da tarde 


Lavagem de fatos - 


Feitos ou desmanchados 


A CAPITAL 


Mal Nunes Corrêa, imita 


Uailormos o ensoraes completos para todos os collogios 


Epas e butinas para o que temos fazendas es- 
pecialmente fabricadas para este fim 


FARRPAMENTOS de toda a especie 
LIBRÊS 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


Camisaria—Chapelaria—Artigos para viagem, 
Telephone: Central 255 —End. Telegraphico Correafils-Lisboa 
oe 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 19s/lhia MBNAMO 


Largo da Aunanciada. 10, 1 e 12 
Esquina da R, Nova do Almada, 2a 10 Ros de S. Bonto, 176 
TELEPHONE ó62 


TELEPHONE 2203 


Antonio Balbino Rego 


Oirurgião dos hospitaeo 


E' torminar a nossa Liguilação sem que terminem as 
nossas Otras o como estas ainda se prolongam por alguns 
dias continuamos a aprezentar 


Gts 


Mais Salds 


que temos creado excepcionalmente, proporcionando assim 
aos retardatarios 


Uma Bella Degasião 


de aproveitar o que ha de mais Sensacional e realizar pelas 
compras dos variadissimos artigos que sacrificimos uo seu 


Sociedade anonyma deres- 
| ponsabilidade limitada 
GAPITAL.: E. 600:000800 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991" 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lissoa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 

| Fundos de reserva Esc. 100:000$00 


Projuizos terrestros e maritimos pagos atá 31 de 
| dezembro da 1914: 


Esc. 771:485554,4 
Eficctua seguros torrostros, contra fogo casual oa pro- 
cedido do raio, sobro prodios, estabelocimantoso mobi. 
lias, e maritimos contra avaria grosea o partioular. 


Agencias em todas as cidades e| 
nas principaes villas o povoações | 
do continente, ilhas e ultramar, | 
sa sim Purgações 


da CE 


Estabelecimento 
thermal dos mats 


períbltos do pato Camnas-Folgnoira: BEIRA ALTA 


Afamadas aguas) sr 


nas goenços dos o! Og  estabelecimentos-lhermal 
le GRANDE HOTEL CLUB 


Erro Rgndperos 
abriram a 25 de maio 


EALDAS DA FELGUEIRA es Hotel 
a as pr jo 
paesanas pera, 
Prerarno et 


CLINICA GERAL 
“JDoencas dos rins e vias urina 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 2980 
8. do Mundo, 84, 1.º 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Doenças das sonhoras — Massagens 


ções da pel e em to. 
Gas as molestias deri 18; 
o do arihritismo, ento 


estação do 
Com todas as linhas fer. 
Ha bilhetes do banhos 


custo, - mtos Mattos & C3)Cura certa em 48h. com a connno as, 16.-Rua Garrett, 
. r Eca tua rar , sobre-loja, direito ps 
À maior das Economias li Bi | po Epa Gus 
N 8] Rego 3. Drogaria Pimento! É Quistaos, ro dê 248, Rua do Ouro, 243 
Só na raro do top) TC remtone cem H. SANGUINETTI 
LA 6: DE 
; [asa Il) Povo Í Alcantara Pcsegrfene] A os Paes O SS horas 
pc Freitas Esmeraldo 


epartor Doenças das crenças: 


Das 16 às 18 horas 
Travessa do Oarmo, 1. 1.º 
Aos estudantes 

Livros do estudo novos o asados, Nia- 

gue compre ou venda, dom primeiro 

sonfrontar cos praços, da TIVIEARIA 

ECONOMICA. “do 5. Domingos, 9 a 


O Tostitato do Amigo da Croança, a 
Consultas das 16 unica casa ds que e 


ás IShoras 
Telephone; 2930 


R.doMund 0,81,1, (To montroaio pro 
= —— —agti 


cuja divisa 6 vender tudo Absolutamente Barato poderois encon- 
trar motivo para a preferencia, por que não só os nossos 
sortidos são muito completos e variados como os preços 
são os mais convidativos, 


positivamente 


Não ha tempo a perder para se não ficar pénalizado 
de não ter aproveitado as nossas 


Tolog; "IRIS" Im" EGURIRIS” 
LISBOA PORTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


tmit contos DE Reis) 


Sogurôs torrostros mearitimos 1 
o agrico! 
Corrbsponatotes rias principaes terras do pas 


Tribunal Commercial 


24 exposição 
na Socledado do Geogeaplis, 
exponião que boa mero ama vid, 
ada 7 annos classo iofantil para 
amb co soros. NNE NE 
Educação do sexo feminino instruoção 
primacia, liceu atê ao 6º anno, inatas 
Praticas"o theorieas por profowores das| 
spoctivas nacionalidades, música, deso: 
nho, pintura, todus os teúbalhos do arto 
Bordados “em todo o genero, 
Costura, doces, casinha, glinnas- 
tica e jogo do ctaúuias, 
Remellowee os programenas a quem 03 


José Antunes 
dos Santos 
Mosca dn hosptos 
Joenças do es- 
tomago, figa 
do e intestinos 
Rectoscopia 


| Egas mo! cen 
Vantagens sem Egual ser, iii Jonquim Manso [TOVAR DE LEMOS) de Lisboa 
E Largo d õ Não confundir di Garvalho Doenças venereas e syphilis a 
go do Camões, Feliz de Gary IMD RAD 2" vara 


Por osto tribunal o cartorio do ascrivãa 
 torrom editos do, 80 
dias a contar da publicação do ultimo 
aonuocio, citando Antonio Maria Podro, 

ato! que fol na rua do Commorcio, 


g ú RIR fes j R. Nova do Almada. 81 1.º 
SA a 1 a Telephone 1949 


giira Ramos | ; 


= Dynamite 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Rua da Emenda, 110, 2.º 
| Gilva Ramos 
|Syphitis, doenças dos rins e vias 


urinarias 
Paço, a fim do vor 


CLINICA GERAL 
acusar esta, citação o ahi fslganr tormo 


da Misericordia e da As: | 
eional 204 Tubsreulosos 


“Consultas das 3 ás 
CHIADO, 61, 2.º 


ozaicos— Azulejos 
Cal hydraslica 
Cimento Luzo 


Goearmon & G.º 


Pete Corgo Sento, 17, 19 6 21 Telephona m.> 1244-—=LISROR 


A.Sla DE BolTO) 


Medico dos hospitaes. 
À: Facultativo 
da Misoricordia do, 
n Lisboa 


Medicinagera! 
Doenças 


tos 
Consultas das 8 às 5 
CHIADO, 61,2. 


É DYNAMITES do appareiho respira = Ainda, lota aquela qi corte ds 
Tanagaria - Gomma, Kº1 e Nº caixa do 55 Kilos ob cio coração | ASSIS DE BRITO ds Tosa ola dito Silo 


CAPSULAS Consaltas das 15 Medico dos Ho pitass Pires contra o moso citando, sob pona. 


Jialafaia 


duplas, tpales, quiatapias o arxtuplas, caixas do 100. ts Tt horas o a molas do nefgstão Telbanal fa: 
ES AMyedo o eu consul Facultativo da Misarioondia da Lisboa |zoncns todas na vogaadits o gulatidias 
ETR Ez Tabacos naclonaes é forio fa rua do fondo dido Potes os pentas da 
ME SEIA FRA End 7 Bão tendo dice fadados, portas dsudoco, 
e estrangeiros id -Liio Mayor & Qu ras da Prata, 09. B do Sol ao Rato para Medicina geral o ago nos immodiatos o cmpro pot 

Mario Duarte [Trago e fypo usado 


do as jonzo horas. 
19 do ontabro do 1915, 
O oscrivão 
Alberto Augusto Porroica. 


Ht—Rua. Infantaria, Doenças do appareíio respiratorio o do 
coração 
Consultas das Lô ás 17 horas 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Ralo para 
11— Rua Infantaria 16 


Póde-se beber ás cegas 


AGENTES o porta José Rodrigues Pinto e Pinho, rua 
Boa da Boa Re- aa 
cordação, 43 6 45 


Figueira da For 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Doenças da bocca e dentes] 
RB. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205 


EO ISTORIA ITUUSTRADA. DA GRANDE GUERRA 


or. v xoty HISTORIA TELUSTRADA DA GRANDE GUERRA, no 


4oi gencral do segundo exercito al-|ro amorpho, nas balas c granadas minho de ferro Ypres-Roulers na re-jhavinm reunido forças, suíficiontos 
artilharia com o fim do envenenar 


É tão sempre em erro quando ima 


lomão em St Quentin tinha publi- 
cado uma ordem em que se regula- 
va a uso de liquidos inflammaveis. 
Um corpo especial de sapadores, ad- 
dido a qualquer unidade que “pre. 
cisasse d'clles, havin sido organisa 
“do para manejar essa arma nova. 
“Essa ordem explicava que o instru- 
mento. usado para arrojar esso li- 
quido produzia uma chamma que 
podia cnusar feridas mortães c que, 
devido ao calor gerado, repelliria| 
+o inimigo para consideravel dislan- 
O séu emprego cra especialmen- 
“te recomendado para a lucta nas 
-ruas, 
À principio as auetoridades alle. 
“mis, depois do aecusarem falsamen- 
te os allindos de .osphyxinrem os 
“alemães, occullaram - cuidadosa-! 
mente do seu povo O facto de, se 
gun snecesso obliveram na segui 
da batalha de Ypres, o deverem q 
desrespeiturem as convenções al 
“ahi acecitos. Mais tarde, porém, 
gloriavam-se da akultoran alemã é 
- Drafesspres o jornalistas receberam 
ordem de exaiçarem as acções me- 
vilorias, das, classes dirigentes. No 


tim abril os f lemães 
- admittiam e defendiam o uso de 
Lombas asphyxiantes. 


= A ukkreus Zeitung» escrevia : 


«Os relatorios  francezes dizem 
quo fuzomos uso de grande numero 
de bombas asphyxiantes, Os nossos 
inimigos pódein inferir d'ahi que 


diam que nos vencem. Recorrerernos. 


sempre, quando | for necessario; a| 


novas úrmas technicas». 


Como este, falavam a «Frankfur-| 
Zeilungr e a «Gazeta de Colo- 


“a natural que os allemães esco- 
.sem para as bombas asphyxian-) 
o choro, cuja acção desiaz os 
ncluos e faz morrer os victimas 
no iméio duma agonia horrivel, e] 
tempos antes já grandes quantida- 
- des do chloro tinham sido prepara. 
dos com o fim de asphyarem e 
destruirem os soldados alliados. Já 


: elles haviam empregado substancias 


eituntes, provavelmente phospho- 


“jem ex 


os feridos, 
Os gazes usphyxiantes haviam si 
do enipregados nas granadas dis« 
paradas contra a cola (0; reservatos 
rios haviam sido collocados por des 
traz das línhas allemãs, Dos reserx 
vatorios corriam tubos para as trin« 
cheiras da fronte, para sua distri 
buição, € respiradores especiaes has 
viam sido distribuidos ús tropas pas 
ta os poderem empregar sem perix 
go. 
Para ulilisar esses gazes, cra nes 
cessario para os alemães que'o vens 
to soprasse para o lado da linha ate 
linda, que deviám atacar, Os ingles 
os, em conformidade com os dest 
jos' do general Jofíre, haviam occus 
ado algumas das trincheiras fran- 
cezas. Devido ás irregularidades da 
linha, que faziam frente a leste, 
nordeste e nalguns sitios mesmo à 
oeste, era impralicavel uma expes 
riencia simullanca em todos os por« 
tos. Por isso, a secção pelos all 
mães escolhida para a sua diaboli« 
ca experiencia foi a porção norte da 
saliencia em roda de Ypres defendi- 
da por tropas de cor, apoiadas à 
direita pelas tropas canadianas. Os 
soldados de côr, suppunham os di- 
rigentos allemães, mais depressa 
setiam, tomados de panico por taes 
mothodos; provavelmente. suppu- 
aham tambem que o soldado Jo 
contingente canadiano era inferior 
ício aos seus camaradas 
inglezes e recuaria, por isso, loga 
que o seu flanco fôsse torneado. 


A secção norte da saliencia da 
ssagem, do canal de Yperiee em 
Sleenstrugle (a oeste de Bixschoote) 


vollando “ao norte de Langermack 
para a estrada Ypres-Pocicappelio 
estava guarnecida pela divisão co- 
lonial tranceza sob o commando do 
general Putz. Poelcappelle estava 
êm poder do inimigo. Onde acaba- 
am as frincheiras francezas come- 
(cavam as canadianas. A sua divi- 
São oceupava uma linha á'uns 4.800 
metros, estendendo-se desde a estrar 
da Ypres-Poelcappelle ao longo da 
clevação de Grafenstafel até do ca» 


gião de Zonnebeke. 

À “divisão compunha-se. de trez 
brigadas de infantaria com nume- 
rosa artilharia. D'essas brigadas, a 
terceira estava em contacto com os 
francezes e a segunda estava ú sua 
direita. Ao sul do caminho de ferro 
Ypres-itouters uma divisão ingleza, 

stendia-se de Broodseindo às im 
mediações a oeste de Becelaere, pon. 
4o donde à linha ivgleza seguia em 

ta 60 e d'ahi para-o 


As forças all 
especie de arco, sendo a corda. re. 
presentada pelo canal desde Steens: 
áraato atravessando Ypres até um 
ponto a kilometro e méio ou pouco 

+ “Jmais a sudoeste da cola 60 e a egual 
distancia a oeste do St. Eloi. 

à objectivo dos allemães era an 
nicuilar as tropas colonines fran- 
cezas que defendiam a secção nor. 
te-do arco é atravessarem o canal! 
ac norte e ao sul de Stecnstraate e 
messa atdeia. Se o conseguissem, 
torneariam o flanco esquerdo dos 
canadianos, que teriam de retirar 
ou conbelerem um amirmgo de fren- 
te e na refaguardi. 

Se retirsssem vara o canal íper- 
lee, (O prOsso das tropas inglezas 
desão L.wodseinie ate ao canal 

Xpres-Cominés próxiino qe Si 

séria cortado ou teria de retirar, 

seb o “oge da arulharia allemá, por 
entre as atalhadis ruas Go bros. 

Esta cidade cahíria ne mãos dos 

aliimáto + O kaser pocaria procia- 

mar à av exação da Bextica. 


O plano era engenhoso mas não 


tomára em conta certos factores 
importantes.” Os canadianos eram 
principolmento — recrutados 
classe 

suas cecupações a desenvolverem Jal 
iniciativa individual e recursos. 
Comprehendendo que os olhos dos 
Babilantes do Canadá e dos Estados 
Untdos estavam “fitos nreltes, esta- 
iram resólvidos a mostrar que eram 
egunes a qualquer outra: tropa do 
uiundo. Pertencendo a uma raça 3º 
jSportameno,jâm mostrar o seu va» 

r. 


nºuma 
de homens forçados pelas 


na salfencia ou atraz. d'ella- para 08 
contra-ataques. A uns trez kilome- 
tros atroz da direita da divisão do 
Putz, rum pequeno bosque a oesto 
de Sh. Inhen, estava a sogunda ba- 
teria “de artilharia pezada de Lon. 
des. cor: peças do 47 pollegadas, 
Quatro batalhões do quinto corpo 
estavam em roda de Ypres. A 13º 
brigada de “infantaria que, como 

jo grandés pordas 
a cinco kilome- 
pres, em Viamer- 


meira brigada canadiana os. 

reserva geral, mas com um 
Datalhho proximo das trincheiras. A! 
não ser que a linha desde Bro- 
odseinde até SL. Eloi fosse simulta- 
'neamento” ameaçada em todos os 
pontos, as. reservas das tropas in- 
glezas 'que a defendinm podiam ser 
empregadas com segurança em ba 
ter os alipmães que descessem para 
Ypres, do norte. 

O corpó de cavalaria, como sem: 
pre, promipto para substituir à in 
fantaria, estava em reserva geral e 
[se f0ssê necessario a divisão de 
Lahors do corpo 
te do terceiro co) 
mé 


s reforçar o segundo exer. 
cito inglez, sobre o qual e a divisão 
de Puts a tormenta estava prestes a 
estalar. O general Foch linha, como 
dissémos, amplas reservas. Com os 
meios de transporte que tinha ao 
seus dispór podia facilmente con- 
centrar homens frescos c canhões 
em redor de Ypres. 

No dia 23, o vento soprava do 
norte. O dia estava quente e de sol. 
Durante a manhã o parte da tarde 
coisa alguma de desusado fôra 
transmittido ao quartel general dos 


«a qualquer odado, à todo o 
Estalçõoh no ostaos dotnto ou po 
proprio com os LITHINES DO 


vomoato do dia, satos 
os saude a agua composta por vós. 
DOOTEUR GUSTIN; pórquo esta 
águs, assim minoralisada, purificada, é tão eficaz o tio bonofloa 
Como & melhor agas iminoral bobida na origom o infiuitamento sapo. 
rior a todas as aguns do mesa vondillas om garrafas, Basta a propria, 
pessoa dissolver a'am litro de agaa commum am pacoto de 


LITHINÊS DO DR. GUSTIN 


duranto as 


para obter instantaneamente una agua minoral deliciosa para bobear, 


Egsmo pura, ligolramento gatora, roltigaranto, quo so mistura fail. 
Dont oba tidas as bebidas é principalmênca coiso vinho, ao qual dá. 
um sabor muito agradavol. Graçe oas propriedades radíoativas e 
oinaal preserva os que too tando é quo fazem 
o etinsamento o cura os qua sofivem dos 
rins, bexiga, 
im cumo todas as doença cauead- pela falta de 
Tal: artitlamo 0 artero-sclerose, É nocestnrio aproveitar a ostação gm 
quo 56 bObU mais par qo limpar o crganiemo o desombaraço-o das 
duas impurezas, gormona das mais perigosas doenças. 
“Ou Elthonês do dr, Gastio vende-se om caixtado folha em tod 


dos Eram proximo das 5 horas 
da tarde. De subito, 
contou que um fumo amarellado se 
via na posição 
schoote + 

trincheiras,os turcos francezes 
faram um fumo branco elevando-sa 
a uns frez pés do terreno. 
te appaccia uma nuvem d'um cin- 
zento amareliado, mais alla que um 
homem, que vinha em direci 

O giscial-Foch e-sir John French Mrincheiras,“A uns cincoenta pés ou 


bons pharenocias emococarias 
via cada Esixa o nos Iê pacotes qu 
DALalado RE doctaue Gusta, qro lhes assegura 
allemã entre Bix- 

Langermack. Das suas 


a fren- 
Lisboa. Desconto aos revondedoros, 


ás 


ea ordem. Devem exi qu 
a contom esteja impresso o nómo da 
asthontieidado e o valor modico. 


12 pacotes fazem 12 litros de agua 
mineral por 450 r: 


menos de 40 réis cada litro 
“eposito geral: Jeronimo Martins & Filho, ram 


rrott, 13 a 10, 


Direcção o propriidade de Manuel Guimarães 


Editor-—Gamíllo Sausa e Almeida 


Redacção o Administração, do Norte, 5,1 


LISBOA —Terça-feira, 19 de Outubro de 1915 - 


=: DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


2298 —Endetçot 
Campasição—Rua do Noria, 
Oficina de imaressão—71, Rua da Bica, 


CAPITAL 


Drago | contro 


Ds MOÍNOS 


Neves, 
tem 


«ao em tantas 
desmunoirado as, 
Igares; procarará. 
a idez O pensa- 
mento de alguns homens ilustres, 


1 Tguneenas, net Lelgas, deerea 
O uMundos: de hoje explana 28) dh conllagrução europeia é suas con 
olivos+ pelos quies é reclamada a) sequencia, Tssos nomes Drocural 

entsãoo a poder Wa governo, as opiniçes e em to- 
morado pelo partido — republicana) dos os partidos, conquanto n'esta 
rins e presidisto pelo sr. Affon-joccasião sponas um partido, apenas 
o Costa ulfa quam Coseje, diz o[uma opinião exista em França : que 


Misio, um govsma presidido 
E grand sta, porque] 
é rua sotida garantia de cr 
nepublica o do força maci 
jato quem 6 riso, e quom a 


dust 
quo a estada dlo 
tetas na pour 6 par 
susego € conlbiça. J de. 
jam quam “é podia; porque o sr. 
ir. Aftunso-Costa, quatido no poder, 


AE 


dr. 


vovero do cast 
u influonte 
grande mr 

ie mass: 


india que por instinoto o 
sentem que q 


a pai 
Jiados à mais vivo paixão pela 
rio 


lo», levam contos clementos adve: 


a. uOs motivos são 
uMundon—Queceia 0 sr. 
meo Cosla no poder, quanto antes, 
a, tombem quanto antes, r 
aecarem nas suas velhas cem) 
has do insukos, de improperios 
, de diffamiações inqualifi 


relíckdias, não deixindo 
a calma o na completa 
ellos que uo seu paiz e á Rep 


o os ideaes mais sagrados do 
jeovação de portuguozesa. 


niegoricas expressões do «Munder, 
mas ordens de iavliv tem ra 
ra explicar a rdesbjo de que 0 ur 


[yoono, ómo o seu chefo 6 frento. 


n outra de caracter particutar, 
qual atenas 


tivos de ordem nacional € os mol 


Costa furar por enquanto goves 


|sovo ancio 
jnavionai, que o rectama o impõe. 


ue o ae. ul 
ido desnceratico não podem gove 
far, com completa ullidade, em- 
[quanto so Suspeitar que contra esse 
estadista v 0 sen purlido odios re- 
focvarm, na oheessão de os hostiisa- 
um. Mas, nesse caso, quando é 
eme esse, estadista, quando é que 
esse paniido poderium — governar? 


tidos, que não ton 

reidutiveis? 
ist Suação seria a do st. dr. 

“atas Casta e a do seu partido se 


hum oppósic 


rlesse” admiltiveso que, tremetus! 


ua receio perante: possiveis alaques, 
sima os mais viblentos e deste 
ese elicto politico -e + esse partido 
Mesifavam em corresponder ds re 
elamações da rontádo nacional, 
confiando níelles- para bem servi 
rem u Republica e resolverem, a (3 
var do paiz, os mais ginves proble- 
úias da mossa Patria? 

Nada, na vida do sr. dr. Atfo 
Costa, auoborisa a suppóto sujeito 
é acessos de pusilanimidade moral, 


[cem do partido repubiicano portu-ida 


et é lícito suppór uma fraqueza 
| nucthande; Se esse partido receias-| 


Je 08 alaques, por mais venenosas teis 


qu rudes, de que pudesse ser alvo, 
Horia do renunciar à acção pólitica, 
abandonar o parlamento, abant 

«imprensa, recuar, capitultr, fs 
Os partidos vivem na lucia, e a 
gramleza dos homens de Pstado me 


dee pela importancia dos obsta-] 
cutos “que teem. a vencer e pela fu 
ria dos advensatios que teem à de. 


deitar. 

Refliota o uMundo. Ha propos 
óues indetensaveis. A sua 
dessas. 


Hermano Neves: 


Part aManHA para Paris 


Algumas entrevistas sobre o mo- 
atearto internacional 


ança o nos. 
da Herma- 
eves que, cono dissémos, ter 
ciona realisar n'aquolle paiz algu. 
mas entrevistas com eminentes pór- 
onalidades a respeito da guerr e. 


em “emprehen- 
és o commer 


ão perneite que seja espoliado em 
cndinheiradas 

Desejo, em summa, 
sn da nação, deseja-o 
do povo, com lodis| 

5 sys classes eroadomas e pradit: 
ras, porque a nacão e 0 povo, 
seu 


dr. Affon- 


io pela Republica el- 


Mas ha lambera oulros motivos, 
s molivos que, segundo o uMun- 


os o partido republicano portu- 


o 


de organisação de desordens e 
trabalhar 
utilidade” 


icam loga a sua inteligen- 
4,509 saude, o seu paltiotismo 


“Temos, pois, que, segundo as na- 


o ú 
republicano portuga forme <o- 


Una d'ellas é de caracter nacional, 


[vos de Grdom particular, 0 «Mun- posou mais um instanto am desresçe 
do», manifestando claromente que- 
jenteádo não dover o se. dr.'Affonso 


Ino, confessa que prevalece no seu 
lespirito o receio dama campanha 
de insultos o diffumações contea um 
io à satisfação da anciodade 


Assina, pois, 0 «Mundo entendo 
Atlunso Costa e 0 par- 


es ir 


DO impuisão 


é uma) 


é preciso que os aliados vençam e 
une à victoria fina! lhes lu de caber. 
CONTRA ATOSSEXaxopo Gama | 
de creosota tacto-fosfatado, 


«Historia Ilustrada 
da Crando Guerra» 


Dividido em volymes, cada um dos 
quaos com cofoá do 200 pagitias, do, 
modo à formar um. Aiven portao, eco-| 
nomico, .eloganto o do facil enôador- 
nação, o folhetim qno vimos pabli- 
[cando Historia Ilustrada da Grande 
(Guerra tom alcançado graudo oxito 

O primeiro volumo abrango des- 
(ão março à 15 do abril, tondo 184] 
aginas, o segundo do 1G do abril a 3 
o junho, com 188, o torcojro de 4 
[do junho a 20 do julho, ogualmento 


o à» anca com 188 paginas, e o quarto de 21 
s aspiuções polrioticas, O SCUlão julho a 3 do cetombro, com 180 
dado o à justiça, a 


paginas, sendo todos os-volumes pro- 
iusumento illustrados. Na adminis- 
tração d'4 Capital são immodiata- 
mento satisíbitos todos os pedidos, 
quer da collocção completa, quer de 
qualquer numero de exemplares do 
(jornal, que vonham acompanhados 
das respectivas importancias. 


Usem a Agua do Houchão da Povoa] 


no tratamento dns doencas do polia. 


Ur problema do dia 


Em torno do iro nacional 


O tiro na 


vale 


A educação do atirador. suissó come 
+ ma infanoia, a par da insiiveção tri- 
tur preparatoria. [abilua-se 8 crosnça, 
desde a mais lana eduile, a sentir des 
abrochar pa alma cr sentimento da im 
“depêndencia da prínia, 
ki jela vila fra, vaese mostrando 
“o cidadão como à eomtedoração helve- 
quistou € fon da manter « sum 
sleugia *, domador à sita nella 
“Todos os paizes da Buropa-cen- 
fizerem  gondngons nas regios 
mestemhosas do S. Golard dos Álpes 
e do Jura para poderem avaliar “do 
Eau do prepasação miar. do oxárcita. 


issa-—Um quadro que] 
pena apreciar 


& inicio. O eiser» quiz, ver com €s 
obrepão 0 «Mundo» 4 seus 


consoante a sua altitude já monoi 
conhecida? A segunda. Eutro os mo- 


proprios olhos se ts qualilados 
rudoras do exercito republicano, 
corresnondimn ú fanra que se ospalhára 
om volta das suas Itonteiras c foraia 
dios as Impressões coluidas, que não 


ur a neotruliiado do lseniorio * 
fico. 

Mus como Se tem oonsoguido (ão eie: 
valo gruu de sentimento patrivtico e 
da pregaração para ar guerra? 

hm a insiniceão rlilar proparat>- 
ria e com o lino. nacional intimamente. 
ligados; publicando-so leis o gurani 
dose 6 sua execução: compreendendo 
o alto Valor educalivo da msirucção In 
Titar, na asooha. primario. 

Às Sociodades de tiro augmentaim 
consideravelmerto do anno para ache. 
e isto não só na Suissa, mas ainda na 
França e atimamento “via Inglaterra, 
após a dum lição dai guerra com, cê 
doors, alicadores exinios que apesar aa 
inferibridade mumerica bastante - eram 
ue fazor às tronas- de tord Rolets 

fas entre .nós tambem se decretos 
já a insirueção militar. prepáratoria, di 
eá do leitor... E! certo, mas falta garan- 
tiriho a execução, sólreindo no (Lo 


Porventura pensa o eMundon «ao fios ivendo ala geeres a som princihal 
estulistas que não tenham mera. 
nisgos, que ha “=| (NãO: basta legistar é par 


E 
a Esso dada o 
O figo de doe eslvagas & far 
sis “nd ereto, ue Tão Bons Te 
siléados produz, Moviris pais. 
“be Ta creo, qu a ir 
;iaR Prep aratoçia, Mera sequer ss ge 
qo prsgrammna: do Le e ES ger 
PR aco peimaria, cm Fogo, ja, à 
Simples. grammtica' co pontica. É 
Tncio dao mais (rememiemento. cem 
boa. São “5 consprerende Coto “8 
res dedo sli, Tamânda 
sena Papéeeo des omstantes ade 
tencias elãs t sepesns 
ico. nacional” es! por ngamisar, 
fia 6 O ai Gitano, Spec dos Walacas 
Doses. que sr nbtacam no. nitimo 
Esosnroo. para, que 5º Compprebonio 
ao a Sua dá fo, extraprdicars 
TEsieuceao do “fito, 
8 lincevamos de um 
1 aranátes publicados pelo m 
tias 6 Mnamero de” artrtos come 
Isuos fio” csereito. o nas. socie1aÃes 
de tiros 
letiães pasa armas de fogo p 
de (AGR O mio NO, eee 
sd aiã 
Coin 


ja LUISA 
E nias do “artilharia: granadas de 
E, 


káunos com toda a tnsirucção de-tirs! 

Ora, onto nós, alem da falta de te. 
cursos, materines “tamos a oltenger a(s 
que não, querem, comptehendes o esior 
topou onb semuojas Sep Crinêxa Up 
oriêntar. o cidadão, para sor um defen- 


de ita. E 
pe 3, Correia dos Santôs. 


No “áttigo do se; Felix Bermudes pu 
jblioado. pola, «mpitats- Regras da 

tão 00 Ho, houve um salto de comgosi- 
ão do qu resiiont sabir a please cra- 
“nillidno em Portugal» om Vez do ari. 
“quiliaio "da cura” do liro cim Doi 


Querem tanchar Desa € Gcar melhor? 
1 Yaoá Argentina, Rua Lº Dezembro, 70 


TERRAS DE 


Setubal: 


SETUBAL, 17-Quando vigorava 0) 
tratado de comercio com a Hespanha, 
à estoriação de peixe, para osse pai 
fszia-se por via terrestre, livre de direi: 
fos ou pouco menos. Croot-se, por ess 

motivo, tm importante rumo de com 
mercio entre; os dois po:5 ivericos, ba. 
vendo em Porlugal quem, em” poticos 
iatmos, fe á 
Além “diisso, o hespanhol, 
Isohroludo º espanhol dos campos, o 


peiso, à tudinho portugueza, Que. le 
era fórncilda. cob varios -aspestos- de 
de à Vgeirainente salgut Alê concr. 


jvada em estiva, "4 -exportada «x 
cas t é preparadá por quantos meios 
gurântissem a sua chegada, em bom és: 
ago, nos mereados consuítiidores, O 
tratado, porém, caducot. O unico paiz 
fue. aproveitava com ello-a Hespanha 
[entendeu que devia denuncial-o, re- 
vogato e sujeitar os productos porta- 
guezes és tarifas geraes das suas alfam-| 
degas. Ô peixe portuguez passou assim 
a pagar direitos elevados, quast proti-| 
bitivos. Cada cem kilos eram tributados 
com 1 pesetas. A exportação lornou-se, 
pois, difficiima para 05 negociantes 
portuguezos. 

Na fronteira: tecresire da -Hespanha, 
a Iei alfandegaria, desde que 6 tralado 
[caduicon, tem-sé cumprido rigorosamen: 
te. Não passa uma sardinha que néo| 
seja devidamente submettida a despa- 
cho. Mas acontecerá o mesmo ng fron- 
eira moritima? Será o nosso peixe, se- 
[rá"a sardinha pescada em aguas por-| 
luguezas, por pescadores portuguczes, 
texade tambem com rigor jnexcedivel 

o pretender, no porto de Ayrgnonte, in- 
iitrar-se no terra hespanhola? Não é. 
As aucloridades alfandegarias do pafz 
[vizinho teem duas biloias. Uma- serve- 
lhes para os seus postos terrestres. A 
outra. mancjamena cias na fronteira 
máritima, sobrepondo seinpre os inté: 
resses de commorciantes eguistas aos 
dos: consumidores de sardinha, que por 
[causa duma guerra travada entro fa 
bricantes e negociantes, se- veem bem 
[condemnaveimente privados de seme-| 
Mante-peixe. 

—O que se está passando diz-me um 
industrisl—excede “os limites de tudo 

uanto é rasoâvel & justo. A Hespanha 
citendeu que podia passar sem tm tra- 
não do commereio, dá quai cra ella 
quen: lirava malores litros. Reconheceu 
que uada tinha que dar-nos e que tudo 
tinha a receber de. nós. Precisava. do, 
nosso peixe, mas difficultava-ihe  en- 
trada po seu lertitorio, muito .embora 
ditticulinsse por essa fórma a alimenta- 
(cão das. classes menos abastadas!. Pre- 
cisavo dns nossas madeiras e das nos- 
sás lãs, mas não os deixaria entrar nos 
[seus mercados cem condições favoraveis 
o uteis para 05 dois pair:s. às galinho 
e os ovos portuguezes cram-lhe por tal 
forma necessarios, que os negociantes 
hespanhoes para, os alcançarem não du 
vidaram em lançar-se nu m centraban 
do que có se exerce mersê da excepcio- 
nal benevolencia. das auctorilades por: 
luguezas. Entrelanto, 9 tsatado não s2 
renova... 

—Coisa com que Portugal: não deve, 
importar-se demasiadâmente. 

—E' elaro. O que Portugal, oque os] 
governos portuguezes devem é reparar 


der aos golpes que nos veem de fóra, 
com oniros mais profundos, violentos e! 
certciros. à Hespanha redobra de' furia. 
para. impedir. que a sardinha, salgada 


ironteira Secca. O tributo. primitivo foi 
ainda ha pouco publicado. Presentemeo- 
te; cada ceim Kilos de peixe não pagam 
já as 1º peselas primitivas, mas vinte 
e quatro. E a barreira nffnalegaria er. 
guida com toda a sun impeactravel es- 
[pessura. Contra ella não ha já que lu 
clar, Os fabricantes do Ayamonte ven- 


industria portugueza que lhes fszia so.) 
ria concorrencia, collocaram-se ori si- 
ltunção de trabalhar, desafogadamente, | 


» | fabricando o, peixe que é nosso e bem, 


nosso. 
—Como? 
—Bem facilmente. Em aguas portu- 
'guezas, no Algarve, principalmente, ha 
sempre muitos: barcos de pesca care. 


hespunhoes, que se dirigem pára Hespa- 
na logo tie compietam o carTegamen- 
to. As chamadas canõas da picada tam. 


se trafego. Pergunta-se: que tratamento 


(Christina o peixe que, pela. barra  do| 
[Guadisna desembarca "nesses. pontos? 
E! tsibulado como o outro, o que chega 
a Hespanha por terra? Não é. Entra l-| 


(contrabando. - reprimido pelas leis fis. 
ses. Emquanto as auctoridades fecham. 
os olhos ne fronteira maritima e os ca- 
rabineiros deixam passar tudo sem re- 
clamarem nem intervir, s bomens do 
fisco da fronteira terrestre são implaca- 
veis como se, com a sua rigorosa inter. 
'venção, pretendessem  arrancar-nos & 
al liberdade de pesca com que, em Hes-. 
panha, se sonha ha tanto tempo. Mas, 
mem assim. O caso não é para transt. 

guerra como 


té então o rama: 
—E* facil encontrato. Vindo buscár| 


nhoes levam-nós a materia prima com 
ue - alímentamos as nossa fabricas, 


centavo” que eja, nem nas alfandegas 
portuguezas nem” nas do seu paiz. Eis 

que não póde, o que. não deve ser. 
Os fabricantes portuguezes necessitam 
ds: sardfnha. morta em aguas portugue- 
zas.-O governo, por esse motivo, tem de 
ovitar que ella sáfa, encarando cóm co- 
ragem e decisão um protlema que já 
se conservou insoluvel cor bem meis 
tempo: do que seria para esperar. E* 
com às sus pontas que a Hespanha rios 
ataca? Pois bém, respond amos-le “da 
mesma fórma. 

De que mancira?, 


Dem para o que so passa € correspor: dl 


ou fresca, cntre no seu territorio pela ' 


eram, porque emquanto mataram.uma | 


|gando sardinha. Em geral, são barcos, 


bem se empregam, frequentemente n'es- cu 


iscal oblem em Ayamonte e em. Isla 


|vremente, como sa.não <e tratasse d'um Jo 


isem pagarem, de direitos, um mísero |g 


PORTUGAL 


o peixe 


ee 

Para se favorecerem os fabricantes 

estrangeiros prejudicam-se os na- 
cionaeés —é absurdo 


—SegeindoJhe o exemplo. Tributando 
[severamente toda a sardinha que de 
Portugal sahir para 0 estrangeiro. Obri! 
gando os exportadores ou aqueiles que 


pagar, os portos de origewt, nraqueiles 
onde. às harcos- estranhos veem carre- 
m imposto que não deve ser, 

s, interior a seis centavos: em Isto. 
Pesdê que isto se faca, n sardinha por- 
Ingueza.: pescado, hos mares fori 
7es & tão necessária aos fisdustriães por- 
tuguezas, não -continuatá ds -sfesuir a 
Ayamoônte, como até "agora: os fabri: 
fcantes dessa cidadesila fronteiriça to-! 
Pão assim o cástigo que merece a cam- 
panha desleal que. tecm feito contra os 
Seus. colegas. de Portugal, que presto 
paiz se encontram estabelecidos é que, 
para poderem trabalhar a sardinha nn 
cional, pagam iropostós nezadissimos. 

—O “remedio seria radical 

—Não o duvide. E fraria Comsigo os. 
resultados” mis bencficos, porque faria 
aefinilivamente ver nos nossos visinhos 
que somos nós quem tem'tados os trun- 
os, visto ser nas nossas aguas que ha. 
a Sardinha de que elles necessitam paí| 
ra as suas fábricas. Assim é quê não 
[póde ser. Se o peixe importado por fer- 
[ra paga 24 pesclas que o pagãe tem-| 
[bem o que, por mar, desembarcar cm 
territorio hespaiihol: Cumpre-se a lê e| 
prolegese a unica Ifidustria que cem 
Portugal tem solides condições de pros: 
pera existencia, por ser a unica que 
dispõe de materia prima facil é abun- 
dante. E 

Foi ssim que o meu amigo é indus:| 
trial poz & questão. Ella tem uma im-| 
portancia - capital “para as industrias 
portuguezas, para. quantos consageam a 
[sua actividade ao fabrico de conservas! 
(de peixe. Realmente, não póde admit- 
tir-se que. sáfa, livremente para Hespa- 
nha a sardinha que tão sccessaria nos 
6 e que, trabalhada em Portugal, tan- 
tos lucros dá e tantos braços emprega. 
[Como tudo o que se expórta, o, peixe 
quê sahe dos nossos portos de pesca ps 
Fa Avamonte tem de pagar difçitos. E 
[como « propria espanha fói a primei: 
ra 2 dar o exemplo, Iributando proht- 
bilivamente o peixe poituguca, esse, 
péixe sem o qual as suas fabricas não 
[pódem passar, lahce-so sobre a -sárdi-| 
inha que elta Heixar entrar do contra- 
fbando um imposto 
'vado que a obrigué'a-entrar rias nos- 
sas fabricas, que: tanto m 
da, e que de vez r 
áqueljo que-so opõem 4 rrnlisação dé 
um novo tratado de commercio, entre às 
as nações ibericas, que esse. mesmo 
Uraládo, <é vantagens traz, não é Portú- 


abundanteinente... 


da alíside- 


gá dS 5. Prom, doe nisto momento 
iacabemos “de receber, uma 
| prove 5 ueseis combo 
Ersnes  indusifass não Goro Geir 
Pe cin aro 

Direas elia vio amo! 


e des mos Ge qu ão, 
oi nó Some do. ano cof: 


'a Portugal a nossa sardinha, os hespa-|05 


08] 
emcontram “ex 


Oo secens, as, carnes 
mas e bolcis ai 
E Com 


lartento “aprovsla. 

Bdaços “que eita 
Eapretes. 

naniess Pod dadoea. 


dos 
RE nas 
“egatão do Pena. 


istioa 
"Peaoé e 


tal fórmia ele! 


[Seis meses do 1915 apenas 
AESS, 


Ê 
ln 
um sô 
aãe da 
prulor de 8, 


De cerveja, 


Hiro. da 


| Poralotio decresciment 


nofa veem buscar por via maritima a rendimento das encmnmendas rostaes; 

vento do cambio fez com que 4 

dos arimazens de modas é con- 

estrangeiras lenha passado para 
azems ja nelropote. Fora 

menho de 38278 m 191%; é 8. 


ES 
on 


| Se 


“oooasião de faligr. 


do o 


prineipalmienta “os Srantoces, 


eat, quem delas compartilha mais |U 


ente bloqueados?» 
lítátes, mesmo da 


'omtaato 
a 


manho, Mas os 


7 
polares. 


ilostivas da baira que vão 
as forças materiaos com 


mes, o para cântiatar à 
ne à 
aínda na disposiça 


Eeiohstag ce v 
proyar nãa lei do 


cane 


parócerom-peránta ana nova. 
d 


Dem como todos os feridos 


justa das 


perante. 
mens do 


feito, 
“Do fonte certa sonbe que 
milhões de homens fotam 


officiaes dizem 


“ago Rea] cobre, o cantoho, o obromio, oleo 


goriada 


GL SiS, 


prodieziu 


veja, não impoiton S. Thomé. 
ô primeiro semesioo do anno «corrente ' 
Alemanha. go 
stcopoie Taram 24.979 licos, no 
 itido do ingintoera upe- 
“aus 2.104 liteos, no valor de GS. 
lo se nota no| 


passo 


sia 
ATOS, 


O espirito publico 
os soldados - 
os metaes 


Um viajantó recomchégado ds Allo. 
imáoha coimunicou é Gazeile de Lausan 
ne 5 suas of cerca do moral da) 


polação ofvi) o dos militares com quam 


a em Bertim, no afamado passeio Tr: 
ter den Lánder um bello café, O Bauer, on- 
-Jtr os jornses estrangeiros. 
E m rá Somand 
[zô. E” o ponto de roualão dos begocian- 
tos, indnstriaos. 0. outcas pecsças do im 
iortencia que. procyram isiormor-se do 


aprende es 
an 


átca- 


E gnajogo o estado Jo espirito dos 
és co do voltam da 


fas à eia rentêcem qu o 
semi anular no dn 
tetirado em perfeita ordem. Os| 

si ado opa 
E 
ie enpósior, deixam O povo qêrrea do| 
“está passando, porque a dar-Jhes| 
oredito a guerra terinitaria, ainda csto| 
arde 

ira differénte e, embora lentamente, a ver-| 
ária 8 entar iatêmndo ave 


à Sono advertido po indicacges bum. 
; mdrantostise 
[Nat ussio, as perdas (gem sido amor 
o Ape e 


to tiver âm aoldado, Foi por isso que o 
te via na necossidado 


Ex copção, ano 0 povo | 


viãos aliados esa 10 o! 


E eua Updtoscoo 
ooientiio Panama 
ps 
Fo ra need 
E ça todos os ho-| 
or peça 
declarados tomporaria on dofnitivamen-. 
to ioaptos para 0 serviço militar, ou que 
ec 


perto de 9) 
coionade 


E tada 
Brspaças oia o fase rapidamente 
Esc Botnedo fio : 
poe incapazes Que eovasar imediata 
ate às cateroa», expodir contra es ros 


[cezes io pastas, é 80 O De 

elgonte nas tentativas 

e Sipex iaeramoo o bafo dadêmoças q 
eternos, portes do tropas 60] 

Imejaram Já como pondo vecifsatas ci 


x; 6 ontão| 


da quo ali 
(do provas 


Hootem terminou o p 
a victoria do Carlos Farinf 


gal e outros torneios de valor. O cam 


companhoiro de sala 


portugueza. 


Primeira meia-final: 
1.º - classificado, 
4Sala Parmas Cartos Gonçalves) 


(Sociedade de Esgrima de Espúda) 
Segunda meia-final: 


(Saia d'armas Carlos Gonçalves) 


Atravez 


CAMPEONATOS D'E: 


A semana darmos no Estoril 


Taças go 
Terminou hontem o torneio a 3 toques com 
avictoria. de Carlos Farinha, da sala d'ar- 
mas Carlos Gonçalves Ê 
«A semana d'srmos no Estoril constituo uma serio do brillantos tor- 
neios, elogantes em si o maito concorridos da melhor sociodado lisbootá o 

a a opoca ostival e ontomnal, Tem sido até agora mma serio. + 
Puro sport a quo concorreram os melhoros atiadoros pogtit- * 
|guezos. Marcam am inicio, que foi já brilhante, do novas temporadas o do 
novos certamens aos quaes não faltará o elomento intornacionul. 

imeiro toros 

vi » atirador da sala d'armas Carlos Gonçalves: 
cujo mereoimonto já so havia aflismado este unno no (umpeonato de Poems 


victoria agara alcançada. Dominon mit 
imponente do a-prozos e de confiasça no 
TE [assaltos do hontem oram auflisicntes os 


1º elsgsificado, sr. Carlos Farinha” 


8.º olassificado, sr. Alberto Machado 


O que viu um official russo. 


mengiaians 


A febre tiphoide—Um costume macabro-O. 


PADA 


o d'arimas, quo ora à 3 toques com 


ão do Portagal poda orgalhar-so da 
idamento todos . os adveráarios, oi 

u joge. Para valorisar os sou6 
que sustentou com Jorga Paiva, sou 


E otualmente o seu maio forto competidor o com o sr. 
dr. Antonio Osorio, atirador d'elite o consagrado, csgeimista do ha annos, O 
mais forte do bello nuoleo da Sociodado do Esgrima do Espada o que cllo 
batou, artisticamente por 3 toques dados contra 1 rosobido, 

Um incidente, infelizmonto muito vulgarisado em tor 
aftastou na final os atiradores da Socisdado do Esgrima do Espada, qua não 
se quizoram sugeitar és doliberações do jury do 
er continvar os assaltos ató que a luz pornittisso a sua ofootivação, EMla- 
mentavel pelo lado sportivo que os oito classificados nie 
na final, onde so ia escolher o primeiro atirador. 
que desejam saber como se dispotaram os. assaltos entra os atiradogos apar 
rados para a final, publicamosos resultados das meias-finaes, sofliciontemon- 
to explicativos do merecimento d'gsses a 


o desgeisaa, 


torneio, quo resolvorá-fá- 
combatogsom "| 
Mas, para cliucidução dos | 


dores” quo honra 


a esgrima, 


ar. Jorge Paiva 


vonco Ruy Mayor mer 


3 toqu 
contea À 


s, 


Teto parto Ce aicêneigades ss es vones Camillo O, Branco por & 
fesçm “oi tr mei aboleo cos toques contra 1 f 
inça;" “emquanto. deron o periodo vonco Fernando Correia por 3 
sranço allanão. na: Enseia o Gopírito pa. por 3, 
Mico fot conservado n'ur-perínito estado : - toques contra 1 
ão embriaguez: do. victoria quo 6 tradu-|, ,, E = 
zin por a maia, desordenada “alegria. Mas/2.º  classifoado, sr. Ruy Mayer venco Camillo: O. Branco por $ 
guteo a gento do negosios as disposições) - (Sociedade de Esgrima de Espada) toques contra 2 : 

pa vono Fornanda Correia por 3: 
teisos O péssoas que” manteosi: relações toques contra ? 
ábda aU pelo Sano paca dei parque 5º alesigesão sr. Camilo C Ei Fernando €: 

penca e va ifcado sr. Camillo C Branco venco Fernando Correia pori 

ao nene prai a ipa (Sociedade de Esgrima de Espada) toques contra 1 me, 
chufão do vêro que so pasesnca campos). , 1. E Ra 
ão batalha. ú “JA. classificado sr. Fernando Correia 


é 
venco Antonio. Osorio por Sto! 
ques contra 1 


vonco Alberto Machado por) 


dos joio 2. + : toques contra 1.1. xt 
tá mio parta Rondo Seguno. Faca ár 
toques contra 1 
º classificado, sr. Antgnio Osorio venco Augusto Farinha 
(Sociedade de Esgrima tao o toqubg sintra 2 PR RR, 


vónce Aútónio Osorio por 9 to 


[ionto ando alcançaram as victoriasre-) (Sociedade de Esgrima de Espada) - ques contra 1 sã 
aonde cecemciiagud do fls com onicueso!, classificado, sr. Augusto Farinha Alborto Macinad 
aclogados. da frento rassa, rinha  vonco Alborto Machado. por ?> 
os eo do Housf Viattm ciais É” (Saio darmos Cárie? Gonçale) toquês contra 1 gs 
jeto dado o moeremiásco) ; dio 
od os oa pes —No proximo domingo, ás 9 horas, começa o campoonato a À toque, 
ompareção com as pêrdos aoteidas ac rá final da «Taça Estoril: o disputa de «Taça Monte Estoril” 


da Servia 


a|- exercito reconstituido — A defeza palmo 
x a palmo 
Um official russo commuiioou do esteja definitivamente ; graças à dez 


Rousskoie Slovo as impressões que co-f 
lheu fa sua vllima viagem á Servia, 
pOr oceasião da, mobilisação bulgara. 


Visitei, diz elle, os estados maio- 
res de trez divisões servias, e o 
grando quartel general. Quiz conhe- 
cer primeiro o estado d espirito do 
bravo exercito servio no qual com- 
[bati durânte as trez ultimas campa- 
nhas. 

Quando, no ano passado, sahi da 
Servia deirei-a numa situação de 


ape 


as fileiras e dizimava a população 
Evil. A Sorvia. herdára, dos solda 
dos austriacos a terrivel epidemia; 
depois da bafaltia de Valievo encon- 
trámos 3.800 soldados com febre ty- 
phoide abandonados pelos seus aos 
acasos da sorte. Os medicos.servios 
Tiveram dó d'aquelles desgraçados, 


idaram delles lão desvelado. 
mente como dos feridos servios. 
O resultado foi duas semanas 
|sadas, succumbirem “oz medicos, 
victimas do contagio, e a epidemia 
invadir todo o paiz. Na cecasião em 
que deixei Nich tinham já morrido 
110 medicos, entre elles alguns, 
irancezes o inglezes que, os nossos 
alliados tinham mandado para tra-| 
tar os feridos servios. 
Ha na Sersiz o velho habilo de 
joando morre qualquer pessoa, a 
família arvorar uma grande bandei-| 
ta negra é janelia da casa. Pois no 
fim do nno passado, quasi todas as 
so, | casas ostentayam a tragica orna- 
mentação ; as bandeiras negras lu- 
ctuavam em todas as cicades, em 
“| todas as ruas c callcjas, em abun- 
doneia tal que o governo, viu-se 
abrigado a ir d'encontro aos! velhos. 
habitos servios e prohibir a funebro, 
demonstração. se 
Talera & siluação da. Servja no 
momento em que u deixei no tmno| 
passado; pois agora não reconheci! 
aquelle admiravel paíz. O primeiro, 
Slamigo que encontrei aundou-me ale-| 
gremente com as seguntes pola- 


“eme vas 
iram eu: bastante quantidade pola Súecia) —Já sabe? Acabou-se a épidemia; 
e pola Hollandso, - está extincta. e confiamos em que 0 


sesperada : a febre typnoide ceifava | 


idicação « zeto dos médicos ulliados: 
e sórvios consoguimos extorminar, 
no paíz o terrivel microvio, louvado, 
seja Deus! 

E os habitantes, desembaraçados 
d'aquello pezadelio, ostão hoje ale. 
gres e cheios de coragem. Exia-mg 
úm official 

—Preparamo-nos para o assalto; 
só esperamos pelo nioento cm. que 
os italianos nos estendam a mio. 
Logo quo se ponham em marcha, 
'marcharemos nós lambem ; o nosso 
firnco esquerdo e o flaaco esquerdo 
dales unir-se-hão para formamos 
uma linha unica, e depois: para, & 
frente! a 

“O que mais me impressionou fof 
à intrepidez, à bravura Jaqueile ot 
Ticial cheio” d'esperança e fé nas 
suas paluvras. Fui depois visitar 
um coronel sorvio muito em cviden- 


iransportarâm os pera os hogpilaes, cia no exército. 
e 


—Em que condições se caicontra 
exercito? perguntei he” do horror 


s-o O velho official, comandante de 


uma divisão, olhando-me radiante, 
respondeu-mê ? 

Prefiro não lhe dizer vada ; vê. 
nha, commigo aos acampamentos e 
ajuizará pelo que vir. 

Partimos; visite lodos us recan- 
tos do immenso campo entrincheira- 
do, visitei varios acampamentos ai 
tnados por traz da linha. Por toda 
a parte se effechiava um trabalhe 
imenso, gigantesco incessante, 
mas ao mesmo fempo incihodico, 
tranquilio, regulado; os soldados 
excróitavam-se, aprendam a rano- 
brar com a3 nietialhadoras, e a -ar- 
remeçarem granadas de thão. 

Ninguem “está ocioso, nem mif. 
lares, tem císio: iodn à Sória as 
prepára para a nova campanha, é 
fato coreioeimenta de bom humor. 

o caracteristida-desperto: 
me a ailenção; por experiéiveia pro- 
pria “sabia que Os aviões aush 
Hão poupaia os civis servios & 
ão das suas bombas, e por isso 
quei um pouco inquieto.” 

—Não tenha recélo, diaso me o cos 
ronel, é dos nossos; o temos muie 
to mais. 


No dia seguinte fui vivitar o estar 


ão servia; 08 

"eramar.* logo € pe- 

mol Mussia 

me primeiro as sonhares 

como estão, e como encaram os gra 

ves acontecimentos ato os cspe- 
mo 


ficiaos rec 


preocenpados ez q futur 


mt 
Tortos desalaram a ri 
e 


ciegtemen- 


à. esperamos que nos mándem 
miavear, respondeu nm eites; 
tamos promptos pura eva 
para morrer. 

Eos allemio 
—lintão o senhor acrtfa, disse 
um ofifesal já edoso, que 1:73 08 
tum os nleniães? Os nossos “oldados 
vão aquarem saber quem são 08 

gos, em sendo intnigos. sejam 
quites” ferem, — darlutaião lição 
“gual à que deram aos Yalgaros em 
1919, o aos unstriacos 1o271 dado du 


quimos-ihes ns intrigas, e as mano- 
03 nossos oi lnctos “sabem | 
lhes as infa-nios, aprende-, 


«dio, porém, 
soldados servios sab! 
“em, a razão porque +o lmtem, O 
Jos defendem, emqua sol. 
Jndos bulgaros af contra 
vontade, combal o homens, 
assalariados por uma 7 : 
irangeira para prailzavém, um acto 
que Sabem não Ser justo. E esta dif 
ferença e hnportante, 

—Não  enearain & futuro 
adraves dum prisma mito som- 
brio? 

— Quando se trata durma desgra 
a é preciso sabor encual a de 1º 
+ o nãó perder o songusário, 
une tentos feito, » esperamos os 
acontecimentos com traquillidado 
2 confiança. 

allei inda com um; outro gene- 
val senvio, comunandante d'um éxer 
lo vêr 43 construc. 


Terguntei- 


m ali, tão longe da frente, 
Respondeu-mo : 
Bater-nos-homos em toda a pé 


te; estamos resolvidos a defender 
0 levritorio da Servia pano a pal 
mo, ua significação rigezusa da pa. 
Javia, Os Dulgaros que ataquem 


quando quizerem! 
E o velho general iusirava a 

múior alegria, emquanto 

sim, sallnndo para a carriagem que 

nos transportava, com u vgilidado, 

«tum rapaz de vinte amos. 


Serviços das contribuições 
geraes do Estado 


Avaliações de propriedades 
para efteito de contribuições 
Tiguidações, contribuição 
registo vara inventários 
Recursos e reclamações so- 
bre todas as contribuições 


R, dos Panqueiros, 165, 1º Di” 


SCREVE £ O QUE SE'LB 


O Qui st 


“Aguas subterreneas, 


por Alonso C. da Cruz 


Como so posquisam o aprovoitam, 
tal 6 o sub-titulo do pequeno volumo, 
quo tomos prssonte, dovido á ponna 
do ar, Alonso O. da Cruz, ongonh 
ro-chefo do secção das . obras publi. 
cas de Cabo Vordo. Obra intorossan- 
to e, mais ainda, doyoras util, ogori 
pta om linguagem simplos, ao. aloan- 
co do todas as intelligoncias, Aguas] 
enblerraneas, odição da casa Ailland, 
o Bortrand, foi oscripta principal- 
monto com 6 fim do molhoraé as con-| 
dições iydrologicas do arehipolago| 
do Cabo Vordo. Mas não só aos ha- 
Vitantos d'osso archipologo o peg 
no livro vom prestar grandos gorvi-| 
ços. Prestal-os-ha a todos os quo pro- 
cisom encontrar o captar aguas, 


Úamisaria e Grayataria 
Maonól Nanos Corcoia, Limitada 


Blfaiates 
Rua de 5, Julião, 188 a 
197, esquina da Rua Nova 
do Almada, 2 a 10. 


PEQUENAS NOTICIAS: 


Spstronas António, das Reis, dá 
aoargo do Rego, 15, do qua tando por- 
noitado numa casa da ria das Fentai- 
Dhasa 8, Lourenço é, loja, perteocanto a 

do Alto do Bina, esta lho furtou a 
ja do 50 esondos; Francisco Egrej 
ita, morador na rua Gomes Freire, 
JU, Bsvol preso por tar, jontamento com 
Sutios fartado à quanta, do 4D escudos, 
Bus Câdeia de onra o À relogio do aço 2) 
soldado n.º 195-do Deposito de Praças do 
Úiteamor, 

“Para julgo fot enviado o monor de 15 
sonos João da Matta Rodrigues, morador 
ta Axinhoça do Blanoto, lotiras 3h, R A 
loja, acensado do ter roubado suá mãe 6 
AE anja” do morto co ua mava 


eua da impoleneia |: 


O GENITOGENOL é a proparação qua 
tom drdo om mais brilhancesrevaltados 
ao rejuvenescimento das forças viria on- 
Eeqrecidas. ã 

“Venda nas phatmacias e diogarias, 


Degas geral; Drógaria Quintas | 


Huntos n'um Danco do jardim é 


de so pe 


|non'o Fabrício, «Todos 


| preferem, sue 


| 


Deus Tispensaveis 


Tinha ido passar vas dias à casa] 
dás, Pilares no-campo. 

À familia é numerosa: pac, mãe, 
tilhos, filhas; novas, genros, “nelos:| 
é, além dism leem sempré hospe” 
des, paventes o amigos 

Os donos da casa são alegres O 
cujos do Jom senso; detestam à 

no detesam o e: 
cossivo convivio com indifferentes 
conseguem. viver a sou gosto, ro 12d 
dos dé gente amavel e correcta. 

Nunca live oceasito de notar e: 
o mais. pequeno, aftrici 
qualquer sombra aque turvas 
períúita harmonia em quo vivia 

E agora, depois do tres anos de 
ausencia, lá mo encontrava de. r ova 
entro elles e ludo so conservava co 
mp é o deixara. 

“Tae, Ji ps 
Poeta 0 o 
contiando-nos por acaso os” 


fronte da casa, começámos a falar 
sobre o assunpto que maquelio 130- 
teressava. mais. 


? porque são todos bons: 
fatos profumiannea 
hn 


82 0 Poeta u 
te bons e sinceiws. Onde. não 
mekiado nem dessimviação, app: 

vida torna-se harmoni 
en o perfeitos. É 

Mag a explicação do Poeta não) 
mo satistez. 

“Nãon, respondi eu. «Não basta, 
a Dondaile; é q sineceidade não p( 
existir emdeo tnntm gento quo v've 
sub o mesmo feto é que forsosa- 


tica segundo o seu temperaminio o! 
as hered Pede io ninguem me fará, 
acreditar que a te usa é) 
ente. do esno É modo sgbretua 
nas Coistordo vida é 
ria onde à harmonia entre fodus é 
E a ua 
rodo que procuramos, als 
ao Tola esta ainipio 
boa educação. 
“toda esta gente 1 Creada com 
a ideia dominante de não incomino- 
dar os outros e tem. como dever fun- 
damental de amizade o sujeitar-se] 
às pequenas contrariedades e 03 
fúerios — incommodos . derizgãos 
[dos tendências c dos gostós alheios, 
disfarcando o escondendo esses pe. 
NS Incpados o contrareda: 


Poeira a Atala 


| 


Raros são os portuguezes que não! 
tenhan-uma. opinião sobrê, assuáplos 
educativos. Os jornaes registam com, 
frequencia os casos mais alarmantes 
desta epidemia. Quando a pedagogia! 
assim se torna corrente, palreira e ba- 
nal, de vecear. é que não sirva para ou 
tra coisa senãa para escorvar das mex-| 
tes os ultimos farrapos do bom senso. 
Ha quinze dias que chegaram do Ca- 
to quinhentos cavallos para o exercito. 


| Encontram-se de pousio no Campo 


Grande, esperando-se que os veterina-| 
rios determinem se estão atacados de 
iormo, A coisa, porém, não é facil, 


nlporque faltom seringas. Os dias “irão 
“passando lentamente, podendo. os soli- 


ipedes gosar, entretanto, às delícias do| 
nosso clima e a brandura dos nossos 
costunies. Se escaparem ao morno, mes- 
mo-sem a intervenção das. morosas se- 
'ringas, talvez não resistam aos praze- 
res venenosos da vida. contemplativa. 


Nao se fornaut propícios os tempos 
que “vão correndo aos lomons que com] 
certa independencia de . espirito. quei- 
ram sublralir-so ao jugo «las opiniões 
inferiores O «simples gosto: 
alto e claro, erguendo bemi a 
bre os hombros, envolve responsabilti 
dades temíveis. Por isso o silencio co-| 
bre muita voz que com proveito e bri-| 
Mo se devia ouvir. Em compensação a 
genera Mediocre faz prodigioso Aa ras] 

qa Tn deli ES pen que 
pio pulam. Um à Pena que 
los Nomens não possam. limitar-se a co-| 
Ipiar a bicaria dê Lafontainie. * 


Escola rafica do Commeseio 
FUNDADA EM 1908. 
Pronto paras Rua do Ouro, 


o. 
e Bina do Grncifizo 
Entrada pela R.da Assumpção, 99 
(Dofronto dos Armazens 


ss soh um bom humor que não! 
lhes é difficil porque estão feitos po- 
o habito à esta gymnasícia neces- 
saria da almam o + 

«Ora. adeustn, exclamou o Toóta. 

«À natureza humana é sempre d| 
mesma. O sacrificio mais diflicil 6 
o pequeno sacrificio diario que ui 
guem percobe e que vegeta ignora: 
do. 

«Tudos o praticam um dia ou 
dois; m, Taros o aguentam al 
vida toda, B' esses raros estão cun- 
demnados a soffrer porque logo to- 
da a gente abusa d'elles, Tornam-se 
viclimas. 

«E aqui não ha viotimas». 

«Porque ninguem abusam, 


to 
e 
reconhecem à delicadeza dos outros 
ug pagam com eicaderas eguzes. 
Sabem -que tegm de viver juntos é] 
rs o contraria 
emente a imporem a sua vontade 
é 05 seus caprichos pomquo sabem 
“que a, imposição essa voniado. à 
"esses. guprichos teria fataimaiite 
resultados funestos e iria ferir as] 
pessoas que estimam. 
jasDova, ser issom aecuil eu: «E 
isso com certeza. as dei 
culas que Toram hubifmdas desde 
sempro a essa «gymnastica da aí 
ima» que não é mais afinal do que] 
o dominio da vontade é dos nérvos] 
ra bem das pessoas a quem tan- 
juerem. E não lhes custás 0 que 
[so faz por amizade verdadeira nun. 
ca é um sacrifício. 


«Peosam que esse esforço insignf- 
Iaconte que Jazem em berieicio dos 
outros paga e provoca o esforço se- 


imelhante da 'pante dos outros: em| 
[seu favor o que assim, a troco de) 
Jum “pequeno “saorificio diario, (um| 
love torcar da vontade, uma ligeira 
renuncia do egoismo e de amor pro- 

io, tão pouco, Senhar!)  conquis- 

ma paí e evitam desgostos rve-| 
mediaveis», 

A vida É cruel pura a maior pai 
te/dos homens», tornou. o Fabricio. 
«Pelo nosso caminho vamos trope-| 
cando é cahíndo em desilusões, lu-| 
ctande contra maldades e infacti- 
cas, succumbindo ao direito dos] 
mais fontes, e entramos em casa) 
mal foridos. Se não “pensamos em, 
consenvos: os bens que. possnimos| 
nas affeições das pessoas que Dos 
são mais queridas, se não. femos 
forca de: vontade para. lhes fazem 
tm05-05 pequeninos sacrifícios iadis-| 
persaveis, 05 grandes de nada Sor 
rão. À amizado c a harmonia en- 
jine pessoas que vivem juntas é toda) 
eita “de coisas, delicadas e sublis, 
orfumes quasi impercspitveis mas 

disponsaveism. 

«São essas pequenas: coisas deli 
gas soblism, continuei eim os 
ses perfumes quasi ncopliveis 
quo Constimen'os. verdadeiros Gl 
Gsrcos, as bases mais seguras das] 
grandes aficições raras, as que tão| 
Jvciosas nos são pela. vida fora. 
Os grandes sacríficios e as explen'| 
didas- abnegações  perdem-se, es. 
'vacnt-se, toracm-se inuleis, às 
xos pesados o toriurantes, se não 
houver um pouco de paciência, de 
induigencio, de bondade para + 

x as Pequenas miseriae, as fal. 
olurarias ou invuluntarias das| 
jessons que nos são querias. 

antas e quantas vezes um peque| 
no esforço de vontade, um sorei39, 
ma boa palavra, um simples gos” 
do, podem mais para evitar o des. 
monomanhento de uma vida, do que 
os grandes atos de coragem o 38] 
terríveis holocaustos de interesses 
o de felicidades? 

O Poefa calavase: Pensava nas 
palavras que nós diziamos. 

Olhava para 6. interior 
onde 08 camdisiros já estavam ae- 
cesos. 

“Tola à gente se tinha junfado pa-| 
ca o serão na sala eujas: grandes 

vas envigencadas abriam para O 
Jardim. 

Dá muito longo que viessem, 
muito cançados e tristes que” che- 
gassem, ali encontravam sempre 
inesma paz infangivel, incorrupti 

. guardada pelós pequenos sai 


cam 
 Buncarios; Ends. 
triaos, Agi 
do Compaabios 


Oommorciues, 
enfim Ou do Cambio “er 
Então abertas ae: mairicolas 


poa: 
Curso Ordinario do Commercio 
im 4 annos. 


[abilitação lota 
o ii pi ia oa. 


Gurso Livre do, Cammencio 

na quai o alumno frequento av 
íplinas que quer. 

Avias diornas q nociúraas 

a md ee 


Nona des e jo Spemt, Linhas o! 
Re 
pa jon 


fm do tratarem do o, da capa e batia 
Goiaba”, Horta Dara esber qual soa 
ndo proxima] 


opinião, iaroondoo, para & 
aftnta Quo, À menina hora, uma nova re: 
lão. para. onto a resolver dindva 
[Para testas da 


juestão dps procedem 
js, den ia 


Carvão nacional 


|O melhor, o mais eomair 
Não tem ii fumo 
Briquettes e carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompfa exec 


pre dee 
Empresa das Minas da Carvão 
de S. Pedro da Cova, Limitada) 


|DEPOSITO; Doni Mcetara-T. 560 


de pensar - 
rá 


Reuniões academicas E: 


A CAPYTAg 


+00+ ECHOS 


INFORMAÇÕES —CoxwuNICADOS 

A DECENCIA... 
Nos corredores da escola do Belas Ar 
fes-Nouva hojo tma seena UC pugilato en.) 
fre um antigo official do oxereito a titu- 
fiar 'orum ráriaz conhecido sa socledado 
ão ttimamento Se dedicou 5o, jorcalie 


que 
“escota. dando, origem 


aquelta. 
um incidento escolar quo, 


geral, matricolaramse na clorse do pin- 
for Carlos Reis. Quando, no Primeiro dia 
aula, se aispunham a tstndar o modelo, 
foram cxecutar, sobro o estrado, um. ho: 
mem, em «traj$, paradislaco». Una dellas 
corajosamente alspõEse à fazer O seu es. 
tudo; à outra abandonou à sala, do tra. 
jaino, tom Tagrinas mos olos + fuborisa. 


'Ô ctíicial'o Utular, terminada a aula, 
acetaror oo Tickra, que à 50! 
Nojtava “ali ponquio era “uia 


Resposta da menina. Eu Dão tenho pas, 
mas Elm um irmão. que lhe petirá contas 
Dor essas” palavras. 

Babi o conflicta desta tarde, 


NOTAS MUNDANAS| 
do Meleças (Algueirão) à sua. 
fencia em Lisboa à sr.” ja Na 


Res 


D ari 


"Largo de S. Paul, 10,1 
OS Boalo, 19,14. 
Telephone 2078 


Festas escolares 


No Gremio Popular 


Na séde desta prostanto colleotivida- 
ae. ras dos Cordociros, 60, 1º, fastaj 
no proximo domiago 6 seu 58. 
Haverá sessão sol 
foram convidados o ii 
oão, govarnador oi 


E 
E iu entidade Seguindo esa 


uição do promioe 6 jantar da” créna 
o Toguam na aoda esti. ee PM 


ARVITRES o REOLANAÇÕES 


Falta do polibiamento. 

Escrevem-nos pedindo. que chomemos| 
a atenção. do se. commandante. da. por 
lícia para o abandono Q que, principal 
mente de noile, é volada à rua do Gre- 
[mio Eueitano, esquina da do Diario de 
Nolínias, “onde “6 raro, apparcoer um 
[guarda cívico, apesar de Ser, bem ne: 
Gessania a sua comparencia, n'esse pot 


io; 
Purgações 

Cura certa em 48 h. com a 

Jnjeeção Amarelia 


DEPOSITOS Esssrssis, Pinheiro, Ros 


E, Francisco do 


ea fp jpumentel & Cent fbiry] 
po Telephone 3 

(ONOS é de peixe 
Tresco 


prefenção 


a: rr 50 cabras 


poteni que sa 
o Jeito dos ovos à do [ei 


xe, a fim de exilar a deterioração d'es-| 


Artigos de malha 

emlã e: algodão 
Manual Nunes Corrêa, Limit 
Ru de É ido, 166 0198 
Esquina: da Rua Mova do Almada, 2:30 


O Pta end 
ESCAIPTORIO: R. Augusta, 97-Tel. 1480) lamento do, horario 

Os melhores e mais apropria-laisio os. catabelosimentos ds 6 6 ie: 
(dos fogões para queisar. este, "manhã poucos comer. 
es rrão ceniienroo a en lados belt antes da hora mercada” 
te na Casadas, ui PA Suo sair prosa 
Augusta, 160-—Teleph.:2383b - - 


Nºesta casa tambem se inoditicam | 
fogões para obter traior. "ceononiia 
com este carvão. Pie “o 


sociedade Promotora “e Edu 
cação Popular 


Estão já abortas as aulas: dresta «impor 
tanto assosiação escolar, toado-se já ma- 
siosiato, perto da 400 dtomnos astro Be 

Ds, malhcres ocroanças, qua fregin-| 
tam às aulas diurnos, instrucção priíaria, 
o lavores, o nocturnes, iastcncção prime- 
Eis, musical, lições do instrumentos 0) 


frsnoee, 
“As péssoas que queiram 
poda fasaoo Msdidoc à acre 


feçala, largo do Caivaio O. 
“Tendo a orchostra dota sociedado al: 
gamas vagas, convidam-ss os. amadores 
do música a inscrover, 
no sabbado, 00. do correnta, 
sim serau musical, dramático o dam 
“Jão astão convidados artistas da ya! 
oz tbem parto a orchestra da soolad: 
sob a regoncia do sou maestro ar, Pereita 


do casa pJúnior 


Ne secretaria da escola está depositada! 
Juma córta dirigida d cagumiasto Tãas 
colas moveis “quo ron 

sunies, 


HH. SANGUINETTI 


mecologia—Partos 
Ns Das 4 ás J5horas 


Freitas Esmeraldo 


ficios” diarios, * dragões -devoradores 
dos grançles cuidados e das grandes, 
agonias... 


Rua da Prata, 194 


Virginia de Castro é Almeida 


| 


Doenças das creanças 


Travessa do Carmo, 12º 


dá, jag 


son all algumos|lobro. 


Des lê às 18-horas a 


ado Cide qu 
o 
1 caltleoa epoia do eonstrom no 


Átlibúen ercial, foram com um: 
pi “ren 


a grand perto da clase dos patções 

o Er qda a da ale da ate 

ae úlica dici sor uia vioigocio of 
dous do dnogerasventos 


ordem lota. 
a quo afeta cones 
pro pipa verte 
5 “quê tgrá Joga do dia 34 do cor. 


svolucionísta esto conco. 
lho, vão, reunir 0 proximo dia 2! para, 
[proceder á eleição dos sous corpos geron-| 


os, 
“0 batiquiitô sr. Francisco. da 
ras Borges É Trato, quo é nalora! da 
jrsgnoni is. Acer, eo concelho, cá 
interestando-so à 7 a rapida co 
ilusão da estrada que liga esta vilia 
sido &Paqueila impórtanto freguezia. À 
uni do Parochis o toda x popelação, se 
presedielo odio desse senhor 

er, ministro do fomento, para que sei 
astiaíeita a 408 justissimo pretenção, qu 
já dota do ha trinta annos. 

Proximo, 


motivo | 

no, deixando-o às portas da morie.- 

ps oi regressado bastantos ex 
sicram 

toda a 


aicipa), ar dr, José da Costa! 
ioompanhido. de eua esposa o 


| 


& NOTICIAS, 


Odo Terreiro do E Paço, 


pre. [Roy 


d' provincia mA CAPITAL 


LTI 


À Crane gue 


A lucta na frente occi- 
dental 

PARIS, 19.Communicação official. 

Durante a noite os alemães pronun- 
ciaram trez ataques serios cm «Bois-en- 
Maches, q nordeste de Souchez. À nossa 
infantaria, solidamente instalada nas 
posições ecentemente conquistadas, re- 
peltiu de cada vez completamente os 
assaltantes, com o apoio das nossas ba- 
terias. Ao sul do Somme houve fuzil 
ria viva d'uma e outra parte, no secto 
de Líhons, Na Champagne deram-se al- 
[guns combates 4 bomba e com pelar- 
dos n lesto da granja de «Navarins. As 
descargas da nossa artilharia sobre as 
baterias adversas fez cessar o bombar. 
deamento intenso dirigido pelo iniigo 
sobro as posições de Ejarges. Nada di 
fgno de menção no resto da linha de ba 
oiha. 

Um grupo dos nossos aviões bombar 
'acou na noite de 13 para 18 9 terreno 
da aviação allemã. em Burlioncourl, a 
fnordeste de Chatewu-Sálins, ficando os! 
-hangars» e ós- abrigos visivolmente de- 
molidos-—(Havas). 

A Italia em guerra 

com a Bulgaria 

RONA, 19.—Par ordem do rei Victor] 
Manuel o governo italiano declarou que! 
existo o estado de guerra entre a alia, 
jo à Bulgario—(Havas), 


Aso: açôes italianas, 
cuntra 08. ausíriacos. 


ROMA, 18 Oficial. —Ha noticia 
ão 'algans Focontros na zona do Ton- 
ale, em fronto do Pregasina o da tos- 
ta do-vale de Travenanze, ondo um 
jataguo do inimigo fracassou complo-| 
tamente: Tautiisámos com bombas 08] 
intrinchoiramentos do Soikofol. No] 
[Carso consolidámos o ampliámos a 
potigão, quo conquistámes no mente 

int- Michel. —(Havas). 


Demissão de sir Ed. 
Carson 

LONDRES, 18, Official. — Podia 

a domissão o attoraoy goralsir Eduar- 

do Carson. —[ 


Casa dos Espartilhos 


de oro dos praros 
a constemeção ni 


(Os operarios são attendidos—Li-| 
geiros, incidentes — Creança 
que se despenha d'um 5.º 

andar 
na LL'horas quo para à praça, 

(ão Commercio começarim a convergir] 

|numorosos oporarios om grévo, quo 50] 

foram postar om volta da estatua] 

fequestra. Como hontom, do quartel do 

(Carmo veiu immediatamento para o] 

liocak'uma força de cavallaria da guar- 

fz, que 26 cóliocon junto ao minito 
rio jorra, enquanto à cia so ia) 
Fado por toda a run ocoidantal 

Um sol de outomno, quento o doon- 
tio, alagava de-laz o vasto quadrilate: 
do momento. n momento, 

nais oporarios chegavarm,, rostos com 
toreidos ras dura passadio| 
insuficiente o pela febro da oxeitação| 
om quo vivem ha já uma boa dezena, 

(de dias. 

A's19 horas, sobre os degraus da 
es: do-D, José, varios oradores. 


Igor, falando ás massas, incitando-as á| 
intransigoncia dontro da ordom até 
lquo justiça so faça ás emas roclama- 
(ções. Da multidão partom gritos do 
cquioscencia, uns, 6 do rovolta, ou: 
tros. - Dopois tado soréna, dividida a] 
[multidão em grupos ondo votes altas 
trocam impre Teponte 'vô-50] 

do correr para 08 Tados-do minis» 
Esrio da justiça. 

«Querem farar a gróve! Querem fu. 
rar à gróvol» grita-so do grupo em gru-| 

e todos correm para os lados da rua 


[nas lages quo constituem o velho ame 

onto das arcadas, E como os 
ióvictas euppozessem quo os seus ca- 
imistadas não adheriam ao movimonto| 


jontes som - importancia, nada so den 
ão anoimal, voltando os grávistas para 


[junto da estatua, 

Moia hora dopois, porém, para a 
mesma arcada so dirígia gonte, o d'esta 
[voz parocia coisa do, vulto, visto que 


mettia polícias o entrava: na aoço o 
de soecorros da Cruz Vermelha.| 

Quo eoria? Quo não seria? o já co] 
javolumavam boatos de coisas graves.| 
[Fomos tambem & Cruz Vormolha. No| 
[posto entrára um pequeno quo havia| 
(cabido do um quinto andar. Alguem 
elucida-nos a tal respeito, dizendo-nos| 
trater-so de um pequeno de 12 annos,| 
Carlos do. lho Yallo, filho “do| 
africanista sr. Antonio Carvalho Valle,| 
ausente, e que deixou o filho a educar! 
fem casa do sr. Antonio Pedro da, 
Fonseca, archithecto da Camara Mu- 
inicipal "do Lisboa, casado com 
|sr* D, Maria da Luz Fonseca o resi- 
(dento na rua dos Douradores, 100, 5º, 
(andar, esquina da rna da Victoria. Ho, 
Jum mez o sr. Cardoso foi com sua es- 
(posa dar um passeio pelo norto do| 
iz é deixou por sua vos o pequeno, 
Barios entregue ao cnidado do sr. À.! 
|Gnerrat commorcianta na travessa do] 


[Sa do todas as convorsas ató que] 


jranda do 3.º andar do predio, cahindo 
depois sobre um fo telophonio que so| 
anebron, o vindo cetatelar-so nó pas. 
[seio da” rua. Soccortido o lovado ao 
posto da Cruz Vermelha foi pensado 
la modica er. D. Maria do. Carmo, 
pos o onfermiro Lujz do Jeaus For- 
roira do. uma fractura na coxa osquer-| 
'la, outra no humero esquordo o luxa- 
gão no pulso esquordo. O estado do pe. 
lqneno bra dosolador. Mottido n'uma 
maca e conduzido o hospital do 5. Jo- 
, ponico depois fallecia, 
Sºcavo, duranto. minutos foi o do. 


im devo incidonto veio movimenta & 
ago: à, prio do dim gutavo que sa 
ldava pelo Terreiro do Paço mettendo, 
fas mãds. nos toldos dos quo ao encon: 
travam nos grupos com aspecto: do 
odenirem dinfonos, A ganda ro pai 
[cana que astava om doscanço, montou, 
Pposdpe no acavalio por Iguort| 

ão 0) encara, 9 panco Mapols vin- 
a Mom” Lados do Busto gdgava ama 
Inova força do cavallária de mesma 
guurda. 

E novamento 
(espalhados pela 
acontecimentos, 

“A?s 15 horas o um quarto, do lado 
ão coinistorão do guerra, surgia dom. 
missão dos gróvistas, Dia Ci toda a 
multidão que. so. alvoroça é quo cerca 
a, comissionados “uma. anciordad 
Jonôrmo, indeneriptivol, Um dos com- 
[Siasionados aritl: Voncomos! “e logo 
Hezonaa, contônas do “roros o acorapi 
nham: Vencemos! Vencomos! Viva a, 
gróvel 

A commissião, mais, empurrada pela 
Goda humana que aerea, do que car| 
Mminhando, vao 4té vos degraus do mo: 
momento o d'ahi os srs, Joo Cardoso, | 

Tonquim Marques 

E eplom 6 0» 
o Pasep Jun  Taiitro de 
uerra 6 na prosença dos-sr3. mi 

"marinha Hnterior, Justiça é Mariane 
no Jastina governador civil 

«Que o sr. Norton do Mattom lhes] 
|aissora, que, tendo-se hontom reunido 
jo conselho do ministros o ostudado ol 
Restecapto: das srelatsações apresenta 
das na conferanciu que com ullo tivera 
a Gommnissto, progcai, 9 Conselho con 
ordoa” cor lessas ráciamações visto 
qu ollas o. imitaram a podir oicum- 
Prieventa da Ja B. que, nésto formos, 
à comissão. podia diier nor seus sa” 
maradas quo ordens jam soroxpodidas, 
immodintamónto para, qua ra aq 
repartições o dependencias do, Estado 
o ce peliasso o Iorario das oito hora 
ão trabalho, conflemando-ne tamlom A 
portagia 8.3 210 do 1 ds autembro no 
to respeito ao operarios-brontendo- 
o, inrnoiros, caualizadores, nickdad 
lros' o peatsadores qua, ha kô dins so 
Aohavam em gréve, 

Bata exposto feita nos trcz ou qua- 
tro mil oporarios rounidog no Torroiro| 
Jão Paço, provocou uma “cxplosto de 
alegria lmmonsa, ouvindo-so palmas o| 
vivas à Republica, no horario do. tira- 
balho, ús classes trabalhadoras o ao ar.| 
Norton do Mattos, 

Depois, à podido do cominissto, co- 
Imeçon a debandada, indo muitos opo-( 
[rarios para quas casas o núros, talvez 
o maloÉ parto, pura 8 o6do da “Federa: 
ão, nao escadinhas das Olaria, ond 
(se rónlisou uma sessão solomno vol 
tando a commissão: a expôros sous 
trabalhos o o sou triumpho, 

À comissão foi ainda à sólo da di. 


gunpos so formararo, 
praça, aguartando os 


recção dos Caminhos do Ferro do Sul 
o Sueste, a 8, Mamodo, para-so avistar 


[com o." respastivo dixector, Recobida 
polo sub-diréotor, por cato lhes foi di 
to quo o neu dirootor so encontrava já 
no “Torreiro do Paço a conforenciar 
com o ax. ministro-da guerra. 

Os ultimos grapos disporearam-so 

romptamento, som intorvonção da po- 
Hicia, o aponas a pedido do 


(Bruno do Carmo, 


Godinho & Falcão 


Sempre o vondo pelos melhoras pre ! 
(ços todos os papeis do credito, meamo. 
sem, cotação, coupons, moedas do ouro 
o prata o notãs de todos os paisos. 

38," R. dos Retrozeiros, 95 


Dr. José de Castro 


Visita ao sr. dr. “Affonso Costa 


recebido wir te 
cando que o res) 
sr. presidente 
hontem aguardados. stação de 
Gouveia pelos srs. dr, Affonso Cos- 
ta e senador Boilo Machado, que 
os acompanharam al6 à Serra d 
Estreila, a casa do chefe do partido , 
republicano portugues, unde jantar j 
ram, 


Offsiago de marinha cxpe- 
Eieionarios 


Realisa-so úmanhã, ós 24 horas, 
no Grande Hotel de Inglaterra, 6 
jantar que os offíciaes da armada 
offerecem aos seus cumaradas do 
batalhão expedicionrio de marinha, 
'regressados do sul de Angola. 


Presidente da Mepullica 


Recepção do embaixador do Bra- 
ai 


O sr. presidente da Republica 
chegou ao palacio de Belem, em au- 
tomovel, pelas 16 horas e meia, re- 
cebendo em seguida o sr. dr. Regis 
d'Oliveira, cnibaixador do Brazil, 
que foi introduzido pelo secretario | 
geral interino, sr, Lasiz Barreto da 
z. 


O chefe do Estado conversou de- 
moradamente com o illustro diplo- 
mata, dando depois despacho. e re-. 
tirando para sua casa cerca dus 18, 
horas. 


NOTAS DIVERSAS 


O oonsciho de ministros reuniu esta] 


8. Domingos, 42.- Já em casa do sr. 
[Guorra, o Carlos dissera quo havia 
(do motar-so, deitando-se da janella 
rua, o quo” aquello senhor evitou vi- 
intão cuidadosamente o pequeno; que 
i entrogu novamento ao sr. Cardoso) 
fanto-hontom, domingo, 
Hoje do manhã o Carloé, não tendo 
1gãom em casê, subiu ao parepoito 
(do uma das janeilas: do 5.º andar da 


Ficou preso primoiramento na va- 


menhê no ministerio da marinha, odeu- 
pando-se da, solução da. gta dos oga- 
Tarios da construção civil. À parto do 
Conselho assistiu O sr -s59verviador, ch 


o miniaio intórino dos negocios 
Io pit o js 
a o pa 458 


dieetores. gerges d'aqueli: ministerio. 
ara O st. ministo do. gustra é in- 
terino .dos. negocios estrameiros con 
senciou hojo o st» Gumagie, múnistro du 
inglaterra. Com o nrnisiro do int 
confevenciou hoje o sr, Jonquim Leixei 


a e 19-10-1915 


MA H 


passando uma parto das suns f 
roida. polos avianénis, 


meados inspectares” dos: 
'consarvando-so o inspeotar 
idas com funeções mais Jimi 
do que as que possuo acianonte, 


o respectivo. 
tiná sompre que haja uma enbstili 


geral 'o passando os adminish 


guintem ootaçõe 


Londros, choque. + + 
Londres S0dív.. + 
Pari, choque. 
“Aliomanha, 


Ft 


ros Comuncroio, & Indus 
[á1S5O; Mor 


ORA 


Esootu do  Alumnos Marinlros 
farto. o. Capilão-tenento se, Unrlos 


derico Braga, quo vae ser opel 
P'ouíra comimissão do serviço. 


>A missão Diloto o Lodo 9 «1 


val nhegou semi novidade uy Miu 
vo ordom cm contrario, rogrese: 


fropoi 


2 no Vapor nÁféicar, 
EGURANÇA PUBLICA 


Areformad pole 


As bases gerues em 


| 
| 


decretada, em Lishoa o 
No ministerio do interior conti 
trabalhar-so aolivamento nos 
mos delalhes da reforma, da | 


cia, que deve ser lovada é asvigual 
lencial ainda esta seria] 


tura pres 
ha, 


| Sabe-se já que todos os seniso: 
carão dependentes da profeibura d 


ao 


segurança publica, com 


|Jásboa. Mantem-se a divisão ou 


policia” de segurança, administr 
xa, de investigação eriminal 


lemigração. 
Em Lisboa o Porlo, além dus com 
do pissarios der bairro, 
jcommfssario goral o um adjumto. 


haverá 


À policia administeitiva é 


vada n'um sentido descentratiso 


frndores de bairros, que serio 


O número de guardas 


de, segurança, om, Liso é fra 
tem 1.900, Logo que se publique a 
forma é aberto unr concurso en 
[os guardas, cabos o chefes aciunes 
pura se organisar m nova 

Serão afastados do servico au apo| 


sontuos, desde que a vespei 
caixa de” ponsões o, peimltin, (o 
agelies que não satisfaçam às o 
diçõos do concurso, Os guarda: 
Dos o chefes, aolnalmente nes 
dos em serviços especiaos au ru 


missões, regoessarão no sirvivo go 
ral, protenendo-so depois « unia rio 
va selecção para aquello 

De'sto modo, protendeise qu 
novação seja! tão ampla quanto pres 
sivel, 


off) 
a 


Ao contimurio do que primiti 


mento se tinha estabelecido, não so 
úria à poboia promeliva, obedecer 
dose” ao. oráleti de que fodos og 
somos ala policia exercem fm 
preventivas. 


Sobre a nomeação do pessoul 
prior de Lisboa, 0 opor da es! 
nos oni vesporas da public 

reforma, nada: está ainda 


lem ctefinítivo. Sabesso aponas que 
foi convidado. para 0 cango do pre 
eitagle segurança publica o sv. Din 


to dé Lima, devendo a sua nom 
ção ser bem recebia por tod 
partidos, “quer pelas. suas q]! 
es, postods, q 
cialidade e dedicação 
Esse cargo é congidonudo coma 
nilunça, poljici Asufiponido-se 
funecionario se de: 


ão de ministerio. 
No Porio. mantêm-se quast tn 
essual, integrado em fi 
hlenticas. O sr. Caldeira 


ral, O sr 


ispector, será 


xotizou para quartois antes das 16 ho-lpor ser militar. Qria-so no Porto 
ras, policia adminisiraliva; que Jo) 
existe, nomeandoso “un in 


ria 


policia, 
$a) 


policia, 


nr 


pair 


raio. 


ml 
poi 


em 
al 
ai 
d 


um 


ici 


vo 


nv 
hor 
con. 

em 
um 


va 


st 
dm 


pen 


puor pola sua impar 
republicana. 


de 
Ro 
it 


o 0 


continuará à ser o commissurio ge- 


hoje inspeutor, passará m sev com 

missario adjuncto. O st. Lui 

ves, que é subáni 

medido comissário dm), dos bar. 

Sul dojros. O duda, aan or 
sr. tenente Julio Caldeira, nan polê 

Toda a força da guarda ropublicana ser nomeado para o outro bairro 


Ne 
n 


ub-inspeelor, 


a 
não 


es de hainos, exactamente como 


em Lisboa, a exercer as funeci 
de inspectores d'essa policia. 
Diz-se que um dos adminisiro 


ado- 


pes do Ponlo requererá a sua apo- 


que venha a ser nomeado um 


[sentação, e, n'esse caso, é nolural 


dos 


candidatos das commissões lovaea. 


Pensa-se larbem, fazer agora à no. 
monção de commissarios para ljos 
os outros distriolos do peiz. 


Situação da praça 
CAMBIOS.—O mercado -fechon às ses 


Compra Vonda 


gio do ouro. 
BOLSA — ds Inscripções elfaotuara 


Dao 


Pas 
Tita 1 ) 
cera Soa 
2 206 — 
Obrigações d'Estado: 8 0/0 1908, 84% 
Externas; 1.º sorii “do digo 
“ope: Etabon o agoros TESE 
Esãs 
umútque 2890; O,* Nacional 
tip a ac 
rigações: ves 4 112, 78%; Nort 
Loste, E geno, MOD, 


BULMA DE LUSBHA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacções ant fundos publicos, 
tinbrBsdo diese 


Rua Augusta, 24. 


eloph. SE — Bad tal, Corratorivo 


E 
E 


e 


Segu- 
ssucal 


do 
oe 


9 a Enda a EA ED SD DS 
|8 BANHOS DE S. PAULO 
Está, aberto das 612 ás 5h. 


Benta euifurcos augaãos e gu 
avr aê pleriuções e les 


jnasaes, Ducles frios, quentes e escoi 
Ericções merenvi 


ps ema epa 
rat 


tamento das senhoras em pa- 


vimento reservado 


os “e pp vs 
TE 


meme 19-10-1915 


Preferir os artis 


FABRICA DE CHOCOLATES 


djjantasias, Carfonagens finas sortidas, 
hina e 


Cacaus, Bonbons e 
Karões, Louças da 


Manteiga d , Confeitaria, A d tidi tod: , 
DM poe o E Do od o ao 9 na Se dulho 


A mais importante fabrica do genero na Paiz. O nosso machinismo garante-nos uma producção grande e superior em qualidade = 


CEM 


m lerca-feira gorda, na «sairá 
unas, senhoras: falliofo 
Palrício Nos 
Vinhom pedir q 


vam 


sos; não se mporlasso; fis o que 


Tosso, 
E então, o 
atual joy 


migo, com a sua 
coniot à, historl 


que 
Depois de vez annos de matrimor 
auando já, um pouco abandonada pelo 
marido, “um . impênilento  eurloso de 
amor, tsta minha pequenina burgueza,| 


airoga, rosada e festa, percebo quê 

rio “sujeito e, bem Guidada (gota, 
Mimava esperate no Rocio, ha Par 
gem dos caros que. descem das Av 
idas Novas o ris à tua com dis 
pe 

A prineípio, não apresentando aero 
ui e tt de vomito 
eosistivl, Juliano espido o embora Dj 
Seus prstos ão a. coldueissen à oga- 
es cêmsnraveis, aborvecen-so, Mas dEs- 
de que lhe notou alguns comprimentos! 
vespeitosos, 0 alé para pessoas suas co- 
nhiceidns, Sentiuse utm onco Valdosa 
com anita. córto dal 

No, ponto ondo a 
vir eita Pnco 


N 
nt 


Esperava 


| dupois disto que ella so atravesse a fal- 
tai, Jesludou, hem estntadinhas, as pas 
lavras do eiprimendo. Mas o, Nomem 
penas prosegulu na sit mancira nc0s-| 
sou comigo, 
colsn lhe segredou 


peores. Toma caulólia 


30.0 cump 
euntasso q 


Ficou para o marido 0 cuso iiquida- 
ganas para clla, para à sua congolen 
a de burguezinh 
tira. converteu 
Infomia, 
Durante a noite mal dormiu. E; do ma- 
nhã, apenus so encontrou só, correu di 
reita à cosa da amiga pará contar o 
enso todo e procurarem a mancira do 
linuidar o perigo. 
homem não será uma fera, E por- 


honesta à sulvadora 
numa. estupenda 


tanto, em qualquer antatinco» do cine 
ima tavez, não lhos soja diffieil trocarem, 
as. palavras prociosas para socego de 


todos. 
o lã está, quando se apeiam, Alas, 
por fatalidade, & cnirada do cinema 

ta senhoras” conbocidas 
nas. para 0, sou Ta 
mo Daltro. Não houvo 


a burguezinha foda con- 
anhada muh sopha da 


fnzent 
mundo ; 


o, fozor, mou Dous, 
À eóisa mais simples (e 
perar outra. occasiho, 

E go nos torna à acontecar o mes-| 


mo? 5 se elle so atreve. em plona, 
Es 

Bnilão 0 outrá, o quem o habito de] 
viver 56 tom crtado nm modo, múito 


Independento do resolver diflicutdades, 

levanta-lhe à cabecinha. aírosa, enxuga- 

My os olhos, beijadhe og lablos e diz, 
riso” todo carinho. 

dao à vir aqui. 

é pesso do boa aparencia? 

ilioce algumas pessons que tt 


conheces? 
—Mas, se elle 80. 
—Defendo-do! 
se não pudor defenderme? 
Chama por mm, 
=” um escandalo! Pódem as creq- 
das guvit, Ouvir q visinhança, 


“ofulvez. lonhas, ruzio—concordou a 
outra, Melhor será cu arranjar as coi-| 


maneira como a boa amiga am 
jot: as coisas não reza a chronica, nem. 


todo à entrada disso que a senhora não 
estava, Sahira ontem mesmo, logo de- 
aquello bilhol 

Vieram ahi com 


bem que recado. foi E 
Mandira chamar” um automovel. E 
eram aquelas hords 

ado eqbia mais nada... 

Sem uma palavia a Durguezinha foi- 
so canbora, 


de 
Entrou o seu tranquilo quarto de] 


ormit, 05. Irgcos, pondidos, 0, corpo! 
abandonado, espalhou em “volta tm 
olhar sem bi ahi sobre à cama 
a chorar si 


Eduardo. Perez. 
bn 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Empregados da Exploração do Porto 


Afim do tomafim conhecimento da| 
resposta do conselho de administração À 
esontação, qua 08 empregados lho en 
tsegararm om 29 Julho ultimo o resolverem 
» qua aobro o assumpto fr maia couve 
ajonte;-rounom “om Assembleia magna a 
donvito dos sous dolegidos, hoj 48 
Vinto à moia oras, na rua do Arsenal, 
logia 


ASSIS DE BRIT 
Medico dos Hospitass. 


o 
Fecultativo da Misoricordia do. Lishoa 


fedicina geral 
Docas ppa Eepirtarioedo 
coração 


+ Consultas das 15 ás 17 horas 
Mudou 0 a8u consultorio da rua do Sol 
ao Rato pe 
H— Rua Infantaria 16 


“A Paíria,, 


Eu Aliada Comopoi a publica-so com| 
esto titulo ta, aomanario evolucionicta, 
do que é ditcotor o proprietario o sr, Ri. 
Deixo do Carvalho. + 

“ÃO novo coliega enviauios ag nossos 
aaudações, 


Japão com “magnific 


SPORT 


Dpiniões do sr. dr. Gorvinel Moreira, 
sobre a gyimmastioa as escolas 
primarias 


A remodelação do ensino é auelo- 
da às camaras munieipaes pelo Co- 


“Mas cu sei porque so faz esse boru- 
lho, E? pula nomeação que so pr 
do tazer dum inspector de gym 
Afinal, porece que é a palavra, «inspo- 
cow» que assusta alguns membros do 
professorndo, Esta proposta foi por 
imim apresentada em reunião da com- 
pprovou “por 
tem quo soltrer a| 


unanimidade, n 


+ que entenda 
dev sem 
à sem 
mlido so fax Tá Tó 
Ninguem contesta que o ensino da gym- 
nastica o ntribuo cificazmento para o 
avigoramienito das raças, Pois por cá 
a que so faz neste ranio do ensino é] 
nplesmento lamentave? Nos escolas. 
municipacs de Lisboa não se ensina 
aymnostica, Aloga-se qui 15 escolas não 
teem Ioga: apropriado para faculta 
esto ensino. Pois eu dei «io Irabalho 
de visito» as escolus paro obter a con 
firmação do facto e a verdade é que 
visitei ápenas| 
ivo Uniam as condições adapla- 
veis para u ensino du gvimastica. 
A psimaslica fue parte do pros 
ensino e 08 professores pri- 
imarios L*um o curso do gymnaslica na] 
Escola Normal. Mas, como a gymnasti- 
ca é uma especialidado que exige co- 
nhccimentos não muito vulgares do f- 
slologia e enatomia, estarão os profes- 
soves peúrarios aptos a difundiba 
escolas? “se estão, tanto melhor: 
mara si Uem a folgar com isso, do que, 
lhe resulta uma lovga economia. Osins- 
pector deve ser um individuo com co- 
nhosim antas” esposlaes erbro o assum- 
plo, quo verificurá com esse ensino é 
pralicato nas nossas escolas. Fica, no 
emtanto, subordinado no inspector do, 
circulo, - 
«Emltn, e que since tumentó aff 
6 que não houve a meror intenção do 
des.onsi ear o protese sado primario», 
Afinal, estamos todos d'accordo. 


Nota do dia! 
Um programma de reabertura 


34 so vonhecem todos os detulhes do 
programa de reabertua do Stadiun, 
marvada para 0 proxit + dombugo. In- 
cluo cor “la para cielistos profissionaes 
o males, molod! 
proffsionas, 1 
antigos e um grande combaie do soci 
Nesio t.n6m parto qi homens cof 
tumados às Juctas do e-ngn, O ameri- 
cano Mas Closkey, que é uma celebrie 
dado myndlal e 0 noso compatriota 
Joho «"Asvedo, conheci 
aago que ulimaanto ostovo na 
America adostrando-so 1a arte do «in- 
ighiluae, Foi João £» Azovedo quo 
desafiou o americano e o combate cffo- 
cluou-se com luvas de quulto onças. 
Os +*+clos antigos são quatro, mon- 
tados pelos conhecidos nelístas, homena 
da «velha guarda, srá. Alipio da Mot 
Prazoros, Anigusto Freitas o 
N. N. Os motociclistas” amadores são 
trez entra elles o invens:1el Raul Alfon- 
so. Entre 08 motociolistay profissionaes. 
Jappare sam o celebre campeão Innocen- 
cio Pínto quo soffverá o shoque formidn- 
vel d'um Rovo que é Carlos Corrola de 
Almeida o de dois hows43 quo ambicto-| 
nam vencelo 08 srs, Arydo de Albu- 
quenquo o Manuel Neves, agora melhor 
montados, 


Nlgumas -anodotas 


Jorge Paiva furava dois.. 
O belto esgrimista Jorge Paiva, que 6 
um dos mais notaveis que tem appare- 
(cido na esgrima portugneza, é especia- 
Mista Je «flechas», Hontem, no Estoril 
alguem, tusentava-so do quo 0 torneio 
levasso. tento tempo. Ora um. ouvinto 
lembrou 

Tiram o botão da espada no Jorge 
Paiva o clio lira. (reg ao, mesmo. tem- 
Dou 

“ora essa... 

EP como “ligo. Cada flecha ateto 6 
uia espada em “arco, uma pontunda 
no peito, uma nodoa negra « um en- 
contrão iisbolic 


. [para oleição. 


o por «Dentes | 


os bonbons, 


Ninino G4 Porto, Alvaro Goo 
1000 Sampaio o Colesto "Monteiro do 
: Nacional da Povoa d Var 


aulio Gareia 
Gomes; do Castelo, 
Amtloro — Moroira da Rosa. Alpedrinha. 
Central do Camilto Castelto Hranco, em 


Vila Real, Agostinho do Oliveira Fabia 
Costa Lobo; Central do Atvos Martins, cm 
Vizou, Prancisco Amtonto de Almeida. No 
Sport Club Progresso 

Reuno âmanhã a assembleia geral desta 


collectivi 


a Cargos vagos o continua: 
São da leitura dos novos estatutos, 


“No Coliseu dos Reoreis 


A estreia de Levy Jenochio e Car- 
Tos d'Adreu 


O oisco, hontom, tinha uma enotmo 
onchante, 


[por 


indo 
ata oonseloncioso nos sous trabalhos 
o Oarlos 7A ron desempenho to 
a0nº parto com Hobriedude, Corrosção 
brilho, º RR 
ENS alto dot 
riabguloe, Luvy oi inogualavel, não 1ho 
falhando o áificilimo exercicio, Uma ova. 
pão collossa! coroen tão surprehend aco] 
Etabalho, E quando os dois Spa pathicos 
Espaxos salturara À arena, 08 ospobtodorcs 
ão pó, n'um onthosiasmo Joneo, redroba- 
iam at ovações, O prosidento da direcção 
ão Gymnasio . Oidb ofterocen-ihes, à Un 
irado da pista, dois objastos de artê, 

Mais do doi vozos Lovy 0 Abrom tive. 
sam do agradodor, conmovidos, às 
Flações ao todo o públicos 

noite do Montem Sica. sendo mma das 
jnsia memoravois do Coiyaen dos Ro: 
rolos. 

Rojo aprosantam-so pola segunda vez 
os celobres eymnantas Honda 6º program 
ma escolhido à vaprisho, 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & 0.º—Rua do Ouro, 123 
— MUSICA 


Serão Iyrico 


No Edou, do Santo Amato do Ositas 
realhão dopois do amanha um sorão 
lyrico promovido por” D, Prancisco de 
louaw dontigho (Ridondo) o em-quo to- 
aa ota Rota Limpb, A 
tonio Bour. 


Aremio dos Gaixeiros 


A reunião de amanhã 


portou intoroago antro a numeros 
dos ompragados no commorcio à 
noticia da rqualho quo so devo realisar 
amanhã, polas 21 hora, na sódo da Asso» 
einção doa Onixoiros, rua Antonio Maria, 
Curdoso, 20, y 

“A commiusão promotora ospora quo as) 
associações de ompregados no commorcio| 
ali onviam  dologados, assim como ospora, 
a comparoncia dos quo nos annos ontorio» 
ros toam feito parto do gramio da olasso.| 

Com estos clomentos o uínda com o 
concurso da olusso, om goral jol 
imiasão poder elaborar uma lista para o| 
futuro gremio, quo do facto traduza o 
jóontir a a vontado da classo. 


oslo 


árto D. 
aldeira o “Antonio Poixoto 


para os poquenos) fa 


ReReaman 


UNIÃO 


T6—LISBOA-Portugal 
TELEPHONE Nº 1:367 


os de cesmera ci 


TORREFAÇÃO E MOAGEM 


de Cafes, especiarias e artigos pharmaceuficos. Serviço de: 
transporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa; 
fabrica e vice-versa 
em latas axaroadas de 


Espectagulos. 


Sd am een 


Cartaz de amanhã 


“TRINDADE-A?s 210 dia do 
juizo — Revista), 
SININÁBIO — Av 81 —Pm boa 
Nora o digo. 
AVENIDA Ato 2000, 0 98 
XP O — A 2l db Coração à 


desça, 
POLITRAMA- 442090 02250 
Não desfazendo. (avista). 
EDEN- As 2080 6 2280-Do- 
minó-(Rovista), 
COLISEU DOS RECREIOS-— 
48 21=Copopavh no iroo, 
EE 


» leal 


| 


: Agenda da semana 


QUINTA-REIRA- Gymmasio — Pri| 
Marianna | 
julio Dantas para es | 


moira ropresontação do 5% 

|—Um aoto do 

eia do Taca Lopós o Colosto Lei: 
o 


Gircos & Husichalls 


Tsti chamando grando concorrencia no! 
Paradis a celobro tocadora O balladora. 
Consnoi 


o flamonco, Pambocm Continaa: 

ucoesso Los Castell, xcóliantes. 
comico» e o fita porti 4 
operação ao leão Marral, no Jardim Zoolo. 


Eioo. “fojo figuram novos - namoros no 


programma, 


ASIMATOGRAPHOS 


ção, na Aean: 


tara, dossõos à quintas foltao, sabbados o 


VARIRDA- 
'DES--Parndis, Salão Fox Rocio, Chanto:| 
lar, Teperio, Balão Oruç na Gisa Bco. 

moreniçada| 


domingos, 


ANIMATOGRAPHOS 1 


monica Oporária, Vortodades 
da Estranha, a rovista «Pa Bistom, 


José Pontes 
—— MEDICO-CIRURGIÃO: — — 
Massagem manual — 
Clinica infantil Ginastica 
Bua do Carmo, 69, 2.º—Tolel. 3317 
Das 348 6 da tardo 


NOS DESPORTOS DE BENFICA 


Dominguez ortista notavol no 


Pianos 


das celebres fabricas 


Strohmenger e Bell 
Solidez—Resistencia 
Belleza de som 
Pianos inglezes, allemães e france- 
zes novos o uzados. Venda, troca 
aluguer, concertos, afinações 


VALENTIN DE CARVALHO 


37,Rua dáA: ão,3 
Rua da Aguiosõoso 


ani Soho 


O methodo mais pra- 
tico e rapido 


Francez 
Inglez 
“ Portuguez 
] Italiano 
j “Hespanhol 
Alemão 
Tradueção 


Quo Alegrin, 20-h 


pa 


Collegio Camillo 
Castello Branco 


| Ra Gmilo Castello Branco, H 
(Motudo), (palnento. independent) 


Exposição“: Cega (Preco adam pm 


Us Desportos de Bemfica ostão props 
pondo pj nto ta, vasta, Instrucção primaria, 
na ns, Tato já juv CULSO dos. liceus, fran- 


cez, inglez, portuguez, 


nt Gatto 
BS Dapotios avenida Comer ve Música e pianno, das 
arte acaso de obilographia, gimnas. 
“a comara muniolpal: do Lisboa. tica e lavores; artes 
atos nr ueicê o onto, outratojAPPHCAdas, economia, 


prata o dinda outra do cobro, 


7 a 
Movimento matitimo 
stadoiso o Agoros ASan Mig nimicas 
Pornutbnos alo Soulptoss(Livarp.) 
cgiantataBeohuano» (Livorpooi) 
o Vorke esantinnas : 
ERA 
Bio Oriontol «am razoes (Ui 


domestica e governo 
de casa. 

Os melhores vesulta- 
dos nos exames, tendo- 
se alcançado, no anno, 
findo, as classificações 


8 e— 


«E 


«o Falori 


Especial lote de Café UNIAO E AÇORES; 
o, 112 kilo e 250 grammas. 4.4 4.4 


Antiga casa José Alexandre 


Successores 


ta 

Gonçalves & 
ua Garrett, 8 a 18 

Reabre ámanhã 20 esta antiga casa com 

os mesmos artigos da sua especiaildade e: 

fazendo durante alguns dias uma grande Ii- 

quidação de alguns artigos com abatimentos: 


enormes a fim de dar logar ao novo sortido: 
que ja se encontra nos seus armazens 


Chompague de Lamego 


Gaves da Raposeira 


Reservas de finissimas 


Sacadura Falcão; 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e. dentes; 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 74, 2:º— Telephone 2186; 


qualidades ooo ssoreo soco sono ves?: 
á vonda em todas as confeitarias) i 
Uni Ê P, Particular 


tato, opa, par, for 
qõoa, tnventigapões o "igilancia a 
essa, Toa do Ragodot (ão “Col 
ao), O, ce Lisbon, 


Wroresosoc ovo so nro comi 
GRANDE CASINO DM; 
ser see om cem, 
8. JOSE DE RIBAMAB; 


Depositario. em Lisboa 
«Arthur Benarús 
TELEPHONE Nºº [6 CENTRAL 


Poço do Borratem, 4, 2.º 
Simões Ferreira, 


Direotor do Dispensario da Assistoncia, (ALGÉS) 
aos Tuberculosos psi 

Meiico dos Hospltres o do Posto da] TODOS OS DIAS, 

Misericordia dante d 

Doenças dos pulmões e do aparelho, Jantares-concertos:. 

Sardig-vastular OS INCONPARAVH AniStas: 
CLINICA GERAL LIRICOS 

Telephone 3391 Lina Sartl, Arestides Morano.e; 


Rua do Alecrim, 88,2º, Esq. Das « àsôla notavel artista «La Guerra», 


Pede-se a fineza de lér 


autos não toom o dom,do agradar ou do captivais à todos quantos, 
“lo uma grando moção, não. Connegnaim fazotsio Gugutar pela; pap 
todos quantos aman 6 desejam. aor corrodpondidos, indicaivos é acon- 


soa aunado, E 
jaolhamos à leitura do livro quo acaba do ser pablicarto: | 


O Triumpho do Amor 


Como se domina a mulhgi 


Por Octave Fardel 
E' positivamente a victoria, o .Triumpho do Am; 


r amor á pessoa amada, manter e conservar o amor d'essa, 
pessoa, destertar do coração e do espirito o amorque || 
nos tenha inspicado alguem cujas relações, por qualquer motivo, 
nos sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessou | 
nos esqueça em absoluto. 
Um elegante volume 200 réis 


Livraria do João Carneiro & O.“ 


de 18 e 19 valores: 


58, Travessa de 5. Domingos, 60-LISBOA 


180, 


JISTORIA NM, 


officiaes fesidos foram deixados 


a tray. intro olhos o oapili 


quiz antes sox abandonado do 


estorvar a retirada, Pediu 


xassom dois rovolvens carmegádos 


Seu lado o esperou numa 
ta abandonada, disposto 


0 a 05 malvados que) n 
gana a vida cona O eenados St. Julien Toi que ao ahi da noi 


haviam arrojado gazes env 


—Então é à bruta... 
—Não, 9 um temporal desfeito... O, 
yno ou quebra, Fura tudo de lado a Tac; 


Noticias 


Professores do yymnastica 
Foram nomegdos. professores provisorios 
do gyrastica “dos” seguintes Hegus: do] 
Angra do Horoisio, José Maria Poreira da 
Siva; do Aveiro, “Antonio, Pelardo: da 
Fialho de, Almeida, em Beja, Porfirio AL 
ves do Adiasdo Pimeita: do Si de Ml 
Tanda, em Traga, Angelo João “Tavoira 
Mórelia? "no Chaves, João Fernaudes, do 
Asevedo; de J0sê Enleno, em Coimbra, 
Augusto. dm Costa Martins, Antonto Mari 
e Carvalno AL 
Uuquerques do Evorá, Manuél Antonio do 
Monte; de João de Deus, em Kato, Jodo” 
Maris Glmenes:. Central. do Funchal, 
Soaiquim: “Gregorio “Gonçalves o J9ymé 
Martinho rerreira Leal; Central da Guar. 
da, João Antones Viteira; Naçlonal "de 
Guimarães, Francisco. Mailna 
Saclonal da Horta, Manuel Aug 
dios Central do Prático R 
em Letra, Joaquim Prieh 
Central no” Camões, cam Lisa, Carlos 10: 
Sé do Almeida Oonçalv-, usé Rduardo 
Moreira Sales, Carlos do Xorunha o Virgl 
dio Names. Gomês da Silvas Central do 
Passos. NMânel, om Lishoa, Jodo Lopes 


Eutre nós 


Possolo, Josb Maria “tavares Portugal, Ar 
thwr Loal Lobo da Costa, Jost da 
Migueis o Muy, Alves da Cunha. 

do Pedro Nunes, cm Lishoa, Luiz Horgos 
Soaras Ja Camara Leme, José Tuclo de 
Sons. Dias, Antonio Fernando de Ulivel- 


de. Vasconceltos; Central de Gi! Vicente, 
em Lisbóa, Pedro do Olívelea:; Nacional 
ão Maria Bia, em Lisboa, Pedro Josá Fer- 
Teira, Antonto Martins, Horiminin Augusta 


Furtado Coclho: Coútral de Ponta Del- 
gala, João Maria Segucira; Nacional do] 
Pórtáesro, Jayme Basso Marques; Cen- 
trat “do. Alexandro Herculano, no Porto, 
Maul Tarot Rocha o Marlo Alberto do 
Aragio O Costa; Contral “dc” Rodrigues 
o Freitas, no Porto, Antonio súlio da Sii- 
Lya bias e 3osé Peixoto da Cunha Morciro; 


'ra Tavares e Jaronymo Angnsto Naviona |" 


da taniara Ferreira da Sllvá o Judith! 


contra o seu bútahão. 
Cêrca das 8 horas da ma 

nhoncio alemão, que entr 

um pouco, f 

violencia 

vona do gar apparo 

vez à lesto de St. 
Os comadianos 


Julien. 
“osipliram 


que puderam, mas a brigada do go-| 
la, de NOVO à 


ttoral Turner foi obrig: 


ve 
aliemãos sentissem os efteitos, do, 
Eau não deram ataque algum, 

y foi um acaso foi 


deixara: à, descoberto & 

ruovlo: da Segunda. rig 

dinma na elevação de Of 
ú 


a que a sua esquerda se puzesso em 
eomacto com a diréila de Turner, 
A manobra era 


lesto do St Julien. 


aurisenda, mas foi executada 


exito, 
Córea. do meio dia, gran 
sas. inímigas foram 


migo era romper o centro 
aliada. Sob a pressão do 
à tropas à direita e & esq 


álicia foram obrigadas a recuar o ghendacie-Ypres. entro Porluin 
St. Julien foi atacada, Os alliados 
vecupavam , defenderam-na 


que a * 
valontomente. O major 


umiu do novo grando 
E pouco dopos da nu 
un, mas d'eslal 


Talvez porquo 08 proprios, 


porque à rofirada 
flanco es; 


vislas 
clumdo da direcção de Pocicappolie| 
sobre SL. Julien. O objectivo 


USPRADA DA GRÁNDO GUERRA 


paz ponto retomar a aldeia 
oMeCUig 

uv 
ei- 
al 
Uinchei 
a vendor 


olém da sua linha sul o 


que dei-|fuzilarin mostrava que mi 


da acção em 


jo esto do contingente cant 
hã 9 ea 
raquécera| 


n 0 mais 


que 


da coma- 
fonstafel o| 


fazendo| 


com 


dos mas 
mar 
o ini 
da linha 
úúmoro, 
uevda dá 


Góneral Erugont 
tava defendendo a ostraíh 
| ratemstafei 
general n'cssa, elovação, fonani 


Snow e o Irigadeiro general Hull 8.º batalhão de infaniaria ligeira do 
tentaram Jaldadaente selval-a, O | Durham e o 
contra-alaque organisado « larde, joceuparam à aboria entro Grafens- 


sob as ordens dó logar temente ge"|fafel o Brocd, 


nerad- Aldersan, 


de balalhões de seis divisi 


ventos, embora impedisse que 0 
nais, não, 


aigo pudosse. avançar 


R de sA Capilato vondom-so ao freço-de S10 capas «sos 
êutulas nas oficinas de éncandonação do sr. Paulino Fermeira, imitação de 
om a logonda «llistoria Iusinada, da Giunde Guerras. 
a “provincia aooresos.o porto do cernbio. 


acinagrino, vetunelhos, 
& letivas "douradas. Para 


) commendanto “do| 
contingente entadiano, com partes 


A 
Fontuiri a Boesinghe, por 
fgadas, uma o 
ines que quatro 


dos diffe- 


Dois os allomães estavam, 


do St. Julien a heroica guarnição es. 
tava moivendo no seu pasto, 


À “reforçar o 8.º bata 
jhão canadiano do coronel Lápseth 


º de Hampehites, que 


indo. 
tinha alliada foi roforcada, de 


de. 
3 amles. estavam h 
inda em Inglaterra; uma terceira, 


NÔLa V 


Toias do: 
porem, 
O som da 


vor y MISTORIA TLIURERADA DA GRANDE GUIF Mm | 

atacados por frez lados, mas ne-Havam-so os milhares de civis—bas 

aim. foi lomudo, [mens mulheres 1 oreuncas-qua, 
Apouas uns  lrez kilomolros de jainda havia na. cidade. O inolo Tor 


u. jntorior” ferrena aberto ficavam entro Yproa | avaros à fugir para 0 campos, ho 
e 05 alleinães, À ala di subálo, um olílcial agparcoei a golos 
corpos que deviam dar o ataque es. pe, bradando: «A's lu (Ja s0l 
tava niurchando, pura 0. cui dados, muitos dos quales «o Karina 

n redor de ro a fim de so apoderar da estado a banhar, ditigirarm-so soves 

m Sleenstraúte e da do gadumento por tulro ds atermutos 
eliana es- et Sãs!, a pouco inais do um Kilo: civis para os sous postos. Os 
inetro, ao sul a'nquella. Entre nes, som espararom otima, à 
enstruato e Dixmndo os allenães çaram com, olles o us hostis ale 
estavam renovando os sens ataques mãs, atacadas & bayonota, livaram 
contra os belgas cm Dricgrachlon do parar no termena MS que se he 
e, ao noite de Dixmndo, no castello “viam apoderado por men lão Ligi- 
de Vicygme—un pequeno edificio icoeiro. 


% 


? 


2 do Pass- 
o a 


iandados o 


duas bri, 
to. 


pequi 
dq 
neada e wma linha de (rinchoiras 


elo com 0 


cortar às comniunicações dos cana- 
dianos com Ypres, 


co com governo p 
Bornharci 


vezes anica nos processe 
são, 

du 
diana ja provar na Europa que pos. 
suia u E 
do egunes às da slropas regulares. | O gentóral Turner é 


umpeno, centro d'um grupo dº 
edificações, 

e era ainda mais grave é que 

são canadiana invia sido for- 


4 soro da Putalia favo 
derceira brigada de ca 
omrmandada pelo Pig 
ral “Turner. Contru. 05 onnadianos. os 
alemães haviom temer descurmy- 


formada pelo ininigo em angulo re: 
u flanco esquerdo. 
ido dah, o inlnhigo podia 


Ava 


vam conc Para um alaquo 
Moutumadamento, emrinto, ad 
são do vento salvo 6 
dos seus proniolosas eleitos o, emnbu- 
muitos soldados fossem ' po 


Nunca à situaçã 
a mais vritica, 


19 na Flandres fd 
À divisão colonial 


franeeza quast hão podia ser const fóra d'acção, dois dos 
derada como unidade de combate e, mães foram: ropellidos. Como esses 
além dos canadismos,anenas de qua: combates tiveram oxilo, 0 genezal 
tro aeialhães do quínlo corpo” em Turner parou o golps dirigido à sn 
Tedor de Ynres e do resto da enfra: esquerda o à sua retaguarda. A die 
puecida Lrigguda. que lelára na cota visão colonial franceza quasi desop- + 


se podia 


ispór para salvar a st 


partocu. U bosque n dósio de é. 
|fien com os conhõos de 47 potiegga- 
perio britamil- das que mello estavam havia cita 
prio-—eserevera tomado. pelo inimigo; a artilharia 
em 9i—leem do seu franceza de campumia por dona 
dispór vma milícia, que é algumas da força do general Patr tinha sido 
de forma- perdida; os canhões de campaalia 
ão pódem servir para q inglozes estiveram cno niecm hmimde 
Europa». A milícia cana- nente de serem tomados, Foi un le 
esses momentos em que se ravola 
mia tenacida-/as qualidades do quem Commando. 
o seu estado 
que oslavam de re: maior sovelararm-so n'aquélio orca- 


jus do, 


4 coragem o 


Os soldadi 


serva em Ypres é proximo d'essa ci sião. A esquerda du Urigada foi ie 
dade, 
rada' e ouvindo o bombardeamento, 


Irogsdo 
dão 
Neviar 


ao vorom os turcos cm reti- pidanente transporta d 
Pocicappolio paru oeste 1l 


reunido cm grupos. Aqui da. de Poeicappolh-Venes 


haviam-s 


e ali, um turco que sabia falar io cnstasse o que ousasse, mpoicr & 
glez."gesticnlava o tentava oxplicar nova linha ande os turcos estavi 

õ 

os ingtezes que falavam 
iam perguntas sobre pergi 


quê Tavia acontecido, emquanto sendo concentrados 6, refurcos tás 
rancor fa- ram trazidos do Ypres pars preco 

untas, . ohor as abertas entro 08 arco! 

das habitações precipi- d'aquola cidade e Str hation, c bo 


Para fór 


É 


A 


va 
Lisboa e Porto | , 
GRANDE ECONOMIA 


À MUNDIAL d'aecordo com os seus importantes resegurado- 
res resolveu e estuar s2guros de proprie jades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 30 por cada 10050000n 88) 
por cada 1:300500 de capital seguro. 


à MUNDI MAE” 


Companhia de ceguros — Socigca de anontma de responsabilidade limitada 

Capital Bsc,. 6000008 Reservas em 1914 64.240816 

SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 

95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


TELEPHOZE H.º 4084 (Banqueiros) — Prça da Liberdade, 


Telephone 1459 
Agentes em todas as localidados do paiz, ilhas e colonias 


KY terminar a, nossa Liquidação sem que terminem as 
nessas Bbras e como estas ainda se prolongam por alguns 


dias continuamos a aprezentar 
| NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Mo Ps 


TAN |Fundos de reserva Esc. 1o0:000$00 
| Prejuizos terrestras o maritimos pagos ats 31 de 
e | dezembro do 1914: 
Ijute temos creado excepcionalmente, proporcionando assim | ii Esc T7idesssas atou po. ERR É Epedeos 
“abs retardatarios - Ee eds refi de gutodo 


Uma Bella Decasião 


de aproveitar o que ha de mais Sensacional e realizar pelas 
compras dos varindissimos artigos que sacrificimos uo seu 
custo, 


A maior das Economias 


Só na 


Casa do Povo d'Aleantara 


sé vender tudo Ahsolutamente Barato podereis encon- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000300 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
| espereço TELEGRAPHICO: Prosidade, —Lissoa 


| 
| 


Agencias em todas as eldndos 8 dega 


dia os volts fo [og 


do continente, ilhos eçultramar, 
LEILÃO 


MO COPA AGO DE ONG 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Fabricas à vapor de moagem de trigo, descasque 

d'arroz, massas alimeuticias, bolachas e biscoitos em 

Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 

Santa Iria, Barreiro e Seixal. 

Farinha especial para exportação, eim barricas, caixas, M 
ou sactos : 

Farinhas nº 1,203 

Farinhas sem marca 

Semeas supeértina, fina e grossa 

Alimpadura. 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1.º, 2.º e 2.º qualidades 

Massa e bolachas especiaes para exportação 


Casa ES Esparj Pensão Eomelino 


os a Pontão do Carmo mudou! 
Santos Nattos & ca] Eldona qo à Clara ii, 
Ouro, 193 ida) on: 


Antonio Balbino 
Rego 


Cirurgião: dos hospi 
taes 


am 
fes 
om à comida 
ft Escolha om generos de 1 rigoroso 
pio Recebe continaes, número fit 
FE já 


— 
VINHO DO AREAL 
243, Rua dg, Ouro, 243 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias. 


urinarias 
CLINICA GERAL 


Medico do Poelo da Misericordia e da Ay 


entrogu 


CLINICA GERAL alfandega do vapor iogloz| 


capi 

Windaor», disc 

Doenças das senhor 
epartos 


Consultas das 16 


Guja divi 


ds 19 hofas, nos ai 
tuazoos da Bxplora-| 


“trar motivo para a preferencia, por que não só os nossos às IS horas “Consultas das 3 ás 8 AE Vanda do der Sha Cereaes e-legumes 
sortidos são muito completos e variados como os preços Teipone:eoso | CHIADO, 61, 2.º [rx pera aa Preços sem competencia 
são os mais convidativos. B.doMond 0,81,1. outras, peças, do Teero que cócdo Prvasa- IM Tel-grapho; FARINHAS — Telophones: Administração 4224: 


Expodionto 4222; Thosouraria 4229 * 
os A, B. €,, 4.º e b.º edições, c Ribeiro 
ESORIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82— LISBOA 


TOVAR DE LEMO 


Doencas venereas e syphilis 
CLINIOA GERAL 


'Ruã ida Emenda, 110, 2.º 


Lavagem de fatos |'Siniçm ão rasto oostaes do 


| 1905, 
Feitos ou desmanchados* 


Tintraria CANBOURAAO 


Largo da Annunciada. 10, ft e 12 


Boa de 8. Bento, 175 
"TELEPHONE 562 
TELEPHONE 2293 


Antonio Aurelio 


Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 


O escrivão 
Aliredo Marcolino de Almeida 


quadrados ou om talhõos-aó princi 


pio da rua Oriontal do Carhpo Gran- 
do g trata-so us mesma rua, n.º 59, L 


Não confuncir 
Alfaiataria de J. A. Ribeiro Juni 


José Antanes 
dos Santos 
Medico dos hospitaea 
Doenças do es- 

tomago, fi 
do e intestinos 

Rectoscopia 

Esophagoscopia 
Consulta da | ás-2 

e4à57 


| Largo do Camões, 
4 1º 


PPositivamente 


Não ha tempo y perder para sc não ficar penalizado 
do não tor aproveitado as nossas 


Vantagens sem Egual 


Joaquim Mango 
Feliz de Garvalho 


ADVOGADOS 
R. Noya do Almada. 84 1.º 
= Telephono 199 


n PS y EEN Consultas: Di Alto Paga ia - er 
== emp emma op 00 [01050 bóber ás cegas 
Mozaicos— Azulejos , À tn cm ENT À Assis Di bato : 


Cal hydraulica 
Cimento ELuzo 


Goarmon & C.º 


nai cos Tubereido- 
Consultas das 3 ús:5 
CHIADO,61,9.'| 


= Dynamite = [-::=" 


ja Miisericordia de 
Explosivos da Fabrica da Trafaria mes 
DYNAMITES 


Dogviças 


Gomme,Nº1e Nº 


: 8, cala doi dios. [UT São coro” 

E. ce Corpo Sento, 17, 19 0 21 Telephone n.º 1244-=aLISHOA — — CAPSULAS Consultas das 15 
duplas; teipoles, quintoples o sextuplas, caixas do 100, | do 1 hora 
orTnUR RASTILHOS Ao st cond 


; |, torioda rua 


modas do? ! 
Er isboa:—Lima Mayor & G., rua de Prata, 58. do Sol ao Rato pava 
Mario Duarte |Trapo e typo usado Aceyres | Ea Rodão Si a go Al. NR fria 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Doençast da boceu e dentes 


cordação, 43 e 45 
R. do Carmo, 69, 1.º—Tel, 2205 


Figueira da Foz 


- em qualquer odado, à todo 6 monionto do dia, antes o durante aa 

6 dototo oa gosãos nela, a ari componta por vôs 

a os LITHINES BO DOOPEUR GUSTIN porquo osta 

água, minoralisada, púrifcada, é tão -oficas o tdo benaiioa 

como a malhôr agua imincral bobida no otigom 6 infialtamonto aupo- 

rio a todas as aguas do mbra vendidas om Garrafas. Baata à propria, 
pessoa distolver arúm litro do agua cometi tm pacoto do 


Ea DISTOREA TI 


STRADA DA GRANDE GURRRA 


Not, v DISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QURaRA 


brigada, os] 


amo 


das as vesorvas disponiveis dos exjcompanhias do Thgs Queen's Own 


Oto com as da torceir tes sobre o canal em varios 


uadiunos o das vias divisões a|Rífles e d'oma do 10º do granadei: deus comeredas  cslacam -formberm fes: a mi ei 
testo -c no sul Inram mantladas jros, soffrendo os effeitos do gaz veneno-| Na retaguarda do campo de bata- LITHINES DO DR GUSTIN 
avam O seu objectivo era recuporar. o so. 1 j ) 


o general Foch e sir John 


ist dificilana aparação, ordena-| busque a oeste de S(. Julien 0:05 ca Ô 13. balaihão (Royal French estavim conferenciundo. Ti- 
executada nua alinosplera|nhões pezados que ahi haviam sido ders de Mantreal) o o 15.º batalhão nham-se encontrado de manhã cado i 

carregada de vaposes envenenados, | perdidos. A carga dada pelos cana. 48.» Hg [6 o general Foch reoptia ao gener 

“ob «runadas oxphosivas, descargas |dianos ficará memoravel na histo- cinimento afim; lissimo inglez o que sabia úcárca do 

des ineiraliradurás e uma savaixadapria. Os canhões, segondo uma yer- do obloro. O 48º Jane se passára oque lhe fôra far. 

de “bulas da infasiaria alemã en-| são, foram encrávados pelo inimigo, diano. perdou mn: necido n'um relatorio do general 


trinçheitada entes o bosque a oeste) segundo outra foram refomados é Putz. Bro s 


ua. intenção ropollir 


do St, Julien o Puvleappelo, fe depois destruidos polos canadianos. E inimigo das trinohoiras que h doonça cane 
Seda quan Pesinprçõ, o so oa dcniniem pobo Canagbos> E ndo a O ligo 

poudo ser ocoupado, porque sobre ebandogou as|so empregado. Grandes rebudços do q mais para 40 lempar o 

elle eslava conconttado o fogo de suas frinoheiis. 40 effeito-Mlo gorjnmie e cesto estavam em: mercla Suns iopurecas, garchous das mals potigocas do 
«lo quando em quesito pelo luar, 0s|inumeraveis canhões ailemães. 4 Os Lithenés do dr. Gustin vondem-ao er dai 


trincleiras.]  Entretonto, a 2.º brigada canania- lingido —é o não i-| precaução -addicional, * sir” John erberieree re 
Mus uma dotoza possiva não era)na, sob 0 commando do brigadeiro gar. À sensação é. Nas) French ordenou que 0 corpo de ca- dont gt q 
suíficionte, Os alkinães estavam general Curry, cuja direita - ficava, trincheiras vi homens cahindo em)vailaria anxiliasso os francezos s fazem 12 litros de agua 
aliravos mat «m Sleens-jna linha femea de Ypres a Roulors voda de mms, oeste do canal: Yperico, emquanto, da gua . 
rante e em Hol Sast » cetavarm porina região de Zonnebole, na ponta Emquanto as nuvons de gaz selpara reforçar 0 seu segundo ex: eral por 450 réis, 


as 18 margens descendo 
Eua 


sobre) 
L 


da salisnoia, ténha . sido 


mente atacada o bombardeada. 


vigor 


êre 


ão dissipacêm, os atendo tenta- 
am romper a linha altiada ao sul! 


para virem auxiliar Pulz e, como, 


to, mandou avançar duas iuigadas 


do terceiro cor 


6 a divisão Lalore 


menos de 4 


réis cada litro 


via apenas os quilto Dalai ca da 1 hora e meia da manhã os so Vosque que ficava a oeste de St.|da força expedioionaria índia. - Deposito geral: Jerônimo Martins & Filho, rua Garrett, 19 à 19, 
quinto corpo soh o comando do allemães dua carcegaram so Joniem, A's O lioras da manhã o 1º] A perda (5 canhões de caspanha Lisbon, Dosoonto aos revendedoros. 
corunel Geddos. um antro batalhão, bre as em de Oniario e o 4º batalhão da primei-|trancezes e dos inglezes de 47 pol 
alguns tro a ineio alerrados |Broodscinde, mas foram repelkidos za brigada cavadiara, que estavam|legadas, que laviim sido trazidos 5 
e uma amancheias de soldados quejcom grandes perdas. As tropas abr sob o contando do brigadeiro ge-|da costa proxinio de Ostende, h ; 
haviom sído Wrazidas para o comba-lpelejaram com a maior bravura. meral Mercer, receberam ordem de|dado grande superioridade ais 

to te Nolícias da, derrota dos colonias carregar. À. força do coronel Ged-/mães om artilharia. 


subultemos, 
Votes, "o ontroncamento de 


asi 


francezos, da felirada da 34 briga- 
da canadiana o da perida do miui- 


dos, que havia 


conica-afacado É bayoneia, sprolon- 


diversas. vezes| 


todas as esteadas por onde so fazia tas das suas proprias reservas to- gou a Carga á esquoida. Os canhões! q 
o abastecimento dis forças inglezas caes' para defonder a nova linha do allomães bombardearanr os bravos, 
tia -vegião, de Popleappelio, estava) goneral Turner haviam chegado ao canadianos é os homens de Geddes. 
em-risco imninento tomada:|seu conhecimento. Pante de Ypres, 'As melralhadoras e a: fuzilaria. ra-| Po- 
atravez da qual, se nm desastre oc- tegram-lhes as fileiras. O &º bata-!per todo" o dia, na 
A fim de luzer nfrouxar um pou-joorresse, elles teriam do refirar, es. lhão canadiano vaciilou. O seu com-|noile é no dia seguintes o exodo con- 
do a pressão sobre ns fem tava em chenmnas. Embora. si andante, o lenente corenel Bur-jlinuou.: A búfaiha proseguiu com 
haviam retirado para oe: Jolm French eslivossa dicigindo O Shail, com uma pequena bengala na| violencia. A” larde, do sul do Pile 


naleo sobre a furca do ourimel Ged- 


des, o 16º batalhão da 2 
caniniana, sob o comando 
gente corônel Look 


brigada! 


do (o-) 


e 0 16.º Dalai 
6 da 2º Drigada. peopararam-se 


corpo de cavalaria e à divisão Nor- 
thumbrian a oesto de Ypres é dando 
úntens a ouíras tropas de reserva 
do terceiro corpo c do primeiro exor- 
cio, para so prepararem para anxi- 


mão, reuniu com o major senguel 
frio os seus díomens. Cahiu e a sua] 
morte fez com que os soldados, 
ebrios de raiva, se arrojassem con! 
fra o inimigo, Varrendo-o é bayone- 


Kem, as tropas” do coronel Geddes 
progrediram um. pouco e os france- 
tes ganharam terreno ao longo do 
canai Yperlee. Os rofurços de Fóch 
não chegaram, porém, a tempo de 


Primeiros vapores a sahir em outubro 


ara um contiacalague, Dis liar” o segundo exercito, a sifyaci saivarem Lizotno, toi tomada Dia 19--Malange, para à Madeiro, 8. Thomé, Loandn, oidade do Cabo, (Cap Tuion) 
fisas dor 12 briga que estavam ora muito precária essa neite pelos alsades, sendo Honsonço Marque, Bit oca Etholomer Pins, Obi» 
como já dissonmis. ho exercito dê] Pelas 11 horos da manhã, a nhaja terceira brigada canadiana forçã- bin 28-Epando, para: , Vicent ini, Sata 
reserva, lruvitam chegado à inha de)-- Petas 4 horas da manhã de 23, 03 alliads corria de St. Jiken' quasi alda a recuar. Ê artonio io fa, "tato Log np vai 
combate o estava. à mão como fallemães awvparun nuvens do «4 kiloueicu- é insio para oeste, infle-| * é : Amieitle Qúlazao, Quidoça Bom Nogui, Atad E, Afóoaiia 
apuios. “rama .o 2.º- batalhão, soh-o!sobre a segunda brigada canatkiana, otia para sudooste é, voltando para) Os canadianos quasi não.tinham acrro,com traahordo ôm Loúndi), Novo Redondo, Lobito, Benguolia a Masai 
ado E) Fa ! grid ecoliquo aínda so consrevava na sia im. norte, dica, o Soul de Yper- gemido, as suas iseheiros hm am es dean edo lapa Sia op Ss da o ida aciona 
rogimonto de “Porcrlo), sob o dojhga posição, uns trobros cu lee - proximo de Beesinghe. Aravez)sido arrazadas pelas grana: adle-: ac ed agais emos dé 
dê “coçonel Resleie, aunsistindo| potoir mia, na elevação mão” Gera do canal, os altemães estavam, ala:|mãs, «mas: continuavam” a resielio ria vam orbaronr na vospeça da saida dos róoros, at À 6 horas atas 
into batuthão, conhecido pe-jfenstafol. Os lomens contimraraim Cando, do Sleenstraate, a aldeia dejheroicamente.. Gradistmeito, 6 ge- Fara carga, pigaoas o quassa] tontos dieta 
Jo namo de «Tho Queen's Ownm, dojinotunio e os balalhões do general Lizeme, no entroncamento ilasjnaral Tumor fez recuar as suas fro- ks EM LISBOA Nt+ PORTO 
tuna componhia da gumda do go-| y não recuaram. Ao sui, onde estradas -Lizerne-Ypres - c -Lizerjpas do roméste para St: Julien. Dus sos escriptorios da Empresa aosagentes Herm. GC 
veimador geral do Canadá, dunsha jts fomaviam “conta ne-Viameminglie, e” Jencano pon-|rante à retirada miúitos homens & - — RUA DO COMNBROIO, 55 INPADE 
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rogo | contago 


Ho espaco 


a Bolha encon- 
ns leilores ophemorides de 
no, Recondin-so  aconteci 
abre 05 quaes passo ape- 

da sério do doze mezos. 

nmos certos de que a itapres-| 

+ da, publico seri idenfica 6 nos- 

ae mo se affiguca um sonho, 

ue foi renfidado vivo, 

siguuttando, na historia dum po 
ia olilade que infiuirá d 

= dest 

o dia 1 da 

a. tinta, pontanto, 

osse invendio dero- 

E logo nos primei- 

ros dias, não so deima decorrer! 

a, govermo que então! 

à no podor assumira 


iislaiva do, com hambridade c fi 


reivindio 
secos que corria 
sua aliado é à cansa da liberdade, 
intangível pura foros 3 paizes que 
polos sets princípios redomyploes se 


tlomação de solidari 

vlade, não vagamente diluída na 

esnpalhia por um ídeal, mas effe-| 

nte, vesolula, todos 08 

os da Republica haviam con 

uuido. A infeiativa ' do governo 

saggeavse coma uma aspiração na- 

cional, em que comnnngavam todas 

as comventes parlidanas sob o in 
dia do cnihusiasno popular, 

contos seguiam O 

ur voz e ongueu 

diseonanto n'ósso 

; nos molados de 
no lomava-so ius- 
tunte, O entend tro Portu 
gate a sua aliada, cotalivumente á 
nossa prrticipação na guema, 
absoluto. Ji. mesmo no veslidado o 
davimnos, ndo a offooluor, 
tomecóndo à Tuglelerea um concm 
so do ertmoza militar que para 
=umupre destruia quaosquer volte 
dedos duma newivalidado fmpossi 
vel, 

fissu conciso ja Foulisar-se con 
Soda a sua Sabinmo 08] 
ohefos dos partidos, Patriolicamen- 
Ze, o gowamo de então não quizera 
auto olfas m tua só. phase 
ds negociações. Phucidados. sobre 
a notareza o 05 temos dessas ne- 
Eociações, esses chefes reuniam 
com o govema e com o presidente 
da Republica .Não podia haver na 
da mais assento, mais claro, mais| 
enthogorico, mais teal. Portugal ha 
der-so-hin no luda da sua uiliada, 
Há se decidira a ida duma missão 

tar a Londres a concertar com 
v governo higlez os dotalhes da nos- 
va coperação militar, o já se esta: 
vam realisando apressadamente cs 
preparativos para uma mobilisação 
paneial do nosso exercito, Ninguem, 
ensa repubicama, contetria: 
esti allilude, que à todos 08 pa- 
otas impunha 
Bolicta ani 

Foi lua um precisamento;| 
foi no din 20 do outabro do 1934 que 
pola primeira vez soou um grito] 
ailloso e vil contra a ablilude toma-| 
da pelo governo, yolo pariamento, 
pola mação. Esso atrito, o grito de, 
aMyaixo 4 pardeipação na guenvaly 
solkramaio em Matra o fenento 
Conslancio o 0 seus cumplices, ao] 
iniciarem 4 tentativa duma 
tação imonarobicu, Bem o em 
sua Ixundeira, lomina de cobundia, 
do teuiçãe. de villoza, de abastada: 
mento do espírito navicnal. Não du- 
tou senão Novas ossa tentativa; 0] 
grito ignobil- foi suffocado pela in- 
dignação nacional; não oovastou se- 
não uma porção ínfima de pobres 
Sinbos que porventura não aquilata- 
viam a sua abjocção, 

“adavia, um amo passou, e aff 
astira-semos hoje um sonho o que 
então era a realidade, O grito infa- 
eme mão morrera inteiramente. Sub- 
lercancamento perpassou o seu echo| 
amortocido, mas porsistonte, Dir. 
sesta quo-o seu som, embora apa- 
go, fora um estimulo à despenter| 
à baixeza das almas, a fraqueza dos 


Folhetim d'A CAPITAL —20. 
CHRONICA MUSICAL 


sem curso, Non 
« fovie mma no! 
sentimento geral 
euniubro, a sit 


dm 


Tendo fslado dos trovadores, tróveL.| 
tos o jogiktos c das formas podtico-mu. 
sicaas por eflos cullivadas, resta-nos fa- 
mes à resérilo dos inslrumntos musiogs| 
uisados mos seculos XI e XHt, 

do conteario dá 


caracteres, as suibicões incontossa- 
veis e as paixões ruins, lo meg, de 
omfulmo le [ME até agora, quantas 
vergonhas, cm que o proprio sangue 
pactugaes pr laivos verme 
os 

A histatia ha de fazorsse, Cleega- 
a Nara da liquidação de responsa 
bitidades, e sabersse-ha onlão quam 
feem sido 95 bons paliotas e às 
hons tepubiicanos, c quem foem si 
to 05 cobgados e os traidores não 

4 Ropilbica como 4 propria 


s 


Migalhas 


A questão do peixe 
Bincunéres Injo o Prsxodas quo in 
ninho do deposito do Muzgu da 
Polilechnioa vet“ aquello - peixe! 
monstro. pescado ha dias para. as! 
bandas da barra e que depois de 
convenientoracto embalsamado fa-| 
vá as dolicins dos visitantes do dito 
Muzeu. 
Pai de comi 


sho com cllo e vimos 
(o, audacioso colaceo. Praxedes dou| 
nessa aura uma prova da porspi- 
cacia e prudencia, qué,o dislinguom, 
Cheguda ao pé do bicho que estavis 
osterdido de Darviga para o ar, on 
tretido a exhalar If cheiro, inuitis-| 
simo nauseabundo, tobou-dhe como 
guarda-clmva e perguntoudho  aó 
ou ; 

—O" gr. peixe. Dúcmo à sun pala- 
vea AtMonra que não é um subia 
no alemão? 

Es niscando-mo o olho, aceréscen- 
tou: 


unca. fiando. Files andam ali 
navegando no fundos das nossas 
costas é são muitos homens para se 
masencarem do Dosugs, 

Gomo o phenomeno se manlivesse 
na maior immobiiidade sem dar in- 
dícios «lo nos querer (orpedeur á fal. 
so-é, Praxodos popozme: 

—R se nós, a proposito d'este, fa- 
lassemos uma pouco da questão do 
peixe?.. 

* um assumplo espinhoso, ata: 
nei ou, mas emfim, ú fatfa de ou 
tro. » 

—Que não haja ovos, vá. Já se 
sao que vinham da Alememba 
que o. alkiser» não os tem posto ha 
um tomipo a osta parto, Que não ht. 
ja came, nruito vem, À camo é um 
dos inimigos do homom e Ludo nos 
sork compensado em bemaventu- 
anca. elema, Mas que falto. pei: 
quando cllo é pescado aqui à porta 
da nossa barra, quando ele entry 

ps todos 05 lins, que seja. preoi- 
so à policia brigar à cora instante 
[com a Ribeira do maior e menor] 
odade, que ve anuncio uma gróve) 
do peixeiras para manha, outra do| 
pessonl da descarga, para dopois, 
outra dos armadores para a 
na, tudo isto dando om resultado 
passarmos fome de rabo, cabeça 0] 
posta, isto é que eu não entendo... 

Apénhando' o Praxedes q Dater 
jindignado com o guarda-chuva no) 
jbeixo. mérito, nteimo na. ponta dos! 
fhés. Calculom V, Ex. Com eia 
lá cram dezoito que hoje me deot- 
fravam não perceber a questão do 
peixe, sem que eu me livessê deci-| 
áido à declarar que tambem a mio 
lonfendo! 


André Brun 


memo A 
Usem a Agua do Mouchão da Povoa 
no tratamonto-dna dooncas do polia. 


| Congragso do Valladolid 


| Múuns sabios hespanhoes virão a 


Portugal fazer conterencias 


VALLADOLID, 20.08 onthedra- 
ticos das imiversidades de Madr 
e Valladolid, n'um benqueto oíféro- 
eido ao dr. Costa Lobo, ergueram 
atfochuosos Irindos ao instituto de! 
Coimina, falando com elogio do il-l 
lustre homem de sciencia pontuguez | 
e tambem do actual presidente da! 
Republica. 

Os congressistas hospanhoss pro- 
meMeram convesponder 4 visita dos! 
coticgas ponliguezes, indo realizar! 
conferenctas sobre assumptos de! 
muluo imterosse profissional. Serão 
iniciadas pelo: dr, Meluquer no Ins-| 
tíluto de Coimbra, com à apresen- 
tação de um pojeolo detalhado de 
união universal do seguro. O ban-! 
queto revestiu grande cordealidade. 


fassa epoca; a úrchestra medioval cral 
fundamontalmento empárica, duma or- 
ganisação sempro variavel « dependente 
do acaso. 

Não iremos elaborar o rol completo 
dos instrumentos que então se usavam, 
mas apenas cilar os mais importantes, 

“Os dois principaes instepmentos gre. 
gos, a lixa é a cifara, tão caros a toda 
a antiguidado, Linham  desopparecida 
to occidento havia dois ou tres seculos. 
Dois autres tinhara apparecido, que de-! 
viam desompanhar papel tão importante! 
[como aqueles: a vioia & o alude. À 
viola que, como já dissemos, era um 
nsteuvonto de” arco, antepaesado “do! 
violino, parece provir da arota (crowth), 
beetã, especio de violino  barbaro def 
ces cordas; appanece no seculo XI e! 
logo sa espalha por toda a Europa; no| 
seculo XIII 6 já um magnífico insteu- 
mento de res à seis cordhs, que à ida. 
do-media preferirá a lodos. 

Rtvalizando com ella, appeeese depois 
das cruzados, decerto importado * do 

tente, o alaude, jasltumênto de facil! 
iransponte mas de diffoil execução, e a 
gitarva. dos moucos da península, «r- 

Padamente considerada entro nós como, 

irumento mmolorial. Fates dois instru-l 
mentos. enem, peimitixamento. identicos 
auíhos tinham quatro cordas; ms, em 
acto, for almide, este signero fot aut: 
Ementando sempre, na euacra em bre- 


'mos que vamos oilar são a mais 


As litges da guerra aclâal são 
multiplas e constantes.  Nonhura! 
gllas nos deve passar desporcedi- 
du é algumas reclamem «nos: 
paylicular albsncão, como sojá a do 
movimento militarisla nos Estados 
Unidos. 

Péla "sun iotênsidado e pela sval 
generalidade, tal movimento não! 
fem procedontes ma historia da) 
grando republica nonta-amenicani 
O quis os jecelos susoltados pola 
sinhança do Canadá impor e as ve- 
loidades Delicasas do Tupão . não 
consegulvam fazer, fel-o a revelação 
do ideal do domínio da Alemanha 
jo do podor militar no qual se 
apoiam as suas protensõs É 

À America pensa imuilo a sério 
na quéstão da sua defeza navional, 
Prosentemente, 03 recursos milita: 
vos dos Estados Unidos são, como 

sabe, em extremo bravos, O exer- 
cito nelivo conta 86.000 homens e, 
as mílicias o guardas macionnes| 
sommom um fofal de 128.000. ho: 
mens, A marinha é relativamente] 
muito mais poderosa: as tres es- 
auadras ainericanas, a do Ailantico, 
à do Pacífico o a da Asia, compre: 
hendum 40 couraçados, 34 cruzado- 
res o 58 sulmúriito 

Um extruardinaírio numero de ar 
figos veem, de ha méges a esta py 
te, assignalando semelhanto inferio- 
ridade 6 uma verdadeira cainpanha 
de imprensa tem fenlado, (om 
1á agitar a opinio em fator do sor. 
viço milita, Um dos TUA: noivos 
propugundistas tem sido q sz, Roo: 

É qua cgm. a pooma. o tom a, pa 
uvra despeblou o intéressp dum 


a 
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O gosto pela musica tem-se nos 
ulfímos annos dasenvolvido notavel- 
mente erm Lisboa e a reconhêcimen- 
to de semeianto facto, tão lisongei 
vo para o nosso publico, devo a em- 
prêza do Olympia a tomar a inicitti- 
va, sein duvida arrojadissima, de 
Junia serio do concertos por uma or. 
obestra composto. da eximios profes- 
sotes. Porsini, u grando artista, foi 
inicumbído de organisalia, o os no. 


absoluta garantia do exito d'essas 
tas de pura ane. El 


ve se fixava nos sois cordas duplas que 
minda hoje em. Havia ainciá outtas va 
riedados “destes quesmos instrumentos, 
[como que reduições mais menejaveis, 
lnts como a citoia e a mandore. 

À harpa permaneceu sempre a mesana| 
Jem toda a idade: média, modificando-sé 
aponss na elegancia e no larmanh 

O instrumento já usado pelas assírios 
(coin o nomo de 'asor, é um dos maís| 
caracteristicas du ido média, que lho) 
chama saltério ou canon. E” formado| 
'por dez ou vinte cordas dislendidas| 
iu quadro de mindeiia o paroulidas 
com os dedos ou com 'martolas; € fun 
(damentalmerto o mesmo instrumento 
Gê hoje vemos tocar nos: [ziganos nos| 
iroos com o. nome de Umpanos. No 
seculo XV o sallóriou transforma-se no| 
manicordio, depois no virginal, na es- 
pineia, tô Cravo, & por fim no piano. 

São estes as principaes insiumentos 
de corda tt epoca que nos oceupa, 

Dô Sano; Navio as tesmas flautas, 
que u iufiguidade Já conhecia: umas de! 


) 
lembocaadura terminal, «rectaso, óniras! 


[com orifício lateral, depois - iarmadas 
autos. da Allemantia; Os o] 


, de pa 
dota: dupia, erom cgunês abs antigos, 
No século Kit, appiarasem inslrumentos 
ds palhita, de sons graves, ohampdos 
oinbaidis, que deram origen no, fagó- 


A gaia de tas oii Sihtonia tosa 


EE 
1X 


LIÇÕES DA GUERRA 


Os Estados Uniloseoserviro 


rigor 


ER 


divida sob as tendas e ús fadígas do 


À joises do exercito americano regulár| 


grande. mumero de 
ligando até a 
dio O dlflumando que a Ailemanha, 
dovia sem demora - tomar . parte 
numa Inola em que se entontram 
empenhados não só os sous infores- 
ses mas tambem o seu ideal de paz 
é lherdaie. 

Os pacifistas tem hojo adversa 
nos. activos, militantes, decididos a 
mater um exercito o uma maninha 
safficientes para desanimarem toda) 
a tentativa de invasão. A questão 
da dofeza nacional está na ardem 
do dia, não havendo classe da socie- 
dade que não: esteja interessada, 
nella, 

N'esto mamento, na America com 
prchendoso o defendo-se a Ídéa do| 
Serviço militar goral o obrigatorio, 
E! m'eseo sentido qu cumpré. inter: 
rear “as, pulvveas, quo O goneral 

Yood. pronunciou na. ocasião - da| 
nbertura, do, campo de Pintish 

«Não diz à verdade quem vos cha. 
mar voluntarios (exclamou dieigin” 
dosso aos homens que pelu primei- 
va vez envorgavem o uniforme), 
pois que oão ha voluntarias, Todo 
O homem devo sonvir o seu pais, e 
estar preparado para o defender no 
daso do necessidad 

À ereção do campo (le Plattsburg, 
6 uma das manifestações mais ca” 
ractenislicas do movimento actual, 
Aoha-so instullado perto do “postó 
militar do mesmo nome, nos mar, 
gens do lago Chainplaim. À idéa é, 
o quelnio, general. Wed; Oh gone: 
ral Wood fof Muitos annos «chlef of 
slash» o exerce hojo o comininnda, 
dos excreitos de Esto. O-appello que 


indifforontes, 


—— oe 


va ia 
h Pina 
$a a va 


Bernardino Vaz, aula; Paula 
Melo, obdé; Antonio Cardoso, ofari- 
nete; João Manuel, -fagoto; - Emilio) 
Salgado, trompa; Valerio Franco, 
limbales; Cecilio Gomer o F. Re: 
martinoz, primeiros violinos;  Pi- 
queiras “Pereira, sogundo . violino 
Caros Pastrana, idiota; Carlos] 
Quitoz, violoncelo; Dario de Olivei-| 
re, contra-aboixo, o finalmente .o 
notabiissimo pianista (ão querido do 
publico: José Bone, 

Inávgurando. manhã o set salão 
Dulfete, “o Olympia estreia tambem 


ipenhou imporlanto papel na idade mê- 
dia; dawam-lhe. varios nomes, eqre 68 
autos 6 de sirmpronia, 

O orgia, inventado pelos phisioos gre. 
gos "no  'ocouto, unos. do Christo, tem 
prógredido immenso; ji em 051 o bispo| 
do Winchester manda construis . um 
com quatrocentos lubos e quarenta te: 
clas; estas teem mais de um motrg, do 
modo que à instrumento é Lotado a soci 
co; este orgito carecia de dois eseculan. 
es, e os Eos vinte é seis tolos eram 
movidos por selantá Iumens. Goma tal 
instrômento não podia convis a parti. 
culares, invonlaramse uns orgiosinhtos 
portateis, oxisemamento simples, que o 
Prulgarisaram' extragrdinasiamente, Len. 
do chegado até o seculo XVI 

De trombetas ha duas ospecies: a mi. 
liar, do grandes. dimensdis, e o cla: 
rim. À trompa 6 o insleumento nobre 
[empregada na caça o na (erva, não! 
é propriamente um instrumento Ju 
cal, amas apenas um instrumento de 
nai, dando poucas nolas; fazsmnas de 
madeira, de ouro, de prata e de mar. 
fi. 

Os instrumentos de pereussão são os) 
mais esfavois; de modo que no smoulo 
XI já existem os que hoje se crmpre. 
gam. São conhenídos o tambor e à om- 
o, O os cruzados trazem do Orisnle og 
timipaios, Pratos, 415298, ferrinhos, 0as: 
anéis, são os mesmos da anliguida- 


H| Mitchel, 


prégar a interven:|coto 


Ainigiy a uma classe do cidadãos) 
que ainda ha pouco desprozavam o 
officio das arntas, foi corrospondido 
e os homens que abandonaram as 
suas ocoupações para se submotio» 
vem ao soverio regimon da disciplina 
militar durante quatra somanas fa- 
emo por motivos precisos, entre] 
os quaes a amenca germanica é um 
dos mais importantes. 

Momeus em grande evidencia co” 
mo o «maiten do Nova, York, sr. 
abandonaram ds confortos 
sa e envccgaram o unitor 
me lhaki do exeweilo  umericano, 

jeitandose voluntariamente a to 
dos os incommodos que comporta q 
um exercicio foforisivo. A seu lado, 
[vêem-se o sr. Robert Bacon, um dos| 
embaixadores mais populares que à 
America. fem tido em Paris, é 0 sr. 
Straight, da casa bancaria Pierponi) 
Morgan, além de inumeros medi 
eos, aivogados, jomtanistas, profos 
soros 


dos elieá dos mais distinclos na sua 
profissão." 
O ensino é iminisiivido” pôr of 


é, do passo quo o general Wood 
ekerco o contando geral, 0 conitio 
Dorey, héroo de guenoa “hdepano 
americana, tem a direcção do cn! 
no com o litulo de primeiro ajudan- 
to de campo, Os exercicios duram, 

e horas por dia, havendo fam. 
Vem estudos. theoricos. sobre o má 
nejo das amas, o emprego sa mui 
nições, dote. 

Ô exito do campo do Iiailspurg 
tem. sido tal que já so projootem, 
mitos. campás identicas nos: iver 
sos Estádos ua União. 

O reconhecimento das vantagens 
do, sorviço, militar. obrigatorio. parto 
do proprio governo cujo plano com 
prehendo o qugmento do exercito 
megular com a creação do novos 
corpos. A licip dos Estados Unidas 
que fodavia se encontram afasta; 
es do, continênio ndo, a giande 
genra so forc. as, ropetis 
mos, que não nos podem “ passar 
desporcebidas... Só não repara. nº 
a quem não amar a sira lena é não 
estiver dispásio a defendei- 


D jantar tos offioiaos expicionarios, 
, “do marinha 


Corno hantem: dissbmas, “rentisa-se 
hoje, pelas: 21 Iaras, no, Grando Ho;| 
toi do Inglaterra, o banquete que a 
offointidade da armada offeroce ais] 
es camanatios oxpediciomardos ho» 
com-ohegados do Sul de Angola. 

A esta jantar assistem o sr. mí- 
nisiro das colonias; que vne ropro. 
sentar o: sou oollega da mariaha, 0] 
sr. major gonentl da armada, Alva- 
ro, Feireira, e todãa, às entidados 
Slpnioçes da matinha. 

Jantar que será de córca de 90] 
falhureo, deve rovestir-ao do grando 


Portug 


Portugal pera 


noticiario q 


elararam ns: estações dlficine 


PARA A HISTORIA... 


mero 


al e a guerra 


a o 
Ephemerides curiosas em 
parafivos da divisão mil 
devia marchar para os 


É 

W 

ue se recordam os pre; ! 
itar portugueza qe 
alha 


Europa 


an iodo id 


A situação em que se encontra 
te a guerra, ha um 
unno, transparece com clareza no 
Capitabr publicou 
essa epochu. No principio do 
2 de outubro de (94, uva 

1 informação 


No ministerio da guorea 1 nos diver 


soa etabicionlos ileso 
caça. vão O 
istas e atô sacendos (Dil dado” bri tn Propraçh 


uma netivi. 
lado. febril na. preparação da proxima, 
mobilização do exorvilo, contórmo Já do: 

ncto 


artilharia porlugueza ir” cooperar 


com'os exercitos allindos nho pôde me-| 


rocer reparos a mfnguem. A ariihari 
Tem densrapeniado MA Mil comenda 
um papel Bnportantissimo 

No dia 12 publicavamos uma no 
ta politica com informações da mais. 
alta inportancia. Depois de alludi 
mos no progtumina do governo c & 


sessão de 7 de agosto noliciávamos | 


o seguinte 


Hontem, o st, presidente do múniste-| 
rio esteve" em Cascnes expondo 40 che. 
fe do Estado os ullimos factos diploma. 
ticos que so relacionam com a nossa 
silunção perante o confiicio, Hojo. reu. 
niu 6 conselho «lo ministros, AS 12 h 
ras, voltando a reunir ts 16 horas no 
paço de Belem, sob a presidencia da] 
chofa do Eslado. Entre o espaço da pri 
meira e sogunda reunião, o Er, pregi- 
dente do ministerio conferencion” com 
Os srs. drs. Affonso Gosta, Brito Cum 
cho e Antônio José de Almeida. 

No “final do conselho de ministros, 
realisado em Belem, O gr, prosidento da 
Republica reuniu com o ehelo do, go- 
vero o com 08 lvez chefes de pariidos, 

O governo, em face de qualquer ever 

lidade que possa surgir de um mo. 
ento Dara o 01, .o, expo hoje ao clielo 

Fistado os trabalhos quo tom effe-| 

ido de hurmonfa com n8 deliberações 
tomadas na sessão do 7 do agosto, 
constando-nos quo, m confinnea lo sr 
presidento dn Republica lhe foi nov 
mento confirmada para. que prosigo 4 
fronte dos negocios "publicos, 


No dia 13 falovamos da convoca 
o extraordinaria. 


O sr. presidente da Republica chamou 
go paso do Belom os srs. dis, Artongo 
Gosta, Antonio Josó de Almeida e frito 
unabho 70 9%, Machado Santos, “Todos! 
foram de ópinião que o governo devia 
tnônter-se com o caracter extra-partida- 


| 


ponricin, 


VIDA ARTISTICA 


imusicues no salão Oly 


VER 


um Dello serviço de «aitornoon team 
no stu novo, lunioso e confortavel 
salão bulfete, serviço durante o qual 
dois artistas dançario o tango e ou- 
tras' danças modernas. 

O servigo de buifobe, permanonte 
durante. as: emplinées» “o usoirées», 
xa de ser 4 altura dos creditos do 
magnifico salão, hoje o mais clegan-| 
te do Lisboa. 


rio que possue, promeliondo ao Chofo do. 
Estudo que, como representantes dos, 
partídos, continuariam a prestarJhe o, 
Seu, apoio e a sua collaboração, 

Hojo, no conselho de ministros, rea-| 

lisa m casa do gr. pre- 

do ministerio, tralou-se jar 

da preparação militar que vem. 
sendo cffectuada, visto que, de harnio 
mia com As obrigições do trutndo de n 
liança, teremos de cooperar mais decisi 
vamento na causa dos allindos. O gr 
ministro da guerru (ez uma exposição 
dos trabalhos realisados n'aquello senti- 
do, os quaes, inereceram à npprovação 
do conselho. ralou-se tambem do erite- 
rio a adoptar para a nomaeção de off 
clues los contingentes mobilisados e do 
seu alojumento, o qual será feito, se-| 
gundo. purece, has escolas pralícas de 
cada arma. 

Ágora, como complemento d'essas in 
formações, aceruscentaremos qui já clie- 
gou o pedido du Inglaterra para que a| 
nossa partftipação no conflicto so ve- 
nha a tomar cifectiva nos campos do 
batalha da Europn. O se, presidento do! 
ministerio reserva para communicação 
ao Congresso Os tevimos em que esse pr: 
dido 6 feito, mas consta-nos que clle é 
altamento hontoso para Portugal e para, 
o exercito portugues. 

Muito brevemente partirão para Lon- 
dres trez officines do exercito, os quues. 
auxiliados pelo addido naval da lega 
São, estudarão a melhor fórma do so or. 

anisar . rapidamente a expedição mil 
nr; constando-hos que o primeiro con- 
tinigente a partir será consiltuido por 
forças de artilharin. 

Hojo, depois de lorminado o conselho 
do ministros, o sr, ministro da guerra! 
Conterenciou” com bs gts, coronel Her- 
mano de Oliveira, director da Escola do 
Aurosação, e com O sr, major Roborlo 
Baplista,” que será o chefe do Estado 
maior da divisão expedicionaria. 


No dia 14 publicavamos um lar; 


visão expedicionaria. Reproduzia- 
mos o lonfo de que a Estola de 
Guerra ia fechar, porque a maioria 


=| Não 


distingue pola belleza dos 
do iecontteoimento do publico, 


A empueza do Olympia, que já se 
ufilme» 
que exhibe, lorna-se assim credora 


do + de hoje, De invenção rmediaval 6 
o editadelhio», sério de campuinhas dl: 
Vensas que se Loca com mantelos; daqui 
nasceu o carrilhão, que é um «qua- 
rio» manstro que appareos no secu-| 
9 XV, Deste insirumnelo provosm ain! 
da à cotesta, instrumento de teclado da, 
Cechestra modanna, 


le enviada. Todos os cantoras, homens e! 
mulheres, ecolesfasticos e” fograes, fa-! 
iam gala na vocalõação e nos «for 
ue». Teto era, absolutamente contrario, 
ás rogras da musiea da Egroja, tal cos 
no 2 promulgara Gregorio Mogrd; por 
sso 05 pépas procuravam rengir. Dizia! 
João XXUI: 

«E! necossario que 03 homens oantem 
duma viril e não com vozes) 
agudas e ficioias, imitando ns mulhe, 
95; é- negessario tque não oanésm com! 
Ivoz lusciva é ligeira, como os hisiriõeso 
das foi debalde que os papas fulmi-| 
nafam O falsete o O pregunteio; ariara.! 
'6s 0 gosto, Lados cantavam assim, ' 08: 
[proprios hispos encorajevvam 4 profuni 
ação da musica religiosa. 


| 
| 


1 


te Irovadoresca eram os dobatas 


Todas estas 
leram jogos de gociedade, dramas em. 
rionarios para divertimento das córtes! 
fstdaes; 


Coto o «logo de 
gro dlAmis of 


dos professores é inuitos dos alum 
nos seguiriam na expedição; noti- 
ciavamos que o governo fencionava 
apresentar no Congresso dois pro- 
eotos de lei sobre pensões e assis. 


| 


Jó vimtos que uma das formas US ar- 
oi 
sjeux-partisa, o alnda outros jogos, co: 
mo O do «vigiar, e as 'cançães de alva. 

formas — poelio-musicaes” 


Da fusão dos «misterios com estas] 


asbogôs de drama profano nasceram os! 
iobé; rumos, no mto NIM, lucros de cuide musico ovina, pa 
S. Nivolauo, 0 «Mila-[ tendo, nascer, do. mesma Lenipo, à, iile- 

». Como se vêjratina e tu ensica. modernas: A! piada. 

dos: títulos, estás peças ainda consa-/ gloriosa. dos troradares e lofeiros 0; 
ven vestígios da influefcia raligios [nos dévedores Massa grande obra” * 
Dois -seculas' depois, os «jogas» do pá. 


Anil 


y 


campos de bat 
tencia ks Tamílins dus expedicio 


rias: diziamos que u decreto de tno- 
dilisação parcial devia ser publica- 
do antes da convocação do Congr 
so; falúvamor numa intensiva 
preparação tm qu ria 
de exercícios tm fracções isoladas 
em conjunelo; upor 
mes: dos deputados quesdeviam se- ; 
ir ha divisão o que enhm og ara, 
iclorino Guimaraes, Helder Ribei- 
tá Americo Ola- 
+ Alvaro Pope, Sá Cardoso c At. 
Tonso Pala : 
No dia 15, 
formações, 


auintes notas 


O sr. ministro da guerra love, h 
demorada conferencia “com o Chefe 
goverto deeren dos proparalivos da ex. 
edição militar porbugueza, O gr, dr, 
jernardino Machado conforenciou tam. 
nu com os srs, des. Antonto Jost de 
Almeida, Affonso Costa o Brito Cam 
cho, uos quaes, sogundo consta, deu 
conta não só dos termos em que à bol 
ligerancia vo ser declarada, mas ain 
da dos ultimas negociações entre o ga. 
binete inglez, o ministério dos estrhn 
oiros o o ministra de Porbugal em Lon 


08. residente do ministerio infor- 
mou tambem o sr, presidente da Ropu- 
Diicu Gessos negociações € do accordo 
com o chefe do Estado o com os chefes 
políticos, a sessão do Congresso. olfe 
eluar-se-ia na quarta feira, 21 do cor. 
rente, 

Logo quo seja declurada a beligo: 
rancia entre Portugal o o Alemanha, 
a guarda dos interesses. portifuczes nó 
terrilório d'aâuelle imperio será contia- 
da nos diplomatas e consules bragilei. 


No dia 16, entre outras informa. 
ções, diziamos que uma colnmissão 
de coloniaes fara procurge o chefe, 
do govérno paro se inforíhar da si- 
(nação creada, após o rompimento, 
is casas commorciaes alemãs, Pu- 
blicavamos tambem um curioso (e- 
legramma de Londres, assim re 
do 


LONDRES, 15,0 ore; D. Manoel 
do” Bragança. visitou” esta (lardo gire 
Edward. Grey, no ministerio dos nego- 
cloê estiahpcivos 

A proposito desta visita é inforeg: 
santo recordar que o, marques de Sove: 
al, ex-ministro do Porhagal, em Lol 
dios. pasa. o fim" dPagta mórmami ZE. 
Sandeiniham "com “o Tot “George. Ve 
tas, ) 

Faziamos acompanhar esse telé- 
grama do seguinte comrncutarto in; 

Vilse ctaramento que este telegranimas 

tondencioso, como múitos que, as) 
agencias de informação tranimiltem2ub 

correspondo à um acontecimento usp 

nem traduz uma simples informação. f$ 
quast “um “comentario. Dânos: a en 
fender que o sr. marquos do Soveral fas 4! 
la em Cifra'com 08 $eus amigos, como. 

slivevse tralando dos seus (nlóressef,, ju 
Que significam as suas palavras? Bis, 
tam múslero qui 0 lempó stlarecerd;, 

O misterio esclarecen-se depressa. 
Quatro dias depois, em 20 de outu: 
dro; dava-so o movimonto de Má. 
fra, que obedecia a. esto lena 
«Abaixo a guerra- Viva o rei D. Ma. 
nueltm 

O que se passou desde on 
cú todos o sabem. 


pa 
Quem Quizor Dormir Bam uso,09 col- 
ohões dtarame da K. da Prato, SIT. jo 


ir da Aa 


Entre as notas funambulasens da nos- 
sa idade, tão cominoda para tradusir em 
prosa ou verso a resistencia de um 
cerebro ás doves da creação liltevaria, 
figura esta—a promplidão com que 0 
mediocres se empinam em ideias larg 
e Ilworias hereticas para dizprem au 
qué terminam a sua carreira de esc 
ptoves ou artistas quão limitadamen- 


“do 


jo 


tão para 


o te elles assigualaram a sua passagem na 
artigo sobre os preparativos da di- 


terra, porque não esperaram gue 08 seus v., 
<oilos 09 leccionasseni e instritissemu 


| 

Um poeta brasileiro nascido no Acre, 
inspirando-se em Binel-Sanglê, escres 
vet tm soneto A trsgadia diviaa. Ola 
ma-se Costa Victor é tem horror às peli- 


À opera é, portanto, fundada por tm 
ajeiro, como por twoveitos se  umga- 
m 35 formas nostizas e musicos; de. - 

certo ha, imlre ns produeções esmilâres 

dhoja o às do SNda ma 7 

cia; mas um examo atento poseaiiod 

numas e noutras, o amésmo y 

a mesia essenci 
O seco XI, O seculo Irilhante 6 

fecundo do “pristoiro Renasoimento, dá 


Humberto de Aveéjlor 


des anão sor ui que dedica à mutherj 
“a gastos o ulesgostos do principe dos de-| 
sejos des miserias, a que tambem dos 
nominam o homen 

Reduz afigura de Jests à crealura 
vulgar da muis vulgar lnmanidade, E 
assim diminuindo-o, trata-o com rigor 
49 mulheres descaradas prestan-sé| 
realmente a estes evessos, porque o des- 
caramento é tão cego que nem vê limites| 
disua acção, Jesus, mesmo flagelndo por 
tuna suraivada de soneto, não perdoa 
pura serenidade do seo rosto, 

O poeta é que poder, talvez, córar 
enenvando à sua obra, 

Tal Iynolhese não se dar, visto que 
Costa Victor é certamente teimoso, como 
acontece a todas as pessoas que tomam 
vosição nos declives escorregadios do| 
pensamento desorbitado. 


Serviços das contribuições 
garaes do Estado 


Avaliações de propriedades 
para effeito de contribuições 


TERRAS DE PORTUGAL 


Setubal: 


E! dito, à quem ses 
“ou do fóra, dizer qual é q 
n dar] 
a Solubal, Os gostos variam até ao in 
milo e cada um din os seus 1 
afinados pra sonthr a belleza do inanei- 
ra. difforento. Um soro oscaivado im) 


pressiona mais os temperonmntos] 
agentes vo que todos os montamos 
joxmpos minhotos, hondados do rigupos, 
a de oarvaltmivas, por onde 53 dopandue 


ra a vinha do enforcado. Um pedaço de! 
mar 6 quasi sempae para o homen -ida 
montanha. uma. tonto detiniosa do in) 
unsconhevidas; O uma vela] 
entamada, airusa, esguia, pro-| 
jectando-so dancontro ao lorizonte tor 


ão aval valo, paca os postas que sentem) 
as coisas mrwitimas, . um . verdadeiro 


[posnia. VÁ lá, nois, alguem dizes que ai 
estrada do Ontho lesa n polma a todas 
tantas jrranliim elesta terça, 
anorer impór 


liquidações, contribuição 
registo nára inventarios 
Recursos e reclamações so- 
bre todas as contribuições 


R. dos Panqueiros, ló, 1º Di” 


ha sociação Tndusiial 


A reunião dos armadores 


de pesca 
Na sólo da Associncão Irusltal re 
nirum esta, Tordo os Fopresentantos d 


mprezas do pesca do atum e do cercos| 
americanos, para resolverem a melhor 
fórma do ripresentar ao governo sobre 
a nova lei que ereou o imposto projre 
eivo sobre o rendimento liquido do ca-| 
da uma das armações, A questão tea 
sido muito debatida, desde 1 sessão de” 
hontem, ficando resôlvido hoje que não. 
30 pago O imposto « se comsiga do, 
gOVomo que so suspenda A execução da, 
ei, ató que so faça o confronto entro | 
projecto Ínfciul, estudado pela commis- 
são de delegados, que estevo em Mé 
aria, e na qual conaboraram os chefes] 
dos departamentos maritimos, € OP) 
joeto que foi approvado no parlamento, 
que traz encargos excessivos para as] 
empeezas, Dizem os armadores quo pela 
Jei aprovada, se considera como pródu 
elo liquido das receitas, quantias muito | 
superiores às quo ficam na realidade, 
wWônde resulta quo o imposto assenta 
soliro mma Daso errada, D' 

sultado os pr 

que, 08 industr 
sentar ao gov 


Carvão nacional 


0 melhor, o mais Kipienioo e o mais 
Daratoli! 
Não tem cheiro—Não faz fumo 


Briqueites e carvão britado| 


Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


Carvão para cozinhas, Industria, 
sv fundições= Podidos à 


Enprara das, Minas do Carvão 
de S.Pedro da Cova, Limitada] 


DEPOSITO: Doca dAcantara-Tel. :460 
ESORIPTORIO:R. Augusta, 87-Tl. 460 


Os melhores e mais apropri 
dos fogões para queimar este) 
carvão vendem-se exclusivamen-| 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160—-Teleph. 2:831. 

Nºesta casa tambem se modificam 
fogões para obter maior economia 
coin esto carvão. 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Centro Heliodoro Salgado 


Reune hoje, às 2! horas, à assombloia| 
sera), para tratar do assulmplo urgente. 
Caso 'não possa funceionar por falta do 
mumero, tlcará a reunião transferida 
para o lin 8%, à mesma hora, 


Alhorguo das Creanças Abandonados 


Ato 0 dia 29 do corrento estão à di 
posição dás subseriplores o demais pos. 
Boas interessadas as contas do Albergue 
relativas à gerdheia. do anno economico 
de J9lb-I919 o Dem assim os documentos 
quo as jusliicam. 

Poderão. ser examinadas o apresenta-| 
das. quaesquer. reclamações, em, todos 
os dias uteis, das 11 ás 17 horas, na so- 


eretaria, tua! do Santo Amaro, 40, à S, 
Bento. 
Barpinteiros, caixoteiros e art.s cor- 


rotativas 

Devem” comporeoes Amanhã, na, é 
“a Assouisçãob rua da Mouraria, 89,1, 
Sos os poeios” munidos de dels rita: 
dos gts, par 8 eniega do bililo 
pessbal, 


Colyseu dos Re trelos 


O enorme successo de 


Jenochio 


Os, Sspoctaculos do Congo 
groioo, com a oxtraordinaria. 
dogirão que all trabalLa ha porto do om 
mea, conatituom successivas dnohentos 
todas us noitos, cum à vasta sala compro 
abeio, Os progrâmimas são olubbrados do| 
tal forma quo o publico eo ontiotom da 
“anto tres horas som quo Uim inomonto 

onto o assaite, A ontrada no 
do numero sontadional do 

o Carlos PADrOM, 


Levy 


dos R$- 
Inspandi| 


do aborreci 


“om uma corvecpão urprohenhentes, Às 
ima assistencia applando-os Gol anta. 
iasmo, porque ollêa hontam o nome por- 
ingues, | 
tia grando attraoção dos aspecto 
os é, 0 govi gompre, o mimodrama Vin 
gança” de feras, om quo 0 domadbe Mack 
qncnina Yyonno so doftontam com 
Jo lodcs corajosamonto, E a proposito do 
domedor e do leDes: o homem quo à mui. 
ja hontom prondou 6 quo s0f. 


pegado do ér, Jorgo Naiara 


ola das nota vois aqui. 
“ibristos mosdomoisollos  Marguorita 0| 
flora, om escadas ouciliahtes, 


| sem covas o sem grandes curvas, 


«| sorvedonros traiçoeiros, 


repandiariam, talvez, para abragarem ou 
ros dogmas bem hrenos inoffensivos, 

Sou um impenionto enmintciro das 
estradas, O nmcdame cinzento, direita, 

emo 
co sobro aim uma inflvencia extiaordi 
maria. À casaria esmaginio. Acto 
fsmpte” antipalíica. porqno, 1. encontro 
Sempre feia, Só a terra 6 bela, Só, 15 
estradas, ainsiandoaros dos, povoado 
inescesm a minda allcição. Ha quem db 
ga quo a natureza, é sempre à mesma. 
Íia, quem alilvno que à palsagom 8º te: 
meto Sempre, seja ondo for que ella se 
os mostre, 'som distineção de meridia 
nos nom do latitudes, À matun:za 6 pos 
ro do imaginação. Ao arvores teem por 
loda a pario o mesmo fellão é na Eu 
opa como na America, 98 vales o 08 
montes, as montanhas o. 08, dogiliades- 
ros, jámais deixam de offprecer o mos 
mo” aspocto, Póde sor quo soja ash, 
Devo mesmo sor nesim piva. quem via- 
a dapressa » ato passa pelos mesmos 
caminhos mois duna vi 

As estradas, porém, tambem su fize 

m para so andor do vagar por cima 
atelas, E quem ts percormor sem o ou 
dado to chogar oro, quem as palm 
nar: socegutanonto, uma e muitas ve: 
res, descobrira, em Cada mova visália que 
lhes faça, mas vogiões. quo elas alras 
vessam, novas e inoditas maravilhas. 
quo +é preciso é saber abrir vs olhos. O 
que é ncorssario, é vor beim, com mttone 
ção infnita, aquilo que so querm o pro» 
ono. ver, "tenho percorsido duzenas de 
veces a Sinuosa facha de maodame quê 
pio do Setubal. 09, Outão. Pols ainda 
hontom, num racanto da Ajuda desoo- 
rt vem" vatho pinheiro solitarto, qm, é 
Jum Verdadairo monumento, 

E por tow percorrido tmmnioras vezes) 
a estrada do Outão, com todo 0 tempo 
o eim Lodas as estações, de somana o ao] 
lomingo, do varão o do inverno; por 
[conheoor todos os seus cotovellos o om 
cada motro do seu macdume, ter vivido 
alguns minutos do inolvidavel encantar! 
monto; por sor um valo oonlcido do 
essa canda falicoira quo nos deslumbral 
o mos Cascina, como nos ontristeco 
nios opprime, 6 que me atrevo a dizer 
quo ella 6 a amais Delta do todas quo Il 
am Solubal com as terras circumvist 
has a com es paioço distantes. Neunhue| 
[ma outra olfencoo mais. variados nspo- 
etos, Peroorvel-a num dia do so! 6 vk 
vor algumas horas uma nadiosn apo. 
noso do lui. Ainda no ultimo domin- 
go Livo esse raro o caplivanta prazar, 

Porque eorá que os. dorníngos teem 
ssducções quo as outros das mos. não 
dho? Mas quando eles são do sol gene- 
roso como aquelle em que pola ultima 
vez. tul no Outão, é mais dito osquo- 
esl.os do que doiiar fóra todas as gran- 
des eeoondações que encham a nossa vi 
da. Parti por volta do meio dia. Quan- 
do cheguei à Sande, a bahia fulgurava. 
Dis-sehia que Já do cimn, do azul va 
go o diluido, um grando rancho do far 
des “eslava ospalhando  sobro o agua 
[punhatos sem conta do avulgento poa- 
Da diolro, À agua cropitava, copivrava 
luz n fogu, agilava-so em Mgeinas con- 
[vulções do hislerismo Jumbno6o, como 
so vosso alma o quizosso offereor, (0) 
primeiro genfo marinho que q nfagasso, 
a sua polpa quante, polpitante do fecun 
dos desejos. Velas. brancas, eusponsas 
o compridas vergas ou presas q Imsas 
rageis, vogavam sevemas, dolxando no 
immenso espelho . respinndocente um] 
masto fundo de prata fundida. 

Para cinia, à modida «ue a astrada 
sobe, à agua” toma tintas dosconhecidas, 
Onda é profunda e densa, predomina 9] 
ami forrele, que é a cor impenetravel 
do misterio. Perto da praia, ha mais 
claridado a dasempastala; o 05 (onall- 
dades, miltiplioando-se, fazem  pangar 
[num “immenso artista. Sncompanavel 
ue 66 com a agua o com D sol fosso 
Dapas, de roproduzir todos 05 combiam- 
les do azul, por mais imprevistos que 
suegissem os caprichos da sua pirunta- 
ia, Passo a Comenda o passo a Aju- 
dia dlopois de ter ido saudar os inous 
pinheiros tristos, osquecidos lá Jonge, 
ho vale sambrio, que a luz dos das 
baixas envojvo piedosamente. Agora, à 
estrada, plana o, bordando o, litoral, 
[corre sempre. 4 beira môr; À côr da] 
fagua mudou: Tonho a impressão de 
quo o Kilo da bahia. está -coberto por 
Um Emmoniso lopsto practoso, polo qual 
as nimplas o as sstelas «09 ig cm 
dandos, para erguvem ao 801 um grin. 
de yo do Toiaor 

A olhar a bahia, chego a osquecerue| 
o que, 4 minha direila, so erguo a out. 
raia ascalvada, cheia de maiios mani- 
nhos, pedragiosa o arida. O olhar, fas! 
cinado, não deixa a agua, que de mi” 
muto a minuto lhe dá mais bollezã, qa 
o prende, que o deslurbbra te 0 insvhsis 
bilisa para tudo 0 quo mão fôr a glorio- 
sa apolheoso em quo O mr 0 d Sé 6 
confundem. A postha dioiro continua] 
à cahir dai alturas o a crepitar como 
so-fossa uma chuva do beijos a éstajam 
no sol. Vista de Outão, à cidude dir-| 
sela “um pénio de fundo Dará), fe 
[chando este "quadro do maravitia, “O 
olhar doe-sa do tanta luz, <a lgfila ser 
dueção, do (80 ajgeressfvamento ter sh 
do trelzad pató folgos olginmiaganto 
ie co orgue do tugas, transtorimada cin 
inggmmsaravo) espelho. Retonto o tar! 
ninhiã do Setubal. A lerdo contra na 
agônia. À estradã. appansõeamo agora 
rasgada de covas, com o mailime roto, 
a ameaçar o viandants com 05 Seus 

quando o in 


vôrno tombar. 

Se alé lh não lho gccudivem, à inalor) 
mavavitha de Setubal, que é à sua la 
bia vista aum dia inundado de lu 
fem que 19 espaço. não haja. nem tm] 
fazrapo do nuvem, só poderá ger admi- 
[ada por quem Ziver a coragem do per-| 
correr uns poacos de Kilombiros a pé. 

Setubal, 
Nosissimo 


“end assim perdido um va 
“sapilad, que é q sua estrada 
Outãr, pela qual passam todos es 


o Outão 


marea 


Uria das mais maravilhosas estradas do paiz, 
intraúsitavel em certos pontos 


nem ai 


anos lguná milhinos de foncstustos, 
ano ques não xeem a esta terra senão 
para ralizar véco pessofo deliciado. Te 
rá > Estao o direito de praticar seno. 
lhonto atentado? Fº bem possivel que 

ao qué cubo dedo dio, Eno, 
powém, deviam, para castigo, ses: promi 
tos ao Ou 


lhos do :Pordugal, ou 
percorrer a. estrada dautomorel, d'olhos 
Fechados, m sessenta à hova. Não chogo- 
vem, com tonteza, a 

cosibita inteira. 


quel, à inda o peguenhia. pr 
so Já em baixo, numa Qoco penumbra, 


Saude, 
espenis do caixa d'amesidons, com va 
gas pretensies q residencia senhor, ve 
dai, da estada por um So muro, E? 
um “grondo pedaço do cstmnho que so] 
fica Sem vero mar, que é a vrikia col 
a que quer ver quem joo ao Oulão, 
Mouvo aum tomem, que /me dizem sex] 
Jum artista, que não duvidou” prelicar 
esta tmonsimnositado. E Houvo uma, Cas 
mama tão jgmorante, fo complncento o 
lo imoompotento, que perinittia quo a 
Hevasse nabo um tal atentado contea 
o bom gosto, desumindo aquilo que a 
neiaivema, geriorosa, ak puzeva. para to: 
dos. O dono do muro € do mosinengol 
o 08 verendores que tal prova deram 
do seu zelo Delas. coisas Delas entre: 
pues cum, guarda, eram, meropodores| 
do Dem enero castigo. Obriguon-nos | 
porém, a deitar à Daixo 6 uvilorias po- 
linho e muro empljeronto que 1 res. 
guarvia « lonmemos quites. O Pedaço do 
Data “que clles. mo roubaram, mereco 
o; o.nô dia. em quo a 
estrada do Old “6 vir do novo desa- 
logado. o, 60 olleraoer de novo, intogrãl 
e continta, a quem à pisar, à vista ino- 
guakavel do mar que do toda ca o di» 
Iruotava, a deleza terá nlcongado, n'es 
ta terra, ama. grando vistoria, * 
Teitoe, 6a munca fósto no Oulão, nho| 
queiras viver: mais tempo 60b 9 rémor 


divina romaria. E escolho para uma, 
fosta de tal encanto & para essa embria- 
guez. perturbadora, um domingo do in- 


Ol vemo, em que o 501 Beja o grande so- 


[modos de maravilhas o passeio, pola 


agua rurituia, a sua mmensa oubol 

loiro, Nunca mais Gsqecontf, de 

onto, assa peregrinação gloriosa quê 

os, dúuces, so ainda andassem pola tor 
ra, não iosdenhariam emprolcnder... 
Adelino Mendes 


Remington 


Telephone 1220. 


R. Nova do “Amada, 109, 2.º 


Manoriphos om qalquor Mo: 
Etueio, Gotigo Pe 
Rapidez e perfeição 
garantida 


As 20 horas, realisa-se hoje na sóde| 
do Lisbona Esparantista Grupo, rua das 
Gaivotas, 6, ao Conde Barão, ' sessão 
inaugural dabertura d'um novo curso 
a'esperanto, quo funecionará às quartas 
o sextas folras, das 20 ús 21 horas, e] 
que será dirigido pelo sr. Rodolfo Hor- 
Bor, socio fundador do mesmo grupo, 

O sr, Bomardino: Martins, delegado| 
em Portugal da «Universal. Esperanto 
Asocion fará uma: breve Exposição do 
novo idioma, sob o Utulo «O Esperanto 
n'uma hora». Esta exposição sorá Nlus- 
irado. com exemplos no quadro, sendo 
a entrada. franco. 

Esta, já organisado o corpo docente 
do Surso que à Associação de clnsso dos 
empregados de escriptorio instituiu para 
habilitação. de quem so quizor dedicar 
no seu tamo. 

“05 prolessores de linguas srs. Henry 
Aurenique o William Bentley, de nacio-| 
nolidade franceza c ingleza Jecolonarão | 
Pespectivamento às cadeiras do. francez| 
p ingles, sendo por isso anorme a af 
flvencia 'da motefbulas, Honve já, neces- 
sidado do crenr duas turmas de france] 
| o mesmo acontecerá sem duvida em 


nglez so matrícula continuar na mes»! 
ma proporção dos ultimos dias, 


Escola Pralica do Commoreio 


FUNDADA EM 1903 


Frento para a Rua do Ouro, 
Rua da Assumpção 
o Rua do ico 
Entrada pola R,da Assumpção, 99 
(Deftonto dos Armazena 
Grandolla) 
Fundador, Proprietarlo e Director 
Horaoio Inglez Tavares 
“A unica Escola do Ensino Te- 


chnico Commercial ondo todos 
praticam om: 


Fotão abortas us matriculas 
para: 
Curso Ordinario do Commercio 
em 4 annos 
Habilitação completa. pratica 
e tligorica “para a vido commer- 


ol, 
Curso Livro do Gommeroio 
no qual o alumno frequenta o? 
| discíplinas que quer. 
Anlas dinrnas 6 nootarnas 
Eseripturação tommeroial 
pelo sistema diléricano. 


Movimento ínaritimo 


0099000000990000000000: 


GRANDE Tufergational 


Rúcio—R. Augusta 
AMANHÃ, JANTAS CONCERTO 
“PREÇO Sio 

Telephone J828 


ulão, pane não conhece- 
[rem mumoa uma, dis. miaiores meravi- 
cúnidemnados al 


tubt, com vma 


Regresso euiasi ao so), posto. Alban) 
a, afogo-| 


ntro ma tampo imrénro, que conduz 
minha. direita, fioaamo uma, 


so do não teres realisado, ainda. essa] 


e oa 


“ Cartaz de amanhã 


niagoof Ravi 

o TINARIO À avo st — Sorde 
AVENIDAS Ro 06 6 

em OA: crer ad 4 
EDEN—A' 20,00 6 2280-Do- 

mincetiaadaçoo O 2O-Do- 


COLISEU DOS REOREIOS— 
Ato 21 Companhia do circo, 


— Gymnasio — Primeira) 

ontáção de Soror Marianna Um | 
do Julio Dantas para estroia do 
ímixa Lopos o Oolesto Loi-tão, 


Ao correr da pena 


muto significativa a anecdota que 
se sogue, absolutamente veridica o com 
[provavel com dezenas de testemunhos. 
Um amigo meu, auctor Aramatico, tinha 
uma crenda em casa e uma revisto eim 
onsaios,. Um dia tovo que despodir a 
orenda Pos. absolitamento; inapta. para 
o serviço, Ella sahiu a procurar comi 
do e, passadas duas horas voltou q hu 
car à trouxa com um ar sorridente. A 
uma collego, quo Jo perguntava nara 
«onde fa sorvira olta deetarou toda ufa- 
na 


“Nou para o thcatro, Vou para co: 
rista do theatro X, 

E, como o thealto. X era precisamer 
to aquello ondo o meu amigo tinha 
sua revista em ensaios, leve à agrada- 
vel surpreza de á noite encontrar no te, 
blado à «sopeira» que de manhã despe- 
aira da sul cosinha, 

Ali so manteve à joven durante a car- 
veiva da pesa e, dado que dias “antes 
della terminar, a donzela estreiou um 
clinpeu do plumas não: tenho a menor] 
duvida em talharihe o futyro, Aquelio 
chapeu de plumas gárantedho uma ra. 
bula na proxima poça, por exemplo, 9, 
«6. lomporina» no quadro das «Lumni- 
marias», So o. gunda roupa ajudar é 
muito possivel que resulto num vestido 
de soda O qual por sua vez determinará) 
que ella venha à ser 0:03. arauto» que 
no «quadro do phantasiar, exclama: 

—sQuo coincidencia! Alu vem ello 1» 
|-se à pequena tiver: sorto aparecerá. 
aquello rapazinho do cara rapada que 
tem outomovol o precisa como do ar| 
que respira do ter uma mulher porma:| 
nente no thentro, Resumindo, A'aqui à 
trez mozes-o meu amigo lerá uma revi! 
ta cm ensaios e, quando for a list 
Duir a peça, passará pelo desgosto da 
sun sopeiva recusar um papel «por não: 
ser: da sua cathegoria», 


Cyrano 


ações 


Entre nós 


O teatro Olympia, do Porto, reabro no 
tim afesto mez com uma revista do Si 
mões do Castro 


Bontos e inform 


no teatro, da RU 
Tê, como 'úisbémo, co 
has». 

entrou am ensaios no Grimmasto a po 
ga do Mavgarotto Mayo, tradhieção do João. 


2As musas Tall 


Pela instrucção Sollor La dona 6 mobllo,.» quo tem a. 
seguinto Aistribaição; 

“renslquer, Mentonça e Carvalho; 

—, «diovannl Pietros, Silvestro Alegrims An. 

Curso de Esperanto — Emprega-)ax, jonqnm Almada Cio foi do 

dos de escriptorio ma Maria, Mattos; «Branca Alda “de 


Aguiar; vAlicoo, 
Borba do Alm 
gimia Farruscam, 
Foram eseripturadas para o theatro| 
Nrctonal as actrizes Justina da Magalhes, 
Emilia Berardy o Maria Augusta, 

—A Mova Doça, em QUatro actos, origi- 
nat do Ramada Curto, quo so será repre- 
sentada, esta opocha, no tivcatro Nactonal, 
ntitula-so «Os redomptoros da Tirias, 

Prova o, hontem, no teatro Nacio-| 
nai, à peça hospanhota «Mulquerida». 

“A comedia em quatro netos «Caldo en- 
tornado», attualmanto em ansatos no then. 
tro Pollttama Dara à inauguração da opo- 
cha do Inverno, que so roallsa a 2 00] 
corrente, 6 original do Meuéry-Bon, o au 
etor do “Pircaw-tlano ! 
tar quo dou, em Pa 


Oolesto Toitão: «Norah 
puerque; *Arabelia”, V 


à cblobre peça mi- 
'mais do ml) ro- 


presentações, à do Nancey, um dos aulto-| 


res do «Thoodoro & 02», do renortorio do| 
nosso thvatro Qa Repubilca, ondo fol ro. 
presontada em uma tradueção lo Accacio| 
do Paiva. 

A cotpanhia Adelita Abranches Goro] 
regressar a Lisboa em dezembro proximo, 
goristando-nos que so dissolvo em seguida: 


Circos & Musichalls 


No eleganto cinema Paradia a sefiorita 
Consielo Dominguez. continua em pleno 
oxito, attralindo all todas as noites enor. 
mó concorrencia, que a obriga à bisar 
Fios numeros entro grandes applausos 
Hojo, repetoso o programa em quo 
tram tâmbem os apreelados duettistas co: 
[micos Los Castell, — ostreiando-so no] 
«tera uma Antorestanto fita de Grando 
actualidade, com a parada dos bombeiros, 
8 hiovo presidente da Republica no dia da 
posse, trihuna do corpo diplomatico, ir 
aa militar 6 outros festejos do 5.º-anmt 
varsnsio da Hepublica, 
ANINATOGRAPHOS E, OONOBR- 
|TOS— Olimpia, matinées diarias o nossões 
já noite; Central, Obiado Terasso, Socio- 
|iado Promotora do Instrução, cin Aloan-. 
tara, aogeõos ds quintas foiras; sabbados o 


domo 

ANLATOGRAPIOS E VARIEDA: 
|ES-Parndio, Balão For, Hooio, Onaute 
Br, Epi, Saio Graça ne Caixa co 
nóxica in Vor ga 
ci Batrolho provista Pa Bi 


A questão 


das 
subsistencias! 


Reunião dos vendedores de peixe] 


- Uma  commissão composta dos srs. 
João Attongo AOliveira, José Fernan- 
des, José Affonso d'Olveira, Jonhuim 
Catvalho e Maul Rodrigues convidou, 
por meio do um manifesto profusanien 
Ee aistribuido, os vendedores c vendo-| 
dórás ambulantes de peixe a reunirem 


8. ], Sant. o R. Pr Am Korsointo. 2 manha quinta-feira, no largo da As.) 
"Brasi o Rio da Prota «Garonaa (Bjus 34) AMANHA, quinta-feira, No Jango da As 
a Oo O eia Enansos (Liv E itqni Boni, 1 Vito, no iprendo Bá 


quo ultimaniente fot estabelecida pora à 
venda do peixe méudo. 

Esta reunião tem por fim “nceondar! 
[com o governo numa tabela nais em 
Sarimonha com es interests dos vendo. 
dores de poixo ambutanies e o publico. 
À comissão trabalha para, que o mer 
[cado 24 do Julho não dmecioie ma oc 
Casio em que Os vandodores de Deixo 


Devo sopa nd rasOS0090PHG0Y Medo eslriam reunidos. 


A GAP ITD ESEEacaemaos 


Espeotagulos 


“onde, dopois do visitas pessoas do fa 


A lucta no theairo oc"! 
cidental 
PARIS, 20. Communicação off! 
oial.— Não ha noticia de nenhuma ao-| 
[ção importante duranto a noite. 
No sector de Lihons a nossa arti- 


allomãs um fogo do reprossão, que 
jrodorio. ao silencio as metralhadoras, 
o engenhos do trincheira que alveja- 
[vam as nossss linhas, 1 

Em Ohompagne, para os lados do 
[Maoisso do 'Paburo o entro o Mouso & 
o Mosello, ao norta de Ploury, o ini 
migo bombardoou por diversas vozes| 
as nossns posições, rospondondo-lhe 
Jonergicamente as nossas baterias — 


Hauso, 

Ê RES, 20,—Um conmunica- 
ão de sir Jonh Fronoh do hontem 
tarde, dis que dopois do um vivo 
bombatdeimento “08 allomãos atoa- 
ram a noisa linha entro Carridres o| 
[Holluoh, sendo oomplotamento ropol-| 
lidos-(Hlavas). 


culpas á Hollanda 
AMSTERDAM, 20—-A Alloman 
Inha aprosentou desculpas á Hollanda, 
pola “ataque no Mar do Norto a um, 
navio hollandoz por um aoroplono, 
allomto.—(Havas). 

Um desastre ferro- 

viavio — Morrem . 
6 soldados 

SAINT-ETIENNE, 19. Ui oii 
boio especial que conduzia soldados 
convalescontes. com licença, dasoar- 
tilou esta manhã em consequencia de| 
so ter quobrado a «atrolagom» proxi- 
mo do tanel do St, Privat, 

Cohiram algomas cartuagons a um 
barranco, ficando um grando numoro| 
do soldados foridos o murrondo 6 do) 
entro' ollos.—(Havas). 

Um principe grego 

parte uma perna 

AMIBNAS, 19, — O principe Alexan- 
are, filho do roi da Grecia, quando ia 
para as imemobras, f fronte” da sun bre 
teria, no chogar ao Pirau, caiu do ca- 
valo! fractmou uma perna. O princk 
po foi transportado para Athenas —(t- 
vas 


Os alliados oceupam a 
ilha do Milos 

LONDNES, 19.0 «Daily “Telogranto 

iracobou um tetogramma do Milho dice 

do “que segundo referem os jarnaes. do 

aquela citado os. amiutos oscuparam a 

ilha da Milos (avos). 


Hermano Neves 


O distineto jornalista partiu esta tardo) 
para Paris 


Seguiu esta tarde para, Paris O 
nosso presadíssimo collega Herma- 
no Neves, quo em França se propõo 
entrevistar algumas das mais emi- 
mentes personalidades d'aquello pair 
e da Belgica, «A Capitab começará 
dentro em breve a publicar os 
gos do Hermano Noves que tenciona 
Yogistar opiniões muito auelorisadas 
rca da guerra e das suas conse 
quencias, 


vo +++ ECHOS, 
& NOTICIAS, 


18 DOMNUNICADOS 


NOTAS MUNDANAS| 


à Tiaboa mn Droxima somana. 

“Da sua propredado (Cata do Pinteus), 
em Loures, regressou à osta cidade o 
Justro escrintor sr, Christovam Ayres. 

“Vindo de Cintra, oncontra-so Ji Ma sua 
|residoncia em Lisboa, O, nosso distincio, 
colinorador primeiro” tenente da armada. 
sr. Fernando Angusto. Branco, 


AVIADORES MILITARES 


O tenente Aragão 


A sua partida 
Com destino à ilha da Madeira de) 


mídia, qo ali tem, soguirá para a Ame. 
rica do Norto, a fim do tirar «brovot» 
ão aviador, partiu hojo no paqueto +S, 
Miguolo o tenonto lranoisco Aragão 
gua tanto so distinguiu om Naulila, 
Yo para o paquoto vestido à paisana, 
o com a sus costomada xesurvo, isto é, 
gem, cumprimentos da despodido, vi: 
tando até q curiosidado dos quo. 6 
endo da gua partido, procuravam 
vel o, 
Sueeedou mesmo quo nto quorcndo 
o commandanto ordenar à largada sm 
ter a corteza. do quo o brioso militar 
estava a bordo, tovo-corta dificuldádo 
[om verifiorr a sua prosonça, 


PEQUENAS NOTICIAS 


A junta do parochia da Ajuda recebe 
Inoran da Bios, Bt, o ató ho dia 99, 

ER atos do patochlanos cogos o als 
o rotavdam ee contômplados 
com o logado Joronyno Antonio Par 
[UA panda da, gumsta ropetcana no 

meato qo auNániA dá pa parada do 
to set, das 13 às Tá & oia ho. 
Bio esconta o seguinto 


rogramina: «Por. 


Rd Polícia que, pelas 16 
Gio desapparocon do fun Casa sua icmá 
Aga da Obmoeiçio Vavalas do 05 arm 


dio 


Maria executou sobre as trincheiras|Mº 


4 Aliemanhã dá des-|, 


li |sibilidado do fazer Gat 


E e SS 200015 


ULTIMA 


HA Tan 


oiii 
Manuel de Macedo 
nte 


A noúcia do for » de Ma 
vinerdo ospalt neto 
prodizindo tim inansa tar 
ma ieande sunpreza. O cabisio, 
tantos ramos da aclividado múmia 
mou s mais notavis aptaldce, estro 
[va ba dois annos 1 
e, tondo, desdo 
oito Tal 
Neto 


e Gra para O 
mharleiro gabi 


»pahon des- 
do o inicio à vida avisth empiça- 
ea. Fez parto dois Diane, 
que na historia da piu doriiã, (a 
elramoit o Grupo Leão. cando mais tar- 


do 0 cooper divos 


HOR 


“Ja um secretari 


temoantra-se em Mar 


truta | 
. 


“Ra China 


não mudou ainda-o regime 


republicano 
A logação dabhina cm Pos 
ga Cedo 
E 

Esso re 


x 
ai 
nani 


proposito da nolícia de 
nação sido proclamada «170: 
, O oicarrogado de nopo 


No nal do. mei, Paio, o minígie= 
ão os negoçica cadramlrês 00 e 
de? imperio"“Talermon "ás cihncoláh 
do que OR nascidos 

“8 llave notadas da 
bimezos haviam dinigito via miar 
gem no presidente dA, Republica "46 
foverno, tn qual manitestâvam dese. 


É jo, para" satisfazer aos interesses & fa 


biios da população, que. 0. regimen 
fossa” substituido 


o Saracher ro (23. publicano 
dra tendo os nnrelia ou império 

Bempro ur an vo doi “O presidonto! da” Republica . racusou, 
do O seu ospirito de Invacligucão. À ma Sender O assumplo, destarando que o 
otra do anbisia anemuoite mais pero Momento não cra opportuno para My- 
Seu poder evocdor dor qua per conio danças de regimen, Mas que Mandank 
lnventivo. Tendo Inobalhiado inianso, A JoPresentação para O conselho de Bis 
onitivando o desenho, a aguigelia, 4 (do ha, fala de camaras legislativas 


sconognaphta, foi espeisajmeito 
[senha “o na Illusivação quo mais so 
lirmou todo o sêu valor, As Pagivias do 
[romance Nistorivo, com lodo O seu Nigor 
a initumentaria, Mobiliario, 0808 p 056 
tunes Moreno ÍMÃ desen 
am am pviho 
aidas, À 

3 a od 


o dee 


io. rosonviaim, doom 
pre:tsn, todos "08 ar] 
lhos déante duma compos 
tar. 


Manuel do Macedo que nunca -deixou 
o nosso país, lnhia um profundo conhe 
cimento da Wteratura oshwngoink, ff 


aluindo o lleatro de que foz varias Urge 
cções. A, esgos ponhecinentos fornos, 
anita -sinidoso  urtisia. um. nolavel 
fetdodal de! Mlteraluim da espentatidndo, 


indicando. aos srs esmavada 


cando, pos 

rega, o 
e a 

e Me 


cartões, Pazam-se roprosontar lara. 
mente no funeral a Saciodade Nagionai, 
de Bollns Artes 6 a Sooledado (95 Ar 


chilectos e Aroleologos, 


Pelo Conservatorio 


Uma carta do sr. Rev Colaço 


Er, Radaotor, —Lá,hontem no «Soeulo»| 
a cintorvicw do ar Phomar. Borba, o, por 
folia sonbo quo mma'das. andiçõos que 
aireeção do Conservatório protundo Java 
a ooito durante o proximo anno Joctivo 
6 nom tmois nom monos quo a 04 Syim- 
ponta, 

Fiqnol estupefacto, davo dizalot 

Sor penvol qu 4 ar Bomba falao a 
uocioi, Niosso caso ficaria bom provado 
quo quem tuvo somelhanto idola nunca 
ovina A immortal obra da Heothoven, 
nom o dou noquar vo trabalho do folhas 
a partitoea. 

O que? No Oonservatorio toreo-hão pas 
tado anos sobro anos sum so. Contogalr 


"Tom porvontora o Comorvatorio uma 


orelostra, um coro à altara” 
On 

mystificação! 
B, como ô quo ha q 


O O AZ010 80 ONCONHIA A POR: 
numa obia q 
requor pelo m ajorê 
prova risanto ados quo 
sentem ais Semphonia eta domonatia: 
à polo foto do br. Blnnoh a'tor qhorido 
proporcionar no publico do Lisbos, q, 
aporar do contar com uma grande or. 
ohestra, am coro numeroso (0 quo o cona- 
títuiu para a audição da Cantata do Viap- 
na da Motta) o local 
dosiatir do goma proposito. 
Pois não era Berlios “que dizia da 94 
Syimplonia: «Cetto Immonso componitiou 
dont, nous nosona pas aborder Vanaly- 
“colobo crítico russo: «La 
D, £ uno inmonso forót 
viorgã. lo voyageur qui veut y 
pónbiror aura ion des obutacios & gare 
Tnontor 
“Toxumos aigum dia a possibilidado do| 
ouvir om Diaboa a gigantesca 
imerecon. no sou aublimo auctor: 
radio todos os gontos o asapesho.| 


ropriado, teva 05] 


; 
ni 


“Tue: ainda não foram cleitas. 

a legação da China ivcobeu «ju. 
ro. tejogramma de Pein, vindo. por 
Copenhague, em “qo: so dl, que o fo- 
vero q 6 phosidante da República vm. 
tinuara roctelindo de miilas províncias 
da China reclamações no mestno semi 
ato é que om Imuilas partes se comi. 
ram «comitês» espacitas de pronugams 
o de estudo, que leem secundado cen 
representações, O que IOVIU O fuNAMO 
a proglamar à Convocação da “Aura 
Meia Nacional, que dove ent ultlna ing. 
anca prommbianso sobra 0. 25mnpio 
| Não consta qual soja 0 resultado vem 
quando “reunirá a Assembici 


VIDA ARTÍSTICA 


A exposição Lucena 


Inaugurasse ámanhã, com a visita, dr] 
imprensa, no salão Bobano, i rita 

pa Pinto, uma espesição de piutum da 
paizagom do distínoio artista Armando 
do Lucena. O dia seguinte doslina-so té 
convidados e no prexiito sabado as- 
tará patente no. publico, 


Vestidos & casacos 


Genero Tailleur 
Mannel Nonos Correia, Limitada 
Aliavafes 


Rua de S, Julião, [88 a 188, esquina 
da rua Nova do Almada. 2 a 10 


A chegada do“Mocambique,, 
à Loanda 


O ar, ministro das oolonias rocabou bos 
ljo um tologrammna do 1.º tononto ur, Lo: 
mou Poixoto, comtuandanto do bandoira 
(ão vapor Mupambique, Comintmicando tor 
lohogado hontom “eso navio a Loanda, 
sendo bom o estado dus tropas dor. 
o. 

[) 
quo. 


por seguo amanhã para Moçambl- 


MOTAS DIVERSAS 


gi 
posta, oucontra-ao om Amosterdom doida 
o dia 11 do cortante. 

—Os sms. prosidante do ministario € 
tninistro to fomênto devem chogas & 
Lisboa. amanhã. no comboio da noir, 


quo, “Com o sr, minisiro Interino dos he 


gooios  ostrangeiros conferenciou st. 

dr lo Vasconcellos, iinismo 
Portugal em Hespanha, 

=Foi mandado aproseniar na Díta- 


inão do pontoneiros o fenento (o et 
do maior camgontrari Antonio. Pinto 
do Cruz e Melo. L 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C.+-R, do Ouro. 123 


Situação da praça 


OAMBIOS.—O moreado fechoo 4 soe 
lenintos cotações: 


Compra Venda 
Bb HG 04 15/16 
E 


Eondram,choquo. . + 
MR 11] 


[Eondros, DO. 
Pais, ohoquo, 


Quem nos dára! Aliomanha, choque o 30,5 
Mas não será decerto o Conservatorio, jHollsada, ohoque 6 Sa 
conforms está organisado, quo terá essa | Madrid, oboque 1880 18085 ! 
glori, já quo noim tom oobebgnido viga New York. ETA RO 
Ixivar à mvis popalor das Sonatas do Eco-| RiosjLondros, Je thos 

lthoven, a Pathetios, como posso provar, Libras. . «e. 800 
Gria-mo do v, to; -Aleran (ágio do ônto. 4 1) Biro 


apo 
“Lsbos, 90 da outubro do 19, 


O envio d'<A Capital» 
aos expediciontrios 


Quando o anno passado partiam 
ra Africa as forços oxpedichmarias, 
jmnámos a deliberação do à asos ho- 
mens, quo tão corajosamente iam arris 
car a! sita vida cm defeza da honra do 


nomo parluguer e para gloria da Pa] 


tia, O. nosso modesto. jornal, quo (6 
poria assim ao facto do que do mais 
importante sa leia passando “na mbtro- 
pole. Essa delifização foi eniprida o 
os bravos expediciomarios — recaberam 
cem a maior regularidado vA. Capital», 

Esso facto, quo reputamos tão sin 
ples, tom dado margem a que 05 espes 
dicionarios que M'áírioa regressaram se 
nos dirijam, uns, pessoatmente, “outros 
[por maio do cartas, ogradesenido-nos 
[om tormos que muito nes peatonam. 
Hoje, por exemplo, cu somo da secção] 
do metmaadoms do batalhão expedi- 
olomario do mrrintia, estiveram a agra- 


decer-nos os esto José Ferreira, 
e Tosó Gon Leitão. A lados os 
que. se "nos leem dirigido os nossos 


agradecimentos pe sua gentileza. 


Reuniões ccudemicas 


Na reunião hontem havida dos esta- 
dantes da Universidade do Lisbon, do 
ave tos informa o st. Mario, Godaot 
Bhim de Matlos. Cordeiro, secwstario da 

e tratou do, dso da Capa O 
VÍ quo dal assupto mem se. 
podia sd diseuliio. dlesão quo. à 
ade da ainioria do: meadenia & que 
esso “uso. Beja. obrigatorio, com. o qua 
concordou" plemmênto O" senna. tie 


No Gremio de Tl 
1 de Outubro inaug 
domingo a eporha de 
to o Doilo, subindo “dp 


[jgo por várias vezes. pntora no ani” 
io, 


«Leonardo o pesciudora, 


BOLSA — Às Insotipções einotuaram- 
eo: 
Assento 
Titulos do1.0008 
ERC! 
» 1005 
Obrigações AEstado: 0 19 
a 00 1888, pr 


14º E880, oscont, 
rio, Com golo francar, 


Extoro 
8800. 
doçtos, Banco do Portogol Itu8sa a 


gu 1028; Tabu 


rigaçõne 06, Digão, o as 
188%; Rua o Lento, 8» Ein, GUSM, dar 


sucar, dt 


BULMA DE LISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Tranencçõos aih fandois publicos, 
Papaio do credito, — 
bilhores do thesuuroçerá, 


Rua Augusta, 24 


“oloph. 579 Bud. tal, Corvetorivo 


ALNITRES + RECLAMAÇÕES 


[Commerciante condemnado em 7500 


BOAPARAS 


ca fTIE ia ei 
SANS "UNIÃO 


Cacaus, Bonbons e Apr do onagano ú as pntndaE, 
a e Japão com magnificos bonbons, 
T6-—LISBOA-Portugal 
TELEPHONE Nº 1:367 


3 moment, 


de esmeradio fabrico 


TORREFAÇÃO E MOAGEM 


kia inca, a Co itaria, Amendoa sortida em fodas as Rya 24 de Julho, 
cau, nieitaria, Amendoa sor! a; , 
Qualidades Drops erebuçados. $ 4499099990 964 eu 


— A mais importante fabrica 
A CAPITAL DO NORTE 


0 Porto monumental 


é sem Dadanço, campeanato 
corridas do Pucaras o anhcis 
“corridas de obstaculos, 


o americano 
conhecido 


nvimento con 
7 


minhasso no sq necessitava 2 conba- 
tes profissiouaes de murro, violentos o 
terríveis, para chamar genta a um espo- 
clnento, Palhavi, enenia-so lodas ns lar 
elas. 


da do Arroyos, 98, todos os 1 

dis 93 oras. 

Sport Club Progresso 
Foram convilados todos os sortos este 

club à reonte pola terceira o uítima con 


A 
*ê 


RECEITA 


mais simples e facil 


des só com corridas de bio 


O methodo mais pra- 
tico e rapido 


——— E » |0s campeonatos de espada no Ja Mana, martateira &7; pelas at ho! ara ter nenés robustos e de - 
Vac principiar a construeção du Liceu Alexandre Estoril a oo ma se do n p 
Continuam no proximo domingo. as[nos, 3h, (frente uo Cons a À : : 
Herenlano Pre ga no pi a tancez perfeita saude é dar-lhes a 
EEsder imetsaes À ne D Inglés . 
sia javogi- |SAllos, apenas a 1 toque, 9 posso da 4 
Pr ja, neo anais ep Ci Ts ave AOS TO dES À FARINHA 
he ue foco pr + |Sificação valida ra reunir á d o * P, rue; 

«A tomara do Posto acaba do con-| “e Quor algumas indicações, positi- hei 3 loques que já se realiso, di. |. O Instinto do Amigo da Creang, MEGA a ; 
vidar o novo chofo do Estado, st. dr. vas áserca do novo 1yoou? Olhe: Fica ginr do fi e da Ss unica gsm do nsiuo que posso vinte: Kaliã 
Bornardino Machado, a vir assistir) com quatro ontradas para serviço dos|por maior numero de vi Fil mandado fuzo? Oxpros taliano ACTEA 
dando-lhes o realoo da gua prosença[alumnos: duos, situadas no corpo [Posse da «Taca eco do quo eixo no no 
di fostas com que vao om brovo aolo-| principal, para” as primeiras olassas.|. No domingo 6 certa a in voo Eenltado Capa 4 emino des Hespanhol 
drar o inicio da transformação mato-| na" obtris" duas, Mituadas uma em | vencedores do primeiro torneio; é certa Jergunçãs, E 
rial, arobithotonioa o hygionica da aaja um dos dois pavilhões extremos|' Inscríião dos melhores esgrimistas | Tou mostruanio proprio no exposição Allemão 


do todas ne salas; é cr p 
de muitos vjuntorsm, agora “animados, 
com alguná resultados recentes, E" que, 
honve, «juniors que deu trez estocadas 
«em hiranco» alguns «seniors» do fa- 
ia, 


initaliada na Socledado 
exposição que béus m 

og 8 aos 7 anhos lusso infantil para 
aimbos os soxos. 

Tducação do soxo fominino instruoção 
primario, licon até ao 5.º anno, linguas 
praticas "o thcoricas por profosal 
espoctivas nacionalidades, mui 
nho, pintero tados os tea 
Epi 
idas, costura, doces, cosinha, gim 
tica o jogo do «tennis». 


enpital do norte, pela grando o mo- 
numontal avenida da práça da Juber- 
dado 4 Trindudo, delinenda o traçada! 
polo notavel engenhoiro inglez ar, 
Porkor. 

Alguem, que muito do porto co-| 
nhoco o esforço o à tenacidado vom 
que, dpois da implantação da Ro-| 
publica, pão só a camara actual, mas 
ainda muitas outras entidades teom 
procurado cloyar «altura quo lhe 
portenco--matorial o moralmento— 
esta grando cidudo do trabalho, a 


do Googtoplia, 
ra 09 alumnos das ultimas olassos. a Goograp 


pai 
Em todas lu vento proprio. As 
alas oontraes teem um primeiro an- 
dar, ficindo aómento com um pavi- 


NESTLÊ 


Tradueção 


com base do excellente leite Suisso, 


o do- 
mingo, a sessão do armas devo oxce 
dor “em mesveimento: Sportivo, a ante: 
Pior 
A Amadora progrid 
34 pareco de exaggero reel 
dizerso que: a Amadora pro; 
o que so deve dizer se todos os dias! 
chegam até nós notícias d'esso evigento 


alhos da arto 
lado, Dordados “eim todo o gonero 


Fa quatro patos do reci 
dP'ollos desviados das aulas, dostina- 


Antiga casã 


Successores 


sé Alexandre À 


) 
By 


dos is primoiras olassos. Afóra estos, 
ha o grando pateo do gymnasio e o 
pateo dos jogos, no fundo do terreno, 
[o rez-do-vhto no corpo central, fi- 
[cam os chamados sorviçós adminis- 
trativos: roitoria, soorotaria, salas do| 


taposo 
Rua do Banta Martho, 179, proximo à 
Avonida da Libordado, Lisbon. 


ADA A DS 
BANHOS DE S. PAULO 
Está aberto dus 612 ás 5h, 


Manohestor — portugnoza,  disse-nos |profossoros/ do conselho escolar, bi-Iprogresso? Agora anunciam os ir Banhos auf jós e água! 
hontoms prosa ro do coelho ear 7 [rogeso? Agora anuncios e) Tyr o QUO dO Proesaaros |, xe o, pf, onda é qi ta 
—Não doyo osquocor-so, entro ns O. Latoralmonte, do lado norte, osjnovo atcam» de stootbanto para siu-) O MEMEÇÃO primario Jranga0Os | Grasces Duche fio qu ONÇA ves h 
fostas a que o ar, prosidanto da Ro- penploritontros e laboratorios do phy- at, os campeonatos da Associunão, a gd, Hã per mareries, 
é “Joia o do chimioa, os gabi | inauguração no dia 1 do novembro de — lr em cabines co 
publica dovori att DO amos À tg: guita lag css di gynmatca noi & do me. JA 2.000 isorreram pela patria |Q Tratamento Rua Garrett, 8 a 18 


nha; a abertura duma carreira do tiro 


E! uma, modesta estatistica ofifeial 
o a inauguração d'uma casa de banho pah ong nt ML 


lo aulas, Os gyihnagios, no roz-do-| 
grionasios, mente organisada pelo ministerio da 


tode 1 as rot 
ado o possivel Dard ds honor do A hoho, toom na dimenções da B0s XE 14 


Bua prosonça;—não devo olvi 


Reabriu hoje 20 esta antiga casa com if 


unto do 


tr 


a consagração á inauguração do novo 
lioou Aloxandro Horoulano, cujas 
obras vio tambom oomoçar brovo- 
monto o quo, polo projocto já appro-| 
vado, do arohitooto sr, Marques da 
Silva, vao fiçar, indiscutivelmente, o! 
primoiro odíficio escolar portugues, 
obedecendo a todos os requisitos po 
dagogicon o hygionicos. 

«Demais, ató dovorá sor agradavel) 
ao illustro chofo do Estado, ollo quo 
Jfoz a oua carcoira o 80 notabilisou co: 

o professor o odugador, inaugurar] 
“as obras do novo liceu, para que] 

nto trabalho, com dovotado amor, 

mma possoa do Bua familia, sou gon- 
zo, 0 distinoto medios oscolar se, dr, 
Úkngolo Var, E! por isso, repito, que, 
a quando das festas da nova avenida, 
fambem so devo fostojar a inaugura- 
qão das obras do ligou Aloxandro 
Moronlano. 

—Fioo, então, o novo licou um edi 
fioio monumental o unico no pais? 

— Posso garantir-lhto, Polo local 
escolhido no alto da cidade, em tor-| 
zono sogoo, com frento para a nova 
avonida do Saccaos, d'ella soparado,| 
por am Jargo jardim para 08 alumnos 
no não porturbarom nom diatrahirom 
com o buliio o o movimonto de 
potes, do trong o do automoveis quo 

tará, decorto, a nova artoria quo) 
vao constituir-so desdo o Campo 24 
do Agosto até no alto do Boi, o 
Licou Aloxandro FHeroulano vao ficar 
nom duvida, um liceu modelo, em 
que nada faltará, em que tudo ostá| 
provisto, hygione, voparação dg cl 
tos; laboratorios, patos do rooroi 
cobortos o no ar livro-gymnagios, 
jardins para estudo de botanica, mu-| 
vous do historia natural, campos do 
jogos, carroiras do tiro, omfim, com) 
todos os olomontos para um ahistno| 
pratico o natural, intuitivo 6 oxpori- 


SPORT 


D homem cança e póde morrer nas) 
corridas a pé 


Ausistiu nas suas porguntas o amigo à 
teitor da vCapital» que deseja saber co- 
mo so deve treinar para as Lrovas po- 
destres e que, «á forças, desoja, trans- 
formar a nossa secção num consulto-| 
rio medico, A's perguntas de ogora ros-! 
pondemos com O que já, n'ostrs colum 
das dlissémos 

«UM homem quo pára «sul cado» 90 

de einco minutos de corrida é um 
homem cujo organismo so encontra 1 
geiramente  inloxicado . pelo. anidrido 
carbonico, proveniente do-exc:cieio, So 
teima, mocre «esfalfadom. Os tecidentes 
quo 0 mutum são devidos ao anidrido 
carbonico que salura o nrgaisemo. No 
primeiro censo, O gaz toxizo fot eliniina- 
do'a lempa; no segundo ca, accumu- 
toniso' em dose massica que moduziu a 
morte 

“O anidrido cavbonico é, ita todos 08 
productos de combustão, 3 une se for- 
mma com mais rapider, "e cum maior 
alunduncia durante o trabolho, E! O 
mais perigoso para o organismo; é elle 
que faz que o homem e à ieimal que 
trabalho softram os perigos mais an 
gusliosos. Quando o organí 
om inferiovidade na lueta 
sax, db combate é sempre muit» 
os aceidentes lormum-se ra ilamente! 
mortaes, E' o que succede cem o ho. 
mem; é o que, coinparalivimente, sue 
eedo tom o cavalio quando s excila'a 
galopar sem lhe dar tempo a respirar, 
sto é, exigindo umy velocids 2 que es: 
44 desproporcionadada com poder dos 
seus pulm 

5» O Cortedor em mars € já can-| 

gado, deseança um pouro, pó te climinar 
algum anidrido earbonico, e continuar 
a-corrida, Se não descança v continua, 
aecuntula: muito anidrido carbenico, cu. 
“ja dóso augmento cada vez mais a cada, 
tespiração; os centros mevvuxos estão 
banhados rum sangue improprio à vl- 
da; o musculo cardiaco esta “uprogna.| 
do d'uma subsiancia que O potalysa; à 
circulação pára; o animal 1º orre, Esta 
morto póde ser considerada cmo o ty- 
po, do estalfamento sub-agu?o, Termi 
o; domi cíteito, na usphyáia, por auto- 


e 


subindo até no tecto. Ê 


«No 1.º andar, ha uma galoria om| 
volta do gtando Gymnasio, sala de 
canto coral, pequeno Gymnasio, ga- 
binoto do medico escolar, vestiario o] 
aulas sómento nas alas contraes, fi-| 
cando as do desenho nos pavilhões) 
oxtromos. No corpo contral do 1.º an-| 
dar ficam 08 muzous do historia natu- 
ral o do googeaphia, salas do aulas 
(continuas o doposito do matorial. Em. 
todas as aulas, a luz para ag cartoiras, 
entra do lado esquerdo, À maior par-| 
to das salas do aula toom do dimen- 
sto 82,20 X 6"20, podondo, assim, 
dor cabida a ma população. escolar 
(do 96 nlumnos maioros-o 49 poquo. 
nos. A altura média do cada sola é dol 
[4º,40, oxobptuando as do desenho 
quo toom 59,90, As salas do desonho| 
(não 4, tendo duas luz do norto o as 
outras duas lu do norto, do nasconto 
lo do poonto, 

«Já vô quo nada folta no projocta- 
do novo lyoeu. Dovo acoé 
posto, que no giamado onsino expo” 
[rimontal foi ondo o distinoto arohito- 
oto sr. Marquos da Silva fixou com 
mais cuidado a sua attenção. Assim, 
oa Iaboratorios são modolates, por 
que n'ellos ostá o principal olomonto| 
do onsino pratico, positivo, das soion- 
oins. Nºellos ficarão chaminés para 
evacuação dos gazos, terão uma forte) 

ilação natural, oanaliação d'agua 
o gar, 0 08 pavimontos continuos do 
modo a não havor tropidação o gorom| 
fucilmonto lavavois. N'uma palavra: 
fioa um edificio podugogico modolars, 
unico no Pais, 


6 


e 
E 


[ 


6; 
E 


) 


te 
a 


á inauguração d'esto grando msinbra- 
[mento moral-do Porto de;yê assistir, 
ontro festas. o aandeçõos, o illustro 

lstado quo tanto amôr de- 
dicou som pro ao ensino o á educação 
integral da mocidado. 


toxicatão, O esfé 
segue uma marcha menos 


áidam 


Notas do dia? 
-Resurgem os bicicies antigos? |: 
Demonstra alguma evolução sportiva É 
o programma da reabertura do Giu 
dium? Devemos affirmar que 6 pouco | 
variado nos seus detalhes, Dizendo is- 
to, dizemos a verdade. O estado actual 
da velocipedia portugueza é de desor- 
ganisação, tanto máis para estranhar |" 
quanto 6 certo que devia ter una epo- 
cha prospera, pois no actual momento 
apporeceu um ropaz--José, Alvalado-- 
que para a benoliclar so arriscou ao di 
mendio de mais do quarenta mil esc 
dos, Mas. a intriga da meia: duzia, ai 
competencia. transformada. cur aforgas 
e a vaidade feita norientação», desgos 
taram esse benemerito do albielismo é 
com elle os que o acompanhavárh na | 
sua cruzada de propaganda. Immedii 
tamente so fizeram sentir os efíeitos, Os | 
organisadores da festa do domingo pro- 
ximo tiveram do operar milagres o rea. 
liar prodígios Dara conseguir um bom 
programa, quo sendo identico ao de 
outras epoclas tem a valorisako apenas 
à inseripção da melhor gente portuguê- 
Za, Não lem novidade; tem valia 4 cus- 
ta de canceira dos organicadores, Ora, 
[se tudo corresso bem podiá ser out 
Coisas 
a,” porém, “má, surpreza no pro- 
mma que é a de fazer reviver os 
cleles antigos. E! q questão de sport? |. 
ão, É unitamento um motivo de inte 
nesse espeelaculoso porque mostra” aos 
espectadores o que eram esses curiosos 
engehhos percursores da actual bicicle-)" 
ta. Hoje que estão em desuso sportivo, 
enusam cslsamheza pelo seu aspecto é 
muitos perguntam se é possivel que um 
corredor se aguento sobre elles, nas 
grandes viragens do Velodrónio.” Esta 
parto da corrida está despertando tanta, 
vuuriosidade como a do annuncio de que. 
Innocencio Pinto, em lucia com Carlos 
correia "Almeida, deseja passar além 
dos 90 kilometros à hora, affitmando | 
superioridade sobre Arydo e Ncvés, que 
garantem, por ua vez, qe 0 veheim... 
Mas tudo Ísto é pouco para quem de- 
seja ollorecer, m'uima. festa de reabir- 
tora, um grande programa. P, por 
isso os organisadores, embora à custa |, 
de sacrifícios, incluíram na festa um 
grande combate de socco entre 0.portue + 


turdia, 
quatro homens cabtram à pancada so- 
bro um «dando 


ralo 


proximo. moz do DOveniro par 
Tar 0 4º anniversario do grupo, Pequena: 
mas floroscento, colloctividado quo tanto 


db por isso—torno a ropotie—qua(ti 


ecinto de jogos alhleticos. 
E! um nunca acabar... 


 Mgumas anbndotas 


[Não me batam, que sou do Gyn-| 


nasio:: 
Antigamente havia a mania de so di- 


zer «valente» todo aquello «qua fosso! 


oolo do Gymnasio Olub, Uma, vez, no 
Ferro (Engomar», n'uma noito do eg-| 
depois de acaloradr questão, 


Esto, Leve um recurso, 
ritou, emquanto levava 05 socos: 
Olhem - que cu sou do Gymmasio 


Clubi... Vejam "que fazem... Tomem 
cuutellal.. 


Os outros, porém, não fizeram caso 
foram «molhando a sopa», Trez-dias 
lepois foram contar isto ao Augusto Al 


ves Affonso, no: Gymnasio, O hercules 


iymnasta, vociforou s 
—Yamos vingar a honra do Club. 


Quatro homens conti i Coburdes. 


juem assim invociva O hoim dó nosso! 
iymnasio era, por força, socio anti 
91... Vejum quem eo é. 

Todos correram ho livro do roglstro, 


Não estava lá. No quadro junto à porta 


que figurava o scu nome 
“Tinha sido proposto socio na vespe- 


Noficias 


Entro nós 


Um «mez sportivo» d'um grupo 


O Grupo Sporting Nactonal Yao realisar 
m grande mez sportivo, Inter OIubs, no 
commomo 


tem DUGNAÃO pela causa do sport. O pro- 
ranma» onsta de corridas podóstr 


ão publica de França e que, no 
seu. laconistno, diz 0 seguiit 

Desde o princípio da guerra 30,000] 
professores. d'insiruceão. primaria, isto 
; mais de melado do numero. total 
teem “sido mobilisados. D'estes 30.000 
já 2.000 cahiram alorinsamento no cam- 

o da honra, o 8.000 foram postos fórn 
ão combate, 

E consideravol o numero dos q 
[campos dn batalha, teem condo 
os galões d'olficial;"700 tsem sido cila- 
dos em ordem do" exercito; 40, foram 
'condecorados com a Login dHonra, 
40 com a medalha militir, 10 com à 
ceuz do São Jorge, o 300 cor à cruz da 
guerra. 

Um bello exemplo do patriotismo! 


«ACapital 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 
“amadora. 


WO 
PARIIRASE, 


Avenida Fontes' Pereira. de Meal- 
lo, 32, 8-4 
— LISBOA — 
Recobom-so alumpas internas, 
dano pia nona Ola 
Ita o lina om anda. 
Tal dohentica, dorto de sol pá, to. 


niicos Zosnltados, nos ix 
teto aprovações a 26 danos 
A dirostora 
Maria dos Prazeres Sanches Ro- 

drigues dos Sontos. 


Chmpaguo de Ian 


Caves da Raposeira 
Reservas de finissim: 
qualidades 


. 8 merogarias 
Depositario em. Lisb 
Arthur Benanvús 
TELEPHONE N.º 16 CENTR, 


AGUA 
- AMIEIRA 


Toa gonhuaida 
Ce RADIO cem 


wtitaição 
A ana radio activldado name 
tomo constanto, ombora aujari 
zafado, transportada ou forvida, 
“O pútufos remitados ias moles: 
tina" do pollo, losõos uloeroras, 
doonças do estomago, ot, 


Esoriptorio--Rua Augusta, 28 
50 réis o litro em garrafões 


“MEDICO ESPECIALISTA 


Dentes artificiaes 


á venda om todas as confeitarias) 


Poço do Bortalem, 4, 


Sacadura Falcã. 
Doenças de bocca e dentes 


ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2166 


Casa dos Espartilhos| 
“Santos Mattos & C.—Rua do Ouro, 123 


1) 


oa, 


MEL 


onde espero continuar a recobe 
clientes e amigos. 


Nesta casa encontram: o mai 


Uma visita a esta casa impõe: 
clientes e amigos. 


Rua de S. Juli 


esquina da Rua Nova 


(o) LIS, 


Joaquim Manso 
Feliz de Garvalho 
ADVOGADOS 


R. Noya do Almada. 8t 1.º 
Telephone 1949 


vou à 


os mesmos artigos. da sua-especiaildade e 
fazendo durante alguns dias uma grande li-., 
quidação de alguns artigos com abatimentos 
enormes a fim de dar 
que ja se encontra nos seus armazens | 


NT 


Alfaiate 


Participo aos meus Ex.”º* chentes é antigos, qué deixei déger 
[socio da extincta firma J. Julio da Cunha & Cabral da Rua Augilsta. 
Vim assumir a gerencia technica da antiga e acreditada cása 


Manoel: Nunes Garra, Limitada 


VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


logar ao novo sortido 


UNE CABRAL 


r as estimaveis ordens 


dos meus, 


jor é mais completo sortido de fa- 


zendas das mais afamadas procedentius, tanto para iomem como 
(para senhora, a par de um esmerado acabamento. 


se á consideração dos meus Ex." 


ão, 188 a 198 


do Flmada, 2a 10. 
BOA 7 
Telephoi 258 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas 'e syphilis 
OLINICA GERAL 


Rua da Emenda, 110, 2º 


8 | 


Yoigada estava em marcha para ir 
substituir 08 canadimos em redor 
do Forluin 6 à divisão de Loro e 
alguns batalhões do, culta divisão 
estavam aproximando-se. No canal 
Siperlee os altomites Iravitm guamo- 
cido fortemente as pnssagens em 
Met Sast e Semnsiriate, e a aldeia, 
de Lizeme havia por cites sido tor 
mada. 
Mas É tardo os francozes conte 
atacaram do Boesimghe, quasi reto 
m Piliem, a artilharia Dolga 


destruiu a ponto em Stecactraato o 
' ifoneral och concention tropas 
fresegs entro Woeslen e Cianheka, 
à fim de ropellir o inímigo pára oo: 
te do coma). 

No dia 25 a luotá contímiiou para] 
& posse de Ypres. Cêrca dais 4 horas 
é meia da manha, o general Pull 
mandou avançar à sua Dnigado a) 
“úbis batalhões territoriaes pára SL 
Julien e para o bosque a desto da 
aldeia. AS tropas chegaram às ca 
sas no fim da aldeia, a polisia cen- 
temas do imeiros do bosque, mas as] 


à | commandantes de batalhão, gra 


luota foi sangrenta, ras nem dum 
nem d'ouko lado se fizeram  pro- 
grossos, 

Em Grafenstatol, a lofamtavia 1 
geina de Durham, bomixindenda por. 
franadas asphyxiantes, foi ataca 
Pelos ollemáes por dois Judos. 
cuhir: da noido tove de ttirar e 
ca da meia noite a eua linha estavir 
a alguma distancia na margem «ut 
da pequena torrente de Faamabesk 
Desdo o romper do dia que a saliva” 
cia em Broodsoinde estava sendo 
bombardeada com bombas asphiy- 
xlantos e atacada po: diversos vo 


ses mantiverara as 
des e infliginam ao inimui- 
so grandes perdas, Iamundo-lha 
inilos. prisioneiros esquema, 
ara além do cortul Yperiee, 08 
rancetes, sahindo dos li 

tre Cromboke o Westin, 


a 


No dia 26, a brigado conadiant” 
foi vendida e passou para a reta- 
guarda, como reserva. Saivára 
pres, mas deixúra fx tempo trez 
io 
riumero de officines e milhares do 
hómens que haviary morrido pela 
causa dos alliados, 
No mesmo die, a divisão de Laho- 


À| ré foi para o noite de Ypres e uma 
B divisão de cavalaria 


in apoiar 
quinto corpo. À batalha continift | 
coim a maior violencic, chesandy, 
| durante algum tempo linha a sem 
pita proximo da salieneia do Bro- 
| odseinde. A divisão de Eshore rece. 
beu ordem para relomár St. Iulich, 
é 05 bosques que lhe Licavema q ves: 
fo. O ataque foi dado & tarde. Fay 
brilhante e num io soberio, 
aiasi chegaram às fritibheiras antes 
midis, mas buyens dé gui contra él 
dá foram latiçadas, fagtfido-a recnáfia 
No dia seguinte, «a: dárisad. com 
os-francezes à sum esqueido, (ie nos 


mieiralhadoits alecnos detiveram. o] 
avanço, Durmate 0 1ºstn do dia à 


vo atacou. Devido aos day desyiêh =. 
jdo pls illemães, poucos piogrei 
sos forem feitos. js alter R N 


nham au 'óido enormes go 


Te eme A CAPITA | eme - 010491 ecmememem 


As pr 


, Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


E (RT A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
deres- (ELE 1) — resresolveue estuar seguros de proprieiades, sem uso ou con- 


ps o Aga tiguidade perigosa, ao premio de: 803 por cada 100$0000n 8) 
| ponsabilidade limitada 


OSSIVEL 


E' terminar a nossa Liguitação sem que terminem as 
nossas Qlras o como estas ainda se prolongam por alguns 


diã$ continuamos a aprezentar 


por cada 1:100$00 de capital seguro. 


im É é 6 s 
1 'GAPITAL: E..600:000800 à REU PRIBIAL., 
$ IN WI HN | SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º Companhia de soguros — Sooiggaie anontma do respansabiltdade limitada 
K EN EÇO TELEGIAPHICO: Probidade, —Lisboa Capltal Esc. 590.0005 Resarvas em 194 64.240615 
E NUMERO TELEPHONICO: 1995 SÉDE EM LISBOA * DELEGAÇÃO NO PORTO 
4 5 | USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonsoca & Irmão 
Mis dl IN | Fundos de reserva Esc. 100:000800]E TELEPHOXE 1.º 4084 (penis hs a Loro 
Ee Pe agi & imasiiimino: pagos ath dl do JO Agentes em todas as Juralidndos do paiz, ilhas o colonias à 
que temes creago excepcionalmente, proporcionando assim Esc. 7714855544 IB É A Pre aee fio NON , 
srta dai Eficetua seguros torrostros, contra fogo casual ou prá» é Rs HA AN 
aos retardatarios, sedido do caio, sobro prodios, ostabslosimontoso mobi- |, Pelo juizo do fa = 
Ro A is, ari conta ari rom pai pn do a eber às cegas 
| Agencias om todas ag Cidades Olga agi sab iigni i 
4 j Fo) nas principaes villas é povoações |sjelstom som diciotanegasca for 


hor, Josúina Mondos, moradoros no largo 
da Grichoso, froguuzia do Valle de Aza- 
nó do Colorico da Boita, on! 

adem sor julgados unicos o 

deiros de deu filho, Jos 

falecido no dia 9 do.no-| 


José Emilio Caso rango JEssis, ds, ia” no" Gon ir ai 


À maior das Economias | CCO 


Rego Qualquer impugnação deverá ser dodu- 
Só na 


; do continente, ilhas “fia “por Antonio Lopes Clutitao 4 wu o 
deiproveitar o que ha de mais Sensagimnal c 1 o continente, ilh é ultramar, (& ; 


compras dos variadissimos artigos que suerific 
custo, 


ligar pelas 
“umos UO seu 


rr or topo RO AA EO à pena ne quero 
CLINICA GERAL || José Estevão do Vasconcelos, Joana Gar)? DEMO do odilos. 


Ro 
! E] 
LA ia Pogo do Vasconcolom Fartândo Afut | yo 
RAR Doenças dos vin +80 do Vasconcelos, Alico Máriota Castolo 
Dias uvimanias” [Branco de Vascdicotos, Antonio Garcia 
E Pego  Lcia Clara Brouno 
p Jaré 


Pons ds ento dai? No o Viogonclar Dota 
elos in Sorgto de Songa, Fsyarda Lobo Cas Io : 
rg durão Lobo Car isbos, 14 do agosto da 10 
Consultas das 1g iso Danço fudit Maio Castolo Branco | vio “Augusto Cost Cordoso Pinto” do 


+ enja divisa é vender tudo hsoltamente Barato podereis encôn- 


dt trgraoti a a preferencia á á Tonso, Estovio Panto Queiros, 
f trgr mol vo para a preferencia, por que não só os nossos “AsiBhoras  |Áfonso, Eatovão Ponto Afe go 
| sortidos são muito completos e variados como os preços Telephone: 2080 participam ia pos:|to da 1º vara cival, b. Pinto, 


e en des poitibuso — A dois edu & toda o manto do dl anos a dani ae 
ieioe mio OURO Redolund 84, (er nots aqua db nio pio ) crop o RS ap ado 
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dostiauamento 0 outa os qo sofivam dos 
bexiga, figado, articulações 
cómo tolau os doença ousadas pola falta da eliminando natu- 
ral: ortritismo 9 ártero-soleroso, B' nocessorio npróveltar a aatação ou 
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dns it purozad, gorinona das mais porigósta doenças: 
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armacias omorcearias do peiincira otdorm, Davom oxigir quo em 
xa 0 no 12 pacotes quo dl contam asteja hoprcsso O nono do 
doctane Gustin, quê lhos amtogura à authontioldado O o valor uredioo, 


12 pacotes fazem I2 litros de agjua 
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exhanetos. No dia 28 as for-jtra-atacaram, Dombaideando Hob 
as a Ie-to do canal Yper-|Sast com granadas  usphyxinntos, 


1 e 
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m 
À 29 houve duelio de artilharia ao |Sobro elles, fazendo um térrivél 
norte de Ypres, No dia 40 0 goneral carnificina tanto nesse poiito como 


Putz ulacoo vigonosimento 0% ajlo-) om Steenstraate. S 
mães. que, foram ropellidos ni re-| À 17 de maio nem um só ajlemão, nad 1] [854 at nm g avo g E] 
sido de Pilkem, Duzentos prisionoi- a não serem os mortos, feridos ou ei — ! 
dos e muitas imelvalhadorhs, fórum Drisioneivos, cstavg na imargem cg 
tomadas 008 regimentos allomães | querda. do canal Yperice. 'Trez al- h 

untro linhas forlificadas o 


pfssimo, latão novo 
eis, polas Vito horas O meia, 


pia 
ê Esophagoscopia | atfuiataçia de, À Ribeiro Jintor | 
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o c4s7 5 b 


fios |, Oudoso oxicatii encóminóndas para 
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Age OP Ui na 


EA 216.º perderam mais de deia: o E “ di 
Buho Else o drop tr, jedi navio lo fados O finat da campanha de inverno na Russia Pag. S 

k » e pelo menos tre regimentos ha- 

Nos primeiros dias de maio a-tu-|2, : O inverno na fronte oceidentali..... » mw 
ein continuou cure tilemativas A gi sido destruídos pets frances EEE ú ; 
de vise que os ataques dos aio-[“eS: Za aa A primeira invasão do Egypto..... » um 
mãos ao súl do Lys não linhoi E ao dio Júiorlo fim do primeiro 1 
do coroados de esilo, ao passo que [esforço dos allemies para vencerem mM ) 

DO roupas Daviour uletrgado una Luma batalha. pelo emprego dos gar a; Primeiros vapores a sahir em outubro 
Simao Vielonia do sul do La Basr[tes asphyxiantos. Não tinham lomia- ; w Pt 
gun do Ypres, haviam perdido muitos mi- 

No dia 1) 0 alemãs eram uma A gd rã A intervenção da Italia na guerra » 4 Dia Srloenão ara 8. Vioonta Peincipo 5. Thomé, Cabinda, Santo Anto- 
nova tentaiiva, que resultou infeu- poi A à k ujo do Zojvo, Ambris, Land, 8, Nicolau, Onto, Brito: Bonguslla Volha, Ambti 
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“us. No dia19, às 4 horas e meia da Permilindo o emprego de gases A vida: nas trincheiras. » 45 Cabo Vorde 
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alé culto neavido. Us regimentos, in- esperança de vencer os alitados à ê o Porto Alexandro, 
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ç 
a à Madeira, 8. Thormó, Loanda, Lobito, cidado do Cabo, [6] 
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reneral Putz alucou Sleenstrate elque ostavam por detraz dicile 

Fiel Sast, Os argelinos e 08 tuatos |ailaram-nos & queimatom a Quar do Não ceêndo carga paro 5, Thothó e não 20 garanto praça para a Africa Occidonta 
tongrain ima trincheira em frentejrenta e oito horas depois, 40º sul dá + Maio Pi E & 
de Slecnstrante, entraram na aldeia | Seuve Chapelte, um Datalhão de sue Dia 25-Ambuce, pata 5. Vicento, Praia, Principo, 5, Thomé, Caviuda, Santo 
e ao fina do die chegavam no canal. |xões levantou as inãos ao ar e hags Antonio do Saito, Ambrie Losndo, (8, Nicolam, Onio, Egito, Bgaguoliá Velha, 
Mais de 60Ó cadaveies de allemges|teou a bandeira branca. A vs. , Ave à rimas, Quiseas 1) Aee Bodinh, Matnai, lnoilgao, Mecilila o Mus. 
ficavani, tio câmpio. Ao mesmo tem-|terem chegado is linhas insreras, secos ão om Lonas), N fondo, Lobito, Bongueila o Mostumodos, 


Não rocóbo carga pare 8. Thomé o Logado, 2 


Os des. passageiros do que 03 volumos do bagagônt dustiaados aó pas 
barcar nã vespera da sabido doa vapores, até dá card 
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EA 


tem PRO conta 


ia 


Uma folha emomarchica, «A Ná 
gãou, inicia hoje o seu artigo de fun- 
vio com a affinmação monsituasa de 
que uão semos um povo indepen- 
dente. Firma case antigo um homem, 
de tesponsadilidado  intollectual, o 
sr. Cunha o Costa. Esso jomúlista) 
& considenado no campo monarchi- 
co, como uma das suas maioros 

jades. Essó jomal 6, no] 
:ampo monarohico, o do mais amti- 
Eos tradições, Fis na que chega- 
Pa 0880 Jomiaista e esso jornal: a 
m à indopondonoia Uê gua pl 


ponte alguma do mundo, só-| 
Yrotudo nas circimstancias, gaúves] 
ara o futuro do todas as nacional 
“ares, que vamos atravessando, se- 
xia impossivel formular uma aff 
anação «esta, ontem. Para que ella 
se Taça em Ponmgal 6 necessario 
que nos encontremos n'uma situa- 
São bem inconsistente, 

Essa siluação permilio já damjom| 
muc contas folhas comecem mma 
campanha inqualificavel contra o 
sr, presidente da Republica. são 
precisamente aquolles quo dizem la- 
“rar: no nosso pais, ur indisciplina, 
que alibiem à acção do clomentos 
Preponderantes da Republica, 05 
que se permitlem atfrontar o shpre- 
mo magistrado da nação, tomado| 
symholo da patria — pontugueza. 

nbem não séria licibo cm, qual” 
quer outro paiz, em momento (ão 
gravo como este, a «pparição de 
uma campanha desta nulumoza, 
sulivorsiva. do todas as noções da 
ardem social, 

ega-so a indopendencia da pa- 
fia, ullraja-se o chefe do Bstado. 
Dirsehia, com fundamento em 
taes factos, que ha o proposito de, 
desteuir as proprias bases desta] 
macionialidado. É isto em parto algu- 
ma do mundo 6 dado opservar, 

Falamos na situação inconisisten- 
te que isto permitle. Não ha duvida 


de que se as más paixões, desval-j LS 


rando espiritos esolarecidos ou mo- 
vendo a pena de folliculatios som, 
xscrupulos, originam 

dante especiacuho, cito não seria, 
possivel senão na siluação om quel 
dos enconkeumos, a em quo tera de! 
se reconhecer wma fatal fraqueza, 
governativa, derivada do equivoco) 
político que so estabelecou. 

O governo aotual julgou finda a| 
sua missão, € nessa conformidade 
apresentou no dia 6 do outubro, 
apiovellando q praxe, a sua demis- 
são colicoliva. Instado para porma- 
necer nas coleiras do poder, q isso 
se resignou, mas, como era natural, 
desdo esse momento a sua funeção 
deixou de ser aquelta om quo a ac. 

o govomativa so demonstra, O 
publico dom a impressão de que 0 
minislorio está do pé no estribo pa- 
ra alsandonar o poder, é que por is- 
so à sua funeção govemaltiva é pu- 
mamonto authomatica. 

Eº avostes oslados do incerteza 
que surgem de preferencia as explo- 
rações politicas dos inimigos das ve- 
gitens. Na realidade, olles sentem 
que não ha governo, O a sua mida- 
cia chega ao auge, à ponto de lhos 
inspirar afflemações como a que ro- 
Terimos, eelativa. à Independencia, 

«nacional, o campanhas como a que 
alveja o chefo do Estado, 

São 05 momentos propícios para a 
anavchisação dos espiritos. São 08 
eiiomentos escolhidos pelos pesowlo- 
res de aguos lurvas para salisfaze-| 
vem os seus designios inconfessa- 
veis « darem lungas aos seus invoto-| 
rados adios, 

“A Republica c a Patria requerem 
uma situação do fogica, do firmeza, 

de estabilidade, Requerem um 4o- 
verno forte, Reclamam que a von- 


Ti 
Na Tola 


r 
Foi & béira do um caminho, junto 
+ ão um valado, que encontrei + Ievantai, 
um dia, uma-veiha folha Pale ak ma 
eutada, já em fnerapos, o onte negreça- 
“vam Iiohas deseguaes: erum versos. 
com assombro reconheci, enfileiradas € 
Vem juntas umas das outras, olhando-se | 
talvez de revez, trez estranhas poesias: | 
«Quadras», de Augusto Gil; «” melhor 
vento», de' Antonio Correia d'Oliveira,| 
S.8 etsorço inutil, de Fausto Guedes 
Fnelo notavel, apenas nascido.no ce- 
rebro delirante do compilador! Que 0. 
poela do «Luar de Janeiro. apareça. 
em folhas. verosinilmente destinadas ds | 
damas não 6, sem duvida, cousa que 
mereça reparo & aprovação, Pelo. con- 
trario. E um belo e solido poeta port 
guez conseguindo, | nesta cesgraçada 
Profissão da literatura, o cociticiente 
mois apelecido, o oxpotnte «Ievado do 
feilia proprio e da personalilade forte. 
mente vincada. Decerto, não 6 um poe- 
ta 6 maneira de Clarck ou de Paulo 
Heyser, muito meticulosos na fórma, 
Procurando rimas d'oiro,  parafusando 
Sem cessar, à ideia, deformanlo-a à for 


esto degra-| À 


ade popular, expressa nas iniciati- 
lucionarias c no sulíragio 
seja alfendida 6 executa 


das uma: 
ta, 


Usem a Agua do loucuão da Povaa 


o tratamonto ds doeuoas do po ia. 
ne igeuo: 


À esquadra ingleza 


Londres [6'do outubro 

Diz 0 correspondente do «Duúly Neys» 
que sma das cousas innis interessantes! 
da guerra é 1 habilidade com que à es- 
quadra ingleza sabe dissimular-se, e o| 
imponelravol véu em quo envolve a5| 
suas oporações, Os formos em que 
marinheiros so referem a estas duis 
circumstancias impócm temor e inspi-| 
ram respeito pelo seu poder. 
((ÀS nersonages de distines 


À Situação ua (lin 


Presidente ou imperador 


O telegrama recebido hontem 
na legação chineza, por «via» Cope- 
Tiagão, informando quo o resido 

te Yuau-Chi-Kai, codendo ds mui 
plas solicilações para um. ptobis 


na 
o 


RP LAR 


1 
Presidente da Republica da China 
Yuan-Chi-Icaé 
to, sob o vegimen que o palz dovia! 
adoptar dofinitivamonto, — resolvora 
n'osso sentido convocar a assom- 
hblia Nacional, trazia a data do 8 do 
|corrento, Depois d'isso nenhuma ou 
fita diiformação ali foi recebida, o 
que se justifica. pela, irrogularidndo 
los serviços telegraphicos, se é que 
do então pará cá qualquer aconto- 
cimento so (tivesse produzido no, 
limmenso ilervitorio da China 
Yuan-Chi-Kai foi presídonto do 
foverno provisoria da Republica 
Chimeza, sendo depois oloito por cin-| 
[co annos presidente definitivo. 


O estrdu de sudo 
de Francisto José, 


Roma de 17 do outubro 

De origem diplomatica colhemos as] 
seguintes informações úcorca do estado 
de siude de Francisco José; Estão gra- 
vemento  eniraquecidas. as faculdudes 
cerebrnes do velho soberano, Do vez em 
quando é alncudo de crises tio Ingrimas, 

nda com difficuldade, Não tem ape. 
tito o passa a maior parto do dia em 
profunda somnotencia. 

Por cnusa do estado dó imperador, ha 
uma semana que 6 barão Burlan se Ing- 
talou cm Folíburg. Os  cortosãos não| 
oceultam que Francisco José vivo na 
mais absoluto ignorancia dos acontect- 
mentos du guorta, Desde 1 do solembro| 
foram nuspensas às audiencias; apenas 
os altos dignilarios entram no. palutio, 


ca de ironia ou esmagando-a sob o pe- 
ão duma. philosophia mal contida. E! 
incomparavelmente melhor vo. quo el. 
tes. E por ser muito menos comploxo| 
do que elles, sua propria simplícida- 
do torna-o mais assimilavel, mais em- 
polgunte e mais soberbumento popular, 
Fsles poetas que tem o dom de dizer 
em quatro pataveos qualquer cousa do 
profundo dizia. algures, Silva Pinto 
são, por via do regra, os poetas que 
ficam e são constantemente. citados.» 
Assim é, Quem sabe do cór Victor Hu- 
go lúmuihoso o infindavel? E so pen- 
susmos quo ao lado desta qualidade ex- 
celtento dispunha o poeta do «Canto da, 
Cigarra», da redondilha, que é a fórma 
do verso mais retintameênte turtugucra, 
com facilidade explicamos a sua extra- 
ordinaria voga e nito sabemos se melhor 
tdmirar o rilhmo cantante cos suas 
aundras, se o criterio mordaz do seu 
conceito. O compilador do nlmtnaks, ao 
transcrever, para a sua «Secção das 
musas», este poeta, ou proco ou inslin 
etivamente (porque” as cousas bem fei. 
tas infiiram-se noe toda a parte) ou en- 
tio, lettrado o ar 
ao canto da Locea estampou as «Qua- 
âras» remexendo  ssiunicamente, uma, 
ideia que não nos comunicou. E es- 
le mesmo compilador não se aterrou 
com «r rudera, muilas vezes crua, do 
cseriptor, porque compreendsu que é 
justamente, a fórma satyrica do autor 
do «Passeio de Santo Antonio» a causa 
primordiat do seu helto talento e que es- 
te, poeta admiravel dentro da sua iro- 
nin, nunca, é certo, poderia ser medio- 
cre mas, sem duvida, brilharia muito 
menos se applicasse a sum «vis» littera- 
& outras: modalidades do pensar c 
do sentis, De resto, a sua tendencia não 


di obras projeotadas. E” ela a quem oom- 


TERRAS DE PORTUGAL 


tod Si 


enoiona, realmente, a camara cons 
truilo? E por que espera? 


| "SETUBAL, 200 assurtipto tem uma] 
importancia "excossiva para que, possa, 
Iser posto de lado levianamento. A cons-| 
lrucção d'um ponto sobre o Sado 6 de 
tamanho alcanico que dessa obra, gran- 
diosa pe Gua cislonsão, dopendem q) 
futuro, o desenvolvimanto « a prosper 
dado desta cidade. Ha inmonsos annos, 
que-ella é a mus ardonto é a mais 


[Em volta d'olia,- Croafam-pe 6 mentívo-) 
[ram-sé aúmbições insólftidas de politicos. 
À! ousia de” promessas  cathegoriods, 
[mastrándo ipara brove à ogntrucção do| 
porto, fizeram-se ervtidoras, dopuludos 
o até imintstros, Houve quem sahiáse do 
uada o ohegasso à sor gato por go 1705: 
trar intorsssído na sonlisação d'aquilo 
que Setubal julga ser para ci um daso| 
de vida ou de monte. À potílica tom an 
conirado mos trenias, mos paredões ar 
ruinados » mos canciros” pulridos. quo 
ão das &ontainhas 4 Saude, largo came 
[po para oxercer as mas árias, raras 
vezos benoficas, Os politioos, não poucas) 
vezes oem arrancado des min olat 
ovina. contemas e centenas do votos, 

O porto de Solubal, projoolado não 
sei tm quantos annos € almejado desde 
[sompre par quantos teem a sun doliv 
ando e à sua fortuna um pouco 1 
ao mar, tem sido um dolioioso engodo| 
[com quo a emiudo go tem iludido a bon 
6 dos eolubalansos. Podar-gadha, com 
tudo, ficar otomumento nisso? Não| 
irão “nunca os blocos do Baptista oco 
[par no fundo da baia, “o logar que 
lies oompotei” Acabará de cair a bocca- 
os nquollo guindaste, que lá em cima, 
londo hi de corislruir-so a grande doca, 
jo. ferrugem vas roendo a pouco é pour 
[so, impiodosa o implacavel? Não o Gel. 
Ninguem crn Sotubal o cabe. À camara, 
ó quem tem obrigação de roslisar «6, 


lo fazor, entr do nlo, nos citos ando 
hoje não podo atracar uma simples 
lancha, os caes, as murglhas, 08 par 
dos a tudo o mais que oxigo o mov. 


gilima das asráraçõos. dog Gotubabarisvs;f 


vimonto do potto de Setubal sorá, quan 
do a rotenido caminho de feoro “ostiver 
concluido, o. mesmo quê 6 hójs-quasi 
nulo. Continuação & vie no Sado incl 
vi. do barcas estrondo camogar 
conscevas, Mas mais mada, À mina qu 
o porto zoprasanta: ariiahoooná, como 
até hoje, por explorar, A: linha. ferrea 
ohegará “as. Fontainhtas um 
[simples o mtsquinho apendeito e passa 
má adcante. A'6 morcadodiis que vicrem 
de longo, Inri: Setubal fita cruz, O ami 
nenio dog jazigos de: Giyindola o de 5, 
Thiago do Cacem, onde Já ha. explora: 
iss “mineiras “importifes, irá, como 
ató agora, procurar mo Jtwvoiro os bar. 
cos: qua hão de lovat=o alé'dos morondos 
ostrangivos, que o tratei. 
Perdersehão, assim, par Sotubal, 
muito fpabalho, mta ofividado, mta 
iniointiva, emula riqueza, Alendese-ha 


condições menos onerasas, 05 Gaus' des 
inos, Conlinuará a rónceírios dagora, 
não 6e modificana nada” do que existe, 
[como se nos Inmoiras ilus Fonbainhas, 
ds cloacais da pra é Gs pontes do ma- 
loira que as fabricantas, ão. torgados à 
construir. parta -sou uso, oo Jimilassam 
ns aspirações “lo ocmimkrais e da Indus- 
tria colubalansos. fim. nação; 08 
srs. verçadoras. podem” livramento pro- 
seguir axa sua obra de prodigo  afeia- 
mento da cidade, destuitutando não só 
os rendimentos iuniolones. mas ainda! 
Ipanto diaquello emprestimo que om 
fempos se cónlrabiu pára às obras do 
porto e que, fá sungrato, ee encontra. 
inda por applicar, nbsolttamento im- 
productivo, na Catia Gel dos Depast: 
os, 


Mas de a cumana mãa!ita disposta q 
mexersso, encontrarspafa, pelo manós, 
inolinada a deixar quer os outros. não 
quem de braços cruzadas, tomo mant- 
panços, “a contemplar | is phantazios 
mandatimescas do sr, Jêsé- da Rooha q 
a sia respeitava! oormgflia? E” o que 
resta ver, Tanho om mel poder a copia 
autentica duma propósia- que um dl- 
lustra engenheiro: apresântoi no miunk, 
cipio, para” por ei ou pót intermedio do 
uma emprega, constru o porto de So-| 
fuibal, Lika com toda .a! llenção: Estou 
convencido do que so truda duma coisa 


mento marilimo desta tora. 
Não o faz? Falta ao cou dovor, Mais, 


À Jainda: Gúlseia a parte mais importante 


do seu mandato, porque se dispensa de 
appiicar devidamente o rundimento do 
imposto especial que ha: uns poucos de 


fi anos o pariamento iançou, para a ha 


biliar, financoltumanto, a construir o 
seu porto. & a oldade amurmuro, fala, 


EPAM | Vúixinho, diz “coisas “aruma “gravidas 


oxocpolonal, aocusando os grs. 
res, zeladoros dos interaçoa 
ão “gostarem o vendimento do refenid 


vereado- 


o 


que Setubal 'megocsita, as 
marcos. fontonarios, 

9.08 alinhamentos Inconcobiyois em, 
que se malbanatam, inconsoiante o cri 
minosamonte, as veceilas dosto  rioo, 
deste. opulento município. 

Tudo indica, porém, que a camara, 
“que o 8r. José da Rocha, o 6r. Paninho. 
jo mais quantos,  fazendo-llves  compa- 
nhia nos pelouros munioipaas,  entre- 
too socios, umã vez por semana, 
passcando-se, om cessão ambulunto, po: 
la cidado o trmedoros, ú custa do cofre 


oamoluir-seha muito antes da so haver 
lançado a primeira pedra para o im. 
portantissimo melhommento. E depois, 
O que tom issot-porguntarão os cdis 
setubetonses, Quasi nada, nealmento. 
“Apenas todos os productos do riquis- 
simo Valo do Sado que de Setubal so. 
ouíriam, por mar, para os portos na- 
oionaes 's estrangeiros, não se demom-| 
ro aqui anão o temps que ve demora-| 
rem os combolos que 08 conduzirem, é| 
que munca irá muito além c'aquelle de] 
quo as locomotivas: nesessiturem para 


poderá jámais causar surproça a nin- 
Enem. É! elle proprio que di 


Rimet sobre estes papeis 
Não aquíllo quo dízeis. 
Mas aquíllo que pensacs 


E o compilador mandou compor as, 
«Quadras», 

Mas loga a seguir, e.00 vottar da po 
gina. capeiosu, este “estranho c anony- 
mo homem de quem eu' suspeito forle 
malícia, mandou reproduzir, em leltras, 
muito nítidas e muito redondas, «O me- 
lhor vento», uma cousa singela é conei-| 
sa do autor das «Parabolus» e, muito, 
surrateiro, depois da uma pagina caus- 
tica, estende-nos uma pagina de quieta 
e socegada mansidão. E de subilo, no 
poder magnífico de quatro versos ovo. 
cadores, é (oda uma obra que surge, 
uma, natureza povoada de homem, um 
pantheismo sereno e simples que pren- 
ds com docura e que, tantas vezes, ma 
vaga tristeza de um crepusoulo nos ar- 
rasta para um vago meditar. FB! o poe-| 
tu que todo se enfornece deante d'uma 
gomma de fons. nella acho cousas in- 
finitamente delicadas e freme com as 
desconhecidas dores que difaceram os 
almas cheias de mysterio, os almas 
das crenturas sem voz e sem direitos. 
No theatro de Deus Supremo desprende 
os mil pequentnos nadas que +ó os poe- 
tas compreendem e agradecer; e co- 
(mo neste poeta palpite uma capressival 
o humana alma, tudo que o rodeia, tu- 
do que elle vê e que elle expreme, 0 re. 
duz no factor commum homem 6 cria 
assim a creatura perfeita que se agita 
no reflexo de Deus e no retlexo do Deus 
vive, soffre o morre-nobremente. An- 
Uropomorphisando a natureza, fazando 


so abastecerem d'agua. E nssim, o mo-lA. 


seria, que não podo see arremessuda, 
!para o costo dos pupois yolhos. Mot do| 
apreciala com vagar 9, apontândosho; 
08 doteitos a 08 axaggeras, pôr em rele 
vo as suas vantagens, Por nora, b6 to. 
nho que perguntar 4 tamará do fe, Pa. 
ninho o quo lenoloná fajar de semeihan- 
“la proposta. Vao estudala? Acha que; 
devo pola do Jado?. Profare deixar q, 
porta tal coma-a lomi, járvnio se prio 
var, em prejúizo dos dous caprichos em. 
bellezadores, do producto do imposto! 
especial deslinado 4 constmicção” do, 
mesmo porto? Eis o que é preciso que 
so saiba. NÃO (aliam na camara pos 
Sons, compélanios para apreciar a pro” 
posta em questão, Pois olias que dolibe- 
rom o, Sobreludo, que não se esqueçam 
“de consultar o chefe dos calosteinas que, 
pelos tus vaslos conhecimentos tech. 


Seja para se curvar rovarento perante 
as sabias resoluções do sou sanado mu 


uicipal, 
Adelino Mendes 


P. $Na reunião, realisada hontém, 
para “co constituis Uma. figa. dofongors 
dos inforessos do Salthal, 6 er. 1058 dá 


o 


ja camara deve intervir, né; 

o auctor da proposia os 

usa. ponosasto modida, dovo cor da 

A tuga tomaria assim à incita, 08 
a ser 

fit por ala dba fi ti, 

aus. destinos, 


Eês 


dciia o vasto sccnario” ondo se debalo 
uma sensibilidado delidada e voporosa, 
é realmente, o poeta portuguez, contem- 
plativo, enridado num tristoza difusa, 
vagamente Manfredo c vagamento Wer- 
tee. E quando o auctor do váuto das 
Quatio. Estações» sússura, com o nosso 
doce e velho Rodrigues Lobo «os qui 
tos bens que nos dá o Senhor Deus», 
tão bucolico como éllo e, como ole, tão, 
profundamente campesíno, não sei, am 
verdade, que melhor cantor da montes 
e do urvores poderá.vir para csta nossa, 
terra excellento, Nom mo relerirei 00) 
«Menino», livro que suggoriu a Julio 
Dantas um artigo repleclo do seu costu- 
gado brilhantismo, senão para consta- 
tar que nele corre impeluosamente, q 
Jjorros, o «lépido leite da bondado hu- 
manar, do que fala Fradique Mendes 
e sem 'o qual os Doelas, muito menos 
do que os oulros- homens, se não com- 
pletam e não possuem verdadeiramente 
o:dom de fnzer selsmar e do fazer son- 
tir. E voltando para o compilador, co- 
mo para um norte seguro, resenhecere- 
mos que, decerto, não 6 0 «Molhor ven- 
to» a produeção que em absoluto nos 
dá o afacles» do auctor da aLadainha» 
jmas o nome que por debaixo se esten- 
de, acostado no do auclor das «Qua- 
ras», constilue um dfestes assombros. 
Jilterarios que pressupõem mito forte 
rabulice-o não pódo desde já constituir 
duvida que uma ideia do paralelo pre-| 
sidiu a este ajuntamento. Assim, nas 
folhas degrepitas dé um almanals, à Cor. 
rer mundo, 0 mesmo oitavo de papel 
transporta " tratenalmente um poeta 
Sceptico e um poeta crente. 

* Mas quo diser-justos céus:--quando! 
a uma folha muito velho, já de st car- 
regada de espanto, se ajunta uma outra 


Se|tão, é um verdadeiro sacrifício, 


NA GAPITAL DO NORTE 


it 


neros — Ag Cosinhas econômizas 


Porto, 18 
Principiou hoje à. vigorár q tabêl. 
la do preço dos generos alimenti- 
cios, organisadn pela coninussão de 
subsistencias, 

—)Já não foi sem lempo-*nos dis- 
so um empregado technico de uma 
grande fabrica-—que essa labella se 
enieeciom, À pri 6 ento "a 

a está + carissima “paia, e 
muito mais difficil, Veliadicamerto 
angustiosa para as classes Lrabalha- 
doras, Para 8, classes pobres, en- 


é 
um martyrio, é à fome, negra, Im- 
plncavel, com todo o son cortejo de 
orrores, À fabella estabslrco baixa 
de preços em generos de primeira 


que até aqui era a 2 e meio cent 
voa O kilo, baixou para 2 centavos, 

«Mas, haverá uma verdadeira fi 
calisação para impedir a ganancia 
'de muitos riegociantes que teem até 
um certo capricho, um «filôn espe- 
[cial om desrespeitar ns lois e, os ro- 
gulamentos, ainda mesmo quando 
(86 trata de medidas que tem pódem 
chamar-so 'de salvação publica? 

«Creio que não, porque: aida ho- 
jo—em diversas lojas, os merceei: 
não baixiram”o preço do vão de mi 
lho. E, quando alguem lhes aponta- 
va a tabella, diziâm quemtendo 08 
padoiros comprado farinhas, por) 
Estes antigos—só «depois dessas. 
iurinhas” gastas—6 que poderiam, 
baixar o preço. De forma que, com. 
Este Proloxio, podem manter os pre- 
ços indefinidamente, dizendo que 
ainda estão a fabricar pão com fa- 
rinhas antigas. 

“Ora isto não póde ser, porque o. 
edital é bem claro, A tabolla entra 
va hoje em vigor, sem condições, 
|nem reclamações. Nos ovas e cm 
datatas deu-se o mesmo caso. E 
necessaria uma fiscalisação intensa, 
o que mo pareco difficil, 

«A, vida “ds clnásoa trabalhado 
ras é cada vez mais difficil-diz-nos. 
aínda ;—e não, deve esquecer-se que, 
à abolição das (rez cozinhas econo-| 
micas que ha um ánio davam pão 
e 8ópa à mais do 1.500 poscona viu 
ainda aggravar a situação, Porque: 
não eram verdadoiramente só 1,500 
| poças que se tlimentavaim. fg” a6 
b 


as, oram abundantes e (a possça 
(contemplada. com: um, tancho de 
“manhã e outro 4 fardo podia miti- 
“gar a fome 008 filhos, -repartindo 
com. clles, mais on fnenos sejundo, 
omumero e a cdade, + 

“E, ugora? A maior parto das fa- 


semana. Como hão de viver essas 
1.500 “famílias que de alimentavam 
das Cosinhas Economicas? Mais de 
1.500 famílias, porque só a Cozinha 
dh 1,º zona (largo da Povoa) distri- 
bula. diariamente, afóra um Kilo de 
pão de milho, 1.950 refeições... 

—Mas, não se disse que as juntás 
do párochia jam cstabelecer—cada 


necessidade, O pão de milho, à bróa, [do d 


bricnis só dão trabalho trez dins por: d 


juma-—uma Cosinha Economica e 
uma Cantina. Escolar? 

—Disse, disso... Mas as trez cosi- 
nhas foram fochadas em 6 de ge. 
tombro passado, e, até 4 data, das 
cosinhas parochines não ha o menor 
vostigio, E parece-me bem, infelia- 
mento, que nada se fará, porque, se 
faes fonções houvera, não se deita- 
tiam abaixo os pavilhões ende ellas 
funccionavam — correspondentes a 
cada froguczia da area onde fica- | 
vam. Esses pavilhões foram feitos 
pela Camara, tendo custado cada 
um cerca de 170 escudos, À Carhara, 
(com certeza, continuaria « cedol-os 
para 9 mesmo fim beneficente. Por-! 
que foram osses pavilhões desfeitos 
no dia 13 do corrente? 

“Naturalmente, porque se não 
pensa mais cm Cosinhas Iconomi- 
cas. E" (riste, 


— o 6 cm 


Um mevio do queira movido. 
a oletricidado 


Uma experiencia americana 

Communion a Nester que o novo ma. 
io, er Tonbloenta agora Ta 
Gia, rá. O Pra Acainoaht 
(electrico, é o malor dos navios de ir 
ra ale agora construidos. tanto o dai 
omni, domo os eau doia Ira <A 
Slsipi o aldthos a. auctorisados, deslo: 
cam 82.00. tonoidlns, quai” mis“ 
tonolndas do que o movo drowdnought 
eonsylvanla», agora am via de conche” 


O «California» 6 um navio clio do 
inmovações. Som nemamento, o qual se 
gntent, que custaca mil mile, impar. 
ta om 7.800,000 doilaras; lerh a Velocida: 
de de 81 nóse medirá GM pés do com- 

rimento, por, 97 de bocca, demandando, 
80 dtalbuta agua, 

Sará. artíiudo, com doze canhões de 
14 poliogadas, dos quaes tros mantados 
em uma torre, e 2º canhões do Ulro rar 

ido, de 5 pollegadas, tondo além d'os- 

quatro Cubos lança torpedos gubima-, 


n) 
A dEinipa caradlarsica do. novo 
arcadnougRt 6 a “machina, movida à 
oleolricidádo produzida no navio. Os per 
rios eiavoes lia dopiniho que, a ent 
gia cleotrica fica mais Doria do 
ão. vapor io reduz 0, péso da mad 
na. À eua wpparíncia deferirá muito,| 
mos linhas gordas, da dos navios de] 
ger. rolo: co Togas: do aspecto 
ude é cirranvido ae ojo apresantam 
as grandes unidades “do combate, | 
arininara. graciogamento em pon: 
» Gomo «à dos «yachts» e a d'aquellos 
ainosos, baroos dê vela atonicanas que 
item em volocidado todas as embartu- 
ops do mundo, 
| Será a primoica vez, desde que 08 na- 
vios de ago subsiiluiram as antigas 
Traga e maus do Inha, que numa ds. 
a” de” ro oppaivio, Um avo 
lots condições A Prom propmgnr-so 
vinto pós para. além do corumar, 
dando Iogir aires onooras om. 
tas og. tem es avi. achunes 
cando à taseçira Úlclios,pondante. 
sta forma: de proa fará. com que o 
«Cailornia» não Beja, alagado,  coneee: 
Vasido-se 0 tombadilho sont Livre dai 
Crdas, por mis lempesttraso. que st: 
po estoja, 


o modelo do casso do «Caliomti» fot 
sujoito “a rigorosas. experiencias renlsa-| 
las no Jocal quo pra Gaso fim Doseuo 
9. ministenio da marinha, 0 08 resulta 
dos foram do tal ordem" que a Fadical 
iranstormação da proa fol iminediaia- 
monte adoptada. 

Quando “o novo navio estiver” prome 
plo, para a sum primolra viagem dex 
Dartoncia, em, J9lê ou J91B, por cemo| 
que O aishumpto provocurá iiareosartas 
estudos dos  perllos. navnes de todo o 
mando, 


la da Ara 


Nós femos lão pouca crença no futa. 
ro Que u Cada passo admíttimos, como 
coisa natural, a perda do nosso  impe- 
nto colonial € até u da nossa indepen- 
dencia, 

O seeplicismo come-nos o brio e o bi. 
gulho. Uma tenta resignação voe pe- 
numbrando o nosso corução, Parece 
que todo a nosso esforço actual consts- 
te om crear forças para um dia podék. 
mos contar a listorin da nossa propria 
morto, 


| A physionomia das grandes capilaes, 
[como Paris, Lonídres, Berlin ou Vionndy 
torna-se progressivamente enigmalica, 
Os vinfantes collvem nelas improssões 
tão  contradictorias que nós julgamos 
terem “ellos sido viclimas do “qualquer 
ilusão dos sentidos. “Que espirito ou 
emoção dominam essas cidades em que 
a vida: assume tantos. aspectos e varia. 
cõeê que ninguem consegue percobelas 
no seu conjunclo? Impossivel sabolo, 
impossivel dizolo. So 6 proprio cto 65 
5º um espelho, não refliclria tantas & 
tão confusas imagens, tanto mais que 0 
invisivel 6 que actualmento dirige us, 
turbas. motropolitanas, lovando-as 
gundo. uma lei mysferiosa que nom 6 
prophetas ainda anteviram, 


Não reina a paz no nosso Conservato- 
rio musical. Os anímos andam tempes- 
tuosos. Crílicas úsperas o estocadas sê 
trocam entro pessoas da malor resplta- 
bilidade, 

Comb ncabará a briga? 

Vivemos n'uma sociedade desafinada, 
não rimava, pois, o facto de n nossa 
escola de musica manter uma certa ql 
nação. 


Querem tanchar bem € cear melho? 
Vito á Argentina. Jtua 1º Drzemôro, 76 


Li hontom ntum jornal franotr 
um amigo ácérca da investida gar 
mano-nustrodurco dulgara contra a 
Servia e, apoz varias considerações” 
do “ordem estralegioa o anlicutista 
chegava à conclusão de que as novat 
operações serium umha repiôduoção 
(da guerra” de guerrilhas a que sê 
Wvintm- sujeitos na. peninsula: iberiga 


46 los exercilos do Napoleão e quo por 
“Joonsoguinte o môntanhoso dervitora, 


semvio víria a ser o lumulo de múis 
uma ilusão do Ieuisor. 

Ao |6êr êscripto pela fascina mil 
lionegsima: vez. o nome do Napoli 
a: proposito da guerra aolual nosor 
deiamo duma espivituosa soona de 
Juma revista de Rip que vi" vira 
mente. O vencedor de Austgrita ap: 
parecia à tomar o frosco 4 csquihia 
do cáté do ta Paix o intecogado 
ácênca do que pensava da guerra, 
declarava-so muito aborrecido não 
[56 com v reclamo que nlgune-lhots- 
tavam fazendo mas (ambem com as- 


IMPÉRIO 


EVLGARO 


A Bulgaria no seculo IX 
(Simeão 893:927) 


olho, mais. velusta ainda, tendo, no 
fim de linhas deseguaes, as leltras que 
compõem 6 nomo do actor da «Moci- 
dade Perdida» ! Aqui temos nós um poc- 
tn tumultuoso e crucificado, pare. o qual 
tudo gira em volta d'aquelte orgão que 
transforma o sangue venoso cm sangue 
artetial, e 9 que, d'uma forma com- 
mum, damos o nome de coração, Em 
voltá-d'elle, ha, constantemente, paixão 
6 tortura o est mesma paixão,-como 
elo diz,'citando Balzac—é a unica cousa 
absoluta que existo nus cousas huma- 
nas. O que o lorna, sobretudo, notavol, 
6 o calor, à convieção, o ímpeto com 
que elle dotende c canta essa absolula 
cousa, Tem o Irresislivol eecento da 
verdade o nas paginas anientes do 
«Meu livro» logo 5e sente como cello 6, 
um convicto, artemeçando, para longe, 
essa cmolividade artificial à que os cri 

licos chamam «emoção literarin», pom. 
posa, arrebicada e falsar-para dar to- 
do  oseu coração e d'elle deixar trans- 
bordar o perpelvo, fluxo d'amargura 
que o inunda. N'ello está toda uma 
Faça amorosa, enamorada e sólfredora; 
é O mesmo anceio offegante do Antonio 
Nobre o mesmo delírio desordenado de 
Cesario Verde, u mesma resignação de 
Luz Osorio—o extruordinario rocta das 
«Neblinas»—mais afinada, mais sobria, 
conda, por assim dizer, atravez de toda 
a magus da solidão que afílise o ho- 
mem culto e sensivel o que Mavpassant 
tão bem detino quando se referc úquel- 
Ha «petite voix qui crie Vavortcwento des 
choses..» Lord Sandick, sem luvas 
anta é sem colletes á Fubre d'Eglanti- 
ne, transmudado n'um viril e robusto 
'minhoto, Mais. O seu despreendimento 
agudo, à 8 

mento bytoneana, fazem d'ellê mais do 


a tristeza vergada, fugitiva-! 


O SONHO BULGARO . 


BÚLGARO. 
pio 


4 Bulgaria no seculo XLII 
(Arsenio TI 1218-1241) 


ples Lypo de poeta. E! um 
typo de custa. Al! Todos nôs, todos 
nós que vamos na vida, já do cabellos 
brancos, já de esperanças brancus, com 
mãos para 0 trabalho, com alma para 
soltrer, com olhos para chorar, senti- 
mos, no menos, uma parcolla de todas 
aquelas lindas cousas que esmaltam 
trezentas paginas do branco e fino pa- 
pel... E não ha, neste poela, impressão 
tão dolorosa e que melhpr 6 symbolise 
todo em quatro versos, como aquella 
quadro d'uma profunda! e sunve tríste- 
a! E 


Os braços 9 que são? o que são bruçost 
Não são p'ra abraços, nem pra tras 

balhar: 
E! 0 coração: partido em dois pedaços 
Pira gente se poder crucificar! 


E; esto 0 terceiro c ultimo poeta en: 
contrado na folha velha, no pé de Po- 
nimacôr, funto de uma aldeia: tisnada 
é suja. E o desconhecido compiludor 
apparece-nos agora como uma creatu- 
ra perfeitamente sensata, com 0 melo 
impagavel de não dizer nada « apenas 
apresentar muda e. oruamente, em trez 
poesias (por infelicidade, mal escolhi- 
das) uma conclusio que se impõe polo 
seu justo e regular criterio. Com etfeito, 
o que é que clle nos mostta cm trez 
concretos nomes reunidas numa pagi- 
ns sebenta?  Simplesmento 2 concisa- 
mento trez, poetas que mutuamente so 
completam, e que do seu (odo, feito de 
partes differontes e, 4 primeira vista, 
hostis, realisam uma cousa, impereci: 
vel porque exalam com limpidez-a alma 
poringgueza. Todo aquelle homem que, 
no decórrer da sua vida, não lenha sen 
lido e vivido com o secglicismo de Au 


“A Bulgaria actual 
(Fernando 1 16801 


usto Gil, com o pantheismo de Corrêja 
oniveira “e com a paixão de Guodes 
Teixeira, amalgamadas confusumente, 
poderá ser um homem completo rag 
não | será-com  ovidencia-—um porta 
guez. E" uma cousa que nós temos ri 
sangue, que 6 atavica nesta raça de 
scismadores, capaz das maiores deprés 
sõos o, todavia, inclinada ás maiores. 
auducins... 

O homem do almanak comprehendem, 
sem duvida, isto. Soria, decerto, sober 
bo que, n'um unico artista so concén: 
trasse à tripla fórma de ser de 
povo. Esso, seria o Grande Poeta, 
de como só houve trez ou quatro em to. 
dos ios seculos da Uistoria; mas este 
milagro, do facto, não é possivol e ga 
da vez se torna mais incerto porque qs 
lomens vão todos tendendo para uma 
uniformidade desoladora, Milagre, já db 
si summamento notavel posto que tão- 
desto, 'commetleu Alguem que pesa 6h 
bre os destinos das nações, Alguem quis 
não conhecemos, Providencia, Acaso, & 
que por entre um sorriso descuídoso, 
neste paíz pousado geographicament 
na Europa e moralmente em regiões ir 
decisas, se entreve u verificar,se aínda 
haveria aqui algumas. forças revelado 
ras da vitalidade d'uma nação, Julgo 
que achou. E o homem do almannk na- 
sim o deve pensar egunlmente, apesar 
do; seu mutismo. Eu desejaria tombem 
pensar alguma cousa. E com um gran 
do esforço, expremendo este limão meto 
seco que me serve de cabeça penso 
que, com eiteito, continuamos a ser qn 
paiz vivo mas--com a bréca!--prodiglo- 
samente adormecido. 


Mario de Almeida, 


crase 


Agariaag 


dasn dosugradaveis que outros 
Mie cudonvçavam, 

—0 que os ahemães precisam é 
de um Napoleão», Isto é amavel, € 
plicuva abombosquê des Invalides». 


Mas logo a seguir von outro que 
«Ex: Quando os alemães se virem 
à abandonar a França e a 

alha decisiva, 


invasão da - Alemanha, 
v-se-ha nas planícies de Waterivo 
onto Napoleão viu empallidocer a 
sua estrellm. Ora isto é desagrada- 
vel. uFaftam aos von Giak, aos von 
Mindewdourg, a todos aqueles 
avonso a scentelha de genio do polit 


Caporal» comenta um crítico, Não 
da. duvida que é uma gentileza. vá 
maivha dos alemães sobre Moscow 


não dem ianportaneia. Mais longo foi 
Nápoleio e o general Invorno des- 
traçou 05 sous oxercitos, que nunca 
tinium conhecido a dorrota». Ho 
de eoncondar que não são coisas que 
se digam... 

E assim duranto dez minutos Na- 
poleio ia discreleando com gaudio 
dos espeotudores, que não se indi- 
Enaymm do vor 0 idolo frances com- 
Parecer mma revista. Que divá 
agora O upolit tundu» quando sou- 
Der que para animar os adiadophi- 


los vem-4 Daila os dias tenebrosos, 
da guama da Peninsula? 
ka André Brun 


Quom quizer “comer bom prefira o 


dim. 


Café Restaurant Olivelrinha, Rua fardi 
do Rogetor, la 15. 


Manuel de Macedo 


O seu funeral 
E jazigo do familia no cemiterio dos 
Prazeres, ficaram hoje sepultados os| 
restos, mortaes do suúloso artita Ma 
mel do Macedo, O funeral saiu, pelas 
18 Noras, da rua da Quinttuna. sendo O 
feretro ttansportudo m'um carro de co-| 


Artes. Disso que, com » j 
nome da Sociedade Nacionu de Bellas] 
«Paquelto qu carinhosa udimi- 
ração, os artistas chamavam « «Mestre 
Macedo», desupparecia o mais tecando| 
dos desenhadores portujucics, depois] 
do glorioso Domingos Sequeir 

“5 arlístas perdiam mallo como que] 
um irinão mais velho, alfeclu3so é x- 
Perionte, sempre promplo a dur 0 bom 
Conselho o o bello exemplo, a galvanisar! 
os enthusiasmos esmoro los « à balso- 
tas rauggam 


Mas, ar oteciã 
um Júlimo patriota, que 69 air fundava| 


0 aro, a lilterabira o u Dist ria dos, 
paizos estrangeiros, para amar mais 
Entranhadamente às. tradições - nclo-| 


mes, que elo cultivava c nuntinha 
cam" aquolt religioso 1 intronsigento 
di raça e quo constitua 4 mais allh ex 
fervor que provêm do tusúncio atávico 
raso do Remlmento é da O huienia 
in, unidade nacional, 
tor parte da Associnção los Areiite 
+ elos o 'Arehicologos, O SP, Rozêndo Gar 
Yalholra . enalteceu as. nolaveis quis 
Yades do saudoso artista. O funeral 
doi digido lo me Josê eira ten 
“do-so entcorporado mo prestio, entre ou. 
tros, os seguintes. arlisias : José, Luiz 
Monteiro, Antonio Ramalho, José de Fl 
ueiredo, Luciano Freire, Luciano Lal. 
Femanto Alberto de, Sousã, Moreira Fo. 


to, Cósta "Motta. sobrinho), Ressaho| 
Garcia, Ribeiro Christino, José Ar 
royo, professor Kings, ole 


Godinho & Falcão 


Compra o vondo polos molhoras pro-| 
gos todos. os papois do oradito, memo 
vom colação, coupons, moedas do ouro 
o prata o motas do todos on painoa. 

98, R. dos Retrozeiros. 95 


Pela instrucção 


“Na s6do do Centro Republicano Evolu 
sonista do 2 bairro, rua do Arco do 
Bego, 5, está aberta a malriola para 
alumhos de ambos os dexos em aulas 
diurnas. e nocturnas, tanto para crean- 
ças como para adultos. AS aulas abrem, 
Mo fim do mez. 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Caixeiros de Lisboa 
ra om. conhecimento dos traba 
nba ouaos quinto. à consuloição 
Ds os ahixelros, JO% hds, 
do fe ne. pano BL horas, nova 
Pao nado dl associação des Cal 
o a Antonio Muria Cardoso, 20, 
dos, quai ao convidados todos 08 in) 
Eressados: 


Purgações 
Cura certa em 48 h. com a 
Injecção. Amarelta E 
DEPOSNTOS Espaco pa 
29. Drogaria Pithentol & Quintans, rua da] 


o ADI e 109, 
em Felephone 4228 


« Bollegio Gamillo Castello" Branco 


ams ado ts rode lo 
anca fiada de q 

Ea RE 
Rn Ca ao 
E e 
Saia, de, dai 
Soa tada 
E 
fa dn Ana 
se 


Guardas-chuvas 
e Sombrinhas 


Manuel Munas Gocraia, Lmitáda 
ALFAIATES 
-Rua de S. Julião, 188 a 
198, esquina da Rua Nova 
do Amada, 2 a 10. 


Colyseu” dos Recreios 


O Cotys 
uni prof 


Lt sohpro em festa, com 


EM 


Batalhão expedicionario 
de marinha 


[Um agradecimento do sen comman- 
dante à «A Capital» 

Do illustro official do marinha, 
capitão tenentê sr. Affonso Cerquei- 
Ta, commandante do batalhão de 
máninha expedicionario a Angola, 
recebemos mma cama em, que nos 
agradeco o anvio de «A Copilab à 
força do sou conmando 


po quem elles iam verler 
tão heroicamente o seu sumgue, Não] 


merece o nosso gesto, pois, agrade-| À 


cimentos, embora isso não impeça 
que ao Mustro official mus confosse- 
nós, reconhecidissimos pola gentile 
2a da sua lembrança e pelos capfi 
vuntes dermos da sua carta, 


Tiro civil 


Um agradecimento do Grupo Patria 
O grupo «Paltins, o mais mumeroso 
o antígo grupamento de aliradores ci. 
vis, reunido om assembleia, fara), no- 
mebu uma commissão, é qual incuimbiu 
de agradecer 20 jomal «A Capital» e ao 
seu director q campanha que vom f 
tendo em prol do Uto. civil, Hoje de ma- 
ph, deram cumprimento A fes, mis: 
são, representando à (lrecção . idem 
colleividado oe 58, Ligorio siesáro 
va. Joaquim cia Siva Rapozo é 
Antonio Severiio Alves é, por pário da, 
assembleia; os Joolós ss, Gillierano Sil 
va, Arthur MOliveira o Dario, Canas, 
fazendo esto ultimo as apresentações e, 
como associado mais. reoento, a partáci: 


ação tios motivos da sua via do Jor: 
al 

O dimetor de «A Capikilo, retributhdo 
as veferêntias caplivantes (que -08 dele-, 


gudos do importante gr de atira- 
ones civls Ufar tm par com a nda 
vao esto jorra,” alármon das codo o 
su “apto Jão. désenvolvimeni, do, ro 
ota Seção educadora. que. Esse exeres 
o nato rd és can 

POPUATOS A CUjA funda, Segundo 
atari. palria o  asirma, “ester 


ro en vila, tel, comfnos 

6 degtinos du nação: E, porque Ng à 

ado importancia a asia” quaso “que 
É 


ntá considera necessunio o estaboleck-| 


a todas as. fentativas, qua lenha por 
à fodas as. lenintivas, hi 
lime ans O exercito do tro masa 


in, novonherr| 
alo 03 po 
[vras proferidas pela infonção. patriotipa 
quo as dictou. 


ADS OURIVES 


Ensjos muito see, variados, nolidon a 
Igosiito, só vando 5 DIS NBLALO, rua do 
Julito, 1,14 


 oses ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMUNICADOS 


GANDEN-PARTY 

O sGardun Partys quo a Socieãado do| 
Estoril promove depois do ámanha o que 
eficctuarh Junto ao Pavibão do Parduê 


o ER, nos ao 
ct 
Ee a 
E 3 
its pa 


O grehetra 2d Aga Co O 
aistincios  pioledsorhe ficolhidds entra 


melhores, à “quo exêcuidra Um. primoroso 
|, escolhido programma. Os professores 
"inomas, Lima e Nanuei Silva tocarão a 


cados, trechos, 
[Aos convidados ser ottgseeldo um figls- 
spa servo fornecido ela Patsseo o. 


“NO OLYMPIA 


Decorreu pridhantomonte, a «matindos 
nafo ronlisaaa no 01 dexa Emi 
slca- o primoroso serviço do «butfeiba. A 
Eoncorrência das maia Mumeroso a mais 
solectas, aplaudiu com calor O Drogram- 
ma musleal a 08 seus aistinctissimas in- 

contam Alguns 


E 


antes 

"ninando, do Etona fol Bojo co 
ate Gr ehcto do Estado à Vistar fina a. 
esposção 


NOTAS. MUNDANAS| 


Seguindo Via 
povoaio Mendar 0 dr. É, Jesitira Pinto. 
acta para, Borto. dé, MO? O sr. Jia, 

aútim Bourbon 06, Leneastro 

—Encontra-so,. cimpletaento restabele 
são ar? Tenvaina Furtado Pimenta, 
Ermesa do sr ar Carlos Pimem 

DBncontr so. ravemonte”. dogriza am 
Lisboa o Ebvernador cIvIk do Evora 
Alborto “sotdão, 


“UMA NOMENAGEM 
Julio Dantas, em Nomenagem 4 memoria 


a 
Poças portugnezas. como 
o, BEIMprO NDÍva, 

sl 


O n.º 5 da bella rovista do sr, Ben- 
0 toy: 

Está jublicado o n.º 5 da inleves- 
Santiséimo. revista” mensal, dirigida 

lo professor W. À. Bentley é in: 
itulada: «Portugair, Primoroso sob 
todos os pontos de vista, redigido 
êm inglez e com uma secção em 
portuguez, o magnifico mensario in- 
ohuo cntre outros antigos um dos da 
série que sobre o Algarve aqui pu- 

licou o nosso presado colega Ade- 
lino Mendes, uPortugab, 6 um ex 
cellente * serviço de vulgarisação 
prestado ao nosso pair e-oonsta-ios 


Inglaterra. 


Serviços das contribuições 
garags do Estado 


Avaliações de propriedades 
ara effeito de contribuições 
liguidações; contribuição 

registo --nara: inventarios 
Recursos 'e reclamações so: 


ta 
de 
De accionar a seque 
ro, nar a ceu 
pe o a 


Pre todas as contribuições 


ts meros, 6, DO 


à [tando concorrencia, executa. hãje ali-no: 


[Uma nnováção: no nosso mercado] 


e já tem uma lorga extracção cm)4 


Espectaculos 


Cartaz de amanhã 


- TRINDADE-4% 21 

indigo + Rovista, Ê 

GIMNABIO — At! — Soror 

Marianna bos hora o diga. 
Ao OA 


AVENIDA: aê. 
EPT O — Amiid Coração & 
larga. 


DERA 2080 0 2250-Do- 
minó-(Rovisto), 

COLISEU DOS RECREIOS-- 
Aa Plp-Companhia do citou, 


“Agenda da semana 


presentação do Soro» Marianna 
acto do Julio Dantas para cstroia do 
Tuiza Lopos o Colosto Lei-tio. 


[Bontos e informações 


Entro, 

Interno que, do saido do pa 
O dia do Julios, etnaimento eim ocsa, 
no Uhcatço a "indado, apenas & sconas 
são antigo, gondo, 0 restante emaio to” 
o, novo, cando: masi, Its art, 
siarada a ebronia, do iso eloa; 
ea 

Da aogui 4! comedia «ta 'ono 6 monh 
o ensalar sedia, SOgUTo Consta, o Gm 
asio à Deça O. prima: asilos” oxtranan 
ão romance da Bra Us Queiroz 

“A peça do Ramada, Curi -O redemptor 
ua Tia» é uma peça amegorca em que! 
passam fÍgUrAs 0, acontecimentos o, nosso 
amo, a 

A companhia Ruas estrela ámanna no| 
uncatro Tem do Porto à PeMsta Dall 
Daixos. , 4 

NO Olympla, do Portó, proseguem cs 
ancatos “da "vista. <A” alma, horas, com 
quo será inaugurada a epochá ds fer 
mo, 08 ttuos dos tuadros da; nova. Eevis 
ta são os seguintes «Alegria de 6 EM 
Cação do casaeters, «VII. 6 doguras, AL 
mê popular», fapothcose); «Eftd 34, Sa 
ão mogeristas 6 «Gtora a Sotider, (apo 
eos. 


Circos & Music-halls' 


Consuelo Dominguas, a reputáda anti 
ta que está chamando ao Paradis (ã0 


[vo 'reportoro: 'Cambletam o aspectaculo 
Los Castelli on Intorecsanto: ita. antma- 
togranhica «Os festejos do annivorsaro da 
Renublica», quo hontem agradou immen- 
ão na sua estreia, 


ANIMATOGRAPHOS R, CONOER. 
[TÓB-- Olimpia, malinées diarias onemvãco 
à oito; Contra, Obiado Tbbgnsso, Bsio” 
ado Promotora de Tnateução om Alcan: 

em scurõo da quib! unbbados o 
ANIMATOGRARHOS E VARIEDA-| 
ES --Paradis, Balto Foi, Rócio, Ohantãr 

Imperio, Salão Graçm ma Osixa Eco 

pari, Vatiodados; na calçada 
da Bsteollo, a rovista “Pa Bistos. 


BOLSA DO ISDA 


À. da Costa Ivo 
' Corretor official . ) 
Transacções tu fados pablicos;; 


RE 
Rua Augusta, 24: 


Telopis:7)-— End. tal Corsotorivo. 


Dez toneladas de ONOS -GONgO- 
tados 


“Encontram-se ma alfandega de] 
Lisbon, remetidos pela, firma John 
Cteylom, de Londres, dez toneladas 
de ovos congelados. Porque não en- 
tram no mercado, onde todos os ge-| 
neros alimentícios passam com a 
mupidez. do toucinho em: nariz de 
cão? Porque deante da remesga a| 
verificação e a meverificação alfan- 
degarias, que se. não preoccupam| 
[com as necessidades. dp cada vim, 
emilendeu que «ovos congólados» não 
leram «ovos frescos, de que fala a 

nata o 'ahi-appicar-Jhés a. lata de 

0 centavos por Kilo, como sé se tra-! 
asse do consorvas  alimenticias. 

“Bra evidentemente um. direito prio-) 
itilivo, Canta essa. taxa muciamou 
ja firma. expor ea primeira 
instancia, é. qual 6. tor foi 
benottdos = Promindlou o por pr 
a era omissa no, caso. sujeito. 
Não se deu;por sátisfeito, como era, 
natura), o exportador é b governo, 
em face-ala Origo dôs gencros ql 
mentícios, mandou com à devida ur- 

ncia reunir o tribunal superigr. 

o que consta,-o vogal encarregado] 
de estudar a questão, apreserifou| 
um parecer favoravel ás allegações| 
do exportador. 

Os ovos congelados apresentam! 
So, sem, casca é com a gemima-sepa- 
rata da casca. São conservados po- 
lo frio, tal como a carne, começândo| 
a” fazer-se emitir 05 symptonias de 
putrofacção 48 horas depois da súhi-| 
da do frigorifico. O regamen do con 
servação em nada altera as condi 
ções alimentícias a esses ovos. 


O novo ano lecttvo 


0] 


Na escota Alfonso Domingues e m 
Iyceu Maria Pin 

Na Escola Industrint Alforiso Domin» 
gues renlisou-so hoje, pelás “11 horas, 
abertura de algumas turmas do” Lé 
o 2.º-annos, comegando a funeoionar na, 
Fegunda-eita as oficinas e aulas do de» 
senhos especines. 

Até nojo, ha matriculados na. esoola 
547 alumnós, devendo esse muméro, au 

mentar com a abenura do 2.º periodo 

matriculas, que dovo comegar no 
dia 1ºdo prosimô mez. 
Além dos cursos propriamente indus 
jts, ha all aulas de lavores terni 
Hios, iranoez, geogruphia geral o isto: 
ria patria. 

NO Jyoeu Maria Pin, fol prosogado o 
raso de matriculas, ahé 30 do carente, 
do sido, combudo, convidadas 08] 
joiamnas dás primeiras olassos à compas 
Feoerem hoje és 10 horas a fim de se 


rem pora doe” messo mas, tr 
À los do ovo. anno.. Adami devem 


apresentar-se para o, mesmo fim ás hu 
rimas das clnsses restantes. 

“O ústector, fez às novos nukinas unia] 
pequena. prelecção, “indicando-lheé “a| 
marcha a-sogui" nos estudos. . 

; O Mavimento d'esia cai no, presênie 

nho Prom “grando, es] 
imdo Jú, matriculadas $80 alúmeas. 
Neste Iyceu, a (de 

jo, femini 


foi aberta uma adm 
hã, que pole: primeira 


HOJE — Gymmasio — Primoira xo-/9) 


ULT 


IMAS 


“AOS, 


NO 


TIL 


É 


imã 


S 


NO HOSPITAL DE 8, JOSÉ 


À novo posto do soceorras 


« funceiona com um numero de. 
clinicos inferior às necessida- 
des do serviço 

A proposito do funecionamento do 
novo posto de soceorros do hospital 
de 8, Josó estabeleceu-se uma 
vergencia do criterios que impediu, 
durante muito tempo, que elle pres 
lasse serviços ao publico. Opportu- 
jnamente foi essa questão aprecia, 
nas colunas da «Capitab, fazendo- 
sc inteira justiça & dedicação e ao 
esforço de que deram prova os me- 

s do posto, pois a clles princi-| 
[polmente se deve a substituição do 
[velho Banco pelo actual posto de 
sotcorros 

Aquela divergencia foi resolvido 
|--bem ou mal, não podemos agor 
aprecinko-e “o posto começou a 
funecionar. Suecede, porém, que do 
seu serviço-estão afastados algun: 
clinicos - diatinctos, - o até ,98. qu 
mais - se evidenciaram em tado O 
tubalho dispendido para-a magnifi- 


ca, instalação que; 9 posto hoje: pos- 
Pb elf o fra úm Hiuconhpa 
Evo 


curecenh dos seus sorcorvos. Esses 
clinicos são 08 srs, dis, Pinto Coo- 
lho, Eduardo, Schultz, Alberto Mac. 
Bride, Dias dn Silva 2 Medeiros de, 
(Almeida. Q. primeiro, que era o di- 
rector da posto, demittiu-se, porque, 
só ali se encontrava com, sacrifício! 


do Schultz, poréni, que -inha “ilo 
prestar serviço para às colonias, já. 
mogressou, 60 sr. dt, Alberto Mac 
Bride encontra-se” egualmente em, 
Lisboa. 

Afaslados Agora, como estão, dos, 
atiritos que resultaram da diver 
goncia estabelecida quando se 

m da abertura do Banco, suppo- 
mos que-o sr. ministro do" interi 
[bom procederia tômando a inicintiva 
de convidar aquelles dois distinctos 
clínicos a refomarem o serviço: hos- 
jpitular, ondo' tão altas provas de- 
ram da sua competencia é dedicação 
profissional, Aceresco ainda qué a 
sua presença 6 ali necessaxia, -por- 
(quo “se “encontram actualmente em 
serviço apenas cinco medicos, n 
mero insufficiento para as -exigen- 
cias clínicas do Banco. 

A iniciativa do sr, ministro do in: 
terior seria no mesmo tempo uma 
[singela e . merecida homenagem 
prestada fis ullas qualidades que os 
jars. “dra. Schultz: e Mac-Bride aítir- 
maram no serviço hospitalar, 


PEIXEIROS EU GRÉVE 


À Rio Ha 
- enredo do silo 


Curgas de cavallaria 
e prisões 


Para. hoje. como, noticiámo, às 
[10 horas, fora. convocada uma. rei 
mião. de vendedores de peixo no la 
lgo da Assistencia Publica, para so 
Wrolestar contra: a tabela do. prego. 
«lo venda de peixe meudo. Muito ai 
tea d'essa hora, começaram afflui 
do ali as varias, umas em attitu- 
de pacífica e ordeira, cntras vocife- 
rando e clamando que não se con- 
sentiria q venda do peixe, forman- 
do-se assim dois grupos, entre os 
quaes so trocaram insultos, vaias 
Japupos no mbio d'uma vozearia em- 
surdecedora. A multidão angmenta- 
|va de momento a momento. 

Uma força de 8 soldados do caval- 
nri da guardo republicana, sob O 
[Commando de um 2º ento, 
comparecia em breve, destacando 
o seu corhmandante uma patrinlha 
com ordem do não. consentir agru- 
Ipamentos fóra do local marcado pa- 
ta o reunião é fóra dos passeios. 
[Dóis cívicos regulavam a entrada 
pelo portão que dá pari o mercado 
do peixe e dois soldados da guarda 
republicana pelo portão central. O 
mercado agricola regorgitava de 
compradores, e nós. pasácios mui- 
tos, curiosos sustidos por alguns 
civicos aguardavam os aconto- 
cimnetos: “A commissão que con- 
vocára-à reynião e” que era compos- 
ta dos srs; Ranl Rodrigues, José 
Attonso Oliveira o Joaquim Cnrva- 
lho, anda dum lado para outro-fen- 
tando aquietar os mais exulgados é 

“dindo ordem à fim de evitar a in- 
lervenção da força-armada. À pátru- 
lha da: guarda-repoblicana, compos- 
ta-dos soldados numeros 09.0 102, 
dá. ulgumas cargas, entrando uma 
das vezes pelo jardim Sá da Bandei- 
ra, O que faz com que as pessons 
ue, má ostão  fojam em diversas 

inecções. * : 

+ Ouvenr-se assobios 'e enormê gri- 
taria; À polícia corre: para. ali, sen- 
do presa nessa qcensião uma vari- 
na de. nome; Mari José das Novos, 
accusada de:ter atirado com um ta- 
manco ú.cara de um cívico. No mer 
endo dão-se pequenos conflictos. TEs- 
tavam ali alguns cabazes com peixe 
meuda, quo os negociantes proten- 
diam 'vetíder. O mulherio impede, 
porém, a venda e um dos membros 
da commissão, o sr; Joaquim do 
Carvalho é preso por dizer que não 
sahiria peixe do mercado e caso 
sahisso soria pisado pés. 

A?s 10 hotas e meia o numero de 


varinas o vendedores de 
largo. da Assistencia Publica anda. 
por uns trez mil. A commissão pô 

so á frente-e toda aquella massa se-. 


vez vãe funodionar, havendo já 27 abr 
mas maisiculadas e 25 volunlarias. 


coliega sr. Bruno do. Carrho. Esses 


cio a quantas pessoas |! 


peixo no! 


sistindo 4 conferencia o chefe San- 
los, encarregado da repartição fisca- 
lisadora do preço dos generos. Ex- 
postos 05 fins que a levavam à pre- 
À do governador civil, 
officines 
do distvicio ainda não chegára, 
aconselhando a eonmissão a pedir 
aos reclamantes para se retirarem, 
pois se acaso ali ficassem o gover 
hndor civil 08 não atlemleria. Us 
membros da commissão explicaram 
uos seus companheiros de trabalho 
o que se passou, retivuido todos na 
melhor ordem € ficando apenas a 
conmissão. ; 
A força-de cavalaria, ao ver que 
os manifestantes seguiam na me 
lhor ordem, retirou para o quartel, 
Entretanto chegavam à Ribeira No. 
va as varinas é vendedores de pei- 
xe de regresso do governo civil, 
mostrando-se muitos «elles pouco 
resolvidos a rolirarem-se sem sabor 
o resultado dos trabalhos da com- 
missão, Um cabo da 5º esquadra 
participou à que sc passava para o 
governo civil, onde o official de ser- 
Viço, capitão sr; Carmo, immedinto 


mento vequisitou do" quarte: do Car! 


mo uma fórça de cavallaria, 

Pelas 13 Notas dhegava « iubeira 
vm pelotão de qavalarin sob 0 com- 
mando de um official, o qual, vendo 


que a força de que diapu 
potonte para dissolver 03 grupos 
que a essa hova se haviam já for- 


mado, vequisitou auxílio, chegando 
ahi "a pouco outro pelotão; o mais 
tarde ainda uma força do infantaria, 
da mesma guarda sob 0 «oininando| 
do tenente st, Amoritm 

Um dos pelotões postou 46 no lar- 
go, ontro junto da esquadra da Boa 
vista, do iatantaria 
no jnvdim Sá da Baideiva. As por- 
tas do morcado '2 de Julho estão 
fechadas, Na esquadra dm boa Vis- 
la estão já detidos, além di vavina 
Maria José das Neves e do mem 
. Jonqui 


to, Eduardo Snaves e Antotio dn 
Nocha.  Varinas o vende Joros an- 
am de um Indo para o vutro, de 
mistura. aabi 
tuésm da Ribei 

a fim de limpar o local, vê-se força- 
da a dar uma carga, sendo nessa 
ocensião preso, por apedrejai à for 
ça, José, Vicente, A voz 
bra e a mullido dirigose para o 
caes ondo costuma deseminvear o 
peixe. 

Estavam ahi atracadas trez pe- 
quenas canõas com algumas gigas 
com peixe, que n'um abrir. o fechar 
a'olhos foram pisadas o 'aliradas ab 
rio. A força do cavallaria avança 
mas na precipitação cahem dois sol- 
dados que ficam feridos, um «tá tes- 


fa e o onlro nas mãos, péi tu 
verum de fr receber curativo it 
pharmacia Dias 2 largo 


de S. Paulo. A cavalaria dh novas 
cargas, o são presos Judo Vilos, 
Luiz d'ONiveira é Jridio do Santos! 
Chega nova força de cuvslaria 
sob o commiando do un capitão e 
ostra: do infantaria da juardo. repo: 
icana. Aunbom corar ida por 
ink ofíteiil,Tomam 
affleial que assumo o commnuld de, 
todas as forças ordena au: chefo: 
Estevinha “o Lourenço da policia, 
que mundom encerrar todos ts k 
ques que ha em volta: do increndo. 
ssim so faz, o que dem cim re-glla 
do dentro ein minutos 
fechado e o local comph 
limpo. 
* Gerea das 16 horas é mein parte 
das forças retiram para quarteis 
ficando as imediações do mercado 
patrulhadas por um pelotão de ca- 
vallaria sob as ordens do tenente sr 
Costa. 
Por na oconsino dos tumultos ter 
dado fuga a uma varina o desres- 
peitado a policia foi preso o condu- 


tamento, 


à [etor dos electricos 441, Antonio Ca 


doso Trindade, morador na rua Ba- 
rão de Sabrosa, 14, 2.º Foi tambem. 
preso o revendedor de peixo Caetano 
que venden-algum peixe pôdro às 
varinas, Como nã esquadra ns iu 
|demisasso da quantia do 7895 1oi 
mandado em liberdade. 

Os presos começaram a dar entr 
da no governo civil pouco depois 
das 17 horas o meia vindo no uca- 
mion» da. polícia. 

A commiasão conferenciou à ta 
o com o chefe do districto, cujo 
secretario, o sr. Alfredo Pinto, nos 
disse que o sr Marionno Martins 
declarou 4 comissão que aão po- 
dia allendor as suas reclamações 
acabando com a tabella «visto que 
todos os commerciantes teem unta 
inbélla “dos preços dos generos o 
que isso seria” abrir um mau prece- 

lente, 


Aconselhou: à comissão para fa- 
ser uma clara- exposição das suns 
reclamações “e a enviala à commis- 
são do subsistencias, porque só ella 
póde: resolver o: assumplo. 


PEÇAS NOVAS 


“Soror Mariânna, 


Mopresonta-co est 
Vez no Gymnasio a nova peça, 
Julio Danias, em que se, estro 

Luiza Lopes e Celeste Leitão 


No Ggmhasio representa-so esta: nojo 
pela. primgira “vez, uma. pega de Julio 
Dantas, «Sorir Marianna, oxrosae 
hmante tearipta para a estréia. naqurlie 
dvatro de, duas novas aeiiizos, 
Lopes e Celesto Leilão, aunhas ani 
iavreadas da, Fsnoia dl Árto do Mopre- 
senior ruta-so, pois, dum acontecilho 
lo” Montral. digno de rogisto. xá. Capé- 
talo, ainda não ha muito, noticinndo, o 
ovo “trabalho. de Jutio Dantas, tl 
qual. o seu entrecho, O grando escripior 
meverioa = coiso los amores 
esianra raia Ge” Bela “com "o oficial 
ftunces. conde do Clramily. pra uma 
como. que recomstituição. da Nida com 
ventualido seculo XVI] sob tum dos Seus 
mais euriesos aspactos e encontrou nos 
artista do, Gymnasio excelentes, inter. 
pretos, pará, esse acto dum vigor de 
Molico estraordimio c em que, a 
ireantes, o. nomeadamente Luiza, Lopés, 
leem ensejo de "velar magníicos re? 


olficiaes racebem a commissão, as-" 


pes 
à 
“quem se deya a" aguarélia sobre a qual 


eu 
ensiou”a Meta, AE Soil 


aquelles Vicior Manuel, 9 nosso 1 
esponderam que o chefe iyeiro d 


José Mergulhão pinto a corn 
Beenogropiia a "eusa sto empaul 
one da Coneeirão, Bus 
dueto Giba Mui 
iene, 5 Mole nem 
dor tale 


thmattos, discípulo. iquerho de 
Godetroy e que honra as Irulições to. 
mostro, 

o 

al 


“isaio geral de =Sorar Mariaanas 
sia tarde, Julio Deutas e a 
dalorts Inferprele Last 

dese Leitão foram muito foi 
lidos vio homens de fetras + jormas 
Mises ue” consogustam Assist à eso” 
ns “e que laent, cumprem 
To 08 abusam prearios pelo moda 


verdadeiramente aligno do masimos 
oncomias, com. que puseram ent scona 
a mova poça. 


À orange 


bulgara 
ATHENAS, 21 —Telegrapham do 
Nieh que os búlgaros oceuparam 


Vrania o Ristovátz “onde so estão 
emtnincheirando. Está travado um 


grande combate nas auras do 
= Viassana o Kotehiana, e foram vo 
ides dois aluques na região do 


Negoline. Os m-nistros da Quadru- 
pla Entento sahirum do Nist para 
Cornjovo.—(Havas). 


Aggravou-se a situa- 
ção no Oriente— 
O exercito servio 
separado de Balo- 

nica 
NISH, 21. — A situação 


agravou: 


se. Na linha do norte os servios oe- 
cuparam a linha; Machanatz, Ale- 
xandrovatz Golobovi e Assagua 
Khosniu o a margem  diroita do 


Kolonbara. Na linha de leste, oceu- 
pam Zaueichavi Kniajovatz, Pitot e 
Vlassina mas os bulgaros tomaram 
a cidade de Vrnnia e Volossa, cor- 
tando a linha de Salontea, N'ostês 
dois pontos a resistencia dos servios 
exasperada e herolea mas a forte 
pressão dos nustro-allemães no nor- 
te e as massas bulgaras a lesto 
ameaçam sériamente o exercito ser-. 
vio actualmento separado de Salo- 
nica. —(Havos). | 
Os ataques allemães 
contra o tinha -bri- 
tauuica são repel- 
lidos 

Informação official recebida pela 
tegação Dritannica em Lisboa: 
1, LONDRES, 20.—0 relatorio de sir 
John French dutado de 19 do cor. 
vente diz o seguinte: Desde o dia 14 
do outubro a artilharia de ambos 
os lados tem estado muito activa 
pelo que, respeita à linha quo defen- 


ade 70 “fmimibo. fog numerosos 
ques comidas das proximidades 
da fossa nº &, sendo lidos repeli- 
dos, Au vapetidas notícias Undas nos 
|conimrunicados allemães relativas a 
repulsão “de “ataques britannicos 
nordosto de Verhelles não teem 
fundamento, 


ála- 


ponto ao outro do cena de 1.500 me- 
itros. Aquela posição fica pois a 
8.000 métros q nordaste de Vermel- 
les. A nossa linha « aotnal tendo 
abandonado à antiga num ponto à 
cerca de 1.200. metros a sueste da 
extremidade sul do  Auchydorta 
Bassée, corro desde ahi atravez (a. 
|principia,teinohina. do 
| Hohenzottom na dincoção do orien- 
te, 400 motros ao «ul das -construc- 
qões meridionaes da fossa n.º 8 ató 
ao ahglo sudoeste dos. quadrados. 
slamos dumbem de posse do anglo 
sueste dos quadrados, seguindo ns 
nossas trincheiras desde esse pon 
to, para sueste, paraltgamente à 
distanóia de 400 anetros da extremi- 
dado sudoeste da cidade de Sonia 
Elie até um ponto a 500 metros a 
oeste da extremidade norte da ha 
de Hullueh correndo então ao longo 
da estrada de Lons-La Bassõe até à 
tuina de gróda, 1.500 metros do nor 
to do ponto muis elevado da cota 
70; depois volta para sudoeste nto 
a 1m “ponto que. tica «1.000 meiros 
à lesty' dn egroja de Loos onde des- 
orevo mia curva pura sutsts até no 
declive ayoroeste da eota 70, seguin- 
do dopóis os declíves - oceidentnes 
da cata, cusvando-se para uidoegta 
até 1.200 metros ao sul da egraja 
do Loas aonde prosegue, peta parto 
de lenz do lado do oceidente, da nos- 
sa antiga inha. A Dose do saliente 
ue estábelecémos na linha & 
medida ao Jungo de tok 
liga linha é de 7,000 
primento. A profundidade do salie 
o na mina de gréda, o do 3.200 mi 
Desde 28 de selénbro o inimi- 
go tem rofor) pus, dde- 
fendendo n linha que nos fica fron- 
teira com 48 Dataihões  incibnndo 
uma divisão da Guarda, Depois de 
um violento bombardeamento o ini- 
rhigo atacou a nossa linha está tar- 
da lhe 08 quadendos o Tulbuch 
sendo sempre repetido. —(Havas). 
LONDRES, S1.—Rotalorio de sir 
John French datado de 20 do corren- 
E 


O ininvigo foz hontebi à larde um, 
taque contrá a línlia  Dritannica 
desde os quadrados até Hulluch. De 


is de bombardondas as nosgas 
E infantaria inimiga 
eno descoberia 


pistaniento 
fogo combénedo 
metraliridoras 2 fuziinvia. 
taque foi seguido d numo- 
sas ontros um bombas nas pro- 


pedida. 
de art 


rhuito elovadas =(Havas); à 
Às operações em Gal- 
"Hipoli— Explosão de 
' minas 


LONDRES, - 20. 


reduoto lo: 


dos, sendo as pentas do ihpigo Dol 


to ido mi 


3. Na cota (0 ns 
eplodir uma mina, 
se para 0 inimigo 5 
nus euas propri 


muita es pronto lie 
inhas o oscar ars, ndo muitos 
estragos mts ent Arinoheiras mas 
mena sao asas, Num  oubve 


da o ota inimigo conseguiu 
11 uma outra mina soh 

nliiras? A guarnição 
te da linha sido reirade 
im de cinco gs nossos 


ponto 
fi 


homtna quis trabalhavam debaixo 
do soim: Estss cinco forma soterrar 
ins bola vsplusão o dados como 
"mortos, m 


ves dias thais tarde, 

londo escavado uma passagem ne 

aparecerem um lamto extenuados 
pela prova a que foram sujeitos. 
dlavas) 

Um oferecimento da 
Inglaterra á Grecia 
LONDRES, 21. — Os jornues ane 

muncium que a Inglaterra ofereceu 

à Grecia a 'elidade de Cliypre eujá 

cedencia coincidiria com a interven- 

são das tropas gregas no conflicio, 

—qiavas), 


Mallogram-se os atas 
ques allemães no 
theatro occidental 


PARIS, 81 Comunicação offiia de 
hoje; 
Depois do bombardeamento assiguala- 
do hontem & noite a leste do lieims 
na iínha de 8 o 9 kilometros, que so 
estende entre Bulte e Prunay, os úllo. 
mães renovaram o ataque que Inslimo. 
|samente se linha malogrado na vespes 
jra na mesma regiho, Não obstante n 
violencia do tiro -preparatorio do aut 
Maria, da suu densidade aínda angmen- 
tada de nuvens de ga:ts sulfocuntes, o 
iníniigo sofíreu” novo revoz, Por Irez 
vezes os nesallantos lentáram penetrar 
uns nossas posições: dizimados polo fo- 
go das nossas metralhndoras e pelas 
descargas dn nossa arlilharia pararam 
finalmente deante das nossas redes do 
fio de arame, om ponto algum puderam 
aproximar-se us nossas primeiras lh 
nhas de trincheiras, Duranto a noile ro. 
chaçámos egunlmento um ataque nie 
'mão contra as nossas posições no bos 
que do Givenchy, a nordésto: de sou 
chez; Na Lorena tm golpe de mito ten 
tado pelo inrhgo sobre os nossos “pos: 
tos de observação a leste ide: Moncel 
malogrou-se completamente, No reste 
da linha não ha nada ar assignntar— 
Favas), 


Como os rusos vesis- 
tem ao inimigo 


PETROGRADO, 20-—Offcial, Os nos 
03 nviõos hormbiardearum 1a.“ garo da 
Eriodrchso!. Nopelimos ataques no açut 
do de Dyno, em” Novo. Alexa 
rovvshe o Me adota: de Murimteszkl. Na 
margem esnierda, do Slyr. ponsoíguimos 
1º, Inimigo quo dlspensou” atrígez du flo 
Testa, Tómiinos a Nordndo da Mukza 
alekt, repolimas tlaques proximo da nte 
dota "do Soviesnritan, capturgmos . pré 
sioneiros o tománios + melealhudoras 
Monlem tomíúmos quatro, abuzes (ia 
vas) 


) 


o3es' o 0 demos. Ao sul do quina de Lá Bas- Aveura la ANEMIA o FRAQUEZA GERA 


| “bles com à tuatiana 
sd aa 
“Rprop 


agenda germanopiiia 


vae ser reprimida pelo governo 
Endergados principalmente nos jor- 
mas, diversas Coloclvidades: o opárti 
666 publicas, teem sido uitimagonto 
bios om Lisboa. am 


no 

Ão que consta, o governo vao Loma 
providencias “polh “ddminisiração gera 
dos correios, do modo A quo 05 eNem. 
plares d'osso jomal: não sigam o sem 
dastino, 


Divisão naval 


Para. continuação das manobras dr 
aiviêto aval ealiram Mojo a brran 
emizadores «Adamastor O uAlmiranta” 
Heiso. Amanha, pelas 12 horas, sahirho: 
O cruzador «Vabco da Gomar q 08 Ca 
tradorpedeiros «Ouudianas € aDourom 


Casa dos Espartilhos 


| 
! 


Santos Mattos & €,*-J. do Ouro, 123 
Co Forças para fírica 
Clwgou hoje n Lisboa à secção du! 


qurarais do &º grupo de, molcaliadongs, 
Sob o comando do lenento: gr. Fara” 
ano “Cardoso do, Amaral, vindo conm ate 
Ja'o alferes du administração multar sr, 
Manel. Gonçalves” Monteiro, um sãt= 
sento, um cábo É ris. soldos. 

“Às orcas” qo“ compem, coco 
sabem hoje do ho 
gor"a Lisboa. amar 


ER gr a, A ga 
| Simões Bayão 
|.  dimrenão pola Bica do ao 
Dofenio do Es ils ta 
ortodoncia. Há 
Largo do 8, Paulo; 19, + 
Reclamações operaras 
O sr. minisino da guerra foi hoje prá 
cui pao fria AA 
Gera Po Crea e, o and 
dus obras publicas, que jam apresentar 
em ANG ia dada 
oa" aametdo Hime aa 


pasta do fomento, 'fargm shandados par 
ra esse minislorio. 


HOTAS DIVERSAS 


O er. presidonte da Hepublioa iocobou 
hoje 0'sr. dr. Augusto do Vascancellos, 
Nosso! minisiro cha, Madrid, Pura ond, 
parte, depois Eamunhi, “ 
1>0s 8º8.. Antonio, Cabroira, Joaquim 
pedro. do Sousa, O Josquim do. Cano: 
são âmianhi às 19, raoobidos.em audian- 
cia. particular. pelo. se. presidente, day 
Republica, quem SãO. donvidãe à ás 
silir à ininigarição do Imuom arcliealo: 
geo que por inielaliva da Acadêmia das 
Soloneins "vao. nbrie na primeira quinçes 
“le novornbro. em Taro. 
“A conmnissão de revoluelonarios ole 
vás, € conios republicanos procurou No- 
je 6 se. ministro do intenior q quem ans 


ru 
inonior, devendo, che 
mhh, Polos Já Nor0s, 


simidades do reslcio. do, Hoheuzol-issgou a moção asprsvada, ha roi, 
lerm, o da fossa n.º 8. Todos estes, do hontom. O sr: dr, Tosreira da Silai 
ataques foram egualmente” ropelli-) Eos read 


eemecemos 91.10.1015 e ARES te 


“Sortido moderno em Lustres, 
candieiros, fitacas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas eqmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, ete. 


UIGOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN>» 
para aguas mortas 
Au de presas 


cocina eim UNPROAR 
Mais” do 3.000 installa-j - 4 % 

ões feias por est artigo 6) + Í [4 iU PH 

conceituado estabelecimento 

asabor: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile: 
ne, campainh: 
telephones do: 
mesticos e a dis-; 
tancia, avisos, fe- 
vchaduras e si- 
gnaes electricos. 


TEL. 2428 


Rua hugust, TZ, TU, (irente ao Banco Gródit) 
e————— 


Di id 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


eVelocipedisias. amadores»: Isanco Ju] 
jnior, Virgilio Simões, Frutucio Raposo, 
Raui Duarte, Jost Ayres de Carvalho, Ar. 
mando Serrinha, E. Gomes, Arsenio Bar- 


Rs - Em db Li Ai! ER nd RNP 
INTERESSES DE CABO VERDE Sado Ja or trab O regia Neres, Arsdo A Albugverquo: 6 
o via oc o qi oliegio Lamillo 


Manuel Grillo e, como andon mito tem-| 
po pela America, sabe bem quem é Clos- 
hey. 


CALDAS DA ELSA ide Toa 


Fastos 4 elegantes 


JÊ Estabelecimento) 
1R$ thermal dos mais 
BR perfoitos do ais, 


H agricultura 


Assim não póde dizer-se que elle pro-jbosa.. k | TEM es, salas po! 
pe PS a, rf a Castello Branco! ros do 1 fas age: BRA AMA ço q 
a a pepulação  vencerHo ou |Sares Jmilor, Sendim, Raposo, Anton IB stnsãas somas - armácio.— Tstação 

ra er 3 sv replação, nenecndo Qu listana fm Ste Vias Se.) po pao (ato Brant, [A csrsisoasncto OS estabelenimentos-lhermal [js igraão vectfa am 
A cultura da canna de assucar iralor e aulhentico campeão. Mas estas! ho o Dranto, É digestivo, nas aí a 


“Dycleles antigose: corredores da «ve. 


à e GRAN io. ae 
e ao|SOisas da nossa terra não nos admi-|ma ganda» - Augusto Freitas, Alpio Mot: (gi i és ia psi cento je GRANDE HOTEL CLUB nogações desde véi 
aa ae des rato ego O da gpa o re O ol aa O Ca (inda), (palato independente) fico mcimaceil oa FE cosa 
a USRERERDA rea eo je dio UG e ecl Dyrectora Madame ue abriram à 06 de maio px serio o 
“om vista, op por-so [escudos car...» - res Juntor contra é Ctristiano. | aid Z 
Hard Edo da Sesi Avião prodosa sd prato do Estr Roi pa 
0495000 Rilomcamamas do cannas, quere: o EocoDtO U85:56 MES Jeanne Rolin EV I AGEM — Fats es sainte de foco ati estação o Coonsos Hal 
ja Bs de peiamiôno vel Nigumas aneoiotas|, Para ce camreonsto não se eco Tnstrucção primaria, | res heçavho patio (BEIRA AD pirate a pihages do temhos BRA 
feio tas dE ds ei] ua nomem de sportque não  |[555 cEnsis  Anstracção primaria De otro taoo cais e bem fa do Mani 


Correspondencia para as Caldas da Felgaeira, 


o geronto da Companhia do 


“O eamalho da Bravo, produzio 254310) - gosta de homens pretos 


“aguardonto no 

E 

cudos o 45:00 Jal 

drato no valur de 
'No mocmo anno, o 

Cathurioa, da mesma 


dusirau 190051 Jitros do aguardente ne 


Valor da 28/0098 o 458891 kilogrammas do] 


dssacar bruto no válor do 5:48: 
O concelho do Santo Antão, prodozi 
1048675 Kilogrammas do canas, que 


gt 
renderam 276450 litros do agnardooto no, 
488, o 700 kilogrammnas do as- 


va.or do 
incas brato no valor de BIB, 


| no valor do 10 aa- 


ilha, produzio| 
GBBISZ kilogrammas de eminas, quo pro- 


E ER pego 
games do caju, que parda 
fios do pogrdei nando 
ER 

Di go 8 Nilo, pf 
app a pr 
po, do a 
per MR io do dardo po ai 
postada ser 

Resumindo temos que om 1912, 6 
| Eiiçdo, too aê pm do 
toda d a ido o 

ana de o 
e sgnanâiio do ves do aro 
e Peg do asas o 23 
ER a 


| 


José Prego é um nome no alhletismo| 
portugucz, dos mais considerados e dos; 
mais sympalhicos. E' tambem dos mais 
influentes amigos do Sporting, e antes 
do lamentavel desdstré que' à inpossibi- 
Jitóu durante quasi dois anos, era tim 
dos que nunca fallava ás festas do seu 
club. Se havia banquete para comme- 
morar uma victoria, Já setava José Pre- 
go, sempre irrequieio e sempre anima- 
do: Uma vez, um corredor de côr preta, 
ganhou para o Sporting, a cerrida da. 
Marathona. N'esse dia resolve2-se offe- 
recer um banquete ao venesdr e al- 


Grande Casino 


Interhacionalisica e favores artes! 


Mont Esto 


Goncerto todas: as noites 


cez, inglez, portuguez, 
musica e píanno, dae 


applicadas, economia 
domestica e governo 
de casa. É 

Os melhores resulta- 
dos nos exames, tendo- 
se alcançado, no anno 


sado Soto À gas ongaretadas, vim: 
To do; 
rio 15 


ito geral, Pharmacia, Peeiro do Andrado & Irmão, Rua do Ale- 


TOVAR DE LEM 


Doenças venereas e"syphitis 
CLINICA GERAL 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


É ADVOGADOS 
B. Nova do Almada. 81 1.º 
Telephone 1949 


vas pliarmacias o drogarias Ri 


e jo 2930 SE Pego E 
ct o do Fonda gu ço tiram o ec og DAS O Quis-hiis [ADÃO OS aa noad OS a fineza de lé 


Matindes 


[Boss rososessescosoesosos 


aminas (de canned, que ven) ao imposto fabricando mol, Apresentação da insigne cou-|9. s 

io 16:00 litros do aguardento no vd-|rom fabricar assucar, rodaoto esto que) Effectivamente lá areceu no res- e e insig 7! $ A tudos quantos não toem o “dont de agradar “ou de captivar, a todos quant 

Soro o GR jo! o a [em cr ad e aco Esnspno tr se jura mas, devo segereeu vo je= pletista Pepita Reys. é P. Particular $jovainiteediiintararão emoção nÃS cantora fserie sonar p 
os do 1SMOS. op o die E pe tai fo ara & desejam ser corrospondi deli 
Ao iso que om Il a pro | No sodio anão, Cabo Vordo importa] rir = Quando * deu com O homem NOS DARDANELLOS É Jostituto especial para inform icado: 


[& ções, investigações o "vigilancia de 
Secad do Repete (CAL 


As perdas inglezas Exiiisicisazemeesees 
E Londres, 16 de outubro GRANDE CASINO DE 


O sr. Tennant, secretario dEsta-| 
ão na Camara das deputados, forne- 


e E eme 
ou gs seguintes numeros des per, JOSE DE RIBAMAR 


das brifminicas em 9 d'outubr 


Jeepão total do cuia foi de 443.059 Kilogramas de assucar, no valor 
do ot, tando rendido 524047 litros] da 46:15 estudos, tendo pago de direitos 
do demasdente no valor de 838163, 91851] 65:455 escndos. O vinho importado passa 
Ds O Jesacar bruto nó valor] para 48522 Nilros, no valor do 42589 os. 
OS 65180 tros do mel no valor| cados, tendo pago do direitos BIO escudos. | 
de DE“, 85:13) litros de mel no valor]. No ânno do 1918 começou a applicaras 
do Sios. o imposto sobre a aguardente. Vejamos 

“o anão do 102, gm Cabo Veto fora os esniador O cancao da Zeta da 
o BIS Hiiogrammas do aseu-|ilha do 8, Thiago, produzia jo 
a 5:7458 fondo pogo do di|gramcias do “cinnas, quo produziram 


vencedar, zangou-se e pergutncu: 
—Para que é que vocês trouxeram cá 

este etypos?... 

Explicaram-lhe que elle era o «herocs. 

tConformou-se mas não gostar, Comeu, 

pouco e não bebeu. 

* A” sobremeza, o sr. Francisco Gavaz-) 

|2o que nunca perde a ocasião de fazer” 

vma «partida» engraçada, dis 2 ao cor- 


doDe dO: 


O Triumpho do Amor 


mo 68 domina a mui 


VA610S, o 419781 litros de vinhos 25818 litros do aguai or de ia x 
congnogo to ulodo 38018 tando pago excudos, o BE eicgramena do e Estr Pet, que de isanase e fa), Offios: muros, 11865, feridos; TALGES) Por Octave Fardel 
tos 4105. car, o valo do 155 eim com josé Prego |2.632; desaparecidos, 883. Total, ' CtOÉI 
dodivitos OS o ostatistioos atra) "O concelho do Santa Cathsria, proda.|que era pote incdo  açit ata positivamente a victoria, o Triumpho do Amo 
tranoriptos, a caltoro de canno Brodulaio 905585, Kiogrommes do cannas, que assim fez. Soldados: mantos, 17.772; feridos, TODOS OS DIAS 
ai sagrado, qusutdado (0 o cer Gob cacados ES ceramica) q nene no” er di Pico que. 65.220; desapparecitos, 8407. To Jantares-C! ' — 4084 
quo goncortia oumodidam ento talo do a gg gene 150 |, espêcial no gr. Jose Prog) ques. es-concertos Precessos seguros para: t 


- Palavras não eram ditas e uma maçã 
velo, pelos ares, arremessada  violenta- 
mento contra o orador. 

—Cala lá. Vae comer bananas pe- 
ra a tua terre 


Os contingentes australianos | 
Ineyrelandezes entram nesta lista 
com os seguintes numeros: 

Officiacs: mortos, 395; feridos, 
814;'dosapparecidos, 52. Totei, 1.201. 
Soldados: mortos, 5.654; feridos, 
20.180; des:ipparecidos, 2.076. Total, 
27.920. 

Diz o sr. Tennant que em 21. dê 
agosto as perdas fe elevavam a 
87.030; de 21 d'agosto a 8 d'outubro, 
islo é, em quarenta e nove dias, au- 
gmeniaram 5.069 homens. 


» Fo Palco-Terrasse 
OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS 
+ JIRICOS 


Lina Sarti, “Arestides Morano é 
a notavelartista «La Guerras, | 


Pianos 


Strokmenger.e Bell 
Solidez—Resistencia, 
4 Belleza de som 
na Ingo SR Pic 
2es novos & uzados. Venda, troca 
ao pesos ja Ve OS, 


VALENTIM DE CARVALHO | 


37,Rua daAssumpção,39 É 
a 
Silva Ramos | 


pura ao do po Mto teitível bo. [tros de moi, no valor de 105 escudos. 
o Ro oulas, vezes a tecaber o) O concelho de Santo Antão produzia 
a e aluhero, parto m [1349513 Kilogramenas do csnnas quo rea 
egsardonte. Gore 156538 lisos do agaandente no ve 
to. jo Cabo Verde estidando alice, do 61815 escudos s GELO litos do 
sede cota pe dhenom on met Eva SE tados 

iodo a aolução do assino pto: coneoião da Brava produzia 1744 

Sage a alo deal tona |lggrasamas, de, cannas, quo, reodoraa Noticias 
qa do aummosr do astraogairo, facil pare es ditos do aguasdonto no valor dels Entre nós! 
aca Ads esto aisucar Sm 6/1165 escudos o 105 litros de moi no va-|O cami 

mst tempo a aguardente |or do NO escudos. Ler rico eder 
do producoio provincial om 10 centavos o) O concelho do 8. Nicola, prodasia! o Aro gel 
jo prodecodo provincial a O sgugar| 04715 Kloggumias do canoas, que ra: | Beta fo, “arado, Nada Sparta aa] 
“fo TUAOO| deram 2006 tros. do aguardenta mo va. | no Sborting Club do Cascies, Frio à dl 
CAOS) escadas 6 18H litros do mei Nous Dor vícimias. A inecristo cuê 


ni valor do 1480 cscodia, Yes até ao dia 5, às 5 horas o theig: da 


Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor df 
pessoa, desterrar do coração e do espirito O amor que 
nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivé 
nos sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa 
nos esqueça em absoluto 
Um elegante volume 200 réis 


figa casa josé Álexan 
Gouçalves So; | 
Rua Garrett, 8 a 18 . 


REABRIU esta anfiga casa com 
os mesmos artigos da sua especiaildadé:e 


dio viário bro mao comia 

norma PEC noção 6 ooBtnmo. 
Beto é Loporiado, do aano para ano 
dio Gtangduio, slccolizanda-se a 
Pos da aeuma fótima, mem o Estado 
a a aqua importação À cuitara 


“easinão, temos quo éra 1918/aono| Fog , 
ES TRRIE PS par cn eum q MMDAQO (O LOMONO 
engaroçio, babo o Boto VON 28 fr | baixam paia, MUSSI Klogrammas, que) dates, Cnciaca Do cin é & horas Í 
à oO O io ralos do 67:81 escados, 5758! kilogram-| q Disputáe, a «taça, Castáéso, de que é 
SoM 0 paca a excaiaaicociios asia nasucar to valor da 6538  cocudos| detcator Carlos Facinha. PAR a nda 
ese nissimas 
ven a obasuahE qncarooon, não de far repele egg d 
tona a lhcia nssucar copas do efeátia a sudo do 7 grupo, é Estepta-| qualidades 
onto dos direitos. À aguor. 
convidados especialmente os escoteiros da | 
Capital gsas Familias e pesos interes e mercearias 
Projecções Tumínceas. Depositario em Lisboa] 
reabertura do Stadium 


dv papico para os caltivadores de canna/ 
Filé ssºiho por bntedu Dara, 15 opa que) atras, O a f 

mitto o entrada em Cabo Varde, apenus|rer dera: :124 litros te nO Paves ia Faposeira 

Dofórwa que, apreciando-io a sitúação, | Conferencia publica sobre escotisma 

Gir consumido, tondo o Estado Jucrado pr aerea NE 

oi ia, oa, Angra do Hervieno, às <i Pe à venia em foias às. confeitarias 

GO: E ao dark Resmpianada o 

Arthur Benarús 


assado jodo do oi + A |Syphitis, doenças dos rins e vias e 

o cano, pasado o periodo, o a gu fase 2 se dá ria o em Pro UI CENAS urinarias fazendo durante alguns dias uma grande H- 

para tado, menos para o assucar. para 44 proximo domingo, e que se futura brilhián- Poço do Boralem, 4, 2º CLINICA GERAL quidação de alguns artigos com abafimentos 
o oniaomos 85 estatisticas para o/a%4580 Po GR Sos autos entro di , + Pirro preela pafo 

qo anca ra da cuuma po-[S694 escudos. A importação do riahol cistas e motocicistes inscrercramee 14 ic do Pesto da Misericndia e 2 Ao Rd Ongrmes à fim de dar logar ao novo sortido 


Pora CN oostos o as ioportações...” | passos. para 

pão ho Dodi dm Prsia da iba do BENS escudos, 

A aa Iilogramenao tás esendos. 

Na proximo artigo continnaromos 

cotndado esta omentoso asanmpro que 

Cito hapéria à economia agricola “de 
Gado Vaio. 


iCasa dos “Espartilhos 


Matioa & C2—Rus do Quro, 123 


Consultas das 3ás 5 
CHIADO, 61, 2.º 


que ja se encontra nos seus armazéns 


vior da Fonseca 


[nhos o que 60 não aprende com os] 4 HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA vorvr + 


SPORT 


Antes da altura da epoca 
e foot-ball 


A inauguração official: du” cpocho” d 


«foothalla de 1915-1916 está morcada, 
pára o proximo domingo 31 e diz-se 
“quo esse primeiro desafio so faz em be- 
neficio do cofre da Associação do Foot- 


ball de Lisboa. 


dar dn escolha d'aqueltes: utcomso. E? 
que este desafio nºum princípio de epo-. 


Chi não púde ser vantajoso para qual 
- quer- dos grupos e 

Brillimntismo da sequencia de 
do campeonato. Quem vit O 
desafio - póde, se elle fôr mal jogadi 
perder-o interesse. em voltar a ver O 


tros. Ora estumos convencidos de qui 


Serão os grupos em presença? je organisou muitas outrs 
mejhores informa-| 
à ama-!sva responsabilidade, como de sua res- 


pódo prejudicar o 
desafios ain 
primeiro dois detentores apresentam-se outra 


companheiros de sala. Obriga o cam- 
peio de Portugal a não.se ucocorar a 
[um cahto com o titulo, antes exigindo 
que o exponha em suecessivos torneios, 
para demonstrar que o oblivera com a! 
ajuda do: sky, merecimento, Excila os] 
«proprios jogadores, day-sala a combate- 
já! rem-so” com «enfrufnis 
entro elles uma animosidade que, por 
vezes, chega a ser excessiva. E « assim 
'que 2 sala caminha e triumpha. E 
sim que a esgrima progride. 
À Sala concorreu a todas as provas| 
Os torneios 
oriln-são de| 


“da «Semana d'armas do 


ponsabilidade será “a organisação do] 
torneio do Caseaes no dia 31. 
| No proximo domingo eleolua-e b to. 
jneio dó Estoril a um toque. Disputa-se 
'a «Taça Monte Estoril», que conieçou 
a ser disputada em 1909. No anno se) 
“guinto, Mario de Noronha ganhou-a pa- 
rm a sua sala, que é tambem a do mes- 
re Carlos Goncalves. No anno passado, | 
foi ganha por- Carlos Farinha, ficando 
ainda na mesma sala. Este nnno, os 


ez. em Jucla, disputundo-a mas a sua. 
ivicloria ha de ser difficultada. porque 
jo contra elles vão surgir os mais forfes 


à meio da epocha, mesmo atê final, lesgrimistas da actualidade. 


hão: de ser aquelles «team: 
de sustentar o gosto pelo «football», 
E énão se poderio obler ui 


informam, tem bastantes partidários. 


forte] 
«teamo -mixto-para luctar com O Spor-| 
ling? Era talvez a solucão que melhor 
remediava 6 caso e que, segundo nos. 


que hão:! - a 


A proposito d'um combate 
de socco 
Pelo facto da velócipedia nacional não 
poder constituir, pôr “si, um progrant- 
ma do tal aliranção que encha o Sli 


O as do da crgnnicadores da Testa de d6-| 


ÁNgo, incluiram no programma um 
combate de. socco, à valentonia, cntre 


Esgrima em Cascaes e no Estoril o americano Blink Mac Closkéy € o por- 


“A. propaganda da esgrima continu 


a luguez. João do Azevedo. A proposito 


intensi. E forçoso confessar que este desto desafio fervem as discussões c| 


anno melhorou 
Distante. .Esdos progressos devem 
+ persistentê “e inteiligente act 
“Sala nd'aemas Car 


muito € cvolucionou estabeleceu-se uma corrente qu 


afirma 
à a inferioridade combativa dó hosso.egm- 


ade da. patriota. Pareçe precipitada tal. affirma-) 
onialves, álc ao tiva, -perante -0s, enthegoricas aflirma- 


mesmo lempo que faz a sua propagan; ções. do. administrador do. Studinto, ca 


«Sa orienha de maneira 4 tornar sym:' quem procurámos & fizemos 
ga se Ne cem ! 


pic 
elusivistho 4 
teressos seus. 
torneios; concoreo” a” todos; havendo 
notiir”-que'rpóssue-» poucos * «seniors: 


Trabalhié Seia" ounár a” 


Mánda, os -«juniors» o por ma persua- 


ienles' do 


ué ge dibsoo o E 
| * Quer tal altíriho desconhece cónio 


“Apreseriti-so em todos os “este desafio se reatisa e ein que condi- 


a ções assenta. Quem desafia 6 0 sr: Aze- 
». vedo, O desafiado é o umericáno. Ora 
não me- parece que alguem disafie ou- 


estabelecendo |- 


são do mestre, levaos a praticar em tro sem ler probabilidades de vencer. * 


landia. O uraidy allemão, diz o com- 
municado official russo de- Ide 
maio, «póde ser considerado como 
Juma itontativa para incluir, com fins 
de assolação, da esphera de opera- 

es, uma seccão do territorio fron- 


diata, O primeiro é que se deve ter 
o maior cuidado em que a força que 
effect q «raid» não so expúnha à 

gos, despropórcionados com 05 
Fesultados que podem ser obtidos. 
À esse respeito, os allomães não! 


tomavam as devidas uções. | feirico que ainda não fôra Ialada pe- 
Dovido 4 sua força naval no Balticojla guerra». 
podiam sempre retirar para a beira-! 


Mar, desde que um avanço russo de] No tempo da grande Revolaç; 
Eovho ameaçasso seriamente o seu] Franceza, Danton, a incammação de 
Done direito. O segundo limite é/muito do que havia de melhor v de 
que não podiam retirar-se. forças|alguma coisa do que havia d 
due eram necessarias no theatro de-jna Revolução, disse que «Vencir o 
vo da guerr f inimigo e viver à sua casta é v 
TE Uiifici avaliar os eifeitos que ojcelo duas vezes». Na actual guorr 
avanço de Hindenburg sobre Shavie os allemées teem em pralie: 
ovo da situação geral b especial-jcom o maior cuidado essa maxima 
mente na ofensiva na Galícia occi-Em Libau fizeram requisições do 
demtal. À cavalaria, durante 0 mez|grandes quantidades de lrigô e rou- 
bril, pouco empregada fôra em)baram à população dos carpos em 
eles da fronte é a maior|muitas pontos da Curiandia e da Li- 
ja forca que procedia ajthunmia sementes, balalas, gado, 
» tomo se dentonstrou pela javes domesticas, emfim, tudo à que 
rapidos do avanço, era constitiida|podiem fançar à anão. Em Gegunia 
por ella. exigiam lodos os melaes que po 
“Na primicira semana de maio, os[diam encontrar nas regiões imyadfi- 
russos estavam em plená retiradajda: y io 
da Galicia ocei Não se sabe] Não daremos extracto algum dis 
do os exercitos alemães dispunham| cartas dirigidas por camponezes po- 
ql de cavallaria sufficiente e que-Jiacos e di u parentes us 
Nam poupar as divisões que  ojque se encontram na America, que 
«raid» nas províncias do Balfico ti 
nham, levado para a fronte da Li. 
thuania é da Curiandia, ou se a ra- 
pidez do avanço que se seguit é re- 
lirada da tinha russa sobre 'o Di- 
najee é, 0 Biala foi uma surpreza pa- 
1a os proprios comnandantes. alle 
mis. Por outro lado; aventouse a) 
hypolhese de que o avanço ao longo 
dam “do Baltico tinha por 6b-/u: 
jeotivo desviar a atenção dos Ts. 
ros da fronte do DunajecBiala. 
Outro objectivo que se attribuiu 
a esso vraido foi o de talar os cam- 
pos. Riga e Libau foram durante] 
Seculos dois dos grandes ceileiros da 
Europa orental é uma magoifica) E : 
colheta do batatas, - preservada dos - Pareêe, porém, que-isto.não se th: 
Sri do ad e gm O cer da de maço 
a a de gado se en-jche Tageszeilungo do-27 denimarcó 
contravem no Lálhuania e na Rharaos seus ieilores w grnfá Cola 


Na adinibistráção de «A Capitais venden-ão ao preço de S10-copas-r 
cotados nas cffféinas: de encaidedação do sr. Paulino Ferreira, imit 
cadisgtino, vermelhos, com a Jegonda=Hístoria Tlusirada da Grenido Guerras 
“a lelizas "dourados. Para 8 província acoresoe O púrte do correia. 


Folhetim de “A Capital, 


VOLUME VI 


Doenças da bocea e dentes 
RB. do Carmo, 69, 1.º—Tel, 2205 


E? terminar a nossa Liquidação sem que tormincm as 
nossas Diras c como estas ainda se prolongam por alguns 
dias continuamos a aprezentar 


Mai Pedinçs 
Mais Sais 


que temos crendo excopcionalmente, proporcionando assim 
aos rotardatarios 


Uma Bella Decasião 


de aproveitar o que ha de mais Sensacional e realizar pelas 
compras dos variadissimos artigos que sacrificâmos uo seu 


“O A maior das Economias 


Só ua 


Casa do Povo d Alcantara 


cuja divisa 6 vender tudo Absolutamente Barato podereis encon- 
tear motivo para a preferencia, por que não só os nossos 
sortidos são muito completos e variados como os preços 
são os mais convidativos. 


[Positivamente 


Não ha tempo a perder para se não ficar pepino 
de não tor aproveitado as nossas 


Vantagens sem Egual 


CLINICA 


by ozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento .Luzo 


Goarmon &C.º 


Fio Corgo Sento, (7, 19 0 21 Telephonom. 1244-—=LISBOA 


/ 


Trapo 6 íygo usado 
Compra-s: 
Rua do Norte, 5 


Mario Duarte 


A CAPITAL 


; Sociedade anonyma deras 


| 
É 


ponsabilidade limitada 
E CAPITAL: E. 609:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisooa 


NUMERO TELEPHONIÇO: 1925 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundos de. reserva Esc. tov:oo0800 


Prejuizos terrestros o maritimos pagos atá 3 do 
dezembro da 1914: 


Esc. 771:485554,4 
Efieotuasegoros terrestres, contra fogo casual ou pra- 
cedido do raio, sobro predios, ostabolocimontoso mobi 
Jias, é maritimos contra avaria grossa o pactigulas. 


Agencias em todas as cidades é) 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhos e ultramar. 


Casa dos Espar- 
tilhos 
Mattos & C* 


19,123 


do 


Antonio Balbino 
Rego 


Cirurgião dos hospi-. 
tag 


Doenças “dos 


Unecses das ombores 


epartos 


Consultas das 16 
“ás IBhoras 
Telephone: 2930 
R.dolund 0,84,1. 


José Antunes 


dos Santos 


e, 


Consulta 


CLINICA GERAL 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Ho pitas» 


e 
Facultativo da Misericordi: 
Medicina geral 
Doenças do appirelho respiratorio e do 
coração 


Consultas dao lô ás 17 horas 


a Lisboa 


ao-Bato para 
u— Rua Infantaria 16 


Taxagem de fatos 


itos ou desmanchados 


Tutraria CURIA 


Largo da Aununciada. 10, 1 e 12 


Rua de $. Bonto, 175 
TELEPHONF 562 
] BPHONE 2293 


Alviçaras do valor 
do objecto perdido. 


E, um brocho de fórma do carosha do 
guro, eravejado de brilhantes, perdido no 
o dia 10, Avenida Praia da Y tod 


CONTRA A TOSSE-—Karopo Gama 
de ercosola lacto-fosfatado, 


Não confundir 7 
Alfaiataria de. A. Ribeiro Juntor 
Na Av 


Largo do Camões, Sá 
e a 


gilra Ramos. 


GERAL | 


Assistencia, Nácio. 

nai aos Tuberculo. 

Consultas das 3 da | 
os, 


Figusira da For 


VINHO DO AREAL 


unadora. 


Mudou o sex consultorio da rua do Sol| 


TELEPHO: 


Le 4084 
Agentes em 


«A Capital: 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 


Aos Paes 


O Instituto do Amigo da Crsança, al 
unica casa de onsino. quo “nto: 
Fal mandado fazer oxpressatuento no 
nero da que existe nos paises cujo on 

E Tgodeldn: glioreco megnra, gurao 

bora: cesnitado a esperar do ensino das] 
ercançãe. 

To mostruaio, propria na oxpónaão 
instalada no Socldado do Goograplia,| 
exposição que bem mereco ua va 

Bo 55 ada“? amos classo infantil para, 
ambos os soxos. 

ação do sexo famínino iostrucção, 

primario, fico ê no ancora 

entao dheori iara 
Hespecdvão noto caliados mes 

e pintura, todos os. tribalhos do seta 

Basa, ordados em todo o gontro, 

ei, cominho, lamas? 


os programas a quom os 
requisitar ao Palacio "a Parque Raposo 

oa do Banta Mortha, 170, proximo à 
venida da Liberdade, Lisbon. 


Mente-Pio Commercial 
e dustrial 


(desociação do Socorros Mntnos) 


Leilão 


245, Rua do Ouro, 243 


Dynamite 
Eplsios a Faia da Trafaria 


Gommo, N.º Lo N.º 3, caixa do 25 kilos. 
duplas, tripales, quintoplas e sextaplas caixas do 109; 
ASTILHOS 


mendas do e; 


Lima Moyor & (14, rua de 
josá Rodriguos Pinto o 


Í 
Medico dos hosnitaos | 

Facultativo 
| Miarioordd do 


| eiginagera! 


Etc MA 
torlo e do coração 


Mudou 0 sex consul- 
li, torio da rua 

do Sol ao Rato para” 
tl-—Rua infantaria 


6066 


E 


A, 30 deatii, 03 communicados of. 
ficiaes davam a 

aliomão em dirgec 
Shavie. No dia 2 d 


CAPITULO £ 


A campanha nas provincias do Baltico 


a d'um «raido|uRaidso 


HISTORIA TLLUSTRADÁ DA GRANDE GUERRA 


Srearactor da guerra de trincheiras, 


desgusrnecidos o não havia inotivo 


eram feilos contra pontos 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
resresolveue estuar s2guros de proprie jades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: S0) por cada 1)08000om 88) 
por cada 1::00590 de capital seguro. 


PN FREE) RS DIA E 


Companhia de seguros — Sociaa ie anomima de responsabilidade Jmitada 
Capital Bsc. 590.000) Reservas em 4914 6424080 
SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


cipio q! 
p avanço contr Tibau $ Shavie não! 

tinha estratogica inde- 
- pendente. Mesmo dopois “de terem 
Penstrado mais de cento o cincoenta 


ori 
Tarços é estavam cénda mais, 
longo de qualquer ponto de imane- 
cinta. importancia estratégica 


A expli ão ue padesi cnalo na 
foral fot a que a principio se deu 
d'um - aovo 


* gia o achára além dieso occupação! 


q sua cavalaria, que aão po- 
outras pai 


Ex entre Libau, Stiavio e q fron- 


dos am motivos para O avanço allemão 
Levando à fucia da fronteira além 


e-do seu próprio tarritorto, os alle- 
-jonãos 


tomavam precauções contra 
Juma invasão inimiga e quando os 
attrictos economicos teem pante pro- 
gmincnte na guerca a polídea segui. 
e /da pelos allemãos de. ligarem a 
maior -impoitancia é seguranca do 
so teriório jusiicase,  amplamen- 


DL10-1915 emma 


Aos proprietarios 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Pr ça da Liberdade, 138 
Tolephone 1459 


todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


AS Ausiquor dade, à todo o momento “do dia, anios E ducanto os 
Fofniçõos, v0 ostags dotato ou goraos OE VÓS 
prio com 08 Jill o) pordus osta 


litro do agua commntm am pacote do 


LITHINES DO DR GUSTIN 


para obtor Instantancamonto tina agua inlnoral doliciosa para bober, 
onto gazoza, rofrigoranto, que «o mistura 
elpalmoato com o vinl 
aas proprlodades 
ato toem ado o que faso 


docianr Casti, quê they am 
12 pacotes fazem 12 litros de agua 
minoral por 450 ria 


menos de 40 réi 
Deposito geral: Jeronimo Martins & E 
boa, Desconto aos rovendodoros, 


e ei do Tl 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
. 30:0008 


10:0008 


Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 


. 1310, 655, 833, 08 
na 0 
Pedidos a 


CAMPIÃO &. CG 
116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4:058 
Cosocorsscrrserserosess 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir em outubro 


Diarkeanto, ara 8. Vice 
sp do Zara eia Land, Es 
sie dm Loands), Novo 

Yerda 


GOOHSHHHHOOO asa ddadads | 


Thomé, Cabindo Sento Antes 
Bonguólia Velha 

Noq! atado Tandano, Hori dee Cort 

rodando, Lobito, Bengustiá o Mossuriodes q lins da 


* (Cabo 


Dia 10-Peninsular para a Madeira, S.Vicanto Pesia, Principe, 8. Thomé, Cafiada, 
agia Lonada, Novo Radondo, Lobito, Bengueli, Mossamodos, Babo. dos E! 
o Porto Alexandro. 


ra à Madeira não do garanto p 
rocebe nor nêri Mossamedos, 


iná para Blast, Bola, Ltaa, Fogo Brava, Tarrafal, Maio, Boa Vistá 
Pd 
Pare o do Fernado Pó, rocobên-ao passógiro as vapores quo ste 
com tensborão na Tha do Prinoipe. EE nda m 
Dis 15—Dondo, só para carga para S, Thomô. 
Dia 16 Peti dó para cargo para Nosmtodos 
DiaS0- Beira, para aMadoiro 8, Thomé, Loanda, Lobito, cidado do Ca 
pe dee Mt pane jam neo 
mhinde, Quilimano, Abgoche Porto Amo is, Ibo 6 Tungue, com trasbordo, 
O ão en caga para iomê a do art er poa a ate sds 


ja Si Amjacs, pare 5, Vicent, Peso, Erincipo8. Thomb, Caviado So 
tia Tap, (8 Nini Cio, Epi, ngoguih Vel 


Antonio do Zaire, 
Ambeisetto Quinzin, Quissauça, Boma, Noqui, Matadi, "addaia, BE sait a Muay 
aerracom Ltasvordo êm Loanda), Novo Rodôndo, Esbito, Banguolia o Mossamolod, 
Não rocebo carga para 8, Thomé o Losado, 
=Byisamso 03 ees,passagoicos do quo oa volamos do bagagom dostinadosao pay 
so Ave gaacone na vespas da sabida 00s pocos AG 5 Horas da tado, 
na posga atgõr aiiglmádia, dicigir 


NO PORTO 


'aosagentes Herm. Burmester &G. 


LASB 
aos escriptorios da Empresa 
RUA DO INFANTO D, HENSIQUE 


RUA DO CONMEBOL, 55 


DI =- À" hum 


Dirceção e proprindade do Manuel Guimarães 
Editor—Canilio Sousa e Ameida 
Redacção o Adminisiração—R. do Norte, 5,1* 


LISBOA —Sexta-feira, 22 de Outubro de 1915 


Tolezsmen.* 2293 —Enderaçotols 
Composição —Rua do Marta, 3,1.* 


CAPITAL 


Offsina da improssão 74 Rua da Bios, 


rogo É contar 


À situação 


+ Os acontecimentos, ocorridos es 
ta noite em Alniada, equivalem à 
Juma indicação lagrante da gravida: 
Ye a'uma situação quo só por c 
geito ou má fé pode tentar-so di 
simular, ' 
Júnão é à primeira vez que na 
quote concelho se dão faotos desta 
tialureza, Ainda não ha muito àli so 
tegistaram nssalos a armazens do 
ggencros alimentícios. Foram. ropri 
mídos esse excessos? Vê-se agora 
que o effcito d'ossa repressão foi 
Aransilario. E. não admira quo o fós- 
se. Numa questão desta “ordem, 
Em que se trata da alimentação po- 
pular, as repressõos nada. conse 
guem de definitivo. Não constitum 
mem podem constituir a solução ne 
essuria. A fome não tem lei, & não 
Rm eveeio que possa conter à ancia 


| notaral da vida. 


Ai circumstancias aggravam-se, « 
“de dia para dia mais so aggravarão, 
se não se pensar em acautelar o fu- 
Aco, Ha amais d'um anno que dura 
Ego, duranto pese lapso de 

po a vida tem encareçkio em 
Portugal. Os generos subiram de 
preço e—pcor. ainda-—muitos dellos 
não aparecem nq mercado. Para 
justificar osso augmento de, preço, 
para explicar ossa ausencia do ge” 
meros, fornecom-se “explicações algu 
Voltas porventura muito atten- 

Mas 0 facto brutal subBisto. 
Não hia um conto númoro de generos 
indispensavois 4 alimentação publi- 
Feu, o outros subitum do tal mancira 
ae” preço que a magra bolsa do ope- 
Yario não possuo recuisos para os] 
tadquirir, É 

Eis a forme, já experimentada co- 
mo uma tortora lancinanto ou pre- 
Vista como uma oventualidade hor- 
rorosa, o nestas condições, como 
surprehendomo-nos de exoassos, 
'som duvida consuraveis, mas lar 
mientavolmento ingvitaveis? 

Hinirolanto, esta irrupção do des- 
espero dos lares ainda sungo como 
um facto isolado. Mas dentro om 
ponco quem nos assegura quo fa- 
elos qosta nuturoga se não gonora- 
disom, dando origêm a uma situa- 
são anarchica em que periclita a t+ 
atom social e a propria estabilidade 
do regimen e da nação? 

Em voz do so adiararem qs Nori; 
sontes “autopous, muvens cada vez 
mais densas os entenebrecem. Reria 
puerilidade "negar que a Alemanha 
tstá roalisando um osforço . colos- 
“sal. A verdado é que ella avança, 
porventura queimando 03 seus uti 
mos carluxos, aproveitando os sous 
dorradoivos recursos, mas avança. 
Tá sob o seu dominio so encontram 
fres capílnes; Bruxelas, Varsovin e] 
Reigeado, emquanto os aliados se 
contentam, na fronte ocoidental, cm, 
consarvar as suas posições ou nvam-| 
cur alguns reduzidos kilometros, O| 
avanço allomão é que é inegavel, e 
so ámanhã elles entrarem em Cons- 
dantinopta, a siluação tornar-se-ha 
elarmanto para os aliados que 
gombatem o poderio dos * imperios) 
contraes. 
dio duvidamos, hoje como ha 
«uatorzo mezes, do que a victyria il 
mal caborá aos alliados. Mas os pro- 
grossos dos allomães, as vantagens 
quo tem oblido, indicam que lerá 
de aew levado ao auge o esforço para 
os vencer. À guerra quo poderia ter- 
ninar nºum amo, quem sabe quam- 
do acabará, agora que a Allemanha 
possue nóvos reductos, e conseguiu 
celta para 0 seu lado uma nação 
dalkanica, alcançando a noutralida- 
de das outras? Quanto tempo dura- 
tá esta guerra iremenda? E como] 
poderio viver ainda os poyos que 
qu sua carnificina so não ensan 
guentam? . 

Os refloxos ceonomicos da guerra 
são tereixeis. Já os sentimos, e na 
nossa siluação já preoaria 08 seus 
éfíeitos não podem sor mais desas- 
trosos, Como viveremas,. sobretudo] 
as classes mais pobres, de, conti 
muando a guerra por tempo indeler. 
minado, cada. vez sorá jnais dificil 
ter trabalho q pão? 

“Exgollam-so as materias primas, 
as colheitas reduzem-se, o futuro] 
porque não dizel-o? — é aterrador. 
Não doveriam ser necessarios espe- 
elaculos como os d'esla madrugada, 
para nos capncitarmos de que é in- 
dispensavel, do que é fargoso, estu 
dar a maneira de garantir a vida| 
das nossas populações, só assim se 
garantindo a ordem social que asse-| 
guro a nossa liberdade e a nossa in- 
depondencia. 

E" esso o dever do governo. Seja 
qua fôr, O que não pode é pensar 
apenas em expediente, palliativos 
ou processos de repressão. A ques- 
tão é do vida ou de morte. Ads go- 
vernos cumpre providenciarem para 
que ella se resolva no sentido da 
vida. Tapar os ouvidos, fechar os 
elhos, é ir andando, é tor a certeza 
é ir” cair num abyss 
pia 
«Ilistoria lusirada 


da Grande Guerra» 


Dividido om volumos, do modo a 
formar um livro portatil, economico, 
eleganto 6 do facil onoadornação, o] 
folhetim que vimos pablicando Histo- 
via Ilustrada do Grande Guerra; repo- 
sitorio fil dos faotos dia a dia suoo 
884n4 nos campos do batalha onde 


monto entisfoitos todos os podidos, 
quer da collocção complota, quer do 
qualquer numero do exemplares do] 
|jornal, quo vouham acompanhados| 
dus rospoctivas importanci 


Usem a Agua do Mouchão da Povaé 


no tratamento dns doonoas ds poi 


PELO SPURT E PELA ARTE 


O Estoril, maravilhoso 
de actividade... 


Novo torneio de esgrima, um 
«gymichana» automobilista e 
festas de musica 


Suocedem-se as festas de sport no| 
Parque Estoril e essas fostas alter- 
nadas com outras do arto e munda- 
nas, constituem um elemento . pri- 
matoso de vida e de animação n'es- 
ta quadra outomnal.O Estoril amarcal 
umá epoca de renascimento de arte, 
nas suas multípias variantes de dos” 
reza phisica 6 nas suas variadas, 
manifestações do progresso  musi- 
cat. E as iniciativas surgom todos 
os dias, novas, suggostivas, vilrmarr- 
tes, Amanha um  aganden-partym, 
dopois um certamen hípico, a seguir] 
um «gymkhana» autoinobilisia, um 
concurso de esgrmia, uma regata o] 
um tomeio do tennis». Multipli- 
camso as provas o as festas, que 
lodas mostram, na sua sequência, 
uma melhoria óvidento de organisa” 
São, auimando e interessando mui- 
ta gonte. 

io domingo, disputa-se um gras. 
de oampesmato do esgrima. É! “o, 
lomeio a um toque para à «Taça 
Monte Estoril» com a sua organisa- 
ção a cargo da Sala d'armas Carlos 
Gonçalves e no qual ao lado dos 
vengedores do ulliino torneio o dos 
melhores atiradores de todas as sa- 
las, aparecem os srs. Mario de 
Noronha, que é o esgrimista portu- 
éltcz que possue maio numero: 
prieitos Premios 6 Antônio Peilin 
o Costa, que pelo séu merecimento 
teve à honra de fazer parte 


Moctren do Paris. 
Este tomvio servo tambem para 
dar o resultado final da uTaça Es- 
toriln o indicar o atirador que em 
todos os lormeios obleve o maior mu- 
nero do victorias, Serviná tambem 
para fazer q classificação dos nju- 
iara», á fronte dos quaes estão por 
. Fernando Farinha 

“eanco de Castro. 
O campoonalo começa às 9 horas 
da manhã com as climinatorias e 
ás 3 da tarde deve iniciar-se a af- 
nato, que será de 8 atiradores, 


Asmanha, és 15 horas, realisa-se 
o agandenspariy» a que já hontem 
nos referimos, “o apresentação do 
Grupo «Ala tzigamom, sob a diverti 
do imausiro David de Sousa, 

O programent é o soguinio: 

«Oborunm, auverturo, Wobar; uRa-| 
peodia, Teigonm, Hachmaóm, solo 

o violino, pelo professor Thomaz. de 
Lima; «A'toi», Rmeberg; uBncanto- 
mento, Murssonol, canto pela er.º D. 


o 


alntermezzo» (da opera «Cabras 
ram), Dupont; «Primavera», Trindel 
Mis Duvida», Santi, cano pela. sr.) 
D. Enmlinda Cordeiro, piano pela, 
sra D. Christina Mouchet; «Noctur- 
no», Popper, solo de vialon 
o, professor. Manuel Silvas 
irisiem, Sibolius; «Marcha hungarair, 
Bertioz. 


Querem tanchar bem e cear melhor? 
Vito à Argentina. Jius 1º Dezembro, 79] 
ita 


ÉS conservas portuguezas 
ems. Francisco fa California 


As :ecomperisas alcançadas pelos| 
nossos induistrines do conservas de] 
peixe na Grande Exposição Interna- 
cional de S. Francisco da California] 
são de molde a encher a industria 
pontugueza de contentamento e re- 
osijo. Ass conservas do Algarve, so- 
Erstudo, foram as. que mais úlias 
distineções elcancaram. O sr. Anto- 
nio Judice de Magalhães Barros, 0) 
lomprehenidedor fabricamto de (con 
senvas da Mexilhosira, viu, n'essa 
eira onde concorréram productos 
do todo o mundo, os seus esforços 
justamente premiados. O jury “da 
exposição conferiu-lhe, na secção de 
conservas de peixe, um Grande Pre.) 
mio d'Homa, o que representa a 
Imaior distineção alcançada pelos e: 
posilores. d'essa secção. Os seus vi 
mhos licorosos e de pasto foram pre- 
miados com medalhas d'ouro, é as 
ardentes e figos seccos  Obtive- 
[ram inedalhas de prata.. O sr. Ma] 
alhãos Barvos, que ná itidustria do 
Algarve occupa um logar dos mais 
evidentes, tove, om S. Francisco, 
ja recompensa que 9 seu lrabatho in- 
tuiligento e o seu escrupulo de fa] 
bricante meiiculoso mereciam. Os 
[seus triumphos reffectem-se sobre o 
paiz. Com clles, v nome portuguez, 
Bó se dianífica € ilustra, Eis porque 
«A Oupílal os põe em relevo, tão) 
certa éstá de que, fazendo-o, presta, 
homenagom a um dos homens que, 


equipe» ropresentativa do «Cerclo fe 


dorime a maior guerra quo a Histo-| 

in meira vioeqeão veria] TEMAS DE PORTUGAL 

cinco volumes, x ê 

abrangondo o primei 

16 do al tondo 184 pagi 
o segundo de 16 de abril a 5 de ju- 2 
nho, com 188, o torceiro do 4 do ” 
nho a 20 do julho, gralmento com 
188 paginas,o quarto do 21 do julho algr ic 
5 ao Baba” com 180 pagina  o/ É, PSiO eia. ol, plntaba por 
sinto de à de aotambro à Dodo tola a parte para “que semelhante 
tubro, com 184 paginas, todos elles) it A 
profusamonto illustrados. Na Tiqueza s6 não perca: 
nistração d'4 Capital são immodiata-) SETUBAL, 2!-—Assim como o Algar 


sua taranja. Em Lisboa, muito embora 
lesse doitado Irucio venha de toda a! 
parte não se come d'oulra. Daqui a 
pouco, prinoipia elin à npparvor. pelas, 
ruas du cupilal, rindo de contente, tes! 
|pousando deliciosa na palha das-canas-| 


BBliras, onde us varinas à passalam como | 
auem leva, é vista de 10805, nes)uros)megou. 


próciosissimos em triumpho. “Fila vem| 
om o inverno, amadureco quando che- 
[gam os primeiros rios é quando mais 
ola mais aesucar ee lhe gera nos go- 
nos regulares, doces cemo tenros rebu- 
gados aPalicin.' A festa da laranja sub. 
slítuo, em Seubal, a festa da vindima. 
A glória dos cachos  lumidos, negros! 
retintos, cbr d'opala, levemente cotori 
dos, roxos como chagas vivas, & sub. 
stituida, pela apoteose fascinanto da la- 
franja, que o so! tnocndeia por antre as| 
[ramarias de azeviche, levemente fana- 
das aqui e além. 

O Algnnvo tem a sua amendoeira que, 
quando tovereiro chaga, ee touca de f0- 
Fes como uma noiva o se offereso cm 
espresmos «e odalísoa sansunl, aos ólhos; 
fascinados de quem quer tomar parte! 
na grande festa pagã da a Gpu- 
lenta o perfumada. Setubal, quando, 
moio aflora, tiade esso aroma ao mes- 
mo lámpo acre o doce, que lho vem das 
sous laranjaos quando a. brisa do norte| 
por. ellos passa, para os beijar o para| 
so Solurar da mais casta e penotrante, 
ossencia. que nos campos, em qualquer! 
parto do anundó, pode nspirar-so. Só: 
monte o que no Algarve é à immensk- 
ândo mão passa em Setubal dium. jar- 
dimsito recatado, que o olhar, com. os- 
forço, pode abrangor duma vez, Os po 
mares de larenjeims são um dos maio 
res oncuntos dista (erra, como são uma] 
das-suas principaos ríquezas, Ha-os ce 
lebres, quo ganharam Indestrucliyois 
[pengaiminhos. A sua fama vem de 160] 
Jonge que mão ha maneira do a dostruir.| 
Porguntae a uma boa dona de casa, em 
Setubal, qual é a melhor, larânja. que 
se cria tos luranjaes da sua lerea. Dir- 
Yos-ha, sm um segundo de hesilação, 
que 6 à de S. Paulo, 

E é. Só quem liver provado essa pr 
olosidade podo fazer ideia do sou gos- 
to, do seu paladar, da riqueza aroma. 
od e eecarina “do goi; sui 
suar mr 
vez. liver” doscascaão -úm 


dizer que Júmais provou coisa sé- 
to. S. Paulo fica nas fatdas da| 


Serra do Viso, ondo houve frades Grra-) 


bidos e onde ainda 6º cnguam as rimas 
do mosleiro, 


E' dos tnais pillorescos arrabaldes d'es-' 


tá lerem, com grandes pinheiros mansos 
monumentaes é agua corrente, vinda, da. 
serra, sórpentcando pelos pomares. À 
ras, trepando pel ot 
ros, lropando pelas, arvorós. os, 
dão a ido o Gspesto duma, mosidade 
que não tnoree nunca. No dia em que 
O turismo regional tiver um roteiro, 5. 
Pauto, que fica a umas cantenas de me- 
tros da cidadé, ssrá, falalmnto, visila- 
dissimo. 


Zonas ivass. Mas a primeira vence é 
detumpha, não obstante ver quam di 
a que por via d'ufha exaggerada adu- 
dação a abandonaram alguns dos seus) 
nais nobres predicados. Mas es oila li 
nha tantos... Sendo a laranja uma dos 
riquezas de Sotubal, parece que, devia, 
aver todo o cuidado com o tralomen-| 
[to e cultuna dos laranjas. Era natural 


Ermelinda Condeiro; «Potme Ero-lque existisse já uma esola da espe- 
bkm, Gricg; uCrardas n.º 4m, -Mi-jcialidado nesta rogião, onde so ensi 
chris. =. |nasse, praticamente, a cultivar a laron- 


eira é, sobretudo, a protegeta das in- 
fnitas “doenças que q, atom e a des- 
troom. Niosse eontido devia. exerosr-se 
à acção protecioa 'do Estado. Ninguem| 
podia, em boa razão, pedirdho mais, 
Mas não lhe assistia, decerto, o direi 
to de fazer menos. Um laranja! que, 
riorre é uma fortuna que se pordo. Soc 
córrel.o a lempo é evitar que so cumima 
Juma fonte de riqueza vakosissima. E] 
[como acudir-lhé? 

Bem pódo diz-se, presentemente, 
que o propriskario de pomares trata as] 
[suas arvores por processos empíricos, 
Iradicionaes, de smero j 
ho que adópie outros. À sua 


parecida. Para quê? Para nada. O agro- 
|nomo que o divige vem de manhã, del 
[Lisboa e sahe á tando, tondo ganho o] 
seu dinheiro, mas não produzindo nada] 
util. Só em Portugal Se faz agricuitu- 
ra ou pomicullura assim. Só no nosso] 
paiz a agronomia procura isolor-se, 
|meller-se dentro das secretarias, enfro-| 
inharse nos mislerios da papesada, co-| 
[no se fósse essa a sua missão. Junto da| 
|repartição. ogronomica do Setutal, no| 
predió fronteiro, funceiona a de hyiraur 
lica. A esta, chama o povo a «reparsi. 
ção do somno». E á ontra, o que deve! 
rá chamar-he? 

Pora ser util, o posto  agronômicol 


vento, (80 pouco caso fam dielo| 
aquelios que se entregam á industria 
|pomicota e agricola. Mesmo pelo Tado| 
esthetico, as laranjeiras de Setubal me 
'recem as mais dosveladas  ailenções.| 
Uma laranjeira, carregado de frucios| 
amarellos como ouro, é uma deslumbra-| 
dora maravilha. Muitas taranjeiras as. 
sim offerecento ao 601, na taça brilhan- 


no Algarve, mais e melhor traba: 
ham 


jve tem a sus amendoa, Sotuba! tem jo 


bre, 

ne usei da 
A cp o die poe E la 
oo únais “amor “e a “apeissenhareem ho 


essês cel 
da denfádos portos fulvos faderá, com 


de fresoura, é as he-! 


Depois da laratja de S. Pailo vem. /batal : 
Jatanja do Valverde. Sã as duds sobe-[isso que tu aponto “aíqul 


de das camerias finas o que, batido de 
ctrapa pelos elos solares, parooo disso!- 
verso o trnstormanso em fos douro) 
quo tudo envolvam, que tudo enrodam, 
quo tudo prendom e caplivam. 

À laranja 6 9 riqueza e € a farta, 
ao mesmo tempo que é o neotar detício: 
so, a graça e à bollean. Perguntei a ar. 
guom, que tom Isranjaos, quanto Selu- 
bel recebe, om cada amo, pela sua la 
[ranja. Não pude obler uma respestal 
[calhogorica. Mas soube que dos poma- 
res que omolturam esta terra preriif 
[giada c abandonada, sabem, todos cs 
finsemos, dezenos de contos. Lisoa é 
a grande consumidora. E! para lá quel 
[vao quasi toda a laranja que se produz 

Selutat. À expastação para Tog'e| 
erra perdeuso quasi por completo. 
fra dinpoctante. O exporiadoranão ra 
loscrupuloso. A taram ra resistir, 
deve Sor coinida costa, Assim 3» far 
nroitros - tnspôs: Ns q /ganandia: sur. 
lu, “desttironou. velhos 'lrabltos moro; 
Sos, mas seguros; o encabxotimetito co: 

à fazesse com menos cuidado; 
[a laranja ea meltida molhada nas suas) 
lembalagens, apodreiia.  Chegava  a06| 
[mecondos. ingleres em pessimo estado. 

Diahi, O descredito. O exportalor por 
luguez "foi tendo de anno para anno 
lmonos encommendos e os negociantos| 
ão fructas do Londres « Liverpool, abor- 
recidos o irmilados “foram procurar n'ot- 
ca parto a laranja que impostaram de 
Portugal. Ganhoa com isso a Hespenha.| 
[Lucrou com a falta de cuidado dos nos-| 
sos exportadores essa. encantada. região 
de Valencia, onde «los naranjos» co» 
brem loguas o leguas de Iseruno, teatá- 
dos como quem trata arvoras do jar. 
dim, e produzindo, por. isso, fructos «s- 
plendidos. O inglez deixou assim de co- 
mer laranja de Setubal, Em compensa- 
(ção, deliciase com a valenciana, tida] 
já hoje como a melhor antre'as melho 
os, 


da larunjoira? Não possuo cleentas pa- 
E 9 alma nom, receio de fcorger em 
erro. Mas lenho “a impressão depque 
jsim. Conhecendo. perfeitamente. 08” po- 
mares que povosm “os eneliones. tecre-| 
nos da riquissima baixa que a cstradal 
de Palmoila e a cstrada dos Ciprestes| 
dotimitam, tendo, por mais diuma vez, 
atravessado. certas quintas das mais! 
afamados, convelolamo de que à larun- 
eira: passára um pouco da moda, (ão 
mol tratado a via quast por óda'a par. 
te.oBnganarane-hoit Talvez. Entretanto, 
as-arvonês velhas, que as molesíias im: 


te alncadas pelo male que, por et sós, 


não. lhe podem resistir. facto, só] 
poe ei, mosta que o larúnjal, nos hor 
ias de Setubal, não oceupa Já o primei-| 


trar na; Ingialorra a cóliocação facil 
Valerie RE eos 


imeróado com: minis osmoro. 
Pora. mim, todos os cricúitos de” Se. 


rio, nos montes é nos campos. Tirem a. 


“ssiruldo Palos. irancezes.Jesies à Ioranieira, (do sereria, (ão Irilo, dessa aurpréli 
tão quista e tão resignada e roubar)hos- 


se não oxiste, 


dos os amos, quando a primavera. ohe- 
ga. 
Adelino Mendes 


Um jornal de Vizeu confunde Marce-| 
lino de Mesquita com Alftedo de Mes- 


“Apanhámos hontem um jornal, onde 
Jum velho anarchista tonto, se diz con- 
vertido ao catholicismo. Presamos muito 
a mudança, porque à religião não faz] 
mat a ninguem. O que nos custa é que 
o figurão continue a escrever 4 mancira, 
antiga-sem — grammatica, sem senso, 
nem arte, nem ideias. Se à fé lhe-tocar 
reslmmente o coração, é certo que não 
escreverá mais uma linha. Ha uma es-| 
treita relação entre a pureza dos sen- 
timentos e a pureza do estylo, 


O ministro dos estrangeiros do Japão| 
pronunciou um discurso, para demons- 
rar que 5 tropas japonezos não teem 
meio de ajudar os alados. Munições 
muitos, soldados nenhum. 

Islo vem a querer dizer que os ama- 
rellos não virão enovelar mais com a 
sua. colaboração o torvelinho das ra- 
ças em lucta. 
Quedarsetião no Extremo-Oriente, vi 
giando a China e o Pacífico, por onde 
6 Disbo anda urdindo uma meada tão 
empeçada. que, mais dia. menos dia, à 
violencia inaugurará em táes paragens 
lum “novo syslema -de-harmonisar ex. 
iremos, destruindo.os. A historia torna 
ás vezes o absurdo uma dos suas leis, 
fundamentaes. 


“Terá docabido, em Setubil, a cultura)! 


Plocaveis destroem, não são, em muitos 


TO logar, talvez pét a laranja ler baixa- 
do de preço, em vintudo de não-gocon- 


E 


tubal estão fóra da cidade-—no rriár, no | 


Pia Aa: 


REPRESENTAÇÕES | 


Sr Maria” 


A pega de doi Dentes, hontem e- 
presentada no Bymnasio, & a es 
trela do uluas tovaS, agtrizes 


Já em forno “do episodio del 
Julio Dantas, onte, pola primeira 
vez represealado no Gymmusio para 
estreia de duas juvenis aclrizes, se] 
levanta coleuma, procurando-se” fa- 
|zer à sua sombra uma, tola especu-| 
ação 'político-religiosa, recordemos, | 
de nóvo, as suas linhãs gerves, 
bora eli não: pers avalios 
orena “por que o n imo escri 
por talento nentacou o 
óaso da do Beja. Em quo con- 
siste rredis nd onto ater reg 
[vigor dramatico, duma belleza ltte-| 
res, ita, dum de ovoca-| 
[ção admivaves, que se chama «8o- 
Tor Macianman? Tentomos esboçal.0 
[para que se veja até que- ponto são 
Os 05 quê escrovem que O wu 
(otor pretendeu «achincalhar... rês-| 
peitabiliasimas usançes * do “velho 
rhugalo, é cómbater o monachis: 
mo € &s suas. ausl lndos, como se] 
Julio Dantas não tivesse preoocupa-| 
[ços mrais elevadas e como se Odi-| 
velias fasse uma londa e as paginas| 
do mélifluo e douto Bernardes sobre 
os. desregramentos” - conventuaes 
Juma” pura invenção d'aquêie . vir- 
fuoso aratoriano e requintado ar 3» 


Na “caia “do capilulo do mosteiro! 
a Bioação, cute o acaso Go 
trovas. nocturnas reinam, Mariana! 
Pig o conde de Chamilly, 
[seu amante, que parte “para ni 
pd 

5; lo S y 
aios cu mais apaixonada do qe 
10 a atire 
uai! sofia a Squt infero, “e 
a-lovo para -Prança” e- pedindo-lhe, 
(quo, ao menos, quando passar pelo| 


nunca, 


[convento .com “o esquadrão, mande 
Hoc co ces, Dog alo; ra sê 
tir à sua alma quê-pessa... Quasnil 


TogeAhe dos braços e saror Ignem 
Josue, a confidonto dé Mariana, 
'Gpnvencel- dos 119008 06] 

um 


do 


noine, “replica: (que “nunca u 
“tão pura. O sino toca para o édru. 
A “oomenunidade surge, com às silas 
camíeias de ferro gocesas, e a nba- 

vendo Mariana c Ignez 
que Daltruciam desculpas... “N beso 
ie batem & aldraba do portão) 


no convento, e uma malhar da rua 
[do Touro, que me deu ha tros é 
um fílho...m Soror Mariana não 
de mais. Precipila-se para o veia 
amelado, arranca-lhe das mãos a 
sata. reveladora clama que É 
mentira, que Noel não podia fer cs- 
cripio aquilo o, entre kagrimas, het. 
jando o À amachucado “nas 
mãos convutsas, pergunta porque| 
he fugiu ele, porque a enganou, 
porque a matou. D. Frei Francis! 
to, serenamento, inicrroga. À (ai 
x secundaio,. Fora saror sia 
Fiana: quem recebia na sua colia 0] 
cavalteiro-de Ghamilly? 
“Ef o ponto culminânio da trage. 
din. À freira esqueceuse de bio] 
ando devia 4 santidade do seu ha 
bilo, qo respeito da sua abbatosci, 
já veneração do sou prelado, prá 
se lembrwr. apenas do  immenso| 
amor que a tortura-e à devora. Gri- 
que fot oia que recebeu o conde 
te Chamiliyre que o digam a tato 1] 
nvateiro, erapto peida de corpo e 
ima 6 êncombia desde que o aman. 
te le fugiu. Como 6 bom soffer pur] 
ellel Porque não a ongeitaram, por 
que não à cstrangularam no Perco 
atos à tivessem morto como 4 
orias dns cadellas que as mãos cu! 
geitam do que enlerraremena viva, 
vestindo-lho um Mabito que a sulfo: 
ca, metiendoa maquele , inferno! 
Mas ouvem-so os clnrins do esqu 
rio de: Chamilly. Mariana, coro 
doido, corre á jfanelia de rotalas, 
[chama pelo seu Noei, pelo seu 
emos, pedo, que lo qubpe aqueitas 
grades, quo à tire daquiia prisão, 
que a leve porque quor viver, . É 
joao, húrta, som - sentidos, 08 
gos aberiôs, no pavimento do 
- À abbadossa  pongunta: “Que| 
Jordona Vossa Allustrissima?a É O 
bispo, commovido, responde: «Que] 
a com amor. Doug 
E perdgoulhen. Lá fóra é dia oiar 
03 clarins do Chamily tocam mais 
perto... 


pusessem 
josé Agostinho de 
rinhas do Rato? 


Julio Dantas escreveu uSoror Ma- 
[riáma» “para estreia do duas das 


mais distinctas. ajumnas “da Iscola, 
da, Ante do Reppesenar 4 qual tam- 
tos e tão valiosos. serviços vem 
prestando. Luiza Lopos, que em 
provas. anteriores demonstrou ps 
suir excopcionaos aplídões, :uão dos-| 
eo: Montar, encimortto o Gu 
rá, agonts! 
us fomos io o seu, (o. Está 
fosbvado um Pulo Déia 
porque és ainda hontem .o vei 
oúamos-— um. verdadeiro - fera par 
mento. Nas rapidas socnas ds cSo- 
ror Marinnam, as muis escabrosas 
são as que lhe cabem e a sua alma, 
os sous norvos, O seu talento tnpri” 
mivam-lhe toda a grandeza, toda a, 
impotuosidade, toda à intensa amar 
foda a Cnonme paixão que cl-| 
Na sua manelsa de 


Pó-fdizi 


, por uma, corda, do 


ficial, doscer, 
mosteito. Quem ema a freira que re 
cobia na sua celta 0 conde de Cha- 
milly? Tomava-so 

A abbadossa quer mandar fangor 
immediatamente a capitulo. O bispo 
oppóê-se. Seria inutil ais e 
escandalisar o mosteiro. A abbades- 
sa propõe que se mebta n'um cárce- 
re à ovelha Iresmalhada, com 0s| 
PÓS 29 olha! do Eopo, O. bispo, an 
ênde, porém, que o habito das cluo 
nistas é grande de mais para que 
se rospoite ainda nas freiras que 0 
deshonram. E" mister fazer justica] 
mas com caridade, e saber, antes-de 


aum amigo, 
de 


do cuvallaria e agora 


Nessa - carta] 
relações amoro- 
com uma rapariga solteira quo| 
dara um filho é com uma, rola, 
real mosteiro da Ovnceição.—] 
[Quem o havia de ver estalngem de| 
franceres! exclama a abbadessa, 
tem cincosnta e dois annos de] 
Puzom-se indagações. A 

| velha. superiora lembra-se, de subi- 
to, das e o me, pouco antes, 
stirprehendera do. candeias . paga- 
'das na casa do capitulo. Veem as| 
duas à presença do prelado, que as] 
in E" soror Ignez quem res. 
de sempre. O bispo acaba por] 
ias Se não conhecem 0 
conde de Chamilly e de Saint Le- 
ger. Negam ambas. D. Frei Fran-) 
Sisco de S. Diogo. ditlhes. saber 
que o francez estivera aquetia noite 
no convento e que sabia ao tocar] 
o sino a hora de prima. Uma] 
das freiras deshonrara o habito que] 
vestia. Qual fôra? O obstirado si-) 
tencio das ú ha] 
cia a 


ailles, do regimento de Maza-| 


iria e das mulheres de Paris. As 
jezas onfestiam-mo de mor- 
ei Masiana. comáma, a, murma 
rar, num soluço; «Noelto É o bispo, 
indo: Deixo alí duas em 
Uma freira do mosteiro da 


sabel-o...) PO! 


dé 


estudo e d'uma demorada exparion- 
cia. Luiza Lopes commoveu o tento 
baista para quem em (ão verdes cm- 
jnos se ostreia. Celeste Leilão, na 
figura de soror Ignez, foi encanta- 
[dora de sentimento o de verdade.M-| 
ria Maidos íncumbiu-so da abbadas- 


e desempenhou deticiocamon- 
ão, gem «que, doscurgase 0, minimo 


rmenor. Mendança de Carvalho, 
[mo Dispo D. Frei Francisco de S. 
Diogo, tem um dos melhores senão, 
lo melhor papel da sua carreira ar-| 
freire pri Berta o AL 
uquerque e Laiza Silva em figuras 
menos importantes contribuiram 
para que a harmonia do Jlesempe- 
nho honrasse os creditos dos Ear 
lo Gymnasio, que, sem duvide, 
sen ee 
primeiros unde 


508, NÃO, 


sata cheia. Applausos 
cos e vibrantes" fizorum vir a 
de scena algumas vezes Julio Dan- 
tas é os seus interprotes. Foram de 


nographo Mergulhão o a cmproza 
que é credora de incondicionaos clo- 
gos pelo esmero com que :prevfa- 
1, «Soror Mariana», 1 

éspootaculo de hon! 
signaiado por um incidente que va- 
lo a péna mencionar. Um love ru 
lemoé do dosagrado ouvinsso ao bai. 
[xa o paro sobre a poca de Julio 


Dantas. Os applausos cobriram es. 
sa, manifestação, que so. reproduziu 
n'um conto da sala. constando que] 


os manifestantes, eim numero: atui- 
to reduzido, Se viram forçados a] 
sabir cm. faco da altitude de ontros 
es Commentava-se com 
vivacidade a colera d'uma dama da 
nóssa apagada arisfoeraia que, de 
brugando-se n'um camarote, seg11- 
[do se disse, criticou com asporeza 0] 
larrojo de pôr em scena uma ireira 
|pecoadora, como se a verdade bist>- 
rica dos amores de Mariana Aleato-| 
jrado não se baseasse no mais in-' 
contrastavel documento, — as suas 
maravilhosas cartas! 


Avelino de Almeida 
Quem Quizor Dorm Bem uso os col- 
chõos d'aramo da R. da Prata, 7. 


Aviação militar 
Para. frequentar “a febira coonla do 
aviação olfsreoese o sr. Fernando Mar-| 
canteiro, morador na rua do Árco, 
jo Carvalhão, 50, 1.º, 


A FENOTEINA — Gaina-cura vapida- 


um 


Eojapão? 


Escrevem de Londres : 

O ultimo correio rocobido do Jas 
pão trowxe-nos um discurso multo 
significativo proferido pelo barão 
Kato a proposito do projecto a'envio 
de tropas japonozas para a Europa. 
Disse O antigo ministro dos negocio 
estrangeiros”. y 

«A actual -siluação do imperio jas 
ponez é taó.difficil quanto interos- 
sante. -A “participação do Japão na 
carnagem cnropén < defendida por 

guns políticos, mas à sua realiva- 

é - daleoluta impossibilidade, 
áinda que mais não seja por falta 
completa da. indispensavel «casus 


Segundo os peritos militares; pa- 
fa tornar os reforços japonozes ver- 
dadeiramente erfoctivos, tinham que 
ser transportadus forças importam. 
tes; ora a capacidado dos navios ja, 
ponezes 6 muito limitada, 

Podoria vencer-se esta difticulda. 
do por meio de um accordo especial 
com as potencias allindas; mas Jo- 
go uma outra difficuldado surgiria : 
os meios financeiros. Às despezas 
necessarias para munter os rofor: 
ços japoncres na Europa represeme 
fariam milhares de milhões de 
ven», não é facil realisar uma 
tão elevada soma. Para podermos: 
manter a auttoridade o a honra do 


ideia de 
alheia. E 
Além disso,  admillindo mesmá 
que se recorra a um cmprostimo, 
como oblcko? como pagalo?. 
Resumindo: a participação do Ja 
pão nas actuacs hostilidades da Et. 
ropa é impossivel, tanto em printi 
pio como na prafica. pa 
“A melhor o à unica maneira, do! 
imperio auxiliar os “aliados 6 for 
necer-lhes “munições do guerra, *& 
gundo informações da Imprensa 
úfgeo que o govérno já foi Consuhk 
“esse rospoito pelas potor- 
cias alliadas. TE 
Sob csle ponto de vista, o Japtó. 
fará tudo o que poder. Quanto ú gi 
tuação europeia no futuro, 6 fóra di 
duvida “que a, Alemanha: soffrer 
una detroto. Em cortas cinssos do- 
Ovo japonez exegera-se o poder 
Aliemanha, “e ha a impresedo de 
'que alcançará n victoria, vindo. dt 
|pois travar uma guorra do desforem 
(contra o Japão. Mas não é pieuiso 
ser grande feiticeiro, nem sep dota. 


nos Lafermos á custa 


jdo d'uim inuito agudo ospirito de 


provisão 
rece 
síyel. 


Palas Tiçõ pb 


ara reconhecer quo tgos 
não leem justificação pos" 


Protestos contra o modo de ajs 
jplicar a lei das faltas 
'Pelo- decreto de 11 de setembro 
findo, os funcionarios publicos só 
podem dar vinte é quatro faltas 
anno, sendo todas as outras, em 
Fá por motivo do doença, câusa de 
prderem o exercicio de vencimen 


Até essa data, o funocionario pó 
!diu dar por mez quatro faltas justi 
ficadas por carta 6 tantas quantas 
"fôsse necessario no caso de estar 
aponte, comprovada q doença por 
altestado medico, sem incorrer em 
penalidade alguma. 

Fez-so% regulamento, Muito bom. 
[De fórma alguma o queremos discu- 
tir, O que, porém, nos pareco absur- 
do ey a direcção geral da conta 
bilidado publica queira fazer quo a 
lei tenha effeito rectro activo, como 
está suecedendo, pois que os furo: 
clonarios que até 31 d'agosto tives- 
sem dado vinte e quatro faltas es- 
tipuladas pelo decreto de 11 do se- 
tembro não podem dar mais falta 
alguma até uo fim do anno. Tal, é 
o critorio da direcção geral da com 
tabilidado publica que está levantan- 
do” protestos, tendo já hoje, ao que 
nos consta, ido alguns funccionarios 
procurar 0 sr. “ministro das finan- 
iças, a fim de lhe apresentarem as 
suas reclamações. 

Não-se comprehende, com effeito, 
que um decreto sahido em setembr 
possa ter applicação desde o dia 
de janeiro. 


Os ovos congelados 


A alfandega vac applicarahes a ia 
xa minima 
Comtorme «A Capialh noticiou, o 
tribunal superior do contencioso lis» 
cal, reunido hontem em sessão cx. 
iraordinaria, 


uso di 
Gogo das dei fonelodos de avos our 
los que n quiram, pen» 
fre mo asso estomendo moreulo, 
a alfandega exigia uma far 
xa exorbilante à casa importadora. 
Ao que se diria hoje, 0 referido 
tribunal nesolveu por tnanimid ido 
atilenider as reclamações apresenta- 
(das, lançando sobre a remessa 
axa de meio centavo por kito, co 
mo se elfcotivamonto so tratasse da 
“avos frescos, devendo a pontaria sr 
u “publicada, para cited 
der ús necessidades do" mercado. 
As doz tonsladas de ovos conjteids 
dos, em quesião, vieram pará o us 
so porto, à bardo do vapor cane 
Iselin», aqui chegado em 6 de julho. 
| Foram expedidos, como dissemos, 
pela firma Jobn' Cleylon, de Lone 
dos, aos negociantes da nossa prsça 
Ignacio Pereira Limitada, com ais 
mazens frigorificos, «Gold Sloresu 
estabelecidos no cabs do Terreiro da 
Trigo. A imporanto remessa, pela 
na especial natureza, foi iminedis 
iamente. transferida de bordo para 
os frigorílicos da companhia, ande 
desdo então se conservam à esport 
sda resolução das axotoridades at 
fandogarias. — - 
E' à primeira vez que no mecenas 
porluguoz aparecem ovos consgee 
vados polo frio, Estes são vendi lo 


Conceição ;que me recebia de acita .mente todas as NEVRALGIAS —2:2 ex. 36 é em iotas, com cinco, dez e vinte kk- 


Estado, é precisa pôr de parte a, 


2. 


PURPITAD 


di tis, Ha latas 
O eat as ela 


O quas, pela que só pós 
sado por Iuneia, pastolaviws 
lasrantes, ande aquotia 
njma possa ser gala slom 
do's dias; 
A casa exportadora 
viga imita 


uonelolton Dasta des 
seetlhor to chá do pó wumia po 
agua fria o em seguida propor 
Eamfim no ha fome, que 
em fantura 
LONTRA A TOSSE- 
ereosoia Incto-fasfatarto, 


Festas escolares | 


Sobrelndos o casacos do ta 


de 
ão dê an 


estava 


nos, oulsas já usadas ou tu Tanto 
aoádas pela tempo 

—O que squi vas, minha. emuridat 
isse-lho depois de à haver 


um 


! 
a 


E 
ropatamo dB do, à tv rd 


Que cricume variodade do rondas! Bru 
FESsoNSigexiendes, — Mata, 7 
Peniche, Veneza. 

Mas (ue tons tu? Choraste?.. 
coron e 


Manuel Nunes Gorreia, Limitada 


ALFAIATES 


Ros do 8, Julião, 188 a 198, esquina 


da rodtNova do Almado, 9.8 10 


No Colysou dos Regreios 


Novos e: surprehendentes pro- 
grammas 

Eslá-se renovando constantemente, o 
programma. dos. espectaculos do Coly- 
deus em que la aliraeções oxiraordina- 
Ts, Como as «Aguias h 
cional trabalho de vtos f 
Pe, insigno Profeasor o gymmastca 
Levy Jenóchio e o seu discípulo Carlos. 
Abreu; o mimodrama ah do 
féros», apresentando 0 intre 


elaculo dé anecionistas, como, um 


Z 
ma 
Besta do. Nólas, com o eslosso do baile 


pet 
Ú 


Bautista Larrosa e o phenomenal can- 


tor, Gyarro de Aragon. 
Para o especluculo da moda do se. 
inda-feira, cstão anunciadas duas es- 


las: q dos artistas portuguezes «Os 


Cóas», em, nssombrosos trabalhos de di 


equilíbrios e força dental e a das cele- 
bres aquilinvistas em cordas oscillantes 
mesuemoisoles Márguerito o Flora, 

à e ie 


Remington 


* Melephone 1220 


R Nova do Almada, 109, 2.º 
Manusoriptos om qualquor 
lingua copiados rapidamonto 
por dactilographos do pro- 
fissto. 
Rapidez e perfeição 
graantida 


 MRADANIL MOTICIA 


José 


Reabriu a antiga Cai 
Alexandre 

- Fómos donvidados pele 
aaa Soto Ga ts Ritenrare 
Gatos, & a quoreabria na quarta fluir, 
DO a vitor sta e a 
mento modifioado, mi 
aos senhores ova 
Poços are 
a pio state a riodado 0 
ou. mais reduzidos o modern: 
cado. Tambem 0 

ai 08 Proços 


E 
ts 


preços fixos 
os do mer. 


os” commerelantas o incançar 
trabalhadoras. rs: Hmidio 6 
Jonó Honriqnca Cionçalvos, 
jdo. ao sen genio omprohondedor 
nado com quo mea 
los eo 
difinquo no 
ita Confiança, 


rehendadores rrpaeos 
Bart. oiço com uma grand Nquld 
varios 


ja 
Ronan antazana 

“Deucjanvoslhes- todas as prosposidadas 
do quo não dignos. 


Congresso algarvio 


“A tim de se enceturem os trabalhos] 
das resoluções tomadas no Congresso 
Regional Algarvio, reune hoje Et ho- 
ras; na Sociedade Propaganda de Por. 
tugay, a respectiva commissão. executi- 


cura da impotencia 


O GENITOGENOL d a preparação que 
po GERPRO GO dedo 
fra quio So seio tesio rertãe 
frtquecidas 

“A? venda nas pharmaacias o drogarl 


: 
1 


“Deposito geral: Drogaria uintans 
Rua da Prata, 194 


Aeadonia do Estudos Livros 


Lições de astronomia e aslas diur- 
á nas é nocturnas 
Na faculdade de, ciencias vac reali. 
jar 9 sé. Eduardo Andreia uma. serie de 
lições “praticas sobre sstronomia . que, 
piincipiárão no mez de novembro. As 
des alfecluar-selito no observatório da 
âniiga, Escola Polyteetinica. 
scrips tem de ser limitado q| 
numero restriclo de socios. 
s nulas diurnos da “Academia dos] 
“eonstiluindo a Eua, see. 
E maria Marquez de Pom 
jálm, ministram o ensino primario des-| 
e aula niatermal ale q dr classe € 
inblitam uos exnmes de Lo 2. graus 
Posias. aulas, são 
Bdmilidas  creancas de ambos os se 
Ros, dos 4 ums 18 anos. Minisirasso 
tanbem-o ensino-do gymnastica, canto 
coral. lrabulhos inúnunes. As aulas 
elurnas são, os. Seguintes: Instiueção 
Fimaria, porluguer, frances, males 
itabilidade, dêsenho é de imysicá: fu 
mentos, piahó violino e harmónia. 
Funeclons tambem. um “Curso “de 
tdmissão á-Escola Normal. 
proximo mez começará a funceio- 
dar um curso livre do literatura e lin- 


ucra, sendo bodes feitas 
Bi eia as. João da Silva Correia 


pido dom. 


icorgos. Mark um trabalho amos! 
elonante com trez lebes, etc. Hoje, 6 0 


gramma variado é altralente. A'ma- 
reapparição da alegre e artística 


igos quo rocisarm po Tira 
“a Ion novo doido qui dá ori 


Toe melhor que poocur 
Er de o Enem fvar 

Ora, tee o “pon va 
laio Polcas vezes 


—Quem Po iss? À lua cregda del 


nmê, de du 
avertmo trabalho Ou Se, 


veito, vou data és minhas leitoras, 
Pois, às mínhas proxirs, oh 
arás ntisfeito. 


Venho, precisamente. cumpeis à pro: 
mesa ue Nie" a mina cega, Tab 
REA 

E Rs to 


o 
1d 


| Maria Helena:—A guarda as suas de- 
terminações. 


imo, Vem 


Iminio no dia 25 pr 
horas, 


Mania 0 Rosa;-“Para. Maria 0 «Saoret 


Pimpadour» rachel; para Rosa 0,4 
odstrimgento «Pimpadours e 074Revgo| 
pra 


Maria Conti 


EseolaPratica do Commoreio 


FUNDADA EM 1909 
Frento para a Rua do Ouro, 
Rua da 


Assumpção 
e Rua do Crocifizo 
Entrada pela R.da Assumpção, 99 
(Dofronto dos Armazens 
Grandolia) 
Fundadór, Proprietario e Director 


A 
Co 

os aluranos 

Rei 
do Companhias do 

'arua Cosa do Cambio. 

Estão abertas as matrionlas 
paras 
Curso Ordinario de Commercio 

em 4 annos 

Habilitação completa pratica 

o peorica para à Vida eoromer. 


Gurso Livre do Commercio 
uol 0 sluínho frequenta as 
nas que quer. 


Escriplur commercial 
o Cisnsanercaso 


Em Vailaçiolid 


Encerra-se u congresso de scien-| 

N cia: 

VALIADOLID, 2 Encerrou. hoje 
o quinto congresso das seiências, presi- 
áindo à sessão o sr. D. José Carracido| 
quê, no seu disturso, love pbrascs da 
mais lovantada, consideração e affecto| 
para Portugal, fazendo ao mesmo, tem 
PE 9 caloroso elogio do professor costa 

Lobo, de Coimbra, que ver aqui tomar 
[paRe' nos trabalhos da reunião. 

A imprensa local e de todo o pai! 
tem feito as mais agradaveis referencias 
no-trabalho do calhedratico. port 
e nos meios seientílicos oi” ree 
com todo o applauso- à ideia dos. pro- 
fessores permutarem conferencias. sôbre 


lee, peqmge cont 
Ba 


“Bimões 


Logo do manhã cedo a policia nas 
RE 's do mercado 24 de Ju-| 


Espestaguilos 


TRINDADE-A's 210 dis do 
inizo Revista). 
 As21 — Soror 


COLISEU DOS RECREIOS— 
| 21 Companhia de cirto, 
Papers] 


GIMNASIO 
Ma E 


santo colieeção de ritas animatographicas, 
entro ellas x das festas do anniversario 
da Republica. | 


ANTMATOGRAPHOS E VABIEDA.| 
[DES Paradis, Salão Foz, Rocio, Ohanté- 
ses, Kopério, Baião Graça na isa Eca 
a Bro ponte STO Bintan no O 


geraes do Estado 


Avaliações de propriedades 
para efieito de contribuições 
registo para. Inventários 


Recursos e recla: 
bre todas as contribuições 


Ras Fanqueiros 5, 


subsistencias 


Pela nova. tabelfa diminue 
a. a o pregol 
Dovo ser publica 


tio 
Rosa, chá:—Skm, smimiha amiga, eo Mg 
ya fui au quem lrolou à bombo Ji 

elo Confesso ha 


ue, Será vendido a 
peso, o que o n:ludo| 
[continuo à ser vendido tomo 


Ds vandedortá é révendedares do 
paia vio, nz, inimendos ri 
fre “é balanças no praso de 
ÀS dias. Tormbem a comeniasão está 
ioquiindo ag raztte que lovaçam a 
Companhia abril à augmén- 
tar o"preço do sabão. di 


foi, feita 
das tendo-se 


dobra 


dedo Pesto o no de RE 


peixe que foram vendar pe- 


a ver se conseguem a supressão da| 
tabelia de preços elaborada peta au- 
otorisade. 


No proxiíno domingo. és 15 horas, 
fsa-so no Parque Eduardo V 


fuma commissão do cias] 
de que, fourem fazendo parte 08 srs, 
“Anjos da Fonseca, Francisco 
de Carvalho e Aato- 

nip Augusto. Opbral. 


atéjum jornal da manhã, 


adgairi-|ta 


ULTIMAS 


NO 


TI 


NOTA POLITICA 


ção fianeeita 
não é de tal moio afflictiva que olri-| 
gue o Estado a acoeitar exigen- 

cias descabidas 
Em todos os paizes do mundo] 
em todos—os, clementos financeiros! 
cem Procurado auxiliar os seus go. 
|vernos, lvrando-os quanto possível 
de “diificuldades, . proporcionando-| 
lhes os meios mais faceis e mais 
suaves d'elles vencerem os melin- 
jâres da hora presente. Conseguem| 
realisar esse potriolico — objcolivo] 
[som se julgarem lesados nos seus] 
interesses, porque os conciliem com 
Os si mas interosses do Estado. 
Bla 56 um iz em que alguns dos| 
chamados tos financeiros da 
[praça assim o não entendem, sup- 
(pondo que é azedo o momento para, 
(oréarem difficuldades , ao thesoura] 


álo sentir a sua acção, quer voci-| 
ferido deicaio, ioonrienienciamo 
[em re jo banqueiros, quer] 
inspifando — notícias — tendenciosas, 
[que são pubdivalas sem que os jor 
imes suspeitem sequer: quaes são os] 
locus intubtos resertados, Para quê? 
Pora se criar uma afmosphera que 
obrigue o Estado a acceitar propos- 
las. innoogiaveis. tão exorbitantes 
são as condições de juro e de garan-! 
tias em que olins se baseiam. E' as- 
sim que-se manifesta, na hora que 
aiswvossamos, o pattialismo dal 
guris: dos elementos fimamecirus da 
mossa praça. 
Mas é bom saber-se, para elucida- 
gia, geras, que as cirvishsiancias do) 
esguro o, embora continuem 
a aconselhor a mais severa e rigo- 
rosa. des oconomias, não são por! 
lat modo eáficisvs qua o governo 
so veja na contingencia do aoseitar 
as lacs inacosilaveis propostase O| 
facto valo mais Se sqppiom, à 
[que será necessario applicar oppor- 
pentendaia. o ssontocio dido, dá 
e suas consequencias, que 
adido. ser” desastrosas. par o Es. 
mas que, felizmente, o não 


De (eso, as edliianches» porta à 

loperação financeira que o governo 

protende realisar continuam ' nos] 
termos que já 


nótícia de que ele 

[Banco de Portugal um emprestimo] 

de 30.000 condos, camo hoje informa 
acerescentas- 


15,000 contos Seriam por con- 
Jusros da, amoedação da pra-| 
a e outro, tanto sobre Dilhetos de 
Intamente inoxacta, não tendo ha- 
vido até hoje; nem da parte do go-| 
gi nica que podes co 
iva que con 
izir o tal regulada. 
Como 


a dos. 


ia cidade. As peixeiras continuam|que 


O funerel de madame Castro Feijó,| 


esposa do grande nosso 
Eebooa Suefiaer: Antonio Pe, fotus: 


Godinho E Falção Esses 


es e ie jo ipi o 
Ent os “alumnos imatrio dos nos car. 

E 
e sino ado cs onrc pl 


acterisa, 
figura do 


ia, a, 
seguir às segundas, 
eiras 


MINUTES + RLANAÇÕES 


Cadella morta por um electrico. 


Jueixam-Se-nos de que alguns | 
apSisS o Cetncos fmprinfem tl pe: 
cidade ãos carros que: querr tiver | 
desáiia de estar no frente Mal terá ler 


etc. Os 
Ca SS 


(Laureado polá Escola de Paris) 
Dogaçãa Ga? Voc, ceara, rochas o velo 


fe siooer A ao 
oi enone BU 
Casa dos Espartilhos 
'Santos Mattos 8"€.*-R, do Giro, 129 


Teprecent 

do Rjnnnares é da Norueio, compare: 

gendô lodo o corpo dipiomatico de uni” 
mes. 


D. Maria Agusta: Bordario 
mio 
O tallecimento da iltustre artista 


A notícia do faliecisnento de D. Maria 
Augusta Bordello Pinheiro acaba se 
nos sumprenendar - doiorosamente. E 
[mais uma Dgura dossa dyrusãa de ar. 
Esofi” Horóoio” qu desoppaeme À 
q y 
sra D. Maria Augusta Borduia Pinhei 
ro, cnjo nome c cuja obra eram conhe-| 
&, Ropeitos no cetcnguiro, 
em 


a 


Na-vidos, que etária der 
[mal colhido. É tambem. 
modou à parar'0 carro. 


q do Stepiens; 


EM CACILHAS 


O assalo 10 armagem 
hilima Nequrta 60" 


i a crise de trabalho a 

origem dó que passou, diz 

º administrador do conec- 
ho 


'B' a fome que z03 leva a commelter 
excessos, afirma um operario 


s, a. noite passad: 
houve acontecirientos graves, devi- 


do ao povo ter assaltado um ar 
ze de azeíte, do que resultou 
mulher morta e diversos feridos. 
Eeis resumidamente o que diziam 
os jornaes da manhã. 

Para aquelia localidade nos dij- 
gimos hoje a fim de colher todos.os| 
[pormenores do sangrento  conflicto, 

Ao desembarcar-so” 10" caes, 
notava-se imediatamente que a 
da não decorria ali normalmente. 
Grupos  estacionavam nas raas é 
nos — estabelecimentos, discutindo 
acaloradamente. No largo de Caci- 
has mem uma unica praça da guar- 
da republicana. Seguimos para 0 lo- 
[cal onde está sito o armazem que| 
foi assaltado, que pertence á firma 
Salomão M. Sequerca & (.* Saccos- 
sores, com escriporio em Lisboa, 
na rua do Arco Bandeira, 30, 2.º 
No armazem, que fica no beco da, 
Lapa, em frente da doca de Caci 
lhas, "havia númerosas caixas com. 
destino ao Brazil, contendo cada 
uma 64 latas com litro a meio de 
azeite cada uma, além de vastos| 
tanques e grandes vasilhas. 

AO que nós afirmaram, os assal- 
tantes reuniram na barroca, logare- 
jo a dois ou trez Kilometros de C; 
cilhas, em numero superior a dois 
mil. D'ahi desceram e vieram estra- 
da abaixo até Cacilhas. Machados, 
[picaretas e outras ferramentas fize- 
ram ir pelo ar a fechenara e tran- 
quetas “da porta do armazem. A 
multidão, arrombada a porta, en 
trou de roldão, escangalhando as| 
caixas e levando as latas que esta- 
vam nºellas mettidas. Tudo desap. 
pareceu, sendo os prejuizos avalia. 
(dos em 1 conto de réis. 

O sr. Antonio Bernardo; adminis- 
trador do concelho, diz-nos que o 
que succedeu não loi devido à ca- 
Festia da vida ou falta de trabalho, 
O assalto ab armazem de feijão, em 
21 d'agosto, no seu entender; assim 
jo. prova. Requisitou por essa ocea- 

ião para ficar em Almada uma for- 
a da guarda, repubicana. Foi at- 

dido e os animos acalmaram-se. 
Passados tempos essa força retirou 
e as ameaças de assalto voltaram 
ja aparecer com mais violencia. 
[Foz tudo quanto era possivel para, 
manter a ordem no concelho. Houve 
reuniões e suppoz que n'ellas se tra- 
tava do assaltos. Confesso que 08 
não esperava para tão breve. A” 
sua volta, hontem, de Lisboa, teve 
a confirmação de que de madrugada. 
se dariam * acontecimentos graves. 
[Apenas soube do caso, visto dispôr| 
apenas de 4 polícias e 4: soldados 
da guarda republicana, telephonou 
para 6 chefe do districto requisitan 
do forças. 

Do Lisboa foram então 30 praças 
de infantaria da, guarda republica- 
jna sob o commando do alferes Du- 
[rão, força que ficou a bordo. N'es-| 
sa altura chegavam ao largo de Ca- 
cilhas os operarios e frabalhadores. 
A foiça desembarcou e o alferes Du- 
rão tentou parlamentar com elles, 
o que não conseguiu, por a contu- 
são ser medonha. De todos os lados 
se gritava. Entretanto à porta do 
armazem ia pelos ares. 

Então o alferes Durão correu com 
os seus soldados a defender o arma- 
[zem, O que não cons pois a] 
força foi recebida a tiro e à pedra- 
da.“Os soldados, perante a altitude 
do povo, meteram armas à cara é 
fizeram fogo. Varias pessods cabem 
feridas. Entre cllas estão o cornetei- 
ro João Silva e o civico 1399, Pran- 
cisco Rodrigues, que fora attingido 

r ma Pala fa claviéula esquer- 
cil descrever, Correrias, empurrões, 
quedas e enormb gritaria. Algumas | 
casas que estavam aberlas .fecha- 
ram immediatamente. E" requisita.| 
da mais força phça Lisboa, A' 3 ho” 
ras chegam 6) homens da guarda 
republicana commandados pelo ca-| 

jtão Pestana, com dois subalternos, 

No mésmo. vapor chegam tambem 
bombeiros lisbonenses com macas.| 
(Com a chegada d'esta força 03 -ani- 
[mos serenaram e de madrugada Ca-. 
cílhas apresentava o aspecto .habi-| 
tua], vendo-sé apenas nas ruas pro; 
ximas do armazem assalindo forças 
da guarda republicana. d 

“AS amanhecer 9 administrador do 
concelho começou as suas díligon 
éias a fim de apprenender as latas, 
'ronbadas, o que fez em varias sa. 
sas. O encarregado do armazem, só 
depois de terminado o conflicto, 
desceu a fim de fechar as. torneiras 
(dos alampiques por. onde corria o 

ite. No primeiro vapor da manhã 

m airida a Cacilhas 20, pra- 

(ças de cayallaria da guardo republie 

cana sob o commando do tenente, 

Feio. Tercnas, que destacou. pairar) 

lhas para Almada, Cova da .Pieda- 

de e Cacilhas. No mesmo vapor fo- 

ram fombem e agente Leio (o 

guarda 429, ambos da judiciaria, pa-) 
Ta: procederem a averiguações. 1 

Eis em resuino.o que, nos disse-a, 
auctoridade administrativa. Onça 
[mos agora o que nos diz um opera-| 
rio: ê 
seja saber que levou. a 
classe trabalhadora, a -fazer o -que 
fez? Pois ouça: Haverá 15 mezes| 
ique os trabalhadores d'este conee- 
lho atravessam. uma crise horrivel; 
Trabalhamos traz op quatro dias) 
por-semana em todas as aíficimasve! 
fabricas, Assim, “08, nossos -sala 
diminuem -cra- mais -de-dois. mil réis: 

- ques drebalham -por. empreitada: 
-o mesmo :cisto:que não-pór 
erp Jevantar -m) 
iseria é grande; 


que então se passou não é fa-|. 


a lodos os armazens e são só a os 


ompa- 
a, postos 
em liberdade, porque =t elles são 
criminosos tambem nós O somos. À 
desgraça 6 a mesma. Agora mesmo 
varios” para Lisboa apresentar o 
osso protesto so chefo do distr 
eto contra a força armada e o adimi 
nistrador do concelho. 
Nesta allura alguem ch 
nosso interlocutor. (Grupos 
sos de opcrarios vão chegando de 


do a o povo ter assaltado um arma. | l 


tiro no ventre, 
viuva, de 42 amo 
rua do Carvalho, 
27, pateo, de Silve: 
[daver removido para o com 
jAlmhada, ondo será ámanhã auto- 
'ma nos: referimos receberam curati 
vô, no poslo ta Cruz Vermelha do 
Almado. Alexandro Forroira, do Ca- 
ilhas, com uma bata na tibia 63 
jquerda; Joto Daniel, de Almada, 
com- uma. bala na José Cor- 
reia Lemos Rodrigues é Armando 
Sonrse Salgado, feridos nas pernas, 
& Manuel Rodrigues Iria, com uma, 
bala no tronco, que vein para o 
hospital de 8. José, tendo ahi dado, 
do entrada q Alexanive Ferrera. 
A'& 12 horas e mcia foi feilo o) 
exame directo ao armazem assistir 
do do acto o juiz 
João de Carvalho, 


tos, O exaine foi bastante demorado) 
apurando-se que 03 prejuizos não 

bem a maix de 700 csendos, E! 
destituido de fundamento que fives: 
se rebentado tuna bomb, sim vo- 
mo haver presos a bordo de qual- 
quer navio de quc 

Hoje foram presus Raymundo Jo- 
sé Moreira, supaleiro, morador ey 
Almada, no rum Capitão Leitão; 
Marcio Moreira, sapateiro, mor 


ciarem com o sr. governador civil. 
Para esse fim embarcaram om pe 
um vo lar 

rreivo do Paço, 

lendo apenas desembarcado um 
[commissão, que pediu a demissã 

do administra 

armada e à liberda- 

jde dos seus. companheirós presos. 
O sr. Mariano Martins respondeu 
que não mandava retirar a força 
lemquanto os operarios não sonbes. 
sem conduzir-se-c respeitar as leis, 
jue o sr. Antonio Bernardo conti 
juaria à fFonte da administração do 
concelho porque tem. sabido. man- 
ter a ordem e não tem motivos para 
so 


pelo che- 
Fonseca, 


tes, desemburcassem. 
em Cacilhas  continsara bastante 
exaltados. À um dos presos foi ap. 
|prehendida uma caraviaa e u outros 

ivereas armas que estão na admb 
nistração do conceiho. 


À gra ge 


torio belga 


“PARIS, 22.— Communiosoas! off. 
ciais an 
O imimigo tentou ontem á.Glte, 


lcontça os salientes a leste -oroesto 
do fovtim de Givenchy. 

Foi eguamente repelido com 
lemuito - foeitidado no valo - La 
Sonólter, dude tentava: progredir, 


oeste de Talnire, leste do massiço! 
de Mesuil, e na rogião de" Vilesur- 
| Tounbe. Em toda a parto 
mos “a: esse. hombardearm 

ros do Popressão, visivelmente! 
muito elficazes sobre as baterias e] 
rinobeiras allemás. Na Angonme. a 
lexpóosão d'uma- das nossas minas] 
fez sallar é destruir inteiramente] 
gm. posto alemão, Um grupo de] 
jávides nossos bombandeou o parque 
de. aviação allemão em Ounel, re 
ja Argonne 0.0 Mosa—(Havas). 
A situação no theatro 

occidental sem al- 

terações 

Inforni olíicial recebida pela 
legação da Beigica: ) 
A igesimo.reiatorio da com 
|são: de. inquerito sobre a violação 
das, regras do divoito das - gentes, 
das leis e dos costumes «da gue: 
inserçso relatorio do procurador do 
Rei-de Dinant que expõe a mancip 
como os-exercitos alemães se pór- 
laram em. Dinant e o Latamento 
deshumano a que foram. snbmelti- 
dos .Qurante longas sem 
rosas Jrabitantes +] a cidade que] 
forsgn Jevadas para a Ailemanha, 

Oudpeinão relator ita comissão] 
dava embecer a nitncita - come! 
tinham sido tratados milhares cale 
oompadrioias-. nOSSOS, “ju. fog 
eanguzidas «4 -Adiemantra 


|nrisão joetulorcde 6: 


E 
nosso gesto és! 


to 


dia; 31 
denise! 


uia viagem dolgrosa. 
jan uti, má esoel 
favas). * 


psido. Além dos feridos à quê aei- 


or do concelho, a rei 8 


[sem nenhum resultado, ugaciltagui| 


Na Champagne o bombardeamento Stoclder, 
allemão nrántem-se violentissinto "a ofopublicas. 


| 

Chegou a Si esta tarde o 4º g 

po de metralhadoras quo deve cnibarcar 
sola no vapor +Zfiré» que sah 

do Tejo ho dia 28. 

A fóten vinha Conmmndnda pelo cas 
“ José Maria Franco e tenente 
justo Gulezin, send 

rgentos, À cabos, e à 
Nuas, imbarcjuram na estação 
do uh é Sueste pelas 35 noras & mé; 
seguindo para artilharia 1. O material 
está já em Africa com > 1.º grupo, que 
ati se encontra desde 0 começo das 
rações, 

Àis 16 horas e myia chegou « Santa 

Apolonia o comboio conduzindo as 
102 companhias (e infantaria 20, 
yum, total de 48º tolos e solgndos é 
sargentos sob o connnundo des arg. 
capitães JonquiinPeroira dos leis e Fer- 
nando Braga Barreiros, tenentes: José 
Nicira de Furia o Anniyal Barros, al 
fores, Francisco Ferniades Junior, 
Cerqueira Vasconcellos, Manu 
reira de Carvalho e 
Paul, 
A 


Losi 


esta manha a barra 0 vapor 
ingles. «Oders. com 30 ja amionso dest! 
nados ao. serviço, da «ofdinaas cxpedie 
tionaria, tendo atracndo A muralha do 
entreposto de Santos, Amanht deve, 
atracar al pára embasar 08 Mesmos 
SeamOnso O Vapor» Enfim, que dopole 
Segulra para o cnes da Vando aver. 
do" começar o embaraie das: Dugogens 
cus das Penças no dia By e a dos ole 
Giães é margantos no dia 

O embarque das forças cieciva so nó 
Arsenal da Marinha, às 72 horas, dever 
> Jargur do Tejo às 35 


MOSSAMEDES, 22.--.::m deslino à 

Lisboa sabiu hontem o 1 Aquele aPortt. 

saio, levando: a seú Horto cerca: de 900 

expelicionarios quer rogruisam- a metro 

vole, entre officiacs, sargentos «e pru 
(Corvespandent 
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ARPOIaLAÇÕES—CONMUNTCA DOS 
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Jnaugurouso hojo na galeria Bobono, 
“exposição do quad Dadsagista, AR 
fimando Lucena: Dia contagrado! à visi 
dos Convidados, tevo a solemalEato a prÉ 
sonça-do chefe do Estado 

moita atimivou todos 4 


o demoradas 


rdado dê Mamhro Uucdes, 


a cabelo Ho Pstado quegou ag caido 
a OXBOSIÇÃO: pa) novas, «alindo e; 
pois das 1, PR 


Paulo, 802, 4º, a 
denta) E 


| pro El Cintra. taltecom hoj o gr. Antonio 

Pinto da Fonseca, Chofe. de, transmissãe 

da Companhia “Cliura-Atiantico. O esti 

sto cera muito, patimado. Movido ds nuas 
iafdados. 


viam 229 
SE, jo er, slando qem 
E 

Buddi. Os 


0.0 conl 
cinizadores + Adm Roism 6 da 


mrestors tambem entranom a ar, far 
zendo exercicio da Liro, 


O torneio de esgrima o 08 alumuos 
da Escola do Corra 


a a ins 
os dos 
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n 
fomento, 
1.08 ns. Abilio Leopoldo: Gameiro: o 


so e fa 
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ER 


loperario, proour 
'sidenlo da Republica; ministro du. iné- 
tenoção publica é olilçoy 
quo convidrena Pora assinam à 
sseão “solemno que essa sociodado fód: 
hisa mo: proximo Mcimingo, para cones 
(marge O sau io amnatário, Cu 
ço a O. O Gui 
io tor rogutiniíndo, as qe 
Taco do o." o 
E agua ipceentação o fuis 
Je direto do Pinhel at, dr, Jos de No; 
npes Torcos Fra 6 NOTOnhao os 
Vaá gr dé camoria niurião 
pal da Horta ta Dibiiolheom motor y 
co poalisa do na rindo o 
vento do Oapiião tenente sr. João, 
extomiandante do, coifa 


ma 


E Agi 


Bordalo Pinheiro - 


Dr, Mannel Bordallo Pinheiro, D, Filor 
mena Bordallo Pinheiro Valdez. seu mar 
ido, Columbano Bordallo Pioh 
imalher, Thombz Bordallo Pla 
alho, Hemriqus Lopes de Nesdona 
participas que fatlocou sus ibmã o con! 
a Doria Ra gusts Bordalo Pinbeico a 

a fancieb-se-elina no dia 28 do 


o dedo de 
sd rospeMo: Pelo ueido. 
obicar nos campos vale “pomeando 
Gão: .Os habiantes, encervandos mal 
sissel, depois dei 
polisçem 
nda 


“fam Dorair. al; no. asccolobioa dh 
ame da lua da Praja, 21% 


temem 02.10.4015, “BeAEIDAR = 


| Preferir os artigos de esm 


FABRICA DE CHOCOLATES UNI Ê Õ a 


REcaus, Ponbons, e djantasias, Cartonagens a portidas, 

arões, Louças da China e Japão com magnificos bonbons, E 
76-—LISBOA-Portugal 

TELEPHONE N.' 1:367 é 


Manteiga de Cacau, Confeitaria, Amendoa sorlida em todas as Rua 24 de Julho, 
qualidades, Drops e rebuçados. 4 4449009096 E ã 
A mais importante fabrica do genero na Paiz. O nosso machinismo sarante-nos uma produeção grande e superior em qualidade 
E eee . a SAD o ESSA A CR E E a ED 
PE De Ss Pela instrucção |é sa i 


PORT (é BANHOS DE S. PAULO | 
Seisas 6". Prado. O resultado taí o se- 
va rua Capelio, con- 


ú Eutmte 1, Portonato Santos Siva Está aberto das Gh2ás [5h.b 
defendo usb 6: 


E | |5oão Cituenites: 3, Jayme Cruz; à, Ma” Banhos sulfureos, salgados e cqua B 
Um programma de reaertura? Tio Seromenho. Siva, da Curso no-| doce Inhalaõen puierizações e qucies 


Campeonato do esgrima em Cascaes naraes. Duches fri 


D pestana 


eredo fabriés 


TORREFAÇAO E MOAGEM. 


de Çafes, especiarias e artigos pharmaceuticós. Serviço de 
transporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa 
fabrica e vice-versa. -Especial lote de Café uNIRO E AÇORES, 
em latas axaroadas de kilo, 4/2 kilo e 250 gtammas. 4 4 94 
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Pomada do dr. Queiro 


Experimentada ha mais de 40 aanos, para cus; 
empigens € outras «aenças de pelle 
Vende-se nas Prinoipaos: Pranaa-ias, — 


Estudantes da Escola Cohmer-ial Ferr 


Hood, Nesta campanha perdua o olho: 


ao 


nal o Sladium ge Er a O ego O | ie Pan A Tema a À , ) É 
Ain o Sladium geabro mas fer df ameno do eamptmnato Aespads Ed A ido cp Fharmacia ROSA & VIEGAS 
Evestã a novidade que podemos dar. do, Sporting Club do Coscass é o memo gratuitamente Hivros do leitura, (Q Tratamento das senhoras em pa-| H 


2. de S. Vicente, 31 e 23-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Jó é verdada ra 
quo tivera nossa maroa rojristada, 


A 


Uilormes é Canoraes complotos para fotos 03 collogios 
Capas e hatinas para o que temos fazendas e: 


fula regida pola dislíncia . profe 
Gra D Amalia Luázes, à quem, como) 
se cube, se deve a beianervia Inicialk 
Iva de ensidar mulheres" analphalmias. 
2 Ra Associação de empregados de o- 
teis € restaura cd de ppm no! 
Barão do Nilo, recotupensa porém ins dia 1 de novanbro a aula de francer el 
Dario, do, Não, pecompeni porá ins cl nberia à matricula de socios pára 

A seguir é a batalha do Copesha-l2 Ge iogkz, que em brove comecará a 


e page de Lamego 


Vicente o Nelson é apenas agraciado com 
a commenda da Ordem do Banho. 

Segne-so na sua carreira 0 desastre do) 
'Tenerifi, ondo po 


Er (1705) cobras do gloria. Nesoa é 


jãe tem reguladé os campeonatos do Es- 
toril: O torneio fazso à 3 toques para a 
sputa da «Taça Cascaes» é começa às 
9 da manh de domingo ai, 

Escoteiros de Portuga! 

No proximo domingo, depois do scam! 
pamento geral, na matta do Alfeite, trez 
escoteiros do gripo 15 partirão em, pro- 
Pagando do scotismo atravez de: Portus 
gal. Na séde continua aberta à Inserinção 
das 30 às 2 horas. jo 
A festa do Stadium i 


O programma da festa do proximo do- 


absolutamente  auclorisados pelo pro-| vimento reservado 


prictwió do magnifico com 
sr. José Alvalade, que, ca 
gir contra os «ompatasa dirigentes da 
velocipedia portugueza o  desgostoso 
som 2 prolongação da guerra que evita| 
à conclusto artistica do seu parque re-| 
solveu aguardar melhores tempos. 

A festa do proximo domingo é de 
ticiativa duma commissão. À respon- 
subilidade da emprea e do proprieti- 
rio anda desligada do progranma. Este 
£ dom, porquo os organisadores conse- 


/ 


mingo “o Btadium, que. começa às 4 o.| pio com a des Optiacs n 
2 boa vontade do amigos » a fas a fardo o que Inlue O Erando com Eoigaa 06 ae tias do pello, lesões ulcerosas, AA 
ão dos, melhores elementos da [Baia “da” soceo intro vo "americano. Clos 2 q9m feio roalgiu. À doenças do estomago, Eter À 


Gaves-da- Haposeira, 


Reservas de finissilmas 


key e 0 Dorfuguez João de Azevedo, está 
dividido cm trez partes e tem à seguinte, 
Serio da ciclistas protissto- 


velocipedia nacional. Portanto o pro-| 
gramma não é de reabertura; é o pro- 
“Eramma d'um grande festival, felizmen- 


aaa qi 
qe ra 
Cada uno compiira gea devemos | 


Bsgriptoric--Rax Angosta, 26 


E DAMER fubricadas para este fim 
50 réis o litro em garrafões F. 


RDAMENTOS de toda a especi 
; LIBRES 1 


e Sá 


te com primorosos elementos de altrac-| ur primeira, serto do CAS coguadras franéesa 6 Despanhola &- qualidades CO AE lnão 

RS E 0 Te go as Cano [Sis Amadori: sheina see: vo cuco fai coopiecoment dese | 5 vomja qm todas as cmfitaias| Sacadura Falcão 

do nar, para quo esta gente se não [pit amarei ol a coroa, de "O podtrio nova frances oxtingolase | : MEUISO ESPECIALISTA SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 
ga dl. A o nfemaram ar | scan ce ria dance |, Gotardo Manica inha silo esse & mercearias | 


rida de bibicles antigos: corrida dum 
tandem, contra uma biciclota: tinal de 
motocicletas profissionaes; combate do 
soc 


Doencas de bocca e dentes a S E à R 
IRociá Dentes artificiaes Camisaria— Chapelaria — Artigos para viagen 
| : 


74, 2º—Telephone 2186] Telephone: Central 256 —End. Telegraphico Correafils-Lisboa : 


IRUA DE S. JULIÃO, 188 a 1 
O methodo mais pra- 
tico e rapido 


guns milhares de escudos, sem outro 
interesse que não fósse o de contribuir 
para à marcha do «sport o do alhletis- 
mo em Portugal. 


O festival é do velocipedia, motoci- PTS 
clismo e do «box». Em fodas às partes 8º eso ten teses! 


de esibição destes mumes sorivos)ê P, Particular $ 
ê 


aparecem os mais presimosos elemon- & 


tos e de maior val x Ê 
é de. Bug do Regodor (ao Cal. 
Notas do dia| Restos, esti spoa odor (oo Coy 
O «Foot-ball> em melhores mãos|Se00es socorro esscsses00s 


Fizemos hoftem uns ligeiros roparos DATAS HISTÓRICAS 


Trafalgar 


«football», para inaugurar officiaimen- 
te a epocha. Immediatamento tivemos 

O anniversatio da celebre bata- 
lha leva a recordar a gran- 


racio Neltoo, que fôra à idolo do povo io: 
glez o quo et vida. poncas 6 imesgainhas 
Focompensas racebota, tas que o imondo| 
inteiro venera Coro 'o maior afuiranto 
dos feiepos modergos À ua vida nr 
[grado exemplo ds dovocão: patriotia 

FocordaLa é cotprir am daverr o o» 

Lisbos, 3! dfoitabro de 1915, 


À. de Siqueira Coutinho. 


Depositario em Lisboa 
Arthur Benarás 
TELEPHONE Nº IG CENTRAL) 


Poço do Borralem, 4, 2.º 
PEQUENAS NOTICIAS 


—Roalisa-s 


Esquina da R. Nova-do Almada, 2a 10 


Toslituto especial pará informa 
ções, investigações o "eigilancia de 


no da 3 a clição da 
comhissão parochial do partido repubii- 
io portugues no frogueiza do Carta 
side. ã 


A NACIONAL 
Séte na sua propriedade: Avenida ds Likor dade, 14 — LISBDA 4 


quem nos viesse dizer que na Associa- 
gão havia o proposito de ponderar e 
analysar bem todas as questões de ma- 
neira que nunca surgissem attrictos 
nem ge prejudicasso a sequencia, o bri- 
lho € o valor sportivo do campeonato. 
Mais, nos. disseram quo a Associação 


VILLA NOVA DOUREN, 
mercado os preços foram ds seguintes: 
ovos; $16; milho; 855; peixe, o Kilo, a 
ão à arraia SOS, pescada Sb, sal 82, 
ga, Sis; Datas, SOS, O einisirodor 


Inglez 
Portuguez 


É FUNDADA 
4 em 17-4-03 


Seniços do Reginto Givl 


Sessão “oneelho.percôereu: todo 6 IPercago : k 
aãio tomava por inimigos aquelles que de figura de Jrelson o da propaganda acompanhado, da guardo. republicana, [8 Ttaliano y 
lhe:foziom indicações e apontavam de-: Na escola official de Tremez realisa-so |fazendo respeitar a tabela: Tambom a CAPITAL - RESERVAS 


kojo o anniveriario da famosa| 
rafalgar om que 

figura de lord Nelson 

dosamente a golpo mortal á briosa maci. 

nha napoleonios o ontrogava à Logiaterra 


auctoridado. 


porn sima Tres ue 
o oa ie 
a e opa PS ds 
Passadas aro a 
tonio Fernandes. a fim de se instar pela] 


fado administrativa  requisitou| 
força, « fim de manter à ordem por oc- 
casião da ennual que se realisa 
de 25 a 28 do comente, proibindo o-jo-| 
po 


feitos e antes prefere acatar umas € ve- 
rilicar outras, para tudo remediar e tu- 
do fozor bem. 

om o auxilio de todos que ha de 


Hespanhol 
Allemão 


500.0008 908.2798 


E 


cominhar. Acceita todas os dedicações [o dominio gos mares. remodelação dos serviços do registo ci-| —No proximo domingo realisa-se no| f 
copiar, Ace ada a dba dida cam RSRS aq do Fóad EIT no jersino gomigs ms 1 : 
rege pç Si a inte asno a Da dia eo, ro q e da nas 8 o Tradúcção BSCumOS escudos 


Aihda bem que d'esta manera se pen- 
ea. So Houver firmeza nestes proposi- 
tos estamos convencidos de que a pro- 
xima epocha decorrerá sem incidentes 
e.com honra para o athletismo nacional. 


Algumas anectotas 
Matou uma-que tinha comprado! 
em Queluz... 

Foi n'uma, tomporado em que entra- 
sam muitas codorniaes 

Os infatigaveis ençadores dr, Correin 
Guedes, Aldim e Oliveira e Silva, fo- 
ram um-domingo para a quinta do Ma 
Tapio. por lá andaram toda à tardo 
para abater apenas um coçiho. Já noite, 
foram descançar um pouco, diante de 
um Gpiparo jontar no Julio de Queluz. 
Xe sobremeza, em conversa, na qual se 
mishuraram outros convivas, Os frez ca 
gadores souberam da foriuna e do in- 
fortunio d'oulros caçadores d'esse dia 
outoômnal. E 9 dona da casa deu a no- 
xidtde: 

—Por aqui andaram muitos caçadores 
que mataram muitas galinholos. Uma 
vendi ha pouco ao sr. Xe indicava 
o nôme d'um fanatico de Santo Huber- 
fo due exorco tambem a sua aclividado 
nfuma loja de fazendas da run do Ou- 
ro, proximo de Santa Justa. 

Afsim informados caleule-se o espan- 
to do sr, Oliveira e Silva quando no 
dig (seguinte encontrou um velho ami 
go é primoroso caçador, Miguel Santos, 
que disse: 


apoiada né 
Era o esforçado 
[Nelson quo dotava a sua patria com 
jgoateçêa orga quo a cigvos so Gsplen 
no seculo RES 
“o terminar a batalha Quo coroava a 
a gloriosa missio, uma bala prostrava O 
ircpido marinheiro. 
“Apenas lho restavam os momentos ne- 
costários para conhocer do resultado dai 
Estaiba o der a8 egraças à Deus por tét 
êsto momento historico em que estão| 
a jogo os intereieos da Europa Inteira à 
loppartano evocar os feitos. heroi 
Faquelies quo luctaram pois sua liborta- 


Fa ponco mois de am sooulo era Napo- 
cão Honapario que pretendia poverasr o 
imundo inteiro: Nelson 6 as tropas do 
[Neliimeton conseguiram derrabar csso 
oxtraordinario colosso. 

Tejo 6 0 imperador Guilherme quo| 
[quer "fuzer “chegar as patas dos sons ce 
Valios a quasi todos Gs rocantos da Et 
ropa. 

jão os snecessores do Nelson 0] 
Wellington quo vieram mais uma vaz ra- 
tomar à dofora da Jiberdado da Korops 


lameaçada. 


A não ser Napoleão nenhum outro] 
[A ato. ae, Kenitão mesh qui 
ia e crmpras ata 
ir : 

o Ne, aco sea 
de edade, como aspirante na ormeds in-| 


imar o guerra Sackling. Era mma ereança 
íraca e rachitica, mas desde a infancia. 
nha dado provas do grando coragem o 74 


lgleza pola mão do su tio o capitão do | 


esquina da Rua 


gusto Jos Vieira. 


ma 
da Silva. 


HDL ANTÓNES CAMA, 


Pêrticigo -ãos méus Ex. E 


Jieiites E anigóS; que deixei de ser 


socio da extincta firma ]. Julio da Cunha & Cabral da Rua Augusta. 


Vim assumir a gerencia technica da antiga e acreditada cas 


N'esta casa encontram o mai 


Corrêa, Limitada 


onde espero cominuar a receber as estimaveis ordens dos meus 
clientes e amigos. 


jor € mais completo sortido de fa- 


'zendas das mais afamadas procedencius, tanto para homem como 
(para senhora, a par de um esmerado acabamento. 


Uma visita a esta casa impõe se à consideração-dos meus Ex." 


clientes e amigos. 


Rua de S. Julião, 188 a 198 


Nova 


do Klmaida, 2a 10 


LISBOA 


Telephone Central 255 


Rua do Aero, 20-4 


“Aos Paes 


O Tostitato: do Amigo da Cresnça, a| 


ioreanção. 
Tem mostráario proprio na oxposição: 
instailaa na Sociodado do Geogreplia, 
exposição quo bem merace uma visita. | 
Dos 5 abs 7 ânuos classe infamul pare 
REAçÃa isttruoção 
ria; liceu linguas 
praticas “e theoricas por professores das 
Fespectivas nacionalidades, musica, d 
nha, pintura, todos os teibalhosddo arto 
'applicads, bordados om. todo o genero, 
'róndas, costura, doces, cosinha, gimnas 


aquan os| 


Snecessores 


q ta, 

& Goncalves So. 
Rua Garrett, 8 a. 18... 
REABRIU esta anfiga casa com 
os mesmos ariigos da sua especiaildado:e 
fazendo durante alguns dias uma grandeili 
quidação de alguns artigos com abati 
enormes a fim de dar logar ao novo sortido 
que ja se enconíra nos seus armazens 


mentos: 


—otês não foram muilo felizes o cujlentia o de nua persovecança rata, |“ E) x 
sobem Quem ec 6 o que o getaamesto em) : ; E 
a poe nico 26 clingonabias pouco dbpoi 5 JsrOnA ILLUSTRADÁ DA GRáxom Guara E Nori vi PHÉTORIA NIUSTRADÃ DÁ Grao GuEmnA 


en para mo dizer que fez uma excellente 
“caçado na quinta do senhor da Serra. 
Als, matou uma bella galinhola. 


Ora amigo. Elle não falou verdade; 


Não à matou. Comprov-a meg, of; 
Node Queluz. 0 dA 4 
E fai este 0 motivo d'umá ligeira que- 


bra de relações entro 05 srs. X... 0 Mi 
guol Santos, velhos amigos e compa-| 
nhejxos de caçh. Sim, porque dizia um 
deles: 

+=Que precisão linha elle de menga- 


mort. 
Noticias 


resultados tirados no amo passado nesta, 
classes foram hons. AS classes fnncelona- 
Tão vez vezes por semana o à Inseripção| 
Dodo dese Já fazer-se na stdo. 
Uma carreirá de tiro ná Amadorá 

No uroximo domingo inavgura-se uma 
carreira, de tiro na Amadora. E” mais um 
dlemento de atiracção dos ieereios Pes | 
portívos. e “mais tma “«vidento prova os] 
Drogressos. da Jocalidade. A carreira do] 
Vo permitte-tiros a distancias 4º 40 me 
tros e do Dfeeisão a mais do 30. 
Sport Lisboa e Bomfica 

A secgão “do «font-bála úeste club mar. 
con Dara damingo treino no campo de Se. 
te los. A' 14 o mola, 3º grupo contra 
8º. ás 15 0 méla, 1º grupo contra 3º 


«3,0 capitão gera pede à comparencia do| 


todos os jogadores 


União dos Escoteiros Vigilantes 
roi 


Soto una, foram 
sad o: 


Ara 
CB OO 1 geupã 


-| Nelson não polia ter afor adisirador, 


passon pata o «Triampis &o commando 
do seu Ho o seguia paia as Antilhas, De 
xosco À Ingisterra tomo parte om] 
7 us expedição aretica que ia explorar; 
a possagem do Nordeste. Ê 
oison deu provas do granda temeri- 
ai dá apisodio da Jncta com o urso À-|. 


jobro nos annaes da marinha jo- 


olion Fara a América Cent 
o ei da ias Como ai caes 
o" doranto s estação pratica fanomeros|. 
Estoa” do bravura” o-valentia, Dentro dal! 
ponto tempo é promovido à capitão de 

Ear 6 guotra 6 O prostgio do que dis: 
ieucton essos paragens foi oxtrabrdina-; 


Lord cod almirantoda dsguadraenoar-|: 
Iregou Nolsoncomoo mais sabodordascioa. 
cia naval do auxiliar o peincipo Guilher- 


que o fntaro Fei. 

Nelson foi sompro am 
aesvolado protector dos 
os ara de uma dedicação oxtraordizaria 
pia tipalação é pelo sou navió O nunca. 
Eivguem lho ouvira d 
vida a menor qnoixa quer d 
lamgr do sou barco, Ea 

Yoisoa vivia, para a sua patria é pará 
os cus companhoiro: do mar. : 
SºPra avalior da sua tempera ado eu] 
gor patriotico basta citar à attitude) 
aii tomar para com 0 fornecedores da 
Jacmada ioglezá: : 

Rerostando contra todos os presoncêi. 
tos a contes os maiores influentes da cor-| 
toolio denuncioa. ao almirantado -quo os! 
fornocedores estavam desfalcando '9 sea! 
[paiz em cerca do dois imilhões do libras a| 
Blcigou-ot a Ghirar com asa iarpórtancia| 
nos Sofre pablicos, 

carreira ficou prejudicada masa] 
pátria Incros. 

O oxomplo dado por Nélson à posteri. 
ado deveria or onsitado ú mocidado à6| 
todos"os paises cultos. E quo gletia nãa| 
ofia todo aquelio que. tivossuoccasiid] 

O degair Infolizimente csssos caracto.| 
es ao apparacem Com frogugacisem 
ha historia noi nos povos. à 
Tdias Occidontaos: dapóis do dá 
sm pinça do dr. 
| roltótPi Inglatácra "6 


E 
8 


é 
joadorês dá ahinadi 


bes Nelson] 


“CAPITULO 11 


A victoria austro-aitemã do Dunajec 


de que as auctoridados militares at. 
jemás requisitaram na Polonia 60] 
milhões de kilos de batatas e que a 
Gumara Silesiana do Agricultura ha 
via «conseguido» comprar na Pojo- 
aia 8.000 kilos de fareilas. Não se 
pondo sabor nunca como é que as, 


auoloridades militares, altomás ha-! 
viam-conseguido obler iacs generos. de cavalaria, 
Se semelhantes methodos eram) 


regido 


de infantaria o diziaso tereni sjUd,y 
commandades “ pelo y 


Lavenstein, 

 feenio do sã oorpo de E 

lomão. Depois, avaliouse as forças, 

aitemiis nas Brovincies Balticas dm 

um cargo e meio de, exercito do in 

fantania é qunsi 0 imestho Hnmero 
E provavel que o primeiro be ad 

xo que citamos ropresente as, fvud 

aque lomaraum parto no avançô e. que” 


| o-segundo inclua Os reforços qué To-(N 


à avançaram. Apenas 


ram manidádos durante q Eemaris 
seguinte para auxiliar os corpos qué” | 
egueno: qurries 


ro de forças dé infantaria podem te 


Eron Entro nós |me, mais tardo Guilhermo LV nos seo:| ” 13 
á k estudos de tactica Adotimidado| | tomado parte no primeiro araidn, Ao: 
a nã bad Le "O as ag joio À due Fo Ca pin e 1 


Kilometros foram — percorridos. cane 


=| dois dias. Os esoriploros militares, 


'allembes descrovem esso fácio . quo 


que chamam a maravilhosa 


*% ofensiva allemã contra a linha, 
à» Dunajec póde ser classificada co- 
me uma operação excedendo em 
magnitude todas às que até ahi 
nha havido durante à guerra. 

Os alemães mais unia vez mos- 
toram a seu incom waravel poder de 
esganisação. Em tido » que póde, 
ter prevísto, caleulado e preparado, 
póde egualar-se mas não excerer-se, 
es alemães. A nachina homana 
que crearam é tão poderosa ua sua 
Ieiça como audaciosa no seu «spiri- 
15. Marca o mais alto triumpho da, 
mente raciocinadora e a mais com- 
Fleta concentração das modernas 
massas individuaas. 

Contra O furacão alemão de aço 
e fogo oppunha-s 4 naturera corio 
zenhuma outra solftedora da cam- 
poncz russo. À artilharia, qu> devia. 
tornar eguaes as condições da bata- 
lha, embora esplendidamerito inane- 
jada, não podia zivalisarem nume- 
To, Calibre e munições com à dos 


so iá encontrar a tormenta no seu 
proprio caminho. Ficou no sau pose 
t, e mo 

E' a resistencia offerecida pela i 
fantaria russa que dá a nolá heroi 
cz, embora tragica da lucra na 
she do Dunajee. Alguns escriptor 
militares alemães não podem d 
xar de exprimir a sia admiração 
por esse silencioso e despreianciôso 
heroismo. 

Relembram as palavras de Fred 
rico II, apoz a batalha de Zorndorf 
em 1758, de que se um soldado rus- 
so é ferido por trez balas uma tem 
ainda de o empurrar para elle cabir. 
Outros escriplores allemães falam 
com um certo despeito, limitando- 
se a dizer que nunca o panico se 
apodera dos russos. Coisa alguma, 
a não ser a estupidez e a ausencia 
completa de nervos, póde explicar 
tai “resistencia; —peraphraseando 
Schiller, sugerem que «contra.a es. 
tupidez, os deuzes é 9s lrovões tro- 


Uma ciagnifios estrada | conduz VT: 


[por Taurogén e Shavie o Miau e 
Riga; tendo cbrca de 50 pésde. lar. 
ura, dem “0 espaço suíficielite pasgl 
r passagem à fres carros, Pari. 
Servirum-se d'olla a infaniêeigç A 
antilharia e o serviço de tránspor, 
es, ao passo que «is. pequeilas es 
radas paralieies eram provavel: 
mente seguidas pelos principçes 
de cavalaria. 
Às forças invasoras parecé têvemi 
se concentrado a 27 


Jencia 6 com perseguições, o, um] ; 
cpprestão como snnea nação algu- 
io da Europa golfrel. 


nicações- cortadas com Riga, é com 


Ga alemães. O camnonez-soldado rus-! vejâm em vãos, ovo. 
do natação Sm i 
Uma corrida. 4; DE pera i Na administração de <A Capilale vendem-se ao preço de $10 capas exe. 
esaf Pi ap cimo rese E r70TA cutadas nas olfcinas do encirdonação do sr. Paulino Perveira, imitação de 
| rânco onde serviã ob As. ordem Gram “ebagrino, veminihos, com a legenda «Historia Ilustrada da Grande Guorra» . 
dous” graúdos” admiradores” Lord & leliras “dourados. Fara a provincia aoresos o ponte do correio. 


A CAPITAL 


E terminar a nos: 
nossas Obras e como cs 


ah 


aos retardatarios 


de aproveitar o que ha 


custo, 


À maior 


|. trar motivo parí 


Vantage 


Mario Duarte 


Doenças da bocea e dentes| 
B. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205 


OSSIVEI 


Mozaicos— Azulejos 
Cal lnydranlica H 
Cimento Euzo 


Goarmon & G.º 


P.rc Corro Sento, 17, 19.6 21 Telephono n.º 1244-—«LISBOA 


à essi Tahacos macionaes 
& estrangeiros 
Boa da Boa Ro- 
cordação, 49 6 45. 
Figueira da Foz 


Trapo e fypo usado] 


ti 


db dúllis 


que temos creado excepcionalmente, proporcionando assim 


de m 


das Economias: 


Só na 


Casa do Povo d Alcantara 


cuja divisa é vender tudo Absolutamente Barato podereis encon- 
a preferencia, por que não só os nossos 
sortidos são muito completos e variados como os preços 
são os mais convidativos, ' 


positivamente 
Não ha tempo a perder para se não ficar penalizado 
de não ter aproveitado as nossas 


ns sem Egual 


Medico 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


a Liquidação sem que terminem as 
» ainda se prolongam por algu 
dias continuamos à aprezentar 


di 


is Sensagional e “roalizar pelas 
compras dos variadissimos artigos que sacrificâmos uo seu 


Silta Ramos 
CLINICA GERAL 


Afisericondia a 
Antistencia 
nal dop du 
Consultas das'3 ás 5 
CHIADO, 61,9, 


Tabagaria 


Sociedade anonyma 
ponsabilidade limitada 
ICAPITAL: E. 600:000$00 


à Fundos de reserva Esc; loo: 


Projuizos terrastros o maritimos pagos até 31 da 
dezembro da 1914; 


fo Posto da | 


Malafaia 


| Efiectua seguros torrostrou, contra fogo 
eedido de raio, sobro predios, ostabolecimontoss mobi. 
lins, e maritimos contra avaria grossa o partioulas, 
Agencias-em todas as cidades é 
nas principaes víllas e POVOaÇÕes 
à do continente, ilhas e ultramar, 
6) Casa dos Espar- ASSIS DE BRITO 


tilhos 
Santos Mattos & G4 
Tua do Ouro, 148 


Antonio Balvino 


Cirurgião dos hospl 
É tags 


CLINICA GERAL 
Doenças “dos 
Doenças das senhoras | 


Consultas das 16 
às 18 horas 
Telepliones 2930 
B.doMund 0,84,1, 


José Antunes 


Medigo dos hospitaes| 
Doenças do es- 
tomago, figa- 

do e 

+ Rootosoopia 
É| Esophagoscopl: 
Consult 


Ú 
Sargo di 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99 


É ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probjdade,—Lisdoa 


NUMERO TELHPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIR! 


Esc. 771:485554,4 


Modico dos Ho :pitas: 
o 
Facultativo da Missrioordia 


Rego coração 
Mudou o Seu consultorio da 
ao Rato pava 


epartos 


(FELBPHONT 669 
TELEPHONE 


dos Santos 


intestinos 


Não confundir 
Alfaiataria de. À, Ribeiro 


JOnhotas 0 Croanças, 


Gommo, No 1 0 N.º 8 caixa do % kilos. | torto e do coração 
CAPSULAS, ssa tus 
duplas, tripulos, quintupies o extuplas, calhas do 10% da hora 
BASTILHOS seu consul 
mondis dom torio da. rua 
“Em ioboa—Lâma Mayor & (e ruo da Prata, 68. do Sol ao Rato para 
AGENTES | No poro:—Tos6 Rodrigues Pinto o Pinho, ru do Al BA) t-—Rua, Infantaria 
imada, 628, t e 


deres= 


gual ou pr 


Medicina geral 
Doenças do appareiho respiratorio e do 


Consultas das 1ô és 17 horas 


H— Rua Infantaria 16 


; Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


inturaria OANBOURAO 


Largo da Aununciada. 10, 1 e 12 
Rua de S. Bonto, 175 


COSTA SANTOS 


Modico espoctalista 


Doenças d'olhos 
Consultas das 15 ds 17 
'R. Nova do Almada, 95, 1,º Esq. 


ia Avenida Duque A'Avilo, BL 
jo Usooutam encomendas para 


VINHO DO AREAL 
248, Rua do Ouro. 243 


= Dynamite 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES ' 


fo É 


Aos 


A MUNDIAL d'accordo com os seus. 


por cada |:,00800 de capital seguro, 


*EDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 k 


TELEPHORE H.º 4084 
Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas 


0 
00$00 


(Banqueiros 


proprieíarios 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA: 


res resolveu e-e:tuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 505 por cada 1)080000n 88) 


“4 EE) SEDE E” 


o Companhia de seguios— Socisca Je anonima do responsabilidade limitada 

Capital Rsc. 600.000; Resarvas em LO14 64.240875 

DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 


iniportantes resegurado- 


9) — Pr ca da Libordado, 128 
Telephono 1459 


ecolonias 


«A Capital» 
Vende-se nos Recreios Desportivos da 
amadora. 


Demoiselle frunçalso 


SO au, bravo nupogian, sta bl ta 
aympatiique, carmetdro. ngriadio, duo 
tando, tits bonne. fall, bounio annté, 
s autos rólirencos,cherche aituation dam 

[da 'compaguio, Iáotrico, saorétaire, voya- 
Lishoa 


Póde 5 


orait, pas oxigonoto: fairo oca À Molio 
broa" Geligola, par St Cirg-la-Popi 
(Lot) Franco. 


rua do Sol 

José Maria Moron 
FALLECEU 

O voa Tunaral rositndo omanho, 28] 

nda EU Ante Feuilnta sentado 

E Bocas da amanda Fon do 5, Paulo, 


Monte-Pio Commercial 
e Industrial 


(lssoiação do. Songorros Muy 
Leilão 
pe pas nega 


mivorai 


2208 
2 aa aguas do moza voni 
olyor nºum litro do agua 


para, obtor Instantanoamanto uma 
mostho porá, ligalramento garota, 
mento odta todas as bebidas  princ 
um anbor muito agradavol, Graças 
curativas, esta aqgáa minoral preso 
vão dolo continuamente o cura qu 
rins, bexiga, 


assim cómo todas ag dounga 0º 


Juntor 


bro, pola. 
tes, sondo uteis, polas Vinto horas o meio, 
o do todos os penhoras em atearo do pa: 
gamonto do juros. 
Lisboa, 19 do outubro do 1916. 
o Arooçã 


Os Lit vontr 


ós do dr, G 


orótario d dont pharimicias omerceariaa do pri 
cada Cnixa. à pacotes que 9! 
doctor Gu 6 Jhos outognra. 


Medico dos hosnitaes 
| Facultativo 
da Misoricordia do 


Ltuboa, Desconto nos rovôndodoros, 


| Lisboa 
Medicinegeral| 
Doenças. 
BO o nparettor 


4, 


pira: 


| 


VA RNA 


O MISTORIA IIANSPRADA DA 


GRAND GuBRRA vo, vE 


ximo de Jurburg. Essas ço tio 
nhim de executar uma dupla lavefa. 
“Pinhaum de defender as linhas de 
comunicação da columna central 
de qualquer possivel ataque de flan- 
co dos russos, do sudoeste, ma di- 
reeção do Kovho, no mesmo tempo 
que avançando por Rossionie para 
Radzivilishki linham por objectivo 
o culrancamento dos caminhos de 
Tervo de Vilma e de Poniovioz, 

Apoderando-se do entroncamento 
em Radzivilishki e estabelecendo-se 
tia linha. Shadoff-Beissagola, impe- 
diam uma rapida concentração de 
fropas russas ho flanco do principal 
irupo allemão que avançava por 
Shavie contra Mitau e Riga. 

O primeiro rocontro serio entre.as| 
tropas alemãs: e russas deu-se 
* proximo de Shavle'a 20 d'abril. 
uno, 03 russos eram inferiores 
llemães, recuaram 

Mitau, No dia 30 os 

es chegaram ás estações de! 
invo e Radzivilshki, No dia 
1 de meio patrulhas suas  apparece- 
tam proximo do Libau; no mos- 
mo dia alguns torpedoiros  alle- 
mães foram visto no golpho 
da Riga. Calculavam elles que, em- 
dora ou russos. concontraasom for- 
vas consideraveis nas províncias do 
Baltico, se elles occupassem Libau, 
o Riga ficariam sob a protecção da 
armada e ganhariam assim uma ba-| 
se no Baltico para futuras opera- 
ções, 


No dia 3 de maio houve recontros 
nos/flancos, em roda de Mnuravie- 
«woe Itossienio. No-dia 5 os allemães 
tentaram um avanço contra Mitau, 
mas foram, repoltidos com grandes 
perdas, À 7 foram obrigados a re- 
Cuar alndu mais, tendo de evacuar 
“as súas posições forlificadas proxi- 
mo de Janishki, a cerca do quaren- 
“ta, e oilo kilomotros ao sul de Mi- 
tou. Retiraram, deixando atraz de 
“si uma. grande preza. 

* No entretanto, - outras operações 
se estavam desenvolvendo em qum- 
bos os flancos. Umê colurna alle- 
mã, que aínda nãohavia tomado 
arte no avanço, avaniçou de Memcl, 
beira mar, para: Libau. Era acom- 


panhada por uma flotilha composta 
do dois cruzadores, quatro torpes 
deiros e muitos desiroyers. A 8 da 
máio os allemães entraram em Lis 
bau, que os russos haviam ovacuas 
do quasi que por completo. Um des 
troyer allemão, tendo batido n'uma 
mina russa, afundou-so à vista da 
Libau. 

Na mesma occasião um movimens 
to muito mais sério era feito pelos 
allemães da direcção de Rossienia, 
Einquanto um corpo do tropas os: 
tava detendo os Tussos na fronte 
Beisengola-Shadoth a leste do Tas 
deivilishki, uma divisão de cavalla« 
ria Davara, apoiada por um regis 
mento da Guarda Prussiana, avane 
gava no longo da margem norte do 
Vilia. A 8 do máio os bavaros chos 
giram à estação do Zejny. na linha 

e. caminho do ferro Vilna-Shavle, 
Ameaçavam assim envolver as tros 
pas ruias que estavam operando 
entre Beissagola e Keidany, e, O 
que era ainda mais importante, 
âmeaçavam atacar do norte o cami 
ho do ferro entre u importante fora 
teleza de Kovno c a principal linha; 
forrea Petrogrado-Vilna-Varsovia. 


Os russos conhasiam bem a fms 
gorfancia do, avanço alemão cons 
“ea Zejny. N'esse mesmo dia, 8 de 
máio, 05 bavaros foram afacados 
nus cercanias da estação de Zejny, 
peia cavalaria rasso o completam 
inente derrotados, A perseguição, 
prulongou-se pela noito dentro e nã 
manhã seguinte tvuve nova Datas 
is, a cerca de quarenta e oito Kilos 
meiros ao norte de Zejny, proximo 
ao rio que atravessa do Krakinov. O 
seu resultado foi egualmente desas 
trosa para os alicinães, com» já o 
fora o primeiro «econtro. 


No dia seguinte a retirada «llemã 
estendeu-se à toda à linha. A 14 do 
maic o serviço de caminnos do fera 
ru russos foi restabelecido entre Rin 
ga,  Mitau e Muravievo, Todo O 
territorio n leste. dos rios Vindava 6 
Dubissa estava  tivre de inimigos, 
úmi comunicado »fficial do princi- 
pal quartel general russo do 18 do 
indo diz : «A despeito da concentras 
cáv, no districto de Shavle, do gran. 


vor vr HISTORIA JANSTRADA DA GRANDE QUERIA 7 E, gesi 2850 
uadragesimos a 
des forças inimigas de fodas as ar-| avanço contra Milau e Riga à e sua. 
mas, apot seram repelidos complo-| tentativa. contra Icovno. Une “far Canteas a 2510.1560, 180, 886, 833, daz 
tamento os ataques dados por duas |lhado, mas Libau e a maior parte Dezenas a 5850, 2820, 810.0 85! 
divisões suas a 14 de maio, os alle-|dv territorio a neste do Vindava e Pedidos a na Eira 
mães passaram é tactica puramente |do Dubissa continuava em seu po o es 


defensivam, 


“Assim, pelo meado de maio, 0 pri- 
meiro estagio da invasão allemã das 
províncias do Balfico póde ser con- 
sidorado como terminado, - O seu 


Bilhetes a 100º 


der, Esso avanço fot quebrado pro- 
ximo da linha Vilna-Petrogrado ; 
d'ahi, ameaçaram dois mezes mais 
tarde com um gigantesco mo vimen 
to envolvente foda a linha Niemen- 
Vistula, 


CAMPI 


BOOM IPIDIGSHHHHGISHHOIDHS 


+.,6m qualquor odado, a todo o momonto do dia, antor o datanto aa 
Tofolçõos, no ostaes dodato o gosaos gaudo, à agma composta por vós 
proprio om os VITHINES. DO DOOTEUR GUSTIN, 

a, purificado, é tão alloas 0/6 
o agua minoral bobida h 


LITHINÊS DO DR GUSTIN 


figado, articulações 


ral: arteitiamo o artotoacleroso, É nocontaro. aprovoitar o ostação em 
que! se babo mit para bo Minipa o orgunlamo 6 desembaraçalo dar 
ob pace rd ds tal perito donas 


no ola contom asteja impresso o nomo do 


12 pacotos fazem 12 
mineral gor 450 sóis, - 


menos de 40 m 
Deposito geral: Jeronimo Martius & 


0999999094 9009999000 


rande Loteria do Natal 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
À 30:0008 
10:0008 ” 


Ão-&. €º 
116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4:058 
PODIGHOHOHH0HO 999099009 


Emprasa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sabir em novembro 


porjio osta 
o Donafica 
arigom o infinitamonto aup 
didas om garrafas. Basta a propria 
comiam um pacoto d 


agua minoral doliciosa para bobor, 

Fofeigoranto, quo no mistura (no 
ipalmonto cota o vinho, ao qual d 
Às suas propriodades radloative 
va, 08 ato tom amado o Quo fa 
quo soitrom dos 


m 


das pola falta do aliiminação até 


"meso aum cuixtndo folha om todas as 


a ordom, Deveim oxigir que om 


a authonticidado 6 o valor medico, 


itros de agua 


cada litro 
ho, ram Garrott 14 419, 


. Vigesimos a 5$ 
Su o $06 


$ 
$ 


$ 
54 
% 
+ 
; 
$ 
54 
4 
+ 
há 


Dia 2--Eoando, para 8. Viconto, Prais, Principo 
po doa ti dd E Go 
Setter om Boo sd, Novo Rodando, Lobito, Dong 
Eita Verão: 
, amem Dia 10-—Peninsular para a Madeira, S.Vicente Praia, Prinoipo, 8, Thomé, Cabinc 
cEmniiprmio - a piano Rar Rondo, Lobo, Benea, Monsanto, Dal” doe” Ego) 
[e Porto Aloxandre, + 
Para a Madoira não v goranto praça. 
Não rooohe carga para 5 Thornô nom Mostamedoa, 
Nas rece ptagtros 
|, Dista-Guiné, para Bisva, Bota, raia, Togo Brava, Trrafa, Maio, Boa Vistá 
Sal, 8. Nioc Santo Antão 6 8. Viconto, 
“Para o de Fernando Pé, Eogebômad passageles noa vapost que ashem af é 
com testbordo na Tha do' Belaoipe, Er! pao ai 
* | Dio M-Dendo: 6 para orga para, Thomé 
Dia 15 Portugal, só para carga para Mossamedes, 
Dia30-Beir, pára a Mudoiro, 8, Thomé, Loanda, Lotto, cidado do Cabo, 
Tree Epurenao Haras uia Mopambiquis é para Enbambêno Baticioat fe 
bico Queda, Aboshbórto Auto O Rg cor Casado Ú 
Rca caga pura om não o tato raça pac a Aa ostenta 
o Misto 
Dia 2h Ambica, para 8, Viconto, Pia, Principo, 8, Thomé, Cabinda, Santo 
atento do” gut, Campelo, Losada, (So Nicolad, Ódio, Byte BeBgusia Vadio 
A mbrizatto, Quinsãa, Quissanga, Boma, Nogai, Mntadi, Landana, Muonila o Mus) 
Í O Aurto bi Lemado), Novo Esdondo, Totta engana Movsandioa? 
E º Não recobo carga para S, Thomó o Loanda, 


ão dovom ombarcas na yospora da sabida 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 
| RUA DO CONNROL?, 85 


dos vaporas, ué às 5 horas da tardo, 


Para Carga, Passa sous 5 Quão) quar esclarootuncatos, dirigir qo: 


NO PORTO 
aosagentes Hera Burmester&C: 
RUA DO INFANTE D, HENBIQUIS 


Ayisam-so 62 grs passagelsos do que 03 volummas do bagagem dostinadosao por 


b) 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Nei im 


Dirceção e propriedade 


Manuel Guimarães 


Editor—Camilto S 


LISBOA — Sabbado, 23 de Outubro de 1915 


Tolophonen.* 2298 —Enderaçot 
Conaosição—Rua do Nor: 


Offoina de impressão 71, Rua da Bica 71 


olog. CAPITAL, 
1,5 o 


Peogo É contam 


O ooo gore 


Numa entrevista, publicada. peto 
Povo, e em que fala un deputado 
metalico, fuz-so à nflimação pe 
emplovia do srto 0 sr, dt, Affonso 
Costa não quer constituir govorno| 
ants do máio ou junho para pôr 
em excoução vastos pkmos que o 
entrevistado lhe abteibue, e acaros- 
conta-se que 6 suspeita à boa fé e) 
w sinceridade dos que neste mw 
menta estabelocom uma contente no 
sentido da ascensão ao poder d'um 
misterio 7 
seu patido, 
E claro que não attirbuimos' ne- 


nluma responsabilidade ao, sr. dr, |Srpáci 


Afonso Costa das afirmações em 
que 0 vesponsabilisa um ireamoolial 
to seu partido cujo nomé modosta- 
mento não vem & lume, assim € 
mo não nos passa pela idéa do are] 
a arguição de insinceridade o de má 
fé que elle so permitiu dicigir aos] 
que se cem pronunciado favaravet- 
mento sobre à constituição aum] 
gabinto Affonso Costa * intoncional- 
mento nos alvojasse. Mas isso não 
iinpodo que oxpressemos, mais uma 
vez, bem claramente, o nosso modo 
de ver sobre esta questão essencial 
da politica porhugueza, no mamen- 
fo quo atravessamos,  difficilimo 
suor o encatemos sob o ponto del 
vista interno, quer o analysomos| 
sob o ponto de vista extomo. 

A questão não está posta poranto) 
os interesses cu caprichos de qual- 
quer partido ou dos seus lomens 
em destaque. A questão está posta| 
poranto a gonuimidado do systema 
representativo, perante a Constitui- 
gão da Republica c poranto ag indi- 
gaçõos da vontado” nacional. 

Houve um partido, de que é chefe| 
Incontestado 0 sr Alonso Costa, 
que so apresentou poranto as urmas| 
om «rim program oteitoral. Nºgs- 
se progeamma são so anmunciavam, 
planos maravilhosos, mas faziam-sel 
nifirmações concrolas em rotação 
aos problemas magnos da política] 
e da administração pontuguezas. Se] 
se Analasso do planos maravilhosos, 

utentemento irmealisaveis, o paiz 
corresponderia com o seu repúdio, 
aa essas chimeras ou a essas mysti- 
ficações. So ha-quem penso que não 
existo una opinião, esclarecida cm 
Portugal, so ha quêm appolio para 
à consciência nacional, conviolo de 
que essa consciencia não existe, 
que basta deslumbrar o eleitorado 
tom alguns palavrões faceis, ossê 
Blguem, ou go engana ou antecipada: 
monte invaligh a forga que vae Dus- 
car, 

Mas não. Ninguem podo pensar] 

assim, 04 se o pensa não passa de 
um políiqueiro de baixa estofa, odu- 
cado o renilente eus processos do 
vil caciquismo monarehico. Bm Por- 
dugal fa um povo que se não deixa 
Juúlibrias, ama. consciencia. nacional 
que sabe o que quer, e que, sendo 
preciso passatin por cima de todos 
os pardos e de todos os que se con- 
decoram com o (itulo de mareohass, 
pera manter a Republica é salvar 6 
pair. 
PO” partido repuificano portuguer 
sollicidou o voto dos seus concida- 
: E solliciloudhio para uma, 
obra de governo, cujos pontos prin- 
cipaes roforia. Pedindo esse voto, 
para esse fim, acerescentou ainda 
que não ema um partido que desor- 
tusse do logar para onde o mandato 
popular o enviasse, A grande maio- 
ria do cleitorado deu-lhe o seu volo. 
O qnelido republicano portuguez, 
oblevo uma grande “maioria parla- 
mentar, O partido republicano ficou 
obrigado à cumprir aquillo a que se) 
obrigou. 

Reconhecendo a todos 05 Nomens 
da Republica o seu valor proprio, 
mina nos cegou, nem cega, O foti-| 
chismo político. Ha um governo a 
fazer. Toma o sr. Affonso Costa a| 
Fresidencia desse governo? Está 
imuito berma. Não toma? Não nos des-| 
concerta esse faoto, O que 6 preciso 
* que du muloria parlamentar saia 


am goveino. Mas esse governo, com 
em sem o sr. Affonso Costa, tem de 
ser um governo fonte, composto de 
homens 


competentes, activos e 
duma  incon- 


à curmpeir o que no seu programina, 
eleitoral esse parlido consignou co” 
«no sou plano do govêrmo. 

O contrario é que se não admitte. 

VA hora não é para expedientes, não 
tê para vemendos, não é para fe. 
ções. Em maio ou junho a situação 
mecessilará d'um governo « alma? 
Não nos repugna acreditalo. Mas 01 
que sabemos, porque é a realidade 
palento, — irrecusavel, . angustiosa 
quasi do momento actual, é que este 
iamento requer absolutamente um, 
governo n'ossas condições. 

Abundam no partido republicano 
porluguez os grandes Nomens de 
Estado? Sorá porventura um d'esses 
a figura prestigiosissima do anony 
ano entoevistado pelo wPovo?m Tanto] 
melhor, Mus ellos que apareçam, 
não se roltajam, não fujam, não] 
desapparegam quando se trata de 
cumprir a missão para o deserhpo| 
nto do qual se offereceram ao paiz, 
sollicitando-he os seus votos. 

Não podo resalver-se d'outra ma- 
neira o problema político. A Ropu 
blioa é um regimen representativo. 
Bom vóde, quem tem de governar 


dido pelo chefe, do[i 


!pratico. E assim o Estoril, revela os 


roversa fé republicano, o, dispostos)! 


um governo delegado da] 
ria. Sê tal não suecedesso, 
as rosponsabilidados do partido re- 
mublicano portuguez soriam tromen- 
das porque reivindicára uma mi 
são que não estava disposto a cum 
pric, e não só não a cumpria, como, 
Pela situação conquistada, impedira, 
(que outros a cumprissem. 

A Doa fé, à sinceridade, mandam 
pugnar pelos superiores intoresses 
da Republica o da Patria, zelar os] 
principios da deuoeracia, respeitar] 
a Constiluição do Jstado. Nos regi- 
mens reprosentalivos não é govar-| 
[no quem quer, nem pode deixar de 
exorcer essas” funeções “quem tem 
o dover de as exeveer. 


acção, 
firmeza. Para isso são procisos re-| 
;publicanos de grande prestigio, ! do 
idade notavel e reconhecida. 
Se ha muitos que no: poblido nepu- 
blicano  portugurez “podem substituir] 
cabalmente o sy: Affonso Costa, não 
ha duvida que o sr. Afonso Casta, 
so pode meservar para quando m 
lhor entender. Mas que vanham es- 
Ss d 


AMANHA, OUTRA VEZ EM LUOT 


Pela posse da “Taca 
Monte Estoril, 


Voltam a bater.se, em duelos de] 
destreza no jogo das armas 

os melhores esgrimistas por- 

tuguezes 

No Parque Estoril, realisa.se amanhã 
um novo campeonato Ce esgrima de es-| 
pada. À lísla de inscripção do atiradores 
prevô uma Juca animada, difticil de] 
pesnodiis ao vencedor porque a con-| 

lingencia d'um só toque está compensa-| 

do ma egualdado de valor d'alguns dos 
concorrentes. Carlos Farinha, heroe de) 
1915, que já honra, este anno, a sua] 
carreira de amador de jogo das armas, 
[com o campeonato portuguez e trez pri- 
motas classificações, tem novamente 
doante d'elle à espada sempre fulguran-| 
to de surprezas e de cpportunidade de 
ataque de Jorge Paiva, a destreza e o 
conhecimento technico 'de Mario Noro-| 
nha, à «souplesso» artística o brilhante, 
do dr, Manuel Queiroz, a rudeza e vio 
loncia combativa de Penha e Costa e 
Augusto Farinha, n resistencia e merito 
do Marciano Beirão e Antonio Montez 
e de muitos outros clementos do valia 
na; esgrima. portugueza. 

O campeonato d'âmanhã tem para a, 
assistencia o aspecto interessante de ver 
decidir, em duelos umistosos de destreza, 
physica c n'um só logue, a vioor 
Não póde haver uma distracção Jo com-| 
batente, porque a espada do adversario 
póde encontrar a opportunidas necessa-| 
ria o (ão ambicionada.Distrahir é perder” 
Estes torneios dão uma semelhança do. 
que será um duelo entre homens, pondo 
no primeiro toque, a decisão de grandes 
o lumuliuosos conflitos. Diz-se que não 
[é de boa esgrima o torneio a um loque 
mas o Estoril, terra de elegancia « hoje 
o centro « inteligentes dn pratica dos 
esports» não se acantona na fria regu 
lanventação dos fogos o dá-lhe todos os! 
dias aspectos variados, Na esgrima as- 
[sim tem succedido. A* sua orientação, | 
nestes torneios do Estoril, devem ter 
presidido a technica e a sciencia de pes- 
sou competente, No ultimo domingo, 
houve o torneio a trez toques, essen- 
ciatmento sportivo ; âmanhã, ha O tor- 
noio a um toque, 'essoncialmento com- 
bativo. Aquelle deu o esgrimista-spor- 
Isman; esto pode indicar o esgeimista 


nossos homens porluguezes, aqueles 
que praticam os exercícios de usporte 
e de destreza physica, nos seus aspectos 
de utilidade pessoal. E* uma obra bene- 
metila... 

O campeonato começa às 9 horas da 
manha é a composição das eliminato- 
rias será feita, á sorte, perante o jury 
e os concorrentes. Para as trez horas 
da tarde está marcado o começo da «fi- 
nat» entre 0s 8 aliradores apurados. 

Findo, este torneio fuz-se a distribui: 
cão dos premios da «Semana d arts, 
do Estoril», que ficará na hisloria da, 
esgrima. portugueza como o impulso 
mass forie .na sua marcha. evolutiva. 
Essa distribuição nos vencedores está 
assim determinada : 
faço Estorilv--a0 esgrimista que nos| 
dois torneios, a trez toques (já realisa- 
do) e a um toque (que se realisa Gma- 
nhã) obliver maior numero de victorias. 
À «Faça» fica na Sala darmos do ven- 
cedor. Este receberá uma medalha doi- 
ro. Os sole esgrimístas a seguir classifi-| 
cados, n'estes dois torneios, — recebem 
medalhas de «vermeit». Os dois atirado- 
res «juniors» mais classificados, rece- 
bem O primeiro uma medalha de ver- 
tmeil e o segundo uma medalha de pra-| 
a. 


“Taça Mont'Estorile-ao - esgrimista 
que no lorncio de manhã a um toque 
obliver maior, clássificação. A »Taças 
fica no Sala d'armas do vencedor. Este 
receberá uma medalha d'ouro e os sete 
esgrimistas a seguir classificados, me- 
daihas de prata. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa, 


o testamento dra doonoas do Ds 


Pisa da Arcada 


A fome não inspira propositos paci- 
Prinndy o msi parede 
Onde alla surge, logo se estoçam gestos 
aggressivos que visam a pôr em risco| 
as razões demonstrativas da ordem e 
da concordia, 

O perfil do um faminto anmencial 
sempre a resurreição de alguns instin- 
tos que prolongam o lomem-fera no 


TERRAS DE 


PORTUGAL 


Setubal: o porto 


O que é a proposta que foi apresentada 
á Camara 


SETUBA! nçumos então a 
analyze da proposta que a cxrára 12: 
eebeu para a constru:%o do scHo o 
bre 0" Sado e que o se. sé da Rocas, 
imitando o gesto do Pilatos lavando as 
mãos, depoz gulosaneute no seio 
Liga Defensora dos iniscesses de Se 
bai, muito antes ainda árella se con 
tuir, Propõese o signalurio dn, propos 
to, sr. engenheiro “vacas Lo-tle, pot 
Sou por uma empresa «».€ organisu. 
Sli as obras mé consta do ia 
no e sr engenheira 

la de Lima desde us o camara te 
conceda certas e determinadas regalias. 
O proponente sujeita-se à tcdas as cla, 
suas e condições techuncas dz referiá 
rlano, aceeila 0 codo.to 44 encargos, 
construirá todas as instalações e depen- 
dencias não previstas, eeyatm + que na: 
lureza forem, necessarias 4 tom explora 
ção do porto, dolando-as com todos os 
etensílios, guindastes € tarc”s. que se 
tornarem indispensass', Aa rLras cu 
meçarão hoventa dias deçots da 051 
gratura do contrasto o devecho esta” 


cencluídas decorridos cur 4 ros. Se 
dentro dºesse praso w v:rlo são esliver 
consruído, a empreza pagará uma mul- 
tn correspondente a um per rénto «3 
valor dos trabalhos não executadus. 
Pera. garantir 08 seus c irpromissos, 
| concessionario depositará :a Caixa) 
Geral dos Depositos 4 querti de qua 
2º contos, que perderá caso não dé co-| 
meço aos trabalhos em lotopo compe 
tento. O contracto será rescindido qua 
[6 a empreza não cumynr as clas 
las, não pagar multas, não se sujeitar 
ás decisões arbitraos, oto. 

Os haveres da omarza, n'este caso. 
serão postos em praça, arrematados em 
basta publica o entregues á camara so, 
dentro do seis mezes, não houver com 
prador.- A camara, seja qual fôr o 
motivo da rescisto, não IndemnisarA. 
munca a empreza, nem sq responsabii-| 
sará pelas Suns dividas nem garantirá 
contractos de empreitarlus. To os os ca 
sos de força maior ficam devidamente 
lexcluidos. E o que pede q empresa 
Muito mais do que dá, sem duvida. E' 
legitimo. Quer ella, em primeiro logar, 
à concessão, por sessenta annos da ox 
ploração do porto e suns dependen tes, 
& dos lerrenos conquistndos para até 
da linha de preamar, perdendo recet 
taxas por todas as operações quo: ce 
realisarem dentro da nrea da concescão 
8 por todos os sérviços du trafego e ou- 
tros; que 4 comará. pertença cobtar: Os 
lervenos destinados vo. projecio Lista 
de Lima 4 estação da linha do Yalle do 
Sado são excluidos, Lego que estejam 
executadas obras do volor sufficiz.te 
para garantir o contracto, a camara pa-| 
gará á empreza, mensalmente, pela for- 
ça dos fundos que possuir destinados & 
construeção do porto, as obras que em 
seguída forem executadas, servindo de 
boso para à determinação dos seus valo- 


u 
(documento, mostreio a varios setuba- 


aliados. O resgalo de concessão far. 
se-ha apenas doze annos depois da as 

ematura. do” contracto, A anvidade a 
[pagar à empreza será a incdia do produ- 
cio liquido do porto nos sele annos an 

eriores, excluindo os do:s menos rend > 
sos. À mesma anuidade vão será nunc. 
inferior a 5 por cento do capital que lt 
ver sido dispendido; A empreza exige 
uma garantia de juro de 5 por cento o 


auantias que ella “tiver adeantado. O| 
município não lançará contribuições, 
sobre o recinto do porto nos primeiros, 
[vinte annos; promoverá o benehcio do)otl 


egual regalis junto do Estado, como 
procurará conseguir quo os materiacs 
a importar o sejam livres de direitos €| 
[concederá todos os terrenos sexs, qua 
forem precisos para a vonstrucção e ax-| 
ploração do porto. 

Emquanilo à garantia de juro subsis 
tir, será a camara quem fixará ns taxas 
a cobrar na exploração. Depois, 0: mes: 
mas taxas serão estabelecidas por ac” 
(cordo entre a camara e a empreza. Os| 
preços e tabeilos dos portos portugue- 
es similares serão sempre lomúdos em, 
consideração. A camara terá, sempre 
preferencia sobre todos os crednres do. 
empreza, qualquer que seja à origem, 
das dividas d'esta e poderá mandar pro- 
ceder por sua conta, às reparações que 
o. porto necessitar, caso a empreza as 
deixe de effecluar apropriando-se das re- 
ceitas até reembolso Gas quantias que 
dispender. A empreza, que será sempre! 
considerada portugueza, sujeita-se q to- 
das as leis porluguezas, regulamentos, 
instrucções em vigor, etc. As discor- 
dancias entre a empreza o à comara 
serão resolvidas por arbitros, podendo 
a empreza transferir cara, outra, com, 
previa auelorisação da camara, à sus, 
concessão. A ampreza. que elaborou € 
entregou 4 camara csia proposta “ein 
já capitalisados mil e quatrocentos con- 
tos, que destina -ás obras. 

Os pontos essonciaes dn proposta que 
O senado municipal setubalense sc re- 
icusou a discutir, relegando-a inconsel 
temento para uma colleclividade parti 
cular nasconto, são, pouco mais ou mo- 
nos os que ahí ficam. Ha muilos dias 
q a amiga quiz ter a bondade, 
ra agradeço reconhecidamente, do 

mi 
Dopois de estudar minuciosamente esse 


ferecer ma Copia da proposta. 


|lenses illustres. Procurei recolher sobra 


feite as opinioes auctorisadas de indus- 


teiaes, comerciantes e. proprictarios. 
Pois hão houve nem «um só individuo 
dPaquelles com quem falei qué não dis- 
sesse, (ermingntemente, que. tudo, "até 
to, é preferivel à silua- 
ção actual, (ão incerta, tão vaga. tão 


Fes a serie de preços é orçamentos que 
fnzem parto do projecto. Às import: 

cias pogas pela tamara serão toma 'os 
Jem consideração para todas as opera- 
(ções resultantes do contracto, As repa- 
rações nos caes e no norio serão reu 

pre feitas pela empreza, quando ps, 
níentes de causas normaes, Logo que 
expirem os sessenta annos da convta- 
são, à camara tomará conta do tudo. 
que houver feito desdo a Pedra Furado 
a Albarquel. Todos os ntensilios, embor- 


ará 
“sendo, “se o rancho de incompetentes. 
que há annos vem explorando o munt- 
cipio como um feudo que rendo para 
ima do 130 contos, não fôr posto d'ali 
andar. Porque a verdade é que não 
ha em Setubal uma unica creatura d 
bom senso que acredite na possibilidade 
da camara poder vir a tenlísar 
um dia o projecto grandioso do porto, 
jus o sr. Lisboa do Lima estudou com à 


Almoçageme enviou é exposição Pa- 
namá-Pacifico constitúia um loto do 
DO caixas do. vinho branoo o tinto das 
uas vinhas de Collares, Almoçageme 
Je Mucifal, mas sem solecção. ospo- 
Gialisada, Eram da colhoita do ha tros| 
jannos, oxaotamento áquella que n'os- 
3» opocha tinba nos mercados portu- 
guszos 6 oxtrangoiros, porque aquol-| 
les vinicultoros, honostos o arroiga-| 
dos ás tradicções, continuam a soguir] 
Viuva Gomes ordonava, q 

6 vendor vinhos com mais 
do dois annos de caós. 


O QUE SE ESCREVE E O QUE SE L£| 


“Soror Mariana, 


primoraso trabalho do grande é 
'atigavel escriptor confirma e radi- 
ca às exocllontes impressões que 
lo doixou nos que, ao. veremno! 
|iciorpectado no palco, 0, appláudi- 
com enthusiasmo. Lelo & Ir-| 

[não esmefaramss na edição . da 
linda “peça, que o lapis do Alberto 
[Sousa flusirou o que na capa clze- 
veriana, impressa a vorrelho e pres] 
to, ostenta as armas dos Alcofore-| 
dos. "Como suocede com fodos os la- 


Dantas, «Soror. Mariana» desappa-| 
recerá dentro “em -pouco dos mos- 
irusrios das livrarias o qs edições) 
mulliplicarsedhão, a e: 
jacontede -com . taritas 
[suas peças que dentro e fóra do 
pair celebrisaram 'o nome do emi- 
[mente diviraturgo. 


D.Maria Augusta Dor 
alo Phi 


Succumbiu a uma forte commo- 
- ção, provocada por um as- 
salto d'um falso mendigo 


A-notícia do fallecimento do D. Ma-| 
zia Avgusta Bordallo Pinhoiro, quo a 
Capital. hontem tegistou a hora tão] 
tada da tardo, que “lho não foi 
ivol fazer mais larga roferencia à 
lluntro dama que, na úrto poriugueta 
occupava um logar do maior rolovo, 
cansou, om todos 05 melos, a mais pros 
funda impressão.” 
Di Qi Anta ão dotrata um 
ja do visitar" o seu atelior da ram | 
Atlonio Maria Ouedoso, para dar ou 
-Bouô condelhós-no oncantador, grupo do| 
Penelopos qu alt estaboloon vao para 
SM núinos o do cojas mãos toom aqhido 
essas prociosas rendas quo fazem hon- 
preci das quo fazom ha 
ra k arto nacional. E, aposar do cami- 
nhar para os sessenta o sote, a santá, 
8 dbco irmã do Columbano era, polo| 
menos apparantemento, uma sonhora 
robusta. 


sadia 
imou-a, informam-nos . dopois, 


Vi 
uma fórto commoção, D. Maria Augus-| 
ta sahiu na última segunda foira do 
sun casi, largo do Stophons, ondo resi- 
dia com sou irmão, para so dirigir á 
sus oficina. Como do costumo, tomou 
à travessa: do Alecrim, o arruamento 
em escadaria quo liga a ras do Alo: 
crim k rua das Flôros, na altara do 
Chat Noir. À moio do caminho, quando| 
a illustro artista, soguia, do prooocupa- 
damento,  atravessou-so-lho dofronto 


cações e demais materinl necessario pa-'proficiencia que todos lhe reconhecem. um d'esses typos do mendigos quo lhó| 
ira a exploração do porto serão compra E" empreza superior ás suas forças. deu um forte encontrão, tentando rou, 


dos pela camara, depois de previamente | 


Adelino Mendes 


demita, produz estragos só comparaveis| 
aos da peste e da guerra-—os trez fia- 
ellos que ha milhares de seculos fazem 
progredir o lomem, no sentido da sua, 
mina, 

" 


Von luck, entrevistado por tm jor- 
nalista, disse que talvez a guerra ter- 
mine na peninsula dos Balkans. Isto 
equivale a dizer que a paz ainda não| 
(sabe onde acolher-se. Vive errante nas 
|palavras dos poetas e dos augures. Dar| 
lhe os Balkans por Verço o mesmo é 
(que mandar guardar cordeiros por lo-| 


Um estrangeiro, que ha poucos dias 
so encontra em Lisboa, esmiuçando as| 
suas impressões, falou-nos do lisboeta 
Icomo de wm ser triste, sob a acção de 
lorturas e de pesadellos. Não se enga- 
non. Julgou melhor a gente do que a 
cidade e suas paisagens. À tristeza ho: 
(je dorme dentro de nós e ensombra-nos| 
o rosto. Raros escapam d sua influen-| 
cia paralisante. Nos nossos olhos pas 
sam a cada passo visões de quem, nas| 
viagens do mar, avista pela derradeira 
vez a terra em que nasceu, 


«EHhstoria Tlustrada 
da Grande Guerra» 


Dividido em volumes, do modo a 
formar um livro portatil, economico, 
eloganto o do facil oncadornação, o 
folhetim quo vimos pablicando Histo-| 
ria Ilustrada da Grande Guerra, ropo-| 
sitorio fiel dos factos dia a dia succe-| 
didos nos campos de batalha ondo se 
dorimo a maior guerra quo a Histo- 
ria rogista, tom alcançado verda-, 
deiro oxito, 

Estão já publicados cinco volumes, 
[abrangendo o primeiro dosdo 
ja 15 do abril, tendo 184 pagi 
o sogundo do 16 do abril a 
nho, com 188, o torcoiro do 4 do ja- 
nho a 20 do julho, egualmente com 
188 paginas,o quarto de 21 de jalho 


cidadao polido, democratico, falador e] 
irônico. 


A clegada da fome, soh fórma evi- 


8 do setembro, com 180 


profusamente illustrados. Na admi- 
nistração 

monto satisíbitos todos os podidos, 
quor da collocção complota,'quer da 
qualquer nomoro do oxoniplares do 
(jornal, que vonham acompanhados 
das res poctivas importanci 


Tanchar Dem o cear melhor? 
Vaoá Argentina. Fina 1º Desemôro, 751 


DISTINCÇÃO MERECIDA 


Os vinhos 


de Collares: 


Obtem da exposição Panamá-| 
Pacifico a mais alta re- 
compensa 

As recompensas na so do vi-| 
nhos da não! Panaao Basto 
foram prodigas paraa rogião do Gol. 
lares, que concorcou ao grando corta-| 
men mundial, com os sous vinhos tin-| 
tos e brancos, cem o sou ramisco que| 
cria ma areia e que constitue um| 
ltypo unico, inconfundivel o espoci 
lisado da região. Muitos vinicultores, 
os do Mucifal, dus Azenhas do Mar, 
(Collares o Praia das Maçãs obtivoram 
diplomas o modalhas do prata, À 
mais alta distincção, poróm, a mais 
alta recompensa, mosmo a unios, foi a| 
(concedida, nu Grand Prix, aos 
inhos da Viava Gomos, tão conhocidos| 
fem todo o mundo porque ropreson- 
(tam o mais uino producto o o me-| 
lhor d'aguolia região fertilias 

À distinoção foi communicada por 
tolegramma o confirmada depois po- 
las ropartiçõos officiaos. Constituia 
Jum motivo, justificado e naturalissi- 
mo, do contentamento para os gra. 
[Ludgero o Bornardino Gomes ds| 
Silva, quo com os seus filhos, ma 
ltom os destinos 6 hooram as tradi 
(ções da caca Viava Gomes, que 6 a| 
mais importante da rogião do Colla- 
(ros, em producção, em venda o em| 


quinto de 4 do sotombro a 
tubro, com 184 paginas, todos ellos! 


exportação, 
Os vinhos que a acroditada casa del 


Capital são immediata- 


jbar-lho “a: malo. Como a vigorosa 80-| 
,nhora senhora rosistisso - no ompureão| 
o molíanto procurou dorrubal-a com 
uma «rasteira», o quo não conseguiu. 
porque D. Maria Augusta, tomada da 
fgando qusto, conseguia “osenvenci- 
r-so. do: falso: podinto o corror polo 
resto da osonda só doscançando quando 
o encontrou no atelier rodanda dos] 
discipulas,a quem contou a oscor- 
rencia, 

Hontorm, D. Maria Augusta aontia- 
[so cubitamento mal, mandando: che. 
[mar sou irmão, o er. dr. Manuol Bor 
dalio Pinheiro que lho assistiu noê ul- 
timos mómentos. A illustro damá su- 
[cumbira a tma lesão csrdinca, sendo o 
[fim abreviado pola forto commoção. 
quo rocobora. 

D, Maria Augusta Bordallo Pinheiro 
lora a maio volha dos irmãos Manuol, 

À, Columbano o Thomaz Dor- 


Paris, quando o mostro al foi 
[e pgs à ia, 
arto portuguesa dovo coposialmon- 
to 6 D. Maria Augusta a Femtrroição 
as” rondas naciontes, quo alla fesvo” 
riyor dos “velho processos togionns 
Por iniciativa do Navarro, a quem 
as escolas indusiringe davam 6 aci de 
envolvimento em Portugal, D. Ma 
Augusta foi instalar em Poncho uma 
escola, que ditigia duranta dois annos, 
o" qual, não ra de mais, quo n'stó 
Fmomênto'so, desso o nome “da saudosa 
artista, Vindo para Lisboa ereou o seu 
delicado atelier nas proximidades do 
[Thentro da Republica ondo annual- 
nen rolava ma intorstanitsima 
oxposição, visitada. por nacionaes” o 
[ofangeitos, que nuca deixaram do 
Escar 65 maiores ologios & obra da il 
iagõro autista, 


fazor 08 


Na ultima oxposic isada pela| 
Sociedade Naci las Artes, 
foram adquiridos para o musou d'arte 


[contemporanea dois exomplaros dos 
[seus magaificos trabalhos: um «lonço 
do brincos do prinoza» 0 dequo oa 
bot» que devem figurar na socção d'ar. 
te decorativa, 
A casa do Columbano foram hojo! 
as pessoas apresentar às 
snas condoloncias, tendo telographado 
ão illnatro artists) entro ombros, 65 rs. 
João de Barros, Thomaz do Mello 
[Broynor, Antonio Arroyo, Julio Dar 
tas, Alítodo da Cunho, Raut Lino, cto, 


vores que eahem da. porma de Julio|tos 


“alas das) nos 


OS ACONTECIMEN! 


À anetoridado pro 


TOS DE CACILHAS 


hiho a reglisação 


do projectado comigo 


Effectnam-se novas prisões de im 


plicados mo 

Quando hoje desembarcámos no 
pontal de Oacilhas, o largo em fren. 
to tinta perteitamento o aspecto «los 
(dias monges, como so 4% horas an 


tes ali se não liyossem desenrolado 
os ravs 


Subimos até Almada. Pelas ruas 
te nos conduzem até 14 
acima, nado, absolntamente mada 
nos fazia Jombrar à Iragedia da ves- 
pon O maior soosgo o a maior ia. 
dificrença apenas quebrados, ao 00- 
[começo da tua do capitão Leilão c| 
ago wo Camões, peias sontineiias 
guarda republicana que vigia 
vart 0 odeio da cadeia." VS 
Lá para 0 fundo da rua, numa, 
entruniiada, que lava 4 ediminisira: 
+ UM grupo de ope. 
Farios, ums vinte se tanto, 
Jem voz-baima sobre os imen- 
psp aimamo nus. Disculeso a 
ição da auoloridade sobre a| 
rontisação do amnumiciado comic! 


hojo convocado pas o largo de 5. 

Um dos do grupo, filencoga-nos: 
—O senhor “dor joranest * 

E como lhe dissessesmos que sim, 


acorescenta: 
—Pois diga lá que isto foi ludo 


Jobra do povo de Almada. Não que- desejei 


remos cá mandões o podemos bom 
com as responsabilidudes. 
om informa-nos então que, de 
manha, foram vistos  d rear 
Jem Gntilhas alguns elementos; sus- 
los, conhecidos agitadores de to- 

s OS movimentos operarios. 

Esses elementos, porém, não lho 
parecândo o tormeno apto para qual- 
quer “especulação, ou temendo se- 
[rem apanhado em flagrante, relira- 
am “de novo para Lisboa antes do 
meio dia. 

Quer durente a noite, quer duran-! 
te-a madrogada o socego foi com- 
piso na Oi anda. 

A's dez horas d'hoje, no pêqueno 
ocmiterio de Atmigo, recinto aca- 
[nhado, d'uma só Tua; que jazigos 
dividem «dos, covues húmildos; reálie 


simao a ouopsio da malher que 
uma bala malou na refrega de an- 
leshontem. 


A casa das autopsias, humilde e 
de dra poucos antos ainda e 

já .ameagando ruinas, “fica à meio 
do, comitoro,  esquisrda de quem 
lentra. O cemierio todo om mampa, 
lem do cimo um pequeno muro à 
resguardal-o do abysmo, ribanceira 
a pigua sobre 0 ' 
vista, para os ladas da cidade é 
soberba. A Nora do exame modico- 
legal pouca gente. Apenas algumas 
raparigas dos Jogarejos e da villa, 
de vez om quando espreitando q ca- 
daver que Iraviam posto sobre a me- 
E3,do, ode, unioo adorno dPaquelia 


casa monkuaria 
Assistitum — officialmento — como: 


juiz dr. Monteiro Carvalho; delega: 
(do, dr. Arsenio Muilez; medicos, 
drs. Luiz Judico Pregana, e Gui 


lhorene Humbonio da Costa Riboiro; 


escrivão Barros; e official de deli- Sr 


gencias Veiga. | 
Fazee à custo a identidado da 
monta. Chamava-se Joronyma Mar 
ins, natura! do Silves, de 42 annos 
de GJade, viuva de José dos Santos 
Capitolé, "o vivendo — actunlmente 
com o conticeiro Peixoto, no Seixal. 
Segundo a autopsia, a mulhor de- 
via na oocasião do tiro encontrar-se 
de cócoras, apanhando qualquer! 
objecto do chão. A bala entrando- 
lhe pelas costas sahiu-lhe no baixo 
re perturando-he os rins o os 
intóstinos, bem como a cabeça de 
um feto que devia ter approximada- 
mente tros umezes, A bala ao safir, 
esphacelau ainda os dedos médio é; 
indicador da mão esquerda que de: 
via apoiada sobre o ventre. | 
A violima deixa quatro filhos: 
Caros, de 23 amos; José, de 21 
Heminia, de 22; e Cesar, de 10 an. 
pos internado ma Casa Pia do Lis: 
oa. 


Fio organisaram-so divorsos turnos, 
[sendo sobra o foretro dopostas muitas) 
corôas o ramos do flóros naturaes. 

O nosso director o 4 Capital fizoram- 
e soprosentar. polo mosso colloga For. 
roira Martins. 


Fernão Botto Machado 


Chega imanhã a Lisboa o nosso pro- 

amigo sr, Fernão Botto Machado, 
stro do Portugal om algumas das 
ropublicas da Amorica Contral, ondo, 
tem conquistado as maiores sympa-| 
thias pelo sou trato affavel o polos alo. 
vados dotes do sou caracter, 

Para esperarom o illustro diploma 
convidam o Gromio Excursionista Civil 
[do Monte o o Grapo Liberdado e Jus- 
tíça os asus sosios a comparocerem na, 
po 


Como os russos resis- 
tem e aprisionam 


officizes e soldados 

PETROGRADO, 23. Official. —A oeste 
do burgo de Olay, na estrada de Mitâm 
repellimos um violento ataque insmige 
progredimos ao sul do lago Boquins. 
ole; tomámos a aldeia de Douki, Pas. 
'súmos, combatendo, para a margem 
ocidental do Chara superior; oceupá- 
mos as alluras e fizemos 1.508 vrisio- 
neicos. O numero dos prisionciors feitos 
nesta rogião cleva-se a 63 ollicines e 
2025 soldados —(Lavas). 


O funeral da illastro oxtinota foif 
'muito concorrido, incorvorando-se no! 


| Casa dos Espartilhos 
Santas Mattos & CI. Jo Ouro, 123 


movimento 

Quasi à mesma hora de so estar 
roalisando a autapsia, reunia-se em 
Sossão magna, na sóde da eua As- 


“sociação, à classe dos operários ta- 
aveiros. "Após 
acontecimentos 


ligeira discussão dos 
tesolvoram voltar 
do uma comissão 


nisi anquem afro 
[mou que se ontem 4 classe não ha- 
via trabalhado fora simplesmente 
porquo isso lho havia sido vedado 
pelos demais gróvistas. 

O sr. Antonio Bomardo, adminis. 
lrador do cancolho de Almada a 

nom, gavémios fazer os mais rasga- 
los elogios pola maneira oomo so 
houve nas horas de maior perigo, 
passou todo o dia no sou gabinçio 

vindo varios implicados no assa 
to no armazem de Salomão Sequer 
ra. 

O sr Antonio Bemando com 
quem “falámos  confismoumas . ag 
nossas informações sobre a tran- 
quilidado existente ma villa; e, so- 
bro o comício dissemos: 

«Vieram — cffeolivamente — duga 
commissõos ter commigo para eu 
auolorisar a realisação - do ammun- 
cindo comício no largo de S. Paulo, 
Mantiveme  intransigontemente na 
negativa, escudado na lei que é ola- 
mac taxaiva q tal respeito, Os que 

ram o comício não tinham 
respeitado uma só das disposições 
logães. Nem mo enviaram à panti- 
cipação no pruso de 48 haius, nom 
tinham terreno vodado, nem párti- 
ciparam o assumplo do comício, 
mem sequer houve quem se apagam: 


tasso como responsavol. Nada, ab- 
sotutamente, respoilarum. Depois, 
comprehende, eu não podia aucto: 


act 
risar "semelhante comiciv, fóra di 
lei, o num momento em quo à 
trunquillidade d'animos é inquestio- 
navelmento aparente, 

Para uma coisa ohamo a sua ate 
enção: 6 para à inginuação, do que 
já à imprensa se fez ocho, do que 
ho conoelha. de- Almada mein havia 
nem se respeitava taballa do. pre- 
ços, Islo não é verdade. Aqui tem, 
Teor affcaos pelas Coquitas 
ivel.os los pelas os da 
iria, dois edilass, um con a tel. 

los preços do peixe mruido, é 
tem a data do BO Ho soles; o dr 
tro com a tabella de preços dos go- 
neros de primei necessidade e 
que tom a mesma data. Ambas au 

elias cntraram desde logo em vi- 
gor. e foram até Mojo escrupnlosa- 
mente respeitadas por parto, do 
comercio looal, Note ainda 
laas preços foram elaborados com 
q ajuda o aoquiescancia dos opora- 
rios. Já vê como é manos verdudol 
ra a alfinmação de que em Almada 
não se respeitaram nom havia (ar 
dellasm. - 

Assim Salou o sr. cdministrador 
“de concelho. Dentiv, numa sala do 
esperma, além dos Jive individuos 
Eresos' honiem — Herculano de Al 
meida Nata, Nayimundo Morsica o 
Marocano. Madeira — encontruvam- 

ara parguntas os soguintes in. 
dividuos: Antonio Ramalho, 
dente da Associação dos Coniceiros 
de Almada, Diniz Rocha, Costa, An- 
tonio Dioigo, Jonquim" Valentim 
Seabra, é Valentim dos Santos Sca- 
Ima, que depois do inlerrogudos no- 

lheram ú cadeia por se provar que 
deviam formado parie no assalto co- 
mo dirigentes. 

A's 18,40" o guarda 208, Viegilio 
David, ernbrarcou para Lisboa, vindo 
ao Arsenal buscar o operario Joa- 
quim Quaresma, que mora em Al- 
titada na praça do cumpo de 5, Pau- 
o 6 que segundo consta temor par- 
te aotiva nos acontecimentos. 

“im Almada, pairulhando a vita e 
“estando de prevenção para quando 
'reolumados, — permanecem aj 
uma força de cavalaria e outra de 
infantaria da guarda republicana, 
respootivamente sob o comendo 
dos srs, tenente Tereno e aiferos 


jo 


de À ua, 0 tanto 


00 desenho HAS estolax 


Os des. José Pontes e An. 
tio Joice 


Em sessão da commissão execúti- 
va da camara municipal entrou 
em discussão uma proposta no sen- 
tido de se estabelecer nas escolas 
municipaes, u começar pelas oene 
traes, o ensino da gymnastica sue. 
ca, ou d'aquella que à sciencia acon- 
selhe, do canto coral e do desenho, 
Ainda, segundo essa proposta, se- 
riam convidados a dirigir superio 
mente o ensino da gymrínstica, do 
canto coral o do desenho, respect 
vamente, os srs. drs. José Pontes + 
Antonio Joyce vo sr. Conceição Sil 

a. O sr. dr. José Pontes ficario 
lamber encurregado da inspecção 
medica aos seus alumnos. 

À BroPoeta, do ar dr. Bolota dg 
Andrade havia sida mandada. p 
a meza em 17 de junho. Depóis e 

p 


isso, à commissão executiva apj 
vou outra proposta apresentada 
lo sr. dr. Corvinel Moreira refercio 
te ao ensino da gymnastica. Esse fas 
clo, porém, segúndo o sr. dp. Levy; 
Marques da Costa, não prejudica q 
proposta do sr. dr. Belleza de Ana 
àrade, pois que podem ser discutis 
das conjunciamente pelo senado 
. À comissão approvouy 


municipal 


h CA CAPITAD 


CIAD ADS eme 


CONGR<SSOS REGIONAES 


em principio a proposta do sr. dr] PR o E a 

En risteza lo municipalista | Ú LTIMAS NOTÍCIA 
a do se. Cum A " » 4 

Declaron o, proponente” conhecer Ê - Jê gs k 

ape ae fi, ESTE] (Qu virá vi tao amava) Ale riatejano ks À 


A federação dos municipios — O' 


Com esso mesmo só falára ciopois 


pouco, desanimado o aborrecido, dei 
O co a Lota Tepçom elndien 


desenvolvimento das rigue- 


ça" qd sd, il Bo ão quota mona na vás tom 208 industries, commercies E! ú + +++ ECHOS|PEQUENAS NOTICIAS 
do Aonio “Sole, 0 di! doem não fas peso os eumpos esgritotas QUeS IO (OS HIgOS o rstaiáes é ordens dis to 
Sr dr Rolos de Andi do batalha mais do que uma sympss|, Abro na proxima semana à primeiro & NOTICIAS pcs as: datorio Alves Tovrio as 


bia cu uma platonica indignação, vê 
[com ospanto + molanoholia a trans- 
formação gradual e profunda do to-, 
das as coisas o amaldiçõa a epooha, 
om quo nasceu. 


ao indigilar os seus 
desempénho de Tuneções que nin- 
guem exerceria com mais elevada, 
competencia é dedicação. 

Com effeito, à dr, José Pontes, em 


Um decreto que veiu difficultar 0] 
abastecimento da cidade 
“O uMundom publica hoje uma en- 
irovista com '0 ar, Vaseonce 
Dias, director da Manutenção 


acontecimentos da Ribeira Nova a quo 
não loi preso, couio £6 noticiou, por ten- 
dar dar fuga a tina varios. O onto pac. 
sou.+0, no quo paroco, com o seu ooliega 
otias, nO quo pareço, log 


ano Yao soalioar-so om a que 
já largamonto nos tomos reforido. Dos| 
assumptos quo ahi vão versar-so, o] 
principal 6, som duvido,a fedoração 

municípios do tada a província, 


INFORMAÇÕES — COMUNICA DOS 


Os alliados continuam 
a dominar o inimi- 


Para as colleg;ô, 


E : 
muitos annos de apaixonada propa-| “Dava, ' o go no theatro occi- Sr e re 
n Pro gar, mas continusmonto, .s|tlffão aprosontada ao congrosso polo lar, em que se revela um aspooo] faça ol Itimosuonto os 

randa oral e escripta a favor dol vida tornarso tão diftorento do que sr. Cuilos Monteiro Serra, voroador da, dental g vela um Rosi es am a ou Jobre donrado, po. 


lesenvolvimento dos «sportsn, deu 
as mais exhuberantes e incontosta- 
veis provas praticas dos seus meri- 
tos, tnanimemente reconhecidos. À 
obra das juntas de parochia em prol 
da infancia encontrou mello um 
streúuo campeão e aquellas corpo- 


Carlos Aucusto Ferreira 0 D. Doo. 
linda Augusto Perroira; 4 gailinhas Na 
Igasalo, pio mr, curonel Ferreira Madail. 
For copiteco pola ara D. Syivia Forreiry 
o Lagami Ou jucumvis trombeteiro, provo 
niouto do Brazil, polo ar, Barros Litro, 
ja onlermaria FG 4, no hospitai da 
rtha doa ontrada Francisco Luis, 


rgve da questão dos trigos. Não 
ta ao sr. Vasconcelos Dias au- 
ctoridade para apreciar o assumplo! 
e expôr os inconvenientes do uMi- 
mo decreto do ministerio do fomen-| 
to visto que fai cile o encarregado, 
[num momento diffcil, de superin- 
tender em dodos os serviços que di- 


[camara d'Evora, e eujas conclusões são) PARIS, 22 -Communicação cíficial 
[as seguintes: des 23 horas —Na Belgica, nos crredo-| 
1º—A Federação dos Municípios Alem-|res de Lombacrizide, emquanto a arti- 
tejanos condus direstamanto ao maximo |laria allemã sombárdeava as nossas 
issenvoivimento imaterial 6 mora de tco| rincheiras, detivémos nós por comple 
rovincia do Alemtejo, proporcionarido-|to os preparativos do atoque irimigo, 
fio riqueza, do aque compartilhará a Na-|gispersando com o nosso fogo as forças 


[ora quo porguntamos a nós mesmos 
cof inquistação «o depois podem 
ponsar o sentir como d'antes. 

As nossas ideios, as nossas cren- 
ças, as nossas esperanças, os noesas| 
alegrias e os nossos onthusiasmos já 


concánios, academico disilneto, Que à mor- 

te ceitou cm picná, mocidade 
Ao sr. dr. Estevam de Vase 
pressão do nosso 


onceilos apre- 
vo, em 


mente ferido por este golpe. 


rações mostraram d'um modo sign Es geeseç é x - j da Pranciico Lai. 
ficativo quanto apreciaram os seus dO edarados os municipios, todos os| diversas quo se agglomeravam proxijziam respeito à compra de Inigos é NOTAS MUNDANA£| h dá 

taboa de salvação ondo se agarrava! unielpi pes à já sua laboração. Pardu hoje para Madria, no rapido abr ida ga 
tenemoritos serviços. Na imprensa o dessavolvi)mo da linha de fogo. Por outro lado O cita job De Rn 


e ua tribuna de conferente o pro- 
blema do revigoramento da raçã 
ein sido por elle estudado em todos 
os seus multiplos aspectos e não só 
ninguem o excede como ninguem o 
eguula na devoção, no enthnsiasmo, 
ná tenacidade, no desintofesse, no 
paicia da com que consagra o me- 

or da sua actividade e da sua in- 
tolligencia à causa da educação phy-| 
sica, À circumslancia de scr me 
so, dá ao dr. José Pontes uma ao-| 
eloridado  espocial, porque semo- 
lhante Déise scientitica não 6 para 
despresar n'um propagandista tos 

1sports» para o robustecimento py 

sico da juventude, O sr, dr, José 
Pontes, no cargo para qué o indigi- 
tou o sr. dr.-Belleza de Andrade, 
não “encontraria — estamos.  ecrtos| 
d'isso—quem com elle rivalisasse 
em merecimentos e em mor do tra- 
Dalho. 

Tambem conhecemos, e conheçe-0] 
o paiz, 0 sr. dr, Antonio Joice. E'um 
consuimado artista o seu nome at- 
fingiu uma reputação gloriosa como 
regento do mais notavel orpheon 
que n academia de Coimbra em 

alquer tempo organisou. Antoni 

Joice foi a alma desse orphcon que 

as mais exigentes platéas de amado- 
res musicães  applaudiram . com 
hrenesi. Dificuldades de varia or-/ 
lem impediram que elle fundasso € 
mantivesse em Lisbon, findos os 
seus estudos universitarios, um or- 
pheon que continuasse as tradi- 
ções do de Coimbra. Não o desco- 
Foçoou, no entanto, esse contratem- 
po; quanto à sua paixão pela musi- 
ca, 6 08 que não ignoram cs seus 
'excepcionalissimos meritos procla- 
mam unanimemente que, no pensar- 
se em organisar o canto coral nas 
escolas de Lisboa, se devia contar 
com o talento, n experiencia, a mo- 
cidade e o vigor de Antonio Joice, 
organisador, mestre e regente de 
excepção. 

De Conceição Silva apenas sabo- 
mos que é considerádo como um ar- 
tista consciencioso o correcto o com. 
aneloridado profissional para o car- 
go à que se refere a proposta do sr. 
dr, Belleza do Andrade, 

Estamos longe do suppor qual 6 
aceitamento “que a proposta vae] 
ter no senado municipal, Do que 
não resta duvida é que ella se ínf- 
pira no melhos e mais plausível dos 
propositos: uniformisar, — aperf 
our, levantar á necessaria altura 
6 ensino de tres disciplinas que de: 
wem merecer nas escolas primarias 
toda a solicitude. E 

jo virimOS approvada a propos! 
dr sr, dr. EA de Andrado é c: 
colhidos os nomes de José Pontes 
“Antonio Joice para o exercicio dos 
Jogares nella indicados não rega- 
Aearemos à camara os encômios que 
«elln merecerá pela felicidade do es- 
“colha. Mas neceitariam os dois in] 
“digitados as, nomeações propostas? 


rá a mossa soRto? 


voltar é Bolgica, quando ou voltar al 
Paris ? 


Só vivem contentes os quo não 
pensam, os que vão pela existoncis! 
fóra chorando ou rindo por motivos 
futeis,os que se satisfazem com a pos- 
ao do bogalhos o do pilritos, os que 
só toom onvidos para o tilintar de| 
guizos, os que 26 toom olhos para os 
rofloxos do sol nos. mostradores das 
quingailhorias. 

Mas os outros perguntam com an-| 
gustia o quo sorá o dia do ámanhã. 

Nascemos n'uma era o morreremos| 
nfootra; o duranto a nosga vida todos, 
os valores mudarão sobre a faco da 
tora. 

Muitos de entro nós já não são no-| 
vos. Hnbituaram-so 
[de um certo modo o agora, na Sud) 
odudo, não lhes é facil vôr e ponsár 
[do um modo difforente, 

Entretanto, Já ao longo, em campos| 
do batalha quo dovastam paizos estra- 
nhos, os combatentes encarniçam-se] 
us 
[palho a morte, a roina o a misório, 
[como varre os ideaes o 08 sonhos an-| 
vigos que passam à não tor valor ném, 
consistenaia. | 

Mais tardo, quando tudo so acabor 
o a paz vier do novo estenrier sobre) 


lho canino da 


ôr o à pensar|scE 


nota horrivol que não só 6s-|pes: 


pviligução. 


comico à 
Pascando 


cipação da 


climento praticavol, do que o Alemiejo 


dos aiemt os al 
pen a 
“joia da suo vida, pélo seu caracter, o pq 


riqueza grande do seu solo, qus baia 
o£ o calfro 6 0 (besouro da Nação” 
tagueza, 


Uma outra theao apresentado 
[mesmo relator é a da municipalisaçi 


[dos coreaos, azsites:o cortiças, “sendo| 


us conclusões as soguintes : 


14-Todoratos os municipios alomteja-| 


fuel mubicipalizarou-so om toda 
[provincia os oarears, arcites o córticas. 


22 asa municipálização tras omei 
epi doer onormes Coto do ao 
legro, cor. 


[vidado: om Evora, Beja 6 


[respondentes rospectivamento nos trot| 


rode azoitos, 


o mundo o sou mento de misoricor-) ao? 


dj 


9 Quo nos spora, à nó, quo ficós 


mos sempro longo dos campos do 'a-|pio, 


talha o quo nunca pudómos ontontlor| 
nom os prszerês nem as ogonias da! 
lucta ? 

Os quo tivorom queimado as szas] 
antigas nas labarodas da acção violon- 
ta o foroz o que, á força de convivo- 

om 0om n morto o com as paixi 
intensas, tonham sofrido uma trans 


Mas nós quo tomos as mesmas axas) 
antigas o quo nos obstinamos om os- 
pecar oflm da guerra para recome- 


loarmos a olhar os horisontes que 
Pantes nós oncantavam o quo a fu 
[marada' das batálhias toldos... qual: so 

Abi quantas vozos du penso om 
viagens quo firém 


utir do mo 10r dado tornar a 
vêr o quo vi! 
O quo so terá passado quando eu 


E com um estromecimento do hor- 
ror ponso na Italia... Florença, 'Vo- 
nota, as minhas cidados do sonho, 08 
mous paraizos, 0 que so torá passado 
quando ou lá voltar ? 

uorra foz: o mando mais peque-) 


[Novo aprtbtnta duás these; «A v 
o <O povoamento do Alemtajos, a 
[sontando a camara de Cuba uma, 


Espeános 


Cartaz de amanhã 


“TRINDADE-A' 24--0 dis do 


XPTO At 


EN Ata 230 6 23 30=Dd- 

minoria 
COLISEU DOS REGRETOS- 

Avi Companhia dono” 


ia-Ja nóssa artilhari 


cias rm exocação 46 pola: aquão 
Mtibiear” fntalhigemtensanto” orontuda [nhuma acção importante no resto da i- 


ampla e rasgada ole nha.—(Havos). 


“A. federação «dos municipios traz 
Provincia, 
a qua sotividado na idés, fa: 


io 


pelo 


A camara manicipal do Montemór-o,,| 
ia o nocelorada no Alemtsjo- 


mi 
do ontras do que ainda "não temos co 
nd 


Circos & Music-halls 553: 


Dornibardeou efticaz-| 
jo| mente durante o dia as trincheiras dos| 


haria-o canhoneio dirigido pelo inimi- 
o eontra as nossas. posições dos arre- 
fdores: de Patis. Não ha noticia ds ne-| 


Jorge V appela para o, 
concurso da nação, 
afim de se assegu- 

rar a victoria 
LONDRES, 280 rei Jorge V dirigi 
um appello do povo exprimindo à orgu- 
ho do eoberano em presença lo ardor 
os seus subditos em sacrificarem os 

[seus bens e a sua existencia para a de- 

feza do imperio. São precisos, porém, 

ainda. mais. homens para. suslentar os 

Jexereitos e assegurar a vietoria. O- vei 

[pede lomens do todas as classes para 
roluntariamente tomarem logar entré 
os combatentes (Havas). 


Vae-se alargando a of- 
fensiva italiana — 
As linhas austria- 


cas rotas 
ROMA, £2—A oltensiva começado nô 
Ironteira do “Tyrol e do Trento propaga- 
5o e estende-se até ao mor. Em -diver. 
sas partes da linha foram já tomadas! 
um grande numero de posições. Ao lon- 
go do Isonzo, debaixo d'um fogo vio- 
lento e concentrado“da artilharia, das 
[metralhadoras e das bombas do tnimi- 
go, os “Halianos tomaram á payoncia 
importantes posições. No Carso foram 
rompidas as fortes linhas inimigas e 
anniquilados os seus destncamentos, fi- 
cando. prisloneiros 1.184 soldados é 25 
officines, —(Havas). 


Instituto Superior Technica 


A exposição detrabalhos annuaes 
mostra as vantagens do ensi- 
pratico ali adoptado 


a 


jxanos 0 emos um largo Mupibil do co- 
eciueatos do uiilidado problaciai 


pôi-os om pratica o vêr para 
Agora lreostandis eai dae 
tras, como nulo mostra a oxposição dos 
trabalhos dscolaros, a borta hojo no fast 

poros echo ie 


o co. 
“Não é 26 nas provas fiouos do cutso-do| 
engenharia que a ofioacia do system: 


io anhioberenaomo: Cimo o 
no projecto para a Albufeira do Mara: 
ahaê, “no Go hospital de 8, Marcos om 


duz-se que o decreio publicado em 
18.06 outubro veiu apenas favorecer 
os lavradores que se tinlram recusa- 
do ao cumprimeito da lei anterior, 
ooliocendo ao mesmo tempo a cida” 
do de Lisboa em sório risco da falta 
de pão. Procurando hoje saber 'até| 
ue, ponto cosas ppreleneões | se 
justificavam, -verificámos que eltas) 
teem completo, fundamento, exigin- 
do da parto do governo providen- 
vighrosas € immediatas, 

caldos graves, como esla, não] 
em rosolver-se  atabalhoadamen 
ou ao sabor de inspirações des- 
encontradas, decretando-se hoje me 
didas que so revogam quinze: dias 
depois. Assim, nenhuma das, clas-| 
otro 
sumplo pode Ler a ainima seguran- 
a nobre a «dei em que viver. 

O decroto à que 0 sr. Vasconcel- 
lós Dias se refere na sua entrevista 
lveiu annular, de facto, as disposi- 
(ções anteriores, aperias em bencfi 
cio da lavoura e sem vontagem al. 

cama para O consumidor. Dentro| 

Peste novo regimen difficimente se 
fenentrará um concelho produetor] 
do trigo onde esse cereal exista em 
excesso para ser adquirido pola 
Manutenção Militar e fabricas de] 
moagem matriculadas, pois não 'fal- 
farão informediarios o  especulado-| 
es de todos os feios, dispostos a 

alio por Um preço superior ao 
da fabelia. 

' chegada do teigo exotico não re- 
[médeia o problema de montento. Bs 


panificação antes do dia 8 ou 4 do 
mez proximo. E até lá como, resol:| 
ver o problema do abastecimento 
do Lisboa, se nas fabricas não Ta 
reservas do trigo e este já deixou 
de vir da provificia? 
As informações que colhemos di! 
|zom-nos quo à moagem tem trigo, 
Taborar apenas até forçafeira 
yxiia. Já pensou o governo nºis- 


? 
E" lamerttavel, repotimos, que es- 
tos questões, do mais io ioleresso 
publico, sejun por assim dizer -ta- 
[padus com restigados. E -máis da 
menfavel ainida é que os podoros! 
blicos não hesilám em conceder] 
jos, disfarçados. em Teis-novas, 
les que sê obstingram em mão 
[cumprir as leis do scu paiz. 


TIRO CIVIL 

Inauguração d'uma nova éarreira 
FIGUIIHA DA Foz, 2» so 
[Erico eo dove statame o nau aração 


do tiro oívil, quo, 
expensas oxolusi-| 


las na solução do 'as-|stano N 


se trigo não podorá ser entreguo álq 


Capital, À apre: 
idas estiveram ma 
OUtTOS, 08 srs. dr. 
rante Alearo Ferreira, 


crangeiros, dr, Ferreira do Ara, Gonçal- 
es Teixelra, Nunes d'Ojivelra, Lambert. 
Di, Pinto, Francisco Calheiros, Fernando| 
|Abecassts, Luiz Derouet, Julld Maria de 
Sousa, Jorge, Nunes, Josi Barbosa, Aresta 
Branco, -Aftonto “do - Lemos, Francisco, 

* tenente Clsnelros do Faria, Vas 


hoje à Lisboa o sr. Dacschiner, ministro da 
França em Portugal, Que na. gatos. do 
Montely, 


Rocig era, aguardado pelo sr. 
encarregado di T 


tur Armando da Cunha com a srs/D. 
Laura, Maria da Cunha o Silva, gentis: 

sima filha do er. João da Cunlá é Silva. 
O acto civil foi celebrado em ema 


ção do Nasci 


nha o Sliva Pereira, irma da 
Er, Joaquim orges Caldeira 
im “que partiram para 
finissimo «Junch, 
hontem o sr, com 


ova, 6 0 


=; 
ao do Burnay. 
UMA, tempor 
sa, um dos mais 
do miiez no Brazil 
“Da sua quinta do Portinho. regressou! 
ja Lisboa à distincia professora do canto, 


''sr, Tulxelra de 


Iquani antes da reunião -estivera onte 
ienchando “dermoradamente o: ar. presi 
ento do: ministerio. Depais:do consolho] 
incaligow-se à. assignatura, presidencial 
—Apuosaitou-se hoje, Dor oscripio, no 
Iminiglerio da marinha 0, viocabnininte| 
er. Xavier do Brito, ministro, da maris 
min so governo Pimenta de Casino: 
TA eBrdom do “Exercito, Ba sério, 
ps, oia devia sor publicada, 86 merê 
stritvida, a. segundartoia. 
— depulado sr. Lauz- DemouoL,-voloi 
hojo ao minisiorio do fomento insistn: 
Po doição des astradal do. curico- 
fino "ão. Cadaval. ê 
> Devido às. providencias. tomodas:| 
Devida às pevidariias formador No- 
toverno, já hojo funocionou q 
bro de moagem "da: Cormjo. 


Torpedelros Nespanhoos | 
pe DE 


er pa 

O Estoril elegante 

io entar qu decore an 
Bm vaio do “RSMMea de la Folio, 


Sjugua pa 


Encontra-se em Lisboa, onde tenciona JA, 


“0 astomovol ne Dl guiado por ms, 
strompoito quo no, Doçóu a dar 6 nome. 
crupolva ne A sonida da Libordado Ame 
“a areia Auda, moradora n& rua do 
asia, Li que teve do, dar envrada aa 
onieruario sb do hospital do Sr dasd, por 
car bactanto contuia. polo corpo, 


A provincia mA. GAPITAL 


TIGUEIRA DA FOZ, 22-Mouu aqui or- 
ado cor ua eeposa o úntigo preshianto 
ja Asaeiação” Bones” do von sr 
mRvio scalhvodiro Leopolaino, ha 
ponoo closado dos bancos da ferra Nova 
5 propriodádo da Bsmprosa Lueitans, 0stà 
ab ailviado fora da barra, por io tor 
autrar ras 2100 quinta 
as comeca mnojoipai P 
Desa que go nuta out cidade. 
“ek comissão do suvsistancias ds 
30º publico a tão demo. 
do pregão dos gonsros all 


e 


3ituaçao da praça 


CAMBIOS. O morcado fychou às sor 
guíntes cotações: 


Comprs Vendo 


Londres, chegue, 
andres DO div. 
Pari ohague 

haanha, choguo 
oianda alogdo É 

adrid, Sboqub » > 
New York a o 
io bondes 


a oo at 1a 
Ex 


Br Do duda, a Madre de Deus Tato |fdbedeon o 
Modos de apertciconmeinto em Malta. “” JÁ tio do ouro. . +. 
gar erp BOLSA — Ag inscripções offtetoaran- 
NOTAS DIVERSAS |» EE 
O consilho de minísiros, rouniu hoje] " o] 
pets 38 horas no palacio tg Bolam sob PE 
o. residencia do. chefe do Estudo, com En 


BULA Di ABBA 


A. da Costa Ivo; 
Corretor official 
rnsotogõos, Perb? publicos, 
rutbti do tueeároasa | 
Rua Augusta, 24 


Velopih IV Bud. to torvotorivs 


Colyseu dos Recreios 


'As estrelas de segunda feira em 


Es 

: procado a de ; 

inca Po perros e deso luo, Shstomor à crodmo-os Go al a ado aÉcompednião ie tambor nos como co nocoos da 1. JU. P. do moro far go ata tamo o amnincado gar] espectaculo dá moda 

po ideia do transformar a terra DUDA Aria aa o dis Vepaimos es [abáibos óxcontados duranto o mono na que s/aguello “dia darão (dan-gariy», offerccido pela Empriga do| gão murprohondontos 08 novos traba. 
igrando patria o andámos por toda a [Peaiado, iuathá um dos, Débofimos és Juris cadeira, resoluções de problasas] às provas annusca, Pardo Estoril pos Danhígias da. «cole» [inss aguuneiados para o ospoctacato da 


|meis ou menos trabalhosos, mas todos de] 


arte como por casa de bons irmãos, | sendo o programma constituido por ele requisição -do encarregado da 1. Jazul. Foi uma fosta de rejuiniado (gos-Imuda que so resiisa na soguado folro no 


“etimalam no 2a e ologancia, amafuniicamente caneor-! 
nos vivendo o posando. a doçura | mentos. do. primeira, ordem. No Hit do goetimalam nel. P. da 5º divisão do oxortito, à de a !Colyau, com mu programmo imoguifico e 
penis Pl o canta" espeetacmo haverá halo iremorido pot a polo quo 30 ogação da Cru Vormelha-d'osta oida- ré, peló tlemínio fominino, Dao 6 4 amtrabentiimo, (4 O oi 401 


uma commissão do senhoras. do ostabolooorá om Quiaios, durante a| 


tostumbrante. 


Mamuscriptos em qual- 


aurdinarios exercicios 


E broscamente todas as portas 80) Hole, no Paradls, tendltma apresen- a, o do promptos ecocotróa, SS, E 

fi al edharem o comiógiinos a nã oo dt ductos ticos e tai” oia vô da cadeira do bai, so, ça ponto do promptos esegun, | VD “eco, rincipalinnt a rss or dana equi, O mesdoa 
quer lingua diga 05 foncisa o ator moão do anti do tm tc ce rm] a ri o Ca a Bda do giant do nm 5 ds qa» aê O pr arg nrito o Flora, Sm escadas os 
[| santo onde nascemos, como ós anti-| —O fhcatro Moderno reabre: Drevemênte reserva! |so da seXicta assistancia. programunas do hojo o do dmanhã, 

cum rapidez o cuidado por da- Micooçara quem a palavra estrangeiro som a compania iofânir que eso tr eee o preco come) Hataghão expedielonario tvi Temas de no! gado o ita sopros o o 
otiographos de profissão JBjora symonimo do inimigo. meça ma eocundisteia e O nai ) aê Esta Poia sua concorrenda a pe. btca dlowia Anvonoo Walter 6 4 alate 

Ôs deuses quo óstavam quiotos ha)“ = de marinha o trilho atingido, à fosta de hoje dons: [Modvttm 

REMINGTON Manto tempo sobre os os altares o| M tutu mais um iriumpho para a Empr Casa dos Espartilhos 


Rua Nova do Almada, 109, 2.º 


Telephone 1200 BB) 


A academia protes: 
a marcação de faltas 
Benniram hojo ás 14 horas no Eden 


Theatro, 0a alarmnos do todas as facnida-. 
“Tuiversidado do Lisboa, a fim d 


ja nomeada uma 
jo dois alammos da| 
im “do tratar do as. 


Deliborou-so. que 
coinmmisaão corspoita 
cada faculdade, a. 

Jaimpto junto do mínistro du insiracção, 


Kermesse em Algés 


TF? Amanhã o penoltimo domingo da 
«lormesso» quo com tonta concorrencia 
vo tom vindo roalisando am Algés no 

uartol Guilhermo Fornandos. Havorá va- | 
Pos attraotivos o sorá abeilhantada por, 
uma fanfarra. 


Manifestação funebre 


No Monto de Cuparios roalisa-so úm 
nbã uma manifestação fanobro junto da 
ão 


incorporam 
Tonto Santa o Traíoria, 


Serviços das contribuições 
geraes do Estado 


É Avaliações de propriedades 
para effeito de contribulções 
liguidações, contribuição 
registo pará inventarios 
À Recursos 'é reclamaçõesso- 
bre'todas as contribuições 


Re dos Fanqueiros, 46, 1.º Di" 


na sombra dos templos, foram do no: 
'vo ohamados pelos homons para 081 
campos de batalha. E lá andam 0) 
lhando “a discordio, augmontando a! 
horriol confusto cos odios o das! 
atrooidades, concorrondo para eterni- 
gar sta vida do guorras om quo as] 
vos 60 amosquinhamm o se desmora- 
isom, ontallados entro a morte o 08] 
[sonhos do gloria, esquecendo os habi- 
tos do trabalho pasifico e do oxiston- 
oia tranguilia ondo é fpreciso para| 
'voncor, uma coragem tanto maior! 

O circulo diminue ainda mais, Mos- 
mo dentro das fronteiras, o espirito do| 
discordia sopara os partidos, as so- 
dados, as familias. 

O mal estar 00 mau humor oros- 
cem. 

“E nós, quo nos babituaramos & 
[com . todo o mundo como em nossa 


casa, 6 a nos sontirmos orgulhosos 
das viotorias aleangadns pela huma 
dade, vomo-nos agora sós, redozidos| 
ao trabalho do voncormos o proprio 
ssosparo, e de dominarmos a nossa 
'molancholia do oxilados, a gim de| 
consegair-mos. alcançar animo para 
viver. 


Virginia de Castro e Almeida 


DESEJANDO INSTRUIR-SE 
Alumna digna de auxilio 


cede livrou de quo carec náo os 
ss; Leifuras port ig E 
Conti Láie decore [raticaiam do R. Bo: 
teiho; Oureo de Gcographia, Baposo 
lho; Compendio de historia” de 
Mascaronhas; Curso elementar dé. 


Coutinho; Avilkmetica pratica e geometria 
Adria; dolo, 12 pato, E agi; eo: 


land 


Manuel Nunes Correia, Limitada 


ALPAIATES 
Rua de S. Julião, 188 a 198 


Quem quizer comor bom profira 
[Café Restaurant Oliveirinha, Rua Jardi: 
[do Regetor, ia 15. 


Conductores da carroças 


da salario. 


Pessoal dá explaraçãõdo pôrto 
do Lish E 


Na do inato L parto, Vora, Ligier de 
mentires de ccologia, Osorio ii 


DES Paradio, Balão Foz, Rocio, Ohanto. 


lr, Impório, Salão Graça, na Caixa Eco- 
ga Bperáfio. Variadades, nó calçada 
Brel trrovista “Tu Bistos, 


Fardamentos para -chaufieurs 


MOVIMENTO *ABSOCIATINO 


Amanha, de 15 horas, né sido SE em plo que, pernítio ao] 
) [SStsslio Eecoler Uispelesr Go parto 
ço da arco rom Direi do So totaidado das proinas” donigur 


tiva e preparar a classo para o augmento| 


pd 
Bee amo o ea ga pe na 
ps pia E pp a pe 
eo Gero” E pa e aaa de 
iploracão o o presidente de associação. Igrando isportancia 


esto 
[om aço, ato. Por toda a parto so 
ações do problemas dobro motores do ex. 
'paneão, niabhinas do va tesibtos 
[ias do matoriães, o outros assamplós da 


[e ftados a problemas do constr 

todos 6s problemas acção 
vil pão opala apenas dos respectivos 
jSalóulos de Sonstrucção, aiçados, ports 6) 
córças, ras tambem “dos correspondentes 


o 


o] 
im 


ds putra, 

SE Proa maio elogoento da eficacia 
ão methodo d'ausino jnsagarado no Las. 
fítato Superior echaico pelo soa dire. 
or ar Alseio Mensando, que no vou 
em penhio-do abrit'á tados, rigos o pobres, 
a Esrias Saquelio estebêlecimento dan! 
[00 jntrodania DO rogalancato que O 


seda] 


Polo ministerio da marinha foi Hojo ya| 
licada ) 
Manda o. 
jacrã 
or o 


ia Ang. ore 
Bi de Edo Ota 
ar cotimandantos, oficias, pr 
Crenor e praças do milinbagõar, 
polos valiosos serviços preitados nas ope: 
Bsçõos do sal do Angola, ondo domons.| 
ERStaa, à tosior valendo, orago é digci 
Mina, imaatondo assi pelo asa. acenda 
Bo tciotino é valor à gloriosa Arda! 
set da" Mariana de Guerra, cujo prest 
Bjo o renomeréaiçaram. 


Universidade Livre 


E Font rpm comer tem 
|Festas associativas ja fem mbsiho porá enpiicaçio to» 
Nó Clob Simões Carneiro ha âmanhã, ás] Jo perto exclosiyamento imaterial! do | prestá 
2 Bora pot Prod po eng irado ou ai co Tia 
pi sdalotir o Caia faso à spo [Bos o sign de topoempho, 
Cadtio tomo o. ballo são abrilhantados|, A 83 “o honra os elamoos da: 


Purgações 


Cura certa em 48 h. com a 
No Regra nr 
DEPOSITOS Esacs dormia 
ba Droga Emei E Quintas, res dê 
Prato, 194 o 198. - 
Telephone 4228 


A Instrução Militar Preparaloria 


Na eédo do Athenon Comimercial do; 
Lisboa dove realisar ho dia 29 do corren- 
to uma confercacia-sobre instrucção mill. 
tar proparatoria 0 ar, capitão Corrgia dos 
Santos. 


Farças expedicionarias 


Regresso do coronel Verissimo 
de Sousa 


|não teém "meios do fortuna, os:igapos 
não tbem "meios de fortuna, os ques 


ambos 2 Gspod sil 
| BG Loanda tocou O Nosaitiguis das 


cem 
bordo do. Beir 


Angola. 
és podicionarice. 


ra. cogréssam 


rádor to de 


provincia 


outrora fes tpera 
8 oxpe-fção “para 
quente nomes Pe 


“Godinho & Falcão 


-[Môntom à noito. 


za do Parque Estoril 


Compra é vendo pelos melhoros pro 
ços todos “os papois dó credito, mesmo 
|gom cotação, coupons, mosias de ouro 
e prata o notas do todos os-pnizes, 

88, R, dos Retrozeiros, 95 


Aviatores militares 


Poonberam, hole, guia jno, miisierto 
devendo Seguir Amanha pa- 
pa friso via Madrid, O 1 tancode fr. 
[Câtrel Snccadima o tenente, de infan- 
teria sr. Barbosa Leito que vão a Fran- 
ga. Urar: o ubrovols de avindores, 


Operarios engadernadores 


Conferencias e exposição 


Na sbde do Associação de cine dos 
operarios arseadpenadores, promovidas 
Sia sua dinveção, renlisiande Amanha! 
e no dia 31, às 14 horas, confor 
Sotro «A êntadernação, aro graphica», 
Sendo na de timranhh conferenito à gra: 
phico sr. Thor nãos o tha do 
Ba Bs O industeia! ar. Julio Amorim. 

“Apor as conferencia cena iranquesda 
ao publico a, séde da, associação, na 
Truvessa da Agua de Flor, 55, onde se: 
acha imstallada uma. exposição de ante 
profissional. 


A esirusa de Sacuvem 


(campo de batalha de desordei- 
ros 


jom cominentarios, publicamos a st 
gninto carta que acabamos do raoeler: 
Sr. vêdactor—Os acontecimentos - que 
Inarrei na minha anterior carte a quo fo- 
ram trazidos a publico no sou conceitos! 
do jornal da 11 do corrente ropetiram-so, 


“ola 1 hora os moradores da estrada do| 
ecavoca foram vobreaitados por (ontas 
atoraram a! 


(Santos Mattos & €.-It. do Ouro, 123 


Casino do 4, J0:6 do Ribamar 

O fun Gnnousto do (manh to mis 
ale done Ao Riba ae 
is Comi Sb caiu Gio data 
|pora 08 suns frequent visto 08 ate 
[to nen ra 
não só polo excrllento menu do jantar. 
(pio o estrato dar tita que 
oco pol aaa gt or 


| Lina Sar o Arietidos Morano, 


Simões Bayão 


(Ure pita Racola do Pafis) 

Doenças da- Doces, cirurgia, protheso é 
ego 06 8, Paulo, 10, ; 

“Telephono 3076 


PUNDIAÇÃS MANIAS 


Diesta 
política, 


blicação, semanal de critica 
rigido: pelos srs. D. Ferreira: 


its o F. Guimarães, de Barcellos, snhiu O 


umiero, correspondente à. segunda ses 

na. do. corrente imez, O suimnário é 
o seguinte: «A nossa intervenção na 
guerta, curopela--Nós o q imprensa-A! 
Crise das. subsistencias--Nolas é com 
mentarioss. 

«Manual des tostamentos» 

Edição da Bibliolheca de Educação, 
nacional, da rua do Mundo; 32 0 1h 
acaba.” do  galir um. pequeno volume, 
contendo a legislação e jurisprudencia, 
Selntivas ao modo de. estar core unnos 
ações e conmentarios do À. Garcia da 
Elma, Livro util o do ulcance-do todat 
as as pis qi 0 seu Preço é apo 
nas de 


+O espelho» 

Deste jornil ilustrado brazileiro, que 
sc publica om "Londres, recchemos 6 ns 
J£ do princito onno. Bellamento ilus” 
irado, tom variado texto, é ma verdade 
uma ão luxuosa, Sêndo 5 
agente "em Lisboa o sr. Liz Forreirar 
tuo do Amparo, 35. 
única, Industriar» 


“lado slíhiu O primeiro na 


À o aivgjados 
“Já não, podtinos providencias. Fopora: 
sos que os desórâeiros adquiram metro. 
Ibadoras pars eot-o so nomear Uia con 

missa quo estuda o aésu «pt.= [7 inf. 

Lis morador da ritrnda de sara — 


“de se 
Já 


6] Com est 
méro du 


a “tevisla, nlensal, dos éstná 
dantes-st6 distiluto "Superior “Tedhnico; 
que se apresenta com uinu coliaboração 
rihante, versándo -assumptos interes 
isanles é Eotentáricos. 


A FENUTEINA — Gasonc-eura-vapidas 
uncate todas as NENRALGIAS—1s2 cx. 56 é 


=. 231649157 


ci 


xposição - Panamá - Pac 


este grande certamermm ryauganciica É —- 


Raso RE 


acaba de ser conferida a mais alta e unica recompensa em 


Ed ka ces 


Le GollsreEs 


'aos da casa 


ííico 


ee VT 


vH GOMES 


SEM COMMENTARIOS! | 


UM ADMIRAVEL ESTABELECIMENTO 


A CASARAMIRO LEÃO & € 


Todas ás mães de familia, todas as senhoras elegan- 
tes e distinctas, as noivas e as donas de casa 
mostram por ella uma predilecção especial 


4 cusa Ramiro Leo, que so er-| 


gue na mais eleganto é concorvida 


— eme 
No migo pavimáato fo à seo» 
ção de retrozeiro.: A modista mais 


peles para senhéra e creança, a de) 
chapéus, ondê os: mais recentes, e 


artoria do Lisboa, ao cimo da tua exigente sao d'ali Salisfeita. Seria) graciosos mudeios enchem de oubi- 


Garroiá, “tendo uma: das suas fren-| 
tes para o largo das Duas Egrejas, 
pode dizor-sa quo não ericontra na 
insula outra que no gencro rivo- 
liso com ella. Abriu, ha dias, a sua 
estação de inverno 6 esse facto des- 
perlou em nós b desejo de visitar- 
mos O grandioso cstabelecimato que 
harma a industria nacional e pode 
vonsiderar-se como am titulo do glo- 
ria dos homens cimprehendedores e! 
arrojados que 0 fundaram e o man- 
teem no grau de progressiva, pros 
peridade que atingiu em poucos an- 
nos. 
Sem agidar 4 sua vola as gum- 
painhas do reclamo, sem espalha- 
fatos, sem ruido, a casa Ramiro 
Leão firmou não só em. Portugal 
mas mas colonias e no Brazil os 
mais solidos creditos é nenhuma 
gulra a excede nas especialidades 
que explora. Quem passar por dean- 
fe das suas magnificas muntras, 
ande: so exhibem sempre qs vitimas 
fovidades dispostas oom supremo 
* gosto anlístico, mal imagina O que, 
valo nesso odifcio pelo seu mooheio, 
pelo seu movimento, pelo primor 
dos trabalhos que nos seus uate- 
“we digram so gxeoulam, pola «tientola 
mumerosissiura que 0 fineguenta, pe- 
tas constantes e avuitadas entom- 
mendas que cecebe, pelo seu extra- 
ondinario gorreto, Inatmente pela 
requintada affabilidade do seu pes- 
goal... 
“A visita que acabamos de «onhi- 
du foi para nós uma revelação, 
uma surpreza, um ancantamento, 
Gomprehendonos agora o motivo 
par quo todos os dias param á por- 


ta da casa Ramiro Leto os mais lu-| 
Juosos automoveis de Lisboa, con- ag 


âuzindo as figuras mais distincias 
da nossa sociodado c como não só 
as pessoas abastadas mas aínda os 
de medianos havores e as do modes- 
issimos recursos preferem cole o9- 
fabelecimento ande todos deparam 
aquilto que procuram. 


Quem quizer monto 
no que respeita a roupas de mera, 
de quanto e do cozinha não precisa 
do passar do vez-do-chão do bello 
edificio do Chiado. Al encontra o 
quo ha de melhor em serviços de 
«damasco de linho, do diilio adamas- 
êndo, de linho xadrez, de algodão, 
de "algodão lavrado; umapperons 
sontidos, «chemins de tabten; ali on- 
contra itapotes e luvas e lençoes de 
banho, distinguindo-se os de fabri- 
co nacional; ali: tem Já orçamentos 
elaborados, variando segundo” a 
maior ou menor kemgucza que 0 vi 
gitanto quizer dar 4s suas. compras, 

E! ainda no rezslo-chão que póde 
escolhes esplendidos. edrodons, hai 
vendo-os de seda, de selim de algo-! 
dão, guamecidos de renda, lisos ot 
de ramagens; soberbos cobertores! 
do pota, com desenhos exclusivos da 


(caso pará hesombrar que qualquer] 
dos mil o'um subsídios indispensa: 
veis na confecção d'um vestido 14 
não existisse. O sorfimento 'de ren” 
das, bordados 6 tults, como o dos 
antigos para bordar, não meceia con- 
rottos. 


Subindo ao primeiro andar, uma 
das suas maiores ntiracções consis-| 


te ma galeria ospecial destinada d| 
secção de enxovacs para senhem 
Pela epruntia aproximada: de 240 es 
[eudos, a noiva chic obtem da ensa| 
Ramiro" Leão um enxoval mamavi- 
lhóso, em que as «valenoiennes», 0s| 
bordados, os entremelos,os «b journ, 
os recontes, as fitas são duma gra- 
ça, Mama. delicadeza, d'um gosto 
inexeediveis, Mais de cem peças de 
roupa formam esso enxoval que 
uma princeza se não dedignaria de 
oceitar, Outros enxovaes, porém, 
existem menos luxuosos é as «pa-] 
rures» finissimas, dna nara  ele- 
gancia -prendem os olhos de quan- 
tos atravessam a galeria especial 
onde cllas podem ser vistas, admi- 
rodas e... adquiridas. 

Egualmente no primeiro andar (a 
mamã extremosa tem à fala por 


a sua casa /ondo escolher o que precisa. para 


vestir a amada prole. Desde a Toj- 
pariu para recemnascidos, com 05 
seus indissimos enxovaes, que são 
uma espuma de rendas, 08 «sous 
dorços como um ninho: do ave, às 
suas loucas, 08 sous papagaios, '4s| 
suas fraldas, as 'suas saías, alé ás] 
confecções ipaiw meninas, ao vestuu- 
tio “para meninos, incluindo os li 
formes para colegiads, segundo ps] 
mdelos dos nossos primeiros esta- 
bolecimentos: de 'ensíno, tudo ali bel 
pode alcançar pelos- preços mais] 
convidulivas e com a centeza de qão 


!em porte alguma so obtem trab; 


lho que ulrapasso o dos «ateliers 
do Ramiro Leão em perfeição de 
nentamento e excelencia do teci- 
dos. 

'Convem nhô sanir 
andar sem visitar as 


do primeiro] 
oeções em. 


casi; oniros do norté, de excellente que se vendem guarnições o fHas 


las Serviços para céma, tos mais 
simples aos: mais luxuosos; mantas | 
de viagem, tapetes, wle. 

N'esla parto dos armazéns seex- 
põem lambem e se vendem os ati 
gos de malha para homem, senhora 
o ereança. Deslumbram a quantida: 
do ca vantedads! Aetrea da quali: 
dade, não pode haver melhor, por- 
que estabelocimento algum excede 
em escrupulos a casa Ramiro Leão, 
que limbea cm servir bem os seus, 
freguezos. Maihas de seda, malhas 
de ja, malhas do algodão, quer aia- 
cionaes quer estrangeiras, apenas 
ui embaraço surge om frente dl 
dus: o da escolh 

A camisaria “para homem 6 um 

+ dos grandes ramos dos acredilitios 


urmazens de que nos estamos oceu- 


pandlo. À fiima Ramiro Jão & 


dispõe para o seu fabrico de off 
nas à vapor e eleolrioidade cuja es- 
Pantosa: produeção inmunda os mer 
cacios nacional, colonial e Drazitei-| 
z9, tendo grangeado em todos clles 
amais justa funa. Lenços o griva- 
tas coxauhios aecessarios do aibitotiam 
constituem ainda: neste pavintento 
ama secção tgp variada como apun- 
dont: Um atóixo, mpenas cm: p, dis- 
pendio approkimado de 80 rsoudos| 
é sem perda de tempo, traz da casa 
Ramito Leão, pimorósimente esco- 
Ihido e organisádo, um rito e dura- 


para hapéus, avenfaos, bibes 6 uro- 
bos de chambre. + 


Um ascensór electrico conduz-nos 
segundo andar ondo as confe 
ções para senhora se proparam. Os 
larmazens Ramiro Leão orgulhem- 

do possuir as primeiras mestras 
do corte, Os vestidos de passeio, de 
wsvirâm e de dhestro, os fatos irai 
tomem, as blusas, 08 casacos, ol 
dtt> Sahem das mãos competenti 
costureiras, habeis 
sp) jas. como nenhumas, 
deslustrariam as otiguôtas das 
mais" famosas casas de “Paris, por- 
que iscento na capital da -Frânça, 
“> dila a moda o mundo, não se 
com mois apmtado osme” 
emibrem, a sua udeu- 


paia 
oilos» femininas da casa Rar 
Leão" por foda a parte invariavel. 
«conquistam. As installações 
dastivadas à provas, merecem uma 
particular referenaia “pela sua, oom- 
inodidade é pelo sou borm-gosto. 

O tempo docommo mista. visita 
kmáis «doprossa «do -- que capotoceria: 
os, Nom--se dá por cet Quinto) 
mais vecnos, mais baspára ver e 
pais lomvaes,. Aflos-de, descermos,| 
[percovremos inda: -aapidomento & 


doúro enxoval. 


preciosa socção de confveções e) 


ga'as damas que os tum com ente- 
vo, Mostrami-tos, por fim, “antes de 
[nos retirammios, as Jãs e 45 sédas do 
ultima. moda, com 03 seus nomes, 
que lembram a guerra: à «mosco- 
vite», a «lipperary», e as córes con- 
sagradas «lo momento: o preto, o 
roxo, o az. 

Os armazens Ramiro Leão & C:* 
nonram, positivamente, o paiz o 
quem os, visitar uma vez, dopois do| 
pedir todos 08 seus intoressantos e] 
elucidativos catálogos,  prometie, 
cum sincero enthusiasmo, visital-os 
de novo. E nada perderá com isso! 


SPORT 
Em vesperas, dos primeiros tlesafios 
la epoca de foot-hall 


33 se olfociuou um desafio de «foot: 
talls esto outomno e para 9 Gia 31 an- 
muncia-se um «match» tura iaugura- 
ção official da epocha. 

Aquelle foi violento o ul jogado, 
cats tmuncia-so «violanto». Orá contra 
nte termo, que corro de tocca-em boc- 
cu 6 quo nos insurgimos. 1! que não 
descjavamos ver a visual Ary conto 
cntnctoristica -primiasial o :i/880 Jojo] 
o, «fool-bally. Temos, iresente us ot 
níces de Paul rosa, num artigo 
rial de «L/Auto», Gterea ne vols cre. 
Ccesa brutalidade sportiva. ue mere- 
com o estudo dos que vein pensam e 
falom. DIR esso chrogista do utllotismo 

O caractor audacióso Ga raça ameri- 
cana, que a distingue cm lodo 9 mun- 
da e qua so encontrá em bido que em 
preiende, devia fgtalmento rrenitestar- 
so na prática dos uspocls» un£o foram 
Jum pouco além do umano, chegando 
a haver gravos ferientos € pot vezes 
mortes, principolmenta ro efcol Pal o| 


«Sobre esto ultimo jogo, lembro-me 
contar um caso, passado com um dos 
jmous amigos e que foi q sextinte: Era. 
«forward» do um dos «isams» e tendo- 
sc npossado da bola; numa passagem, 
nadava com toda a valosi fio sobrá O 
«goal» contrario. Um dos aliersarios 
vit 6 «teamo am perigo, erseçulo: 


, 12 MASTORTA IELUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


como um meio, 


chegaram és emi 


estrúda Gurlice-Malastow, em frente excreitos mo fim 


dopeis do À agarrar faliu crrem 
Tia O ain o 
a apra GD re pl 
hit era Tdi it 
Hori" oba dado ira mam: 
fora Gas ht gore ara. 
Didamente e o desgraç; 
Morrer agudo Jrgon uh eue Una 
invado” audisada e quo Volta red 
amena uperiio a nua. O nave 

ao abandonou presa 

o Sola 8 copitaudu 1 jo 
Porta con 0 poNro dest 
Po cidadania is 
Tere, dart ua quarto! de hora, lar 
mao! “eo cuidados” Medicos, hov 

ae 4 ida, 


endo as To: 
CAUSOU NOS. 


tempo um jogo esporial, 
gras difforentes das noss 


fútho de Roosevelt "fot córamento for 


«O nuetor da «Vidá intensa», qua nlh-| 


«football um passatempo de, civilãa-| go. 
dos “e não uma lucia do selvagens; 
legunes “modificações 
“rvaler-polo» o hoje as « 
do Jogar são severamento pi 
todos os Estudos dn, úniio. 


praticar os «sporf 
to posfival 
didos, mas nunca viotent 


Licares, “sabeis temperar o amor pro- 
prio o não vos deixeis levar nem pelo 


jogo. Um brutal não é runca um joga” 
dor.» 


os noticiado quo. 4 festa o. Ama! 


uma «ronberbura. Isso. valouanos a -s0-) 94, 


“la por um gracioso 


uiz-so quo sim, outras cue-não. 
E! uma reabertura sim, porque 0 
sodium estava fechado o abro as suas 


priotario 
que o entravem na sua patriotica inici 
a «oticiomanin» dos dirigentes «Ja velo- 


regulamentos. mentomanincos» que 1 
Judo põe difficuldados 


ciclismo o ubóxo mas teçho. tmimedinta- 
mente e só voltará a:nbrir 08 seus por- 
tões aos curiosos dos espectaculos «lo, 


“O football» quo fot !nraat —Ni 


Nota do dia [Axxanhã no Stadium 
Amanha'no Sindlurh o ircgratma de 

Afinal é ou não uma reabertura?) granto testa doutomao” orianisada” por 
lima. commtssão, sob O regulamento “da 

a o A" ornpond UNO, Voloopotioa Ponugtea, 9 5 16: 
cSebratél, pro 


tiano 


st. José Alvalado no quer | tocicte 


ports» |6o Prazão: 4, 
tiva do difundir o gosto pelos sports |ão Prazo: 4 Ni N. Iutorvalo, dino 


motoclcietas, profissionães, 3 pratos, so: 
no «ewater-poto», E nacional ou tmpertinencia dos [res do 19 Voltas o tinal do: voltas; 


Abre o Stadium para se olftet'var|Arydo 
dinanha uma grando Testa com um; ma-|schrato do amados: % Pla, any, 
gnitico, Programa do. cioismo moto: freitas; 8, Alnio Motta Vega à gulhem | gumes. 

pior contra Vicielata, 
e Amanhã'na Amadora 
“intonto ohristiano; 0, PL] Os 


AMMuquerquo ; 


[mo Prázoros; 8, 
a voltas: à 


desesperado de eoo: sa adoja estanay 
sorzorem Preemyol, A '8 to, março mento dentro das linhas (musiriaças. 
cias a lesto da 


vor, vz 


rém, completas 


Qual a posição exacta dos dois 
o fm ab. na Togião 


do Senkova. Embora a teniesiva dono. sul da estrada Grylow-Siyni- 


Tom 


lhasse, haviam fondo senhores de certeza. Parece, 


aquela posição, 


estrada. Gonlice-Konieczna-Zho- Euetia co Gleipaoas o 
ro ora de consideravel importancia tm afftuente do 


Titloni, 


ara às tropas russas que-gvança-|n'uma extensão 
vam para a Hungria. Os mssos 
“la, q fi à va 
le y 2 uns/0 6; 
dez lilomuisos a oeitá na coirada.|colabeleca 


viam che 
ui 


Para a por 


per a linha russa oceidental fa- bark-Gonlico não so 


y 
Jóde dizer com 
rá pelos acon- 
tecimentos subsequentes, que a im- 
elante estrada scindaria” qe 
indo 
liga o vaile 
desse momo com a esliada Gontico- 
Zhoro, não era occupada em força, 
nem esmo guardada como o doviy 
ser-polos russos, 
: Aósim; ho:scolar-da fronte Duna- 
jec:Bila-Ropa, ao sul do Clerkovice, 
vonde “à. ponta abria: para 0 «Valle 
Transversaby, e 0 longo 'do “flanco 
dos exercitos russos que - estavam 
tazendo frento 4 "Hungria, a posição 
dos russos não tina suberioridado 
estrafegica. Póde ser que 0 insuc- 
Gesso der prai tomada nesse 
ponto pelos «ustriacos mo principio 
de março os chucidasse iron o 
perigo a- que podiam estar expostos. 
por um ataque de fronte" vindo do 
oeste. Por isso, o numero de tropas 
concentradas nesse districto “era 
trade, a fim de contrabalançar as 
vantagens da sua posição. 


Já nºum-outm capiutio d'esta obra. 
nos referimos 4 grande extensão e 
complexidade da front oriental. 
Um dos sous. esfoitos imilitares «era 
o-desenvolvimento dos «conmandos 
de «grupo» -em muito maior numero. 
do que na fronte occidental 
unico cormmndonte não ido 

jrigir sósinho -as operações em to- 
da a fronte oriental, nem mesmo 
egual d-que é possi-. 


lo Ropa, 


ha-| vel fazel-o «no -occidente. “Por isso, 


um 3; a. que-se «póde. chamar 
a-de jerapos de exerellos so 
u, “Aocenuoso “no caso 


aldos. ausino-áliemães- qua fortim. para. 


Posõe dlossa botrada, os russo pro a Galicia, emibere” a ampanente di- 


cisavam de oceupar f 


da a linha.do Ropa até ao-sul dia al. 


noção -entre - exencilos -aesiro-hon- 
“exenvitos .allemães n 


eia que inha O mesmo" home: Es- [hão deixar vêriap observados super- 


Na. administração do «A Capilas vonden-se. 10: preço: de 810 capas 
essas na onto de enganação dra Rana” Eemea, iitdãod8 


pro 


agrin-, -verenalhos, com à Jegonda «ilistoria Ilustrada «da Grando Guerras 
à leibas “dmimadas Para a provincia ncaresos o parte do correio. 


alhletismo so tiverem realisação duas jnal de motacictetes, Fara a 
he a bola. O outro defcinte +: cmo um | festas que, no proximo inverno, pensam apurados os primeiros do cada +cile o 
4-uldude | promover dois jornacs; tisbonenses. 


Aqui é que foram elias, A apralofobias 
torom fólas no [do magnifico athleta irritou 
tigas maneiras [sobre o homem da Maratona am fru-| 
etetro completo: Até dheialirou cum um. 
garfo o com tal força, que passando po- 
«Sporlsmen», tendo tem pro eim vista[ln cara do pedestreanista veio cupetar-| 
mnds honestamen-|s2 no chão junto ao sapato duma so- 
sôdo fortes, «nergicos. deei-Jrihora que estava presente. E esta dissi 
% Justamente irritada: 
«Qualquer que seja o «sport quo pra-|" —Nunca anais assisto ja jantares com! 
esta. gente 
Tem razão, mínha senhora, princi- 
despeito nem pela -cólora, Jucluo com | pilmente n'estes confiictos do roças 
Icaldade, “Quanto mats um «sport» | voltou Jos Prego, Creia que so pude 
[cômbativo mais nobro 6 rostrar-so bom | e até lho tirava o sangue das velas, 


Noficias 


Algumas amenas 


Some Que tal era:a furia contra o corre- 
o dor da Maratona? 
Contamos anto-hontem o que se pass 
sára n'um jantar de homenagem a um 
np teronse|alhlota preto. quo ganhon a corrida de 
sei so Im] Maralonta, Fomos incompletos ma  Gos- 
ripivo. porque. um amigo. conumuea 

ons o seguinte: | 

“0 Josb Prego amemossou a rsaça AÍ 
cara. do «leres o. dlssbdho que fosse 
plantar batatas Côntra 6 preto: 

O. posso ver 

saphoi eli a corrida 

E acto continuo esboço o arvemesso 
Estados Unidos um stande. nucrô de [de novo-projeclil, que0s amigos óvita 
necidentes graves, R$ dia em qua um [tam O. Gavazzo, porám, é que gostou 
da scena e incitou o corredor pedestro: 
EE a tuzer novo discur: 

— Meus . senhores. 
guem póde alcunhar qo - untissportivo, | que tecm feito por míh>"Guhhel porque. 
convidou todos. os “lrestores, dus. uni:[o Sporting me auxiliou o porque segui 
versidades a uma reumão para clabo-jas lições dos socios do club. Lamento 
Par um novo regulamento, quo tornou o tuo & Déllo «sportsmana 8, 1694 Pro- 


Para que diabo 


Agradeço tudo -a 


e choveu 


Entro nós 


lonaes, 3 vontas, a] 
guínto. pergunta -m'um. bilhelo postal | premios, com “series o final=-1.º sorio-,| 
A: Soares Junior 


4, E Go- 
, Virgilo, 


ais. rapido dos segundos. 
ando desafio de sho 


Mac Gloskey, caripono americano de 
socco 


2, Ramiro Madeira; 3] ta portugues João dAstvulo, em O «ron | Fiel, onvortaro + é + « 
—P ou não reabertura? Umas vezos | Vitor Brtalha:-2+ sore, 4, Antonio Che ass qorg smimutoso 

Joaquim Taposo; 0, Albano! 
relva; , Florian, 9, aScrateh, amado.) 
tes, 9 voltas, 9 premios cm seres o final, PÉ 


ori, do Pranco Junior; 3, red 
portas para a. realigação d'um frande jo Caros 5, AbiNO Pisncb > do 36 


fostival, mas não 6 uma oroaberttira |mes. 9» sorio, &, Raul Duartá 
official “para festas de tporte, Jnlciado- | Simões: 7, Frutuoso Nanoso; 8. Arman-[mo, 6 alsolutamento corto qua 08 convi 
ra d'uma serio de brovas porque G pro-Ldo Serninha; “9, Arscnlo Barbosa; 3, Mo-|vis chegam a tb 
amadores, 25 voltas, 3 preinlos, [corridas do 

2, Motta Velims, 3, Tor. 


ds» do 9 minutos, com Intervalo (to'4 m 


muto. 
elo ololista 
À União Velocipedica Portugueza, real 


tadi 


4, Ny Intervalo, 4, Final) Taça Cascaes 


nocêncio Pinto, Manut Neves, X. 
Sorde, 'Gários Correia “d'Almeida, |horas da tardo 10r Jumerosa, o torntio 
final, da corrida 


2 Jon: 


O torneio da « 


Snorung Club. So por too a In-cripçã 
que fecha na proxima sogunda dera às 


da tando do sabbado, vo, Espera se a in 


Rocrofos Desportiros da 


son VE 


No principio de maio, a linha Du 
nojec-Biala-Ropa tinha" aínda, póde 
dizer-se, uma importancia secunda- 
ria, embora os exereitos rússo O 


austro-hungaro ahi se fizessem fren- tz 


te desdo 0 meado de dezembro, À 
donominação da fronte pelos-nomes 
dos trez rios indica claramente que 
eram os seus cursos que consti- 
tuiam a linha divisoria entre os dois 
exercitos. " Numa guerra de posi- 
gões—e à Inela na Galícia occiden- 
to assumira esse carncter—rios 
mesmo maiores que o Dunajco mal 
constituem uma barreira entre exer- 
ditos inimigos. 
Por díver 

de maio movimentos offensivos ha- 
viam sido executádos quer d'um la- 
do, quer dontro, Cada movimento 
deixáro vestígios no configuração 
da linha. Nalgumas occasiões 03 
que defendiam “ão podiam zecupe- 
rar lodo o terreno de que haviam 
sido obrigados a recuar perante & / 


Iutorvallo, 1 
Mto > runpedo dos sous consoelos. A carretra «atá Aba 


ja Amanha um passeio A wllia do Nucel- 
ja Pentando o "doa lrigentas to elos. | Madamo Butermp dooctipm, Pá 


mpo de presoncisrem 45 


Comet, pelo eniminatarias, às, 3 Dora ppp o 
É 
crioção “dos melhores. esgeimistas Dor [Dalmo 40, 1.º 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


ori. Teaigam Amanha a Jonusoração Fá 
oie dna ada core RO 
Geri do isa” entro o maio vob 


E 
e parto do srinio, Nisto rrtecovtaRahe 
costumadas Eesbe, comesando 13) 
Tas do 8 hor k 


prime 
GOO 00 00000000900000: 


$ 7 R ral 
EU ira 
ê AMANHÃ, parei, CONM a 
Do osaaage 
Loteria de Lisbh 
; ata 


Numeros mais ptemiado À 


| pus 
|m ommguintoo mean À 
jantar conicorto do fiman| 
[laaíno do o Jasg do Ribamar, 0x 
POTAGE 


ROIT 


»Poulots do grais 
A j 
Gac Rad 


Patinvório “vuá ' 
PROGRAMISA DO JONOBRTO 


12 PAIO 


IfMinuelto. + 
a Demo a 
Vesperas “Heféilianas, 
Phônio + vrurca 
y e PARTO 


Menuet da la grand miêra 
Soir daió los montaghes « « 


Praia o ooo aval, Beróita 
No espostaculo tomam parto os 


efa Préntempo sa. + isto 


ça Cascaes» conicça no roados artistas Uricos Lina Sarti o 
domingo di dfesto mez, na esplrvada do tidos Morano, E 


Nunês 
E pop 


me medo 
CONTRA A TOSSE Karopo Gola 
o, 


o! Bernardino 


amadora '|de crosota lactá-fsfata 


com o Biada, até 4 confluência: do 
primeiro com o Visiula,-n'umcpm- 
primento de trintd e dois-Jájo- 
'motros, p Dunejod apenas pôde iser 

, tios, “O -sbu 


Sn álgoms sitios 
valle “tem “cênica “do cio Jifameiros 
de largura. De ambos os) lados: im- 


telvos so erguem a uma-nidura entro 
200 a 300 pás acima do pixel do rio, 
Easas olovações dominam, -o «all 
cireumjacente, + na 


1 " 
urando o mez d'abril: as posições . 
br em cs 
à porta vecidental das elevações, ras 
linhas dos russos corriam-go longo 


vezes antes do mez dos outeiros orientaes., Diambos “os 


lados 05 Diusques que oobriam dis tm 
costas é 05 cumes d'esses ouíitos 
protegium os combatentes. No lado 
ogeidental esses bosques” formam 
ha cintura do tras a: quasi «cinco 
Xilomeiros de profundidade. 'Povica, 
importancia. cstratagica so liga. no. 
Ne dosrio em-si mesm. Os diques 


impetuosidade do ataque; a'outras que dtambés os Iadosirugularisam 


vezes e em diversos lógares as ten- 
tativas não eram. coroadas de-exito 
e os agressores não podiam mes- 
mo deixar de recuar ao longo de 
da a linha. Por isso, cada movimen- 
to offensivo deixou, como dizemos, 
vestígios evidentes. 

Seria ocioso tentar dar uma des- 
cripção pormenorisnga da historia 
e da evolução gradual da fronte na 
Galicia occidental. Limitar-nos-he- 
mos à breves considerações sobre as 
principes - caracteristicas geogra- 
phicas do iheatro du guerra em que 
à olfensiva alemã se exerceu nos 
ptimeiros dias de maio e das posi- 
gões que os dois exercitos estavam 
então occupando em cada região, 

Na sua harte superior, o Dunajeç 
corre entre atos, fundos, precipício 
AS longo de parte consideravel do) 
seu euro, desdo proximo do Novy 
Sacz a Zachticaym, time estrada 
margina"as vizindiancas, do rio, AI 
Eims “kilgmetros cicima da confiven:! 
cia xdo Dihajoc com o Biâja os seus] 
vales alilaténi-se considéravegimente 
* numerosas ilhas facilitam a passá- 

“ol O Asiçamento de pôntes so 
Os ãos. 

“Desde a aldeia de Diala, que f 

oroximo da confuoncia 69 Dur 


à [seu curso farmam atua caracie- 
riólica. principal. pa 
“Em muitos pontos, os russos oe 
cupavani todo o vailo;sém outros à 
rio formava a Jinlih divisoria entre 
a “mago condenando” Doni 
jentail ido” Due 
[por elles ocupadas, a mais nótaxel 
fr à sro fo proiiao de Rauloi, 
à aldeia no praléípio de-mião 
estava em seu Do ad 
o (às, lata” 
Gromnik, nua distastcia de dora: 
de vinte & dois kilometros e: ríveio, 
os dois exorcitos fazianir-se frente" na 
niargem dorcio Bistaço « 
asi” Por 
o dg que 


sector da fronto ficava é 


ferver que; 
y Trávio sido, 
Si pa 

dd 
na de medeira, maé des! 


À CAPITAL 


etari 
Lisboa e Porto É 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importan'es resegurado- 


JR erniinas primata Liuidação gem que! termincmtias ma derase Hi resresolveue estuar seguros de proprie iades, sem uso ou con- 
nossas Dlras e como estas ainda so prolongam por alguns y pd his tiguidade perigosa, ao premio de: $03 por cada 1080000 88) 
dias continuamos a aprezentar limita) 3 Ha por cada |:500800 de capital seguro. 


ponsabilidade 


i i CAPITAL: E. 600:000800 
ai em is pç 


NUMERO TELEPHONICO: 19935 
. USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO ” 
Fundos de reserva Esc, 100:000$00 


Prejuizos tervestros o maritimos pagos até 31 da 
dtezombro da 1914: 


Esc 7714855544 Ra Rs E 


Efiectnaseguros torrostrog, contra fogo onsual oú pra» [ESESPRANaENa ESA 
COSTASANTOS 


cedido do raio, sobro predios, estabelocimentoso mobi 
ias, e maritimos contra avaria grossa o partioular, 
Medico especialista 
Doenças d'olhos 


Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas é povoações Consultas das 13 ás 17 
R. Nova do Almada, 95; 1.º Esq. 


do continente, ilhos e ultramar, |R.! 
so e e O LO MUTRA GOO GA 


Santos Mato &e 
Faves da Raposeira da firma 


Ta do Oro, 145 
Amtulo Enino Reservas de finissimas 


“a WE IEDIAS” 


Companhia de seguros— Sociegado anonima de responsabilidade limitada 
Capital Esc. 600.000 Reservas om 1914 84.240875 

SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 

95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


TELEPHOJE 1.º 4034 (Banqueiros) — Pr ça da Libordado, 128 


Tolephone 1459 
Agentes om tottas as localidades do paiz, ilhas é colouias 


db dus 


«quo temos crendo oxcepcionalmente, proporcionando assim 
aos retardatarios 


Uma Bella Decasião: 


de aproveitar o que ha do muis Sensacional o realizar polas 
compras dos variádissimos artigos que sacrificimos uo seu 


“2 A mor das Economias 


Rego uali cad à À H | 
Só na Cirurgião dos hosp-Já onda pas tolas à contato Joia Candido h Bila 
CLINICA GERAL 8 mercearias tia Totoria: da Ioje, 28 do outubro 


8088, .... 0... 12.000800] 


O bilhoto da sorto grando foi sub 
dividido om cautelas do 208, 20 do] 
108 o 60 de D centavos. 
Loterias á vonda nesta cu 
A BO de outubro, 
Premio maior .. 12.000800 
Bilhetos 9 6800, vigosimos a BIO, cas] 
tollas do 22, 11 06 contavos, 
A 6 do novembro. !s 
Premio maior. . ... 20:000800) 
Bilhotes a 10800, vigaafmos a 650, cam» 
tolas do 8, 22,1 0 6 contavos, 


Grande Loteria do Maital 


Extraoção a 28 do dezombro: 
Premio maior. ...  240:000800 
Bilhotes a 100800/ meios a 580%, quar- 
(tos a decimos a 10800, vigosimos! 


Lavagem de fatos |sisisi iscas once 


Feitos ou desmanchados E io, BR, Bida 


Tintoraria  CAMBOURAÃO pessisesess 


Doenças: dos vino o] 
vias turinarias 
Doenças day senhovas 
e partos 


Consultas das 16 
às I8 horas 
Telephone: 2990 

R.doMund 0,84 


Depositario em Lisboa 
Arthur Benaris 
TELEPHONE Nº Ig CENTRAL 


Poço do Borralem, 4, 8.º 


TERREN 


Vendo-so om conta 1.800 motros 
quadrados ou om talhõos ao princi 
pio da rua Oriontal do Campo Gran. 

o o trata-so uu mesma rua, n.º 89, 1.º 


Casa do Povo d' Alcantara 


ouja divisa é vender tudo Aksolutamente Barato podereis encon- 
trgr motivo para a preferencia, por que não só os nossos 
sortidos são muito completos e variados como:os proços 
são 05 mais convidativos, 


Positivamente 


Não ha tompo a perder para se não ficar penalizado 
de não tor aproveitado as nossas 


Vantagens sem Egual 


lisada, purificado, 6 
como a melhor agua minoral bobida na arigom o inflnitamonto gupo. 
riot à todas as aguas do moza vendidos om garrafas, Basta à propi 
pesson disaolvor n'am litro do agua comnum tm pacote do 


LITHINES DO DR. GUSTI 


para obtor Iustantancamanto wma agua minoral doliciosa para bobor, 
imosmo pura, ligolramonto gazoza, rofrigoranto, que no mistura facil: 
monto com todas as bobidas & printipalmonto col o vinho; ao qual dá 
um sabor muto agradavel, Grayas da suas propriadades radiostivas é 

agua minoral prasorva os quo toom nando O quo fatom 
inuamento o cuta 08 quo nofirom doa ' 


rins, bexiga, figado, articulaçõe: 


assim como todas as doonça cauendas pola falta do oliminação natas 


Jus Amunes 
dos Santos 
Medico dos hosnitaes 
Doenças do es- 
tomago, figa- 
do e intestinos 
Reotosoopia 
Esophagoscopia 
Consulta da 1 às 2] 
* 0487 


Divida Intorna (Insorizçó:s) reta 


vo ao | 
estro corronto. 


Tc 


a 


e ma ozaicos —Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento Euzo 


Coarmon & G.º 


= Pote Coro Sento, 7, 196 21 Telophono n.º 1244==mLISBDA 


Mario Duart 


Doenças da bocea e dentes! 
R. do Carmo, 69, 1,º—Tel. 2205 


10 


Trapo e fypo usado 


MISTORIA ILUSTRADA DA SRANDE GUERRA 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


ot, vE 


“truitamna durante a sua roticada, 
de deante de Cracovia em meiados 
do dezembro. 


Desde então o Dunajec tornou-se! 
miesso qonto, a línha marginal ando 
não podiam lançar pontes 0 exerci- 
tos, que vagarosamento faziam a 
gucera do trincheiras, Mas como os 
ataquos de surproza eram na maior 
pato das vezes impossiveis por cat. 
sa do io que eslava «le permeio, à 
caça ao homem tornou-se à princi. 
pal occupação das Iropas, n'esse se- 
otar. Por dotraz do allo pilar orien- 


tal da arruinada ponte gra o pasto seu tumo estavam bombardean+ para um avanço atravez q Guticia, [da de Gorlico os ru: havi 
dum do8 caçadores russos quê Pe-Jdo cem mais cifincia as" posições Jndicados Pelas guns linhas free congogiio ascbguo io haviam PPOCHHHGHSSSHO HOHOG0096 
tas suas façanhas adquiriu grando ausiriacas. proximo da margem es. correndo pára. lêsto. o: para orstey; decisivamente. superior.” Janbeco ROSE | PR PR E 


ama entro o inimigo que 0 cogno- 
minou de «lvan o terpiveln e que 
acabou por ser vicima dum caga 
dor inimigo. 


queno barco era empregado pára les 
var viveres e munições para às poa- 
los avançados na outra margem do 
rio, 


A Juca principal aessa xogião 
oomisisiv, ebbrebido, aroma duas de 
antilharia que as baterias austrias 
cas, a cesto de Bogumilovico, travas 
ram com as russas postadas acima 
(de Tarnow. À primeira howitzen 
austriaca de 42 om. fóra posta em 
posição a 15 do jancino o aluma dia 
ancia de quasi frezo Kilomotros far 
via fogo sobre Tarnow. Os russos 


unajec com peças de 28 


Ao sul da linha ferrea, duas ostras 
das importantes atravessam o Due 


Silva Ramos 
LINDA GERAL 


Medico do Posto da RR 
Aidêricondia o da 
Assistentia, Naci 
nai aos Tiberéulo: 

Consultas das 3 às 


CHIADO, 61,2, 


iTaagaria | 


Tialafaia 


Tahacos maolonaes 
eostrangeiros | 

Rua da: Boa Rô 

cordação, 49 e 45 
Figueira da Fore 


Largo da Aununciada. 10, ff o 12 


Todos 01 podidos dovom ser dirigidos a [NH 


ral: orteitiamo o artoro-gbleroso, E nocesáorio aproveitar a ottação om 


Largo do Camões, 
Es 1º 


TELEPHONE 062 
TELBEHONT 


Gommo, Nº 1 e N.º 8, caixa do Si Íellos, 


duplas, tripatas, quiatoplos o vextuplos 


mondas do 72, 
Em hi 
AGENTES | No 


boas—Litda Ma 


vo ví 
eram ocupadas “pelos, rusáos, o] 
Monte Val polos ausiriaços. 

N'uma fronte de cêrca de dozeseis 
lilomotros, enkro Gromnik o Bobo- 
va, as posições dos dois exoreitos 
ostendigm-se junto das margens do! 
Biala. Mais ao sul a linha qustriaca 
atravessava para o lado oriental do 
Tio, O sector entre Ceizkkowice, Gar. 
lioe é Malastow era a região deci 
va de itada a fronte da Galicia ovei-| 
dental, ã 


Ho apénas duas linhas possiveis, 


na linha Dunajoc-Biata-Hopa à por- 
ta pura ó «Vale Traneversals fica 
entre Cierkovice e Gorlico, A não 
ser por motivos tauticos, quo seria 


Rua de 8. Bento, 175 


Explosivos da Fabrica: da Trafaria 
DINAMITES 


CAPSULAS 


or & (4, rua da Prata, 68, 
x Jos6 Rodeigaca Pinto o Pinho, rua 


MISTONIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUIRRA 


Succóusor do 
2298 


Lisboa 


E 


conre dê Thiblia a Rogvadow, a su- 
deste de Sandomierz. O caminha do 
forno ciroular - ausiriaco . Dombica- 
Rozvagow-Przeworsk havia sido 
adaptado até Dembica ú bitola rus- 
sa do modo a os comboios russos 
poderam ir direotamonto do Lublin 

linha principal de Cracovia-Lwow, 

Nenhuma «'ossas . novas linhas 
podia ser ullisada para uma tapi 
da concentuação de gra no lado 
do sul em redor de Gortice, 


Na mais impontanto regido em 1o- 


não seja conto, podemos tálvez di 
mer que é improvavel. que mesmo 
uma vantagem — aocenluada . do 
posições não podia ter contrabalan- 


JOAO RODRIGUES DA COSTA) 


JOÃO CANDIDO DA SILVA 
196, Rua do Ouro, 08—Lisboa 


4600 


ASlo DE Bolo, 


| Modloo dos host 
aultativo . 
da Misóricoraia do EE GE 


Medicinageral| 

ans De 

do aparelho respira 
BO tor e do coração 


Consultas da 15 
aixas do 100, | a da 


RASTILHOS 


Tt horas 
[Mudou o seu consul- 
torio da rua 
do Sol ao Rato para 


que se bobo mais pára 80 limpar o organidmo o desomiburiçaleo das 
Bs Impuozas, poros das mala ariosss dornças. 

Os Latliants do dr, Guatin vondem-so om calxasdo folha em todas as 
Voas pharmacias omoreearias do primoira vrdom, Di le quo om 
cata Caixa. 0 nos 1 paootou que ólia contom osteja faprósio O nome do 
doctou Gustin, quo lhos astogura a authonticidado 6 o valor modico, 
12 pacotes fazem 2 litros de agua 

mineral por 450 ré 


memos de 40 r 
Doponito goral: Joronimo Martins & Filho, rua Gareott, 13 a 19, 
Lisboa, Dosconto aos rovendodoroe, 


: , 
POPPIGHHOLHPIHHHHHOHOOS 


Tau Loteria dg Nata 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 


10:0008 


Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 


Cantelas a 2810, 1960. 1910, 855, 839, $22, $Ul o 406 - 
pm Dinda , 2820, 1810 Pr " 
Pedidos a 


CAMPIÃO &. C' 
; 116, Rua do Amparo, 118 


F 


DODHSCIHHSHOHIDHOS 


Telefone 4:058 


: 
: 
Ê 
$ 
$ 
$ 


Empresa Nacional de Navegação 


Tavia-apénas um periodo de aoal ; o Du longo discutio, os altemáeo, deviam Fado &. superipeidade di died 

mia 1vessE sento, rospeiludo por mute, uma proximo do Vojnicr, ou. dirige o den prtipal aluqus do lon/dos esoradas aliemies O estaria Primeiros vapores a sahir em novembro 
mbos os lados: à hora Jotermina-lã pilometro é meio dá pela jo das encostas morte dos Campa-lnas se póde dizer é que os russos queer 

da um dos lados ia Duscar agua, ao] de álomstro, é meio da ponto pela 05; exaplamento alraz da priicinão possuiam veiaga alga vê DipS-ltondo, posa 8. Vionto, Praia, Ruca & Thomê, Cabinda Santo Ang 

io, sem. ser molestado. polo . nk[9Ual à esirada do, Vojm persas Pat cumiada, do lado hungaro, esta-jbre 6 inimigo, nia do Zairo, Ambriz, Loanda, 8, Nicolary, Ouio,  -lto. Bonguslla Volho, Ambrigol 
migo. Às lvincheiras russas proxi-I ponto e a aldeia são ambis dominar vam as frapas Tussas, O Maslaná Gora (de 747 metros do Quina Atire Dea paul. qlatodi, Jandana, Muoalla o Mastorra, (com 


mo da ponte haviam sido exravadas 
num campo coberto de lindo cen- 
Aeio, 

«Os umoujiks» zussos—diz o cor 
respondente d'um jornal viennense 
que visitou o local apoz a retirada 
das tropas russas—na sua supersti- 
ciosa róverencia pelas colheitas, oq- 
fáclevistica dos camponczos, respei- 
taram cuidadosamente o cathpo cul- 
tivalo e seguiam, ao alravessalo, 
por estreitos carreirosi. O civilizado 

respondente allemão pareco não 
sentir o mesmo respeito por essa re. 


O, 
Dasbaros” mostravam. pelo. trabaiho 
dum pobre camponez e pelo pão de 
seria filhos 

Mesmo ahi, onde q largura do rio| 


das pela cota 269, que sa ergue ao 
sul da estrada. 

Aculra estrada, depois de atras 
vessar o rio proximo de Zaldiczyn, 
corre em direcção norte para 
da oria vecidental do Monte Val, 
que 6 o ponto mais alto do triangulo 
526 metros—, Na cota 402 a estra- 
da de Zakíiozya entronca com uma 
outra de importancia secundaria 
que, desce. d'aguelia montanha. As 

uas estradas conduzem a Tamiow, 
[proximo da margem ocidental do, 
Biala. 

A noroeste do Mente Vel fica a ses 
gunda elevação mais alta da região, 
à cota 419; a cota 402 forma entro 
elias uma ponte. Juntas, essas ires 
|slevações enquadram um valle atra 


Um rompimento da fronte Gortice! 
Tovaria os allemães ás linhas bast- 
cas de cormmaunicação d'esse exeroi-| 


fo. Os russos tinham mais facilida- fo 


des para uma vapida concentração! 
de forças mo longo da linha núrte do, 
«que ao longo da linha sul. A primei- 
va é um Aro a de ferro de A de] 
da, & ullima é uma pequena linha) 
dio Jia oduzida, Os 1hsgos, ponte, 
haviam aproveitado o inverno e a 
Primavera para q construeção do 
movas linhas, coordenando de nonte] 
para o sul v seu systema de cami.| 
mhos de ferro com o da Galicia. 

No princípio da guerra riem uma, 
unica linha ferrea russa era do] 
mesmo systema desde Granica no| 
extremo occidental da Galícia, até 
Brody, no recanto mais nondeste do| 


attura e silo entro 0 caminho de for- 
Ivo Grybow-Biecz e à estrada Grya 
Dow-Ropa-Goniioe-Biecz) . junlumen- 

com O Magora de Malastow (or. 
mam o fecho entre a linha do Biala 
8 05 montes Canpathos. O Maslana 
Gora era ocupado, no fim d'abirl, 
pelas forças alemiis, emquanto 08 
Fussos, como já dissemos, não ha- 
viam conseguido assegurarse por 
completo do Magora. A fronte untre 
Bolova e Gorlico tinha :a fórma de 
um S, finado de ocste-noroeste para 
oste-sudeste. Proximo de Bolova o 
de Vola Lizanska ficavam os seus 
extremos máis ab nonte; Laizna fica- 
va entro os extnemos. Além do 
Vota Luzanska as posições de novo 
so cotendiaim para o nono o sul, 
jairavessando à estrada Grybow- 


friabordo om onda), Novê Eadundo, Lobito, Dengualá o Moseumodos 6 Ras do 
Cao Verdo, E 

Dia 10-Peni 
a mvrio iosod 
o Porto Aloxan 
a a Madeira não do garanto praça, 
Não rsvebo carga pata 5 Photos nei Monsamedos, 

Não rocobo pustaguiros 

Dia14 Guiné para Biasan, Bolamo, Era, Togo Brava, Tarrafal, Maio, Bon Vista 
80h 6 Nicolau, Bnuto Antão o So Vicbata ” FORO 

Para o do Vernaado Pó, rocabom-so pastogslros nos vapores que sahom a 6 22 
com teuabordo na Elba do: Brincipe, é 

“Dis 18-—Dondo. 6 para carga para 8. Thonó. 

Dia 15 Portugal, 6 para carga para Mossamodos, 

Dia%0-Beira, paro a Madeiro, 8, Thomé, Loando, Lobito, cidade do Cabo, (dp 
Tom) Lourenço Marques, Boira Mopambiquê; o para Labambéno, Bactictosda Dis 
Oninde, Quilimano, Abgotho Porto Amado, Ibo O Tabgao, com tentando ' 

Jão rabo carga para Mané não so garanto praça par a Ao Ucotdonta 
o Madeira. 


pais a Madeiro, S.Vicanto Pena, Pincipe, &, Thom, Cb 
rd Tedondo, Lobito, Denguolla, Mossansddco, Daia ubs dig 6 


formava am “serio obstaculo 4 com-| Vessudo por uma pequena torrente, pais, lim maio, os russos . haviam [Gorlico entrç Seymbarie e Gorvioo. Ambuca, para 5; Viconto, Praia, Peincipo, S. Thomé Cavindo, Saato 
municação entre os dois lados, não duo aão fem nome proprio, Sonsieuido duas Pédca ferecas enro) ão cul, proxámio do Benkova, as pos ndo auto! oitnançã Boca Mrogu Ra id Reus Vel 
constituia ella uma barreira absolu-| Essas elevações são cobertas pon 9 Visuilá e o Bug, ligando à linha |sições aitémis approximavvam-se da serticom ttasbordo ém Loanda), Novo Redondo, Lobito, Bonguelia o Sossumodos, 
tamento prohibitiva. N'um sitio, ao|densas florestas de ulmeiros q faias Choim-Lublin-Vansóvia, com . a. de estrado * GorlicaMalastow-Koniccz. “Não rocebo carga para 8. Thomé o Loanda, * á 

norte da ponte do caminho de ferro, jo são um terreno estrategico mas Lwow-lzestow -Tarnow -* Cracovia. |na-Zboro-Bantfold. iene ê 


proximo da aldeia do Ostrow, os 
tussos haviam posto pé na múrgem 
oocidental do Dimajec e os qustria- 


ifico,  olferecendo aproximadas 
ente egual. forca à gnlilharia por 
isenem posições quasi inoxpugnayeis, 


Uma tinha fôra “ construida de) 
Qholm por Zamose e Tomaszow pa-| 
ma Belzec, ondê entroncava com à 


Os austriacos lavium ganho ter- 
veno nuquelio ponto durante uma 
Hlesrativa que tinham feito para” es. 


Avisamso os grs passagolros do que os volumos do bagagem dastinados ao 
rão dovos: ombiecar na vaspora da sabida dos vapocss tê ds) horas da tacda, PO” 
Pça cargo, Pastagora o quas» juor asolarseiabutos dcígir vos 


roedor acne | Nao all ea a a caio eli do Lxvomritawna Rosaeisoc — Imagar és inhas mussas dos Cipa. JM LISHOA, NO PORTO 
esfórcos, não conseguiam  desalo-Isiva allemã começou ná Galicia 00- A all ie era de muilo maior) thx um ataque de ff do s escriptorios d; 3: os agentes Herm.| . 
PR Apa ps resida Ma ara de, mio enalorjtios por lanco d aos escri ia Empresa |aosagentesHerm. Burmester &C. 


oeste. Haviam feito essa tentativa 
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Os puritanos 


"No sou Janeiro, o ax. Jos do Al 
peim, findando unia d'aquollas cartas| 
om quo tanta peçonha so tom dorra- 
tando sobro a Republica, mostrou-se 
alaemado com '03. malos quo ás insti- 
tuiçõos e dos princípios republicanos) 
poccm aidyie da substituição do actual 
“governo por um outro que, salindo 


O. 

«Quo manobra do ganhos ou quel 
odios acaso demagogicos—brada ello| 
—movem pe quis ató.50] 
“mo afigara quasi antisoonstituoional?| 
Eintio os governos hão de cahir fór 
do parlamonto? Voltamos a conluios) 
do Paço? O pai ha do ficar ignorante 
“das razões porquo os ministros dos- 
apparecom ? E” logitimo, é doconto| 
quo, ás escondidas, por qualquor ia-| 
triga do inforioros inçados de. gulas, 
dospoitos o ambições, uma situnção 

nistorial soja dorrubada? O quo ve- 
tá ateus disto, tanto mais quo, sondo| 
um governo sabido da Rovolução, 
tom procodido com oirsumspooção é) 
avitado confliotos? 

E? 0 horror sagrado, Jo sr, Josó de 
Álpoim mai 
tumada oloquenoia, quo d' 
tanto so casa com 08 accontos pondo- 
«osos d'alguis d'aquollos quo, por- 
toncondo a um partido quo para sor] 
govorno solioitou os votos da nação, 
quo lh'os den, confiando-lho 0350 on- 
cakigo, outendom quo podo etornisar- 
no um govorno, do sua naturosa tean- 
sitorio, que fes a consulta á nação, O 
quo já manifostou bom -olaramonto, 
«prosontando a sou domissko, quo não| 
aoha justo que lho oxijam a prolong; 

io dos sous snorifcios, O ar, Josó de 
Aipoim fala “om tonobrosas intrigas, 
o 9%, Alpoim ompalidoco anto qual” 
uor infracção constitucional, o 5 

Ipoir, aflicto, exolama, com (a vos] 
ostrungulada do comoção: «Volta- 
mos a conluios do Paço?» 

2 bom soloso da. puroza, do rogi-| 
mon ropablicano, da intogeidado da, 
Constituição, o ar, Josó do Alpoim, 

a pe poiar a diotadura 
“Pimenta do Castro, chamando então 
dlomagogos noy que protendiam rosta-| 
bolooor à norminlidude consiitaoional!| 
m advorgo a conlaios do Paço o] 
« Josó do Alpoim que, depois de 09) 
r vorbarado nos asperas Inotas ds 
dossidoncia, alliando-so nos ropubl: 
canos, não hositou, dopois do rogioi 
dio, om subir as oscadarias do mosmo 
Paço, o ontrar nos conluios rogios, 
diffamando os ropublicanos com quem 
tinha acamaradado! 

Para quo, o sr; Josó do Alpoim so] 
sinto tro vivamonto forido nos sous, 
principios, nocessario é quo ollo 
taju bom intogrado na campanha que 
tá ahi vo vao dolinoando, no sontido| 
do substituir s decisõos do euftragio 

io de quacsquor políticos, E 
all seja o curactor dfcasa campanha, 
quo, orbora isso affooto no 6 
poi, não hositamos om roconhecor! 
zomo sendo a vordadeiramento pro-| 
judicial não só é Republica, mas é 
“Pateio, prova-o a local tondonoiosa do| 


Diario de Na do hojo, em qu 
3o alludo a «ospecios do conselhos do 
inistros», - presididos om Bolom 


polo mt dr, Bernardino Machado, 
thoma inaugurado polo novo ohe-| 
io do Estado». 

Bo ha ropublicatios que collaboram| 
com o sr José do Álpoim na sua 
oriontação relativa ao govorno da Ros| 
publica, nós não portoncemos a es 
numoro. Nós ontondomos quo quem 
manda nas Repablicas 6 o povos Nós 
entondomos quo o rogimon roproson-| 
ativo é aquollo om quo a vontado do| 

OVO, Oxprossa nas urnas, é acatada. 

[63 ontondemos quo o governo actual 
concluiu a gua missão dopoia 
mento consultar as urnas, o que 6 a0| 
pastido triumphanto nfcssas urnas, 
quo cabo o exoroicio do podor, não! 
w6 como um direito, mas como um 
ilevor, Nós entendomos quo o mb- 


Folhelim d'A CAPITAL — 2410-916 


À JAMELLA 


“Antipater, o Corynthio, escreveu 
este opitapiio : vAdii faz Homero, 
Que dizes? Tu não sabes so eilo os 
th aqui ou além, na ferra ou tm 

= omero está aqui 6 fora 
est es 


FOrqui 
poe 


o do; 
eubrisse n'uma confissão ingenuu c 
diinpics, Essa confissão foi-a d' 
«inigo, d'esses quo sentem a nec: 
eludo de deixar fallar a aina, sera 

na com Os sorrisos que 


to actual 6 genvissimo para a Pas 
teia o para a Itopublica, 6 quo se não| 
[prosta a palliativos ou expodientos,| 
[dovondo poz isso consagrarom-se a| 
solução dos urgentos problomas na-| 
cionãos as maioros capacidados poli 
ticas do partido triamphante, Nós] 
Jontondomos quo isto 6 que 6 falar, 
olaro, quo isto é quo é sorvira Ropu- 
vlioa, ponsar-na Patria, 9 que con-| 
luios: o intrigas sorão tado o que se] 
peotenda fizer fóra da log da 
(pureza do systema ropresontativo of 
som so attondor ús nocossidados na- 
oionaos. 
- Ninguem nos convoncorá de que 
s6 é presiso um govorno forte, no 
sentido das guas capacidados, do sou 
prostigio o das suas onorgics; quando 
4 guorra findar, Em primoiro logar, 
quem sabe quando findará a guorra?| 
Daqui é um ando, daqui a dois? E) 
até. 14? Pois o dovor dos govoru 
não 6 proveni; não é proparar uma| 
situação favoravel para quando tor- 
mino a guerra? E so assim não fôr, 
como torá ella torminado para nós? 
Dosgeaçado pais osto, om quo as 
insinuações mais misoravois toem| 
mpro livro curso, em quo as mys- 
tificações mais grossoiras-toom sem- 
pro accoitução assegurada, om que| 
oonstantemonto so reincido na farça 
o na hy poorisia, sendo bem corto que, 
a determinados procossos ropugaan- 
tos ató á nansoa, nom so podo appli 
a do Junqueiro, apreson-| 
a unica manoira do liqui- 
o má 
raça, ou séja fazor-lhos passar por-ci-| 
ma um eylindro das estradas! 


Pa di ha 


No Porto deu-se o rapto de uma 
jactrie com um scenario pathetico de 
cinemalographo. Os jornaes de hontem 
e de hoje tecm-se ocupado do caso, ac- 
centuando-lho os seus aspectos comicos| 
e dramaticos, Às imapinações que olham 
[para a vida, como para tum quadra fi- 
nat de revista, comprazemese em Uhe ac 
orescentar novos incidentes e enredos: 

Donsellinhas anemicas que esperam 
pallidamente, debilmente, em mansar- 
das que o luar corta do chimeras e de 
baliadas algunas revelações provei-| 
tosas sobre a gimnastica dos sentidos, 
[pensam cm que posição so açhará a 
Praptáda em relação ao problenia da fe-| 
lioidade, 

Todo o Portugal romantico, sonha-| 
dor com ancias de Infinito e umas botas 
rótas par 
momento pensa um pouco em perder o! 
[seu contacto com a miseria e o sofjri-| 
mento diario, rompendo as trevas da| 
noite n'um automovel misterioso, atras] 
o qual correm os roporters e a policia 
E lestruidores. incançaveis de aventu 
ras galantes, e de údilios frageis como 
tum fio de seda, 


A alma d'un avarento não é accessi- 
vel a sentimentos christãos, Pora se) 


AL] manter intacta contra as tentações dos 


que a desgraça, ensina. à pedir pão a 
quem morre de fome, no meio da abun-! 
daneia, pratica uma. philosophia seve- 
ra, fria e dura que toma a dor dos ho- 
mens como um indício seguro de bons] 
negocios a realizo 
Os genvidos e os gritos não a attin- 
gem, na vasta solidão do seu egoismo,| 
onio factos destinados a perturbaba! 
no góso pacífico dos seus miseraveis| 
lasonros. Os gemidos e gritos conftr- 
jmam-na nesta certeza — que não ha 
nada para encher tm cofre como a des 
graça, desde que tratada seja por mãos 
frapaces, habituadas a, convérter. em 
louro a loucura, a innocencia, o vicio] 
o 0 crime, É 

Quando tn avarento termina a sua| 
carreira, dando à terra um corpo quasi! 
virgem e ao Inferno uma alma gasta 
como um farrapo, a humanidade mede 
bem então quão facilmente ella, entre o 
Nada e o Iufinito encontra obstaculos 
que a impollem para aquello ou paral 
este, conforme, no fundo dos corações 
nascem os Uons ou 08 maus desejos 


a sua candura desperta, enven 
do com a essencia corrósiva qo 
culo as mais puras florescencias do 
espirito. E 
 esgé amigo que ha dias eu en- 
contrei nima rua da capital, para- 
ando obslinadumento unia ja 
la fechada. Era meio diu. Tina 
apressada fueba passava, gosli 
do, correndo, entregue às emo-| 
cões do prazer ou ús duras preoc- 
Cupações da vida. Rodavam carrua. 
se a foada lerta dos 
Dragões. a monolonia agitada 
«uma grande cidade, ondo sc direi 
que o sonho não tom logar nem 0 
nor tm altar recafado é florido. — 
Nada imais banal na apparencia 
(go que à altitude do meu amigo. 
Farcjei uma aventura de paixão. 
Por traz «aquelta janelia, que cile] 
tão fixamente contempiava, Com uin 
iso nos labios. en visionci uma. 


se 
pro: 
' 


do grande predio, burguez, 
araetorisfico, 


a que rapidamente assoma- 
rostos do homeas e de mu- 
olhando distrahidanente a 


Quando elle 
o sou posto, q 


tíuguto aliaudonou 
suppuz de simples 


demandar o Ideal, neste) 


asim upar a Bas | 
ot asa jonolla conscevava-se 
lermeticamento cerrada, e na fa- 


TERRAS DE 


Setubal: os 


———s 


SETUBAL, 23-—A gonte do mar '€ dy 
mais piltoresoa. disntre Lodas as que co: 
nhego. Não Ira classe mais definida. do| 
que a dos pescadores. Nonhuma ouira 
eim mais. conaolor, só «lia. sabe, alra- 
vez de ludo, conservar o seu foilio ao] 
mesmo lempo ingonuo e forle, amavel 
e agreste, limido e corajoso. Um Les 
cador é sespre é em toda à parte, um| 
pescador, Dirse-hia .que o mar o" não| 
abindona nunca para lhê Yeoordar que 
nenhunia outra vida é tão fragil corri) 

sua, que as vagas podem cortar íno- 
pinodimento, como quem conta uma| 
pinnka robusia de fundos raizos  cro- 
gatas ma terra cuniga o crvadora. Mas 
de praia para praia, de porto de pesca 
[pars porto de pesca, os pesoadores, 
cansorvando muilo embora Os sous on” 
[raoleristicos. fndamentass, — apresse 
tom. modalidades, que bem astudadas, 
dariam um interessantissimo livro, re 
cheiado das mais curiosas observações. 

O pesoador de Solubal, poe exonplo,| 
é um fidalgo. Quasi vas para o mar] 
lançar as redes, de gravata 6 camisa, 
de goma. À sua altivez humilha. Nin- 
guem, do alto dum barco que só Daloi- 
ga: levemento ane de part, sabé ondo- 
[nar com mais intimativa, soreie comi 
mais desdem, enooltee “08 hombros| 
guádrados com mais tmperturisavel in- 
dittarença. De garra espessa, barbendo,| 
forto camisola agasalhadora, calça de] 
bom serrubooo nacional, grandes. bo- 
tes alias ntó para cima do joolho, todo| 
alle direito é histo como se fosse d'uma, 
peça só, o pesondor de Setubal é um 


mos flexíveis e com os velas 
[concavas como conchas 

gta que o altrale, que O 
me, sempre que venho a csia 
as intínias À beira da babia, 
rudimentares, sobro a ponto do 098, 
por toda a púrte ondo pode atmcar um| 


claras, 


[vosso gelada, crepitante da luz que es- 
piroa da ngun como se no fundo do rio 


las lanchos pequeninas que vão é voam, 


Intsmos com movimento propevo. E ft- 
[coame por fafigo lempo a olhar os pes. 


linhas impeceaveis quo a nitida noção, 
a sua força, da sua 


belleza, soparasso por completo do res: 
to do mundo... 


inha, é o quo, trazendo do fundo do| 
mar às redos cheias de peixe o mesmo 


mar 6 todo sou. E' elle quem o domina, 
atuem o ausoulta, quem o espreita, 
quam o explora. O mar só produz para! 
si. Nas aguas focundas, quanta. sandi-. 
nha nasoe e se cráa, lho. pórtence. Só 0| 
pesoador que está insoripio na Associa- 
ção dl Classe, que 6 0 seu Volicano, pó- 
de dedimrso à malango desse peixo 
[seduclur o pequenino. Os outros toem| 
todo o outro peixe. Quo o. procurem, 
que 0 aloancom, que O malem. À sand 
nha não so cria para as suas redes. 
pescador rico tem uma missão unida 
jabusicosr os fabricas. as 50. e tantas] 
fabricas de conserva que ha em Selubal 
E quando a quinzena é forta, quando a| 
pasca-foi abundante, "6 vôl-o, quando of 
domingo .ohega, baler de Irem pola ci- 
dade, com a familia ao lado, espranejan- 
do-se o aojandose, de bota: ima e gra 
[Vata. vermelha, como um bom burguez, 
gosador, amigo do fuzer ver a todos) 
ue tom dinheiro e quo é rico. 
Ninguem, como o pesalor de santi 
nha, paga Caro tm corvuagom ou um 
aulômovol. E se o tempo ostá bom, of 
mudo trabailador de: sempre esquece-se 
de que O mar O espera taliez Para O en- 
gulir o gasta os domingos santos, os] 
domingos iluminados do Setubal, per 
borrendo as lorluosas ruas da cidade, 
visilaido as adogas, comendo e boban- 
do até lho tocar com o dedo, como se 
o altinelasse o vago robeio de ser aquol.] 
a à vitima vez quo o destino o deixa] 
pisar, feliz e tranquitio, a terra firme. 
Mas se a quinzena 6 má, lodá a ale 
gria da cidade se perde e 0 pesoador| 
mal so alrovc a Lazer para o ar livro) 


observação, - Iravei-lhe do braço, 
alegremente o. interroguei, com a 
vulgar ironia dos curiosos dus cou- 
sas de amor, sobre a deidade invist- 
vel que devia habitar esse sunciua- 
rio. Sem que tentasse uma nega- 
va, mas com um véu toldando-lhe 
agora o olhar, o meu pobre amigo 
0839, “ototutvos “nb arit-nossoguos| 
Emor consistia à solução do seu obs- 
nro problema pessoal. Ali, n'aquel- 
lo predio, morára álguem que elie 
Jamára, 
múitas vezes o sên vulto querido, 
rias nenhuma esperança de o lor: 
nar a ver possuia. Fóra-so, desappa- 
recera, nunca mais ali vollaria—co- 
vo uma visão, como uma imiragem, 
como um sonho... 
* Mas, lendo desappárecido, para O 
aca espírito commovido, essa visão, 
essa miragem, esse sonho, ficaram 
constituindo uma recordação per 
ne. E essa recordação não vivia ap 
mas, figurada, na sua imaginação 
inquieta. Esse seria o normat cuso 
de muitas paixões abortadas. Não! 


O, 
davalhe as fórmas palpayeis da 
realidade nºaquella jancila,u aquelta 
ibanal, incaracteristica janelia ondo 

or vezes assomávam rostos estra- 
hos, em que se encontravam “vut- 
tos desconhecidos, que ellc não sia, 
(que elle não queria ver. 

A paixão (em estranhos capri- 
chos como fem sublimes inspira-! 
qões. Ô primeiro à sorrir da seu ca: 


jação 


Como elles vivem e 


pequeníno rei que domina, com os re-| 


[guleão, a ver os pascadores, a estudar] 
a sua agitada labula, Diliolamo vor a] 
Idahia toda serena, liga como so. esti 


livosse -jrrompido um vulcão, riscada, 
[por bartos de pascadoras, contada pe-| 


dium lado para o ouiro, como se so imo-| 
vossem por st e fossam, afinal, orga- 


oadores que povos 06. es, 
jquo--so seguem do 4 popa guiam 
do:as com os Temos, domo do 


onergia o da sua| 


6 que so as trouxesse obelas d'oiro... O| 


áquella janella assomára | 


PORTUGAL 


pescadores 


+ como morrem 


vom ds sua. prodigos 
ade Provttoncia. O pesa 
Úubgl não sobe poupare Goglis dg se 
roda a 8 q" aba 
eroes das ivas “aiida tá dias) 
diotribuicorm, pelos seus selenta. socios, 
[com escudos a cada um, provenien: 
ias do trabalho duma quinzena. Tres) 
dius depois, com cemcza, — desse “di 
nheiro já não existia um humilde con 
Havo, sequer. 

O pescádor pobro é o qué abastece a| 
|cidade de peixe fino. E!0 que pesca O 
|salmonete 6 O que, om barcos mínuscu- 
los, vae ao mar alto pescar o, peixe 
grosso. E” destemido e arrojado. Como 
ganha menos, tem de rabalhur mais. E” 
um (spo inteiramente differento do que 
se dedica 4 pesca da sardinha. Perten- 


da Murlosa. A sua associação enfeita-sê 
mesmo com 0 nome do =Ássociação de 
classo dos pescadores da Murtosa». Vi- 
ve n'um bairro, separado da cidade, pa- 
ra as bandas da Graça, lá longe, onde o 
Sado é mais largo, a agua mais sere- 
na e o peixe mais abundante. As suas 
vélss povoam o rio, aqui e além, como 
azas “grandes de gaivotas. Se não fos- 
sem elles, não haveria potxe cm Selu,| 
dal. Se 05 pescadores da Murtosa. um 
dia abalarem, deixará de haver peixe 
no morcado e até o Alemtejo ficará sem 
a pescada e o goraz saborosos, que pór 
lá devem vender-se como se fossem de 
puro e reluzento oiro, Costumes, bar- 
cos, trajos, processos de pesca, Ludo é 
aiverso, tudo muda dos pescadores d 

Murtosa para os outros, do pescador pó- 
bre para 0 pescador rico. Se mo por- 
guntarem qual-d'ellos é o mais digno 
de sympathia, ficarei. indeciso sobre à, 
resposta a dar. Entrelanto, cuido quê 
o primeiro é mais tradicionalista que o 
segundo, que se-conserva mais apegado 
á sua arte, que vivo mais contente com. 
jo mar, .que exerco a pesca com mais 
amor é que, por sotírer mais privações, 
rheroco que cuidem mais d'elte, E estou 
aluda convencido de que se das pensões, 
a. pescudures. decrepilos, votadas, pelo 


irlanenio, tor inn. do gr. 
at, tais pertença os 5 


“465 pescte] 
dores' que vivem lá para as bandas da 
Graça, do que aos outros, sos que pélo 
bairro de Trofno, quando nas algibeiras 
lhes relinem os escudos, espalham, ús| 
noites, o alarido, a animação excessiva 
o por vezes uma pontinha de desordem, 
quo lança as almas timoratas no desa- 


O. 
Eu tenho pelos pescadores uma admt- 
ração sem limites. Acho bella a suô; vi- 
(da, cheia de perigos & do sacrifícios, O 
para mim, uma restea do belleza, nºesia| 
nossa terfa das coisas feias, é um var-| 
dadeiro thesouro que mo deslumbro. 
[Conheço os de quasi toda a costa pôr.| 
tugueza, desde à Nazareth a Villa Real 
de Santo Antonio, sem esquecer aquelia 
colonia soltaéia da Balecira, que nas| 
faldas do promontorio de Sagres leva, 
uma existencia perfeita de trabalho € 
de abnegação. não cuidando, não ven- 


OJdo, não amando senão o mar. Posso, 


por isso dizer que não ha pescador mais 
feliz que O pescador rico do Setubal, 
quando a quinzena 6 farta é a cada ho: 
mem das tompanhas cabem rmaís de 
cem escudos, ao fszer das contas. Que, 
a farlura os não desampare nunca, por- 
'que da pobreza deve, em Portugal, 1o- 
da a gente ler tanto medo como d'um 
lobo que, pela calada da noite, sáia ao 
viandante, num colovelo do saminho, 
fem “plena montanha mergulhada nã 


sombra. 
Adelino Mendes 
À cara da ANENIK o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarihonina 
«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Dividido em volumos, de modo a| 
formar um livro il, economico, 
elogante o do facil noadornação, o| 
folhetim quo vimos publicêndo Histo-! 


co era 0 doce imnginativo que me 
contava essa aventura da sua alma. 
Sim! Elle amava aquella janeila, 6 
todos os digs, ou fodas as noites, 
sempre que jho era dado fazelo, 
passava minutos, senão horas olhan- 
do:a enternecidamente. Não cra q 
varanda florida de Julieta, não era o 
Laleão de Roxane, não era a gelosia 
jus Dona Sol. Nada de prostiçioso 
lua lenda ou" do bello na nalurcra 
lhe conferia dotes de encanto: Mas 
o passado revívia, uma emoção dis-| 
crela lhe aquecia o coração...Por- 
ventura não se tem cspirilualisado 
tudo om que mãos amadas toca- 
ram? Que-vale mais a folha mur- 
ela d'uma fôr do que à jancllã que 
serviu do moldura a um vulto dis- 
tante, a um rosto cujos traços mais 
se adivinham do que se vcém, apa- 
gando-se por vezes na soinbra d'um 
raysterio, que se não sabe se é o 
dás almas, que se não sabe se é o 
das cousas? 


Irresistivelmente me veio 4 ideia 
o trécho, ao mesmo tempo comimu 
vente “e ironico, em que a 
apurada como um cinzel, de 
Queiros, descreveu  cnrematica fi 
gura d'aquello José Mai que 
obslinadamente “recusa as realisa-| 
ções deliciosas do seu amor. Não, 
não eru um puro idealista o liomem 


e a uma classo 4 parte. E' em geral," 


E 


riá Iluetrada da Grande Guerrayropo- 
sitorio fiel dos faotos dia a dia su 
didos nos címipos do” batallia onde 5: 
dorime. a. maior guorra que a Histo- 
ria regista, tom aloançado, vorda- 
deíro exito, 

Estão já publicados oinco volumes, 
abrangendo o primeiro desdo março) 
|a 16 de abril, tendo 184 -paginat 
o sogundo do 16 do abril a.3 do ja 
nho, com 188, o terceiro de 4 do ja-| 
nho 20 do julho, egualmento com 
188 paginas,o quarto do 21 do jalho al 
3.do setembro, “com 180 peginas o o 


Jauinto de 4 do sstombro à 20 do ou- 


tubro, com 184 pagiras, todos ellos 
profasamento ilustrados. Na admi 
nistração d'4 Capital são immedinta- 
mente satisfoitos todos os podidos,| 


r de 
Satie epi 


jorfnl, "quo * venham «ogmpankiados 
das raspootivás iiportandia: 
Querem Tanchar bem 6 cenr melhor? 

Vaoá Argentina. lina Lº Lezembro, 75 


Fernão Botto 
Machado 


Regressou a Lisboa o minis- 
tro de Portugal no Panamá 


Mais codo do que era osporado cho- 
gouosta madrugada a Lisboa, acompa- 
nbado de sas osposa, osr, Fornão Bot 
to Machado, ministro do Portugal no 
[Panamá Antooipando 0 soa regrosso,| 
o jllusteo diplomata o noséo presado| 
amigo quiz furisr-so é carinhosa ro» 
opção que lho 
parto'do colloctividados ropublicanas| 
é por muitos dos sous amigos o adini- 
cadores, À pozar dos bons desejas - do] 
dovotado ropublicano, 4 gare do Ro-| 
Scan as papi tr 
aos os dologados dos grupos Libor- 
ido o Justigo, Filhos do Povo, Do- 


nos, 

Cerolusionátio Gompaahéiros de Bem 
(iz nomo do qual és are; Alfceio dos| 
Santos o Alborto da Fonseca ontro 
gran ma monsiigom. 

A fm do aprosentar os cumpri- 
Imontos officiaos com paroooram na 08 
tação os srs: dr, Antonio da Fonf 
o capitão Thomas do Carvalho. - 

Fornão. Botto Maokindo, 'so+| 
ja “é bia" do demão, 
tondo eocobido urna caloroba” evição: 

Hojo, durante o dia,'om ousa do 
ministro do Portagal no Panamá, fo- 
[ram recobidos muitos tologeaminas) 
(do saudação, sendo tambem grando 0, 
Ilumoro “de pessoas quo “ali foram. 
apresentar-lho os cumprimontos. 

Na residencia do dovotado domo-| 
lorata foi rocebida a visita do uma do-| 
patação do alumnos do ambos 08 s0- 
|xos do Contro Magalhãos Lima, acom -| 
engodo pola direcção d'aquelia col- 

leotividado, fazondo entrega do uma, 
[mensagem "o d'am bouquet do idres 
patorade. 

À imprensa das ropublicas do o 
tro: da . Atnerioa, ondo o sr. Fornão 
Botto Machado ostava acreditado ou, 
pos, ondo passou no soa rogrosto é 

Patria, registam nos tormos mai 
rinhosos as demonstrações do 
o consideração de que o nosso illus- 
co compririota foi alvo, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


ee Ag o Mona 
Virginia Quaresma 


Partiu bontom para o Porto, oxdo 
tenciona visitar alguns ostabolocimon-. 
tos indastrinos o commorcides, a n1ssa 
(colloga era D. Virginia Quarosma” 


que, eabendo vôr o sabendo deserover, | 


so fem distinguido pela forma brilhao-| 
E que impronsa torna conho- 

idas do as mais notavois ini- 
vas do, nosso commercio o da nos- 


cial 

a industria. A er D, Virginia Qua. 
[rosma tonciona domorar-so na capital 
do norte uma semana. 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & €.*-R, do Ouro, 129] 


que me contava a obcessão do seu 
Espirito: Não so julgava amago, em- 
dora espiritualmente, como esso Jo- 
sé Mathias sacrificado à uma vaga, 
diluída uncção Eoigiasa, num cuito! 
de belleza e espirito. Essa imulher 
que assomára áquelia jancila desc-| 
jaria clle tela possuido ineitamicn- 
te em corpo e almo, sera cura 
preoecupação que na enebriante pai 
xão se não resumisse. Consúrava- 
a, porém, perdida, não pcia distan- 
cia ou pela ignorancia do Gestinç 
tomado, mas sim porque se capaci-| 
tára que tal exclusivo clo não lhe] 
era dado presumil-o. Ebtretauto, da 
paixão exirahe-se poesia, aímiu para 
as naturezas que à não intor;retam 
ro som, na linha ou na cór. E era 
esto residuo de poesia que às horas 
do sol poento incendeiava, como 
uma chamma, as vidraças d'aquet- 
la janella ; que nos reflexos de luar| 
a espelhava como um lago; que nas 
sombras densas da noite a foruava 
tencbrosa como um mysterio. 

Elia fôra-se, mas a poesia ficára. 
Não é verdade que, finda uma har-| 
monia, ainda uma nota fica vibran- 
(o, pairando nos ares? Não é ver- 
no que, sumido 0 sol nos abys- 


mos do mar, ainda um ciorão per. gran 


manece, iluminando com as doces 
tintas do crepusculo a natareza in- 
feira? Não 6 verdade que, estinclo 
'o olhar n'um rosio amado, que a 
morte . gelou, ainda à sia fixider 
calma nos diz o infinito amor que 


preparado; por |. 


Pop tenta 


EM TORNO DA GUERRA 


À Inglalerra e os Balkans 


; Pra 
«Os perigos que actualmente ameaçam a nação—escreve 
o «Daily Graphic» -— são 0s maiores que nos teem 
assoberbado n'estes ultimos cem annos» 
— angel 


t Pari, 20 do outubro” fam todos as crsas pelos, agentes dus 
Na Camara dos doputudos ingleza no-| todos 68 icimens q'edads cita e tie 


taso preoccupação por causa do 
lo em que anda envolvida a cxpe- 
dição aos Dardancilos. O sr. Roch pen. 
Sa em pedir á camura que nomoio uma 
commissão di 


de que ninguem possa no futuro alle- 
gar Que não lol solliciado para ntsiae. 
Se. x solicitações. para o Falistamento 
Yolunfario devem estur terminadas: ei 
de qvembro ? 
uranko seis Semanas, pois, (ralar. 

ta assiduamente de recrutar volunha: 
rios para. o exercito, € é provavel que 
os alistnmentos. sejaim fã núunericob-= ” 
mesmo que o não seja tanto que &e 
a. renuniciar à Ádetu do Servo od 
lorio-que às aucloridades militares 
ficilmente possam dar destino immedi 
o a ão grande numero de voluntarios. 
Não so sabe ainda quat o numero do 
homens que a repartição imitar reciao 


nci ida 
rios” do recrutamento obriga don. 
inuam no Sou proposito d obter  em| 
breve a decisão do assumplo, € é pos- 
Sivel que aínda antes do tm da semana 
alt sta quest tm sentia des. 

vimento, à Não ser que prevaloçam 
os conselhos de prudencia. Aceresrênia 
o «Daily Chronidios. quo so faia múuito 


na, demissão do varios ministros. | imãa É certamente tm mg ca 
em um artigo x respeito dos Baikans | sidêravl e, observa. um Jornal Nbeca 
aiz o «Daily Eslegrapho que as opera-|.scrã, proclso tome “cuidado  crm” nã. 


gos, que é necesrario manter Secreta 
profitidom, e que é esta circumetancia 
que particularmente dolermina a. inop- 
portunidade € o prejuizo de qualquer 
discussão na camara dos deputados q, 
tai respeito, 

Não duridamos de que o sr. Asquith, 
iz aquele jornal, se mantenha contra: 
rio à Gssa discussão; não 6 50 a Ingilh-| 
orra q tuleressada “no caso. Ninguem 
imagino que seja possivel. persuadir a! 
camara à pronunciar-se Conkra us dec 
sões em que 8€ Dnscia a acção dos ql: 
liudos nos Balkans. O dever do povo 6 
esperar os ncôntecimentos com firmeza 
e coragem. |. 

À propoiito” dos bonios. do dissenções 
no ministerio que ha dias vcom correm 
do, diz o « Daily Graphics que ninguem. 
pó esperar uma direcção nítida 6 pre-| 
Ea de om grupo de vinte o dolo Ma. 
viduos, reunidos quas! no acaso, em que, 
cada um tem quo aeceilar as responsa- 


prolugicar cm demasia, a, nossa fudus: 
ria cóm à chamada d'estes" novos -sok., 
dados E! de primordial importnnci 
mantermos no Hais alo. grau ostival 
a nossa producção industrial, hão 86: 
mente por interesso proprio, inas tau 
dem para que possamos Continuar a ap. 
polar com O nosso dinheiro a causa das 
allíados. Se, devido & execução do pl 
no Dorby, de doslocar um girando ny 
meto de Homens das suas acluucs 


os, por mulheres. Desde o começo df 
guorra quo muiths tecm substituido os, 
homens em certas industrias, Mas sor 
gundo uma recente noto official esse 
Tiumero não vae além do 450/00, 
Aivermos. que levantar um ôutro 
grahão contingento APoporários o em 
Pregados no commercio. para os mai 
darimos para às trincheiras, gerá proct- 
5o uugmentar consideravelmente 6 na 


moro «do mulheres que Mojo exercom 
profissões até agora excrcidus polos ho- 


A Irlanda e a guerra 
Se John. Rodmona, falando numa. 


reuhiíão nacionalista, atcentuou não ha. 
ver na Irlanda O ménor vestígio do po- 


bilidades dns decisões de todos, quando 
multo possivel que pessonlmente to- 
nham, recebido insuíficientes infor 
ções do todos os actos militares; navaes 
o diplomaticos que so rolacionam com | 
à questão. É conclua assim 

perigos que actualmento amoáram 
a nação são os malores.que nos. teem 


rigo político, é que não se tem ali pro- 
Racoberhado asi lino em an | io POCO O que não so tor 
pão o ro RO Meia Gr comi Ra 


remodelarmos o nosso, systema do 
verno do manoira a entregar a direoção 
da guerra nas mãos d'um limilado nu 


Fulow em sogulda o chefe nacionalsila 
(da. honrosa parte que a Irlanda (em 


E tomado “no. “recrutamento, preto 

[mero AMhomens, com capacidade, para) constitie “tm formal dasthentido, dos 

agir vapidamente. e que sejam alheios bontos correntes. em Inglaterra duma 

irigos policia, attitude pouco corajosa dos Irlandezcs, 

O recrutamento militar [sc a case proposito, recôniou uu gloria 

fino pola di raia fee tutigicdo. 

A «Westiminter Guzatos do 46, cai: “ua Irlanda, disso, continuará à fizer 
da noute, faz nolar qua à entfnda | quanto. Dogs. para manter com reger. 
Bulgaria o Conflketo Créon uma st-| vas sulíleontos: 05 HOMENS, quo, Mundo 


hiuação fgravissima que obriga q inigia.] 
io a 
para, quê b rebrutahichto. fornoça aos 
seus exércitos, Tatá Unlhgos con no. 
vos, os Nomêng ritobssarios pará an- 
tér "os dlitetivos “completos, 

O plaho, irtaginado por lord Derby, 
apbrovado pão priníeifo-ministro é por 
lord Kitchener, consisto, como so gabe,|6 
em confiar O strviçã do recrulamento, 
com 6 auxilio das ucloridades civis 
municipais, fis comissões  eleitoraos 
de todos os partídas. sob m dircoção das, 
duas. commissies de recrutamento, q 
paelamentar e a do partido operario. 
Além das visitas de solicitações. feitas 


A CAPITAL DO NORTE 


O Palacio de Crystal 


deve ser adquirido pela Camara 


— mae 
Porto, [23 

—Devido a causas diversas que 
não valo a pena assoalhar—dizia- 
uos ha pouco um homem da alta fi- 
nança d'esta cidade—por motivos 
varios que não quero expôr, porque 
isso nada interessa aos leilores de 
«A Capital», à verdade triste, a ver- 
dado dura é cruel é que a -Socioda- 
de do Palacio de Crystal, que de ha. 
muito vinha arrastando uma vida 
cheia de difficuldades, está ultima- 
mente em criso, resolvendo, como 
naufrago que &o agarra à vitima ta- 
doa de salvação, ainda que essa ta- 
boa esteja cravada de pontas de pu- 
nhaes, vender parte dos terrenos c 
alugar o grandioso edifício com 
seus vastos jardins, Dosques e do- 
pendencias. 

«Para obstar à que esse bello pe- 
daço da cidade, n'um dos pontos de 
vista mais oxplendidos, essa verda- 
deira joia panoramica se não espty 


fa -o thgatro desguerran, 
ndo “comimuficação . ofticial. do 
Dublin, 81,000 irlandezes so tcem alig- 
lado desdê o comero du guerré 
Estando “compreendidos tr áii 
es alislaram em Ingnto 


Seus «regimentos poli mabiligg- 


mp 
mentos infantaria driandes 
a, 6 preciso envial, pelo que calgul 
too Pecruias “ somántimemhe. « Dam 
para o futuro, o vice-rei dn Irland 
em é dirigir * 0 eorulamento ta 


tida em falhões, pat 
tida em arruadas, para 
impedir que o primeiro jardim da 
capital do norte, com as suas avo- 
nidas, os seus lugos, 08 seus bos- 
ques se não rotalhusse, perdendo O 
grandioso edifício, onde, só na sua 
navo contral, se pódem remir dz 
mil pessoas, uma parte irreparavol 
da sua magestade e da sua impo- 
nencia, logo foi lembrado que q 
mara Municipal o devia adquirir, ao 
mais a mais, porquo 6 bojo O pri 
meiro accionista da sociedade, 

já se entabolaram nogocia- 
ções iresso sentido, 

—Mas que falharam, por u soéie- 
dado não acceitar as 'Dases que q 
commissão nomeada pela camar 
apresentou e que eram, aliás, mui: 
to aeceitaveis. 

Tambem se falou n'uma empre- 
za que o pretendia alugar por 19 an- 
no 


nos dedicava esse ser? A | 
cára. Ficára naquela jan 
mo uma andorinha suspensa num, 
beiral Ficára n'aquella janela, 
ponto de concentração d'um espiri: 
to, em que a recordação so apoiava, 
para sé não dispersar e perder, 4 
maneira da folha errante que todos 
os pés caleam e que todos os ventos 
impoltem. 


Comecei a ouvit.o, rindo; acabei 
de o ouvir, absorto. Bem sstgaiar 
6 à alma humana, para u ruas não 


ria! Ama-a sem recéio, nem pejo. 
Auma-a, como so ama a folha de par 
pel em que o genio traçou as suas 
fulgurações; como a espada que um, 
braço de heroe brandiu ; como à cru, 
em que o corpo d'um Deus sam, 
gro... 


MAVER CANÇÃO 


Pobre do ser que uma moção não 


fevat Que 
imenta, quem esse sont 


faz palpilar, que um sonho não em- 
experi- 


n essa emoçã 


nem os reservistas que purliram * 


jotos ag effcalivos 


fício. Pais 
os primitivos! 
dar uz electric 
cos, grandes focos iluminuntes po 


as avenidas e” pelos bosques pata, 
semi receio das fahlias tmans roca: 


INTERESSES D) 


H agri 


E CABO VERDE 


icultura 


A cultura. da canna de assucar 


Como 30 vin do'nosso anterior axtigo, a. 


A. producção média do cada lieotaro 


fadas, ss poderem dar gran les fes. cultnra da canoa de assncar, atravessa: cultivado com canna é do 6) tonlodas.| 


fas « uiles nocturnos, representa- 
gães o einentas livre, tira in 
dispensavel reformar por Lompleto 


os jardins, construir parques, 
meal-os de pequenos uchaletss do ar 
te, com estatuetas, com campos de 
3, com todos 9 altractivos mo- 

dernos que impoem em todos os di- 
vertimentos publicos uma nota de 
Delteza e do conforto. 

java, pari isto e para nunio mais 
que urge, como é, por exemplo, q) 
acquisição de mi 

ticas pára a coliceção zovlogica que 
está uma penvria extrema, à em- 
rea, vit que precisava dispender, 
Jogo de entrada, pelo menos v0 con- 
tos, Onitros 50 seriam precisos pa 
0º prmeiras annos da admni 
ção, 

entregar sociedade do yalaci, 
sem indemuisação alguma, todas us 
obras 6 melhoramentos féitos, 

Foi por isso que desistiu. 

—B à camara pode, então, arcar, 
vencer essas difficuldades, sem prz 
juizo do cofre do municipio? + 

evidente, E só à camara, 


ra 
, nO fim do 19 anos, teria de 


mo, q pi 
envolvimento do palacio. 
“O palúcio 6 0 ponto obrugato: 
ae visita de todo o ulouristos que 
visita o Porto. Não ha ninguem que 
jemha à capital do movie, catrangoi- 
ro, lisboela ou provinciano, (ue dei- 
xé do ir no palácio do Crystal. Por: 
que não ha do a camara foriar esse 
local o mais bello, o mais conforta. 
vei so maís frequentado? Quem, nie 
Jhor do que ella, 0 póde Instr? Em 
pringiro Jogar dêvoria liga no com- 
ro da cidado por uma viação espe- 
eial, comrnoda, facil, rapida o inter 
so. Depois, adquirido que sej 
transformalo, Nos seus vastos jar: 


€ins podia instalar os muzcos, reli-Jy 


zando-os dos acanhados o unbrico 
salões do S. Lazaro, Já ali está q 
Muzeu Cominercial o Industrial que, 
pela boa vontade do acluai mnistro 
du instrucção, deve reabrir breve. 
e, Qué melhor alime:ivo pera 
tontos—os muzens 6 0 Horto 
Municipul-que se podia (ranáfur. 
mars, mais tarde, num jardim Dota- 
* nico? A 
186 a mudança para o Palácio do. 
Horlo Municipal representaria wa 
ogeração financeira importinto, por-| 
quo à Camara. podia, dopoia, vencer 
tor bom preço 08 fêrrenoa que elio 
açtnalmento oceupa na rua de Cu: 
mães, De mais, à comara tem' ali 
tearenos que ano seus, Parte da ave- 
rída das Tílias o a capella de Car. 
Alberto estão em (erréno mo 
cipal. Onde fica o Muzeu Iadustrial 
ô Jorreno do governo, quo facilmen- 
te'o poderia ceder á camara. 
=—Se à camara o adquiri, 
Estou convencido de que o devo 
fozer,;e que a sociedade devo entrar 
em aceordo tom ella. 4 camara of- 
Jeroceu 10 escudos, por heção, Podo- 
rá ir talvez alê 15, mas, é cluro das 
aições: em condições leguea, 6 én- 
tn, o palacio voltaria ao ácu fipr 
plititivo do. que tem andado, ha 


digerho. 
10. pniacio construiv-se para -ox- 


1ôsigoes, mara fomentar o comi 
é a industria, € para divertimen- 
tos. pub aresta. oricntação 


que deve continiuar. Ora, para 1530, 
Einguem lho póde dar maior imjiul- 
soré segurança de exito do que a] 
administhação municipal, 

“uNão. O Palacio não deve espha- 
eelar-se, 1º” tum monumento da cidu- 
2 o É Camara compete velar por 
elle, adquirindo-o, transformando-c. 
elevando-o uté no extremo de Delle- 
za e de atracção n que ollo se pres- 
tap vista panoramica do Comuncto! 
echo poucas cidades do muado pó- 
dem offorcecr, 


Carvão nacional 


0 mais ig a 
O melhor, o mais biglêmloo do mais 


Não tem cheiro — Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 
“Senhas de brindes ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio 
* Prompta execução 


Gorvio nara coninhas, Industria, ejauf 
Palitos eu 


figrera das Minas de Carvão 
do. Pedro da Gova, Limitada 


DEPOSITO: Doca dAlgantara-Te. 9:550 
ESCRIPTORIO;R. Augusta, B-Tel (160 


Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este] 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te.na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160-—Teleph, 2:88. 


“Nesta casa tambem se modificam 
togões para obter maior economia 
com esto carvão. 


Albarque das Creanças 
Aandonadas 


Homenagem à memoria do conde 
de S. Marçal 


A comumiasão encarrega 
a matifostação à momonha 


da do efectuar] 
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Sapotaiio que o ar prosidento da Re. 
publ pedia É sgsado do homenagem 
quo so realisará na sódo do Albergue, no 
Moximo dorsinço ás horas o quê a ela 
Sib oil tr, pesideto do 
Diga 

Um dos membros da direcção fará o 
elogio do inedo, discntasndo Vacina O 
Bs Bi Caraco do Mouros ; 

Contasno gom o congurto da baado Cow 
contração: Raica Bio agosto a daoro 
Shosiê do Astio-Bscola Antonio Eelicta- 
o dl Oslo, 
19 trphoon do Alberzus, emp 
us aadnatoso gerapo de ater 
Rantarãa manifestação. 

A insngeração “da lopido com o meda-| 
tão do fomengeado, Foalime seia 0 
Rindo à acaso tolomine. 


uslanto tempo arredado-—ucixe-mo [xio 


lis periodo critico, que neoetsario 6 ro. 
imealar Mag “o remedio 4 ici 
Itra-lo, A- solação o ia 
1convensorios cultivadoros quo continae 
ico como fabrico dos aasicares. pretos 
oinpreganão no seu rico procesaça ma 
Conventaneoa. com - progresso. Nada de 
ão fazer acreditar Qua todoy devias pro. 
[dude qomnenrea: biamaot, quo foi Pam 
seco itaçs, O Brad do puto 
|lio toca da Tanto da bgnardenta, po 
[ria manter armas oficina onde se ensicas. 
cação do asaucar masc 
lidando. se 


o 


| a| 


no dosapparcecasg da techuioa, Cabover- 
lona à emprego da cal à das ci 


y 

icudo regulador de ermprogos 

assucor Gom Tal drogas € 6 Lornace pré 
sito. Íeto à o quo importaria fazer pri: 


acesso nos multipios logarea do cultars.| 
No ilha do Santo Ántio ia. mais 
suscyptível do exito tal injciativo, por 86 
pode, por exemplo estabolooor tina fa 
rica do assacar no Pan), Q96 é a ribeira 
quo tom mais cano, o para onde poderia 
[vir om pequenos vapores toda a dana 
produzida; na ilha, quo soria carregada, 


mais. ou menos facilmento para, 08 diflo- 
rentes portos nocossiveis da tncuma. ilha. 
Abi mesmo 


coltura 


oa ver NS 
ços Gompensageem à cnitara, É que 
hão 8 dificlt memso que toncladaide 


to oncontrarism collocação| 


ni 
a 
1 em muior 6 om melhor qualidado, 
Pi aa pi 
pp sa 
PR 
Neste assampto, como noutros, o Es-| 
Ra ans 
pose e a 
deiaãa pp 
poster a cab 
é 
aS0U à FOcobOr o imposto aobre a agruar” 
vô crescerom-lho as rocoitas com a| 
do vinho. ias esto acerssoimo do) 


onte 


Portunto, rosta ao Eatado Jançar mão] 
ãos premios o da jastencção probesiosal, 
para alcançar o quo deseja, avitando quo| 
a cultora da cano dessppareça, porg! 


m 
ta à qua 
nitara do 


ão alitenidados a vaoést, 
“Aa daapogas oc a Gltiro da can 

2 Giho Váção ogudaa no toguio po 
a 


Dosperas do cultara. « . ug 
Piantação, + o sei E) 
á 

“is| 


Serviços das contribuições. 
geraes do. Estado 


Avaliações de propriedades 
para effeito de contribuições 
liquidações, contribuição 
registo para inventarios 
Recursos e reclamações so- 
bre todas as contribuições 


R. dos Pauqueiros, 6, 1º Di 


HORARIO DE TRABALHO 


Empregados e pharmavo 


Um comício publico para que seja! 
respeitada a lei 

A? hora marcada o sob à prosidoncia 

do ar. José do. Almeida, soorotariado 

rº, Lourenço Casimiro, do Athe- 


15, dos Empregados do- Pharmacia do 
Norte, realisou-o no Parquo. Eânerdo 
VII o comítio convocado polas associa- 
ses do clnso dos eaixisha do Liobos 
thguou Cormercial do Lisboa, Acao 
[oiação do “Classo dos Empregados do 
Phawmacias, Assuciação do Classe dos 
Cortadoras, Associação, do Classo dos 
Empregados d'Hotolso Restaurantes, 
Associação de Clapso dos Manipulado- 
res do Pro, Associação da Classe, dos| 
Emprogados. Menores do Commercio o) 
Industria o Associação de Classa dos 
[rabolhadoros d'Armazens do Vinhos. 
- O comiçio. realisou-so para protestar 
contra o relatorio apresentado no 
verno pelo Conselho Superior do Hi- 
|gieno o no qual so estaboleco para 01 


do quo as phármacias não são estabe- 
tecimentos commeroiace. Contra esta| 
doutrina. fallaram os srs. José do A! 
ineido, pola Associação dos Caixeiros;| 


mmereio 
ria; Joaguim Domingos, pola Pouvea- 
ão doa Caixoiros; Frangisco Jouyusm 
oreira, pala Associação dos-Cortado-| 
res; Lonrenço Caeimiro polo. Athonou, 
[Cormmercial o Antonio. Rogatão om seu 
nomo individual, 

Pelo sr. Mannol Joaquim do Olívei: 
ra foi” apresontada uma Jonga moção, 
[cujas conclusões são: 1.º protestar jún- 
to"do Consolho de Hygicno contra 
sua intervonçãono assampto; 2.º apoiar! 
ljunto do er. ministor do interior à re- 

resentação quo lho foi entregue pa 
los ompregados do pharmacias; 8.º dar 
todo o apoio às Associações do, Classo| 
que convocaram ósto comício para que 


ira coino heatraliates, o que não! 


'Sendo a canna destinada so fabrico da 
Euardacte, 6 rendimento 6 o seguinte: 


"Moenda do DP do connes. + 5 488 
ermentação cre riio O 
Disilaieo Lo lltitrio 
ERR] 

epreciação dos'pperelngs.: 11 7 
Teposio Sobra aocutmtanto: 2 - 308] 
ADO o aaa RL 1 O 
ota + SUE) 


shit enfiando Ee BGDE 
A goduiiooppsaioda to 
in ire epe fossem veudi- 
ela aca ja 
cg Toari Fino do io 
si Soja ari 

ic É Ni de 


aqui, emprogarias bes o seu 
mediado Poa ih da 


LT 


À REFORMA DA POLICIA 


UR SIMPLES GUARDA 


póde ascender ao logar 
de commissario geral 


Para se formulas uma opinião 
imparcial e segara sobre a reforma 
ga policia que va ser decrelada é 
ipdienensaves oonbecas o alcenoa 
las suas principaes disposições, ter 
empre ei linha de conta object: 
O. à que ellas visam. Ora, 
dos. seris. aspectos mais interessan- 
tes é o que estabelece, por assim di- 
ex, as bases da carreira policial, 
Um simples guarda póde ascerider 
ao cargo de commissario geral de 
policia ou -conmissario de polria 
civica de 1.º classe. Acima a'esse 
cargo só existe o de prefeito de se-| 


R 


meiro, para so oberem fanias do assucar, Drar-mo-naaqap| EUTÂNCA publica, mas esto é um los 
upegos do srum Consuntãas am proprio E Do audio PRDO REI 6 Coniienta” Politico, estando 
ia, Doro foltocadas, ontrás aanilmaie primitivos processos, cajor Fysulta-] sujeito a todas as oscilações minis- 
nofcio ponta! que a Bstado Jho concedoo. [os conduram a essa triste precentagors. tejinoa, - 

-4 fondação do boas fabricas produzindo | ja asssnetdas O fabrisa do assnemt: As ublapes» para aquella promo: 
asavcar om Cabo Verdoy muito Gillo esa poguliao. q: a f E seriam, níarcadas por este 1m70-| 
a ia, No lia do bin EL Guara jarda do 
necespurio quio Gxintiasem mailbarso ; Commissa. 
travas ou de cuminhos carceteiros, dado s is 


jo de 


poliçia  civica classe; 
pconmissario do polítia co se 

rança, nos: hairros do Lisboa 
6 Porto; commissario da 


po- 
licia- de 'migração ou adjunto do 
commissario geral de Lisbog; com- 
missário geral, sendo esta ultima 
nomeação feita por escolha do go- 
vérno - entre os funcionarios das 
duas, - cathegorias imediatamente 


MAS . 


NOTIC 


EEaUE DI 
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RECLAMAÇÕES OPERARIAS 


Sociedade : ] 
Voz do Operario jManipuladores de pão 


A Associação dos Operarios Mani- 


hi aumento de iualro “centavos so 
pessoal a seoco, do descanço sema- 

ão de proos a 76 altinos poi! 2 pico: (o des caaão gar: 
guiamentação: do trabalho interno] 

A benemerita Sociedade Voz donas padarias, em hamonia com aj 
Opsrario celobrou hoje o seu 4.2 lei. À reunião realisouse hoje é 
asmiversario cóm 0 brifho “o nume- depois de volada uma moção sobre 
rosa concorvencia dos annos ante- o assumplo, à assembleia, cono lhe 
rioros, lasse quo à União dos Opora-| 
- À sala ornamentada com bandei- rios Punificadoro m reunia) 
tus 6 rotrálos dos homens que mais em assembleia p: * vecupar da) 
leem ConCONrido para ao Mia CiVÃS mentha. ordem e Lrabaltioso agia 


'das classes operarias, entre nós, Bi-se para a sólo daquella cole 
embora de rogularas Gimensões em no largo do Poço Novo, 
Soonbada para acemmodar as innu- im de assistir à esa re 


[meras senhoras das familias dos so União. 
eios. 6 08 convidados. “0 Una vez ali eliagados, encheram 
A-Sessão solemne commemorati- literalmente a sala -das sões, 
» presidida polo sr, Zacharias da mas loidlics dito por eos directo: 
fivo, Iresidende da. Assembleia ge- ros da: União «los Poniicadores, 
cumeçau pela: exposição da vida-MUe a. assembleia já so. nho 
or Saga Pei Cx di VA pre. 
jra, é flo progtannma dá sua obra fo- à que isso não era várdáde, 
feila peio viceniesidento” da porque alguns d'ales, fon estado 
stmbita geral, o sv. Gameiro, Dis: DrOXIMO di sede da Assu iação les 
so depois que lendo a todade de a 1 hora di dardo, vivo “havinm 
convidado o chefe do Estado para Visio: para ali entrar mis do que 
assiste à sua fosla, este tivera & UD4 sis au seto membros da classe 
amabilidade do-pelik à diveesão que roi. à 
fosse Talaviuo “e” Bejemo o ai The). un cvintade, d'esto faoto, 04 assis- 
imostrou a impossibilidade de accei- lentés constituiyam-se em  assem- 
lay o convite por ceusa das suas oe. Dieia, sob a presidenoia do sr. Joã. 
jcupações olficiaes que lhe -não dei-, Alves Ribeiro o votaram, depois de 
xavam Mojo: um só momento vie. [falarem varios oradores, as resoiu- 


neu Commorcial o Manuol José -Parci- [St 


caso dó horario do trabalho a doutrina Ihides, 1 


Sh 


preferencia na iba do Fani bri 
ca bora montada não só para à produeção 
das 500 toneladas pasa o consumo da. 


inferiores g nas quaes se encontram 
os commissarios de: polícia de emi- 
gração, adjunto"do commissario ge- 


Piscio gue tom a fu favor tm banololo fe Lisboa é os conmissarios e 
"0%. da imposto meunicigal, como ainda Polícia de segurança. 

uziado o quota parte que tem squi/ Quer dizer: a reforma garante 
Dineneio. paotal, inóolutamente, pela promoção me- 
roduiia dé TO, diante concurso ou” antiguidade, 


in'uis casos, 6.só por concurso, em, 
utros, a carreira de guarda de po- 
lícia. Se esto princípio fósse excl: 
sivamente. effectivado em todas às 
escalas do funcionalismo policial, 
a reforma traria este inconveniente, 
[grave :—o de não permittir a reno: 
[vação d'esso funceionalismo,. visto 
que para qualquer vaga teria de en- 
rar” sempre, — por promoção, um, 
fueocionario “da. calhegoria imme- 
diatamente inferior. Assim, as altos. 
cargos seriam wma porta fechada a. 
toda a gente, só podendo mais tarde, 
vira ger exercidos por funcionarios 
que tivessem começado —por guar. 


Mas não súceede assjm, visto que 
[ha um ponto da escala onde as pro- 


lospo- 
zas a fazor. Conv o: transpórto da canta, 
va locass de sproducgto para a fábrica 
miat pagando a canos à 55 à tonciada aos 
suitivadorve, ficava no industrial amo 

Omo margem para as dos jo 
fransporte, os que poderia melhorar do 
anno para qnno as condições da viação, o] 
3 eso prog, a caltara da canoa renleria 


para os propictarios, muito. mais do que 
“mpitiem industria, a que detoalisobto 
o. dedicam. Com instalação do tal. fo» 
Drica am Esato Antão não. a 
Dombrêas om. ilha da Madeira como 
da já vatiofademos, assi como q ilastro| 
geologo Eiorsanael Priodiaonde 
“A ãoa a ideia, para os. quo quiserem 
o spproveilarem nã séria, do qua da 
Bital, pois Cabo. Verde, ainda ha pouco Moções se. fazem por um concurso 
eleseifcado como uma. Sapemasjo que são admittidos não £ó de- 
Es min de ouro abndonndo: ms qo leriminados membros da corporação 
jotsa a pedi como todos os cida queiram. 
o fa aaa o vaogdoa prot a A a 


monta concorrer e que possuam as habili- 
do do metro polo, do ua ist o 5] fações marcadas na lei. Esse ponto 


é 0 pregnchimento das vagos de 
comi ara no 


issarios de 3.º classe. 
15 entrarão os] 
ssificados nO 


dello ali; Chego a ao qr 
ja do Continêstam dito precisamos do 
loxplorar as riquezas das nossas colonias, | 

o», quo teem evidentes 


o Poda 
“aca 0 anriquicerda o a0) sous] concurso a 


[Colonisadoros. 


AOS OURIVES: 
Estojos muito chico, vs 
íaitos, sô vendo T, DB 
RETIRO 


Assim, 08 individuos estranhos à 
Blmolicia v0 Tá poderão curado co 
ho, commissarios. 


o irectar à 


(contindom, por todas us formas, à de 
Hoúder jontação das horas de, 


rar, por promoção e concurso, 08 
Boção foi. calojosmento ap-Jeandidatos”” que sejam” Dachéreis 
na. 
são os de inspeciorea 
gr; piniteo do fntriolgernde, inspectores “e subinspecl 


Depois do Comíeio, alguns: elemen|" “AX escala descendente nas fune- 
lee Sendo Edi feando E pela relorma. é assim 
a tcituna do constituiram-s0) determinada : 

tambem om comício. publico, falando) Prefeito de sei 


gurança * publica, 
+Icom sede em Lishoa, no ministerio 
do interior, tendo sob as-suas attri- 
Duições não só todos os ramos da 
polícia. civica, que é à designação 
geral da polícia, como tambem a 
[guarda republicana. Compiasário, 
[geral ou comissário de policia cj 
vica de 1.º classe, um em Lisboa O 
outro no Porto. Adjuncto do com- 
missario geral, só em Lisboa; ins- 

clores goroes. da policia adminis- 
rativa, Um em Lisboa, qutro no 
Porto; directores da polícia do in- 
Jestigação eriíninal, idem ; cotmmis-| 
gario do polícia de emigração, em 
Eistoo. Cômmissarios à licia de 
segurança, um em cada bairro de 
Lisboa € Porto: inspectores da poli- 
sia, aúministraliva, “idem, “cóbendo 
esses cargos aos. respectivos admi- 
pisirmdoces de bairros: ajudante do 
inspeotor-gakal, só em Lisboa; aju- 
dante do director. da policia de ln: 
vostigação, idem: commissarios da 
polícia cívica de 2.º classe, que são| 
'ôs- cormmíssarios. nos “districtos da. 
mesma cathégoria; sub-inspêctores 
da. polícia administrativa, um em, 
cada bairro de Lisboa e Porto, ca- 
Dendo esses cargos. aos secretários 
[das administrações dos bairros; 
[commissarios de 3.º classe, que são 
os commissarios dos districtos d'es- 


ainda bestantes Cradosta sobro vazia, 
dos assimptos, 


“Sebenta nos lyogus, 


Uma inovação no ensino 
secundario 


Um professor do ensino partivnlay,| 
qua ôgonlta o sem nomo sob ay iniciaes 
P.P.J, lembrou-se do editar a-ft-| 
Benta dos "Iyceue, publicação: semanal, 
no acompanhará o estudo das mate: 


rias que constituem as cadeiras do pby-| 
sica, chímica e mathematica. do curso 
dos 'Iycens, servindo assim “osso lívro| 
(do explicador ao alumno. : 

Da febenta estão já publicados 01. 
inúciculo do > anno do mathômates 
0 1.º do9.º anno da mesma disciplina, 
O auctor tovo a gentileza do nos offo- 
Epcor 5 exommplaves do cada am, que se- 
irão vendidos. ao preço do, 81) cada) 
oxomplar, revertondo o produçto.em| 
fnvor dos nossos pobres, 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


Recebeu curativo no banco do hospital/sa mesma E A seguir, 
João Palacios, morador na rua das lídoe- veem Ex “Chefes, cal os e guardas, 
adega, cndas E |V o hero, cos à guria | 
dt fensão, fo a ira Dara traços as mais importantes 
a Mago fncioo moradia rio da Reto disposições. da. reforma. 


dos Nogros, 19, 1.º, que fallecam. popenti- 
jnamento. 


Entro x America 0-2 França 


Experiências de telephonia sem 
fios 


PARIS, 9.-/As experioncias do telo.| 
[phonia sem fos, feita. entro a estação| 
lomericana do Arlington e a torre Ei, 
permittiram perceber distinctamente em 

> cortas Pal ças aos gerado 
res de ondas o aos receptadores especises 
de invenção americano —(Haceo), 


socios. 
| Centro Solidariedade Republicana 


Academia: Reoreativa os 
jres; Academia Recreativa dos Ope-| 
jrarios Ga Companhia - dos: Caminhos, 
[de ferro. Go. no: 
[Dra 


Republica 1á de moio, Grupo Dro- 
[mático João Ferveira, -Manipulado-, 
ros dos Tabacos, “Trabalhadores 
Adventicios da Alfandega, Filarmo: 
nica dos CalceteirosMunicipaes, 
(Cooperaliva Peusistente, Caixa Eco”! 
jnomica. Oporaria. é varios; socios, 
saudando à «Voz do Operario» e fe: 
Pieitando-a polo sew- dia de hoje. 
Foi então dada a presidencia ao 
sr. goveador civil que entrara na 
oala durante a ljara. Dos oradores 
8 falou em primeiro Jogar 
o sr, de. Cameiru do Mou que dis, 
[eus coroa da complexidade do 
problema social, e a esto proposi- 
fez o elogia da acção udo- 
ra da, «Voz do Operri ninam- 
do. por dizer que é preciso não des. 
janimarmos, o. ar todos os) 
jnossoa. asforços e orientam as ns 
|sas qualidades de trabalho, pois 
que só assim soiconseguirá o equili 
rio social ES e 
rocodewse em seguida à inau- 
oração dos retrafos do rvz, eocios 
ecidos, os srs. Vicente Ribeiro 
da Silva, José Antonio Robullo à) 
Joaquim Games, cuja dedicação pe- 
la Sociedade lhes deu jus aquela, 
homenagem. Os quadros foram des- 
[coberios: por pessoas das familias 
dos homenageados, usando da pala- 
vra o sr. Theodoro Ribeiro, tio do 
primeiro, e o sr. Joaquim Gomes, 
lho do que agradeceram 
faquelte acip do justiça prestado á, 
memoria de tão devotados surdos! 
O sr, Theodoro Ribeiro: lançou 
in'essa occasião as ideias deçso crear 
jum subsídio renda de caças 
para as famílias de todos os soci 
que fallecerem, e de que o seman 
frio vVog do Óperarion passasso a| 
ser diario, 
Falaram ainda os srs. Saul Pa- 
[coidino Fernandes e Fernandes AL 
ves, redactores da «Voz do Opera- 
rio» fazendo O elogio dos trez home-| 
nageados. Este ultimo senhor termi. 


| 


do districto que não se exerça con- 
tra os presos por causa do inciden- 
te de as, que só na miseria 6) 
na fome do povo teve origem qual: 
quer acção que possa deslustrar o| 
bom nome da Republica. 

A sr*D. Maria Emilia Coelho, 

rofessora da «Voz do Operarion 
ez à apologia da obra da Sociedade, 
e 0 sr. Francisco Duarte Salvado 
tratou do problema. social e da in- 
flvencia do mutualismo e do coope-| 
rativismo na sua resolução. Co 
cluiu pedindo ao sr. governador 
vil que seja rigoroso no cumprimen- 
fo das respectivas leis para. salvar 
a população das garras dos explora- 
dores que aproveitam este momento 
Wºangustia em que nos encontramos. 

or causa da carestia da vida para 
jarem largas. aos seus planos de, 
odiosa ganancia. 

Não havendo mais: oradores ins- 
criptos, procedeu-se 4 distribuição 
gos: prémios a 78 creunças das esco. 
las da «Voz do Operario» que, no| 
exame do 1º gray, obtiveram a 
classificação de optimo; os premios 
constavam de uma bolsa para li- 
'vros, um volume com os «Sonetos 
d'Amor», de Camões, edição da Bi- 
Diiolhcea Universal, e um folheto, 
edição da Universidade Livre, com, 
varios — trechos -de poesias do Ca- 
mões, $ 

Os dois primeiros classificados li- 
'veram os premios Iglesias, que são 
jo primeiro dez escudos, e o segun- 
do cinco. 

Seriam 17 horas, quando. o sr. go- 
vernador civil encerrou a sessão. 

Um. grupo de bandolinistas con- 
correu para o hrilho da festa, fazen-. 
do-se onvir ao findar dos Biscursos 
e qo levanter da sessão. 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO. 


Sociedade Nacional de Bellas Artes] 

Pafa coniinuar” diseuisndo a reildeção| 
idetiniiva dos novos estatutos, reune à 
assemblés” êmanha, és dk horas, 
funceionando- com qualquer numero dé 


Para. tratar “de assumpão urgente, 


Vencedo-|) 


inou o seu discurso: pedindo ao chefe ftraslados dos classicos que 08 mongos| 


Passou-se em seguida à Ieilura ÇDes tomadas ma Associação “dos 
[do expediento em- que “figurava Manipuladores de Pão sobre doscum 
Pyarios iolegrammas .o . cartas: da 90, alimentação e horario de traba 


ho, e rosolveram convidar a Noya 
Companhia Niçional de Moagens a 
applicar na melhoria de anmenta- 
cão do pessoal e no. avgmento 

salario: dos: que lrabatham a selo, 
os 600 estados quo anualmente dá: 
União. dos Uperarios Ponificado- 


á ed 
ssociação dos Operarios Manipu- 
iadores do Pão e à emancipação des, 


trabalhadores, e 


À encadernação 
arte graghia 


Uma conferencia importauto e uma 
« bella exposição 

Na sódo da Associação do Olasse 
(dos Ebcadernadores inaugurou. 
hoje, pelas 14 horas, uma exposição 
da arto do oncadernação. 

A essa hors, o sr, Thomas Fornan- 
des, foz uma oonfstoncia subordinada, 
no.thema A arte no livro, O conforbn- 
to comota pola arto no livro como! 
mionamonto quo a hamanidado sobbo 
orguer lançundo-o á otorninado. Num 
profundo ostado “expõe o/qn6 ropro- 
isonta o livro desdo opóchas romotas, 
roforiudo-so” ás maravilhosas enca- 
dôriuções dos. manuscriptos do soou: 
lo XV, dos livros dos mais notavoi 
illuminadores é dos espiritos mai fa- 
mosos. 

Com a descoberto da Impronso a 
|onondernação entrou n'uma nova 
phaso do progresso o vomol-a então 
conseontivamonto, afirmar-se ôm 
obras primas, algumas das quaos 
oxistom nos arobivos da bibliothoca 
nacional. O nso quo ao onoadornador 
foi attribnido dos typos movois ou- 
torga para oncadornação à indubita- 
vol clasificação do arto graphion. 

O doscnvolvimento da mechanivi 
só voio toroar mais comploxa a oxo- 
Ioução das capus dos livros o ao artis- 
ta oncadornador do hoje, são som du- 
vida oxigidos muito mais zoourãos: 
que áqueilos que em 1400 vosliom as, 


1 


(copiavam, A ospocinlidado do traba- 
lho executado  á prensa do alto o bai». 
xo rolevo 6 tambem uma inovação, 
omplisada que ao encadernador está 
inoumbida, Todos estes modernismo 
bastariam a provar a classificação da 
a, so acaso sobro olla alguma 80 po- 
desse levantar. 

Refore-so ainda o conferento dos 
costamons - geaphicos. do Lisboa 6 
Loipaig e affiema a nossa incaragto- 
Irisação artistica om faco dos mohue 
mentos graphicos das domeis nai 
jnalidades. Analisa o livro. osso no 
seu mixto do bazbario o mysticisio, 
[o qual não duvida no entanto rooo- 
jnheçer como uma maravilha do pro- 
duoção graphioo. 

Oita a Hollanda pola bizarcia o pro-| 
fusão das suas obras, a Inglaterra po-| 
ia sua constanto preocupação do gran-| 
doza, a França: pelo espirito inoguula 
vol quo rovesto o sou livro o a Italia, 
que sobre todas triumpha polo mimo, 
fimeja é delicadosa das atas proda” 


Larmenta o abastardamento do Ji 
vro nacional sem caracteristioo nem 
forma propria e aponta como prinoi-| 
paos factores d'esta decadencia a con-| 
correncia poaco escrapulosa, o in- 
duatrialismo mal equilibrado o a fal- 
ta do educação profissional. 

Termina appollando para os gra] 
phicos portuguezes pára que apoiom 
[com enthusiasmo o projecto do osco- 
las profissionses que a Federação Ty- 
'pographioa elaborou e que o direetor| 
[da Imprensa Nacional apresentará ao| 
Parlamento, Invoca a união todos! 
os graphicos em volta do questões co- 
imo esta que, honrando as classes, 86, 
diguificam a geaphia nacional. 

ja sxposição do arto profissional 
figuram exomplores do subido valor] 
jrtístico executados as oficinas. dos 
lindustrisos srs. Julio Amorim, Da: 
vid Cuoiro, Alírodo David, Abel & 
Amorim e dos operarios Antonio. 
[Seixas Santos, José 4. da Fonseos, 
Josó J. Gonçalves, João Mende: 
dendo desiacar-so 08 trabulhos de 


tipos gerentes. 


'reuneim- ámonha, às 21 horas, os comjfo 


'Sóis.a Santoy pela aua bolloza o per- 


o, 


Sipela banomvirito | 


[rindo polos sra. Jos 


») Festas associafiv. 


feição, a encadornação o o cinselado 
[das folhas do volume da Astronomia 
Popular, do Elammarion; 0 mesmo! 
artista aprosenta tambem um curioso 
trabalho á ponna que servo do capa É 
calloação «a Revista das artes grapitia 
cas, Listo trabalho donota, da parto da 


E =. puladores 06 Pão. distribui Ion , 
Solemnisos o seu B7º aniversario fam avisos convocando a classe” a/5cu exoeutor, uma deligadota do ese 
comuma sessão solene O cistri- Femir para apreciar à questão do pírito o uma odugação artistica pouco 


vulger. David Caeiro tem tumba 
soberbas demonstrações du sua come 
posencio, firmada de ha muito. 

Os restantes twem tambeni traba- 
lhos que honram a industria nas 
cional, 

A exposição contintia periianonte 


ató 31 do corrontá 


À Crane GULA 


lxovos revezes infligi 
des aos aliemães no 
theatro occidental 
PARIS, 25—Comiminicação  oftx 
dial. Os astemgos.-Lentáram - ainda 
;hontenk d noite fepotlie O alan ay 
!ontim no bosque, de Givenehiy e ao4 
nossos postos a pad 5 NOS ur 
dores da cola 140, Dizimados mese 
mo à. sahida das suas trincheiras, 
pforam comsiirangidos a regressar à 
|gitas. Em cinco dias é oitavo revoz 
infligido no inimigo só na regido da 
linha do combate, A Iuota da ante 
Maria tem -continuádo muito viva, 
quasi incessante no sul do Sunne, 
na região de'Lions e ent Canny q 
Beuvraignos. outro , lido ag 
tossas baterias, tcom efteolnado. ti- 
vos de destruição efficages splre as 
trincheiras. o obras “de” fortificação 
(img má Chompago; 7a. suebesto, 
[de Tahure, entro o Mosa 6 o Moscla, 
ao norte do Regue, vilo é na Lone 
na, nos. amedores “de Embeymnil 0 
de" Domews 


Campecnato. de esgrima 
no: Estoril 


Realisaram-so "Nojo, com mumorost, 

tonein, no Piníguo, Bstorit qo pro- 
vas finos do tornojo, do esgrima, para 
a diant dus Paga «Estoril o «Mont 
Estoril», ; 

O primeiro olússificado- na prove 
«Taça Estor Jp foi 'o sé Jorgo: Paiva, 4 
quem, pertoico, portanto, fia moda: 
la d'ouro, Dá «Riga Mont'Estorile doi 
Jo primoiro olussificado -o gr, Mario de 
|Noroniha, à quom “egunlmenho fbi cons 
Horida uma modnllin tono, 4 
É Ambas as Paga icámm na anda Pás 
mas Carlos Gongalvco, 


) pu cada mari 
Brenno: Popilam do listruoção 
A festa do-stit 58º aniversario 


“Esta prostimosa, instituição fundada 
progugandor da 

trucção Silva e Alhuquorquo commo- 
imoron hoja 0 neu 08, anniveisario com 
uma mossiio, bolomnoqu foi abala po- 
0.88, Jos6 Pinheivo: de Mollo; présiden 
to da assembleia «igeral, quo pos om ró. 
Jovo-os norvigos prestudos à intinogãa 
pelo Gremio Popidar, Alludo à gonorou 
aidado da Camo Municipal conco- 
ondo a casa am Quo funcoiona o Gros 
mio o convida. para presidir À festa € 
roprosentanto da camara, dé, Múnuol 
Jonquim dos Santos, quo foi sécrota- 
im Cardego Giop- 

e 


qalvos, ropresontanto da Acadomi 
'studos Livres, o Albort Macioirn. 
Foram distribuidos aos alumnos quo 
maior aproveitamento tivoram nos fn= 
nos do S9G-1914 o 10M-1010 om se 
intos promios; 
Prosmis, Jacinto “Tglozias, 10800; 
Esminio Povareo;-B$00, Alvaro «Alvor 
(10800, Jonquim. Alves, 0,580, Josó. 
“dos Santos; promio Eduardo, Coolio, 
(5800, Vivaluo. Pedro dos Santos; pras: 
mio Silva o Albaguorque, 1850, Livre. 

io. Dias, dsginto Ceras Bpieo o 
Jonquim Custodio, quo tambom rocor 
anna o livro O Cineooentenario do Diarie 
(da Nôticias, promio Srpatiia o União, 
1800, Antonio Simões Gonda, Alvaré 
'Barrogo, Francisco dos Sautos, Arnalr 
'ão Silva, o “Antonio Tavaxos; promi 
Giromio Popular, 180, Alborto Poroib 
"ra “ 

Osr Alfredo. Pinto, secrotario do 8) 
|govornador oivil, ontrou n'esso mo! 
monto na- galo, sendo convidado a to 
'mar logar proximo da mozn. Em nome 
do sr. Mariano Martins, usa da palas 
vra, traduzindo: intorosso quo ao chos 
io do districto mortoiam festa. d'oata 
naturcão; por isso ollo go hontara om 
intorprotar cases sontimentos, 

O sr; Cardoso Gonçalves: dissortom 
largamento sobro asonmptos: podagos 
gigea a vobroo papel quo oxsicom aa 
colloctividades da naturoza do Gromio 
(Popular, 

gr Alberto Mncioira rofore-so & 
lobra do Silva o Albuquerque o ão seu 
caraoter, Aconsolba 08 novos no estas 
do o ão trabalho porquo só assim a Pa- 
jtria poderá engrundecer-se, 

la ainda o sr, Caotano Itego, qua 
felicita es profossoros o oluzsnos pelo, 
ou apsovoitamento, Diz quo. de 


gas o amor pel 
Or, Manuel Jong 
encorta à sessão, após q que foi sorvie 
ldo o jantar ds 40 orcanças quo fre 
lquentar ns escolas do Gremio. 
Duranto, o. sossto 00 jantar exocu- 
tou alguns namoros do musica nm soze 
teito sob a regencia do Imtostro se 
Wrodorico Gonçalves 


Fallecimentos 
.* D. Emilia da P] 
funeral âmanhã, ás. 15 horas, da rua) 


jdo Carmo, 4% 3.º, para o cemitorio, 
oriental, 


im dos Santos, 


Na Academia Instrueliva, do Posson] 
dos Caminhos de Ferro do Norte e Ea 
ta ha, hoje «soirçes às davi 


=—  24-10-)015 = E — 
é : Mais “de 3,000 instala- é 
ções feitas por ésta antiga o 
A me conceituado estabelecimento a 
-; menbor 


tinas esmaltadas, re- 
Luz electrica, trotes, lavatorios, etc, 
agua, gaz, acetile- 


ne, Campainhas, Rua Augusta, n, 4 (frente no Banco Crédit) URIGOS DEPOSITARIOS 


telephones do- 
ateii od. a dis: e dos filtros 
«DELPHIN» 


tancia, avisos, fe- 
had | sapo ps 
guaes electricos] Virgilio Ribeiro & Gonçalves, LL a dena mórias 
ê A-GRANDE MODA FEMININA cera ; 
O vestido “taíll De Soho 
l 
É vesti jo) tai eur,, a E O 'methodo mais pra- 
i tico e rapido 


Bunestan: 


Bórtido “madero om Lustres à : 1 
candieiras, 'Blacas, pendentes, É “ í 
q R plafoirérs, eté 


JEogões, ventiladores, 


: —— gar e 


ixej de ger 
—— aew Augusta, 
Ninguem o executa como os distinctissimos alfáiates srs. Ri- tada casa!) 
beiro & Silva, da Casa dos Arcos, na rua Augusta E 


— ce 


À Prancez À onde espero conint 
Inglez HH clientes € amigos, 


teto men a muetrio E] Portugucg | mento Meme com 
ao o dn Emo dé ns Talimo ,  Eciientes c amigos 

5 estorilisar mar sapidos o H 
Efatiso emo bord Hospanhôl Rua de $. Julião, 188 a 198 
gap, So tg fone Alemão —Resnti E 
faro às fo nho Besquina da Rua Nova do filmada, 2a 10, 
e Traducção LISBOA, am 
sd de, ea à Telephone Central 266, 
amendoas, esses fructos é que são um E Ka EERET RT T EI a 
Hoi e ve de E o Agi 0=À Erg 
ústras um remedio? Não, admira so s y A 
CR CN india Antiga (asa José Alexandre 
Po db nine (ab 


Porto, 


Dr. Anúllear do Sousa Santos Mattos & 0.1—nua do Ouro, 123 ele ta 
oem E cn do oa, | Ni 

Agun tu Foz de Ceriã | eira, Fama ongalves à £ 
eli PN, rinoromedolal da. Foz ba é dicibor Fi > ge R G t 8 $ Í 
Cort Apresenta, uma. composigt his, 5 rins vias 

Rc a E E quo lisa do Ei EP, dogngaá o tia Garrett, 8 a 18 | 
RE EPUNUR A NS rag PAi ES ARA RENA e teia O boda pena CLINICA GERAL | REABRIU esta antiga casa com | 
ão Do fyrannio, apr e dei plicaõos sem penham tambem tm Hbelecimento “dos fra, Tbiro as Dibets-—Dypest Colar a Metodo do faia aa, dm tê ano E da aus papecialidade a 
ta do que a da moda! Quando amo importante papel nos «tailouro Silva: que a-todos ós outros litúnas frisos putrido qu" parasitarios anis y Consultas das 348 6 azendo durante alguns dias uma grande li- 
d põs a dei, todos so lhe aujci-lmodernos, o que so deve ao facto quo o recommentan ainda junta o |vorsies digestivas derivadas das doi w 

fun or sos ai so farta sun das rudes câs credora quere Ja modiidada dos preços quê lines nv deter GHIADO, 61, 2. quidação de alguns Pu os com abatimentos 
brervancia são considerados coro rem, num proposito Jouvavil, dar [bem um segeado de exito T As corre hn ricas dos di 

extenrico, Como alrazudos, Como! que fazer a todas as operatio da da moda Brian o ouso dono en?o Moo, qnt do di normas a fim do dar logar'ao novo sortido 
refraclarios ao progresso, porque ni«paruron feminina, sortimento de tecidos quo a Casa [astriciamo dog exgotados pelo excisaos | (RI GOO asino | que ja se encontra nos.se 

moda, afinal, ade mesmo que re» dos Arcos alterece à escolha. dos [ou privações, cla elo. | o E 


corde o passado, 6 sempre um pas-| ai . | seus clientes o ali se encontram, en-| Mostra a analiso bactoriologica que| Ê 
so à fronte q nunca deixou de ter|, Não é necessário ir no astrangel- o -Amernaciona 


Casa dos: Espartilhos ; 


AGUA 
AMEEBTR A 


a 
* Ubiica conhooida com O Tustituto do Amigo da Croançe 
RADIO api otro quo posso til 
storil “do comvticus ss 
t pi T 


tre muitas outras, d vermelho Gurl- Ja Agua Foz da Certã, tal como so onçon- 


uma justificação plausível, e A Po SUA De ota O azul Jolie, 0 verde Hasgo, [rm oa garradho dava corno so SNC 


Qual 6 este outomno a grande mo- [se = detiva ouco dennto das |SÓres que a gueria poz em foco, 6 |como inicrobloamiente pura, nto contone E py 
da feminina e que promelte prolon- [amplas vitrines dh Cuga dos Arcos, 146 encantam pela sua bem achada [do colidncito, nom nenhuma das copa. ] : 


por TUlos é raBOnVOLE Moli= tonalidade, As applicações subsidia: jeigs: pathogenoas quo pólom oxiotir| 

RADEON da ua Avgualo, LA 8 ASd, ObraNÃO |iias são dia requintado gosto, co: [aus algums Aa Arno Ridom axiotie 
sisto nos utailenrso, quer dizer nO! Boahece, “após “uma Teve Vista “do [TO 08 cintos do polimento, 05 gran: certa tação misrobiide: OUT Afplica 
feno atgato, que consta alhos que Bu 15, Rubio & Siva) des Bolões do Phâmasi, a fivela, [Diria e Vini choro om pouso 
E 


j 

" EPE Ra 
so de todo a toilette verdades-! r pit i-| 8 astrakans e as pelles para. golas, (tempo nella pordom toda a sua vital 

ramionto legunto 6 Indispensavel nO ros de Pato da Prndoio e adareR leigo, Podemos som Tisonja adbega: [mtoo onsros Riot nana vital  Concorto fodas as Noites 


arÃa-TOn pa duma senhora. Guri |TOB de [rar quo a moda tem um dos seus |rm, resiatonoia maior, E temem a ão 
do numero, do parisienses quo tão SÃO d'es8o genero E E ED RO e gnnoa! E o do E inotaada ma Bostodade dh 
a lar OS domingos O quintas-feiras 
lho dedicavam o devido apreço, por | "À “cara dos. Arcos oceupa euro PUa Avguata, ltvros, 6 límpida, do sabor lovomenta, gos O q Esoriptorio--Rux Agusta, 26 que buna nor 
quo andavam quasi sempre do nu-/as primeiras alfajutarias do Lisbou, acido," muito “agradavel quer bobido Malines 50 réis otro om gari RÃ 
fomavel, fazem agora 08. 80u8 DAS: um" Tagus” do Jairo Do tai pura, quor rojatarada vom binho, - mm ob TO Mt O praias 


* sológ à pó e pára caminhar à vonta- | fundamenta-se -com justiça o rano: 
de to bajo mi prio JO A O a oa ms nineino diva não) NUA DOS CANQUESROS 48; 1» "“protista Pepi e Ai 
9 stilioury. Semelhante stenver em IMgsonras dos: Seus contra-mestres, |, MAS Ou, srs. MEDICO! ESPECIALISTA |respoctivaa mackowaRiabdos rosdisa dedo 
pesanião alguma se reputa hola des: na solicitude com que os seus pro: (e, Dotabilisam apenas como alfaia, Aos estudantes j E À ho, pintora, todps 08 tribalhos do art E 
Jucado o até à noite alla se nota nos jpriclarios procuram Estar do corten-|Jés de senhoras. Todo o homem que! -,,, ALOS estudantes | l | Í | Dota a dente Japplêato, Bordudos tdo O gone, 

anitos f com cu 7 k, o dos, costura, doce, eoainho, glmnas 
fo cair capital da Hang |(og4o, 0, decretom os centros da nagheia cas marido” ama poe cnipeo ou vendo, der primeiro pAQUO [7 NOO ROCIO, 74, 2—Telephone 2166 fica o jogo do atpuvicas ER 
Nai ênto 6.0 ucostun.en|que inportâm o que cada qual pódo [Mente 6 mercco menção O Dom (os | siim oa mPras E. Domingos Da . a iate à |” ROTDOEOID-8O 08 PrOjgTAMMOS A quom O Pf ' 
Neto momênto 4 tum. em | que imp q q to dos padrões que à mais delicada [ig, q 7 JATENTES do Invenção, roiato|Peguita go Enio Parguo Raposo 
nor Para as denhoras da ala jadrilror visitando os esus vatelieras | antadio alt Bolvicionas É Va caio [ii imo hoo DAVE DA Rimas do marcas. none duvthanol Roo do Banta Murtho, 10, postiag 
Rotledndo, quer para as das classes| Os modelos em VOga, Onvergados | raio para arestas? E males se DAS E d E Imédolos tistasteices Canha Ernesto [AvOnida da Ribardado, Dioboa, 
ano, modostas à lo, or deco, 9ipelo manequins, (dos morria dora por estisgncas E en IOITOS UisiC-hallg Reservas je nissimas Bjeria” fi St doa Copo same To 
rimoiro logar nus próferencias fe-! Cast dos Aros, vão um primor pt- formas para. colégi o oficial, À Rd 
Miminas, servindo, do ameno tr la elegia das Mnhns, pelo qnd PÁG cufopeia aqui quo conta 6a- qualidades LS Ligtom, 


TO BRAD Ai messntação do inshino COM" dura Falcão: |prizasa Meai'ais funfa jontracito 


praticas "o thogrios 


Trat 
Rss a as 


5 a 
eleristicas da moda de 1915-1910, sa- tencia dos que a dirigem c tão dis- o 1 à TELEPHONE Nº IG CENTRAL 
ontam-so as sáias com farta roda Linciamente executados os figurinos | Vende-se nos. Recreios Desportivos da | ir Vartodades, na calçada Poço do Borralem, 4, 
e diserctamonte curtas e observa-so' dos mais celebros creadores da imo-| pmadora. ta «Ta Biotos, 14 , + 
aos bons o espe! da franceza que é o continuará son- 

por seven talvez um ponco do a moda de todo a mando culo. 

os, convem não deixar do Estamos certos de prestar um bom 
preferir, dada a sua solidez que gor serviço (às nossas gentilissimas lel- 
tante uia duração maior... AS úp- toras indicando-hes o magnífico es- 


Pes 


toi BANHOS DE S, PAULO |! 
o, Pará todas as adades, Q ut, ado dos feridos, pelo gosto dus ap Labtiecimgntos como à Casa dos Ar.) ,yny É venda om todas as comfgitarias) amaccemcea easm [Q Est aborto Mas 6 12 o, 
euro tornonso diosta arto O vestk. plicações, Qualquer senhora que dia: |, po ra Ane 98 [TOR Oi ri 
do essencia «tio comprohondar: ponha, de senso esthelco & que ar: | Ju, grangea & mercearias . i Banhos anifareo, cofgatos ng 
presentemante encantadoras varis- ba vestir bem, desde que entre na prosa) ro raçó Depositario em Lisboa doc. Inhalaçõns, pulverisaçães à cho 
“des, consoante, a pessoa u que so Casa dos Arcos, não talo do lá gem vm ai E L à | E uno qria 
destina é alla, baixa, delguda ou-fazer a sua encommenda, tio con- ti nur Benairis eurigan ira 
nulrida, idosa ou moça... Nas cara- vincentos são as provas da compe- A Capital» | pátio em cabines 3 

a 


16 ÁISTONIA JLUETRADA DA GRANDD CUBANA ot, VE got vr HISTORIA JILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 
TO ea tum 


as o Vistula até à extremidade orion- 
fardo, tar entre o Dniester e à frontoira 
No delicioso. programa igiraii a Fes. austro-zussa, formavam o 


io do Gantoo havia uma concen- fickal o motivo real dos grupos sopa-jas linhas austriaças, No fim dtubiit, 
ção de 1.500 canhões, 500 .dos medos dos exércitos do norte é doja custo se enogitraria um exereic; 
IPO | quaSs, ao que parece, ertm da, Amir sul na fronto missa. to atsirótungaro composto. cxelu="- 
ta, da jota», o! commovonto imimodrama| do exencilos  commandados pelo ge-|ltria” pezade. *— Nominalmente, o “commandantelsivamento de “tropas ausiro-mungas 
Tratilhos da Associação do Foof-bal vingança do foram, todon cu clowas) neral Ivanodt.A fronte-da Galicia 00-| No espaço do iquatio horas, * na em obefo do exercito austrodunga-lras. Oada um. deles tinha pao iii 
o 


A divecção da A, , Le na sua ul citental, desdo o Vistula «ló à Te-manhã de 2 de maio, dispararam * To, O srchidugue Frederico, estava nos algumas furças allemits aux 
nessa, pesto visita atereas cam | Jê amanha, no belhantisino as tds gião do'Dulãa era guamecida. pelo! cêrva do 700:000 tiros conti as inin- tonto dns Jorgas. que. oporavam [iotos bm ig ça er que esta |1 
à invaaçõs do tu ara Hinos Bl o Tod 00 a nad aa no ae ferciro txenia ruso, sob o gomleinicas russa, id ma frota a Galo, O commêndas: om am solo austeoumpáto peso: 

Ca , o depor ria mêndo do genero =). Nos mezag anteriores, os: áviado- os ablemãos, 
a Tama 6 ENA DOR o OR a pg feio, res austrincos haviam "tirado pho- e 
O O ati de on Ra 4» em oquilibrios o força A fronte dos: Campathos era occu-|tographias das posições asas, co- d| Na fronte de Varsovia, desdo à 
E Lumine nos dit. : dr Morges do Sousa, DE = PN pada por dois exeveitos, um o oifa-|nhevendosas assim “com a. maior eonfluencia do Brura e do Vistula: 
Carlos Villar o Charles tur, o 0 do Vi va exercito russo comandado pelo exaolidão. A sin amtiharia” sobia até méto do curso do Pilica estava, 
etoria, em Sotubal, 20 st, d. Cs goncral Brusiloff, o outro, o nono] beim, por isso, a distancia a que do- g (o naho esencito aitemão, à ala es- 
seripios na 1+ Sxoreito, consiluido poe, grondas ua a Acorsoiia. 8 SPAS. q don paquera dos Seres, de 
saoso A dd massas de tropas que haviam estu-|lancia de que a natureza do terreno indendurg. Um grupo: de rogiinen, 
da o antigo JE on qa, vç oo a a qu ava do Lei o e rc 
Cria Homen te Elgteireoo Franco das colebres fabricas myel. Na ala extrema: esqueria dofcebida,. concenlearsã” amlhatia! po- 2 a do do genera? von Kovésá forma 
pectta, Candida Olivia, Herêutano Iodo valle do Prulh estavam concentm-|zada numa area relativamente he- E So do ligação entro estas tropa 
q Rino ea Datnão, Cu to Sfirohmenger 6 Bell dos eêrta dê dois corpos do cavall quem, Como” ta. canhões” pesados, ; E o exenelo “do general Won, 


laifa. Entrê elles estavam. muitas que formavam a principal: força, dg 


Dead, Art to « Albêrto Ro. o » é ; 
pra o Rd rtilharia gofmenica, adanittem va- 7 Ivangorod. O exercito dest ultimo 


o amino rio | Solidez—Resistencia 


; gue estava em frente do districio de . 
das famosas:udivisões nativas», as- 


mio Vicão Caldeira, Luiz Gato, Augusto] Belleza de som, sim como à 12.º divisão russa, que riações consideraveis no angulo de Ena general  erá vamposto principalmen- 
Bernand Alves, Doaventura Reito, Augusto |. Pianos inglezes, allemães o france. inéluia alguns dos melhores regi-|fogo, ge al para a sta con- te do dropas cilesianas, oe tropas 
Sabe, Carlos da Cruz Sobral, Luiz Truss|zos novos e uzados, Venda, traça) mentos da cossacos, so: bo comman-Jeciitação sobre um determinado “ Iunsaras no-soir flanco esquerdo os- 
raro eira ip na Ui oluguer, concertos, afinações, do do general Mistishenko, cujo ponto. era muito grande, à x taxa tambem sob o seu comam, 
a pra JE À momo é bem conhecido pelos que ão, : 

o Oonçalves," Antonio sora Bantto! | tecm lido as descripções “da guerra) "O movimento de. tropas na iron a Durasito à primavera, Go que pa- 
Alvaro Gaspar, Josê Rosa, Joe” Alváre, russo-japone te, ao que. parece, só começo, eim ' rece, esse. exercito foi enftagutcido. az 
Arrotão Santos. Manuel Crur, Jomqvim) 3 7)RUa da Assumpção,39 5 a |grando escata na segunda quincena; E [pelos constântos reforços. que teve 
Reltord, Eduardo: Mendes o Basiicu Dam LISBOA No fim de abril, para fazerem dabril. E esse, movimento eolossal à (de fomecer. para outros pontos dal 
tas frente a, polo menos, vinte e-qua-loffeciuou-se num espaço de tempo RR “o ER fronte e mal so póde suppôr quo w 

Pananianntna. 95 rUcss ndo dam ia qu ES uricnções ER pos Ro sui Pote o tango Nos 

h . n n um q micações na pr 8: Ao sul d'elle, no lon, Nidy, 

O RE ARO |: forzo, A disparidade do Jorcas cral pria, linha, ade Bata Roga é E tê ao Vista, estava o privado 

tosa. Rodrigues, Alfredo Perdígão, Frou-| y E or à oeste, onde 0 general to) nde à diffsrença entre og ludos A exercito áustriaco sob o commanda 

É ooo Digo e ia AMU l Bonitetest segundo “aligun mos Tela: OPEN. CRCIdeÃa. Antes quina e: E do general Dank], exercito tambem 
Lisboa Foolhall Chib-Ignacio Carré toriôs alendes com 0 9.º, 10.2, 12.º/cepcionnes condições fnvoraveis. pa, e ineral italiano Viltoria 2 ao que parece, pôuco forte 1 

FB trico Rebelo, Mario Nagalhies. Voa du bits corpos. do exercito aFosSos ola uma rapida sondentração na Gar eneral ilaliano Vittoria Ens sião-em que à glfensiva lei co- 

im Caetano, unito, Luiz Pinel cancasitmo-linha de. fazer|licia oboidental figa cy sessenta o te real cro, sem duvida possivol, omeçow na Galicia, Póde calouta-sey 

Cagios Mirna Pe Lc o Edna rente à doze. córpos . gormiamicos | gualro-kilometros à oeste do Dunas general prússiuno vem Mavkerrsên, som, receio de engano, a eua. força 

do etsetem Mingau Cartaz de amanhã dos exereilos-do, areltiduque Josélicc, na linha Oracovia-Chaborwika.. que havia sido o auxiliar de Hinden-Japerias em dois conpos do exencitol, 

Femando, do general van Mackén-|Náda menos de; cinco importantes. Durg durante a segunda invasão da) A margém sul do Vistula foi o am 


son e, na ala extenra esquerda, |linhas denveas yopm ler a essa-linha. Polonia cm novembro de 10J4. meiro theatro da ofensiva alem . 
; púnio “do exercito do general Boro-)do noroeste, veste é sudoeste, numa! À offensiva q as operações paraJem maio findo: À rogião estro, O 


Co 


yseu dos Recreios 


e » Jevio von" Bojma, forças bem muni-| fronte de córca de. oincventa:. e seis. eta necessárias foram delineadas] Vistula e os nho 
TRINDADE--A'021-0 dia do ai, 4 É a incid y 
estreia de sensa 16, y das de artibiavia e providas“ am-)kilametros. los estados maiores des dois exor- ig 
a RO Plimente do múnicões, À noroeste, à area CracovidsChar rece o pese Podem Ei 
apa ma bon Ainda-mais tolável arde a concen- [iara está Em. liganão comi o ape sido mandado. para a Galicia. como cantrá : 
PER 


s 
Reappareco hontorm à «Fonta da jótam À. Mir 9089, e tração nustro:ailema de homens foi ftema do. caminhos de, fas fia Polo- gommandanto do undecimo exerci- retirar forças alginnas dos Carpas 


Ro reuigoea doa a ora Eranão aa Erro |,48—Coração & E batalha de: ui a riiheo a russa; Ê: imita de ogro to allomão, divigia a execução dojlhos. Por eos. Bevor, Sie 
io do na blioo quo aci: Targa. E tia, especialmente a. Ná Mom" Rino - Skiermievige, - Pi io, entração effeoimadn me 
vilhõeo espestácilo. Tambem) À. A DEN.-A?s 2090 o 23005Dpe 1 tados; O seu muimeio: exacto. ainia [irkow - Czesloghova e Species ooo Pesto maldade disemêro, a-ré Honra deraio osrquao "eg 
/ oéoraia 8 onlébros “o bonaros) À minó-(Rovieta) não é conhecido, mas póde avaliar: dermal aa Tira Kágige Micoliow gião: do Pilica era à zona om que se | precedentes fizeriso sem precipi 


ultimo já complotasonto rostabolocido, ASQUISEU DOS REGRBIOS—- 


E F se em“ cpca db 4.000, melado dos Havam. cam poda» dos exereitos ger 
impanhia de girco, .”, 7 à 


encontram. os. oxercilos «ustriaco | tações ,fendo forças sido- chamadas 


Tlojo no «uatindes, o progeamris foi] “| Quaes so div, serem dê cálilhô ognal|niaíiicas desdo o começo de dezem- e alemão. Nos quairo mezes » awioldo interior e douitas frentos Pew. , 
muito apreciado o aprisudido agradiado É ou supenoriãos do 8 pol «| bró. “Por esse caminho. de ferro pom e so cegulram, reforços allemhes [agualle districto. 
imenso os intermedios dos clowns, Combikt às dois-conpos russos na re-ldiam. transportar reforcos da fnon- frear continuamente Jevadus paral Da confiuencia do Dunajeo e do, 


A CAPITAL — a = AN UBUICAE 
Minte-Pio ComnetialfLinguas vivas Par ccuítco "* 
' Sino pratico) | SLALBERTO DE MENDONÇA 
é Industrial o e, | não ds 


asa do Povo Alcantara 


Graficos oxtrangeiros sob Reabria o su consultoris 
: Elio a dicocsão do prot Nara Hs e po 
taçã Bachelier en lottros( Uni onsultas das 
(issociação do Soeeorros. Mulnos) À Ensoreseor E Academia. oe ota 005, Avenida da Lib. 


A Ultima .Semans NA ms sas eres leilão [-— Simões Ferreira 


ponsabilidade limitada | ammss mesas deste socm Lavagem de fatos (ares otario ft 


, Rtalisa-eo no proximo dia 6 nove) Feitos ou desmanchados | | |Medico des Hospitass é do Posto dá 


S aldos | enpiTAL:E. s00:000800];:: =: =::=>.= Migrar, (AMBOUIAO asd mini a apo 


Tsbo, Il outubro de 1015, cardio-vascular 
retario da di Largo da Annunciada. 10, 1 o 12 
| ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade;—Lisboa bo am cia de 8, Bento, 115 cunINICA GERAL 
NUMERO TELE?) 5 p elephone 
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. —— MEDICO-CIRUNGIÃO —— 


Fundos de reserva Esc, 100:000800 | massagem manual — Papel de embrulho Antonio Aurelio 


Prejuizos iorrestros o marítimos pagos até 3! do Clinica infantil Ginastica Clinica gera 


Prestes a terminar as nossas obras cis o terminus da 
nossa Liquidação de Verão. 


Mais 6 dias de 


ERA dezembro do 1914; Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317] Vende-se em peque- Doenças das senhoras — Massagens 
nas quantidades na R.| C 
Pesschimechas E Eso. T7las5s5aa Decio tum — lão Morto, 5. Con tg ret, 


solir-loju, direito 


| — Ehectuaiogaros terrestres, contra fogo casual ou pro- Ss, 
— Aprovoitál-os impõe-se a todos os que não desprezam a AR a a Esopo q COSTA Sar O Pode-se beber às so as 
Economia. WE] Agencias em todas as cidades e| Doenças olhos 


Domingo 34 flfioosniimato ilhas o ulicumar” ao E 
Grandiosa Exposição das Emis Don a as 


da firma 


Novidades para Inverno fã "ie dão Cn o Ha 
dogunda-eira | de Novembro fl sro Rm 


A 6 do novembro, refeições, doonta ou gosaos saude a, composta por vós 

F allec Ti |Premio maior... 20:200600]B8 Freio som ox ErriiNia, EO DOC a GU fo ta 
botes a 10800, "vigósimos a 890, cai] Agna, assi. muinoralisada, porificado, ó tão oílicas jenofioa, 

ao der de 1100 contarem k a gs tita bobina otigot 0 indultamento sapo 


Abertura da Estação contr EIN da Piedade Siri grita css 
DE 


mtoo | DOlivelra — (ciimai matt orem 
En verno DDD Confortada com os sacramentos Grunde Loteria do Nútal Dossou diasolvos mam liteo do agua comiam um pavoto de 
| Apresêntação e Inicio da Venda E ouro a ao qe a, Eninção 2 do dci LITHINÊS DO DR, GUSTIN 


ido chamar & Divisa Pro-| Premio maior. 240:000800 
do tudo que ha de mais chic & BSS mess tos tossas sença asus muito quocida companhia |. Bilhetes a 02800, inca a 000" quam [NBR para obtar fostantancamonto uma agãa minor! dolicio para babes, 
Doenças do es-;cajo funoral terá logar Amanhê, às 15 ho-(tos a 25800, decimos a 10900, vigósiin msmo pura, lgeiramenta gatora, rofrigoranto, quo vo mistara (il: 
ig nição do nosso | tomágo, figa Es paca comido Orttial eine o a E o quado gone 28 castas DOR. Tmni om Tas a vaida peipamêta co 
do € intestinos Prestito fanobro da rua do Carmo, 48, 8:.! do 2820, 11 85, S%3, 822, SIL | be 1 


|" Reotoscopia ta dssoanta, da 

CATALOGO Rs: EEE e 
1 RC Oatidos dovm ser dirigido : to 
Mo contando |J0AO RODRIGUES DA COSTA ER gu 


ida Daquo d'Avila, 6L Sucçossor do o dr, 
cocdtam encommondas paral JOÃO CANDIDO DA SILVA 


folha om toda as 

dom. Devom axigir qua om 

as o orange 195, Rua do Ouro, [98-—Lisboa a im progão O nomo do 
«196, Rua do Quro, I98“Lisboa 


gia amis EM EENE r EEE MOO “12 pacotes fazem (2 litros do agua 


; mineral por 450 réi 
Ee m DARICOS — Azulejos Eça Leéeça 3815 DE" BRETO menos de 40 réis cada litro 


a k | 
| ES, ; Deposito GOA Jeronimo Maki de Filho, Eta Garri 1410, 
o; Misericordi es Medico dos hospitaes Lisbon Desconto 
Cal hydranlica | nai ge is Dynami t ê pacato 


ár 
Cimento Luzo Lins asus a mirra de 


| redicinagera! 


o Explosivos da Fabrica da- Trafaria 
Goarmon & Ge pç E as, SNAMITES rp POVO GOLO PO COPOOOOHO0S 
E. tc Congo Sento, 7, 10 0 21 am nº (244 LISBOA fia E CAPSULAS e q 
pá dns qo em pot Jal À er | | Í 

= mondas do md, Ro =" Ppoetpd Mind k 
| Mario Duario — Trapo, e fo usado ração, Dl ED ia Em 28 de dezembro 

enças a vocca e den ra: cordação, * . . 
B. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205 Rua do Norte, 5 ssa Premios maiore: 
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ERPPESSEES (do 


7 1 DB OU! É HISTÓRIA ILUSTRADA DÁ GRANDE GUERRA 5 
1“ VISTORIA ILUSTRADA DA GRÁRDE GUERRA VOL, vt vor vê 15 Bllhetes a es : Aupaimos a5$ 
la até abaixo da ostrada Za-jexervito commandado polo gonerat extrêma esquêrda “do dencininado|do Prulh ostava o grupo de exerci- uadragesimos a 
ke estava o quarto|Mantiny. Esse corpo Ga demuminas cocina a (exercito dolios do general voa“ Prfancor-Bostin. as O. 1810, $55, 833, E g1 0506 
umgano sob 0 com-jda ulorga da casam de Przemyoly Sui) O sou “comandante principal Não se sabe qual era a sua forga Cantelas a 2610, 1566 b e 
lo do arehiduque José Pernan-| porque receba os recrutas dos distrix 'o general von Linsingen. exacta, mas, à avaliar por algumas Dezenas a 5$50, 2820, 1$10 e $65 
Clos do Przemysl o do Jarosiay. “fm fédo o teatro da guerra ocou-[indicações colhidas em relatórios al. Pedidos a 
“A sua força ora avaliada em ctr-; O importanão district de La pado pelos exercitos mixtos. de tro-jlomães, parece que era constituido 
gi le cinco corpos, incluo, lat: bofvaa ra oocutado, pelo 7º osmpa Das wustro-hungaras e allemãs, era] por dois a tras corpos d'exercito, a 
+ uma divisão dd cayaliaria aite-| d'exercito command Lose com comesa o que tinha mais|Um dos quaes era hungaro, com AMPI 0) &. G 
comandada pelo general von duque José e consistindo Er que de tódas clias. A ta de das tropas demandado por Cribulka 'e tendo gran« 
m por completo de hungaros e sob 4a von Sammay estava um corpo prus-[de numero de croatas o de Ininga- 
ordens d'um membro do que se con- “iamo - composto duma. divisão da) ros.Esse official havin lomado pacto 116, Rua do Amparo. 118 
Nua ala direita, ao sul de Tar-sidera ser o ramo hungaro dos Ha Guarda Prussidna e de: regimentos |na, desastgosa, expedição anstrinco 9 
nisw. estava o nono, corpo d'exerei-bsburgos. Na ala extrema direitas da Pomcrania e da Prussia oriental, contra a 
ty, consistia principalmento de/do terceiro exercito austríaco estavai Sob o comimiando: d'un general ba)". Diz-se quo Eém mais feliz que à Telefone 4058 
a Roso do ua e prá ai ago commnanéndo | pelo varo, o conde Bodies: ra diese dos seus camenados eim 
cilu qusltiaco. A região montanhosa ge farwito, vulgar vompreendia a. 88º divisão dajsalvar a sua divisio—command GDOHO4 
“to Val ota ocoupadá por rogimentos [monte conhecido na Alemanha pos Cora a ngopntado: pr Jopento “ama dirisio-aa” cotaieor Socpesocoessosecersoses 09909900: 
na Grande patio do exercito lo nome de adas demische Beskideus Ear ooha Eeicanciy = eoitrida polo Exercito de que far 
“lo archiduque 6 bra para à fronte icarpa»-1O conpo allemão das mana arie, 6 foi transferido cm janci- 
do ode 5 Poa a Desde cep fed ut ap omada do dr. Queiroz 
otra emo fina di aba Toda à psendanta 5 cleo coa eia a fronio da Bukovinã. id 
ião dosde 0 Vislula até aos Carpa-| Esse exercito viera para os Car contra as 
úvia ido primeiro Gocupaia palhas, nos ultimos dies” de” masça Tas do Roalova desdo que o exerei] Rasumindo, diremos que no firy Experimentada la mais do 40 annos, para curae 
plo exercito, o compau-| quando os russos no disirioto em ros “fo do general von Linstogen havia d'abril mais de quatro corpos do E Da cd to G 
ires . copos da do desfiladeim do Lupkow ameas “chegado à fronto dos Carpathos exercito alemães estavam guame- Vende-so mas Prinoipaoo Fhanmacias. —— EGA erga 
808 dois geme-|avam romper as defetas . austro- mos ultimos dias de janeiro. Proxi-|cendo a região entre o Pilica medio Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Mz, Roll v Kralicek-—e da di-|hungaras ao norte da planície hun mo dele, na região das montanhas/e à conftuencia do Nida é do Vistu- sv LISBO, 
prússiana do general Bescer.|gara, Untre o Te como Pexercito Dstry, Makowka e Talarowka, es-lla, que é o seclor que ficava entre R.de S. Vicente, 31 e 33—-LISBOA 
direila em roda, do Gry- hungaro no vaile do a 00 tava 6 corpo do goncral Hofmann lo nono exertilo culemão na fronto Cuidado com os iaisificadores! Só é vordado ca q 
wa enlão O  sexio coro 10. corpo, co monta do Bantfokd, és composto Principalmente de tropasjde Varsoria e a frvsteira da Guli- que tivor a nossa marca rogistada, 
d'extreio austriaco sob o comman-|tavam algumas forças  auxiliáros, asosiungaras: A esse c dr po pe 
do do general Nrz von Sraussen- formando pelo menos um corpo de Dodi d qbnão conmendade Polo]. Na fronte da Galicia occidentel, 


exercito. general. Fieisolman. Ino recanto suddeste do Magora de Tê 
A região entre o Lupkow.e o Uze São havia talvez uma raça das|Malasicow, havia pelo megos dez 

=|sok ora occupada pelo segunda “pus habitam a, Austria que não es-|conpos  d'exercito, compostos de 

XOrciio astro ArUngaro Gob O COM» flvesse. representada n'aquelio cor-Jegual mumero do tropas ailemãs 6 


não, conçeniração mol oHaviá tomado essa posição no o a a, Pranto a palio sro forasiedida por tres etr= 
oncentraçãomoll Havia tomado essa posição nO e tado duran, a pads cre guariecida por rs exe. 
ca Dna quiisana CE 6 coipo Him de fovereros Gran a dba tar ao nonvera na Bukovina no] ilos differaites, cola Um dos o Uniormos O euxoracs E para Hi, 03 collogios 
austrodmngaro d'esse general foi tativa desesperada para socconror vutomão de 1914. Incluia todas as|composto de qualro corpos; d les 
pagão de o ale e fodeieso da Preetaça! fico ia Deo do a ao roger | 56 que cout aicrnbos! Fnalcnado Copas e butinas para o que temos fazendas es. 
ficou 5 -|nas primeiras semanas de março. “A sua historia faz recondar até cor-|te, à região entre os Carpathos, 
y "O exceto do, gene vom, ionhno fo peso a sta mica. da pat |Dgete o irónico. ira ecialmento fabricadas para este fim 
É Permndscora, a css região 2e9 Conto o Caucaso e à propri cida is. quiros. Campos 
gerar Cias” do exereito! desde coLs Tempos me Evita Nos es tiro Dar Ina a | de cxereto, Rustro-unigaços. FARPAMENTOS de toda a especie 
no, à Guarda; é sua diseila,|  Compunha-so quest por c los massiços dos Carpathos ditfe-| “Assim, no fim de abril, só na RES 
Lavaras sob 0 comsnando do de trojas ausiro-dnmgaras a : antes regimentos haviam encontra-ltronte da Galícia estavam conoen- LIB 
general von Enmich, o qual, em entre ouiros, à uélites dos regimen- do abrigo. frados pelo menos vinte e quatro 
dausto de 1914, iniciára à campanha los vicanenses, Na sua. ata extremy N'essa occasião, Iúvigin - formado! corpos d'esóreito, não falando nos SEMPRE AS ULTIMAS NOVID ADES 
no occidente com os seus ataques direita estava 2 54 corpo exercito E divisão e, entrincheirados nos] Rogps fem continuam qr pés 
Conira Liige. aushesdrungaro sob o oSminando do Valios. montanlinsos, affereciam re mio, Cests Cxrc 
Vegano a sudossje do Magora!Iolanarechaidogar tenente vom . dos afstáicia a qualquer avenço Tusso | varh avançando e. solírenda err Camisaria— Chapelaria Artigos para viagem. 
do Malostow, o undecimo exercito glia. O proprio destildasiro do Uz- 'A* direita do copo do gennral Ho-|velmente duranto o seu avanço. Telephone: Central 256—End, Tetegraphico ES Coreano Listda 
demão foi jeforcado polo jorcoiro sok ga secpado, pelo po com sas, em rodá. de dentiiniro de Quaos e A fones EM nas 
Gstcodugaro sob o comnando do antadado pelo. céicial da + mesmas stktow pára “baixo. do Byoteay-| russos podiam onpór a essa Criraora 
oral Borojovic von Bojna Na sua patente vott Saurmay, sendo quast 035, O terreno cre do nóvo Gocupa-|dinaria e mé cnlão júmais vistá con-. e W A 
da eieema ERA imo de, [ir 5 trapas [Ara eso core do o, Delas. nuas E centração? RUA DE Ss LI 0, 188 a 198 


Magora permanecia o wa, em fins Cabiil, a ala Bco “da: cela mato do vállél As forcas russãs na" Galícia: desde Esquina da R. Nova do Almada,.2 a 10 
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Nunca! 


Sabbiado, na aLuctam um cfeial|que nos leva a manifestações d'um 


do exercito, « sr, Julio de Oliver: 
tlisorotony 
cão para à guerra; o dopois de 


foriv exemplos do antigo ostado di 
nosso exercito « de procu-ar definir 
v seu estado aclual, chegava 4 es- 
ta conclusão 


«Ora, alóm do anatorial do guerra, 

os ainda outros  elomentos 
senclues, que se aão comprava 
com úinhelio, como a a dis 
ciplina, o presligio, a confiança e 
outras” condições, essencinas, Bsfus 
denicioncias tinham de sec sup 
midas pola intorfetencia directa da 
olementos estrangéiros, no govero 
o no exeeilo, como prova o cxem- 
plo de 1808, e uinda 03 acrines, da 
aeção dos allemães va Turuna e 
Bulgarian, 


Qual soná o patriota que Icia sem, 
estranheza estas palavras? O sr 
Julio do Oliveira choga a admitir a 
inlerferencia no govorno ca nação, 
como em 1808, quando um rei oo 
Darde abandonara o seu povo, noa- 
dando de desorganisar 6 governo do 
Estado, O que pormiltiu cosa mar- 
tha indelovol na historia pertugue- 


Ca, vo d'ella livoss msa- 
Dito Ao ovo aque, ponoo do s, "exercito ficara anniquilado nos plai- 


bilidade um ovo que, pouca depoi 
som preparação ou com 

tação necossariamonte deficientissi- 
ma, batia em Dulalhas cxnpaos o 
invasor a que munca 2» cára uma 
liora do socogo, desde rquo havia cal- 
tado o solo nacional. E so nos 
texomplos que o sr. Julio do Oliveira 
refere se encontra o da chamada do 


sobre a nossa propara-jdo exercito, para honra o Portu- 


3.8 prepa mos 


nos da patria, nos progressis da 
Republica, é quo so podem filiar os- 
tas expressões de desanimo, «e fra- 
queza. Producto d'uma politica de] 
negação, politica pessimista, e, 

ta, sem uma e sem nervo, essa 
ta do confiança cm nós psoprios é 


cstado de espirito que para honra] 


gas, não pode ser senão tran ibacio, 
como um sonho mau, como uma 

eessão doentia. 

Compensará, corrigirá e538 funes- 
to estado moral o espirito vivo, alti- 
vo é intemerato do povo por: 

A esso não falta confianca. 
ainda: não falta a fé. Não faMa q fé 
"republicana, à fé patriotica, e é isso] 
que quando estas hypolhoses mons- 
Aruosas so formulam, quando esta 
fraqueza, este socpticismo so reve- 
tam, acovitando-as como propabili- 
dades mais ou menos proxtnas, 
agitando a proposito d'ellas ha quem 
diga: uSimb ou mumure: «Tal 
Veto, O leva à oxclamar, c2m Voz] 
vibrante, gasto saceudido, avermo- 
lhado o rosto do indignação o de] 
protesto: wNunca! Nuncalm 

Nuncat Portugal munca «offvorá a 
lingerencia do estrangeiro ao seu go- 
'vemo, nunca abdicaná da sua inde- 
pemdencia, do logar que de direito 
lhe cabo entre os povos livres e so: 
'nhores dos seus destinos. Nunca! 
Essa inferferencia, u 
ciroumstancias exospcionalissimas, 
“acabou para sempre. Nunca! Soffre- 
'mos uma usurpação quando o nosso] 


de Alcacer Kibir, o as hostes! 


se já a tovo om] Asg 


REFORMA DA POLICIA 


O seu principio fundamental 


Algumas innovações importantes — Os vencimentos marca- 
dos para os novos cargos e 0 augmento que recebe 
todo o pessoal 


—— nora ——— 

A roforma da policia, tanto nasjdo Braga, do Beja, ete-—cada qual 
suas disposições mais ampl como[oom vencimentos diferentes, com ro- 
nos sous minimos dotalhns, obodesen | gulamentos diversos, com obrigações! 
la esta ideia fundamental: croar um espocisss. Pela reforma que vao sor 
organismo que qualquer govorno pos-|docrotada tudo isso desappareoo, À 
ha utilisor efiicasmento no sorviço dal policia sorá a mesma om toda a par- 


4 entos-do 
Só av 


de todas as funeções policises—o que 
vinha oasadão o s annos] 
[sem vantagom do espacie algums, s0-| 
tos com manifosto projuizo do espiri 
to do disciplina o ordom que deve) 
presidir a uma instituição d'esta na-| 
turora. 

O ministro do intorior deixa de) 
presccupar-so com os incidentes om 
quo a policia tom do intorvir o que 
passarão a sor rogulados pelo profoi- 
to, podendo consagrar maior attonção| 
aos outros assumptos da sua pasta, 

o profoito sorá uma ospoci 
ão sob-soocotario da ordom publica, 
trabalhando sempro do acordo com 
o. ministro o ob ns suas indicações 
dirootas, quando ostas 80 tornem no- 
oesanrias, 


[commissario d'um bairro 
a6 poderá sor transforido para outro| 
bairro do Lisboa ou para qualquer do| 
Porto. O commissariodo Braga só po- 
dorá sor doslooado para ontro com- 
missariado do 2.º olasso, Os guardas, 
cabos o chofos do osquadra do 3.º 
olasso é quo podorão ser indistincta- 
monto transferidos para qualquer dis- 
tricto, 


precipitadamento reunidas — pelo 
prior do Crato, não poderam suster, 
an ponte de Alcantara, o avanço de] 


«um exercito, comandado pelo du-|se 


que de Alba, um dos mais illustros,| 
capitães da Hespanha, mas sossen- 
ta annos depois essa usurpação ces- 


condo do Lippo para instruir mii-/sava, pelo esforço dum povo intei- 


aumento as nossas forças, tdo mer 


ro Nunca! Softremos, como soffna-| 


mos cento é que essa inlertorencia'ram os maiores paizos da Europa, à 


não 
rooi 


e tofleotiu no governo, [uo ora 


invasão das aguias napoleonicas, 


amente 0 do marquor dê Ptm- em Lisboa governou, á mancira de] 


al,ou seja aqueilo quo nonosso paiz'um rei, Junok, mais não foi Port 
imais alllvmou a independencia da gal o último paiz a saocudir o domi- 
patria, 6 as condições da seciedado mio do estrangeiro. Nunca! Essas 


pontugueza para trabalhar e progre- 
Mir dosde quo sua frente so encon. 
trem dinigentes com a raniidade e 


à cnergia do grando tainistro do D. 
José 

Seriam inexplionveis ossas pala- 
wras do sr. Julio de Olivei a so elle 
proprio o não encarnegasso de ox- 
Plicar arsttuação moral 19 n9 per- 
emibliu, O sr, Julio de 


e 
um exito litterario 


Tom-so necontundo do noito para 
noito o intorosso do publico pola nova 


prodneção dramtica do Julio Dantas, 
à linda poça Soror Marianna notua 
mento om ecena no Gymnasio, Às o 
chentes succodem-so o ainda hontom 
ao ficou por vondor mm unico logar, 
tondo rotirado muita gonto nom co; 
goguir obtolo, Julio Dantas o 08 got 
interprotos foram ovacionados com 
onthusinsmo, 

A edição do Soror Marianna, porton- 
conte ú casa Tolo & Irmão, do Porto, 
dove oxgotar-so dontro om ponco, ta- 
macha tom sido a procura mas livrarina 
o outros estabolosimontos quo vendem 
publicações, j 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa, 


no tratnmonto dna doonoas do polio. 


UMA SEMANA D'A MAS 


JorgePaiva 


ganha a “Caça Estoril, 


HarioNoronha 


a “Caça Monte Estoril, 


Ds dois esgrimistas pertencem á Sala 
thrmas Carlos Gon alves 


Torminaram hontom. as provas os- 
rimistioas da «Somana d'Atuyas» do 
stori, quo ficarão momorudas como 

o mais bollo ncontocimonto sportivo| 

dfesto anno o que foi uma notu saliei 

to do arto o do olegancia no Estoril 
do hojo, quo radiante do actividado o| 
irroquicto do melhoramentos, pro- 


motto sor o atteactivo supremo do tu-[$: 


zismo um Portugal. 

Os campeonatos honraram v vrga- 
nisadoros, quo foram a Empreta do 
Parque Estoril o o mostro d'urmas| 
Carlos Gonçalvos o hontaram os es 
grimistos concorrontos, Iistos do- 
moustraram evidentes progressos,| 
auffciontemonto affiematitos do que, 
na esgrima, temos om Portugal egual 
ao que ha de melhor além-fronteiras, 

Os maiores triumphos, verificados! 
polas melhoros clusificaçõos, foram 

ara 08 atiradores da sala d'armas| 

arlos Gonçalves, Esto rosuliado não 


constitno surproza E? a sequoncia/! 


natural do trabalho intensivo o intel. 
Jigento do um mostro durunto ui au-| 
no o da suggostão quo exerco sobro 
65 seus alumnos para que trabalhow 
com methodo. T? tombem o complo- 


volvo. dig 
wue do exercito faltam entr, outras 
coisas essoncincs, à conança. ssa 
& essencialissima. Na falla do con- 
fiança no valor proprio, mus dest 

DM A 


Um exito theatral 


loras cessaram. Portugal tem um 
povo o um exercito, que até  ulti 
'ma o dofenderiom, que até á ultima 
inão permit à intentorencia es- 
ltrangeira no seu governo, sob no- 
'nhum título, com nenhum  protoxto. 
O povo tom confiança em si proprio, 
porquo tem a fé, o o exercito tom 
confiança em si proprio, porque é] 
povo. So ha dentro d'elle quem essa] 
confiança mão possa, por mais 
monstruosas que sejam as suas ex- 
prossões, é mais para lamentar do 
(que para censurar. 


om que os atiradores da Sala conso- 
guiram sor sompro 08 primoiros, 

A Taça Estoril foi ganha por Jor- 
[go Paiva, do quam nos disponçamos 
ologios porque nas colunas dPA (a- 
pital por vozos o sempro com justiça! 
nos tomos roforido ao soa imorito. 
Voncou dopois do uma Barrage com 
o primoroso osgrimi poi 
Carlos Farinha, Ísto oquivalo a dizor 

ns, um doscuido 
pitação, um ataque ra- 
pido podo decidir da vistoria. E! que 
(São muito egases, 


A Taça Monte Estoril ficou defini-| 
tivamonto na posso da Sala d'Armas 
Ourlos Gonçalvos, porque bontom a 


ganhou o muis antigo dos disoipulos 
do grando mostre, o sompro brilhanto 
jo o sou correcto atirador Mario de) 
Noronha, que pode continuar 

tor o orgulho do sor o osgrimi 
cional que tom maior numoro do pri- 
moiros promios, 


Querem lanchar bem o cear melhor?| 
Vão Argentina, Bita 1º Dezembro, 75 


Desejando instruir-se 


Ama digua do anxilio 


O appeilo que no sebbado passado 
fizemos em favor da menina Janua-| 


ia Simas, moradora na rua Renato 
Bapiista, 72, 2.º, que desejando fre- 
quentar 'o Iyceu Marta Pia não ti-| 
nha os livros necessarios para tal 
fim, foi promptemente attendido. O 
proprietario da Livraria - Profissio- 
nai, do largo do Conde Barão, 49, 
ao lêr esso appeho, immediatamente| 
escreveu para a morada indicada, 
mandando ir ao seu estabelecimento] 
lessa monina e dando-lhe 03 lívros| 
de que elia. carecia. 

Aínda uma outra pessoa, que não 
quiz dizer o sou nome, se dinigiu a] 
[casa della e deixou à quantia de) 

800 para ajuda da compra dos li- 


vros, 
Quer ao proprietario da Livraria 
Profissional, quer ao generoso ano- 
fnymo que a sua casa se dérigiu, pê- 
demos o pas da beneficiada que 
agradeçanos catorosamente. 

Por nossa parte os nossos age 
Iaecimentos tambem aos que tive. 
lram a gentileza de atiender o nosso 
appeilo, estendendo esse É 
mênto é direeção da Caixa de aux 
lio a estudantes pobre do sexo femi- 
nino, cuja gerenio nos honrou hoje| 
[com "a sua visita, vindo - 


Casa dos Espartilhos 
mento de uma temporada brilbanto" Santos Mattos & C.º-R, do Ouro, 123 tro, 


Outra importanto innovação da ro- 
forma é a quo diz respeito ao alista- 
monto dos guardas, Por vis do 
a policia do provincia 6 dotostavol 
|porquo os guardas são todos da torra,| 
para outro ramo, em promoção, ssm-|conhocem toda a gento q não teom| 
pro quo demonstrom com poton força força moral junto dã população 
qualidades para isso. Ha aponas umalpara sanar qualquer conflicto, À re- 
rostrioção a osto ponto da roforma: ólforma dotormina quo o sou alistamon- 
a quo dotormina quo os cargos gupo-lt 85 fará 86 om Lisboa 6 Porto, don 
rioros da policia administrativa 86 [do ollos sahirão para a provincia de- 
podom sorexorcidos por baobareis em) pois d'um ahno de sorviço mas som 
diroito ou modicios, podorem sor collocados nas torras da, 
O exito da nova organisação do-!sua naturalidado, * 
pondo essoncialmento da competsn-| Og yoncimentos na porfeitora “o 
cia quo manifestem as pessoas quo commissariados são ostabelocidos por 
ão ser encarregadas do a oxeontar, osto modo: 
As nomeações não podom rooahir] do ' 
Isobro candidatos habilitados, visto PE ne dm re 
habilitação 6 80 adquiro!,4008; commissarios gorass ou co 
pratica o até hojo a policia tom) missarios de polícia oivica do 1.2! 


sido quasi oxclosiva portonça dos! É A civioa « 
igsaedãs o dos oficiaos do exeroito. [1.800 comendas do pego 
Goma oflostivação da gefotma é que) Lag aaipaários EA 
asia competencia vao t5+ Gosto «lój no belos da Lisbon alania 14000) 
Eovelar-se, podondo 08 nomeados af) polioia oivica do 2.º classo, om Bra- 
firmar por tal modo as suas qualida-|ga, Coimbra o Viseu, 1.2008;. com. 

missarios do polioia cívioa do 8.º 


dos quo rapidamonto adquiram o 
classo, om Aveiro, Beja, Bragança, 


Estaboloco-so uma equiparação har- 
monica entro ag funoçõos dos varios 
ramos da policia, por modo quo 09] 
5 mombros possam transitar d'um 


reito do conquistar, na primeira op-| 


portunidado, Oastollo Branco, Evora, Faro, Guar- 
ollos, quem quer q da, Loiria, Portalogeo, Santarom, 
tor om linha do conta quo lhes é coo-| Vianna do Oustello o Villa Real, 8008; 


fiado um papol melindroso, om Quo socrotarios dos commissariados go- 
[são postas á prova as suas epialidados ass, 1.2008; e hofos de esquades. io 


do trabalho, do enorgia, do bom a 
so, de dadisação ropablicaas, nem o rp FER e ária] 
o 


minimo propósito 


(292880; guardas, do 
Lisboa o Porto, 292880; na provin- 
cia, 256820; guardas, do 2.º olasso, 
om Lisboa o Porto, 256820; na pro- 
incia, 219860, 

Tanto os guardas como os cabos o 
(chofos são consideravolmeno aug-| 


inotos, palestrando ou dando ordens| 
pelo tolophono, E' exoroor uma cons- 
tanto funoção diaiplinadora, é vir 

ra à rua nos momentos difiooi 
falar á multidão, oriontal-a nos sous 
limpotos dosordenados. 


as que ha no 
mombros possamsor doslocados duma 
iorra para outra. Ha a polícia de Li 
bos, do Porto, do Coimbra, do Faro, 


TERRAS DE PORTUGAL 


Setubal: um dia de gréve 


Quanto custa á cidade e aos grévistas 


SETUBAL, 25—Um dia de greve, em javeriguar como as coisas:so passaram. 
Setubal, é um immenso dia de linados. | Conciliudor e pouco profuhio; o seu” re- 
A cidade perde todo O scus aspecto do Intoro, afinal, dou razão «toda a:gen-| 
coisa feliz para se cobrir de trisleza elle, Dizem os operarios. do-Selubal quo 
se encher de apreensões. Olham-se to- esta cidade é a Bércelona portugueza. 
dos com o ar gravo de quem interroga “Um pouco, sim. Mas uma Barcelona pe- 
e parece que sobre as almas se espalha. quenina é desvairada que perde em im- 
uma poeira de crepes, que as não deixa, pelos de exâgacro cnergias que, se fos- 
encarar a vida com confiança e decisão. ;sem guiadas pela reflexão, seriam bem, 
Quando à gréve estala, a alegria nte jmais fozundos e produclivas. O opera. 
as uzas leves e vao, pelo ar fóra, es-!rio, em Sekubal, trabalha como um mor-| 
pavorida o perseguida, em demanda de ro, À vida aqui é cára-quasi tão cára, 
ouleos destinos, em procura d'outras re-“como em Lisboa. À camara cobra im-| 
giões onde possa rir e florir. E as gré- posto do consumo, encarecendo cs gene. 
ves, em Setubal, são frequentissimas, ros de primeira necessidade, e ns Casas, 
Os dez ou quinze mil opcrarios ';1e não custam os olhos da cara. Por 1áso, por. 
vivem sendo do peixe, do o pescar c do muilo que ganhe, como cm geral” tem. 
o tratar pelas fabricas que poroam a numerosa família c não é preridente, 
Cidade, não conhecem outro meio de so-'o aperario e Setubal não vive desafo- 
lucionar todas as discordias que sur-' gadamente, não sabe O que é a abun. 
jam entro clles e os patrões, todos os dan 
confieios que se levantem entre as clas-| Entre as diversas classes de trabalhe 
ses Irabalhadoras e o governo. Aban-|dores existe, nesta cidade, a mais es- 
donar o trabalho é sempre um protesto reita solidariedade. Basta que ama d'el- 
violento, qualquer coisa como um pu-[Ias reclame, insista e se declare cm gré- 
nhal do dois gumes, que féro indifferen-| ve para que todas as outras a ccompa-| 
temente quem o mancja e aqueiles con-|nhem o façam causa commum com el. 
tra, quem é manejado. Pois é a esso la. Essa solidaricdado 6, principalmen- 
meio supremo, à esse recurso ullmo le, absoluta quando entra cm sena 
que os trabalhadores de Solubal recor-Juma das muitas classes que vivem da 
cem por dá cá aquelia palha... pesca e do prepáro da sardinha. Os sol- 
Na hisloria das gréves selubalenses, [dadores, os trabalhadores, os moços, as! 
hacas que ficaram celebres. Foram assi-; mulheres das fabricas, 08 carregadores, 


mesmo aconteco em quási todos 08] 
outros districtos, podendo oxigir-so 
agora maior rigor na seloeção do pes 


soal da polícia. 


S-) gualadas por confliclos sangrentos, nos e os pescadores são sempre um por o-| 
-|quaes calhiram algumas vidas, cortadas dos é todos por um. E uma união que 


pelas espingardas pouco sentimentaes, impressiona e que dá, à quem vemi de 
a ordem. Haja em visla aquelles tu:.fóra o não lem interesses ligados á vida 
multos| que se deram pouco depois de /economica e social de Setubal, uma 
proclamada a Republica e que origina-'grande impressão de força. Tem uma 
ram na avenida Todi, uma verdadeira excepcional” bellezy a gerenidnde com 
batalha campal. Foi O sr: José 6 Cás-Íque os que pedem e sacrificam o pão da 

aclual chefe do governo, quem veio sua Locca esperam que 05 nilendam. 


Elles são como póstes que nenhuma, 
lespestado póde derrubar, espécados só-| 
lidamente no seu logar. Fm olla d'el- 
les pódem zumbir os ameaças, pódem 
rodopiar os interesses feridos, :ódo ru 
gir até, descarnado o desdenhoso, o| 
phantasma da fome. Os grévistas não 
cederão. Justas ou injustas que sejam as 
suns pretensões, levat-as-hão até ao fim. 

Até agora, eu não linha nunca passa 
do em Sotubal um dia do gréve. Calcu- 
lava quaes seriam os effeilos desgraça- 
dos do abandono do trabalho n'uma, 
terra como esta, onde o trabalho é a 
fonto pereno do foda a riqueza. Mas via 
isso de longe, como quem sento, à mui-| 
tas teguas de distancia, as conseguen-| 
cias d'uma grande catastrophe. Figura- 
va-se-me que toda a cidade sofíreria ex. 
traordinariamento, que pelas lojas os) 
caixoiros passariam longas horas de 


ó 


centavos mais. Os fabricantes :cagiram. 
Foram reunirso em Lisboa e rão cede- 
ram. Os pescadores fazom causa com- 
mum com os soldadores. Durante dois| 
dias não sahe do Sado um unico barco 
de pesca. A minha curiosidade origou- 
me a sogulr a grévo de perto. "Vão 5ahi, 
quast, da beira do rio. Edevo dizer q 
de lodns as Impressões e de todas qs| 
recordações que tenho desta ferra de| 
encantos, nenhuma outra 50 mo gravou 
mais profundamento no espirito do que 
a dessas interminaveis. horas de aban- 
dono e de morte que à bahia encantada 
imo deu. 

Ha em Selubal, pelo mérios, trezentos 


resvala nem uma véla. E! como se à 
morte tivesse passado sobre as embar- 
[cações e levado, nos seus braços que] 
anniquilam, todos os que habitualmente 
as tripulam. A vida pára, e cm cada ho- 
ra que à grévo dura, perdem-so contos 
de réis de sardinha, que não re pesca, 
que não so mata, que não vas parar 4 
fabricas para se transformar cm libros. 
D'esta vez, a grévo durou pouco. Mas 
por quanto lerá ella ficado nos pesca-| 
dores?-Quanto terá perdido com ella a 
cidade, cuja vida commercial te resente| 
sempre dolorbsissimamente: destas. 1n- 
terrupções da pesca, que é o único gran- 
de manancial de riqueza que cm Setu- 
bat existo? Vendo os galoões 6 os bue 
ques dos cercos abrigados nas docas e| 


vez perguntei a mim mesmo so não 50-| 
ria possível, nestes conflictos entre opé- 
rarios e pafrões, recorror a uma formu- 
la mais pratica, mais Suave € maís con 
cliiadora, para harmonisar todos os inc 
lerssves. Cio que, sim, E que cuido, 
por mim, que os que ham e 05 
quo «dão trabalho não pódem viver co. 
ima “inimigos: Os “seus interesses. 


tagonicos. 
À Erévo 6 uma arma lemerosa nos| 
mãos dos operarios. Entretanto, é pro- 
ciso não abusar della, sobretudo em 
centros operarios como Selubal, onde 
uma gréve, 6 cobretudo uma sréve v 
lentá, traz, comsigo prejuizos incaloula- 
veis é desasocegos tremendos. Depois, 
qualquer arma, desdê que se empregue 
muito, gasta-se, inulílisa-so, cmbóla-se, 
Que pensem nisto os pescadores e 0 
trabalhadores de Setubal, para que não 
lhos aconteça o mesmo quo outros 
contros operarios, onde as gréves suc- 
cessivas espalharam a fomo é a ruina. 


Setubat foi um ligeiro incidente ra vida 
operaria d'esto riquissimo porto de pes- 
ca. Mas, sabesso, porventura, quanto 
elia custou? Alguem é capaz de 
auanta sardinha podia ter vindo do mar 
nesses dois dias em quo a bahia estevo 
coalháda de barcos e em que o tempo 
magnífico se farlou de sorrir aos gré- 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 

Dividido em volumes, do modo a| 
formar um livro portatil 
eloganto o do facil onondorvação, o 
folhetim que vissos pablisando Ersto- 
ria Ilustrada da Granide Guerra, rapo- 
sitorio fiel dos factos dia a dia euoce: 
didos nos campos do batalha ondo go] 
dorime a maior guerra quo a Histo-|À 
ria rogista, tom alcançado vorda- 

ico exito, 

Estão já publicados cinco volumes, 
abrangendo o primeiro desde março 
a 16 de abril, tondo 184 pagi 
o sogundo do 16 do abeil a 3 do ju- 


nho a 20 do julho, ogualmonto com. 
188 paginas,o quarto do 21 do julho a| 
8 do setembro, com 180 paginas o o 
quinto de 4 do setembro a 20 do ou- 
abro, com 184 paginas, todos ellos] 
profusamento illustrados. N; 

nistração d'4 Capital são immediata- 
mento satisfeitos todos os pedidos, 
quer da collocção complota, quer do 
qualquer numero do oxomplaros do 
ljornal, quo vonham acompanhados 
'das respectivas importanoias. 


Em Hespanha 


Crise ministerial — Uma recom-| 


posição 

MADRID, 25.—0 sr, Dato dirigia | 
'so no palacio ás 8 horas da manhã 
conversando com o soberano até ás] 
10, O desfecho da situação deve sor] 
provavelmente conhecido esta tardo 
logo quo a (amilia real regresso, pois| 
passa o dia do hojo om Segovia. | 
'recomposição ministorial limitar-so- 


que so de hn 
sistencia já dos novos ministros, oo-| 
oupar-se-ls da reabertara das cam: 
ras 6 decidirá cortamento o sou adia- 
inonto até 22 do Novombro—(Ha- 
nas, 


mando dis) 
Imioando. O 
ra não são 


quistadas, af 
brada n'aquelia 


fundeados pela bahia, por mais d'uma |apoderar. 


Silves, por exeroplo. À ultima gtóve de |gad! 


quanto a 


ai 


188, o torcoiro do 4 do ju-) PS 
nho, com 188, o teroeiro do 4 do ju-|Deticoo, armado, 
mento novos; este 
quino que nem mesmo se deram av 
trabalho do baptísalo. Tem um nu 
moro cm guiza de nome; 
comprehonde como a 
em, 70 homens, pode 
Os luveus devem Loto conside. 
rado com um mixto de desdem e de 
curiosa adiiração, mas depressa se 
orão desenganado a respeito do sou 
valor quando 
brinquedo atirava 50 kilos d'explosi- 
vos a 20 ki de distancia] 
com toda a facitidade. 


Eco 


Piva Leo 


EM TORNO DA GUERRA 


Os allemães na frente oriental 


o 


Dificuldades da campanha contra os russos, segundo o 


redactor de um jornal do Berlim—Os novos mo- 
nitores da esquadra ingleza 


O enviado especial do «Berlinor dico o o Extremo Oriente benta 


tlgnoro se, como algumas pessoas 
affieimam, 03 Tecurãos dos moscovi- 
las são Hexgotaveis; 9 que & certo 
emquanto estão muito lon- 
o do Terum ar de to. 
adas, as 
massas de tropas do que o alto com- 
mai pareoe terem di. 
s prisioneiros fotos 
jo mesmo quilado 
|primeiros; mas cm geral são 
inens solidos, bem 
bem equipados, 


acabado. Aj 
as hooatombos 


tas 


pingardas estão provi 
parcos, do Ferr, od alo, um pão fico 6 nsdssai, ar te 
E q pras 30, à presança do czar é um for 
agua tranquilo. Aº suportício do “o, não osrmulo para as tropas missas, € 


só á custa do Die ditados 
conseguimos ganhar algum terreno. 
ias o que sto alguns Iilomotros de 
avanço, algumas trincheiras 

na resistencia. que 
imenensidade, em 


us à todo o momento sungem no- 
Vos ilometros para avangar, novas 
trincheiras para conquistar, novas 
rosistancias a. quolirar? 

Accresoente-se a isto à extraondi.| 
naria mobilidado de um inimigo 


Todas as vezos que 
os de uma 


as cartas 


[glota nos Dardanellos desoreve nos 
Icoguínitos termos os novos monifo- 
res de estranhas formas que os in- 
gbszes teem construido depois do 
começo da guerra. 

O primeiro cliegon per um bello 
a de julho; diffcrençava-se de to 
dos os navios que o avisinhavam. 
Era baixo, comendo o lombadilho 
guasi do lume de ag 
nha um canhão de 9.2 polegadas, & 

outro, muito comprido, de 6] 
adas. Mais paroco um pagode! 
olimez do que um navio, mas a sua 
acção é de respeito como 08 turcos 
tiveram occasião do avaliur quando] 
mais tando foi experimentar a arti- 
lharia contra a costa d'Asia, 

Foi seguido por um oulro, mais 

com dois: belos 
fadas, absotuta- 
voo! é (ão po. 


uono, armado 


virem. 


tros 


À oempação do camal |. 


ND 


Paris, 24 de outubro | 


Um dos príncipaes objeoliy 
a que so está forindo no, a 

n cial de Suez, e os ghsndeslcontra bem oxplicita no relatorio aprg. 
lha ás pastas das obras publicas o dalprosimam npodorarso dele para 
instruoção. O conselho de ministros!assim descar 
reunir ámanhã com a as-jval golpe na Inglaterra. 
EIS cimo so encara a questão em, 

!Berlir 

ider dos 


Ei 


uniformisados,| 
dem alimentados, 
rapagões oujo encontro no meio de 
um pinhal não seria para tranquil- 
lisar, Se livessom a mosma instruc- 
ção é estivessem tão ag 
imo Os 095505, ser-lhesdiam innega-| 
velmente superiores. 

Parçoo que terminou o periodo da| 
fabia do munições, o a orescente vio- 
iencia dos coninu-nlaques mostra 
ae, Como os homens, canhões 0 os- 

do tudo 


idos coº| 


oon- 


ini cre, 


invariavelmente verificamos quo 08 
carris foram arrancados, os tuneis 
obsiruidos, as pontes domolidas, os] 
vagons. queimados, e as machinas 
conduzidas para o interior. 
Quanto fis estradas, as principass 
na já muto tempo quo 
ias E 
Sire Bi 
'comrauns. 'E/ preciso não os tornar an- outras, 


ão iu 
jncessanto de 
je homens; as 
do estado) 
[maiur dão como -utilisavois, são, 
[quando chove, verdadeiros nlachos, 
e, quando o tempo cotá seoco, ten” 

es do parro e de arvia, onde os| 
lxamons so entermam até aos joelhos 
9 as vialuras até aos cixos. R 
condições, pode-se imaginar com que) fomeci 
ditficuldades quasi insuperaveis ha, 
que luctar para so fazer 0s reabas- 
fscimentos. 

Como antes do tudo é prosiso fa 
[oer passar as munições é só estas] 
airavancam as poucos caminho: 
absorvem os escassos tr E 
utilisaveis, ns tropas vêem-se obri- 

jas a. viverem conforme podem 
hos forritorios. cocupados, mas as 
Dalatas que ainda ha pouco eram 
atos pomhorama Ra. faca 
, 6856 6 apenias uma 

mada lembrança do passado. 

E assim, a sunido das tropas re- 
[sente-so profundamente, sobre tudo 
a dos homens ais edosos e menos 


Pastas 


rarsporios 


& prôa ti] 


mal sel 


sua equipa- 
ver lh dem. 


que. aqueite] 


megane um formida- 


Se o canal cahisse no po- 
turco-allcinãos, ficaria im- 
podido o traneito aos navios inglo- resumimos do relatorio do comnraãe 
zes, o à Inglatonva, para contin 
“5 Suas relações com o Oceuto T 


"Tegoblaito na fronte oriental, o dr. [voltar q seguir o antigo comigo e 
Fobia Michaelis, cscreve o ER aee a Vaso o paid Ea 


brr o Cabo da Boa Beperança, 

Todos Snbem como a abortura do 
gesal, encurto à dimação da vim 
Jem; não poder utilisalo corvespog- 
doria Falaimento a um sensivel gue 
'gmento no proço dos frutos, o 4 diz 

inuição do numero do partidas q 

vogaras, A privação do canal do 
Suez, senia do gmvissimas conse. 
igusneias para, a vida economica da 
ingadarna, é é por isso que os 0H: 
mãos desejam «poderar-se do arnie 
'mavel trabiilho que ex 1809 à Pran- 
ss deu no mundo civitizado, 

Se, por dosgraça, chegarem a 
japproximar-so d'ohe, o seu primeiro 
ukdado será, pelo menos, distruil 
paroialmente a fim do tornar a su8 

vessia impralicavol durante O 
maximo tempo possivel. 

Se, com efícito, durante nbguns 
jannos depois do xestabelecimonto dú 
paz a Toglotanro so enconárusso ng 
impossi e seguir a rola d 
Suey, tal facto seria do uma incalew 
lavei vantagem para a Alemanha 
quando oa recomeçasse a sua com- 
Gonrancia commenvial, 

Os aibemôes vão já tratando de 
inventar desculpas para o vandilis- 
mo que procuram levar a cffeilo. 

«So no dovorner da guema Lurdo 
ingleza no Egyplo, lêse em uma 
bi o cinal, cuja importancia 
mundial 'so não pode caleular, for 
sóniamonto daemificado; sé por lare 
(go tempo, amtos mesano,. flvar fe 
[cado a loda a circulação, a culpa 
será, como no caso da calhodral de 
Reáms, dos que d'ello so sarvem pas 
ra 08 seus inforesses do guenma, & 
não, dos que, em legitima deloza, O 
destruimem», 


ho- 


Vem a proposito relembrar aqui 
alguns algarismos: a oconomio, ap- 
proximada, O OM UMA vil 


jo 

em do Londres a Yokohama 6 de 

ias; na viagem do Londres à 

Honkong, de 18 «das; de, Londres a 
lo 


Calcutá, 19 dias; 
Bombaim, 30 di 
Bombaim, Pá diga. id 
voler a: soguir a 
do “Cabo “cotnespondertas para. ca 
da paquete, à um semeivol 
to de constimo de carvão, qu nãa 
seria. compensado pela: forçada 600. 
nomia da taxa de passagem pelo ca 
nal, 6 francos o 25 contimos por to 
nelada. O carvão fomocido pelos 
ortos do Atlantico ou do Ocoang 
ndico custaria mais caro do que q 
jo no Mediterranco ou no 


Encalhe do cruzador 
«Republica» 


Absolvição do seu commandanto 


Pouco dopois do meio dia, para jule 
armento do capitio-tononto sr, Jolo 
ol Sloekder, commandanta do crus 
dor Republica oncalhado perto do Onbo 
Onevuoiro, om agosto ultimo, conáble 


tribunal 
vistas, como que a avisal-os de quo o fontes Ipero po 
por oesiimt Fri A copos as asia io mare eqrca Âlguol vosso Tot 
pelo ad Londres, 21 de outubro [aci dera onua id 
ino Mendes a, 
O ropresentanto da imprensa in. | Attonio da Costa Rodriguos,frenelgra 


Biuardo dos Santos, D. Luis da Cana 
ca Lomo, Jos6 Antonio Arautos Pedra 
do o Istias Augusto Nowton, vogal 
supplonte; jula auditor, dr Alborto 
Toixeira do Sampaio; promotor do jug- 
tigo, capitão do mar 0 guorra gr, Jofo 
Augusto da Matta o Sousa; dofonsor 
officioso, capitão do fragaia, ar, João 
Baptista Toixoixa, a soorotario do cone 
ae 


o, guarda-marinha auxiliar or, Jog 
os Santos. 

Todos os ofloiads so aprovontam da 
“srando uniformo, como é costumo om 
ixos casos. Feita à chamada das tests 
smumbno, vorica-so que faltam duas da 
accusação o uma do dofeza, 

JE brovo à loitura do procosso, da 
pois da qual o ssorotario do tribunal Àê 
as notas biographicas do capitho-tos 
nento Stocklor desdo os sous primoiros 
servigos & Patria até no sou bao tals 
Jhanto ma ovolução do ontubro do 

À roquorimento do dofensor joia 


6 lida tambem a ordem do sorviço daí 
pélo commandanto da divisão nave 
asa que o Republica fzcaso um ora: 
soiro do cinco. dins na costa, om oxor. 
<icios, o 0 relatorio do commandanta 
do Republica sobre à viagom do navia 
t98a 6 do agosto o o sen encalho oe 
tro a ponta da Consolação o a do fi 
Dornardino. N'esto relatorio que dá 
desastro como cansado polo intonso nge 
vasiro, oxpõe-so aindaa opinião do qua 
o navio so poderia tor salvo so soecore 
ros mrgentes tivessem comparecido à 
tompo, 
inda a loitora o prosidonto faz ao 

ado as perguntas do ostylo depois 
do quo 6 dadu a palavra ao dofensor 
quo em brovos palavras resumo, 
defosa, a opinião do relatorio do que o 
dosastio foi dovido oxclusivamonto ao 
nevoeiro cerrado o a porda do navio h 
ialta do soecorras promptos. 

O sr. Stoekler abstom-so do falar em 
sun defesa, declarando quo olla go ope 


sentado, 
E seguo-ss 0 intorrogatorio das tog- 


tomunias, 
| 8 tom 


O ar, Antonio Josó Mart 
'nente, rolxta como so dou o entalhes 
'que óponeo maisou menos o quo acima 


ante, O mesmo se dá com n loitury 
dos depoimentos das testemunhas au 


em. 7 pmeememem 
to. o Com vs lopoimontos das re 
dintes testomunhas, que foram: José 
Cesario da Silva, vice-almiranto rofo 
mado, testemunha do doteza, que olo- 
ga todo o | und 


Serviu sob as suns or 

Alvaro «ia Custa Forvoira, cenalimon- 
to do defeza, o quo foi o cominandanto 
do Pi Sicoktor a bordo do Alfonso de 
Albuquerque «5, Raphael, cujos sorvi 
go louvo e saliouta,doclarando quo não 
tisho duvida alguma em entrugar, 
hoju mesmo, o comando do um núvio 
no es. capitão-tenente Stocklor, E so» 

uotm-so on srs Antonio do Almeida 

dna, contra-olmitante; Julio Gurdoso 
Yroheco Morei, enpitio do mar o 
guorea; Arthur Pinto do Queiros Mon. 
tenogro, “capitão do fragata, o Manuel 
Domingos da Silvo, carsento-ujudanto 
do manobras todos du dotem o quo 
farom ao necusado os maiores clogios. 

A'g 14,25 foi susponsa a audioncia 
por der minutos, 

Acaberta, tom à palavea o sr, promo- 
tor do juetiça que começa por julgar 
inopportuna. o inconvenionto à leitura 

uu 80 fez, a requovimonto da dofes, 

o rolatorio do commandanto Stocklor 
quo veiu trazer para a tella du disous- 
ato factos por exemplo como oste: o do 
so salientar quo por ocasião do enca- 
lho do Republica nem todas as praças 
aceso mavio do guerra so portassem 
conveniontemonte, 

Lastima quo a dofesa dê como atto- 
nuanto para à salvação do navio à fal. 
tn do coscorios, o quo vom fora de pros 
posito visto que neste julgamento so 
trata aponas do froto, não lo navio so 
tor perdido, nuas sim do tor encalhado, 

Quanto propriamonto ao ncalho, par 
tm 4 sua analyao sorvir-so-ha bio cé 
monto das declnrações do commanda; 
to Stockdor, o quo fhe, torminando por 
confiur na proficlencia o consciencia do 
tribunal para quo justiça so faça como| 
anpora, 

O advogado do dofesa clogia o tribu- 
na] o em copocial o or. promotor do jus. 
tiya, o dia quo so orgulha do papol quo 
desemponha na; doiesa do éito brioso 
official como 6 Joko Fiel Stookler, 

Roforo depois a vida tormontosa do| 
erusador Kepublica quo om Jô annos do 
existencia andou sompre entro avarias 
o roparações talvez por tor nascido 
sob mma má estrollo, Relata um a m 
todos os sous defoitos, todas n au 
zoparações. Posto do parto como inutil 
“volu a guorra curopoin truzol-o do novo 
para n sur notividado do navio de guor- 
Xa, sompro no ontanto guiado pola 0s- 
trela fuuesta do sou baptismo, 

To soforindo-so agora ao sou consti- 
tuinto fas o ologio das suas vixtudoa 
militares, das suas raras qualidados do 
official distinotissimo, cuja innoconcia 
proclama om absoluto. 

ita“ proposto, nomes coobres do 
sficiaos. proficientes quo foram consi- 
dorados mestres, o que encalharom os! 
acus navios como sejam; Thomas An- 
drén o Manuel do Avevodo Gomos, 
ambos mortos, mas cujos nomos são 
ainda hojo rospoitados, 

Entrando propriamente na cauia, ox- 
plicá a parto do rolatorio quo so rofe- 
Jo À oxcitação do algumas praça 

Foi um fucto, Mas ó prociso observar 
so quo ossos homong, vindos das mon- 
tanhas, haviam sido dados promptos 
na vespora do ombarqno. Mas ostes 
fuetos, 6 o proprio commandanto quo o 
pelo, do muda, infinem na conducta 

o distinoto official, quo soubo tom» 

pro honrar o nomo da marinha Porta- 

ucza, para o qual pode, nto bonovo-| 
loncia, mas justiça, 

Soguidamonto, o juix auditor 10 os 
queniton om numoro do cinco condo à 
audiencia sospesa o recolhondo 0 
contalho para doliborações. Bram 15,46. 

“A?a 16,05" 6 novamento aborta 6 aue 
dioncia “entrando a ronpectiva força 
quo apresouta armas, O neorotario 16 a] 
dontença quo absolvo o rom, visto O 
esimo ter sido dado como nho provado 
pelo consolho, 


E Ereror eee é] 
Mamcriptos em qual 
quer Ngua copiados 


com rapidez o cuidado por da- 
olilographos da profissão 
REMINGTON 


Rua Nova do Almada, 109, 2.º 
Telephone 1220 


Juntas de parochia 


De Bemfica 


ão do Tatornto À 
inou quo as suas ses. 
eltoctuom na estráda d 


Artigos de malha 
emã e algodão 


Manuel ines Corrêa, Limi? 


um de $ Julião, 188 q 198 


Esquina da fia Mova do Almada, 2 a 10 


Aquesião «ns subsistencias 


Um voto de agradecimento à im-| 
prensa 
Recebemos a seguinto carta: 


: 
Vendedores do V 
var no con 08 en o 
Neasiessbiéa. geral do 8) do corconto foi 
dareeidamonts. aprociado “o desvolo a 
iessçto cor que a imprenia do Lisboa 
Contcatado o 'dado pablícidado aos tra. 
daihos duste associação trabalhos hones. 
tosebonolicosano prendomentatcera co 

tefvuido para tbaner o pablico consami 
tor mana espectativa de justiça peranto 
A uso do Fotaiintas, rejovendo estam 


“Casa dos Espartilhos 
Rantos Mattos & €.º--R. do Ouro. Ama 


ul de fra 


Datas historicas 


militar do ton que] Batalha naval do Cabo de 8, Vi-| 


cente 


| Sr. redactor —Em aditamento A 
interessanto dissorlação do sr. Si- 
queira. Coutinho, publicada no seu 
bem feito jomal de sexta-feira, 22 
do comente, sobre o horoico proce- 
dimento do almirante Nolon, proce- 
dimento que se revelou duradés toda 
à sua prestigiosa vida de marinhei- 
vo, eu não doscjava que ficasse no! 
onbido a acção alovantada de alguns 
nossos antepassados que por acea- 
sião da batalha naval de 8. Viconte, 
primeiro grande combate cm que 
Neson tomóu parte, so  dislingui” 
ram e nobililaram pela sua não mo- 
nos attruista e honrosa mancira do) 
|Se conduzir, Reavivar o que por es- 

a occasião so passou fazendo refe. 
“ncia aos gelos dos grandes pavio. 
as que foram os consules, major) 
Judico da Silva é seu filho, 6 mos- 
trur bem à postoridade como nós] 
procedemos sempre. galhendamente 
“ara com as nossos visinhos da pc- 
ninsula, acontuanmos quanto Portu. 
gal tem procurado. viver na mais 
franca e perfeita harmonia. ncari- 
mhando desinteressadamento em to- 
Íslos os termpos os filhos de Casteila 
'sempre que grandes desgraças 08] 
Mecm. afligido, 

Diz Anmibal de Castro: No dia se- 
guinte ao do combate naval de 5. 
Vicente, isto é, a 18 de fovereiro do 
citado anno de 1797, fundesram os 
wencedores na vasta o pilloresca 
Dahia, do Lagos Já então, qo que 5€ 
depreende, procurada. pelos filhos 
aa Gran-Brotanha. Em temas do] 
Algarve, por uma tão expontanea 
quanto desinteressada iniciativa, fo” 
ram . immedialamento  organisádos 
dospitaes de sanguo, onde, generosas 
mente ponco depois os naturacs dos] 
dois paizes em litígio eram tratados 
por êsta boa gente portugueza com 
aquelin solicitude e grandeza d'al- 
Ima. que são apanagio do nosso po- 
vo. Os relevantes serviços presta- 
dos por essa cocasião foram laes, 
como se vorá, que 05 nomes dal: 
guns bemomerttos que 08 puzeram 
lem execução e à elles prosidiram 
até quo o ultimo convalescento| 
iranspoz a fronteira, flemmum para 
sempre consagrados 'na historia do| 
altruismo e amor patrio, 

“endo-se procedido, no desembar: 
'quo de todos os feridos, dias depois 
aproavam à tera alguns escaleres 
[conduzindo cerca do setenta. off 
ciaes entes às guamições 
dos navios. belligerantes, os quaes| 
ram lhanamento  avolhidos 
'consules hespanhol 6 inglez, respe- 
olivamendo o major Mamúel Judige 
da Silva e seu filho Antonio. + 

Multiplionram-so ns festas para 
as quaes recobeu sempro particular! 
convite a oficialidade indicada. Fo- 
iram organisadas excursões afnavez 
da. provincia do, Algerve, | no lindo 
linco cujas bellezas naburaes nos 
apareceram em ioda q sua pojter 
ga na substunciosa e brilhante ex 
posição fita, peio ceninento o erudi 

lente da Universidade de Lisboa 
dr. Silva Teles, após uma digras- 
são solentífica ao sul do paiz, 

Do regresso ao lloral realisou-so 
um impontante banquete, em. meio 
do qual os ndversarios se recanoi 
liaram dofinitiva o ostensivamento, 
contrulemisando o convivendo na 

ais franca harmonia durante 0] 
estante espaço de tempo que per 
maneceram no nosso paiz. Para. os- 
ta brilhante apoteose — podoros 
mento contribultam os estorços dia- 
|pendidos pelos nobres consules a 
do nos pólerimos em cujas acções, 
lo mais honroso or, 60 TVE! 
lavam sompre inclinados "a empre- 
hendimentos da mais larga e gene- 
rosa envergudura. que fizeram aroar 
| em volta dos seus nomes uma ver- 
dadeira aurcola de — benemerencia. 
A maguitudo dos seus sentimentos, 
à solução da melindrosa questão 
juo se lhos apresentou no anno-de 
797 e o honroso desempenho de 
muitas outras ospinhosas missões] 
que lhes foram commettidas pelos 
| governos, provaiam bem que 0 sou 
notavel Uno diplomatico era sempre 
posto uo serviço dos mais alevanta- 
dos idoues, 

Tal, reputação adveiu dos actos] 
| dos dois iusires portuguezes que 
Luiz Pinto de Sousa Coutinho, entho 
nosso ministro dos estrangeiros, 
numa nota enviada expressamente 
ão principo da Par, (nome por. que 
ficou conhecido na historia D. Ma- 
jnuel Godoy, duque - Mendia e por 
aquela epocha - primeiro, ministro 
hespanhol) chamava 4 altenção do 
este estadista para a fórma altruis- 


ia como procedera o major Judice)£ 


da Silva, em proveito dos “ubditos| 
da nação visinha, 

Julgára provavelmente Luiz Cou- 
tinho por estu fórma, o aproveitan- 
do um tão favoravel ensejo, atte- 
nuar à má vontade, que no aiz vi-. 
sinho começava a lavrar contra nós, 
pelo boato que injustamente sc es- 
palhára de ter a fragata portugueza. 
wTritão», do commando do capitão 

ta Duald Campbell, avisado: 
o almirante Jervis, . commandante” 
em chefe da divisão ingleza «;ue ope- 
rou junto ao C. de S. Vicente, da 
approximação da frota hespanhola, 
eircumstancia esta que os nossos vi-| 
Simhos  pretendoram, por algum 
tempo, attribuir em parte o aesas- 
tre sofírido ao sul de Portugal. Luiz, 
Pinto com a sua opportuna ntorven- 
ão, prece que logrou obter um 
fdesideratum» extremmamento. lison- 
geiro porquanto apoz uma demora- 
da conferencia entre Carlos IV e o 
D. Manuel Godoy, o monarcha hes- 
panhol mostrou desejos de ;essoal- 
mente conhecer é golardoar 0 brio- 
so consul, cujo nome tão venerado e 
respeitado se tornou em loda & pe-. 
ninsula.. Como consequencia foi o 
major Judice convidado a ir à proel 
sença d'aquelle chefe de Estado, o 
qual após uma entrevista em que 
ao nosso compatriota foram Gispen- 
adas as maiores atlenções, o conde. 
corou e o fez elevar ao alto cargo 
de consul geral do reino hespanhot 
em fada a provincia do Algarve. 

Impunha-se 4 cloquencia Co teste- 
munho. do monarcha-hespanhol á! 
dedicação e nobreza do caracter do' 
official porluguez que bem raras fa- 
culdades soubera dispender, pondo. 
expontaneamente á disposição de D. 
Jpsé Cordva (almirante-chefe da es- 
quadra hespanhola que se defrontou 
Gia 8. Vicento com à frota ingleza 
do Jervis) milhares de cruzados, 
darcos carregados de viveres, medi: 
comentos, ete., estabelecendo-e pro- 
curando radicar uma união fratér- 
nal entre vencidos e vencedores, in- 
citondo-os incessantemente a) cum- 
[primento dos mais saigrados deveres 
humanitarios, obstando-a que fós- 


Jaltiva e 


erminar. por uma fórma, prudente, 
mas decidida, os discordits que à 
seguir ao desembarque principiavam 
ja a manifestar-se, é que, sem a sua. 
tão opportuna quanto benefica inter- 
venção, dariam logicamente logar 
a sangrentas desordens, cujas con- 
sequencias não séria facil prever; O 
que honrou, pois, por uma fórina 
nconfundivel, o cargo que 

sempre gloriosamento procursu des- 
empenhar. 

Judice da Silva, no regressar a 
Portugal, já investido, como ficou 

posto, 'na importante missão que 
nos IV pessoalmente lhe confiá 
ro. foi acolhido com as demonstra- 
ros do jubito o carinho a que tem 
jus quem tão grandemente soube; 
Ta hônrar, mais uma vez o ndmo 
pertuguez, e à cuja intervenção 30 
deve O mais glorioso quinhão quo 
a. brilhante apotheose nos conhe. 

Aqui tem v. sr. redactor, um fa- 
oto nobilissimo, que, não só hontá 
as. paginas da nossa historia, como| 
evidencia, justamente a ouiras que] 
'v. corlanicnto não desconhete, a 
forma Dizawa e magnanima que] 
[sempro adoptamos para os. nossos 
inmãos da peninsulã, o que diga-se] 
de prssagem, nem Sompre, infotiz- 
mente, tem <ido correspondido, pe- 
as altas regiões hespanholas, que] 
não do povo. 

Oreinim 
a consideração—Pedro da Silveira. 


Quom quizor comor bom prefira 0. 


Omartyrio 
de : 
miss Cavel 


Con as alles aamsasitaram 


um modelo de bondade o 
morreu heroicamente 


| Os jornaes inglezes mostram-se 

cheios de sentida gratidão pelas di- 
ligencias que o embaixador emcri- 
cano e 0 rei de Hespanha emprega- 
ram para salvar a vida duma en- 
fermeira. inglesa, miss Cavel, que] 
o conselho de guerra de Bruxollas 
odiosamente condemnára 4 morte, 
Com offeito, o procedimento das nu- 
cloridades alemãs demonstra um 
tal requinte de crueldade que a to- 
dos cuusa, a mais profunda, repul- 
são. 

“Trata-se, como os loitores devem 
ter tido conhecimento pelos telo- 
grammas publicados, d'uma senho- 
Fa ingleza condemnada à morto por 
ter proporcionado a alguns soldados 
francezes e belgas em edade militar: 
o entrarem em França. 

Miss Cavell cra chefe das enfer- 
meiras no Instituto Cirurgião de 
|Bruxellos, c passava a vida alli 
'viando sofrimentos, acalmando. dô- 
res: na sua escola ensinava imuitas 
senhoras - que hoje tão relevantes! 
serviços estão prestando no trata 
mento dos feridos, cuidando, sem 
distincção de nacionalidades, fio ca- 
rinhosgmento alemães, como fran- 
cérea, belgas ou inglezco, 

Desde O principio da guerra que 
ella, como as suas antigas «liscipu- 
las incessantemente nos que sof- 
frinm dispensava os seus mais cari 
[nhosos disvelos. 

De que a nccusavam? Do um fa- 
cto que ella corajosamente cunfes- 
sou: de ter fornecido dinheiro e! 
guias a alguns feridos para podo- 
rem sahir de Bruxellas. Quizeram 
aceusal-a de espionagem, mas nem 
um só facto baseava o acousação. 
Foi apenas o seu natural patriotis- 
mo, « sua natural bondade femini- 
na manifestada para os que ella ti- 
nha tratado e quo os barbaros alle- 
mães, no seu profundo rancôr a tu-| 
do que é nobre e generoso, lhe fize- 
rom pa ar com a vida, 

Oftendera, 6 certo, as leis milita. 
res que lhe prohibiam proceder co- 
mo procedeu, o por isso merecia 
ser punida; mas sómente a orueldu- 
do alemã ônsaria castigar (ão bar. 
daramento uma mulher que com 
tanta nobreza exercera a sum mis- 
são de caridade e amor do proximo, 
prestando auxílio aos aliados da 
sua patria. 

A brutal sentença do conselho da 
erra de Bruxellas pareceu tão 
monstruosa ás legações dos Esta- 
dos-Unidos e da 
pregaram todos os asforços para 
salvar a vida á bondosa condemna- 
da, appellando em nome d'ellg. para 
as leis, mais altas, da Humanidade, 
e pedindo para que a sentença fós-| 
se suslada em alfenção dos servi 
(ços que os embnixadores afmerica-| 
nos teem nestes ultimos miezes 
prestado á Alemanha. 

As auetoridades do Bruxeltás, 
prevendo a influencia que a inter 
venção dos . Estados-Unidos e da| 
Hespanha podia ter no caso, € no 
seu profundo odio contra, tudo o 
que é inglez, allegaram que a sen-, 
fença ordenava a morto immediata, 
e que por isso a execução filo po- 
dia ser sustada. E miss Cavell foi 
Tuzilada. 

A ferocidade com que os nllemães 
veem procedendo n'esta quadra tem 
sido largamente demonstrada, mas. 
este caso excede todos os outros em 
requintes de malvadez. Em “enhu- 
ma nação da Europa se teria jevado 
a crueldade a este ponto, punindo) 
[com a morte uma mulherique dera 
largas à bondade natural do seu co- 
ração. 

Esta nova façanha vem. cobrir 
mais uma vez de ignominia o norne 
alemão, já tão infamado «om o! 
procedimento da Alemanha em 
Louvain, e no caso do «Lusitania». 

Só lhe faltava o assassinato de 
uma enfermeira que tantos alle-| 
mães tinha roubado á morte com 
o seu sacrificio e a sua abnegação. 

Nem a intervenção do Papa e do 
rei de Hespanha conseguiram  aba- 
lar o coração de pedra do impéra- 
dor da Germania. Mas a ora da 
justiça ha de soar, e essa ideia nos 
conto) 


- Purgações 


[Cura “certa “ém 48 h, com a 
eção Amiarelln 


cs 

1 inhedro 
DERÓSOS pac eia a 
22. Drogaria Pimentel & Quintaus, rua da, 
Prata, 194 e 195, 


so derramado mais sangue, fazendo 


Telephono 4228 


sr, redactor, com toda] 


Café Restaurant Ollveirinha, Rua Jardim 


A ilustre dama ingleza era) 


fespanha que em-| 


A GAPITAD 


legislação operar 


A reforma da lei das associações 
de classe 


O aotual govormo, nomeou uma com 
missão para estudar as basos da loi quo 
devo regor ns associnções do classe. |. 

Na verdado a logislação quo ahi 
existo para rognlnr o funcolonâmento 
das acsaciações do, classo é muito dofi- 
ciento o incompleto. 

Pela logistagão aotual não podom sor 
ercadas associações mixtus, edorações 
do industria, uniõos Iooads o mncio- 

So as federações do industria so en- 
[contram organizados, assim como as 
uniões locaes, é por tolerancia dos go» 
vornos, porque nada ha consignado 
nas lois “quo lhes possa dar oxistencin 
legal, 

E, Caso curioso, quasi sompre, so não 
sempre, ag leia apenas sanccionam o 

mo se croou fóra das lois, mas a quo| 
ivorsas oircuinstancias “vioram dar 
desenvolvimento, 

Tom isgo sucedido com ns nesocia- 
(ções do classo, que sofiom  constanto- 
monto à influência das vaxias corren- 
fez do opinião socines, doterminando- 
lhos agua trajectoria on objcotivo. 

Dovomos afirmar, bom alto, quo O 
caracter das associações do classo é 
|puramento economico o social, nada 
fendo que jnterviz no política quor do 
um modo difecto, quer indiseoto. 

Tofeliamento, por largos annos fo 
ram esco, aotaciações  dosviadas da 
ua misstá Nistorica, EBndo à congros: 
so do Thonar indicado a yordadeira 
norma a aoguir. 

Nada do politica dentro das associa. 
gõos do clhsse, ombora os individuos 
que n clas portençam manifostom a 
un opinião 
colicotividades, nho na compromotton- 
ão de modo algum. 

Na Joi a fazor dovem ficar bom ex. 

rossos “08 fins aconomicos o sociaes 

as associações do classo, afim do ovi 
tar quacsquor desagradavois, procodi 
[mentos aobro os seus associados, quan 
do pllos omitam opiniões publicanionto 
'quo ni ogradom nos dirigontos d'os- 
aca organismos oporari 

A lei a rogor às associações do clas-| 
no dovo prover a-sua negão ovolutiva, 
formonfo as, compativeis com o pro” 
igresg0 social dos tompos modernos, 

Na commissão nomeada ha elemen-| 
tos oporarios consciontes 9 do larga 
provisão que, cortamento, não duixa- 
Ho do pondsrar factos quo .o.tempo| 
tom posto om relovo, tondo quo ser 
nocoinmodados e ciroumstancias pro» 
contos. 

Pado so trauisforma o as assóciações! 
ão elnaso nã£o podiam escapar À li, go 
ral. Por constquoncia ha necensidado 
improterivel do oriontar 0 prolotariado| 
ão manciro quo possa usuiruir à maior 
[aomma do libordades consentantas com 
os intoroases igoraos do palt, 

Roconhegam-so as assooiações. mix 
tas, na fodorações d'industrin, as uniões| 
logaos o a nneíonal 

Não advirá Qnhi porigo algum para 
ag classos dirigentes, pola simplos ra» 
ho do já oxisbitom som trazorora pors 
tnrbações graves d industria, ao com- 
morcio o ta forças vivas do. nação, 

Rogulamento-so nponas o que já nfo| 
pode gor destruido, aceitando-sa os fa- 
fotos consummados como Inovitavoi 

E? cota a nossa opinião, Quo a com- 
migato de entudo dn legislação opora- 
ria pondoro dovidamente o que. doixa- 
imo ompont dan lho um Pasocr fa 
'voraval, eolh o quo domonobraomos! 
(quo caminhamos na vanguarda das no- 
çõoo civilisadas, 


Matheus Ruivo 


+++» ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES COMMUNIOADOS 


ESTHETÍICA É PUDOR 
“eonsalho” profisstonar da Jescota do 
Artos, tendo em consideração. O! 
[odnflicto  nltimamênto oecorrido araquelte 
stubelocimento tá, ensino, à Droposito do, 
estudo do-nt, om blasses frequentadas por 
meninas, euténdeu Meter por tornio A tal 
situação. Não mais as nobsas futuras ar. 
listas Corão a aurproza da encontrar na 
pia, para. copiar: um odeio do a 
forte, Apesar de ent todas as ieademtas do 
mundo, "as “mulheres, quo so dodicom à 
rio elidarem, Ho” natiral à “mascula 
Dellêm dos: ApONbs o Hercules, O corno 
docento da Estold, do Bellas Artes tram 
sigo com o, pudor feminino das suas 
caixas, escolhendo, do futuro, para el 
os “compativeis com a” moranidnds| 


TED. SCnWALBACH 


proxima sexta-totra renlisa-so. no 


Na 
tnêmtro “da. Prindade a recita dedicada a 
unardo Senvalbach, à appinudido auctor 


saia, revisa: 10, ia o Quis Surd 

a Omoito do vordadolra festa, pois 
Enviando Scnwalbash 6 o mais queiido 0 
a niuetro revisetro portugues. Ne 
Ba" Molhe "3 evita, devo, Eegundo Consta, 
Ryresentar novidades. 


NOTAS MUNDANAS| 

Encontra-sa doento O 8º,, Augusto Far 
nha, distincio esgrimista 

—b' esperado hoje do Porto o maestro 
cárlos Gnideron, 

parto esta -tomâna para, Aveiro, onde 
vao passar algum tempo. com sua fami- 
dia, D. Cesarina Ferreira. 


PUBLIGAÇÕES RECEBIDAS 


«A Tutoria» 


D'esta rovista mensal sobiu o nu: 
mero 9 do 3.º pnno, trazondo collabora-| 


dos srs, Adolpho Caolho, Aloxan- 
ro Barbas o Anreito da Gosta Tor 
rojra. 


RECLAMAÇÕES OPERARIAS 


Entre operntios padeiros 


A proposito da noticia da reuniao 
ontem havida, na Unito dos Operarios 
Panificadoras, “dos os, miamiprula- 
dores de. pão, dirigoxios a direcção de 
aquela colleouvidado uma carta em 
que: nos dia. não ser exanta a noticia de 
due al não livesso havido reunião, pois 
ue ella so eftooluou sob à presidencia 


o” sr. sonquim José do Bustos, lando| 
como, os, Os srs. Francisco Al. 
ves da Rodrigues dos 
Sintos. da palavra vários 


Send 


ivromento tóra d'essas Cj 


U 


NO ESTORIL 


CRANA AUTO BALISTA 


No proximo domingo, 91, realisa- 
se no, Estoril um «gymihanam tuto 
mobilista promovido pela Sociedade 
listorilo, sob a direeção lochnica da 
cormiissão sportiva do Automovel 
Chib de Pontigal, 

A prova consiste num percurso 
[com 14 obstaculos variados deve 
do cada concorrente fazer-se aco! 
panhar por uma senhora que 0 ajy- 
[dará em alguns dos. obstaculos do] 
percurso, À classificação é feita pelo. 
tempo, sendo accrescontado um cer- 
lo numero de segundos por cada fal 
ta ou meia falta nos obsinculos. 

Os premios são de 280 escudos em 
dinheiro e objoctos diario nesim di 
Adi 1.º classificado 100 escu 
dos e uma taça amtstica offoreeida 
pelo Automovel Ctub de Portugal 
ão 2.º 80 escudos; no 3.º 50 escudos; 

» 30 escudos; ao 5.º 20 escudos. 
A's senhoras que acompanharem os] 
5 vencedores serão oferecidos 5 
objedios d'arte. É 

Os carros poderão ser de dois ou 
mais logares, mas só dois serão oc» 
cupiulos. 

A insoripção é rostricta aos auma- 
dores quo nunca tenham recebido 
iqualquee salario ou remuneração 


em Lisboa nas sédes do Automovel 
Do da Sociedade ufstoribs, na 
rua da Victoria, o no Monte Estoril 
no Caso Internacional. 

A inscripção é de 28500 o fecha no 
proximo dia 28. Como o lempo de 
realisação da prova é limitado, caso 
o numero dos inscriptos soja muito 
elovado, O Jury procederá no dia 29 
a sorteio entre 08 conconventes, sen- 
do, exclu E 
dsignar e sendonhos nestituida a im- 
portancia da sua inseripção. 

Ha. grando enthusiasmo, por esta| 
prova. sportiva que vem abrir a só 
Pie de concursos automobilistas que 
so pensa. levar a cabo durante q 
proximo amo. 


À can UA 


Mais uma victoria 
franceza na Cham- 
pagne 


PARIS, 25.—Coramunicado official 
das 16 horas: 
As nossas tropas alcançaram non-| 
tom um importanto suocosso na 
Ohampagno: O inimigo consorvava 
ainda em fronto da sua segunda posi 
ção um aulionto, fortomonto organi 
do, que tinha rosistido aos uossos, 
ntaques - procodantos. 1830 galianto 
loomportava na parto sudossto sobró 
jas vortontos do norto da aota 196, 
kilometros ao norto do Mesnil- 
Turis, a importanto obra do for- 
tificação obamado La Courtino, quo 
abétos do tomar apos lacta violon-| 
tissima, 
Esta 


fortificação comprebondia, 
numa extonsão do corea de 1200 mo- 
tros o nfuuia. profurididado modia do 
150 miotros "tros ou quatro flinhas de 
trinchoiras reunidas por tunnois aub- 
torvanoos o “canaos organisados do” 


o |fonsivamente. 


Não obstanto o sou valor, como) 
Isyatoma fortificado o o oncarniçamon- 
(to mostrado pelos defensoros, as nos- 
sas tropas consoguiram, dopois do 
Igorosa proparação pola artilharia o 
lom ioguida a violentos combates, oc» 
[cupal-o inteivamento no final do dia, 

O inimigo, cojas pordas são sérias, 
doixou am nosso podor 200 prision 
ros portoncontos a tros regimentos 

Porentos 

No rosto da linha não hovvo noção 

alguma importanto.—(Havas), 


Na Servia 


A offensiva austro-al- 
lemã entravada em 
toda a linha norte 


ATHENAS, 25.—Tologeapham do 
Nish com a data do 24 quo a offensi-| 
Iva, austro-allomf. foi onteavada om 
toda a linha norte. Ao sul do Pare 
vats 08 sarvios roouaram alguns ki- 
lomotros para ir oooupar posições! 
mais solidas, Na linha do Timok: Pi-| 
rot todos os ataques bulgaros foram, 

opo- 


las pordas consideravois que sojiro- 
ram, Na linha da Macedonia o avan-| 
ço: Dulgaro foi tambem detido polos 
|novimentos combinados do exeroito 
francos com as tropas sorvise—(Ha-| 
vas). 


Os francezesrechaçam 

e dizimam trez divi- 
sões bulgaras 

SALONICA, 24 — Os franoo 


acaram hontem troz, divisões bul-| 
[garas na linha Gradoe-Valantono o, 


franceses tiveram uns 10 mortos o 
algumas dozenas de feridos. Os bul- 

ros dizimados pelo nosso 76 sof- 
frevam grostas pordas.—(Ilavas) 


Os servios resistem 
encarniçadamente 


E 6 pads Erin 
Eomelizando” (9d0s esses. trablahos, que 
foi aprovado. por 'uncinimédado. Boúco| 
[a psrgts O 
a de 2 enc 

Pici os laio ri, 
seo do Vidar de bão, 
E "aiceção. da União. dos" Gera 


ao inimigo 
NISE, 25--0fioial.=-Nó dio-21 
túha dos nogtãs colomiias fo contra 


LTIMA H 


“ baves om Krivola, Veles o Klopi 
(Bovas). 


pelo automobilismo, e está aberta: 


los aquoites que a sortelg 


Rabrovo tendo-as rechaçado para os q 
lados da fronteira servo-bulgara. Os! 


—ee—e 


25104015 


ataque na margem diroita do Miavo, 


Hiosção do 'atiomicDes obrenis] O dRSASTO O “OlaMiUm,. 


pleno suocesso. Tomímos duas pecas, O infulia motociclista Carlos do Ab 
duas motralhadoras « duas cosinhas moída, enjo desastro noutro logar. 19. 
do campanha. |. iferímos, tallecou pelas & horas o moiá 
Um outro contra ataque na uldeia da madrugada, sendo o seu caduvor 
do Raohatza pormittiu-nos tomar duas mottido numa uma do mogho, que 
metralhadoras o grando quantidado mais tando foi transportada para à ca- 
do gado cavallar o muar no dia 22 do S? mortunrio, As mos repousam sobre 
corrente, Nas linhas do norto o do 2 Pio o m rosto vôonrão varioa & 
lesto os combatos continaum enosrni-! menta. Amigos do oxtinoto a collogãa 
qados, sem alteração nas ões. do td o monbiato, da morte 
Nas novas regiõss tem havido com-| hospital do 
a velar o scu calavor. Em todos ot 

olhos 85 viaum lagrimas do saudi 
Duranto a noito sorão organitados 
turos ntó A hora do sahimento luno- 
ore, qua talvez go ronliso amanhã, enso 
'n nucioridado dispenso à nutopsin.. 
Muitos clabs o sociedades do sporé 
à banvoira à moia hasto o à casa 


No mar 


Um cruzador allemão afundado, 


PETROGRADO, 24, — Oficial. 
Um submarino inglez atacou e, 
metteu no fundo, proximo de Li 

bau, um cruzador ailemão do 
typo do »Adalbert+.—(cHavas»). 


O movimento nos por-, 
tos britannicos 


LONDRES, 24. — O almirantado 
britannico annuncia quo durante à, 
semana que terminou ex 20 do ontt tt 
bro ontravars ou. sahiram dos portos 
britannicos 1279 navios, sendo um 
d'elles afundado, cuja tonelagem era 
271. Não foram afundados navios| 
o pesco. —(Havas), 


Presidente da Republica 


A recepção dos ministros da In- 
glaterra e da Russia 


O ar, prosidento da Ropablica cho- 
hojo no palneio do elom polas 
16 horas, 
Pouco depois chogava o gr, Chrno- 
ministro da Inglaterra quo foi 
introduzido pelo secretario goral in 
torino da providencia da Ropublica, 
gr. Luiz Bareoto da Cruz. 

O gr. dr. Borusraino Machado, oon- 
foronciou duranto slgura tompo oom 
o illustro diplomata, reosbondo em 
Ineguida, ás 15 horas, o sr. ministro da 
Ttusaia, com quem egunlmonte confo- 
ronciou demoradamonte. 

O chofo do Estado rotirou do Bo 
lom ooren dus 18 horas, 

O er, prosidento da Republica rá- 
coborá Amanhã, om audioncia part 
oular, o sr. Alfcodo Guigmarãos, da 
repartição do turismo; a direção du 
Sooiodado Promotora das Dscoias, 05º 
corpon aduinistrativos da Coopora 
va Prodial Hortugnega, o Diroctorio 
do Partido Republicano Portugues o 
o consolho acadomico da Escola do 
Modiciun Votorinaria, 


Secretario geral (la presidoncia 
da Repatuiga 


Tem-so afirmado quo'o sr, major 
Mala Pinto “vae or nomoado socroia- 
Fio goral da presidonciada Republica, 
ontó já a Lucta estranhou, com rasto, 


| 


Santos Buirto collocou os taipacs nas 
suas pórtas, 


ia GUMENTO”SUGATINO 


|Gentro Elsitoral dos. Defensores de 
Republica 


Utaça. À ronalão artootus 
[Alves Correia, 65, 


Liga Republicana das Mulheres Portu- 


ló geral no dia 1 do 

o largo da Racole 
ira tratar do ugsum 
pto orgonto o da Interessa para classo 


Godinho & Falcão 


Compra o vondo pelos melhoras pro. 
ços todos os papeis do oredito, mesmo 
Nom cotação, coupons, moodas do ouro 
o prata o hotas do todos os pai 

93, R. dos Retrozeiros, 


NOTAS DIVERSAS 


Com o ar, prosidonto do ministorio cam» 
ferenciou o st, ministro do Interior, À pôs 
osta conforancia o chofo do govero foi 
conferonciar com o ur, prosidonto dl Io. 
publica. 
—O consolho do ministros ráuniu osto 
tardo no miuúitorio da marinho, à fin de 
a reforma da policia quo vao set 
a no «Diario do Governo» do 


major 0 capitão Jow 
nim Pulizardo Vallca Laroço o à tenonta 
o sunganto Antunto da Costa Sagas 
Round 
ia corona do ariano, Jorb Nat 
net Gonyalvos, o coronel do Gngonharia 
Biduardo Augosto Forcugouto Gonqulvo 
o tenonto coronst miliciano Josó Gonçal- 
os Pervira dou. Santos o va nbgogluicos 
“igual do Mendonça o lidas 
Avigusto Villaça. So a 
Dom ar mit fomonto, qua anta 
hontow partiu para Brajgo, 8ó Esposa à 
Lisbon amanha bois 
Au, iigist rio do fonto raprosons 
(tou a Associação du Olasso dos Puguri 
ros vo Porto pedindo qua den pos 
om vigor o togutamunto! dao Shore do 
abalo pot va cus 
conta Dalgada [ol uleito noaade 
Camara Leme, e já 


FEQUESAS NOTICIAS 


lo 


quo soja escolhido um militar para 
um cargo do nathiresa ossencialmento| — “ev «em do corpo do policia crvica 
civil, como é aquello, Não fat sonti= foi hojo eigiado o pessoul das 7, 105 0 


+ esusoeda pela fotina como dobou pi 
Nou 4 docviço na folea Agosto, qu 
hontom Lorniaou. dee 
po ingolto à Gnfrmana 1 do hospital 
“o &. José inonor ie O Aquos doar 

Mngathuos, lilho do Antonio Dario o Na 
ia do Cara Ginja, morador em Osmpo- 


do, roalmonte, que offioiaos do exor 
oito sejam deslocudos para serviços 
que não são das suas especies atéri-| 
buiçõos num momento em que so fu- 
aom despezas extraordinarins com a 


| propurução do oxoreito para qual- lido, que audsnuo alia brincar com 
quer oventualidade, ::08 rapazes fol atingido por uia podras 


Quor-nos parecor, no omtanto, quo 

trata de um boato sem fandamen- 
to, pois sabumos que para o oxorcioio 
a'aquello cargo foi convidado, como 
opportunamonto noticiámos, o sr. dr. 
Porroira da Sitya, actual ministro do| 
intorior o antigo chofo do gabineço 
da prosidencia no ministerio do sr, 
dr. Bornardino Machado, 


CONTRA A TOSSH— Saropo Guma— 
de creosotá Iaeto-fosfiatado, 


Situação da praça 


CAMBIOS.-—O morcado. fódhou s so 
gníntos cotações: 


| Simões Bayão jegue. um obe 
(Lauroado pala Essolo «o Patio) | Perie, clioquer. E 7) 
Dosaças da bocea, cirurgia, pr ss Bio 
ortodoncia, oo BD 


Largo do, Paulo, 19, Le, 
Telephone 3078 


À commercio ingloz atravez 
do catalogo 


Riosjhondros. + + 
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Mostrao a exposição inaugurada hoje | Pitalos do LOS 
ma Associação: Commercial sara 
imavgurouso. hoje na séde da Asso-] co 
ciução Commencial de Lisboa uma ex-| Cortificados do 608, 7000; 


[osição curosisalma, ue vein ainda tez 
Bordar trabalho pairtouico o devotado 
[da comissão de commerciantos portu- 
imuenes que “em novembro findo, oh à 
presidia do sr, Caps. Gus foi à 
Lomdees € oulas citise Inglezas pros 

sor O Gstrefamnto. do relações luso: 
inkéas, sob 0 pônio do sia mr 
cant 


A exposição, hoje patonteada 
commercimtos portuguezos, am espe- 
cial, é constituida polos calalogos, que 
O secretario da comissão anglo:iso, 
recolheu tra viagem a ingiaterra. Com” 
prohonde-so fnciiinente o que seja essa 
apresendação de caulogos divers 


Obrigações do Eatado: 4 (|) 1890, n 
50850, 
Toxternas: 1,º sario, 68800 6 Br TAS 


eagteias da esmo, OS 

E on O A goros, 

pie A gimadm mê 

Eeziria, 1826 Mogambique; DE6S Mom 

[gom (nova ,6:$; Ehospharob con. 688. 
“Obtigupdta: Eradiner, 6 Di, VOS, Vie 

tramarino, conp, ouro, 788; Gai, 768; Agr 
ar, ABI, 


USA DEL 
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ação te Co A 
Pe dai tao à ja Ego 
paes commecenii » su mundo À, da Costa IVO 


mogeósso que as industrius é à arie de 


nercadojar atingiram na. grade, ilha: Corretor official 
por elis tanibemr se equlinta do deson- BM. Prangnoçõos om tundos pablioos, 
Volvimento artistico e do bom gosto dos| pois do crodi 


panbitado ehosonojota 


Rua Augusta; 24. . 


"olopih. DIY — Bad. tol, Corrotorivo 


[commenciuntos c indutriaes que desses 
livros. fazem a sua principal arma de 
oombate. 

Alem de outros ramos de comunteseio| 
le industria, encontram-se na esposição 
Imagnilicos (elaleg 18 de. perfumaria, par 
pelária, lipouruplhia, fabricação de tuto: 
Imoveis, culelaria, Sapataria, pliotogres 
petit fopicação “o nto,” lua 
lextis, ote. et. 

Comquanto à exposição seja destina- 
da os commenciantes c industrines, O 
mblico, em geral, teria tambem provel- 
o, amalisando colo nesso grande paiz 
je É a Inglaterra, se faz A propagam 
a: commenti c 05 recursos de que 
homens de negócios Jatçam mão, m 
tnárido sempre o bom gos- 


Sovios das contribuições À 
geraes do Estado - 


Avaliações de propriedades 
para effeito de contribuições 
liguidações, contribuição 
registo para -inyêntários. 
Recursas € reclamações so: 
tire todas as confribuições B 


R, dos Pangueito, 16, b br; 


tum roqititd 
to e Uma decididu protecção Us artes. 


“A comintósão Tngo-pbriugueza, edi 
tou: 8a" IBaatenea um folhelo, com | 
as ropistas. pardos csireikementos| 
“e Pelacãos. cominenciaes entro. 08 -doiS| 
give ss oblcação ias dom 0 art 
Pao ae o Lapiládo, eni 13 de movem. 
5.48 ih, imperia sobre o nssumpio.|Ã 
oncitindo Goma retaçto das, mercado, 
is e qi 5 pu ui perita, nr 
Portugal é in 


